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Sinopse
Os ventos do destino estão mudando, e finalmente parece que foram distorcidos a nosso favor.

Em fuga e expulsas da sociedade, fomos forçadas a nos esconder do louco que roubou nosso trono. Mas a medida que mais segredos vem à tona e minha irmã e eu trabalhamos mais do que nunca para alcançar nosso potencial e reivindicar nosso direito de nascimento, o fim está finalmente se aproximando.

Não há como mudar desse caminho agora. A maldição persegue nossos calcanhares à medida que o tempo se apressa e o destino encharcado de sangue do homem que eu amo se aproxima cada vez mais, assim como o monstro que roubou nosso trono.

Devemos nos preparar para a batalha final, mas três coisas estão claras agora.

As cartas já foram distribuídas.

Sangue vai ser derramado para que um novo future surja.

E as próprias estrelas não podem nos ajudar.

A luta pelo trono está sobre nós. Todos saúdem o céu sem coração1.




Este livro é dedicado ao pedaço de nossa alma que lhe demos.




Este livro é dedicado ao pedaço de nossa alma que lhe demos.

Aqui jaz Clive, a migalha da alma. Ela foi lascada durante os dias e noites meticulosos que passamos para concluir este livro.

Das 3h da manhã até a meia-noite termina.

As lágrimas, os risos, a dor, a mágoa, a alegria.

Os pãezinhos quentes, as torradas com manteiga, os incontáveis chás e nossos pais que entravam e saíam do nosso escritório perguntando se estávamos bem, e os leitores que nos aplaudiram e esperaram pacientemente que Clive fosse sacrificada nessa história.

Nós demos tudo de nós. Esperamos que tenha sido suficiente.

Este é o começo do fim.

Vejo você do outro lado.

 




Bem-vindo à Zodiac Academy, aqui está o mapa do seu campus.

Nota para todos os alunos: mordidas de Vampiro, perda de membros ou se perder na Floresta das Lamentações não contarão como uma desculpa válida para chegar atrasado à aula.
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Adrenalina, medo e alívio caíram através de mim em uma mistura potente, enquanto eu tentava acalmar a corrida frenética do meu coração e me agarrar ao fato de que nos encontrávamos bem. Aqui, agora, contra todas as probabilidades, quase todas as pessoas com quem me importava neste mundo estavam me cercando e mais uma vez fora do alcance de Lionel Acrux e da Princesa das Sombras. Embora tivesse que me perguntar quantas vezes seríamos forçados a fugir antes de conseguirmos derrubá-los do trono roubado e devolver Solaria à paz que só poderia ser alcançada com os seus fins.

Dante circulou pelas nuvens brancas e fofas e me maravilhei com a incrível sensação de montar um Dragão enquanto meus pensamentos giravam em torno de tudo que tinha acontecido. Suas escamas azuis da meia-noite zumbiam com um leve, mas constante formigamento de eletricidade e seu tamanho era inacreditável. A única outra vez que tinha voado nas costas de um Dragão foi quando escapei do cemitério depois de recuperar a Estrela Imperial, mas a pressa da fuga e o fim repentino daquele voo significaram que mal tive um momento para apreciá-lo. Agora que estávamos voando por um céu sem fim com as estrelas brilhando e a lua observando silenciosamente nossa passagem, não pude deixar de sentir a pura magia deste momento.

Eu era uma garota que cresceu no sistema de adoção no mundo mortal. Lutar contra tiranos e cavalgar Dragões eram os tipos de sonhos que eu nunca ousaria tentar e desejar que fossem realidade. No entanto, aqui estávamos nós. Apanhadas no meio de um mundo que nascemos para governar entre todas as formas de criaturas mágicas e reviravoltas cruéis do destino, e não pude deixar de sentir que realmente nos encontramos onde pertencíamos.

Tory apertou minha mão enquanto me agarrava a ela, e dei um sorriso entremeado de lágrimas de alívio quando me deixei banhar no fato de que ela estava finalmente livre de seu vínculo com aquele monstro. Livre das Sombras, livre da maldição que mantinha ela e Darius separados. Merda, tanta coisa havia mudado que nem sabia por onde começar, mas estava tão feliz por tê-la em meus braços. E saber que ela nunca mais seria forçada a voltar para o lado de Lionel novamente.

Muitos de nós poderiam estar perdidos hoje, mas de alguma forma aqui estávamos, velejando para longe de nossos inimigos nas costas de uma fera lendária, com fôlego em nossos pulmões e esperança em nossos corações. Pelo menos por enquanto.

O ar estava gelado, mas minha Fênix tinha acordado para queimar o frio, e me inclinei para o calor de Orion enquanto ele me segurava, alimentando-o da minha pele na dele. Eu queria apenas ficar ali, naquele momento com seus braços ao meu redor e minha mão na da minha irmã, a noite se abrindo ao nosso redor e nada além de paz neste céu implacável.

“Você pegou a mão de Lionel, Tor,” falei, admirada com minha irmã fodona.

Ela olhou para mim por cima do ombro, seu cabelo escuro chicoteando ao redor dela e eu encontrei lágrimas transbordando em seus olhos, algumas de alívio, algumas de medo, mas o vento as roubou enquanto se dirigia contra nós.

“Ele tirou muito de mim em troca,” ela respondeu sombriamente, um lampejo de algum horror incalculável em seus olhos que ela piscou com força enquanto olhava para os outros que ainda nos cercavam.

Queria perguntar a ela mais sobre o que tinha acontecido desde a última vez que a vi. Sabia que Lionel devia ter feito algo terrível assim que descobriu que ela havia se libertado de seu domínio, mas eu também conhecia minha irmã e mesmo com a ajuda de uma bolha silenciadora, ela não iria querer discutir qualquer assunto disso aqui com tantas pessoas ao nosso redor.

Embora não pudesse deixar de notar o jeito que ela estava segurando a mão de Max que estava sentado do outro lado e os sulcos em sua testa me deram pistas sobre as emoções que ele estava ajudando a conter, o que fez meu estômago revirar com uma dor que não desistia. Todos nós sofremos nas mãos daquele tirano. Mas imaginei que a melhor coisa que podíamos fazer agora era focar na liberdade que acabamos de obter dele.

“Seus anéis Star Crossed se foram,” falei a ela em descrença e ela assentiu como se soubesse, como se pudesse sentir. “Talvez ele tenha feito algo para que vocês pudessem ficar juntos?”

“Talvez, mas... ele se casou com Mildred,” ela murmurou, seu olhar caindo para seu colo enquanto cerrava a mandíbula contra a dor daquela verdade e eu apertei seus dedos ainda mais forte, balançando minha cabeça apesar do fato que eu sabia que era a verdade.

Xavier tinha nos informado sobre isso quando ele pousou nas costas de Dante e mudou para sua forma Fae para descansar um pouco. Tory olhou para o horizonte e não disse nada enquanto os Herdeiros, Orion e eu o interrogamos por cada detalhe. O único conforto que qualquer um de nós conseguiu encontrar em sua história foi o fato de que Gabriel havia contatado os Herdeiros para dizer que eles precisavam atacar Lionel para resgatar Orion e eu das Ninfas, e ele lhes garantiu que estava levando Darius para segurança.

Mas nenhum de nós sabia mais do que isso, além do fato de que os vínculos haviam se quebrado.

Nós ainda não tínhamos ouvido uma única palavra de nenhum deles e apenas minha fé em nosso irmão e seus dons me deu algum tipo de garantia de que estavam bem onde quer que estivessem.

“O que Darius fez?” Tory murmurou, a preocupação em seu tom fez meu peito doer e eu a abracei mais forte.

“Eu não sei, mas nós vamos descobrir,” prometi, e ela assentiu, inclinando-se contra mim enquanto apenas nos abraçamos na esteira de tanta destruição.

Eu não deixei minha mente vagar para a maldição que tinha sido lançada sobre mim, a sensação disso de alguma forma ausente agora, já meio que esperava que algum destino terrível se abatesse sobre mim a qualquer momento. Mas nada veio. Nós simplesmente continuamos cavalgando para a liberdade com o vento em nossas costas e a sensação de nossa pequena vitória nos cercando.

“Eu não posso sentir mais nada dele,” disse Orion com medo e Tory olhou para ele por cima do meu ombro.

“Eu sentiria se ele estivesse morto,” disse ela com firmeza e o aperto de Orion em mim relaxou um pouco, a tensão em seu corpo falando do quanto ele temia pela vida de seu amigo.

“Tem certeza?” Ele murmurou e ela assentiu, seus olhos brilhando com o fogo de sua Ordem e eu acreditei nela. Ela era sua companheira, Star Crossed ou não. Se alguém sabia a verdade sobre o destino de Darius, era ela.

“Todos os nossos inimigos estavam na batalha,” concordei, acariciando meus dedos sobre o braço de Orion onde estava travado ao meu redor, meus dedos encontrando a pele nua onde a marca Leão uma vez a marcou. “Ele deve estar bem.”

“Sim,” disse ele pesadamente. “Deve estar.” Embora houvesse um peso por trás dessas palavras que diziam que ele não iria relaxar até que pudesse ver Darius pessoalmente, mas eu tinha fé em minha irmã. Se ela tinha certeza de que ele estava bem, então ele estava. Talvez estivesse esperando por nós onde quer que fôssemos.

Eu não podia suportar a ideia dele morrer. Tory precisava dele, seus amigos precisavam dele. E Orion já havia perdido Clara hoje, quanto mais as estrelas realmente tirariam dele? De nós?

Xavier relinchou enquanto voava ao nosso lado, suas asas cortando as nuvens e sua juba deixando um rastro de purpurina atrás dele. Dante respondeu com um rugido suave e meu estômago deu uma guinada enquanto ele descia pela massa de nuvens, caindo em velocidade enquanto Xavier nos perseguia, seus cascos galopando no ar.

Quando chegamos sob o dossel branco, meu olhar caiu em uma extensão de neve que se estendia em todas as direções sobre colinas ondulantes. Uma floresta sem fim margeava o horizonte, os pinheiros cobertos com uma cobertura de neve e a escuridão espessa entre os galhos.

Magia rolou sobre nós enquanto descíamos mais abaixo, cabelos se arrepiando em meus braços e eu estremeci quando uma velha casa de fazenda foi revelada abaixo com um grande celeiro de pé ao lado dela.

Havia uma multidão de Fae entrando na casa, metade deles nus devido à mudança recente e outros em roupas manchadas de sangue, com marcas de batalha.

Hamish estava na porta, chamando as pessoas que passavam por ele. Sua forma grande, bigode preto espesso, costeletas de carneiro e cabeça careca eram imperdíveis entre as massas. “É isso! Traga suas Nelly Nancy para dentro. Chuveiros quentes e bagels amanteigados para todos!”

“Como cabem tantas pessoas em uma casa tão pequena?” Questionei em desânimo enquanto mais e mais sobreviventes da batalha entravam.

“Deve haver algum encantamento em jogo,” disse Orion em meu ouvido.

“Olá, companheiros guerreiros, bom dia, olhem para o céu para ver as verdadeiras rainhas descendo entre vocês!” Geraldine gritou e minhas bochechas aqueceram quando toda a multidão olhou para cima para nos ver pousar e um monte deles começaram a aplaudir.

De repente, ela se levantou nas costas de Dante, arrancando seu peitoral de prata e arremessando-o na direção de Max, forçando-o a pegá-lo, seguido pela cota de malha, o resto de sua armadura e seu mangual até que ela ficou nua e ele a xingou, exigindo que ela se cobrisse novamente.

Mas Geraldine o ignorou, saltando das costas de Dante enquanto se aproximava do chão e se transformava em sua enorme forma de Cerberus, as três cabeças de seu gigantesco cão da Ordem erguendo-se para o céu enquanto suas patas deslizavam na neve e ela começava a uivar.

Eu não tinha ideia de como ela estava conseguindo, mas entre os uivos de suas três cabeças, ela de alguma forma conseguiu cantar uma música que soava muito como uma fanfarra real e meu rubor se intensificou quando todos os rebeldes aplaudiram ainda mais alto quando nos viram.

Eu me preparei um pouco antes de Dante atingir o chão, um tremor sacudindo a terra e deslocando um pouco de neve do telhado do celeiro ao nosso lado enquanto ele apertava suas asas contra seu corpo poderoso e se agachava para nos deixar sair dele.

Nós descemos pelas costas de Dante, a maioria de nós usando Magia do Ar para nos abaixar até o chão enquanto Caleb simplesmente saltava com a agilidade de sua Ordem.

Xavier pousou levemente ao nosso lado em sua forma lilás de Pegasus, a mudança ondulando ao longo dele quando ele caiu parado e um segundo depois ele estava na nossa frente nu em sua forma Fae.

“O sobressalente Acrux!” Um homem gritou alarmado nas proximidades, apontando para ele. “Rápido, alguém o capture antes que ele revele nossa localização ao falso Rei! Alguém, depressa!”

Orion sacudiu um dedo que enviou uma bola de neve batendo na boca do cara para calá-lo, fazendo-o tropeçar em seus próprios pés e cair de bunda e Tory latiu uma risada sem se preocupar em tentar escondê-la. Honestamente, os dois eram más influências um para o outro, mas não podia deixar de gostar da pequena amizade deles do mesmo jeito.

“Ele é um aliado,” Orion latiu, olhando para qualquer um dando a Xavier um olhar temeroso.

As pessoas mais próximas a nós trocaram olhares e então olharam para qualquer lugar menos para Orion, as palavras 'Envergonhado pelo Poder'2 passando entre eles em murmúrios horrorizados. Um rosnado se formou na minha garganta e a Magia de Fogo me atravessou enquanto minha raiva aumentava com a dispensa dele.

“Parece que você é invisível, mano.” A mão de Seth bateu no ombro de Orion, enquanto ele estava com seu pau exposto ao seu lado, suas calças de folha aparentemente foram sopradas pelo vento, e Orion o empurrou tão rápido que ele tropeçou em Caleb.

“Xavier é nosso aliado,” Tory confirmou para a multidão e eles rapidamente prestaram atenção, inclinando suas cabeças e concordando com a cabeça.

“Isso mesmo,” Geraldine falou, movendo-se para ficar na nossa frente e empurrando o peito enquanto colocava as mãos nos quadris. Ela mudou de volta para sua forma Fae agora que terminou de uivar nossa chegada ao céu e a capa que alguém colocou em seus ombros caiu na neve, deixando-a completamente nua na frente deles, suas nádegas apertadas com força. “Ele é nosso amigo Pegasus de coração puro, um Fae que é tão gentil quanto um sapinho fofo ou como um peixe defumado, e que lutou bravamente ao nosso lado até hoje.”

“Pelo amor da lua, Gerry,” Max rosnou, correndo para pegar o moletom e tentar colocá-lo sobre ela novamente, mas ela continuou a acotovelá-lo enquanto continuava seu discurso.

“E sim, ele pode ser um Acrux, criado pelo vagabundo que roubou o trono das verdadeiras rainhas, e sim, podemos olhá-lo e acusá-lo de ser uma criatura covarde com uma espinha tão escorregadia quanto uma lesma sallion. Mas ouça-me hoje, e ouça-me cada vez mais, pois Xavier Acrux provou que lutará em nome de minha senhora Tory e minha senhora Darcy. Ele mostrou que cada partícula brilhante de sua essência é dedicada à verdadeira causa, a causa legítima...”

“Podemos nos apressar? Estou congelando meu pau aqui,” Seth chamou e olhei para ele enquanto ele fazia mais calças de folhas.

Caleb estendeu a mão para tocar seu braço, o calor de seu Elemento Fogo queimando sob seus dedos, fazendo Seth estremecer enquanto o inundava e ele sorriu para sua paixão com tanta adoração em seus olhos que eu me perguntei como Caleb não notou ainda.

As bochechas de Xavier ficaram rosadas por toda a atenção que estava sobre ele, ficando desajeitadamente de lado enquanto segurava seu lixo sob as mãos.

“Venham, venham! Abram caminho para as verdadeiras rainhas!” Hamish gritou, abrindo caminho pela multidão e Geraldine abandonou seu discurso, correndo para abraçar seu enorme pai.

Seu bigode estava salpicado de flocos de neve e ele estava vestido com um casaco de pele desgrenhado que lhe dava a aparência de um castor gigante. Ele tinha uma pilha de calças de moletom e suéteres em seus braços, jogando-os para quem precisasse deles e para que nossos amigos pudessem se vestir. Todos os Herdeiros avançaram para empilhar suas armas Fênix nos braços de um dos rebeldes, como se esperassem ser servidos por essas pessoas. Os joelhos do homem quase dobraram sob o peso de todas elas, mas ele não as deixou cair, mesmo quando Caleb agarrou a espada de Orion e a jogou em cima da pilha também e um pequeno guincho de esforço deixou o cara.

Idiotas.

Dante mudou para sua forma Fae e vestiu uma calça de moletom, mas deixou seu peito musculoso nu enquanto ele acenava para nós e caminhava para a multidão como se estivesse procurando por alguém e me perguntei se sua família estava aqui.

“Oh papai, você lutou como um bandido clandestino lá fora,” Geraldine se emocionou.

“Minha querida Gerrykins, você lutou como uma verdadeira guerreira dos Naggaluff,” exclamou Hamish.

“Xavier?” A voz de uma mulher nos alcançou enquanto ela empurrava a multidão e olhei para a estranha enquanto corria em direção a ele. “Sou eu,” disse ela, passando a mão pelo rosto para que suas verdadeiras características fossem reveladas por um breve momento e ele engasgou ao reconhecer sua mãe Catalina, correndo para encontrá-la, os dois se abraçando com força e fazendo meu coração se apertar. “Onde está seu irmão?” Ela implorou, uma nota de terror em sua voz.

“Eu não sei,” ele disse incerto enquanto ela colocava beijo após beijo em sua testa e cabelo, fazendo-o ficar ainda mais vermelho enquanto as pessoas os observavam, claramente se perguntando quem diabos ela era. Embora eu tenha adivinhado naquele momento em que ela não se importava em esconder sua conexão com ele ou sua própria identidade, apesar da ocultação que escondia seu verdadeiro rosto.

Tory avançou para abraçá-la também e elas trocaram algumas palavras baixinho enquanto Catalina percebia a falta dos anéis em seus olhos, surpresa e esperança cruzando as suas feições. Por um momento, invejei a maneira como Catalina olhava para minha irmã, acariciando sua bochecha e verificando se ela estava bem. Era quase maternal, algo que nunca tinha experimentado em toda a minha vida. Mas então lembrei de tudo o que as duas passaram e enterrei esse sentimento profundamente. Tory merecia isso mais do que eu jamais faria.

Olhei para Orion, encontrando-o observando-os com o mesmo anseio em seus olhos e reconheci a mesma dor nele que vivia em mim. Ele era tão bom quanto um órfão com sua mãe alinhada com Lionel Acrux, e desejei que seu pai não tivesse sido tirado dele tão jovem. Os olhos de Catalina caíram sobre ele e brilharam quando correu em sua direção, abraçando-o com força enquanto ele ainda caía em seus braços.

“Estou tão feliz que você está bem,” ela sussurrou e as sobrancelhas de Orion arquearam em surpresa quando ela verificou se ele estava machucado como se ele fosse um de seus próprios filhos. Dei um passo para trás para dar-lhes algum espaço, entrelaçando meus dedos enquanto os observava.

“Devo-lhe as mais profundas desculpas que poderei oferecer,” ele disse a ela, pressionando Catalina para trás e apertando sua mão.

Catalina balançou a cabeça em recusa. “Você não sabia que ele estava me controlando.”

“Eu deveria,” Orion rosnou, sua testa franzindo com arrependimento. “Você não era a mesma mulher que era quando te conheci quando criança. Apenas pensei... não sei o que pensei. Mas eu deveria ter percebido que você precisava de ajuda.” Ele abaixou a cabeça com vergonha e Catalina segurou sua bochecha, puxando seus olhos de volta para encontrar os dela.

“Nunca se culpe, Lance,” ela insistiu. “Lionel é quem fez isso.”

Orion assentiu, embora a culpa não tenha deixado sua expressão quando ela o soltou e voltou para Tory e Xavier, com lágrimas de felicidade nadando em seus olhos.

Orion se moveu em minha direção com intenção e um suspiro ondulou pela multidão quando ele estendeu a mão e seus dedos roçaram os meus. Ele fez uma pausa, seu olhar se movendo para os rebeldes que o observavam. Eles exibiam uma mistura de horror e desgosto escrito em suas feições enquanto olhavam para ele e Orion imediatamente retraiu a mão.

Eu estava prestes a bater neles por ousar olhar para ele assim, mas Tory chamou meu nome.

“Darcy?” Ela me chamou com ansiedade em seus olhos e me movi hesitante em direção a ela, encontrando Catalina sorrindo calorosamente para mim ao lado dela.

“Tudo certo?” Perguntei.

“Xavier ainda tem as Sombras, mas acho que posso removê-las agora. E acho que juntas pode ser ainda mais fácil.”

Ela estendeu a mão para mim e eu a peguei, minha Fênix subindo para encontrar a dela como se fossem duas metades da mesma alma, e talvez fossem. Era sempre assim que parecia entre nós, como se fôssemos feitas da mesma coisa, separadas, mas nunca inteiras uma sem a outra. Calma tomou conta de mim e Xavier olhou nervosamente entre nós quando Tory estendeu a mão para colocar em seu peito. Meu coração batia com apreensão, sabendo que precisávamos remover a escuridão dele para protegê-lo de Lavinia para que ela não pudesse usá-las para controlá-lo ou pior ainda, para nos encontrar aqui neste lugar.

“Só não surte,” eu avisei, e ele assentiu rigidamente.

“Entendi,” ele disse, embora um pequeno relincho de preocupação o tenha deixado. Mas eu sabia que poderíamos fazer isso agora. Depois de queimar as Sombras de Orion, pude sentir como fazer, era como me conectar às melhores e mais brilhantes emoções dentro de mim e guiá-las para frente. Era amor e esperança e todas as coisas que nunca deixamos Lionel tirar de nós.

Senti o Fogo da Fênix de Tory girando ao redor da minha e queimando sob sua palma enquanto Catalina se aproximava ansiosamente, claramente preocupada com seu filho. Mas os olhos de Xavier lhe disseram para confiar em nós, e um minuto depois o fogo ondulou sobre sua carne e queimou dentro de seus olhos enquanto procurava cada Sombra em suas veias e as bania de seu corpo.

Ele suspirou quando o quinto Elemento o deixou, o alívio em seu rosto nítido quando o libertamos do controle de Lavinia e ele caiu um pouco para frente quando Tory soltou sua mão.

“Obrigado,” ele murmurou, nos abraçando apertado, e de repente Catalina passou os braços em volta de nós também e olhei para cima para encontrar lágrimas rolando pelo seu rosto.

“Vocês são um presente enviado das estrelas,” ela sussurrou e um rubor encheu minhas bochechas quando eu balancei minha cabeça em negação dessas palavras.

Quando eles nos soltaram, coloquei uma mecha de cabelo azul atrás da orelha, o calor queimando na parte de trás do meu pescoço.

Max puxou meu braço e me virei para ele. “Vamos, pequena Vega, eles não vão nos deixar entrar a menos que vocês duas mostrem o caminho.”

Percebi que a multidão estava observando Tory e eu de perto, e me perguntei se Max estava certo sobre isso.

Hamish nos chamou para frente novamente e me movi para caminhar ao lado de Tory enquanto o seguíamos através dos rebeldes. Orion andava às minhas costas, tão perto de mim que eu podia senti-lo em todos os lugares, e me confortava saber que ele estava lá, especialmente depois de tudo que passamos, mas toda vez que eu tentava voltar e puxá-lo para mais perto, ele ficava mais longe, a distância entre nós fazendo meu coração doer. E tive a terrível sensação de que era intencional.

As pessoas baixavam a cabeça para Tory e eu, murmurando graças às estrelas e minha respiração ficou irregular enquanto os olhos dos rebeldes nos seguiam. Parecia que muitas dessas pessoas eram monarquistas, defensores ferrenhos da linha Vega, e era estranho ser objeto de tanta atenção ao mesmo tempo. Mesmo o clube A.S.S. não me fazia sentir assim tão escrutinada.

Meu coração bateu mais forte quando chegamos à casa da fazenda e Hamish se curvou tão baixo que seu nariz quase tocou o chão, seu braço direito esticado em um gesto para nós passarmos pela porta.

“Bem-vindos ao Burrows, suas altezas reais,” Hamish disse com orgulho.

Outro aplauso subiu e Tory olhou para mim, nossas mãos se encontrando instintivamente enquanto nossas almas nos uniam. Este momento parecia infinitamente importante de alguma forma. Como se estivéssemos entrando em um futuro que havia sido traçado e esperando que o aceitássemos. Como se estivéssemos finalmente trilhando o caminho que precisaríamos seguir se alguma vez pretendêssemos realmente reivindicar o trono para nós mesmas. E agora que Lionel tinha colocado sua bunda escamosa nele, eu o queria mais do que nunca.

Tory se inclinou para sussurrar para mim: “Se algum dia nos tornarmos rainhas, minha primeira lei será que ninguém poderá olhar para nós. E isso provavelmente irá lidar com o seu pequeno problema com o perseguidor também.”

“Huh?” Eu ri e ela empurrou o queixo para apontar por cima do meu ombro.

Olhei para trás, encontrando Orion quente em meus calcanhares novamente e olhando diretamente para mim.

“O que você vai fazer, me jogar na prisão?” Orion perguntou-lhe provocativamente.

“Nah, a punição para esse crime são chutes de hora em hora,” Tory disse com um sorriso, mas então seus olhos deslizaram para o céu e sua diversão morreu assim, seus pensamentos claramente indo para Darius novamente. “Ele sabe como chegar aqui?” Ela perguntou preocupada.

“Nós podemos enviar uma mensagem para ele,” falei com firmeza, olhando para Hamish. “Você tem um Atlas que possa nos emprestar?”

“Absolutamente,” ele disse, assentindo profusamente. “Mas vocês precisam entrar e fazer seus votos de estrela primeiro. Temos Atlas que foram encantados para manter nossa localização absolutamente secreta. Os únicos que podem compartilhar a nossa localização são os oficiais do Círculo de Guardiões Secretos.”

“Quem são eles?” Perguntei.

“Eles são monarquistas muito leais que podem mostrar aos outros como encontrar Burrows. Apenas alguns poucos conhecem nossa localização para garantir que ela nunca seja encontrada por aqueles que desejam nos prejudicar. É claro que vocês, senhoras, serão bem-vindas ao Círculo, assim como os Herdeiros, se assim o desejarem,” explicou Hamish enquanto entrávamos, seguindo nossas costas.

“Será que vamos nos juntar aos C.O.C.Ks3?” Tory sibilou para mim e uma risada irrompeu da minha garganta.

Chegamos em uma pequena entrada com piso de madeira e um relógio de pêndulo de mogno dominando o espaço. Hamish se moveu ao nosso redor enquanto todos nos alinhamos e a porta da frente se fechou atrás de nós, deixando todos fechados no pequeno espaço.

“Faça-me do Círculo também,” Orion insistiu e os olhos de Hamish dispararam em direção a ele antes de saltar para longe novamente em dispensa e Seth bufou uma risada.

“Não o ignore,” rosnei, meus pelos subindo em um instante e Hamish olhou para mim em alarme, cobrindo sua boca com a mão.

“Mas, minha senhora, ele é Envergonhado pelo Poder,” ele sussurrou essas palavras com horror, mal capaz de pronunciá-las.

“Para mim, ele não é,” rosnei.

“Eu...eu...eu,” Hamish gaguejou, tentando lidar com isso.

“Isso vai fazê-lo olhar para mim,” Orion murmurou, em seguida, abriu o polegar em sua presa, virando o braço e manchando de sangue o interior de seu antebraço. A marca da Guilda do Zodíaco parecia uma tatuagem viva sob sua carne, a espada de prata gravada com constelações e parecendo tão etérea que quase brilhava.

Hamish soltou um barulho que soou como o grasnar de um ganso estrangulado, então caiu de joelhos, seus olhos rolando para trás em sua cabeça quando ele desmaiou e caiu no chão em uma pilha desajeitada.

“Bem, isso saiu pela culatra,” Orion brincou enquanto me apressava com Tory e Geraldine para ajudá-lo a se levantar.

“Pelos mamilos das estrelas,” ele murmurou enquanto recuperava a consciência. “Pantalonas na lua, oh gracioso, perdoe minha linguagem, minhas senhoras. Eu não vi a marca da Guilda do Zodíaco em muitos anos, e vê-la usada por ninguém menos que um Fae Envergonhado pelo Pod...” Ele se empinou e engasgou com essas palavras. “Perdoe-me, um Fae Envergonhado pelo Pod...” Ele engasgou alto novamente e Orion amaldiçoou baixinho enquanto todos os Herdeiros riam.

“Você aí.” Geraldine se virou, apontando um dedo acusador para Max, que olhou para ela com surpresa, sua risada sufocada em um instante quando ele apontou um dedo para si mesmo em confusão. “Sim, você, seu codpiece4 grosseiro, traga uma cadeira para meu pai agora mesmo!”

Ele acenou com a cabeça várias vezes, procurando uma cadeira, esbarrando em Caleb, em seguida, correndo da sala e voltando com três bancos de madeira em seus braços um minuto depois.

Ele os colocou no chão enquanto Geraldine o golpeava e Hamish caiu sobre um deles, enxugando a testa enquanto recuperava suas forças.

“Não devemos prolongar esse dia ainda mais. Vamos continuar com os votos de estrelas,” Hamish insistiu, chamando a mim e a Tory para a frente. Ele pegou uma de nossas mãos, então respirou fundo e sorriu para nós. “Vocês, Tory e Darcy Vega juram pelas estrelas nunca revelar a localização deste lugar para Lionel Acrux ou qualquer um de seus seguidores leais, e nunca falar de ninguém que você verá aqui em suas profundezas? E vocês também juram nunca ferir gravemente ou matar uma única pessoa aqui em Burrows?”

Nós duas concordamos e um aplauso de magia soou entre nós antes que os Herdeiros avançassem para fazer a próxima promessa. Quando todos fizeram os votos e Hamish finalmente conseguiu fazer as promessas com Orion enquanto vomitava entre suas palavras e tinha que olhar pela janela em vez de olhar diretamente para ele, Hamish se levantou novamente e nos guiou em direção ao relógio de pêndulo ornamentado.

Era o dobro do meu tamanho em altura e largura, a coisa parecendo algo saído de um conto de fadas com delicados entalhes por toda a madeira e detalhes dourados brilhando na pouca luz. Ao olhar mais de perto para o mostrador dourado, percebi que ele não informava apenas as horas, mas também as fases da lua, as posições das constelações no céu e as fases dos quatro equinócios. Um belo pêndulo balançava atrás de uma janela de vidro em forma de sol, o contínuo tiquetaque, tiquetaque enchendo a sala e parecendo ainda mais alto de perto.

“Para entrar, você deve apenas falar suas intenções em relação as Vega. O relógio detectará a verdade em sua alma,” Hamish disse dramaticamente. “Ninguém mal intencionado pode violar nosso amado porto seguro.”

Geraldine se aproximou primeiro, inclinando a cabeça para trás e falando diretamente para o mostrador do relógio. “Não tenho a intenção de fazer nenhum mal a nossas verdadeiras rainhas.” Ela deu um passo à frente com o incentivo de seu pai, abrindo a porta do relógio e atrás dele havia uma passagem escura iluminada por arandelas acesas nas paredes. Ela entrou e a porta se fechou atrás dela instantaneamente.

Tory foi a seguir, olhando para o relógio com uma carranca cínica que dizia que não estava convencida de que precisava falar com um relógio, mas o fez de qualquer maneira. “Não tenho a intenção de fazer nenhum mal as Vega.”

Ela abriu a porta, em seguida, entrou e avancei, repetindo as palavras e seguindo atrás dela.

Um túnel largo se afastava de nós, abrindo um caminho sob a terra que desaparecia ao longe, iluminado com tochas flamejantes, as paredes esculpidas na própria terra. Enquanto eu seguia minha irmã pelo túnel frio, eu instantaneamente me movi para o candelabro mais próximo, o fogo reabastecendo minhas reservas mágicas enquanto esperávamos que os outros nos alcançassem.

Quando os Herdeiros chegaram, eles estavam diante de nós e senti o peso das palavras que eles acabaram de falar parados no escuro, esperando que uma de nós os reconhecesse.

“Então acho que isso prova de uma vez por todas,” Caleb disse com um sorriso torto, quebrando a tensão.

“Que somos melhores amigos?” Seth perguntou, balançando na ponta dos pés enquanto olhava entre nós animadamente.

“Eu nunca pensei que isso iria acontecer,” disse Max, passando a mão sobre seu cabelo curto e sorrindo para nós.

“Bem, isso é porque você era um peixe-cão covarde quando conheceu as Vega,” Geraldine apontou. “E eu não estou totalmente convencida de que seus modos ruins mudaram, Maxy boy.”

“Ah, vamos lá, Gerry, o que mais eu tenho que fazer para provar a mim mesmo?” Max lamentou.

“Você poderia tentar ser menos problemático, suponho.” Ela virou as costas para ele, descendo o túnel com um balanço nos quadris. Mas enquanto todos seguiam, eu permaneci lá, procurando Orion que mal era visível onde estava no canto mais escuro da passagem.

Hamish passou apressado por ele, curvando-se para mim e me chamando para segui-lo, mas encontrei meus pés enraizados no lugar quando nós dois fomos deixados para trás.

“Esperando por mim, Blue?” Orion perguntou com uma pitada de diversão em sua voz.

“Você parece um pouco solitário aí nas sombras,” apontei.

“Sempre gostei da companhia das sombras,” ele rebateu. “Além disso, sou um Vampiro. Eu não fico solitário. Sozinho é o que eu faço de melhor.”

“Bem, acho que vou andar sozinha então,” falei levemente e ele disparou para o meu lado tão rápido que fez minha cabeça girar, um sorriso torcendo os cantos de sua boca quando ele pegou meu braço.

“Acontece que eu gosto da companhia da sua sombra mais do que qualquer outra,” ele disse em uma voz baixa que fez meu pulso acelerar. “Então vá em frente e se afaste de mim, Blue, mas estarei bem atrás de você.”

Nenhum de nós se moveu, seus dedos apertando minha pele e o calor daquele único e inocente ponto de contato fazendo um vulcão entrar em erupção em meu corpo. Este homem era a coisa mais inebriante que já conheci, o cheiro de canela dele como uma droga no ar, me deixando tão malditamente alta que mal conseguia pensar direito.

“Obrigada,” murmurei. “Por tudo que você fez hoje. Eu estaria morta se não fosse por você.”

Seus olhos brilharam com alguma emoção sombria e senti o próprio tecido da minha alma clamando para que me aproximasse dele.

“Você está bem?” Sussurrei, pensando em Clara. “Sua irmã...” emoção queimou minha garganta com a ideia de dizer adeus a Tory. Como Orion ainda estava de pé?

Ele abaixou a cabeça, uma ruga se formando em sua testa enquanto um silêncio pesado passou entre nós.

“Honestamente, Blue, pensei que iria quebrar por perdê-la novamente. Mas eu... me sinto aliviado.” Culpa cruzou suas feições e prendi a respiração enquanto esperava que ele continuasse enquanto mantinha os olhos no chão. “Lamentei pela minha irmã por muito tempo e hoje vi a verdade. Sua alma estava presa dentro daquele monstro das Sombras e agora, bem... agora está livre. Ela está além do Véu onde pertence. Ela está com meu pai.”

O conflito em suas palavras me fez levantar a mão e segurar seu queixo, ganhando sua atenção para que seu olhar se encontrasse com o meu.

“Isso me deixa um ser sem coração?” Ele perguntou, procurando em meus olhos a resposta para uma pergunta que parecia muito maior do que a que ele havia feito.

“Não,” jurei, vendo a tristeza antiga em seus olhos pela perda de sua família, mas havia aceitação lá também, como se um fardo finalmente tivesse sido tirado dele. E eu consegui compreender. Por mais que me aterrorizasse ter que viver uma vida sem minha irmã ao meu lado, ter que aceitar que ela estava sofrendo e doendo para morrer seria muito pior. Não havia esperança para Clara enquanto estava presa nas garras da Princesa das Sombras, mas pelo menos agora ela estava livre desse tormento. Ela poderia ser ela mesma mais uma vez além do Véu e talvez encontrasse paz e felicidade lá também. “Eu entendo.”

“Isso é porque você perdoa meus pecados,” ele murmurou e seus dedos viajaram pelo meu braço, espalhando arrepios ao longo da minha pele enquanto ele empurrava minha manga para o lado para revelar a marca de mão preta deixada lá pela maldição de Lavinia. Mas quando ele respirou fundo, olhei para baixo para descobrir que não estava mais lá, minha pele tão lisa e intocada como se ela nunca tivesse colocado um dedo em mim. Choque sacudiu dentro de mim enquanto olhava para a impossibilidade desse fato. Como poderia ter ido? O que isso significava?

Orion praguejou então me pegou pela cintura, atirando-nos para mais perto de uma arandela e me colocando na luz para inspecionar a carne nua com um frenesi de seus movimentos.

“Se foi,” ele rosnou, uma nota de esperança zumbindo nessas duas palavras, ressoando até meus ossos.

Tentei alcançar dentro de mim qualquer sensação, qualquer vestígio daquele poder sombrio que Lavinia havia forçado sob minha pele, mas não havia nada. Nenhum sussurro de Sombras, nenhuma escuridão arranhando ou tentando me arrastar para suas profundezas.

“Você acha... que minha Fênix lutou contra ela?” Perguntei, desesperada para que isso fosse verdade. Eu podia sentir a criatura de fogo dentro de mim queimando agora. Estava bem acordada e era tão imensamente poderosa que eu tive a certeza de que isso era realmente possível. Eu tinha visto do que ela era capaz. Ela havia queimado as Sombras do meu corpo, então por que não uma maldição sombria também?

Orion olhou para mim como se eu fosse uma estrela caída do céu, uma criatura tão poderosa que era feita de magia.

“Sim... eu acho que sim,” disse ele, sua fé em minhas habilidades clara em sua expressão. “Nós não sabemos tudo que as Fênix podem fazer, e você me surpreendeu tantas vezes que tenho certeza que continuará fazendo isso. Então, sim, Blue, se você não consegue sentir e não há nenhuma marca, então certamente você não está mais amaldiçoada.”

Soltei um suspiro, um peso impossível saindo dos meus ombros enquanto a felicidade se derramava em meu peito como um rio despejando no mar.

“Eu vou falar com Tory sobre isso amanhã então,” decidi enquanto um sorriso abriu meus lábios, não querendo que ela se preocupasse enquanto Darius ainda estava desaparecido.

Os olhos escuros de Orion mudaram do meu braço para o meu rosto, alívio lavando suas feições e um sorriso juvenil surgindo em seus lábios, fazendo a covinha em sua bochecha direita aparecer. Ele disparou para frente, me esmagando contra a parede, sua respiração se misturando com a minha enquanto nossos peitos arfavam pela proximidade um do outro.

“Você é fodidamente extraordinária,” ele rosnou, a dureza de seus músculos me prendendo lá e enrolei meus dedos em sua camisa, puxando-o para mais perto, precisando apenas...

“Desculpe, eu, er...” Xavier limpou a garganta e Orion deu um passo para trás quando se virou para olhar para ele enquanto atravessava o relógio. “Eu estava apenas amarrando os meus cadarços, então todo mundo se foi e esqueci as palavras que todos disseram. Mas eu, hum, descobri assim…”

“Está tudo bem,” falei, um pouco corada quando Orion olhou para mim com um desejo furioso em seus olhos, fazendo derramar calor líquido através do meu núcleo. Mas eu o pegaria sozinho assim que tivéssemos a chance. Eu tinha muito que queria dizer a ele, mas também tinha muita coisa que queria fazer com ele primeiro.

Seguimos atrás dos outros, o túnel descendo abruptamente sob meus pés até se abrir em uma ampla caverna com mais túneis saindo dela em todas as direções. Um suave musgo verde cobria o chão e ao redor das paredes havia imagens douradas esculpidas de Lionel em sua forma de Dragão sendo atacado por Pegasus, Grifos, Manticoras e Harpias. Em uma imagem, os Ratos Tiberianos estavam subindo em seu rabo e mordendo-o, e em outra, Sereias o afogavam em um lago ao lado de uma infinidade de Shifters de água.

Uma risada me escapou enquanto corríamos para pegar o grupo que estava sendo conduzido por um dos túneis com as palavras 'As Câmaras Reais' esculpidas acima da entrada em arco e duas coroas de cada lado.

“Vocês terão que se dividirem em dois, eu temo,” Hamish gritou de volta. “Cada quarto tem uma cama de casal ou duas camas de solteiro, e estamos um pouco pressionados pelo espaço até que alguns de nossos Elementais da Terra terminem de cavar os novos túneis cheios de reentrâncias. Mas separamos este túnel apenas para vocês, bons camaradas, para que possam ter um pouco de privacidade.”

Olhei para minha irmã à frente, então olhei para Orion. Depois de tudo o que aconteceu na batalha, sabia que não poderia guardar mais rancor dele. Ele ainda me amava e eu o amava tão ferozmente que doía. Então, tudo o que faltava era expressar essas palavras e esperar que pudéssemos consertar a fenda entre nós e construir algo mais inquebrável do que antes.

“Agora, tenho certeza que vocês querem refrescar suas longas meias em suas cavernas, então vão para as casas de banho reais aqui. Esquerda para as meninas e direita para os meninos.” Hamish apontou e descemos pela curta passagem de pedra que se bifurcava no final. Sangue seco grudava minhas roupas na minha pele e eu estava desesperada para lavar o cheiro de fumaça, areia e morte que se agarrava a mim também.

Meu olhar encontrou o de Orion quando estávamos prestes a nos separar, uma demanda urgente em seus olhos afirmando que ele não queria, mas a menos que quiséssemos permanecer imundos da batalha, tínhamos que fazê-lo. Nossos olhos permaneceram presos até que entrei na casa de banho das meninas e meus lábios se separaram na enorme caverna cheias de fontes termais borbulhantes com palmeiras crescendo entre elas, cachoeiras caindo sobre as rochas e Faelights balançando no ar para iluminar tudo em um brilho âmbar.

Tirei minhas roupas e entrei sob o fluxo da cachoeira mais próxima, a corrente quente da água como uma dádiva de Deus quando fechei os olhos e fiquei ali no riacho aquecido. Tory subiu em uma das piscinas borbulhantes e nadou abaixo da superfície, aparecendo do outro lado enquanto lavava o cabelo e gemia de alívio.

“As plantas são Washalilie,” Geraldine exclamou. “Basta ensaboar com uma folha assim. Funciona até como xampu.” Ela arrancou uma folha do que eu pensei que fosse uma palmeira e começou a esfregar embaixo da axila. As folhas soltavam uma espuma branca e minhas sobrancelhas arquearam antes de pegar uma folha da planta mais próxima. No momento em que esfreguei contra minha pele, uma espuma macia, doce como mel, se formou contra ela, e passei tudo sobre mim antes de lavar meu cabelo e finalmente sentir como uma Fae novamente.

Quando estávamos limpas, usei a Magia do Ar para me secar e encontrei roupas limpas na porta dos chuveiros, vestindo uma calça de moletom cinza e uma regata branca. Tory pegou as roupas sem nem mesmo olhar para elas, nem se incomodando em secar o cabelo e se enfiou em uma calça de moletom. Essa roupa foi feita claramente para um cara cerca de três vezes o tamanho dela. Eu fiz uma careta para minha irmã e quando Geraldine saiu da sala, eu peguei a mão de Tory para impedi-la de seguir, vendo a preocupação em sua expressão.

“Ele vai ficar bem,” jurei. “Ele é Darius Acrux.”

Ela assentiu, mas seus olhos ardiam de emoção e eu a envolvi em meus braços. “Podemos ficar acordadas até que ele chegue aqui,” prometi.

“Você deveria ficar com Orion.” Ela se afastou, esfregando os olhos rapidamente antes que qualquer lágrima ousasse cair. “Ele acabou de perder Clara, ele precisa de você mais do que eu agora.”

“Eu não vou deixar você sozinha,” falei imediatamente.

“Eu quero estar sozinha,” ela sussurrou, mordendo o lábio. “Eu preciso ficar, ok? Eu acho que se estiver sozinha, poderei ser capaz de apenas... sentir que ele está vivo. E então vou ser capaz de esperar em vez de sair deste lugar em busca dele.”

“Tor...” murmurei, odiando a ideia de não estar com ela está noite quando ela se sentia assim. E poderia dizer que havia mais coisas acontecendo com ela do que apenas a preocupação com Darius. Lionel a manteve em sua mercê desde que ele me capturou e Orion, e eu sabia que ela não estava me contando a pior parte do que ela passou nos últimos dias. Mas também conhecia minha irmã e ela só se abriria se estivéssemos sozinhas. “Eu preciso estar com você.”

“Você precisa estar com ele,” ela insistiu, apertando meu braço. “Vocês estiveram separados por muito tempo e poderiam ter perdido um ao outro esta noite. Você o ama, não é?”

“Eu...” comecei, mas a voz de Geraldine me cortou quando ela gritou do lado de fora do banheiro.

“Seu malandro com orelhas de morcego!” Ela gritou, sua voz seguida por um baque alto.

“Afaste-se, Grus,” Orion rosnou em resposta.

“Você está aqui espreitando sobre as verdadeiras rainhas e defenderei suas privacidades até meu último suspiro!”

Saímos da casa de banho, encontrando Geraldine acertando Orion com uma berinjela que ela conjurou, mas ela continuou ricocheteando em um escudo aéreo que o cercava.

“Eu não estava escutando,” disse Orion enquanto seus olhos estalavam para nós. “Eu estava apenas esperando por vocês.”

Seu olhar me perfurou e de repente me senti muito quente, a vontade de me aproximar dele me deixando selvagem.

O som de respingos e risos que vieram da casa de banho dos homens e Tory e eu avançamos para olhar.

Caleb estava correndo em uma das piscinas com os presentes de sua Ordem, transformando a água em um redemoinho enquanto Seth tentava escapar do meio. Max tentou explodir Caleb com tiros de água de cima de uma rocha e Xavier lançou bolhas brilhantes em seus olhos.

“Rapazes!” Geraldine exclamou, embora um sorriso dançasse em seus lábios. “Seus ding-dongles os transformam em bufões às vezes. Por aqui, minhas senhoras. Vocês devem estar tão cansadas quanto um ganso de areia na neve.”

Ela liderou o caminho e Orion se moveu para o meu lado, nossos dedos roçando e enviando energia elétrica zumbindo em minhas veias. Eu não olhei para ele, mas minha respiração estava ficando pesada e sabia que havia muitas palavras que precisavam ser ditas entre nós, mas agora tudo que queria fazer era cair em seus braços e encontrar paz neles novamente...

Geraldine nos levou mais para dentro dos dormitórios, onde portas ovais de madeira revestiam as paredes e arandelas iluminavam o túnel escuro.

“A ralé pode escolher qualquer quarto para dividir um com o outro, estarei com Angelica esta noite assim que ela aparecer entre os outros rebeldes. Mas para vocês minhas rainhas, é claro que forneceremos quartos dignos da realeza.”

O som das outras pessoas estava chegando até nós agora, vindo para cá liderados pela voz alta de Hamish enquanto ele os guiava para os chuveiros.

“Aqui estamos.” Geraldine abriu uma porta à sua direita que tinha o brasão real gravado nela, inspecionando o espaço. Havia duas camas lá dentro, cada uma com flores penduradas acima das camas, uma mesa posta de lado com comida e bebidas esperando. “Isso é adequado para vocês? Ou devo jogar mais flores nas paredes? Devo dourar as camas? Ou talvez queira que eu afofe seus travesseiros e cante uma antiga canção de ninar?”

“Onde é o quarto de Lance?” Perguntei, querendo-o perto depois de tudo o que tinha acontecido.

“Ah, err...” Geraldine olhou para o corredor assim que Hamish se aproximou de nós com um largo sorriso no rosto.

“Como estão os aposentos reais?” Ele nos perguntou em voz alta, parecendo não notar Orion em tudo enquanto ele varria seu olhar diretamente sobre ele. “Está tudo a sua satisfação?”

“Nós estávamos apenas perguntando onde Orion estaria hospedado,” Tory perguntou, inclinando a cabeça para um lado enquanto Hamish instantaneamente engasgava.

“Seu... seu... me perdoe, minhas senhoras, mas ele é envergonhado. Ele deveria apenas dormir no celeiro. Ou talvez a copa...”

“A copa?” Empalideci, olhando para Geraldine que estava torcendo as mãos. “Que diabos vocês estão falando? Eu o quero perto de mim aqui.”

“Oh, err, bem, eu...” Hamish olhou para Orion, em seguida, começou a engasgar violentamente.

“Ah, pelo amor das estrelas, esqueça, Hamish. Você pode nos dizer qual quarto é para Darius?” Tory perguntou e Geraldine se virou com os olhos arregalados.

“Ora, é claro, minha senhora, Tory, você só precisa pedir qualquer coisa neste lugar e será seu.”

Geraldine correu para a sala ao lado e abriu a porta, estreitando o olhar para o espaço dentro. “Este é adequado?” Ela olhou por cima de nossas cabeças para Hamish, que estava mordendo o punho em uma tentativa de parar de engasgar e eu podia sentir meu temperamento desgastando quando Orion apenas olhou para os pés como se estivesse disposto a aceitar essa besteira.

“Isso é perfeito, Geraldine, obrigada,” disse Tory, nem mesmo se incomodando em olhar para o quarto. “Você precisa que façamos mais alguma coisa antes de descansarmos, ou...”

“Não, não. Adeus, até amanhã, minhas doces rainhas. Vejo vocês pela manhã,” Hamish disse apressadamente, olhando para Geraldine antes de se virar, embora quando ele olhou para Orion mais uma vez ele puxou seu punho novamente antes de começar a correr.

“Problema resolvido,” Tory disse enquanto acenava para Orion em direção ao quarto que ela havia reivindicado em nome de Darius antes de se virar e fazer um movimento para sair. “Eu vou falar com você logo, Darcy, só preciso de um tempo em minha própria mente.” Ela passou por nós, olhando de volta para mim e me dando um pequeno sorriso de despedida enquanto eu franzia a testa, tentando decidir se eu deveria estar forçando minha companhia a ela ou apenas aceitando sua decisão de se afastar de mim para que ela pudesse colocar sua cabeça no lugar.

“Espere,” disse Orion, avançando e tirando algo do bolso. Ele estendeu o lindo colar de rubi que Darius tinha dado à minha irmã e seus olhos se arregalaram de surpresa.

“Recuperei para você durante a batalha,” ele disse e Tory o pegou possessivamente, apertando-o com força entre os dedos.

“Obrigada,” ela sussurrou, o fato de que ele tinha guardado claramente significava muito para ela.

Meus lábios se separaram em surpresa quando ela se moveu para frente, dando-lhe um abraço de um braço e um tapinha nas costas antes de soltá-lo.

“Ele está vivo, Tory,” Orion jurou, puxando sua manga para cima para revelar o pedaço de pele nua em seu braço que uma vez teve o símbolo de Leão para Darius.

Engoli em seco, estendendo a mão para tocar aquele ponto familiar que o ligava tão irrevogavelmente ao seu amigo.

“Se o vínculo se fosse porque meu Protegido estivesse morto, eu ainda estaria marcado. Mesmo na morte, o vínculo não morre,” ele jurou e esperança encheu os olhos de Tory quando ela assentiu.

“Então acho que temos que esperar até que ele apareça com uma explicação,” disse ela, com um sorriso esperançoso, mas o vi cair novamente quando ela recuou e entrou no quarto real.

Geraldine virou-se para olhar de mim para Orion, alisando seu cabelo castanho claro. “Bem, castanhas no meu saco de nozes, estou simplesmente feliz por vocês dois estarem juntos novamente.”

Limpei a garganta, sem olhar para Orion. “Não estamos.” Droga, isso não saiu direito.

“Oh,” Geraldine engasgou. “Perdoe-me por minha presunção, minha senhora. Bem, talvez seja o melhor, hein? O que os rebeldes vão dizer de uma verdadeira rainha que fica com um Fae, ele sendo Envergonhado pelo Poder. Sem ofensa, Orion.”

“Nenhuma tomada,” ele rangeu. “Você não tem um lugar para estar, Grus?”

Seus olhos passaram de mim para ele, então ela assentiu várias vezes. “Oh, perdoe meus lábios mordazes, eles fugiram comigo! Eu lhe darei adeus e nos vemos amanhã. O mais amanteigado dos bagels estarão esperando por você além do seu sono, Darcy.” Ela se curvou, então correu pelo corredor e entrou em um dos quartos, deixando-nos sozinhos no silêncio premente.

Flutuei em direção ao quarto destinado a Darius e Orion, sentindo-o como minha sombra me seguindo e quando levantei meus olhos para encontrar seu olhar, ele se inclinou mais perto, pressionando sua mão acima da minha cabeça no batente da porta.

“Vejo você mais tarde, Blue. Você pode ter este quarto para você.” Sua garganta balançou enquanto seu olhar se movia para minha boca, seus olhos cheios da mesma fome ardente que ondulava sob minha própria pele.

Ele foi se afastar e fechei minha mão em sua camisa, abrindo a porta atrás de mim e puxando-o para dentro.

“Você está realmente planejando ficar em outro lugar?” Perguntei, puxando-o para mais perto e fazendo-o sorrir.

“Estarei onde você quiser que eu esteja, linda.”

Eu o soltei, dando um passo para trás quando a porta se fechou atrás dele, meu coração batendo forte no meu peito como as asas da minha Ordem. Eu queria esse homem com todas as fibras do meu ser e cansei de perder tempo separados. Provamos até onde iríamos um pelo outro na batalha, ele se curvou para mim, jurou sua lealdade de todas as maneiras que um Fae poderia. Mas eu queria mostrar a ele que éramos iguais. Que quando estávamos diante um do outro e ele viu uma rainha e eu vi um rei olhando para mim.

Puxei minha camisa sobre minha cabeça e a joguei longe para que meus seios ficassem nus, e um rosnado escapou dele quando ele se aproximou, capturando minha cintura, me puxando contra ele como se nossa pele estivesse desesperada para se tocar. E assim que suas mãos estavam em mim, percebi que não havia mais paredes, não havia mais regras ou leis nos separando. Éramos apenas nós e foda-se o que qualquer outra pessoa em Solaria pensava disso.

“Tem certeza de que não prefere que eu compartilhe um quarto com outra pessoa, Blue?” Ele perguntou, diversão brilhando em seus olhos.

Havia apenas um lugar que eu queria que ele estivesse esta noite, e ele sabia muito bem disso. Ele só queria que eu explicasse. Mas essa energia frenética entre nós iria me consumir inteira se não cedesse logo.

“Cala a boca, Lance,” falei sem fôlego.

“Tão fofa hoje.” Seus dedos enrolaram no meu cabelo e ele puxou, fazendo minha cabeça cair para trás e expondo meu pescoço para ele.

“Se você quer sangue, poderá lutar comigo por isso,” provoquei, sacudindo meus dedos e lançando um escudo de Ar firme contra minha garganta como uma segunda pele.

Ele sorriu como um demônio, seus olhos brilhando com o desafio. “Não atraia um Vampiro a menos que queira ser caçada, Senhorita Vega.”

“Isso não é uma sala de aula, professor. Se você quer me ensinar uma lição, é melhor fazê-la com as mãos.”

“Por mim tudo bem.” Ele me empurrou para baixo na cama, agarrando meus quadris e me virando de frente tão rápido que eu quiquei no colchão. Ele puxou minhas calças para baixo e sua mão bateu forte contra minha bunda, me fazendo suspirar, a mordida afiada de dor dando lugar ao prazer enquanto gemia.

A porta de repente se abriu e amaldiçoei quando Orion me puxou para os meus pés e me empurrou para trás dele enquanto eu puxava minha maldita calça para cima.

“Uau, desculpe. Não sabia que as coisas estavam no clima de Cinquenta Tons de Blue aqui,” Seth riu de forma desagradável. “Quero dizer, eu sabia porque ouvi vocês, mas não se importem comigo. Eu já vi tudo isso antes e quero dizer tudo. Uma vez vi um cara foder uma garota na orelha.”

Olhei por trás de Orion, que imediatamente agarrou minha blusa do chão com sua velocidade de Vampiro e a puxou sobre minha cabeça para me cobrir, deixando meus braços presos ao meu lado pelo material. Eu fiz beicinho para ele enquanto empurrei meus braços pelos buracos e estreitei meus olhos em Seth.

“Então você vai continuar invadindo todos os quartos que eu ocupo sem bater, não é?” Perguntei e Seth sorriu como um lobo.

“Nah, este é o meu quarto também, colega de quarto.” Ele passou direto por nós e mergulhou na cama de casal.

Orion imediatamente o pegou e o jogou na porta como se não pesasse mais do que uma bola de Pitball, mas Seth casualmente se segurou em uma rajada de Ar antes que pudesse colidir com ela.

“Saí. Fora,” Orion ordenou, mas Seth o ignorou, virando-se para o espaço ao lado da porta e levantando as mãos enquanto empunhava Terra para fazer uma cama de pedra e revestindo-a em uma espessa camada de musgo.

“Acho que vou ficar com esta cama então.” Ele caiu sobre ela, testando a maciez do colchão musgoso que ele criou enquanto saltava levemente em sua superfície. “Quando eu estava na lua, tudo era tão suave. Porque a gente não pesava muito, sabe? Era como estar em um pula-pula o tempo todo.”

“Você não está compartilhando um quarto com a gente,” Orion rosnou, dando um passo em direção a ele quando endireitou os ombros e eu tive que concordar com ele. Eu queria algum tempo sozinha com Orion depois de tudo, mas estava tão exausta da batalha que estava lutando para reunir energia para essa luta.

Seth virou seus grandes olhos para mim enquanto jogava um travesseiro fofo de musgo em seus braços e o abraçava contra o peito. “Max ficou com Xavier, então eu fiquei preso com Caleb,” ele murmurou, um apelo em seus olhos.

“Então?” Orion estalou e Seth sacudiu um dedo, lançando uma bolha silenciadora em torno de mim e dele, cortando Orion da conversa.

“Vou ficar com uma ereção estranha,” ele implorou. “Aconteceu na última vez que dormimos juntos, mas me safei culpando a bunda dele parecendo como uma cratera lunar daquela vez. Não vou me safar com isso repetidamente, Darcy. Ele vai descobrir. E então vai arruinar nossa amizade. Não posso perdê-lo por isso. Talvez possa superá-lo se tiver algum tempo. Preciso de um tempo. Por favor, dê-me algum tempo. Eu não posso ir para mais ninguém porque você é a única que sabe. Então, quando ouvi você aqui, pensei 'ei, minha amiga Darcy irá me acolher, ela não me mandaria embora'.” Ele parecia tão patético, e meu coração batia tão forte que já estava concordando com a cabeça.

Orion estava trabalhando para quebrar a bolha silenciadora, um olhar de raiva selvagem em seu rosto que dizia que eu teria um verdadeiro desafio em minhas mãos para convencê-lo a deixar Seth dormir aqui.

Seth voltou os olhos para ele também, um sorriso malicioso erguendo seus lábios. “Quer que eu continue deixando-o com ciúmes?”

“O que você quer dizer com continuar deixando-o com ciúmes?” Perguntei em confusão, então ele latiu uma risada e soltou a bolha silenciadora.

Orion se eriçou, dando um passo entre nós e olhando para mim. “Sobre o que vocês estavam falando?” Ele exigiu, uma nota de preocupação em sua voz que me fez franzir a testa.

Olhei para Seth atrás dele, encontrando-o balançando a cabeça ferozmente e embora eu odiasse esconder isso de Orion, não era meu segredo para contar.

“Seth precisa ficar,” falei e Orion parecia que eu tinha dado um tapa nele.

“Por quê?” Ele sibilou, suas presas se estendendo como se ele não pudesse mais segurar o monstro dentro dele.

“Ele tem alguns... problemas com Caleb,” falei com cuidado.

“Você sempre pode trocar de quarto comigo, mano?” Seth sugeriu levemente. “Por que você não vai ficar com Cal? Vocês poderiam ter algum tempo de sangue Vampy, vinculo ou alguma merda. Eu e Darcy ficaremos bem aqui juntos. Sozinhos. Assim como estávamos todos aqueles meses em que você esteve na prisão.”

Orion estalou ao redor com um pulso de sua velocidade de Vampiro e peguei sua mão um segundo antes que ele atacasse, sentindo-o enquanto empunhava o Ar ao seu redor, fazendo meu cabelo voar numa rajada para frente sobre meus ombros.

Seth sorriu provocativamente para Orion, aparentemente com vontade de conceder a si mesmo um desejo de morte.

“Cala a boca, Seth,” assobiei. “Se ficar aqui, você não poderá ser um idiota.”

“Mas ser um idiota é o que eu faço,” ele choramingou enquanto eu trabalhava para tentar tirar os olhos estreitos de Orion do Lobo incitando-o.

Orion finalmente voltou seu olhar para mim e meu coração acelerou com a visão do animal selvagem que encontrei olhando para mim. Ele se inclinou até ficar cara a cara comigo, meus pulmões parando de funcionar enquanto o cheiro de canela me envolvia e estava enjaulada por sua presença.

“Eu quero você para mim, Blue,” disse ele com uma voz profunda que enviou um tremor pela minha coluna. “Ele pode encontrar outro lugar para ficar.”

“Não há quartos suficientes para todos,” Seth falou. “E, honestamente, você pode acabar com uma colega de quarto de qualquer maneira porque a fedorenta Wanda, o Rato Tiberiano, está vagando por aí procurando alguém para acolhê-la. Hamish diz que gosta de fazer material de ninho com sua roupa íntima. Pelo menos comigo, não há chance disso. Vou apenas manter vocês entretidos com contos da lua. Podemos ter noites de cinema e festas de afago e...”

“Não,” Orion estalou, virando-se para ele mais uma vez. “Você acha que irei compartilhar espaço para respirar com o cara que está se aconchegando com a minha garota enquanto eu estive fora?”

“Primeiro, eu não era sua garota enquanto você estava fora. Porque você se foi, duh,” cutuquei Orion na lateral. “E em segundo lugar, se você sugerir mais uma vez que fiquei com Seth, vou deixar a Tory usar o punho no seu pau novamente.”

Orion resmungou, olhando para Seth com os olhos apertados, em seguida, de volta para mim. “Eu quero ouvir isso dele.”

Virei-me para Seth, gesticulando para ele ir em frente enquanto ele se espalhava na cama de solteiro e colocava a cabeça entre as mãos.

“Bem... essa não é uma resposta direta, Lance. Eu sou o tipo de cara que fode 'sua garota'...” Ele citou as palavras “...dada a chance? Claro que sou.”

Orion avançou um passo e mergulhei na frente dele para impedi-lo de matar Seth, embora eu estivesse meio tentada a fazer isso sozinha depois desse comentário.

“Eu tive visões no passado dela presa embaixo de mim, gritando meu nome? Definitivamente.”

“Seth,” rosnei, prestes a amordaçá-lo com um pouco de terra conjurada quando Orion disparou ao meu redor em um borrão de velocidade, atirando em direção a ele com intenção de mata-lo. Ele colidiu com um escudo aéreo que Seth havia lançado em torno de si e imediatamente começou a atirar seus punhos nele com um poder furioso.

“Faríamos um belo casal que toda Solaria festejaria em vez de estremecer? Absolutamente e fodidamente.” Seth examinou suas unhas enquanto Orion lutava para quebrar seu escudo aéreo.

“Seth!” Gritei, minha raiva aumentando. O que diabos ele estava jogando?

“Mas eu transei com ela em sua cama, em todas as posições que eu poderia pensar, incluindo o Vampiro Faminto, provando que eu poderia fazê-la gritar mais alto do que você? Bem, isso é discutível.”

“Não há debate. Nós não fizemos sexo e nunca faríamos,” rosnei.

O punho de Orion de repente rompeu o escudo e ele mergulhou em Seth como um homem possuído, suas presas expostas quando ele pousou em cima dele. Ele começou a socá-lo, seus punhos estalando contra um escudo de Ar mais apertado em torno de Seth, que simplesmente sorriu amplamente.

“Esta é uma maneira estranha de pedir um trio, mas eu estou no jogo se você estiver,” Seth provocou.

“Pelo amor de Deus, pare com isso,” rebati, jogando minhas mãos e arrancando Orion dele com um chicote de Ar e jogando-o na cama atrás de mim. “Seth, eu vou fazer uma porcaria de casaco com o seu pelo branco de Lobo se você não parar de dar corda a ele. Diga a verdade ou eu mesmo vou chutar sua bunda daqui.”

“Tudo bem, tudo bem, nós não fodemos,” Seth concedeu e olhei para Orion, o encontrando empurrando-se para fora da cama, seus ombros arfando com sua respiração irregular. Ele pegou minha mão, me puxando contra ele com um rosnado protetor e agarrei seu queixo, inclinando sua cabeça para baixo para fazê-lo olhar para mim. Seu coração estava batendo rápido e havia tanto desespero nele com o mero pensamento de eu estar com outra pessoa que derreteu a raiva que eu ainda sentia dele. Mas foda-se ele por não confiar na minha palavra sobre isso.

“Ainda,” Seth sussurrou.

“Cale a boca,” gritei quando Orion endureceu, mas eu segurei seu queixo para mantê-lo olhando para mim.

“Ele está tentando te irritar,” falei e ele assentiu, aparentemente incapaz de formar uma frase além disso. “Ele pode ficar esta noite, então talvez possamos encontrar outro quarto para ele amanhã.”

“Ou eu o mato agora e o problema se resolve sozinho,” ele sugeriu com uma voz mortal.

“Temo que você não possa fazer isso, mano,” Seth interveio. “Darcy e eu somos melhores amigos agora. Você não mataria o melhor amigo dela, mataria? Imagine o que isso faria com ela.”

Os ombros de Orion ficaram tensos, mas ele permaneceu olhando para mim, vendo a verdade disso em minha expressão.

“Deixe pra lá,” implorei e uma decisão escureceu seus olhos antes que ele me pegasse e atirasse na cama, me puxando para os seus braços enquanto ele me agarrava contra ele, meu rosto firmemente apontando para o lado oposto de Seth enquanto ele puxava as cobertas sobre nós.

Consegui me mexer um pouco e ele rosnou, seus braços apertando ao meu redor e me puxando contra seu corpo.

“Ei, senhor Psicopata, não consigo respirar.” Cutuquei seu braço e ele afrouxou um pouco o aperto.

Seth começou a nos presentear com histórias de sua viagem à lua pela milionésima vez e Orion lançou uma bolha silenciadora ao nosso redor para bloqueá-lo.

“Você precisa se acalmar, Lance.”

Sua respiração estava quente no meu ouvido quando ele respondeu em um sussurro que enviou um arrepio na minha espinha. “Estou com fome e agora tenho que compartilhar meu espaço para respirar com o idiota que tentou nos destruir depois de uma batalha em que quase perdi você.”

“Bem, posso ajudar com uma dessas coisas.” Afastei meu cabelo do meu pescoço e agarrei a parte de trás de sua cabeça, puxando sua boca para a minha pele.

Suas presas entraram em uma veia e ele gemeu no mesmo momento em que um gemido suave deixou meus lábios. A picada aguda da mordida e a sensação de seus músculos se dobrando ao meu redor enviaram uma onda de calor entre minhas coxas e eu automaticamente apertei minha bunda contra ele, o desejo correndo através de mim. Quando ele bebeu o suficiente, puxou suas presas do meu pescoço, suas respirações queimando minha bochecha enquanto o comprimento duro de seu pau entrava na minha bunda. Mas eu não podia fazer nada sobre isso com Seth na sala conosco.

Orion desfez a bolha silenciadora e o silêncio nos alcançou da cama de Seth, fazendo-me pensar se ele já tinha adormecido.

“Boa noite, Lance,” falei sem fôlego e ele pressionou seus lábios no lugar macio atrás da minha orelha enquanto seus dedos corriam sobre a mordida para curá-la.

“Boa noite, Blue.”

“Boa noite, colegas de quarto,” Seth sussurrou.
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Eu me destacava no ar fresco do inverno com minha respiração embaçada diante de mim e meu cabelo molhado pingando no capuz preto enorme que estava vestindo.

Geraldine me viu saindo do quarto de dormir e lamentou alguma coisa sobre as roupas masculinas que vesti não serem adequadas para uma rainha. Ela saiu correndo, jurando encontrar algo mais adequado para a realeza e Max a perseguiu, deixando o caminho para a saída livre, então eu fui direto para ela.

Foi um pouco difícil percorrer meu caminho através da multidão de rebeldes que estavam todos esperando para serem alocados em seu próprio espaço para dormir nos túneis ao sul de Burrows, mas consegui jogar um pequeno disfarce sobre mim e manter minha cabeça abaixada quando deslizei entre eles antes de encontrar meu caminho de volta para o túnel que levava ao relógio de pêndulo.

Claro que havia um grupo de cinco guardas da rebelião do lado de fora da fazenda, mas com algumas palavras escolhidas e uma carranca sombria, consegui convencê-los a me deixar escapar por alguns minutos.

Eu tinha sido uma prisioneira por muito tempo. Minha mente não tinha sido totalmente minha, presa pelas Sombras, vínculos e a vontade das fodidas estrelas por tanto tempo que quase esqueci como o verdadeiro silêncio soava.

Posso ter mentido para os guardas da rebelião quando prometi não ir além da cerca que cercava a casa da fazenda onde as Tocas estavam escondidas, mas também não fui muito além. O celeiro ainda estava seguro dentro das alas que o cercavam para nos proteger e eu realmente precisava ficar sozinha com meus pensamentos por apenas alguns minutos.

Suspirei ao absorver o profundo silêncio aqui fora encostando as costas na madeira áspera da porta do celeiro e olhando para além da vista deslumbrante. Era a calada da noite, mas a lua cheia estava brilhante e lançava o mundo em tons de prata que faziam a arrebatadora cordilheira parecer sobrenaturalmente bonita com seu revestimento de neve branca pura.

Meus pés estavam descalços e a neve mordia a pele exposta, mas uma onda de Fogo da Fênix correndo pelas minhas veias baniu a sensação rápido o suficiente.

Soltei uma respiração profunda, observando o nevoeiro e navegando para longe enquanto me concentrava nos pensamentos de Lionel e sorria para mim mesma enquanto considerava muitas ideias coloridas para sua morte agonizante sem uma única vez sentir o desejo de salvá-lo desse destino.

Meus dedos percorreram a pele lisa do meu braço que uma vez foi marcada pela marca de Áries que me prendia a ele, e fechei meus olhos enquanto me perguntava pela milionésima vez como diabos era possível que o vínculo do Guardião tivesse sido quebrado...

E esse não foi o único vínculo que foi quebrado hoje também...

Eu não tinha me permitido pensar muito sobre isso ainda, mas sabia que estava a ponto de enlouquecer quando eu realmente aceitei que o vínculo Star Crossed se foi também. O espelho da casa de banhos estava mal iluminado, mas mesmo assim fiquei olhando para meus novos olhos verdes por vários longos minutos. Todo o tempo meu coração disparou um milhão de milhas por minuto, mas me recusei a considerar a possibilidade de que nossa maldição pudesse realmente ter ido embora.

Porque se me permitisse acreditar nisso, apenas para descobrir que não era verdade, não tinha certeza se poderia sobreviver.

Eu precisava que fosse real. Precisava ser capaz de tocá-lo, beijá-lo e acariciá-lo tanto quanto quisesse, sem uma única coisa entre nós. E, no entanto, a ideia disso também me aterrorizava. Eu me permiti sentir todas as coisas por Darius Acrux que sempre jurei que nunca me permitiria sentir, e isso foi bom quando não havia nenhuma chance real de estarmos realmente juntos. Mas agora... eu era uma garota fodida e mal funcionava nos meus melhores dias. Eu era sarcástica e abrasiva, teimosa ao ponto de me autodepreciar e malditamente rude com mais frequência do que não. Eu era a garota que ninguém queria. Não ser amada veio fácil para mim. Mas Darius deixou mais do que claro para mim que não era a garota indesejada para ele. Na verdade, se realmente não houvesse mais nada nos separando, eu tinha certeza de que ele não iria querer que nos separássemos nunca mais.

E o pensamento disso me iluminou de dentro para fora e me fez querer dançar nua na chuva, gritando que ele era meu e cortando qualquer cadela que ousasse olhar em sua direção... mas também me assustou pra caralho.

Eu não sabia como ser tudo de alguém. Eu tinha certeza de que não era meu próprio tudo. Sem Darcy eu era apenas uma cadela cansada que sempre fodeu tudo e não se desculpava por isso. E não conseguia afastar a sensação de que se não houvesse mais nada mantendo Darius longe de mim, ele descobriria isso muito rápido e então não iria me querer. Como deveria aceitar isso, se me deixasse apaixonar por ele mais profundamente do que já tinha? Como poderia sobreviver a ele se finalmente abrisse a cortina e percebesse que a Fae escondida atrás dela não era nada além de uma garotinha assustada sem ideia de como ser a mulher que ele queria que eu fosse?

Respirei fundo outra vez e fechei os olhos enquanto tentava me concentrar, forçando minha mente para longe do fogo em meus membros que me lembrava muito claramente do Dragão com o qual eu ficava sonhando acordada e me permitindo flutuar um pouco por um tempo enquanto eu tentava limpar meus pensamentos.

Mas à medida que a escuridão se aproximava de mim, era impossível não me sentir voltando para aquele quarto na véspera de Natal onde Lionel tinha me amarrado a uma cadeira e colocado seus bichinhos retorcidos contra mim.

Bile ficou presa na minha garganta enquanto eu revivia a sensação de Clara enfiando aquela lâmina no meu estômago repetidas vezes, do meu sangue derramando quente e rápido pela minha pele enquanto meus gritos preenchiam o ar e Vard forçava seu caminho em minha mente.

“Quem você ama, Roxanya?”

Repetidamente essas mesmas palavras sibilavam em meus ouvidos enquanto me debatia, rosnava e sangrava por todo o tapete macio do quarto que deveria ter pertencido ao meu pai. Mas desta vez eu não tinha desistido da resposta que eles estavam tentando forçar de meus lábios. Eu não tinha dito as palavras que Lionel estava tentando comandar com sua tortura enquanto observava meu sofrimento com calor e luxúria em seus olhos. Ele pode ter gozado com a minha dor, mas me recusei a abrir mão do controle do meu coração para ele.

“Quem você ama, Roxanya?” Lionel exigiu quando Clara se retirou e a agonia em minha carne ameaçou me consumir mais uma vez. Mas eles não me deixaram desmaiar. Sempre que eu fazia isso, eles simplesmente me curavam e começavam de novo, me alimentando com poções para reabastecer o sangue que eu havia perdido e se certificando de que esse ciclo de horrores pudesse continuar indefinidamente.

Minha cabeça balançou e Lionel pegou meu queixo em seu aperto, suas unhas mordendo minha carne enquanto meu próprio sangue deslizava pela minha pele e ele me forçou a olhar para ele.

“Eu posso fazer isso parar,” ele ronronou, seu olhar deslizando pelo meu corpo e bebendo a visão das minhas feridas, os cortes e queimaduras que me marcaram como seu brinquedo. Mas eu não era. Eu era Roxanya Vega, filha do Rei Selvagem, irmã da mulher mais poderosa e bela que já conheci, filha da maior Vidente de todos os tempos. Eu não nasci para me curvar a ele. Eu nasci para subir.

“Eu o amo,” assobiei entre meus dentes, ignorando a chama de medo que tentou acender em meu núcleo enquanto eu pensava em Darius, o filho deste monstro e o homem que tinha roubado meu coração despedaçado irrevogavelmente. Não me importava o quanto Vard tentasse me forçar a acreditar no pior de Darius. Porque eu tinha visto o pior dele, o melhor dele e tudo mais e ele era meu par perfeito em todos os sentidos. Então eles não podiam mais torcer minha mente ou coração contra ele e eu estava farta das mentiras, farta de fingir que era mais fraca do que era. Me libertei de seu comando e não seria vítima de suas besteiras novamente.

Lionel rosnou, fumaça se derramando entre seus dentes enquanto os mostrava para mim e a aceitação finalmente surgiu em seu olhar.

“Amor,” ele zombou. “Que assim seja. Mantenha seu amor pelo meu filho desafiador se isso significa tanto para você, doce Roxanya. Mas saiba disso, vou usar seu amor para quebrá-la, vou pegá-lo e torná-lo meu e criar uma corda em torno de sua garganta com ele que nunca se soltará. Hoje irei provar seu desgosto e você vai assistir enquanto eu reforço meu domínio sobre você e o homem por quem você professa tais sentimentos. Você será o prêmio que tenho acima dele e a ameaça que o torna complacente. E ele será o mesmo para você. Não preciso do seu amor para possuí-la. Eu só preciso do objeto de seu desejo à minha mercê.”

Cambaleei para frente de repente, minha testa bateu contra a ponte de seu nariz, a rachando, enquanto eu empurrava contra minhas restrições. Ele me empurrou para trás, a força total de seu punho colidindo com meu crânio com tanta força que eu perdi o controle da realidade e caí no abismo.

Engoli em seco contra as memórias, tentando me firmar na realidade e no fato de que realmente tinha escapado dele desta vez. Não havia nenhum vínculo do Guardião me ligando a ele e nenhuma ameaça pairando sobre a cabeça de alguém que eu amava. Nada para me atrair de volta para sua companhia além da promessa que fiz de vê-lo morto aos meus pés com minha irmã ao meu lado.

Enfiei as mãos nos bolsos da enorme calça de moletom cinza que estava vestindo e ignorei o arrepio que percorreu minha espinha ao banir minha Magia de Fogo e apenas fiquei ali, abraçando a calma do lugar e focando no fato de que estávamos seguros... Livres.

Havia um buraco no bolso esquerdo da minha calça de moletom e enfiei um dedo por ele, passando-o sobre a pele cicatrizada enquanto tentava não reviver a dor que senti quando Lionel queimou a tatuagem da minha carne. Alguém mais bem treinado do que eu poderia, sem dúvida, curar as cicatrizes que ele me deixou, mas eu não tinha procurado ninguém para fazer isso ainda. Eu tinha quase certeza de que curá-la não consertaria a tatuagem e eu odiava tanto a ideia dela ter sumido que eu preferia manter a cicatriz e fingir que estava apenas embaixo dela.

“É totalmente vaidoso da minha parte achar que você esteja esperando por mim?” A voz de Darius chamou da escuridão e meus olhos se abriram.

“Sim,” concordei em uma respiração enquanto eu bebia a visão dele parado diante de mim com a camisa preta meio desabotoada e calças elegantes que ele usou para se casar com Mildred, meu coração acelerado com a velocidade de um garanhão e minha garganta engrossando enquanto observava o homem muito real que de alguma forma estava parado um pouco abaixo da colina diante de mim. “Mas acho que sempre estive esperando por você, então talvez esteja certo.”

“Mesmo quando você me odiava?” Ele murmurou, aproximando-se para que a luz da lua brilhasse em seu cabelo preto. Ele continuou vindo, se aproximando de mim e fazendo aquele órgão pulsante no meu peito criar asas e batê-las com força enquanto voava do nada além da visão dele. Ele se aproximou de mim com seu corpo enorme e eu tive que inclinar meu queixo para cima e olhá-lo enquanto a distância entre nós diminuía.

“Eu ainda te odeio,” menti, e um sorriso tocou o canto de seus lábios antes que ele se aproximasse novamente, o ar entre nós engrossando com expectativa.

“O vínculo está quebrado,” ele rosnou, se aproximando ainda mais e fazendo arrepios salpicarem minha pele com nada mais do que sua proximidade.

Seus olhos eram tão escuros que na penumbra eu não conseguia ver nenhuma diferença neles, mas eu precisava saber se realmente era verdade, então eu torci meus dedos e lancei uma Faelight à existência ao lado dele, que brilhou e iluminou suas feições em um brilho alaranjado.

A luz brilhou em seus profundos olhos castanhos e minha respiração ficou presa enquanto eu procurava o anel preto em torno de sua íris e descobri que estava faltando.

O olhar de Darius queimava no meu enquanto ele devorava a visão dos meus olhos claros e verdes também e por um longo tempo nós apenas ficamos olhando um para o outro, tentando nos ajustar ao fato de que nossos destinos haviam mudado de repente e todas as coisas que estávamos doendo para ter, estavam aqui para serem tomadas.

“Como?” Sussurrei, com medo de quebrar o silêncio como se eu pensasse que as estrelas pudessem estar ouvindo, prontas para roubar este presente tão rápido quanto elas o ofereceram.

Darius hesitou por muito tempo, sua testa franzindo enquanto ele exalava uma respiração curta que embaçou o ar entre nós. “Gabriel me levou a um antigo Palácio que há muito foi esquecido por nossa espécie. Havia magia antiga lá e convenci as estrelas a mudar de ideia sobre os vínculos,” disse ele em voz áspera. “Parece que elas concordaram.”

“Concordaram com o quê?” Murmurei, meu coração batendo tão forte que eu mal conseguia distinguir o som da minha própria voz sobre as batidas tumultuadas.

A sobrancelha de Darius baixou e ele estendeu a mão para segurar minha bochecha em sua palma, sugando uma respiração afiada quando o calor de sua pele encontrou a frieza congelante da minha.

“Por que você está com tanto frio?” Ele exigiu, empurrando o calor de sua Magia de Fogo em minha pele enquanto um arrepio que não tinha nada a ver com a temperatura percorria meu corpo. Minha carne ansiava por ele com o desespero de uma alma que estava faminta por seu toque por muito tempo e meu corpo reagiu ao seu instantaneamente, minha coluna arqueando, mamilos endurecendo.

“O fogo me faz pensar em você,” falei.

“E isso é... ruim?” Sua voz era áspera e seus olhos escuros pareciam olhar direto para a minha alma enquanto exigia essa resposta de mim e eu era incapaz de negar a ele.

“Só porque eu sei que não posso ter você. Ou não poderia ter você, eu acho...”

Olhei para o céu tranquilo com as estrelas brilhando lá no alto e meu coração acelerou quando percebi que elas não estavam fazendo nada para nos separar. Sem tempestades ou terremotos ou Grifos voando e cagando em cima de nós. Nada.

“Darius,” murmurei quando ele se inclinou para frente, prestes a fechar o espaço entre nossos lábios, mas minha mão pousou em seu peito. “Se você me beijar agora, eu acho que não serei capaz de deixá-lo ir novamente. Então, se isso não é para você, se você não consegue lidar com minha bunda teimosa e egoísta, por favor, apenas vá embora. Porque não posso ter você neste momento se não o tiver em todos os momentos depois...”

“Eu sou seu, Roxy,” ele rosnou contra meus lábios. “Para cada segundo que tenho neste mundo, sou todo seu. E depois disso ainda serei seu e onde quer que eu vá depois que eu me for, pertencerei a você.”

Sua boca encontrou a minha e silenciou qualquer outra objeção que eu estivesse prestes a fazer, e me derreti em seu beijo enquanto seus lábios se moviam contra os meus.

Um gemido me escapou e sua língua empurrou em minha boca, acariciando a minha enquanto me beijava lentamente, saboreando cada segundo agora que podíamos nos tocar. As estrelas não iriam nos separar, então não havia razão para nos apressarmos e o jeito que ele estava me beijando dizia que não tinha intenção de fazer isso.

Envolvi meus braços apertados em torno dele e a Fênix em mim subiu à superfície, dirigindo contra seu corpo em uma demanda que eu segui sem pensar enquanto a criatura em mim assumiu o controle e mergulhou sob sua pele, queimando um caminho dentro dele, procurando as Sombras e as expulsando para fora dele em um rastro de poder ardente que nos deixou ofegantes nos braços um do outro.

“Puta merda, Roxy,” Darius rosnou contra meus lábios. “Como...”

“Cansei de deixar Lionel, sua cadela ou qualquer outra pessoa nos controlar. Eles podem manter suas malditas Sombras, não estaremos mais presos a eles por seu maldito poder.”

Darius olhou para mim como se estivesse vendo algo em mim pela primeira vez e levantei meu queixo enquanto ele enfiava os dedos no meu cabelo e estudava meu rosto com um olhar faminto e dolorido.

“Você é incrível,” ele disse suavemente, me bebendo e fazendo minha pele formigar com a intensidade de seu olhar enquanto ele se inclinava para capturar meus lábios com os seus mais uma vez, fazendo meus joelhos tremerem e borboletas explodirem no meu estômago.

“Vamos voltar para dentro,” murmurei, me afastando apenas o suficiente para olhar para ele e correndo meus dedos sobre a barba áspera que cobria sua mandíbula. “Os outros estão pirando, preocupados por você e poderei encontrar algumas roupas adequadas e...”

“Gabriel vai dizer a eles que estou aqui,” disse ele com desdém. “E eu gosto do que você está vestindo muito bem.”

Soltei uma risada enquanto corri minhas mãos pela frente de sua camisa e meus dedos se enroscaram no material escuro. Eu estava vestindo umas roupas de merda e velha, tinha o cabelo molhado, o rosto nu e estava definitivamente parecendo o meu pior, mas tive a impressão de que ele realmente quis dizer isso.

Mas quando ele olhou para mim atentamente, um nó subiu na minha garganta e apertei sua camisa, lembrando por que ele a estava usando.

“Você e Mildred,” murmurei, o pensamento dos dois juntos depois do casamento queimando uma linha de bílis no fundo da minha garganta. “Você...” eu parei, incapaz de fazer a pergunta e sabendo que era injusto da minha parte me sentir tão dividida com a ideia dele consumar sua união. Mas foda-se, eu estava uma bola de ansiedade desde que ele deixou aquela capela e eu precisava saber quase tanto quanto não queria descobrir. Eu entendia a pressão sob a qual ele estava, sabia a posição que Lionel o havia forçado, então encontraria uma maneira de superar isso se ele tivesse, mas o pensamento me fez querer queimar o mundo inteiro e rasgar a porra da cara de Mildred.

“Não,” Darius rosnou, desgosto piscando em suas feições. “E eu não teria mesmo se Gabriel não tivesse salvado minha bunda. Eu tinha um plano para usar uma ilusão para fazê-la pensar que ela estava fodida e então eu ia apenas... bem, eu não tenho a mínima ideia, mas isso não importa. Eu não estou casado.”

“Você não está?” Fiz uma careta em confusão e ele sorriu para mim enquanto balançava a cabeça lentamente, passando por mim para empurrar a pesada viga que trancava a porta atrás de mim.

“Não,” ele confirmou. “Graças ao seu irmão. Mas talvez possamos falar nisso mais tarde? A questão é que eu não estou casado, você não está mais ligada ao meu pai e não somos mais Star Crossed.”

“Oh,” falei, mentalmente me repreendendo por não ter pensado em algo melhor para dizer em resposta a isso.

“Sim,” ele respondeu, empurrando a porta nas minhas costas para deixá-la aberta. “Oh. E caso não tenha ficado claro, baby, eu não vou ser de ninguém além de você. Então, talvez você e eu devêssemos nos casar e poderei te mostrar como é uma noite de núpcias de verdade?”

Uma risada enlouquecida escapou de mim e balancei minha cabeça quando comecei a recuar, enganchando meus dedos em seu cinto e puxando-o para o celeiro atrás de mim.

“Podemos começar devagar?” Perguntei, tentando não pirar com a ideia de me casar com ele. “Podemos ver se conseguimos passar uma semana sem bater um no outro e pensar em casamento em vinte anos ou algo assim?”

Eu esperava que ele risse, mas seu olhar escureceu quando ele me deixou puxá-lo para dentro do celeiro e por um momento eu poderia jurar que vi dor registrada em suas feições. Mas antes que pudesse me concentrar nisso, ele empurrou a porta atrás dele e a escuridão caiu ao nosso redor quando minha Faelight foi deixada do lado de fora.

“O que você quiser, Roxy,” ele rosnou e engasguei quando suas mãos envolveram minha cintura.

Meu pulso acelerou com a ideia, mas antes que pudesse ficar muito presa na fantasia de um futuro com ele, seu aperto na minha cintura aumentou e ele me levou para trás, sua boca contra a minha e seu beijo tão brutal que quase doeu... mas era o melhor tipo de dor que eu poderia imaginar.

Minhas costas colidiram com alguma coisa e antes que eu soubesse o que estava acontecendo, ele me levantou e estava me empoleirando em uma plataforma de madeira cheia de talos de palha enquanto o cheiro subia ao nosso redor.

Havia um buraco na lateral do celeiro atrás de mim e a luz da lua entrava por ele, nos dourando em prata e destacando as linhas fortes de suas maçãs do rosto e mandíbula. Ele era tão estupidamente lindo que fez minha respiração travar, como um semideus mitológico vindo para quebrar corações e roubar virgens de suas casas. Mas essa divindade não estava aqui para me arruinar, ele veio adorar no meu altar e a profundidade dos sentimentos em seus olhos escuros fez meu corpo inteiro tremer com uma necessidade que eu tinha certeza que só poderia ser satisfeita por ele.

Seus dedos deslizaram sob a bainha do meu moletom emprestado e sua pele queimou quente contra a minha enquanto ele o puxava para cima e para fora de mim, tomando seu maldito tempo para revelar meu corpo a ele antes de jogar o tecido preto de lado.

Um rosnado saiu de seus lábios quando ele me encontrou nua debaixo dele, meus mamilos duros e peito arfando.

“Você é mais do que eu mereço, Roxy, mas não sou altruísta o suficiente para desistir de você,” disse ele em um tom sombrio. “Então eu vou tomar meu tempo com você esta noite. Vou marcar cada centímetro de sua carne com meu toque para que você não possa nem mesmo lavar a sensação de mim do seu corpo.”

“Grandes reivindicações, grande homem,” provoquei, meu olhar percorrendo seu corpo largo, absorvendo as linhas fortes de suas tatuagens que se destacavam em seu colarinho e o corte firme de seus músculos que pressionavam contra suas roupas. “É melhor você cumprir essa promessa.”

Darius sorriu sombriamente e mordi meu lábio inferior enquanto nos olhávamos, banhando-me no fato de que estávamos sozinhos e as estrelas não fariam nada para nos impedir de ficarmos juntos. Eu não precisaria lutar contra elas com minha magia ou dar minha atenção a qualquer outra pessoa além dele e pretendia marcar sua carne com meu toque com a mesma certeza que ele havia prometido fazer comigo.

“Tire isso,” ordenei, estreitando meus olhos para os restos do terno que ele ainda estava vestindo. “Eu não quero olhar para você vestindo uma roupa com o que estava destinado a se casar com outra mulher.”

Seus olhos brilharam famintos e assisti quando ele lentamente começou a desabotoar sua camisa, revelando sua pele tatuada para mim centímetro por centímetro.

Eu o observei com meu coração na garganta, correndo minha língua sobre meu lábio inferior enquanto ele abria sua camisa e a tirava de seus ombros largos, então fiquei olhando para a tinta que decorava sua pele enquanto meu corpo inteiro se apertava.

Desisti de tentar ser paciente e me inclinei para agarrar seu cinto, deslizando o couro da fivela e correndo os dedos sobre a tatuagem que o marcava como meu, onde se enrolava em seu quadril.

“Mesmo se tivesse sido um casamento de verdade, você sabe que eu só iria pertencer a você, certo?” Darius perguntou, me observando enquanto eu desabotoava sua braguilha e parei depois que empurrei sua calça para baixo para cair a seus pés.

Alguma zombaria estava na ponta da minha língua, algum desvio ou piada, qualquer coisa para diminuir a seriedade de suas palavras que eram tão difíceis para mim aceitar, mas quando olhei em seus olhos escuros, descobri que não poderia falar.

Em vez disso, estendi a mão lentamente, colocando-a sobre os cumes duros de seu abdômen e correndo por seu corpo poderoso até que posou sobre seu coração.

“Meu,” falei rudemente, possessivamente, querendo dizer isso com cada grama do meu ser.

Os lábios de Darius se curvaram nos cantos, uma luz predatória parecendo florescer em seus olhos quando ele se inclinou para me beijar, o calor de sua boca e a força daquele beijo roubando o fôlego dos meus pulmões.

Ele me beijou como se o mundo estivesse acabando e eu fosse o único pedaço sólido que restava dele. Os movimentos de seus lábios contra os meus eram uma reivindicação desesperada e primitiva que exigia que eu fosse dele agora e para sempre, e eu cedi de bom grado a essa exigência.

Os dedos de Darius engancharam na borda do meu cós e gemi em sua boca quando levantei minha bunda para deixá-lo puxar o velho moletom largo para baixo. Eu estava meio mortificada por me reunir com ele parecendo o meu pior absoluto, mas Darius nem parecia notar as roupas masculinas, a falta de maquiagem e meu estado geral. Ele estava me beijando como se eu fosse a criação mais linda do planeta, e eu não passava de uma escrava de seu desejo enquanto ele me arrebatava.

As calças de moletom deram pouca resistência quando ele as puxou e Darius gemeu quando me encontrou nua debaixo delas, passando as mãos ao redor da curva da minha bunda enquanto seus polegares circulavam sobre os ossos do meu quadril.

Mas quando sua mão deslizou para baixo e a pele áspera da cicatriz de queimadura que Lionel havia me deixado roçou seu polegar, ele se afastou de repente, as pontas dos dedos movendo-se sobre a carne danificada enquanto um rosnado profundo escapava dele.

“Eu vou rasgá-lo pedaço por pedaço,” ele rosnou ferozmente, seus dedos movendo-se sobre a cicatriz onde minha tatuagem que fiz para ele tinha estado e o fluxo quente de magia de cura caiu de sua palma para consertar melhor o dano. “Ele me mostrou uma gravação do que ele fez com você. Eu não consigo parar de repeti-la na minha cabeça, uma e outra vez, os sons intermináveis de seus gritos soando no meu crânio, sabendo que ele fez isso por causa do quanto ele sabia que eu queria você... queria isso, mas não posso desfazê-lo e isso me mata.”

Eu o observei enquanto fumaça saía de seus lábios e seus olhos se deslocavam para as fendas do Dragão seus músculos tremendo de raiva. Ele era uma criatura perigosa, violenta, forte e feroz. O filho de seu pai. Um monstro como eu sempre soube que ele era desde o primeiro momento em que coloquei meus os olhos nele. E se eu fosse uma garota mais inteligente, talvez devesse ter medo. Talvez devesse usar a chance de fugir dele agora que o vínculo Star Crossed não estava me fazendo ansiar por ele. Mas não havia um único pedaço de mim que queria mais isso, e quando Darius terminou de curar minha pele e fez um movimento para se afastar de mim, peguei seu pulso e me recusei a deixá-lo sair.

“Roxy,” ele avisou, sua voz um rosnado que fez um arrepio correr pela minha espinha e deixou meu cabelo em pé.

“Darius,” rosnei de volta, meus dedos cavando em sua carne enquanto ele tentava se afastar de mim.

“Tudo que aquele homem fez com você,” ele começou, seus olhos escuros com dor e ódio. “Especialmente tudo desde que ele percebeu o que eu sentia por você, é por minha causa...”

“Não,” neguei, olhando para minha coxa e puxando sua mão para fazê-lo me tocar lá novamente quando encontrei a tatuagem milagrosamente intacta mais uma vez. A marca que escolhi dar a mim mesma, mostrando ao mundo inteiro como me sentia, mostrando-o como me sentia, sem precisar que as estrelas me concedessem ou tentassem nos negar. Isso era o que contava. “Lionel é seu próprio homem. E você é o seu. Ele pode ter tentado justificar sua crueldade alegando que tinha algo a ver com mantê-lo na linha, mas isso é besteira, e nós dois sabemos disso. Ele fez isso porque tem medo de você, Darius. Ele sabe que você é o melhor Fae, sabe que você é mais forte do que ele e sabe que se não usasse truques e crueldade para controlá-lo, você o destruiria. Nunca deixe que ele o faça se sentir responsável por qualquer uma das coisas que ele fez.”

“Ele me fez à sua imagem,” ele disse sombriamente. “E provei mais de uma vez que não sou melhor que ele.”

Minha mão estalou em seu rosto antes mesmo que eu percebesse o que pretendia fazer e Darius rosnou quando ele virou as fendas douradas de seus olhos de Dragão para mim.

“Você é melhor que ele, Darius. E você pode ser um monstro, mas você é meu monstro agora e eu te quero do jeito que você é.”

Nós travamos os olhos por um momento interminável e de repente sua boca estava na minha novamente, o gosto de fumaça cobrindo sua língua e o calor do fogo em seus membros o suficiente para queimar contra minha pele congelada.

Corri minhas mãos para cima e sobre a ampla inclinação de seus ombros, meus dedos cavando em sua carne enquanto ele pairava sobre mim, me dominando com seu corpo enorme, suas mãos apoiadas contra a plataforma de madeira de cada lado dos meus quadris.

Minhas coxas se separaram quando ele se colocou entre elas, meu núcleo dolorido desesperado por mais dele enquanto ele se pressionou mais perto e o cume duro de seu pau contra o meu calor molhado.

Agarrei a parte de trás de seu pescoço com tanta força que pude sentir minhas unhas cortando sua pele e um rosnado de desejo retumbou em seu peito onde ele pressionou em mim.

Ele largou sua boxer, chutando-a para longe de nós com suas calças e agarrando meu joelho enquanto enganchava minha perna em sua cintura, seu pau sólido moendo contra mim e me fazendo gemer enquanto se dirigia contra meu clitóris por um momento muito breve...

“Eu te amo, Roxy,” ele rosnou, recuando e segurando meu rosto em sua mão livre, fazendo-me encontrar seu olhar enquanto seu pau encontrava meu núcleo e ele lentamente começou a afundar em mim.

“Eu te amo, Darius,” engasguei em resposta, minha respiração travada quando a sensação dele se esticando e me enchendo roubou todo o meu foco.

Um gemido de puro prazer escapou dele enquanto ele tomava um doce tempo me enchendo, seu aperto no meu joelho aumentando enquanto ele me segurava exatamente onde me queria e embainhava cada centímetro sólido de seu pau dentro de mim.

Uma vez que ele estava totalmente dentro de mim, nós ficamos imóveis, nossas respirações irregulares colorindo o espaço entre nós, nuvens de vapor emergindo de nossos lábios enquanto o calor de nossa pele tocada pelo fogo encontrava o ar gelado.

Nós nos encaramos por vários e longos segundos, bebendo a sensação de estarmos sozinhos, juntos, unidos por muito tempo, sem uma estrela no céu levantando um dedo para tentar nos separar.

E então ele começou a se mover.

Gritei quando ele balançou seus quadris, seu pau entrando em mim da maneira mais deliciosa enquanto minha boceta latejante apertava ao redor dele, enviando ondas de prazer irradiando pelo meu corpo.

Permaneci de pé, minhas unhas cravadas em seus ombros enquanto me agarrava a ele e movia meus quadris no seu ritmo, beijando-o com força e exigindo que me desse tudo o que tinha.

A prateleira de madeira em que eu estava empoleirada rangeu e gemi sob as investidas selvagens de seus quadris e estilhaços penetraram na minha bunda enquanto me agarrava a ele, ofegando seu nome e implorando por mais.

Darius agarrou meu cabelo em seu punho e puxou-o, forçando-me a arquear para trás em seu aperto e expondo meus seios para ele para que sua boca pudesse descer em um dos meus mamilos enquanto ele continuava a me foder tão forte que eu via estrelas.

“Mais,” engasguei, fechando meus olhos enquanto ele me segurava naquela posição, focando na sensação dele me possuindo enquanto eu dirigia meus calcanhares em sua bunda e meus dedos varreram seu peito.

Darius rosnou com o desafio na minha voz e puxou meu cabelo e meu joelho simultaneamente, me forçando a me curvar ainda mais para trás até que seu pau estava batendo naquele maldito ponto mágico dentro de mim que prometia o mais belo tipo de esquecimento e eu estava gozando para ele com um grito de êxtase que quase abafou o som de madeira quebrando quando a prateleira em que eu estava empoleirada cedeu.

“Porra,” Darius amaldiçoou quando ele caiu em cima de mim entre as tábuas quebradas e minhas costas bateram numa pilha de palha que estava empilhada lá.

Uma risada saiu dos meus lábios enquanto ele lutava para tirar seu peso de cima de mim e empurrei seu ombro, encorajando-o a rolar de costas enquanto me movia para montar nele.

Meu sorriso se alargou quando olhei para ele, pedaços de palha grudados em seu abdômen suado como se estivéssemos participando de algum tipo de doce fantasia de romance e ele tivesse acabado de roubar minha virtude no celeiro enquanto meu pai não estava em casa.

“Eu amo essa porra de som,” ele murmurou, estendendo a mão para arrancar um pedaço de palha do meu cabelo enquanto eu pegava seu pau na minha mão e começava a deslizar meus dedos para cima e para baixo.

“Sim?” Perguntei, inclinando minha cabeça para um lado enquanto eu ficava de joelhos, ignorando o formigamento da palha enquanto ele arranhava minha pele e afundava em seu pau enorme mais uma vez, fazendo-o gemer. “Bem, eu amo essa porra de som.”

“Ah é?” Suas grandes mãos agarraram minha bunda e eu o deixei guiar meus movimentos quando comecei a montá-lo, minha boceta já doendo por mais, mesmo com os tremores do prazer que ele me deu ainda permaneciam em minha carne. “Bem, eu amo o som de você gozando no meu pau, Roxy. Eu amo sentir você me apertando forte com essa sua boceta lisa e chorando com um prazer tão cru que quero engarrafá-lo. Eu amo tanto isso que irei fazer você fazer esse som para mim cem vezes antes do nascer do sol para compensar todos os orgasmos que não consegui te dar enquanto estávamos amaldiçoados.”

“Cem?” Zombei, mas minha voz foi cortada com um suspiro quando ele empurrou seus quadris para cima com força e roubou minha maldita respiração. “Merda, você é tão grande,” reclamei, mas o olhar arrogante em seu rosto me deixou saber que ele não acreditava que eu estava realmente reclamando.

“Sim, Roxy, uma centena de vezes. Eu poderia muito bem mirar nas estrelas, já que aquelas bastardas nos mantiveram separados todo esse tempo.”

Eu ri de novo, o barulho um som quase maníaco enquanto tentava absorver esta nova realidade onde poderíamos realmente ficar juntos enquanto seus impulsos ficavam mais difíceis e seu olhar sedento se movendo os para meus seios enquanto eles saltavam para ele.

“Mostre-me como você se tocou quando estava desejando que eu pudesse fazer isso,” ele rosnou, sem dúvida em sua mente que eu tinha feito exatamente isso, e gemi em vez de reclamar enquanto ele continuava a me foder com força por baixo, recusando a me deixar dominá-lo, apesar da minha posição em cima dele.

Movi minha mão para o meu clitóris e comecei a trabalhar como ele queria, minha outra mão provocando meu mamilo enquanto seus dedos cavaram na minha bunda e ele me fodia ainda mais forte.

Eu estava gemendo de novo, o som tão alto que eu sabia que as estrelas podiam ouvir cada momento e o pensamento de superar sua decisão de merda sobre o nosso destino me deixou ainda mais quente quando me senti chegando mais perto da borda.

Darius me observou com um desejo tão claro que eu não conseguia desviar o olhar dele por um único momento e quando ele me ordenou que gozasse para ele, eu fiz, prazer irradiando através de mim enquanto minha boceta apertava em torno de seu pau e implorava para ele se juntar a mim em nosso lançamento.

Ele gemeu enquanto lutava contra, nos virando mais uma vez e me prendendo embaixo dele enquanto me fodia na pilha de palha, sua boca reivindicando a minha em um beijo brutal que engoliu meus gritos de prazer enquanto perseguia sua própria libertação com uma intensidade selvagem que fez cada centímetro da minha carne ganhar vida para ele.

Encontrei cada impulso de seus quadris com os meus e quando ele finalmente gozou com um rugido que traiu sua forma de Ordem, eu não pude deixar de quebrar por ele mais uma vez também.

Minha boceta latejava e pulsava ao seu redor e ele me esmagou na cama de palha enquanto nos acalmávamos nos braços um do outro, ofegando e tremendo depois.

Darius rolou para o lado e me puxou com ele para que eu estivesse deitada sobre seu peito, minha cabeça pressionada contra sua pele quente enquanto eu ouvia a batida pesada de seu coração enquanto prendíamos nossa respiração.

“Nada vai nos separar de novo agora,” murmurei no silêncio, jurando isso às estrelas que nos amaldiçoaram.

Darius hesitou antes de responder e virei minha cabeça para olhar para ele, sentindo a tensão em seus braços enquanto eles me apertavam.

“Este é o único lugar que eu sempre quero estar,” disse ele enquanto se aproximava para tirar uma mecha de cabelo escuro dos meus olhos. “Aqui com você.”

Sorri para ele, mal capaz de acreditar que isso era real. Que poderia me sentir tão feliz tão logo depois de me sentir tão malditamente impotente. Mas havia algo em estar em seus braços que me fez sentir que finalmente estava onde pertencia. E eu não estava planejando deixar esse sentimento ir tão cedo.

“Nós provavelmente deveríamos entrar e ver os outros,” falei relutantemente, mas Darius balançou a cabeça enquanto se virava para me pressionar de costas na palha novamente.

“Tenho certeza que prometi a você cem orgasmos e só temos três.”

“Eu acho que é fisicamente impossível para mim ter tantos orgasmos seguidos,” brinquei, mas o olhar que ele deu era todo de luxúria insaciável e eu tive a sensação de que realmente ele planejava tentar fazer isso acontecer.

“Só existe uma maneira de descobrir, baby. Então, por que você não se deita e me deixa festejar até você gozar na minha cara? Porque uma vez que eu terminar de devorá-la, eu planejo viver cada maldita fantasia que eu tive sobre você desde o momento em que nos conhecemos. E acredite em mim, há um monte delas para passar antes do amanhecer.”

“Amanhecer?” Engoli em seco quando ele empurrou minhas coxas e baixou sua boca para o meu núcleo, olhando para mim com aqueles olhos escuros enquanto pairava logo acima da minha boceta, me fazendo estremecer com o desejo de que ele fechasse essa distância.

“Preocupada que você não consiga acompanhar?” Ele zombou e estreitei meus olhos.

“Estou mais preocupada que você não possa,” joguei para trás antes de colocar minha mão em seu cabelo escuro e empurrar sua cabeça para baixo para que ele pudesse cumprir essa promessa e em poucos momentos eu estava me contorcendo e ofegante debaixo dele mais uma vez, quando ele me fez gozar e enlouquecer tudo de novo.
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Fúria floresceu sob minhas veias enquanto eu rugia minha raiva para os céus e lançava uma rajada de fogo do Dragão no céu enquanto estava o telhado da torre mais alta do Palácio das Almas.

O coto da minha pata dianteira direita estava sangrando nas telhas, minha dor desesperada pela perda, tudo me consumindo enquanto eu permanecia no telhado, preso em minha forma de Ordem como um filhote recém-emergido incapaz de controlar suas malditas emoções. Mas essa raiva que sentia estava muito além de qualquer coisa que já tinha experimentado antes.

Aquela garota. Aquela porra da prole do Rei Selvagem tinha feito isso comigo apenas por sorte e tempo. Eu não conseguia entender como ela se atreveu a me trair assim depois de tudo que eu fiz para ligá-la a mim. Mas de alguma forma, ela tinha conseguido o impossível e naquele breve momento em que eu demorei para reagir à mudança repentina em nosso vínculo, ela me atacou com a velocidade e brutalidade da besta que a gerou.

Rugi novamente, amaldiçoando as estrelas por me deixarem desperdiçar tantos anos de construção até este ponto. Levei muito tempo para reivindicar minha coroa. Elas trabalharam contra mim desde o início, primeiro roubando Clara para o abraço das Sombras sem entregar seu poder para mim como eu tinha confiado. Em seguida, me enganando para acreditar que aquelas malditas garotas Vega morreram como crianças de colo, como deveriam.

E agora, assim que a sorte finalmente começou a estar a meu favor e entregando tudo o que eu merecia. A coroa finalmente estava sobre minha cabeça e agora fui amaldiçoado com essa insolência, testando a minha devoção ao nosso grande reino e meu verdadeiro propósito.

Rugi novamente, minhas garras cortando os azulejos enquanto eu escorregava, a perda de sangue me enfraquecendo enquanto eu continuava a sangrar do toco grotesco que eu não conseguia nem olhar.

Essa perda foi mais dolorosa para mim do que a traição de meus filhos.

Minha mão. Minha maldita mão.

Como agora vou conseguir lançar minha magia com a velocidade e o poder que eu estava acostumado? Levaria anos de treinamento para eu igualar minha habilidade anterior com apenas uma mão para conjurar, e mesmo assim, podia não ser capaz de me igualar aos outros Conselheiros.

Tudo o que trabalhei tanto para reivindicar poderia ser perdido por causa do retorno de duas princesas que o mundo estava mais do que pronto para esquecer.

Soltei fogo no céu mais uma vez, o ácido em meu intestino penetrando em cada centímetro do meu ser enquanto eu lutava para conter essa fúria.

Uma picada afiada atingiu minha carne e me virei, meu corpo enrijecendo enquanto as Sombras dentro de mim pareciam pulsar com um comando além do meu controle ou desejo. Um ataque de tontura quase me fez cair do meu poleiro no topo da torre, assim que a mudança foi forçada a mim de repente pela escuridão correndo em minhas veias como se tivesse vontade própria.

Eu caí com um grito de medo, Sombras chicoteando ao meu redor enquanto eu mudava de volta para minha forma Fae e elas cercavam meu corpo inteiro, retardando minha queda antes de me jogar de costas no concreto frio do pátio abaixo da torre.

Um som sufocado de dor me escapou quando eu caí encima do meu braço, lutando para me empurrar para uma posição ajoelhada enquanto olhava para a Princesa das Sombras diante de mim. Ela estava vestida com um vestido criado inteiramente de Sombras e seus olhos cruéis piscaram com o Elemento que ela governava. Ela não se parecia mais com Clara, agora era uma princesa das trevas, a verdadeira mulher por trás da fachada da garota que eu achava que estava ao meu lado. Suas feições eram mais duras, seu olhar mais afiado e a inclinação de seu queixo sugerindo que ela se considerava minha igual e não minha subordinada. Eu não sabia o que tinha acontecido com ela naquela batalha, mas essa não era a criatura que eu estava controlando desde que voltou para mim.

“Não chore, papai,” ela cantou, todos os vestígios de Clara banidos como se meu animal de estimação nunca tivesse estado presente dentro dela. O vínculo entre nós foi quebrado, assim como o vínculo entre mim e a garota Vega, que também de alguma forma foi removido da minha carne. Embora eu tivesse a sensação de que essa conexão havia se perdido quando Clara se despediu deste corpo, não por algum truque das estrelas.

“Eu não choro,” rosnei, forçando-me a ficar de pé apesar do jeito que minha cabeça estava girando e batendo minha mão esquerda sobre o coto do meu pulso direito enquanto eu empurrava magia de cura para ele e estancava o sangramento, fundindo a pele sobre ele, fechando a ferida e roubando a dor. Eu não podia fazer crescer uma mão como poderia fazer com outros membros, era uma das regras cardinais de nossa magia. Qualquer fonte de energia não podia ser restaurada. Cabeça, coração ou mãos. Nenhum seria devolvido se fossem destruídos.

Todo o tempo que eu levei para me curar, a Princesa das Sombras me observava, sua cabeça inclinada para um lado e Sombras dançando ao redor dela, acariciando sua pele e deixando flashes dela serem expostos para que eu tivesse uma visão de seu corpo nu sob eles.

“Isso é um desastre,” rosnei, me afastando dela e caminhando ao longo da parede externa do Palácio das Almas tão nu quanto no dia em que nasci e procurando um alvo para jogar minha ira.

“Majestade!” Jenkins chamou quando ele disparou para fora de uma porta, meu velho mordomo pronto e esperando com um roupão para mim como sempre. Se havia um único Fae neste reino miserável por quem eu tinha algum tipo de carinho, era ele. E essa era a única razão pela qual eu não o ataquei para saciar a sede de sangue batendo através de mim e, em vez disso, joguei o roupão sobre mim para cobrir meu corpo.

“Preciso de um relatório completo sobre a luta e quem esteve envolvido. Quero nomes de todos os Fae que se voltaram contra seu Rei e verei cabeças rolarem por isso. Se você não conseguir encontrar os rebeldes, então me encontre suas mães, irmãos, irmãs, crianças ou seus malditos animais de estimação. As execuções começarão ao amanhecer.”

Jenkins fez uma reverência e segui em frente, meu olhar examinando os cadáveres e os danos ao terreno enquanto eu caminhava. Isso era inaceitável. Eu não podia permitir esse tipo de dissidência em meu reino e agora todos iriam aprender o preço de desafiar seu rei das maneiras mais públicas e horríveis que eu poderia imaginar.

“O que vou fazer sem minha mão?” Exigi das estrelas, rosnando para elas enquanto elas olhavam sem a porra de uma preocupação como sempre.

Não importava de qualquer maneira. Eu era o mestre do meu próprio destino e do destino de todo o reino. Então, eu tomaria a decisão de como proceder por todos nós.

Um arrepio percorreu minha espinha quando a criatura que uma vez compartilhou um corpo com Clara me seguiu e lutei contra a vontade de olhar para ela, sentindo a mudança que havia ocorrido aqui. Por alguma razão, a garota que tinha sido uma Guardiã ligada a mim estava ausente agora e eu tive a sensação de que teria que trabalhar duro para aumentar meu controle sobre a portadora das Sombras que permaneceu em seu lugar. Mas me recusei a aceitar essa mudança, me recusei a reconhecer isso enquanto continuava andando na frente dela, fazendo-a me seguir e lembrando-a de quem governava aqui.

Eu precisaria descobrir essa mudança e talvez adaptar meus métodos de controle sobre ela também, mas se havia uma coisa que eu aprendi durante minha ascensão ao poder, era ter certeza de nunca deixar ninguém ver você vacilar.

Então eu iria tratá-la como se nada tivesse mudado enquanto tentava descobrir isso e se a sorte ficasse do meu lado, ela continuaria no papel que eu tinha criado para ela sem qualquer necessidade de apertar meu domínio.

Um homem soltou um grito de medo quando me aproximei dele, seus olhos arregalados a única coisa que deixava claro que ele não era um cadáver quando observei os ossos quebrados saindo de seu corpo e concluí que ele provavelmente havia caído de uma grande altura. Mas eu não o reconheci. E quando seus pedidos de misericórdia chegaram aos meus ouvidos, caminhei direto para ele, plantando meu pé descalço em sua garganta e carregando meu peso para baixo quando ele começou a se debater e lutar embaixo de mim.

Rosnei enquanto o observava lutar inutilmente contra mim, bebendo o terror em seus olhos quando ele foi forçado a aceitar quem era o Fae mais poderoso aqui, e minha fúria foi manchada por um momento fugaz de vitória enquanto eu observava a vida se derramar de seu olhar e o enviar para a condenação como o cretino inútil que ele era.

O tempo todo a Princesa das Sombras seguia atrás de mim e senti seu olhar curioso em meus movimentos, me avaliando e procurando por qualquer sinal de fraqueza.

Não importava o quanto eu insistisse, não conseguia sentir nenhum tipo de vínculo com ela agora e minha mente estava girando com o que isso poderia significar. Como o vínculo dos Guardiões foram anulados? E agora que ela não estava mais sob meu domínio, quão difícil seria manter o controle sobre ela?

Passei por cima de um homem que estava coberto de sangue suficiente para me fazer supor que ele já estava morto, mas sua mão estalou quando eu fiz um movimento para passar por ele, seus dedos mordendo minha pele enquanto ele assobiava um pedido de ajuda.

Zombei dele, prestes a acabar com sua vida miserável também, mas o reconhecimento me encheu antes que eu pudesse dar o golpe mortal.

Vard tossiu com a boca cheia de sangue, sua pele pálida, meu Vidente parecendo à beira da morte enquanto esperava por minha ajuda.

Considerei deixá-lo lá para morrer. Ou até mesmo tirar a vida dele.

Ele falhou comigo esta noite.

De que serviria um Vidente que não conseguiu prever uma reviravolta tão devastadora?

Mas quando levantei minha mão esquerda com a intenção de queimá-lo até a morte, um chicote de Sombras puxou meu pulso com força e se prendeu à escuridão que espreitava dentro de mim, me congelando no lugar. Meu coração deu um pulo de surpresa, que foi rapidamente seguido de raiva quando percebi o que tinha acabado de acontecer. O que ela tinha acabado de fazer.

“Nós podemos precisar dele ainda, papai,” a Princesa das Sombras avisou, seus olhos escuros encontrando meu olhar furioso, o desafio neles fazendo meus pelos se arrepiarem. Eu precisava controlá-la de volta. Coloca-la sob meu controle novamente antes que ela se tornasse um problema. Mas se aquele olhar superior em seus olhos era alguma coisa, então estava disposto a apostar que forçá-la sob meus calcanhares aqui e agora não seria a maneira mais inteligente de proceder. Ela era poderosa de uma maneira que eu não poderia conseguir ser e com minha mão agora perdida, eu estava em grande desvantagem. Mas eu não era nenhum tolo. E ela ainda estava ao meu lado por algum motivo, então talvez houvesse algo mais simples do que violência que pudesse usar para mantê-la em seu lugar.

“Como você quiser, meu amor,” falei a ela no mesmo tom mimado que eu usava para acalmá-la enquanto ela ainda estava ligada a mim por sua conexão com Clara. Mas não havia mais nada daquela garota nela agora e enquanto olhava para as feições desconhecidas mas bonitas dessa criatura, tive a sensação de que ela não seria tão facilmente pacificada.

Mas ela pareceu aceitar minhas palavras do mesmo jeito, seu poder se retirando quando ela devolveu o controle do meu corpo para mim e dei de ombros para fora das Sombras.

Ela inclinou a cabeça com um sorriso torcido e relutantemente enviei magia de cura suficiente para o corpo de Vard para salvá-lo da beira da morte antes de me virar e voltar para o Palácio.

Eu precisava do meu maldito ouro. E meu trono. E minha maldita coroa estrela.

Jenkins escancarou as portas do Palácio enquanto eu passava por incontáveis guardas e agentes do FIB que estavam trabalhando para ajudar ou prender quaisquer sobreviventes, ignorando todos eles enquanto me dirigia direto para a sala do trono.

O barulho dos meus pés descalços ecoou pelo enorme salão enquanto eu ia direto para a sede do poder onde eu tinha sido forçado a me curvar ao Rei Selvagem com muita frequência na minha juventude. Mas o derrubei no final, assim como esmagaria esta revolta patética dirigida por suas filhas inexperientes e todos os Fae inúteis que escolheram segui-las em sua busca sem esperança para tentar recuperar minha coroa.

“Onde está Darius?!” Gritei para ninguém em particular quando Vard se prostrou diante do trono e a Princesa das Sombras começou a circular lentamente pela sala, passando os dedos pelas cornijas douradas e parecendo perdida em seu próprio mundo enquanto as Sombras se arrastavam atrás dela.

Meu olhar seguiu seus movimentos enquanto eu avaliava as mudanças, tentando descobrir a melhor forma de aumentar meu aperto sobre ela agora e me perguntando se Clara se foi para sempre ou se poderia persuadir aquele lado mais complacente dela de volta.

“Eu vou pegá-lo, meu soberano,” disse Jenkins. “Ele ainda deve estar consumando seu casamento. Você gostaria que trouxesse a noiva dele aqui também?”

Reprimi um estremecimento com o pensamento de ter que colocar meus olhos na garota hedionda que tinha sido forçado a selecionar como noiva para meu Herdeiro e assenti em um aceno, sabendo que eu precisava começar a pensar estrategicamente. Precisávamos apresentar uma frente unida na imprensa. O Rei Dragão e seu Herdeiro recém-casado contra uma revolta causada pelas filhas do Rei Selvagem.

Zombei da memória dos outros Herdeiros lutando contra mim esta noite, mas isso teria que ser suavizado. Faria com que os outros Conselheiros denunciassem os três meninos. Eu diria que a Vega prostituta estava fodendo os três por meses com sua boceta envenenada e que a louca estava sussurrando maldições em seus ouvidos com seus corvos imaginários até que eles acreditassem neles também. Os Sobressalentes tomariam seus lugares na linha de sucessão, e eu os veria enforcados antes que isso fosse feito para garantir que não restassem pontas soltas.

Coloquei minha coroa de ouro na minha cabeça e fechei os olhos enquanto lutava contra a raiva em minha carne, tentando descobrir como consertar tudo. Eu poderia consertar isso. Eu tinha enfrentado probabilidades piores no passado e ganhei.

O Rei Selvagem e sua rainha arrogante haviam morrido por minha astúcia e superioridade e sua prole logo sofreria o mesmo fim. Uma vez que estiverem mortas, não haveria ninguém vivo que pudesse se igualar a mim ou me desafiar e poderei governar em paz como pretendia desde o início, tornando Solaria a grande e próspera nação que eu sabia que poderia ser uma vez que a supremacia da Ordem fosse alcançada como deveria ser, e o cruzamento entre as espécies fosse finalmente abolido.

Minutos se passaram enquanto eu começava a trabalhar no meu próximo passo, esperando o retorno do meu filho para que eu pudesse amarrá-lo em meus planos mais profundamente.

“Majestade!” Uma voz aguda fez um estremecimento de irritação me percorrer e olhei para cima quando Stella Orion irrompeu pela porta, seu cabelo escuro desgrenhado. “Oh meu amor, estava tão preocupado com você!”

Ela correu para frente como se fosse se jogar em meus braços e agitei meus dedos para ela, parando-a com uma barreira de Magia do Ar.

“Eu estava fodendo sua filha no seu lugar, não é mensagem o suficiente?” Rosnei, meu desgosto por seu desespero aparecendo em meu rosto, mas eu tinha acabado de destruir suas ilusões sobre mim e tinha assuntos muito mais urgentes para resolver agora. Não precisava perder tempo com essa mulher desesperada.

“Eu não sei o que você...”

“Você foi útil para mim uma vez, Stella, e posso ter ficado excitado por fode-la bem debaixo do nariz de seu marido, mas há muito tempo me cansei de sua boceta usada. E agora estou cansado do som da sua voz também.”

“Eu não entendo,” ela engasgou, agarrando as pérolas que estavam penduradas em seu pescoço enquanto seu olhar se lançava para a bela mulher que continuava a circular pela sala como um predador em busca de sangue, cantando uma música estranha e misteriosa, baixinho. Uma carranca de confusão puxou as feições de Stella, e percebi que ela não sabia que sua filha tinha ido embora ou que criatura estava agora em seu lugar. E eu não tinha respostas de como isso aconteceu mais do que ela, então não estava com vontade de discutir isso. Especialmente com a Princesa das Sombras ouvindo cada palavra e observando cada movimento que fazíamos.

Na verdade, eu estava me recusando a reagir externamente à mudança na criatura que detinha o domínio sobre as Sombras, mas na verdade, ela era o foco principal da minha trama agora. Eu precisava ligá-la a mim novamente, de uma forma ou de outra.

“Você entende perfeitamente, Stella,” zombei. “Então pare de se envergonhar e prostre-se diante de seu rei como deveria antes que eu decida que prefiro a ideia de você morta.”

Stella olhou para Vard que ainda permanecia curvado aos meus pés, sua testa pressionada contra os azulejos frios e as mãos esticadas diante dele, claramente entendendo o quão perto eu estava de limpar a porra do lugar muito melhor do que ela.

“Onde está Clara?” Ela murmurou. “O que aconteceu aqui hoje? Por que você não me convidou para o casamento?”

“Você não me ouviu, mulher?” Eu cuspi.

Seu lábio inferior tremeu quando ela caiu de joelhos, mas quando um rosnado me escapou, ela rapidamente se achatou diante de mim ao lado de minha outra ajuda inútil.

Brinquei com a ideia de acabar com ela agora, apesar de sua submissão, me perguntando que utilidade ela ainda tinha para mim, mas o som de pés apressados atraiu meu foco para a porta mais uma vez.

“Meu rei!” Jenkins gritou, sua voz cheia de horror enquanto ele abria caminho para dentro da sala, arrastando um carrinho de café da manhã atrás dele com uma garota amarrada e feia equilibrada em cima dele.

“Qual o significado disso?” Exigi, me levantando enquanto eu via a noiva de Darius amarrada e amordaçada com seus olhos redondos girando para frente e para trás entre meu rosto e o coto onde minha mão deveria estar.

“Encontrei-a amarrada no armário das câmaras conjugais. Não há sinal de Darius. Achei que você gostaria de interrogá-la você mesmo,” explicou Jenkins, torcendo os dedos enquanto ele recuava e eu me aproximava do porco premiado.

Arranquei a mordaça de sua boca, o cabelo de seu bigode roçando meus dedos no processo e fazendo meu estômago revirar de desgosto.

“Fale,” ordenei.

“Não sei o que aconteceu!” Ela lamentou, lágrimas gordas vazando de seus olhos quando a deixei amarrada no carrinho de café da manhã. “Eu estava tão animada para me casar com meu docinho. A última coisa que me lembro, estava prestes a vestir meu vestido e a próxima coisa que eu sei que estava amarrada no armário sozinha no escuro.”

“Isso aconteceu antes do casamento?!” Explodi, meu olhar saltando dela para Jenkins, que balançou a cabeça impotente. “Você quer me dizer que não consumou a união?”

“Eu nem consegui dizer meus votos,” ela chorou e um rugido me escapou quando empurrei o carrinho para longe de mim, enviando-o para a parede e derrubando-a, onde ela rolou pelo chão com um gemido de susto.

“Meu próprio filho estava nisso! Meu único Herdeiro!” Gritei, minha raiva de alguma forma crescendo quando a besta em mim implorou por liberdade mais uma vez e tentei juntar tudo isso. Como ele tinha feito isso? Como eles me frustraram tanto??

Vi vermelho enquanto me afastava dela, minha fome por vingança crescendo dentro de mim como um tornado e ameaçando consumir cada parte de mim.

“Tire ela da porra da minha vista!” Gritei, precisando que ela fosse embora antes que eu fizesse algo tolo como matar uma das únicas Dragões de sangue puro de sua geração, e Jenkins agarrou seus tornozelos amarrados e começou a arrastá-la da sala de bruços enquanto ela continuava a soluçar...

Jurava que minha visão ficou nublada quando as profundezas desse maldito ataque me atingiram e percebi que fiquei sem a única coisa que precisava para garantir meu reinado.

“O que eu devo fazer sem um Herdeiro!?” Gritei para todos e ninguém, o lustre de cristal acima do trono chacoalhando enquanto minha raiva quase me consumia.

A escuridão se ergueu ao meu redor e em minha fúria levei um momento para reconhecer o poder das Sombras antes que a Princesa das Sombras entrasse em meu caminho e o poder de sua magia negra colidisse comigo.

Ela me atirou de volta para o trono, a dor estilhaçando minha coluna enquanto maldições saíam de meus lábios e a sala inteira estava envolta em escuridão.

Stella e Vard gritaram enquanto seu poder cavava seu caminho em sua carne, e ela os baniu da sala enquanto fugiam, batendo as portas atrás deles e subindo os degraus para meu trono enquanto ela se aproximava de mim, seus olhos piscando com a escuridão...

“Pare de choramingar como um pirralho e levante o queixo como um verdadeiro rei,” ela rosnou, curvando um dedo para mim e usando seu controle sobre as Sombras que residiam sob minha carne para levantar meu braço direito em sua direção.

Gritei quando a dor atravessou o coto arruinado no final do meu braço, incapaz de lutar de qualquer maneira enquanto ela exercia sua magia contra mim e algo cresceu do meu braço decepado com lentidão agonizante.

Engoli em seco quando reconheci dedos brotando de dentro da minha própria pele, sua forma totalmente construída a partir de Sombras que cresceram e cresceram até que finalmente uma mão inteira estava ali, formada de seu poder sombrio no lugar da que eu havia perdido.

“Pronto, muito melhor,” disse ela em deleite, soltando seu aperto em mim e me levantei instantaneamente, elevando-me sobre ela e agarrando sua garganta em meu aperto, usando minha nova mão e maravilhando-me com a força dela. Mostrei meus dentes para ela.

“O que você é?” Exigi, meu olhar percorrendo seu rosto enquanto eu a bebia, notando a estranheza, o poder e a beleza.

“Eu sou sua rainha,” ela respondeu, sua voz rouca pela força do meu aperto sobre ela. “Há muito tempo, seu antepassado prometeu se casar comigo e me colocar no trono de chamas. Octavius Acrux me prometeu sua mão em casamento. Eu sou Lavinia Umbra e fizemos um acordo que espero que seu descendente cumpra. Você me deve isso, papai.”

“Isso não responde a minha pergunta,” rosnei, minha mente examinando meu conhecimento sobre meus ancestrais enquanto eu tentava localizar o homem de quem ela falava, imaginando quanto tempo ela estava esperando para que essa chamada promessa fosse cumprida e por que não tinha sido originalmente confirmada.

“Eu sou a rainha do meu povo. A líder dos nascidos nas Sombras. Governante do poder que me deu esta vida eterna. Eu sou a mulher que teve seu império roubado e seu destino selado no reino da escuridão por muito tempo. Estão me devendo um rei Acrux. Você é meu.” Seus olhos brilharam com a escuridão de seu poder quando eu aumentei meu aperto em sua garganta e ela sorriu como uma maníaca enquanto olhava nos meus olhos sem um traço de medo. “E você precisa de um novo Herdeiro.”

“Que tipo de Herdeiro uma criatura como você poderia dar à luz?” Zombei, incapaz de acreditar que essa coisa pudesse produzir vida em um útero cheio de nada além de Sombras.

“Eu lhe darei um Herdeiro nascido do verdadeiro poder, com lealdade correndo em suas veias tão densamente quanto as Sombras de sua mãe e o Fogo do Dragão de seu pai.”

“Você pode me garantir que a criança nascida seja Dragão?” Exigi, meu olhar caindo sobre seu corpo de sua pele pálida para seus lábios quase pretos, observando a forma como as Sombras se moviam ao redor dela como se eu estivesse mantendo meu olho em um poço de víboras. Mas talvez fosse isso. A solução que eu precisava. Uma maneira de prendê-la a mim e trazê-la de volta. Todas as boas prostitutas só precisavam de um homem forte para forçá-las à submissão depois de tudo e eu não poderia dizer que tinha muitas objeções em fodê-la. Ela era linda mesmo estando cheia de escuridão.

“Eu posso garantir a você uma criança mais poderosa do que qualquer outra nascida antes dela. Ela será um Dragão com Magia Elemental e sombria e governará em seu lugar da maneira que você sempre sonhou que seu verdadeiro Herdeiro faria. Mas apenas uma vez que você me faça sua rainha.”

Eu podia sentir o gosto dela pelo poder do meu reino e hesitei em concordar com essa loucura. Eu realmente iria conceder a esta criatura um trono?

Sua mão estalou e ela trancou minhas bolas firmemente em seu aperto, um silvo me escapou quando olhou nos meus olhos e apesar da forma como meu aperto em sua garganta apertou, ela nem sequer se encolheu.

“Vocês me devem um rei Acrux,” ela avisou, seus olhos enlouquecidos e iluminados com promessas perversas. “Mas se você não me tornar sua rainha, então eu posso simplesmente arrancar sua masculinidade de seu corpo e reivindicar um de seus filhos em vez disso. Rasgar, destroçar, puxar, esmagar. Então escolha sabiamente, papai. Pois já sou uma Princesa das Sombras e não me será negado o que me é devido uma segunda vez.”

Grunhi de desconforto quando não consegui que ela removesse a mão e sacudi um aceno de aceitação.

“Eu vou fazê-la minha rainha,” concordei e um sorriso iluminou seus lábios mortais quando ela me soltou como se nada tivesse acontecido. “Mas primeiro precisamos fortalecer nosso controle sobre o reino.”

Seu olhar vagou sobre mim enquanto eu apertava sua garganta com firmeza e, finalmente, ela assentiu, as Sombras recuando para que eu pudesse respirar um pouco mais fácil, vendo que eu a tinha sob meu comando mais uma vez.

“Como quiser, meu rei. Vamos começar então.”
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Fiquei acordado até tarde da noite, esperando que o som da chegada de Darius chegasse até mim, mas em vez disso meus ouvidos só captaram peidos distantes e os grunhidos de alguém fazendo sexo algumas portas abaixo. Poderiam ter usado uma bolha silenciadora para o bem dos Vampiros no lugar, mas usaram? Não porra.

Eventualmente eu caí em exaustão, segurando Darcy e odiando Seth com cada átomo do meu corpo por arruinar minha noite com ela. Ecos da batalha continuaram grudados em mim, me segurando firme até ser sufocado pelo horror de tudo de novo. Repassei Clara morrendo em meus braços até que ela foi marcada no interior do meu crânio. Mas me concentrei na paz que ela encontrou quando deixou este mundo e lembrei que ela estava em um lugar melhor agora, e de certa forma, realmente a salvei no final, mas não como eu imaginava. Sua alma estava livre de Lavinia e nenhum tormento a encontraria além do Véu. Minha irmã finalmente estava descansando, e por isso eu tinha que ser grato.

Acordei de um sono inquieto e me recusei a abrir os olhos enquanto puxava Darcy de volta para mim, me perguntando se eu poderia roubá-la e levá-la para algum lugar dentro dessas cavernas para reivindicar essa garota como minha antes que ela escorregasse de minhas mãos novamente.

Eu me aninhei no cabelo que roçava minha bochecha, mas franzi o cenho para o cheiro masculino que vinha dela, me perguntando se eram aqueles Washalilies que permaneciam nela, e querendo marcá-la com meu próprio cheiro. Meus braços apertaram sobre ela e enquanto eu rastejava para fora da névoa do sono, percebi que ela não parecia bem. Ela era muito musculosa, muito grande, e quando meus olhos se abriram e um rosnado ondulou ao longo da minha garganta, eu sabia que começaria este dia com um assassinato horrível.

“Capella!” Eu lati, lançando-o para longe de mim do outro lado da sala e ele bateu na parede com um ganido, batendo no chão com a bunda nua enquanto lutava para recuperar seus sentidos.

“Você interrompeu meu maldito sono.” Ele ergueu a mão para se curar enquanto o sangue pingava em seu peito nu e pulei para fora da cama em um borrão, avançando para terminar o trabalho de espancá-lo, mas batendo em um escudo de Ar em vez disso, que ele lançou entre nós.

“Que porra você estava fazendo na nossa cama?!” Agarrei. “E onde diabos está Blue?” Eu me virei, procurando por ela, mas éramos apenas eu e o vira-lata. O que significava que não haveria testemunhas quando eu rasgasse a sua medula espinhal e enfiava em sua bunda.

“Estava frio lá.” Seth apontou para sua própria cama. “E havia uma brisa fria soprando por baixo da porta.”

“Você é um Elemental do Ar,” cuspi, andando para frente e para trás na frente de seu escudo enquanto eu respirava para dentro e para fora, faminto por uma luta.

“Sim e eu sou um Lobisomem!” Ele ficou de pé, limpando o sangue de seu nariz agora curado nas costas de sua mão. “Preciso de aconchego. Sem aconchego, fico com frio e solitário. E Darcy foi tomar café da manhã, então seus braços de urso iam ser um desperdício, e entrei para um pequeno abraço. Não vejo qual é o grande problema.” Ele pegou algumas calças de moletom do chão, puxando-as.

“Eu não me aconchego,” eu rebati.

“Mentiroso,” ele zombou. “Você se aconchega com Darcy e Darius o tempo todo. Mas onde estão meus aconchegos, Lance? Onde. Estão. Os. Meus. Aconchegos?”

“Você está fodidamente louco,” assobiei e ele soltou um gemido, dando um passo em minha direção com os olhos arregalados e caninos. Como se isso fosse funcionar comigo.

Uma batida veio na porta e quase ignorei em favor de explodir o escudo aéreo de Seth em pedaços e estrangulá-lo até a morte com minhas próprias mãos. Mas então Gabriel gritou do outro lado, dizendo quatro palavras que fizeram meu coração pular na minha garganta.

“Darius está de volta.”

Minha respiração ficou presa em meus pulmões e me virei, atirando em direção à porta com meus presentes da Ordem e abrindo-a, ficando cara a cara com meu Aliado da Nebulosa. Ele sorriu, me puxando para um abraço e me dando tapinhas nas costas.

“Onde ele está?” Perguntei. “O que aconteceu?”

“Ele esteve com Tory a noite toda,” ele disse.

“A noite toda?” Eu lati, dando um passo para trás. “Por que você não veio até mim antes?”

“Confie em mim, você não queria ir lá e interrompê-los. Eu tive que me manter ocupado a noite toda só para não ser atormentado por visões de minha irmã sendo fodida por um maldito Acrux.”

“Pela lua, por que as estrelas mostrariam isso a você?” Fiz uma careta.

“Porque elas são idiotas que têm um senso de humor doentio, Orion. Agora vá vê-lo antes que ele seja assediado pelos Herdeiros. Ele estará no refeitório em dois minutos. Vá direto para o final do corredor, primeira à esquerda e continue até chegar lá.”

“Alguém disse Herdeiros?” Seth chamou atrás de mim e dei um tapinha no ombro de Gabriel em agradecimento e atirei para longe antes que o vira-lata pudesse ir junto.

Acelerei pelos túneis de pedra, disparando para a esquerda e para baixo através de portas duplas de madeira em uma enorme caverna que estava cheia de pessoas que começaram a ficar quietas quando parei e me viram ali de calça de moletom.

“Não é aquele professor Envergonhado pelo Poder que usou Coerção Negra em uma Vega?” Alguém assobiou.

“Por que ele está aqui?”

“Ele deveria ter vergonha de si mesmo.”

“Prefiro morrer do que ser Envergonhado pelo Poder. Eu teria acabado de cortar minha garganta ali mesmo no tribunal.”

O som cortante de alguém engasgando chamou minha atenção para Hamish, cujos olhos me encontraram. Ele se dobrou, trabalhando duro para não engasgar o mingau de aveia que estava comendo enquanto seus olhos lacrimejaram e ele se contorceu em seu assento para não ter que olhar para mim. Apertei minha mandíbula, tentando ignorar a forma como todos estavam virando as costas para mim e fingindo que eu não existia. Essa besteira de Envergonhado pelo Poder era algo com o qual eu não tinha lidado muito ainda, mas aqui embaixo parecia que eu não seria capaz de escapar.

Avistei Blue sentada com Geraldine e um grupo de membros da A.S.S. no outro extremo do corredor e seus olhos encontraram os meus como um ímã. Ela se levantou de seu assento, mas balancei minha cabeça minuciosamente, não querendo que ela fosse vista com algum Fae Envergonhado pelo Poder. Estava fazendo meu sangue gelar. Minha vida foi destruída além do reparo. Eu nunca mais seria visto como um igual na sociedade. Darcy e eu terminamos oficialmente. Porque como eu poderia realmente esperar namorar uma Princesa Vega novamente? Isso turvaria seu nome e destruiria o apoio que ela tinha ao trono. Já era ruim o suficiente o que eles achavam que eu tinha feito com ela para ganhar meu lugar na prisão, mas de certa forma isso era ainda pior. Porque eu era um Fae desgraçado e não havia destino mais horrível que esse para minha espécie.

Eu momentaneamente esqueci tudo sobre minha reputação arruinada quando Darius disse meu nome atrás de mim.

Eu me virei, encontrando-o parado ali com o braço em volta dos ombros de Tory, seus olhos tão brilhantes como eram antes de ser Star Crossed. Meu coração se acelerou quando ele puxou Tory para mais perto e nem um único tremor sacudiu a terra, nenhum sinal dos céus clamando para separá-los. Eles estavam livres de seu vínculo, estava claro como o dia, e eu não poderia estar mais feliz por eles.

“O que você fez?” Perguntei com espanto, minha mão indo para o lugar onde a marca de Leão tinha sido marcada na minha pele por tantos anos. Ela se foi. Minhas algemas finalmente se romperam, minha vida voltou para mim e não mais prometida a outra pessoa. E o peso dessa verdade só me atingiu agora quando vi a verdade em seu olhar, que ele realmente tinha feito isso. De alguma forma, ele quebrou os vínculos.

“Rezei para as estrelas e elas responderam,” ele disse com um sorriso mais brilhante do que eu tinha visto em seu rosto em anos. Eu quase tinha esquecido que ele podia sorrir assim, sem o peso de mil cargas puxando-o para baixo.

“Isso não faz sentido,” falei em descrença, balançando a cabeça enquanto me aproximava, sem saber onde as coisas estavam entre nós agora. Eu não sabia o que éramos sem o vínculo, éramos amigos antes disso, mas mudamos muito ao longo dos anos desde então, e se não estivéssemos mais tão próximos? E se isso nos quebrasse?

Forcei esses medos da minha cabeça, atirando para frente com uma explosão de velocidade e socando-o no estômago. Ele se dobrou quando eu lati uma risada, empurrando-o para cima, tentado a fazer isso de novo só para provar que eu podia, e o sorriso em seu rosto disse que ele estava pronto para a luta.

Mas antes que pudéssemos começar uma briga completa, os Herdeiros apareceram, descendo sobre ele e puxando-o e Tory em seus braços, esmagando-os em um círculo de abraço apertado enquanto Seth uivava sua alegria. Todos eles começaram a ecoar até que a multidão na sala estava aplaudindo e eu olhava, sentindo-me deslocado enquanto meu coração parecia encolher dois tamanhos.

“Todos se alegrem! As verdadeiras rainhas e os Herdeiros do Conselho Celestial estão finalmente unidos no caminho da liberdade e prosperidade para todos nós!” Geraldine gritou, sua voz saltando magicamente ao redor da sala e fazendo com que mais e mais pessoas aplaudissem ao ver meu melhor amigo enquanto eu era empurrado para longe dele.

A multidão passou por mim, me empurrando ainda mais para trás, mantendo seus olhos longe de mim e minha garganta apertou. Olhei para Darius sobre suas cabeças enquanto Max alisava seu cabelo e Caleb pulava para cima e para baixo com Seth pulando ao redor deles.

Darcy chegou até eles com Geraldine a reboque e todos eles se abraçaram novamente, praticamente girando em círculos quando Geraldine começou a cantar.

“Oh, um grande e feliz dia chegou! As estrelas brilham em todos nós, todos nós,” ela cantou e metade da sala se juntou a ela, aparentemente conhecendo essa música aleatória enquanto ela continuava. “Oh, agora a lua brilhante chegou! Para brilhar sobre todos nós, todos nós.”

Seth uivou mais alto e um coro de uivos veio de um grande grupo no fundo do salão que eu reconheci como os Oscura. E se eles estavam aqui...

“Deve ser triste não ter amigos.” Uma mão pousou no meu ombro e me virei, encontrando Leon Night lá com seus longos cabelos dourados e peito largo estufado. Ele esteve no ano de Gabriel na Aurora Academy e joguei contra ele no Pitball algumas vezes quando eu estava participando da Zodiac, antes que ele se tornasse profissional e acabasse vivendo o sonho que eu sempre desejei viver eu mesmo.

“Eu ainda serei seu amigo, Lance,” ele disse com um sorriso de Leão. “Deve ser solitário aqui. Sozinho, sem pessoas.”

“Eu estou bem,” murmurei, meus olhos caindo em Darcy enquanto Seth a levantava em seus ombros e Tory era levantada nos de Darius um segundo depois. Meus dentes rangeram na minha boca e me forcei a não intervir enquanto Darcy ria, estendendo a mão para abraçar sua irmã com lágrimas de felicidade nos olhos. Porra, aquela garota merecia isso. Ambas. Havia muita merda em suas vidas para percorrer desde que eu as trouxe para Solaria.

“Eu não ficaria bem se fosse Envergonhado pelo Poder,” Leon disse tristemente. “Eu não consigo pensar em um destino pior, na verdade. Prefiro ser comido por lesmas, ou mastigado e engolido por um Shifter Urso, ou largado de um muito, muito, muito, muito...”

“Eu entendo,” falei.

“Alto prédio,” ele terminou com um sorriso simpático. “Oh merda, tenho que ir, cara. Eu coloquei cola cintilante nas pipocas de Dante.” Ele disparou para a multidão e vi a enorme forma de Dante atravessando a multidão enquanto ele tentava gritar com Leon, mas seus lábios estavam colados com uma gosma roxa grossa, então tudo o que ele conseguiu foi um rosnado furioso.

Assisti Darcy até meus olhos queimarem e me lembrei de piscar, deslizando de volta para as sombras no canto da sala. Foi um alívio escapar dos olhares de nojo que vieram em meu caminho, as costas viradas para mim me oferecendo insulto após insulto enquanto eu era tratado como uma praga viva. Tentei não me importar, mas me importei. Embora só tinha eu para culpar por isso. Eu sabia o destino que estava lidando quando me sentei naquele banco no tribunal e me declarei um monstro. E estava bem ciente de quão pouco poderia realmente ser para Blue novamente por causa disso.

Enquanto ela se tornar a rainha que está destinada a ser, valerá a pena.

Xavier e Catalina chegaram para o café da manhã, embora ela permanecesse escondida dentro de sua identidade falsa e uma nova onda de risos e soluços irrompeu enquanto eles abraçavam Darius. Por um momento houve tanta paz na sala que foi difícil lembrar que estávamos no início do que provavelmente seria uma guerra sangrenta.

Dei a volta na caverna quando as músicas e danças finalmente chegaram ao fim, saindo rapidamente pela porta e entrando na escuridão do túnel, não querendo realmente suportar que todos me tratassem como se não existisse e em vez disso, esperando em uma alcova escura que alguém aparecesse com um café fresco na mão. Eu passaria por eles e o roubaria, então encontraria as lojas neste lugar para ver se eles tinham algum dos ingredientes que eu precisava para o elixir da Guilda do Zodíaco. Então eu poderia decidir quem poderia ser um bom candidato para iniciar na Guilda. Eu teria que prepará-lo do zero novamente nas próximas seis semanas e havia algumas coisas que eu teria que ir buscar, mas era algo para focar além da sensação de que agora o vínculo havia desaparecido entre mim e Darius, ele não precisaria mais de mim.

Gabriel apareceu andando pelo corredor e eu sabia que não adiantava nem tentar me esconder dele enquanto seus olhos se moviam imediatamente para mim no escuro.

“Isso não é maneira de fazer amigos, Orion,” ele zombou e dei de ombros.

“Eu não estava procurando por amigos,” falei suavemente.

“Tem certeza?” Ele me deu aquele olhar cintilante de Vidente que dizia que ele sabia melhor do que eu, mas ele não sabia. Se Darius não estava mais atraído pela minha companhia, então eu agiria como Fae e lidaria com isso. Apesar de pensar nisso enviou uma adaga através do meu coração.

E o que dizer da Blue?

Meu intestino deu um puxão ao pensar nela entre os Herdeiros, rindo com Geraldine e sua irmã também. Ela parecia estar onde ela pertencia finalmente e honestamente, onde um perdedor Envergonhado pelo Poder se encaixava nisso?

“Você é muito duro consigo mesmo,” Gabriel rosnou, movendo-se em minha direção e me dando um olhar firme.

“Eu não disse nada.” Cruzei meus braços, pegando minha expressão favorita de não fode e ele estalou a língua para mim como uma mãe galinha.

“É sua aura. Eu posso ler você como um livro,” ele disse severamente. “Mas eu posso ver que você não está com vontade de falar sobre isso, então por que você não vai e faz o que estava planejando em vez disso?”

Fiz uma careta. “Eu estava planejando alguma coisa?”

Ele suspirou como se ver o futuro de todos fosse exaustivo às vezes. “O elixir da Guilda do Zodíaco.”

“Certo, sim. Vou checar as lojas.”

“Já reuni o que precisamos nas lojas. Agora, você precisa ir buscar a grama de rothium da Montanha Devastada.”

“Mas eu não preciso adicionar esse ingrediente por semanas,” falei em confusão.

“Confie em mim,” ele pediu, movendo-se para passar por mim, mas peguei seu braço, dando-lhe um olhar atento.

“Como Darius fez isso?” Perguntei, perplexo sobre como ele conseguiu.

“Honestamente? Eu não tenho certeza. Não consigo ver as decisões das estrelas, então não sei que conversa ele teve com elas e ele não foi direto quando saiu da câmara onde fez o acordo. Tudo o que ele queria era se reunir com todos vocês, então fizemos nosso caminho até aqui.” Ele franziu a testa, desviando o olhar e senti que havia algo mais que ele não estava me dizendo.

“O que é?” Exigi, meu aperto sobre ele aumentando.

Ele me deu um sorriso, balançando a cabeça. “Nada, Orion. Apenas a maldição do Vidente. Muitos destinos, muitas perguntas sem resposta.”

Assenti, deixando-o ir, embora eu não estivesse totalmente convencido por essa resposta. Gabriel sabia quando não me contar as coisas caso eu influenciasse o curso do destino, então eu tinha que confiar que qualquer destino sombrio que o estivesse incomodando poderia ser resolvido desde que seguíssemos sua orientação. E como ele me encorajou a ir buscar a grama de rothium, imaginei que ia fazer uma excursão.

Gabriel se afastou para o refeitório e coloquei uma explosão de velocidade de Vampiro, entrando na casa de banhos para me lavar, vestir e prender minha espada Fênix no meu quadril antes de voar pelos corredores escuros e voltar para a porta no relógio para sair para a casa da fazenda. Eu tinha caçado Ninfas algumas vezes em Wasted Mountain antes com Darius, e eu não ia correr nenhum risco hoje.

Atravessei o hall de entrada, saindo para o vento gelado e os quatro guardas postados lá me olharam com as sobrancelhas levantadas.

“Você não pode sair sem permissão,” um deles disse, enquanto os outros olhavam para longe de mim, claramente tentando equilibrar seus deveres com o desejo de se afastar do Fae Envergonhado pelo Poder diante deles.

“Quem dá a permissão?” Rosnei em irritação.

“Um Grus ou uma Vega,” ele disse, seu lábio superior se curvando em desgosto para mim. “Agora volte para dentro, rato Envergonhado pelo Poder ou há alguma corda no celeiro, se você quiser se matar.”

“Boa, Jim,” um dos guardas disse enquanto o resto de seus amiguinhos riram um pouco com isso, embora eles não se virassem para olhar para mim novamente.

Minhas presas estalaram enquanto eu olhava para esse idiota que eu era sem dúvida dez vezes mais forte, a besta em mim levantando a cabeça e exigindo que eu o colocasse em seu lugar. Parte de ser Envergonhado pelo Poder significava que eu não tinha permissão legal para desafiar outros Fae, mas como eu já era um fugitivo e não dava a mínima para a lei neste momento, eu não planejava cumprir as regras.

Atirei para frente, jogando meu punho, tomando a rota selvagem como eu tinha feito em Darkmore e pegando o cara desprevenido enquanto meus dedos se conectavam com seu rosto bajulador. Ele bateu no chão nevado em sua bunda, seu lábio estourado e pingando sangue quando ele levantou a mão para lutar comigo e todos os outros se viraram para olhar por último.

“Você não passa de escória, vou te expulsar de Burrows por isso,” Jim cuspiu, lançando Magia da Água em mim, mas como previ que ele não era nem de longe tão forte quanto eu e congelei com um movimento da minha mão, o jato de água tornando-se sólido como rocha e batendo em sua perna.

“Argh!” Ele lamentou.

“Como você o chamou?” A voz de Darcy fez meu coração disparar no meu peito e me virei, encontrando-a saindo da casa da fazenda, seu cabelo azul esvoaçando atrás dela e chamas brilhando em seus olhos. Olhos que estavam presos no pedaço de merda aos meus pés.

“M-minha senhora Gwendalina,” Jim gaguejou, baixando a cabeça como o cachorro que era. “Tenho certeza que você está bastante desconfortável na presença de seu agressor. Podemos removê-lo de Burrows. Não se incomode com nada.”

“Eu lhe fiz uma pergunta,” ela rosnou, olhando para ele e jurei que consegui uma semi-ereção para ela ali mesmo.

“Eu o chamei de escória, um nada,” Jim forçou fora.

“Ele é mais do que você jamais será,” ela sussurrou. “E se você falar com ele assim de novo, mandarei você ser expulso de Burrows, você me entende?”

“S... sim, Lady Gwendalina.”

“Meu nome é Darcy,” ela rosnou, em seguida, agarrou minha mão e passou por cima dele, me puxando para longe deles enquanto eu olhava para ela com meu pulso acelerado.

“Você não pode vir comigo,” falei de repente, percebendo que Gabriel deve tê-la enviado aqui. “Não é seguro para você deixar este lugar tão cedo. Lionel terá o mundo te procurando.”

Ela se virou para mim com o olhar aceso. “Isso soou como uma ordem.”

“Talvez tenha sido,” falei, uma pontada na minha voz.

“Você não pode tomar minhas decisões por mim,” disse ela, levantando o queixo enquanto eu olhava para ela, o espaço entre nós vivo com tensão.

Suspirei e caminhamos, atravessando a extensão plana do lado de fora da casa da fazenda até chegarmos ao limite mágico que cercava Burrows.

“Só estou tentando proteger você. Eu nunca vou parar de fazer isso.” Eu a parei enquanto ela pegava uma bolsa de poeira estelar do bolso.

“Bem, Gabriel disse que você não pode sair daqui sem a aprovação de uma das verdadeiras rainhas.” Ela arqueou uma sobrancelha, me provocando e um rosnado rolou pela minha garganta. Maldito Gabriel.

Ela se afastou de mim, jogando o cabelo. “Acho que vou te ver quando voltar então.”

“Você está pedindo problemas,” avisei, meu pau se contorcendo em minhas calças com a atitude dela. Eu queria acabar com essa tensão entre nós e recuperá-la, mas não sabia se tinha o direito de fazer isso. Nós podíamos ter amado um ao outro, mas ainda havia muitas razões para não estarmos juntos, não menos importante que eu tive meu status despojado de mim e nunca seria capaz de retribuir qualquer coisa que ela me oferecer.

“Talvez eu esteja,” ela concordou, um desafio em seus olhos. Ela ficou na ponta dos pés, tão perto que sua respiração acariciou minha boca e um ruído faminto me deixou quando me inclinei para acabar com a distância que nos separava.

Eu cortaria meu coração para reivindicar aquela boca novamente.

“Pense na Wasted Mountain,” ela sussurrou antes que eu pudesse tentar roubar um beijo e a imagem de lá encheu minha cabeça um segundo antes que ela jogasse uma pitada de poeira estelar sobre nós.

Fomos rasgados no tecido entre os mundos, girando através de um lindo mar de estrelas antes que meus pés atingissem o chão sólido novamente e Darcy aterrissou levemente ao meu lado, sem sinal de oscilação em seus passos. Eu meio que senti falta da minha princesinha desajeitada, mas quando ela deu um passo à frente sobre as pedras soltas na base da montanha, seu pé escorregou e meu desejo foi concedido.

“Pedras idiotas,” ela amaldiçoou.

Atirei para a frente para pegá-la com um sorriso, puxando-a para cima novamente e ela olhou para mim com um tom de rosa revestindo suas bochechas.

“Bem, quem coloca uma carga de cascalho no fundo de uma maldita montanha?” Ela zombou.

“Vamos culpar as estrelas.” Eu sorri e um sorriso puxou sua boca quando ela assentiu.

Ficamos ali meio segundo a mais, ainda nos tocando e demorando nas palavras não ditas entre nós que estavam começando a me levar à insanidade. Então Darcy se virou para olhar para a vista esperando por nós e eu sabia que agora não era hora de falar sobre isso. Levei mais um tempo para tirar os olhos dela e ver a montanha que se elevava acima de nós, que supostamente havia sido abençoada por um Príncipe Vega há muito tempo.

“Então, onde está a grama de rothium?” Ela questionou, caminhando em direção a um pedaço de vegetação perto de uma trilha de animais.

“Pode estar em qualquer lugar nesta montanha,” falei com uma carranca. “Não assim. É rosa.”

“Oh.” Ela ficou de pé, em seguida, apontou para a trilha do animal. “Acho melhor irmos procurar então.”

Ela se abaixou no pequeno caminho e eu tive que praticamente me curvar para caber ao longo da trilha coberta de vegetação também, onde os arbustos espinhosos colidiam acima da altura de qualquer criatura que tivesse criado essa trilha. Mas quando Darcy percebeu que eu estava ficando presos em cada espinheiro que passamos, ela usou sua Magia da Terra para separar toda a folhagem ao nosso redor, pressionando-a para que eu pudesse caminhar sem tocar em nada.

Começamos a subir a trilha sinuosa, caçando a grama enquanto meus olhos ocasionalmente se desviavam para a bunda de Darcy, e eu tive que me forçar a me concentrar. Mas ela era a definição de distração.

Procuramos ao redor de cada rocha e colina gramada, mas não havia sinal da grama colorida que estávamos procurando.

“Eu aposto que é bem no topo,” Darcy riu, olhando para a vista incrível enquanto subíamos um cume alto.

“Bem, pelo menos eu vou passar o dia inteiro nesta montanha com você,” murmurei.

“O quê?” Ela chamou de volta, olhando por cima do ombro com a luz derramando sobre seus ombros em uma névoa gloriosa. Ela era tão fodidamente linda, era como se as estrelas a tivessem arrancado das minhas fantasias mais desesperadas.

Abri a boca para responder, mas então um chocalho áspero e sugador soou em algum lugar à minha direita e eu fiquei mortalmente imóvel. Travei os olhos com Darcy e puxei a espada Fênix do meu quadril, meus músculos se contraindo em preparação para um ataque.

Ninfas.
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Levantei minhas mãos, o Fogo da Fênix lambendo meus dedos enquanto ouvia as criaturas que espreitavam nos arbustos espessos que desciam ao lado da montanha.

Orion se preparou para um ataque, a cabeça inclinada para um lado enquanto ouvia seus movimentos também.

Lancei uma bolha silenciadora ao nosso redor, puxando-a com força para que não fôssemos ouvidos enquanto voltávamos para a cobertura das árvores.

“Quantas?” Perguntei enquanto a adrenalina corria em minhas veias.

“Três,” disse ele, seus olhos escurecendo para um tom profundo de violeta.

“Nós lidamos com mais,” falei, uma parte de mim animada para a luta. Uma parte que estava começando a parecer tão inata como respirar, e sabia que tinha tudo a ver comigo abraçando meu Fae interior. Nascemos para desafios e a emoção de uma batalha, e eu enfrentaria nossos inimigos agora com tanta certeza quanto os enfrentamos naquela arena. Nada jamais seria tão aterrorizante quanto isso, ajoelhada no chão certa de que ia ver o homem que eu amava morrer. Então eu poderia enfrentar qualquer oponente agora, sabia disso em meus ossos. Talvez até mesmo Lionel fodido Acrux se ele decidisse aparecer na minha porta.

“Você deve usar sua velocidade para circular atrás delas,” sugeri e Orion olhou para mim com uma carranca quando outro chocalho estremeceu no ar e senti ela me cortando da minha magia pouco a pouco.

“Eu não vou deixar você,” ele disse simplesmente, levantando sua espada e fixando seu olhar nos arbustos à frente.

Cerrei os dentes com sua teimosia, vendo aquela proteção primitiva em seus olhos que o fazia agir como um homem das cavernas.

“Quantas vezes eu tenho que te dizer que não preciso de proteção?” Assobiei.

“E quantas vezes terei que te dizer que eu vou te proteger de qualquer maneira?” Ele jogou de volta em seu tom de professor severo que só me irritou ainda mais.

“Você é enfurecedor,” bufei.

“E você é fofa quando está com raiva. Devemos transmitir mais fatos um sobre o outro, Blue, ou ir matar algumas Ninfas?” Ele me deu um sorriso diabólico e corri minha língua sobre meus dentes.

Fofa? Vou te mostrar o fofa.

Levantei minhas mãos e afastei os arbustos diante de nós com uma labareda de fogo vermelho e azul da Fênix, revelando as três Ninfas enquanto elas corriam colina acima em nossa direção em suas formas alteradas, seus famintos olhos vermelhos fixos em nós e suas sondas balançando conforme elas corriam. Elas eram como árvores que ganhavam vida, sua pele feita de uma grossa armadura de casca de árvore que era difícil de penetrar, mas certamente não impossível.

Comecei a correr para encontrá-las, uma tempestade de fogo do inferno em minhas veias pronta para ser desencadeada.

“É uma Vega!” Uma das Ninfas gritou com uma voz que soava como madeira batendo contra metal. “Não a mate, leve-a ao rei.”

“Não antes de sentir o gosto dessa magia,” a outra grunhiu e soltei uma rajada de fogo que tomou a forma de asas, deslizando em direção a eles e derrubando duas delas em suas costas. A outra foi mais rápida, disparando em nossa direção e Orion passou por mim em um borrão de velocidade, balançando sua espada enquanto chamas inflamavam ao longo de sua extensão antes que ele batesse diretamente no peito da Ninfa. Ela morreu com um grito, explodindo em cinzas enquanto eu corria a toda velocidade colina abaixo em direção às outras Ninfas que estavam se levantando.

Seus chocalhos encheram meus ouvidos e, de repente, uma sensação de escuridão rastejante pareceu surgir no fundo da minha mente. Raiva diferente de tudo que eu já senti antes subiu em mim e eu cobri minhas mãos em chamas enquanto mergulhava na Ninfa mais próxima, socando e socando em uma fúria selvagem e feroz. Suas sondas rasgaram minhas costas e um grito de dor me deixou um momento antes de eu enviar uma bola de fogo direto para seu peito, fazendo-o crescer sob suas costelas e observando enquanto a fera se transformava em cinzas diante de mim. Uma satisfação doentia rolou através de mim enquanto o fogo chiava contra minhas palmas e o poder vibrava inebriante em minhas veias.

Além dela estava a Ninfa final, correndo direto para mim e levantei minhas mãos, meus dentes à mostra enquanto me preparava para enfrentá-la. Eu queria matá-la por todo o sofrimento que meus amigos enfrentaram, pelas pessoas que morreram no Palácio das Almas, por meu pai cujo nome foi arruinado, cuja magia foi roubada por esses monstros. E eu queria fazer isso em primeira mão, e senti-la morrer por minha causa.

Deixei minhas asas explodirem nas minhas costas, levantando-me para ficar no nível dos olhos da enorme Ninfa e levantei minhas mãos, esperando que ela colidisse comigo. Mas antes disso, Orion apareceu, balançando sua espada e decapitando-a com um golpe furioso que fez seu bíceps inchar e o sangue preto da criatura espirrar em seu peito.

Ele atingiu o chão ao mesmo tempo que a cabeça da Ninfa, então explodiu em cinzas e Orion olhou para mim com um sorriso sombrio no rosto.

Sangue escorria quente e espesso pelas minhas costas e meu moletom quase foi queimado por minhas asas, os pedaços no meu peito mal se agarrando lá enquanto o cheiro de morte e brasas pairava ao nosso redor.

Voei para frente, aterrissando na frente de Orion enquanto a raiva pulsava através de mim como uma coisa viva.

“Essa era a minha morte,” rosnei.

“Você está sangrando e não estava lançando fogo. Eu não ia correr o risco dela chegar perto de você como aquela outra fez,” ele disse, seu tom duro.

“Eu não sou uma donzela em perigo que precisa ser salva,” rosnei, empurrando-o no peito, o que fez suas presas saltarem quando ele imediatamente se aproximou. Mas então seus olhos se suavizaram quando ele notou o sangue pingando das minhas costas no chão.

“Você está ferida.” Ele estendeu a mão para me curar, mas dei um tapa na mão dele. “Por que você está tão brava comigo?” Ele exigiu e uma barragem de emoção quebrou no meu peito.

“Estou com raiva porque estou com medo,” admiti em uma torrente de palavras. “Porque se você continuar tentando me salvar, talvez um dia você se coloque entre mim e a morte e ela o leve de mim.” Terror cobriu a admissão do meu pior medo. “Ou talvez você acabe em Darkmore novamente porque você faz escolhas por nós sem me consultar e eu vou te perder de novo.”

“Isso é amor, Blue,” disse ele com seriedade, capturando meus pulsos enquanto eu ia empurrá-lo novamente, apenas querendo deixar escapar um pouco dessa raiva ardente que estava enrolando em meu corpo. “Você salvou minha bunda inúmeras vezes, você faz isso por mim, mas não pode suportar que eu faça em troca. E sabe por quê?”

Eu não respondi, meus dentes travando juntos enquanto eu lutava para tirar meus pulsos de seu aperto, mas ele apenas os segurou com força e colocou minha palma direita contra seu coração batendo.

“Porque você nunca deixou ninguém te amar além de sua irmã. Você não confia no mundo e tem boas razões para isso, mas eu não sou seu inimigo. Eu sei que te machuquei, mas eu fiz isso porque eu te amo de uma forma que é maior do que todas as galáxias deste universo. Eu estava infeliz antes de você aparecer na minha vida, e agora você despertou um homem em mim que realmente gosto, e não quero perdê-lo quase tanto quanto não quero perder você. Então, sim, vou me colocar entre você e a morte a cada chance que tiver, e talvez isso te assuste, mas não me assusta, Blue. Isso me dá um propósito que nunca tive antes, e nunca quero abrir mão dele.”

“Eu não posso ver você morrer,” falei, minha voz falhando e entregando meu terror sobre essa possibilidade. “Eu não vou sobreviver a isso, Lance. Jure para mim que você não vai morrer.”

Nós chegamos tão perto da morte naquela arena, eu quase vi seu fim e foi a coisa mais dolorosa que eu já enfrentei. Então agora eu queria ser forte o suficiente para enfrentar o mundo inteiro e lançar uma parede de fogo ao redor dele para que nenhum inimigo pudesse passar.

“Eu não posso prometer isso, linda.” Ele se aproximou, soltando meus pulsos e esculpindo o polegar ao longo da linha da minha bochecha. “Mas eu posso prometer que vou tentar o meu melhor para não morrer, desde que você prometa o mesmo.”

Assenti, me inclinando em seu toque enquanto uma lágrima ardente deslizou do meu olho e ele a enxugou antes de soltar a mão. E de repente as barreiras estavam caindo entre nós e o animal em mim estava se erguendo mais uma vez, querendo puxá-lo para mais perto e igualmente querendo puni-lo por toda a dor que me fez passar. Mas como poderia ficar com raiva quando ele fez tudo por mim, e agora ele era um Envergonhado pelo Poder e ninguém mais o olhava nos olhos? Era insuportável.

Deixei meu Fogo da Fênix acender, correndo pelo meu corpo e transformando minhas roupas em cinzas aos meus pés, minhas asas batendo suavemente nas minhas costas enquanto eu olhava para Lance Orion e oferecia a ele tudo o que eu era com aquele único olhar. Sua garganta balançou quando seu olhar caiu sobre mim, pegando meus mamilos endurecidos e minha carne queimando e dolorida que pertencia exclusivamente a ele. Mas antes que seus olhos pudessem viajar mais para o sul, apaguei as chamas agarradas ao meu corpo e pulei para ele, minha boca colidindo com a sua enquanto eu batia minhas asas e subia vários centímetros do chão.

Suas mãos foram para minhas costas, curando instantaneamente as feridas deixadas pela Ninfa e gemi quando ele me beijou com profundas e exigentes carícias de sua língua. Um lampejo de raiva pareceu crescer dentro de mim mais uma vez, trazendo uma onda de caos com ele. Ela me consumiu tão completamente que eu rasguei as costas de Orion e um rosnado profundo me deixou enquanto me incitava a mordê-lo, meus dentes afundando em seu lábio inferior.

Orion amaldiçoou de uma forma que dizia que ele gostou, mas recuei, encontrando seu lábio sangrando e minha boca molhada com ele. Ah Merda.

Seus olhos dançaram com a escuridão e de repente me agarrou, enganchando minhas coxas em torno de seus quadris e apertando minha bunda com força enquanto me apertava contra o cume sólido de seu pau através de suas calças. Ele chupou o resto de seu sangue em meus lábios e eu percebi que ficar sem ele por tanto tempo tinha me tornado um pouco selvagem. Totalmente normal atacar seu ex-namorado Vampiro super gostoso, certo? Certo.

Minhas unhas cortaram seus ombros e enviei minhas chamas deslizando por todo seu corpo, queimando suas roupas sem machucá-lo, não me importando com nada, mas me aproximando dele naquele momento.

Levantei meus quadris e a cabeça escorregadia de seu pau duro roçou contra minha boceta, me fazendo suspirar quando ele me puxou contra si mais uma vez e guiou meus quadris para que eu moesse minha excitação por todo o seu eixo.

Um gemido de necessidade me escapou e ele riu sombriamente enquanto roubava outro beijo imundo dos meus lábios, deixando-me estremecendo na expectativa dele me reivindicar.

“Leve-me,” implorei. “Eu era sua na primeira vez que você me chamou de Blue.”

Ele suspirou como se essas palavras fossem um presente concedido a ele pelas próprias estrelas e se dirigiu para dentro de mim com força, minhas asas batendo para me equilibrar enquanto eu gritava, minha cabeça inclinada para trás e meu cabelo explodindo em chamas do mais puro azul.

Orion gemeu, suas mãos apertando minha bunda com mais força enquanto ele guiava meus quadris, usando nada além da força em seus braços para mover todo o meu corpo para cima e para baixo enquanto ele empurrava em mim de novo e de novo.

“Olhe para mim,” ele ordenou e levantei minha cabeça, meus olhos encapuzados com desejo enquanto eu observava sua respiração cair pesadamente de seu peito e a intensidade de seu olhar enviou uma enxurrada de prazer através do meu núcleo. Engasguei e gemi, agarrando seus ombros para me apoiar enquanto minhas asas continuavam a bater e nos manter equilibrados.

Era tão intenso que eu já estava chegando a uma altura impossível, meu clitóris moendo contra seu osso púbico com cada impulso de seus quadris e arco de minhas costas, nós dois nos tornando um ser perfeito de prazer absoluto enquanto seu pau batia contra algum ponto deliciosamente doce dentro de mim.

Gozei em uma lenta e trêmula onda de prazer que me deixou fraca, meu corpo se moldando ao dele enquanto nossas bocas se encontravam e ele me fodia a cada segundo do meu orgasmo, sua língua bebendo o gosto do prazer na minha língua.

Então, antes que pudesse descobrir qual caminho era para cima novamente, ele se moveu com uma velocidade de Vampiro, me derrubando no chão e atirando atrás de mim. Ele me empurrou de quatro no chão seco, colocando uma mão nas minhas costas enquanto se ajoelhava atrás de mim e me batia forte o suficiente para me fazer gritar.

“Lance,” implorei sem fôlego, querendo mais, precisando. Eu desejava tudo o que ele tinha para oferecer. Dor, prazer, não importava, desde que fosse dele.

Deixei minhas asas apagarem e brasas brilharam ao nosso redor no ar quando ele deslizou a mão pela minha coluna e acariciou aquele lugar incrível entre minhas omoplatas, me fazendo estremecer por ele.

“Eu peguei leve com você, Blue,” ele disse, sua mão se movendo para baixo para acariciar a marca que ele deixou na minha bunda, mas ele não fez nenhum movimento para curá-la. “Mas eu vi você se transformar na Fae mais forte que eu conheço bem diante de meus olhos. E eu sei que você gosta disso.” Ele me bateu de novo, ainda mais forte do que antes, mas desta vez na parte de trás da minha coxa e fazendo algo entre um choro e um gemido me deixar.

“Então você quer descobrir por que minha Ordem é a melhor em foder?” Ele perguntou arrogantemente e olhei para ele por cima do ombro, seu cabelo desgrenhado e seus olhos tão cheios de luxúria que fez minha boceta pulsar com necessidade.

“Sim,” ofeguei, minha pele formigando com a necessidade de mais de seu toque enquanto a curiosidade queimava em meu peito.

Ele sorriu enquanto se levantava de joelhos, alinhando seu lindo pênis com a minha entrada mais uma vez e empurrando cada centímetro dentro de mim em um impulso giratório. Eu gemi seu nome, meus olhos se fecharam e ele me bateu firmemente na bunda enquanto me acostumava com o tamanho enorme dele dentro de mim.

“Olhe para mim. Eu quero ver as estrelas explodindo em seus olhos quando fizer você gozar,” ele insistiu e fiz o que ele pediu, observando-o enquanto ele baixava a mão debaixo de mim, encontrando meu clitóris e o beijo de sua Magia da Água encontrou a pele sensível, enviando prazer rasgando meu corpo quando seus dedos começaram a se mover. Velozes.

OhmeuDeus.

Ele usou os dons de sua Ordem para que seus dedos estivessem praticamente vibrando em meu clitóris escorregadio e eu mal podia conter meu próximo orgasmo. Meus quadris começaram a balançar com a necessidade dele se mover dentro de mim.

“Por favor,” ofeguei.

“Prepare-se,” disse ele com uma pitada de diversão em sua voz e eu fiz isso um segundo antes que ele começasse a empurrar, seu pau combinando com o ritmo de seus dedos e me deixando incapaz de respirar. Quase parecia que ele estava vibrando dentro de mim também enquanto batia em mim com uma velocidade impossível e minha boceta o agarrou com mais força, fazendo-o rosnar de prazer.

Ele me fodeu mais forte e mais rápido até que eu gozei por todo o seu comprimento com ruídos ilegíveis deixando meus lábios e outro orgasmo já perseguindo o último, prazer me deixando fraca enquanto meu corpo inteiro tremia.

Ele agarrou meus quadris para assumir o controle completo, me segurando exatamente onde ele me queria enquanto se dirigia para dentro e para fora do meu corpo, seu pau esfregando meu ponto G enquanto seus dedos trabalhavam alguma magia profana no meu clitóris supersensível.

“De novo,” ele comandou.

“Eu não posso,” engasguei, certa de que não aguentaria mais, mas sua mão bateu na minha bunda de uma forma que enviou outra onda de prazer deslizando pela minha carne.

“Você pode,” ele riu e eu gemi, provando seu maldito ponto enquanto ele não me mostrava piedade.

Meus joelhos esfolados do chão e meus dedos arranharam a terra para me impedir de cair para frente, tomando tudo o que ele me deu com um pedido de mais em meus lábios quando percebi que queria chegar ao limite que ele estava me empurrando.

Quando ele de alguma forma me atraiu para outra liberação arrasadora e minha boceta apertou firmemente em torno de seu eixo, ele murmurou uma série de palavrões, em seguida, gozou profundamente dentro de mim, enchendo-me e gemendo com seu próprio prazer, seus dedos cavando contundentes em meus quadris enquanto ele me deu cada gota de si mesmo. Ele lentamente bombeou para dentro e para fora de mim mais algumas vezes e deixei minha cabeça cair no chão enquanto a força saía do meu corpo.

Ele deslizou para fora de mim, caindo de volta no chão e me sentei, me virando para olhar para ele em toda a sua glória fodida, seu cabelo uma bagunça de fios suados em sua testa e seus músculos tão apertados enquanto ele ofegava que cada um de seus abdominais estava perfeitamente definido. Seus olhos estavam nos meus, um paraíso escuro inteiro me esperando lá enquanto um sorriso se formava em seus lábios.

“Você queimou todas as nossas roupas,” disse ele, então ele começou a rir e o som era tão contagiante que imediatamente me juntei a ele.

“Como vamos voltar para Burrows sem sermos vistos?” Eu me arrastei para o lado dele, deitando e rolando de costas para olhar para o céu azul.

“Você claramente não prestou atenção suficiente nessa lição, Srta. Vega,” ele brincou.

“O que você quer dizer?” Eu olhei para ele com uma carranca.

“Velocidade de Vampiro,” ele disse. “Eu posso nos mover tão rápido quanto a porra do vento. Ninguém vai nos ver.”

Chupei meu lábio inferior, ainda sentindo o gosto dele e amando a forma como seu toque baniu toda a raiva que estava queimando em meu peito.

“Ainda precisamos encontrar a grama de rothium,” falei, mas ele levantou a mão, apontando para trás de mim e me virei, avistando uma grama rosa brilhante crescendo ali embaixo de um arbusto.

“Acho que já encontramos.”

Suspirei, emprestando-lhe o calor da minha Ordem enquanto me deitava contra ele, não querendo deixar este momento entre nós ainda.

“Estamos... juntos novamente, Blue?” Orion perguntou depois de um tempo, fazendo meu coração apertar com mil bons sentimentos.

“Acho que nunca estivemos realmente separados, Lance,” sussurrei e virei minha cabeça para olhar para ele, encontrando alguma hesitação em seus olhos. Mas ele piscou, banindo-a, seu olhar brilhando de felicidade ao invés disso quando se inclinou para roubar um beijo que colocou uma reivindicação permanente sobre mim. Uma que jurou que nunca mais nos separaríamos, que lutaríamos um pelo outro com o poder da lua na maré, e não importava onde cada um de nós fosse neste mundo, o outro sempre seguiria.
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Passei outra noite me revirando, tentando me convencer a dormir enquanto meu cérebro revirava tudo o que tinha acontecido desde a luta até nós corrermos por nossas vidas e abandonar tudo em nome da rebelião contra Lionel Acrux.

Na verdade, não foi apenas uma rebelião. Com a gente e as Vega contra ele, só pude concluir que o que todos fizemos no dia de Natal foi declarar guerra civil dentro de Solaria e de agora até o fim estaríamos lutando para vencer.

Eventualmente, por volta do amanhecer desmaiei, me perguntando onde diabos Seth tinha dormido de novo e ocupei a cama inteira em sua ausência enquanto lutava para descansar um pouco neste lugar estranho.

Uma batida pesada veio na porta e eu gemi, xingando quem quer que fosse enquanto eles tentavam me acordar e gritando um insulto ou dois enquanto eu arrastava meu travesseiro sobre minha cabeça.

“Cal?” A voz preocupada de Max me alcançou e eu fiz uma careta quando senti a pressão de sua preocupação em uma onda de emoções que varreu a porta.

“O que é?” Perguntei ansiosamente, me levantando e estendendo a mão com minha magia para destrancar a porta.

Max a empurrou no momento em que pôde e entrou na sala com um Atlas apertado em suas mãos. Hamish tinha dado uns não rastreáveis para cada um de nós mais cedo para que pudéssemos acompanhar as notícias fora deste lugar.

“Lionel já se moveu contra nossas famílias,” ele rosnou, segurando o dispositivo para mim enquanto meu intestino despencou e o medo por minha mãe, meu pai e meus irmãos se cravaram em minha carne.

Meus olhos se arregalaram quando li o artigo que ele me deu que havia sido impresso no Celestial Times menos de uma hora atrás.

 

Uma Nova Era para Solaria!

O Conselho Celestial anunciou seu apoio a três novos Herdeiros para ocupar seus lugares quando a hora da sucessão chegar. Hadley Altair, Ellis Rigel e Athena Capella são agora os próximos na fila após os eventos chocantes que levaram os Herdeiros originais abandonarem seus futuros e se juntarem as instáveis e não confiáveis gêmeas Vega.

Há meses que correm muitos relatos sobre a estranha servidão que as meninas Vega usavam para chamar a atenção dos quatro meninos que uma vez tiveram um futuro tão brilhante e promissor pela frente.

Dizem que Gwendalina (Darcy) Vega há muito tempo usa a manipulação da mente para convencer as pessoas mais próximas a ela a acreditar nos corvos que ela falsamente afirma ver. Uma vez convencida da existência de tais corvos, ela usa essa ilusão para alimentar mentiras e ilusões para aqueles que ela procura controlar, assim como as Fênix de antigamente fizeram mil anos atrás.

Já foi bem documentado o quão traiçoeira e não confiável a Ordem das Fênix poderia ser com seus dons distorcidos se manifestando em todos os tipos de maneiras horrendas e que alteram a mente.

Infelizmente, uma vez que o poder da Fênix foi usado para infectar a mente de uma vítima, não há esperança de devolvê-las ao seu antigo eu e, infelizmente, no momento em que ficou claro que essas garotas estavam exercendo sua magia perversa contra os Herdeiros deste reino, era tarde demais para salvá-los. Sem mencionar que é muito arriscado considerar permitir-lhes uma posição de poder com suas mentes agora contaminadas.

Relatos da magia sexual que Roxanya (Tory) Vega tem usado contra os ex-Herdeiros também estão chegando, pois foi descoberto recentemente que esse também era um poder que as Fênix lendárias possuíam.

Alguns de sua espécie têm um poder sobre a sedução e o desejo que é muito mais perigoso do que os presentes Incubus. Uma vez que alguém se deitou com tal criatura, eles se tornam vinculados a eles. Ao usar seu corpo em atos tão lascivos e promíscuos, Roxanya na verdade está roubando pedaços das almas dos homens com quem teve relações sexuais e as vincula à sua vontade.

Muitos relatos surgiram agora que provam que ela tem tido relações sexuais regulares e alguns podem dizer relações sexuais vulgares com todos os quatro ex-Herdeiros, trabalhando ainda mais para colocá-los todos sob sua servidão e, assim, as gêmeas Vega capturaram as mentes e corpos dos meninos que uma vez esperávamos que ajudassem a liderar nosso reino.

Mas tenha coração! Nosso reino não é tão facilmente derrubado de joelhos e à luz dos atos perturbadores que ocorreram com os antigos Herdeiros, o Conselho Celestial e nosso próprio Rei depositaram grandes esperanças e fé em seus Sobressalentes.

Um amanhecer mais brilhante está chegando. Embora agora se teme que o levante rebelde causado pelas filhas do Rei Selvagem possam colocar em risco a vida de nossos cidadãos leais. Mas nosso rei trabalhará incansavelmente para reprimir esta pequena insurgência de Fae sedentos de poder que se escondem nas sombras e não se atrevem a desafiá-lo de frente.

Ele não vai parar por nada para garantir a segurança de seu povo, e todos nós o louvemos por tudo o que ele fez para nos proteger até agora.

Ele já reprimiu muitos ataques de Ninfas, além de trazer as criaturas ao seu encalço, salvando-nos da ameaça que elas representavam. Agora, ele aceitará com prazer o desafio de proteger a todos nós dessa nova e preocupante ameaça à nossa grande nação.

 

Abaixo do artigo havia uma série de fotos, algumas das quais foram escondidas da imprensa por nossas famílias antes desse momento. Havia imagens de Darius e eu dançando no clube com Tory todos aqueles meses atrás, algumas de mim e ela participando de uma caçada, até mesmo uma de mim curvando-a sobre uma mesa na sala de aula de Tarot que estava granulada e obviamente tomada por algum pervertido babaca, mas você podia ver a forma como a saia dela foi empurrada para cima e minhas calças estavam meio penduradas, mesmo que não pudesse ver nossos rostos.

Então havia imagens dela e Darius em vários momentos acalorados, uma foto dela beijando Max quando ele a pegou com sua Canção de Sereia e várias de Seth com o braço pendurado ao redor dela e sussurrando algo em seu ouvido que com toda a probabilidade tinha sido apenas algum tipo de ameaça, mas a forma como essas imagens foram misturadas com as outras, ajudou a pintar a imagem que eles estavam tentando criar de nós sendo uma espécie de harém sexual para ela.

As imagens de nós com Darcy foram cuidadosamente selecionadas, algumas rindo com ela no treino de Pitball ou olhando como se estivéssemos apaixonados por ela. Havia até uma de mim de joelhos diante dela com a cabeça baixa, que eu tinha quase certeza de ter sido tirada enquanto eu amarrava o cadarço. Havia muitas dela e Seth juntos, alguns dele entrando e saindo de seu quarto na academia e até mesmo algumas dela de pé sobre ele depois que ela bateu em sua bunda daquela vez.

Em seguida, havia uma página inteira com fotos perfeitamente posadas de nossos irmãos que haviam sido selecionados para tomar nosso lugar no conselho alegando que tinham competência para lidar com tudo e Lionel poderia simplesmente tomar uma decisão como essa por capricho. Meu olhar escaneou sobre o rosto do meu irmão e tive certeza ao perceber a tensão lá enquanto ele posava para a foto, minha garganta balançando enquanto me perguntava com o que Lionel o havia ameaçado para fazê-lo jogar junto com isso.

“Porra,” murmurei quando deixei cair o Atlas no meu colo e olhei para Max enquanto ele passava a mão em seu rosto.

“Meu pai não apoiaria Ellis por minha posição,” disse ele. “Não, a menos que ele fosse forçado. Ele sempre foi firme em seu apoio para mim, e ela só tem um maldito Elemento! Além disso, ela não poderia me derrubar mais cedo do que voar para a porra da lua.

“Sim, isso cheira àquele idiota com a coroa,” concordei com um rosnado.

“Precisamos conversar com os outros. Seth está...”

“Seth está o quê?” Seth perguntou quando apareceu, enfiando a cabeça pela porta e sorrindo para nós.

“Mostre a ele,” grunhi, me empurrando para fora da cama e procurando algumas roupas.

Passei um tempo usando minha Magia da Terra neste espaço que me foi dado para usar como quarto, então eu tinha um guarda-roupa, uma cama decente, um espelho e até roupas de cama que passei algumas horas tecendo do zero, com os fios criados do meu próprio algodão. O espelho era apenas areia aquecida com uma moldura de madeira e o resto da mobília também era feita de madeira, crescida no lugar com minha magia. Eu até pendurei uma chama eterna em uma lâmpada de vidro acima da cama e fiz um tapete de grama tão macio que parecia seda sob meus pés descalços. Eu não era o Herdeiro da Terra à toa. Embora do jeito que estava, talvez eu não fosse um Herdeiro.

Larguei minha boxer e vesti algumas roupas limpas, tentando não torcer o nariz para os itens emprestados e planejando mentalmente trabalhar na criação de minhas próprias roupas na próxima vez que tivesse algumas horas para matar. Ou isso ou eu teria que ir às compras. Nós éramos rebeldes, não fodidos sem-teto pelo amor de Deus.

Eu podia sentir olhos em mim enquanto me trocava e olhei por cima do ombro, encontrando o olhar de Seth por uma fração de segundo antes que ele pegasse o Atlas e se jogasse na minha cama para ler o artigo.

Minha pele se arrepiou com o pensamento de pegá-lo olhando para mim e fiz uma careta enquanto me perguntava por que gostava tanto disso. Mas quando um uivo triste saiu de seus lábios, vesti minha calça e minha camisa e me virei para ele, minha mandíbula apertada ao som de sua dor.

“É uma coisa boa,” falei, movendo-me para sentar ao lado dele e segurando seu ombro enquanto Max caía do outro lado.

“Como isso é uma coisa boa?” Seth perguntou, seu olhar escuro se virando para encontrar o meu e apertei seu ombro com mais força.

“Porque eles estão jogando junto. Conheço minha mãe e ela nunca apoiaria Hadley sobre mim a menos que ele me aceitasse e ganhasse. Isso é o que os verdadeiros Fae fazem. Eles reivindicam seu maldito poder, e não há nenhuma maneira no inferno que ela simplesmente mudaria sua preferência para ele, a menos que ela soubesse que era a única maneira que ela poderia proteger nossa família.”

“Ele está certo,” Max concordou. “Pense nisso. Lionel os ameaçou e, como tudo está, com ele tendo as Sombras ao seu lado e aquela bruxa das Sombras sob seu comando, ele é mais poderoso que nossos pais. Se não seguissem a linha, então ele poderia matá-los.”

“Então talvez eles devessem correr também?” Seth sugeriu. “Todos eles podem vir aqui, se juntar a nós e...”

“Precisamos encontrar uma maneira de contatá-los,” falei decisivamente. “E nós precisamos da opinião de Darius sobre isso também. Onde ele está?”

“Fodendo Tory Vega, é claro,” disse Max com um bufo zombeteiro. “Eu sei que você não é uma Sereia, mas certamente essa quantidade de luxúria é suficiente para o resto de vocês sentir também?”

Soltei uma risada, balançando minha cabeça para ele e ficando de pé.

“Eles não podem simplesmente foder o tempo todo,” apontei. “Eles provavelmente estão dormindo ou alguma merda. Além disso, eles têm que comer.”

“Veremos.” Max liderou o caminho até a porta, mas quando fui segui-lo, olhei para trás e encontrei Seth ainda sentado na minha cama parecendo totalmente desanimado enquanto olhava para o chão.

“Ei,” lati para ele, atirando para frente e agarrando seu cabelo em meu punho, puxando-o para fazê-lo olhar para mim. “Sem beicinho. Podemos consertar isso.”

Os olhos de Seth se arregalaram e ele assentiu lentamente, sua língua molhando os lábios e chamando minha atenção por um momento.

“Tudo bem,” ele concordou, um sorriso levantando o canto de sua boca. “Mas você não tinha que ser todo Dom em mim.”

“Oh, por favor, você adoraria se eu fosse todo Dom em você,” joguei-o para trás, puxando seu cabelo um pouco mais forte e gostando da sensação de tê-lo debaixo de mim assim.

“Talvez sim,” ele respondeu e quando meu olhar encontrou o dele, a cadência brincalhona da nossa conversa caiu e encontrei meu pulso acelerando com essa ideia maluca.

Eu me aproximei um pouco dele, meu olhar percorrendo seu rosto enquanto ele olhava para mim com algo parecido com vulnerabilidade em sua expressão, como se ele estivesse tentando me dizer algo sem expressar e me vi realmente querendo saber o que era aquilo...

“Vocês, filhos da puta, estão vindo ou o quê?” Max latiu do lado de fora e soltei o cabelo de Seth, latindo uma risada enquanto dei um passo para trás e empurrei meu queixo para ele em um comando para ele seguir.

“Eu vou ter que ser dominante em cima de você em outra hora,” provoquei e Seth riu um pouco maníaco.

“Sim. Apenas me diga onde e quando e me certificarei de trazer a mordaça e as algemas.”

Eu ri com o ridículo dessa ideia e Seth passou por mim enquanto entrávamos no corredor, o ombro batendo com força suficiente para me jogar contra a maldita parede.

“Idiota,” chamei atrás dele e ele me olhou por cima do ombro antes de correr para pegar Max e me deixar para trás.

Eu os segui pelos chamados aposentos reais e pelos corredores dedicados a nos abrigar, os túneis grosseiramente esculpidos feitos de nada mais do que a rocha em que foram esculpidos com uma série de Faelight queimando em intervalos para iluminar o caminho.

Max parou perto da porta do quarto de Tory e Darius e bateu alto quando eu e Seth nos movemos para ficar ao lado dele.

Houve uma longa pausa, mas ninguém respondeu de dentro da sala e enquanto eu aguçava meus ouvidos, também não conseguia ouvir um som de dentro dela.

“Tem certeza que eles estão aqui? Porque se estiverem, provavelmente estão usando uma bolha silenciadora,” falei e Max gemeu.

“Para abafar toda a porra do barulho do sexo,” disse ele, nos dando um olhar de 'eu avisei'.

“Bem, pelo menos um de nós está transando,” Seth resmungou e arqueei uma sobrancelha para ele em surpresa.

“Pensei que você estava também? Você me disse que não estava dividindo um quarto comigo porque estava passando suas noites tendo seu pau servido por uma amante secreta.”

Max bufou. “Sim, provavelmente a porra da mão dele, assim como eu estou hoje em dia. Você sabe que Gerry ainda não me dá atenção mesmo depois que me tornei uma maldita estrela rebelde?”

“Seth?” Empurrei, franzindo a testa para ele enquanto ele desviava o olhar do meu e se movia em direção à porta do quarto de Darius, pressionando sua mão como se ele pretendesse arrombar a fechadura.

“Um cavalheiro nunca conta,” ele respondeu, não olhando para mim enquanto se concentrava na porta e eu atirei a Max um olhar confuso enquanto ele apenas dava de ombros, claramente mais interessado em seu drama de Geraldine do que nas travessuras noturnas de Seth.

Apertei os lábios e deixei cair as perguntas. Não era como se eu desse a mínima para quem ele estava transando de qualquer maneira.

“Consegui!” Seth anunciou e a porta se abriu um momento depois, revelando Darius e Tory deitados na cama juntos, mas ao invés de encontrá-los fodendo como animais como todos esperávamos, nós os encontramos abraçados.

Tory estava aninhada na dobra do braço de Darius, seus olhos fechados e respirando pesado enquanto ele arrastava as pontas dos dedos ao longo de sua coluna, os lençóis puxados sobre eles o suficiente para cobrir a maior parte de seus corpos de nós.

Seu olhar estalou para nós, mas no breve momento antes disso, tudo o que eu vi em sua expressão foi esse tipo de contentamento profundo e realizado enquanto ele a observava, e isso fez o nó no meu peito afrouxar ao saber que pelo menos uma coisa boa tinha vindo desse pesadelo. As estrelas finalmente foram forçadas a reconsiderar e parecia que tudo o que os dois haviam sofrido finalmente valeu a pena.

Darius franziu a testa para nós, claramente menos do que impressionado com a interrupção quando ele sacudiu os dedos para dissolver a bolha silenciadora antes de puxar o lençol ao redor de Tory com mais firmeza para esconder seu corpo de nossa vista.

“O que é?” Ele rosnou, sua voz baixa para não a acordar enquanto seus músculos ficavam tensos em antecipação de uma luta.

“Nada que ameace a vida,” eu o assegurei antes que ele pudesse surtar.

“Mas nós precisamos conversar,” Max pressionou. “E nem todos nós fazemos sexo com frequência agora, então pare de esfregar isso em nossos rostos e venha conversar conosco.”

Darius revirou os olhos para a provocação menos que raivosa e lentamente se moveu para fora da cama, arrancando um murmúrio de protesto de Tory enquanto ela o alcançava sonolenta.

“Eu pensei que te devia um boquete quando acordasse?” Ela murmurou, pegando seu braço e fazendo-o parar.

“Eu absolutamente levarei você a isso mais tarde, baby. Mas agora, há três idiotas na porta,” Darius respondeu, inclinando-se para dar um beijo em seu cabelo.

Tory rolou em nossa direção e abriu os olhos enquanto Darius cambaleava para frente para se certificar de que o lençol permanecia sobre seus seios para protegê-los de nossa visão, um rosnado possessivo escapando dele enquanto seu Dragão olhava para nós das profundezas de seus olhos em um aviso claro.

“Os idiotas só querem ele, ou eu tenho que arrastar minha bunda para fora da cama também?” Ela nos perguntou, esfregando um pouco de sono de um olho com o punho e bocejando.

“Apenas o Dragão, obrigado, querida,” confirmei e ela assentiu, pegando um travesseiro e puxando-o sobre o rosto em uma clara dispensa.

“E esta Fae alegou que ela não queria ser uma princesa,” Seth zombou, saindo da sala enquanto Darius se aproximava de nós vestindo um par de jeans e tênis, sem se incomodar com uma camisa.

Estava frio aqui debaixo do solo, no meio da porra de não sabia onde, mas para aqueles como nós que possuem Magia de Fogo não era um grande problema.

Darius, Seth e Max andaram na minha frente e meu olhar vagou sobre a tatuagem nas costas do meu amigo enquanto eu observava a Fênix e o Dragão que estavam em guerra um com o outro em sua carne. Eu sempre gostei da imagem, mas olhando para ela agora parecia diferente do que era antes. Porque ao invés do calor da batalha que eu sempre vi na imagem, encontrei mais uma dança agora. Dois predadores que encontraram seu adversário e lutaram por nada mais do que a emoção da companhia um do outro e o desafio que representavam.

Nós descemos para a grande caverna que tinha sido reservada para as refeições e Seth escolheu um ponto no centro do espaço circular onde uma mesa e cadeiras rústicas tinham sido cortadas nas rochas. Parecia exatamente como todas as outras mesas do lugar, mas eu estava supondo que sua localização na frente e no centro era o que o estava atraindo para ela, o layout circular da caverna abobadada que lembrava o Orb.

Antes que ele pudesse sentar a bunda, eu torci minha mão e enviei magia para o banco de pedra, construindo uma parte de trás para ele de madeira e folhas que se entrelaçavam enquanto cresciam, então preenchendo a coisa toda com uma camada de rosas vermelho-sangue com pétalas mais macias do que a seda, que se assemelhou ao nosso sofá habitual.

Seth sorriu largamente enquanto lançava uma bolha silenciadora ao nosso redor, em seguida, afundou na cadeira recém-modificada e tomei meu lugar ao lado dele, cutucando-o com o cotovelo.

“Eu sabia que você não poderia lidar sem confortos de casa,” eu o provoquei e ele me empurrou de volta.

“Diz o cara que literalmente mobiliou completamente sua caverna subterrânea para fazer parecer que pertence a um hotel cinco estrelas,” Seth zombou.

“Bem, ninguém disse que ser um rebelde tinha que significar viver na miséria,” joguei de volta, empurrando-o novamente, mas antes que pudéssemos cair em uma briga completa, Max nos separou e se sentou entre nós.

“Parem de flertar um com o outro e concentrem-se no problema aqui,” ele retrucou, empurrando energia séria para nós para diminuir o clima. Tinha sido apenas uma brincadeira, mas por que de repente me senti estranho?

Darius estava lendo o artigo no Atlas, ignorando todos nós enquanto lia a última besteira a ser jogada em nosso caminho e olhei ao redor esperançosamente enquanto meu estômago roncava.

“O serviço neste lugar é uma piada do caralho,” murmurei, olhando entre os rebeldes que estavam todos reunidos em várias mesas, cada um deles comendo suas próprias refeições e bebendo café, enquanto nenhum deles parecia inclinado a trazer nada para nós.

Recebemos muitos olhares, mesmo depois de alguns dias aqui embaixo e era óbvio que a maioria deles não confiava nem um pouco em nós. Mas como éramos filhos da puta poderosos e as próprias Vega tinham garantido por nós, ninguém parecia inclinado a expressar seus pensamentos sobre quaisquer razões pelas quais eles tinham para não gostar de nós, então, na maioria das vezes, fomos deixados à nossa própria sorte.

“Não há serviço aqui,” Darius respondeu. “Vocês são apenas idiotas intitulados que não perceberam que a comida que estão comendo foi trazida por um de nós nas últimas refeições em vez de tê-la entregue em mãos por algum Fae menor como estão acostumados.”

“Que porra é essa,” disse Seth, empurrando-se para frente em seu assento enquanto eu empalidecia com essa sugestão. “Você está me dizendo que a comida que estamos comendo não é apenas de qualidade questionável, mas também não há serviço aqui?”

“Não, idiota. Eles são rebeldes vivendo em uma maldita caverna. Não há serviço de mesa, assim como não há serviço de lavanderia ou serviço de limpeza ou...”

“Você está me dizendo que eu devo usar roupas sujas pelo tempo que eu estiver aqui embaixo?” Interrompi, colocando aquela viagem de compras no topo da minha maldita lista porque isso seria um não. “Eu nem tenho Magia da Água.”

“Bem, eu vou lavar suas roupas se você deixar meu quarto todo chique com Magia da Terra como você fez com o seu,” Max ofereceu e assenti em concordância.

“Feito.”

“Vocês são princesas do caralho,” Darius disse, balançando a cabeça enquanto Seth continuava a olhar em volta com horror como se estivesse esperando um garçom aparecer do nada a qualquer momento.

“Ah, então você não quer que eu e Seth façamos seu quarto todo chique?” Retruquei. “Ou você apenas se refere a ele como um palácio de foda agora?”

Darius sorriu e deu de ombros. “Tudo bem. Se vocês dois idiotas deixarem o quarto agradável para o benefício de Roxy, então irei encontrar algo para vocês comerem.”

“Pfft, como se você não quisesse bom para si mesmo,” respondi. “Aquela garota cresceu no reino mortal sem dinheiro. Ela sabe como sobreviver a essas condições muito melhor do que você e você sabe disso.”

“Mais uma razão para ela não ter que sofrê-los novamente,” Darius respondeu. “Agora, por que vocês não descobrem o que querem fazer sobre essa situação com suas famílias enquanto vou buscar comida para nós?”

“Tudo bem,” concordei com um encolher de ombros como se não fosse grande coisa, mas Seth praticamente caiu em seu assento com um gemido de alívio e eu não podia negar que estava feliz por não ter que descobrir a coisa da comida eu mesmo. Quero dizer, se eles tivessem coisas para escolher, eu estaria bem, mas e se esperassem que eu realmente cozinhasse alguma coisa? Foda-se isso. Eu não fui feito para esse tipo de merda.

“Então o que nós vamos fazer?” Max perguntou, passando a mão pelo rosto e relaxando em sua cadeira enquanto olhava ao redor da sala como se estivesse procurando por alguém. Provavelmente Grus. O homem estava mal.

“Eu posso me encontrar com minha mãe,” falei. “Nós temos um plano para qualquer coisa que vá para o inferno assim. Há um lugar onde poderei ir e convocá-la. Ela deixou lá um cristal que está ligado à pedra em seu anel de casamento. Ninguém sabe sobre isso além de mim e ela, então eu sei que será seguro.”

“Merda. Por que meu pai não pensou em algo assim?” Perguntou Max.

“Ou minha mãe,” Seth adicionou com um bufo.

“Vocês não têm planos de emergência configurados com suas famílias?” Perguntei surpreso e ambos balançaram a cabeça para mim. “Bem, acho que depois de tudo o que aconteceu com o desaparecimento de seu irmão, ela decidiu levar a segurança de nossa família mais a sério.”

“É realmente seguro para você sair daqui?” Seth perguntou, sua testa franzindo.

“Minha mãe não se voltou contra mim,” falei com firmeza, sabendo disso em cada fibra do meu ser. “Ela me ama e levaria o segredo daquele lugar para o túmulo. Além disso... preciso ter certeza de que minha família está bem. Eu preciso que eles estejam bem.”

“Ela provavelmente sabe sobre nossas famílias também,” acrescentou Max e Seth olhou para mim esperançoso.

“Sim,” concordei. “Eles estão todos na mesma situação, então ela deve saber como eles estão.”

“Embora se Lionel quiser acabar com minha madrasta malvada eu não vou reclamar,” Max acrescentou, me fazendo sorrir.

“Vou sair assim que comermos então,” falei e todos nós olhamos ao redor na esperança de ver Darius voltando com uma enorme bandeja de comida para nós, mas em vez disso encontramos Geraldine entrando na sala em um macacão vermelho e azul apertado com 'A.S.S. Forever' impresso sobre seus seios. Ela estava segurando um prato enorme cheio de bagels amanteigados e outro cheio de todo tipo de cobertura que qualquer um de nós só poderia sonhar em pegar um.

“Abra caminho para o café da manhã das verdadeiras rainhas!” Ela gritou, caminhando em nossa direção e fazendo meu maldito estômago roncar enquanto o cheiro daquelas criações deliciosas flutuou sobre nós.

“Ah, porra, sim,” Seth gemeu, se levantando enquanto Geraldine nos desviava e colocava sua recompensa na mesa ao lado da nossa.

Ela começou a trabalhar decorando a mesa do jeito que eu tinha feito no nosso sofá, criando duas cadeiras grandes o suficiente para serem chamadas de tronos e colocando-as em cada extremidade da longa mesa de pedra que ela havia selecionado, então cobrindo a mesa com flores e colocando a comida para fora em cima dela.

Vários outros do A.S.S. Club correram com uma jarra de suco de laranja e uma grande cafeteira cheia de café fresco antes de colocar pratos, canecas e copos também.

“Como é que as Vega conseguem serviço de mesa?” Seth choramingou, dispensando a bolha silenciadora que nos cercava para que Geraldine pudesse ouvi-lo.

“Você quer perguntar por que as verdadeiras e gloriosas monarcas de nosso belo e nobre reino merecem o mais poderoso café da manhã para comer antes do início de seu dia de treinamento na busca para derrotar o covarde Dragão?” Geraldine zombou alto. “Acho que a resposta para a mais tola das perguntas é mais do que clara, mesmo para um vira-lata humilde, uma barracuda incômoda e uma Sally de dentes afiados como vocês patifes.”

“Vamos, Gerry, dê-nos alguns desses bagels,” Max tentou, levantando-se e movendo-se em direção a ela. “Você sabe que as Vega não podem comer tudo...”

“Pare!” Geraldine gritou, jogando o braço para fora e quase dando um tapa na cara de Max enquanto apontava para o outro lado da sala para o túnel de onde Darcy e Tory estavam saindo, parecendo menos do que emocionadas com o fato de que todos agora estavam olhando para elas. Darcy estava vestida com uma camisa branca e um par de jeans desbotados, mas Tory tinha vestido uma das camisas de Darius e um par de meias grossas, parecendo bem chateada por ser o centro das atenções. “O que é isso? Duas estrelas brilhantes descem para nos agraciar com sua beleza? Duas joias perfeitas, nos abençoando com sua presença? Duas mais lindas...”

“Pare, Geraldine,” Tory implorou, deslizando pela multidão com sua irmã. “Vou fazer uma maldita greve de fome se for forçada a suportar esse tipo de boas-vindas toda vez que vier procurar comida.”

“Vocês ouviram minha senhora!” Geraldine rugiu. “Evitem seus olhares e voltem para o seu negócio!”

Tory se encolheu e Darcy corou furiosamente quando elas chegaram à mesa e todos na sala olharam para qualquer lugar menos para elas.

“Bom dia, belas senhoras!” Hamish chamou enquanto atravessava a sala com uma tigela de frutas frescas em seus braços e meu estômago roncou enquanto eu olhava para a porra do banquete que tinha sido preparado para as Vega. “Como você está neste dia maravilhoso... Ahhh!”

Sua saudação se transformou em um grito de horror quando Orion disparou na sala e caiu na cadeira ao lado de Darcy assim que ela se sentou em um dos tronos que Geraldine havia criado para elas e nosso ex-professor de Cardinal Magic fez uma careta para ele.

“Minha senhora, você tem certeza de que deseja comer com o cretino Envergonhado pelo Poder como... como...”

Hamish pareceu engasgar com a ideia de falar o nome de Orion e eu não pude deixar de latir uma risada às suas custas.

“Eu quero ele aqui,” Darcy disse com firmeza. “Ele é meu namorado.”

Hamish empalideceu com isso e Seth saltou para cima e para baixo em seu assento enquanto Tory sorria para eles. Orion olhou para Darcy com alguma objeção em seus olhos quando Hamish começou a suar.

“Graças a mim,” Seth disse animadamente.

“O que isso deveria significar?” Orion exigiu, estreitando o olhar sobre ele, sua mão vagando em direção a um abacaxi em uma fruteira sobre a mesa.

Seth fez uma mímica de fechar os lábios e jogar a chave fora enquanto a mão de Orion se fechava ao redor do abacaxi em uma ameaça. Darcy colocou a mão em seu braço, afastando-o de sua arma de escolha e os olhos de Orion lentamente deslizaram para ela, a ameaça de morte neles derretendo.

“Esta conversa não acabou,” Orion avisou a Seth, mas ele apenas deu de ombros e tentei chamar sua atenção, sem saber qual era o seu jogo e por que eu não estava nele.

“Lembre-se de como eu disse que é melhor mantermos nosso relacionamento entre as pessoas que conhecemos, considerando minha posição na sociedade,” Orion disse a Darcy em um grunhido baixo.

“Sim, e lembra como eu disse que não me importava com o que as pessoas pensavam de mim por namorar você?” Darcy jogou para trás com um olhar firme eles caíram em um clarão que praticamente os colocou em um impasse.

Hamish limpou a garganta. “Perdoe meus modos, minha senhora, mas o Fae envergonhado fez um ponto justo.” Ele fez uma careta enquanto engolia como se a bile estivesse subindo em sua garganta, então continuou. “É melhor que permaneça em segredo até que vocês inevitavelmente sigam caminhos separados na vida.”

Os ombros de Orion endureceram quando dor cruzou suas feições, mas ele não disse nada e eu tive que admitir que senti um pouco de pena do idiota.

“Nós não vamos seguir nossos caminhos separados,” Darcy sibilou e Hamish baixou a cabeça em deferência.

Ele conseguiu dominar sua ânsia de vômito silenciosa enquanto olhava para Orion com horror, em seguida, se afastou dele, chamando minha atenção para Darius e sua mãe quando eu os vi do outro lado da sala, sorrindo juntos e até rindo. Ela ainda tinha seu disfarce no lugar para que ninguém pudesse reconhecê-la, mas se alguém prestasse atenção, certamente notaria quanto tempo ela passava com Darius e Xavier. Eles poderiam descobrir se fossem espertos o suficiente.

Observei enquanto Hamish se dirigia a eles, colocando as costas de uma mão na testa enquanto apontava para Orion em desânimo, e Catalina deu um tapinha em seu braço com simpatia.

Darius se retirou de sua interação, vindo em nossa direção com um prato na mão e me animei com a chegada de nossa comida.

“Isso é o melhor que eu consegui,” Darius disse, deixando cair o prato de torrada na mesa diante de nós e fazendo Seth suspirar de horror.

“Por que só tem manteiga nele?” Perguntei.

“E por que a manteiga não chega até as bordas?” acrescentou Seth.

“Estou sentindo cheiro de queimado?” Max perguntou, pegando uma fatia e virando-a para revelar a parte de baixo preta.

“Eu nunca tentei fazer torradas com minha magia antes, certo?” Darius resmungou. “Preferiam que eu apenas trouxesse pão cru para vocês?”

“Melhor que esse show de horrores?” Seth disse, segurando suas pérolas imaginárias. “Sim eu queria.”

Tory riu de nós quando todos nós pegamos uma fatia de torrada menos que desejável, antes de dar uma grande mordida no bagel mais amanteigado que eu já vi e gemer de prazer enquanto ela comia.

Darius se afastou de nós e se moveu para servir uma caneca de café para ela, fazendo do jeito que ela gostava e colocando ao lado de seu prato antes de se inclinar para dar um beijo em seu cabelo.

Ele fez um movimento para se afastar e voltar para nós, mas ela agarrou seu cinto e o puxou de volta novamente, saindo de seu próprio assento e empurrando-o antes de cair em seu colo com um sorriso.

“Ei, como isso é justo?” Seth exigiu enquanto Max continuava tentando chamar a atenção de Geraldine enquanto ela trabalhava colocando coberturas em bagels, cantando uma música que parecia ser sobre um atum problemático que acabou sendo assado em uma torta de peixe.

“Ele abriu um grande apetite na noite passada,” Tory respondeu, sorrindo para nós quando a mão de Darius pousou em sua coxa logo abaixo da bainha da camisa grande que ela estava vestindo. “E ele precisa manter sua energia se planeja me acompanhar novamente esta noite.”

Darius se inclinou e murmurou algo em seu ouvido que eu escolhi não ouvir, pois conseguiu trazer um rubor em suas bochechas e ela deu um tapa no peito dele com raiva simulada antes de morder o lábio e dizer 'talvez'.

“Ah, então tudo o que temos que fazer para chegar à mesa saborosa é dar a Vega um monte de orgasmos, não é?” Seth exigiu, como se isso fosse algum tipo de desafio.

“Bem, tecnicamente, dei a uma Vega uma carga de...” comecei, mas Darius me cortou com um rosnado.

“Não termine essa frase, Caleb,” ele latiu. “Ou juro, foda-se, irei cortar seu pau e jogar na bandeja com aquelas chipolatas5 ali.”

“Oooh, há chipolatas?” Seth perguntou faminto, olhando ao redor e levantei minhas mãos em rendição, deixando minha piada cair.

Provavelmente era melhor não incitar o Dragão pelo fato de que eu e sua garota tínhamos uma história.

“Vamos, Darcy,” Seth choramingou, virando os olhos de cachorrinho para ela enquanto não conseguia identificar nenhuma salsicha em miniatura. “Acabamos de receber más notícias sobre nossas famílias, e estamos presos neste lugar estranho e ninguém aqui gosta de nós e estamos com muita, muita fome, mas não sabemos como nos defender como pessoas comuns e agora nós vamos morrer de fome...”

“Você vai calar a boca se tiver um bagel nela?” Darcy atirou nele e ele imitou fechando os lábios novamente, acenando profusamente e me fazendo rir. “Então vocês três podem se juntar a nós, mas apenas enquanto vocês continuarem jogando bem. Um comportamento idiota e vocês voltam para a torrada queimada na mesa dos perdedores.”

Tory riu da piada de sua irmã, mas resisti à vontade de protestar contra essa avaliação da nossa atual posição social em favor de um café da manhã decente.

Descemos diante de Orion e Geraldine, ouvindo enquanto Orion nos contava como estava preparando sua poção chique.

O braço de Seth continuou roçando o meu enquanto comíamos, e permiti seus modos de Lobo, até mesmo o cutucando de vez em quando, gostando de dar a ele aquele pouco de segurança da matilha, mesmo que eu não devesse realmente precisar disso. Mas eu estava longe da minha família como ele. Estávamos isolados neste lugar estranho, então fazia sentido que nosso grupo de Alfas honorários se aproximasse um do outro enquanto nos acostumávamos com as mudanças aqui.

Assim que terminamos de comer, contei a Geraldine sobre meu plano de buscar algumas informações com minha mãe e, apesar de seus avisos sobre eu 'tomar o máximo de cuidado com a natureza', já que ela parecia estar se referindo ao mundo normal, ela conseguiu que seu pai concordasse comigo. Não que eles pudessem ter me parado, mas fazia sentido para mim pelo menos pedir permissão antes de ir, mesmo que fosse apenas para manter a paz.

Seth me seguiu até a casa da fazenda que escondia a entrada de Burrows e caminhou comigo pela paisagem nevada que cercava o santuário escondido até chegarmos à fronteira mágica que mantinha o lugar escondido.

“Por que eu não vou com você?” Ele sugeriu, claramente preocupado comigo indo para lá sozinho, mas balancei minha cabeça.

“Não vale a pena arriscar você também,” falei com firmeza. “Irei lá e voltarei antes que você perceba.”

“Vou esperar aqui mesmo,” ele jurou, cruzando os braços contra o frio e deixando claro que está decisão era irredutível.

“Ok,” concordei, sacudindo minha mão em um ponto ao lado dele e lançando um fogo para mantê-lo aquecido enquanto eu estava fora.

Seth se lançou em mim quando fiz um movimento para cruzar a barreira, me puxando em seus braços e me apertando com força enquanto o cheiro rico e terroso dele envolvia meus sentidos e respirei profundamente.

“Fique seguro,” ele rosnou ferozmente. “Eu te amo.”

“Eu também te amo, cara,” falei em uma risada, dando tapinhas nas costas dele enquanto ele ficava tenso no meu aperto. “Eu amo cada um de vocês, porra. E eu vou ficar bem. Você vai ver.” Eu me inclinei para trás e apertei seu rosto em minhas mãos, empurrando Magia de Fogo em sua pele para aquecê-lo enquanto ele me deu um olhar demorado que fez minha garganta balançar.

“Pare de olhar para mim como se você achasse que nunca mais me veria,” provoquei, tentando quebrar a tensão, mas só parecia aumentar.

“Se eu nunca mais te visse, acho que cortaria meu coração do meu peito ao invés de viver nessa agonia,” ele murmurou e eu fiz uma careta para ele quando senti a intensidade dessas palavras.

“Eu já volto,” jurei e ele assentiu, dando um passo para trás com força e fazendo minhas mãos caírem de seu rosto.

Dei-lhe um último sorriso tranquilizador, então atravessei a energia crepitante da barreira mágica que estava no lugar para nos proteger aqui, antes de puxar uma bolsa de poeira estelar do meu bolso e jogá-la sobre minha cabeça.

A paisagem montanhosa cheia de neve foi puxada quando fui arrancado da minha posição no mundo e as estrelas me giraram através de seu domínio antes de me depositar onde eu desejava.

Aterrissei suavemente, apesar do meu pé estar irregular, meus dons se prestando a uma rápida correção do meu equilíbrio quando me encontrei em um deserto ensolarado.

Olhei ao redor cautelosamente, apertando os olhos contra o ataque de luz do céu azul brilhante e sol escaldante enquanto segurava a poeira estelar pronta para o caso de haver algum tipo de sistema de detecção mágico aqui que alertaria o FIB sobre minha presença. Era altamente improvável. Minha mãe não desistiria deste local mesmo sob tortura, mas com o talento de Lionel para Coerção Negra eu não podia descartar nada.

Depois de alguns minutos, ficou claro que não havia ninguém aqui além dos urubus circulando no alto e a areia ao meu redor, então caminhei para frente. Este lugar estava literalmente no meio do nada. Era apenas um local aleatório no centro do deserto de Kerdian com nada além de areia e terreno baldio por quilômetros ao redor. Inferno, nós nem estávamos mais em Solaria. Isso estava sob o domínio do reino do sul de Voldrakia, onde a mãe das Vega havia nascido, não que alguém fizesse uso dessa extensão infinita de nada.

Eu não conseguia ver o que estava procurando, mas sabia que estava aqui, enterrado sob a areia e esperando por mim, a poeira estelar me trouxe ao lugar certo sem dúvida.

Levantei minhas mãos e segurei a areia que me cercava com minha magia terrestre, caçando através dela até que eu senti o pulso da magia da minha mãe que protegia este lugar, em seguida, movendo a areia para o lado até que uma grande pedra negra foi revelada abaixo dela.

Eu me aproximei dela, colocando minha palma contra ela e ignorando todos os feitiços lançados sobre ela, o que faria qualquer pessoa além de mim ou ela correr para longe deste lugar muito antes de chegar perto o suficiente para tocar a pedra assim.

Empurrei minha magia na rocha, convocando o tesouro enterrado dentro dela e extraindo a gema escondida lá até que ela ficou brilhando na minha mão.

Olhei em volta mais uma vez antes de empurrar um clarão de magia na preciosa opala branca, deixando-a ler minha assinatura mágica e sabendo que alertaria minha mãe sobre meu paradeiro.

Eu me preparei para uma longa espera, sem saber o que ela precisaria fazer para criar uma história de cobertura para sua ausência, mas ela apareceu em um flash de poeira estelar apenas um segundo depois, seus braços voando ao meu redor enquanto um soluço de alívio derramou de mim e dos lábios dela.

“Oh meu querido menino, eu tenho estado tão preocupada,” ela engasgou, sua cabeça enterrada no meu ombro enquanto eu envolvia meus braços ao redor dela em seu vestido cinza. Ela parecia estar fazendo algo oficial se sua roupa era algo para se passar e eu tive a sensação de que tinha muito mais motivos para me preocupar com ela do que o contrário.

“Estou bem, mãe. E vocês?” Perguntei, preocupação amarrando minha voz pela minha família.

“Fazendo o melhor possível,” ela disse, a raiva em seu tom claro quando ela recuou e enxugou as lágrimas de seu rosto. Minha mãe era uma mulher amorosa e não tinha medo de suas emoções, mas sabia como trancá-las quando precisava por causa de seu trabalho e eu podia ver aquela fachada profissional deslizando sobre ela agora. “Não me diga nada sobre onde vocês estão. Apenas me diga que os outros meninos estão bem para que eu possa passar a mensagem para Tiberius e Antonia.”

“Sim, estamos todos bem, mãe. Eu juro, vocês não precisam se preocuparem. As Vega também estão seguras.”

Ela acenou com a cabeça, alívio derramando através de seus olhos que eram exatamente do mesmo tom marinho que os meus.

“Bom. Tenho apenas alguns momentos, estou em uma reunião do Conselho com o chamado rei e acabei de pedir licença para ir ao banheiro.”

“Que porra é essa, mãe?” Exclamei, com medo de que eles a pegassem fazendo meu coração disparar.

“Está tudo bem. É muito mais fácil escapar debaixo do nariz dele do que tentar fazer qualquer coisa quando estou em casa. Ele tem espiões vigiando todos nós e, embora eu esteja confiante de que poderia ignorá-los, se necessário, é muito mais simples fazê-lo dessa maneira. Agora, pegue isso.” Ela me entregou um pequeno diário encadernado em couro marrom e eu o abri, franzindo a testa para as páginas vazias.

“Está ligado à minha pedra de inscrição. O que quer que eu escreva na minha pedra desaparecerá dela e reaparecerá neste. Nós lhe passaremos todas as informações que pudermos.”

“Por que não se juntar a nós?” Implorei, mas ela já estava balançando a cabeça.

“Temos que estar perto dele. Vocês precisam de pessoas trabalhando contra ele por dentro e nós nunca conseguiríamos tirar todo mundo de qualquer maneira. Ele virá para qualquer pessoa que amamos ou mesmo gostemos se tentarmos nos afastar dele. Até agora, em sua arrogância, ele acredita que estamos todos satisfeitos em servi-lo como servimos ao Rei Selvagem. Podemos deixá-lo continuar acreditando que enquanto vocês reúnem as forças que precisam para enfrentá-lo.”

“Mas e se ele usar um Ciclope em você ou a Coerção Negra ou algo ainda mais poderoso?” Assobiei, segurando sua mão como se ela já estivesse prestes a me deixar.

“Eu não tenho medo de Lionel Acrux,” ela zombou. “Ele pode ter trapaceado para ganhar o comando sobre as Sombras, mas ele não é mais poderoso do que eu. Na verdade, ele é apenas um eco do homem que seu irmão teria sido se ele estivesse em seu lugar em vez de morrer do jeito que morreu.”

Todos conheciam os rumores sobre o aparente acidente que levou o irmão mais velho de Lionel, Radcliff, a uma sepultura precoce, e há muito tempo haviam suspeitas de que Lionel era o verdadeiro responsável por matar seu irmão para que ele pudesse tomar seu lugar sem nunca ter que enfrentá-lo como Fae. Seu pai havia esmagado os rumores na época, mas se o Lionel que agora conhecíamos era algo para se passar, então eu estava disposto a apostar que a morte de Radcliff não era nada além de assassinato a sangue frio.

“Você tem certeza?” Perguntei, relutante em deixá-la ir, embora eu pudesse ver que sua mente estava decidida sobre isso e não havia como mudar uma vez que ela ficava assim.

“Sim, Caleb, não se preocupe comigo. Apenas mantenha esse livro em mãos e descobriremos o resto à medida que avançamos. Agora, a menos que você queira que todos pensem que estou soltando a merda mais longa do mundo, preciso ir.”

Soltei uma risada e deixei ela me puxar para um abraço apertado mais uma vez.

“Mantenha a pedra preciosa com você. Ative-a se você obtiver alguma informação que o leve a acreditar que minha vida está em perigo ou se as vidas de Antonia ou Tiberius estiverem em risco, então ative-a para me avisar disso também. Apenas pressione seu poder uma vez se for minha vida que está em perigo, duas vezes seguidas se for a família de Antonia e três vezes para Tiberius. Se você fizer isso quatro vezes, saberemos que todos precisamos correr. Irei me certificar de que temos planos em prática se chegar a isso.”

“Eu não sei quanto tempo vai demorar até eu ver você de novo,” murmurei, esmagando-a em meu abraço e quase me sentindo como o garotinho que costumava rastejar para a cama dela quando ela chegava em casa tarde de uma reunião do Conselho, embora agora eu fosse mais de trinta centímetros mais alto que ela.

“Estou sempre em seu coração, Caleb. E você está sempre no meu.” Ela deu um beijo na minha bochecha, me apertando uma última vez antes de dar um passo para trás e desaparecer em um redemoinho de poeira estelar.

Meu intestino apertou enquanto eu a observava ir sabendo que ela estava voltando para perto daquele psicopata e temendo que eu pudesse ter visto minha mãe pela última vez. Nossos pais eram os Fae mais próximos em toda Solaria do seu nível de poder. Eles eram a ameaça mais óbvia ao seu redor. E talvez por enquanto ele se importasse o suficiente com a opinião pública para tentar forçá-los a se alinharem em vez de apenas matá-los, mas a longo prazo? Eu não confiava nele nem um pouco. O que realmente significava que precisávamos trabalhar ainda mais para derrubá-lo o mais rápido possível.

Respirei fundo, tirei minha própria poeira estelar do bolso e deixei o deserto para trás enquanto caía no abraço das estrelas.

Aterrissei de volta na paisagem fria e nevada que abrigava Burrows, olhando ao redor mais uma vez, pois não consegui localizar a casa da fazenda ou qualquer coisa que deixasse alguém saber que a fortaleza rebelde estava bem abaixo dos meus pés. As ilusões em torno deste lugar eram fortes e eu tinha certeza de que não o teria encontrado se já não conhecesse sua posição e não tivesse o direito de entrar.

Comecei a andar, meus olhos fixos em uma montanha distante coberta de neve enquanto eu caminhava até encontrar a resistência da barreira mágica queimando contra meus sentidos. Trinquei os dentes quando o poder da magia me atravessou e no momento seguinte a casa da fazenda e o celeiro apareceram ao lado de um anel de neve desgastada que havia sido pisoteada ao longo da borda da barreira.

Fiz uma careta para o conjunto de pegadas que foram moídas até a lama antes que o som de um latido de lobo me fizesse girar bem a tempo de ser atacado por um grande Lobo branco.

Seth me derrubou no chão, fazendo um oomph me deixar e eu ri enquanto caía embaixo dele na neve e ele passou a ponta de sua língua bem no centro do meu rosto.

“Gah!” Eu o afastei e seus latidos excitados se transformaram em risadas quando ele se moveu para trás, montando em mim e sorrindo amplamente.

“Cara, eu tenho andado de um lado para o outro desde o momento em que você saiu,” ele começou. “Estou tão fodidamente agitado que é inacreditável. Acho que nunca fiquei tão feliz em ver seu rosto lindo antes.”

“Oh sim? Quão grato você está por me encontrar vivo e bem?” Perguntei, meu olhar percorrendo seu pescoço e pousando na batida de seu pulso sob sua pele.

“Eu vejo como é, você só me quer pelo meu sangue,” ele bufou, inclinando-se para trás e me dando uma visão clara de seu abdômen, para não mencionar seu pau que estava para fora e praticamente meio mastro. Então, novamente, ele sempre parecia estar duro nos dias de hoje, então eu estava começando a pensar que deveria ser uma coisa de Lobo. Ele estava acostumado a transar muito com seu bando afinal, então talvez seu corpo tivesse se acostumado com a demanda de satisfazer tantos deles.

“Você está olhando para o meu pau?” Seth perguntou, inclinando a cabeça enquanto olhava para mim e bati meu olhar de volta para seu rosto.

“Mais como a artéria em sua coxa,” respondi rapidamente, embora isso não fosse totalmente verdade.

“Oh sim? Bem, talvez se você puder me dominar, então você poderá me morder lá,” ele brincou e meu sorriso se tornou selvagem quando senti a sede de sangue alimentando minhas veias.

“Promete?” Eu exigi.

“Atravesse meu coração e espere morrer,6” ele respondeu antes de se afastar de mim e sair rapidamente em direção ao celeiro, sua bunda nua em plena exibição na luz pálida do dia.

Tentei atirar atrás dele, mas me encontrei enraizado no chão por Magia da Terra que eu nem tinha notado ele empunhando.

Uma maldição saiu dos meus lábios enquanto eu cortava as raízes que estavam grudadas na minha camisa e jeans antes de me levantar e correr atrás.

Seth lançou uma nevasca de Magia do Ar de volta para mim enquanto corria para o celeiro, quase me derrubando de bunda antes que eu conseguisse atirar para o lado, acelerando para o outro lado dele tão rápido que ele não conseguia mudar a direção do vento a tempo de parar meu avanço.

Ele disparou para dentro do celeiro e eu o persegui logo atrás dele, sentindo o cheiro de sangue no ar e perdendo o controle da fera dentro de mim enquanto eu batia em suas costas e o girava, jogando-o contra a parede de madeira apodrecida do celeiro.

Seth praguejou e deu um soco em mim, mas eu mergulhei abaixo de seu golpe, caindo de joelhos diante dele, agarrando sua perna e puxando-a de lado um segundo antes de enfiar minhas presas na veia grossa no topo de sua coxa.

“Doce, santo, mãe de... porra,” Seth engasgou, seus dedos segurando meu cabelo e me puxando para mais perto enquanto eu mantive um aperto forte em sua perna com minha mão direita e espalhei minha palma contra seu abdômen firme para segurá-lo no lugar com a minha esquerda.

A onda de sangue que senti daquele ponto de pulsação pulsante foi suficiente para fazer um rosnado de puro prazer escapar de mim enquanto eu engoli avidamente, a mistura de seu sangue e a adrenalina da caça me deixando duro enquanto flexionava meus dedos contra a pele firme nos cumes de seu pacote de seis.

“Cal... pelas estrelas, Cal, isso é tão foda... eu não posso... puta merda,” Seth gemi e eu senti o roçar de seu pau contra minha bochecha quando ele ficou duro também, seus dedos ainda apertados no meu cabelo, quando meu pulso disparou e congelei por um momento, percebendo exatamente onde eu o estava mordendo e como isso poderia parecer.

Mas... ele estava me puxando para mais perto, não me afastando. E mesmo que eu provavelmente devesse estar me afastando, essa era a última coisa que eu queria.

Meu coração começou a acelerar quando eu chupei sua coxa novamente, uma ideia insana me ocorreu enquanto meu pau se esfregava contra o tecido da minha boxer com uma necessidade que eu não tinha certeza se queria colocar um nome e lentamente comecei a colocar minha mão no abdômen de Seth.

“Caleb, você tem certeza que quer...” Seth gemeu enquanto eu chupava mais forte em sua coxa, puxando ainda mais de seu sangue delicioso em minha boca e sem dúvida deixando-o tonto enquanto eu tomava mais do que eu sabia que deveria. Mas eu não podia evitar. Eu estava ficando viciado no gosto dele e não podia deixar de ser um glutão quando se tratava de me alimentar dele assim.

Rosnei em advertência quando ele mudou seu peso e amaldiçoou quando seu pênis raspou em minha bochecha em uma demanda que senti ecoar em meu próprio corpo. Uma demanda que eu estava começando a pensar seriamente em responder.

Um gotejamento molhado caiu na minha bochecha e eu vacilei minuciosamente antes de um segundo gotejamento cair na minha pele bem ao lado dele.

“Que porra é essa?” Seth assobiou antes que um grito de alarme saísse de seus lábios e ele me empurrou para trás com força suficiente para me fazer responder.

Soltei minhas presas de sua perna, inclinando minha cabeça para trás para olhar para ele, sem saber o que eu ia dizer ou fazer...

Um respingo molhado atingiu meu rosto mais uma vez quando o encontrei olhando para o teto acima de nós e uma maldição derramou dos meus lábios quando vi um corpo pendurado nas vigas. Ou o que restava de um corpo de qualquer maneira. E enquanto eu apertava os olhos, usando minha visão aumentada para ver através da escuridão, avistei as partes do corpo de outras vítimas, pedaços inteiros deles espalhados por toda parte.

Sangue e mais sangue encheram o espaço acima de nossas cabeças e a boca aberta de um Fae preso em um grito sem fim nos olhou de cima.

“Puta merda, quem diabos fez isso?” Xinguei, me levantando e treinando meus sentidos em tudo ao nosso redor enquanto tentava ter certeza de que nada estava prestes a saltar para nós das sombras.

“Eu acho que esse é o grupo de rebeldes que deveria estar de guarda aqui,” Seth disse, sua mão agarrando meu braço enquanto ele me puxava de volta para a saída, um escudo de ar se formando ao nosso redor só por precaução. “Você pode ouvir alguma coisa por perto?”

Esforcei minha audição o melhor que pude, mas se havia alguma coisa aqui, ou estava escondido dentro de uma bolha silenciadora ou não estava se movendo nem respirando. Medo percorreu minha pele com o pensamento de nossos inimigos estarem tão perto de meus amigos.

“Nada,” confirmei, procurando nas sombras por qualquer sinal de movimento e não encontrando nada lá também.

“Devemos contar aos outros,” Seth disse com urgência e assenti, deixando que ele me puxasse de volta para a saída e deixando o banho de sangue para trás enquanto meu intestino apertava e se desgastava.

“Vamos. Precisamos ter certeza de que os outros estão bem. Tem certeza de que ninguém passou por você enquanto esperava por mim?” Exigi, minha pele formigando com a tensão enquanto mantive meus sentidos treinados em tudo que nos cercava.

“Eu tenho certeza,” Seth disse, olhando ao redor também, inclinando a cabeça para um lado enquanto ele sem dúvida usava seus dons da Ordem para inspecionar a área ao redor assim como eu estava. “Mas eu estava correndo e focado em você. Acho que há uma chance de que alguém rápido poderia ter passado por mim. Eu não estava exatamente em alerta máximo.”

Acenei com a cabeça. “Então precisamos ter certeza de que todos estão seguros,” falei, medo torcendo através de mim enquanto eu agarrava Seth e o colocava nas minhas costas antes de disparar em direção à casa da fazenda para encontrar os outros.

Eu não tinha ideia de como um bando de guardas poderia ter sido massacrado sem que ninguém percebesse nada, mas precisávamos descobrir o que diabos tinha acontecido aqui.
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Descansei em uma cadeira construída nas rochas, recostada contra o peito nu de Orion enquanto eu observava Xavier, Max e Geraldine jogando com uma bola de água em uma das piscinas borbulhantes. Geraldine decidiu que uma casa de banho das meninas dentro dos aposentos reais era necessária para eu e Tory relaxar esta manhã, apesar dos meus protestos, mas era difícil continuar reclamando quando Orion passava os dedos repetidamente pelo meu cabelo e eu praticamente comecei a ronronar como um Shifter Leão com o quão contente eu estava.

Tory e Darius tinham voltado para seu quarto para 'buscar alguma coisa' e ainda não tinham retornado, então decidi não pensar no porquê disso. Eu estava meio que me arrependendo de deixar Seth ficar comigo e Orion, considerando que agora não tínhamos onde ter privacidade. Apesar deste lugar parecer ter túneis sem fim, também parecia ter infinitos Fae também, e quando nós escapamos para tentar ter algum tempo sozinhos na noite passada, apenas as orelhas de Vampiro de Orion nos salvaram de sermos pegos por um casal Oscura, Lobos em uma corrida em suas formas alteradas. Ele puxou minha calcinha para cima tão rápido que jurei que ainda podia senti-la, então ele nos atirou no escuro para que ninguém nos visse.

“Existe alguma maneira de entrar em contato com alguém que não faz parte da rebelião, Geraldine?” Xavier perguntou com uma carranca em sua testa.

“Quem, meu caro Xavier?” Ela perguntou, seus seios grandes saltando no pequeno biquíni verde que ela usava, pontilhado com pequenos Cerberus.

“Sofia,” disse ele, suas bochechas corando um pouco quando Max jogou a bola de água para ele que a pegou antes de jogá-la para Geraldine.

“Oh, doce Sofia, nossa brilhante amiga galopante,” Geraldine suspirou. “Mas não, Xavier, não podemos fazer contato a menos que seja de extrema urgência. Apenas falar com ela poderia colocá-la em risco de ser interrogada por um Ciclope.”

Xavier abaixou a cabeça e minha atenção foi roubada quando Darius e Tory entraram na sala. Ela estava usando um biquíni vermelho que combinava com o meu azul em todos os sentidos, a superfície uma imitação de pele de cobra. Geraldine deixou Tory escolher alguns itens para uma das compras de suprimentos ontem, mas ainda não tínhamos uma grande quantidade de roupas para vestir.

Acenei para ela e ela correu, sua mão presa na de Darius enquanto ela o puxava, seu short de banho preto e dourado era a única coisa que ele usava e eu não pude deixar de sorrir para suas tatuagens combinando. Minha irmã tinha ficado muito mole com aquele Dragão, mesmo que ela tivesse escolhido exibilo de uma maneira fodona em vez de uma sentimental.

Orion se mexeu embaixo de mim quando Tory caiu na espreguiçadeira ao lado da nossa e Darius olhou para ele enquanto permanecia de pé.

“Ei, irmão,” ele disse, um olhar de incerteza em seus olhos por um segundo.

“Ei,” disse Orion, limpando a garganta e senti uma estranheza entre eles que fez eu me mexer no meu lugar. O que estava acontecendo?

Tory pareceu não notar, pegando uma toalha dobrada na ponta de sua espreguiçadeira e jogando-a sobre o rosto. “Acorde-me para o almoço. Preciso dormir um pouco.”

Soltei uma risada, olhando para Darius enquanto ele permanecia ali, seus olhos em Orion, em seguida, piscando para os outros na piscina.

“Não é assim que se joga bola de água,” disse ele com uma zombaria e caminhou até eles, lançando uma enorme bola de água na palma da mão que estava girando e cuspindo água para todos os lados. Ele a lançou em Xavier e bateu em seu rosto, derrubando-o para fora da piscina e caindo no chão.

“Ah, seu idiota!” Xavier saltou, criando uma bola de água igualmente feroz em sua mão e jogando com força em seu irmão.

Darius tentou se abaixar, mas o golpe o atingiu no peito e o fez cambalear alguns passos para trás.

Max começou a rir e todos caíram em um jogo violento que Geraldine começou a levar muito a sério, lançando bolas de água explosivas que faziam todos correrem em direções diferentes enquanto ela rugia como uma guerreira amazônica.

“Quer jogar?” Perguntei a Orion agudamente enquanto me sentava, sorrindo para o jogo enquanto me preparava para participar.

“Nah... você vai,” disse ele e olhei para ele com uma carranca.

“O que foi?” Perguntei, sentindo algo triste em sua expressão e seus olhos seguiram para Darius novamente antes de voltar para mim.

“Eu...” ele começou, mas foi instantaneamente interrompido pela chegada dos outros dois Herdeiros quando Caleb entrou na sala carregando Seth.

“Assassinato!” Seth gritou e me virei para enfrentá-los, encontrando-o na bunda de Caleb nu e com os olhos arregalados.

Caleb tinha sangue manchado ao longo de sua bochecha e por um momento, um sorriso puxou minha boca como esperava alguma brincadeira, mas suas expressões me fizeram ficar de pé.

“O que você quer dizer?” Geraldine exigiu.

“Alguns guardas foram despedaçados no celeiro,” Caleb disse seriamente, decepcionando Seth.

“Porra.” Orion estava de pé em um instante e eu corri para acordar Tory que já estava morta para o mundo.

“O que está acontecendo?” Ela gaguejou quando eu a puxei para cima, meu coração começando a bater desigualmente.

“Alguns guardas foram mortos,” falei e seus lábios se abriram em surpresa.

“Precisamos buscar meu pai imediatamente!” Geraldine anunciou, saindo da piscina e pingando água por toda parte enquanto corria para a porta.

“Todo mundo deveria pegar suas armas,” falei com urgência, o medo de nossos inimigos estarem aqui rastejou sob minha pele.

“Esperem aqui,” Orion rosnou antes de disparar para fora da casa de banho e apenas alguns segundos se passaram antes que ele voltasse com as armas de todos na mão, entregando-as, bem como colocando um par de calças de moletom no peito de Seth para ele se cobrir.

“Oh uau, obrigado amigo,” disse ele antes de se vestir.

“Estou fazendo um favor a todos, não a você,” murmurou Orion.

“Por causa de quão intimidante é meu mega pau,” Seth concordou com um aceno sério que fez Caleb se virar para olhar para seu pau por um momento antes de desviar o olhar novamente como se ele não tivesse a intenção de olhar. “Desculpe fazer você se sentir inferior.”

Orion rosnou, mas o ignorou enquanto todos nós saímos apressados da casa de banho na direção que Geraldine tinha ido.

Darius e Orion recuaram para caminhar ao meu lado e de Tory, e minha mão roçou a da minha irmã enquanto trocávamos um olhar preocupado.

Quando chegamos ao túnel que levava à casa da fazenda, encontramos uma multidão de pessoas frenéticas.

“O que aconteceu?!” Alguém chorou.

“O Rei Lionel está aqui?” Outro gritou em pânico.

“Ele não é a porra do rei,” Tory rosnou irritada.

“Mantenha suas mentes em fogo baixo!” Hamish gritou de algum lugar à frente. “Vamos chegar ao fundo dessa história.”

Atravessamos a multidão e olhei para Orion, que podia ver por cima da maioria das pessoas à nossa frente.

“O que está acontecendo?” Perguntei e ele olhou para mim com uma carranca.

“Parece que Hamish está indo para fora com um grupo de Fae,” ele disse, pegando meu braço e me puxando para mais perto como se ele pensasse que eu poderia ser atacada a qualquer segundo.

Quando a multidão nos viu chegando, eles criaram um caminho para nos permitir passar e chegarmos à frente, esperando que Hamish voltasse enquanto Geraldine falava com Catalina em voz baixa. Quando ele finalmente voltou da fazenda, seu rosto estava pálido de preocupação e meu pulso ficou mais rápido.

“Houve um incidente,” Hamish gritou, usando magia para enviar sua voz ecoando por todo Burrows. “O interrogatório dos Ciclopes começará imediatamente. Por favor, voltem para seus quartos e esperem ser convocados.”

“Podemos ajudar?” Perguntei, dando um passo em direção a ele.

“Não, minha senhora Darcy,” ele disse. “Por favor, volte para o seu quarto. Encontraremos o culpado rapidamente.”

“Você não acha que tem a ver com Lionel?” Tory perguntou, sua mão direita apertada em um punho quando a coluna de Catalina se endireitou ao ouvir seu nome.

“Até agora, não há sinais de novos ataques,” disse Hamish. “Mas estaremos mais vigilantes, é claro.” Ele nos levou para longe e Geraldine olhou para nós com lágrimas nos olhos.

“Minhas senhoras, me perdoem. Eu nunca as levaria a um lugar de perigo e derramamento de sangue intencionalmente,” ela resmungou um soluço.

“Não é sua culpa,” falei baixinho, mas ela apenas cobriu o rosto e lamentou enquanto Orion pegou meu braço, me puxando.

Fomos carregados com a multidão de volta aos aposentos reais e eu mordi o lábio ansiosamente quando os outros começaram a se separar em seus quartos. Agarrei Tory antes que ela pudesse ir envolvendo-a em um abraço apertado.

“Não é ele, Tor,” falei e ela assentiu.

“Se for, eu vou pegar a porra da sua outra mão,” ela rosnou e a força em sua voz trouxe um sorriso aos meus lábios.

“Nós vamos cortar as pernas dele também e jogá-lo em um rio para se afogar,” concordei quando nos separamos.

Darius acenou para nós e a puxou pelo corredor na direção do quarto que eles tinham feito deles desde seu retorno. Na verdade, eu não tinha mencionado nada para Tory sobre o fato dela ter ido direto para a vida de casada com seu novo namorado. Eu tinha quase certeza de que ela iria surtar se isso fosse apontado, e não queria que ela o mandasse encontrar outro quarto porque ela estava com medo de pular muito fundo muito rápido. Essa coisa toda estava acontecendo há muito tempo e eu estava feliz em vê-la sorrindo tanto.

Entramos em nosso quarto com Seth logo atrás de mim e a porta se fechou atrás de nós, o som de vozes preocupadas ainda vindo dos corredores.

“Hum, Darcy?” Seth sussurrou, puxando minha manga enquanto Orion se dirigia ao armário para pegar algumas roupas.

“Sim?” Perguntei.

“Eu sei que não é exatamente a hora, mas...” Ele lançou uma bolha silenciadora ao nosso redor e minha curiosidade despertou. “Antes de encontrarmos aqueles corpos no celeiro, eu e Cal estávamos lá e eu estava nu, e ele estava de joelhos e ficou totalmente sujo com o meu pau.”

“O quê?” Suspirei. “Ele fez?”

“Bem... não, mas sua bochecha sim. E sua orelha um pouco.”

“O que você está falando?” Fiz uma careta, não querendo julgar, mas tipo, isso era algum tipo de merda bizarra que eu nunca tinha ouvido falar? Porque um pau na orelha não soava particularmente divertido para ninguém.

“Ele estava me mordendo,” disse ele, balançando na ponta dos pés. “Ele me mordeu bem aqui.” Ele puxou sua calça de moletom para baixo para me mostrar a marca, mas revelou seu pau no mesmo movimento e um trem de carga pareceu atropelá-lo um segundo depois.

Orion o jogou na parede atrás de mim e me virei com um suspiro quando ele sufocou Seth com uma mão enquanto as calças de Seth caíam totalmente até os tornozelos e ele piscou de volta para ele inocentemente.

“Que porra você pensa que está fazendo?” Orion latiu e no segundo seguinte, Seth o atirou para longe com um furacão de Ar, enviando-o voando para a parede oposta, causando uma rachadura no centro dela.

Orion caiu no chão correndo, mas Seth continuou explodindo uma enorme tempestade de Ar para mantê-lo de volta, virando-se para mim com um sorriso casual enquanto levantava as calças com a mão livre.

“De qualquer forma, minha ereção estava bem ali enquanto ele estava me mordendo e juro que ele flertou um pouco com ela. Sua mão estava descendo pelo meu abdômen e tudo mais,” ele disse vertiginosamente e olhei para Orion, sem saber se deveria continuar com essa conversa enquanto ele estava lutando para chegar até nós com um olhar demoníaco no rosto. Mas Seth continuou assim mesmo, lançando uma bolha silenciadora em torno de Orion enquanto começava a insultá-lo para que ele pudesse contar o resto de sua história.

“Então, eu tive uma boa ideia de como fazer meu próximo passo,” disse ele, parecendo que mal conseguia se conter. “Vou brincar de galinha gay com ele.”

“Galinha gay?7” Eu fiz uma careta.

“Sim, porque Cal é competitivo, entende? Ele nunca pode suportar perder. Então eu vou desafiá-lo a ficar gay por mim e ele não será capaz de desistir do desafio porque ele teria que admitir a derrota ao fazê-lo. Então ele vai ficar totalmente gay e nós vamos ficar cada vez mais gays juntos até que um dia nos casaremos e serão dez anos depois e ele ainda está tão comprometido com o desafio e com nossos quatorze filhos que muitas vezes perguntam por que papai Cal sempre vai para aqueles bares de strip nos fins de semana com as damas e...”

“Essa é uma ideia terrível,” eu o cortei e ele parecia cabisbaixo, como se realmente tivesse pensado que tinha conseguido dessa vez. Fiquei com pena dele, descansando a mão em seu ombro com um suspiro. “Apenas diga a ele a verdade, Seth.”

Ele franziu a testa, girando os polegares. “E se você perguntar a ele se ele gosta de mim enquanto me escondo debaixo de um barril próximo? E então, se ele disser que não está a fim de mim, eu posso pular fora e dizer que é uma brincadeira.” Ele teve que se concentrar por um segundo quando a Magia do Ar de Orion começou a perfurar a sua, ficando com a expressão tensa.

“Eu vou falar com ele se você quiser, mas ele muda a conversa toda vez que eu tento tocar no assunto antes,” falei tristemente.

“Eu sei, mas isso é porque vocês dois precisam de mais tempo juntos. Saia com ele, seja sua nova melhor amiga, e ele irá falar com você.” Seus olhos brilharam como duas moedas gigantes e acenei com a cabeça em concordância. Droga, ele era muito fofo quando me dava os olhos de cachorrinho.

“Tudo bem, mas você tem que parar de enrolar Orion. E você poderia tentar ser seu amigo? Ele diz que não precisa de mais amigos, mas eu o vejo observando vocês quando todos estão se divertindo e isso meio que parte meu coração porque ele apenas fica para trás, sozinho...” falei com uma carranca. “Eu acho que ele precisa de vocês mais do que jamais admitiria.”

“Sim, é tão triste, não é? O jeito que olha para nós quando estamos jogando juntos,” ele disse com um gemido em sua garganta. “Pobre e triste pequeno Lance Orion. Com seus sonhos desfeitos, duas carreiras pelo ralo, agora ele é Envergonhado pelo Poder e pária para a vida…”

“Já chega,” rosnei em advertência, e ele assentiu seriamente.

“Nós seremos melhores amigos em breve, Darcy. Eu prometo.” Ele enganchou seu dedo mindinho em volta do meu. “Mas agora, eu vou soltá-lo e correr pela minha vida, então se você puder mergulhar no caminho, seria ótimo, querida.” Ele piscou, em seguida, deixou cair a tempestade segurando Orion, abrindo a porta com sua Magia do Ar e voando para fora em uma nuvem em alta velocidade, sua risada voltando para nós.

Orion disparou atrás dele em um borrão de velocidade, mas lancei uma rede de vinhas para pegá-lo, puxando-o para trás e jogando-o na cama.

Ele rosnou, praticamente cuspindo veneno enquanto empurrava a rede para fora de si mesmo e trabalhava para se levantar. Mas pulei sobre ele como um gato, montando em seu colo e pressionando minha boca na dele com um sorriso enquanto eu caía sobre o cume de seu pau através de suas calças.

“Eu sei o que você está fazendo, Blue,” ele avisou enquanto sua mão se fechava ao redor da Estrela Imperial pendurada em uma corrente em volta da minha garganta, apertando-a o suficiente para fazer meu coração disparar enquanto eu afundava minha língua entre seus lábios.

“Eu sei o que estou fazendo também,” provoquei e ele amaldiçoou enquanto eu balançava meus quadris novamente.

Esqueci tudo sobre a distração quando ele usou dois dedos para empurrar minha calcinha de biquíni de lado e afundou em mim com um rosnado na garganta. Podia não ser um bom momento, mas como tínhamos que esperar aqui pelo nosso interrogatório de qualquer maneira e como a morte parecia espreitar cada esquina em nossas vidas esses dias, eu iria roubar um momento com meu homem e fodê-lo sem fôlego.
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Empurrei Darius de volta contra a porta do nosso quarto, beijando-o com força e movendo minhas mãos para sua cintura enquanto meu coração trovejava em um ritmo de pânico e trabalhei muito duro para manter as memórias violentas de estar à mercê de monstros dentro da minha cabeça.

“Roxy,” Darius rosnou contra meus lábios, se afastando e quebrando nosso beijo, mas eu apenas movi minha boca para seu pescoço e comecei a beijar meu caminho enquanto eu puxava seu short para baixo. “Roxy,” ele disse com mais protesto no seu tom, suas mãos se movendo para meus braços enquanto ele tentava me empurrar de volta, mas eu o ignorei novamente, caindo de joelhos na frente dele.

“Quero que você foda minha boca, Darius,” respondi, olhando para ele enquanto empurrei minha mão em seu short e ele soltou um rosnado de Dragão enquanto eu pegava seu comprimento duro em meu aperto e lambia meus lábios em antecipação.

“Pelas estrelas,” Darius gemeu em frustração, amaldiçoando quando ele se abaixou e pegou meu pulso antes que eu pudesse provocá-lo mais e me puxando para os meus pés novamente com seu aperto nele.

“O quê?” Eu bati quando ele me fixou em um olhar e alcancei seu pau novamente, mas ele já tinha puxado seu short de volta e estava balançando a cabeça para mim.

“Conte-me sobre isso,” ele insistiu. “Eu vi aquele olhar em seus olhos quando Hamish disse que haveria um interrogatório do Ciclope e eu sei que Vard...”

Puxei minhas mãos para fora de seu aperto quando um nó de tensão se formou no meu estômago e as memórias do que eu sofri na noite anterior ao seu casamento revestiram minha língua com ácido enquanto eles tentavam rastejar novamente.

“Eu tenho minha Fênix de volta agora,” respondi, tentando me livrar dele enquanto me afastava e me movia em direção à cama, pegando uma de suas camisas e colocando-a sobre o meu biquíni, tentando não sentir a picada de rejeição por ele me empurrando para longe. O tecido preto me cobriu, mas me senti melhor assim, me escondendo embaixo dele como se estivesse enrolada em um cobertor de segurança. “Ninguém pode entrar na minha cabeça se eu não os quiser lá.”

“Isso não torna as coisas mais fáceis para você,” ele insistiu. “Eu sei o que eles fizeram com você. Eu sei como a ideia de outra pessoa entrar na sua cabeça deve fazer você se sentir.”

“Está tudo bem,” falei, meu pulso batendo contra meus tímpanos enquanto me lembrava da sensação doentia e enjoativa daquele maldito rastejando dentro da minha cabeça, de todas as coisas que ele tentou me fazer acreditar e o medo que ele tinha feito eu sentir, emaranhada com todas as boas lembranças que eu tinha do homem nesta sala.

“Não está,” ele retrucou, movendo-se atrás de mim e agarrando meu braço enquanto me puxava. Meu coração pulou com o contato e fogo explodiu em meu punho quando ele me fez olhar para ele, os ecos do medo que eles tentaram me fazer sentir por ele permanecendo em minha pele por vários segundos antes de forçá-los a se afastar.

“Você pode falar comigo sobre isso,” Darius insistiu, sua mão enrolando em volta do meu rosto enquanto minha respiração ficava mais rápida e fechei meus olhos enquanto tentava lutar contra as memórias. Mas elas não me deixaram em paz. E de repente não parecia que sua mão estava na minha bochecha, parecia a de Lionel quando ele forçou meu olhar para encontrar o dele enquanto eu ofegava pela agonia da minha carne aberta e acorrentada diante dele com minha pele escorregadia do meu próprio sangue.

“Não me toque,” rosnei, empurrando para trás e sentindo fogo correr pelos meus braços para cobrir meu corpo, vindo em meu auxílio do jeito que não podia naquela noite.

Minhas costas bateram na parede e eu estava vagamente ciente de alguém chamando meu nome, mas tudo que eu podia sentir era o calor da Magia de Fogo que se enfureceu contra minha pele enquanto minha Fênix estava enterrada e a dor de uma faca deslizando entre minhas costelas.

Uma mão se fechou em volta da minha garganta, tirando as queimaduras do meu fogo enquanto ele continuava a gritar meu nome de repente o som de uma porta se abrindo atravessou os gritos em meu crânio. Exceto que não estava no meu crânio e quando eu abri meus olhos, me encontrei enrolada em uma bola no chão com Darius inclinado sobre mim, seus olhos brilhando com preocupação.

“Está tudo bem, pequena Vega,” Max disse suavemente, sua mão deslizando na minha, sua pele fria com o toque de sua Magia da Água e uma oferta de fuga em seus olhos profundos que aceitei de todo coração enquanto lutava para me impedir de me debater contra ele e a parede.

Outra mão pegou a minha e me virei para descobrir minha irmã ali, encontrando paz em seu olhar enquanto ela me apertava com força, o fogo incapaz de queimá-la enquanto eu continuava a arder entre eles.

“Vamos lá,” Max disse, sua voz cheia com o fascínio de sua espécie enquanto ele me puxava para longe do pânico e me ajudava a amarrar essas memórias com ódio e raiva. Porque me recusava a me encolher de medo dos filhos da puta que fizeram isso comigo. Eles me drogaram e imobilizaram para fazer isso, e ficou claro que eles não teriam chance de penetrar minhas defesas se eu tivesse acesso a minha Fênix.

Deixei esse ódio e desejo de vingança crescer em mim até que eu estivesse pronta para explodir, então deixei Max encorajar essas chamas a ferver em vez de arder, trazendo-me de volta ao momento em que estávamos e me oferecendo uma sensação de paz e calma que eu segurei avidamente, soltando um longo suspiro quando o fogo que me consumia finalmente se extinguiu.

Darius deslizou a mão da minha garganta para cima e para o meu cabelo, seu olhar cauteloso enquanto observava minha reação a ele, e eu tive que lutar contra as lágrimas que picaram o fundo dos meus olhos. Sua pele estava manchada de fuligem e seu short tinha sido queimado em alguns lugares, mas já havia curado todas as queimaduras que eu tinha feito, então pelo menos não tive que mergulhar na culpa que teria sentido sobre elas.

“Eu sei que não foi você,” jurei para ele e ele assentiu, inclinando-se para dar um beijo no meu cabelo enquanto Max deixava a sensação calmante de sua magia correr por mim e meu pulso finalmente começou a se acalmar.

“Mas foi por minha causa,” ele respondeu, recuando e me soltando enquanto eu franzia a testa para ele.

“Eu não acredito nisso,” respondi com firmeza e Darcy deslizou para mais perto de mim, enrolando o braço em volta dos meus ombros enquanto ainda segurava minha mão.

“Todos nós sabemos que isso se resume a Lionel e seus seguidores,” disse ela com firmeza. “Não o deixe ficar entre a felicidade que vocês dois encontraram juntos por algum sentimento de culpa, Darius.”

Um tipo de sorriso triste puxou seus lábios enquanto ele se levantava diante de nós. “A megera morde.”

“Você sabe que sim,” ela confirmou. “E irei provar isso se você considerar se afastar dela agora. Tory precisa de você. Então tire essa merda de auto aversão dos seus olhos e seja o homem que ela precisa que você seja.”

“Ai,” Max murmurou, lançando um sorriso malicioso para Darius enquanto ele assentiu em aceitação.

“Tudo bem, tudo bem. Mas não vou deixar nenhum ciclope chegar perto de você, Roxy. Direi a Hamish que ele pode confiar em sua palavra sobre esses assassinatos, a menos que queira que eu cometa um novo.”

Bufei uma risada e o canto de seus lábios se ergueu enquanto ele tirava seu short arruinado e o jogava de lado antes de usar Magia da Água para limpar sua pele. Darcy e Max desviaram o olhar, claramente sem interesse em vê-lo nu, mas mantive meu olhar fixo nele. Era como assistir ao meu próprio show de strip-tease pessoal e mordi meu lábio enquanto observava o jeito que seu abdômen molhado brilhava enquanto ele esfregava sua pele.

A sensação fria de um balde de gelo sendo despejado na minha libido caiu sobre mim e cortei Max com um olhar enquanto ele dava de ombros inocentemente.

“Você precisa ficar calma um pouco,” disse ele como explicação. “Nenhum olhar de foder o Dragão.”

Darius me lançou um olhar cheio de promessas para mais tarde, em seguida, vestiu uma camisa limpa e uma calça jeans e foi até a porta. “Cuide dela, Darcy,” ele disse antes de sair e Darcy estalou a língua para ele.

“Eu acho que seu namorado precisa ser lembrado do lugar dele na sua lista de pessoas favoritas,” ela murmurou.

“Oh, ele sabe,” prometi a ela. “Mais alguns orgasmos e ele pode até ficar entre os dez primeiros.”

Max riu sombriamente quando ele soltou minha mão e olhei para ele enquanto nós dois esperávamos para ver se eu aguentaria sozinha. Mas este não era o nosso primeiro rodeio e estávamos bem sincronizados agora, então não fiquei surpresa quando minha frequência cardíaca ficou baixa e nada além de ódio e desejo de vingança me encheu quando pensei em Lionel, Vardy e a Princesa das Sombras.

“Obrigada,” murmurei e ele me deu um sorriso fácil, embora eu pudesse ver a tensão ao redor de seus olhos que não estava lá antes do peso de assumir meu medo e dor.

“A qualquer hora, pequena Vega.” Ele se levantou e saiu da sala, um soluço estrangulado do outro lado da porta me deixando saber que Geraldine estava por ali quando ele saiu.

“Ah, seu leão-marinho salgado,” ela elogiou. “Você tem um verdadeiro coração de ouro sob esse exterior incrustado de cracas, não é, Max?”

“Err... sim?” Ele respondeu, seu tom já parecendo mais brilhante.

“Venha, deixe-me preparar alguns lanches para reconstruir sua coragem,” ela ofereceu e o som deles indo embora juntos flutuou pelo corredor até que finalmente fomos deixadas sozinhas.

“Quais são as chances de que haja alguém aqui que não saiba sobre o meu surto?” Perguntei em voz baixa e Darcy desviou o olhar de mim enquanto fingia pensar sobre isso.

“Bem... você não teve uma bolha silenciadora, então Lance e Caleb definitivamente ouviram e Seth foi quem correu para me pegar, embora eu já estivesse a caminho, e obviamente Geraldine ouviu...”

“Vamos torcer para que seja apenas o nosso grupo então,” murmurei embora eu não estivesse realmente envergonhada com isso. Eu ficaria feliz em desafiar qualquer filho da puta que pensasse menos de mim por perder a cabeça para passar uma noite na companhia de meus algozes, muito menos a quantidade de tempo que eu os suportei, e sairia bem do outro lado.

“Nós sempre poderíamos espalhar rumores de um ghoul nos túneis, se for o caso,” ela concordou, me apertando com força e eu sabia que ela estava sofrendo com o que eu tinha passado.

“Estou aqui agora,” eu a lembrei, embora talvez estivesse me lembrando também. “Livre.” Apontei para o pedaço de pele clara no meu braço onde a marca de Áries uma vez o marcou e um sorriso real iluminou seus lábios quando ela assentiu.

“Graças a Darius,” ela concordou, olhando para a porta por um momento antes de franzir a testa enquanto se virava para mim. “Ele te contou exatamente o que aconteceu para fazer as estrelas te libertarem das amarras?”

“Ele apenas disse que implorou a elas para quebrá-las e eles ouviram,” respondi, incapaz de esconder o sorriso que veio aos meus lábios com isso. “Acho que estávamos atrasados para uma virada na nossa sorte.”

“Inferno, sim, nós precisávamos,” ela concordou, mas sua testa franziu e inclinei minha cabeça quando percebi que ela estava escondendo algo.

“O que é?” Perguntei.

“Espero que nada,” ela respondeu rapidamente.

“Mas?”

Darcy soltou um suspiro, fazendo uma mecha de cabelo azul profundo esvoaçar diante dela e ela suspirou. “A Princesa das Sombras tentou me amaldiçoar durante a batalha.”

“O quê?” Engoli em seco, afastando-me da parede e sentando-me para poder olhar para ela diretamente. Ela começou a explicar tudo sobre como a verdadeira Princesa das Sombras se chamava Lavinia e que ela possuía o corpo de Clara. Ela me contou sobre como Orion teve que enfiar uma lâmina no corpo de sua irmã para libertar sua alma e que a cadela das Sombras permaneceu em seu lugar. Mas eu não conseguia tirar minha mente da palavra 'maldição'.

“O que ela fez com você?” Exigi com medo.

“Honestamente, eu acho que está tudo bem,” ela disse rapidamente. “Havia uma marca no meu braço aqui quando ela deixou a maldição.” Ela arregaçou a manga para me mostrar o braço, mas não havia nem uma sarda fora do lugar. “Mas ele desapareceu novamente e Lance e eu achamos que minha Fênix a queimou de mim.”

“Sério?” Perguntei duvidosamente, agarrando seu braço e girando-o para frente e para trás para inspecioná-lo mais de perto, mas não havia nada para ver.

“Realmente,” ela jurou. “Eu me sinto absolutamente bem e nossas Fênix queimaram muita porcaria de nossos corpos, então faz sentido que funcione para me proteger disso também.”

Assenti lentamente, alívio me enchendo.

“E você definitivamente se sente bem?” Confirmei, irritada comigo mesmo por não perguntar mais sobre a batalha antes, mas honestamente, eu estava feliz por roubar um pouco de descanso dos horrores daquele dia.

“Sim. Eu me sinto ótima. Espero que aquela cadela esteja chorando até dormir em algum lugar porque sua maldição idiota não se enraizou em mim,” ela brincou e eu sorri.

“Isso é porque você é muito foda,” respondi conscientemente.

“Bem, isso somos nós duas,” disse ela.

“Quer ir buscar alguns lanches roubados e assistir um pouco de lixo na TV comigo enquanto esperamos Hamish terminar os interrogatórios?” Ofereci e seu sorriso se alargou.

“É melhor que haja chocolate nesses túneis.”

“Se não houver, qual é o sentido de viver?” Lamentei e ela riu.

“Eu posso ver as manchetes agora, as gêmeas Vega morrem em suicídio conjunto relacionado ao chocolate,” disse ela e eu ri.

“Eu acho que nossa maior preocupação por aqui é um Lobo branco sorrateiro roubando todo o nosso chocolate,” acrescentei, estreitando meus olhos na porta caso Seth já estivesse por perto com a mera menção de lanches.

“Então é melhor irmos e colocar nossas mãos nele primeiro, Tor, porque juro por Deus, vou convocar um exército de pulgas para derrubar o menino cachorro se ele pegar nosso chocolate.”
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Darius acabou tirando eu e Tory do interrogatório, e eu estava feliz por ter algum tempo a sós com minha irmã depois de tudo o que tinha acontecido ultimamente. Comemos duas barras de chocolate enormes enquanto conversávamos merda e relembrávamos os velhos tempos, então eu a ajudei a guardar algumas barras em seu quarto para mais tarde, sabendo que Seth cheiraria se eu as levasse para qualquer lugar perto do meu quarto.

O interrogatório não revelou nada. Nenhum culpado. O que significava que a parte culpada havia treinado sua mente bem o suficiente para esconder a verdade de um Ciclope, o que era muito difícil, ou eles não estavam aqui e provavelmente haviam ultrapassado os limites para matar aqueles homens. Eu não tinha certeza de qual desses pensamentos me perturbou mais, mas ambos levaram a inúmeras perguntas sem resposta que me deixaram no limite.

Sentei-me entre Orion e Tory no refeitório, os Herdeiros dividindo nossa mesa junto com Geraldine e Xavier enquanto discutíamos as intermináveis teorias que tínhamos sobre o assassino. E o que mais me deixou apavorada foi a teoria de que isso tinha algo a ver com o 'homem do sorriso pintado' da profecia de Gabriel.

Não conseguimos falar com nosso irmão o dia todo desde que ele ajudou nos interrogatórios, tentando ver alguma coisa das pessoas sendo interrogadas. Mas agora que eu vi seu olhar do outro lado do corredor onde ele estava sentado com sua família, ele se levantou e veio se juntar a nós, sentando-se ao lado de Geraldine à nossa frente. Eu vi Justin Masters olhando melancolicamente para ela de uma mesa cheia de monarquistas, pegando um bagel.

“Alguma notícia?” Darius perguntou instantaneamente, a tensão em sua postura falando de sua preocupação com esta situação.

Tory distraidamente acariciou seu braço ao lado dele, virando-se para nosso irmão para a resposta que todos estávamos ansiosos.

Gabriel balançou a cabeça, linhas de estresse se formando ao redor de seus olhos cinza com anéis de prata. “Nada. Mas espero que isso signifique que este incidente não tem nada a ver com vocês. Talvez alguém aqui tenha brigado com os guardas, então é algo que não consigo ver porque não afeta aqueles de quem me importo. Mas por outro lado…”

“O quê?” Murmurei quando a mão de Orion caiu no meu joelho debaixo da mesa e apertou de forma tranquilizadora.

“Pode ser que isso esteja ligado às Ninfas de alguma forma, pois não posso prever seus movimentos e as Sombras as escondem de mim. Mas os ataques pareciam mais selvagens do que seu estilo usual,” Gabriel disse pensativo. “Não podemos descartar. Mas se eram Ninfas, então elas de alguma forma romperam a barreira mágica que protege este lugar. E isso parece altamente improvável...”

“As Ninfas já podem estar aqui?” Tory perguntou lentamente, olhando para outras pessoas ao redor da sala com suspeita. “Não sabíamos que Diego era uma Ninfa e o víamos na escola todos os dias.”

“Como podemos distinguir uma Ninfa de um Fae quando eles não estão transformados?” Max perguntou, estreitando os olhos para todos ao nosso redor como se todos pudessem ser nossos inimigos disfarçados.

“Você não pode,” disse Orion simplesmente.

“Eu totalmente posso,” Darius disse arrogantemente. “Está nos olhos deles.”

“Besteira, você sempre pensa isso, mas não é verdade,” Orion jogou de volta. “Como você perdeu Diego se você pode dizer a diferença?”

“Eu sempre soube que havia algo errado com aquele garoto do gorro,” disse Darius com um encolher de ombros.

Meu coração deu um puxão em Diego e pensei em seu gorro que agora estava guardado no criado-mudo do nosso quarto. Talvez houvesse mais respostas lá esperando por nós... talvez eu devesse tentar ver a teia da alma novamente.

“Ainda não entendo como ele passou no teste das estrelas no Acerto de Contas,” disse Max com um aceno de cabeça.

“Eu deveria saber que ele era uma Ninfa quando eu provei seu sangue daquela vez. É uma pena que o sangue deles não seja preto quando estão em sua forma Fae ou eu teria notado.” Orion fez uma careta com a memória. “Eu apenas imaginei que ele emergiria como uma das Ordens menos favorecidas.”

“Como Sapos Heptianos?” Caleb perguntou com um aceno de cabeça.

“Sim ou Lesmas Grieven,” disse Orion, imitando uma ânsia de vômito enquanto Caleb ria.

“Você já experimentou um Shifter Urso Polar? Eles têm gosto de um cone de neve,” Caleb disse animadamente.

“Bem, nada tem um gosto tão bom quanto uma Vega,” disse Orion zombeteiramente e Caleb mostrou suas presas quando eles encontraram os olhos.

“Sim? Tente caçar o Lobisomem mais poderoso de Solaria,” Caleb disse com um sorriso e Orion mostrou suas presas para ele.

“Eu prefiro beber o sangue de um Sapo do que beber dele novamente,” Orion zombou quando Caleb trancou o braço em torno de Seth e as sobrancelhas de Seth se ergueram quando ele o olhou.

Meu coração se apertou ao ver toda aquela esperança brilhante em seus olhos, mas não havia nada que sugerisse que Caleb não estava apenas protegendo sua Fonte. Inferno, eu realmente esperava pelo bem de Seth que fosse mais do que isso. Meu amigo Lobo fofo podia ter sido um idiota no passado, mas ele tinha um coração tão mole nos dias de hoje e eu realmente queria vê-lo feliz.

“Besteira,” Caleb rosnou. “Aposto que você verificou suas veias muitas vezes desde que chegamos aqui.”

“Por que eu estaria interessado no sangue de um vira-lata? Eu tenho uma Princesa Vega como minha Fonte,” Orion disse com orgulho.

“Os Fae Envergonhados pelo Poder têm permissão legal para ter Fontes?” Caleb perguntou alegremente, empurrando uma mão em seus cachos loiros e flexionando enquanto apertava Seth. Orion enrijeceu como se tivesse sido atingido e eu pude ver uma guerra irrompendo em seus olhos.

“Não o chame assim,” assobiei.

“Não se preocupe com isso, linda. Ele estará provando seu próprio sangue em um segundo.” Orion se levantou de seu assento e Caleb se levantou também, ambos se posicionando para uma briga.”

“Pelo amor de Hyacinth primeira! Sentem-se, pomposos velociraptores de dentes afiados!” Geraldine deu um soco na mesa. “Temos um assassino em nosso meio, e o jogo está em andamento. Devemos resolver este mistério antes que um dos nossos seja encontrado morto durante a noite. Ou preferem que tenhamos essa discussão enquanto recolhemos os pedaços de nosso amado Xavier, porque vamos ser devidamente honestos, ele é o alvo com sua doce inocência e alma gentil.

“Ei,” Xavier protestou com a boca cheia de lasanha. “Eu não sou inocente.”

“Em uma nota lateral completamente não relacionada,” Orion se dirigiu a ele quando ele e Caleb caíram de volta em seus assentos. “Eu preciso do sangue de um virgem para o elixir da Guilda do Zodíaco, você se importa se eu pegar um pouco de você depois do jantar?”

Xavier gaguejou enquanto engolia, suas bochechas ficando vermelhas. “Eu não sou virgem.”

Darius soltou uma gargalhada e Tory deu um tapa nele enquanto o resto dos Herdeiros racharam e Geraldine se dobrou, ofegante enquanto segurava seu lado.

“Oh minha tia-avó Gweneth em um carrossel, eu precisava dessa risada durante esta noite sombria, querido Xavier. Obrigada,” disse Geraldine, enxugando as lágrimas sob os olhos.

“Eu não estou brincando,” Xavier hesitou. “Eu tive muito... sexo.”

“Com quem?” Darius exigiu, recostando-se em seu assento e cruzando os braços.

“Garotas,” Xavier deixou escapar. “Muitas garotas. Eu tive garotas de joelhos enquanto eu batia meu... chifre em suas partes... inchadas.”

“Oh cara, por favor, vá foder alguém, é doloroso ouvir você falar sobre algo que você nunca fez.” Caleb apontou para outra mesa onde um grupo de meninas estavam sentadas juntas e os ombros de Xavier enrijeceram.

“Eu não sou virgem,” ele insistiu, suas bochechas ficando de alguma forma mais vermelhas.

“Está tudo bem, cara.” Seth se inclinou sobre a mesa em direção a ele, baixando a voz. “Que tal eu te ensinar algumas coisas? Facilita você com uma boa orgia, hein? Eu poderia pegar cinco ou seis daqueles lobos Oscura gostosos ali para foder você de lado.”

“Cinco ou seis...” Xavier visivelmente engoliu em seco.

“A primeira vez de todo mundo não precisa ser uma fodida orgia, Seth,” Max riu.

“Bem, deveria ser,” Seth insistiu. “Então você pode trabalhar para as coisas individuais mais tarde. Se houver mais cinco pessoas fodendo ao seu redor, você pode aprender no trabalho, pegar dicas dos melhores filhos da puta enquanto eles guiam seus quadris. É como uma aula de natação.”

Todos riram, até Orion, mas ele rapidamente se conteve, achatando seu sorriso em um olhar para Seth como se estivesse ofendido que o Lobo o tivesse feito rir.

“Podemos deixar de falar sobre meu irmãozinho tendo uma orgia?” Perguntou Darius.

“Na verdade, eu queria me desculpar com você, Gabriel,” falei, mordendo meu lábio em preocupação quando chamei a atenção do meu irmão.

“Sobre o quê? Oh,” ele disse quando viu a resposta e assentiu. “Sobre o fato de que a casa que construí meticulosamente com Magia da Terra para minha família foi seriamente danificada por Lionel Acrux quando ele capturou vocês?”

“Sim... isso,” falei tristemente.

“Sim, desculpe Noxy,” acrescentou Orion.

“Eu dificilmente irei culpá-los por isso,” disse Gabriel, acenando com a mão. “De qualquer forma, já vi uma nova ala que irei adicionar com uma piscina coberta. Portanto, nenhum dano foi feito.”

Alívio correu através de mim, embora eu ainda planejasse pagar por esse dano e eu lhe daria um grande cesto cheio de todos os tipos de suas coisas favoritas também quando esta guerra acabasse.

“O que mais você viu sobre a guerra?” Darius interrompeu. “Eu não quero ficar neste buraco no chão para sempre. Quando poderemos atacar meu pai?”

“Estou esperando para ver uma oportunidade,” Gabriel prometeu. “Você sabe que eu vou dizer assim que surgir uma. Apenas estejam prontos o tempo todo, porque com a Princesa das Sombras bloqueando a maioria das minhas visões de Lionel, posso ter apenas uma pequena janela para ver uma maneira de pegá-lo, e podemos ter que agir rápido.” Ele se levantou de sua cadeira, voltando para sua mesa e colocando um beijo nos lábios de sua esposa antes de pegar o menino de seus braços e aconchegá-lo contra seu peito. Eu não tinha dado abraços suficientes no meu sobrinho ainda, mas decidi que estava definitivamente na agenda para mim esta noite.

Orion seguiu meu olhar e me beliscou suavemente para chamar minha atenção para ele. “Você quer um desses?” Ele murmurou, escuridão entrando em seus olhos.

“Um dia,” falei, passando o polegar sobre a covinha em sua bochecha direita e imaginando o quão fofo ficaria em um bebezinho. Ele se afastou do meu toque e meu coração esmagou com aquela ação, franzindo a testa enquanto ele se afastava de mim.

“Você não?” Perguntei.

Ele pegou minha mão por baixo da mesa, apertando e o contato enviou um tremor de puro calor pelo meu corpo, mas ele não me respondeu.

“Isso é um não?” Pressionei, percebendo o quanto eu queria isso no futuro quando a ideia dele não querer foi apresentada a mim.

“Minha vergonha seria passada para qualquer criança que tivéssemos,” disse ele com firmeza, sua voz calma apenas para mim e abri minha boca para dizer que era ridículo, mas fui interrompida por alguém gritando.

“Cooweeee!” A voz chocantemente familiar fez minha vagina travar e me virei em meu assento em alarme, vendo o professor Washer se arrastando pelas portas de madeira com duas malas grandes levitando atrás dele. Ele usava um agasalho de veludo roxo, a metade superior aberta para revelar seu peito bronzeado e encerado e a parte de baixo parecendo dois números menor que se agarrava às coxas musculosas e, mais horrivelmente, à protuberância entre as pernas.

“Oh, pelo amor das estrelas,” disse Orion baixinho quando Washer instantaneamente nos viu e começou a ir direto para a nossa mesa. Quando ele se aproximou, ele notou Orion sentado ao meu lado e engasgou, apontando um dedo trêmulo para ele.

“Senhorita Vega, se afaste! Esse homem é um fugitivo. Ele confundiu sua mente, fez você fazer coisas terríveis com ele e fez coisas sujas por todo o seu corpo. Li o relatório de trás para frente, todos os detalhes guardados na memória para saber a melhor forma de ajudá-la a se recuperar.”

“É isso,” cuspi, pulando da minha cadeira e subindo na mesa. Mas eu não conhecia o feitiço para deixar minha voz mais alta, então vacilei e olhei para Orion. “Você pode lançar o feitiço de voz alta em mim?”

“Por quê?” Ele perguntou ansiosamente, olhando ao redor para os rebeldes.

Olhei para Seth em vez disso, chamando-o para mais perto. “Consegue fazer?”

“Claro, querida.”

“Não.” Orion se levantou de seu assento, mas Seth já estava alcançando, roçando seus dedos sobre minha garganta e uma magia fria a acariciou antes que eu começasse a gritar.

“Lance Orion não é um criminoso!” Todos na sala estremeceram. Oh merda, eu não precisava gritar enquanto o feitiço de voz estava em mim.

“Darcy, pare,” Orion ordenou, mas eu o ignorei.

Limpei a garganta e o som disso ecoou dolorosamente pela sala enquanto Hamish começou a engasgar no canto com a mera menção do nome do meu namorado. E eu estava tão fodidamente cansada disso.

“Ele mentiu para o tribunal para me proteger porque sabia que eu perderia meu lugar na Zodiac Academy. Então parem de tratá-lo como se ele fosse um monstro. Ele não me machucou ou abusou de mim ou lançou qualquer tipo de feitiço em mim.” Olhei para Orion, mas ele não sorriu, ele estendeu a mão para mim freneticamente, tentando me puxar para fora da mesa.

“Por favor, Blue,” ele implorou.

Eu pulei para fora do seu caminho. Ele merecia que o mundo reconhecesse quem ele era, ver os sacrifícios que ele fez por Darius, por mim, pelo reino. Então eu não ia apenas sentar aqui e deixar as pessoas fingirem que ele não existia.

“Então parem de envergonhá-lo!” Chamei, mas a única resposta foi um silêncio constrangedor, ecoando.

Tory estava olhando para mim, chupando o lábio enquanto batia palmas para tentar fazer a multidão começar, mas eles não seguiram sua liderança mesmo quando ela deu uma cotovelada em Darius e ele deu algumas palmas lentas de pena também.

“Não é uma porra de palmas lentas, idiota,” Tory assobiou.

“Qualquer tipo de aplauso é estranho pra caralho,” Darius murmurou de volta e minha pele se arrepiou quando o som distante de Hamish engasgando me alcançou.

“Desça,” Orion rosnou, seus olhos queimando para mim e minhas bochechas queimando porque eu não consegui seu apoio nisso.

“Suba aqui comigo,” retruquei. “Diga-lhes a verdade.”

Ele balançou a cabeça e Tory e Darius trocaram um olhar enquanto Geraldine puxava seu cabelo e olhava ao redor da sala em alarme.

“Todos elogiam a maneira eloquente que, minha senhora, fala!” Ela gritou de repente. “Quão apaixonada é a súplica dela, quão sincera e... lindamente colocada. Ela brilha como uma pedra da estrela em um raio de lua com sua paixão e prosa!”

Várias pessoas aplaudiram o que era pior, porque agora eles estavam apenas aplaudindo o jeito que eu disse, não as palavras.

Murmúrios estavam começando e Seth gemeu de desconforto por mim, o som fazendo minha pele queimar de vergonha.

Desci da mesa, afundando em meu assento e Orion pegou minha mão debaixo da mesa, mas eu a agarrei, incapaz de acreditar que ele não tinha lutado contra seu canto, não tinha ficado lá comigo e mostrado o mundo quem ele realmente era.

Todos na sala rapidamente viraram as costas para ele novamente, e minha garganta engrossou.

“Por que você não diz a verdade a eles?” Sussurrei para Orion e ele olhou para mim com conflito nos olhos.

“Porque não vai fazer diferença. Sinto muito, Blue.”

Essas palavras lascaram meu coração e olhei para minhas mãos no meu colo, me sentindo uma completa idiota por ter sido deixada assim na frente de toda a sala.

Washer se aproximou, tentando usar seus dons de Sereia para se alimentar das minhas emoções.

“Bem, se você tem alguma preocupação e precisa tirar as coisas dos seus seios...er peitos, minha querida, venha até mim,” Washer ronronou e Orion rosnou.

“Ela não vai chegar perto de você, Brian,” ele sussurrou e Washer forçou seus olhos sobre ele.

“Agora, agora, eu não queria causar um alvoroço. Na verdade, venho trazendo presentes.” Ele se virou, gesticulando para as grandes malas atrás dele. “Eu trouxe todas as coisas das Vega da academia. Levantei e fugi, viu? A academia caiu totalmente e, para ser totalmente honesto, tenho certeza de que Elaine estava planejando me assassinar, então aqui estamos.” Ele sorriu para mim e Tory. “Ah, e eu tenho uma surpresa extra para vocês! Lavei à mão todas as suas calcinhas e tangas para que fiquem sedosas e frescas para seus traseiros reais.”

“Você fez o quê?” Tory estalou.

“Por favor, me diga que essas calcinhas e tangas não é o que eu acho que é,” murmurei.

“Vocês realmente deveriam cuidar melhor de suas peças delicadas, meninas. Fio dental e tangas podem ficar um pouquinho desgastados se não forem esfregados regularmente com um bom sabonete. Eu uso um sabonete branco espumoso suave que eu mesmo faço, vou te dar uma amostra em algum momento. Eu chamo isso de essência de Washer.” Ele piscou.

“Que porra você está dizendo?” Darius rosnou, fumaça subindo entre seus dentes e agarrei o braço de Orion para impedi-lo de sair de seu assento, embora talvez deixá-lo ficar psicopata Vampiro na bunda de Washer ao lado de Darius não era a pior ideia.

“Estou dizendo que é uma receita secreta, garoto bobo. Se alegre!” Ele se dirigiu para Catalina e Hamish, abraçando-os e sua bunda balançava para frente e para trás com cada abraço.

Ergh, ótimo, pensei que tinha visto de tudo daquele esquisito.

Percebi que todos ainda estavam trabalhando duro para manter os olhos longe de Orion e meus ombros caíram com desânimo. “Eu não entendo por que eles não vão parar essa merda de Envergonhado pelo Poder.”

“Porque Envergonhado pelo Poder é mais do que lei, Blue,” disse Orion, seus olhos caindo dos meus, mostrando-me que ele estava envergonhado disso também, e aquilo me quebrou mais do que tudo. Minha raiva com ele derreteu um pouco porque eu podia ver que isso era algo que eu realmente não entendia, mas ainda me machucava. “É cultural e as pessoas não querem se associar a isso. E não é algo que possa ser desfeito. Sou grato pelo que você estava tentando fazer, linda, mas forçar o mundo a me reconhecer não vai funcionar.”

Suspirei, odiando essa porcaria. Qual era o sentido de ser uma 'verdadeira rainha' se eles não iriam ouvir algo que importava tanto para mim?

“Sim, só você sentado na nossa mesa está nos derrubando como mil pontos legais,” Seth disse com um suspiro. “Mas tudo bem, mano, queremos ser seu amigo, não é Cal?” Ele lhe deu uma cotovelada e Caleb olhou para Orion com uma sugestão de um rosnado em seus lábios.

“Não, obrigado,” ele murmurou quando Orion se endireitou com o desafio em seus olhos.

Eu sabia que a Ordem deles os levava à competitividade, mas imaginei que nunca tinha passado tanto tempo com os dois juntos para perceber o quão profundo era esse instinto.

“Estou dividida em duas, minha senhora Darcy,” Geraldine me disse. “Por minha lealdade a você e meu instinto de evitar seu homem Orion até que ele não seja mais do que um fantasma de uma sombra na minha periferia. Mas posso superar qualquer obstáculo por você, minha rainha.”

“Obrigada, Geraldine,” falei e ela se levantou de seu assento, andando até Orion e abraçando-o por trás, fazendo-o endurecer como se tivesse acabado de ser atingido por um chicote. “Eu vejo você Lance Azriel Orion. Meus olhos estão bem abertos e lá está você como uma maçã crocante se equilibrando no seio das estrelas.”

“Obrigado,” ele forçou a sair. “Quero dizer, não sobre eu ser uma maçã, mas a outra parte.” Ele desajeitadamente deu um tapinha na mão dela enquanto sutilmente tentava soltar seus braços dele e ela correu de volta para seu assento com um soluço sufocado deixando-a.

“Ajudaria se eu der um soco em alguém que te ignorou?” Tory ofereceu e eu ri.

“Essa é a sua resposta para tudo, pequena selvagem?” Orion perguntou a ela com um sorriso e ela pensou por um segundo.

“A maioria das coisas, sim,” ela concordou e Darius franziu a testa para ela.

“Como é que você nunca me deu um soco, então?” Ele quase soou como se sentisse deixado de fora e ela fez um show de enrolar os dedos em um punho na frente de seu lixo.

“Tem certeza de que quer lucrar com todos os socos de pau que você me deve?” Ela perguntou provocando.

“Hora do soco de pau,” Seth respirou, pegando seu Atlas e apertando gravar.

“Ela vai colocar seu pau em órbita se ela te der o que deve,” Max apontou para Darius, tentando casualmente pegar a mão de Geraldine ao lado dele, mas ela o empurrou para longe dela com um garfo.

“O que você está fazendo invadindo meu espaço de alimentação pessoal, sua lagosta Larry?” Ela exigiu dele, espetando-o com mais força com o garfo e fazendo-o amaldiçoar e puxar sua mão para fora do caminho.

Terminamos nossas refeições e passamos o resto da noite discutindo quem poderia ser o assassino, apenas para voltarmos às mesmas conclusões. Poderia ser qualquer um, então tínhamos que manter o juízo sobre nós, lançar feitiços de segurança em nossas portas e sempre viajar pelo lugar em pares. Cercada por meus amigos, eu não estava com tanto medo quanto talvez devesse estar. Eu estava entre os Fae mais poderosos de Solaria, e se alguém podia dar uma espiada nesses túneis, éramos nós.

Quando saímos do refeitório, convidei todos a voltar ao nosso quarto para experimentar o gorro de Diego novamente. Caleb franziu a testa para o nosso quarto quando chegamos, imediatamente começando a decorá-lo com musgo nas paredes e listras prateadas brilhantes no teto. Sorri para a bela magia enquanto ajudava a criar algumas cadeiras e um sofá de pedra com Tory, e Seth os cobriu com musgo grosso antes de todos se sentarem.

Darius lançou algumas Faelight para aquecer o espaço e sentei de pernas cruzadas na cama ao lado de uma enquanto Orion caiu ao meu lado. Caleb e Seth caíram no sofá enquanto os outros ocupavam as cadeiras. Olhei para Orion, em seguida, comecei a contar a eles tudo o que aprendemos sobre Lavinia, incluindo as visões que tivemos, as coisas que aprendemos dentro do gorro antes e todos ouviram com atenção extasiada. Então peguei o gorro de Diego da mesa de cabeceira, sabendo que era hora de procurar mais respostas, ver que outros segredos ele continha.

Encontrei-me apenas olhando para ele com meu coração esmagado e a dor rasgando o interior da minha garganta. Meus olhos se encheram de lágrimas quando senti falta do meu amigo e pensei no sacrifício que ele fez por nós na floresta quando tentou enfrentar Lavinia.

Silêncio caiu na sala e Geraldine fungou ruidosamente.

“Nosso querido amigo do gorro,” ela resmungou. “Ele não será esquecido. Vou escrever uma cantiga sobre seu gorro tecido de alma e sua querida abuela, e vamos cantá-la para as estrelas tão alto que ele a ouvirá além do Véu.”

Assenti, sorrindo tristemente para Geraldine antes de me virar para minha irmã, que me deu um olhar encorajador.

“Precisamos dar as mãos para que vocês vejam as memórias também,” expliquei.

Seth agarrou a mão de Caleb e Max segurou a outra antes de agarrar a mão de Geraldine também, e conectamos o círculo com Xavier, Tory e Darius.

“Você tem certeza que deveríamos estar brincando com essa coisa do gorro de alma?” Tory olhou para o gorro nervosamente e eu sabia que ela estava preocupada com a sensação das Sombras novamente.

“Está tudo bem, querida. Eu tenho você,” Darius disse e ela olhou para ele com o fogo de sua Ordem iluminando seus olhos, me fazendo sentir toda confusa por eles enquanto ela assentiu em concordância.

“Todo mundo pronto então?” Perguntei e todos concordaram, fazendo meu coração disparar com antecipação do que poderíamos ver. Já havíamos falado sobre Diego inúmeras vezes antes, mas nenhum de nós tinha respostas sobre ele. Ele era uma anomalia? A única Ninfa com uma boa alma? Ou havia mais como ele por aí?

Peguei a mão de Orion, em seguida, puxei o gorro com a outra antes de alcançar a mão de Tory ao meu lado. Quando seus dedos encontraram os meus, fui puxada para a escuridão das Sombras, caindo em suas profundezas enquanto sentia a presença de todos me seguindo.

Um suspiro engasgou na minha garganta quando a nuvem branca da teia da alma apareceu diante de nós e senti Diego me alcançando de dentro dela.

Dedos enrolados em volta do meu braço embora eu não pudesse ver ninguém lá, mas então sua presença se aproximou e sua voz ecoou ao meu redor e senti Tory sendo puxada para mais perto dele também.

“É hora de saber a verdade, amigas.”

Ele nos puxou para a teia e me preparei para o que ia acontecer enquanto caía profundamente no passado, atraída por uma memória perdida há muito tempo quando meus olhos se abriram e por instinto eu sabia de quem era essa memória. Era de Diego.

Segurei um pequeno brinquedo Pegasus azul entre o indicador e o polegar, fazendo-o voar na minha frente enquanto me ajoelhava na lama nos fundos da minha casa. Encontrei o brinquedo na beira do rio na floresta e embora soubesse que deveria tê-lo dado a Mamá, eu também sabia que ela jogaria fora se eu desse. Ela odiava qualquer coisa que tivesse a ver com os Fae, mas eu secretamente queria saber mais sobre eles. Tudo sobre eles.

Perguntei-me sobre o garoto que possuía este pequeno Pegasus, se ele sabia o que emergiriam um dia. Como seria quando ele tivesse seu poder Despertado? As estrelas brilhariam sobre ele e o faria se sentir bem por dentro?

Mamá não gostava das estrelas. Ela disse que elas amaldiçoaram nossa espécie e era por isso que nunca tínhamos muito dinheiro ou comida. Meu estômago roncou na esperança de uma refeição que poderia não vir esta noite, mas eu estava acostumado com isso, e enquanto olhava para este pequeno Pegasus azul na frente dos meus olhos, não senti nada além da vida imaginária que eu estava sonhando comigo mesmo.

Como seria voar?

Ter um rebanho, e magia em minhas veias, e presentes das estrelas?

As estrelas gostariam de mim se eu fosse Fae? Eu conseguiria andar pelas ruas à luz do dia em vez de ter que me esconder o tempo todo?

De repente, uma mão forte agarrou minha nuca, me puxando para os meus pés enquanto outra arrancava o pequeno Pegasus dos meus dedos. Fui jogado contra a parede e olhei para meu tio Alejandro enquanto ele zombava do brinquedo em sua mão com nojo, meu pulso batendo furiosamente em meus ouvidos.

“O que é isto?” Ele cuspiu, mas eu não consegui responder, o medo me fazendo engasgar. “Responda-me, Diego.”

“É... apenas um brinquedo,” gaguejei.

“Meu sobrinho brincando na lama sonhando em ser Fae?” Ele retrucou e balancei minha cabeça várias vezes, sentindo cada gota de sangue no meu rosto sendo drenada.

Ele estalou a língua, em seguida, deixou o fogo florescer em sua palma para queimar o pequeno Pegasus e algo me possuiu para avançar com um grito, alcançando-o e queimando meus dedos enquanto tentava salvá-lo. Mas Alejandro me empurrou para trás com a outra mão e eu vi o Pegasus virar uma gosma azul que ele deixou cair na grama com um silvo.

“Seja grato por sua madre não ter encontrado você com ele,” ele disse, se aproximando e ajustando o lenço vermelho brilhante em volta do pescoço enquanto ele me examinava, passando a mão sobre seus cachos curtos e escuros. “Quantos anos você tem? Oito?”

“Dez,” sussurrei, desejando que ele fosse embora, mas o olhar em seus olhos me encheu de pavor porque poderia ver que ele estava longe de terminar comigo.

“Velho o suficiente,” disse ele baixinho com um aceno decisivo. “Venha. Tenho um trabalho que você pode me ajudar.” Ele me empurrou na frente dele, caminhando atrás de mim e minha boca secou de medo enquanto ele me encurralava em direção ao seu carro.

Quando ele abriu a porta e me empurrou para o banco de trás, mi abuela desceu correndo os degraus da varanda da casa, suas velhas pernas carregando-a em minha direção enquanto o pânico rondava seus olhos.

“Alejandro, para onde você o está levando?” Ela exigiu.

“É hora dele se tornar um de nós. O menino ficou mole,” meu tio explicou, entrando no carro e trancando as portas.

Mi abuela tentou a maçaneta da porta de trás, olhando para mim alarmada enquanto balançava a cabeça freneticamente. “Ele é apenas um bebê!”

Seu medo fez minhas palmas suarem e uma bola subir na minha garganta quando Alejandro ligou o carro, descendo a trilha para a floresta.

“Espere!” Ela chorou quando foi deixada para trás, mas ele não ouviu e minhas mãos começaram a tremer enquanto Alejandro dirigia mais fundo na floresta escura que cercava nossa terra.

“T... tio Alejandro?” Gaguejei. “E... eu gostaria de voltar agora.”

“Não há como voltar atrás. Você precisa se tornar uma verdadeira Ninfa. Você precisa deixar a influência dela entrar, então talvez se torne alguém de quem está família possa se orgulhar.”

Fiquei quieto, pensando nisso. Eu queria que minha família se orgulhasse de mim. Eu sempre parecia desapontar Mamá e Alejandro não gostava muito de mim também. Meu padre nunca me deu atenção, mas talvez ele prestasse se eu pudesse deixá-lo orgulhoso.

O carro sacudiu ao longo da pista e a escuridão engrossou ao nosso redor, bloqueando quase toda a luz do dia enquanto nos dirigíamos em direção ao galpão de trabalho de Alejandro. Eu não tinha permissão para sair aqui, mas eu vim e dei uma olhada uma vez. Só uma vez. Porque eu tinha ouvido um som de arranhar e tilintar que eu não gostava vindo de seu galpão e fugi e nunca, nunca mais voltei para a floresta.

Agora estávamos indo em direção a ela mais uma vez, lembrei-me daqueles sons e o terror torceu minhas entranhas. Eu não queria ir para o galpão de trabalho dele. Eu não queria ver o que estava lá.

A trilha logo começou a subir o morro que levava ao galpão e as árvores se adensaram até o topo, revelando um amplo espaço aberto onde ficava a estrutura de madeira, apenas uma sombra sob o sol poente. A maçaneta da porta era feita de osso, uma caveira gravada nela com dois olhos vazios que sussurravam sobre os monstros que espreitavam atrás daquela porta.

Alejandro saiu do carro, abrindo a porta ao meu lado, mas eu não me mexi. Não podia. Eu estava congelado e assustado e só queria voltar para os braços de mi abuela.

“Fora,” Alejandro latiu, mas balancei minha cabeça em uma recusa feroz.

Ele enfiou a mão no carro, prendendo a mão na minha camisa e me arrastando para fora do carro, não me dando escolha enquanto me arrastava em direção ao galpão.

“Por favor,” tentei, minha voz tão baixa que mal chegava a algum lugar. “Eu não quero entrar lá.”

O chocalho das correntes soou e um gemido veio de dentro que fez um tremor percorrer minha espinha.

Alejandro trancou a mão sobre meu ombro, ignorando meus apelos enquanto me levava até a porta e a destrancava pressionando a palma da mão na superfície. Ele empurrou a porta para dentro e a escuridão nos cumprimentou com um som como um gemido.

Apertei os olhos no escuro, meus lábios se abrindo ao ver uma adolescente ali, amarrada e acorrentada, mas então meu estômago revirou e tentei correr quando vi os dois tocos sangrentos onde deveriam estar suas mãos.

Mas meu tio me segurou com força, me empurrando para dentro do galpão e me fazendo tropeçar de joelhos na frente dela. Ela estava amordaçada, seus olhos temerosos e grandes, e o cabelo loiro estava emaranhado em torno de seus ombros.

Arrastei-me para trás para escapar, atingindo as pernas de Alejandro quando ele fechou a porta atrás de nós e acendeu a luz. A única lâmpada acima de nós projetava seu rosto em sombras duras, mas eu podia ver seus olhos verdes com mais clareza agora e o pânico neles me fez querer correr e nunca parar.

Alejandro passou por mim, caminhando para a parte de trás do galpão onde uma linha de ferramentas estava pendurada na parede, e meu estômago começou a revirar quando notei as inúmeras manchas secas de sangue no chão de concreto me dizendo que essa garota não era a primeira a chegar aqui.

“Eu quero que você transforme sua mão direita em uma sonda, Diego,” Alejandro instruiu casualmente, como se não estivéssemos em algum galpão de assassinato como um show de horrores e consegui me levantar e chegar até a porta, balançando a maçaneta apenas para encontrá-la bem fechada.

Eu me virei, minhas costas escoradas na madeira enquanto eu olhava para a garota no chão enquanto ela implorava por misericórdia contra sua mordaça. Eu queria encontrar a chave que iria libertá-la, deixá-la sair deste galpão. Mas principalmente eu só queria correr e correr e correr até meus pés sangrassem e conseguisse colocar distância entre mim e meu tio aterrorizante.

“Faça o que eu digo, Diego,” ele retrucou e eu fiz, olhando para a minha mão direita enquanto ela tremia e movendo-a para as longas sondas da minha espécie. Eu era capaz de mudar desde os cinco anos e sabia para que serviam minhas sondas. Mamá me disse que um dia, se eu não usasse, eu começaria a ficar doente. Tão doente, que eventualmente morreria. Embora às vezes parecesse que ela queria que isso acontecesse.

“Você não quer ser um Fae, sobrino,” Alejandro disse em um tom sombrio. “Você quer o poder deles, porém, como todos da nossa espécie. E é seu para tomar. Nós somos os caçadores deles, estamos mais acima na cadeia alimentar, e um dia nos ergueremos novamente e tomaremos nosso lugar de direito neste mundo como seus governantes, você anota minhas palavras. A Princesa das Sombras garantirá que seja assim.”

“Eu não quero machucar ninguém,” forcei minha língua pesada quando a garota no chão começou a se debater como um animal em uma armadilha. Eu não gostava disso. Não gostava mesmo. Eu só queria ir para casa e nunca mais voltar.

Alejandro se virou, revelando uma faca afiada em sua mão que ele apontou para mim. “Pressione suas sondas no coração dela.”

Balancei minha cabeça e ele avançou, cortando a lâmina na bochecha da garota e fazendo-a gritar contra sua mordaça enquanto seu sangue espirrou no chão.

“Eu vou fazer você me ver cortá-la pedaço por pedaço se hesitar mais um momento, Diego,” disse ele com um olhar doente em seus olhos que me fez ter certeza de que ele queria dizer isso. E eu estava com tanto medo de que isso acontecesse que cambaleei para frente, estendendo o braço.

Alejandro sorriu cruelmente enquanto segurava meu pulso e colocava as pontas de minhas sondas em seu coração. Eu imediatamente senti, aquela fonte profunda de poder dentro desta criatura. Esta Fae. E meu pulso começou a desacelerar enquanto algum instinto queimava em mim para tomá-lo. Eu estava com fome. Tão, tão faminto por esse poder que me fez doer por dentro.

“É isso,” Alejandro ronronou, agarrando meu pulso com mais força enquanto minhas sondas cortavam sua carne e ela gritava contra sua mordaça.

Mas no segundo em que vi sangue, afastei o sentimento desse instinto, lutando contra ele e tentando puxar minha mão de volta.

“Não, eu não quero,” implorei enquanto a garota gemia de agonia. “Eu não quero machucá-la.”

Lágrimas deslizaram pelo meu rosto quando o aperto de Alejandro se tornou contundente e no segundo seguinte, ele cortou a lâmina em sua garganta e sangue quente e úmido espirrou em mim, me fazendo piscar em choque completo.

“Ela está morta de qualquer maneira,” ele assobiou. “Tome o poder dela ou vou cortar sua garganta em seguida.” Ele puxou minhas sondas apertadas contra sua carne mais uma vez quando ela começou a engasgar com seu próprio sangue e apertei meus olhos fechados enquanto minhas sondas cortavam sua pele, entrando cada vez mais fundo.

Não quero, não quero, não quero.

“É isso,” Alejandro ronronou animadamente. “Você sente a conexão com o poder dela? Ela não é uma Fae das mais poderosas, mas quando você for mais forte, poderá substituir a magia dela pela de outro. Não há como acumular poder de vários Fae, Diego, mas pode trocá-lo quando estiver pronto para reivindicar o Elemento de um Fae mais talentoso.”

Resisti o quanto pude, mas então um estranho sussurro começou na minha cabeça, a carícia suave da voz de uma mulher. “Tome, Diego. Os Fae o prejudicaram. Pegue e junte-se a nós.”

Havia algo tão sedutor na voz que não pude deixar de ouvi-la. Minhas sondas afundaram no músculo de seu coração e engasguei quando magia correu pelo meu braço, derramando em mim onda após onda. Estremeci com a sensação dela caindo em minhas veias e enrolando em meu próprio coração, enterrando-se profundamente e criando raízes ali.

Por um segundo esqueci todo o resto enquanto me afoguei na incrível sensação de todo aquele poder me preenchendo, mas quando a onda se acomodou dentro de mim, meus olhos se abriram e encontrei a garota morta, olhando para mim sem vida com tanta acusação em seus olhos que quebrou algo em mim.

Puxei minha mão, mudando-a de volta ao normal e recuando quando o horror do que eu tinha feito caiu sobre mim.

Havia tanto sangue, eu podia sentir o cheiro em todos os lugares, e era tudo que eu poderia fazer para não vomitar quando minha coluna bateu na porta.

Alejandro se moveu para abri-la com um sorriso satisfeito em seus lábios e tropecei na grama, me afastando dele enquanto sugava o ar frio. E de repente algo mais estava surgindo em mim, Sombras escuras se acumulando através da minha pele enquanto elas serpenteavam dentro de mim e me conectavam à escuridão de sua natureza por esse ato violento e o poder de alguma divindade parecia puxar as cordas do meu corpo, meu coração, tomando conta tão seguramente como se ela fosse uma parte de mim. E enquanto ela falava comigo de novo, eu sabia que esta era a Princesa das Sombras que minha família tinha me falado. “Você é um de nós agora.”

 

Fui puxada para fora da memória, choque sacudindo meu coração enquanto processava os horrores que acabara de testemunhar, mas mal tive tempo para me recuperar antes de ser lançado de volta às memórias de Diego e vê-lo andando até os portões da Zodiac Academy, ao lado de seu tio, uma escuridão sobre ele que lhe faltava quando criança.

 

“Repita suas instruções para mim,” meu tio ordenou e assenti enquanto ele lançava uma bolha silenciadora ao nosso redor. Era um dos poucos feitiços básicos que ele podia administrar junto com fechaduras e o controle áspero que ele tinha sobre seus Elementos roubados.

“Vou aprender tudo que puder sobre como aproveitar a magia Fae e passar todas as informações de volta para você e Mamá,” falei, os nervos guerreando em mim sobre esta tarefa. E se eu fosse pego no segundo em que entrasse lá? Eu seria morto e não haveria chance de minha Mamá, mi padre ou Alejandro tentarem me salvar. No momento em que atravessasse os portões da Zodiac Academy, eu estaria sozinho. E ainda... eu não me importava. Desde que mi abuela tinha morrido, tudo que eu queria era ficar longe de minha família, e o único sonho que eu tive toda a minha vida era fazer parte do mundo Fae. Então concordei com este plano louco porque era uma chance de ver o mundo Fae por dentro. Ela tricotou para mim o gorro que eu usava agora, que me conectava à teia de almas e acrescentou feitiços de proteção extras que me ajudaram a impedir que as Sombras rastejassem muito fundo em minha mente. Era a única coisa que me fazia sentir eu mesmo, então raramente o tirava. Quando fazia, podia ouvir a Princesa das Sombras sussurrando em minha cabeça e fiquei com medo de quão fácil era cair sob seu comando.

“E?” Alejandro rosnou. A próxima parte era a mais assustadora, essa coisa toda planejada tão de última hora que eu não estava nem remotamente preparado para isso.

“Se as Vega forem descobertas e trazidas para a academia, devo chegar perto delas e encontrar uma maneira de entregá-las a você e Mamá,” falei, essa parte em particular deixando meu coração acelerado. Elas eram as Vega, as Fae mais fortes de todo o reino. Como eu iria conseguir isso?

“E se você não conseguir?” Alejandro instigou com um olhar sombrio que me fez sentir minúsculo.

“Você vai me matar,” eu murmurei.

“Sim. Lentamente,” ele disse a palavra como se a estivesse devorando. Eu tinha visto as coisas monstruosas que esse homem era capaz de fazer ao longo dos anos e eu nunca queria estar à sua mercê. “E ninguém sentirá sua falta, porque você não será nada além de um fracasso. Esta é sua única chance de deixar sua mãe orgulhosa. Lionel Acrux pagou sua mensalidade e seria sensato não desperdiçar esta oportunidade que ele lhe ofereceu.”

Assenti, torcendo minhas mãos enquanto sentia a pressão dessa tarefa como um laço no meu pescoço.

“Mas se você tiver sucesso, Diego, você será considerado digno entre nossa família,” disse ele com um olhar aguçado. “Então não nos decepcione.”

“Eu não vou,” murmurei, embora como eu iria fazer isso eu não tinha ideia.

Alejandro me deixou no portão e me vi sendo arrastado junto com outros alunos aqui para o Despertar. Olhei para trás para vê-lo encolhendo na distância e senti as algemas da casa que eu tinha sido escravo a minha vida inteira se afrouxando um pouco. Enquanto eu observava os enormes prédios góticos desta escola Fae de elite, minha mandíbula se afrouxou em admiração. Era fantástico, mais bonito do que qualquer coisa que eu já tinha visto e, apesar do peso do fardo em meus ombros, a excitação escorria em meu sangue, e me perguntava se eu poderia ter a sorte de reivindicar um centímetro de liberdade aqui. Por um tempo, pelo menos.

Por fim, chegamos a um enorme prado que se estendia diante de mim sob as estrelas. Olhei para o céu que parecia mais claro do que eu já tinha visto, o caminho rodopiante azul e rosa da Via Láctea riscando os céus acima, construído de incontáveis estrelas brilhantes.

Enquanto todos formavam um círculo no centro do prado, duas garotas e um homem alto apareceram do nada, fazendo meu coração bater violentamente, percebendo um segundo depois que eles deviam ter usado poeira estelar para viajar. Todos começaram a olhar e murmurar seus nomes, confirmando que eram as gêmeas Vega e meu olhar se fixou nelas, meu coração batendo ferozmente sob minhas costelas. Elas pareciam um pouco perdidas quando o cara as direcionou para se juntarem ao círculo e olhei entre suas feições perfeitamente espelhadas enquanto elas estavam lado a lado, uma sensação de pavor deslizando sobre mim enquanto eu sabia o que aconteceria com elas se eu tivesse sucesso em meu plano.

A professora no centro do círculo começou a cantar para as estrelas e inclinei minha cabeça para trás para olhar para elas, minhas mãos tremendo um pouco com a pressão do que eu tinha que fazer em seguida. Eu raramente usava meu Elemento Ar desde que o roubei todos aqueles anos atrás, mas Alejandro me forçou a praticar com ele para garantir que eu pudesse fingir o meu próprio Despertar. E quando a Professora Zenith gritou para que o Elemento do Ar surgisse, lancei ar da ponta dos meus dedos, fazendo a grama farfalhar ao meu redor como para todos os outros e eu não respirei novamente até que ela anunciou que éramos Elementais do Ar sem nem um olhar desconfiado em minha direção.

Abaixei minha cabeça, fixando meu olhar no meu destino mais uma vez enquanto as Sombras se agitavam sob minha pele. Essas duas garotas tinham que morrer ou então eu morreria em vez delas, e eu estava apenas agradecido por não ser o único a dar os golpes mortais.

 

Fui puxada para fora da memória e choque desceu sobre mim. Diego estava planejando nos entregar ao tio e à mãe? Eu nem tive tempo de pensar nisso antes de voltar para outra de suas memórias, me encontrando em uma floresta escura.

 

Rastejei por entre as árvores da Floresta das Lamentações, procurando no chão o que eu precisava para restaurar minha magia. Depois que eu roubei a magia daquele Fae massacrada anos atrás, eu estava ligado a seu poder da maneira que sua Ordem estava ligada a ele. Meu tio me disse que ela tinha sido uma Cerberus, então para recarregar minha magia eu tinha que fazer o que ela fazia e me banquetear com Acônito ou como alguns chamavam, Wolfsbane. Eu tinha ouvido que crescia aqui na floresta e agora que eu podia sentir o poço da minha magia se esvaziando, precisava encontrar um pouco e recarregá-la rápido.

Havia outras Ordens aqui, Fae em sua forma transmutada vagando pela escuridão ao meu redor, mas nenhuma chegou muito perto enquanto eu continuava minha busca, mergulhando mais fundo nas árvores e usando a luz do meu Atlas para caçar o chão.

Por fim, acendi as flores roxas que estava procurando e me agachei, desligando a luz do meu Atlas e enfiando buquês delas nos bolsos. Comi algumas também, mastigando as flores e caules, amando o sabor do que deveria ter sido uma planta venenosa e mortal enquanto recarregava meu poço de magia.

Então, quando reuni o máximo que pude, levantei-me e comecei a voltar para o caminho.

O estrondo de alguma grande besta soou em algum lugar atrás de mim e um tremor me percorreu com o poder dos Fae neste lugar. Isso me emocionou e igualmente me aterrorizou, porque eu sabia que todos eles se voltariam contra mim, me rasgariam em pedaços se descobrissem o que eu era.

Quando voltei para a beira do caminho, avistei uma garota andando por ele no escuro. Sozinha.

Ela tinha cabelos com pontas azuis e meu pulso aumentou quando pensei na tarefa que me foi dada aqui. Eu poderia rastejar atrás dela, mudar para minha forma de Ninfa e dominá-la. Talvez ninguém visse. Talvez eu pudesse dominá-la o suficiente para tirá-la do campus e chamar meu tio e minha mãe para vir buscá-la.

Mastiguei o interior da minha bochecha ansiosamente enquanto a seguia, ficando entre as árvores fora do caminho e tentando me forçar a me concentrar. Eu podia fazer isto.

Pensei na Fae que matei no galpão de Alejandro, suas mãos cortadas e terror enchendo seu olhar. Isso fez meu estômago revirar e não foi o último Fae que eu vi assim, apesar do quanto eu desejava que pudesse ter sido. Alejandro gostava de brincar com os que ele pegava e ele me fazia assistir o suficiente para quebrar algo em mim. Mas eu nunca tinha falado com aqueles Fae, nunca os tinha visto antes de seu fim sangrento. Isso era diferente. Sentei ao lado de Darcy na aula. Ela tinha sido legal comigo. Ela até parecia gostar um pouco de mim.

Minhas mãos tremiam e puxei a ponta do meu gorro enquanto eu usava a força de mi abuela, embora ela provavelmente me odiasse agora pelo que eu estava me tornando.

Segui Darcy, pensando no que eu iria fazer, debatendo sobre a morte sangrenta que me aguardava se eu não a capturasse e sua irmã. Mas eu não tinha estado aqui por quase nenhum tempo, ainda havia muito do mundo Fae que eu queria ver. E pegar Vega não era minha única tarefa de qualquer maneira, eu deveria dar informações de volta para minha família sobre o que aprendi nas aulas sobre como usar minha magia. Então... por que agir esta noite?

Um galho quebrou sob meu pé e engoli uma maldição, me escondendo atrás de uma árvore enquanto Darcy se virava para olhar na minha direção. Mierda.

Quando ela começou a se mover novamente, corri pelo caminho, tentando ficar quieto enquanto fugia para as árvores do outro lado. Deslizei mais profundamente nas sombras, decidindo voltar para Aer Tower e lidar com isso outro dia. Era muito cedo de qualquer maneira. Muito cedo.

 

A memória mudou rapidamente e me encontrei em Andromeda’s Place em Tucana na primeira vez que visitamos o bar com Diego e Sofia.

 

“Washer é um pervertido total,” Sofia sussurrou, em seguida, deu uma risadinha e o som fez um sorriso puxar na minha boca. Ela era outra coisa, essa chica. Ela brilhava quando estava feliz e até relinchava às vezes. Eu estava fascinado com ela e sua Ordem e às vezes eu não conseguia tirar os olhos dela.

“É por isso que temos que usar roupas de banho que mal cobrem nossas bundas na aula dele?” Darcy perguntou e olhei para ela.

“Eu apostaria nisso, chica,” eu ri, cutucando-a nas costelas, o som muito genuíno.

Eu estava enfrentando um grande problema com o meu plano agora que eu tinha me aproximado com sucesso das gêmeas Vega. Eu não estava apenas começando a gostar delas mais do que queria admitir, mas também estava gostando demais dessa vida. Eu estava tão livre. Poderia fazer qualquer coisa que eu quisesse. Eu tinha meu próprio quarto, meu próprio espaço, e sim, às vezes os professores podiam ser hijos de putas, especialmente aquele que estava sentado no bar parecendo um pendejo bajulador, mas, apesar disso, ainda era o melhor lugar que eu tinha estado em toda a minha vida. E talvez não fosse coincidência que eu ainda não tivesse feito nenhum movimento contra as Vega, mas isso acabava hoje. E por mais que meus sorrisos fossem reais para cada momento que passei com elas esta noite até agora, o medo estava me invadindo como uma praga. Porque Alejandro e minha mãe estavam ficando impacientes e queriam que eu fizesse um movimento contra elas.

Comemos nossa refeição e verifiquei meu Atlas sutilmente debaixo da mesa enquanto os outros conversavam, meu estômago dando um nó de pavor com a mensagem lá do meu tio.

 

Alexandre: Estou ficando impaciente. Quanto tempo mais?

 

Bati uma resposta, tentando manter minha respiração calma e estável.

 

Diego: Talvez esta não seja a noite certa.

 

Alexandre: É a noite perfeita. Não falhe, ou você irá se arrepender.

 

Minhas mãos tremiam e a bile subiu na minha garganta enquanto eu colocava meu Atlas de volta no bolso e puxava meu gorro, desejando poder falar com mi abuela agora e pedir sua orientação. Mas eu estava sozinho esta noite e o medo do que Alejandro faria comigo me fez empurrar para baixo a culpa se contorcendo em meu estômago e me comprometer com o plano que eu já tinha colocado em prática.

“Shots!” Anunciei, levantando do meu assento e trabalhando para acalmar minhas mãos trêmulas.

“Sim!” Sofia chamou e as gêmeas riram enquanto me afastava para o bar, tentando colocar minha mente no lugar certo para isso.

Por um momento, deixei as Sombras deslizarem mais profundamente sob minha pele, permitindo que elas acalmassem minha ansiedade e me concentrassem no que teria que fazer.

Eu pedi as doses no bar, olhando para o professor Orion enquanto ele se aconchegava em uma mulher à sua frente. Ele parecia distraído com alguma coisa quando as doses eram colocadas diante de mim e deslizei o veneno de Knotroot em pó de dentro da minha jaqueta, rapidamente borrifando um pouco em duas das bebidas.

Minha garganta quase se fechou quando eu a enfiei de volta no bolso, lançando um olhar temeroso para Orion, mas encontrando-o olhando para o outro lado da sala. E enquanto segui seu olhar para Darcy Vega, fiz uma careta e peguei as bebidas.

Eu podia adorar viver entre os Fae, mas havia um tipo que eu não gostava nada, e eram os Vampiros. Eles usavam os outros como bolsas de sangue, roubando o que precisavam e, com toda a honestidade, isso me lembrou da minha própria espécie. Eu tinha visto o que as Ninfas podiam fazer, e se eu pudesse trocar essa parte de mim por qualquer tipo de Fae, eu o faria. Exceto um Vampiro.

Voltei para a mesa, franzindo a testa quando encontrei Geraldine Grus no meu lugar e calor derrapou na minha nuca. Segurei os shots fora de seu alcance enquanto ela tentava pegar um, meu pulso martelando enquanto eu trabalhava para manter o controle desta situação. Eu me senti doente, mas tudo que eu conseguia pensar era em Alejandro me estripando se eu não conseguisse e o medo disso foi o suficiente para me fazer ficar neste caminho.

“Não é a sua gangue lá fora?” Perguntei a Geraldine, acenando para a janela e ela engasgou.

“Oh doce farelo de passas!” Ela recolheu seus distintivos e saltou de seu assento antes de fazer uma reverência para as Vega. “Vossas majestades, perdoem-me, mas devo ir.”

“Você está perdoada,” Tory disse levemente.

“Eu posso estar de volta em uma hora!” Geraldine exclamou. “Então todos nós podemos ir dançar juntos.” Ela correu para fora do restaurante, deixando-me com um obstáculo a menos, mas eu nem ouvi as próximas palavras das meninas enquanto meu pulso soava tão alto em meus ouvidos que abafava todo o resto. Eu me odiava pelo que me tornei, pelo que aconteceria por causa das minhas ações esta noite. Mas eu também era um covarde patético, porque não queria morrer.

Eu caí no meu lugar com um suspiro. “Quem precisa de uma bebida?”

Eu estava prestes a passar as duas doses cravadas para as gêmeas quando Sofia desceu, pegando uma delas e engolindo-a inteira.

Santa Mierda!

Antes que eu pudesse pegar a outra, ela colocou as mãos nela também, bebendo o resto e enviando um flash de pânico através de mim.

“Sofia!” Engasguei com horror.

 

De repente, fui arrancada da memória e jogada em outra tão rápido que fez minha cabeça girar.

 

“O que é que você fez?!” Alejandro rugiu, sua mão apertando minha garganta enquanto ele me esmagava contra o meu carro na beira da estrada. Sofia estava dormindo na parte de trás dele, desmaiada por causa do Knotroot que ela engoliu. Meu tio quase me tirou da estrada no meu caminho de volta para a Zodiac Academy e agora eu sabia que estava fodido. Mais morto do que morto. Ele não me perdoaria por esse fracasso.

“Foi um acidente,” eu gaguejei em terror. “Sofia bebeu o Knotroot.”

“Há outro ninho de Ninfas competindo pela magia das Vega em Tucana esta noite, Diego,” ele cuspiu. “Se elas chegarem a elas antes de nós e reivindicarem sua magia, eu farei você pagar severamente. Eu quero que todos os quatro Elementos sejam meus.” Um brilho maníaco entrou em seu olhar.

Os olhos de Alejandro deslizaram por cima do meu ombro enquanto ele olhava para o banco de trás do carro e tentei me mover protetoramente na frente de Sofia. Por favor, não acorde.

“Você não pode matá-la,” soltei e ele olhou para mim com um sorriso zombeteiro.

“E porque não? Você realmente acha que pode reivindicá-la de mim?” Ele riu friamente, molhando os lábios.

“Se ela morrer, vai acabar com meu disfarce. Eu fui a última pessoa vista com ela,” falei freneticamente, sabendo que se eu não vendesse isso para ele, ele iria matá-la, e eu simplesmente não podia deixar isso acontecer.

Ele considerou isso, uma ruga de irritação se formando em sua testa. “Bem, talvez eu esteja cansado de esperar que você prove sua utilidade. Você estragou tudo no primeiro obstáculo, por que eu deveria deixar você voltar para a academia?”

“Terei outra chance. E estou lá há pouco tempo, posso aprender todos os feitiços para que você possa manejar melhor sua magia. Isso também é importante, não é?” Perguntei, tentando manter a sugestão de implorar fora da minha voz enquanto seus dedos afiavam as sondas em volta do meu pescoço e começavam a cavar.

“Hum,” ele grunhiu, em seguida, puxou a mão para trás, enrolando-a em um punho e empurrando com força no meu estômago em um golpe sinuoso.

Eu me dobrei, segurando meu lado com um gemido de dor quando Alejandro recuou.

“Vá,” ele latiu e entrei no carro, tentando ligar com dedos desajeitados. “Você vai trazê-las para mim em breve, Diego.”

Assenti, pegando o carro e saindo pela estrada com pânico no meu peito.

O que diabos eu ia fazer?

 

Puta merda, Diego tentou drogar nossas bebidas naquela noite para que ele pudesse nos entregar ao seu tio psicopata? Senti a presença da minha irmã e a puxei para mais perto enquanto o choque e a raiva me atravessavam, mas então eu estava caindo de novo, mergulhando profundamente em outra memória.

 

“Falling Star quer nos conhecer,” Darcy nos disse e Sofia balançou a cabeça para cima e para baixo em emoção.

Meu coração apertou quando Darcy se moveu para se afastar e minha mão disparou para agarrá-la. “Espere, isso é uma boa ideia? Pode não ser seguro.”

Eu não sabia quem era essa pessoa Falling Star, mas se ela fosse perigosa, eu não poderia deixar as gêmeas irem até ela. Eu estava tentando me fazer acreditar que era porque a morte delas por qualquer outra mão que não a da minha família seria igual à minha, mas era mais do que isso. Mais do que eu ousava admitir. Eu estava começando a gostar delas. E quando olhei para Sofia, percebi que estava me tornando protetor desse pequeno círculo de amizade que formamos. Eu não queria que as coisas mudassem quando estavam boas pela primeira vez na minha vida.

“Está tudo bem,” Darcy prometeu. “Falling Star nos ajudou. Por que ele no machucaria?”

Compartilhei um olhar preocupado com Sofia e Tory revirou os olhos e foi embora. “Está acontecendo, Diego. Deixe isso para lá.”

Fiz uma careta quando Darcy me deu um encolher de ombros apologético e as duas foram juntas em direção à biblioteca.

“Ei Sofia, você está tão gostosa quanto um arco-íris em uma nuvem, baby,” Tyler Corbin chamou, caminhando até nós com arrogância em seus passos.

Eu não gostava de Tyler. Principalmente porque ele tinha tudo que eu sempre quis e ele nem se importava. Eu o vi se transformar em um Pegasus e voar com Sofia, os dois sendo a coisa mais linda que eu já tinha visto. E desejei tanto poder trocar de vida com ele e voar pelas nuvens com ela ao meu lado.

Sofia corou e eu a vi agitar os cílios para ele com minha garganta apertada. “Você deveria ir dizer oi,” eu forcei e ela arqueou uma sobrancelha para mim.

“Tem certeza?” Ela perguntou e assenti rigidamente, observando enquanto ela trotava para falar com ele e eles se afastavam em direção ao baile. Odiei fazer isso, mas precisava ir atrás das gêmeas e ter certeza de que não seria visto.

Quando tive certeza de que ninguém estava prestando atenção em mim, me arrastei até a biblioteca, entrando e correndo silenciosamente pelas estantes enquanto seguia o som dos passos de Tory e Darcy.

Quando cheguei à escada de ferro na parte de trás, tirei meus sapatos e os peguei enquanto corria silenciosamente pelos degraus de metal até a ampla sacada que dava para as estantes abaixo.

Abracei as Sombras lá em cima enquanto procurava as gêmeas nas pilhas abaixo de mim, meu coração batendo a mil por hora quando meu olhar pousou nelas paradas ali com o professor Astrum.

“Sinto muito por não me revelar mais cedo,” disse ele em seu tom rouco e meus lábios se separaram em choque. Esse cara era Falling Star?

Ele começou a falar sobre o Rei Selvagem e puxei meu Atlas do meu bolso, apontando para eles e pressionando gravar, certo de que essa conversa era incrivelmente importante. E enquanto eu ouvia, choque passou por mim quando ele acusou Lionel Acrux de liderar as Ninfas no Palácio do Rei Selvagem para assassinar seus pais. Meu tio estava trabalhando com ele há anos, embora ele nunca me dissesse muito sobre sua aliança, eu tive que admitir que as suspeitas desse cara soaram certas para mim. Mas se ele estava apontando o dedo para nossa espécie, o que mais ele sabia? E se ele estivesse atrás de mim? Ele poderia estar alertando as meninas sobre mim por tudo que eu sabia.

Mas eu relaxei quando percebi que ele estava muito errado quando começou a acusar Darius Acrux e o Professor Orion de controlar nossa espécie durante os recentes ataques das Ninfas. Isso não tinha nada a ver com eles. As Ninfas estavam saindo do esconderijo com mais frequência recentemente porque a Princesa das Sombras estava nos chamando cada vez mais alto para cumprir sua ordem.

Meu pânico começou a aumentar enquanto eu ouvia e temi ser descoberto aqui, então corri de volta para as escadas, correndo silenciosamente por elas e me movendo entre as pilhas em direção à saída.

Um rangido soou quando meu pé pressionou uma tábua velha e meu coração galopou mais forte enquanto eu corria mais rápido, permanecendo o mais silencioso possível antes de sair e correr ao redor do prédio para me esconder.

Enfiei os pés nos sapatos, agarrando-me às Sombras enquanto me movia, tentando decidir o que fazer. E eu sabia que só teria uma escolha.

Peguei o número do meu tio, encaminhando-lhe o vídeo e me encostando na parede enquanto esperava por uma resposta. Chegou um minuto depois quando ele me ligou, e respondi em um sussurro.

“Olá.”

“Bom trabalho, Diego. Você está provando ser de alguma utilidade finalmente,” ele rosnou. “Preciso que você use o amuleto que eu te dei esta noite. Coloque-o no chão na cerca leste e me encontre lá quando eu lhe enviar uma mensagem.”

“Ok, o que você vai fazer?” Perguntei, medo amarrando minhas palavras com a ideia do meu tio vir aqui, mas a linha ficou muda.

Suspirei, enfiando meu Atlas de volta no bolso e ajustando meu gorro sobre as orelhas enquanto decidi voltar para Aer Tower para pegar o amuleto antes de ir para a festa. E enquanto eu olhava para o céu escuro, me perguntava se as estrelas realmente me odiavam como minha mãe acreditava que odiavam.

 

A memória mudou para mais tarde naquela noite, e eu fui jogada de volta no corpo de Diego quando ele saiu do Orb e começou a correr em direção à cerca leste.

 

Adrenalina abasteceu meus membros enquanto eu corria o mais rápido que podia pelo campus, minha jaqueta esvoaçando atrás de mim enquanto eu corria pelos caminhos escuros e tentava não entrar em pânico com o que meu tio planejava fazer esta noite.

Quando cheguei à cerca, ele apareceu entre as árvores além dela com minha Mamá ao seu lado, os dois vestidos de preto, exceto pelas malhas que mi abuela havia dado a eles.

“Apresse-se,” minha mãe retrucou e Alejandro apontou para o chão aos meus pés.

Peguei o amuleto do meu bolso interno, empurrando-o para o chão e sentindo a magia negra imbuída nele. Ela serpenteava na sujeira e o limite mágico na frente deles estalou envolto em Sombras. Os dois passaram por ela e Alejandro usou o calor de sua Magia de Fogo para dobrar as barras para que ele e minha mãe pudessem passar pela cerca do campus.

Minha respiração ficou irregular enquanto olhei para eles, temendo o que eles iriam fazer agora e sabendo que eu era responsável por isso. Mas quando Alejandro se aproximou, seu lábio superior descascando para trás enquanto ele olhava para mim, eu sabia que não tinha outra escolha. Ele agarrou a parte de trás do meu pescoço, me girando e me empurrando à frente dele.

“Leve-me para Astrum,” ele rosnou.

“Aquele velho está evitando seu destino por muito tempo,” Mamá ronronou animadamente e um arrepio de pavor percorreu minha espinha.

“O que você quer dizer?” Perguntei, olhando para ela e seus olhos pingaram sobre mim com desdém.

“Ele tem idade suficiente para saber,” disse Alejandro enquanto compartilhava um olhar com sua irmã.

“Ele trabalhava no Palácio quando matamos a realeza,” Mamá disse com um sorriso torcido nos lábios que fez meu estômago dar um nó de pavor.

“Vocês o quê?” Murmurei, certo de que eles estavam apenas brincando comigo.

“Onde você acha que eu consegui todo o meu poder, idiota?” Alejandro sorriu, brincando com chamas em suas palmas e fazendo minha garganta apertar. “Sou a Ninfa mais forte de Solaria.”

“Isso é verdade porque você não compartilhou,” Mamá o repreendeu. “Embora a rainha tenha tido um gosto tão doce quando ela morreu. Não posso dizer que gostaria de perder isso.” Ela sorriu maliciosamente e encontrei meus pés incapazes de se mover mais enquanto eu olhava para eles, percebendo o que eles estavam dizendo.

“Vocês mataram os pais das Vega?” Eu raspei.

“Sim,” disse Alejandro com orgulho em sua voz. “Graças a Lionel Acrux.”

“Ele adorou vê-los chutar e nos arranhar enquanto nossos amigos os seguravam para nós, não é?” Mamá disse, a imagem fazendo a bile subir na minha garganta. “Acho que ele gosta mais da morte do que você, Alejandro.”

“Ninguém gosta mais do que eu,” disse ele sombriamente, agarrando meu braço e me empurrando novamente. “Mas olhe para o seu filho, ele não consegue nem pensar em sangue.”

“Ele é que nem o Miguel em todos os sentidos,” Mamá disse com desgosto, mas eu não sabia como eu poderia me parecer com um homem que raramente falava e parecia desprovido de qualquer emoção.

Minhas pernas estavam dormentes enquanto eu continuava andando em direção ao Orb onde eu tinha visto Astrum pela última vez, me perguntando se havia alguma maneira de alertar a todos sobre as Ninfas estarem no campus sem me revelar. Eu poderia lidar com eles assim, meus problemas iriam para sempre, e eu poderia ficar neste mundo fingindo ser Fae pelo tempo que eu pudesse me safar.

“Quero minhas mãos em uma Vega hoje à noite,” Mamá disse avidamente enquanto ela acelerava seu passo. “Vamos acabar com isso, Alejandro.”

“Eu não quero que elas morram aqui,” ele ronronou. “Vamos levá-las para casa. Pelo menos uma delas.”

Pensei na garota naquele galpão novamente e diminuí o passo, incapaz de suportar a ideia de ver as gêmeas naquele lugar vil.

“Vocês não vão chegar perto delas. Há muitos Fae ao redor,” eu tentei. “Até mesmo o professor Astrum será difícil de encontrar sozinho.”

Alejandro virou para mim rápido, sua mão em punho na minha camisa enquanto ele segurava chamas furiosas a uma polegada de meu rosto e eu vi um demônio olhando para mim em seus olhos. “Essas soam como as palavras de um covarde,” ele rosnou. “Estou faminto por uma morte esta noite, sobrino, e se não for um Fae então talvez seja você. E talvez eu faça um jogo longo e agonizante também.”

Balancei minha cabeça, freneticamente tentando tirar sua mão de mim enquanto minha mãe observava com um frio distanciamento em seu olhar. O terror arranhou minhas entranhas enquanto eu olhava para o ódio nos olhos do meu tio e eu queria desaparecer para não ter que enfrentá-lo.

“Ok, ok,” falei e ele me soltou, apontando-me à frente deles e tropecei, minha respiração irregular enquanto eu os conduzia em direção ao Orb.

Ao nos aproximarmos do prédio dourado, avistei o professor Astrum parado no gramado em frente a ele, olhando para as estrelas com os olhos fechados como se de alguma forma estivesse falando com elas.

Olhei para meu tio e Mamá com medo enquanto eles o trancavam em suas vistas como sua próxima refeição e eu queria avisá-lo para correr.

Não havia mais ninguém por perto, a festa ainda prosperava dentro do Orb, mas nenhum aluno estava do lado de fora. Não entendi por que o professor Astrum estava ali parado daquele jeito, mas quando abriu os olhos e abaixou a cabeça para olhar em nossa direção, ele falou.

“Ah, claro,” ele suspirou, assentindo. “Eu não podia ver minha morte, apenas a escuridão que me esperava além desta noite. Mas agora faz sentido.”

Alejandro e Mamá avançaram sobre ele e corri atrás deles com uma súplica que morreu em meus lábios quando meu tio o chamou.

“Onde estão suas lindas estrelas para protegê-lo esta noite, Vidente?” Ele disse ironicamente.

“As estrelas me esperam.” Ele verificou o relógio em seu pulso, assentindo com um olhar solene em seus olhos enquanto Alejandro e Mamá se aproximavam dele em ambos os lados.

Parei de andar, meus olhos correndo para o Orb e voltando enquanto me perguntava se deveria tentar correr para pedir ajuda. Se eu pudesse chegar lá e alertar o corpo docente sobre a presença deles, talvez eles fossem pegos, talvez os matassem e eu estaria finalmente livre.

Os olhos de Astrum caíram sobre mim e uma carranca franziu suas sobrancelhas quando a compreensão cruzou suas feições. Eu estava tão apavorado que nem pensei em me esconder dele antes de me expor.

Ele olhou para as estrelas novamente, murmurando algo para elas e seus olhos se arregalaram quando seus olhos caíram sobre mim com compreensão.

Alejandro chutou a parte de trás de seus joelhos e Astrum caiu no chão, nenhum sinal de magia piscando em suas mãos enquanto ele parecia aceitar esse destino. Mas eu queria que ele lutasse, se levantasse e atacasse os monstros que estavam de cada lado dele. Mais do que isso, eu queria lutar com eles eu mesmo, resistir e me recusar a seguir suas ordens por mais tempo.

Em vez disso, me encontrei congelado de terror e incapaz de fazer qualquer coisa além de ver minha mãe rir friamente e mudar suas mãos para sondas de Ninfa. Ela deu um passo à frente com intenção enquanto seu chocalho enchia o ar e bloqueava a magia de Astrum, combinando com o som de Alejandro até que ele estivesse enfraquecido diante deles, embora estivesse claro que ele não tinha intenção de lutar contra isso.

Mamá enfiou as sondas em seu peito e Astrum inclinou a cabeça para trás com um sorriso puxando os lábios enquanto pronunciava os nomes do Rei e da rainha Vega como se de alguma forma pudesse vê-los diante dele.

Alejandro deixou minha mãe torturá-lo por vários segundos antes de empurrá-la para o lado e enfiar suas próprias sondas no peito de Astrum em um golpe brutal que enviou sangue espirrando pelo chão. Eu sabia que eles não estavam planejando tomar sua magia, eu os tinha visto fazer isso antes, ficando chapados ao se conectar com a fonte mágica de um Fae sem nunca realmente trocá-la pelos Elementos que eles já reivindicaram para si.

Astrum nunca tirou os olhos do céu e Alejandro rosnou de raiva porque não obteve a reação que queria. E quando Astrum caiu para trás no chão, Alejandro desencadeou um fogo furioso de suas veias, queimando-o enquanto sorria para a carnificina que havia causado, as enormes chamas aquecendo minhas bochechas enquanto eu tropeçava para trás e assistia o fogo torcer cada vez mais alto, queimando o rosto de Astrum, o corpo virando nada abaixo dele.

Mamá cuspiu nas chamas e meus olhos dispararam para o caminho quando um grito agudo soou além do fogo ardente que nos bloqueava de vista. Alejandro agarrou o braço de Mamá e os dois correram, passando por mim e quase me derrubando enquanto escapavam antes de serem vistos.

Fiquei em estado de choque, tentando me recompor enquanto mais e mais alunos saíam do Orb e circulei para me juntar a eles, abraçando a escuridão para não ser visto.

Minha boca estava muito seca e o cheiro da morte pairava em todos os lugares enquanto eu empurrava a multidão e me fundia com os alunos em pânico.

“Afastem-se!” A voz do professor Orion foi carregada acima deles e ele veio correndo pela multidão com Darcy e Tory em seus calcanhares. O cabelo de Darcy tinha sido cortado e os olhos de Tory estavam alertas com algum tipo de horror, fazendo meu estômago apertar. O que aconteceu com elas?

“Quem é esse?” Um menino murmurou atrás de mim.

“Você acha que era uma Ninfa?” Outra garota sussurrou e pânico cresceu em mim como uma tempestade que se aproximava.

Eu tinha que enganá-los, tive que fazê-los pensar que era outra coisa.

“Que diabo é isso?” Darcy sussurrou com medo enquanto olhava para as chamas furiosas.

“Eu só vi o Fogo do Dragão queimar assim,” falei alto o suficiente para minha voz carregar, agarrando o que Astrum havia dito as gêmeas e lançando suspeita sobre Darius na esperança de que nenhuma culpa recaísse sobre mim ou minha espécie. Porque eu sabia que um destino terrível me aguardava se eu entregasse minha família, e talvez meu tio estivesse certo. Talvez eu fosse um covarde.

 

Eu podia sentir o pânico de Diego me envolvendo naquela noite e eu não sabia o que pensar quando fui lançada para o futuro. Comecei a ver momentos se misturando, Diego deixando as Ninfas entrarem no campus no dia em que nos atacaram no campo de Pitball, ele jogando o veneno Knotroot pela janela nos arbustos na base da Aer Tower para escondê-la da investigação do FIB, sua raiva quando Orion quebrou a caixa que foi presenteada a ele por sua avó, seu constrangimento quando Orion expôs sua paixão secreta por Sofia aos estudantes ao seu redor. Vi a noite em que ele deixou seu tio entrar no campus e lutei com ele na torre de astronomia, mas também vi Diego querendo que eu matasse o homem que o atormentava, rezando para que eu fosse forte o suficiente para destruí-lo.

E então eu fui jogada em outra memória de Alejandro sufocando-o na floresta na beira do campus, sua visão escurecendo enquanto seu tio exigia que ele trabalhasse mais para entregar a mim e minha irmã a ele. Eu podia sentir o medo de Diego rasgando dentro de mim e seu desejo absoluto de se livrar de sua família, sua forma de Ninfa, e ser Fae como seus amigos, como nós, as pessoas que ele estava realmente começando a amar e cuidar de uma maneira que ele nunca sentiu por ninguém.

Então eu estava no quarto de Diego, observando enquanto ele tirava o gorro, deixando-o sobre a mesa enquanto ele abaixava as mangas para cobrir os hematomas que seu tio havia deixado nele, e no minuto seguinte eu estava na floresta com ele, sua mão agarrando a minha, enquanto nos dirigíamos para a Feira das Fadas juntos. Sem o gorro, as Sombras deslizaram mais profundamente sob sua carne e a Princesa das Sombras ronronou comandos malignos em seu ouvido. Ele achou mais fácil ser mais frio, me atrair e tentar se aproximar de mim como seu tio havia pedido. Foi por isso que ele me beijou, por que ele tentou flertar comigo, mas o tempo todo ele estava magoado por Sofia namorar Tyler, sabendo que ela nunca o escolheria. E ele acreditava que em sua alma era porque ele não era Fae.

As Sombras se enterraram profundamente dentro dele durante a Feira e ele quase perdeu a cabeça com elas, a Princesa das Sombras chamando sua alma e enchendo-o de raiva contra os Fae. Foi a razão pela qual ele brigou comigo, me chamando de prostituta. Ele deixou sua mente afundar tão profundamente nas Sombras que quase o consumiu inteiro. E no momento em que ele a vestiu mais tarde naquela noite, senti seu remorso, sua dor. E eu senti a surra que ele levou de Alejandro por falhar com ele mais uma vez também.

De repente, me deparei com outra memória na noite do Acerto de Contas, olhando para as estrelas através dos olhos de Diego com terror fazendo seus ossos tremerem.

 

Um brilhante número três pairava acima da minha cabeça, uma marca de quão mal eu tinha feito até agora, mas agora no Acerto de Contas seria o fator decisivo final e eu tinha certeza de que estava prestes a ser mandado para casa para sempre ou exposto pelas estrelas pelo que eu era.

Olhei para as Vega, culpa me consumindo sobre como me comportei na Feira das Fadas, certo de que arruinei nossa amizade, embora não soubesse por que me importava. Tentei machucá-las na noite passada, tentei fazer o que Alejandro exigiu de mim e trazê-las para ele finalmente. Mas mesmo abraçando as Sombras, eu falhei. E agora eu sentia o peso do que eu estava me tornando, como se meu coração estivesse ficando preto dentro do meu peito. Eu estava ficando cansado desse jogo e estava tão cansado de ser um amigo traidor das garotas com quem eu realmente me importava. Mas que tipo de amigo eu era? Eles me odiariam se soubessem a verdade. E agora tudo isso não deu em nada, porque eu não podia mentir para as estrelas. Elas me veriam pelo que eu era, se elas se incomodassem em me julgar.

A diretora Nova nos orientou a fazer um círculo no prado e dar as mãos como fizemos no Despertar, e eu esperei com a respiração suspensa que o machado do destino caísse no meu pescoço.

Enquanto Zenith chamava as estrelas, olhei para os pontos brilhantes de luz e um estremecimento me percorreu antes que o céu inteiro parecesse se contorcer em um vórtice. De repente, eu estava de pé em uma câmara de escuridão, parecendo flutuar ali como se não pesasse nada, como se não fosse nada. E por um segundo foi um alívio sentir que o mundo acabou, e nada mais seria pedido de mim.

Eu me perguntei se isso seria tudo para mim, um vazio onde não existiam estrelas, nenhum ser poderoso se preocupando em voltar seu olhar para alguém tão inútil quanto eu.

Mas então um sussurro encheu minha cabeça que soava como se fosse tecido do próprio universo.

“Impostor,” ele murmurou. “Nós vimos você, filho nascido das Sombras. E é hora de enfrentar o Acerto de Contas.”

Engoli em seco, me perguntando se elas me puniriam agora, talvez me matassem. E talvez isso fosse melhor do que voltar a uma vida onde eu seria um monstro de novo e de novo.

“Um grande fardo pesa sobre você, e um caminho de escuridão e luz está diante de seus pés. Então, qual você irá escolher?”

“Eu posso... escolher?” Perguntei surpreso.

“Todas as criaturas das estrelas podem escolher.”

“Mas eu não sou Fae,” falei grosseiramente, balançando minha cabeça.

“Você é um filho da crueldade e do infortúnio, mas ainda é nosso filho.”

“Não entendo. Por favor, me digam o que fazer. Como posso proteger as Vega sem acabar morto por isso?” Implorei.

“A morte é o seu maior medo.”

“Sim,” resmunguei.

“Do que você tem medo, filho nascido das Sombras?”

“Não ser nada,” murmurei. “Desaparecer e nunca ter conhecido nada de bom.”

“Você não conhece nada de bom?” As estrelas perguntaram e a escuridão se levantou, mostrando uma visão minha rindo com meus amigos, o sorriso no meu rosto tão desconhecido para mim que eu estendi a mão para tocar meus próprios lábios.

A visão desapareceu novamente e lágrimas picaram meus olhos. “Eu tenho que levá-las para o meu tio,” eu meio que solucei. “Se eu não fizer isso, ele vai... ele vai...”

A visão mudou diante de mim, mostrando-me aquele destino, eu acorrentado naquele galpão escuro na floresta, minhas mãos cortadas e Alejandro parado acima de mim com uma lâmina em seu punho e um sorriso sinistro em seus lábios. Gritei, tentando bloqueá-lo, mas não importava se meus olhos estivessem fechados ou não, era tudo que eu podia ver.

“Por favor... pare... pare!” Chorei e a visão se desvaneceu mais uma vez, deixando-me na escuridão premente. Mas eu preferia isso às visões das estrelas.

“Eu não quero ver mais,” sussurrei.

“O que um Fae faz quando suas costas estão contra a parede, filho nascido da sombra?”

“Eu não sei,” murmurei.

“O que um Fae faz quando suas costas estão contra a parede, filho nascido das Sombras?”

“Eu não sei... eu não sou Fae!” Gritei, minha voz rasgada crua enquanto a dor daquelas palavras rasgou através de mim. “Mas eu gostaria de saber,” murmurei, uma lágrima escorrendo pelo meu rosto.

“Um Fae enfrenta seus medos,” as estrelas sussurraram.

Eu abaixei minha cabeça.

“O que um Fae faz quando suas costas estão contra a parede, filho nascido das Sombras?”

“Eles lutam,” falei suavemente, sabendo que era a resposta, mas ainda sabendo que eu não era um deles.

“O que um Fae faz com seu coração?” As estrelas perguntaram e fiz uma careta para essa pergunta, pensando nela.

“Eles amam,” eu decidi.

“E o que um Fae fará para ser digno de seu lugar em Solaria?”

Eu fiz uma careta, a resposta vindo para mim facilmente e caindo dos meus lábios. “Tudo.”

“Você passou em nossos testes.” As estrelas me libertaram de suas garras e eu mal podia acreditar que estava sendo dispensado, que fui considerado digno de ficar na Zodiac Academy. Não fazia sentido, e ainda assim era a melhor coisa que eu já tinha experimentado. E por um momento, quase pude sentir como era ser um Fae.

 

Fui puxada de volta para fora da memória e levada na frente dos meus olhos de uma para outra. Vi Diego lutando com sua consciência, o vi enfrentar Alejandro várias vezes e encontrar sua ira.

Eu o vi colocando o pó na bebida de Tory no Orb, sua tentativa de levá-la para seu tio, então senti seu alívio quando Darius interveio e ele mais uma vez enfrentou as punições de Alejandro. Mas agora ele parecia preferir isso, encontrando força em suas ações ao decidir suportar a dor em vez de realmente cumprir qualquer desejo de seu tio.

Eu o vi sorrir e rir com seus amigos e aproveitar cada segundo de seu tempo na Zodiac Academy, e eu o vi ficar mais forte bem diante dos meus olhos, mais do que eu jamais havia notado quando ele estava ali na minha frente.

Caí em outra lembrança que fez meu coração pular de medo, porque eu sabia o que estava por vir enquanto andava em seus sapatos, tirando suas roupas e pendurando seu gorro em um galho na floresta que cercava a propriedade de Stella.

 

Mudei para minha forma de Ninfa e senti o puxão do poder da Princesa das Sombras rolando em minhas veias quando fui chamado para a batalha. “Hora de lutar. Hora de matar. Venha em meu auxílio.”

Alejandro e Mamá estavam próximos na floresta enquanto lutavam contra Darcy e alguns dos Herdeiros.

As Sombras me acenaram para elas cada vez mais fundo, mas eu não iria. Não essa noite. Não quando Darcy e Tory estavam em apuros. Mi abuela me disse que eu era forte o suficiente para lutar contra a vontade da Princesa das Sombras se eu acreditasse que era assim, e esta noite eu finalmente encontrei essa força em mim, me recusando a ser um peão para aquela criatura por mais tempo.

Eu poderia ter sido enviado a Zodiac para capturá-las, mas estava farto de jogar o jogo do meu tio. E agora, quando elas estavam em perigo, eu não iria decepcioná-las. Elas foram leais a mim e eu seria leal a elas em troca, mesmo que isso significasse que meu tio visse o que eu era. Eu tinha amigos agora. Eles me ajudariam. Eles aceitaram minha conexão com as Sombras, então talvez pudessem aceitar que eu também era uma Ninfa. Porque cansei de mentir, cansei de traí-los.

E eu ficaria ao lado deles esta noite e lutaria como o Fae que eu gostaria de ser, e rezaria para que eles pudessem me perdoar quando descobrissem a verdade.

“Eu não sei quem você é, mas você não é Clara Orion. Você é apenas uma coisa oca cheia de Sombras e morte,” Darcy cuspiu enquanto eu rastejava atrás da Princesa das Sombras, sentindo as estrelas virando seu olhar para mim.

“Então, o que você prefere que eu lhe dê, Darcy Vega? Sombra ou morte?” A Princesa das Sombras flexionou os dedos e os olhos de Darcy se arregalaram enquanto ela se preparava para se proteger com um escudo. Eu soube naquele momento que ela iria agir tarde demais para se defender.

Pulei para frente, enfiando minhas sondas nas costas da Princesa das Sombras com um berro de desafio, levantando-a do chão enquanto eu balançava os meus braços. Meus pulmões trabalharam e a vitória correu através de mim enquanto este momento dourado escorria em cada uma das minhas veias e me fazia sentir como um deus quando finalmente fiz um movimento contra os monstros aos quais fui escravizado por toda a minha vida.

Darcy lançou uma bola de fogo para acabar com a cadela, mas a Princesa das Sombras se virou para evitá-la, me forçando a soltá-la enquanto ela agarrava as Sombras dentro de mim e rosnei de frustração quando ela caiu de joelhos no chão.

Antes que Darcy pudesse atacá-la novamente, a Princesa das Sombras disparou com uma explosão de velocidade de Vampiro.

Olhei para Darcy, o triunfo martelando através de mim, mas foi rapidamente seguido pela incerteza quando ela ergueu as mãos para mim, franzindo a testa enquanto tentava descobrir se eu era seu inimigo ou não.

Dei um passo para trás, inclinando a cabeça para uma das verdadeiras rainhas, porque é claro que era isso que ela e sua irmã eram. Eu as tinha visto florescerem nas Fae mais incrivelmente poderosas e eu alegremente me ajoelharia a seus pés e as serviria de qualquer maneira que elas quisessem. Elas podiam não saber disso, mas elas me deram uma família, uma casa, e eu as recompensaria por isso de qualquer maneira que pudesse.

A Princesa das Sombras de repente pulou nas minhas costas e demorei demais para agir quando ela se aproximou e enfiou uma lâmina no meu peito.

O choque do golpe me fez rugir, mas o som morreu quando ela enfiou aquela faca no meu peito repetidas vezes até que a dor era tudo que eu podia sentir enquanto caía no chão em uma pilha, sangue lavando meu corpo e me deixando tonto.

Tudo aconteceu tão rápido, e eu estava achando impossível respirar enquanto sentia as estrelas se aproximarem.

“Filho nascido das Sombras, você se lembra o que os Fae fazem com seus medos?” As estrelas sussurravam para mim enquanto o terror percorria meu coração destroçado.

“Você ousa atacar sua Princesa?” A Princesa das Sombras rosnou enquanto ela estava em cima de mim e eu assenti, a resposta para a pergunta das estrelas agora tão clara.

Eu me atrevo. Porque os Fae enfrentam seus medos. E tenho quase tanto medo de você quanto tenho medo de morrer.

Darcy lançou um clarão de Fogo da Fênix para ela, mas a Princesa das Sombras saiu de seu caminho e a escuridão cercou minha visão por um momento enquanto eu perdia a consciência.

Quando acordei, a mudança havia caído sobre mim, então fiquei ali nu na lama com sangue escorrendo pelo meu peito e a morte chamando meu nome. Eu podia ver as estrelas através das árvores, brilhando tanto que quase parecia dia.

“Diego?” Darcy engasgou, caindo ao meu lado enquanto o horror cobria suas feições. Ela descansou as mãos sobre meu peito, tentando curar as feridas, mas eu sabia que era tarde demais. E havia muito mais que eu precisava dizer. Mas uma coisa mais do que qualquer outra.

“Sinto muito, Darcy,” forcei, precisando que ela ouvisse, embora sabendo que não havia tempo suficiente para explicar o porquê.

“Eu não entendo,” ela soluçou, ainda trabalhando para parar o fluxo de sangue, mas eu já estava morrendo. “Max!” Ela gritou, virando-se para ele, mas agarrei seu braço, desesperado para que ela não fosse embora quando eu estava apenas a momentos da morte.

“Magia Fae não pode me curar,” sussurrei.

“Como você pode... como você está aqui?” Ela resmungou, lágrimas escorrendo pelo seu rosto e eu odiava vê-la chorando por mim. Mas isso me lembrou que ela se importava, que alguém realmente se importava. E eu tinha significado algo para alguém nesta terra em um mundo onde eu não deveria significar nada.

“Eu não sou seu inimigo,” jurei, precisando que ela soubesse disso e ela pegou minha mão, apertando com força e fazendo meu medo diminuir um pouco. Meu coração estava desacelerando e as estrelas acima de mim estavam sussurrando sobre o meu fim, então eu tive que dar a ela a chave de tudo que eu sabia, coisas que poderiam ajudá-la a derrotar meu tio, minha mãe e até mesmo Lionel Acrux. “Você vai ver... você precisa... pegar meu gorro.” Eu tossi e o sangue subiu na minha garganta, o gosto dele em toda parte, mas a dor estava se transformando em uma dormência fria agora.

Darcy limpou o sangue dos meus lábios, dor escrita em suas feições enquanto ela tentava me manter aqui. E era tão, tão bom ser desejado assim. Era bom saber que eu faria falta.

“Apenas espere,” ela implorou. “Deve haver algo que eu possa fazer.”

Balancei minha cabeça levemente, entendendo o que as estrelas estavam me pedindo agora. Eu tinha que enfrentar meu medo, e era isso. Eu só esperava que houvesse algo esperando por mim na morte além da escuridão, eu esperava que houvesse um lugar para mim entre as estrelas.

“Eu só queria ser útil. Eu fiz bem? Fui um bom amigo?” Perguntei enquanto uma lágrima rolava dos meus olhos, pois sabia que nunca mais veria Sofia, Tory ou Geraldine. Os amigos que me deram uma vida que eu sempre sonhei em ter.

“Você é o melhor amigo que eu poderia ter, Diego,” Darcy prometeu e antes que a morte pudesse me roubar, felicidade se derramou em cada centímetro do meu ser e por um único segundo, me senti como um Fae que estava morrendo uma morte digna por sua amiga. Minha rainha.

E quando seu rosto sumiu de vista e fui para algum lugar muito mais quente e seguro, senti a mão de mi abuela segurando a minha e me puxando para seus braços, sua voz tão familiar e reconfortante enquanto ela me segurava. “Estou muito orgulhosa de você, Diego.”

 

Fui forçada a sair das Sombras do gorro, encontrando meu rosto molhado de lágrimas quando Orion me puxou para seu colo e me deixei chorar contra seu ombro ao reviver aquele terrível adeus mais uma vez.

Geraldine lamentou atrás de mim, soluçando o nome de Diego enquanto Orion acariciava as minhas costas com a mão para cima e para baixo.

Era tanta coisa para absorver e eu não sabia se deveria ficar com raiva dele pelas coisas que ele fez, porque no final ele deu sua vida para me salvar e ele fez sua escolha para nos dizer a verdade, ele nunca teve a chance.

Quando finalmente olhei ao redor, encontrei os Herdeiros e Xavier mergulhados em pensamentos e Tory enxugou as lágrimas sob seus olhos.

Orion puxou o gorro da minha cabeça, jogando-o sobre a cama e beijando minha bochecha molhada enquanto eu finalmente me recompus, a dor em meu peito era um nó apertado que não iria embora.

“O nome do garoto do gorro era Diego? Jurava que era Darnell,” Darius murmurou para Tory e ela deu um soco no braço dele com uma maldição murmurada sobre ele ser um idiota.

“Ele não terá morrido em vão,” disse Geraldine, levantando-se e fungando ruidosamente enquanto controlava as lágrimas. “Vamos vingar sua alma corajosa e destruir a bruxa malvada que o enterrou no chão.”

Concordei com a cabeça, olhando para minha irmã quando ela estendeu a mão para apertar meu braço e vi a necessidade de vingança em seus olhos tão intensamente quanto vivia em mim.

“Sua vida está marcada,” rosnei. “Assim como o de Alejandro.”

“Por nossa mãe e nosso pai também,” Tory rosnou.

“Nós vamos enviá-los para a morte gritando por misericórdia, e arrancar os Elementos de nossos pais de suas veias,” assobiei.

Geraldine beijou seu punho e o segurou contra o peito. “Para as verdadeiras rainhas!”
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“Então as Ninfas podem ser... boas?” Xavier questionou, apoiando os cotovelos nos joelhos enquanto olhava para Darcy como se ela tivesse a resposta para isso. Mas todos nós vimos o que vimos.

Eu não gostava muito de Diego, mas me aproximei um pouco dele quando tive um vislumbre da educação de merda que ele teve. Foi difícil deixar de lado meus instintos internos que estavam furiosos sobre o que ele poderia ter feito. Ele tentou drogar as Vega, até mesmo drogou Tory e poderia ter feito merda com ela se Darius não tivesse interferido. Ele estava planejando levá-las para sua mãe e tio psicóticos, então como eu poderia perdoar esse fato?

Ele podia ter sido ameaçado com isso, mas ainda fez minhas presas formigarem enquanto eu olhava para as duas garotas que vieram a este mundo com muitos inimigos para contar. Até mesmo um de seus amigos estava conspirando contra elas.

“Boas é uma palavra forte,” Darius rosnou. “Ele fodeu com as gêmeas e poderia tê-las matado.” Ele agarrou a mão de Tory, seus dedos ficando brancos enquanto ele a segurava e a fumaça se infiltrava entre seus dentes. “Se eu não tivesse intervindo naquela noite quando ele conseguiu drogar Roxy no Orb, ela estaria morta agora.”

“Eu sabia que não deveria ter encarado aquela merda naquela noite. Eu posso lidar com minha maldita bebida,” Tory murmurou. “Mas então eu acordei em seu quarto e estava mais preocupada com o que eu poderia ter feito com você do que em descobrir por que eu estava tão bêbada.”

“Eu deveria ter questionado mais,” Darius suspirou, seus olhos brilhando com fogo.

“Eu também deveria,” disse Tory. “Mas acabei de ser pega em toda essa merda entre nós e meus pesadelos...”

“Pesadelos que eu te dei,” Darius respondeu, sua testa franzindo quando ele olhou para ela, sua culpa pela forma como a tratou em seu rosto enquanto ela levantava o queixo e olhava de volta para ele, não dando um olhar de pena, mas não fazendo além disso também.

“Bem, eu não tenho mais medo de me afogar,” ela respondeu, soltando um suspiro pesado. “Meus pesadelos têm um rosto muito mais claro hoje em dia. Mas eu deveria ter percebido o que Diego tinha feito naquela época. Talvez as coisas tivessem sido diferentes se eu tivesse notado.”

Darcy estendeu a mão para ela, balançando a cabeça enquanto pegava sua mão.

“Ele foi forçado,” disse Darcy e me mexi no meu lugar enquanto olhava para ela. Ela era tão fodidamente tudo para mim, e apesar de entender isso, tudo que eu conseguia pensar era que ela estaria deitada em um túmulo por causa de Diego e isso despertou um monstro em mim, um mais violento do que qualquer criminoso que eu conheci em Darkmore.

A proteção estava arranhando meu peito e eu estava achando muito difícil ver além de Diego colocando aquela porra de Knotroot nas bebidas de Darcy e sua irmã. Mesmo que tenha sido ameaçado. Mesmo se eu pudesse entender por que ele fez isso. Eu ainda tinha certeza de que o teria assassinado se ele estivesse diante de mim agora pela ameaça que ele representou para a minha garota.

“Você deveria saber melhor do que a maioria como é fazer coisas que não queria porque você foi ameaçado por elas,” Tory disse, arqueando uma sobrancelha para Darius e ele passou a língua pelos dentes.

“Touché,” ele murmurou e Seth, Caleb e Max compartilharam um olhar.

“Nunca gostei daquele gorro dele,” Seth disse pensativo. “Agora eu entendo o porquê. Eu devo ter sentido sua maldade.”

Caleb deu-lhe um olhar vazio. “Besteira, você não sentiu merda nenhuma.”

“Eu senti!” Seth insistiu. “Aquele gorro estava sempre me dando calafrios.”

“Eu nunca prestei atenção no garoto,” Max disse com uma carranca. “Se tivesse, talvez eu pudesse ter lido algo sobre ele. Ele tinha um rosto realmente esquecível, sabe? Como um minuto ele estava lá, então era como... tivesse esquecido totalmente que ele existia. Mesmo agora, posso imaginar seu gorro muito mais claro do que seu rosto. Mas também pode ser porque o gorro está bem ali.” Ele apontou para o gorro enquanto apertava os olhos em concentração como se estivesse tentando se lembrar de como Diego era.

“Talvez fosse um poder de Ninfa,” Seth sugeriu misteriosamente. “Talvez ele tenha feito todos nós esquecermos que ele estava lá para que ele pudesse tentar nos sondar durante a noite.”

“Vocês estão sempre tão ocupados jogando de reis do mundo que eu aposto que vocês não poderiam citar noventa por cento dos alunos com quem vão para a escola,” falei secamente e os Herdeiros consideraram isso antes de admitir com um aceno de cabeça.

“Bom ponto,” Seth disse. “Uma vez uma garota me chupou sete noites seguidas. Ela tinha meu nome tatuado na nuca, me fez uma mix tape com cada uma das minhas músicas favoritas e eu a chamava de Blowie8 o tempo todo porque não conseguia lembrar o nome dela. Na cara dela, pessoal. Na cara dela.”

“Isso é porque você é um idiota,” Caleb riu.

“Eu não sou bom com nomes,” Seth disse inocentemente.

“Ontem à noite você listou cada um dos jogadores da equipe em toda a Liga Solariana de Pitball e seus signos,” Max o lembrou.

“Porque você apostou dez auras que eu não conseguiria,” Seth disse com um encolher de ombros.

“Então você pode se lembrar magicamente de centenas de nomes para dez auras?” Max questionou.

“Eu posso fazer coisas infinitas por dez auras, Max,” Seth disse com um sorriso arrogante. “Eu poderia fazer um salto mortal triplo sem Magia do Ar por dez auras.”

“Ha,” Max riu, cruzando os braços. “Vá então.”

“Nós estamos saindo do assunto,” interrompi em frustração antes que Seth pudesse se levantar para tentar provar a si mesmo. “A questão é que talvez tenhamos que reconhecer que as Ninfas não são inerentemente más.”

Darius esfregou uma mão sobre seu rosto. “Matei tantas Ninfas, cara.”

“Todos nós,” falei sombriamente.

“E todos elas nos prejudicaram,” disse Max com um aceno firme. “Eu posso sentir suas intenções. Nunca matamos uma que não pretendia nos matar. Eu teria notado se elas tivessem sido forçadas.”

“Graças a Deus,” Darcy sussurrou, esfregando os olhos e percebi que ela parecia esgotada como o inferno. Eu esperava que aquele gorro não tivesse fodido com ela porque eu pessoalmente mergulharia nele de novo para sufocar a alma de Diego se sim. “Mas o que devemos fazer agora? Como isso muda as coisas?”

“Talvez não mude,” disse Tory. “Talvez Diego fosse diferente. As Sombras estavam obviamente tentando torná-lo mal e ele tinha seu gorro para ajudar a lutar contra elas. Mas eu nunca vi outra Ninfa usando um gorro, então faz sentido pensar que elas estão todas corrompidas.”

“Mas se são as Sombras que as estão corrompendo, isso não sugere que elas não seriam inerentemente más sem as Sombras?” Darius sugeriu e me mexi em minha cadeira desconfortavelmente com essa ideia.

“Pobre, pobre Diego,” Geraldine suspirou, abaixando a cabeça.

Silêncio caiu entre nós, pois ninguém tinha uma resposta definitiva para o que acabamos de testemunhar. E quando Darcy esfregou os olhos novamente e seu rosto empalideceu, eu sabia que ela precisava descansar.

“Eu acho que estou me odiando,” ela murmurou e me inclinei para beijar sua têmpora.

“Você está se odiando,” brinquei e ela riu de mim, fazendo meu coração levantar antes de seu sorriso cair novamente, seus olhos escurecendo enquanto seus pensamentos, sem dúvida, voltavam para Diego.

Não demorou muito para que todos começassem a sair pela porta, Xavier e os Herdeiros murmurando sobre as Ninfas enquanto Geraldine rasgava a camisa de Max para usá-la para enxugar os olhos úmidos.

Levantei-me e peguei o gorro da cama, enfiando-o no bolso de trás para ter certeza de que Blue não teria nenhuma ideia de colocá-lo novamente esta noite. Ela estava encostada em Tory, parecendo prestes a adormecer e eu poderia dizer que elas queriam um momento juntas enquanto trocavam um olhar duplo.

“Eu te pego daqui a pouco, baby,” Darius disse ao notar também, beijando Tory antes de ir para a porta atrás dos outros, olhando para trás por cima do ombro e pegando meu olhar.

Dei um passo em direção a ele por instinto, mas as mãos de Seth o envolveram por trás, puxando-o para o corredor, de modo que a porta se fechou entre nós.

Corri minha língua sobre minhas presas alongadas, o desejo de cortar o vira-lata ao meio crescendo em mim. Mas então olhei para Blue novamente, vendo a exaustão nela e esqueci de tudo, menos dela. Atirei para o lado dela, olhando para suas feições pálidas um segundo antes que ela tropeçasse no meu peito como se estivesse prestes a desmaiar. Agarrei sua cintura em alarme, apertando-a contra mim enquanto procurava sua expressão.

“Oops,” ela disse através de um bocejo.

“O que há de errado?” Exigi quando Tory segurou a mão de sua irmã.

“Nada, só estou cansada. Deve ter sido o gorro,” Darcy disse, sua voz fraca e um eco de exaustão em seu profundo olhar verde.

“Você parece uma morta em pé,” Tory disse preocupada, puxando Darcy para a cama. “Você deveria se deitar.”

Darcy assentiu, indo de boa vontade e rastejando sobre a cama antes de se enroscar como um gato perto dos travesseiros. Seus olhos se fecharam quando Tory se deitou ao lado dela e colocou um braço ao redor de sua irmã.

Darcy sorriu satisfeita, levantando a mão para descansar no braço de Tory e meus medos desapareceram, sabendo que não havia lugar melhor para ela do que com sua outra metade.

“Vou deixar vocês duas descansarem um pouco,” falei e Darcy cantarolou sua concordância enquanto eu caminhava até a porta.

“Te amo,” ela sussurrou antes de eu sair e olhei para ela, meu mundo se iluminando com essas duas pequenas palavras.

“Eu te amo mais, linda.” Saí da sala, fechando a porta atrás de mim e encontrando Darius brincando com os Herdeiros e Xavier, embora parecesse que Geraldine tinha ido embora.

Caleb estava zunindo ao redor deles em círculos de alta velocidade enquanto eles faziam o seu melhor para tentar acertar um soco nele, todos rindo como idiotas. Mas enquanto eu observava, me vi paralisado por seu vínculo inquebrável um com o outro.

Eu estava prestes a fugir, imaginando que rastrearia Nox e veria se ele queria sair um pouco quando Seth me viu e soltou um latido de excitação.

“Lance, venha brincar!” Ele chamou, mas eu apenas cruzei meus braços em resposta.

Caleb passou por Seth, batendo nele com força suficiente para fazer sua cabeça girar para o lado e Xavier relinchou uma risada. Seth o perseguiu, tentando acertar um golpe em retaliação, mas Caleb estava se movendo como o vento e começou a esbofeteá-lo a cada círculo que ele completava, irritando Seth em um frenesi enquanto tentava pegá-lo, embora ele nunca recorresse ao uso de magia.

“Orion é muito chato para jogar,” disse Max com desdém, um sorriso provocante em seus lábios.

“Por que eu jogaria um jogo que poderia ganhar em cinco segundos?” Respondi e ele riu.

“Prove então,” Max encorajou e quase dei um passo à frente, mas então olhei para Darius novamente.

Ele parecia querer dizer alguma coisa, mas nenhuma palavra saiu de sua boca e dúvidas se arrastaram por mim enquanto me perguntava se ele queria passar algum tempo sozinho com seus amigos. Talvez ele se sentisse muito estranho me dizendo para eu ir me foder. Talvez ele não suportasse ficar perto do cara com quem ele foi forçado a passar os últimos anos, com quem ele aconchegou na cama noite após noite sem que ele realmente quisesse isso. Talvez eu sempre fosse um lembrete do controle de seu pai sobre ele, e continuaríamos nos afastando até nos tornarmos estranhos.

O mero pensamento disso fez meu intestino dar um puxão e procurei as palavras que poderiam fazer isso certo, mas não consegui. Ele esteve involuntariamente ligado a mim por tantos anos, eu tinha que dar a ele o espaço que lhe foi negado sem reclamar. Ele merecia. Embora estar longe dele estivesse honestamente começando a parecer doloroso de uma forma que não tinha nada a ver com vínculos mágicos. Eu só sentia falta dele.

Caleb puxou o cabelo de Seth em seu próximo circuito dos Herdeiros e Seth rosnou, avançando para pegá-lo, mas colidindo com força com Xavier em vez disso. Brilho caiu em cascata do cabelo de Xavier quando ele foi derrubado no chão e Caleb passou novamente, dando um tapa no rosto de Seth, sua bochecha direita agora com uma cor rosa brilhante enquanto Max rugia uma risada.

“Venha me pegar então, Cal!” Seth gritou, pulando de pé e correndo para o quarto de Caleb, batendo a porta antes que Caleb pudesse passar, então ele se chocou contra ela.

Caleb xingou e então entrou no quarto e Max e Xavier correram atrás deles enquanto Seth gritava um desafio.

Fiquei sozinho com Darius no corredor e o silêncio soou em meus ouvidos como um sino tocando um número de mortos por nossa amizade.

Limpei a garganta, dando um passo para trás enquanto ele olhava para seus amigos, imaginando que eu tornaria isso mais fácil para ele se saísse daqui.

“Eu er... te vejo mais tarde?” Falei e Darius franziu a testa, dando um passo em minha direção enquanto me preparava para sair.

Fiquei ali por um segundo, querendo dizer tantas coisas e ainda assim encontrando minha voz presa na garganta.

Virei-me para sair, mas ele falou meu nome de uma maneira que parecia cheia de mil esperanças e arrependimentos. “Lance?”

Eu me virei, minhas sobrancelhas se erguendo enquanto o espaço entre nós parecia encolher um pouco. “Sim?”

“Você sabe que não era tudo falso, certo?” Ele perguntou, seus olhos queimando com as chamas de sua Ordem.

Meu coração afundou, porque eu sabia o que estava por vir. O pedido de desculpas, o reconhecimento de que sim, nós tínhamos sido amigos de alguma forma, mas não como ele era com os Herdeiros. Ele iria querer espaço, tempo para se acostumar a uma vida sem nosso vínculo, mas com essas coisas viria a distância. E eu simplesmente não sabia se nos recuperaríamos disso.

“Sim, eu sei,” falei com um suspiro. “Mas também sei que agora sou um lembrete das correntes de seu pai. Então aproveite sua liberdade, Darius. Sério. Você merece tempo com pessoas cuja companhia não é forçada a você. Juro que não te invejo.”

Dor brilhou em seus olhos quando ele deu outro passo em minha direção. “É isso que você realmente pensa, irmão?”

“Você não?” Perguntei, meu medo sobre a resposta para aquela teia afiada dentro do meu peito.

Ele balançou a cabeça, se aproximando ainda mais e parte de mim, uma parte realmente grande, queria envolver meus braços ao redor dele como se o vínculo ainda estivesse nos unindo. Não era uma força mágica me guiando desta vez, porém, era o tipo mais puro de amizade e amor por um homem com quem compartilhei meus dias mais difíceis.

“Vamos, Darius!” Max chamou do quarto de Caleb, mas Darius não desviou o olhar do meu.

“Eles estão esperando por você,” murmurei, mas Darius apenas se aproximou de mim.

“Acho que vou tirar uma soneca,” disse ele, me dando um olhar aguçado. Essas palavras eram tão familiares para mim de todos os anos em que estivemos ligados, e elas sempre significaram uma coisa até agora.

“Oh sim?” Questionei, franzindo a testa incerto com a implicação em suas palavras. Ele queria o que eu acho que ele queria?

Ele assentiu, passando por mim e indo em direção ao seu quarto mais adiante no corredor. Eu o observei ir e quando ele chegou lá, ele olhou para mim, inclinando a cabeça em direção à porta em uma oferenda. Um sorriso curvou meus lábios que ele imediatamente espelhou, e comecei a andar atrás dele, acelerando meu passo quando ele empurrou a porta e eu o segui.

Ele se jogou na grande cama no centro do quarto, pegando algumas joias de ouro de sua mesa de cabeceira e começando a colocar as grandes pulseiras, colares e anéis grossos enquanto eu tirava meus sapatos.

“Tem certeza?” Perguntei e ele acenou com a cabeça novamente, fazendo meu sorriso se alargar ainda mais antes de eu mergulhar na cama para me juntar a ele.

Ele pulou em mim, tentando me fazer lutar para ser a pequena conchinha, mas eu não tinha mais que fazer sua maldita ordem, então lutei de volta e nós dois lutamos como filhotes de lobo, começando a rir enquanto jogamos algumas brincadeiras, socos também.

Nós finalmente decidimos deitar lado a lado, nossas cabeças descansando no mesmo travesseiro e o pedaço da minha alma que estava faltando finalmente voltou ao lugar.

Eu podia ver a paz em seus olhos enquanto nos olhávamos e a felicidade acariciava meu coração por ter meu amigo de volta. Totalmente em nossos próprios termos.

“Isso é estranho?” Ele perguntou.

“Definitivamente,” confirmei. “Talvez nós dois tenhamos alguns animais de bando em nossa ancestralidade.”

“Sim, vamos com isso,” Darius disse em uma gargalhada.

“Mas não diga isso a Seth,” avisei. “Ele está tentando forçar abraços em mim e me recuso a ceder.”

“Ha, o dia em que você abraçar Seth será o dia em que meu pai entregará o trono com um belo enfeite nele.”

“Talvez você possa lembrá-lo disso, porque o menino cachorro parece gostar muito da minha companhia para o meu gosto,” falei com uma careta e Darius bufou, estendendo a mão para mexer no meu cabelo.

“Talvez você devesse dar uma folga para ele,” ele sugeriu.

“Por quê?” Rosnei instantaneamente, meus pelos subindo. “Ele fodeu comigo e Darcy quando estávamos escondendo nosso relacionamento, ele poderia facilmente ter sido o único a nos entregar. E mesmo sabendo que não foi ele, ainda não estou convencido de que ele nunca teria nos revelado apenas para sua própria diversão doentia.”

“Sim, ele é um idiota, mas ele não teria te vendido. Ele só gosta de brincar de Deus às vezes. Ele fica alto no poder, como praticamente todos da nossa espécie. E veja, não estou dizendo que o que ele fez é perdoável. Mas o que ele fez desde então poderia ser suficiente para compensar.”

“E o que é?” Exigi.

“Você sabe todas aquelas fotos e merdas que ele te mandou dele e Gwe...” Mostrei minhas presas para ele e ele mudou de direção no meio da palavra, “...Darcy? Elas eram um jogo para te deixar com ciúmes para que você lutasse por ela. Ele está se gabando disso desde que vocês dois fizeram as pazes. Ele acha que pode levar todo o crédito por todo o seu relacionamento em andamento. Estou surpreso que ele ainda não tenha te contado.”

Estreitei meu olhar, procurando a mentira, mas parecia que Darius realmente acreditava nisso.

“Besteira,” assobiei. “E mesmo se isso fosse verdade, você acha que eu agradeceria a ele por isso? Por foder com a minha cabeça, por me fazer pensar que ele... que ele e ela...” Um rosnado rasgou da minha garganta quando fui incapaz de conter a raiva absoluta e assassina que senti pela mera ideia deles juntos.

“Bem, funcionou, não é?” Darius levantou uma sobrancelha, o sorriso em seus lábios me dizendo exatamente de que lado ele estava.

“Há quanto tempo você sabe disso?” Perguntei em um tom suspeito, meus olhos afiados no meu melhor amigo.

“Desde que você me pediu para descobrir se havia alguma coisa acontecendo entre os dois.” Ele deu de ombros inocentemente.

Uma batida de silêncio raivoso se passou, então eu pulei para ele e caímos em outra luta furiosa pelo domínio. Usei minha força de Vampiro para derrubá-lo no colchão debaixo de mim pela garganta e ele deu um soco nas minhas costelas que forçou o ar dos meus pulmões, um grande sorriso ainda em seu rosto.

“Seu idiota,” rebati, mas seu sorriso se transformou em uma risada e percebi o quão fodidamente feliz ele estava finalmente. A força saiu de mim e eu me deixei ir caindo ao lado dele. “Vá se foder,” falei levemente enquanto ele continuava a rir, e um sorriso puxou minha boca que desisti de tentar segurar.

Minha risada se juntou à dele e mergulhei na paz deste quarto que parecia tão incrivelmente irreal depois de tudo que passamos. Inferno, as coisas podiam não estar perfeitas com Lionel ainda governando o mundo e a sociedade caindo aos pedaços sob seu comando, mas neste refúgio subterrâneo eu estava na companhia de meus melhores amigos no mundo e o amor de minha vida, então não iria reclamar. Passei muito tempo vivendo nas sombras da minha mente, e era hora de entrar na luz do sol o máximo que pudesse.

“Então você jogou comigo, hein?” Dei uma cotovelada em Darius quando ele rolou para o lado para olhar para mim.

“Seth jogou com você. Eu apenas deixei,” ele disse inocentemente. “Então você vai agradecer a bunda dele ou espancá-lo?”

“Vou enfiar um maldito abacaxi nele,” murmurei.

“Ele é um cara legal,” Darius empurrou e eu retribui. “Tudo bem, ele é um pouco sádico, mas tem um bom coração. Melhor do que a maioria na verdade. Só que nem sempre parece assim.”

“Bem, eu nunca vou estar com vontade de ir minerar por seu coração de ouro, Darius. Tenho amigos suficientes. Especialmente agora que eu tenho você de volta,” falei teimosamente, não querendo mudar minha opinião sobre o vira-lata.

“Você não me perdeu,” ele zombou.

“Pensei que sim por um minuto,” murmurei. “Você e os Herdeiros, eu... eu nunca serei isso para você. Mas eu estarei aqui. Sempre. Sempre que precisar de mim.”

Ele franziu a testa. “Eu sempre estarei aqui para você também, Lance. E você não é tão diferente dos Herdeiros, sabe, você simplesmente não gosta muito deles para se permitir ver isso.”

“Eles são um bando de idiotas intitulados,” falei com desdém, balançando a cabeça.

“Eu também sou.” Darius sorriu. “Mas você gosta de mim muito bem.” Ele beliscou minha bochecha e bati em sua mão, embora eu achasse que ele tinha razão.

Minha mão caiu em algo frio e duro na cama e olhei para baixo, encontrando a moeda de prata que escondia o diário de meu pai. Deve ter caído do meu bolso, então eu o peguei, examinando-o e tirando o feitiço de ocultação para que o livro encadernado em couro aparecesse na minha mão.

“Quando é a lua cheia?” Eu me perguntei em voz alta e Darius pegou o relógio dourado de sua mesa de cabeceira que tinha as fases da lua curvando ao longo da parte inferior do mostrador do relógio.

“Hoje à noite,” disse ele, olhando para o diário. “Você quer ler de novo?”

“Sim,” falei decisivamente. Eu estava memorizando as palavras de poder para a Estrela Imperial na última vez que pude lê-lo, mas havia muitas que ainda não havia memorizado. Eu realmente tinha que começar a ensiná-las as gêmeas o mais rápido possível, caso elas tivessem a chance de usá-la. Tínhamos que estar prontos, embora eu pudesse dizer pelo olhar no rosto de Darius que ele não estava exatamente feliz com meu novo papel como Mestre da Guilda. E eu não queria deixar as coisas não ditas entre nós, mesmo que ele tivesse alegado que não queria brigar por isso antes.

“Então... você ainda está planejando desafiar Lionel?” Perguntei e Darius assentiu com firmeza, seus olhos brilhando com a paixão dessa tarefa. A única coisa em que estávamos trabalhando ano após ano, e eu ainda estava firmemente ao seu lado quando se tratava de derrotar seu pai psicótico. Só que eu podia ver uma maneira diferente de fazer isso agora.

“Claro,” ele rosnou apaixonadamente, fumaça escorrendo entre os dentes. “Assim que Gabriel ver uma chance de atacá-lo, eu o desafiarei e vencerei.”

“E você vai ficar com o trono dele?” Perguntei, uma pontada na minha voz porque eu sabia o que isso poderia levar a seguir.

“Os Herdeiros e eu vamos descobrir a partir daí,” disse ele, não encontrando meu olhar. “Eles desafiarão seus pais ou seus pais se afastarão e formaremos um novo Conselho. Um que conseguirá trazer a paz para Solaria.”

“E as gêmeas?” Perguntei em um rosnado e seus olhos perfuraram os meus enquanto sua mandíbula apertava.

“Eu sou Fae, Lance. O que você quer que eu faça? Curvar-me como um fraco depois de tudo que meu pai fez conosco?”

“Fraco?” Rosnei. “É isso que você pensa de mim?”

“Então você realmente se curvou para elas?” Ele perguntou em choque como se ele já não soubesse. Mas o que ele esperava? Eu era o Mestre da Guilda do Zodíaco e eu estava apaixonado por uma Princesa Vega.

“Eu me ajoelhei para Darcy na arena,” admiti, encarando-o diretamente nos olhos. “Ela é minha rainha, seja pela escolha das estrelas ou um destino esculpido por minha própria mão. Eu sempre irei me ajoelhar para ela.”

“E Roxy é minha rainha também. Mas ela não é de Solaria,” Darius disse, levantando seu queixo, teimosia enchendo sua expressão e minha mandíbula se apertou quando senti que estávamos em dois lados de um abismo intransponível.

“Governe com elas,” eu implorei.

“Este não é um conto de fadas onde as princesas perdidas aparecem e magicamente tornam tudo melhor no mundo, Lance,” ele respondeu. “Pense nisso logicamente. Mesmo agora, elas não sabem quase nada do nosso mundo. Elas não conseguiam identificar a maioria das cidades Solarianas em um mapa. Elas não conhecem as leis antigas, elas não conhecem as complexidades das necessidades das Ordens, elas não têm uma vida inteira de conhecimento que um governante precisa para governar bem. Como eu e os Herdeiros temos.”

“Então ensine-as,” exigi. “Eu vou ensiná-las também. Cá entre nós, poderíamos prepará-las para esse papel.”

“Não estou dizendo que não vamos dar a elas a chance de aprender essas coisas, mas a verdade é que levaria anos para elas entenderem completamente metade do que foi incutido nos outros Herdeiros e eu desde que nascemos. Não estou pensando no trono, nem em meu próprio poder pessoal, estou pensando em Solaria. E devolver nosso reino ao domínio da linha Vega não faz sentido se elas não forem a melhor escolha para levar nosso povo à paz e à prosperidade. Você conhece os planos que os outros Herdeiros e eu temos de fazer mudanças para melhorar este reino. Você quer que joguemos fora tudo o que trabalhamos por toda a nossa vida só porque a linha de sucessão indica que elas devem usar uma coroa bonita e nós não?”

“Estou pedindo para você colocar seu conhecimento em uso. Ensine as Vega para que elas possam se sentar no trono e vocês possam se sentar ao lado delas como sua orientação no Conselho.”

“Os Herdeiros precisam do poder para fazer uma mudança real em Solaria, eles não podem ser algemados em suas decisões pelo governo de um monarca. E não importa quão bem-intencionadas as Vega possam ser como rainhas, o fato é que elas não sabem o suficiente para tomar essas decisões. Elas não estão preparadas para fazer os tipos de chamadas que terão que ser feitas para forçar as mudanças que precisam acontecer, e o Conselho Celestial não pode ser forçado a se submeter a decisões que afetarão milhões de vidas por meninas cuja ignorância fazem delas incapazes de entender os problemas completamente,” ele assobiou com determinação, seus olhos mudando para fendas reptilianas. “Meu pai fez o reino como refém, ele fez minha vida inteira como refém, ele fez você como refém por anos também, sem mencionar o que ele fez com Roxy. E eu vou fazê-lo pagar por cada um de seus crimes e tirar o trono dele para que ele veja que criou sua própria queda em mim.”

Estendi a mão para descansar uma mão em seu braço, entendendo essa necessidade nele. Eu fodidamente entendia, mas o trono não tinha que ser o prêmio por seu plano de vingança. Ele poderia ter tudo isso ainda e guiar as Vega, era o melhor caminho.

“Há algo mais nisso?” Perguntei, franzindo a testa para ele enquanto seus olhos ardiam com a intensidade de seu desejo de acabar com o reinado de Lionel.

Darius desviou o olhar do meu, franzindo a testa levemente enquanto balançava a cabeça, aparentemente frustrado comigo porque eu não compartilhava sua opinião sobre as Vega tomar a coroa. Mas sim, eu sabia o que ele estava dizendo e sim, elas precisavam absolutamente de mais educação para governar este reino corretamente, mas me parecia que se os Herdeiros apenas encontrassem uma maneira de reformar o Conselho Celestial como pretendiam, apoiando a monarquia, então talvez eles pudessem encontrar uma maneira de fazê-lo funcionar que seria melhor para todos.

“Eu não posso me curvar a elas, Lance. Não enquanto eu souber que elas não são as melhores escolhas para o nosso reino. Não se trata de vaidade ou ego ou qualquer outra porcaria. Inferno, há uma boa chance de eu nem sobreviver a esta guerra para ver como isso se desenrola. Mas no caso de minha morte, quero que Xavier tome o meu lugar, não as Vega, porque ele também entende tudo o que é necessário para governar, o que elas simplesmente não entendem.”

“Você esquece que seu pai foi quem te ensinou muitas dessas lições,” murmurei e ele acenou com a cabeça em aceitação disso.

“Acredito que provei que sou meu próprio homem agora. Eu me distingo de sua crueldade e aprendi em primeira mão os danos que esse tipo de liderança poderia causar. Mas se você realmente acredita que eu sou muito parecido com ele para reivindicar este lugar, então diga,” ele desafiou e balancei minha cabeça em uma clara negação disso.

“Você tem escuridão em você, Darius, mas não é seu pai. Você sabe que minha fé em você nunca vacilou. Eu só quero que você considere a união para governar com as Vega.”

“Eu sei. Mas enquanto eu souber que elas não são a melhor escolha para Solaria, não posso considerar isso como uma opção.”

Apertei seu braço onde ainda o segurava, deixando-o saber que eu entendia, mesmo que eu não tivesse a mesma opinião. Ele soltou um suspiro lento em reconhecimento dos meus sentimentos sobre o assunto também.

Ele lentamente estendeu a mão para segurar a minha onde estava pressionada em seu braço, dando-me um aceno que me mostrou que isso não nos quebraria. Estávamos divididos, mas não separados. E fiquei aliviado ao descobrir que nada poderia abalar os alicerces de nossa amizade.

Suspirei, descansando minha cabeça no travesseiro enquanto ele fazia o mesmo, a batida familiar de seu coração me lembrando das incontáveis sonecas que tiramos juntos. E enquanto estávamos lá em silêncio, eu podia me sentir caindo na paz do sono, e me deixei levar com meu irmão ao meu lado, percebendo que estávamos ligados, independentemente do poder de Lionel nos acorrentando. Nós sempre teríamos as costas um do outro, e eu sabia agora que nada mudaria isso.

##
“OhmeuDeus,” a voz de Darcy chegou até mim, mas eu não conseguia sair do sono para encontrá-la. “Isso é fofo demais.”

“Shh, você vai acordá-los e preciso tirar uma foto para que eu possa zombá-los incansavelmente com ela,” Tory sussurrou.

“Eles estão abraçados,” Darcy sussurrou e Tory a silenciou novamente, mas começou a reprimir uma risada.

“Isso se chama um abraço de homem,” disse Darius, sua voz rouca de sono e eu abri meus olhos, descobrindo que tínhamos nos aproximado e estávamos emaranhados em um abraço ridículo.

“Acho que velhos hábitos custam a morrer,” tentei explicar.

Uma lufada de ar fez meus olhos saltarem de lado e encontrei Darcy pulando em minha direção com um sorriso no rosto. Fiquei feliz em ver que ela estava se sentindo melhor, a luz em seus olhos fazendo um nó afrouxar no meu peito.

Eu a peguei antes que ela colidisse comigo, forçando-a entre Darius e eu e puxando-a contra mim enquanto eu fechava meus olhos novamente. Tory caiu na cama ao lado e Darius a segurou, empurrando-a ao lado de sua irmã e nós dois cerramos fileiras para que elas fossem esmagadas entre nós.

Darcy se contorceu para tentar se libertar, mas eu a segurei com mais força e puxei sua orelha entre os dentes. “Fique,” ordenei.

“Isso foi uma ordem?” Ela deu uma cotovelada no meu peito e sorri enquanto sua risada enchia a sala.

“Você precisa de outro soco no pau, Lance?” Tory perguntou e eu abri meus olhos novamente, raspando seu cabelo e bagunçando-o regiamente enquanto Darius a segurava para que ela não pudesse escapar.

“Nããão, não dê um soco nele. Você vai quebrá-lo e eu preciso disso,” Darcy reclamou, me fazendo rir sombriamente.

“Que tal se eu o quebrar, você pode quebrar o de Darius em troca,” Tory ofereceu em tom de conversa e jurei que meu pau tentou correr e se abrigar dessa caçadora de paus sem coração.

“Ei,” Darius latiu enquanto as duas enganchavam seus dedinhos juntos para fazer o acordo.

Agarrei o braço de Blue enquanto Darius agarrou o de Tory, separando suas mãos antes que pudessem condenar nossos paus para todas as estrelas verem.

“Ah! Vamos fazer uma festa de abraços?!” Seth chamou quando a porta se abriu e ele entrou saltitando como um cachorrinho procurando seu dono.

“Não,” falei um segundo antes que ele mergulhasse na cama e começasse a acariciar todo mundo. Incluindo eu. O que não iria ficar impune.

“Argh.” Lutei para afastá-lo do meu rosto enquanto ele esfregava sua cabeça contra a minha, mas antes que eu pudesse jogá-lo do outro lado da sala como uma bola destinada a um buraco, mais dois corpos maciços caíram em cima de nós e as meninas gritaram.

Max e Caleb riram, nos esmagando entre eles enquanto Seth uivava de prazer.

“Abraço risonho,” Max anunciou, empurrando o sentimento de diversão sobre todos nós até que estávamos todos rindo. Mas empurrei meus escudos mentais para bloqueá-lo e rosnei quando a barba por fazer de Seth arranhou meu rosto.

Xinguei enquanto segurava Darcy, em seguida, puxei-a para fora da pilha e para fora da cama, devolvendo o diário à sua aparência de moeda antes de empurrá-lo no bolso e olhar a hora.

“A lua cheia está alta,” sussurrei para ela enquanto sua risada caía. “Venha para fora comigo.”

Ela sorriu sedutoramente e minha mão se fechou ao redor dos cordões de sua calça de moletom, puxando-a para mais perto de mim por eles enquanto pensamentos sombrios entravam na minha cabeça. Eu e ela. Fora. Sozinhos. Ninguém nos veria juntos, eu teria certeza. E uma vez que eu a tivesse em minhas mãos, construiria uma parede de gelo ao nosso redor e a manteria presa lá até que eu estivesse enterrado dentro dela com seu corpo enrolado no meu e um pedido de misericórdia em seus lábios.

“A lua?” Seth ficou de pé quando Max parou de empurrar diversão para todos. “Quero ver a lua, estou chegando!”

“Sim, eu poderia usar um pouco de ar fresco também,” Max concordou.

Foda-se não.

“O mesmo, esta sala cheira a uma fogueira. Darius está fumando dormindo de novo,” Caleb disse, apontando para a névoa de fumaça girando no teto.

“Adoro quando ele faz isso.” Tory beijou Darius e ele imediatamente soltou uma pequena nuvem de fumaça contra seus lábios enquanto ela sorria.

“Não,” falei simplesmente, agarrando Darcy, jogando-a por cima do meu ombro e atirando porta a fora em alta velocidade.

Atravessei os túneis, indo até a saída antes de colocar Darcy na minha frente e sorrir para ela. Ela não sorriu de volta, franzindo os lábios em vez disso.

“Isso foi rude,” disse ela, mas me aproximei dela, empurrando seu cabelo sobre seu ombro e atando meus dedos nele.

“E?” Inclinei-me para perto, provocando seu lábio inferior entre os dentes, mas ela pressionou a mão no meu peito e deu um passo para trás.

“E você pode tentar se dar bem com eles,” ela sugeriu.

Eu atirei para atrás dela, travando minha mão sobre sua garganta e inclinando sua cabeça para o lado para expor seu pescoço às minhas presas.

“Mmm. Ou eu poderia beber seu sangue doce como o mel e depois encontrar um lugar privado para fode-la sem fôlego.” Minhas presas atingiram um escudo de ar apertado sobre sua pele e um rosnado saiu da minha garganta. “Jogando duro, Blue?”

Meus instintos aumentaram quando minha fome por ela aumentou e marquei meu polegar ao longo do comprimento de seu pescoço enquanto eu procurava por fraquezas em suas defesas, mas foda-se ela estava ficando boa em seus escudos nos dias de hoje.

“Talvez eu te dê um gole se você prometer ser legal com os Herdeiros,” ela ofereceu com uma cadência provocante em sua voz. Mas se ela achava que poderia jogar comigo e ganhar, ela estava prestes a descobrir como era enfrentar um homem cujo nome era definido pela constelação do Caçador.

“Eu não sou legal,” avisei quando soltei sua garganta e comecei a circulá-la, meus olhos se estreitaram na minha linda e deliciosa presa. O jogo era muito atraente para resistir, e contanto que ela não corresse e eu não perseguisse, eu não estava quebrando o Código Vampiro. Eu sabia como me controlar, mas também sabia como trabalhar nas bordas da minha coleira também.

“Você é comigo,” ela apontou.

“Legal?” Eu ri, mostrando dentes suficientes para que ela soubesse que eu não passava de um animal agora. “Eu sou legal com você, Blue? Eu te beijo bem? Eu te fodo bem? Eu te bato bem?” Parei atrás dela, segurando um punhado de sua bunda na minha mão e me inclinando para falar em seu ouvido. “Ou eu te beijo como se nossas línguas fossem feitas de fogo e gelo? Eu te fodo como se o mundo estivesse acabando e você fosse a deusa da minha salvação? Eu te bato forte o suficiente para você sentir em todos os lugares? Então você sabe exatamente quem é seu dono.”

Ela se afastou de mim, luxúria surgindo em seus olhos.

“Eu não posso ser possuída,” ela disse, um desafio queimando em seu olhar como se ela quisesse que eu provasse que ela poderia ser.

“Bem, eu posso,” falei, perseguindo enquanto eu inclinava minha cabeça para baixo, sombras deslizando sobre mim enquanto eu virava minhas costas para o candelabro mais próximo. “Eu posso ser possuído, algemado e transformado em um escravo para você, linda. Mas eu não sou do tipo que faz o que me mandam. Sou do tipo que procura os desejos secretos em seus olhos e os alimenta pouco a pouco. Eu sou seus desejos mais corruptos trazidos à vida e é minha maldita vocação saciar você, Blue.”

Sua bunda bateu na porta que levava à casa da fazenda e descansei minha mão acima de sua cabeça, prendendo-a lá enquanto eu saboreava meu lábio inferior, desejando que fosse dela. Seu olhar estava encoberto e seu peito estava subindo e descendo com sua respiração acelerada, mas eu queria que ela respirasse ainda mais rápido e ofegasse meu nome como se pudesse entregar sua redenção. Ter que ficar longe dela na frente dos rebeldes era exaustivo, e com Seth dividindo nosso quarto era raro ficarmos sozinhos. Mas agora que eu a tinha, eu não planejava deixá-la ir até o amanhecer.

“Vamos lá para fora,” falei, minha voz nada além de sexo enquanto meus olhos caíram para aquela boca perfeita que eu estava prestes a fazer coisas indescritíveis.

“Eu amo a lua e a lua me ama,” Seth cantou em algum lugar atrás de nós e eu poderia ter dado um soco na parede ali mesmo. Não havia privacidade neste maldito lugar? “Oh, ei amigos da lua, vamos ver ela juntos? Todos os outros estarão aqui em breve. Eles disseram algo sobre dar espaço para vocês dois, mas fiquei tipo 'por que eles nos convidaram se eles precisam de espaço?'“

“Nós não convidamos,” falei irritado.

“Isso é uma coisa estranha para dizer ao seu amigo da lua, amigo da lua,” Seth disse, um sorriso provocante em seu rosto.

Darcy se inclinou para o lado para olhar além de mim, mas eu não me movi mesmo quando ela pressionou a mão no meu peito para tentar me convencer.

“Nós não somos amigos da lua,” gritei.

“Bem, isso parece uma coisa terrivelmente amigo da lua de se dizer, Lance,” Seth disse levemente. Eu tinha certeza que ele estava tentando me enrolar e pelas estrelas estava funcionando.

“Pare de dizer amigo da lua,” rosnei.

“O que é um amigo da lua?” Darcy perguntou curiosamente.

“Não é uma coisa,” rosnei.

“Er, é absolutamente uma coisa. E eu saberia, já que estive na lua,” Seth disse arrogantemente.

“Sério?” Brinquei, me virando para ele. “Eu não tinha ouvido.”

“Sim, eu fui no verão passado. Cal me deu uma passagem. E enquanto eu estava lá, havia uma cratera muito bonita que sussurrava meu nome...”

“Eu sei,” rebati, não querendo ouvir essa porra de história pela milésima vez.

“Mas você disse...” ele começou.

“Eu estava sendo sarcástico,” assobiei e ele latiu uma risada.

“Oh Lance, você está com tanta inveja de eu ir para a lua. Merda, eles não deixariam um Fae Envergonhado pelo Poder ir na lua, deixariam? Ou talvez eles o fizessem, mas então eles deixariam você lá para que você não deixasse as pessoas desconfortáveis aqui na Terra...” ele disse pensativo e minha carranca se aprofundou. “Nah, eles não desrespeitariam a lua assim, na verdade.”

Darcy pegou minha mão, me puxando pela porta antes que eu decidisse quebrar o pescoço do vira-lata.

Enquanto ele nos seguia, tentei descobrir se valia a pena voltar e esperar mais um mês inteiro para a lua cheia nascer novamente para que pudéssemos fazer isso sem Seth. Mas caramba, eu não conseguia encontrar uma razão boa o suficiente para isso.

A sensação dos feitiços mágicos de proteção escorreu sobre mim quando saímos do relógio que escondia a entrada para Burrows, então nos dirigimos para a porta da casa da fazenda.

Tentei ignorar intencionalmente Seth enquanto ele repetia mais uma de suas histórias da lua, mas era impossível. A única coisa que me impedia de calá-lo de vez era a mão de Darcy apertando a minha e os olhares que ela continuava me lançando que diziam que matar o Lobo não cairia bem.

Quando saímos e os guardas apareceram à nossa frente, puxei minha mão da de Darcy e dei alguns passos atrás dos dois enquanto ela me lançava uma carranca por cima do ombro. Acostume-se, linda. Eu não estou trazendo você para baixo comigo.

“Princesa Darcy. Meu nome é Barney Von Bonderville e estou à sua disposição. Por favor, deixe-me afastá-la desse verme Envergonhado pelo Poder.” O guarda mais próximo abaixou a cabeça antes de me lançar um olhar enojado.

A raiva envenenou meu sangue, mas recuei um pouco mais, abraçando as sombras na frente da casa da fazenda enquanto Seth e Darcy se moviam para o brilho das Faelights dos guardas. Eu desprezava ter que me controlar toda vez que alguém jogava insultos em meu caminho, mas se eu saísse quebrando os ossos de todos que falassem de mim assim, toda rebelião estaria em perigo.

“Ele não é um verme,” Darcy rosnou e ele se curvou ainda mais. Porra, eu a adorava por me defender assim, mas realmente tinha que fazê-la parar. Eles iriam começar a questionar sua sanidade se ela continuasse assim.

“Me perdoe. Como posso ajudá-la?” Perguntou Barney.

“Apenas certifique-se de que não somos perturbados,” disse ela bruscamente e todos os guardas recuaram quando ela passou por eles, olhando por cima do ombro quando percebeu que eu não estava bem atrás dela.

Seus olhos encontraram os meus imediatamente, embora eu tivesse certeza de que mal poderia ser visto aqui no escuro, mas Blue sempre tinha um jeito de me procurar.

“Lance, ande ao meu lado,” ela ordenou, seu queixo alto e longe de mim ignorar uma ordem da minha rainha. Atirei-me para o lado dela, andando com ela pela neve espessa, embora minha audição aguçada não perdesse as palavras murmuradas entre os guardas, e de repente questionei minha escolha de me aproximar tanto dela enquanto ainda estávamos à vista. Se eles contassem para o resto dos rebeldes e as pessoas ficassem sabendo que éramos um casal, Darcy poderia perder o apoio deles, e não suportaria ser responsável por isso.

“Por que ela mantém esse criminoso por perto?” Barney Von Porra Dickweed9 disse.

“Ele deve ser de alguma utilidade para ela, mas vamos torcer para que isso não dure muito mais.”

“Sim, ela irá descartá-lo em breve. Então ele se fundirá com o pano de fundo da sociedade a que pertence.”

Minha espinha se arrepiou com essas palavras, o desejo em mim de lutar e mostrar a eles o tamanho da minha força surgiu em mim como um tsunami. Eu tinha tecnicamente sido despojado desse direito. Não tinha permissão para desafiar um Fae para uma luta por causa do meu status e embora não desse a mínima para quebrar a lei, não acho que esses idiotas estariam além de me prender por isso. Darcy e Tory podiam deter o poder por aqui, mas estava profundamente arraigado em nossa espécie para deixar de lado minha vergonha depois de ter sido tornado tão público, tão oficial.

Mesmo que as Vega pudessem um dia tomar o trono e me perdoar pelos meus crimes, o estrago já estava feito. Eu nunca seria visto como digno de uma Princesa Vega. Mas durante todo tempo em que ela me quisesse, eu continuaria indo até ela em segredo, oferecendo tudo de mim enquanto ela me tivesse. Mas no fundo, sabia que se ela finalmente se sentasse no trono ao lado de sua irmã, ela teria que pensar em Herdeiros para aquele trono. E um Fae Envergonhado pelo Poder não poderia fornecer os filhos legítimos. Nenhum Fae nesta terra os reconheceria como tal, mesmo que Darcy ordenasse, esse era o nosso jeito. Então, quem era eu para tirar isso dela? Colocar esse fardo sobre seus filhos? Eu nunca tinha me visto como um pai, mas com ela, bem, tudo era possível.

Meu olhar fixou-se em Seth por cima da cabeça de Darcy enquanto caminhávamos pela neve, seguindo uma Faelight que Darcy havia lançado enquanto nos dirigíamos para a fronteira.

“Darius tinha algo interessante a dizer sobre você, vira-lata,” falei e ele olhou para mim com intriga.

“Foi sobre a coisa do mamilo? Porque eu posso ensiná-lo se vocês dois quiserem tentar?” Ele perguntou animado.

“Ai credo.” Darcy torceu o nariz para ele. “Que coisa de mamilo?”

“Não responda,” rosnei quando Seth abriu a boca. Eu não tinha vontade de ouvir sobre ele e as merdas de sexo estranhas que ele fazia em seu tempo livre.

“Então o que foi então?” Seth perguntou, parecendo ainda mais curioso.

“Aparentemente você estava me provocando, me deixando com ciúme de Darcy, então eu tentaria recuperá-la.” Eu o encarei com um olhar afiado e um sorriso surgiu em seu rosto enquanto Blue olhava para ele em busca de uma resposta para isso também.

Seth empurrou uma mão em seu longo cabelo escuro, sorrindo como um idiota. “Não posso confirmar ou negar meus planos secretos.”

“Bem, vamos colocar desta forma. Ou você me enviou fotos suas com ela apenas para tentar me irritar, ou você realmente tentou ficar com ela e atualmente está dando seus últimos passos em direção ao seu túmulo sangrento.” Sorri como um demônio, passando um braço pela cintura de Darcy e puxando-a contra mim enquanto nos afastávamos da vista dos guardas.

“Seth?” Ela empurrou quando ele olhou entre nós, refletindo sobre sua resposta.

“Ok, a verdade é que eu a toquei como um pequeno piano com tesão que não teve suas teclas tocadas por uma década,” Seth disse, seu sorriso largo e arrogante e socável.

“Você está brincando comigo?” Darcy rosnou, fogo faiscando em seu cabelo enquanto ela tentava se aproximar dele, mas eu a mantive, meus olhos fixos no Lobo que tinha mexido conosco de todas as maneiras que ele pode imaginar.

“Por quê?” Perguntei em um tom medido, decidindo como eu iria abordar isso. Eu poderia ser um tipo razoável de cara. Se a definição de razoável fosse amarrar esse Herdeiro em uma árvore e espancá-lo como uma piñata10 até suas entranhas sangrarem.

“Não fique com raiva,” ele implorou com um gemido na garganta, olhando para Darcy mais do que para mim. “Eu sei como os idiotas protetores funcionam. Lance estava ficando todo desanimado porque achava que era a coisa certa a fazer. Ele é um idiota nobre, você vê? Então eu tive que dar uma cutucada nele, fazendo-o pensar que eu te espalharia na minha cama e te foderia crua como uma boa e pequena Beta.”

Minhas presas se alongaram com a mera ideia disso e atirei em direção a ele, batendo em um escudo de ar no mesmo momento em que um violento terremoto me derrubou no chão.

“Veja?” Seth disse inocentemente, dando a Darcy os olhos grandes. “Ele se irrita tão facilmente. É como um chihuahua do tamanho de um gorila.”

Rosnei, batendo minha mão em seu escudo aéreo e congelando-o antes de jogar meu punho contra ele com força suficiente para abrir um buraco. Ele gritou quando agarrei seu tornozelo e congelei-o também, suas pernas ficaram tão rígidas como tábuas sob meu poder antes de cair para frente, esmagando o gelo e caindo em cima de mim.

“Pare com isso,” Darcy engasgou, rolando Seth de cima de mim para que ele caísse de costas no chão, suas pernas ainda congeladas juntas e tão rígidas quanto uma régua.

Eu me levantei, tirando a neve da minha bunda enquanto Seth usava Magia do Ar para se levantar como uma espécie de espantalho desajeitado.

“Bem, isso é um obrigado para você. Se não fosse por mim, vocês nem estariam juntos novamente.” Ele balançou para frente e para trás enquanto a Magia do Ar o mantinha de pé, suas botas congeladas apenas tocando o chão.

“Se não fosse por você, não teríamos passado pelo inferno pensando que você iria contar às pessoas sobre nós,” rebati.

“Eu nunca iria fazer isso.” Ele revirou os olhos e cruzou os braços, balançando de um lado para o outro e para frente e para trás. “Você é tão dramático, Lance.”

“Ah, eu sou dramático?” Zombei. “Tudo sobre seu plano ridículo era dramático.”

“É por isso que vamos ser bons amigos quando você parar de guardar esses rancores bobos. Você sabe o que as pessoas dizem sobre rancores? É como pegar Killblaze e esperar que seu inimigo fique chapado e se mate. Mas eu nunca irei ficar chapado e me matar, Lance. Estarei aqui sempre, como seu amigo. Apenas ceda, mano. É inevitável. Como você e Darcy são inevitáveis.”

“Isso é meio fofo,” Darcy disse, olhando para mim com seus cílios esvoaçando.

“Não.” Eu apontei para ela. “Não caia nessa merda. Ele age como se fosse um cachorrinho quando quer alguma coisa, mas ainda é um Lobo selvagem que cortou seu cabelo, Blue. Eu nunca vou esquecer como foi encontrá-la no chão após a crueldade dele.”

“Vamos lá, eu fiz muito pior do que isso com meus amigos e eles ainda me amam. Certa vez, tranquei Max em uma sala cheia de peidos de Manticora por três horas, e deixe-me dizer, foi uma tarefa difícil colocar aqueles peidos de Manticora lá. Pelo menos Darcy poderia deixar crescer seu cabelo de volta com uma poção simples, Max ainda tem flashbacks de peidos de Manticora até hoje. Ele não pode nem estar perto de uma sem se sentir enjoado. E você acelerou todo o processo de crescimento do cabelo de qualquer maneira, não foi, Professor Profissional?” Ele me deu um olhar aguçado. “Darcy me disse que você a ajudou a colocar as mãos naquela poção. Isso não foi muito Fae de sua parte, senhor, foi? Você fica todo mortal por essa garota, e eu entendo agora.”

“O que você está falando?” Recuei.

“A questão é que ela é especial.” Ele olhou para Darcy com um sorriso canino. “Ela e Tory são outra coisa. E toda a merda que fizemos com elas? Bem, me chame de idiota, mas acho que isso as fez florescer.”

“Quero dizer, eu nunca vou agradecer por isso, mas acho que vocês se foderam.” Darcy deu de ombros. “Nós dissemos a vocês que nunca quisemos o trono, mas então vocês nos empurraram e nos fizeram querer mais do que vocês poderiam imaginar.”

“Você iria querer de qualquer maneira eventualmente,” disse ele, um desafio em seus olhos agora. “Mas eu gosto de um pouco de competição, querida, ficarei mais do que feliz em bater na sua bunda quando se trata disso.”

“Vamos ver,” Darcy jogou de volta e eu fiz uma careta para o jeito que eles estavam olhando um para o outro, vendo sua amizade corretamente pela primeira vez desde que eu voltei para a vida de Darcy. E merda, parecia familiar. Como o tipo de vínculo que eu sentia com Gabriel.

Meu olhar deslizou para Seth enquanto eu mastigava o interior da minha bochecha, sabendo que nunca iria gostar desse cara, mas talvez eu pudesse ser civilizado por enquanto. Pelo bem de Blue.

Estalei meus dedos, derretendo o gelo que unia suas pernas e suas sobrancelhas arquearam quando ele se abaixou no chão e as sacudiu para obter a sensação de volta.

“Acabamos de nos tornar verdadeiros amigos da lua?” Ele perguntou com esperança brilhando em seus olhos.

“Absolutamente não.” Virei as costas para ele, me afastando pela neve e olhando para a lua enquanto tirava a moeda do bolso e a deixava se expandir de volta para o diário do meu pai.

Um relincho pegou meu ouvido e vi Xavier voando acima de nós, circulando nas nuvens esparsas que pendiam como algodão no céu escuro. Um sorriso torceu o canto dos meus lábios quando ele fez uma cambalhota, em seguida, rolou pelo ar, o brilho lilás pegando a luz da lua enquanto ela caía de sua crina pelo ar.

Enfiei dois dedos na boca, assobiando para chamar sua atenção e ele relinchou em saudação enquanto navegava em direção ao chão e aterrissava levemente diante de mim. Estendi a mão para esfregar seu nariz e ele bufou feliz antes de trotar para o meu espaço pessoal e deixar cair o queixo por cima do meu ombro em um abraço de cavalo.

“Oi Xavier.” Dei um tapinha em seu ombro, notando a Pegobag em suas costas e quando ele mudou para sua forma Fae, ele a tirou e pegou algumas roupas, vestindo uma calça de moletom e uma camisa enquanto tremia de frio.

“O que vocês estão fazendo aqui?” Ele perguntou quando Darcy e Seth se juntaram a nós. Segurei o diário e ele soltou um pequeno bufo de curiosidade. “Eu posso me juntar a vocês?”

“Claro, contanto que você me dê um pouco de sangue.” Eu sorri e ele suspirou, seus ombros caindo.

“Tudo bem, mas não conte a ninguém sobre eu ser um você sabe o quê,” disse ele baixinho.

“Tudo bem, cara,” concordei. “Mas quero dizer, todo mundo sabe.”

“Sim, todo mundo,” Seth interveio. “Eu disse a oito pessoas esta tarde e eles são faladores, Xavier, faladores de verdade. Eu diria que eles contaram para pelo menos mais três pessoas cada, então isso é...” Ele começou a contar os dedos e Darcy bateu as mãos de volta para detê-lo.

“Não é nada para se envergonhar,” disse ela e Xavier olhou para ela com esperança em seus olhos.

“Sério?” Ele olhou para mim, em seguida, de volta para ela. “Você ainda é uma?” Ele sussurrou esperançoso e eu ri.

“Oh, hum...” ela disse, mordendo o lábio antes de soltar uma risada também, seus olhos encontrando os meus enquanto eu lhe dei um sorriso sujo.

“Tudo bem, eu entendo,” Xavier murmurou, suas orelhas rosadas enquanto ele franzia os lábios para nós.

Seth começou a rir também, o que imediatamente deixou de ser engraçado quando ele pegou meu olhar e acenou com a cabeça. Meu sorriso tremulou quando olhei para ele em vez disso, pegando o braço de Blue e puxando-a contra mim.

“As pernas de Darcy são mais fáceis de espalhar do que manteiga de amendoim quando se trata de você, certo Lance?” Seth balançou as sobrancelhas para mim, e eu mostrei minhas presas para ele em resposta.

“Cala a boca, Seth,” Darcy rosnou e por um momento ela ficou selvagem em meus braços enquanto ela o golpeava como um tigre raivoso.

Olhei para ela com surpresa, encontrando suas feições torcidas em um rosnado e sorri para o meu monstro tamanho de bolso enquanto eu a segurava. Embora talvez eu devesse tê-la deixado ficar selvagem no vira-lata.

“Woah lá, querida, você quer que eu mude para que você possa perseguir minha cauda peluda?” Seth mexeu a bunda para ela enquanto ela batia nele de novo e eu imaginei foda-se e a soltei. Ela pulou em cima dele com um rosnado e cruzei meus braços enquanto a observava enlouquecer, jogando-o no chão com uma rajada de Ar que o fez ganir como um cachorrinho. Ele usou uma trepadeira para desenraizá-la e ela caiu de costas na neve antes que ele saltasse sobre ela com um ganido de excitação, jogando um punhado de neve em seu rosto.

“Ei,” eu lati enquanto Xavier olhava surpreso, mas minha garota imediatamente reuniu uma grande bola de neve com sua magia, suspendendo-a sobre ele por um segundo antes de colocá-la em sua cabeça como um gorro e moldá-la em um pau com uma risada, construindo um par de bolas sobre o rosto também.

Seu grito abafado veio de dentro da neve quando ele rolou para fora dela e arranhou o pau de neve para quebrá-lo longe de seu rosto.

Sorri para sua luta em pânico, me inclinando para ajudar Darcy a se levantar e dando um beijo em sua bochecha fria.

“Muito bem,” falei, incapaz de deixar de elogiá-la como se estivéssemos em uma aula na Zodiac. Eu também estava meio tentado a dar a ela alguns pontos de Casa por essa performance.

Ela tropeçou em mim por um segundo, piscando com força e eu fiz uma careta enquanto corria meus dedos por seu cabelo para desalojar a neve grudada nele.

“Você está bem?” Xavier perguntou, aproximando-se sob a Faelight de Darcy que ainda estava pairando acima de nós, piscando um pouco como se sua magia estivesse diminuindo.

“Ela é um monstro,” Seth lamentou enquanto se levantava, ofegando antes de sorrir como um maníaco. “É foda demais.”

Darcy sorriu e minha preocupação desapareceu quando calor subiu de sua pele e o vapor se enrolou em torno de seu cabelo para derreter a última neve de seu corpo.

Um borrão e uma lufada chamaram minha atenção, minha cabeça girando um segundo antes de Caleb chegar com Darius em suas costas e Max e Tory se equilibrando precariamente em cada um de seus braços estendidos.

“Eu disse que poderia carregar todos vocês de uma vez,” Caleb disse com um sorriso arrogante enquanto os colocava de pé.

“Você quase quebrou minha perna quando bateu naquela parede, cara,” Tory disse enquanto colocava fogo em suas mãos para aquecê-las.

“Palavra-chave quase,” Caleb disse e Seth riu.

Darius deu um soco no rim de Caleb com um sorriso desafiador. “Se você quebrar a perna dela, eu vou quebrar seu lindo rosto.”

“Você sempre teve tanta inveja do meu rosto bonito. Qualquer desculpa para se livrar da competição, certo Darius?” Caleb provocou e Darius o empurrou, mas a leveza de Caleb significava que ele apenas dançou ao seu redor e ficou ao lado de Seth.

“Gerry disse que ela vai nos encontrar,” Max disse enquanto olhava para seu Atlas, seus olhos brilhando esperançosamente enquanto ele olhava por cima do ombro como se ela pudesse aparecer a qualquer momento.

“Quando você vai convidá-la para sair, cara?” Caleb perguntou.

“Eu a convidei para sair mais de cinquenta vezes,” Max disse angustiado. “Ela simplesmente começa a me chamar de robalo bobo ou algo assim e depois desce para algum tipo de linguagem marinha que eu simplesmente não entendo, mas me deixa tão duro que não consigo mais me concentrar.”

Tory e Darcy trocaram um olhar duplo e começaram a rir.

“O quê?” Max exigiu. “Vocês duas sabem algo sobre essa linguagem de peixes que eu não sei?”

“Não faço ideia, cara,” Tory disse através de um sorriso. “Mas é hilário pra caralho.”

“Ela parece gostar de peixe, então acho que é carinhoso,” Darcy ofereceu pensativa e o rosto de Max se iluminou com isso.

“Eu sei que ela me quer, só não sei se ela me quer, me quer, sabe?” Max suspirou.

“Você poderia tentar perguntar a ela?” Sugeri.

“Sim, seguir o conselho de um cara que fodeu uma estudante, foi para a prisão por isso e agora é Envergonhado pelo Poder não parece a melhor ideia, obrigado mesmo assim, cara,” Max disse casualmente e apertei minha mandíbula.

“Não seja um idiota,” Darius rosnou, mas eu não dava a mínima. Eu perderia tanto sono por conta dos Herdeiros não gostarem de mim quanto se eu tivesse tomado dez poções para dormir e me deitado em uma pequena nuvem fofa.”

“Talvez você devesse experimentar a Capella Smoulduction,” Seth sugeriu.

“E que porra é essa?” Max perguntou, estreitando os olhos para ele.

“Eu apostaria minhas duas mãos que ele acabou de inventar,” falei.

“De jeito nenhum, é meu movimento de poder,” Seth insistiu. “Meio ardor, meio sedução. Venha, Cal, deixe-me mostrar a eles como funciona.” Ele puxou a camisa de Caleb, arrastando-o para seu espaço pessoal e todos os observaram com atenção extasiada.

“O que você está fazendo?” Caleb murmurou baixinho.

“Você vai ver,” Seth disse, inclinando-se para que eles ficassem nariz com nariz, então baixando seu olhar para a boca de Caleb. Seth molhou os lábios, o desejo se acumulando em seus olhos enquanto sua mão percorria o plano do peito de Caleb, seu olhar nunca vacilando de seu amigo.

De repente, senti como se estivesse assistindo algo privado e olhei para Darcy enquanto seus olhos corriam entre os dois com intriga.

A mão de Caleb caiu na cintura de Seth por um breve segundo, quase como se ele fosse puxá-lo para mais perto antes de empurrá-lo para trás e passar a mesma mão em seu cabelo, rindo um pouco.

“Foda-se, cara, essa merda pode funcionar no seu bando, mas não em mim,” ele disse com desdém e jurei que Seth soltou um pequeno gemido.

Que diabos foi isso? Ah, certo, eu não dou a mínima.

“Vamos fazer a coisa do livro agora?” Darcy sugeriu animadamente, olhando para mim e a atenção de todos seguiu.

“Esperem por mim, queridos amigos de Burrows!” A voz de Geraldine soou pela neve quando ela veio deslizando em nossa direção sobre uma camada de gelo que ela havia lançado sob seus pés, deslizando graciosamente até parar ao lado de Max, seu cabelo castanho claro esvoaçando ao redor de seus ombros na brisa.

Girei meu dedo no ar e uma parede de gelo se ergueu ao nosso redor para nos dar um pouco de privacidade. Darius lançou um fogo queimando no chão entre nós e o lugar imediatamente se aqueceu, embora eu mantivesse o gelo duro e compacto ao redor do nosso grupo para que não derretesse.

Caleb começou a fazer assentos cheios de musgo ao redor do lugar e lutei contra a vontade de revirar os olhos. Ele tinha que transformar todos os lugares em um maldito palácio para si mesmo?

Mesmo assim, sentei-me e abri o diário do meu pai no colo enquanto os raios da lua caíam sobre nós lá de cima.

Ficamos sentados lá por mais de uma hora enquanto eu listava todas as palavras de poder para a Estrela Imperial e Geraldine anotou as coisas que ela poderia fazer em um pedaço de papiro maldito que ela conjurou com sua Magia da Terra, usando uma caneta feita de casca e um pouco de tinta orgânica que ela criou também.

Tory e Darcy repetiam cada palavra enquanto eu falava, embora estivesse claro que os Herdeiros também as estavam memorizando com o passar do tempo, seus rostos cheios de concentração. E eu esperava que isso não significasse que eles estavam tendo ideias sobre usar a Estrela se eles alguma vez reivindicassem o trono. Era para as Vega, e podia sentir a marca da Guilda do Zodiac coçando sob a pele do meu antebraço com a ideia de outra pessoa exercendo seu poder.

Cheguei à última página vazia do diário e corri meu polegar sobre o papel em branco, tentando sentir qualquer sensação duradoura de meu pai ali, triste que este fosse o fim de suas anotações para mim.

Geraldine enrolou o papiro e fez uma caixa forte de madeira para ele antes de enfiá-lo dentro e selá-lo bem.

“Certo, foi uma noite verdadeira e maravilhosa. Mas meus berbigões estão cansados e devo dizer que é justo ir para o poço para que eu possa ir cuidar de minha Lady Petúnia, antes que a noite termine.”

“Por que não posso cuidar da sua Lady Petúnia?” Max fez beicinho e Geraldine deu um tapa na cabeça dele com a caixa de madeira.

“Porque você é um peixe chato violinista, é por isso Maxy boy. Talvez se você pensasse mais em seu nolly, então você poderia regar meu gramado até o fim do dia.” Ela caminhou até a parede de gelo, esculpindo uma porta nela e saindo para a noite.

“O que é um nolly?” Max murmurou, uma carranca desesperada puxando sua testa, mas ninguém tinha uma resposta para ele.

“Isso é um signo?” Darcy perguntou de repente quando ela se inclinou para perto de mim e o cheiro de morangos veio dela como a mais doce tentação.

“Hum?” Perguntei, distraído demais por seus lábios carnudos e olhos grandes para fazer qualquer coisa além de olhar para ela. Ela bateu na página em que meu polegar ainda estava e olhei para baixo, descobrindo que dois pequenos símbolos de Gêmeos apareceram no topo do papel.

“Que porra...” murmurei.

Ela passou o dedo sobre um dos símbolos, uma luz de repente queimando de dentro dele. “Puta merda. Tory, venha aqui,” ela pediu.

Tory se moveu para o meu outro lado e Darcy guiou sua mão para o outro símbolo, fazendo-o iluminar também e de repente a luz se espalhou por toda a página em branco, revelando signo após signo, todos formando um anel do Zodíaco ao redor da imagem de um sol nascente.

Os detalhes eram lindos, linhas delicadas unindo os sinais e imagens desenhadas à mão das constelações ao redor do círculo. Além deles havia desenhos de pedras preciosas que estavam ligadas a cada um dos signos estelares. Dei aulas sobre isso, como essas pedras preciosas podem melhorar os dons de cada signo quando usadas em várias práticas mágicas, mas algo sobre essas pedras específicas deu um toque de poder à imagem que fez os cabelos da minha nuca se arrepiarem à atenção.

Uma nota manuscrita foi revelada abaixo do meu pai e meu intestino puxou ao encontrar outra conexão com ele, sentindo-o tão perto naquele momento que era como se ele estivesse olhando por cima do meu ombro.

“O que é?” Darius perguntou e eu li as palavras em voz alta enquanto todos se animavam para ouvir.

“Seis foram encontradas e perdidas. Estas são as pedras dos doze originais. Todas devem estar unidas para restaurar o equilíbrio do reino e reformar a Guilda do Zodíaco. Encontre as seis que recuperamos dentro do Cálice de Chamas.”

“O que isso significa?” Tory perguntou curiosamente quando cortei meu polegar aberto em minha presa e estendi a mão no ar diante de mim, esculpindo meus dedos através do luar e convocando o cálice para a ponta dos meus dedos. Eu o desenhei da própria atmosfera e os outros assistiram com admiração enquanto a bela taça de prata captava a luz da lua.

Palavras em Latim inscritas na lateral em uma bela caligrafia chamaram minha atenção.

 

Ego meum sanguinem confirmado em Vega regali acie.

 

“Eu prometo meu sangue à linhagem real Vega,” traduzi.

Meu pai havia falado dessas palavras anteriormente em seu diário, quando era hora de iniciar novos membros na Guilda, eles tinham que falar, e eu tinha que admitir que me dava uma emoção pensar em reformá-la.

Examinei o metal quente com cuidado, procurando qualquer sinal de pedras preciosas incrustadas em sua superfície brilhante, mas não havia nada lá.

Darcy pegou o cálice da minha mão, virando-o para olhar o fundo e, de repente, seis lindas pedras preciosas caíram do copo na neve aos meus pés.

“Ooh, tão brilhante,” ela murmurou, inclinando-se para pegar um diamante gordo enquanto Darius soltou um grunhido de possessividade, correndo para pegar algumas das outras enquanto se ajoelhava na neve.

“Esses não são suas, Darius.” Tory as agarrou dele, mas ele tinha aquele brilho selvagem em seus olhos que sempre tinha em torno do seu tesouro, tentando arrancá-las de seus dedos.

“Eu vou cuidar deles,” disse ele com firmeza. “Dê-os para mim.”

Xavier relinchou uma risada quando Darius tentou pegar o diamante do punho de Darcy e me abaixei para pegá-lo eu mesmo, segurando-o acima de sua cabeça para examiná-lo à luz do fogo.

“O diamante está alinhado com Áries,” falei enquanto Darius tentava pegá-lo de mim.

Eu o joguei no ar, fazendo-o largar as outras enquanto tentava pegá-lo e eu as peguei da neve quando ele caiu no diamante.

“Pedra da Lua para Gêmeos,” falei, correndo meu polegar sobre a bela rocha opalescente na palma da minha mão. Todas elas tinham a mesma forma oval e tamanho, tão largas quanto meu polegar e perfeitamente lisas. Eu podia sentir o peso do poder nessas pedras, todas elas mais imaculadas do que qualquer outra que eu já tinha visto.

“O que é esta?” Darcy perguntou enquanto apontava para uma pedra vermelha escura e Xavier, Seth, Caleb e Max se levantaram para dar uma olhada melhor.

“Rubi para Câncer,” falei enquanto Darius se voltava para mim novamente, seus olhos travando nas gemas na minha palma.

“Dê-as para mim,” ele ordenou, mas os Herdeiros o seguraram pelos ombros para mantê-lo para trás, seu punho ainda fechado ao redor do diamante.

“Estas não são suas, elas pertencem a Guilda,” Tory disse com um sorriso. “Então, a menos que você queira se inscrever, você não pode brincar com elas.”

“Nunca,” Darius assobiou.

Eu rolei a pedra preciosa verde clara na minha mão em seguida. “Isso é Peridoto para...”

“Leão,” Darius terminou em um rosnado. “Meu signo. Minha pedra preciosa. Minha.”

“Acalme-se, mano,” Xavier tentou, mas Darius estava em um frenesi do tesouro do Dragão, seus olhos brilhando ouro e fumaça saindo de sua boca.

Tory me entregou a que ela conseguiu pegar das seis, e os olhos de Darcy se iluminaram com a visão da incrível safira azul.

“Esta é para Virgem,” falei, à luz da lua fazendo a gema brilhar lindamente.

“Eu as manterei seguras,” Darius insistiu.

“Posso ver o diamante?” Tory perguntou, estendendo a mão, mas o punho de Darius apenas apertou ao redor dela.

Os Herdeiros lutaram com ele de costas e Seth sentou em seu peito enquanto Caleb usava sua força de Vampiro para separar seus dedos.

“Não!” Darius rosnou quando Max o agarrou e jogou para mim.

“Dragão mau,” Tory brincou, mas Darius apenas lutou mais para escapar dos outros que estavam tendo muitos problemas para contê-lo.

Deslizei todos as seis de volta para o cálice e guiei a taça de volta para a luz da lua, a coisa toda desaparecendo pouco antes de um Dragão colidir comigo.

Eu caí do meu assento, batendo minhas costas no chão enquanto Darius arranhava minhas mãos em desespero.

“Traga-as de volta,” ele ordenou, seus olhos dourados brilhantes e estreitos em fendas.

“Não, estou bem.” Eu sorri zombeteiramente e ele rosnou profundamente em seu peito em frustração. “Mas deixe-me saber se você mudar de ideia ao se tornar um membro da Guilda. Em breve estarei recrutando. Talvez eu possa torná-lo o guardião das pedras se você quiser.”

“Idiota,” ele murmurou enquanto se levantava, mas eu podia ver a tensão deixando sua postura agora que as pedras estavam fora de vista.

Eu me levantei, pegando o diário que estava no colo de Darcy e encontrando a página em branco novamente onde o círculo do Zodíaco estava.

“Acho que precisamos encontrar o resto destas...”

“E como vamos fazer isso?” Tory questionou com uma carranca.

“Hum... pedras preciosas como essa são muito raras. Deve haver algum registro delas,” falei pensativo. “Mas, infelizmente, o livro que eu preciso para nos contar mais está no meu escritório na Zodiac Academy. Eu tenho um tomo chamado Stones of the Sky que lista todas as pedras poderosas conhecidas em Solaria que datam de mais de dois mil anos.”

“Claro que sim,” Darcy disse com um sorriso provocante e sorri para ela.

“Bem, não é bom para nós irmos lá,” Caleb suspirou. “Como vamos conseguir?”

“Vou perguntar ao Gabriel pela manhã,” falei. “Talvez haja outra versão que possamos obter... embora essa tenha sido uma edição particularmente rara que meu pai me deu. Se ele queria que eu encontrasse essas pedras, talvez houvesse uma razão para ele me dar aquele livro.”

“Você realmente acha que precisamos de algumas gemas aleatórias? Para que serve a Guilda, afinal?” Perguntou Max. “Parece um monte de besteira tradicional para mim. E não é como se as Vega fossem governar de qualquer maneira.”

Tory deu um soco em seu braço. “Você tem certeza disso, grande homem?”

Ele sorriu em resposta, deixando água escorrer entre seus dedos em um desafio enquanto a encarava.

“Nós podemos descobrir aqui e agora se você está querendo levar uma surra na bunda?” Ele ofereceu e o olhar nos olhos de Tory disse que ela estava muito tentada por isso.

“O pai de Lance não teria feito todo esse esforço para ter certeza de que ele soubesse sobre essas coisas se não fosse importante,” disse Darcy, chamando a atenção de todos de volta para o assunto em questão e acenei em concordância.

“Tudo bem, vamos encontrar as rochas místicas ou qualquer outra coisa. Mas agora, estou com sono,” Seth disse através de um bocejo.

“Aqui.” Xavier deu um passo em minha direção de repente, cortando o polegar com uma lâmina de gelo na palma da mão. “Você precisa do sangue para o elixir, certo?” Ele murmurou e sorri em agradecimento, criando um pequeno frasco de gelo na palma da minha mão e pegando o que eu precisava dele antes de selá-lo e colocá-lo no bolso.

Derreti a parede de gelo ao nosso redor e começamos a voltar para Burrows enquanto eu caí em um silêncio contemplativo sobre como eu poderia pegar aquele livro. Não era como se pudéssemos marchar de volta ao campus para pegá-lo. Era o lugar mais perigoso para nós em Solaria agora, tirando a sala do trono do falso rei.

Caí para trás do grupo enquanto os guardas nos cumprimentavam, mantendo distância suficiente das gêmeas para não as envergonhar com minha presença. Os guardas olharam para mim mesmo assim, seus narizes se enrugando e palavras mais calmas passando entre eles enquanto me cortavam.

Eu sabia que ser Envergonhado pelo Poder seria uma droga, mas era ainda pior do que eu imaginava. Era como se eu tivesse uma marca constante na testa me marcando como contagioso, e eu não sabia como aguentaria isso por toda a vida. Especialmente porque tudo que eu queria por tanto tempo era reivindicar Darcy publicamente como minha, mas agora eu era forçado a manter esse segredo novamente. Era insuportável, e eu sabia que ela também não estava feliz com isso. Mas simplesmente não havia outra opção.

Quando voltamos para os túneis e voltamos para os aposentos reais, Darcy olhou para trás para me encontrar, uma necessidade ardente em seus olhos que eu queria satisfazer.

Os outros disseram boa noite quando ela caiu atrás deles e quando ela chegou ao meu lado, estávamos sozinhos e o ar estava pesado de desejo.

“Pare de manter distância de mim em torno dos rebeldes,” ela disse, uma ruga se formando entre seus olhos quando eu inclinei minha cabeça para um lado.

“É melhor assim, linda,” respondi enquanto olhava por cima do ombro para me certificar de que ninguém estava lá nos observando.

Ela pegou minha mão, me rebocando para os aposentos reais e descendo a passagem lateral que levava aos banhos particulares antes de me fazer parar.

“O que eu disse a você sobre tomar decisões que são do meu interesse?” Ela disse severamente enquanto a escuridão nos engolia, o lampejo da luz do fogo do candelabro na extremidade do túnel quase nos alcançando.

“Eu sou Envergonhado pelo Poder, Blue, não acho que você está entendendo a magnitude do que isso significa,” falei seriamente.

“E eu não acho que você esteja entendendo o fato de que eu não me importo com o que isso significa. Vou lutar para que todos vejam o quanto você é digno. Eu vou fazê-los esquecer esse título estúpido colocado em você,” ela disse ferozmente e eu a amava por isso.

“Não é tão simples assim.” Brinquei com uma mecha de seu cabelo, amando a forma como a cor azul escura brilhava profundamente à luz do fogo.

A luxúria estava deixando meus pensamentos nebulosos enquanto eu olhava para este ser cativante diante de mim, desejando-a em todos os sentidos, sempre.

“Sim, é,” ela insistiu. “Você é meu igual. O homem por quem estou apaixonada. E eu não vou deixar você continuar agindo como se fosse um Fae menor agora. Na verdade, quero provar o quanto penso em você…”

Ela passou a mão pelo meu peito, chupando o lábio inferior antes de afundar lentamente de joelhos no chão de pedra dura, fazendo meu pulso passar pela porra do teto.

“Não. Levante-se, Blue,” rosnei, me inclinando para puxá-la para cima, mas ela empurrou minhas mãos para longe, um fogo perigoso queimando em seus olhos.

“Eu me ajoelharei para você como você se ajoelharia para mim. Você é meu rei e eu vou esfregar meus joelhos em carne viva para você até que você esteja saciado,” ela disse poderosamente e de repente eu estava tão duro por ela que mal podia suportar.

Ela apertou meu pau através da minha calça de moletom, seus olhos nos meus enquanto descansava uma mão na parede atrás dela e cedia aos seus desejos. Eu era apenas a porra de um Fae afinal e com essas palavras em seus lábios e a forma como seus grandes olhos verdes estavam me absorvendo, estava arruinado. Totalmente, fodidamente andando em vidro quebrado por ela.

Ela puxou minhas calças para baixo, liberando todo o meu comprimento e se inclinando para passar a língua na parte inferior do meu pau. Eu gemi com a necessidade de mais enquanto ela me provocava com aquela língua balançando para cima e para baixo antes de me pegar em sua mão e chupar a ponta da minha cabeça entre seus lábios.

“Blue,” suspirei, minha mão livre caindo em seu cabelo enquanto ela me levava mais fundo, sua boca quente, molhada e perfeita ao meu redor quando ela começou a bombear a base do meu pau.

Xinguei quando ela passou a língua sobre a cabeça do meu comprimento de uma forma que me fez gemer e querer ficar neste momento o máximo que pudesse.

“Tão fodidamente linda,” rosnei, minha respiração ficando mais pesada quando sua mão deslizou para cima e para baixo no meu eixo em golpes firmes e apertados que estavam me implorando para desmoronar por ela já. “Olhe para mim, Blue.”

Seus olhos se moveram para encontrar os meus e me apoiei com mais força na parede enquanto ela me governava com aquele olhar único. Seus lábios estavam avermelhados e brilhantes enquanto meus dedos empurravam seus cabelos e assumi o lugar dela, dirigindo meus quadris para frente para foder aquela boca perfeita.

Minhas presas estalaram quando ela me levou cada vez mais fundo em sua garganta, gemendo como se ela adorasse cada segundo de me agradar, e esse som sozinho enviou outra onda de sangue para o meu pau enquanto eu lutava contra a liberação inevitável que ela estava exigindo de mim.

Seus olhos permaneceram nos meus, as chamas de sua Ordem queimando nas bordas deles enquanto sua língua deslizava ao longo da parte inferior do meu pau mais uma vez.

Meus músculos ficaram tensos e uma mecha de cabelo caiu em meus olhos enquanto olhava para ela, paralisado por essa criatura que me possuía cada poeira inútil que compunha minha alma.

Sua mão deslizou para apertar minha bunda, suas unhas mordendo minha carne enquanto seus olhos brilhavam com um comando para eu gozar. E eu estava longe demais para tentar adiar por mais tempo.

Empurrei profundamente em sua boca, segurando-a onde a queria quando terminei com um rosnado, prazer rasgando através de mim como um terremoto.

Ela engoliu cada gota e lambeu e chupou seu caminho ao longo do meu pau enquanto eu estremecia com o tremor da minha ruína absoluta.

Então a arrastei para ficar de pé, a empurrei contra a parede e afundei minha língua entre aqueles lábios talentosos, sentindo meu gosto nela e ficando chapado por ela fazer isso comigo. Ela era tudo. A fodida estrela mais brilhante que existia no universo e por alguma razão desconhecida ela me queria.

Puxei minha calça de moletom com uma mão, beijando-a profunda e lentamente, minha mão ainda presa em seu cabelo enquanto sua língua quente perseguia a minha e um gemido suave derramou de sua boca na minha.

“Você me tem amarrado e preso, Darcy Vega. Eu sempre estarei por perto, observando você do escuro enquanto você me tiver lá.” Beijei o canto de sua boca, minhas presas roçando seu lábio enquanto a fome em mim crescia.

Ela levantou a mão, lançando uma lâmina de gelo entre os dedos e cortando-a pelo polegar. Eu caí sobre ela vorazmente, chupando seu polegar em minha boca enquanto ela me observava com olhos semicerrados, o gosto de seu sangue como êxtase na minha língua.

“Você foi feito para a luz do sol, Lance Orion. Então você vai ficar comigo nela ou então vamos ficar no escuro juntos,” ela disse com veemência e encontrei seu olhar, o gosto daquela mesma luz do sol que ela falou na minha língua agora. Ela era meu destino, e não havia dúvidas sobre isso. Eu a seguiria tão longe na luz que ficaria cego, ou tão fundo na escuridão que estaria perdido para sempre.

“Isso é uma ordem, minha rainha?” Perguntei, uma provocação em minha voz enquanto eu deslizava minha mão em sua calça de moletom, encontrando sua boceta molhada e nua para mim.

Antes que ela pudesse responder, enfiei dois dedos dentro dela e ela inclinou a cabeça para trás com um gemido que me fez ficar duro novamente. E eu sabia que passaria cada hora restante desta noite dentro dela ou saboreando-a, porque ela não conseguiria me fazer gozar sem que eu devolvesse o favor dez vezes.

“Sim,” ela engasgou sem fôlego enquanto eu a fodia com minha mão e a observava desmoronar para mim. “Essa é uma maldita ordem, meu rei.”

##
“Escrevas as palavras raivosas do dia, senhor!” Seth chamou enquanto saltava para cima e para baixo em seu assento. “Não é o mesmo sem as palavras raivosas do dia.”

Olhei ao redor da sala de aula que Caleb, Seth e as gêmeas tinham criado para nossas aulas diárias em uma caverna fora dos aposentos reais.

Havia outras salas de aula montadas na parte principal de Burrows para outros jovens Fae que moravam aqui usarem para sua educação também, mas esta classe era especial. Por um lado, era minha e, em segundo lugar, tinha um círculo muito pequeno de alunos que eu estava determinado a educar da melhor maneira possível com cada hora livre que pudéssemos encontrar. Washer estava dando aulas por conta própria, e havia voluntários entre os rebeldes também para garantir que nenhum dos jovens estivesse perdendo sua educação, mas eu não o deixei interferir com este grupo a menos que eles precisassem especificamente de treinamento Elemental da Água.

Embora tivesse sido construída às pressas, a sala de aula era um exemplo impressionante do poder da Magia da Terra. Cada mesa tinha sido feita pessoalmente para os Fae que a usavam, seus nomes e Elementos gravados na madeira cinzenta petrificada que tinha crescido em forma e depois endurecido em pedra. As paredes eram altas e um teto abobadado pairava bem acima de nossas cabeças, uma poça de água prateada suspensa ali com pálidas luzes Faelight penduradas dentro dela para dar a ilusão de luz do sol em nosso esconderijo subterrâneo.

As paredes de terra eram revestidas com azulejos cinza-claros, cada um decorado com pequenos símbolos do Zodíaco ou esculturas de Fae em várias formas da Ordem. Havia um espaço na parte de trás da sala para aulas físicas e uma arena que havia sido isolada com videiras que ficavam dentro de um escudo mágico para manter qualquer magia rebelde contida nele.

Havia também uma piscina de água brilhante em um canto e uma lareira crepitante que ficava atrás da minha mesa, bem como uma área verde florescente cheia de flores para aulas de terra e, por último, um canto cheio de moinhos de vento e fitas que giravam em uma brisa mágica.

Esta não era a única parte de Burrows que estava passando por uma reforma, com tantos Elementais presos no subsolo com pouco a fazer com seu tempo, o lugar estava se tornando um palácio subterrâneo no qual os Herdeiros pareciam se sentir muito mais em casa.

Caleb e Tory se encarregaram das últimas corridas de suprimentos e agora todos em nosso grupo estavam vestidos como reis e rainhas. Eu não estava exatamente reclamando também. Darcy tinha feito um pedido com eles para roupas íntimas minúsculas que eu gostava de tirar com os dentes ou rasgar em pedaços sempre que tinha a oportunidade. Ela realizava um mini funeral para os restos delas na maioria das manhãs com um pequeno beicinho no rosto, jogando os pedaços no lixo, mas eu não ia lamentar as filhas da puta quando eu gostava tanto de destruí-las.

Dei uma olhada nas minhas anotações para a aula de hoje. Eu estava ensinando a eles tudo o que sabia, garantindo que nenhum deles perdesse sua educação enquanto estávamos presos aqui em Burrows esperando por uma chance de atacar Lionel.

Entre suas próprias aulas, Gabriel passava um tempo na câmara de amplificação que trabalhamos juntos para construir, tentando ver caminhos a seguir não apenas para chegar a Lionel, mas para encontrar as pedras preciosas que meu pai queria que eu adquirisse. Mas a cada semana que passava, estávamos ficando um pouco mais loucos por esperar por oportunidades.

Estar preso aqui era sufocante, não importava quanto trabalho fosse para deixar o lugar bonito e se não fosse pela constante garantia de Gabriel de que sair daqui para lutar contra Lionel terminaria em nossa destruição, eu tinha certeza de que todos nós já teríamos feito isso.

“Pela centésima vez, não é uma sala de aula de verdade e você não precisa me chamar de senhor,” falei exasperado, pressionando meus dedos nos olhos por um momento.

Tory estava sentada na mesa de Darius com sua mão avançando cada vez mais para cima em sua saia enquanto ela acariciava seu cabelo enquanto Max, Xavier e Caleb estavam jogando uma bola de gelo entre eles no fundo da classe. Darcy estava mastigando um lápis, me fodendo sem parar com os olhos, o que era uma distração pra caralho, enquanto Seth continuava falando sem parar e fazendo perguntas que não tinham nada a ver com a lição. Geraldine era a única que prestava muita atenção, sentada com as costas eretas e o Atlas na mão enquanto ouvia.

“Certo, isso é o suficiente!” Eu lati e todos eles se aquietaram.

Eu não queria fazer isso. Eu estava tentando ensiná-los sem me tornar professor sério, essa parte da minha vida bem e verdadeiramente no passado. Mas isso estava ficando ridículo.

“Senhorita Vega, coloque sua bunda em seu próprio lugar.” Enviei uma rajada de Ar para Tory, enviando-a voando para a cadeira ao lado de Darius, fazendo seus lábios se abrirem de surpresa. “Rigel, Acrux e Altair, se vocês jogarem mais uma bola de gelo na minha sala de aula, irei explodir vocês pela parede e podem esquecerem de voltar aqui para aprender uma única coisa.” Peguei a bola de gelo com um chicote de Ar, enviando-a voando para a porta, de modo que se partiu em mil pedaços, e os três afundaram lentamente em seus assentos em estado de choque.

“O que aconteceria se um Fae com uma grande forma de Ordem engolisse três pessoas e depois voltasse para sua forma Fae? Você acha que eles morreriam? Acho que eles podem morrer,” Seth me ditou em voz alta. “Na verdade, eu conheço algumas pessoas irritantes que poderíamos enviar como isca para Lionel, então quando ele as comer, nós poderíamos atirar em um Supressor da Ordem em sua bunda e bater. Dragão morto. Pessoas irritantes comidas. Vitória, Vitória.”

“Capella, se você fizer outra pergunta sem sentido nesta lição, eu forçarei você a comer três pessoas em sua forma de Lobisomem e colocaremos sua teoria à prova,” rosnei, roubando o ar de seus pulmões enquanto ele abria a boca para responder.

“Tão quente,” Darcy disse baixinho enquanto me observava, se mexendo em seu assento enquanto o desejo enchia seus olhos.

“Senhorita Vega, se você continuar me olhando assim, eu vou trazê-la até aqui, dobrá-la sobre minha mesa e bater em você na frente de todos. É isso que você quer?” Exigi, tentando ignorar a forma como meu pau estava se contorcendo por ela.

Ela considerou isso por um segundo, então olhou para sua irmã e balançou a cabeça, suas bochechas corando enquanto ela se recostava em seu assento e retirava o lápis de seus lábios.

O silêncio caiu e olhei ao redor da sala silenciosa com minhas sobrancelhas arqueadas. Bem puta merda, acho que é isso.

Virei-me para o quadro-negro que Geraldine havia feito para mim, escrevendo em letras maiúsculas e em negrito antes de riscar um sublinhado feroz abaixo dele.

 

VOCÊ NÃO PODE DERROTAR LIONEL ACRUX SE NÃO CONSEGUE FAZER FEITIÇOS BÁSICOS.

 

Eu me virei para encarar todos eles e Geraldine começou a anotar o que eu tinha escrito.

“Vocês já perderam um monte de tempo para as aulas de merda de Highspell, vão desperdiçar mais?” Exigi e todos eles balançaram a cabeça para mim como camundongos obedientes. Perfeito. “Certo então.” Voltei-me para o quadro, escrevendo ali o objetivo de hoje. “A detecção de aura é imperativa ao enfrentar seus inimigos. Pode ser muito sutil e, nas circunstâncias atuais, considerando os assassinatos que aconteceram neste lugar, é mais importante do que nunca que estejamos vigilantes. As auras podem revelar as verdadeiras intenções de um Fae.”

“Eu sou uma Sereia, no entanto. Eu posso detectar as emoções das pessoas facilmente, não preciso de treinamento de aura,” Max disse com desdém e Geraldine se virou em seu assento.

“Auras são diferentes de emoções, sua arraia estagnada,” ela disse e ele fez beicinho.

“Correto,” concordei. “Você pode ser capaz de detectar emoções, Rigel, mas se seus inimigos têm fortes escudos emocionais ou se eles estão simplesmente gostando de fazer más ações, como você será capaz de detectá-los mais claramente do que alguém desfrutando de seu jantar? As auras são mais eficazes na leitura das intenções de uma pessoa. É uma habilidade mais sutil e muito mais difícil de aperfeiçoar, mas pode dar uma leitura mais precisa do caráter de alguém.”

“Se você é tão bom nisso, então por que ainda não encontrou o assassino, senhor?” Caleb perguntou, seus olhos disparando para Seth ao lado dele que estava lutando para se alimentar de ar através do bloco que coloquei em sua garganta.

Ele estava meio caído sobre a mesa e estalei meus dedos para liberá-lo de engasgar, então ele começou a ofegar.

“Há centenas de pessoas em Burrows e a maioria delas não quer absolutamente nada comigo, Altair,” gritei. “Se eu puder treinar todos vocês neste poço, então talvez um tenha mais sucesso do que eu para encontrar o culpado.”

Eles finalmente me deram toda a atenção quando comecei a explicar os meandros da detecção de auras. Mas antes que eu pudesse fazê-los experimentar um no outro, a porta se abriu e Hamish entrou com um lenço na boca.

“Lance Orion, preciso falar com v...” Ele engasgou no lenço e soltei um suspiro cansado. “Você,” ele forçou, então acenou com a mão, claramente lançando uma ilusão sobre mim quando meu rosto caiu em uma carranca.

“Por que você o fez parecer uma lâmpada?” Darcy rosnou quando Hamish se moveu em minha direção pela sala.

“É apenas um modo mais fácil de abordar um objeto inanimado do que ele, minha senhora,” Hamish desabafou.

“Descobri que posso me acostumar com isso se me concentrar em um ponto logo acima do ombro dele, Papa,” disse Geraldine enquanto minhas mãos se fechavam em punhos.

“O que você quer, Hamish?” Rosnei e ele se empinou, agarrando seu estômago enquanto engasgava, fazendo a irritação explodir através de mim.

Os Herdeiros riram quando Hamish enxugou os cantos da boca com o lenço como se um pouco de vômito tivesse saído daquela vez.

“Desculpe, é a vergonha, você percebe?” Murmurou Hamish. “É bastante potente.”

“Bem, vamos ter essa conversa com o dobro da velocidade então, sim?” Empurrei, querendo que isso acabasse enquanto Hamish assentiu, aparentemente incapaz de olhar para mim mesmo em forma de lâmpada, a lâmpada piscando enquanto eu falava.

“Precisamos discutir sobre você ser o Mestre da Guilda do Zodíaco.” Ele engasgou várias vezes antes de poder continuar. “Estou aqui para me oferecer em substituição a esse papel. Causará um grande alvoroço se pedirmos aos nossos monarquistas mais leais para se juntarem à Guilda sob a administração de um Envergonhado pelo Po...” ele engasgou. “Um Envergonhado pelo...” ele engasgou novamente e passei a mão pelo meu rosto em exasperação.

“Chega, Hamish,” falei. “Minha posição não é apenas escolhida por mim, foi pelo meu pai e pelas estrelas também. Eu não posso fazer o que você está me pedindo. O destino decidiu isso. Eu não poderei mudar.”

“Ele é o legítimo Mestre da Guilda de qualquer maneira,” Darcy disse com firmeza e Hamish olhou para ela enquanto enxugava uma linha de suor de sua testa.

“Mas o que será da nobre Guilda? Como ele irá reformulá-la? Ninguém irá se inscrever sob o governo de um guerreiro envergonhado,” ele disse horrorizado, então caiu de joelhos e agarrou a mão de Darcy. “Por favor, minha senhora, pense nas crianças.”

“Que crianças? E Orion é a pessoa certa para o trabalho, era seu destino. Por que vocês não podem largar essa porcaria estúpida de Envergonhado pelo Poder?” Ela exigiu e Hamish se curvou para frente, engasgando como um gato com uma bola de pelo firmemente alojada em sua garganta, suas costas arqueadas e curvadas enquanto ele levantava nada além de ar e os Herdeiros caíram na gargalhada.

“Oh, papai doce e sensível.” Geraldine pulou de seu assento, ajudando-o a se levantar e ele balançou um pouco enquanto ela o guiava até a porta. “Vamos superar essa tarefa titânica. Deve haver uma maneira de ver além de sua... vergonha,” ela sussurrou a última palavra e Hamish lutou com outra ânsia enquanto ela o conduzia para fora da porta.

Cruzei meus braços, sacudindo meus dedos para dissipar a ilusão que ele colocou em mim enquanto uma sensação torturante em meu estômago me dizia que talvez Hamish estivesse certo. Ninguém jamais iria me respeitar como o Mestre da Guilda. Como eu deveria reconstruí-la quando a maioria das pessoas neste lugar nem sequer olhava para mim?

O elixir da Guilda estaria pronto esta noite e eu não tinha nem um único membro em mente para iniciar, porque os Herdeiros certamente não iriam se comprometer com as Vega e entre Geraldine e seu pai, eu não tinha certeza se eles poderiam suportar se juntar enquanto eu estava no comando também.

Porra.

Encontrei os olhos de Blue e ela acalmou algumas das minhas preocupações com aquele único olhar. Sua crença em mim era férrea, mas isso não mudava a verdade da situação. Eu tinha perdido o respeito de quase todos os Fae em Solaria, então como eu deveria ressuscitar uma antiga sociedade real para as Vega?

Talvez Hamish estivesse certo, talvez fosse melhor se eu pudesse passar o bastão. Mas eu estava preso a esse papel agora, não havia nada que eu pudesse fazer sobre. E enquanto eu escovava meus dedos sobre meu antebraço, onde a marca da Guilda estava escondida, não pude deixar de me sentir protetor pelo papel de qualquer maneira.

Meu pai queria isso para mim, a mãe das gêmeas me viu de pé neste lugar, mas eu tinha errado o caminho do destino alguma hora? Eles não previram que me tornaria Envergonhado pelo Poder em tudo isso? Ou eles sempre esperavam que eu passasse o papel para alguém mais digno?

Voltei-me para o quadro, escrevendo algumas notas sobre as auras enquanto a conversa começava entre todos. Meu coração afundou nas profundezas do meu peito porque eu não poderia deixar de sentir que estava decepcionando Blue e sua irmã, e o pior de tudo, isso me fez temer que eu realmente fosse tão inútil quanto o mundo agora acreditava que eu era.
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Eu estava deitado com Roxy em meus braços, seu cabelo escuro se espalhando pelo meu peito e sua respiração pesada. Havia um sorriso brincando em seus lábios e de vez em quando ela soltava uma espécie de suspiro ofegante.

Eu mal tinha dormido. Na verdade, neste momento eu estava usando tantos feitiços de alerta e bebendo tantas poções de despertar que convenci um dos rebeldes a preparar para mim que eu mal dormia. Eu só não queria perder um momento do meu tempo dormindo.

Oito semanas já haviam se passado, e eu sentia como se tivesse roubado apenas uma fração do futuro que eu desejava poder reivindicar com ela. Deixei esse tempo passar como grãos de areia correndo por uma ampulheta e sabia que realmente precisava começar a fazer os preparativos para o que teria que acontecer depois que minha barganha com as estrelas acabasse.

Eu já estava gastando todo o tempo livre que tinha com Xavier, ajudando-o a aprimorar sua magia para que ele estivesse pronto para assumir minha posição no Conselho assim que meu tempo acabasse, embora ele apenas pensasse que eu queria ajudá-lo a ficar mais forte, para a guerra.

A dor no meu peito sobre a realidade do meu destino não era nem sobre todas as coisas que eu perderia e não teria a chance de experimentar. Era sobre essa garota que era dona do meu coração e do futuro que ela não viveria comigo. Sobre meu irmão, os Herdeiros e Lance e a dor que minha perda causaria a eles. Foi aí que surgiu a culpa. No entanto, eu ainda não tinha falado uma palavra do acordo que fiz com nenhum deles.

Talvez no fundo eu fosse um covarde. Mas não era por isso que eu estava escondendo essa verdade deles. Eu precisava que eles se concentrassem nas chances que teríamos de atacar meu pai e aqueles que o seguiam. E eu sabia que se isso viesse à tona, todos eles iriam querer trabalhar para encontrar uma maneira de distorcer meu destino, assim como eles fizeram quando estavam determinados a ver nosso vínculo Star Crossed cair.

Mas isto não era assim. Eu fiz esse acordo por minha própria vontade. Dei minha vida pela dela e da irmã dela porque eu sabia que elas eram muito mais merecedoras da vida do que eu. Eu podia odiar meu pai e estava trabalhando contra ele com tudo que eu tinha, mas no fundo eu sempre seria a criatura que ele criou. Mas essa garota em meus braços era muito mais do que isso. Valia muito mais do que eu.

Roxy se mexeu um pouco, rolando de costas e mordendo o lábio inferior quando um gemido suave escapou novamente e meu pau endureceu com o som. Ela era tão insaciável quanto eu e essa liberdade que reivindicamos possuir um ao outro da maneira que escolhemos derrubou todas as barreiras finais que existiam entre nós.

Toda noite nós fodíamos como animais e caíamos nos braços um do outro ofegando e sorrindo e contando histórias sobre cada coisinha que podíamos pensar. Eu queria saber tudo o que havia para saber sobre ela e os lugares em que ela cresceu, o vínculo entre ela e sua irmã e tudo o que ela passou, e ela estava tão interessada em me conhecer quanto. Nenhum de nós se conteve, não protegemos a feia verdade das coisas que sobrevivemos e havia liberdade e beleza nisso. Por tanto tempo, meus segredos nem eram meus para compartilhar. Meu pai os trancou dentro de mim com sua Coerção Negra para que eu não pudesse contar a uma alma, mesmo que quisesse.

Roxy nunca olhou para mim com pena quando contei as vezes que ele me bateu ou as lições cruéis que ele me forçou a aprender. Em vez disso, seus olhos brilhariam com aquele ódio sem fim por meu pai e um desejo por sua morte que fez meu coração bater com o conhecimento de que ela se importava tão profundamente comigo.

E quando ela explicou sobre a maneira como viveu, como ela aprendeu a roubar para garantir a sobrevivência dela e de sua irmã, eu também não demonstrei nenhuma pena. Apenas orgulho na força e firmeza que ela encontrou para sobreviver e se erguer através do destino de merda que elas tiveram para se tornar a mulher poderosa que ela era agora.

Ela quase não teve pesadelos esses dias, parecendo ter finalmente encontrado paz em seu sono enquanto estava deitada em meus braços e apenas procurando pela ajuda de Max por alguns momentos aqui e ali. Eu sabia que não havia conserto instantâneo para as cicatrizes que meu pai havia deixado em suas memórias, mas ela tinha tanta coisa boa em sua vida agora que parecia que era capaz de pelo menos viver com esse sentimento, não mais atormentada pelas coisas suportou. Elas apenas a tornaram mais dura, mais forte e mais parecida com a rainha Fae que ela nasceu para ser.

Roxy gemeu novamente, uma única frase saindo de seus lábios, o que deixou mais do que claro o que ela estava sonhando e trouxe um sorriso arrogante aos meus lábios.

“Mais, Darius.”

E eu não ia negar a minha garota quando ela pedia tão gentilmente.

Dei um beijo em seu pescoço, que tinha arrepios em sua pele e sua coluna arqueando contra a cama, seus mamilos firmes me fazendo gemer enquanto movi minha boca para baixo precisando deles.

Corri minha mão pelo seu lado nu, encontrando a tatuagem que ela tinha feito para se ligar a mim e acariciando a pele ali antes de chupar seu mamilo em minha boca e fazê-la gemer um pouco mais alto.

Jurei que sua pele tinha gosto de algodão doce, tão doce e inebriante que eu nunca conseguia o suficiente. Ela começou a se contorcer embaixo de mim, mas quando olhei para cima encontrei seus olhos ainda fechados enquanto ela continuava a dançar a linha do sono e da vigília. E para ser justo com ela, trabalhei muito duro para esgotá-la na noite passada para que ela provavelmente pudesse dormir mais do que precisava de outro orgasmo. Um bom homem poderia tê-la deixado para descansar. Mas eu nunca fingiria ser um bom homem quando se tratava dela.

Eu me mexi para me ajoelhar entre suas pernas, abrindo suas coxas e olhando para seu corpo com tanta luxúria e necessidade pulsando através de mim que eu sabia que mesmo se tivesse uma vida inteira para amá-la, nunca seria suficiente. Mas eu não tinha uma vida inteira. Eu tinha mais dez meses. Então eu teria que encaixar tanto amor, luxúria e prazer nesse tempo quanto pudesse, com o objetivo de varrer meu pai deste mundo e deixá-lo seguro para ela viver depois que me fosse.

Eu me perguntei se ela encontraria outra pessoa depois de mim, meu olhar correndo para o pingente de rubi inestimável que ela usava em volta do pescoço e um rosnado possessivo crescendo em meu corpo com o mero pensamento de alguém mais a tocar novamente.

Talvez eu devesse desejar que ela encontrasse o amor quando me for. Mas eu não era um homem feito para ser altruísta e o mero pensamento disso enviou um tipo selvagem de fúria queimando pelos meus membros ao lado de um desejo faminto de passar este ano reivindicando-a tão completamente que eu sabia que nenhum outro homem seria capaz de fazê-lo. Viveria de acordo com a memória de mim.

Egoísta? Sim. Mas foda-se. Ela era minha.

Eu caí entre suas coxas, aquela raiva injusta ainda queimando quente através da minha carne enquanto empurrei suas pernas e passei minha língua direto para o centro de sua boceta molhada, um rosnado faminto em erupção ao saboreá-la quando eu a encontrei já tão ligada.

Chupei seu clitóris em minha boca e Roxy engasgou quando ela acordou completamente, uma maldição deixando seus lábios enquanto eu chupava forte antes de voltar a lambê-la com a fome de um homem faminto.

Eu estava furioso com o mero pensamento de outra pessoa até mesmo pensando em tocá-la e a besta em mim estava subindo à superfície da minha pele exigindo que eu a reivindicasse totalmente e a lembrasse de quem ela pertencia agora.

Roxy gemeu alto, empurrando seus quadris contra mim enquanto eu a lambia e chupava, fodendo meu rosto enquanto ela passava as mãos sobre seus seios e provocava seus mamilos para ganhar ainda mais prazer.

Rosnei contra sua doce boceta, conduzindo dois dedos nela enquanto ela gemia para mim e a fazia gozar com apenas alguns golpes da minha mão.

Sua coluna arqueou e ela gritou lindamente enquanto sua boceta molhada apertava meus dedos e eu continuei a lamber seu clitóris até que ela parou de pulsar ao meu redor, fazendo seu prazer durar o máximo que pude.

No momento em que ela caiu de costas contra o colchão, agarrei seus quadris e a virei, reivindicando este momento de fraqueza enquanto seu corpo era gasto para dominá-la antes que ela lutasse comigo pelo controle novamente.

Agarrei sua bunda redonda em minhas mãos, apertando sua carne e gemendo enquanto eu dirigia meu pau naquela boceta escorregadia dela, mantendo-a achatada contra a cama e rosnando seu nome enquanto eu sentia o aperto perfeito dela em torno do meu corpo.

Eu a fodi com força, forçando seu corpo para baixo do meu enquanto seus gritos de prazer enchiam o quarto e a cama batia na parede com tanta força que eu podia ouvir a madeira rangendo em protesto.

Pressionei meu peito em suas costas, beijando e mordendo seu pescoço enquanto suas mãos se fechavam nos lençóis e ela me xingava entre as estocadas dos meus quadris.

“Minha,” rosnei em seu ouvido enquanto ela lutava para empurrar de volta contra mim, a curva de sua bunda era tão boa enquanto eu dirigia nela que eu não pude deixar de empurrar uma mão entre nós e pressionar meus dedos contra a outra abertura.

“Jesus,” ela engasgou, o que eu há muito tempo descobri que significava 'inferno sim' em sua língua e eu sorri enquanto empurrei meus dedos em sua bunda e fodia sua boceta ainda mais forte com meu pau sólido.

Roxy gozou forte e rápido, seu corpo agarrando o meu e forçando um rugido de prazer dos meus lábios enquanto me derramava dentro dela e mordia seu ombro em um movimento dominante que nasceu da besta em mim. Eu não conseguia me conter quando estava perto dela, ela fazia meu animal se levantar e prestar atenção, e ele precisava manter seu domínio sobre ela tão desesperadamente quanto eu.

Saí dela e caí na cama ao lado dela, arrastando-a em meus braços e sorrindo enquanto ela tentava fazer uma careta para mim.

“Idiota,” ela murmurou, estendendo a mão para correr os dedos ao longo do meu queixo e fazendo meu sorriso se alargar, o que só iria incitá-la mais.

“Eu não posso evitar,” protestei, sabendo que ela estava se opondo à coisa dominante, mas eu também descobri que por mais que ela protestasse, ela também gozava muito mais forte sempre que eu fazia isso. Roxy podia não ser submissa por natureza, mas ela com certeza gostava quando eu conseguia forçá-la debaixo de mim enquanto transávamos.

“Você vai pagar por isso,” ela disse, seus lábios se contraindo com diversão, o que eu sabia que significava que ela já estava pensando na melhor forma de virar a mesa contra mim da próxima vez. Ela conseguiu me distrair o suficiente para me amarrar com sua Magia da Terra mais de uma vez agora para que pudesse assumir o comando e me montar em vez de eu empurrá-la para baixo de mim, mas eu não poderia dizer que tinha alguma objeção real a isso, esse tipo de punição.

“Às vezes fico possessivo.” Dei de ombros, segurando sua bunda com uma mão e puxando-a para mais perto para que eu pudesse beijar aqueles lábios carnudos e saboreá-la um pouco mais.

“O que foi dessa vez?” Ela brincou. “Você me viu sorrindo para outro cara de novo?”

Zombei como se isso fosse ridículo, embora eu tivesse meio que me virado todo Alfa em cima dela e a arrastado para um túnel lateral para fodê-la contra uma parede depois que eu a vi rindo com aquele babaca rebelde com covinhas na semana passada. Mas esse não era o ponto.

“Dragões são tudo sobre tesouros,” expliquei e ela inclinou a cabeça para o lado enquanto olhava para mim, seu cabelo escuro caindo para roçar no meu braço e revelando as marcas de dentes que deixei em seu ombro quando eu fui embora e o animal assumiu e a mordeu.

“Sim, notei o enorme baú ocupando metade do nosso quarto,” ela brincou. “Sem mencionar o fato de que eu acordo com moedas de ouro presas na minha bunda todos os dias.” Ela estendeu a mão e arrancou uma moeda do colchão atrás de mim para provar seu ponto de vista e eu sorri para ela.

“A coisa mais importante para a minha espécie é encontrar o tesouro mais valioso que possa imaginar e depois guardá-lo para proteger e mantê-lo a salvo de toda e qualquer ameaça a ele. E você, Roxanya Vega, é mais importante para mim do que todo o ouro e joias do mundo inteiro juntos. Eu ficaria sem eles pelo resto dos meus dias se isso significasse que eu poderia roubar um momento em seus braços com você olhando para mim do jeito que está agora. Não há nada que eu não faria para mantê-la segura e ter certeza de que você continua sendo minha. Quero te possuir com toda a ganância e ira do monstro em mim e com o desejo de mil Dragões guardando um tesouro inestimável, mas mais do que tudo isso, eu só quero te amar assim. Infinitamente, brutalmente e possessivamente. Agora que você é minha, não vou desistir de você por nada.”

“Nem mesmo o trono?” Ela brincou, o único ponto de tensão restante entre nós levantando a cabeça enquanto eu balançava a minha.

“Você vai ficar bem como esposa de um Conselheiro deslumbrante,” provoquei e ela me deu um soco no peito forte o suficiente para machucar. “Ow,” reclamei quando ela me deu um olhar que avisava que o próximo seria mais duro.

“Você será um lindo Rei consorte,” ela jogou de volta. “Você sabe, bonito, bom no sexo... silencioso.”

Uma risada explodiu dos meus lábios e mergulhei nela, lutando com ela embaixo de mim enquanto ela lutava como um gato de rua, uma gargalhada a deixando enquanto ela tentava me chutar nas malditas bolas.

Mas antes que pudéssemos cair ainda mais na armadilha dos braços um do outro, um grito aterrorizado ecoou pelo túnel do lado de fora do nosso quarto e nós dois paramos.

“Darcy,” Roxy engasgou mesmo que não soasse como sua irmã gritando.

Mas depois que Cal e Seth descobriram aqueles guardas mortos semanas atrás, todos nós estávamos preocupados com as pessoas que amávamos aqui.

Rolei para fora dela, jogando para ela um par de jeans e um suéter preto antes de vestir um agasalho cinza e pegar alguns tênis.

Nós estávamos fora da porta e correndo em uma onda de corpos em instantes e Roxy gritou de alívio quando vimos o cabelo azul de sua irmã no grupo à nossa frente. Lance estava com ela e pegou seu braço, puxando-a para parar para que pudéssemos alcançá-los.

Roxy correu para frente e agarrou a mão de Darcy, as duas trocando olhares aliviados e murmurando palavras de segurança enquanto eu me movia para ficar ao lado delas.

“O que está acontecendo?” Perguntei, olhando para Lance enquanto ele aguçava os ouvidos para ouvir mais algumas informações.

“Eu acho que outro corpo foi encontrado,” ele disse em um tom sombrio, encontrando meus olhos com o mesmo medo em seu olhar que eu sentia em minha alma.

Se alguém estava de alguma forma atacando os rebeldes aqui embaixo, então estava mais do que claro para nós dois quem seriam seus verdadeiros alvos e eram as garotas que estavam entre nós. Mas nós fizemos votos sobre as estrelas quando entramos em Burrows e qualquer um que viesse aqui tinha que jurar que não queriam mal a elas. Então, talvez estivéssemos errados, mas algo em meu intestino me disse que não estávamos. Eu só não sabia como eles estavam fazendo isso sem Hamish sentir os votos quebrarem.

O Fogo do Dragão cintilou através de mim com o pensamento de alguém tentando machucar as gêmeas e coloquei um braço em volta dos ombros de Roxy, puxando-a para perto do meu lado enquanto estreitei meus olhos para as pessoas que passavam por nós.

“Devemos ir ver quem era,” disse Darcy com urgência, pegando a mão de Roxy e puxando-a para uma corrida enquanto ela escorregava do meu aperto instantaneamente.

“Tory também, hein?” Lance resmungou enquanto caminhávamos, correndo para acompanhá-las enquanto descíamos o enorme túnel. Os Elementais da Terra tinham trabalhado duro aqui também e as paredes estavam todas forradas com pedra cinza agora, um teto abobadado decorativo fazendo os túneis parecerem menos opressivos e muitas características de água e fogo decorando as paredes. “Darcy se recusa a me deixar protegê-la tanto quanto eu quero.”

“Isso é porque elas são teimosas como o inferno,” resmunguei, sorrindo quando Roxy me ouviu e me jogou por cima do ombro.

“Sim. Lembre-me por que estamos com elas de novo,” Lance brincou, mas enquanto nós dois continuamos a correr atrás delas como um par de cachorrinhos de guarda chicoteados enquanto descaradamente as verificávamos, a resposta para essa pergunta parecia meio sem sentido.

Chegamos à caverna de jantar antes de encontrar uma enorme multidão engarrafada na entrada do túnel que levava às casas de banho comunais.

“Abram caminho para as verdadeiras rainhas!” Geraldine berrou, um latido canino seguindo sua ordem, o que fez o resto dos rebeldes pular em sentido e recuar para fora do túnel para deixar as Vega passarem.

Nós nos mantivemos perto delas e fiquei tenso brevemente quando outro Vampiro disparou atrás de nós, relaxando quando reconheci Cal quando ele chegou ao meu lado e deixou Seth cair de suas costas.

“Vocês viram Max, Xavier e minha mãe esta manhã?” Perguntei-lhes ansiosamente, olhando ao redor para procurar as pessoas que eu amava na esperança de encontrar uma delas.

“Sim, eu tive que pedir emprestado um pouco de pasta de dente de Max mais cedo e Xavier estava no quarto com ele,” disse Caleb, seu olhar fixo no túnel à nossa frente enquanto caminhávamos em ritmo acelerado.

“E eu vi sua mãe alguns minutos atrás fazendo comida com Hamish na cozinha,” acrescentou Seth. “Ela me chamou de cachorrinho travesso e me expulsou de lá quando tentei roubar alguns biscoitos. Eles deixam as Vega terem o que quiserem, então meu único caminho para os lanches é através delas. Pelo menos Tory gosta de deixá-los para que eu os encontre.”

Ele parecia um pouco amargo sobre a situação e eu bufei divertido. Eu nunca tinha percebido que minha mãe tinha interesse em cozinhar, mas ela estava se dedicando a isso de todo o coração desde que chegamos aqui, ajudando a fazer todas as refeições para os rebeldes enquanto Hamish ficava ao seu redor, murmurando elogios doces e roubando beijos dela sempre que achava que ninguém estava prestando atenção.

Eu queria protestar contra a ideia de minha mãe ficar com um maldito Grus, mas ela parecia tão feliz sempre que eu a via com ele que era impossível fazer qualquer tipo de problema sobre eles estarem juntos. Ela merecia algo bom e alguém para realmente cuidar dela assim depois de passar anos acorrentada ao meu pai.

Lance trocou um olhar aliviado comigo ao saber que as pessoas mais próximas a nós estavam bem pouco antes de virarmos a esquina em uma das casas de banho masculinas e o fedor da morte nos atingir com força.

Havia pedaços de carne e sangue espalhados por todo o lugar, pedaços de um corpo destruído espalhados pelas paredes e uma cabeça decepada com terror enchendo seus olhos mortos flutuando no meio da piscina central.

“Oh, pelo amor da lua bulbosa e eterna!” Geraldine chorou.

“O que diabos poderia ter feito isso?” Darcy murmurou, franzindo o nariz em desgosto enquanto olhava para os restos do corpo.

“Muitos Fae poderiam fazer isso em sua forma de Ordem,” Seth saltou. “Como Dragões ou Manticoras, ou Leões ou Ursos ou Lobos ou...”

“Um Vampiro poderia fazer isso facilmente,” Caleb adicionou e Seth assentiu pensativo. “Alguém pode ver marcas de dentes? Ou marcas de garras? Me passe esse braço.”

“Eu não vou tocar em um braço decepado, cara,” Roxy respondeu com um estremecimento.

“Ninguém toca em nada!” Geraldine chorou. “Devemos conduzir uma investigação completa.”

“Oh meu Deus, eu acho que sei quem é,” Darcy murmurou, se aproximando da piscina de água enquanto ela olhava para a cabeça flutuante que estava circulando lentamente na corrente da água. “Não é o guarda que estava de plantão lá fora quando fomos para Wasted Mountain, Lance? Barney Von alguma coisa?”

“Ah, sim,” ele concordou enquanto se aproximava para dar uma olhada. “Aquele cara era um idiota.”

Geraldine engasgou enquanto se virava para ele com indignação, mas antes que ela pudesse dizer qualquer coisa em protesto por descrever o cara morto como um idiota, um dos rebeldes gemeu em reconhecimento.

“Nããão, não Barney Von Bonderville!” A garota correu para frente e começou a soluçar, e troquei um olhar com os outros antes de todos nós recuarmos sem palavras, indo para o túnel e correndo para longe.

Nós fizemos o nosso caminho para o refeitório e olhei para o teto abobadado que tinha estalactites douradas penetrantes decorando, o brilho de todo aquele ouro sempre puxando a atenção do meu Dragão interior do jeito que o Orb já puxou.

Uma cachoeira despencava na parte de trás da caverna em uma piscina reluzente onde uma área de estar de pedra foi construída e símbolos dos signos estelares decoravam a parede ao redor, iluminados em reluzentes Faelights azuis. A piscina estava cheia de auras que as pessoas lançaram, fazendo desejos às estrelas para nos ganhar favores na guerra, e eu tinha visto alguns cristais preciosos lá também que chamaram minha atenção. Era tentador pegar algumas moedas também, mas imaginei que seria uma jogada idiota roubar os desejos das pessoas.

As mesas eram feitas de pedra, a maioria circular, exceto a grande retangular no meio construída para as 'verdadeiras rainhas' e sua comitiva. Havia uma estátua de um pássaro Fênix atrás dela, suas asas estendidas e seu bico aberto como se estivesse soltando um grito, fogo queimando em sua base e ainda mais oferendas de moedas lançadas naquelas chamas.

O chão brilhava com constelações, marcadas na pedra com joias reluzentes e à direita da sala a parede estava pintada com um intrincado mapa de Solaria que alguns dos Fae mais artísticos ainda estavam trabalhando, cada canto do nosso reino contabilizado, desde a Capital Polar até o Mar Neptiano.

A caverna estava viva com sussurros abafados e olhares suspeitos enquanto todos na sala olhavam uns para os outros, imaginando se a pessoa ao lado deles poderia ser apenas um assassino e eu cerrei minha mandíbula contra a tensão. Como se precisássemos de outra coisa com que nos preocupar enquanto tentávamos nos preparar para enfrentar meu pai. Todos os dias havia novas leis e anúncios que punham mais e mais Fae em risco, e os rebeldes estavam trabalhando incansavelmente para realocar Ratos Tiberianos, Esfinges e Minotauros enquanto Ninfas se aproximavam deles.

Burrows estavam sendo expandida diariamente para abrigar todos os novos refugiados, o que significava que Seth, Caleb, Geraldine e as gêmeas estavam passando muito tempo usando sua Magia da Terra para criar um labirinto cada vez mais profundo aqui para abrigar todos.

Eugene Dipper havia assumido o comando total dos Ratos Tiberianos e seus aposentos eram feitos de minúsculos túneis nos quais ninguém além deles poderiam entrar em suas formas alteradas, insistindo que nenhum deles se importava em dormir para que pudessem ocupar menos espaço. O único problema era que os Ratos exigiam muito material de nidificação e, por alguma razão desconhecida, eles tinham uma forte preferência por roupas íntimas, o que significava que elas desapareciam das cavernas da lavanderia toda vez que alguma era enviada para ser lavada.

Os outros se moveram em direção ao centro da caverna e eu fui atrás deles, mas uma mão agarrou meu cotovelo antes que eu pudesse dar mais do que alguns passos e me virei para encontrar Gabriel Nox segurando meu braço e fazendo uma careta para mim. Ele estava sem camisa com suas asas em exibição como de costume e eu arqueei uma sobrancelha para ele, deixando-o saber que eu não estava tão feliz por ser parado por ele.

“Precisamos ter uma palavra,” disse ele com firmeza antes de se virar e sorrir na direção de Roxy antes que ela se virasse para olhar para mim. Ele deu a ela um pequeno aceno amigável, fazendo-a sorrir brilhantemente em troca, como se ela pensasse que nós dois estávamos fazendo alguma coisa fofa de irmão e namorado ou alguma merda antes dela se virar novamente, e ele me olhou mais uma vez.

“Você acabou de enganar minha garota?” Perguntei a ele e ele se inclinou para mais perto de mim, ainda me dando um olhar mortal.

“Talvez você não devesse jogar pedras de sua casa de vidro, Darius,” ele assobiou.

“O que isso deveria significar?” Perguntei.

“Você me diz, você é o único que não parece ter um futuro depois do dia de Natal.”

Meu coração deu uma guinada e eu cerrei minha mandíbula, olhando para Caleb e Lance para ter certeza de que eles não o ouviram com seus dons de Vampiro enquanto me perguntava se havia alguma maneira desse idiota realmente ter alguma ideia sobre o acordo que eu fiz com as estrelas, ou se ele estava apenas pescando. Eu poderia admitir que estava evitando ele o máximo possível desde que voltamos para o grupo aqui também, não querendo que ele olhasse para o meu futuro, mas imaginei que estava tão entrelaçado com o de Roxy agora que era impossível perder. De qualquer forma, eu não queria que nenhum dos outros ouvisse, então lancei uma bolha silenciadora ao nosso redor e empurrei meu queixo em direção a uma passagem vazia à nossa direita antes de mergulhar nela.

“Você não sabe do que está falando,” rosnei, me aproximando dele e tentando fazê-lo recuar com a ameaça em minha postura, mas ele apenas me olhou nos olhos e zombou.

“Acho que nós dois sabemos que sim. Então me diga, idiota, que acordo você fez com as estrelas para quebrar os vínculos colocados em você e minha irmã?” Ele exigiu como se tivesse o direito de conhecer o meu negócio.

Eu queria socá-lo em sua cara estúpida. Eu nunca tinha gostado desse idiota. Ele estava sempre rindo com Lance sobre suas pequenas piadas particulares ou agindo tão autoconfiante porque ele tinha a maldita Visão. Embora eu tivesse que admitir que ele salvou minha bunda quando se tratava de Mildred, e se ele não tivesse me levado para aquela maldita caverna de estrelas, Roxy e Darcy poderiam estar mortas agora.

Eu me afastei dele, andando alguns passos no escuro enquanto passava a mão pelo meu rosto e tentava banir a raiva nascida do meu Dragão e pensar racionalmente sobre isso. Ele tinha A Visão. E mesmo se não estivéssemos próximos, minha conexão com Roxy claramente significava o suficiente para ele dar a ele uma visão da minha vida, e ele obviamente já havia descoberto que meu futuro terminaria bem fodidamente no dia de Natal em dez meses.

A realidade dele ter visto isso me atingiu como um soco no estômago. Sim, eu sabia que estava chegando. Eu não era um idiota. Mas eu também estava tentando viver o momento, aproveitar o amor e a vida que apenas comecei a experimentar desde minha recente libertação do controle de meu pai. Já haviam se passado oito semanas, mas não parecia assim. Parecia um piscar de olhos e quase um gosto de tudo que eu sempre sonhei que poderia reivindicar para mim. Um ano nunca seria suficiente, mas agora eu podia ver que seria tão breve que me quebraria.

Eu me virei para Gabriel, dor rasgando meu peito enquanto me forçava a encarar a verdade e confessar.

“Elas iam morrer,” falei a ele, minha voz falhando um pouco quando me lembrei das visões que eu fui forçado a suportar. “As estrelas me contaram seus destinos e me mostraram como essa luta seria se eu não agisse. Ou Roxy ou sua irmã ou talvez até as duas teriam morrido exatamente como você me disse que morreriam se eu não fizesse esse acordo.”

“Qual acordo?” Ele perguntou, sua postura rígida como se estivesse se preparando para um golpe que ele já sabia que estava chegando.

Eu o encarei por vários longos segundos, sabendo que no momento em que eu desse voz a essa verdade, ela se tornaria real. Eu perderia o controle. Lance isso na realidade e seja forçado a lidar com o que quer que aconteça.

As palavras saíram de meus lábios com uma pressa que me deixou doendo enquanto escapavam de mim. Porque eu podia ter ficado com medo de perder Roxy quando fiz aquele acordo, podia ter estado mais do que disposto a trocar minha vida pela dela por causa do quão forte eu sentia por ela. Mas eu ainda não tinha experimentado como seria realmente amá-la e ser amado por ela. E essa felicidade que eu havia roubado para nós estava correndo para um fim inevitável que só iria causar-lhe mais dor. A única coisa que jurei nunca mais fazer.

“Eu troquei minha vida pela delas. Eu tenho um ano para provar a ela que posso dar a ela o mundo, então as estrelas o arrancarão dela quando me chamarem para seus braços.”

O queixo de Gabriel caiu e eu poderia dizer que ele não tinha sido capaz de prever aquelas palavras saindo da minha boca. Inferno, eu nem sabia que ia contar a ele até que elas forçaram sua saída. Mas lá estava. A verdade feia e honesta e agora o estava cortando, assim como estava entalhando em mim.

“Isso vai destruí-la,” ele murmurou, a dor em seus olhos em nome da garota que eu amava o suficiente para quebrar algo dentro de mim.

“Eu sei,” engasguei, sentindo a brutalidade crua dessa verdade enquanto eu falava. “Eu sou fraco. Eu sei que deveria ter ficado longe dela. Eu deveria passar este ano tentando não fazê-la se apaixonar por mim para que doesse menos quando chegasse a hora, mas eu... eu não sou nada sem ela, Gabriel. Ela é a única garota que já olhou para mim e viu o homem que vale a pena amar dentro da minha pele. Ela não viu minha posição ou meu poder ou minha riqueza. Ela me viu e me fez um homem melhor para ela. Ela é cada fantasia que eu já tive e cada sonho que eu ousei pensar, mas ela é ainda melhor do que isso porque ela é real. Eu não posso desistir dela. Eu poderia muito bem enfiar uma lâmina no meu coração agora, se for preciso.”

“Oh merda,” Gabriel exalou, seus olhos vidrados com A Visão enquanto ele balançava a cabeça lentamente como se estivesse tentando negar o destino colocado na minha frente, mas eu sabia que ele não podia. O poder das estrelas tinha sido tão imenso naquele lugar que eu sabia que não havia como negá-las nisso. Eu tinha feito minha barganha com elas. Não havia alteração no preço. “Desculpe, Darius... não consigo ver outro futuro para você...”

O rosto de Gabriel se contorceu de dor como se ele já estivesse vendo o futuro que deixou Roxy, e naquele olhar eu sabia que isso faria mais mal a ela do que qualquer uma das coisas horríveis que eu a submeti no passado. Eu tinha dado minha vida pela dela, mas era eu quem estava saindo levemente nesse comércio.

“Eu tive que fazer isso,” murmurei. “Eu não podia deixá-la morrer.”

Gabriel assentiu desesperadamente antes de dar um passo à frente e me puxar para um abraço apertado. Foi tão inesperado que eu apenas congelei, sem saber o que diabos fazer com isso vindo de um homem que deixou tão claro que não gostava de mim desde o momento em que nos conhecemos.

“Por favor, não conte aos outros,” implorei. “Eu sei o que eles vão fazer. Eles vão querer se concentrar em mudar esse destino, em fazer alguma outra barganha e tentar me salvar, apesar de ser inútil. Precisamos nos concentrar em matar meu pai e destruir as Ninfas, sem mencionar aquela vadia das Sombras que ele tem trabalhando com ele. Eles não podem perder esse tempo comigo. E se isso custar mais vidas do que a minha parando?”

Gabriel recuou e franziu a testa para mim, mas assentiu lentamente. “Você está certo,” disse ele, claramente vendo esse futuro também. “Eles vão se concentrar em te salvar ao invés de destruí-lo, e…”

“E não há esperança para mim de qualquer maneira, não é?” Exigi, quase desejando que ele me dissesse que eu estava errado, embora eu já soubesse que ele não diria.

“Sinto muito, Darius,” ele respondeu, balançando a cabeça. “Eu prometo que continuarei olhando para o seu futuro para ver se alguma forma se apresenta, mas…”

“Sim,” falei amargamente, tentando não pensar em todas as coisas pelas quais eu ansiava viver além daquele ultimato. Não importava agora de qualquer maneira. Eu tinha que me concentrar no que eu poderia fazer com o tempo que eu tinha.

“O que isso significa sobre suas intenções para o trono?” Gabriel me perguntou e eu soltei um longo suspiro.

“Eu não sei mais. Nasci para governar, mas agora estou destinado a morrer. Mas minha opinião ainda é verdadeira de que as Vega não sabem o suficiente sobre administrar este reino para apenas reivindicar o trono e fazê-lo. Elas sabem pouco ou nada sobre a forma como nosso sistema político é administrado, e podem ser poderosas, mas não são conhecedoras de todas as coisas que precisam ser para que possam governar com sucesso. Tudo o que eu sempre quis foi que nosso reino funcionasse melhor do que no passado. E ainda estou para ser convencido de que duas garotas criadas como mortais poderiam fazer um trabalho melhor do que meus irmãos que aprenderam os caminhos do nosso mundo desde o momento de seu nascimento. Temos planos infinitos para ajudar a melhorar Solaria e a vida de seu povo. Duvido que as Vega saibam por onde começar.”

“Então você teria Xavier em seu lugar no Conselho?” Gabriel perguntou, não dando sua própria opinião sobre meus pensamentos sobre o assunto do trono, embora eu tivesse que assumir que ele era a favor de suas irmãs reivindicando ele. Mas certamente ele podia ver o que aquele futuro traria para o nosso reino, então talvez ele fosse a pessoa certa para pedir conselhos sobre.

“Sim,” eu concordei. “Na verdade, tenho passado o tempo que posso com ele ajudando-o a fortalecer suas habilidades mágicas. Ele já recebeu as mesmas lições de política e governo que eu tive quando criança, e ele é um homem melhor do que eu de qualquer maneira.”

Gabriel assentiu. “Posso ver esse futuro como uma possibilidade. O reino dirigido pelos outros Herdeiros e seu irmão mais novo. Mas é um dos muitos futuros abertos para nós no momento e o caminho para quase todos eles estão pavimentados na morte. O caminho mais provável agora é que seu pai acabe com todos nós com o tempo e seu reinado brutal continue.”

“Não vai,” rosnei furiosamente. “Se há uma coisa que estou determinado a alcançar antes da minha morte, é ver a cabeça daquele bastardo arrancada de seu corpo traidor.”

Gabriel abriu a boca para responder, mas ao invés disso ele caiu mortalmente imóvel, seus olhos correndo para frente e para trás quando ele viu algo que estava além da minha compreensão e as estrelas o alimentaram com alguma visão.

“Nós temos que ir,” ele engasgou quando voltou a si e o medo em sua voz fez meu coração disparar.

“O que é? Ele nos encontrou? Estamos sob ataque?” Eu exigi.

“Aqui não. Não nós. Ele está alegando que o rebanho Pegasus do qual seu irmão fazia parte está ligado aos rebeldes e ordenou um abate...”

“Um o quê?” Eu lati, fogo queimando por meus membros enquanto meu Dragão levantava sua cabeça em antecipação de uma luta.

“Você precisa encontrar seu irmão. Você e Xavier sozinhos. Se saírem agora, vocês têm a chance de vencê-lo na academia, mas Darius, cada segundo que você desperdiça pode significar outra vida perdida. Você deve se apressar.”

“Onde ele está?” Perguntei, sabendo que tinha que confiar nele ou enfrentar o custo em sangue que ele já havia previsto.

“Ele está com sua mãe e Hamish do lado de fora da cozinha. É difícil para mim ver muito do que acontecerá na academia, mas sei que se você puder salvar o rebanho de Pegasus e obter o equipamento de magia negra de Lance, nosso futuro parece mais brilhante.”

“Entendi,” falei, passando por ele, suas palavras finais me perseguindo enquanto eu corria.

“Corra, Darius! O destino está mudando a cada segundo que passa!”
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O caos estava estourando em Burrows por causa da morte de outro rebelde e meu coração galopava como cascos trovejantes enquanto eu corria pela multidão procurando por minha família. Minha mãe apareceu, sua forma escondida por um feitiço de ocultação perfeito que a fez parecer uma mulher simples, seu cabelo escuro preso em um rabo de cavalo, mas seus olhos eram da mesma cor marrom profunda de sempre.

Ela ficou ao lado de Hamish enquanto ele conduzia os rebeldes de volta para seus quartos, um brilho de pânico em seus olhos que me perturbou. Não havia pistas sobre o assassino, e agora que ele atacou novamente, eu estava começando a temer quem seria o próximo.

Cheguei à minha mãe e ela apertou minha mão, me puxando para perto e seu cheiro familiar se enrolou ao meu redor enquanto eu a abraçava. Eu era mais alto do que ela esses dias e ela se fundiu contra mim facilmente, descansando a cabeça no meu ombro.

“Você está bem?” Ela sussurrou com preocupação cobrindo suas palavras.

“Eu estou bem, e quanto a Darius?”

“Ele está bem,” ela jurou, me agarrando com mais força por um momento antes de me soltar, olhando para mim como se ela quisesse me levar para algum lugar seguro. Mas eu não era mais um bebê, e passei muitos anos trancado e incapaz de lutar minhas próprias batalhas. Se houvesse uma ameaça neste lugar, eu a enfrentaria ao lado das pessoas que eu amava.

Soltei um relincho suave quando Hamish colocou a mão nas minhas costas e se inclinou para mais perto.

“Não preocupe sua Wendy com isso, meu garoto,” ele prometeu, me dando um olhar paternal, ou o mais próximo que eu poderia imaginar de qualquer maneira. Meu pai certamente nunca tinha olhado para mim assim.

“Eu só não entendo como pode haver um assassino aqui,” falei, batendo o pé com raiva. “Nós temos alguns dos Fae mais poderosos em Solaria nestes túneis caçando por eles, por que Gabriel não viu nada? Por que os Ciclopes não são capazes de nos dar respostas?”

Hamish balançou a cabeça em desânimo e pude ver a pressão que ele estava sofrendo enquanto passava a mão pela cabeça careca e pelas costeletas de carneiro. “É uma carpa de um enigma, querido Xavier. Mas tenha certeza, vamos encontrar o ímpio perverso que espreita aqui embaixo e cuidar para que eles enfrentem a ira das estrelas.”

Eu assenti, embora meu intestino ainda estivesse em nós quando dei um passo para trás, desejando que houvesse mais que eu pudesse fazer para ajudar.

“Xavier!” A voz retumbante de Darius percorria a tagarelice frenética dos rebeldes e eu o vi se movendo entre a multidão para chegar até nós. Mamãe o puxou para um abraço, verificando-o enquanto Hamish bloqueava a visão da multidão para nós com seu corpo grande, dando-lhes um momento de privacidade.

“O que está acontecendo?” Perguntei, vendo algum pensamento sombrio nos olhos do meu irmão.

“Preciso da sua ajuda com uma coisa.” Ele agarrou meu braço, acenando para mamãe e Hamish em adeus enquanto me guiava através da multidão.

“O que é?” Perguntei, mas ele não respondeu, em vez disso acelerou o passo até que eu fui forçado a trotar ao seu lado enquanto ele corria por um túnel mais estreito que levava à saída de Burrows.

Ele agitou uma bolha silenciadora ao nosso redor, olhando para mim enquanto chegávamos ao relógio e saíamos para a casa da fazenda. “Gabriel teve uma visão,” ele disse em voz baixa.

“Que visão?” Exigi ansiosamente, sentindo que algo estava errado enquanto corríamos para o ar gelado, onde a neve caía espessa e rápida sobre os guardas.

“Você precisa de permissão das Vega para deixar o...” um dos guardas começou, mas Darius o derrubou no chão com um jato de água, mostrando os dentes para os outros enquanto eles trocavam olhares nervosos.

Passamos correndo por eles quando começaram a se reagrupar, e Darius puxou uma bolsa de poeira estelar de seu bolso enquanto nos dirigíamos direto para a fronteira. No segundo em que passamos por ela, ele jogou uma pitada sobre nossas cabeças e eu não tive mais tempo de perguntar para onde estávamos indo quando nós dois fomos arrastados para as estrelas, nos fazendo girar através de uma galáxia brilhante de luz antes de chegarmos, transportados em solo macio entre dois arbustos grossos.

Olhei ao redor com surpresa quando avistei a cerca externa da Zodiac Academy, um vislumbre do Território Terrestre além das grades olhando para mim.

“Que diabos estamos fazendo aqui?” Assobiei em alarme.

“Ouça,” Darius rosnou, se aproximando de mim quando uma nuvem de urgência caiu sobre ele. “Gabriel previu que seu rebanho seria morto hoje; eles estão sendo denunciados como traidores. Mal temos tempo para tirá-los. E não tenho dúvidas de que papai terá feito uma nova fronteira em torno da Zodiac para alertá-lo sobre nosso retorno aqui. No momento em que passarmos por essa cerca, ele saberá onde estamos.” Um relincho de medo me escapou quando pensei em Sofia, até mesmo o fodido Tyler, e Darius colocou a mão na minha boca para silenciá-la. “Seu rebanho vai morrer se não nos apressarmos. Não temos tempo a perder. Você pode fazer isso, irmão?”

Eu assenti, meu medo dando lugar à determinação quando pensei nos Pegasus que me acolheram em suas asas, que me aceitaram embora muitos deles temessem meu pai. E enquanto minha mente se fixava em Sofia com sua alma gentil e todas as palavras que havíamos trocado entre nós ao longo dos meses em que estive preso na Mansão Acrux, eu sabia que faria qualquer coisa para salvá-la hoje. Ela tinha sido minha salvação e então eu seria a dela.

“Vamos,” rosnei, minha voz assumindo o tom áspero de um Dragão por um momento e Darius assentiu, batendo no meu ombro e liderando o caminho para a cerca.

Ele passou por uma das barras que não passava de uma ilusão e eu o segui, sentindo a magia de um poderoso feitiço de detecção correndo sobre mim. Reconheci o toque do poder do meu pai e um arrepio me percorreu. Ele saberia. E ele estaria vindo aqui agora para nos reivindicar. Percebi que preferia morrer a retornar ao cativeiro dele.

Nós dois começamos a correr, atravessando o terreno enquanto Darius lançava feitiços de ocultação poderosos ao nosso redor para nos dar a melhor chance de fugir do nosso pai pelo maior tempo possível.

“Onde eles estariam?” Darius me chamou enquanto descíamos um barranco íngreme e atravessávamos um aglomerado de árvores. Não havia alunos tão longe do centro do campus, mas não demoraria muito para encontrarmos alguém.

Calculei mentalmente que dia era na minha cabeça, tentando me lembrar do meu horário escolar e um suspiro engasgou na minha garganta.

“Eles estarão juntos no Aprimoramento da Ordem,” falei, virando para a esquerda enquanto o caminho se bifurcava e Darius seguia meu passo enquanto eu o conduzia para as colinas no lado leste do Território Terrestre.

“Sem dúvida nosso pai escolheu este momento precisamente então,” Darius falou. “Se eles estão todos juntos, serão mais facilmente destruídos.”

Um bufo de raiva me deixou quando acelerei o passo, nós dois nos movendo o mais rápido que podíamos em duas pernas na direção do meu rebanho.

Um rugido ensurdecedor e terrivelmente familiar cortou o ar como um trovão e eu peguei o olhar de Darius com medo. Nosso pai estava aqui.

“Você os tira daqui. Eu vou distraí-lo.” Darius me jogou a bolsa de poeira estelar e me atrapalhei no fecho quando ele começou a tirar suas roupas.

“Espere!” Chorei em pânico pelo meu irmão, mas ele se afastou de mim, saltando para fora do caminho e mudando para sua enorme forma dourada de Dragão, respondendo ao rugido do meu pai com um rugido próprio. “Darius, tenha cuidado!” Implorei quando ele decolou para o céu com duas poderosas batidas de asas, sua sombra me engolindo por um momento antes dele voar pelo campus com um fluxo de fogo do inferno saindo de seus lábios.

Minha respiração ficou mais frenética quando desci por outro caminho e a visão das colinas do leste veio à tona. Eu localizei meu rebanho lá, tirando suas roupas enquanto se preparavam para a mudança, embora alguns deles estivessem apontando para o céu, claramente tendo visto Darius, talvez meu pai também. O eco de dois rugidos encheu o ar e quando comecei a subir a colina mais próxima, lancei um olhar por cima do ombro para procurar no céu por eles.

Meu pai estava perseguindo Darius através das nuvens, as pontas de suas asas esculpindo o branco enquanto meu irmão parou com força e desapareceu nos céus.

A enorme besta de jade que era meu pai seguiu com fogo saindo de seus pulmões e meu coração batia descontroladamente enquanto ele desaparecia nas nuvens também e suas silhuetas eram iluminadas em uma labareda de luz laranja.

“Sofia!” Gritei, virando-me para procurá-la enquanto corria em direção ao meu rebanho, acenando com a mão para tentar capturar sua atenção.

Eu não conseguia localizá-la entre eles, mas Tyler se virou, sua camisa na mão e seu cabelo castanho bagunçado por tê-la tirado.

“Xavier?” Ele hesitou, seus olhos azuis se arregalando de surpresa quando o resto do meu rebanho me viu correndo em direção a eles.

“Senhor Acrux?” O professor Clippard engasgou, descendo um pouco a colina para me encontrar. “O que em Solaria você está fazendo...” Sua voz foi cortada quando uma torrente de fogo esculpiu através das nuvens acima e a cabeça monstruosa de meu pai quebrou através delas, suas mandíbulas abertas enquanto ele queimava meu professor vivo, seu lamento morrendo quase instantaneamente, o corpo enegrecido amassado em uma pilha de cinzas.

Gritos irromperam e o terror fez meu coração quase explodir enquanto eu forçava minhas pernas a continuar me movendo em direção ao meu rebanho.

Meu pai mergulhou das nuvens, seu olhar fixo em mim enquanto suas mandíbulas se alargavam mais uma vez, um ódio furioso em seu olhar que fez meu estômago embrulhar. Eu joguei minhas mãos com um grito de raiva, um vórtice de Fogo e Água se contorcendo para longe de mim em uma explosão impossivelmente poderosa que atingiu seu rosto, tirando-o do curso com um rugido de fúria.

Ele estava tão baixo que eu caí no chão para evitar o balanço de sua cauda enquanto ele voava sobre mim, mas me forcei a ficar de pé instantaneamente, correndo em direção aos Pegasus na colina.

Darius despencou das nuvens, enviando uma torrente de fogo em direção ao nosso pai que iluminou o mundo inteiro com um brilho vermelho profundo. Ele forçou meu pai a se afastar de nós, nos dando outra chance de correr enquanto eu chegava ao rebanho.

“Me sigam! Lionel veio para matar todos vocês!” Eu chamei quando Tyler olhou para mim com os olhos arregalados em choque antes de mudar para sua grande forma prateada com um relincho que ordenou que todos ouvissem.

Todos eles mudaram rapidamente enquanto eu olhava freneticamente entre todos eles. Eu ainda não conseguia identificar Sofia, mas ela tinha que estar aqui, onde mais ela estaria?

Agarrei as roupas de Tyler em meu punho, agarrando um punhado de sua crina e passando minha perna sobre suas costas antes que ele pudesse me impedir. Ele empinou com raiva, mas eu tranquei meus joelhos em torno de seus lados, recusando-me a soltá-lo.

“Vou jogar a poeira estelar sobre o rebanho no segundo em que passarmos do limite,” eu lati e ele relinchou furiosamente, mas não tentou me derrubar novamente.

Tyler galopou para frente e decolou para o céu enquanto todos ao meu redor batiam as asas, perseguindo seu rabo enquanto ele voava o mais rápido que podia em direção ao limite externo.

Um rugido de raiva me disse que meu pai tinha nos visto, mas eu não olhei para trás mesmo quando uma bola de fogo voou acima, caindo no chão e abrindo um buraco nos montes gramados da Casa Earth.

Meu coração deu um pulo quando olhei em volta para o rebanho, desesperado para encontrar Sofia lá, mas ainda não consegui localizá-la.

Os alunos estavam gritando no campus agora, correndo para se proteger e olhando para nós em choque enquanto sobrevoávamos.

Ultrapassamos a fronteira tão rápido que quase fui derrubado das costas de Tyler com a força da magia que passou por mim.

“Voe acima do rebanho!” Eu lati para Tyler e ele fez o que eu mandei, girando e voando sobre os Pegasus enquanto eu jogava poeira estelar sobre eles, desejando que isso os levasse para Burrows, e eles desapareceram no ar brilhante com relinchos que nos imploraram para seguirmos.

Mas quando o último deles foi transportado para um local seguro, eu sabia com certeza que Sofia não estava entre eles.

“Onde ela está?!” Eu chamei, puxando a crina de Tyler para forçar sua cabeça e encontrei pânico brilhando em seus olhos.

Ele girou de volta para a fronteira e eu segurei firme enquanto ele voava de volta através dela e eu observei a batalha furiosa que estava acontecendo entre meu irmão e meu pai no céu. Darius o ultrapassou uma e outra vez, mas havia marcas profundas de garras ao longo de seu lado e sua perna estava carbonizada com a marca de uma queimadura. Lionel não estava muito melhor, o focinho sangrando e o rabo cortado em tiras, mas nenhum dos dois parecia estar diminuindo a velocidade.

Uma sombra na minha periferia fez minha cabeça girar e um suspiro ficou preso na minha garganta quando vi a Princesa das Sombras subindo em uma torre de Sombras rodopiantes, caçando presas.

“Terra,” eu assobiei para Tyler e ele caiu do céu como uma pedra, seus cascos batendo no chão na Floresta das Lamentações e eu rezei para que ela não tivesse nos visto.

Eu deslizei de suas costas, olhando para cima através das árvores e pressionando um dedo em meus lábios enquanto as Sombras ondulavam pelo céu e ela navegava sobre ele como as asas da morte. Tyler se pressionou mais perto de mim enquanto abraçamos a escuridão sob as árvores, e prendi a respiração enquanto ela flutuava acima.

“Mude,” sussurrei para Tyler e ele fez isso, puxando suas roupas enquanto eu as passava para ele e passando a mão pelo seu cabelo.

“Que porra está acontecendo?” Ele sibilou enquanto lançava uma bolha silenciadora ao nosso redor.

“Meu pai decidiu que nosso rebanho é traidor. Ele veio aqui para matar todos vocês,” falei, minha garganta desesperadamente seca. “Temos que tirar Sofia daqui.”

Tyler assentiu seriamente, apontando entre as árvores. “Ela está detida no Jupiter Hall com Highspell.”

“Porra,” eu amaldiçoei. “Essa cadela vai entregá-la direto para ele.”

Tyler pegou seu Atlas, mandando uma mensagem para Sofia e me inclinei sobre seu ombro para ver o que ele escreveu.

 

Tyler: Lionel está aqui. Estou indo te pegar.

 

Sofia: Highspell me trancou no escritório de Orion. Estou tentando abrir a porta.

 

Tyler: Aguente firme, querida.

 

Ele enfiou o Atlas de volta no bolso e disparou por entre as árvores. Mantive o ritmo com ele, nossos braços se esfregando enquanto nossa causa unida colocava um fogo queimando em minhas veias.

O rugido e o estrondo da luta de Dragões acima ecoaram mais longe e rezei para que meu irmão fosse forte o suficiente para segurá-lo um pouco mais.

Tyler lançou feitiços de ocultação ao nosso redor e eu o ajudei o melhor que pude com meu limitado conhecimento mágico, mas entre as aulas de Darius e Orion, eu estava ficando cada vez melhor, pelo menos o suficiente para manter sombras nos abraçando enquanto nos movíamos e eu só tinha que esperar que isso fosse suficiente.


	






[image: A drawing of a person  Description automatically generated] 
Rugi furiosamente enquanto balançava no ar, girando para encontrar meu pai em um choque de garras e ódio enquanto eu estalava minhas mandíbulas e pulava em sua garganta, cedendo totalmente ao poder da fera que compartilhava minha carne.

Meu pai gritou um desafio de volta enquanto corria para me encontrar, batendo suas asas verde-jade com força enquanto vinha em minha direção com as garras de suas patas dianteiras estendidas, fazendo meus olhos se arregalarem de surpresa quando observei a pata de sombra que ele tinha, no lugar do que Roxy havia cortado de seu corpo.

Rosnei ferozmente, odiando o fato de que ele claramente encontrou uma maneira de contornar a perda, embora eu ainda amasse a visão do dano que Roxy tinha feito a ele. Ele parecia mais hesitante em usar seu novo membro e eu usei essa hesitação a meu favor enquanto varria para a esquerda, apertando minhas asas contra meu corpo e mergulhando em seu flanco rápido, meus dentes travando na espinha de sua asa enquanto colidimos.

Lionel rugiu de dor quando eu rasguei sua asa com minhas mandíbulas poderosas, seu sangue correndo quente e rápido em minha língua e fazendo a besta em mim gritar com pensamentos de vitória enquanto despencávamos em direção ao chão.

Seus dentes afundaram em minha perna traseira enquanto eu continuava a rasgar sua asa e chutei com força, minhas garras arranhando seu peito e dividindo as escamas verdes que revestiam seu corpo, derramando sangue que caiu nas copas das árvores logo antes de batermos nelas.

Atravessamos o dossel, seu corpo recebendo o peso do golpe enquanto eu permanecia em cima dele e chutei novamente, conseguindo desalojar seus dentes da minha pele assim que atingimos o chão.

Um tremendo estrondo soou por toda a floresta em que pousamos e várias árvores foram derrubadas no chão enquanto continuamos a lutar com dentes e garras e eu consegui plantar meus pés contra o lado dele. Eu recuei, sua asa ainda presa em minhas mandíbulas e um rugido de dor brotou de seus lábios quando eu rasguei o membro, quase arrancando-o de suas costas enquanto eu usava toda a minha força para destruí-lo.

Meu pai mudou antes que eu pudesse terminar a tarefa, seu corpo Fae muito menor caindo entre minhas garras antes que eu pudesse esmagá-lo sob meu pé enquanto o sangue escorria por suas costas e ele escapava da destruição que eu teria causado em seu Dragão.

Eu torci minha cabeça rápido, rugindo para ele enquanto ele usava sua Magia do Ar para se afastar de mim e eu enviei toda a força do meu Fogo do Dragão rasgando atrás dele.

Ele jogou as mãos para cima com um grito de desafio, protegendo-se do poder do meu ataque e me forçando a mudar também quando ele jogou uma lança de sombra e fogo correndo para o meu coração.

Caí de pé e joguei uma cúpula de gelo diante de mim, jogando água nele e cerrando os dentes quando seu ataque atingiu meu escudo.

“Você tinha tanto potencial, Darius,” ele falou amargamente. “Você poderia ter sido magnífico. Mas você tem o coração fraco de sua mãe em você.”

“As únicas fraquezas que possuo me foram presenteadas por você,” rosnei, me preparando contra seu golpe novamente.

“Logo vou tirar esses pensamentos de você, garoto,” ele gritou de volta enquanto eu jogava uma mistura de fogo e gelo caindo sobre ele de cima, sentindo a força do meu ataque chocalhando contra seu escudo aéreo enquanto ele lutava para se manter nisto.

“Você não tem mais nada para me segurar, pai,” zombei. “O que significa que eu nunca vou levar uma surra de você novamente. Na verdade, pretendo rasgar sua garganta antes que este dia acabe e acabar com essa porra de guerra para sempre.”

Larguei meus escudos de repente, correndo em direção a ele com um grito de guerra que se transformou em um rugido enquanto eu mudava de passo, saltando para frente em minha enorme forma de Dragão dourado e explodindo seu escudo com um inferno de fogo.

Os olhos do meu pai se arregalaram em alarme enquanto ele lutava para segurar seu escudo contra mim e eu bati meu peso em cima dele, cortando com garras e fúria enquanto eu continuava a lutar.

Sua magia queimou e seu escudo quebrou, forçando-o a mudar na mesma respiração, suas escamas verde-jade tomando o peso do meu poder enquanto ele me golpeava com as garras de sua pata de sombra.

Rugi em agonia quando ele me pegou ao meu lado, as Sombras me queimando de dentro para fora enquanto afundavam sob minha carne e cavavam os recessos mais profundos do meu ser.

Eu joguei meu peso nele, derrubando-o no chão embaixo de mim enquanto minha força e tamanho superiores me permitiam a vantagem, então pulei para frente, meus dentes se fechando em sua garganta enquanto o sangue escorria entre minhas mandíbulas.

Meu pai chutou e se debateu embaixo de mim, um grito de dor escapando dele quando eu balancei minha cabeça, meus dentes rasgando escamas e pele enquanto eu lutava para acabar com isso. Acabar com ele. E cada coisa terrível que ele me forçou e as pessoas que eu amava sofrer se repetiam dentro do meu crânio.

Eu queria que ele sangrasse por eles, queimasse por eles e morresse por eles.

Finalmente tinha provado qual de nós era o Fae mais forte, o melhor Dragão e agora arrancaria seu crânio vingativo e conivente de seu pescoço e libertaria toda Solaria de seu reinado tirânico.

Mas antes que eu pudesse me perder no brilho dessa vitória, um grito de fúria atingiu meus ouvidos e uma explosão de poder atingiu meu lado, me envolvendo em Sombras e me jogando para longe de meu pai com a força de um tornado enquanto eu esmagava através das árvores com um rugido de dor.

Bati no chão com força, dobrando minhas asas apertadas ao meu lado enquanto minhas garras cortavam a terra e eu lutei para me impedir de rolar, virando para enfrentar meu novo oponente quando Lavinia veio para ficar diante do corpo sangrando de meu pai.

“Tsc, tsc, menino travesso,” ela ronronou, levantando as mãos e sorrindo para mim com os dentes manchados de sangue enquanto as Sombras se agrupavam ao seu redor. “Eu não posso deixar você tirar meu rei de mim. A menos que você esteja se oferecendo para preencher o papel dele?”

Apoiei meus pés na terra e rugi para ela, enviando uma nuvem de Fogo do Dragão explodindo sobre ela e incendiando a floresta ao seu redor enquanto as Sombras se elevavam em uma nuvem e disparavam nas copas das árvores acima de mim.

Meu fogo se apagou e eu inclinei minha cabeça para trás, olhando para cima bem a tempo de vê-la mergulhar das árvores acima de mim com um grito selvagem e um olhar de alegria em seus olhos.

Eu me virei, tentando acertá-la em minhas mandíbulas, mas ela conseguiu se mover para o lado, aterrissando de costas entre minhas asas e batendo seus punhos em minhas escamas, lançando lanças de Sombras através de mim e me fazendo berrar de agonia.

Eu me transformei rápido, rolando para longe dela enquanto caímos no chão em chamas da floresta e jogando minhas mãos para fora enquanto eu a atingia com Magia de Fogo.

Ela enviou as Sombras chicoteando em minha direção para contrariar meu ataque e no momento em que nosso poder colidiu, estalei meus dedos e enviei lâminas de gelo voando em suas costas, esperando empalá-la enquanto seu foco estava no meu fogo.

Mas antes que as lâminas chegassem perto de atingi-la, mais Sombras surgiram para interceptá-las, arremessando-as para o lado enquanto ela ria e lançava seu poder em mim com ainda mais força.

Amaldiçoei quando todo o peso de seu controle sobre o Elemento sombrio colidiu com minha magia, obliterando meu fogo e quase me atingindo antes que eu conseguisse lançar um escudo de gelo entre nós.

Eu grunhi quando o peso das Sombras se abateu sobre minha magia, canalizando tudo que eu tinha para manter o escudo enquanto não tinha nada de sobra para usar contra ela.

A ferida do meu lado estava sangrando muito e eu amaldiçoei quando fui forçado a recuar vários passos pela força de seu poder.

Usei toda a minha força, construindo tudo o que tinha em um golpe poderoso enquanto cobri meu punho em chamas e canalizei todo o meu poder para ele, contando com essa explosão selvagem para derrubá-la enquanto me preparava para deixar cair meu escudo.

No momento em que deixei cair, Sombras bateram em mim e eu liberei a fúria do meu poder, jogando tudo o que restava no golpe enquanto desejava que minhas chamas a devorassem e fui jogado para longe das árvores em chamas pelo poder contaminado de suas Sombras.

Eu bati minhas costas com força quando colidi em um tronco grosso, dor ecoando pelo meu corpo da ferida que meu pai me deu e me fazendo amaldiçoar quando caí no chão, o resquício da minha última magia tremendo na ponta dos dedos quando me encontrei batido e sangrando no chão da floresta.

“Isso é tudo que você tem, filho dos Dragões?” Lavinia chamou por entre as árvores e eu assobiei de dor quando me forcei a ficar de pé novamente, odiando o fato de que ela resistiu tão facilmente ao meu ataque e sabendo em minha alma que eu tinha as Sombras para agradecer por isso. Sua conexão com o Reino das Sombras tornava seu poder infinito e com o meu esgotado, eu não passava de uma presa esperando que ela me encontrasse.

Eu queria continuar nossa luta, mas com minha magia diminuindo e seu poder sombrio parecendo eterno, eu sabia que estava sem sorte com isso.

Sombras se enrolaram entre as árvores diante de mim como cobras deslizando pela vegetação rasteira em busca de algo para devorar e eu cuspi aos meus pés antes de me afastar deles e decolar para o céu, mudando para minha forma de Dragão com um rugido que a desafiou a me seguir.

Se eu ia ter que fugir daqui, então havia coisas que eu precisava salvar antes de sair.

Lavinia me perseguiu enquanto eu voava para o céu e rosnei enquanto me empurrava mais rápido, indo para as nuvens para ganhar alguma cobertura e esperando que ela continuasse me perseguindo para dar a Xavier uma chance melhor de escapar.

Eu podia estar sem magia, mas eu tinha Fogo de Dragão, ira e garras do meu lado. Então, logo descobriríamos o quão bem ela se saía contra isso.
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Chegamos à beira da Floresta das Lamentações sem sermos notados, mas o longo trecho de terreno aberto entre aqui e Jupiter Hall fez minha garganta apertar. Especialmente quando avistei a Princesa das Sombras navegando acima do Orb à distância em uma nuvem de escuridão, olhando para as nuvens e parecendo caçar algo dentro delas.

“Quão rápido você pode correr?” Perguntei a Tyler.

“Rápido o suficiente para ultrapassar aquela cadela sombria,” disse ele com determinação.

“Merda, estamos realmente fazendo isso, não estamos?” Falei, tirando minhas roupas enquanto olhava para a Princesa das Sombras, preparando-se para mudar.

“Qual é o problema, Xavier? Assustado?” Tyler provocou e eu bufei indignado.

“Nunca,” falei ferozmente e nós olhamos para o céu enquanto a Princesa das Sombras virava de costas para nós, nos dando uma pequena janela de oportunidade.

“Corrida até lá.” Ele piscou, saltando para frente e mudando e me transformei no mesmo instante, nós dois permanecendo no chão enquanto galopamos o mais rápido que podíamos em direção ao Jupiter Hall.

Não ousei olhar para Lavinia, meu olhar fixo na entrada à nossa frente enquanto nossos cascos batiam na grama. Eu era alimentado pela necessidade de alcançar Sofia, tirá-la daqui para a segurança de Burrows.

De alguma forma, impossivelmente, conseguimos entrar e ambos voltamos para nossas formas Fae, nus e ofegantes enquanto olhávamos ao redor do átrio.

Tudo estava quieto e, depois de mais alguns segundos, percebi que tínhamos que arriscar que nenhum professor estivesse por perto e corremos pelos ladrilhos e subimos as escadas na direção do antigo escritório de Orion.

Cheguei à porta primeiro, pressionando minhas duas mãos nela e trazendo uma quantidade colossal de Magia da Terra na ponta dos meus dedos.

“Afaste-se, Sofia!” Falei.

“Xavier?” Ela engasgou, excitação e medo amarrando seu tom.

“Estou aqui,” falei, em seguida, explodi a porta com meu poder, obliterando-a para que a coisa toda explodisse em toda sala em cem pedaços.

Corri para o espaço e Sofia colidiu comigo, envolvendo seus braços em volta de mim enquanto eu descansei meu queixo em seu cabelo dourado e a apertei contra mim.

“Você está bem?” Perguntei quando Tyler se aproximou dela do outro lado, aninhando-se contra sua cabeça e eu nem tive coragem de tentar empurrá-lo para longe. Eu estava apenas aliviado por tê-la em meus braços novamente, seu doce perfume me enchendo e me fazendo nunca querer deixá-la ir.

Meus olhos encontraram os de Tyler sobre sua cabeça e eu vi nele a mesma necessidade que vivia em mim, e por um segundo eu estava preso em seu olhar também, tão fodidamente aliviado por ele não ter morrido nas mãos do meu pai, embora eu não gostasse dele noventa e nove por cento do tempo.

Soltei Sofia, franzindo a testa enquanto observava as cinzas manchando suas bochechas. Sua testa franziu, então ela deu um passo para trás e apontou para uma pilha de livros em chamas no chão com culpa em seus olhos, um monte mais alinhado ao lado, claramente tirados do armário de Orion.

“Highspell me fez queimá-los em preparação para a 'nova era',” ela cuspiu amargamente. “Ela me fez queimar os de Fênix primeiro.”

Meu coração disparou, sabendo como Orion valorizava seus livros e de repente me lembrei que ele precisava de um em particular para ajudá-lo a descobrir mais sobre as pedras preciosas do Zodíaco. Peguei uma bolsa vazia pendurada em um gancho na porta e enfiei os livros restantes nela, meu coração vibrando de alegria quando encontrei o tomo Stones of The Sky entre eles. Eu joguei a bolsa no meu ombro assim que um grito agudo soou no corredor.

“Senhorita Cygnus!” Highspell gritou. “Você foi convocada para um Centro de Inquisição Nebular pelo próprio rei!”

O som de saltos altos soou em nossa direção e Tyler mudou para sua forma de Pegasus enquanto eu explodia os feitiços mantendo a janela intacta com o máximo de força que eu poderia colocar no golpe. Vidro voou para fora em todas as direções, deixando-a bem aberta e joguei Sofia nas costas de Tyler antes de segui-la e envolver meus braços ao redor de sua cintura.

“Pare!” Highspell lamentou, correndo em nossa direção com os braços estendidos, mas Tyler ergueu o rabo e soltou um jorro de glitter em seu rosto antes de pular pela janela aberta e cair em queda livre, seu gelo lançado nos perdendo por centímetros enquanto as lâminas mortais voavam acima.

As asas de Tyler se abriram, nos pegando antes que atingíssemos o chão e meu estômago embrulhou enquanto ele se levantava novamente, correndo para o céu.

Meu olhar enganchou em Darius enquanto ele despencava no ar acima da Casa Ignis, mudando ao fazê-lo e colidindo com a janela que levava ao seu antigo quarto. Um relincho de terror me deixou quando Lavinia pousou no telhado, gavinhas de Sombras rasgando o vidro colorido e enviando pedaços maciços para o chão. Uma nuvem de fogo irrompeu do quarto de Darius, ardendo ao longo da carne de Lavinia e fazendo-a gritar quando ela se ergueu em uma torre de Sombras, deixando um rastro de vidro brilhante em seu caminho.

Darius saltou para fora dos restos da janela com uma bolsa na mão, mudando para sua forma dourada de Dragão mais uma vez e pegando a bolsa entre os dentes. Eu não tinha a mínima ideia do motivo pelo qual ele havia arriscado seu pescoço, mas quando ele navegou em nossa direção e sacudiu a cabeça para que fugíssemos, Tyler acelerou em direção à fronteira.

Eu segurei a poeira estelar pronta em uma mão enquanto mantinha Sofia trancada contra mim com a outra, meus olhos presos em Lavinia por cima do meu ombro enquanto ela perseguia Darius, Sombras saindo de suas mãos enquanto raiva total queimava em seus olhos negros.

Relinchei em encorajamento para Tyler e ele voou de alguma forma mais rápido em direção à cerca que marcava nossa liberdade. Mas meu irmão aparentemente não terminou de arriscar seu pescoço quando se afastou de nós, voando rápido e furiosamente em direção ao estacionamento a cem metros de distância.

“Darius!” Eu chamei para ele em pânico quando Lavinia se virou atrás dele com uma intenção assassina em seu olhar.

Mas Darius era mais rápido, suas garras arrancando o teto do estacionamento e travando em torno de uma super moto impecável enquanto enormes pedaços de alvenaria esmagavam os belos carros lá. Ele estava se movendo novamente antes que Lavinia pudesse chegar perto o suficiente para atacá-lo, balançando de volta para nós com a motocicleta agarrada em suas garras e um brilho de vitória em seu olhar.

Mas a Princesa das Sombras desceu sobre ele como uma praga vinda de cima, espirais de Sombras enroladas em seus braços e pulsando com uma energia misteriosa. Enormes colunas de fumaça saíram dela, tentando pegar Darius e eu relinchei horrorizado, jogando uma palma para fora e cortando uma delas com uma torrente de Água que explodiu de mim.

Os chicotes tentaram prender Darius em suas mãos e por um segundo, vi a morte do meu irmão se aproximando quando Lavinia se aproximou dele.

“Mais rápido!” Rugi para meu irmão e ele se virou bruscamente, cortando as Sombras, uma decisão em seus olhos quando Lavinia voltou seu poder total para nós e o céu inteiro ficou preto com seu poder aterrorizante.

Tyler cambaleou para o lado para evitar uma explosão de suas Sombras e Sofia gritou quando caiu de suas costas, explodindo através de suas roupas em sua forma Pegasus rosa um momento depois e rasgando abaixo de nós enquanto meu coração se amontoava de medo por ela.

Ela voou com força, ganhando altura e relinchando em alarme quando Lavinia atirou uma lança de Sombras direto para ela, forçando-a a girar em cima enquanto eu gritava em alarme.

“Mude de volta!” Rugi, minha voz grossa com o tom de comando de um Dom e ela o fez instantaneamente, caindo pelo céu direto em nossa direção quando as Sombras a erraram por meros centímetros.

Estendi a mão para ela enquanto Tyler relinchava assustado, pegando-a em meus braços e segurando-a perto, minhas bochechas esquentando com a sensação de sua carne nua pressionando contra a minha enquanto ela olhava para mim com os olhos arregalados de gratidão e surpresa.

“Vai!” Sofia pediu em pânico e eu senti o calor da respiração de Darius nas minhas costas assim que chegamos ao limite, a magia formigando contra minha pele um batimento cardíaco antes de eu jogar a poeira estelar, me certificando de jogar o suficiente para trás para alcançar meu irmão.

Fomos arrancados no éter, minha cabeça girando enquanto parecíamos sair do controle por um momento antes de sermos cuspidos em um céu cheio de flocos de neve com silêncio reinando em todas as direções.

Darius rugiu seu alívio, ganhando velocidade para voar ao nosso lado, seu olho dourado se virando para mim enquanto verificava se eu estava bem, e uma risada de alívio completo caiu dos meus pulmões.

“Puta merda, Xavier.” Sofia virou a cabeça para olhar para mim, seu cabelo curto e loiro voando ao redor dela ao vento e seus olhos cheios de admiração.

Inclinei-me para frente, querendo beijá-la, o desejo queimando em mim mais brilhante do que o sol, mas quando eu abaixei minha cabeça, Tyler bateu as asas com força, me derrubando de costas e fazendo minha boca colidir com o olho dela, arruinando o olhar e momento inteiramente.

Maldito Tyler.

Tyler relinchou uma risada e eu fiz uma careta para ele quando Sofia se virou para olhar de volta para a vista, suas bochechas um pouco rosadas enquanto seguíamos Darius para pousar no chão nevado onde ele havia deixado a motocicleta e a bolsa ao lado dele, o resto do meu rebanho olhava em choque quando chegamos, claramente incapaz de localizar Burrows e se perguntando por que diabos eu os trouxe para este lugar desolado no meio do nada.

Pulei das costas de Tyler atrás de Sofia, o alívio correndo sobre mim enquanto eu olhava para o rebanho de Pegasus, fazendo uma contagem e quase certo de que eles estavam todos lá.

Darius voltou para sua forma Fae no mesmo momento que Tyler, e minha mão deslizou suavemente ao redor da de Sofia, não querendo deixá-la ir depois de quão perto estávamos da morte.

“O que é este lugar?” Sofia murmurou, tremendo de frio antes de usar seu Elemento Fogo para se aquecer, e trabalhei duro para não olhar para seus seios que estavam à mostra.

“É um refúgio para os rebeldes,” expliquei. “Vocês vão ter que ficar aqui agora.”

Tyler sorriu amplamente, excitação brilhando em seus olhos. “Inferno, sim, estamos fugindo, baby.” Ele agarrou Sofia, puxando-a do meu aperto, mas quando Darius chamou minha atenção eu encontrei outro motivo para estar com raiva.

Eu me virei para ele, apontando para a motocicleta pela qual ele arriscou o pescoço. “Que porra você estava jogando? Você poderia ter sido morto por aquela coisa.”

Darius estava sem fôlego de quão duro ele se empurrou na luta contra meu pai e meu olhar caiu em uma ferida sangrenta ao seu lado, sua mão pressionada nela, uma careta cruzando seus lábios enquanto ele abria a boca para responder, então desmoronou para o chão na neve em vez disso.

“Darius!” Gritei de susto, correndo para frente e caindo de joelhos ao lado dele. Eu não sabia como curar ainda, mas coloquei minhas mãos contra a ferida do mesmo jeito, meus dedos escorregando no sangue enquanto o pânico se enraizava em mim e eu desejava que minha magia fizesse algo para ajudar.

“Eu tenho você, mano.” Tyler caiu ao meu lado e rolou Darius de lado, colocando as mãos contra a ferida. Meus ombros tremiam enquanto Tyler trabalhava para curá-lo, sua testa franzindo enquanto ele lutava e as marcas de garras cravadas na lateral de Darius começaram a se entrelaçar dolorosamente lentas.

“Por que não está funcionando?” Eu exigi e Tyler balançou a cabeça impotente.

“Está levando mais magia do que deveria. Não entendo...”

“Feridas de Sombras,” Darius grunhiu, um ruído de alívio me deixando quando ele começou a se mexer, seus olhos se abrindo quando ele olhou para mim. “Será preciso muito mais poder para curá-lo.”

Eu assenti em minha compreensão, batendo minha mão no ombro de Tyler e pressionando meu poder em direção a ele, incitando-o a se fundir com o dele.

Os olhos de Tyler se arregalaram de surpresa quando ele percebeu o que eu estava oferecendo, mas não demorou muito para ele derrubar suas barreiras, nossa magia se unindo em uma explosão vibrante de poder que roubou minha respiração e o fez gemer de prazer.

“Porra, você é tão poderoso,” ele engasgou, olhando para mim com surpresa ao sentir todo o peso da minha magia.

“Não tão poderoso quanto eu,” Darius murmurou, incapaz de se conter mesmo enquanto sangrava no chão.

“Verdade,” admiti porque é claro que essa foi a primeira coisa que nosso pai verificou quando minha magia foi Despertada e ele estava certo. Eu não era tão poderoso quanto meu irmão mais velho no que diz respeito aos níveis de poder. “Mas eu tenho três Elementos,” provoquei e Darius riu, embora tenha se transformado em uma maldição de dor.

Tyler rapidamente puxou minha magia, usando-a para aumentar a sua enquanto continuava a curar Darius e a ferida lentamente costurava mais.

“Isso vai servir,” Darius disse depois de mais alguns minutos, apesar do fato de que a ferida ainda estava sangrando. “Lance precisará terminar. Mas estou bem o suficiente por enquanto.”

“Sério?” Perguntei enquanto segurava seu braço, apertando com força enquanto o pânico de perdê-lo diminuía. Eu não sobreviveria a isso. Eu precisava do meu irmão mais do que tudo. Ele era minha rocha.

“Bom o suficiente,” ele confirmou, mas parecia que ainda doía como uma cadela. Pelo menos a cor havia retornado ao seu rosto.

“Não me assuste assim,” assobiei, socando-o no braço e ele franziu a testa por um momento antes de se levantar para sentar na minha frente.

“Obrigado, Tyler,” ele murmurou e Tyler deu de ombros como se não fosse nada, levantando-se e chamando Sofia.

Porra, ele me irritava muito, mas ele tinha acabado de salvar meu irmão e agora eu estava grato a ele também.

“Você sabe que ficaria bem sem mim, certo?” Ele disse e um relincho de dor me escapou quando eu balancei minha cabeça.

“Não, eu não ficaria,” falei. “Como você pode dizer aquilo? Eu estaria perdido sem você, Darius.”

“Você é mais forte do que isso,” ele empurrou, agarrando a parte de trás do meu pescoço e me puxando para frente para que nossas testas descansassem juntas. “Você é o bom Acrux. Nosso pai não corrompeu você.”

“Você não está corrompido,” rosnei. “Você é a melhor pessoa que eu conheço.”

Ele riu secamente, me soltando. “Você bateu a cabeça lá atrás?”

“Você fez coisas ruins, Darius, mas isso não faz de você uma pessoa ruim,” insisti e ele franziu a testa, balançando a cabeça para mim.

“Más ações são o que fazem as pessoas más,” disse ele, levantando-se e me puxando com ele.

“Não,” discordei. “A razão de fazer coisas ruins é o que define uma pessoa. E você nunca fez uma coisa ruim sem tentar fazê-lo por uma boa razão.”

Ele suspirou, parecendo que ia continuar discutindo, mas então ele cedeu e passou um braço sobre meus ombros. “Tudo bem, mas não vá colocar 'aqui jaz um santo' na minha lápide. Certifique-se de que é honesto. Tipo, 'aqui jaz uma lenda absoluta'.”

Empurrei seu braço de cima de mim, lançando lhe um olhar. “Isso não é engraçado, Darius.”

Ele revirou os olhos, andando para pegar a bolsa que tinha pego na Casa Ignis, colocando-a em cima da motocicleta e empurrando-a para Burrows.

“O que tem na bolsa?” Perguntei curiosamente enquanto caminhava com ele atrás do rebanho de Pegasus.

“Peguei o equipamento de magia negra de Orion e devo as gêmeas algumas coisas que eles deixaram no reino mortal,” ele disse, suas sobrancelhas juntas, então ele empurrou o queixo para a bolsa pendurada ao meu lado. “O que você conseguiu?”

“Livros do Orion,” falei, sorrindo presunçosamente e abrindo a bolsa, vasculhando os tomos que eu tinha guardado. Peguei um de capa dura com uma capa que parecia incrustado de pedras preciosas multicoloridas, lendo o título na lombada. Stones in The Sky.

“Este é o que ele queria, certo?” Perguntei a Darius esperançosamente, acenando sob seu nariz e meu irmão abriu um sorriso antes de pentear meu cabelo.

“Muito bem, idiota,” disse ele afetuosamente, pensei que não perdi o jeito que ele pressionou a mão no ferimento do lado mais uma vez. “Ele vai se transformar em uma criança quando ver isso. Aposto cinquenta auras que ele diz 'oh minhas estrelas!' como um menino na manhã de Natal.”

Eu ri, apertando sua mão em concordância com a aposta enquanto nos dirigíamos para dentro, levando o rebanho conosco e permitindo que eles passassem pela barreira mágica.

Os guardas gritaram de surpresa quando nos viram, um deles anunciando que ia pegar Hamish para que ele pudesse cumprir o voto com os novos refugiados e deixá-los entrar nas Tocas.

Minha atenção caiu em Sofia à frente enquanto Tyler a guiava, os dois sussurrando um para o outro, mas quando seu olhar se virou para encontrar o meu, meu estômago ondulou com calor e me encontrei sorrindo estupidamente para ela. Era tão bom vê-la novamente, e agora que ela estava aqui, eu sabia que tinha que levantar e dizer a ela como me sentia. Era horrível pensar que ela poderia ter morrido hoje, e eu não queria perder um único segundo a mais escondendo a verdade dela. Claro, pode explodir na minha cara. Ela podia escolher Tyler de cara, mas pelo menos eu saberia onde eu estava então.

Eu só precisava fazer o gesto certo primeiro. Certificar-me que eu fosse o melhor Pegasus possível para ela, e eu tinha certeza de que sabia o que tinha que fazer para garantir isso.

Darius entrou com a motocicleta na casa da fazenda, mantendo a bolsa no ombro e eu fiquei aliviado por finalmente fechar o ar frio e sentir a presença de meu pai finalmente deixando meu corpo.

“Darius!” A voz de Orion chegou até nós, uma lufada de ar e um borrão de movimento sinalizando sua chegada um segundo antes de ele colidir com meu irmão e os dois caírem no chão. “Onde diabos você foi?”

Darius começou a explicar enquanto Orion o examinava em busca de ferimentos, franzindo a testa para o ferimento sangrento em seu lado e pressionando a mão nele com um grunhido de frustração, murmurando algo sobre ele não sentir isso antes de trocarem um olhar que terminou com eles rindo.

Assisti enquanto ele curava a ferida, sua mandíbula apertando enquanto ele se concentrava nela e Darius murmurou uma explicação sobre nosso pai ter uma nova mão de Sombras que fez meu estômago dar um nó de tensão. Claro que o idiota não poderia ter ficado apenas com um coto inútil que tornava mais fácil para nós enfrentá-lo quando chegasse a hora. Não. Agora ele tinha uma mão de Sombras mais poderosa do que a que havia perdido. Eu juro que as estrelas do caralho estavam rindo de nós por acreditarmos que tínhamos conseguido aquela pequena vitória.

Orion finalmente conseguiu curar a ferida, embora tenha deixado um conjunto de linhas rosadas na lateral de seu corpo que ele disse que precisaria de mais saltos para remover completamente e eu suspirei de alívio quando Darius se levantou mais uma vez.

Ainda havia outros cortes e hematomas marcando sua pele, mas quando Orion cedeu um pouco, ficou claro que ele usou toda a sua magia na ferida da sombra.

“Alguém quer oferecer uma veia?” Ele perguntou, olhando para o rebanho, mas Darius balançou a cabeça.

“O resto é superficial. Posso fazer isso sozinho quando voltar ao meu ouro.”

Orion franziu a testa como se não estivesse realmente bem com isso, mas assentiu com a cabeça antes de disparar e pegar um jeans a tal velocidade que ele estava de volta antes que eu piscasse. Darius os vestiu e Tyler e Sofia fizeram beicinho, ainda nus.

“Sem roupas para nós?” Resmunguei e Orion me lançou um olhar de desculpas, passando a mão pela nuca.

“Desculpe, era um velho hábito do vínculo Guardião,” ele murmurou. “Eu posso ir buscar um pouco...”

“Está tudo bem,” disse Sofia. “Vamos entrar.”

Perdi a batalha de tentar não olhar para Sofia, meu olhar caindo para seus seios perfeitamente redondos e o vajazzle brilhante ao redor de sua boceta. Merda, ela era tão bonita. Eu não sabia o que fazer comigo mesmo, e toda vez que eu olhava na direção deles, ficava olhando para o pau chique de Tyler como se estivesse tentando chamar minha atenção. Gah.

Obriguei-me a olhar para Orion em vez deles, lembrando dos livros que tinha comigo e agarrando-me a essa desculpa para parar de olhar como um virgem.

“Peguei isso para você.” Abri a bolsa novamente, oferecendo-lhe o livro sobre pedras preciosas primeiro e a mandíbula de Orion ficou frouxa quando ele pegou o livro da minha mão, virando-o suavemente como se fosse a coisa mais preciosa do mundo.

“Oh, minhas estrelas,” ele engasgou, pegando a bolsa de mim e vasculhando os livros com um sorriso juvenil no rosto. Eu bufei uma risada quando Darius me deu um olhar aguçado, percebendo que eu tinha acabado de perder cinquenta auras, mas o olhar no rosto de Orion definitivamente valeu a pena.

“Receio que Highspell tenha queimado alguns de seus outros,” falei com uma carranca e imediatamente me arrependi de dizer isso, pois Orion parecia que eu tinha acabado de dizer a ele que tinha assassinado seu cachorro.

“Queimou-os?” Ele murmurou e eu assenti, oferecendo-lhe um olhar de desculpas enquanto ele abraçava o saco de livros em seu peito como se não quisesse que eles ouvissem o que tinha acontecido com seus amigos.

“Me desculpe, cara.” Darius descansou a mão no ombro de Orion e ele rosnou.

“Eu vou matar aquela bruxa de rosto falso,” ele rosnou, suas presas à mostra enquanto ele segurava seus livros ainda mais apertados e eu tinha certeza que ele estava fazendo essa promessa para eles. O cara definitivamente mataria em vingança por esses livros.

“Eu tenho isso para você, no entanto,” disse Darius, pegando um grande baú de madeira de sua bolsa e entregando-o, fazendo Orion sorrir novamente.

“Todo o meu equipamento?” Ele perguntou excitado e Darius assentiu.

Orion deu uma sacudida no peito e balançou como se houvesse algo pesado dentro dele.

“Você tem os ossos também?” Ele perguntou e Darius lhe deu um sorriso sombrio, olhando por cima do ombro e jogando uma bolha silenciadora em torno de nós três antes de responder enquanto pegava o guidão da moto e começava a empurrá-la para a entrada dos túneis assim que Hamish abria a porta escondida atrás do relógio e saía.

“Bem, eu não gastei todos esses anos aprendendo a usar magia negra contra meu pai para simplesmente esquecer quando finalmente chegou a hora de derrubá-lo.”

Orion assentiu ansiosamente. “Podemos recomeçar suas aulas em breve, então.”

“Bem-vindos, bons companheiros e gentis Fae!” Hamish chamou ansiosamente e Darius soltou a bolha silenciadora. “Avance para fazer seus votos e nós vamos colocar tudo dentro de vocês em um momento.”

Tyler avançou com um grunhido de advertência para os outros Pegasus que se separaram para deixá-lo ir primeiro, e ele levou Sofia com ele para que pudessem fazer seus votos.

Darius continuou passando por eles. Guiando a moto para dentro do túnel e abrindo caminho para o impressionante corredor que quase parecia pertencer a uma mansão em vez de debaixo do solo com seu teto abobadado e paredes cinza-claros.

Começamos a andar mais fundo em Burrows juntos e percebi o quão quieto era. “Há outra varredura acontecendo para tentar encontrar o assassino?” Perguntei em um tom baixo.

“Eles têm os Ciclopes trabalhando em força novamente,” disse Orion com um aceno de cabeça, uma linha de preocupação em sua testa. “Mas se não encontrarem algo em breve, acho que teremos que resolver isso com nossas próprias mãos.” Ele e Darius compartilharam um olhar sombrio que me disse exatamente que tipo de plano eles tinham para obter informações das pessoas e eu soltei um pequeno relincho nervoso.

“Você tem algum suspeito em mente?” Darius perguntou a ele enquanto lançava uma bolha silenciadora ao nosso redor.

“Bem, estamos confiando nos Ciclopes para descobrir a verdade. Quem melhor do que um deles para esconder seu envolvimento?” Orion sugeriu e um arrepio de trepidação percorreu minha espinha.

“Você realmente acha que poderia ser um deles?” Perguntei, estremecendo com a memória do último interrogatório e a sensação invasiva do Ciclope empurrando minhas memórias.

“Parece um lugar decente para começar,” disse Orion e Darius assentiu.

“Eu não vou descansar até que isso seja resolvido,” Darius rosnou.

“Então vamos fazer uma visita a eles,” disse Orion.

“Eu vou te alcançar. Vou ver Roxy primeiro,” Darius disse e Orion acenou com um adeus, descendo um túnel lateral e fundindo-se na escuridão como uma sombra que ganhou vida. Eu estava mais do que feliz em deixá-lo para essa tarefa distorcida.

Diminuí o passo, esperando que o rebanho nos alcançasse enquanto faziam seus votos e logo estávamos levando-os mais para dentro do impressionante labirinto de túneis que havia sido criado aqui para esconder os rebeldes.

Havia uma energia instável passando entre todos, pequenos arrepios percorrendo o rebanho que seguia atrás de nós e eu escovei minhas mãos sobre eles por instinto para acalmá-los.

Meu coração se contorceu com a morte do Professor Clippard, meu ódio pelo meu pai ficou um pouco mais afiado enquanto eu trabalhava para tranquilizar os membros da minha Ordem que ele planejava matar hoje.

Eu trotei até Tyler e Sofia e ela imediatamente me puxou para mais perto com um relincho suave deixando seus lábios. Meu pulso disparou quando suas curvas nuas foram pressionadas ao meu corpo e meu pau saltou para a atenção que ela definitivamente sentiu. Ela não se afastou e eu não pude deixar de arrastar meus dedos sobre o lugar sensível entre suas omoplatas, fazendo-a relinchar suavemente enquanto ela estremecia para mim.

Eu simplesmente ignorei o olhar estreito de Tyler para mim enquanto eu a segurava com força, tentando tirar seu braço dela, mas ele não soltou. Minha mão roçou a dele e o calor lavou minha pele com o contato.

“Obrigado por tudo, amigo,” disse Tyler de uma forma excessivamente amigável quando soltei Sofia e desejei ter algumas malditas calças porque eu estava meio mastro e não era algo que eu pudesse esconder. “Nós podemos levá-lo a partir daqui.”

“Não seja um idiota,” disse Sofia, batendo o pé e Tyler bufou indignado, olhando para mim novamente. “Ele salvou nossas vidas hoje.” Os olhos azuis claros de Sofia brilharam e meu peito inchou de orgulho. “Existe alguma maneira de falarmos com nossas famílias? Não tenho meu Atlas.”

“Hamish pode fazer com que as mensagens sejam entregues às famílias. Mas você não poderá contatá-los diretamente. Ele vai te dar um Atlas, mas ele só pode ser usado para a rede privada que temos nas Tocas,” falei e ela franziu a testa, sua preocupação com sua família clara. “Vou chamar o Hamish para te ver hoje,” prometi.

Tyler assentiu, sua máscara arrogante escorregando por um segundo para revelar sua preocupação com sua própria família e eu sabia que tinha que fazer isso por eles.

“Tory e Darcy estão aqui?” Sofia perguntou esperançosa.

“Sim, vamos lá. Eles ficarão empolgadas em ver você.” Eu liderei o caminho enquanto eles seguiam e Darius passou a perna por cima da moto, ligando o motor e andando pelo túnel, o rugido do motor ecoando nas paredes.

Finalmente me dei conta do quão perto todos eles chegaram da morte hoje, um buraco de pavor se abrindo no meu estômago. Se tivéssemos agido mais devagar, se Gabriel não tivesse previsto...

Minha respiração veio desigual com a ideia de perder Sofia, e até mesmo o fodido Tyler. Ele podia ser um idiota, mas o pensamento dele morrendo no fogo do meu pai fez o terror apertar meu coração. Agora meu rebanho estava aqui, eu tinha que protegê-los. E me certificaria de que minha carne e sangue psicótico nunca mais chegasse perto deles.
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Andei de um lado para o outro dentro do refeitório do Burrows, olhando entre o grande relógio na parede e o túnel que levava à casa da fazenda enquanto esperava que Darius e Xavier aparecessem. Eu nem sabia quanto tempo eles levariam para voar até aqui da academia ou a que distância estava, mas também não sabia quanta poeira estelar eles tinham com eles e se era suficiente para transportar todo o rebanho, então não tinha ideia de quanto tempo eu poderia estar esperando e Gabriel continuou me dizendo para ser paciente. Mas foda-se ser paciente.

“Ele vai ficar bem,” Darcy me assegurou, vindo para ficar ao meu lado e pegando minha mão para apertá-la. O resto dos rebeldes foram mandados de volta para seus quartos enquanto as investigações estavam sendo realizadas sobre o último assassinato, mas me recusei a ficar confinada ao meu quarto, então eu estava esperando aqui, embora tivesse escolhido ficar do lado de fora se eu tivesse alguma opinião real sobre isso.

Olhei para Gabriel, me perguntando se ele poderia ter visto mais alguma coisa para tornar esse palpite um pouco mais certo.

“Contanto que Darius não perca a cabeça de raiva, ele deve voltar em segurança. Mas é difícil ver muito do que está acontecendo, provavelmente porque as Sombras estão de alguma forma envolvidas. Há futuros abertos para nós que mostram ele retornando, então há uma boa chance,” ele disse enigmaticamente, mal me tranquilizando, porque desde quando Darius Acrux era bom em não perder a cabeça?

“Eu não posso suportar se algo acontecer com ele,” murmurei, me permitindo aquele único momento de fraqueza apaixonada enquanto mordia meu lábio inferior e tentava me lembrar de quão forte aquele homem era.

“Darius pode ser muitas coisas, mas ele literalmente moveria céus e terra para estar contigo,” disse Gabriel. “Tenho certeza de que ele está fazendo tudo ao seu alcance para voltar para você rapidamente.”

Estalei minha língua, sabendo que era a verdade enquanto ainda incapaz de mudar a sensação de desconforto do meu intestino.

“Eu sinto que tudo o que estamos fazendo aqui está demorando muito,” falei. “Lutamos para nos livrar de Lionel, roubamos uma mão dele, conseguimos ganhar a Estrela Imperial e a escondemos e ainda assim aqui estamos, sentados em alguma rede de cavernas, tendo aulas de magia entre ajudando a fazer mais cavernas para abrigar mil refugiados em vez de apenas terminar isso.”

“Não é a hora,” Gabriel disse, o suspiro em sua voz me deixando saber que isso o estava enfurecendo também, mas também confirmando que nada havia mudado.

“Eu só quero ele morto aos meus pés,” rosnei. “Isso é pedir muito? O pai do meu namorado sangrar dolorosamente aos meus malditos pés?”

“Uau, você fica realmente com sede de sangue quando está preocupada,” Darcy brincou.

“Não estou preocupada,” respondi, “Estou com raiva, vou dar uma surra na bunda dele quando ele voltar aqui por ter fugido sem mim assim.”

Gabriel riu como se não se opusesse à ideia disso e eu sorri para ele.

“Aqui,” a voz de Seth veio atrás de mim e me virei para encontrá-lo ali, segurando um cupcake com uma grande letra B em cima. “Você parece uma garota que precisa de comida reconfortante.”

“Na forma de um cupcake com uma letra B aleatória?” Questionei, arqueando uma sobrancelha para ele.

“Sim. Sem dúvida, você precisará manter sua energia para todo o sexo raivoso que você e Darius farão mais tarde.”

“Mantenha as referências sexuais sobre minhas irmãs para momentos em que não estou ao alcance da voz, sim?” Gabriel sugeriu com uma careta. “Já é ruim o suficiente que as estrelas me mostrem flashes dessa merda sem que eu tenha que ouvir conversas sobre também.”

Seth tinha um olhar diabólico em seu rosto como se ele tivesse acabado de ser desafiado e revirei meus olhos para ele, meio ansiosa para ver Gabriel usar a Visão para vencê-lo no joguinho que eu podia ver se formando em seus olhos redondos.

“De onde você tirou isso?” Darcy perguntou, apontando para o cupcake.

“Estava ali parado para qualquer um ver nas cozinhas!” Seth respondeu com um sorriso.

“Então, por que o B?” Perguntei, ainda sem pegar o cupcake que ele continuava me estendendo.

“Eu não sabia que você seria tão exigente com a letra que eu escolhi. Você poderia ter tido a sua escolha realmente. Talvez eu devesse ter lhe dado o T.”

“Havia um T?” Perguntei.

“Sim. Havia um monte e cada um tinha uma letra que soletrava 'Happy Birthday Brodie' neste delicioso glacê azul.” Seth sorriu e minha sobrancelha caiu.

“Então você roubou os cupcakes de aniversário de alguém?” Darcy perguntou a ele, parecendo algo entre divertida e horrorizada.

“Não, não todos eles. Apenas os Hs e os Bs e os Ps… para ser honesto, eu peguei quase todos, mas deixei os três últimos, o glacê não estava no nível deste e eu não ia comer um cupcake abaixo do padrão.”

Olhei para o glacê azul manchado à direita de sua boca e ri quando percebi o que ele estava dizendo. “Então você roubou os cupcakes de alguém no aniversário dele, e os únicos que você deixou para trás soletram a palavra 'morrer'11 logo depois que outro cara foi encontrado morto aleatoriamente? Você é um maldito psicopata.”

Gabriel riu comigo enquanto Seth franzia a testa e Darcy tapava a boca com a mão como se estivesse realmente tentando não achar isso engraçado, embora fosse totalmente.

“Vamos comer cupcake?” Caleb perguntou enquanto se posicionava em nosso grupo, seu braço caindo ao redor dos meus ombros enquanto ele me dava um pequeno aperto e eu rapidamente aceitei o cupcake de Seth.

“Meu,” provoquei, dando uma grande mordida e fazendo-o sorrir com o desafio antes que ele disparasse em direção a Seth, agarrasse sua mandíbula e o segurasse para que ele pudesse lamber a cobertura da borda de seus lábios.

“Pelas estrelas, Cal,” Seth ofegou quando Caleb apenas riu e empurrou sua mandíbula ainda mais para trás antes de afundar os dentes em seu pescoço.

A mão de Seth se moveu para agarrar a nuca de Caleb enquanto ele se alimentava, puxando-o para mais perto com um rosnado de Lobo que soava quente. Troquei um olhar com Darcy enquanto Caleb continuava a se alimentar, seu corpo inteiro pressionado contra o de Seth por vários longos segundos antes que ele finalmente se afastasse com um sorriso pesaroso.

“Você está ficando desleixado, cara,” ele brincou. “Que tipo de caça foi essa?”

“Eu me distraí por ser um amigo incrível,” Seth protestou, seu olhar em Caleb quando ele estendeu a mão para curar a mordida em seu pescoço antes de chupar o resto do sangue de seu polegar.

“Sim, bem, alguns podem pensar que você está ficando desleixado. Ou que você realmente quer que eu te morda.”

“Pfft.” Seth o empurrou com mais força do que realmente poderia ser chamado de brincalhão, suas bochechas corando um pouco. “Eu só gosto de ter alguém com quem lutar que possa realmente se igualar a mim, isso é tudo.”

“Bem, então da próxima vez, talvez você devesse tentar revidar em vez de tornar as coisas tão fáceis para mim.” Caleb sorriu e então disparou para longe de nós, deixando Seth ali parado olhando para ele.

Ele se virou para nos encarar novamente, passando os dedos pelos cabelos longos e escuros, seu olhar fixo na minha irmã.

“Darcy, preciso de uma palavra super urgente com você sobre o estado dessas rochas,” disse ele de repente.

“Rochas?” Perguntei em confusão quando Seth assentiu.

“Sim. Não pode esperar. E eu preciso de comida reconfortante,” ele acrescentou, estendendo a mão para pegar meu cupcake meio comido da minha mão.

“Ei!” Eu lati para ele, mas ele já estava enfiando a coisa toda na boca e arrastando Darcy para longe de nós enquanto ela me dava um sorriso de desculpas. “Que porra foi essa?”

“Não sei e não quero saber,” respondeu Gabriel. “Não quero saber mais sobre o que se passa na cabeça daquele Lobo do que já sei.”

Antes que eu pudesse responder, ele empurrou o queixo em direção ao corredor que levava de volta à superfície e eu engasguei quando me virei para encará-lo.

Todas as minhas preocupações passaram pela minha mente enquanto eu prendia a respiração em antecipação à sua chegada. Sabia que Gabriel tinha dito a eles que tinham que ir sozinhos, mas isso não significava que eu tinha que gostar e eu daria a Darius um pedaço da minha mente assim que eu tivesse certeza de que ele estava bem.

Antes que eu pudesse me assustar ainda mais, um clamor de barulho anunciou a chegada de um grupo mais acima no túnel e meus pulmões desmoronaram quando soltei um suspiro de alívio e corri para encontrar Darius e Xavier.

O rugido de um motor de moto fez meus olhos se arregalarem e olhei em choque quando Darius irrompeu da escuridão do túnel andando na parte de trás da super moto de edição limitada que ele me comprou enquanto uma manada inteira de Pegasus corria atrás dele, nus e em suas formas Fae.

Eu vi Xavier correndo na frente do rebanho e enquanto eu vasculhava o grupo, avistei Tyler e Sofia logo atrás dele, meu coração se enchendo de alegria ao vê-los novamente.

Darius acelerou direto para mim na minha motocicleta, as rodas derrapando no chão de pedra do refeitório enquanto ele a puxava e estacionava bem na minha frente.

Observei o sangue manchando o lado direito de seu rosto e marcando todo o seu lado meia batida antes que ele me arrastasse em seus braços e me beijasse com tanta força que ele roubou o ar dos meus pulmões.

Eu quebrei por ele, caindo aos pedaços e o beijando de volta enquanto os pedaços espalhados da minha alma se reformavam e queimavam por ele tão ferozmente que parecia que meu corpo inteiro devia estar brilhando.

Sua língua empurrou em minha boca e ele rosnou possessivamente enquanto o cheiro de fumaça, cedro e homem me envolvia e eu sentia as batidas furiosas de seu coração contra meu peito, deixando-me saber o quão perto ele estava de um destino muito pior.

Eu o empurrei para trás de repente, meu punho estalando e se cravando em seu peito, o que realmente doeu como uma cadela porque seus músculos estúpidos eram sólidos como rocha, então foi como socar uma parede. “Não me preocupe assim novamente,” rosnei antes de me virar e me mover para cumprimentar meus amigos.

“Roxy!” Darius me chamou, mas eu apenas o joguei por cima do ombro e continuei andando.

Geraldine veio correndo para o rebanho com uma montanha de roupas flutuando atrás dela em uma rajada de Magia do Ar.

“Não tenha medo, Grussy está aqui!” Ela chamou de boas-vindas, estalando os dedos para um grupo de rebeldes que a seguiram até aqui para que eles pudessem ajudar a distribuir as roupas para o rebanho de Pegasus.

Vi Catalina abraçando Xavier enquanto ele a esmagava em seus braços, sangue manchando sua pele e fazendo meu intestino apertar com o conhecimento do perigo que eles estavam.

Sofia gritou quando me viu se aproximando e joguei meus braços em volta dela, apertando-a com força, apesar do fato de que ela estava nua.

“Merda, eu senti sua falta,” murmurei quando ela me esmagou em seu abraço e soltou um tipo de risada sufocada.

“Zodiac não tem sido a mesma desde que todos vocês foram embora,” ela respondeu assim que outro conjunto de braços se juntou ao nosso abraço e eu fui esmagada entre ela e Tyler quando ele se envolveu em torno de mim por trás.

“É melhor não ser suas bolas empurrando contra a minha bunda,” eu o avisei, embora estivesse sorrindo, incapaz de realmente reunir forças para ficar com raiva enquanto o alívio por eles estarem aqui e bem me preenchia.

“Minhas bolas pertencem firmemente à garota do outro lado deste sanduíche de abraço,” Tyler respondeu. “Então não se preocupe com isso, princesa.”

Eu bufei com o uso do meu título e deixei que eles me apertassem por mais um momento antes que a interrupção de um Dragão irritado rosnando atrás de nós chamasse minha atenção.

“Oh, Tyler, provavelmente há algo que você deveria saber sobre mim e Darius...” comecei uma batida antes que Tyler fosse arrancado de mim com a força de um Shifter Dragão no modo besta e me virei para encontrá-lo esparramado no chão vários metros. Darius estava se aproximando dele com morte queimando em seus olhos.

“Para onde foram os anéis negros em seus olhos?” Tyler perguntou enquanto olhava para Darius do chão, seu olhar se deslocando para encontrar os meus e um suspiro escapando dele quando percebeu. “De jeito nenhum! Como vocês...”

Ele foi cortado quando Darius se lançou sobre ele, mas eu consegui lançar um escudo de Ar entre eles antes que ele pudesse atacar e dei um passo para frente para agarrar seu braço, puxando-o para forçá-lo a prestar atenção em mim.

“Ei cara, as únicas bolas que eu tenho interesse são as suas, mesmo que elas não cheguem perto de mim no futuro próximo devido ao golpe que você acabou de fazer fugindo de mim assim,” eu rebati.

Darius me ignorou, fumaça se derramando entre seus lábios enquanto olhava para Tyler, que levantou as mãos inocentemente de sua posição com a bunda nua no chão.

“Eu entendo cara, ela é sua garota. Mesmo que isso não faça nenhum sentido depois de toda a coisa de Star Crossed. Mas de qualquer forma. Mensagem recebida. Chega de abraços nus, não importa o quão emocionalmente provocante seja a reunião,” Tyler prometeu e Sofia andou de pé em pé ansiosamente enquanto observava.

Darius ainda parecia decidido a matar, então estendi a mão e agarrei sua mandíbula, forçando seu olhar ao redor para encontrar o meu.

“Eu estou supondo que você está todo esgotado?” Perguntei a ele, a irritação na minha voz bem clara pelo fato de que ele se deixou ficar vulnerável assim. Sem dúvida, ele tinha uma razão muito boa, mas agora eu estava chateada com ele por se arriscar sem eu estar lá para protegê-lo, então eu não seria razoável.

Darius grunhiu algum tipo de resposta afirmativa que não continha palavras e eu apertei sua mandíbula em advertência, minhas unhas mordendo sua pele apenas o suficiente para fazê-lo notar o quão sério eu estava falando.

“Então eu acho que em vez de atacar meus amigos, você deveria estar se limpando e empilhando ouro em si mesmo para reabastecer, não é? Vou encontrá-lo assim que tiver certeza de que Sofia e Tyler estão instalados. Precisamos conversar sobre suas besteiras de macho.”

“Não me venha com essa porcaria de 'precisamos conversar', Roxy. Não sou um bichinho de estimação para você treinar. E se eu quiser dar uma surra nesse idiota por tocar minha garota com seu pau para fora, então vou fazer isso,” ele respondeu.

Eu me aproximei, inclinando minha boca para a dele sem chegar perto o suficiente para beijá-lo enquanto falava em tom baixo. “Bem, infelizmente para você, Darius, eu tenho muita magia em reserva e estou me colocando entre você e Tyler, então a menos que você pense que pode me enfrentar sem uma gota de magia em suas veias, sugiro que volte para o seu quarto antes que eu bata na sua bunda na frente de todas essas pessoas adoráveis.”

Darius rosnou, inclinando-se para mim e segurando a lateral do meu pescoço, seu polegar deslizando ao redor para acariciar meu ponto de pulsação que batia quando ele me puxou para mais perto segurando minha garganta.

“Você deveria saber melhor do que ameaçar um Dragão, Roxy,” ele disse, suas palavras roçando meu ouvido enquanto ele movia sua boca tão perto da minha carne que fez um arrepio de energia passar pela minha espinha. “Talvez eu tenha que lembrá-la por que isso acontece.”

“Vamos lá, idiota, não tenho medo de você.” Inclinei meu queixo para cima, sem fazer nenhuma tentativa de remover sua mão da minha garganta, me banhando naquela energia Alfa irritada que ele estava exalando em cima de mim enquanto eu permanecia firme e o desafiava a fazer o seu maldito pior.

Darius aumentou seu aperto o mínimo, aproximando-se de mim e falando baixo em meu ouvido, fazendo meu corpo inteiro brilhar com a energia que eu só experimentava quando estava irritando essa fera em particular. “Você tem sorte que eu gosto tanto quando você me xinga, baby.”

Ele me soltou de repente, passando por mim e me deixando pendurada no ar abruptamente vazio que ficou para preencher o local que sua aura havia deixado para trás.

Revirei os olhos para suas costas, tentando manter a ilusão de que eu não era totalmente afetada por aquele meu monstro e, sem dúvida, falhando miseravelmente enquanto eu praticamente babava por todo o chão e olhava para sua bunda naquele jeans enquanto ele se afastava.

Deixei cair o escudo de Ar que estava protegendo Tyler e lhe ofereci uma mão quando ele soltou um assobio baixo.

“Vou precisar de acesso a um Atlas e informações sobre o grupo FaeBook que todos vocês administram aqui, como você o chamou? Rebeldes para sempre? Abaixo o rei? Vamos enfiar no rabo de Dragão dele? Diga-me que é algo cativante.”

“Eu não sei, cara, não tem muita coisa social acontecendo aqui até onde eu sei. É um sistema fechado, então só podemos compartilhar postagens e mensagens do FaeBook com outras pessoas em Burrows em nossos Atlas. Eu passo a maior parte do meu tempo treinando com Orion e os Herdeiros, então...”

“Dá um tempo porra, vocês têm o professor Envergonhado pelo Poder aqui? Hashtag eles fizeram isso na detenção. Hashtag ela foi espancada pelo Vampiro...”

“Sem hashtags,” falei com firmeza, estendendo a mão para colocar sobre a boca e olhando em volta para encontrar Darcy com Sofia e Xavier enquanto todos se abraçavam e ela era pega em seu próprio sanduíche de abraço nu.

Em vez de discutir comigo, Tyler seguiu minha linha de visão e então bufou com raiva, batendo o pé quando eu retirei minha mão.

“Oh, pelo amor de Deus, ele já está trotando na minha garota,” ele resmungou, seus olhos se estreitando em Xavier. “Olhe para ele. Ele está claramente malhando durante todo esse tempo. Ele está todo tipo, 'ei, Sofia, olhe para minha bunda apertada e abdômen de tanquinho e você sabia que eu poderia totalmente pressioná-la sob um arco-íris?' Gah.”

Tyler decolou em um ritmo rápido e eu soltei uma risada enquanto caminhava com ele e nos aproximamos dos outros.

“Ei Xavier!” Tyler gritou com um sorriso brilhante quando o abraço terminou e eu troquei um sorriso com Darcy por ter Sofia aqui conosco, a salvo do monstro que estava governando nosso reino.

“Oh, ei cara,” Xavier respondeu, seu olhar vagando sobre Tyler daquele jeito de homem avaliador antes de hesitar em seu pau que eu tinha que admitir que estava tentando chamar minha atenção também. Não que eu tivesse o menor interesse no pau de Tyler, mas era super brilhante e coberto de pedras preciosas e tal, então meio que chamava a atenção. “Estou tão feliz que conseguimos salvá-lo.”

“Você foi tão corajoso,” disse Sofia, batendo os cílios para Xavier e mordendo o lábio inferior.

“Você pode colocar algumas roupas?” Interrompi, estendendo a mão para proteger meus olhos do pau do irmão do meu namorado que estava casualmente à minha frente.

“Oh, eu sinto muito que seu simples pau esteja ofendendo você, Tory,” Tyler disse seriamente, virando e pegando algumas calças de moletom da pilha flutuante atrás de Geraldine com um chicote de Magia da Terra. Ele entregou um agasalho para Sofia, que o vestiu enquanto ele e Xavier se vestiam e Darcy tentou não rir enquanto os dois Pegasus machos pareciam correr para serem os primeiros a vestir suas roupas.

Tyler ganhou por cerca de meio segundo e Xavier bateu o pé como uma criança de três anos que tinha acabado de ouvir que não podia comer nenhum doce.

“Eu estava apenas dizendo a Sofia que podemos arrumar um quarto para ela e Tyler nos aposentos reais,” disse Darcy enquanto todos concordamos silenciosamente em não discutir as corridas. “Há um sobrando desde...” Ela olhou para Xavier e depois para Catalina e limpou a garganta desconfortavelmente.

“Você quer dizer desde que Catalina começou a entrar no quarto de Hamish todas as noites em vez de dormir no seu próprio?” Perguntei, fazendo Xavier torcer o nariz.

“Ela acha que eu e Darius não percebemos,” ele murmurou, olhando para sua mãe que estava ajudando Hamish a entregar roupas para o resto do rebanho desde que chegaram. “E não acho que ela vai admitir se perguntarem a ela, então talvez eles tenham que conseguir um quarto nos novos túneis.” Seu olhar se moveu para Sofia e eu poderia dizer que ele realmente não queria que ela estivesse tão longe. As Tocas estavam ficando tão grandes e havia tantos refugiados aqui que as últimas seções estavam literalmente a alguns quilômetros de distância abaixo do solo. Havia balneários e cozinhas adicionais que estavam sendo administradas pelas pessoas que viviam nessas áreas também, e se eles acabassem lá, provavelmente não veríamos muito deles.

“Eu vou lidar com Catalina. Você mostra a eles e eu os alcançarei assim que estiver tudo resolvido.”

Xavier me deu um olhar que dizia que ele duvidava seriamente que isso funcionasse e eu apenas ofereci um sorriso arrogante em resposta antes de ir falar com sua mãe que estava terminando com o último do rebanho.

“Lindamente feito, Kitty,” Hamish murmurou, sua mão roçando as costas dela enquanto ela dava um sorriso brilhante para ele, e juro que podia sentir a felicidade saindo dela.

“Desculpe interromper,” falei, me aproximando para que eles me vissem e se afastassem como se eu não tivesse notado toda aquela troca.

“Oh groselha em um arbusto de ganso, você me deu um monte de coisas lá, minha rainha,” Hamish murmurou, pressionando a mão em seu peito enquanto eu sorria para ele.

“Porque você pensou que estava sendo muito sutil com seus doces nadas enquanto os sussurrava um para o outro?” Provoquei e Hamish honestamente corou enquanto os lábios carnudos de Catalina se abriam.

Ela realmente era uma mulher bonita, e isso era muito mais aparente agora que ela estava aqui, vestida com vestidos simples que lisonjeavam sua figura sem ostentá-la, seu cabelo longo e escuro livre de seus penteados perfeitamente polidos e, em vez disso, enfiado com minúsculas flores que ela havia colocado ali com sua Magia da Terra. Ela ainda tinha sua ilusão no lugar, mas Orion nos ensinou a ver através das simples como a dela na semana passada. E porque eu já sabia que a ilusão estava lá, não era preciso muito esforço da minha parte para ver a verdadeira ela.

Seus sorrisos não eram mais de plástico, mas brilhavam com felicidade real e ela finalmente era capaz de passar um tempo com seus filhos e inundá-los com o amor que eles sentiram falta por tanto tempo. Ela até estendeu esse amor maternal para mim e Darcy sempre que a oportunidade surgia, assim como Lance e até Geraldine também. Era como se ela estivesse explodindo com um amor que estava preso e amarrado dentro dela por tanto tempo que agora que estava livre, ela não podia deixar de distribuí-lo a todos o mais rápido que podia. E embora eu achasse difícil expressar, eu adorava ela brincando de mãe comigo. Ela até ajeitou meu cabelo para mim algumas vezes e isso fez meu coração se sentir leve e agitado, embora eu não soubesse como dizer isso a ela. Mas eu meio que tive a sensação de que ela sabia, porque ela estava sentindo falta desse tipo de afeto por tanto tempo que ela simplesmente o reconhecia facilmente nos outros.

“Os meninos sabem?” Ela perguntou, olhando ao redor para eles, mas Darius tinha ido muito longe e Xavier estava fingindo nem ter notado nossa conversa.

“Todo mundo sabe,” brinquei e Hamish jogou a mão na testa.

“Oh, pelo amor das estrelas, manchei seu bom nome, minha senhora,” ele engasgou.

“Tenho certeza de que Lionel manchou meu nome há muito tempo quando começou a me emprestar a seus amigos por vantagens políticas,” ela murmurou amargamente e eu fiz uma careta ao pensar nisso.

“Bem, Lionel ainda está aprendendo a se masturbar com a mão esquerda, então vamos torcer para que ele não consiga se satisfazer hoje em dia,” rosnei e Hamish engasgou novamente.

“Oh meu!”

Catalina deu uma risada, porém, então ganhei. Eu tinha deixado claro em muitas ocasiões que eu realmente não era material de princesa de qualquer maneira e minha língua áspera era o menos importante.

“Bem, o ponto é, Xavier adoraria se Sofia pudesse conseguir um quarto perto do dele porque ele tem toda aquela coisa de Dom acontecendo com ela. Eu acho que ele realmente precisa estar perto de alguns de seu rebanho novamente, depois de ficar preso aqui sem um Pegasus à vista nos últimos meses. Então eu estava esperando que eles pudessem ficar com seu quarto, já que você passa suas noites com seu novo menino de brinquedo de qualquer maneira...”

“Céus, me perdoe,” Hamish choramingou e eu arqueei uma sobrancelha para ele em surpresa. Os Fae geralmente não eram pudicos sobre esse tipo de coisa, mas parecia que ele esperava que o chão se abrisse e o engolisse para resgatá-lo dessa conversa.

“Qual é o problema?” Perguntei.

“Hammy acredita que a fornicação fora do casamento é muito boa até que o amor esteja envolvido. E já que nós humm... dissemos a palavra com A, ele sente que realmente deveríamos nos casar se continuarmos sendo... físicos.” Catalina honesta pra merda corou e se isso não era apenas a coisa mais fofa do mundo, então eu não sabia o que era.

“Então... você quer se casar?” Perguntei, sem saber se era isso que ela estava dizendo ou se ela estava dizendo que recusou.

“Bem, tecnicamente, como eu realmente não morri, meu casamento com Lionel ainda me liga. Então, se eu tentasse me casar novamente, o vínculo não se formaria e as estrelas o rejeitariam. Você pode se casar com vários parceiros em uma união poliamorosa, mas nesse tipo de situação as estrelas saberiam que estou sendo desonesta.” Os lábios de Catalina se curvaram tristemente e Hamish a puxou para seu lado, dando um beijo em sua cabeça.

“Eu só desejo a honrar como minha noiva, meu amor, não pense por um momento que eu penso menos de você por causa de sua união miserável com aquele canalha,” ele murmurou.

“O que seria necessário para divorciar você do rei lagarto?” Perguntei, imaginando se poderíamos encontrar alguma maneira de contornar isso.

“Um casamento Fae pode ser dissolvido por lei, mas nesse caso teríamos que arquivar a papelada da qual ele seria notificado, portanto, informando-o de que eu ainda estou viva. Considerei isso. Afinal, estamos seguros aqui, mas...”

“Eu não permitirei que minha Kitty seja notada por essa ameaça mais uma vez, a menos que ela esteja realmente pronta para fazê-lo,” Hamish rosnou protetoramente, um tom canino que falava de sua forma de Ordem.

“O que mais então?” Perguntei.

“Morte,” ela murmurou, em seguida, deu de ombros.

“Então, o Rei Selvagem não tinha o poder de dissolver casamentos?” Perguntei, pensando no poder que os antigos reis mortais costumavam ter e sentindo como se eu tivesse ouvido algo sobre eles serem capazes de fazer isso. Então, novamente, talvez eu estivesse errada. História nunca foi minha matéria favorita.

“Minha senhora... eu acho que talvez ele tivesse,” Hamish ofegou, olhando para mim com esperança em seus olhos.

“Então suas filhas podem ser capazes de fazer isso?” Sugeri, levantando o canto dos meus lábios enquanto Catalina olhava para mim com uma excitação mal contida.

“Talvez! Oh peixe em uma roda gigante, você acha que poderia?” Hamish disparou.

“Não sei, o que teríamos que fazer?” Perguntei, olhando ao redor e acenando para Darcy e Geraldine para se juntarem a nós de onde elas estavam conversando com Gabriel.

“Gabriel disse que vai funcionar,” Darcy disse enquanto os outros se viravam para olhar para ela também. “Sem maiores explicações.”

“Alguma chance dele ter dito a você o que precisamos fazer?” Perguntei, um sorriso enchendo meu rosto quando percebi que isso estava realmente acontecendo.

“Ele apenas disse que deveríamos combinar nossa magia, chamar as estrelas e dizer-lhes que é assim. O que quer que isso signifique.” Ela deu de ombros.

“Que diabos está acontecendo, minhas senhoras?” Geraldine perguntou, olhando entre mim e seu pai que ainda segurava Catalina perto.

“Suas majestades reais vão tentar libertar minha querida Kitty das garras daquele rude usurpador ao trono,” Hamish disse excitado. “Elas vão libertá-la de seus vínculos e torná-la disponível para cortejá-la da maneira mais natural!”

“Traduza?” Darcy me perguntou enquanto Geraldine começava a chorar.

“Nós vamos tentar dar a Catalina um divórcio estelar,” expliquei e Darcy sorriu largamente.

“Está bem então. Vamos fazer isso.” Ela pegou minha mão e fiz o mesmo, empurrando minha magia até a superfície da minha pele para encontrar com a dela e esperando que ela derrubasse as barreiras que nos dividiam.

Darcy franziu a testa por um momento e inclinei minha cabeça enquanto olhava para ela em confusão enquanto esperava que ela compartilhasse o poder comigo. Eu nunca tive que esperar assim com ela antes, nossa magia sempre desesperada para colidir e combinar, então a pausa era mais do que um pouco estranha.

“Está tudo bem?” Murmurei enquanto ela cerrava os dentes.

“Sim. Estou me sentindo um pouco cansada hoje,” ela disse em frustração assim que sua magia bateu na minha e engasguei com a colisão, me acostumando a sentir a pressão de todo aquele poder como um.

Inclinei a cabeça para trás para olhar na direção das estrelas além do teto da caverna, sem saber se realmente tinha que dizer as palavras ou o que elas queriam de nós, mas assim que pensei em querer o casamento entre Catalina e Lionel se dissolvesse, senti a presença das estrelas ao nosso redor.

Respirei fundo enquanto os sussurros dos seres eternos deslizavam pelo ar e pareciam escovar meu cabelo como dedos macios, trocando um olhar com minha irmã enquanto nós duas mantínhamos nossas intenções claramente em nossas mentes e como uma cascata repentina de chuva em minhas bochechas, senti o vínculo mágico que estávamos tentando afetar desmoronar.

As estrelas pareciam se divertir com o alívio que rolou pelo meu peito e a próxima coisa que eu percebi, elas estavam recuando, nos deixando sozinhas mais uma vez e voltando sua atenção para outro lugar enquanto me concentrava em puxar minha magia de volta e separá-la da de Darcy.

Soltei sua mão e ela tropeçou enquanto se retirava, conseguindo manter seus pés no último segundo e rindo de si mesma enquanto murmurava um pedido de desculpas.

“Funcionou?” Geraldine gritou, chamando minha atenção para seus olhos arregalados e mãos entrelaçadas enquanto esperava desesperadamente pelas notícias.

Hamish e Catalina estavam de mãos dadas, olhando para nós com esperança também e eu não pude deixar de sorrir enquanto assenti.

“Você está livre,” falei a Catalina e Hamish uivou como um cachorro latindo por sangue enquanto ele a pegava em seus braços e a mergulhava de volta como se estivessem terminando algum filme antigo de Hollywood enquanto ele a beijava profundamente e Geraldine começou a soluçar.

Quando eles finalmente se separaram, Hamish caiu de joelhos e puxou uma caixa de anel de safira do bolso de trás, abrindo a tampa e apresentando um anel com um cristal de quartzo rosa do tamanho de um ovo para Catalina enquanto ele se engasgava e viu-se incapaz de sequer fazer a pergunta.

“Sim!” Ela gritou, saltando para ele e beijando-o com tanta força que eles caíram de volta no chão, o anel esmagado em algum lugar entre eles enquanto recuávamos e rimos, tentando não ser derrubadas por sua exibição exuberante.

“O casamento deve ocorrer na lua nova para dar a mais maravilhosa das bênçãos!” Geraldine anunciou, saindo correndo sem outra palavra, seus braços batendo no ar enquanto ela latia excitada.

“A lua nova não é em dois dias?” Darcy me perguntou, sorrindo enquanto recuávamos um pouco mais enquanto Hamish e Catalina continuavam se beijando como dois adolescentes excitados.

“Se alguém pode fazer o casamento do século em dois dias é Geraldine Grus,” respondi quando começamos a nos dirigir para os aposentos reais.

“Então, quanta merda você vai dar a Darius por fugir de você assim?” Darcy brincou, me conhecendo muito bem.

Eu sorri, dando de ombros inocentemente. “Só o quanto ele pode aguentar. Além disso, tenho a horrível impressão de que ele está se iludindo ao acreditar que eu amolecerei desde que nos reunimos corretamente. Acho que ele precisa ser lembrado exatamente a quem ele está se dedicando.”

“Bem, apenas me avise se a terceira guerra mundial vai estourar aqui, porque tenho a sensação de que você encontrou seu adversário nessa, e estou um pouco preocupada que vocês derrubem o teto deste lugar em todos nós, se você realmente entrar nisso.”

Eu ri, não discordando porque ela me conhecia bem o suficiente para saber que seria besteira.

Seguimos nossos caminhos separados enquanto chegávamos aos aposentos reais, onde podíamos ouvir Geraldine soluçando e jorrando sobre as notícias para todos e qualquer um, e eu saí para encontrar meu Dragão e dar-lhe o inferno por me assustar assim.

Caminhei pelo corredor rapidamente, chegando ao nosso quarto e desativando as fechaduras mágicas para abrir a porta.

Meu coração fez aquela coisa insana quando meus olhos caíram sobre ele e parei, vendo-o deitado no coração de uma pilha de tesouros, correntes em volta do pescoço, anéis em seus dedos e um par de coroas empoleiradas preguiçosamente em sua cabeça, inclinando-se para um lado.

Seu peito ainda estava nu, sangue manchava sua pele com tinta de várias feridas que ele ainda não havia curado, e imaginei que isso se devia a sua falta de magia. Fiz uma careta quando vi um conjunto de quatro cicatrizes rosa em seu lado, minha garganta balançando quando me lembrei da ferida que Clara tinha me dado quando ela tentou me arrastar para o Reino das Sombras, e mil perguntas sobre o que diabos tinha acontecido na academia correu para meus lábios, parando lá enquanto me dava um momento para processar essa onda de emoção.

Eu estava furiosa e apavorada e as profundezas do meu sentimento por este lindo pesadelo meu estavam me pressionando com tanta força que eu não conseguia respirar.

Os olhos de Darius estavam fechados e sua respiração pesada e enquanto eu estava lá, encontrei minha irritação deslizando em alívio por tê-lo de volta.

Ele estava bem. Aqui. Meu.

Isso era tudo o que realmente contava. Além disso, ele ajudou a resgatar Sofia, Tyler e o resto de seu rebanho, então eu realmente não podia justificar ficar com raiva por isso.

Merda. Talvez eu estivesse ficando mole.

Fechei a porta silenciosamente atrás de mim, trancando-a novamente e lançando uma bolha silenciadora ao meu redor para que eu não o perturbasse enquanto me movia para dentro da sala. O espaço parecia estranhamente como casa, apesar do fato de que era apenas uma caverna abaixo do solo. Mas desde que Darius conseguiu que Caleb criasse móveis e pequenos confortos domésticos ao redor do espaço e formou uma lareira no canto que sempre mantinha uma chama crepitante, não pude evitar de gostar daqui. Havia pequenas flores brancas decorando as paredes de pedra, um tapete macio de musgo no chão e uma pequena cachoeira que descia pela parede oposta em um fio sem fim e de alguma forma parecia que era... nosso. Nosso próprio pedaço de paz longe do mundo lá fora.

Eu me aproximei de Darius, inclinando minha cabeça enquanto olhava para ele, bebendo nesta rara visão de suas feições completamente relaxadas no sono enquanto ele apenas estava ali, o monstro nele adormecido e o homem tão dolorosamente lindo que eu não conseguia manter meus olhos afastados.

Eu não conseguia me lembrar da última vez que o peguei dormindo. Ele sempre me segurou em seus braços enquanto eu adormecia e, inevitavelmente, me acordava todas as manhãs com sua boca em meus lábios ou em alguma outra parte do meu corpo, se eu tivesse sorte.

Então nós nos levantávamos e íamos para a superfície para nossa corrida, que consistia em voltas intermináveis ao redor da área protegida acima do solo antes de tomar café da manhã juntos, onde ele fazia questão de me pegar um café todos os dias. Mas entre tudo isso, eu nunca realmente o peguei dormindo, e agora que eu tinha, estava começando a perceber o quão estranho isso era. Ele sempre dormiu tão pouco? Eu nunca tive a chance de descobrir isso antes de virmos aqui, mas parecia estranho que ele literalmente nunca adormeceu antes de mim ou acordou depois.

Subi na cama, minha bolha silenciadora escondendo o som do tesouro se movendo ao meu redor e as poucas moedas que caíram no chão quando fiz meu caminho para seu colo.

Darius murmurou algo em seu sono, suas mãos se deslocando para minhas coxas enquanto ele me puxava um pouco mais perto e deixei a bolha silenciadora cair.

Mas seu aperto estava solto, sua respiração ainda profunda e havia uma ruga em sua testa que fez meu coração apertar.

Estendi a mão gentilmente, meus dedos acariciando a tatuagem que ele tinha feito para mim onde ela se curvava sobre seu quadril esquerdo e desaparecia sob o cós de sua calça jeans. Meus olhos vagaram pelas palavras enquanto eu as procurava. Só existe ela.

Porra, eu amava esse homem.

Empurrei minhas mãos para cima de seu peito, magia crescendo em minhas palmas enquanto a enviei para ele, procurando os cortes e contusões, curando a ferida ao lado de sua cabeça onde o sangue coagulava contra sua têmpora e encontrando uma rachadura na costela que eu prontamente fundi de volta no lugar também.

Eu nem tinha certeza se queria saber o que diabos ele tinha sobrevivido enquanto esteve longe de mim.

Foi preciso um pouco de magia e muita concentração, mas com o fogo furioso atrás de mim, estava se reabastecendo quase tão rápido quanto eu a estava consumindo.

Um suspiro escapou dos meus lábios quando terminei e percebi que meus olhos se fecharam em concentração. Eu os abri novamente, encontrando o olhar de Darius travado no meu enquanto eu o fazia, seu aperto em minhas coxas o suficiente para me fazer sentir como se ele estivesse me segurando tanto quanto eu naquele momento.

“Merda, eu não queria adormecer,” disse ele com uma carranca, parecendo genuinamente chateado com o fato e eu soltei uma risada enquanto estendi a mão para correr meus dedos ao longo de sua mandíbula, amando a mordida de sua barba contra a minha pele.

“Você está se desculpando por dormir?” Provoquei, mas isso não diminuiu o desconforto em seus olhos escuros.

“Eu só não quero perder nada,” disse ele, passando a mão sobre o rosto e liberando um flash de magia que parecia um raio de pura luz do sol. Ele afundou em sua pele, fazendo seus olhos brilharem mais intensamente quando ele colocou a mão de volta na minha coxa, seus dedos se movendo sobre minha calça onde minha tatuagem estava contra a minha pele.

“O que é que foi isso?” Perguntei, inclinando minha cabeça para um lado curiosamente porque ele nem parecia mais cansado, seu olhar intenso e me varrendo como se ele estivesse com medo que eu pudesse desaparecer se ele desviasse o olhar.

“Apenas um feitiço para me dar energia e me manter acordado,” disse ele com desdém. “Eu não tinha a magia para fazer isso quando cheguei aqui e meus olhos devem ter se fechado…”

“O que há de tão ruim em adormecer?” Perguntei, movendo meus dedos para baixo de sua mandíbula para seu pescoço e sobre o padrão de chamas que se enrolavam em seu ombro e peito, procurando as letras que ele havia escondido dentro delas. O sangue, sujeira e fumaça da luta que ele participou ainda grudados em sua pele, mas eu não fiz nenhuma tentativa de lavar, gostando dele assim, vendo a verdade crua da sua brutalidade do lado de fora também.

Darius só me observou por um longo tempo, não respondendo a minha pergunta e deixando os segundos se arrastarem até que eu pensei que ele não iria responder antes que finalmente o fizesse.

“Eu gostaria que pudéssemos ficar aqui assim para sempre,” ele murmurou, sua voz baixa e áspera como se estivesse tentando não manchar o silêncio com suas palavras. “Fazer o tempo parar além daquela porta e viver este momento eternamente.”

“Isso não é viver,” respondi, o canto dos meus lábios levantando enquanto me movia sobre seus quadris, sentindo o comprimento duro de seu pau pressionando contra mim em uma demanda.

“Então, o que é?” Ele perguntou, como um homem faminto implorando por migalhas e meu coração doeu quando olhei para ele, odiando as cicatrizes que Lionel havia colocado nele por dentro e por fora.

“Agarrar cada momento e fazendo valer a pena,” respondi. “Uma vida bem vivida deve ser cheia de aventura, perigo e paixão.”

“Soa como cada momento que passamos juntos, então,” ele respondeu, suas mãos se movendo para minha cintura e empurrando a barra da minha camisa um pouco para cima enquanto eu assenti, sua pele aquecida roçando a minha da maneira mais deliciosa.

“Eu acho que nós somos muito perfeitos então,” concordei. “Você quer me dizer o que está na bolsa?”

Darius olhou para a bolsa que ele trouxe de volta com ele onde estava ao lado da cama e soltou uma respiração lenta.

“Não fique chateada comigo.”

“Isso parece improvável.”

“Você está enfurecida,” ele acusou. “Você nem sabe por que estou pedindo para você não ficar com raiva.”

“O fato de você ter que perguntar isso já me avisou que você estragou tudo, então me reservo o direito de surtar.” Respondi com um encolher de ombros que o fez rosnar.

“Certo. Você se lembra quando eu e os outros Herdeiros fomos ao reino mortal para dar uma surra no seu ex?”

“Como eu posso esquecer? A visão de você batendo nele foi basicamente meu pornô favorito por cerca de seis meses.”

“Sério?”

“Bem, eu não podia ter você na época, então fiquei muito boa em me satisfazer. A inspiração foi apreciada,” provoquei.

“Garota selvagem,” disse ele, sua voz cheia de calor.

“Havia um ponto para esta história,” empurrei quando sua mão se moveu em direção ao meu cós e ele caiu ainda com um suspiro.

“Tudo bem. Então, depois que terminamos de ensinar uma lição a ele e seus amigos punks, decidimos ir ver o lugar onde vocês moravam antes de virem para a academia.”

Fiquei imóvel enquanto entendi, meu olhar deslizando para a bolsa novamente e a borda de um suéter bem gasto agitando minhas memórias.

“Oh.”

“Nós não estávamos tentando nos intrometer em seus negócios,” disse ele, sua mão se movendo para agarrar meu queixo enquanto me fazia virar e olhar para ele. “Íamos apenas tirar algumas fotos nossas lá ou algo assim. Achamos que vocês achariam engraçado. Não esperávamos que fosse tão…”

Lutei contra a vergonha que sentia com a ideia dos quatro babacas mais ricos de toda Solaria entrarem no apartamento de merda em que morávamos, e me forcei a encará-lo.

“Então você trouxe nossas coisas de volta para nós?” Perguntei.

“Isso me fez perceber por que você ficou tão chateada por eu queimar suas roupas naquela primeira noite. Por que tão pouco dinheiro significou tanto para você...”

“Não foi um pouco de dinheiro,” falei. “Era fodidamente tudo o que tínhamos.”

“Roxy...” Darius começou, mas eu o interrompi enquanto suspirei, me forçando a deixar para lá. De qualquer forma, já tínhamos superado tudo isso. E se eu estivesse sendo totalmente honesta comigo mesma, estava feliz por ele ter visto, porque eu poderia dizer que ele realmente entendia agora, e eu não tinha certeza se ele entenderia se ele não tivesse ido lá.

“Está tudo bem,” falei. “Obrigada por guardá-lo para nós.”

“É isso?” Ele perguntou desconfiado.

“Eu não sou totalmente irracional,” apontei e ele arqueou uma sobrancelha como se isso não fosse verdade.

“E eu não sou um idiota de cabeça quente,” ele respondeu, me fazendo rir.

“O que aconteceu enquanto você estava fora?” Perguntei, meus dedos movendo-se para as quatro cicatrizes rosas em seu lado e ele olhou para elas enquanto eu traçava os cumes elevados. “O que é isso?”

“Lavinia presenteou meu pai com uma mão de sombra para substituir a que você tirou dele,” Darius respondeu sombriamente e rosnei com raiva com essa revelação.

“Oh, foda-se ele,” rebati com raiva. “Ele é um idiota do caralho. Por que ele não podia simplesmente estar chorando por sua mão perdida e sentindo pena de si mesmo em um buraco em algum lugar? Aposto que ele estava tão presunçoso sobre isso também.”

“Ele não parecia tão presunçoso quando eu o estava rasgando com dentes e garras. Ele teve sorte com isto.” A mão de Darius pousou sobre a minha em suas cicatrizes. “Mas eu o tinha, Roxy. Eu estava tão perto de arrancar sua cabeça miserável.”

Sorri para o fogo em seus olhos, mesmo sabendo que havia um mas vindo.

“Lavinia?” Adivinhei e ele assentiu.

“Sim. O pedaço de merda UnFae a fez salvar sua bunda novamente,” ele grunhiu.

“Bem, vamos torcer para que ele esteja lambendo suas feridas e tendo pesadelos sobre o jeito que você bateu na bunda dele,” falei, tentando focar nos aspectos positivos porque isso realmente era algo. Se pudéssemos tirar Lavinia da porra do quadro, talvez pudéssemos vencer esta guerra e acabar com o reinado de Lionel para sempre.

“Bati mesmo.” Ele sorriu selvagemente e eu fodidamente amei aquele olhar sanguinário em seus olhos escuros.

“Você vai me mostrar como curar isso então?” Perguntei, movendo meus dedos sobre suas cicatrizes. “Porque quando eu estava curando suas outras feridas, está não respondeu da mesma maneira.”

“Você só tem que usar muito mais poder,” ele suspirou. “As Sombras mancham a ferida e a fazem resistir à magia Fae. Mas eu estou bem. Eu mesmo farei isso assim que estiver reabastecido.” Ele passou os dedos pelo ouro em que estava sentado e balancei a cabeça.

“Sem chance disso,” falei, olhando em seus olhos enquanto eu empurrava minha magia em sua pele e trabalhava para continuar o processo de cura nas cicatrizes. Elas resistiram como ele disse e eu fiz uma careta enquanto forçava mais e mais magia nele, o fogo nas minhas costas aumentando minha magia enquanto eu a usava e lentamente, as cicatrizes suavizaram até que não restasse mais nada delas e fiquei tremendo um pouco pelo esforço de usar tanta magia de uma só vez.

Darius se empurrou para ficar sentado embaixo de mim, seus lábios roçando os meus enquanto ele me olhava nos olhos e apertava minha cintura.

“Eu ainda não mereço você,” disse ele. “Mas eu te amo com tudo que meu coração miserável tem a oferecer e vou continuar provando isso a você a cada momento dado a mim nesta terra até meu último suspiro. Então não, Roxy, eu não quero dormir. Porque me recuso a perder um único segundo que me foi presenteado com você. Eu quero reivindicar cada um e trabalhar para torná-los bons o suficiente para você.”

Meu coração se alojou na minha garganta com a sinceridade daquelas palavras e quando ele me beijou com uma forma suave e inflexível de possessividade, senti como se todo o meu ser estivesse desmoronando por ele.

Sua língua pressionou entre meus lábios e gemi baixinho, desafivelando seu cinto com dedos trêmulos enquanto tentava aceitar o peso de seu amor apesar da minha inclinação natural de me sentir indigna dele. Porque quando Darius Acrux olhava para mim como se eu fosse seu mundo inteiro, parecia uma grande pressão para uma garota cansada e reservada viver e ainda assim sua fé em meu valor era tão feroz que era impossível negar.

Tiramos a roupa um do outro com movimentos lentos, intensos e deliberados, que faziam meu peito arfar entre os beijos que nos uniam e ameaçavam me afogar.

Darius me segurou como se eu fosse a coisa mais preciosa que ele já possuiu e quando eu afundei no comprimento duro de seu pau, nossa magia se derramou entre nossa pele, fundindo-se e roubando minha respiração completamente.

A sensação de estar possuída por Darius, corpo, coração, magia e alma me consumiram enquanto seu pau afundava em mim centímetro por centímetro delicioso até que eu finalmente fui preenchida por ele em todos os sentidos.

Nosso beijo quebrou e nós ficamos imóveis enquanto nos olhávamos, cada parte de nós unida como uma só enquanto seu poder e corpo tomavam conta de mim, e eu voluntariamente fui vítima de suas exigências enquanto o reivindicava de volta.

Quando começamos a nos mover, cada fragmento da minha alma ganhou vida para ele e quando ele me levou a um clímax que roubou o ar dos meus pulmões e dominou cada fibra da minha carne, eu sabia que nunca haveria como voltar atrás disto. De nós.

Darius Acrux tinha tomado posse total do meu coração. E eu estava reivindicando o seu em troca.
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“Santa guacamole, que dia magnífico para se casar com uma família de Dragões!” Chorei quando joguei minha roupa de cama para o lado, que bateu no rosto da Angelica a assustando, enquanto pulava da cama tão nua quanto no dia em que nasci, seios saltando e Lady Petúnia arejando ao vento deste alegre dia. Honestamente, às vezes aquela garota parecia que precisava de uma boa sacudida em um arbusto de manjericão para banir a caspa de suas orelhas. “Bem, não fique aí sentada boquiaberta, sua tola Nelly, temos muito o que fazer e apenas dezoito horas para isso. Vista seu traje, minha querida, esta noite será uma noite para lembrar. Nada no céu nem na terra será capaz de colocar esses planos mais poderosos à deriva. Avante, minha amiga reptiliana de sangue quente, pois não temos tempo para sua preguiça!”

Abri a porta e saí para o corredor, quase batendo direto no salmão escorregadio enquanto corria para um banho para molhar minhas begônias em antecipação ao dia.

“Oh Maxy boy, preste atenção onde você está babando ou alguém vai escorregar,” repreendi, estendendo a mão para fechar sua mandíbula aberta com um toque afiado do meu dedo indicador antes de sair em um ritmo rápido.

“Onde diabos estão suas roupas?” Ele reclamou, correndo atrás de mim como uma cobra em sua barriga, mais uma vez atraído por minhas artimanhas femininas.

“Não tenho tempo para roupas em uma manhã como esta,” respondi, me perguntando se ele pretendia me seguir interminavelmente e se eu poderia usar sua força para pendurar enfeites se ele quisesse ajudar.

“Todo mundo tem tempo para porra de roupas, Gerry. As pessoas vão ver seus peitos se você continuar andando por aqui assim e então eu vou ter que matá-los e haverá todo um problema de limpeza e...”

Parei abruptamente, girando ao redor para que ele colidisse em mim quando não percebeu a tempo de parar a si mesmo. Ele agarrou a ampla curva da minha porta dos fundos para se impedir de cair e eu com toda a razão dei-lhe um soco no nariz, derrubando-o mais uma vez.

“Não ponha a mão em meu personagem até depois das núpcias, sua lula lasciva,” gritei, trazendo-o de volta enquanto jogava uma folha sobre cada um dos meus mamilos e uma petúnia florescendo sobre Lady Petúnia para parar sua perambulação constante. “Eu não tenho tempo sobrando para regar o gramado até então.”

“Eu não estava tentando te apalpar, eu quase caí de bunda quando você parou assim,” ele latiu. “E eu ia dizer... espere um minuto, você acabou de dizer não até depois das núpcias? Como se você quisesse ficar comigo depois?”

“É um casamento, não é?” Perguntei a ele, sem saber se ele bateu a cabeça na minha Betty saltitante e teve uma concussão quando colidimos. “Que tipo de casamento seria se a dama de honra não acabasse com uma enguia em seu Cecil secreto até o final da noite?”

“No seu... onde diabos está um Cecil secreto?” Ele perguntou, franzindo a testa para as folhas que escondiam meus mamilos como se não fossem para sua satisfação, e rolei meus olhos para sua constante ignorância da forma feminina. Honestamente, sem o meu treinamento, eu não tinha certeza se ele sequer reconheceria um buraco de boneco de um globo terrestre.

“Bem, se você não consegue descobrir, então talvez eu deva encontrar alguém que consiga.” Joguei minhas mãos para cima em desespero e me afastei dele, dando-lhe um olhar completo para o orifício em questão enquanto eu decolava em um ritmo feroz, já perdendo muito tempo com essa barracuda incômoda.

“Você não pode continuar andando por aí vestida assim!” Max gritou atrás de mim, mas apenas acenei para ele e continuei indo para a casa de banhos para molhar minha petúnia e refrescar minha bunda.

“Faça à sua maneira!” Berrei, saindo em disparada quando cheguei à caverna que abrigava os banhos reais e alguns madrugadores gritaram alarmados quando foram forçados a pular para o lado quando dei um pulo correndo e como um cisne mergulhei na piscina.

Eu me levantei da água como um cisne derramando sua penugem cinzenta e emergindo finalmente em penas brancas. Agarrei um Washalilie e esfreguei minha carne como uma pagã, vasculhando cada canto e fenda em velocidade recorde antes de me encharcar com uma lavagem fria de Magia da Água gelada e pular da piscina mais uma vez, uma petúnia e duas folhas verdes flutuando pela água atrás de mim enquanto eu caminhava de volta para fora da casa de banho e me dirigia para o meu quarto.

A anaconda antagônica estava esperando por mim no corredor como previsto e suspirei dramaticamente, me envolvendo em musgo para cobrir meu corpo antes que ele pudesse me castigar mais.

“Seja útil se planeja me seguir e seque o meu cabelo para mim,” chamei por cima do meu ombro enquanto passava por ele, não dando a oportunidade dele começar a tagarelar.

“Sabe, você está meio mal-humorada hoje, Gerry,” ele apontou quando uma rajada de ar quente girou ao meu redor e me secou tão completamente que eu poderia ter praticamente começado um incêndio esfregando minhas coxas.

“Bem, se eu pudesse fazer os preparativos a tempo, isso aliviaria muito minha tensão, mas a lista é interminável e o tempo está passando.” Empurrei de volta para o meu quarto e deixei a porta se fechar na cara dele antes de dispensar a magia que cobria meu corpo generoso e vestir um macacão jeans e uma camiseta branca.

Angelica estava felizmente fora da cama, vestindo-se para o dia e verifiquei com ela se ela tinha tudo sob controle para a refeição de casamento que iríamos jantar depois das núpcias.

Eu a perguntei oito vezes sobre os detalhes para ter certeza de que ela tinha todos em mãos, para que eu pudesse ter certeza de que nem mesmo um bagel amanteigado seria deixado de lado, e finalmente permiti que ela terminasse de colocar o sutiã assim que eu fiquei satisfeita.

Eu me virei e abri a porta novamente, com a intenção de ir direto para o local para começar a decoração, mas em vez disso me encontrei no meio de um impasse no mercado de carne enquanto tanto o Maxy boy quanto o querido Justin estavam olhando um para o outro além da minha porta.

“Oh, que inferno fresco é esse?” Exigi, colocando minhas mãos em meus quadris enquanto esperava por uma resposta para minha pergunta.

“Eu vim oferecer minha ajuda hoje, minha doce Grus,” disse Justin, endireitando a jaqueta tweed que estava vestindo e oferecendo sua bochecha para o detestável Herdeiro à sua esquerda.

“Bem, eu estava aqui primeiro e tenho certeza que ela quer alguém com o tipo de habilidades mágicas que são realmente úteis para fazer um casamento e você só é bom em queimar coisas. A menos que estivesse planejando ajudar nas cozinhas?”

“Maravilhoso, parece que vocês encontraram uma solução sem necessidade da minha intervenção,” falei, batendo palmas firmemente. “Justin, você pode ajudar Angelica na cozinha, e levarei a incômoda barracuda para me ajudar com a decoração.”

Empurrei meu caminho entre eles, quase engasgando com a testosterona que enchia o corredor enquanto Max sorria provocativamente, e Justin fazia beicinho como a pequena lesma do mar que ele poderia ser. Honestamente, aquele sujeito precisava de um bom tapa com uma sardinha de vez em quando.

“Você já pensou em me permitir ser seu par para o casamento?” Justin perguntou enquanto se apressava para dar o passo ao meu lado e bufei de frustração.

“Já disse, este é um evento exclusivo. Não queremos todos os Tom, Dick e Justin presentes. Apenas os convidados pessoalmente convidados de meu pai e seu doce amor, Lady Catalina, estarão presentes e, como nenhum deles solicitou sua presença, não será necessário.”

“Espere.” Justin agarrou meu braço e me fez parar assim que chegamos à caverna de jantar e me virei para olhar para ele com um suspiro de frustração. Honestamente, às vezes ele tinha o temperamento de uma criança com dor de dente. “Certamente como seu noivo, meu convite está garantido. Hamish será meu sogro em breve, então...”

Um rosnado como um animal de uma caverna do pecado encheu o ar e uma rajada de vento passou pelo meu cabelo um momento antes de Justin ser arremessado para trás e preso na parede mais próxima com um estalo que dizia que algo provavelmente havia quebrado. Provavelmente seu ego, mas era difícil ter certeza.

Max caminhou entre nós como um pavão com a cauda em plena floração e mostrou os dentes para Justin quando ele veio ficar diante dele, empunhando Ar para segurá-lo contra a parede.

“Não coloque suas mãos nela,” ele avisou, ficando todo Alfa e selvagem e poderia admitir que minhas águas fluíram ao vê-lo soltando o kraken no homem que estava destinado a me tirar de seus braços. “Ela disse que você não está convidado, então ouça a porra da dica ou vou colocar você no seu lugar.”

“Meu lugar é ao lado dela,” Justin rosnou, seu cabelo loiro emborcado era uma bagunça que derramava em seus olhos. “Você é o único que está esquecendo sua posição em tudo isso. Por que você está aqui mesmo? Você não é leal as Vega.”

“Eu sou leal a Solaria,” Max respondeu, liberando Justin da Magia do Ar que o prendia na parede enquanto eu mordia meu lábio e me dava um momento para assistir as travessuras se desenrolarem. “Mas se você tem um problema comigo, então estou sempre disposto a brigar com você.”

Fogo ganhou vida nas palmas das mãos de Justin e Max deu um sorrisinho arrogante não muito diferente do que ele me presenteou em uma ou duas ocasiões quando ele estava saqueando minha caverna marinha.

Meu coração batia como uma manada de Minotauros em debandada, e me abaixei um pouco quando a luta começou a sério, uma bola de fogo esmagando uma rajada de água que fez uma enorme nuvem de vapor engolir nós três enquanto os dois saltaram um para o outro.

Punhos e magia voaram, e me entreguei à pequena emoção de ser disputada como se fosse um pedaço de carne colocado para eles mastigarem antes de me virar e sair andando emergindo da nuvem de vapor como um gorila da névoa.

Um fiel membro da A.S.S. me esperava na saída com meus bagels amanteigados na mão e eu agradeci gentilmente, lembrando-o da importância de garantir que minhas damas tivessem um café da manhã digno de rainhas esta manhã, como sempre, antes de seguir pelo túnel que levava a casa da fazenda.

Gritos e os sons da luta continuaram me seguindo, e um pequeno sorriso presunçoso puxou meus lábios, o que fez a Lady Petúnia tremer. Não era muito elegante da minha parte gostar dos rufiões lutando pela minha atenção do jeito que eles faziam, mas eu não pude deixar de apreciar a imagem mental do Maxy boy batendo o rostinho adorador do pequeno Justin no chão.

Não que eu particularmente não gostasse do meu futuro marido ou algo assim. Mas eu só sabia que vacilar com seu dallywhacker nunca chegaria perto de dançar com o golfinho, e isso me deixou um pouco desamparada. Se ao menos Maxy boy pudesse ver o erro de seus caminhos, dobrar os joelhos, adotar alguns hobbies como o tricô e se tornar uma alternativa adequada, eu poderia até ter me entregado à fantasia de acabar com o acordo que havia sido feito entre Justin e eu e saltitar na espuma do mar com ele. Papai não se importaria. Ele só queria que eu fosse feliz. Não que isso importasse, pois eu tinha dado minha palavra, e eu não era nada se não uma dama de minha palavra, minha querida, doce e totalmente morta mamãe havia me ensinado isso. Além disso, a única coisa que garantiria minha felicidade seria ver as rainhas Vega no trono e ter um marido ao meu lado que se alegrasse tanto com esse destino quanto eu.

Suspirei com pesar ao saber que meu salmão escorregadio nunca poderia ser aquele homem, e voltei minha atenção para a tarefa enquanto subia o túnel que levava à casa da fazenda e saía para o ar brusco da manhã.

O mês de março estava chegando e havia alguns sinais de primavera no vento, embora a neve ainda não tivesse derretido daquela extensão ao norte. Mas o canto dos pássaros trazido da floresta e um ou dois narcisos estavam colocando suas cabeças para cima na expectativa de uma floração abundante.

Olhei em volta, lançando meus olhos para o local que havia selecionado do outro lado do espaço dentro da barreira mágica onde montanhas desciam e a vista além era mais bonita, e um grito de puro prazer me escapou enquanto observei.

Caminhei pelo chão gelado, sentindo ao meu redor com minha Magia da Terra enquanto caminhava, saboreando a plenitude do meu poder depois que passei a noite passada sob a lua colhendo acônito.

O som de pés batendo chamou minha atenção e olhei ao redor, encontrando minha senhora Tory correndo ao longo da borda da barreira mágica que nos mantinha seguros e gritando de alegria enquanto ninguém menos que o covarde Dragão a perseguia em uma clara tentativa de capturar ela em seus braços. Encheu meu coração com a luz das estrelas vê-la sorrir assim e brilhei ainda mais quando ele a derrubou no chão e ela conseguiu dar uma joelhada nos biscoitos masculinos enquanto eles caíam.

O doce som de um Dragão amaldiçoando o dano ao seu precioso tesouro encheu o ar e suspirei quando a risada dela se seguiu. Agora ele só precisava dobrar o joelho, rescindir sua reivindicação ao Conselho Celestial e viver para sempre como seu marido dedicado, criando a próxima geração de príncipes e princesas Vega para o trono enquanto ela assumia o reino ao lado de sua irmã como as estrelas pretendiam.

Voltei minha atenção para a tarefa em mãos e me ajoelhei enquanto começava a criar o local do casamento com minha Magia da Terra, primeiro erguendo uma pérgola crescida do próprio chão em um estrado erguido para enfrentar as estrelas, antes de passar para os assentos que organizei em duas fileiras organizadas atrás dele. Havia apenas oito convidados aqui para testemunhar este evento mais alegre. Papai havia pedido que as Vega e eu estivéssemos presentes enquanto Catalina queria seus filhos e os outros Herdeiros aqui. Houve menção de um ex-professor Envergonhado pelo Poder participando também, mas quando o pobre papai desmaiou e quase quebrou a cabeça em uma pedra, foi decidido que era melhor ele ficar longe com sua vergonha no caso de manchar a magia de sua união.

Passos pesados chamaram minha atenção para minhas costas, e virei minha cabeça enquanto terminava de construir a moldura do meu design e encontrei Maxy boy se aproximando, sua camisa meio queimada e uma sobrancelha chamuscada, mas uma arrogância prepotente em seus movimentos me fez saber que ele tinha dado uma boa surra em Justin.

“Você foi embora,” ele acusou, movendo-se para ficar atrás de mim e me levantei também.

“Eu tenho trabalho a fazer, como você sabe,” eu o repreendi, estendendo a mão para bater em seu peito, minha mão encontrando o músculo firme de seu peitoral e permanecendo contra sua pele deliciosamente escura. “Mas me diga, ele gritou como uma salamandra em uma fossa?”

Max riu cruelmente, inclinando-se e me dominando com aquela grande aura dele enquanto sua boca caiu no meu ouvido.

“Eu o fiz implorar por sua mãe e mijar nas calças por uma boa medida,” ele rosnou, pegando meus dedos nos dele e usando seus presentes para oferecer uma visão da memória.

Um calafrio percorreu minha espinha quando eu permiti, meus lábios se curvando em diversão quando ele me mostrou o momento em que oprimiu Justin com seu poder brutal e lançou uma onda de terror nele com seus dons de Sereia, fazendo-o chorar, implorar e de fato molhar-se.

“Oh, você é uma barracuda ruim, bem ruim, não é?” Murmurei, minha mão deslizando por seu peito e traçando os cumes firmes de seu abdômen enquanto ele gemia baixinho ao meu toque.

“Eu não gosto daquele filho da puta tentando roubar você de mim,” disse ele, possuindo sua devoção, embora nós dois soubéssemos que isso não poderia nos levar a lugar nenhum.

“Ele não pode roubar o que não é reivindicado,” respondi com um suspiro, afastando minha mão e olhando para todo o trabalho que eu ainda tinha que fazer, mas é claro que ele não seria tão facilmente perturbado.

“Eu te reivindiquei, Gerry. Você que é cega demais para ver.”

Levantei meus olhos para ele novamente, franzindo a testa com a audácia impetuosa de seu tom e pisando no pequeno gabarito que Lady Petúnia estava tentando colocar em minhas roupas de baixo.

“Eu não tenho tempo para mulherengos hoje,” comecei, mas ele já estava seguindo meu olhar e assentindo.

“Tudo bem. Se você precisa se concentrar em fazer tudo isso bonito, brilhante e merda, então você tem o homem perfeito para o trabalho ao seu lado. Posso fazer coisas com Magia da Água que deixariam sua mente insana, Gerry.”

Max pegou minha mão e olhei para nossos dedos entrelaçados com surpresa quando senti sua magia pressionando contra a minha barreira em oferta.

“E se você quer fazer algo realmente incrível, então devemos realmente trabalhar nisso juntos,” acrescentou ele, um desafio em seu tom e um brilho nos olhos.

Este cão covarde seria minha morte um dia desses.

No entanto, apesar de todos os motivos que eu tinha para desconfiar de um Herdeiro problemático, encontrei minha magia correndo para aquele ponto de contato que ele mantinha, o poder dentro de mim zumbindo com a ideia escandalosa de se fundir com o dele.

“Isso é praticamente uma blasfêmia,” murmurei, sem me afastar.

“Ah, vamos lá, Gerry. Não é como se fosse a primeira coisa que coloquei dentro de você.”

Lati uma risada com sua brincadeira e acenei com a cabeça em concordância. “Tudo bem então, vamos emaranhar nossos tentáculos mais uma vez, Maxy boy. Quero ver o que você tem.”

Seu sorriso se alargou e empurrei minhas barreiras para o lado, achando muito mais fácil do que deveria com um canalha como ele. Nossa magia se fundiu e oh, que fusão foi!

Engasguei com a corrida de seu poder sob minha pele, quase ofegante com o fluxo de Água e Ar que colidiu com meu corpo, encontrando minha própria magia e combinando com ela em uma onda furiosa. Meu poder sobre a terra nos aterrava, mas o poder de nossa água combinada quase me varreu em uma maré de felicidade da qual eu nunca queria voltar.

“Oh begônias molhadas em uma manhã de domingo,” gemi, absorvendo a sensação dele me enchendo.

“Sim,” Max ofegou, seus olhos brilhando com a emoção de eu estar dentro dele também. “O que você disse.”

Eu ri alto, a alegria em mim explodindo e fazendo-o sorrir também quando voltei minha atenção para o trabalho em mãos e começamos a criar o local do casamento dos sonhos.

“Esta noite será uma noite para se lembrar,” balbuciei enquanto trabalhávamos e Max se aproximou de mim, deslizando os braços em volta da minha cintura para que ele pudesse aumentar o contato entre nós, e me encontrei não protestando nem um pouco contra o movimento.

“Sim, Gerry. Vai ser perfeito,” ele prometeu e, caramba, acreditei que ele realmente queria que fosse assim.

##
Terminamos nosso trabalho com pouco tempo de sobra, a elegante pérgula onde se realizaria a união vestida de milhões de minúsculas flores estelares que desabrochavam apenas sob a luz das estrelas que sairiam a qualquer momento, pois o sol já havia mergulhado no horizonte.

Tudo brilhava com o mais delicado toque de geada, cada floco de neve feito individualmente para segurar as iniciais H e C entrelaçadas em amor eterno que fez meu coração vertiginoso brilhar de adoração.

Acima dos assentos que tinham sido criados a partir da madeira branca pura, pendia uma faixa de flores lilás e rosa em todas as variedades, cada uma delas com pontas de gelo e brilhando mesmo à luz baixa da lua nascente.

“Oh, que noite mais alegre e magnânima,” engasguei, minhas Wandas molhadas levando a melhor sobre mim enquanto um soluço escapava dos meus lábios e lágrimas brotavam dos meus olhos.

Um braço sólido passou ao redor dos meus ombros, e desmoronei enquanto permitia que o salmão escorregadio do meu coração me puxasse para mais perto dele, enterrando meu rosto em seu peito e respirando seu cheiro de homem cru como se fosse um bálsamo para o meu corpo.

“Você fez um trabalho incrível aqui, Gerry,” ele disse, dando um beijo suave no meu cabelo que me fez suspirar e chorar um pouco mais.

“Você sabe muito bem que sem a adição de sua magia seria uma mera casca da beleza que é agora,” repreendi, e ele riu baixinho.

“Bem, eu posso ter lhe dado a magia para fazer o trabalho, mas isso é tudo você. Seu pai vai ficar emocionado.”

“Você acha?” Perguntei, inclinando minha cabeça para trás para o olhar e ele estendeu a mão para limpar as lágrimas do meu rosto com um sorriso suave que penetrou em meu coração e se desenrolou lá.

Oh, que pena que ele fosse uma sardinha tão caluniosa.

“Eu sei,” ele jurou, seu olhar caindo para minha boca e me fazendo pensar que ele poderia apenas roubar um beijo, mas em vez disso ele limpou a garganta e recuou. “Você não tem muito tempo para se vestir, Gerry. Odiaria te fazer se atrasar depois que trabalhou tanto para se recompor.”

“Oh, boas galáxias, você está certo!” Chorei, olhando para a lua e medindo o tempo dela. “Eu só tenho alguns momentos para me preparar!”

Girei para longe do meu fabuloso linguado e saí correndo, de volta para Burrows e correndo a toda velocidade para o meu quarto, onde minhas damas deveriam se encontrar comigo.

Os corredores estavam ocupados, mas abaixei minha cabeça, endireitei meus ombros e gritei um aviso para que todos se afastassem enquanto corria pela multidão, derrubando qualquer brincalhão que me fizesse perder tempo em seus traseiros enquanto eu corria.

Abri a porta do meu quarto e engasguei de prazer quando encontrei as duas Princesas Vega parecendo as rainhas que eram nos deslumbrantes vestidos de tafetá que eu tinha feito especialmente para a ocasião para elas.

O nariz de Tory estava enrugado enquanto ela olhava para as camadas e mais camadas de saia verde musgo que se espalhava ao redor dela infinitamente e eu abri caminho através delas enquanto me movia para agarrar seu queixo e levantar seu olhar para encontrar o meu.

“Não duvide da beleza que você exala, minha bela rainha. Garanto-lhe que você que usa este vestido deslumbrante e não o contrário, então não tenha medo!”

“Err, isso não era o que eu era...”

“Eles são realmente algo, Geraldine, obrigada,” Darcy interrompeu, me dando um sorriso largo com tantos dentes que brilhavam como estrelas. Eu tinha escolhido para ela o mesmo vestido em uma cor laranja vibrante que realmente complementava o azul de seu cabelo e eu quase comecei a soluçar novamente enquanto olhava entre elas.

“Eu não acho que vamos passar pela porta, no entanto,” Tory adicionou. “Talvez se eu apenas cortar algumas camadas…”

Comecei a rir de sua brincadeira, nadando pelas faixas de suas saias enquanto me dirigia para reivindicar meu próprio vestido rosa no mesmo estilo que o delas.

“Eu sei que sou apenas uma humilde serva da coroa,” falei enquanto me despia e vestia meu vestido, incapaz de olhar para elas enquanto falava essas palavras. “Mas não posso explicar a honra que sinto em combinar com vocês senhoras em nossos trajes nesta ocasião mais especial. Nunca tive irmãos, mas sei que o amor que sinto por vocês duas deve ser igual ao que sentiria por minhas próprias irmãs.”

“Ah, merda, não vá ficar toda sentimental comigo ou vou acabar usando o maldito gorro também,” Tory brincou enquanto atravessava os limites de seu vestido e conseguia envolver seus braços em volta de mim, assim como Darcy fez o mesmo do outro lado.

“Temos tanta sorte de ter você, Geraldine,” ela acrescentou, fazendo meu coração indigno explodir em um milhão de pedaços e se espalhar entre as estrelas para brilhar em felicidade eterna nos céus.

“Oh, minhas senhoras,” engasguei. “Se o próprio Lionel Acrux aparecesse aqui e me matasse esta noite, eu morreria contente e infinitamente feliz na companhia dessas palavras gentis e do amor que tenho em meu coração por vocês.”

“Jesus, Geraldine, você não pode dizer merdas assim,” Tory disse, batendo no meu braço para me castigar. “Isso é como tentar o destino. Você poderia muito bem ter dito algo como 'nada poderia dar errado agora' ou 'eu tinha a sensação de que tudo ia ficar bem'.”

Darcy riu. “Sim, não vá tentar as estrelas para se voltarem contra nós, elas já se divertem o suficiente fodendo conosco sem precisar de nenhum incentivo. Juro que algumas dessas merdas brilhantes deram a mim e a Lance um olhar maligno quando saímos para dar uma volta ontem à noite.”

“Peço desculpas,” eu ri. Mas eu sabia que nada iria dar errado esta noite. Essa união já era abençoada antes mesmo de começar, agora era só chegar na parte em que eles diziam 'sim'.

Eu me coloquei totalmente no vestido e minhas rainhas me ajudaram a aplicar minha maquiagem da melhor maneira possível enquanto todas trabalhávamos nos limites de nossos vestidos até que finalmente nós três estávamos prontas diante do espelho, nos admirando.

O tecido laranja, rosa e verde de nossos vestidos lutava pelo domínio enquanto tentávamos nos aproximar uma da outra para nos admirar, e ri de nossas três cabecinhas saindo de uma maré de tafetá como um Cerberus colorido, e foi tão infinitamente glorioso que quase chorei de novo.

“Nós parecemos... uau,” Tory disse, seus olhos passando por todas nós no reflexo enquanto ela se encontrava muito chocada até mesmo para sorrir.

“Sim,” Darcy murmurou, com a boca igualmente plana. “Uau.”

“Uau mesmo!” Jorrei e todas nós caímos em gargalhadas enquanto colocamos nossos pés em saltos altos e nos dirigimos para a porta.

“Foda-se isso,” disse Tory, lançando um último olhar para o espelho antes de abrir a porta e liderar o caminho para fora. “Vamos lá assistir a um casamento.”

Coloquei minhas mãos em volta da minha boca quando começamos ao longo do túnel, gritando para que todos se afastassem para a passagem das verdadeiras rainhas tão alto que minha voz ecoou por toda a rede de câmaras e túneis subterrâneos. E que movimento eles fizeram. As pessoas ofegavam e apontavam, os olhos se arregalando. Alguns deles ficaram totalmente tontos com a visão de minhas majestades parecendo tão completamente reais que se viram em um estado de risadinhas nervosas.

“Este pode ser o melhor dia da minha vida,” engasguei enquanto continuamos nosso desfile pelas cavernas e nos dirigimos para o novo destino do meu pai.

“Isso é ótimo, Geraldine,” disse Darcy, colocando a mão no meu ombro enquanto chegávamos à casa da fazenda e os sussurros e elogios da multidão foram deixados para trás.

Liderei o caminho para a noite, ofegando de alegria com as flores das estrelas desabrochando por toda a pérgula onde a união aconteceria.

Os Herdeiros e Xavier já haviam chegado, cada um deles parecendo arrojado em smokings pretos e seus olhos se arregalaram quando eles se viraram para observar nossa aproximação.

“Pelas estrelas malucas de merda,” Seth engasgou de prazer, seus olhos se arregalando enquanto ele bebia a visão que era minhas damas e eu. “Sabe que todas vocês parecem...”

Caleb tapou a boca com a mão antes que pudesse terminar aquele elogio grosseiro, sem dúvida, e eu ri timidamente enquanto bebia ao ver tanta carne de homem bem embalada.

“Parecem... deslumbrantes, meninas,” disse Caleb e, caramba, ele parecia atordoado.

Tory bufou daquele jeito nada feminino e ainda assim totalmente cativante dela que delatou seu prazer por todos eles apreciarem tanto nosso traje, e não pude deixar de bater meus cílios para Maxy boy que parecia ter perdido o poder da fala.

Nós nos movemos para tomar nossos assentos e Darius e Xavier avançaram para nos ajudar a separá-los um pouco para dar espaço para as saias volumosas de nossos vestidos.

“Você gosta?” Tory perguntou, dando a seu Dragão diabólico um sorriso digno de lançar mil naves enquanto ele a olhava de cima a baixo.

“Foda-me, Roxy, eu sei que estou realmente apaixonado se eu puder ver você nesse vestido e ainda te querer tão ferozmente como sempre,” Darius murmurou enquanto a ajudava a se sentar, e eu praticamente brilhei ao vê-lo desmaiar sobre ela em sua elegância.

“Bem, tente se controlar,” ela sussurrou de volta. “Seria uma pena se ele fosse queimado em cinzas por sua Magia de Fogo enquanto você estava tentando me tirar dele.”

Darcy riu e escondi minha própria risada sob minha mão. Eles realmente eram os companheiros mais bem combinados. Mesmo que eles não fossem realmente companheiros agora... Fiz uma careta enquanto pensava nisso, olhando para os céus e me perguntando se eles ofereceriam uma nova chance de um vínculo de Companheiro Elysian para os dois para que pudessem aceitar com todo o coração agora. Certamente eles mereciam muito.

Antes que eu pudesse meditar sobre isso por muito tempo, passos anunciaram a chegada de papai e gritei quando me levantei, arremessando meus braços e acidentalmente batendo nos olhos de Xavier ao fazê-lo.

“Ai!” Ele amaldiçoou, tropeçando um passo para trás e me virei para ele com um pedido de desculpas.

“Sinto muito, meu querido irmão, mas não tenha medo, eu trouxe um presente para você em homenagem a nós nos tornarmos irmãos que eu tenho certeza que vai tirar a dor!” Abaixei-me para levantar as saias do meu vestido, farfalhando e vasculhando até que encontrei os dois presentes que tinha para meus novos irmãos e quase gritei novamente, me perguntando o que eles me dariam em troca.

“Irmão?” Xavier murmurou, olhando para Darius como se estivesse tão impressionado com minha nova reivindicação sobre ele que não tinha palavras para suas emoções.

Darius me deu um olhar tão cheio de amor fraterno que ele nem conseguiu fazer seu rosto reagir a isso, o choque vazio e absoluto escondendo o júbilo que eu sabia que estava escondido sob a superfície.

“Talvez guardar os presentes que vocês me derem para mais tarde?” Sugeri, abrindo meus olhos enquanto eles ameaçavam transbordar. “Acho que vou acabar meio confusa se abri-los agora.”

“Presentes?” Xavier perguntou e abençoadas eram suas meias de algodão, ele estava tão emocionado que parecia que tinha esquecido o que estava acontecendo aqui.

Darius abriu a boca, mas Tory teve um súbito espasmo no joelho que a fez chutá-lo na canela e ele grunhiu de dor ao olhar para ela.

“Talvez apenas guarde para amanhã, sim? Você não quer que Geraldine chore em sua maquiagem,” ela disse incisivamente.

“Ah sim, amanhã parece perfeito,” Darcy concordou, assentindo profusamente. A ovelhinha estava claramente ansiosa pela celebração e mal podia se conter.

“Sim,” concordei freneticamente. “Vamos guardá-lo para amanhã, quando eu puder desmoronar completamente sem afetar este belo dia.”

Entreguei os presentes que tinha dado para meus novos irmãos e ambos me agradeceram com carrancas de curiosidade e antecipação em suas sobrancelhas.

Assisti com muita atenção quando Xavier desembrulhou o dele, revelando o alqueire de sete cenouras absolutamente perfeitas ao lado do poema que eu tinha escrito para ele, e seu sorriso iluminou a maldita lua.

“Isso é... tão bom,” disse ele, já salivando sobre o banquete que eu tinha preparado e, caramba, eu desmoronei com o ataque de emoção que senti derramando dele e me joguei em seus braços com um soluço, agarrando-o para meu seio e jurando amá-lo de todas as maneiras que uma irmã mais velha deveria. Ele estava tão sem palavras que só podia dar um tapinha nas minhas costas e acenar com a cabeça, mas eu podia sentir a conexão entre nós se formando em um vínculo sólido e inquebrável que eu sabia que permaneceria no lugar até nossos dias de morte.

“Você me deu uma moeda de ouro?” Darius perguntou e voltei minha atenção para ele, balançando a cabeça em meio às lágrimas enquanto eu apontava para ele.

“Mandei gravar esta data nele,” marquei o dia em que nos tornamos uma família.

Darius sorriu para mim, balançando a cabeça como se estivesse sem palavras.

“Posso ver?” Darcy perguntou, estendendo a mão em direção a ela, mas ele rosnou, seu punho se fechou sobre ela antes de enfiá-la no bolso, murmurando 'meu' como o tesouro do Dragão que guardava o que ele era.

Virei-me e corri até papai quando o notei arrastando os pés de um pé para o outro, alisando nervosamente o bigode enquanto olhava por cima do ombro para o corredor curto e vazio. Ele estava vestindo um terno azul arrojado com babados em abundância e um lenço cor-de-rosa enfiado em um bolso para combinar com o meu vestido.

“O que você sempre me diz quando entro em confusão?” Eu lati para ele.

“Queixo para cima, peito para fora e não deixe que eles vejam você chorando,” ele respondeu severamente, tentando seguir seu próprio conselho enquanto endireitava sua coluna e eu assenti com firmeza, dando um passo à frente para endireitar sua gravata borboleta enquanto Darius e Xavier se afastavam de nós para pegar a noiva.

Eu estava toda em chamas de filme enquanto estava lá como um pelicano que tinha perdido seu peixe e quando uma mão quente pegou meu braço, permiti que Max me puxasse para longe e me devolvesse ao meu lugar.

Darcy pegou minha mão enquanto me sentava entre ela e sua irmã, meu coração acelerado como um pinguim em terra tentando escapar de um urso polar, desajeitado, mas determinado ao mesmo tempo.

Música ganhou vida quando a chegada de Catalina desencadeou o feitiço mágico que lancei no lugar, e gritei como um demônio quando minha excitação tomou conta de mim e me virei para olhar para a noiva que logo se tornaria minha madrasta.

Meus pensamentos se voltaram para minha própria mãe, que eu havia perdido há tantas luas, e meu coração soltou um pequeno soluço quando senti falta dela. Por um momento, eu poderia jurar que ouvi um sussurro na brisa da primavera e a carícia da mão de minha amada mamãe no meu rosto, fazendo com que uma lágrima deslizasse suavemente do meu olho e pingasse do meu queixo enquanto eu estava cheia de segurança. Eu tinha certeza de que ela estava aqui de alguma forma, espiando além do véu para ver meu querido papai encontrar a felicidade mais uma vez.

Catalina caminhava entre seus dois filhos, seu sorriso tão radiante quanto o primeiro raio de sol da aurora, sua pele tão efervescente quanto a piscina de Anu, que diziam conter a chave para a vida eterna, seu vestido de noiva rosa pálido, costurado à mão, recatado e deslumbrante ao mesmo tempo, abraçando sua figura e ainda parecendo régio e elegante também.

Eu estava tão envolvida em gritar de excitação e olhar com amor e adoração sem fim por meu pai enquanto ela o alcançava que esqueci completamente que deveria ficar em silêncio durante a procissão.

Coloquei minha mão sobre minha boca para abafar meus gritos de alegria e Darcy murmurou uma maldição enquanto sacudia os dedos que eu estava esmagando em minha excitação.

Meus olhos lacrimejaram enquanto eles falavam seus votos um para o outro, a pureza de seus sorrisos e a honestidade de seu amor brilhando tão intensamente que era impossível desviar o olhar enquanto eles escolhiam um ao outro e se comprometiam em uma vida de amor e compromisso para o resto do tempo.

Era tão bonito quanto um coelhinho do boomsday em um gorro em um bagel amanteigado. E quando as estrelas atenderam ao seu pedido e os uniram um ao outro, pulei e gritei para todo o mundo ouvir, saltando sobre os dois e esmagando-os contra meu peito enquanto eu soluçava na mais pura e doce alegria.
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Corri pelos túneis com a língua pendurada para fora da boca e uma garrafa de Bourbon trancada na mão. Eu estava excitado como o inferno enquanto corria para longe da caverna onde o casamento tinha se transformado em uma festa bagunçada desde que Hamish e Catalina foram para a cama.

Todo mundo ficou bêbado pra caralho, mas não eu. Meu ombro bateu na parede e tropecei para o lado, batendo na parede oposta. Ah, quem eu estava enganando? Eu estava bêbado como um rato em uma casinha e tinha planos. Grandes, grandes planos.

Cheguei à porta do nosso quarto, empurrando-a aberta e encontrando Orion na cama com seu pequeno livro de pedras preciosas aberto em seu peito nu, um brilho esperançoso em seus olhos. Mas então seu rosto caiu quando ele percebeu que era eu, não Darcy e eu sorri, entrando no quarto e segurando a garrafa de Bourbon nas minhas costas.

“Todo mundo está se divertindo,” anunciei.

“Ótimo,” disse ele categoricamente.

“Mas você está aqui sozinho como uma Lhama solitária.” Joguei-me na cama, rastejando nela enquanto mantinha o Bourbon atrás de mim e seus olhos se estreitaram.

“Eu estava, mas agora um cachorro veio me incomodar,” disse ele.

“Deixe-me ver,” insisti, pegando o seu livro, mas ele o arrancou de mim e o colocou na gaveta da mesinha de cabeceira com uma explosão de velocidade de Vampiro.

Eu não tinha ouvido muito quando ele nos contou sobre o que aprendeu em seu livro de pedras preciosas brilhantes mais cedo, tinha meus olhos treinados em uma barra de chocolate saindo do bolso de Tory Vega. Uma barra de chocolate que agora estava escondida debaixo do meu travesseiro. Era fofo como ela continuava jogando esse jogo de caça ao lanche comigo. Às vezes ela escondia os lanches tão bem que era quase como se não quisesse que eu os encontrasse. Mas eu sempre achava.

“O que você quer, Seth?” Ele rosnou e estendi o Bourbon para ele com um sorriso tentador.

“Eu trouxe um presente para você.”

“Está envenenado?” Ele perguntou desconfiado e eu apertei meus lábios.

Inclinei minha cabeça para trás e uivei tristemente que ele pensaria isso sobre seu amigo da lua, mas ele cambaleou para frente, batendo a mão na minha boca para me parar.

“O que você tem? Volte para a festa.” Ele me empurrou para longe e eu caí no chão, escalando de volta para a cama e apalpando-o enquanto lhe oferecia o Bourbon.

“Darcy me pediu para vir te buscar,” menti. Esta era a minha surpresa para Darcy, porque eu ia bajulá-la esta noite e fazer com que ela colocasse as antenas em Cal. Era o crime perfeito. Mas ela sempre era mais amanteigada quando Orion estava por perto. Além disso, talvez este fosse um bom exercício de união para nós.

“Pediu?” Ele perguntou, seus olhos brilhando e eu assenti, acenando com o Bourbon para ele. “Mas você tem que recuperar o atraso porque todo mundo já está bêbado.”

Ele aceitou lentamente o Bourbon, tirando a tampa e cheirando.

“Vamos lá, se eu te drogasse, Darcy me castraria,” falei. “É apenas um presente.”

Ele me deu um olhar estreito antes de tomar um gole do Bourbon e eu sorri como um Lobo.

“Posso te contar um segredo?” Sussurrei, inclinando-me para descansar meu queixo em seu ombro.

“Não,” ele disse sem rodeios, bebendo mais Bourbon enquanto tentava me tirar de cima dele, mas meu queixo estava bem ali naquele músculo carnudo.

“É um bom,” sussurrei. “Um que poderia me arruinar.”

Ele franziu a testa, me observando enquanto engolia outro gole de Bourbon, intriga brilhando em seus olhos escuros. “Oh sim?”

“Sim. Mas se eu te der esse poder, Lance Orion, você tem que ser meu amigo,” falei, cutucando-o na covinha. “B duplo F.12 Entendeu?”

“Claro,” ele disse levemente, e embora o eco do meu cérebro sóbrio dissesse que ele provavelmente estava me tocando como uma puta de uma flauta, mas meu cérebro bêbado disse que havia luzes verdes à frente.

“Eu estou apaixonado pelo meu melhor amigo,” murmurei meu segredo mais aterrorizante.

“Darius?” Ele hesitou.

“Não.” Eu o acertei.

“Max?”

“Não!”

“Darcy?” Ele rosnou perigosamente.

“Não,” rosnei por entre os dentes. “Esqueça.” Me empurrei para fora da cama, mas parei quando ele disse o nome que me desvendou como se estivesse puxando um fio da minha alma.

“Caleb?” Ele perguntou, sua voz suavizando levemente.

“Sim,” murmurei, girando de novo com um gemido na minha garganta. “Eu o amo e ele nunca vai me amar de volta porque ele não é, porque ele não gosta, porque eu tenho um enorme e ele tem um igualmente grande e oh.” Eu caí na cama, enterrando meu rosto no peito de Orion e ele rosnou em advertência, me empurrando para trás.

Olhei para ele, encontrando suas presas à mostra e apontei para elas. “Espere, você tem presas! Então você deve ter a resposta que estou procurando. Beber sangue te excita? Tipo, digamos que você bebeu de um duende feio, mas ele tinha gosto de arco-íris, você ficaria de pau duro? Ou você tem que achar suas bolsas de sangue quente para ficar duro? Você tem que me dizer, Lance, como você fica duro?!”

Um movimento na minha periferia fez minha cabeça virar para o lado e vi Justin Masters olhando para nós com os olhos arregalados através da porta aberta com os lábios entreabertos em choque.

“Quanto você ouviu?!” Berrei, pronto para cortar suas orelhas e fazer ameaças a cada membro de sua família para que ele nunca falasse uma palavra sobre isso.

Ele recuou vários passos, medo cruzando suas feições.

“S... só você perguntando ao professor Orion como ele fica duro,” ele balbuciou e dei um suspiro de alívio, correndo para a porta e batendo na cara dele.

“Graça às estrelas,” falei pesadamente.

“Ah, sim,” disse Orion sarcasticamente enquanto olhava para mim. “Graça as estrelas.”

Eu me virei, lançando uma bolha silenciadora e pulando de volta para a cama enquanto Orion bebia mais Bourbon. Era quase como se ele quisesse ficar bêbado para aguentar minha companhia, mas não podia ser isso. Eu era uma delícia.

“Então?” Exigi. “Você fica duro pelo sangue de Darcy ou é porque é o sangue de Darcy que te deixa duro? Você já ficou duro apenas por causa de sangue? Eu preciso saber, Lance. Pare de me torturar.”

Ele suspirou, abaixando a garrafa e me dando um olhar exasperado. “Tudo bem,” ele bufou. “Sim, já fiquei duro com sangue poderoso antes.”

“Antes de Darcy?” Perguntei e ele acenou com a cabeça, não encontrando meus olhos, pois ele claramente não queria discutir isso. Mas ele iria discutir.

“De quem era o sangue? Você transou com ele? Era um uggo?13 Você fodeu um uggo?”

“Foi Darius, certo?” Ele estalou e meus lábios se separaram.

“Oh minhas estrelas... você fodeu Darius. Isso explica tudo.”

“Não, eu não fodi!” Ele hesitou. “Seu sangue me excitou, isso é tudo.”

“Certo.” Pisquei. “Está tudo bem, Lance. Estamos em um círculo de compartilhamento aqui. Você pode me dizer a verdade. Você fez o Lobisomem descendente com ele? Ou você o deixou andar na sua Via Láctea?”

“Nós não fodemos,” ele rosnou e suspirei.

“Então por que você está me dizendo que fodeu?” Perguntei.

“Eu não estou,” disse ele, incrédulo.

“Ok, ok, então você está dizendo que ficou duro para o seu melhor amigo e você não colocou aquilo nele?” Perguntei, precisando esclarecer porque ele simplesmente não estava fazendo nenhum sentido.

“Fiquei duro pelo sangue dele. E de qualquer forma, era quando estávamos ligados ao vinculo de Guardião, era diferente,” ele disse com uma carranca. “Não tem relação com o que Caleb sente por você.”

“Hum... então você está dizendo que eu deveria me vincular Cal, então eu seria irresistível para ele?”

“Não, não foi isso que eu disse.”

“Uhuh, mas vamos dizer que eu poderia descobrir como fazer isso...”

“Seth,” ele sussurrou e suspirei.

“Sim, sim, eu realmente não faria isso. Mas você sabe o que eu poderia fazer…”

“Contar a verdade para ele?” Ele sugeriu e acenei com a mão com desdém para isso.

“Não seja ridículo, agora você está soando como Darcy.”

“Então dizer a verdade a ele é ridículo, mas usar o poder do Guardião ligando você ao seu melhor amigo para que ele possa ficar mais tentado a te foder, não é?”

“Exatamente.” Assenti. “Você vê, Lance, eu estou tentando encontrar um ângulo onde eu não tenha que dizer a ele, mas ainda poderei tê-lo. E especialmente uma solução em que eu não tenha que assumir nenhuma responsabilidade por tudo dar errado se ele me rejeitar.”

Ele balançou a cabeça para mim. “Você já virou Fae e reivindicou sua própria merda, Seth Capella?”

Pensei nisso, franzindo a testa para meu novo amigo enquanto eu tirava a garrafa de Bourbon de sua mão e tomava um longo gole. “Esta é uma pergunta retórica?”

“Não.”

“Humm, parece que é. Vamos para a festa agora?” Pulei da cama e fui até a porta, mas me virei para ele antes de sair, vulnerabilidade se espalhando por mim. “Você não vai contar a ninguém que eu te disse isso, certo? Especialmente Cal. Se ele descobrir e não gostar de mim, vou perdê-lo. E não posso perdê-lo. Estou com tanto medo disso.”

Ele franziu a testa, ficando de pé e vestindo uma camiseta antes de pegar a garrafa de Bourbon da minha mão, me mantendo em suspense enquanto ele pendurava esse segredo sobre minha cabeça como um machado. “Por mais que você mereça ter essa bomba explodindo na sua cara, eu não vou me rebaixar tanto quanto você fez no passado.”

“Ei, eu nunca contei a ninguém sobre você e Darcy,” rebati. “Nem mesmo os Herdeiros. Eu só gostava de brincar com vocês.”

Ele calçou alguns tênis e disparou para o meu lado em um borrão, um sorriso cruel erguendo seus lábios. “E você está confiante de que eu não gosto de jogar meus próprios jogos, Capella?”

Eu ri sombriamente, gostando desse lado psicopata dele. Me lembrou de mim. E eu era incrível. “Vá em frente. Mas agora tenho uma arma secreta. Darcy é minha melhor amiga. Então manda ver.”

Ele mostrou suas presas para mim, em seguida, abriu a porta e pulei em suas costas antes que ele pudesse atirar para longe, sua velocidade de Vampiro quase me dando uma chicotada quando ele decolou no mesmo momento. Uivei alto de excitação, segurando firme enquanto ele xingava, correndo na direção da caverna onde o resto de nossos amigos estava festejando.

Ele parou com tanta força que eu fui voando por cima de seu ombro, meu uivo se transformando em um ganido quando bati no chão de pedra, saltando ao longo dele, me pegando em uma rajada de Ar um segundo tarde demais. Ele riu desagradavelmente e eu não pude deixar de me juntar enquanto me levantava e lhe lançava um olhar desafiador.

“Oh, você quer jogar duro comigo, não é Lance?” Corri para ele com um grito de guerra saindo da minha garganta, mas ele disparou para fora do caminho, correndo pela porta da festa e me virei para segui-lo, imediatamente perdendo o interesse no jogo quando vi Caleb na mesa entre todos sem camisa e cinco cervejas levitando sobre sua cabeça de cabeça para baixo. Sua boca estava aberta quando Max guiou o líquido para seus lábios e ele o bebeu. Metade ele falhou, escorrendo pelo seu peito nu e meu pau subiu como o sol ao amanhecer enquanto eu olhava para seu abdômen brilhante e a flexão de sua garganta enquanto ele engolia de novo e de novo. Stay de The Kid LAROI e Justin Bieber tocava no Atlas de alguém e instantaneamente se tornou minha música favorita de todos os tempos.

Foda-se... eu.

“Lance!” Darcy gritou, pulando de sua cadeira em meio a uma massa de tafetá laranja e ele a pegou no ar, esmagando-a contra seu peito e olhando para seu vestido infinitamente feio com diversão.

Era apenas nosso grupo de amigos aqui, que era meu lugar favorito no mundo porque eles eram minha verdadeira matilha. Eu não precisava de boquetes diários, gozadas e cócegas nas bolas para me manter contente. Quero dizer, claro, eu teria jogado essas coisas na mistura com Cal se pudesse, mas do jeito que estava, fiquei cem por cento celibatário esses dias, o que para um Lobisomem era um grande negócio. Eu nem me masturbei tanto porque só acabei pensando no meu melhor amigo e me sentindo culpado por ser tão obcecado por ele. Então eu tinha apenas duas vezes por dia.

“Ei linda, o que diabos é isso?” Orion perguntou, arrancando o material brilhante enquanto ela ria em seu peito.

“Meu vestido,” a voz de Darcy saiu abafada contra sua camisa.

“É um vestido radiante para uma rainha de Solaria!” Geraldine chorou.

“E lá estava eu pensando que uma abóbora tinha vomitado nela,” disse Orion com um sorriso e Geraldine bateu na mesa com raiva.

“Você não tem gosto nenhum, Lance Orion. Você faria com que ela se vestisse como um broto de feijão comum.”

“Ela pode se vestir com o que quiser, desde que seja eu quem a tire disso mais tarde.” Ele deu a Darcy um sorriso malicioso e Tory jogou uma garrafa de cerveja vazia em sua cabeça. Sua mão estalou, pegando-a no último segundo quando ele virou seu sorriso para ela. “Problemas?”

“Você está sendo nojento com minha irmã,” ela reclamou.

“Diz a garota com a mão a uma polegada de distância do pau do meu melhor amigo.” Orion gesticulou para onde a mão de Tory estava na coxa de Darius.

“Concordo,” disse Xavier enquanto bebia uma garrafa brilhante de algo chamado Bacarroti Ice.

“Touché,” disse Tory, recostando-se em seu assento.

“Se você continuar arrancando minhas roupas, eu não vou ter mais nenhuma,” Darcy repreendeu Orion, embora seus olhos brilhassem como se ela não se importasse muito.

“Essa é precisamente minha intenção,” ele brincou e Darcy riu, os dois incapazes de parar de olhar um para o outro. Era fofo, e eu não estava com ciúme de ter esse tipo de vínculo inabalável com alguém. Suspirei, quem eu estava enganando? 

Meus olhos voltaram para Caleb quando ele baixou a cabeça para olhar para mim e a cerveja derramando sobre seu cabelo de outro par de garrafas que Max tinha enviado para lá, molhando seu ombro enquanto ele enxugava a boca com as costas da mão. Que era o menor de seus problemas, considerando que ele estava fodidamente encharcado agora. Mas pelas estrelas, eu não me importaria de limpá-lo com minha língua.

“Seth Capela!” Geraldine chorou de onde estava sentada ao lado de Max. “Você perdeu sua vez, agora você vai desafiar alguém a fazer algo mais covarde.”

Um sorriso se formou no canto da minha boca enquanto eu caminhava em direção à mesa e pegava uma cerveja de um grande balde de gelo que Max tinha lançado mais cedo. A toalha de mesa branca estava imunda de bebidas que haviam sido derramadas por toda parte, mas o resto do lugar ainda estava bem intacto, Faelight cintilantes penduradas por todo o teto e lindas decorações de gelo e flores por toda parte. Era tão bonito que me dava vontade de vomitar. No entanto, de uma maneira boa.

Orion pegou um assento ao lado de Darius, puxando Darcy para seu colo enquanto Tory subia em cima de Darius para abraçar sua irmã, parecendo bêbada como o inferno enquanto a acariciava como um gato. Ela com certeza não estaria abraçando se estivesse sóbria. Ela me deu um soco na garganta da última vez que tentei aconchegá-la, mas me perguntei se agora era uma boa hora para tentar conseguir esse aconchego...

“Bem, o que vai ser, Capella?” Geraldine exigiu e chupei meu lábio inferior enquanto olhava para Caleb, tomando um momento para beber um pouco da minha cerveja enquanto decidia sobre o desafio. Cal parecia feliz em permanecer lá em cima enquanto Max estalou um dedo e deixou as garrafas de cerveja vazias caírem sobre a mesa atrás dele. Minha mente disparou enquanto eu tentava pensar em um desafio que poderia me ajudar a descobrir se Cal estava afim de mim ou não. E minha pequena mente bêbada teve a ideia.

“Tudo bem, eu desafio todo mundo a afundar uma garrafa de cerveja. O último a terminar tem que me beijar.” Sorri largamente, olhando Caleb bem nos olhos enquanto seus lábios se separavam por um segundo, então ele deu de ombros como se isso não significasse nada. E talvez sim, mas também, talvez não.

“Roxy não está jogando,” Darius anunciou com um rosnado na parte de trás de sua garganta de Dragão.

“Ou Darcy,” Orion entrou na conversa e olhei para eles com uma risada.

“Vocês me querem só para vocês, hein?” Provoquei e Darius me virou o dedo enquanto Orion me deu um olhar vazio, embora eu pudesse dizer que o Bourbon estava tendo um efeito sobre ele agora, seus olhinhos raivosos não estavam sedentos de sangue como de costume.

“Gerry também não jogará,” disse Max, mas Geraldine conjurou um nabo em sua mão e o golpeou na orelha com ele.

“Bobagem, Maxy boy!” Ela chorou. “Não serei dispensada de um jogo de ousadia e sagacidade. Vou bater nessa fera de frente.”

Max me lançou um olhar que dizia que se eu ousasse encostar minha boca nela ele cortaria minha língua, mas Geraldine Grus definitivamente não era meu alvo neste jogo.

“Vamos então,” disse Caleb, pulando da mesa e pousando na minha frente com um sorriso de lado. Ele pegou uma garrafa de cerveja do refrigerador de gelo e bateu contra a minha, nunca quebrando o contato visual comigo e meu coração disparou em uma melodia perigosa e faminta. “Jogo em...”

Max, Geraldine, Darius, Xavier e Orion pegaram cervejas frescas e sorri para eles, meu coração batendo mais forte enquanto me perguntava como isso iria acontecer. Se Cal me quisesse secretamente, certamente ele beberia devagar e perderia o jogo, certo? Isso tinha que funcionar.

“Pronto... pronto... vá!” Eu chorei e todos eles começaram a beber suas cervejas o mais rápido que podiam.

Max continuou olhando de soslaio para Geraldine, bebendo mais devagar, então ele estava sempre um pouco atrás dela, e meu queixo rangeu enquanto eu rezava para não ter que beijá-lo apenas para que ele pudesse salvar Gerry dos meus lábios comestíveis. Quero dizer, ele era quente e eu definitivamente iria gostar um pouco, mas não era da boca dele que eu queria reivindicar aquele beijo.

Orion e Darius correram através de suas bebidas em dois segundos e Xavier parecia bem em seu caminho também quando deixei meus olhos deslizarem para Cal. Ele tinha pelo menos metade da garrafa sobrando e quando seus olhos encontraram os meus, meu pulso batia em uma melodia furiosa, a esperança me enchendo e me chamando de sortudo.

Geraldine terminou a dela com um suspiro de ar e Max a seguiu, deixando para Xavier e Caleb.

“Uau, quão ruim seria se tivéssemos que nos beijar, certo?” Eu disse para Caleb, rindo nervosamente. “Muito ruim, certo?”

“Feito!” Xavier anunciou e meu coração decolou e voou para a lua, fazendo cinquenta cambalhotas em torno dele antes de colidir com uma cratera para fazer um lar lá.

Está acontecendo.

Está ligado.

Vai descer até a cidade de Tucana.

Caleb terminou sua bebida meio segundo depois, abaixando a garrafa de seus lábios molhados e nossos amigos começaram a rir e torcer por nós como se isso fosse uma grande e gorda piada. Mas secretamente não era uma piada. Era o que eu queria por tanto tempo e agora ele estava se aproximando de mim com os olhos na minha boca e eu não conseguia respirar enquanto andava em direção a ele também.

“Vamos então, querido. Me dê um beijo,” Caleb disse arrogantemente, colocando uma mão na minha camisa e me puxando para tão perto dele que eu já podia sentir o gosto da cerveja em seus lábios.

Seu sorriso era para o jogo, mas seus olhos marinhos estavam mortalmente sérios e eles estavam me devorando assim como eu estava doendo para devorá-lo. Ou pelo menos era o que eu queria acreditar. Que havia uma razão mais profunda para ele terminar em último e certamente uma vez que nos beijássemos, eu saberia com certeza. Eu seria capaz de sentir sem nunca ter que perguntar a ele. E ele sentiria também e então, e então...

“Espere, espere, espere,” Max chamou, quando o sorriso de Caleb caiu e seus olhos se cravaram nos meus com um desejo neles que eu senti até o centro do meu ser. “Xavier não terminou a dele.”

“Você é um delator, cara,” Xavier reclamou e Caleb se virou para olhar para eles, deixando-me olhando para ele com a minha mandíbula apertando enquanto seus dedos apertavam minha camisa.

“Bem, você não deveria ser um trapaceiro,” Max jogou de volta e me forcei a olhar, meu estômago despencou quando eu vi a garrafa de cerveja que tinha meia polegada de líquido no fundo dela.

Max apertou-o como prova de que Xavier não tinha terminado o jogo e meu coração estava ferido em minha própria miséria.

“Não,” murmurei e os olhos de Caleb voltaram para mim, mas me forcei a me afastar, seus dedos ainda presos na minha camisa como se ele não pudesse soltar.

Mas então ele fez e deu um sorriso brilhante, uma risada deixando-o como se estivesse aliviado.

“Bem, obrigado por isso,” disse Caleb e talvez fosse apenas uma mentira, mas não parecia uma. Parecia uma faca entrando direto no meu peito e esculpindo meu coração.

Xavier empurrou para fora de seu assento com um suspiro, caminhando em minha direção e de repente eu estava beijando o maldito irmãozinho de Darius e Caleb estava se afastando para se sentar ao lado de Max.

Não. Porra, não. Não era justo. Não era assim que deveria ser.

Xavier olhou para mim com uma carranca e agarrei sua nuca, puxando-o contra mim com um rosnado e beijando-o com tanta mordida que ele relinchou em protesto. Então eu o empurrei para longe de mim e bebi minha cerveja em uma antes de me jogar na cadeira ao lado de Orion e Darcy.

Darcy olhou para mim com pena em seus olhos enquanto o jogo continuava, mas coloquei um sorriso falso no meu rosto enquanto fingia que meu coração não tinha sido apenas chutado e pisado. Que eu não sentia como se tivesse sido rejeitado. Porque eu não tinha, mas de alguma forma, eu fui.

“Minha vez!” Geraldine gritou, apontando um dedo para Orion. “O senhor se safou com esse jogo com muita facilidade.”

“Eu literalmente acabei de chegar aqui,” disse ele enquanto bebia de sua garrafa de Bourbon.

“Precisamente,” disse ela. “Então, eu te desafio a usar todos os trajes da A.S.S. que eu puder carregar do meu quarto até aqui pelo resto da noite e até o café da manhã de amanhã também.”

Orion torceu o nariz enquanto Darcy e Tory começaram a rir, assentindo animadamente enquanto ele gemia e cedeu.

“Tudo bem,” ele concordou. “Traga aqui então.”

“Venha homem salmão, preciso de seus braços volumosos para me ajudar.” Geraldine pulou, puxando Max atrás dela, que parecia mais do que disposto a segui-la enquanto olhava para sua bunda, embora ele não pudesse ver qualquer coisa através dos quilômetros de tafetá rosa que a cobria.

Caleb olhou para mim enquanto pegava outra cerveja e empurrei meus dedos no meu cabelo, fingindo que estava tão frio quanto um pepino no gelo quando por dentro eu estava morrendo.

“Eu não posso acreditar que você me mordeu, cara. É assim que você sempre beija as pessoas?” Xavier enxugou o lábio inferior inchado.

“Ah merda, acabei de roubar o seu cartão V em beijo duro?” Perguntei. “Ou foi seu cartão V de primeiro beijo?” Engasguei com horror.

“Cara,” Darius rosnou para mim e dei de ombros inocentemente.

“O quê? Ele não deveria ter jogado se ele não queria ser fodido com a boca. Não é minha culpa se é a primeira vez dele.”

“Seth,” Darius assobiou. “Eu já tive que te assistir beijar meu irmão, porra, como se ele fosse um dos seus pequenos Betas da matilha, podemos parar de falar sobre isso agora?”

“Tudo bem, tudo bem,” falei, recuando e olhando para Xavier cujas bochechas estavam rosadas. “Me desculpe, cara. Se você precisar de algumas dicas para estourar cerejas, eu sou todo ouvidos.”

“Quem está estourando a cereja do Xavier?” Tyler entrou na sala com Sofia debaixo do braço e Xavier xingou baixinho.

“Olha quem encontramos no corredor!” Geraldine exclamou enquanto voltava saltitando para dentro da caverna com Max atrás dela, os braços cheios de mercadorias da A.S.S.

Tyler sorriu para Xavier enquanto pegava algumas cervejas, passando uma para Sofia enquanto se moviam para se sentar com ele.

“O que aconteceu com seu lábio?” Sofia perguntou, estendendo a mão para curá-lo e o rubor de Xavier se aprofundou.

“Seth mordeu,” ele murmurou.

“Foi estranho,” Tory disse pensativa. “Foi um beijo tão raivoso, como se ele estivesse tentando arrancar a boca de Xavier.”

Os olhos de Caleb deslizaram para mim enquanto eu lutava para manter meu sorriso no lugar.

“Diz a garota que beija Darius como se estivesse tentando comer seu rosto inteiro,” joguei para ela.

“Eu não,” ela protestou quando Darius explodiu uma risada.

“Circulando de volta para a cereja de Xavier,” disse Tyler levemente, seus olhos brilhando maliciosamente em Xavier. “Então, você ainda é virgem, amigo?”

“Foda-se,” Xavier rosnou. “Eu não sou virgem.”

“Está tudo bem para a lua ainda não ter brilhado sobre sua sátira delicada, Xavier,” Geraldine disse enquanto caminhava até Orion e começava a orientá-lo a vestir o equipamento A.S.S. Aparentemente, ele também bebera Bourbon o suficiente para entrar nele de bom grado.

“A lua brilhou no meu, quero dizer, eu não tenho uma sátira delicada,” Xavier balbuciou.

“É uma sátira simples, porém, não é?” Tyler provocou. “Nenhuma pedra preciosa à vista.”

“Não há nada de errado com isso,” Sofia insistiu, dando uma cotovelada nas costelas de Tyler.

“Os strass te excitam, não é, baby?” Tyler disse com um sorriso e Sofia corou. “O que você disse sobre o meu? Que eles fazem sua boceta brilhar.”

“Bem, sim, mas isso não significa que todo mundo tem que usá-los,” ela protestou.

Darcy escorregou da cadeira, ajudando Orion a vestir um macacão prateado com A.S.S. bordado nas costas e na virilha. Geraldine pendurou um medalhão A.S.S. no pescoço antes de prender um distintivo A.S.S. e depois colocar uma boina na cabeça também. Darcy enrolou uma pochete na cintura e a prendeu no lugar enquanto bebia mais Bourbon e o resto de nós começou a rir dele. Ele parecia ridículo pra caralho, especialmente quando Geraldine colocou alguns adesivos de néon em cima dele e Tory estendeu a mão para colar um em cada uma de suas bochechas.

“Feliz agora?” Orion perguntou como um sorriso estúpido em sua boca.

“Sim, e ficarei ainda mais feliz quando você aparecer para o café da manhã com essas coisas,” Darcy disse através de uma risada. “Você parece tão fofinho.”

“Ninguém olha para mim de qualquer maneira, linda,” ele a lembrou.

“Eles vão agora,” murmurou Darius, parecendo entre diversão e irritação por seu amigo estar vestido como um torcedor das Vega, embora fosse um pouco tarde para isso. Orion tinha se tornado um monarquista completo e ele nem fingia o contrário, embora eu achasse que quando ele ficasse sóbrio amanhã, iria se arrepender de concordar com esse desafio.

“Minha vez,” disse Orion com um sorriso feroz, prendendo Geraldine em sua mira enquanto ele caiu de volta em seu acento. “Você tem que cantar aquela porra de música horrível, longe, longe, mas faça isso como se você amasse os Herdeiros, não as Vega.”

“Seu idiota arrogante,” Geraldine engasgou, caindo de joelhos aos pés das gêmeas e balançando a cabeça. “Eu nunca mancharia o nome de minhas belas damas.”

“É apenas um jogo, Geraldine,” Tory disse.

“Nós realmente não nos importamos,” Darcy prometeu quando ela caiu no colo de Orion. “Na verdade, eu realmente quero ouvir.”

Geraldine soltou um ruído estrangulado e assentiu, levantando-se lentamente e levantando o queixo enquanto começava a cantar. E enquanto todos estavam distraídos por ela estremecer seu caminho através da música com nossos nomes no lugar de Vega, eu sutilmente lancei uma bolha silenciadora em torno de Darcy e Orion, me inclinando para mais perto deles.

“Ele não me quer,” gemi e Orion se afastou quando percebeu que eu estava bem perto de sua orelha.

Darcy franziu a testa, acariciando minha cabeça. “Você não sabe disso.”

“Ei, deixe-me entrar,” Tory cutucou sua irmã enquanto ela deslizava de sua cadeira e por cima de Darius para se juntar a nós e Darcy olhou para mim com uma súplica esperançosa em seus olhos.

“Ela não vai contar a ninguém,” disse ela e choraminguei.

“Você jura?” Perguntei e Darcy assentiu.

“Eu prometo de dedo mindinho. Além disso, ela conhece Caleb muito bem, então talvez possa ajudar?”

Ela conhecia Caleb muito bem. Ela até conhecia muito do seu pau. Na verdade, ela provavelmente poderia me dizer todas as coisas que ele gostava de fazer no quarto, me dar uma ideia de quão grande era a importância de seus peitos e vagina na equação. Quero dizer, quais eram as chances dele ter gostado de fazê-la usar roupas masculinas e usar uma voz rouca enquanto ele a inclinava e a chamava de Bernard de vez em quando? Claro, eu estava totalmente ok com ele gostando de peitos e outras coisas algumas vezes porque não era como se eu os odiasse, mas se ele tivesse feito com que ela fizesse toda a coisa de Bernard pelo menos algumas vezes, então teria algum vislumbre de esperança de que ele estava pelo menos curioso. Isso nem parecia tão improvável.

Balancei meus dedos para deixar Tory entrar na bolha e ela olhou entre todos nós, apoiando-se em sua irmã.

“Estamos contando segredos?” Ela sussurrou conspirativamente. “Você tem um segredo, Lance?”

Ele considerou isso, em seguida, assentiu. “Na verdade, eu tenho. Tenho um segredo sobre Gabriel, mas nunca poderia contar a ninguém. É tão fodidamente engraçado embora.” Ele começou a rir sozinho sobre isso e as gêmeas imediatamente o atacaram.

“O que é?” Darcy exigiu enquanto Tory brandia sua garrafa de cerveja para ele.

“Diga-nos,” Tory implorou. “É direito de uma garota saber as sujeiras de seu irmão.”

“Vamos, Lance,” Darcy implorou, dando-lhe os olhos grandes. “Gabriel me deixou cair em uma poça no outro dia, mesmo sabendo que isso aconteceria, e ele riu como um idiota, então agora quero vingança.”

“Eu não posso,” disse ele, balançando a cabeça. “Jurei que nunca contaria. Você vai ter que tentar tirar isso dele.”

“Se você nos disser, então eu vou...” Darcy se inclinou para frente e sussurrou algo em seu ouvido que o fez rosnar e pulei no meu assento.

“Ela disse que vai deixar você transar com ela em todas as portas? Frente e verso? Na ordem que você quiser, sem nem precisar bater?” Perguntei e Darcy virou e me deu um soco no braço, fazendo Orion sorrir satisfatoriamente.

“Qual é o seu segredo, Seth?” Os olhos de Tory se voltaram para mim novamente e suspirei, olhando para Caleb que ainda estava distraído por Geraldine enquanto Tyler a gravava cantando a música e Sofia ria pra caramba.

“É Caleb,” murmurei baixinho.

“O quê?” Tory se inclinou para mais perto.

“É Caleb,” repeti mais alto.

“O que tem ele?” Ela perguntou e lancei outro olhar em sua direção antes de deixar escapar a verdade. Eu estava muito bêbado para ter qualquer tipo de filtro agora de qualquer maneira.

“Eu o amo. Estou apaixonado pelo meu melhor amigo e sou um idiota porque ele nunca vai me amar de volta e toda vez que acho que ele pode sentir algo por mim também, percebo que estou apenas brincando comigo mesmo, mas também continuo segurando a pequeníssima e minúscula possibilidade de que talvez eu não esteja imaginando coisas. Mas então garoto cavalo estúpido tem que sair por aí não terminando suas cervejas e roubando beijos feitos para Vampiros gostosos e aqui estamos Tory. Aqui estamos nós, porra.”

“Woah,” ela respirou, trocando um olhar com Darcy. “Você gosta do Caleb?” Ela perguntou em choque.

“Sim,” falei com firmeza, caindo para frente para enterrar meu rosto no ombro de Orion e ele tentou me empurrar para longe, mas me agarrei firme. “Acho que começou há mais tempo do que gosto de admitir, porque houve uma vez em Shimmering Springs em que começamos um trio com uma garota, mas ela foi embora e nos beijamos um pouco, mas ele nega que isso tenha acontecido, então talvez eu seja louco. Mas acho que preciso descobrir de vez, sabe?”

“Então pergunte a ele,” Darcy pressionou e levantei minha cabeça, virando para olhar para ela e agarrando suas bochechas entre minhas mãos.

“Não. Eu não vou,” falei teimosamente. “Eu não posso enfrentar a rejeição. Não consigo olhá-lo nos olhos quando ele me rejeita e diz que estou imaginando tudo. Não vou fazer isso, Darcy. Eu não vou.”

Orion agarrou meus braços, arrancando minhas mãos do rosto de sua namorada e mostrando suas presas para mim, mas me libertei e agarrei o rosto de Tory em vez disso.

“Diga-me que você tem ideias. Você não disse a Darius que gostou dele por muito tempo. Você dançou ao redor dele lindamente. Como descobriu que ele gostava de você sem realmente admitir que também gostava dele? Eu preciso saber, Tory. Como você evitou dizer a verdade a ele por tanto tempo, porque eu preciso de suas habilidades.”

“Bem... talvez se tivéssemos sido honestos um com o outro desde o início, não teríamos perdido tanto tempo,” disse ela, seus lábios empurrando para fora enquanto eu apertava suas bochechas.

Eu a soltei com um suspiro de aborrecimento. “Sem utilidade. Eu preciso de um plano sólido onde Caleb tem que me beijar sem saber que ele quer que eu o beije, para que eu possa ler sua dicktuation14 enquanto estamos pau a pau e então eu vou saber. Eu só vou saber. E eu tinha o plano perfeito, mas Xavier tinha que ir e me bloquear. Novamente.”

“Novamente?” Tory perguntou animadamente, mas então Caleb arrastou uma cadeira e caiu ao meu lado.

“Do que vocês estão falando?” Ele perguntou e eu soltei a bolha silenciadora enquanto meu coração trovejava na minha garganta.

“Lance tem uma misteriosa erupção na bola,” soltei a primeira coisa que veio na minha cabeça e Orion me lançou um olhar mortal, seus lábios se abrindo para me contradizer e seu punho se erguendo como se ele fosse me socar.

Darcy agarrou o pulso dele, dando-lhe um olhar sutilmente suplicante enquanto ela o empurrava de volta para o lado dele e, idiota que era, ele cedeu.

Tory bufou quando as sobrancelhas de Caleb se arquearam. “Oh... merda, desculpe mano,” disse ele sem jeito e se olhares pudessem matar, o olhar de Orion teria incinerado meu cérebro agora.

“Nós estávamos apenas discutindo suas melhores opções, mas se ele não tratar logo, acho que elas vão cair,” falei tristemente, dando um tapinha no braço de Orion e Darcy balançou a cabeça levemente para ele em um aviso claro para não me matar.

“Você viu?” Caleb sussurrou para mim em alarme e balancei a cabeça seriamente.

“Sim, não é bom. São como duas peras roxas penduradas ali, prontas para cair de uma árvore condenada,” falei tristemente.

Orion pulou para mim e me movi rapidamente, pulando do meu assento e arrastando Caleb para longe comigo enquanto Darcy o interceptava, afundando a língua entre os lábios dele. Ele resistiu por mais alguns segundos antes que ela descaradamente o derrubasse e ele cedesse. Ele provavelmente me agradeceria amanhã, parecia que o cara ia transar pra caralho esta noite. Sim, ele definitivamente ficaria grato por isso de manhã. Além disso, o que era um boato precipitado entre amigos?

Caí ao lado de Xavier do outro lado da mesa, colocando uma distância saudável entre mim e meu assassino em potencial enquanto Cal se sentava ao meu lado.

“Não há nada de errado com uma simples Jane D,” Tyler estava dizendo enquanto passava um braço em volta da cadeira de Sofia, olhando para Xavier. “Quero dizer, algumas pessoas podem dizer que um arrepio perfeito é a marca de um verdadeiro Dom, mas você é apenas um Sub, então o que importa?”

Xavier bateu o pé, olhando para ele com um desafio em seus olhos e eu deslizei minha mão em uma tigela de batatas chips na mesa, lentamente trazendo-as à minha boca e mastigando-as enquanto assistia isso acontecer.

“Eu poderia ser um Dom,” disse Xavier com firmeza. “E eu serei.”

Sofia olhou para ele através de seus cílios, depois de volta para Tyler enquanto mordia o lábio como se não pudesse decidir qual deles a deixou mais intrigada. “Você não tem que fazer nada que você não se sinta confortável, Xavier,” disse ela.

“Sim, Xavier,” disse Tyler através de um sorriso brilhante. “Mas se isso te incomoda, por que não fazemos uma enquete para descobrir o que é mais popular entre nossa espécie?” Ele tirou o Atlas do bolso, girando-o na mão. “Mas teríamos a melhor resposta se tivéssemos algumas fotos para as pessoas compararem.”

“Oh minhas estrelas, você quer dizer fotos de pau?” Sofia respirou.

“Sim. Só se Xavier não for muito covarde,” Tyler disse, olhando para ele.

“Tudo bem por mim,” disse Xavier instantaneamente, estufando o peito e eu enfiei mais algumas batatas na minha boca. Isso era ouro.

Tyler se levantou e eu compartilhei um olhar de diversão com Cal enquanto ele puxava seu cós e tirava uma foto de seu pau antes de passar o Atlas para Xavier. Xavier imediatamente se levantou, puxando o cós de sua própria calça e tirando uma foto antes de devolver o Atlas para Tyler.

Olhei para Darius, certa de que ele ficaria louco se percebesse que seu irmão estava prestes a postar seu lixo em todas as mídias sociais, mas ele estava distraído por Tory enquanto ela o alimentava com chocolates de uma caixa. Uma caixa que eu presumi que ela queria que eu viesse e roubasse dela. O jogo do lanche está on.

“Hum, Xavier,” disse Caleb. “Isso não é uma boa ideia.”

Xavier o ignorou quando Tyler começou a digitar furiosamente o post do FaeBook e Caleb olhou para Darius, claramente dividido sobre o que fazer.

“Postado,” Tyler anunciou, enfiando seu Atlas de volta no bolso e sorrindo para Xavier. “É meu pênis contra o seu, cara. Que vença o melhor pau.”

Peguei meu Atlas do bolso, curioso como o inferno sobre este post e abri o FaeBook enquanto Cal se inclinava para ler por cima do meu ombro, seu cheiro viril rolando sob meu nariz e me fazendo querer chegar ainda mais perto dele.

 

Tyler Corbin: Um, dois, três, quatro, alguém declarou uma guerra de penas? Porque estamos prestes a VIOLAR o feed de alguém com um #Pau-Off. Não é nenhum segredo que Xavier Acrux vem disputando a posição de Dom do MEU rebanho, então que o melhor vença.

Feche os olhos e imagine isso, você está andando por um prado selvagem e indomado, seus mamilos roçando as folhas de grama e um Eclipse Lunar pairando acima de você no céu, atraindo você para um #PerfeitoPicaPau. O que você encontra quando seus desejos são realizados? É um #PauDecorado que brilha ao luar, uma obra-prima Pautacular que se ergue e orgulhoso, adornado com #Pérolas e #TesourosDeCobrasNasCalças?

Ou é um #TesãoChato sem uma única coisa brilhante em seu ding-a-ling simples?

Comente abaixo para votar no brilho de um #PauSemJoia ou na glória de um #PauDourado na derradeira #BatalhaDePau.

 

Oceanis Deason: Oh minhas estrelas, eu vou dar uma lantejoula durante todo o dia e noite, mas o tamanho desse leviaton sem adornos está fazendo minhas águas formigarem #PorqueEscolher #PauBrilhante #DuroELongoNuncaEstáErrado Bianca Movileanu: Isso é um penissaurus rex que eu vejo? Talvez gostaria de vir saquear meu tesouro para encontrar o ouro perdido? #JoiasSãoLegais #PregosParaOPrego Stephen Mulgrew: Eu sou a favor de um simples pipi, e esse mamute de tutano de homem é outra coisa! #DeixeOPauLivre #DeixeMeVerOPauParaAGloria Justin Battles: Eu preciso de um pouco de brilho no meu pênis #BrilhoÉMaisApto #JazzJizzer Telisha Mortensen: Enquanto for cabeludo, essa Mindy mastigadora está sempre afim #QuanroMaisPeludoMelhor #CadaCapuzMasculinoPrecisaDeUmaJuba.

Lucy Burfoot: Ai minhas estrelas! Eu tenho um #VaginaBrilhante que pode combinar com o seu #PauLustroso se você quiser alguma inspiração para um pinjazzle, Xavier! #DeslumbranteP #DourarOuNãoDourar 

Lati uma risada quando Caleb começou a rir no meu ouvido e eu virei minha cabeça, encontrando-o tão perto de mim que me fez doer. Engoli o nó subindo na minha garganta quando ele encontrou meu olhar por um segundo e percebi o quão completamente, desesperadamente apaixonado por ele eu estava quando seus olhos azuis escuros me engoliram.

“Se você fosse matar um desses bad boys, qual você escolheria?” Perguntei a ele super sutilmente.

Cal franziu a testa enquanto olhava para as imagens novamente antes de balançar a cabeça. “Entre o irmãozinho do meu melhor amigo ou arriscar minha vida por engasgar até a morte com uma joia de pau solto? Passo,” ele respondeu com uma risada e eu bufei porque ele não se opôs ao P apenas esses Ps em particular, mas e se houvesse outro P na mistura? O que então??

Considerei tirar uma foto de pau e enviar para ele, mas até meu cérebro bêbado podia ver que isso era um pouco demais, então deixei a ideia ir junto com minhas esperanças e sonhos de encontrar uma resposta para essa pergunta. A menos que eu desafiasse todos os caras na sala para uma competição de 'quem tem o melhor pau' e fizesse Cal julgar. Mas e se eu não ganhasse? Não, eu não poderia fazer isso comigo mesmo. Não quando eu estava enfrentando o talentoso mega dong de Darius e a salsicha secreta enorme de Orion, que eu ouvi dizer que era tão talentosa que concedia desejos. E então havia o slammer15 da Sereia de Max que provavelmente poderia excitar todos nesta sala no momento que você olhasse nos olhos. Droga, tinha que haver uma maneira melhor.

Caleb se recostou em seu assento, caindo em uma conversa com Max enquanto eu continuava a olhar para ele. E quando sua mão caiu ao seu lado e roçou minha perna, jurei que mil raios de eletricidade despertaram cada terminação nervosa do meu corpo. Ele também não a moveu, seus dedos mal me tocando e ainda assim eu podia senti-los como se ele os estivesse arrastando sobre cada centímetro da minha pele. E eu percebi o quão irremediavelmente fodido eu estava. Porque eu tinha caído muito fundo, muito rápido, e agora não havia como voltar atrás. Eu estava em rota de colisão com Caleb Altair e temia o que aconteceria se deixasse escapar uma palavra sobre isso. Porque eu tinha certeza que seria a nossa ruína absoluta.
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Caminhei pelo longo corredor da sala de interrogatório do FIB com agentes atrás de mim e um ar de respeito cauteloso me cercou. Eu tinha que admitir que gostava do sabor disso.

Por muito tempo esses rebeldes me frustraram. Fazia muito tempo que eu brincava de gato e rato em um jogo em que os ratos achavam muito fácil se esconder. Por muito tempo eu sofria o gosto intolerável do fracasso em minha língua. Mas enfim, isso havia acabado.

O agente Hoskins manteve a cabeça abaixada respeitosamente enquanto me conduzia até a sala onde a prisioneira estava detida e abriu a porta para mim. Entrei sem dizer uma palavra, Vard nos meus calcanhares com sua capa preta varrendo o chão atrás dele.

“Essa é ela?” Vard questionou, observando a mulher ensanguentada e quebrada que estava sentada com as mãos algemadas na coluna, provavelmente a única coisa que a mantinha ereta na cadeira.

“Quero que todos os segredos dos rebeldes imundos sejam arrancados de sua mente antes da execução.”

“Sim, meu Rei,” Vard sorriu, lambendo os lábios pálidos enquanto seu olho de Sombra vermelho girava com a escuridão em sua órbita e ele puxou o capuz para baixo para revelar seu cabelo escorrido.

A mulher choramingou e eu estava dividido entre um sorriso de escárnio ou só um sorriso quando ela levantou seu olhar aterrorizado para encontrar o meu.

Eu me movi para empoleirar minha bunda na beirada da mesa de interrogatório diante dela enquanto Vard pegava a cadeira vazia destinada a um oficial investigador e se sentava diante dela, observando, esperando, pronto para atacar ao meu comando.

Peguei meu Atlas do bolso e abri o artigo mais recente que essa mulher havia publicado sobre mim, uma emoção dançando em minhas veias por finalmente encurralar esse espinho que me incomodava e saber que me livraria dele permanentemente antes que o dia terminasse.

“A Ascensão do Falso Rei,” eu li, raiva borbulhando sob a superfície da minha pele enquanto minha Magia de Fogo lambia um caminho ao redor do meu corpo. “Por Felicity Corbin.”

Felicity ergueu o queixo ao som de seu nome, suas feições inchadas transmitindo desprezo e desrespeito mesmo depois de horas de questionamentos mais punitivos que o FIB poderia oferecer. Ainda aquela faísca desafiadora brilhou em seus olhos como se ela realmente acreditasse que era uma verdadeira Fae. Como se seu desafio diante do meu poder significasse alguma coisa para mim.

Pulei muito do banal artigo que ela publicou em seu jornal e cortei em pedaços que a veriam queimar.

“O autoproclamado 'homem mais poderoso de Solaria' fez pouco para reivindicar sua coroa por seus próprios méritos, em vez disso, seu uso das Sombras e de Magia Negra foram os verdadeiros pretendentes ao seu poder. Sem a ajuda dessas adições sombrias e distorcidas à sua Magia, ele na verdade não é mais poderoso do que o resto do Conselho Celestial e nunca será. Pior ainda, o poder que ele está exercendo foi proibido desde muito antes dele sentar sua bunda indigna no trono, e isso por si só deveria ser suficiente para anular sua reivindicação e vê-lo enviado para a Penitenciária Darkmore para apodrecer.” Olhei para ela por cima da besteira grosseiramente provocativa que ela publicou sobre mim uma e outra vez, imaginando quanto tempo ela levaria para quebrar.

O interrogatório não revelou nada de interessante. Até onde o FIB podia dizer, ela não sabia onde os rebeldes estavam escondidos, mas eu sabia que ela tinha ligações firmes com eles. Sua baboseira monarquista e seu resmungo repetitivo sobre o tratamento de sua espécie e das outras Ordens traidoras deixavam mais do que claro onde estava sua lealdade, e ela logo sofreria as consequências dessa devoção. Mas eu tinha que admitir que estava um pouco surpreso ao ver o desafio ainda queimando em seus olhos enquanto ela olhava para mim com desdém.

“As verdadeiras rainhas vão subir,” ela sussurrou, seu lábio cortado derramando sangue pelo queixo. “Quando elas ascenderem totalmente ao seu poder, virão para você. Elas vão arrancar a coroa de pai delas de sua testa e irão arrancá-lo do trono, mostrando a toda Solaria que homem pequeno você é realmente.”

Eu a soquei com tanta força que quase a derrubei da cadeira, o estalo do osso quebrando iluminando o ar quando ela caiu pendurada no assento, apenas suas mãos amarradas segurando-a onde estava presa ao chão.

“Faça isso, Vard,” rosnei, me empurrando para cima para que me elevasse sobre ela na minha altura total, deixando-a ver o quão grande esse homenzinho era. “E faça doer.”

O sorriso de Vard se alargou quando ele se inclinou para frente, estendendo a mão para pegar um punhado do cabelo castanho de Felicity e forçando-a a se levantar em seu assento, fazendo-a encontrar seu olhar enquanto ele se mexia. Assisti enquanto seu olho vermelho escuro se fundia com o normal, a escuridão rodopiante dentro daquele globo bulboso fazendo Felicity tremer enquanto ele forçava seu olhar a se fixar no dele.

Ele a arrastou para as profundezas depravadas de sua mente com um sorriso torcido em seu rosto cheio de cicatrizes e seus gritos encheram o ar quando ele começou a rasgar cada segredo dos recessos de seu cérebro. Mas após ele raspar tudo o que podia de sua cabeça inútil, deixando sua mente marcada além do reparo, eu sabia que ela não iria me oferecer nada. O que fez dela um desperdício de oxigênio perfeitamente adequado.

Empurrei Vard para o lado quando terminei de esperar, ateando fogo em seus pés, que lambeu a base de sua cadeira e escaldou suas pernas. Sua cabeça caiu para trás quando um grito de angústia a deixou e eu sorri, levantando-me em uma rajada de Ar para ter certeza de que eu era a única coisa que ela poderia ver.

“Eu pareço um homem pequeno agora?” Perguntei, me inclinando para sentir o gosto do medo dela, aumentando as chamas enquanto elas começavam a queimar e consumi-la.

Ela estremeceu violentamente enquanto segurava outro grito, mas através do medo e da dor em seus olhos surgiu outra onda de rebelião. “Você não passa de um parasita vivendo na casa das verdadeiras rainhas. E depois que elas te matarem, irão reinar por muito tempo.”

Cuspi um rosnado, levantando minha mão para que meu fogo aumentasse a queimando completamente, e a miserável criança deu seus últimos gritos enquanto a devastava.

Eu mantive meus olhos nela, observando a pele derreter de seus ossos e os soluços de dor morrerem em sua garganta enquanto ela era devorada em meu fogo, meu olhar preso em um medalhão que estava pendurado em seu pescoço.

Quando ela não era nada além de cinzas e ossos, apaguei as chamas e peguei a corrente de ouro, puxando com força suficiente para decapitar sua cabeça carbonizada de seu corpo e virando o medalhão na palma da minha mão, reivindicando meu novo tesouro. Era de alta qualidade, mas um arranjo de diamantes na frente em forma de Pegasus o estragava. Eu corri meu polegar sobre ele, derretendo a superfície do ouro para desalojar as gemas e deixando-as cair no bolso da minha jaqueta.

Abri o medalhão e encontrei a fotografia de um menino que presumi ser filho de Felicity; ele tinha mais ou menos a mesma idade do meu Herdeiro com glitter prateado em seu cabelo castanho.

Zombei, pressionando meu polegar na fotografia para queimá-la em cinzas antes de colocar o colar no bolso e me virar para Vard. “Havia mais alguma coisa em sua posse?”

“Apenas uma bolsa de poeira estelar, meu Senhor,” disse ele. “Parece que ela está fugindo do FIB há algum tempo, movendo-se de um local para outro com seu rebanho.”

“Como eles se atrevem a usar uma criação feita pelo Dragão para desafiar seu Rei,” cuspi, passando por ele pela porta com um decreto firmemente em mente enquanto ele corria em meus calcanhares. “Informe a imprensa que uma nova lei será anunciada esta tarde. Estou proibindo todas as Ordens de carregar poeira estelar, exceto Dragões ou aqueles com permissão do Rei. Qualquer um que for encontrado na posse será acusado de traição.”

“Sim, senhor,” disse Vard. “Uma escolha maravilhosa, meu Rei.”

Saí do quartel-general do FIB, abotoando meu casaco enquanto o vento soprava ao meu redor e uma multidão de fotógrafos se apressava para me interceptar. Um círculo de agentes do FIB os manteve para trás, mas parei um momento nos degraus, deixando-os tirar fotos enquanto meu peito inchava e um sorriso satisfeito preenchia meu rosto.

“Outro traidor foi tratado,” eu falei, orgulho em minha voz quando uma enxurrada de fotos foi tirada e perguntas foram lançadas em meu caminho que eu não tinha interesse em responder. Eu teria uma declaração redigida esta noite e...

Um splat alto me fez olhar para baixo quando algo molhado atingiu o chão aos meus pés e zombei da pilha de merda que explodiu em meus sapatos.

“Meu Senhor,” Vard engasgou, agarrando meu braço, mas eu o empurrei para longe de mim com um rosnado assim que um cocô enorme e fedorento bateu em seu ombro e pedaços dele se espalharam no meu peito.

“Argh,” rosnei, minha cabeça levantando para olhar para o céu de onde tinha vindo, encontrando uma garota de cabelo lilás de aparência familiar sentada nas costas de um Grifo enquanto ela segurava seu rabo e outra enorme pilha de fezes veio caindo em minha direção novamente. Tentei usar Ar para impedi-lo de me atingir, mas eu ainda estava dentro das barreiras não mágicas que cercavam a sede do FIB, então eu estava impotente para detê-lo quando bateu em todo o meu rosto e cambaleei para trás em desgosto e indignação.

Limpei-o de meus olhos, a substância já começando a queimar e coçar enquanto eu colocava meus inimigos na minha mira com um rugido de fúria.

“Todos saúdem o rei das merdas!” Ela gritou.

“Pegue-os!” Eu berrei enquanto o FIB se apressava para se colocar em ordem, mas a garota já estava jogando poeira estelar sobre si mesma e o Grifo que ela estava montando, desaparecendo no éter quando um rugido rasgou de meus pulmões.

Virei-me para a imprensa, encontrando uma centena de câmeras disparando no meu rosto enquanto tentava limpar a merda dos meus olhos, a queimadura se intensificando.

Corri em direção ao meu carro, latindo para Vard me acompanhar enquanto meu motorista abria a porta para mim e pulei no banco de trás, arrancando meu casaco das costas e enxugando os olhos.

“Oh papai, que vergonha,” Lavinia disse de algum lugar ao meu lado e me virei para encontrá-la enquanto a fumaça subia do meu nariz. “E se ela tentasse te matar, você estaria mais morto do que morto e eu seria uma rainha solitária.” Ela riu e tranquei sua mão em volta de sua garganta, silenciando-a.

“Não zombe de mim.” Rosnei em advertência. “Ninguém pode usar magia a menos de cem metros da sede do FIB. Ela não poderia ter me tocado com nada letal.

Senti minha mão de Sombra subindo, travando em torno de minha própria garganta e apertando forte o suficiente para cortar todo o meu ar. Pânico cresceu em mim enquanto eu lutava para recuperar o controle da mão que ela me presenteou, tentando forçar minha própria vontade nela e encontrando-a sem resposta enquanto continuava a trabalhar contra mim, seguindo seu comando em vez do meu. Não.

“Não fale comigo nesse tom,” ela sussurrou, um olhar enlouquecido entrando em seus olhos que falava do poder que ela detinha.

Sombras se espalharam por todo o carro e lutei para afastá-las de mim com o Elemento do Ar, mas o poder dela era muito grande. Ela me amarrou na sombra, me forçando a sentar no banco e subindo em cima de mim enquanto sorria como um demônio.

Lutei por ar, raiva queimando cada vez mais quente dentro de mim. Como ela ousa exercer seu poder contra mim? Ela não era nada sem mim. Nada!

“Pobre papai zangado,” ela ronronou, agarrando minha camisa e rasgando-a com um puxão forte que enviou os botões espalhados por toda parte. Ela me deixou respirar novamente e rosnei, lutando contra seu aperto.

“Como você ousa?” Eu rosnei. “Liberte-me neste instante e rasteje para o seu Rei!”

Ela riu descontroladamente, arranhando meu peito com força suficiente para rasgar a pele enquanto empunhava minha mão sombra contra mim mais uma vez, me fazendo bater no meu próprio rosto com força suficiente para machucar, trazendo o gosto de sangue para minha língua.

“Garoto bobo, você é todo meu. Meu, meu, meu. Meu Rei Acrux,” ela disse com um brilho selvagem em seus olhos e lutei mais para me libertar, temendo seu poder enquanto ela me esmagava dentro dele e me mantinha à sua mercê. Isso era inaceitável. Eu tinha que exercer minha vontade sobre ela, mostrar a ela quem era seu mestre.

“Você vai obedecer ao seu Rei!” Rugi enquanto ela saltava para cima e para baixo em cima de mim.

“Hum, senhor?” Vard perguntou humildemente da frente do carro.

“O quê?” Eu cuspi.

“Parece que vai haver um protesto contra sua reivindicação ao trono na cidade de Nostria esta tarde,” ele disse, seus olhos vidrados com sua visão. “Se formos para lá agora, podemos pegar os rebeldes antes que comece.” Ele não olhou diretamente para mim, claramente fingindo não ver a situação em que Lavinia me colocou enquanto fixava seu olhar no vidro traseiro.

Seu aperto de repente diminuiu e fui capaz de me sentar, olhando minha mão sombra com apreensão em quanto poder ela exercia sobre mim. Eu tinha que levá-la de volta ao meu controle e quando ela deslizou para a área dos pés e começou a molhar os lábios em preparação para o meu pau, fiquei feliz em ver seu lado submisso retornando.

“Leve-me para casa,” ordenei enquanto tentava ignorar a coceira ardente em meus olhos ou a forma como o cheiro de merda ainda permanecia em mim. “Mas eu não vou capturá-los, Vard. Qualquer rebelde que eu pegar hoje irá morrer.”
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Percorri os comentários de incontáveis Pegasus no post de Tyler no FaeBook que declarava que um dong decorado era melhor, embora pelo menos pessoas suficientes tivessem comentado sobre o tamanho do meu pau para não destruir completamente minha confiança. Não era como se eu quisesse um pau simples. Na verdade, eu tinha planos de decorá-lo pra caramba não muito tempo atrás, mas então houve uma batalha e eu vim aqui, e não havia exatamente tempo para pensar em como eu estava indo para pensar sobre como obter meu pau pinjazzle.

Suspirei, indo para o refeitório e enfiando meu Atlas no bolso, cansado de olhar para o lindo pau de Tyler online. Sofia tinha voltado para o quarto dele ontem à noite, e mais uma vez fiquei me sentindo como se estivesse falhando nessa coisa de Pegasus. Meus instintos não desistiram, porém, eles exigiram que eu tomasse a posição de Dom do rebanho e reivindicasse Sofia como minha. E era exatamente isso que eu planejava fazer. Mas eu não poderia fazer isso com um pau nu, isso era certo.

Não, eu precisava melhorar o jogo do meu pau, dar-lhe uma reforma que o coroasse como o rei dos paus. Isso mostraria a Tyler. Ele iria tremer com a visão do meu deslumbrante P e então veríamos quem o rebanho queria seguir. Então veríamos…

Notei um cara à frente que eu tinha visto tatuando um Fae no refeitório e eu o segui agora, seu cabelo preto sedoso preso em um coque e a camiseta larga que ele usava mostrando as infinitas tatuagens da Disney cobrindo seus braços. Ele era um cara grande, seus braços musculosos bronzeados e parecendo forte o suficiente para esmagar o crânio de alguém, e ele tinha um ar aterrorizante sobre ele que foi o suficiente para me fazer hesitar em minha abordagem, embora me recusasse a deixar isso me afastar completamente. Ele poderia ser a única esperança do meu pau, afinal.

Acelerei o passo, limpando a garganta para tentar chamar sua atenção, mas ele não olhou para trás.

“Hum, desculpe-me?” Perguntei, e ele olhou ao redor com uma carranca antes de continuar como se ele não tivesse me notado sorrindo educadamente e esperando que ele respondesse.

Corri para alcança-lo, movendo-me para o seu lado e tentando acompanhar seu ritmo feroz.

“Você faz tatuagens, certo?” Perguntei a ele e ele olhou para mim com os olhos apertados.

“Talvez,” ele murmurou. “Você quer uma?”

“Não... eu realmente quero alguns piercings. Você também faz?” Perguntei esperançosamente e seu olhar vagou por mim de uma forma avaliadora.

“Você não é o garoto Acrux?”

“Sim,” falei, levantando meu queixo. “E?”

Ele me observou uma batida mais longa, em seguida, deu de ombros. “O que você quer, suas orelhas furadas?” Ele riu com a ideia e calor subiu pela minha nuca enquanto me preparava para pedir a ele o que eu realmente queria.

“Não. Eu quero meu... você sabe.” Empurrei minha cabeça para gesticular em direção ao meu pau e o cara franziu a testa.

“O quê?” Ele perguntou confuso.

“Você sabe... meu...” Baixei minha voz para um sussurro. “Pau perfurado.”

Ele soltou uma risada e o calor no meu pescoço viajou para as minhas bochechas enquanto eu tentava explicar.

“Bem, você pode fazer isso, ou não?” Assobiei.

Ele passou o polegar sobre os nós dos dedos da mão direita, pensativo, então balançou a cabeça. “Eu posso fazer isso, mas não vou.”

“Por quê?” Bati meu pé e sua sobrancelha arqueou para mim.

“Porque eu não quero.” Ele tentou acelerar o passo, mas peguei seu braço, puxando para fazê-lo olhar para mim novamente, o que ele fez, e o olhar mortal que recebi foi o suficiente para me fazer soltá-lo, embora eu ainda insistisse com meu pedido.

“Vamos, eu vou te pagar. E eu farei algo por você em troca também. O que você quer?” Perguntei e ele pensou nisso.

“Qualquer coisa que eu queira?” Ele confirmou e eu assenti.

“Qualquer coisa,” concordei e ele pensou sobre isso por um minuto.

“Você conhece Gabriel Nox?” Ele perguntou.

“Sim, o que tem?”

“Bem, ele é um velho amigo meu, e ele gosta de usar sua Visão para me pegar. Como na outra manhã, ele disse que previu eu me engasgando com a última panqueca se eu comesse. Mas então ele foi e comeu, eu conheço o jogo dele. Ele me fez de idiota.”

“Ok... e o que você quer que eu faça sobre isso?”

“Eu quero um pouco de vingança,” disse ele com um sorriso. “Mas eu não posso conseguir porque ele vai estar esperando por mim. Mas ele não vai ficar de olho em você...”

“Então você quer que eu faça o que exatamente?” Fiz uma careta.

“Eu não quero saber nada sobre o que você vai fazer, ou então ele irá perceber. Mas eu quero que você faça uma brincadeira tão foda com ele que ele nunca mais vai mexer comigo de novo.”

“Você sabe que ele poderia literalmente ver essa conversa agora, não é?” Falei, ciente de que eu tinha tanta chance de brincar com Gabriel Nox quanto tinha de me transformar em um Dragão como meu bom e velho papai sempre quis.

“Nah, ele está ocupado agora,” disse ele com um sorriso malicioso. “Então temos um acordo?” Ele me ofereceu sua mão com tinta.

“Perfurar o pau primeiro?” Confirmei e ele acenou com a cabeça, então deslizei minha palma na dele e um flash de poder soou entre nós quando fizemos o acordo. Eu não tinha ideia de como cumpriria minha parte, mas daria uma chance.

“Tudo bem, vou conseguir o que eu preciso. Você sabe onde o Clã Oscura está alojado?”

Concordei com a cabeça porque sim, todos sabiam onde o bando de Lobisomens assassinos havia se estabelecido. Você podia ouvi-los uivando, festejando ou fodendo a todas as horas do dia e da noite, a menos que as bolhas silenciadoras fossem mantidas o tempo todo e Rosalie e Dante Oscura chegavam ao refeitório com sua enorme matilha a tira colo todas as manhãs chamando bastante atenção. Eu até estive lá com os Herdeiros e as gêmeas para festejar com eles algumas vezes e foi muito divertido.

“Pouco antes de você chegar aos aposentos deles, há uma série de quartos para mim e minha família. Eu uso o primeiro à esquerda para o meu trabalho. Encontre-me lá em dez minutos.”

Assenti, pulando para longe com um relincho excitado enquanto me dirigia naquela direção. Peguei uma maçã e algumas cenouras enquanto passava pelo bufê, agradecido por ninguém que eu conhecia estar por perto enquanto eu caminhava pelos túneis tortuosos que levavam ao território do Clã Oscura.

Dentro da sala que o tatuador me indicou havia uma pequena sala de estar com alguns sofás e cadeiras que pareciam ter sido feitas de musgo trançado.

Mastiguei minha maçã com um relincho animado antes de começar minhas cenouras, colocando meus pés em cima da mesa de centro de madeira enquanto esperava meu novo amigo chegar. Quando ele apareceu com uma caixa em seus braços, sentei-me ereto na minha cadeira, engolindo um bocado da minha cenoura.

“Eu não peguei seu nome?” Perguntei brilhantemente.

“Carson,” disse ele, colocando a caixa sobre a mesa e abrindo a tampa.

Engasguei, me inclinando para frente enquanto eu pegava a agulha de aparência aterrorizante dentro da qual estava ao lado de uma arma de tatuagem.

“Tudo bem, vamos acabar com isso. Tire as calças, deite-se no sofá,” Carson dirigiu e um pequeno tremor de nervos correu através de mim antes de deixar minhas calças ao lado da minha boxer e me deitar nas almofadas cobertas de musgo, deixando minha camiseta 'Horn and Raised' e meias de arco-íris no lugar.

“E os piercings?” Perguntei. “Eu não preciso escolher alguma coisa?”

“Escolha o que você quiser,” disse ele. “Eu sou um Elemental da Terra. Posso fazer metal e pedras preciosas como você quiser. Apenas me dê uma ideia do que você está querendo aqui. Um Prince Faebert16?”

Balancei minha cabeça, sabendo exatamente o que eu queria. “Jacob’s Ladder17,” falei sem nenhum indício de dúvida na minha voz. “Como um arco-íris.”

Ele me encarou com seus olhos verdes escuros brilhando de alegria. “Você tem certeza disso? A porra do pau inteiro?”

“Sim,” falei com um aceno de cabeça. “A coisa toda. De cima para baixo, frente e verso, tão brilhante e brilhante quanto você pode fazer.”

Ele esfregou a mão sobre a barba por fazer em sua mandíbula, então tirou a agulha grande da caixa. “Bem, vai doer como um filho da puta.”

“Você não pode curar enquanto faz?” Relinchei em protesto.

“Não, não é meu estilo. Vou curá-lo depois.” Ele sorriu cruelmente, empurrando minhas pernas para o lado enquanto se sentava ao meu lado no sofá e rudemente segurou meu pau, me fazendo relinchar em alarme. “Preparado? No três.”

Assenti nervosamente enquanto ele alinhava a agulha com o meu eixo, e suprimi outro relincho enquanto ele se preparava para espetar meu maldito pau com ele.

“Três.” Ele perfurou a pele e relinchei tão alto que o teto tremeu.

“Ahhhhhh!”

##
“Você pode sair debaixo do travesseiro agora,” disse Carson e eu senti sua magia de cura correndo ao longo do meu pau por muito tempo. Por quê? Por que, porra, por que ele fez isso sem entorpecer meu maldito pau primeiro? Eu implorei para ele fazer, prometi ouro e riquezas além de seus sonhos mais loucos, mas ele continuou insistindo que era seu processo, me deixando em agonia o tempo todo.

Soltei uma respiração pesada quando a dor finalmente desapareceu e empurrei o travesseiro da minha cabeça, sentindo como se estivesse prestes a testemunhar um show de horrores, meu pau esculpido em pedaços, servido como sushi no meu colo. Por que confiei em um estranho aleatório para esfaqueá-lo com uma porra de uma agulha? Eu tinha perdido a cabeça? Ele poderia tê-lo massacrado, arruinado além do reparo.

Mantive meus olhos no teto rochoso da caverna, com medo de olhar e descobrir que destino havia acontecido com meu precioso pau. Porque de alguma forma eu tinha certeza de que tinha cometido um erro horrível, terrível. Mas quando eu tentei escapar no meio do massacre da minha masculinidade, Carson me segurou e disse que eu sempre poderia mudar de ideia depois que ele terminasse. Mas eu poderia? A magia de cura consertaria meu pau se ele o tivesse mutilado?

“Tomei um pouco de liberdade criativa,” disse Carson. “Vamos, olhe idiota. Se você odiar, eu vou acabar com eles.”

Inalei profundamente, rezando para que ele realmente pudesse consertar se eu precisasse, fazendo uma oração silenciosa para as estrelas enquanto me fazia olhar para baixo.

A respiração ficou presa no meu peito enquanto eu observava a perfeição absoluta olhando para mim. Uma escada de barras interligadas percorria o comprimento do meu eixo com as mais belas pedras preciosas que eu já tinha visto pintando as cores do arco-íris ao longo delas. Uma barra tinha sido passada na cabeça do meu pau também com um diamante em cada extremidade e quando eu peguei meu pau, eu senti aquela mesma rede entrelaçada de barras correndo por toda a parte de baixo dele também.

“Oh minhas estrelas,” murmurei, correndo meu polegar sobre cada pedra brilhante que adornava meu pau, sabendo sem sombra de dúvida que eu oficialmente tinha a melhor pinjazzle de toda Solaria. Este era o trabalho de um deus perfurador, uma divindade de decoração de pênis.

“E aí?” Carson grunhiu e olhei para ele, gratidão varrendo através de mim em ondas.

Pulei para ele, envolvendo meus braços ao redor de seus ombros e ele ficou rígido em meu aperto, resmungando algo sobre sua vida estar cheia de pessoas excessivamente amigáveis antes de me dar um tapinha desajeitado nas costas.

“Então você gostou?”

“Eu amei.” Afastei-me dele, pondo-me de pé e correndo até uma lâmpada para examiná-lo melhor à luz. Brilhava como se mil sóis vivessem dentro e um relincho de pura alegria me deixou. “Como posso recompensá-lo por isso? Posso conseguir ouro para você, o quanto você quiser.”

“Apenas mexa com Gabriel e estamos quites,” disse ele, um leve sorriso puxando seus lábios e eu assenti, certo de que encontraria uma maneira de fazer isso porque eu devia muito a esse cara.

Eu tinha que mostrar a Sofia e Tyler agora. Queria esfregar na cara de Tyler que eu tinha o melhor pau do mundo.

Comecei a rir, lançando uma espessa nuvem de chuva em volta da minha bunda nua e lixo antes de sair correndo da sala, atravessando o refeitório e correndo em direção ao quarto deles enquanto eu disparava para a esquerda e para a direita pelos túneis, derrapando nas minhas meias de arco-íris toda vez que eu dava uma volta.

Quando cheguei ao seu quarto, empurrei a porta aberta sem bater, deixando a nuvem se dissolver para expor todo o meu pau que agora estava duro com o quão excitado eu estava mostrando cada pedra brilhante em toda a sua glória. “Ah! Olhe para o meu pau agora, Tyler!”

Mas Tyler e Sofia não estavam sozinhos. Tory e Darcy estavam lá, dando tapinhas no ombro de Tyler enquanto Sofia estava enrolada em seu colo e todos os Herdeiros estavam atrás deles. Orion estava lá também e só piorou, porque aparentemente Hamish, minha mãe, Geraldine e seus malditos amigos A.S.S Angelica e Justin se juntaram ao que quer que essa reunião intensa fosse também.

“A mãe de Tyler morreu, Xavier,” Sofia disse horrorizada enquanto olhava para mim, seus olhos cheios de lágrimas enquanto Tyler olhava para mim através de uma névoa de angústia em seu rosto.

E meu pau permaneceu ali, lentamente começando a esvaziar enquanto todo esse show de merda se desenrolava e eu assumia o papel de protagonista.

“À luz de uma lua profana!” Geraldine gritou, protegendo os olhos. “Que hora errada para desvendar seu Long Sherman!”

“Xavier,” Darius assobiou. “Cubra essa porra.”

“Aqui, menino.” Mamãe pegou algumas calças de moletom da cama, jogando-as para mim e me joguei nelas, quase caindo de bunda enquanto todos olhavam para mim e minhas bochechas queimavam tão quentes quanto o sol.

Não.

Por que isso estava acontecendo?

Por quê?!

A vergonha do que eu tinha feito deixou minha mente lenta para entender a magnitude da situação, mas quando Tyler enterrou o rosto no pescoço de Sofia e todos começaram a discutir o que poderia ser feito para contra-atacar Lionel, percebi que ela não acabou de morrer. Meu pai a tinha matado. E invadi o quarto de Tyler com meu pau para fora apenas alguns minutos depois que ele ouviu a notícia.

“Desculpe,” soltei, correndo até Tyler enquanto a vergonha, o horror e a tristeza tomavam conta de mim em ondas pesadas. “Eu sinto muito. Eu não sabia.”

“Vamos dar um pouco de espaço a eles,” Darcy disse suavemente, com lágrimas nos olhos enquanto olhava para Tyler e estendeu a mão para pegar a mão de Tory.

Todo mundo começou a sair da sala e meu irmão tentou me guiar com eles, mas afundei meus calcanhares, balançando a cabeça. Eu tinha que dizer alguma coisa, qualquer coisa. Não podia simplesmente ir embora depois do que eu tinha feito. Eu precisava estar lá para o meu rebanho.

Darius me soltou e quando a porta se fechou, me aproximei de Tyler enquanto Sofia passava as mãos em suas costas em círculos suaves.

“O que eu posso fazer?” Eu raspei.

“Não há nada que você possa fazer,” Tyler disse oco e um relincho de angústia me deixou.

Subi na cama com eles, precisando oferecer meu conforto, estar perto de minha espécie enquanto sentia seu sofrimento se misturando com o ar deste quarto. Envolvi meus braços em torno de ambos e Tyler olhou para cima, seus olhos avermelhados encontrando os meus. Ainda havia rivalidade entre nós, mas quando ele soltou um bufo suave, eu poderia dizer que ele estava feliz em deixar isso de lado agora, como eu. E ele se inclinou contra mim enquanto eu acariciava o lado de sua cabeça, o doce aroma de Sofia se fundindo com seu aroma mais rico.

Nossas cabeças caíram juntas e permanecemos em silêncio enquanto o peso da dor de Tyler desabou sobre nós como uma espada em nossas costas. E meu ódio por meu pai cresceu para uma coisa quase tangível, implorando para ser saciado.

Ele deu um golpe no meu rebanho e me senti obrigado a enfiar meu chifre em seu coração e fazê-lo sangrar em penitência por isso. Mas por enquanto, tudo que eu podia fazer era oferecer todo o conforto que eu tinha para dar e rezar para que isso não quebrasse Tyler. Porque ele podia ser meu rival, mas percebi que ele se tornou mais do que isso também. Eu me importava com ele de uma maneira que eu realmente não entendia, e nossa luta pelo domínio nunca iria mudar esse fato. Ele era uma parte da família que encontrei para mim, meu rebanho, e abracei essa conexão com ele como eu tinha abraçado minha própria Ordem. E isso era algo que meu pai nunca poderia tirar de nós.
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Sentei no colo de Darius, minha testa pressionada contra a dele enquanto nossas respirações pesadas se misturavam. Sorri para mim mesma enquanto tentava reunir energia para nos secar depois que consegui distraí-lo o suficiente para congelá-lo em uma cadeira antes de subir em seu colo e assumir o controle enquanto o montava para um clímax que fez minha porra de cabeça girar enquanto o calor de seu Dragão trabalhava para derreter o gelo. Era seguro dizer que estava quente como o inferno e nós dois acabamos encharcados quando ele lutou para se libertar e gozou dentro de mim com um rosnado que fez meu corpo inteiro estremecer de prazer.

Sua magia ainda estava vibrando dentro da minha pele e descansei minhas mãos em seu peito, sentindo o baque sólido de seu batimento cardíaco enquanto suas mãos demoravam na minha cintura e nós permanecemos lá, apreciando a sensação de estar tão conectados um ao outro.

Fazia quase um mês desde que Darius e Xavier haviam resgatado o rebanho Pegasus da academia, e desde então muito tempo havia sido gasto em resgatar mais de sua espécie dos Centros da Inquisição Nebular e usando dicas que recebemos para parar a perseguição de Lionel contra eles.

Gabriel e sua família estavam trabalhando para testar a extensão da Visão de Vard, aparecendo em comícios e coletivas de imprensa para tentar desferir pequenos golpes em Lionel que testavam as habilidades de Vard. Eles não poderiam bater muito forte considerando que Lionel nunca ia a lugar nenhum em público sem ter feitiços de proteção ao seu redor ou zonas anti-mágica forjadas pelo FIB, mas os jornais estavam cheios de imagens do falso Rei coberto de merda de Grifo, respingado com um pão de ló Victoria18 e até coberto de cola que foi misturada com glitter Pegasus. Eu não tinha certeza do que Gabriel estava aprendendo sobre as habilidades de Vard, mas o que quer que fosse, era muito engraçado ver o dia de Lionel arruinado uma e outra vez por causa disso.

Darius e eu deveríamos nos encontrar com os outros no quarto de Darcy para discutir o que fazer sobre revidar contra Lionel, mas então Darius deu um tapa na minha bunda e me disse que não podia esperar para possuí-la mais tarde e vi aquele dominador Alfa brilhando em seus olhos, então fui forçada a lembrá-lo de quem estava no comando desse relacionamento. E isso era eu.

“Às vezes eu desejo que o Rei Selvagem nunca tivesse morrido,” ele murmurou, quase para si mesmo enquanto me mantinha perto. “Eu penso em como tudo teria sido diferente se ele tivesse conseguido parar meu pai antes que tudo isso acontecesse. Quanto tempo mais eu teria com você…”

Suspirei, movendo meus dedos até sua mandíbula e inclinando seu queixo para que ele olhasse para mim.

“Temos todo o tempo que queremos agora,” falei. “O passado está feito. Não podemos mudar, então por que pensar nele?”

Sua testa franziu e ele deslizou as mãos pela minha coluna até que ele estava acariciando minhas omoplatas onde minhas asas estavam adormecidas sob minha pele, me fazendo arquear minhas costas e gemer baixinho de prazer.

“Roxy, no dia de Natal, quando eu...”

Uma batida soou na porta e virei minha cabeça para olhar para ela enquanto Max nos chamava.

“Estou aproveitando essa pausa na luxúria desenfreada de vocês para comunicar que sei que já pararam de foder e estão apenas fazendo merda, então pare de nos fazer esperar e tragam suas bundas aqui para que possamos descobrir como revidar.”

Soltei uma risada, incapaz de me sentir mal por fazê-los esperar enquanto o homem em meus braços me apertava mais forte e eu olhava de volta para ele. Tivemos que esperar muito tempo por esse gosto de felicidade, então eu iria saboreá-lo sempre que pudesse.

“Dê-nos dez minutos,” chamei.

“Não,” Max retrucou. “Darius estará pronto para ir novamente em cinco. Então será uma outra rodada de nós vendo as malditas paredes chacoalharem enquanto Gerry nos conta histórias sobre os jardineiros que molharam a porra do gramado dela, e eu juro pela lua que vou fazer uma matança se ela falar um único filho da puta além de mim.”

“É super estranho que você saiba quanto tempo vai demorar para eu ficar duro de novo, idiota,” Darius chamou de volta, uma risada colorindo sua voz.

“É super estranho para mim sentir tanta luxúria o tempo todo também, mas vocês dois literalmente nunca param, então aqui estamos.”

Eu ri quando os passos de Max se afastaram da porta e Darius inclinou a cabeça para mim.

“Ele está errado de qualquer maneira,” disse ele, movendo seus quadris debaixo de mim para que eu não tivesse ilusões sobre o quão duro ele já estava, e mordi meu lábio com a tentação em seus olhos escuros.

“Você estava dizendo algo sobre o Natal,” falei, tentando manter minha cabeça, porque nós realmente estávamos atrasados neste momento.

“Esqueça,” disse ele, balançando a cabeça ligeiramente. “Era apenas sobre o quão incrível você parecia quando eu vi você esperando por mim no final daquele corredor. Eu sei que não era para ser o dia do nosso casamento, mas passei anos sabendo que ia me casar com aquela bruxa Mildred e eu não posso te dizer quantas vezes eu fantasiei sobre ser uma garota como você.”

“Como eu?” Provoquei, mas ele não sorriu de volta ao meu tom brincalhão, apenas empurrou até que seus lábios estavam roçando os meus e minha respiração estava presa na minha garganta.

“Não. Não como você. Você. Mesmo antes de eu colocar os olhos em você, era você, Roxy. Sempre você.”

Ele me beijou e me apaixonei por ele de novo. Não do jeito que eu já tinha, mas nesse momento de clareza totalmente cativante, que me deixou saber até as raízes da minha alma que sempre seria ele para mim também. Era isso agora. Eu e ele, unidos de uma forma que não precisávamos das estrelas para nos conceder, porque era nosso e nós escolhemos, lutamos e ganhamos com sangue, dor e mágoa e nenhum vínculo de companheiro presenteado a nós pelos céus poderia se comparar a isso. Eu não queria anéis de prata nos meus olhos. Eu só queria esse homem diante de mim e o conhecimento de que fomos nós que lutamos para reivindicar um ao outro sem precisar de ajuda ou orientação de nenhum ser celestial. Porque era nosso. E ninguém poderia reivindicá-lo, somente nós.

Eu me afastei relutantemente, saboreando-o em meus lábios e deixando nossa magia se enrolar em uma mistura de fogo e ar que nos secou e deixou meu cabelo parecendo muito menos ‘fodida recentemente’.

Darius ficou de pé, me levantando tão facilmente como se eu não pesasse nada e atravessando a sala enquanto eu envolvia meus braços ao redor de seu pescoço e deixava meu olhar percorrer os traços fortes de seu rosto, a barba por fazer escura que revestia sua mandíbula e a carranca que nunca parecia abandoná-lo inteiramente.

Ele me colocou ao lado do guarda-roupa que Caleb tinha construído para nós e vestiu uma camiseta branca e uma calça de moletom preta, então pegou algumas roupas para mim. Eu sorri para ele quando ele se ajoelhou e arrastou uma calcinha preta pelas minhas coxas, me vestindo com um olhar perigoso em seus olhos que prometia que ele seria o único a me despir novamente em breve.

Ele me ajudou a vestir um par de jeans desbotados em seguida, levantando-se lentamente e puxando-os sobre a curva da minha bunda antes de abotoá-los para mim, puxando-me um passo pela cintura para que ele pudesse roubar um beijo.

Gemi em sua boca enquanto suas mãos acariciavam meus seios enquanto ele me beijava, puxando meus mamilos apenas o suficiente para me fazer doer antes de quebrar nossos lábios e puxar um top verde de manga comprida pela minha cabeça.

“Eu sei o que você está fazendo,” acusei, olhando para ele enquanto ele cuidadosamente puxava meu cabelo longo e escuro da gola da minha camisa.

“O que?” Ele retumbou, seus lábios roçando minha orelha.

“Está tentando me deixar excitada para que possa me forçar a ficar embaixo de você novamente mais tarde e agir todo Alfa em mim.”

“Não finja que você não gosta, Roxy. Você sempre goza mais forte quando eu te tenho embaixo de mim.”

Ele se moveu para trás antes que eu pudesse socá-lo, sua risada profunda me fazendo querer sorrir e lutei contra o meu desejo de bater em sua cabeça grande com meu sapato. Decidi por um bom dedo médio e o ignorar, calçando meus tênis de cano alto e saindo do quarto à frente dele.

Darius só parecia mais divertido com meu comportamento malcriado, e fiz uma nota mental para parar de deixá-lo se safar comigo tão facilmente. Mas era muito mais difícil ficar brava com ele do que costumava ser nos dias de hoje, graças a todos os orgasmos que ele me dava. Eu estava literalmente gritando com ele, chamando-o de idiota lagarto com um ego do tamanho de uma das luas de Júpiter no outro dia, e ele me disse para continuar insultando-o enquanto caía de joelhos e empurrava sua cabeça por baixo da minha saia, onde ele começou a me fazer esquecer por que eu estava com raiva dele em primeiro lugar. Eu tinha certeza de que me lembraria em algum momento e daria a ele o inferno por isso de novo, mas até agora eu ainda estava cega pela memória daquele orgasmo e não conseguia lembrar por toda a minha vida por que eu estava determinada a chamá-lo de todos os nomes sob o sol.

Abri a porta do quarto de Darcy e Orion e minha gêmea olhou para mim, revirando os olhos dramaticamente enquanto eu apenas dei de ombros como se fosse inocente como uma torta e entrei na sala, sentando ao lado de Caleb que estava empoleirado no sofá sozinho.

Ele me deu um sorriso, mudando sua postura e deixando cair o braço ao longo das costas do meu acento enquanto todos os outros nos cumprimentavam ou murmuravam comentários menos que sutis sobre quanto tempo fizemos todos esperarem.

“Eu diria que sinto muito, mas não sinto,” Darius disse com um encolher de ombros enquanto se sentava do outro lado da sala ao lado de Orion, seu olhar passando de mim para Caleb enquanto ele rosnava um pequeno aviso que eu imaginava estar direcionado para o braço que estava sobre as costas do meu assento.

Caleb o ignorou, o canto de seus lábios se erguendo em diversão enquanto ele olhava para mim ao invés do idiota do Dragão. “Acabamos de discutir o problema que temos com as Ninfas sendo maculadas pelas Sombras,” ele explicou, apontando para o gorro de Diego que Seth estava cheirando enquanto estava sentado de pernas cruzadas na cama. “Porque se o seu amiguinho apaixonado por gorro não era uma criatura malvada e irracional quando seu gorro o ajudava a ficar de castigo, então faz sentido que as Sombras sejam, pelo menos em parte, culpadas pelas Ninfas agindo tão psicopatas o tempo todo.”

“Elas ainda são os bandidos, no entanto,” Max acrescentou, chamando minha atenção para ele onde estava sentado ao lado de Geraldine. “Seja como for, elas obtêm sua magia roubando a nossa e fazem isso nos matando.”

“Ah, é claro que sua mente simples e pequena veria isso assim,” Geraldine repreendeu. “Mas nosso querido Diego não sondou ninguém enquanto esteve na academia. Ele não enfiou um dedo em nenhum dos meus orifícios e eu estive em sua companhia em muitas ocasiões.”

“Você foi literalmente atacada por uma porra de Ninfa na noite em que ele tentou drogar as gêmeas,” disse Max em indignação e Geraldine suspirou alto enquanto Orion passou a mão pelo rosto como se estivesse rezando para as estrelas para lhe dar força.

“Naquela visão, vimos Diego recebendo seus poderes daquela garota Fae que Alejandro havia trancado em seu galpão de assassinato, ele sentiu as Sombras e ouviu o chamado da Princesa pela primeira vez. E daí se ele usar suas sondas assim fosse como nós usando nossos presentes da Ordem pela primeira vez? Então despertou esse lado dele e sua conexão com as Sombras que deram a ela um caminho?” Eu sugeri.

Orion assentiu pensativo, inclinando-se para frente e batendo o dedo contra o livro que estava ali, a lombada incrustada com o que parecia ser esmeraldas. “Nos últimos anos, enquanto eu e Darius estávamos caçando as Ninfas, notamos que elas coletavam objetos escuros, o tipo de coisa que poderia ser facilmente ligada às Sombras. Diego mencionou sua família tratando a Princesa das Sombras como se ela fosse algum tipo de divindade, e daí se eles estivessem atendendo seus chamados, usando esses objetos para ajudar a se conectar com as Sombras com mais firmeza para que pudessem ouvi-la melhor? Isso os teria aproximado da criatura que eles escolheram para adorar, permitindo que ela ganhasse maior influência sobre eles ao mesmo tempo em que tentava encontrar uma maneira de cruzar de volta ao reino Fae.

“Tem que haver mais do que apenas ligar alguns objetos escuros uns aos outros,” disse Darius. “As poucas vezes que as pegamos com algo assim, elas sempre o carregavam. E daí se eles estivessem tentando levá-los a algum lugar?”

“Então, como podemos descobrir para onde estavam levando?” Darcy perguntou, enrolando uma mecha de cabelo azul escuro no dedo.

“Por Deus, acho que sei,” Geraldine se emocionou, levantando a mão como se estivéssemos na aula e ela tivesse uma resposta para oferecer ao professor. Orion voltou ao seu papel de professor sem sequer parecer notar e apontou para ela, dando-lhe permissão para falar. “Nós pegamos um dos Daniels covardes e nossa própria barracuda incômoda usa seus dons para criar raízes em sua cabeça de Ninfa!” Ela olhou para Max com uma expressão animada e ele ergueu uma sobrancelha.

“Você quer que eu interrogue uma Ninfa?” Ele perguntou, parecendo meio animado com o desafio naquela sugestão.

“Isso poderia funcionar,” Seth disse agudamente, empurrando-se para cima e pulando na cama um pouco. “Você poderia ser uma Sereia completa em sua bunda lenhosa e cavar todos os seus segredos diretamente de seu cérebro.”

“Não correu tão bem quando nossos pais tentaram interrogar uma,” Caleb apontou, movendo-se para frente em seu assento para que seu joelho batesse contra o meu e Darius rosnou para ele em advertência novamente.

“Isso é porque seus pais, assim como vocês quatro, não têm sutileza,” Geraldine chorou. “Você não pega uma truta no anzol e espera que ela o leve de volta ao seu covil. Você desliza um verme escorregadio pelo respiradouro e faz cócegas em seus tentáculos até que ele lhe ofereça seus segredos com a mesma vontade de um gnu.”

“Trutas não têm espiráculos e nem tentáculos,” murmurou Max, confuso, e Geraldine gemeu dramaticamente, cobrindo os olhos com as costas da mão e quase atingindo-o no rosto com o cotovelo.

“Céus me salvem das mentes limitada dos homens!” Ela chorou.

“Eu acho que o que Grus está dizendo é que você deve colocar a Ninfa sob seu domínio antes mesmo de perceberem que você está lá,” Orion traduziu enquanto eu ria. “Então, em vez de tentar sondar alguém ou tentar esconder seus segredos, ela só vai querer oferecê-los a você.”

“Não vai machucá-los, certo?” Darcy perguntou preocupada, e abençoe a porra da minha irmã por sua doce alma. Quero dizer, ela matou um monte de Ninfas, tipo, um monte, mas eu sabia desde que vi o lado de Diego das coisas que ela estava preocupada em atacar alguém inocente. E eu imaginei que ela tinha um ponto.

“Não vai, linda,” disse Orion, olhando para ela como se ele tivesse acabado de se apaixonar por ela um pouco mais forte.

“Você vai ter que seduzir uma Ninfa,” falei, dando uma risada e apontando para Max que fez uma careta para mim.

“Foda-se,” ele rosnou. “Eu não estou fazendo isso.”

“Você não acha que pode?” Darius provocou e Max se irritou.

“Eu poderia seduzi-lo para longe de Tory se eu tivesse a porra da mente, idiota. Não duvide do meu poder.”

“Prove,” falei.

“Você quer que eu seduza Darius?” Max brincou e olhei para o meu grande namorado Dragão, me perguntando se meu ciúme poderia ficar em segundo plano por tempo suficiente para eu gostar de assistir aquele show antes que meu olhar caísse em Seth que ainda estava pulando como um cachorrinho na cama atrás dele.

“Não. Eu tenho uma ideia melhor,” falei. “Você deveria fazer Seth e Cal ficarem juntos.”

Os lábios de Seth se abriram e ele me deu um olhar meio mortal misturado com um olhar meio eu te amo enquanto eu apenas sorria para o meu plano mestre. Sutil? Nem tanto, mas gênio da mesma forma.

“Muito fácil,” disse Max com desdém, acenando para mim e arruinando meu plano mestre quando Caleb se endireitou em seu assento ao meu lado.

“Então você vai nos dar as informações que precisamos ou o quê?” Orion perguntou, cortando nosso jogo com seu tom de professor mandão.

“É informação ou Ninformação?” Perguntei, rindo da minha própria piada e Darcy desmoronou comigo enquanto os outros apenas olhavam para nós como se tivéssemos quebrado. “Isso foi engraçado pra caralho,” resmunguei quando nenhum deles se juntou.

“Não foi, querida,” Seth disse, balançando a cabeça para mim como se eu fosse uma pobre alma. “Apenas tente ficar na sua pista sarcástica e mal-intencionada, sim? Combina melhor com você.”

Abri minha boca para protestar, mas Darius se virou e deu um soco no braço dele antes que eu pudesse. “Não diga que ela não pode ser engraçada, idiota,” ele avisou como meu próprio cavaleiro das trevas pessoal.

“Bem, me diga isso, Darius,” Seth disse seriamente, olhando-o diretamente nos olhos. “Fez. Você. Rir?”

Silêncio se seguiu quando Darius olhou para mim, sabendo muito bem que ele não tinha rido, e tentei parecer chateada com esse fato enquanto todos os outros desmoronavam. Caleb quebrou primeiro, me empurrando de brincadeira enquanto eu tentava segurar minha indignação sobre o que tinha sido uma piada perfeitamente válida, mas cedi quando Seth pulou em cima de nós e me encontrei no fundo de uma pilha de cachorros um momento depois.

Eu senti Darius pulando para a pilha enquanto o ar era expulso dos meus pulmões. Chutei e soquei antes que ele conseguisse arrastar os outros de cima de mim e jogá-los em suas bundas, roubando o lugar em que Caleb estava sentado e me puxando em seu colo.

“Papai tem recebido relatórios regulares sobre os movimentos das Ninfas e ele tem a localização de várias maltrapilhas conhecidas que o falso rei deu alojamento perto do Palácio das Almas. Podemos nos aproximar de um deles como dois gansos procurando por um pato,” sugeriu Geraldine, com os olhos brilhantes.

“Talvez você devesse ir sem Grus,” Orion sugeriu quando Max ficou de pé, parecendo mais disposto a fazê-lo agora que Geraldine estava pronta para acompanhá-lo. “Para que você possa manter sua mente na tarefa de seduzir a Ninfa em vez dela.”

“Oh meu Deus, você está certo, oh vergonhoso,” Geraldine arrulhou, instantaneamente caindo de volta em seu assento. “Papai lhe dará a localização deles e ficarei aqui para não o distrair de seu trabalho galante.”

“Ótimo,” Max resmungou, indo em direção à porta. “Alguém quer vir comigo então ou eu só vou sozinho?”

“Tudo bem, eu vou,” disse Darius, levantando-se e me colocando de volta no meu próprio lugar, mantendo uma mão no meu ombro como se ele estivesse planejando me forçar a ficar para trás, mas eu não estava realmente interessada em me esgueirar atrás de Ninfas e assistir Max fazer suas coisas, então ele não precisava se preocupar com isso.

“Vocês, rapazes, divirtam-se,” chamei quando Seth e Caleb se levantaram também, os quatro trocando sorrisos ao pensar em sua pequena viagem de caça.

“Você vem, Lance?” Darius perguntou quando eles chegaram à porta, mas ele balançou a cabeça.

“Acho que encontrei algo neste livro mais cedo, mas preciso de um pouco mais de tempo para entender, então vou terminá-lo,” respondeu Orion, suas mãos já agarrando o livro de pedras preciosas possessivamente e eu não conseguia entender, mas sorri para ele por ser um geek.

“Você é muito fofo.” Darcy o beijou na bochecha e ele sorriu para ela.

“Acho que vou nadar e então tirar uma soneca,” anunciei, olhando entre as meninas. “Querem participar?”

“Estou dentro,” Darcy concordou quando Lance abriu o livro e enfiou o nariz nele, parecendo ter esquecido que ainda estávamos aqui.

“Bem, arrepiem minhas penas, eu não posso dizer não a um tempo de garotas com minhas rainhas,” Geraldine engasgou e sorri enquanto caminhávamos até a porta.

“Vou mandar uma mensagem para Sofia e Angelica,” Darcy disse, pegando seu Atlas e eu sorri, paz tomando conta de mim enquanto descíamos o corredor.

Este lugar podia ser uma realidade temporária longe da guerra que assolava acima de nós em Solaria, mas era um refúgio que eu estava muito feliz em desfrutar enquanto pudesse. Porque aqui embaixo com minha irmã, Darius e meus amigos, era como se o tempo tivesse parado e tudo estivesse tão perfeito que eu só queria apertar a pausa e ficar aqui para sempre.
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Girei a Estrela Imperial entre meus dedos enquanto eu descansava em uma das piscinas borbulhantes da casa de banhos, suspirando satisfeita e sonhando acordada em ir dar uma volta mais tarde hoje com Tory e Gabriel. Às vezes, lançávamos anéis de fogo no ar e corríamos através deles, nós três lançando feitiços um no outro para tentar nos desvencilhar. Era um jogo de táticas sujas e todos nós acabávamos em gargalhadas no final, e ninguém tinha a menor ideia de quem tinha ganhado mais rodadas no momento em que entravamos, embora Gabriel sempre insistisse que tinha visto que era ele.

Eu estava me acostumando com suas pequenas travessuras com a Visão, e era muito difícil conseguir uma com ele, mas Tory e eu estávamos conseguindo com mais frequência aprendendo a agir de forma imprevisível perto dele. Nós até conseguimos lançar uma ilusão em sua camisa uma vez depois que ele saiu voando, e quando ele colocou suas asas de lado e a vestiu, as palavras Crabby19 Gabby tinham iluminado na parte de trás dela. Ele a usou no meio do jantar antes de descobrir e nos amaldiçoar, prometendo vingar-se rapidamente. Era quase impossível lembrar de uma época antes dele entrar na minha vida, e queríamos compensar todos os anos que perdemos.

Tory descansava ao meu lado enquanto Angelica, Sofia e Geraldine estavam sentadas na banheira borbulhante à minha frente.

“Como está Tyler, Sofia?” Perguntei com um puxão no meu peito sobre sua mãe.

“Ele está bem, quero dizer... ele não está realmente. Mas ele faz cara de bravo,” ela disse com um triste relincho na garganta. “Xavier tem sido incrível. Ele traz tudo o que precisamos para Tyler e eu, e garante que ele não precise de nada. Mas também me fez perceber, bem...” ela suspirou.

“O que é minha doce Sofia?” Geraldine insistiu enquanto as lágrimas brilhavam nos olhos de Sofia.

“Eu não quero que Tyler e Xavier voltem a lutar. Quando nós três estamos juntos, encontramos esse tipo de paz que me faz lembrar de casa,” ela sussurrou. “E eu sei que Tyler sente isso também, embora ele não admita. Somos um rebanho, e parece certo apenas aproveitar isso.”

“Você ainda está com vontade de sair com Xavier ou é apenas uma coisa de Pegasus Dom?” Perguntou Tory.

Lágrimas cor-de-rosa brilhantes caíram por suas bochechas na água. “Eu estou apaixonada pelos dois,” ela admitiu em uma respiração como se ela estivesse segurando essas palavras por quem sabe quanto tempo. “E isso me matava toda vez que eu via eles lutarem antes. Apenas ser capaz de passar um tempo com eles sem brigas um com o outro é tão bom. Eu não quero que acabe.” Ela colocou a mão na boca com o que disse. “Não quero dizer que não quero que a dor de Tyler acabe. Eu não quis dizer isso assim.”

“Claro que não,” falei, atravessando a piscina para abraçá-la e Geraldine e Angelica caíram ao nosso redor, nos apertando com força, então Tory se juntou a uma batida depois, acariciando a cabeça de Sofia antes de nos afastarmos novamente.

Sofia respirou fundo, enxugando as lágrimas. “Eu só quero paz no meu rebanho. E eu sei que as coisas ainda estão desequilibradas, eu posso sentir. Mas enquanto Xavier está jogando de Sub para apaziguar Tyler, as coisas são pelo menos amigáveis. E pelas estrelas, às vezes, quando os dois estão pressionados um de cada lado de mim à noite, não posso deixar de pensar como seria reivindicá-los como meus garanhões. Ambos.”

“Vá Sofia,” Tory disse com um sorriso e Sofia soltou uma risada.

“Isso é muito comum em rebanhos de Pegasus de qualquer maneira, certo?” Angelica perguntou.

Sofia assentiu com uma pequena fungada. “Sim, mas não com Dom. Um Dom pode se relacionar com dois ou mais Subs com bastante facilidade, mas Tyler e Xavier são tão fortes que nunca encontrarão um equilíbrio juntos. Com eles, tem que ser um ou outro.”

“Se eu puder interromper com meus dois centavos,” Geraldine disse, recostando-se contra a lateral da banheira enquanto todos olhávamos para ela. “Um Ron Johnson ou quatro entre os lençóis é muito bom para conservar sua baguete, mas quando se trata de assunto do coração, um pelotão de Long Sherman nunca seria satisfatório. Então Tyler e Xavier balançam seus barcos, além de banhar seus berbigões em búzios frescos? Eles fazem sua Lady Petúnia fazer o ding-dang-tango e abotoar sua dama?”

“Eu não tenho certeza do que você está dizendo, Geraldine,” Sofia disse se desculpando.

“Eu não sei como deixar isso mais claro, minha pequena amiga rosa Pegasus,” disse Geraldine, frustrada.

“Ambos são bons para o seu coração?” Traduzi, com certeza era aonde Geraldine queria chegar.

“Eu acho que eles poderiam ser,” disse Sofia desamparada. “Mas eu estou tão dividida entre eles. Como vou escolher?”

“Talvez você pudesse jogar uma moeda?” Angelica sugeriu e Geraldine jogou água nela.

“Hobgoblins,” ela a advertiu. “O destino da querida petúnia e berbigão de Sofia não pode depender do lançamento de uma moeda infeliz. Não, ela deve atravessar a noite negra e tempestuosa dessas emoções, surfar nas ondas como um unicórnio na Terra do Nunca e chegar às margens de seu escolhido Ron Johnson20 com um coração forte e sua escolha solidificada em ferro.”

“Oi pessoal.”

Nós nos viramos para a voz gentil e vi Catalina entrando na sala com um prato de biscoitos na mão. Ela estava vestida com um maiô preto de gola alta e Hamish veio atrás dela em um par de calção rosa brilhante, seu corpo grande tão peludo quanto um Wolverine.

“Não se importa se nos juntarmos a vocês um pouco, não é? Trouxe lanches,” disse Catalina e todos nós demos espaço quando os dois entraram.

Catalina sentou-se à minha esquerda e Hamish sentou-se atrás dela enquanto distribuíam biscoitos e eu gemi com a comida deliciosa enquanto dei uma grande mordida em um.

“Esta é a receita da minha irmã Brenda,” disse Hamish enquanto colocava a bandeja ao lado da piscina. “Ela ensinou minha Gerrykins a fazer seus bagels quando ela era apenas um filhote, não foi boneca?”

Meu coração apertou com o desejo de crescer com uma família como a de Geraldine, o calor de tanto amor em torno de nossa casa.

“Ela fez, papai. Todo Natal fazíamos bagels temáticos também. Canela e gemada, conhaque e especiarias, oh... mal posso esperar para fazer isso de novo, vou assar uma recompensa de bagel para nós.”

“Você tem alguma tradição de Natal, Angelica?” Hamish perguntou a ela e ela assentiu.

“Minha mãe sempre nos faz deitar no telhado e observar as estrelas. Nós nos aconchegamos em cobertores a meia-noite na véspera de Natal todos os anos com uma taça de vinho quente. É a minha coisa favorita no mundo,” ela murmurou e meu coração deu um puxão ainda mais forte quando eu compartilhei um olhar com Tory, vendo a mesma dor em seus olhos.

“Eu e minha família sempre cantamos no coral,” Sofia disse, seu rosto se iluminando. “Colocamos esses pijamas de Natal enormes e bobos em nossas formas de Pegasus. Metade da diversão é tentar entrar neles enquanto estamos mudados, e todos nós caíamos na gargalhada. Aquele que entrar por último tem que usar um gorro bobo também com a palavra Pegadunce nele,” ela riu. “Nós voamos de casa em casa em nosso bairro, mudamos de volta para nossas formas Fae com essas roupas largas penduradas em nós e cantamos para todos os nossos vizinhos.”

“Ai que divertido! Um ano terei que me juntar a você nesta alegria,” gritou Geraldine.

“Vocês têm alguma tradição familiar?” Angelica olhou para Tory e eu e o silêncio caiu quando nos entreolhamos.

“Hum...” mordi meu lábio sem jeito.

“Natal não é a nossa praia,” Tory disse, tentando desviar.

“Linguado! Você deve ter alguma tradição,” Geraldine pressionou e todos olharam para nós ansiosamente enquanto meu estômago dava um nó e calor subia na minha pele.

“Bem, nós temos uma luta de bolas de neve,” falei.

“Claro que sim!” Geraldine chorou. “E o que mais, você se aconchega ao redor do fogo depois com uma caneca de chocolate quente e abre seus presentes?”

“Nós realmente não tínhamos presentes,” falei sem jeito.

“Sem presentes?” Sofia engasgou e Tory ficou muito interessada em suas unhas enquanto todos ficavam olhando para nós.

“Nós tínhamos uma à outra,” tentei, mas então todos eles pareciam muito mais tristes por nós.

“Mas vocês devem ter tido uma mãe adotiva gentil e alegre? E uma irmã adotiva gulosa com uma predileção por abraços calorosos?” Geraldine perguntou, parecendo desesperada para que isso fosse verdade e percebi por que nunca tínhamos falado sobre essas coisas com ela antes. Nós contamos a ela alguns pedaços de nosso passado, mas ela ficaria arrasada ao saber o quão ruim tinha sido realmente.

“Nós não tínhamos ninguém,” Tory disse sem rodeios e eu senti aquelas palavras soando ao redor do espaço vazio dentro do meu peito.

“Éramos nós. Somente nós,” falei, compartilhando um olhar com Tory e ela sorriu sem entusiasmo de volta para mim.

Catalina de repente tocou meu braço e olhei para ela, encontrando seu rosto tenso de emoção. “Vocês mereciam coisas melhores.”

Meu coração virou mingau com o jeito que ela estava olhando para mim ultimamente. Ela era tão naturalmente maternal que nos puxava para debaixo de suas asas com quase nenhum esforço. E eu ansiava tão profundamente que essa parte de mim fosse realizada que era fácil deixá-la, e permitir-me banhar no carinho dela que nunca tínhamos conhecido de nossa própria mãe.

“Talvez este ano possamos criar algumas novas tradições?” Catalina sugeriu, seus olhos brilhando enquanto ela olhava entre mim e Tory esperançosamente. “Havia tantas coisas que eu queria ter com meus meninos ao longo dos anos, mas Lionel nunca permitiu...” Ela soltou um suspiro áspero. “A questão é que vocês duas, assim como meus meninos, Lance e eu perdemos muitas coisas, mas isso não é motivo para continuarmos sentindo falta disso. Vocês conseguem pensar em alguma coisa que gostariam de fazer?”

“Eu não odiaria uma corrida de arrancada na véspera de Natal,” Tory disse, seus lábios se curvando em diversão. “Eu poderia comprar uma moto nova para Darius todos os anos e dar a ele bem cedo apenas para bater em sua bunda em uma corrida bem a tempo das festividades.”

“Ah, e todos nós poderíamos comparecer!” Catalina disse com entusiasmo. “Poderíamos tricotar suéteres de família todos os anos e usá-los na corrida e assar guloseimas festivas para comer enquanto assistimos.”

“Eu sempre me perguntei como você faz tortas de carne moída,” falei com um encolher de ombros, meio que gostando da ideia de aprender.

“E eu sempre gostei de comer tortas de carne moída,” Tory adicionou, me fazendo rir.

“Nós poderíamos ir para um voo no dia de Ano Novo?” Sugeri. “Lance poderia montar Darius e nós poderíamos convidar a família de Gabriel também?”

“Gerry e eu poderíamos correr abaixo de vocês, uivando,” acrescentou Hamish com entusiasmo, mas Catalina balançou a cabeça.

“Não. Você deveria ir montado em mim,” ela disse, suas bochechas corando enquanto ela expressava a ideia.

“Nas costas de um Dragão?” Hamish ofegou. “Minha senhora, que escândalo causaremos.”

“Lionel vai rolar em seu túmulo,” Catalina respondeu maliciosamente, e todos nós rimos esperançosos com a ideia dele morrer.

“O que mais?” Perguntei animadamente, meu sorriso se alargando com o pensamento de participar de um grande Natal em família como aquele.

“Poderíamos cultivar nossa própria árvore e guirlandas,” acrescentou Catalina, sua empolgação clara também.

“E enfeitar os salões com todas os enfeites festivos!” Geraldine acrescentou. “Assar biscoitos de flamberbam, pendurar visco malcriado, construir iglus de gengibre, preparar armadilhas para elfos, picar um pepino, lavar alguns sem-teto, dançar em cima de uma groselha, dançar o Jive pelado, colocar uma pinha espinhosa entre nossas bochechas em uma limpeza de pinho de Natal, fazer amizade com uma coruja mal-humorada, amarrar os cadarços dos Fae que esqueceram desamarrados...”

“Diminua um pouco, boneca, você está perdendo a cabeça de novo.” Hamish interrompeu enquanto Geraldine continuava sem respirar, seu rosto ficando cada vez mais vermelho à medida que ela prosseguia. “Você não quer que eu diga aos elfos do Papai Noel que você ficou muito exuberante de novo agora, quer?”

“Não papai,” ela concordou, batendo a mão na boca e afundando na água.

OhmeuDeus, ela ainda acredita em Papai Noel.

“Isso tudo parece ótimo,” disse Tory, respirando uma risada. “Seria muito bom poder desfrutar de um Natal como os que poderíamos ter tido se Lionel não tivesse roubado nossa família de nós.”

“Eu ficaria honrada se você me considerasse parte de sua família,” disse Catalina, lágrimas brilhando em seus olhos e meu coração inchou com o pensamento disso. Do quanto todos nós poderíamos reivindicar uns com os outros quando terminarmos de lutar nesta guerra.

“Eu adoraria,” murmurei e Tory pegou minha mão debaixo da água, deixando-me saber que ela concordava também.

“Você merecia conhecer sua doce mãe e seu galante pai,” Hamish disse bruscamente, raiva colorindo suas bochechas. “Oh, o que eu daria para vê-los novamente. Seu pai e eu estudamos juntos na Zodiac Academy, sabe? Ele foi um baita de um homem, sempre atirando para a lua. Eu era um veterano quando ele começou, mas caramba, ele me impressionou como um doce para um corvo. Nós nos unimos quando estávamos no time de Pitball juntos, sabia?”

“Vocês eram amigos?” Murmurei, agarrando a conexão com a minha carne e sangue profundamente.

“Na verdade, éramos,” confirmou Hamish, sorrindo para alguma memória que eu gostaria de poder arrancar de sua cabeça e ver por mim mesma.

“Como ele era?” Tory perguntou, aproximando-se de mim e Hamish descansou os braços nas laterais da banheira.

“Oh, ele era um cafajeste, é claro, todas Lilith e June desmaiavam a seus pés. Mas ele tinha a marca de um verdadeiro Rei mesmo naquela época. Seu poder era diferente de tudo que eu já tinha visto, seus moldes tão lindos que muitas vezes traziam lágrimas aos meus olhos. E embora sua popularidade fosse impecável, ele sempre foi humilde. Ele gostava de seu tempo privado, gostava de desenhar também. Sua arte era mais maravilhosa do que uma lua cintilante na encosta de uma colina.”

Minha respiração ficou presa com esse fato. Fazia muito tempo que eu não desenhava, mas era algo que eu adorava, e ouvir que meu pai também adorava me deu vontade de começar outra tela. Era algo que eu sempre fiz no passado para escapar da realidade, mas desde que cheguei a Solaria, não precisava exatamente dessa saída quando o mundo inteiro estava constantemente excitante.

“O que mais?” Tory pressionou e Hamish começou a nos presentear com histórias de nosso pai no time de Pitball, o Earthbacker, que fez Geraldine gritar porque essa era a posição dela. Me perdi no mar de histórias que pintavam um retrato do homem que eu nunca conheceria em minha mente, meu desejo de conhecê-lo tão feroz, que abriu uma velha ferida em meu peito.

Sempre me perguntei como seria ter um pai, o conceito tão estranho para mim que era difícil imaginar Hail sendo isso para mim. E quando deitei minha cabeça contra o lado e novas imagens foram construídas em minha mente, me senti um pouco mais perto do homem que eu nunca realmente conheceria. E esperava que um dia, quando eu andasse além do Véu, ele estivesse lá esperando por mim com a mesma paixão e amor em seu coração que Hamish descreveu que ele tinha. Eu só queria que a morte não tivesse que ser a primeira vez que nos encontraríamos.

Depois de um tempo, Hamish e Catalina foram embora e Angelica foi ver o namorado, uma espécie de silêncio pesado caindo sobre o resto de nós.

Geraldine enxugou os olhos. “Seu querido pai estaria muito orgulhoso de vocês como o sol brilha no auge do verão, minhas rainhas.”

Antes que eu pudesse responder, uma cabeça surgiu da água que nos fez gritar de terror.

“Coowee! Sou eu,” Washer disse enquanto ele estava totalmente fora da água para revelar seu peito encerado enquanto suas escamas de Sereia ciano mudavam de sua pele e desapareciam. “Eu tenho dado um mergulho nas profundezas da piscina na minha forma de Sereia. Nada para deixar suas calcinhas em uma reviravolta.”

“Você esteve aí esse tempo todo?” Tory engasgou quando nadei para longe dele, sua perna roçando a minha e fazendo minhas entranhas se contorcerem.

“Sim, é muito, muito mais profundo do que você pensa lá embaixo. Deitei bem no fundo e fiz minhas estocadas de quadril,” ele riu, olhando entre nós e eu caí mais embaixo da água enquanto seu olhar pingava sobre mim.

“Saia daqui,” rosnei.

“Sim, seu caranguejo velho rabugento, estes são os aposentos reais!” Geraldine retrucou. “Como você entrou na casa de banhos das verdadeiras rainhas?”

“Eu tenho meus caminhos,” Washer ronronou, saindo da piscina e começando a fazer algumas estocadas nas minúsculas sungas que ele estava usando. “Eu apenas dei um pequeno empurrão nas proteções e um impulso no quadril e elas se soltaram para mim. É muito mais úmido aqui. E eu gosto de molhado.”

“Caí. Fora,” Tory rosnou, apontando para a porta.

“Tudo bem, tudo bem,” ele suspirou, abrindo caminho para fora da porta enquanto sua sunga deslizava em seu traseiro e eu estremeci.

“Reforçarei as proteções, minhas senhoras. Perdoem-me,” Geraldine disse, sua cabeça caindo para frente. “Falhei com vocês.”

“Não é sua culpa que ele seja um completo idiota,” falei e Geraldine assentiu tristemente.

“Infelizmente, esquisitos serão esquisitos. Mas vou reforçá-las mesmo assim, não temam.” Ela saltou da água, correndo para a porta e começando a lançar as proteções que só permitiam que certas pessoas passassem por elas. “Afaste-se malandro! E guarde seu raiar do dia para um nascer do sol distante!”
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A poeira estelar nos cuspiu na Moon Street diante de uma das propriedades mais cobiçadas da cidade, a poucos passos do terreno que cercava o Palácio das Almas.

Já foi propriedade de muitas das famílias mais politicamente influentes do reino, mas não mais. Lionel havia tomado posse dessa série de casas, junto com várias outras na cidade, e as havia presenteado às Ninfas para que as usassem em nome dessa suposta paz que ele negociou com elas.

A casa era totalmente branca com paredes imponentes que lançavam sombras escuras sobre a estrada, na frente uma varanda sustentada por pilares impressionantes que tinham o formato das Ordens. Minotauros, Medusas e Harpias de aparência feroz. A alvenaria era tão habilidosa e bonita que os pilares quase pareciam vivos.

Os pássaros da primavera cantavam nas árvores próximas e eu saboreava a sensação mais quente do ar com a mudança das estações totalmente sobre nós.

Minha pele se arrepiou quando olhei para a rua, os feitiços de ilusão que trabalhamos juntos para lançar brilhando contra a minha pele enquanto refletiam a luz da manhã em nós e direcionavam toda a atenção para longe de nossa posição.

Darius assumiu a liderança enquanto corríamos pelos degraus da grande casa da cidade e nós três ficamos perto dele enquanto ele se dirigia para a porta, pressionando a mão na madeira para verificar se haviam fechaduras mágicas.

O ombro de Seth bateu contra o meu e olhei para ele, a ilusão nos permitindo ver um ao outro mesmo que ninguém mais pudesse, então eu podia beber no olhar excitado em seus olhos terrenos.

“Preparado?” Provoquei e ele sorriu ainda mais, magia crepitando na ponta dos dedos enquanto ele praticamente zumbia com energia.

“Eu estou tão pronto para começar a revidar corretamente,” ele respondeu com um rosnado de Lobo em seus lábios. “E isso parece o começo de tudo, não é?”

“Sim, eu acho,” concordei.

“Deveríamos fazer algo selvagem para comemorar se tudo der certo,” disse ele. “Como dar uma festa ou fazer base dumping21, ou luta de gaiola, ou karaokê ou algo assim. O que você faria se pudesse fazer qualquer coisa para comemorar?” Ele perguntou, batendo seu braço contra mim novamente e fazendo meus músculos apertarem com o contato da maneira mais emocionante.

“Eu preciso caçar,” falei instantaneamente, meu olhar se movendo para seu pescoço enquanto me perdia na fantasia da minha boca contra sua pele e a corrida quente de seu sangue entre meus lábios enquanto eu prendia seu corpo sob o meu. “E eu preciso transar,” acrescentei sem pensar.

As sobrancelhas de Seth se ergueram e ele piscou para mim algumas vezes quando percebi o que tinha acabado de dizer e ri, balançando a cabeça para limpá-la do desejo que eu estava sentindo por seu sangue assim que Darius declarou que não havia fechaduras mágicas ou proteções no local. Isso não era realmente surpreendente. Mesmo Lionel não era burro o suficiente para começar a ensinar as Ninfas como aproveitar sua magia e lançar feitiços como aquele que poderiam ser usados tão facilmente contra nossa espécie.

“Ok, vou me certificar de que todos lá dentro estejam dormindo antes de entrarmos,” disse Max. “Nós não queremos que elas sintam nossa magia e fiquem alertas antes mesmo de chegarmos perto o suficiente para eu manipulá-las. Vocês devem se certificar de que seus escudos mentais estejam ativados ou vão se ver roncando também.”

Assenti junto com os outros, apertando minhas barreiras, embora elas realmente não precisassem de reforço. Eu estava mantendo-as trancadas recentemente de qualquer maneira, meus pensamentos muito dispersos e minhas emoções muito confusas para eu querer que ele percebesse. Eu não precisava do drama envolvido com suas perguntas se ele detectasse algumas das merdas que eu tinha passando pela minha cabeça, especialmente quando algumas delas poderiam representar uma ameaça ao equilíbrio que todos nós mantínhamos entre nós quatro.

Olhei para a rua, esta área bastante familiar para mim, visto que não era muito longe da casa da minha família. Minha mãe entrou em contato comigo algumas vezes através do diário para dizer que eles estavam bem, e ela estava nos informando sobre a agenda de Lionel, então sempre sabíamos seus movimentos. Não que isso tivesse nos ajudado muito, considerando a comitiva de Dragões com quem ele costumava viajar, o FIB que participava de seus eventos em força e a Princesa das Sombras perseguindo todos os seus movimentos. Mas Gabriel tinha uma equipe que estava trabalhando para empurrar suas defesas em eventos públicos e descobrir como era fácil para Vard detectar nossos movimentos.

Senti o roçar do poder de Max contra meus escudos, e não pude deixar de bocejar apesar da força que eu tinha contra seus dons enquanto ele trabalhava para derrubar qualquer um perto o suficiente para nos sentir enquanto estávamos aqui.

Olhei para a rua vazia enquanto ele trabalhava, imaginando quanto tempo poderíamos arriscar ficar por aqui antes que uma das Ninfas sentisse nosso poder e soasse o alarme. Melhor trabalharmos rápido para evitar.

Max assentiu enquanto terminava e Darius agarrou a maçaneta da porta, derretendo a fechadura em sua mão antes de empurrá-la para que nós quatro pudéssemos entrar.

Nós abandonamos as ilusões no momento em que a porta foi fechada atrás de nós e me afastei dos outros, puxando minhas adagas de Fogo gêmeas da Fênix em minhas mãos. Corri para dentro e para fora de cada cômodo da casa para verificar com quantas Ninfas estávamos lidando, só descobrindo uma na cozinha, caída sobre o balcão e dormindo ao lado do fogão.

Parei antes dos outros que tinham dado apenas alguns passos para dentro da casa e lhes dei um sorriso arrogante enquanto guardava minhas armas mais uma vez e empurrei meus dedos em meus cachos loiros para domá-los.

“Ele está na cozinha e é uma grande filha da puta. O resto da casa está limpo,” anunciei, ganhando um sorriso de Seth e um aceno de cabeça de Darius.

Max passou por mim na direção que eu indiquei, empurrando seus presentes diante dele e enviando uma sensação de paz e confiança vibrando pelo ar enquanto suas escamas azul-marinho rastejavam por sua pele para espiar pelas bordas de suas roupas.

Seguimos atrás dele, mantendo-nos próximos enquanto ele se dirigia para a cozinha e se aproximava da Ninfa que ainda estava dormindo em sua forma Fae espalhada pelo balcão da cozinha.

Meu coração começou a disparar quando nos aproximamos dessa criatura que era inimiga de nossa espécie e ainda assim se parecia tanto conosco nessa forma que era difícil até mesmo compreender o quão perigoso poderia ser.

Max estendeu a mão para colocar a mão no braço da Ninfa e me aproximei, tocando o ombro de Max para que eu pudesse ver quais memórias ele estava provocando da Ninfa também.

Seth pegou minha mão assim que eu fui puxado para a mente de nosso inimigo e enrolei meus dedos ao redor dos dele, segurando firme.

A escuridão mudou ao nosso redor enquanto Max trabalhava para classificar as memórias e eu peguei vislumbres de uma vida vivida por essa criatura com locais e rostos mudando ao meu redor tão rápido que era impossível distingui-los completamente um do outro até que um parou de repente antes de nós e me vi assistindo isso acontecer.

Uma Ninfa em forma alterada estava espreitando entre as árvores de uma floresta escura com manchas de neve no chão, sua mão apertada em torno de algo vermelho que pegou na luz manchada que se derramava entre as árvores.

A criatura em cuja mente estávamos invadindo caminhou atrás da outra Ninfa, ouvindo sussurros que pareciam vir de dentro de sua própria mente enquanto o empurravam para o caminho inclinado.

A mácula das Sombras cobriu minha língua e eu estava meio consciente de Seth choramingando ao senti-la e Darius enrijecendo ao reconhecer onde ele segurava o outro braço de Max.

“Alimente-o para mim. Faça-me mais forte,” a Princesa das Sombras murmurou na mente das Ninfas e elas aceleraram o passo, passando por florestas cada vez mais densas antes de sair em uma enorme clareira onde uma pirâmide de pedra de ônix se arqueava em direção aos céus.

A visão cintilou ao nosso redor e eu observei uma nova memória se desdobrar enquanto a Ninfa colocava a bandeja vermelha e dourada em um enorme altar que parecia ser esculpido na pedra negra que compunha a pirâmide em que estávamos agora.

Havia entalhes por todo o altar de uma mulher que eu reconheci como aquela cadela das Sombras que Lionel mantinha ao seu lado enquanto participava de várias batalhas e atos sexuais.

Quando a Ninfa colocou o prato no chão, a sala inteira começou a zumbir com uma energia escura e desenfreada e o espaço acima do altar pulsava e flexionava, a escuridão parecendo se formar por conta própria enquanto as Sombras deslizavam por uma fenda em nosso reino e as demandas da Princesa das Sombras ficaram mais altas na mente da Ninfa.

Havia outros itens dispostos no altar, cada um deles conectado à fenda que tremeluzia no espaço acima dele por uma gavinha de sombra que contaminou o ar e fez a bile subir no fundo da minha garganta.

“Onde é isso?” A voz de Max ecoou pelo espaço, seu tom misturado com um tipo de cadência sedutora que me fez querer responder a ele, embora eu não tivesse uma resposta para dar.

A Ninfa foi vítima de suas exigências e mais imagens passaram diante de nós, movendo-se tão rápido que não pude acompanhar enquanto ela nos mostrava como havia chegado a este lugar e onde estava localizado no extremo leste de nosso reino.

“Quantos Fae você matou?” Max perguntou em seguida e cerrei minha mandíbula quando fui presenteado com memórias dela trabalhando ao lado de outras Ninfas quando eles invadiram as casas de Fae inocentes, massacrando-os e afundando suas sondas no peito de homens, mulheres e crianças. Eu podia sentir sua fome, sua necessidade por esse poder como se estivesse escrito em suas almas.

Havia mais dessas memórias, mais e mais até que a raiva estava fervendo pelo meu sangue enquanto eu sentia a crueldade e a violência na criatura tão visceralmente que me encheu de raiva e desejo de limpá-la e todos que eram como ela do resto do reino.

A visão quebrou abruptamente e vacilei quando fui tirado dela, me encontrando de volta na cozinha enquanto o sangue espirrou no meu rosto e me fez chupar uma respiração afiada de surpresa.

Seth ainda estava segurando minha mão com força e Max parecia tão chocado quanto eu quando todos nós olhamos para Darius que estava de pé ao lado da cabeça decepada da Ninfa com seu machado coberto de sangue na mão e um rosnado em seu rosto que me lembrou de seu pai por um momento.

“Precisamos destruir esse altar,” disse ele com firmeza, tirando uma bolsa de poeira estelar do bolso.

Ele a jogou sobre nós quatro antes que pudéssemos dizer mais alguma coisa e fomos chicoteados pelo abraço das estrelas e depositados de volta perto da barreira mágica que escondia Burrows em segundos.

“Eu senti aquela morte como se fosse a minha, idiota,” Max retrucou, jogando um punho no rosto de Darius e pegando-o na mandíbula.

“Precisava morrer,” Darius rosnou de volta, largando seu machado e dando um soco em troca.

“Não enquanto eu estava dentro da porra da cabeça dela!” Max gritou com raiva, lançando-se em Darius e Seth me puxou para trás um passo antes que eles pudessem nos atacar.

Eu me virei para olhar para ele, encontrando sangue espalhado em seu rosto também e estendi a mão para limpar um pouco de sua bochecha com o polegar.

“Acontece que ainda temos um monte de Ninfas para matar, afinal,” falei com um sorriso e o sorriso que ele me deu em troca fez minha respiração ficar presa na garganta.

“Devemos deixá-los e dar a notícia, então?” Ele sugeriu, olhando para Darius e Max enquanto eles continuavam a lutar entre as flores da primavera e eu assenti, atirando para frente e varrendo-o do chão enquanto corríamos de volta para dentro para encontrar os outros.
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“Vamos causar uma distração.”

Olhei para o som da voz de Gabriel enquanto me tirava do meu cochilo onde eu estava na beira da espreguiçadeira na casa de banho. Estava tão quente e cheio de vapor aqui que não pude deixar de tentar resgatar alguns minutos de descanso para recuperar o sono que Darius insistia tanto em roubar de mim, e até o cabelo crespo valeria a soneca.

“Por que precisamos de uma distração?” Darcy perguntou de sua posição, descansando na beira da água morna, onde ela estava observando Geraldine flutuar sobre a superfície em uma concha de Sereia gigante que ela havia feito para si mesma com Magia da Terra. Sofia estava descansando na piscina atrás dela, os olhos fechados enquanto relaxava.

“Eu não sei, o que quer que seja, está escondido de mim pelas Sombras, então não serei de grande ajuda com isso, mas eu já vi eu e minha família atingindo um Centro de Inquisição Nebular hoje à noite, então Lionel e sua cadela das Sombras estarão atrás de nós em vez de vocês.” Gabriel nos deu uma saudação quando se virou e saiu tão rápido quanto apareceu, claramente decidido sobre seu destino e sabendo que não nos envolveria.

“Tome cuidado!” Chamei por ele e ele riu enquanto voltava para o corredor antes de falar de volta para nós.

“Vocês deveriam voltar para ver Orion, os Herdeiros retornarão a qualquer momento e Darius está todo excitado querendo matar coisas,” disse ele.

“Quais as novidades?” Respondi.

A risada dele foi embora e eu forcei minha bunda sonolenta a sentar enquanto as outras saíam da piscina, Geraldine remando sua concha até a praia enquanto cantava uma cantiga sobre um salmão lascivo.

Elas se vestiram e se secaram e voltamos para o quarto de Orion e Darcy, Sofia se afastando para encontrar Xavier e Tyler, pois eles tinham planos de voar com o rebanho nas nuvens esta tarde.

Segui Darcy para dentro com Geraldine e encontrei Orion sentado de pernas cruzadas no meio da cama, o cabelo parecendo que ele passou os dedos por ele uma centena de vezes e o nariz tão fundo nas páginas daquele livro sobre pedras que ele poderia provavelmente recitar sobre tudo o que aprendeu.

“Merda cara, você parece estar traindo minha irmã com essa capa dura,” provoquei e ele olhou para nós com um sorriso enquanto colocava o livro na frente dele.

“Eu preciso quebrar a coluna dela?” Darcy brincou enquanto tirava o cabelo bagunçado dos olhos com uma risada profunda.

“Acho que encontrei alguma coisa,” disse ele, chamando-nos para mais perto e apontando para um pedaço de texto que absolutamente não estava escrito em inglês. “Olhe aqui, fala sobre as doze pedras da Guilda do Zodíaco.”

“Nozes malucas,” Geraldine murmurou.

“Oooh,” Darcy murmurou, movendo-se para sentar na cama com ele enquanto eu caía em uma cadeira. “O que diz sobre elas?”

“Não muito,” Orion suspirou. “É apenas esta pequena passagem realmente. Mas implica que as pedras já foram seguradas pelos chefes de doze famílias poderosas, cada uma das quais representava um único signo estelar. Então me lembrei de uma passagem que li neste livro... Ele se virou e pegou um dos muitos livros que estavam na cama atrás dele e folheou as páginas do tomo empoeirado com o maior cuidado possível antes de segurar uma página manuscrita, para nós vermos. “Este é um relato de profecias que foram preditas nas últimas centenas de anos que podem ou não ter acontecido, basicamente qualquer profecia de que um Vidente notável foi recebida das estrelas que não era sobre eventos em sua vida. Passei por um estágio de ficar obcecado em encontrar profecias antigas e descobrir a que elas estavam se referindo e se isso aconteceu ou não quando menino, então...”

“Nós entendemos, você tinha livros como amigos quando criança. Mas por que isso é igual a você parecendo que pode fazer uma bagunça em suas calças a qualquer momento?” Interrompi, vendo toda uma série de reminiscências sobre seus hábitos de leitura de infância no meu futuro se eu não o colocasse de volta nos trilhos. Darcy parecia que estava em seu desejo por livros, e eu estava meio que querendo sair da sala antes que eles descessem em algum tipo de orgia de livros que eu realmente não queria ter nenhuma consciência.

“Certo, sim, então esta é uma profecia que tem quase quatrocentos anos e diz; 'Reunir as pedras da Guilda do Zodíaco marcará o alvorecer de um novo reinado’.”

Orion olhou entre minha irmã e eu com um sorriso largo e Geraldine gritou antes de jogar a mão na testa e desmoronar em uma pilha.

“Puta merda, Geraldine!” Chamei, saltando da minha cadeira e rolando ela enquanto eu empurrava magia de cura em seu corpo, me perguntando o que diabos tinha acontecido.

“Você está bem?” Darcy perguntou preocupada enquanto ela se aproximava também e Geraldine começou a murmurar algo baixinho.

“O tempo está próximo, o tempo está próximo, o tempo está próximo…”

“O quê?” Perguntei, olhando para Orion em alarme enquanto ele estava sobre nós. Mas antes que eu pudesse surtar e começar a me perguntar se ela estava tendo uma visão própria, Geraldine pulou de pé e jogou os braços no ar, uma explosão de barulho explodindo de sua garganta enquanto ela lançava aquele feitiço de amplificação de voz em si mesma e fez suas palavras ecoarem por todo o Burrows.

“O TEMPO ESTÁ PRÓXIMO!”

“Jesus!” Bati minhas mãos sobre meus ouvidos e Darcy estremeceu violentamente quando Geraldine começou a chorar, felizmente terminando o feitiço antes de cair de joelhos diante de nós.

“Nós devemos reunir as pedras e marcar o início de seu reinado, minhas rainhas,” ela engasgou entre soluços e meu batimento cardíaco frenético finalmente começou a se acalmar quando percebi que ela estava apenas tendo um episódio de A.S.S.

“Você nos assustou pra caramba, Geraldine,” Darcy repreendeu quando Orion balançou a cabeça e voltou para seus preciosos livros.

“Então, onde estão o resto das pedras?” Perguntei, olhando para ele e me perguntando se poderia haver algum mérito em uma profecia de centenas de anos atrás.

“Perdidas. Tem estado por gerações,” Orion suspirou. “Encontrei registros em alguns outros livros que se referem a elas por vários nomes e tenho quase certeza de que de fato todos se referem ao mesmo conjunto de doze pedras. O mais conhecido como as Gemas de Lariom, que havia rumores de ser a posse premiada de um Dragão chamado Hermiod centenas de anos atrás. Ele as amava mais do que a própria vida e as estrelas o amaldiçoaram a perdê-las por valorizá-las acima de tudo. É uma história infantil à qual nunca dei muito crédito, mas se houver alguns tentáculos de verdade nela, talvez possamos rastreá-las…”

“Alguém já tentou encontrá-las antes de agora?” Darcy perguntou, se aproximando dele para dar uma olhada melhor no livro de pedras enquanto eu caía no meu lugar mais uma vez.

“Oh, inúmeros Fae tentaram, alteza,” Geraldine disse, conseguindo se levantar do chão enquanto se movia para olhar os livros também. “As Gemas de Lariom são um tesouro muito procurado que nenhum Fae provou que realmente existe. E, no entanto, muitos ainda começaram a caça. Diz-se que é o empreendimento mais desesperado já realizado em Solaria. A caça às pedras chama-se a extensão infinita, a busca sem sentido, a vida do tolo, a mais idiota das viagens, a esperança do louco, o...”

“Nós entendemos, Geraldine,” Orion rosnou. “Mas talvez não fosse a hora certa até agora... já encontramos seis delas, afinal.”

A porta se abriu atrás de nós antes que ela pudesse responder e os Herdeiros entraram na sala, Max ostentando um nariz sangrando enquanto o lábio de Darius estava aberto.

“O que aconteceu?” Perguntei, ficando de pé enquanto meu olhar travava na visão daqueles ferimentos e o sangue que estava espalhado sobre todos eles também.

“Não se preocupe, querida,” Seth disse casualmente. “Darius acabou de decapitar uma Ninfa, então Max começou uma briga com ele depois que voltamos porque não gostou da maneira como lidou com isso. Nada demais.”

“Oh.” Eu caí de volta no meu lugar novamente e Darius fez uma careta para mim pela rapidez com que minha preocupação desapareceu, mas ele estava claramente bem, então eu não iria me preocupar com ele como uma mãe galinha.

“Você a matou?” Darcy murmurou.

“Era má, pequena Vega,” Max prometeu. “Nós vimos o que ela fez com a nossa espécie.”

Os ombros de Darcy caíram de alívio e eu tive que admitir que também estava aliviada. Se havia amiguinhas Ninfas felizes por aí, eu não queria que Darius saísse decapitando-os, mas se ele matasse uma ou duas que gostavam de passar seu tempo livre assassinando Fae inocentes, então quem era eu para julgar?

“Você não vai vir correndo para me curar, baby?” Darius me provocou.

“Grande chance disso. Não entre em brigas com seus amigos se você não pode lidar com as consequências,” zombei. “Além disso, eu quero ouvir o que vocês descobriram da Ninfa.”

“Sim, conte-nos o que descobriram,” Orion encorajou, movendo-se para se sentar na cama antes de saltar novamente quando ele quase colocou a bunda em um dos livros.

“Você está bem, cara?” Caleb perguntou a ele, inclinando a cabeça para um lado. “Essa erupção nas bolas ainda está causando problemas?”

“O quê? Não,” Orion retrucou, lançando um olhar mortal para Seth que apenas deu de ombros inocentemente.

“Oh querido, não tenha uma erupção em seus John Ronalds!” Geraldine chorou. “Posso fazer uma pomada especial para isso. Permita-me perguntar ao meu pai se ele ainda tem um estoque de verrugas e...”

“Eu tenho tudo sob controle, obrigado, Geraldine,” Orion rosnou e eu ri quando ele lançou a Seth outro olhar que lhe prometia uma morte lenta e brutal. Darcy e eu nos entreolhamos, quase rachando ainda mais antes do olhar de Orion deslizar sobre nós, e seus olhos de professor demoníaco tiveram o efeito estranho de fazer nossas risadas morrerem em nossas gargantas. O cara tinha o dom de ser um merda mandão, mesmo que nunca tivesse gostado de seu antigo emprego. “Vamos apenas ouvir o que vocês descobriram.”

“Há uma brecha entre os reinos Fae e das Sombras que está alimentando o poder de Lavinia e as Ninfas estão ajudando-a a reforçá-la com esses artefatos sombrios,” explicou Darius, pegando um Atlas da mesa e abrindo um mapa de Solaria antes de dar zoom, em uma seção de floresta profunda no extremo leste do reino e apontando para ela. “Há um templo ou algo assim e parecia que o lugar estava cheio de Ninfas.”

“A questão é, como fechamos uma brecha entre os reinos?” Seth perguntou enquanto se sentava na minha frente.

“Com magia negra,” Orion respondeu em um tom sério. “Mas não será simples de conseguir.”

“Quem se importa com o simples?” Perguntei. “Quero saber se é possível ou não.”

“Acho que enfraquecerá Lavinia se conseguirmos lidar com isso,” acrescentou Darius. “Definitivamente, tivemos a impressão de que os artefatos ao lado da fenda estavam aumentando seu poder. Isso foi antes dela cruzar para cá, mas faz sentido que a ajudasse a atrair as Sombras para o nosso reino também.”

“A visão que tivemos de Lavinia mostrou a rainha Vega banindo-a para o Reino das Sombras e fechando a fenda para cortar o poder das Ninfas restantes,” acrescentou Darcy pensativa. “Então, talvez fechar esta as enfraqueça novamente.”

“Deve haver inúmeras Ninfas lá,” protestou Orion, inclinando-se para olhar o mapa que Darius havia puxado em seu Atlas. “Porra se sabe quantos deixariam guardando algo tão importante. Não vai ser fácil.”

“Bem, nada nunca é para nós, é?” Dei de ombros, ganhando um daqueles olhares ardentes do meu Dragão que explicava o quanto ele odiava o jeito que começamos um com o outro.

O canto dos meus lábios se contraiu em diversão quando ele franziu a testa para mim, porque eu poderia tê-lo odiado uma vez e poderia ter sido muito mais fácil para nós dois se tivéssemos sido sinceros sobre nossos sentimentos e atração para começar, ou mesmo se ele tivesse ido contra a vontade de seu pai quando se tratava de mim, mas essa não era a nossa história. E eu não tinha certeza se o amaria tão desesperadamente se tivesse sido. A maneira como nos reunimos podia não ser um lindo conto de fadas cheio de sonetos e rosas, mas era cru, brutal, real. Nosso. E eu senti cada maldito momento disso ao longo do caminho.

“Talvez devêssemos bater nelas com força,” Darcy sugeriu. “Temos um exército inteiro aqui esperando para atacar, por que não os levar em força e mostrar a Lionel do que somos capazes?”

“Nós não temos poeira estelar para isso,” Max apontou. “Com Lionel restringindo acesso a ela, teremos dificuldade em garantir que tenhamos o suficiente para continuar usando.”

“Nós podemos lidar com isso,” disse Caleb com um encolher de ombros arrogante. “Podemos matar algumas Ninfas.”

“Claro que sim, podemos,” Seth concordou. “Nós somos Sonho de Fênix, Cadela dos Olhos de Fogo, Homem Lobo, Mordedor C, Peixe Furioso, Dragzilla, Professor Vergonha e Betty Maluca.”

“Não comece com essa merda de novo,” Darius gemeu quando Geraldine riu alto com o nome que ele deu a ela e meu sorriso se alargou no meu. Eu ainda continuava sendo pega de surpresa ao vê-lo agindo de forma tão normal em torno de seus amigos, aquela fachada de idiota total escorregando apenas o suficiente para deixar a luz entrar quando ele estava cercado por pessoas em quem confiava.

“Oh foda-se,” Orion rosnou. “Se eu tiver que ter um apelido de merda, pelo menos não traga minha maldita vergonha para isso.”

“Ah, olhe para você querendo um apelido fofo de Seth,” Darcy brincou com ele e Orion suspirou quando Seth imediatamente mergulhou na oportunidade de brincar com ele.

“É difícil não trazer sua vergonha quando está me olhando bem nos olhos, Lance,” Seth disse alegremente. “Você deveria apenas possuí-la, fazer um clube da vergonha com amigos envergonhados que vão em aventuras vergonhosas.”

“Ou eu poderia cortar seu cabelo e estrangulá-lo com ele, que tal?” Orion jogou para trás.

“Uau, o Professor Vergonha está mal-humorado hoje,” Seth murmurou e Darcy sacudiu um dedo, lançando uma dose perfeita de água direto em seu nariz.

“Ah!” Ele gritou.

“Não traga a vergonha para isso,” insistiu Darcy.

“Tudo bem,” Seth suspirou. “Vou pensar em outra coisa, mas vamos usar a Professor Vergonha como um substituto por enquanto.”

“Devemos consultar Gabriel sobre este altar,” disse Darius, nos conduzindo de volta para a tarefa em mãos.

“Gabriel não pode nos ajudar com isso,” falei, franzindo meus lábios. “Mas ele disse que ele e sua família vão manter Lionel e Lavinia distraídos para nós. Então, acho que a melhor coisa que podemos fazer é atacá-los do nada e acertar o mais forte que pudermos.”

“Sua majestade está certa,” Geraldine concordou com um aceno solene. “Devemos entrar profundamente em seus recessos mais escuros, bater com força em qualquer fenda e buraco que possamos atravessar, esmagá-los abaixo de nós e deixá-los implorando por absolvição.”

“Sim, o que Gerry disse, vamos bater neles até eles não aguentarem mais,” Max concordou com um sorriso enquanto Geraldine ofegava.

“Não seja tão vulgar, seu estupendo ouriço-do-mar!” Geraldine gritou, dando-lhe um tapa na cabeça com tanta força que ele quase deu uma cabeçada na mesa à sua frente.

“Se está fenda está dando a Lavinia mais controle sobre suas Sombras, elas estarão guardando furiosamente,” Orion advertiu. “Eu duvido seriamente que seremos capazes de forçar nossa entrada lá. Além disso, se demorarmos muito, Lionel provavelmente aparecerá e ainda não estamos prontos para derrubá-la.”

“E ele provavelmente vai trazer a Guilda do Dragão com ele,” Darius murmurou.

“Bem, se Gabriel está invadindo um de seus Centros de Inquisição, isso deve nos dar algum tempo, pelo menos,” falei e Orion assentiu enquanto pensava sobre isso.

“Por que não jogamos com nossos pontos fortes, então?” Seth sugeriu.

“Que são?” Darcy perguntou curiosamente.

“Bem, você pode não ter notado, querida, mas eu posso ser um pouco exibicionista quando a ocasião exige.”

“A ocasião nunca exige e ainda assim você faz isso incessantemente,” Orion apontou e Darius bufou em diversão.

“Eu discordo,” Seth disse, levantando o queixo. “Como agora, por exemplo, a ocasião certamente chama. Se fôssemos atacá-los externamente, talvez pegar alguns de seus amigos e amarrá-los em estacas, deixá-los gritando para seus amiguinhos ouvirem, então as Ninfas viriam correndo para ajudá-los.

“Então o quê?” Perguntei, tentando entender como atrair todos elas para nós tornariam mais fácil chegar a essa fenda.

“Então Cal atira pelas costas enquanto estão distraídos e explodia sua fenda em pedacinhos antes mesmo que elas percebam que ele está lá,” Seth disse simplesmente, sorrindo para Caleb que parecia gostar do som dessa ideia.

“Sim, eu poderia bancar o herói se precisarem de mim,” Caleb concordou, empurrando os dedos pelos cachos loiros daquele jeito sedutor que ele sempre fazia enquanto seu olhar permanecia em Seth.

“Você não pode explodir a fenda,” Orion rosnou, balançando a cabeça. “É um rasgo no tecido que separa nossos reinos e ao contrário da ponte que deixamos aberta para o reino mortal, esta é perigosa. Precisamos dela selada para que as Sombras não possam mais passar. Se fizermos errado, podemos acabar aumentando e dando a Lavinia e as Ninfas mais poder em vez de tirá-lo deles.”

“E você está dizendo que eu não posso lidar com isso?” Caleb perguntou, arqueando uma sobrancelha para ele.

“Estou dizendo que vai precisar de magia negra e muita concentração e, mesmo assim, não tenho certeza de que possa ser feito. A fenda será incrivelmente volátil, um movimento errado e podemos rasgá-la ainda mais, liberando mais Sombras em nosso reino em vez de selá-las. E foda-se sabe o que vai acontecer com todos nós então,” Orion respondeu concisamente.

“Bem, se alguém pode lidar com isso, é você, Lance,” Darius apontou e todos nós viramos para olhar nosso ex-professor enquanto ele franzia a testa.

“Vai ser perigoso,” ele disse e a garganta de Darcy balançou enquanto ela olhava para ele.

“Tudo é perigoso esses dias, cara,” apontei e ele acenou com a cabeça em concordância relutante.

“Eu estou supondo que vai exigir o uso de uma agulha de ligação para fazer isso, que é um artefato seriamente escuro que nenhum de vocês foi treinado para manusear,” acrescentou Orion pensativo.

“Este é o tipo de golpe que precisamos desferir contra eles,” disse Darius com firmeza. “Então eu digo que faremos isso. Posso liderar o ataque para distrair as Ninfas e atraí-las para fora do templo. Mas se você vai precisar se concentrar enquanto trabalha para consertar a fenda, então não poderá ir sozinho. Você precisará trazer alguém em quem possa confiar para cuidar de sua retaguarda.”

“Eu vou com você,” Darcy ofereceu instantaneamente, mas Orion balançou a cabeça.

“Acho que entrar lá sem ser notado será seriamente difícil. Vou precisar me mover na minha velocidade máxima e não posso fazer isso carregando alguém. É melhor eu ir sozinho, Blue.”

“Ou traga o Vampiro mais forte de Solaria com você,” Caleb interveio, seu queixo inclinado para cima em um desafio enquanto os dois se enfrentavam. “Eu poderei cuidar de sua bunda e lidar com quaisquer ameaças que possam vir até nós enquanto mal suamos.”

“Foda-se, sim, você pode,” Seth riu, seus olhos acesos enquanto Orion fervia, uma recusa fermentando em seu olhar.

Darcy estendeu a mão para agarrar o braço de Orion, dando-lhe um olhar severo. “Se você não pode arriscar carregar alguém, então Caleb é sua única escolha. Ele é poderoso e você pode confiar nele. Então qual é o problema?”

“Sim, tudo que você tem que fazer é me pedir gentilmente e irei protegê-lo com certeza, Lance,” Caleb disse, sorrindo docemente, embora o efeito tenha sido arruinado pela visão de suas presas aparecendo.

Orion rosnou, claramente não impressionado com a ideia e eu arqueei uma sobrancelha para os dois, me sentindo estranhamente como se estivesse assistindo a um show de vida selvagem onde dois predadores tinham acabado de se encontrar na borda de seus territórios e estavam prestes a lutar até o fim, morte para reivindicar o direito de urinar na árvore mais próxima.

“O o... e-e, sou eu ou está ficando todo tipo de calor aqui?” Geraldine perguntou em voz alta, abanando o rosto enquanto os dois Vampiros olhavam um para o outro com clara antipatia. “Eu juro que toda essa testosterona vai engravidar uma das senhoras aqui presentes se vocês meninos não encontrarem uma maneira de diminuir um pouco.”

“Sim, chupem isso, rapazes. O plano já está decidido,” falei, flexionando meus dedos e deixando as chamas da Fênix acenderem ao longo da superfície deles enquanto o pensamento da luta fazia minhas veias zumbirem. “Eu e Darcy vamos liderar o grupo enquanto distraímos as Ninfas e as tiramos do templo. Vocês dois só precisam se esgueirar enquanto as mantemos ocupadas e consertar o buraco da sombra com aquela coisa de agulha chique. Simples.”

“Você não está liderando merda nenhuma, Roxy,” Darius rosnou, estendendo a mão para agarrar meu braço e me puxando para mais perto dele enquanto suas pupilas mudavam para fendas reptilianas em advertência. “Você só esteve em um punhado de ataques de Ninfas antes. Então eu não vou deixar você arriscar seu pescoço tentando provar que pode fazer algo que você claramente não tem a mínima ideia.”

“Oh, lá está ele,” falei, me inclinando e colocando minhas mãos nos braços da cadeira de Darius enquanto eu olhava para a escuridão nele e me preparava para atiçar com chamas. “O idiota que ainda pensa que é mais merecedor do nosso trono do que as Herdeiras que nasceram para se sentar nele.”

“E lá está ela,” ele respondeu em voz baixa, nossa discussão interminável fazendo o ar crepitar entre nós enquanto a despertávamos mais uma vez. “A garotinha que pensa que colocar uma coroa na cabeça a tornará capaz de governar um reino sobre o qual nada sabe.”

“Devemos usar pedra, papel e tesoura para decidir quem liderará o ataque?” Seth sussurrou. “Parece que aquele olhar fixo vai durar o dia todo e nós temos Ninfas para matar…”

Caleb latiu uma risada e Max bufou também, mas eu apenas segurei o olhar de Darius e esperei para ver se eu encontraria algum lampejo de dúvida em seu grande ego, mas tudo o que olhou de volta para mim foi um Dragão que mais uma vez estava certo de que ele sabia melhor do que eu. Gah, às vezes eu queria chutá-lo no pau ainda mais do que eu queria usá-lo para as coisas divertidas.

“Darius está certo,” disse Orion atrás de mim e forcei meu olhar ao redor para olhar para ele. “Ele é o mais experiente entre vocês quando se trata de lutar contra as Ninfas. Ele deveria lidera-los.”

“Ah, ele deveria agora?” Darcy perguntou com os olhos semicerrados, mas antes que nossa discussão pudesse aumentar, Geraldine pulou de pé e virou a mesa, forçando todos nós a nos afastarmos dela, embora Darius tenha ficado ali em seu assento com as pernas abertas em suas bolas grandes em sua pose, sem nem mesmo vacilar.

“Senhoras, vamos nos preparar para sair, eu tenho um presente para vocês usarem na batalha e não temos tempo a perder com esses rufiões grosseiros. Eu sugiro que todos nós encontremos no celeiro e o resto de vocês vá buscar suas armas em seus quartos. Não podemos simplesmente ficar sentados aqui engasgando enquanto as Ninfas aguardam suas mortes em nossas mãos justas e amarradas pelas estrelas.”

Abri a boca para protestar, mas Geraldine agarrou meus pulsos e os de Darcy e prontamente nos arrastou para fora da sala, deixando os Herdeiros e Orion nos olhando em choque.

Porra, aquela garota sabia como fazer uma saída.

“Eu não terminei de dizer a Darius onde ir,” resmunguei enquanto era rebocada no que era sem dúvida uma corrida.

“Eu sei, milady,” Geraldine disse, lançando um olhar por cima do ombro antes de se apressar, nem uma vez soltando seu aperto em mim ou minha irmã. “Mas esse é o problema. Seu querido Dragão está cego por sua educação infeliz, a necessidade de provar que é digno de sua posição e seu amor, seu orgulho de Leão, a teimosia de Marte e para não mencionar o desejo mais desesperado de seu coração de mantê-la segura. Não haverá raciocínio com ele, e achei prudente poupar-lhe o fôlego desperdiçado. Homens grandes gostam de falar e se gabar sobre o quão poderosos e certos eles são, mas vocês, garotas e eu sabemos a verdade.”

“Que verdade?” Darcy perguntou quando fomos puxadas para o quarto de Geraldine.

“Que uma mulher tem muito mais poder do que qualquer homem poderia esperar. Somos fortes e sinceras de coração, amamos ferozmente e protegemos bravamente, somos gentis quando a bondade é devida e teimosas quando a coisa certa deve ser feita e o melhor de tudo, não somos cegas pelos caprichos de um Long Sherman batendo entre nossas coxas. E embora Lady Petúnia e suas contrapartes possam ter suas atenções viradas de vez em quando, ainda temos o poder que os homens nunca podem esperar. Então deixe o Dragão acreditar que ele está no comando se isso faz sua masculinidade parecer maior...”

“Não precisa ser muito maior,” murmurei e Darcy riu.

“Muita informação, Tor.”

“Estou apenas dizendo.” Dei de ombros e Geraldine deu uma risadinha feminina.

“Ah, diga, minha senhora... devo dizer que tive minhas curiosidades sobre o tamanho de um pau de Dragão... eles são muito grandes, afinal. E eu posso ter examinado seu tamanho impressionante uma ou duas vezes quando ele estava se transformando, mas eu nunca o vi em sua glória mais completa e excitada, se você entende o que quero dizer. Então, é proporcional ao seu físico impressionante?”

Eu sorri e dei de ombros. “Com Darius com certeza é, mas não todos os Dragões.”

“Oh doce misericórdia, você não quer dizer...”

“Relaxe, Lionel nunca colocou seu pau atarracado perto de mim, mas eu o vi batendo em Clara muitas vezes enquanto eu era toda aberração das Sombras para entender por que ele tem tanta raiva nele. Parece um cogumelo que foi meio decapitado.”

Darcy caiu na gargalhada e Geraldine uivou tão alto que tive certeza de que um pouco de poeira se desprendeu do telhado e se espalhou sobre nós.

“Bem, eu terei que fazer você me deliciar com histórias de ter sido alegremente enganado por seu pedaço escamoso mais tarde, minha senhora. Sem mencionar um ou dois relatos de quão mandão seu texugo-de-sangue é na roseira também, querida Darcy. Eu ouvi um rumor ou dez sobre como a velocidade de um Vampiro pode ser exercida dentro do saco no cio, e aquelas calças justas que ele usava para as aulas contavam a história de seu colossal volume de homem. Vou até lhe dar um relato da minha última festa com o próprio robalo escorregadio...”

“Espere,” Darcy interrompeu. “Você e Max ficaram de novo?”

Eu me animei com aquele petisco e Geraldine suspirou dramaticamente enquanto abria um baú ao pé de sua cama. “Sim... bem, eu pareço estar desenvolvendo um gosto por seu dingberry, eu admito. Infelizmente, temo que só termine em mágoa.”

“Por que você diz isso?” Perguntei, imaginando se ela realmente acreditava que Hamish iria segurá-la para a coisa idiota do casamento arranjado se ela decidisse que não queria continuar com isso. Ele certamente não parecia do tipo que queria fazer qualquer coisa que deixasse sua filha infeliz.

“Esqueça isso agora,” Geraldine disse com desdém, levantando-se de repente e girando em nossa direção com um sorriso tão grande que quase cegava enquanto ela segurava dois grandes pacotes embrulhados em pano. “A própria rainha, sua mãe, deixou isso na posse de meu pai e pediu a ele para mantê-los seguros até o dia em que fossem necessários. Já se passaram muitos anos, mas ele nunca questionou que ela sabia o que estava fazendo quando lhe confiou sua segurança e esta manhã, ele me disse que sentiu isso em suas águas. E suas águas nunca estão erradas. Está na hora. Eles são seus.”

Franzi um pouco a testa ao sentir o peso da trouxa e me movi para colocá-la em sua cama, trocando um olhar com Darcy enquanto nós duas desamarramos as fitas que prendiam o pano branco no lugar. Os nós estavam firmes e a coisa estava bem amarrada, mas quando finalmente desembrulhei o tecido, engasguei quando meu olhar caiu sobre o presente de nossa mãe.

Meus lábios se separaram enquanto eu olhava para a bela armadura que me esperava dentro do pacote. O metal era de uma cor bronze que parecia ter sido mergulhado em óleo, redemoinhos de vermelho e azul imbuídos em cada centímetro dele e um pulso parecia emanar do próprio metal antes mesmo de eu colocar a mão nele.

“Está armadura foi feita para as rainhas antigas. Seus ancestrais de tempos passados compartilharam sua herança e guardaram suas formas de Ordem,” Geraldine murmurou com reverência. “Tem Fogo da Fênix vivendo dentro dela, totalmente inquebrável e imaculada.”

Um pequeno bilhete estava em cima do impressionante peitoral e eu engoli um nó na garganta quando o peguei com dedos trêmulos, o nome Roxanya escrito na caligrafia rodopiante que eu reconheci como a caligrafia da minha mãe.

 

Voe rápido e verdadeiro, doce menina. Segredos esperam sob o solo, procurem sem medo e serão encontrados.

 

Arqueei uma sobrancelha para o que eu tinha que assumir que era algum tipo de profecia, segurando meu bilhete para Darcy ler enquanto ela me mostrava o dela.

 

Quando a escuridão se aproximar, incline-se para a luz. A mais forte das armas é forjada na chama, prenda a respiração e lute contra a dor.

 

“Isso soa tão animador como sempre,” murmurei, me perguntando por que as malditas estrelas tinham que ser tão enigmáticas o tempo todo.

“Acho que só temos que lembrar o que diz e prestar atenção a quaisquer pistas que possam nos ajudar a entendê-lo,” Darcy respondeu com um encolher de ombros, mordendo o lábio nervosamente.

“Vou tentar, mas honestamente, nenhuma dessas coisas faz um pouco de sentido para mim até que seja tarde demais.”

“Vistam-se, minhas rainhas, não é hora de perder tempo,” Geraldine latiu de repente enquanto se levantava de um salto, batendo os braços para nós e me fazendo pular metade da minha maldita pele.

“Jesus, Geraldine, não faça isso,” rosnei, cedendo às suas exigências e mudando para a armadura reconhecidamente fodona.

O peitoral que foi claramente projetado para ser usado por uma mulher, amarrado ao meu lado com um material que quase parecia couro, mas era de alguma forma mais resistente e flexível, criando uma camada de suavidade contra minha pele dentro do metal. As calças eram feitas com uma mistura de tecido de couro e painéis de metal que deslizavam um sobre o outro para permitir que minhas pernas se movessem livremente enquanto ainda as protegia e eu não pude deixar de admitir o quão confortável a armadura era, apesar de seu peso.

Havia botas que eram feitas do mesmo material flexível e suspensórios para meus braços, embora a parte superior das minhas costas estivesse nua, minhas omoplatas livres para permitir que minhas asas se materializassem.

Felizmente não havia um capacete, porque eu tinha certeza de que teria que traçar a linha lá. Eu já estava me sentindo meio estranha colocando essa merda e me perguntando o quão ofendida Geraldine poderia ficar se eu apenas voltasse para minhas próprias roupas, embora quando nos vi no espelho, eu rapidamente descartei essa ideia.

“Bem, merda,” murmurei, olhando entre Darcy e eu no reflexo enquanto meu coração batia e minhas palmas ficavam escorregadias. “Parece que estamos fazendo um cosplay infernal.”

Darcy bufou divertida, inclinando a cabeça e assentindo. “Comic Con, aqui vamos nós,” ela concordou, sorrindo comigo enquanto me virava para olhar a parte de trás dela.

“Absurdo!” Geraldine chorou. “Esta não é uma fantasia que você usa para brincar de se vestir! Esta é a armadura de sua espécie, forjada no fogo das próprias Fênix. São as vestimentas usadas pelas rainhas guerreiras que geraram sua linha há muitas luas. Portanto, mantenham suas cabeças erguidas em preparação para usar suas coroas, porque em breve chegará o dia de vocês finalizarem este traje com tiaras brilhantes e quando se sentarem no trono, todos em Solaria se alegrarão e saberão que as verdadeiras rainhas finalmente retornaram!”

Geraldine caiu de joelhos com um soluço, prostrando-se diante de nós e murmurando sobre o dia feliz que seria aquele quando dei outra olhada na armadura no espelho, imaginando se ela realmente seria capaz de resistir a toda a força de nossas chamas quando mudássemos.

“Nós parecemos meio régias,” admiti, um sorriso nos meus lábios enquanto Darcy sorria.

“E nossa mãe queria que a usássemos,” ela disse com uma dor nos olhos, seus dedos trilhando sobre a bela armadura. “Você acha que ela nos viu usando?”

“Talvez,” sussurrei.

“Eu definitivamente não vou reclamar de ser capaz de mudar completamente sem ter que me concentrar em não queimar minhas roupas,” disse ela, percebendo.

“Tem isso,” concordei, apertando o material de couro da camiseta entre meus dedos e me perguntando se ele realmente sobreviveria às minhas chamas da Fênix. Parecia improvável, mas se tivesse pertencido aos nossos ancestrais, imaginei que deveria ter sido testada mais de uma vez.

Estávamos tão distraídas olhando para nossas próprias roupas que mal notamos Geraldine vestindo sua própria armadura que brilhava como um raio de sol e a cobria da cabeça aos pés, fazendo-a parecer um cavaleiro à mesa do Rei Arthur e de repente nossas próprias roupas não pareciam tão ridículas assim. Seu peitoral foi moldado para acomodar seu peito grande e estreitou em pontos triangulares em ambos os seios.

“Oh, me sinto melhor agora,” falei, olhando para ela e trocando um sorriso com Darcy.

“Sim, ninguém vai nos notar enquanto você estiver vestida assim,” Darcy concordou, enquanto Geraldine levantava seu mangual em sua mão e dava alguns golpes de teste.

“Bobagem. Eu sou apenas um verme humilde sob a atenção de um corvo. Mas eu sou um verme que permanecerá firme entre vocês e a morte, minhas damas, não importa o custo.”

“Err, obrigada?” Darcy disse e dei de ombros, sem saber qual deveria ser a resposta a uma proclamação como essa.

“Vamos ter menos conversa sobre morte, sim?” Sugeri. “Nós só vamos lá assar um monte de Ninfas enquanto Orion e Caleb consertam a fenda e voltamos aqui a tempo de comer bagels amanteigados ao amanhecer.”

“E eles devem ser o mais amanteigado dos bagels de fato,” Geraldine exclamou. “O Mangual do Carma Celestial Sem Fim verá assim.”

Nós nos dirigimos para a porta e Geraldine correu para a frente, lançando um feitiço de ocultação ao nosso redor para que as sombras se agarrassem a nós enquanto saíamos para o corredor, e ela murmurou algo sobre esta missão ficar entre nós oito até que fosse concluída.

Eu não reclamei. Era a favor de manter meu novo visual em segredo por enquanto, porque não importava o que Geraldine insistisse sobre ser 'toda a fúria' para Fênix no passado, eu não estava convencida de que conjuntos de moda de mil anos realmente se encaixavam com os padrões de hoje.

Meu plano de manter a visão de nós em nossa armadura no baixo terminou espetacularmente quando saímos da casa da fazenda acima de Burrows e encontramos Tyler Corbin esperando por nós com uma câmera que piscava em nossos rostos.

“Escolha de vocês, princesas,” disse ele, recuando rapidamente enquanto eu lhe dava um olhar. “Posso usar aquela foto sincera ou vocês podem ir posar para aquele set que Geraldine criou.”

Olhei para o outro lado do celeiro para onde ele estava apontando e encontrei um enorme pedregulho em meio a um campo de flores vermelho-sangue com pétalas que ficavam soltas em uma brisa não natural e esvoaçavam ao redor da área acima da rocha. Fiquei feliz em ver uma pitada de luz de volta em seus olhos novamente. Ele mal havia saído de seu quarto por duas semanas depois que sua mãe foi assassinada, mas eventualmente enfrentou o mundo novamente e eu podia ver uma dureza nele agora que não estava lá antes.

“Quando você fez isso?” Darcy perguntou enquanto Geraldine gritava de excitação e nos conduzia até seu palco.

Eu estava seriamente tentada a deixar Tyler correr com sua porcaria sincera, mas um olhar para a cara horrível que eu estava fazendo quando ele me deixou ver colocou minha mente contra. Eu também considerei apenas explodir sua câmera para que ele não pudesse tirar mais fotos, mas quando peguei um vislumbre de desafio em seu olhar, percebi que era muito mais do que apenas postar algum post do FaeBook.

“Você está assumindo o Daily Solaria?” Perguntei, percebendo quando ele assentiu.

“Minha mãe morreu determinada a colocar a verdade nas mãos do povo de Solaria. Ela não recuou, não importa o quanto Lionel a ameaçasse e permaneceu corajosa e fiel às suas crenças até seu último suspiro. Aquele jornal era mais do que apenas seu trabalho. É o legado dela. E não importa o quanto Lionel tente me impedir de continuar, ele não será capaz de me impedir. Há caras de tecnologia aqui que sabem como contornar todos os bloqueios que ele tem e pode garantir que nossos artigos ainda cheguem às mãos do público. Eu quero fazer isso por ela. Quero provar que ele não pode impedir que a verdade seja divulgada.”

Suspirei, incapaz de negar a verdade de suas palavras e reconheci o fato de que eu seria uma completa idiota se negasse seu pedido agora enquanto assenti.

“Então queremos ajudar como pudermos,” Darcy disse com firmeza, olhando para ele com chamas dançando em seus olhos.

“Ok, vamos tirar algumas fotos rápidas e você pode publicar uma história sobre nós matando um bando de Ninfas assim que estivermos todos de volta aqui a salvo e fora do alcance de Lionel novamente,” concordei.

Geraldine soltou seu guincho de pterodátilo, quase me dando um ataque cardíaco quando nos mudamos para ficar de pé na rocha, posando para algumas fotos excessivamente dramáticas enquanto eu tentava não revirar os olhos para a porcaria da postura e me fazia lembrar que precisávamos obter o nosso lado disso lá fora. Lionel estava trabalhando duro para nos desacreditar a cada passo. Precisávamos que as pessoas de Solaria soubessem que ainda estávamos lutando e que planejamos recuperar nosso reino daquela besta de homem.

Os Herdeiros e Orion chegaram quando estávamos terminando, Seth Lobo assobiando para nós enquanto Max fazia uma piada sobre parecermos gostosas antes de Geraldine o socar no estômago e dizer-lhe para colocar a língua de lado.

Darius parecia ter esquecido que estávamos no meio de uma discussão quando veio para diante de mim onde ainda estávamos em nossa rocha posando, sua mão estendendo a mão para roçar minha coxa enquanto ele olhava para mim.

“Você parece pronta para a batalha,” ele murmurou, seu olhar percorrendo a armadura e sua testa franzindo com preocupação.

“Sim?” Perguntei, meu olhar deslizando pela jaqueta de couro que ele usava, notando a cor avermelhada e o cheiro de fumaça que grudava em sua pele. Seus músculos estavam tensos e o Dragão em seus olhos estava olhando para mim atentamente. Seu machado de batalha estava firme em sua mão livre e eu podia sentir o chamado das chamas que viviam nele como se estivessem famintos por isso também. “Bem, você parece pronto para matar.”

“Malditamente certo que vou,” ele rosnou, seu aperto em mim apertando protetoramente. “Você vai ser boa e fazer o que lhe disserem enquanto estivermos lá fora?”

Dei um passo à frente, caindo da rocha para que estivéssemos peito a peito e eu estava olhando para ele como de costume. Eu poderia ter gostado da ideia de fazer Darius Acrux se curvar para mim, mas estava muito feliz em colocar minha sombra contra a dele também. Ele podia ser maior do que eu, mas isso não significava nada quando se tratava de nossa força. E eu era tão forte quanto ele ou mais um pouco.

“Oh, menino bobo,” falei, na ponta dos pés para falar em seu ouvido. “Você não gostaria de mim se eu fosse uma boa menina.”

Darius rosnou, fazendo um movimento para me agarrar, mas encontrando seus braços amarrados ao seu lado pelas vinhas que eu tinha lançado enquanto ele estava distraído com a minha proximidade, e eu sorri para ele enquanto me desviava e seguia atrás dos outros que estavam esperando para sair pela barreira.

Olhei para minha irmã, encontrando Orion circulando-a como um lobo enquanto examinava sua armadura com um olhar aquecido em seus olhos. Ela mordeu o lábio quando ele voltou para ficar na frente dela e eu estalei meus dedos para ganhar sua atenção antes que ele pudesse atacá-la.

“Prometa-me que você vai se certificar de que sua irmã se comporte, Blue,” Orion murmurou para Darcy quando me aproximei deles. “Apenas faça o que Darius diz e fique segura enquanto estivermos lá fora.”

“Não se preocupe,” Darcy concordou facilmente, olhando para mim e comunicando o fato de que nenhuma de nós estaria cegamente recebendo ordens do meu namorado esta noite. “Eu não vou deixar Tory fora da minha vista,” ela prometeu e Orion assentiu com alívio, pegando sua mão e apertando seus dedos enquanto passávamos pela barreira e para o campo escuro além dela.

“Assim que chegarmos lá, nos movemos,” disse Orion, olhando entre o nosso grupo enquanto nos reunimos perto um do outro, e todos concordamos com a cabeça.

“Vamos erguer nossos bastões para as estrelas e lutar em nome da justiça pela prosperidade de nosso grande reino e das verdadeiras rainhas que estão destinadas a governá-lo!” Geraldine chorou enquanto pegava a poeira estelar de uma bolsa que havia guardado em seu decote.

“Eu não acho que todos nós concordamos em lutar por...” Seth começou, mas Geraldine jogou a poeira estelar em seu rosto para parar seus protestos e fomos chicoteados para as garras dos céus enquanto o som da minha risada se espalhava ao nosso redor.

Aterrissamos em algum lugar no meio de uma floresta onde enormes árvores perenes se erguiam sobre nossas cabeças e a chuva caía para nos encharcar no momento em que pousamos. Meus pés afundaram alguns centímetros na lama e o frio do lugar se encontrou com o som da chuva caindo contra mim.

“Legal,” eu murmurei, olhando para as nuvens que eu mal podia ver acima do dossel espesso das árvores, assim como o trovão caiu no céu.

“Isso deve nos dar uma boa cobertura, pelo menos,” disse Max, mudando assim que olhei em sua direção para que suas escamas marinhas rastejassem sobre sua pele e um arrepio de prazer dançou ao longo de sua carne com o beijo da chuva.

“Claro que a Sereia está amando o clima,” Caleb zombou e um sorriso tocou meus lábios enquanto todos nós decolávamos para as árvores.

“É por aqui,” Darius disse, sacudindo o queixo. “Posso praticamente sentir o cheiro desagradável delas no vento.”

Ele caminhou para a frente do grupo, andando com tal propósito que eu tive que assumir que ele realmente sabia do que estava falando. Aproximei-me para caminhar ao lado dele, farejando o ar e cheirando nada além de chuva e musgo.

“Você acabou de mudar o nariz ou algo assim, cara?” Perguntei a ele e ele me lançou um olhar que confirmou que ele tinha aproveitado seus dons de Dragão.

“Não me chame de cara,” ele rosnou e caramba se eu não gostei quando ele rosnou.

“Por que não?”

“Porque eu não sou seu cara, porra. Eu sou o homem que te faz gozar com tanta força que você mal consegue respirar, muito menos enxergar direito. Eu sou aquele que faz seu coração disparar toda vez que você olha para mim porque sabe que eu nunca vou parar de ter fome de você do jeito que tenho, e nunca vou ter o suficiente de você ou deixar de ser capaz de te amar por qualquer outra coisa ou mais paixão do que possuo agora. E eu sou o homem a quem você terá que responder se fizer algo contra minhas ordens esta noite... o que, acredite, vai doer tanto quanto você vai gostar. Entendeu?”

“Entendi. Não meu cara, porra,” provoquei e ele rosnou novamente.

Sim, ele praticamente me deu todas as desculpas que eu precisava para me comportar mal, mesmo que eu não estivesse planejando isso apenas pelo fato de que eu não era dele para controlar de qualquer maneira.

Senti uma bolha silenciadora deslizar sobre minha pele e olhei ao redor para encontrar Orion e Caleb ambos olhando para as árvores à nossa direita, onde o chão se inclinava para cima.

“Acho que há duas delas vindo nesta direção, provavelmente uma patrulha ou algo assim,” disse Orion e todos nós ficamos tensos.

“Três na verdade,” Caleb discordou e depois de outra breve pausa, Orion assentiu.

“Parece o número perfeito para usar como isca,” Seth disse animadamente.

“Então acho que é hora de começarmos a trabalhar,” Geraldine disse sombriamente e me peguei sorrindo enquanto a necessidade de uma briga surgiu em minhas veias.

Fazia muito tempo desde que tínhamos dado um golpe real nesta guerra, e eu estava pronta para voltar à luta.
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A chuva beijou minha pele onde espirrou contra minhas escamas ao longo de meus braços e pescoço enquanto decolávamos para as árvores e puxei meu arco das minhas costas, carregando uma flecha nele enquanto me concentrava em minha Magia da Água e formava uma conexão com o Elemento.

Eu podia sentir a umidade saturando o ar, a corrente de gotas caindo do céu, atravessando os pinheiros e encharcando o chão aos nossos pés. Este era o meu domínio e fazia pequenos rios de prazer correrem pela minha pele.

Com um pouco mais de esforço, vinculei meu foco ao ar ao nosso redor também, fechando meus olhos por um momento enquanto me concentrava nos padrões que os dois Elementos criavam enquanto caíam contra pedras, árvores e os Fae ao meu redor.

Continuei andando com os olhos fechados, usando o meu link dos meus Elementos para mapear a área ao meu redor enquanto empurrei minha consciência para fora do meu corpo, construindo uma visão muito maior da floresta que nos cercava do que eu poderia ver no escuro e na chuva com meus olhos.

Nosso grupo se moveu silenciosamente enquanto subíamos a colina, Cal e Orion andando de cada lado de Darius enquanto usavam seus dons de Vampiro para ouvir as Ninfas, mas consegui bloqueá-los primeiro.

No topo da colina, uma crista se formou ao longo da borda de uma clareira na floresta, rochas duras cortando o solo saturado e formando um vazio de consciência em minha mente. E de pé naquele cume, movendo-se juntas, estavam três figuras imponentes, cada uma delas transformada em sua forma de Ninfa e rondando pelos arredores da clareira como bestas guardando sua casa.

“Elas estão a cerca de cem metros lá em cima,” falei, apontando enquanto eu caía e os outros tomavam minha liderança, caindo ao meu redor.

Empurrei minha consciência ainda mais, procurando por mais figuras à espreita na escuridão das árvores e as encontrando grupo por grupo, patrulhando as bordas da floresta que cercava aquela clareira ou se reunindo mais perto do centro dela.

Empurrei minha consciência naquela direção, perseguindo a chuva e o vento enquanto martelavam uma enorme estrutura de pedra que mantinha os dois do lado de fora e formava um ponto de escuridão em minha mente que devia ser a razão para todas elas se reunirem aqui.

“Há uma enorme estrutura em uma clareira entre as árvores além delas,” falei, quebrando minha conexão com os Elementos e abrindo meus olhos para que eu pudesse olhar em volta para meus amigos. “Acho que é o templo onde elas estão mantendo o altar e que a fenda também está dentro.”

“Oh, você é um golfinho diabolicamente desonesto de vez em quando, não é?” Gerry ronronou enquanto ela olhava para mim, seu mangual casualmente equilibrado contra seu ombro, a bola pendurada na ponta balançando lentamente para frente e para trás. Eu ia protestar contra o comentário do golfinho, mas me distraí babando ao vê-la naquela armadura e antes que eu pudesse formar algum tipo de resposta, Darcy falou.

“Parece que os Elementais da Terra conseguiram este,” ela disse, um brilho perigoso em seus olhos enquanto flexionava os dedos em antecipação.

“Eu e Caleb vamos circular por entre as árvores para que estejamos em posição assim que você as tirar,” disse Orion, seus olhos demorando em Darcy como se ele não quisesse deixá-la e Seth se aproximou, jogando seu braço, ao redor de seus ombros.

“Não se preocupe, Lance, eu tenho sua garota,” ele disse confiante, embora quando seu olhar foi para Caleb, detectei uma pitada de preocupação em suas emoções. Foi rapidamente temperado por sua confiança habitual e eu sabia que ele tinha total fé em Cal ser capaz de fazer isso. Ainda assim, esses jogos que todos nós jogamos eram perigosos agora e eu não podia deixar de me preocupar com meus amigos quando saímos para a luta.

“Você tira suas malditas patas dela,” Orion rosnou, dando um passo à frente, mas Darius bateu a mão em seu peito e o empurrou para trás um passo.

“Seth, pare de ser um idiota e Lance, pare de deixá-lo provocar você. Todos nós temos coisas mais importantes para focar,” ele disse com firmeza.

“Bem, os Elementais da Terra, de qualquer maneira,” Tory respondeu, provocando-o com cada movimento que ela fazia enquanto começava a recuar na direção das Ninfas. Jurava que aquela garota tinha um desejo de morte quando se tratava de irritar o Dragão nele, então, novamente, Darius provavelmente precisava de alguém que mordesse de volta sempre que ele ficasse muito Alfa. “Você e Max provavelmente deveriam ficar aqui e vigiar nossas costas. Não gostaria que houvesse qualquer chance de alguém se infiltrar em nós enquanto terminamos o trabalho agora, não é?”

Darius rosnou quando Darcy sorriu, afastando o braço de Seth de seus ombros e dando um passo à frente para beijar Orion com força, agarrando sua camisa e puxando-o para perto por um momento antes de empurrá-lo para trás um passo com firmeza.

“Não morra,” ela comandou e o canto de seus lábios se contraiu em diversão.

“Sim, minha rainha,” ele respondeu e os outros Herdeiros e eu ficamos tensos com aquele termo casual de carinho, mas Orion apenas nos ignorou, empurrando o queixo em direção às árvores à nossa esquerda em uma ordem para Caleb antes de disparar para a escuridão.

“Fiquem seguros,” Cal disse para todos nós, seus olhos demorando em Seth por um instante antes que ele disparasse para longe também.

Cortei meu olhar para Seth, que limpou a garganta e se afastou de mim, seus escudos mentais batendo tão apertados como a bunda de um pato de repente e me fazendo estreitar os olhos em suspeita.

“Avante, minhas senhoras, vamos começar esta mais nobre das tarefas!” Geraldine se afastou atrás de Tory, balançando seu mangual e decapitando uma muda. Eu apenas olhei para sua bunda em sua cota de malha e me perguntei por que diabos eu estava tão obcecado por uma monarquista insana como ela. Mas eu não podia evitar.

“Nós vamos com você,” Darius rosnou, correndo para alcançar Tory que apenas deu de ombros inocentemente como se ela não se importasse de qualquer maneira, mas peguei o suficiente de suas emoções para ter a sensação de que ela estava tramando algo e Darcy olhou em sua direção, e senti as mesmas emoções problemáticas vindo dela.

Malditas gêmeas Vega seriam a morte de todos nós se elas não aceitassem seu lugar logo, essa luta de poder entre nós continuaria crescendo em intensidade até então. Eu só esperava que quando chegasse a hora e tivéssemos que enfrentá-las de verdade, que todos pudéssemos manter essa aparência de paz que conseguimos formar uma vez que estivesse feito.

Por outro lado, o poder sempre tendia a corromper até as melhores coisas. Minha própria mãe foi assassinada por isso, então eu deveria saber.

Nós rastejamos por entre as árvores, subindo em direção ao cume e meu coração começou a bater forte enquanto nos aproximávamos das Ninfas que eu ainda podia sentir à frente com minha Magia da Água.

A escuridão das árvores pressionava-se densamente e a chuva continuava a mascarar qualquer som além do estrondo dela caindo através do dossel e do estrondo do trovão que a acompanhava de algum lugar bem acima de nós.

As gêmeas avançaram enquanto nos aproximávamos do lugar onde as Ninfas estavam esperando, Geraldine e Seth se espalhando de cada lado deles enquanto eu me segurava um pouco com Darius.

Olhei para meu amigo enquanto ele estava rigidamente ao lado de uma enorme sequoia, seu aperto firme em seu machado e seus olhos colados nas costas de Tory enquanto ele a observava rastejando morro acima.

“Ela consegue,” murmurei, meu olhar varrendo Gerry e Seth também enquanto eles deslizavam nas sombras para cercar nossa presa.

“Eu sei,” ele respondeu, seu tom pesado. “Mas não torna mais fácil vê-la entrar em perigo.”

“Ela não me parece do tipo que gostaria que você se agarrasse ao lado dela, no entanto.”

“Ela não é. Mas não darei muita escolha a ela quando isso realmente começar.”

“Você realmente a ama, não é?” Perguntei, provando a intensidade daquele sentimento em sua pele e absorvendo-o com um arrepio de prazer.

“Ela é tudo,” ele respondeu simplesmente e eu quase sorri com a mudança em suas emoções. Darius teve tanta escuridão, tanta dor e angústia jogadas nele em sua vida. E embora essas emoções não estivessem totalmente banidas agora, eu podia sentir o amor, a esperança e a alegria que o cercavam esses dias tão claramente que fez minha alma ficar mais leve só de saber.

Uma forte rajada de vento bateu em nós, forte o suficiente para parecer antinatural sem nos derrubar, sinalizando que os outros estavam em posição.

“Prepare-se,” Darius murmurou e levantei meu arco enquanto ele levantava seu machado, desejando que o Fogo da Fênix dentro dele acendesse para que o brilho das chamas cortasse a escuridão da floresta.

Apertei os olhos contra o ataque de luz e um grito de alarme veio do topo do cume quando as Ninfas avistaram as chamas.

Plantei meus pés e mantive minha posição enquanto elas vinham para nós, o som de seus corpos enormes colidindo com a vegetação rasteira deixando meus nervos à flor da pele e adrenalina batendo através de mim em antecipação de luta.

Puxei o arco para cima enquanto as Ninfas irrompiam pelas árvores, as três correndo direto para nós, o chocalho estrondoso de seu poder de roubo de magia batendo em mim e travando minha conexão com meus Elementos enquanto eu apertava meu arco e mirava no corredor da frente do pelotão.

Darius ficou tenso ao meu lado, preparando seu machado para balançar, mas antes que qualquer um de nós pudesse ser forçado a entrar em ação, vinhas dispararam ao redor das Ninfas e elas caíram no chão com seus braços e pernas amarrados e sujeira enchendo suas bocas para deter o ataque e uso de seus chocalhos.

Seth uivou em triunfo de algum lugar nas árvores enquanto as Ninfas se debatiam em sua armadilha e as Vega caíram do céu, usando Magia do Ar para se abaixar e posar ao lado das criaturas que ansiavam por nossas mortes.

“Max?” Darcy chamou e dei um passo à frente, ainda segurando meu arco pronto enquanto me aproximava das Ninfas que estavam chutando e se debatendo no chão diante de nós.

Meu olhar se voltou para qualquer sinal de Gerry, mas ela estava longe de ser vista. Meu intestino se agitou quando forcei minha mente para longe dessa preocupação e me aproximei das Ninfas amarradas.

Estendi a mão para elas com meus presentes, caçando suas emoções e procurando qualquer sinal de que pudessem não ser apenas as criaturas irracionais e malignas que sempre assumimos que eram antes de descobrir a verdade sobre Diego.

Coloquei minha atenção na Ninfa mais próxima, sentindo nada além de ódio e intenções violentas dela quando ela colocou seus olhos vermelhos profundos em mim e se debateu contra suas amarras. As outras eram as mesmas, nada além de malícia e ódio emanando delas, tornando simples o suficiente para eu continuar com esse plano sem culpa.

“Nada,” falei, olhando para os outros e dando um passo para longe das criaturas que ainda lutavam para se libertar. “Elas são nossos inimigos por completo.”

“Bom. Isso torna tudo mais fácil então,” Darius disse, avançando e chutando a mais próxima a ele. “Vamos começar essa luta.”

Olhei para cima ao som de passos através das árvores e alívio se derramou através de mim quando Gerry saiu de trás de um arbusto, seu mangual na mão e seu queixo alto enquanto ela ofegava pesadamente.

“Verifiquei o perímetro, minhas rainhas, tudo está claro para nós prosseguirmos.”

“Bom. Vamos amarrar algumas Ninfas e ver o quão alto elas gritam quando têm Fogo da Fênix fazendo cócegas em seus pés,” Tory disse, aquele mesmo brilho demoníaco em seus olhos que Darius tinha tantas vezes, me lembrando mais uma vez de como eles eram estranhamente perfeitos um para o outro, mesmo enquanto continuavam a jogar este pequeno jogo de viagem de poder enquanto trabalhávamos.

Seth e Darcy rapidamente ergueram grossas estacas de madeira da terra antes de Geraldine amarrar as Ninfas a elas e todos nos movermos para assumir nossas posições escondidas nas árvores, longe o suficiente das criaturas para estarmos a salvo do pior de seus chocalhos quando chegassem.

Tory, Darcy e Darius acenderam uma chama cada um ao pé de uma das estacas e Geraldine removeu as mordaças de terra da boca das Ninfas para que pudessem gritar por socorro como havíamos planejado.

Adrenalina subiu pelos meus membros enquanto me segurava no dossel das árvores em uma rajada de Ar e usei meus dons para construir uma parede de terror absoluto na entrada da clareira para as Ninfas passarem quando chegassem. Elas podiam ser capazes de lutar contra nossa Magia Elemental com bastante facilidade, mas não tinham ideia do que estavam enfrentando quando ficavam cara a cara com os monstros que estavam dentro de nós. Éramos os mais poderosos de nossas Ordens em todo o reino e estávamos prontos para jogar.
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Caleb e eu estávamos agachados no galho de um enorme pinheiro, olhando para o cume da colina onde uma pirâmide de pedra negra se erguia entre as árvores como uma montanha amaldiçoada. Escadas intermináveis subiam pelo lado mais próximo do templo e as Ninfas estavam amontoadas nelas em massa. Mas quando gritos cheios de dor vinham do ar atrás de nós, as Ninfas foram em direção a elas como uma só.

Permanecemos na sombra da copa das árvores, sem mover um único músculo enquanto as Ninfas avançavam abaixo de nós através da vegetação rasteira e meu aperto no punho da espada da Fênix em meu quadril aumentou. Aquelas idiotas estavam indo direto para a garota que eu amava. Mas ao pensar em Blue, lembrei-me das monstruosas chamas de destruição que ela era capaz de lançar com seu Fogo da Fênix. Aquela garota poderia trazer um apocalipse neste mundo, e eu sabia em meu coração que ela poderia se defender. Ela era uma força da natureza, um maldito furacão. E entre ela, Tory, Darius e os outros, eu sabia que eles poderiam lidar com isso. As Ninfas estavam correndo em direção a alguns dos Fae mais poderosos que já andaram nesta terra, e era uma pena que eu não estivesse lá para me juntar à luta.

Compartilhei um olhar com Caleb enquanto a última das Ninfas corria abaixo de nós, seus passos pesados desaparecendo na distância e elas deixaram o templo sem um único guarda em seus degraus. Um sorriso competitivo curvou meus lábios e um desafio brilhou em seus olhos quando ele acenou com a cabeça em resposta à pergunta em minha mente.

Saltamos da árvore que estávamos usando como esconderijo e disparamos para frente no mesmo momento, correndo em direção ao templo com toda a força de nossos dons, meus pés mal tocando o chão com a rapidez com que eu estava me movendo. O ar chicoteou contra meu rosto e a tensão de uma guerra iminente pairava ao meu redor.

Chegamos aos degraus pretos do templo, meu ombro batendo no de Caleb quando viramos e subimos as escadas a uma velocidade furiosa. Nós dois estávamos lutando para provar nossa velocidade, rivalidade queimando entre nós enquanto corríamos tão rápido que fez meu crânio balançar e meu coração acelerar para acompanhar.

O mundo era um borrão de cinza quando coloquei meu olhar na abertura sinistra no topo da pirâmide e me forcei aos meus limites absolutos. Uma emoção selvagem passou por mim quando chegamos à entrada, acelerando na escuridão lá dentro, imediatamente engolidos inteiros.

Corremos por um piso inclinado e as vozes roucas de Ninfas vieram de dentro da barriga da pirâmide abaixo de nós. Quando chegamos ao final da rampa, observei a multidão de Ninfas diante de nós com meu coração martelando.

Nós não desaceleramos, não conseguimos. Se erramos um único passo, seríamos vistos, então corremos para as portas abertas no final da sala escura com tudo o que tínhamos. As Ninfas se viraram quando nos sentiram passar e perceberam que estávamos lá, mas éramos rápidos demais para ser pegos, seus chocalhos estalando em meus ouvidos enquanto lutavam para bloquear nossa magia.

Seus gritos soaram enquanto elas perseguiam e girei para a esquerda e para a direita para evitá-las enquanto Caleb fazia o mesmo do meu outro lado. Nós disparamos pela porta juntos além de nossos inimigos e um grito saiu dos meus lábios. Nós dois nós viramos como um só, fechando-o com força e fortalecendo-o com uma combinação da minha magia de Gelo e da Terra de Caleb, mas eu não sabia quanto tempo aguentaria uma vez que as Ninfas alcançassem.

Corremos para a escuridão, correndo por passagens sinuosas onde teias de aranha pendiam das paredes e o cheiro de poeira batia no fundo da minha garganta.

Quando finalmente chegamos em uma grande câmara, diminuímos a velocidade e um arrepio percorreu minha espinha, nossos pés derrapando na pedra escorregadia enquanto a energia ao nosso redor mudava.

Lancei um Faelight no ar e apreciei a visão diante de nós enquanto ficávamos imóveis.

Um enorme altar de pedra estava no centro da câmara, velhas manchas de sangue endurecidas na pedra e o topo coberto com artefatos. Joias, colares, pedras preciosas, todos zumbindo com algum poder sombrio que tornava mais difícil respirar aqui.

O altar em si e as paredes estavam cobertos de esculturas de aparência antiga representando histórias das Ninfas, muitas delas com uma mulher que se parecia muito com Lavinia, mas eu não conseguia decifrar o significado, especialmente porque estava distraído com a coisa mais sufocante neste espaço.

Acima do altar havia uma fenda no ar, como uma porta para o nada absoluto. Lá dentro estavam as Sombras, girando e pulsando como se estivessem famintas para serem libertadas e quando me aproximei, sentias me chamando como se eu tivesse me cortado com uma adaga drenante e estivessem me implorando para me submeter ao seu poder.

Caleb avançou também, claramente tentado por elas e por um momento me perguntei como seria simplesmente atravessar aquele portão mortal e cair em seu abraço completo.

“O que é isso?” Caleb murmurou, parecendo admirado quando chegou ao altar e seus dedos roçaram uma adaga de punho preto.

Ele suspirou, pegando-a e torcendo entre os dedos, seus olhos ficando encobertos quando ele imediatamente a virou contra seu próprio braço e um sorriso torcido se espalhou por seu rosto.

A calmaria das Sombras era tão forte que eu quase o deixei fazer isso, mas então senti o eco da mão do meu pai no meu ombro, seus avisos sobre magia negra. Eu tinha que encontrar o bem para me agarrar, tinha que manter a luz em minha mente para que nenhuma escuridão pudesse rastejar.

Pensei no momento em que puxei Darcy para debaixo d'água na piscina Acrux e roubei o beijo que eu estava desejando por tanto tempo que quase enlouqueci de desejo. E então dela aparecendo na minha porta em uma tempestade, seu cabelo recém tingido, cada pedaço dela encharcado e a palavra 'azul' em seus lábios. Ela era minha ruína e minha criação ao mesmo tempo. Ela havia se oferecido a mim naquele momento, embora eu tivesse feito uma reivindicação secreta sobre ela muito antes disso. Mas essa foi a noite em que se tornou realidade.

Com ela na vanguarda da minha mente, me arrastei para fora do estupor, atirando para frente e derrubando a lâmina da mão de Caleb.

Ele piscou, olhando para mim com raiva em seus olhos, mas quando encontrou meu olhar, seus ombros caíram um pouco e ele piscou para sair do transe.

“Porra, eu quase cortei meus malditos pulsos?” Ele amaldiçoou, empurrando uma mão em seus cachos loiros enquanto olhava para a adaga no chão com desgosto. “Sou bonito demais para morrer em alguma caverna sombria feia.”

“Você não deve se cortar neste lugar,” falei com urgência, olhando a fenda com preocupação enquanto sentia a certeza daquelas palavras passando por meus lábios. “Essa maldita coisa vai arrancar a alma do seu corpo para ser devorada se você fizer isso. Concentre sua mente e resista, você precisa pensar em algo bom.”

“Como o quê?” Ele retrucou, as Sombras claramente ainda o afetando enquanto ele olhava ansiosamente para a fenda novamente, movendo-se em direção a ela com intenção.

Agarrei seu braço, forçando-o para trás um passo e mantendo-o firme.

“Caleb,” rosnei. “Pense na melhor memória que você tem e segure-a com tudo que tem.”

“O que você está falando?” Ele murmurou, tentando se libertar novamente, seus olhos caindo de volta para a lâmina, mas me agarrei, me levantando em seu rosto para que ele tivesse que olhar para mim em vez daquele portal ou da arma que queria que ele empunhasse contra si mesmo. Embora eu não fosse muito útil para ele, considerando que ele me odiava.

“Pense nos Herdeiros,” eu tentei. “Darius, Max e Seth.”

Seus olhos se suavizaram quando eu disse aquele nome e a tensão saiu de sua postura.

“Pense em Seth,” me agarrei à mudança nele e ele assentiu, relaxando lentamente e dando um passo para longe da fenda.

“Você tem uma boa memória para se agarrar?” Perguntei, não querendo soltá-lo caso ele decidisse usar sua velocidade para mergulhar de cabeça naquele portal.

“Sim, sim, Sininho,” ele murmurou. “Eu tenho a porra da minha memória feliz. Você pode me soltar agora.” Ele me empurrou para longe e mostrei minhas presas com irritação, apenas fazendo com que ele ficasse de costas para mim, a rivalidade entre nós queimando. Mas não tínhamos tempo para essa merda, precisávamos fechar o portal e dar o fora daqui.

“Este lugar está manchado pela Princesa das Sombras,” falei com voz grossa, olhando para a fenda que deve ter sido cortada diretamente no Reino das Sombras.

Um grito de Ninfa nos fez virar na direção da saída e disparamos para frente, trabalhando juntos para fechar as portas e Caleb pegou um enorme poste de madeira ao lado dele, encaixando-o no lugar através de uma trava para trancá-lo. A porta estremeceu quando o peso das Ninfas colidiu contra ela e Caleb usou sua Magia de Terra para selar a porta mais completamente, sibilando uma maldição.

“Apresse-se então, idiota,” disse ele. “Eu vou manter essa porta fechada, você fecha esse maldito portal de Sombras.”

“Nisto,” rosnei, caminhando em direção à fenda no ar e pegando a agulha encantada do meu bolso que me ajudaria a selá-la. Mas a imensidão do poder neste lugar dizia que ia exigir muito de mim.

Mas eu conseguiria de alguma forma. Porque isso parecia atingir o coração da própria Lavinia, a cadela que matou minha irmã, que tentou amaldiçoar Blue. E embora eu não entendesse exatamente para que este lugar era usado, estava claro que oferendas haviam sido colocadas aqui para a Princesa das Sombras ao longo dos anos. O poder sombrio naqueles artefatos no altar estava sem dúvida alimentando o poder do Reino das Sombras e da própria cadela das Sombras.

“Oi Lavinia.” Sorri para o portal escuro, levantando minhas mãos enquanto me preparava para iniciar o feitiço que a cortaria dessa piscina de poder. “Só vim aqui para dizer vá se foder.”
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Mais Ninfas do que poderíamos ter previsto saíram das árvores, cada uma delas em suas formas alteradas e gritando com toda a força de seus chocalhos enquanto corriam entre os troncos grossos para ajudar suas irmãs.

Formamos um círculo ao redor da clareira, cada um de nós nas árvores acima delas enquanto esperávamos a carnificina acontecer, mas havia tantas que era impossível manter nosso plano de pegá-las de cima.

Max varreu entre as árvores à minha direita, disparando seu arco e flecha enquanto usava sua Magia do Ar para se manter flutuando, lutando para manter sua Magia Elemental, permanecendo alto o suficiente acima delas para diminuir os efeitos de seus chocalhos.

As gêmeas varreram a clareira à minha frente, Fogo da Fênix saindo de suas mãos enquanto elas criavam um X gigante em chamas que cortava o chão e incendiava, efetivamente dividindo as Ninfas enquanto eram forçadas a recuar das chamas e várias delas foram destruídas por seu poder.

“Fique perto de mim!” Berrei, meus olhos em Roxy enquanto ela atravessava a clareira em sua forma totalmente transformada, o fogo dourando a armadura que Geraldine tinha dado a ela e seu cabelo em chamas escarlates.

“Tente acompanhar, idiota!” Ela chamou de volta e rosnei, meu aperto no meu machado aumentando enquanto eu olhava para a clareira abaixo, cortando mais magia nas Ninfas do meu poleiro nas copas das árvores.

Mas quando Roxy e sua irmã bateram suas asas e se lançaram mais longe de mim com a clara intenção de continuar em vez de seguir minhas ordens, cerrei os dentes e pulei do meu poleiro com meu machado erguido.

Rugi um desafio quando aterrissei em uma Ninfa que estava investindo entre as árvores abaixo de mim, colidindo com ela e cortando meu machado em sua cabeça assim que senti o corte afiado de suas sondas contra o meu lado.

Eu não tinha espaço para me transformar aqui com as árvores tão apertadas, então saí a pé, meu machado flamejante queimando na escuridão enquanto corria para encontrar minha próxima oponente, meu olhar passando entre a Ninfa e as duas Fênix que estavam em alta velocidade entre as árvores à minha frente.

Eu as perdi completamente de vista quando encontrei minha inimiga, balançando meu machado com um grito selvagem e arrancando sua perna enquanto ela se lançava para mim. A coisa caiu como a árvore que se parecia e pulei sobre ela no momento em que atingiu o chão, causando sua ruína com a arma que eu tinha recebido da irmã da mulher que eu amava.

A luta desceu rapidamente para o caos e derramamento de sangue a partir daí e eu perdi toda a visão de Roxy e sua irmã enquanto me entregava à briga.

Girei meu machado com tanta brutalidade que meus braços doíam e cada golpe de minha arma contra osso ou carne lenhosa reverberava pelo meu corpo como o pedágio de uma marcha da morte.

Um uivo irrompeu entre as árvores às minhas costas e Seth saltou sobre mim em sua enorme forma de lobo branco, levando uma Ninfa ao chão com suas garras de metal flamejante e afundando seus dentes profundamente na garganta da criatura enquanto ela rosnava e chutava embaixo dele.

Arranquei meu machado do peito da minha última morte, um rosnado violento passando pelos meus lábios quando a fumaça se derramou entre eles e o desejo de mudar me puxou incessantemente, meu animal interior ansiando por se juntar à luta.

Uma flecha passou tão perto da minha cabeça que senti o calor das chamas quando elas passaram por mim. Me virei para vê-la encontrar um lar no olho de uma das criaturas uma batida antes de um peso sólido colidir comigo e me jogar no chão da floresta.

Consegui rolar enquanto caía, meu punho estalando contra a carne parecida com uma casca da minha oponente enquanto ela jogava seu peso em cima de mim e seu chocalho soava tão alto que meus membros quase travaram com o poder.

A magia dentro de mim estava congelada, meu machado foi derrubado enquanto meus músculos se contraíam contra a sensação estranha do poder da Ninfa tomando conta do meu. Rosnei em fúria quando a Ninfa me apunhalou com suas sondas, empurrando para o lado para evitar o golpe que atingiu as folhas ao lado da minha cabeça.

Atingiu-me de novo e de novo enquanto me debatia de um lado para o outro, evitando o ataque daquelas sondas afiadas repetidamente enquanto eu enfiava meu punho em seu lado e lutava para sair de baixo dela.

A Ninfa gritou na minha cara, mais de seu poder sujo batendo em mim e roubando minha maldita respiração dos meus pulmões enquanto eu estava incapacitado por isso, a fatia de dor no meu peito rompendo a dormência em minha mente para sussurrar promessas de minha morte, enquanto agonia me atravessava.

Mas enquanto eu tentava segurar meu Dragão e mudar para me salvar, a Ninfa gritou de dor e explodiu em chamas acima de mim, seu corpo se espalhando em uma confusão de cinzas e brasas que se dispersaram para revelar a garota em chamas atrás dela enquanto levantava seu queixo para mim em saudação.

“Levante-se, idiota,” Roxy retrucou como se salvar minha bunda a tivesse irritado e me levantei, lutando para acessar minha magia para que eu pudesse curar a ferida sangrando no meu peito enquanto eu pegava meu machado do chão.

“Volte para o ar,” lati para ela, meu coração batendo quando ela virou aquele olhar feroz para um trio de Ninfas que tinha acabado de nos ver entre as árvores.

Roxy olhou para mim, o canto de seus lábios se contraindo em diversão quando senti a sombra do meu próprio sorriso em resposta.

“Mandão pra caralho,” ela comentou antes de bater suas asas com força e decolar como eu tinha ordenado.

Mas, em vez de voar para a segurança do céu, onde ela poderia continuar a disparar ataques de longo alcance contra nossas inimigas, como ordenei a ela e a Darcy que fizessem, ela voou a apenas uma polegada do chão da floresta e navegou direto para elas.

“Roxy!” Rugi, perseguindo a pé, meu machado erguido acima do meu ombro e pronto para matar enquanto o desejo de protegê-la se fundiu com a fome do monstro em mim, e olhei aquelas Ninfas nos olhos e prometi a elas suas ruínas em minha mão.

Corri atrás dela, o calor de suas chamas aquecendo o ar pelo qual eu corria e a chama pura de seu fogo vermelho e azul quase me cegando enquanto eu a perseguia.

Roxy soltou seu próprio grito de guerra enquanto se aproximava das Ninfas e a explosão de poder que escapou dela quase me colocou de bunda quando uma onda de calor caiu sobre mim e queimou a chuva do céu por vários segundos com sua intensidade.

Fogo derramou dela em uma torrente, engolindo as três Ninfas dentro dele e no momento em que cheguei até elas, simplesmente atravessei as cinzas ardentes que era tudo o que restava de seus corpos e a observei quando ela finalmente se virou para o céu e correu para fora do meu alcance.

Mais Ninfas estavam se aproximando de nós e me virei, com a intenção de voltar para as criaturas que deixamos amarradas às estacas no centro de nossa armadilha, mas encontrei uma enorme Ninfa saindo das árvores bloqueando meu caminho.

O som do grito de Tarzan chamou minha atenção para a minha esquerda e olhei naquela direção bem a tempo de ver Geraldine balançando entre as árvores em uma trepadeira grossa, seu mangual flamejante apontado com precisão brutal enquanto ela se aproximava de uma Ninfa com um grito. “Hoje não, sua cabeça de boba!”

A enorme Ninfa soltou um chocalho tão poderoso que eu o senti até os dedos dos pés e minha magia foi travada com força mais uma vez, mas eu sorri enquanto balançava lentamente meu machado para frente e para trás em minhas mãos, caminhando em direção a ela entre as árvores enquanto a chuva batia na minha cabeça.

Eu era um homem à vontade no meio da luta, e estava pronto para provar minha coragem contra cada criatura de alma escura aqui.
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Orion amaldiçoou enquanto trabalhava para fechar a fenda e cerrei os dentes enquanto lutava para manter o controle que tinha nas portas, cavando fundo com minha Magia de Terra enquanto as Ninfas uivavam e disparavam seus chocalhos da morte do lado de fora.

Não tinham demorado o suficiente para arrombar a primeira porta que havíamos selado, e suspeitei que à proximidade da fenda das Sombras as estava deixando em um frenesi. Ficou claro por que elas eram afetadas por isso também. Mesmo agora, enquanto eu lutava com tudo que eu tinha para segurar a porta, prendendo-a com pedras e cipós contra os golpes das Ninfas do outro lado dela, eu ainda sentia a atração daquela magia negra e maculada.

Era como o roçar de uma mão na minha espinha, o sussurro de um amante no meu ouvido e o chamado de uma Sereia ainda mais poderosa do que Max, que ansiava por me atrair para o paraíso.

Tentáculos de escuridão me alcançaram como se estivessem alcançando os objetos escuros que revestiam o altar, e eu não tinha dúvidas de que outros Fae vieram aqui antes de mim e caíram na armadilha de seu chamado. Mais de um dos itens escuros eram armas, prontas e esperando para serem usadas para derramar o sangue dos sacrifícios que claramente haviam sido trazidos aqui uma e outra vez, se o cheiro de sangue e manchas na pedra fosse algo para se passar.

Com as portas fechadas, o espaço aqui estava quase inteiramente preto, apenas um indício de luz do dia entrando pelas pequenas rachaduras que se alinhavam nas bordas da porta, a Faelight que Orion havia lançado o único brilho em todo o espaço.

Cerrei os dentes e lutei para segurar a porta quando outro tremor a sacudiu.

“Como tá indo?” Gritei por cima do ombro, meus dedos se fechando em punhos enquanto a porta era batida com ainda mais força e toda a parede parecia chacoalhar com o golpe, poeira caindo do teto e espalhando no meu cabelo.

“Melhor quando eu não estou distraído,” Orion grunhiu como o idiota que ele era e balancei minha cabeça, me perguntando por que eu esperava algo mais dele enquanto eu batia minha mão contra a porta de madeira e aumentava o fluxo de magia correndo pelas minhas veias.

“Bem, se não terminarmos, terei que nos selar completamente,” murmurei, inspirando profundamente pela boca antes de fechar os olhos e liberar uma explosão de potente Magia da Terra enquanto pressionava minhas palmas contra a porta e apoderando-se de sua essência, forçando minha vontade a mudar sua alma para pedra em vez de madeira e solidificando a coisa inteira enquanto as Ninfas continuavam a gritar de fúria do lado de fora.

Selei a porta inteiramente, fortalecendo-a e engrossando-a até que uma laje de granito impenetrável ficou entre nós e os monstros que vieram atrás, efetivamente nos trancando neste lugar enquanto me certificava que ficassem do lado de fora.

Eu me virei para encarar Orion, acendendo um fogo na palma da minha mão para que eu pudesse ver mais do que ele estava fazendo e minha respiração ficou presa em meus pulmões quando meu olhar caiu sobre a fenda.

Ela estava pulsando e se contorcendo agora, um tipo desesperado de energia crescendo nela enquanto quase parecia estar tentando se afastar de Orion que trabalhava para costurar o tecido da porra dos reinos de volta como se estivesse costurando um gorro de páscoa por um maldito tempo.

Quando meu olhar pegou no vórtice tortuoso da escuridão, senti um puxão forte no meu peito e antes que eu soubesse o que estava acontecendo, eu estava atirando para frente, minhas coxas batendo contra a borda do altar enquanto eu pegava uma adaga preta malvada em meu corpo. Apertei e um gemido de prazer escapou dos meus lábios.

Sombras rastejaram pela minha pele, sussurrando promessas de realização incalculável enquanto inclinei minha cabeça para trás e gemi novamente, a carícia de mil dedos percorrendo toda a minha carne, desfazendo cada pedaço de mim e me prometendo mais poder do que eu jamais havia sonhado possuir.

Orion gritou alguma coisa e ouvi um único nome entre as palavras que ele cuspiu em minha direção, um nome que me fez balançar a cabeça na tentativa de limpá-la, lembrando a sensação de mãos quentes contra minha carne e sangue em meus lábios.

Agarrei-me a esse sentimento com tudo o que tinha, fechando os olhos por um breve momento e cortando o laço com o qual as Sombras tentaram me prender antes de abri-los novamente, olhando para a adaga na minha mão e rosnando quando percebi as malditas Sombras quase me prenderam.

Invoquei minha Magia de Fogo, acendendo as chamas mais quentes que pude convocar em meu punho e trabalhando para destruir a lâmina em minha mão, derretendo o metal e fazendo as Sombras assobiar e cuspir com raiva.

Joguei o pedaço de metal derretido para longe de mim e o ar acima do altar pareceu vibrar enquanto as Sombras uivavam em protesto, fazendo meu olhar cair para a miríade de outros objetos escuros que estavam espalhados pelo altar.

Pulei sobre o altar, virando as costas para a fenda enquanto Orion amaldiçoava e lutava para selá-la, seus braços tremendo com o esforço de forçar a coisa a fechar enquanto ele continuava a costurar a divisão entre este reino e o próximo.

Agarrei a borda do altar de pedra, e com uma combinação de minha Magia de Terra e força de Vampiro, arranquei a mesa de pedra de sua configuração e enviei cada item escuro espalhado pelo chão para longe da fenda. As Sombras gritaram e gemeram ainda mais alto, o som ameaçando fazer meus ouvidos sangrarem enquanto cerrava meus dentes contra ele e joguei minhas mãos para fora, explodindo cada um dos objetos com meu fogo mais potente e destruindo tantos quanto consegui.

Senti o chicote das Sombras contra minhas costas e me preparei contra a picada e mordida de prazer que ofereciam, fixando minha mente em todas as melhores lembranças que eu poderia reunir e me plantando firmemente dentro deste reino onde os verdadeiros donos de minha alegria e amor existiam.

Uma maldição em pânico me fez virar e encontrei Orion agarrando a borda do altar quebrado, seus olhos arregalados e temerosos quando seu olhar encontrou o meu. Algo pareceu puxá-lo para o último pedaço da fenda que ainda estava aberta enquanto a agulha pendia solta em seus dedos e sangue pingava de sua outra mão, uma pequena picada em seu dedo fazendo com que gotículas de vermelho profundo escorressem pelo ar aberto em direção a ela. A fenda que zumbia e gemia com um poder violento que eu sabia que devoraria todo o nosso reino se tivesse a chance.

“O que eu faço?” Exigi enquanto atirava em sua direção em pânico, agarrando seu braço e tentando puxá-lo para longe da fenda enquanto ela uivava mais alto, mais e mais de seu sangue correndo em direção a ela.

Tentei empurrar magia de cura em sua carne para que eu pudesse bloquear a conexão com seu sangue, mas no momento em que comecei a construí-la em minha palma, Orion rugiu uma recusa.

“Não misture sua magia com a minha ou você estará condenado também,” ele rosnou, me batendo contra o altar quebrado enquanto dor e prazer brilhavam em seu olhar em medidas iguais. “Quando meu aperto falhar, vai me consumir,” ele engasgou. “Você tem que encontrar uma maneira de fechá-la. Você precisa cortar Lavinia de...”

“Não comece a falar como se você já estivesse morto, idiota. É a sua magia que o pegou?” Perguntei freneticamente.

Orion grunhiu uma confirmação, seu rosto desenhado em dor que eu sabia que não tinha nada a ver com o que diabos as Sombras estavam fazendo com ele e tudo a ver com o que ele achava que estava prestes a perder se fosse arrancado desta vida.

“Uma vez que queime toda a minha magia, vai arrastar minha alma atrás dela,” ele grunhiu. “Você precisa correr, você precisa...”

Atirei em direção a ele com um rosnado, minhas presas estalando quando recebi minha resposta e colidi com suas costas, prendendo um braço ao redor de seu peito e agarrando seu cabelo com a outra mão antes de puxar sua cabeça para o lado e cravar meus dentes profundamente em sua garganta.

Orion rosnou furiosamente, a indignação que ele sentiu por mim mordendo-o mais do que clara na rigidez de sua postura enquanto eu tomava um gole de seu sangue e engolia avidamente.

No momento em que o poder de sua magia varreu minha língua, sua habilidade de usá-la foi bloqueada e sua conexão com as Sombras através dela foi cortada.

Ele tropeçou um passo quando sua ligação com a fenda foi destruída, mas eu o segurei enquanto bebia profundamente, saboreando o gosto inebriante de seu sangue enquanto mantinha minhas presas enterradas em seu pescoço para que a conexão não pudesse se restabelecer.

Orion lutou por um momento antes de parecer perceber a chance que eu estava dando a ele e levantar a agulha mais uma vez, enfiando a ponta dela na borda da fenda e rosnando com o esforço de usar seus membros como chumbo para forçá-la através da fenda.

Continuei bebendo enquanto ele terminava seu trabalho, toda a câmara em que estávamos chacoalhando e tremendo enquanto a fenda lutava contra a destruição até o último momento.

Um silêncio profundo e pesado caiu quando a fenda foi finalmente fechada, a pressão na câmara caindo tão repentinamente que meus ouvidos estalaram.

Orion deixou cair a agulha, cedendo contra mim quando me encontrei preso na sede de sangue, incapaz de puxar para trás como deveria ter feito enquanto continuava a me banquetear com seu sangue.

Isso não era o que nossa espécie fazia. Era contra o Código do Vampiro.

Mas ele era um Vampiro poderoso e eu não podia negar a emoção que estava sentindo por possuí-lo com sangue e ossos assim.

Rosnei enquanto chupava mais forte e Orion rosnou de volta, suas mãos segurando meu braço onde eu ainda o segurava e levantando meu pulso em um flash de velocidade. Meu coração deu uma guinada com a realização, mas eu não fui rápido o suficiente para detê-lo antes que suas presas deslizassem em meu pulso e um rosnado de vitória retumbou por ele.

Choque percorreu meu núcleo quando ele começou a beber, meus Elementos travando dentro de mim e meu coração batendo com o que estávamos fazendo.

Isso estava além do tabu. O Código foi elaborado em parte para impedir exatamente isso. Desde o auge das eras de sangue, quase dois mil anos atrás, a prática de formar covens foi descartada como parte do pacto formado para acabar com o ódio sangrento entre Vampiros e outros Fae. Era história antiga agora, mas naquela época, nossa espécie havia construído covens fazendo exatamente isso, alimentando-se uns dos outros e formando um vínculo que os ligava intimamente e tornava mais fácil para eles caçarem em bandos. Durante anos, os clãs de Vampiros vagaram pela terra, matando outros Fae com abandono e usando sua ferocidade combinada como uma unidade para espalhar terror por toda parte. Não demorou muito para que outros Fae começassem a caçar nossa espécie, matando-os para parar o derramamento de sangue e chegando muito perto de nós exterminar.

Mas então um acordo foi fechado. Os últimos Vampiros restantes criaram o Código e a prática de formar covens foi dissolvida junto com promessas feitas por nossa espécie de não entrar na caça para que nossa sede de sangue fosse mantida sob controle.

Até hoje, nossa Ordem estava vinculada a esse código e era nossa responsabilidade segui-lo ou enfrentar as consequências de perder o controle da sede de sangue se não o fizéssemos.

O fluxo de nossa magia combinada nadando do meu corpo para o dele e depois de volta para o meu novamente estava fazendo minha cabeça disparar e meu pulso descontrolado.

Eu podia sentir o poder dessa conexão crescendo entre nós dois até que as bestas que éramos pareciam se fundir em uma só, a onda de poder e sede de sangue combinando em uma mistura inebriante que apenas aqueles de nossa espécie poderiam apreciar completamente.

Meu sangue aqueceu e zumbiu em minhas veias, uma antiga magia guerreando sob minha pele e a dele, mudando nossas naturezas quando encontramos uma unidade que nunca parecia possível entre nós dois antes daquele momento, um profundo e inabalável respeito e vínculo crescendo e nos tornamos algo muito mais do que éramos antes.

Nós dois tiramos nossas presas da carne um do outro ao mesmo tempo, tropeçando e virando para olhar um para o outro com peitos arfantes, lábios manchados de sangue e corações batendo.

“Oh merda,” Orion murmurou em choque e assenti porque senti isso também.

“Nós não temos tempo para isso,” ofeguei, tentando endireitar minha cabeça enquanto a pressa do que acabamos de nos tornar fez minha pele coçar e meus músculos formigarem com a necessidade de caçar.

Orion assentiu, lambendo os lábios e me dando um olhar faminto que me disse que eu claramente tinha um gosto tão bom quanto ele. Mas eu não podia me deixar levar pelo fato de que eu tinha cruzado as linhas desse tabu com ele.

“Então vamos abrir este lugar para que as gêmeas possam destruir o que resta aqui,” disse Orion com firmeza, levantando o olhar para o teto acima de nossas cabeças e trazendo um sorriso aos meus lábios quando percebi o que ele estava planejando.

“Terra e Ar combinados fariam um trabalho melhor,” apontei, oferecendo-lhe minha mão e ele apenas hesitou por meio segundo antes de bater sua palma na minha, a corrida de nossa magia colidindo instantaneamente enquanto nossas barreiras caíam como se elas nunca sequer existissem em primeiro lugar.

“Parece que eu confio em você agora, Irmão de Sangue.” Ele disse, me oferecendo um sorriso sombrio que fez minhas presas formigarem.

“Parece que sim,” falei, devolvendo seu sorriso enquanto nós dois levantamos nossas mãos e usamos nossa magia combinada para explodir o teto do templo com uma explosão tão imensa que jurei que toda floresta tremeu sob a força dela.

Saímos correndo atrás dos pedaços de rocha quebrada enquanto a poeira ainda crescia e pedaços ainda aceleravam pelo ar, Orion nos levantando em uma rajada de Magia do Ar enquanto eu fazia as rochas em que pousamos tão macias quanto um colchão e disparamos para longe juntos tão rápido que nem as estrelas podiam nos ver enquanto corríamos.
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Um tremor violento sacudiu o chão aos meus pés, derrubando duas Ninfas diante de mim enquanto batia minhas asas, decolando para não cair também e pairando ali enquanto tentava descobrir de onde tinha vindo.

Olhei para Tory, encontrando-a acabando com uma de nossas inimigas com uma rajada de Fogo da Fênix que as transformou em cinzas, parecendo uma princesa guerreira enquanto o fogo rugia ao seu redor e brilhava em sua armadura.

As Ninfas abaixo de mim começaram a subir e levantei minhas mãos enquanto meu lábio superior se desprendia, raiva torcendo através de mim como um tornado. Me assustou o quão selvagem me sentia hoje, como se uma besta tivesse sido despertada em mim e estivesse determinada a fazer cada um desses monstros sofrer por todos os Fae que eles mataram.

Mas antes que eu pudesse liberar a fúria profana que vivia em minhas veias, um borrão passou por mim, um brilho de prata passando por suas gargantas e rasgando sua pele como casca. Orion girou, esfaqueando duas no coração em rápida sucessão e elas explodiram em cinzas diante dele. Ele se virou para mim, um sorriso torto em seus lábios e sorri de alívio por ele retornar.

“Essas eram minhas mortes, Professor,” rosnei com raiva simulada, caindo para pousar levemente na frente dele.

“Então por que elas morreram pela minha espada, senhorita Vega?” Ele brincou.

Uma Ninfa avançou por entre as árvores atrás dele e eu engasguei, liberando uma onda furiosa de fogo da minha palma sobre seu ombro. Se chocou contra o peito da criatura, derrubando-a no chão, onde morreu com um grito estridente de cinzas enegrecidas dançando no ar ao nosso redor enquanto saía deste mundo.

Darius e Tory gritaram enquanto derrubavam uma Ninfa gigante à nossa direita e duas flechas assobiaram pelo ar em rápida sucessão do arco de Max, matando outras duas em um instante.

Seth estava em sua forma de Lobo, atacando Ninfas com as manoplas de fogo, seu rabo balançando enquanto corria e Caleb pulou em suas costas, usando suas adagas gêmeas para cortar qualquer Ninfa que chegasse muito perto deles.

Geraldine estava além de Max, balançando seu mangual com golpes violentos enquanto seus quadris balançavam a cada golpe que ela dava como se estivesse realizando algum tipo de dança assassina.

Orion me agarrou de repente atirando em mim para ficar ao lado de minha irmã e Darius, lançando um escudo aéreo ao nosso redor para nos dar um momento do ataque da batalha.

“Vocês duas precisam chegar ao templo,” Orion pediu a mim e a Tory. “Há um altar lá cheio de artefatos escuros que precisam ser destruídos. Caleb começou o trabalho, mas seu Fogo da Fênix deve ser capaz de terminá-lo.”

Compartilhei um olhar excitado com minha irmã enquanto nós assentimos e Orion largou o escudo aéreo, girando e enfiando sua espada no peito de uma Ninfa enquanto Darius saltava e balançava seu machado, decapitando outra besta para que as cinzas explodissem ao nosso redor. Os dois riram com a emoção da luta, ficando próximos um do outro enquanto Tory e eu decolamos para o céu, nossas asas batendo mais forte e queimando com fogo enquanto atingíamos a linha das árvores.

Chuva caiu sobre nós quando avistei o templo surgindo das árvores à frente, e aumentamos a velocidade. Por um instante, o fogo ao longo de minhas asas se apagou e minha respiração ficou presa quando tive quase certeza de que minhas asas estavam prestes a cair, pânico atravessando meu peito.

Eles reacenderam no momento seguinte e olhei para Tory à minha frente, feliz por ela não ter notado enquanto eu estabilizei meu batimento cardíaco acelerado e continuei voando. Achei que minha magia estava acabando, embora não soubesse por que minha Fênix parecia tão pesada quando a puxei de volta para a superfície da minha carne.

A névoa que se agarrava às bordas da floresta fazia parecer que estávamos nos aproximando da borda do mundo enquanto circulávamos sobre o templo, e meu olhar enganchou em um enxame de Ninfas quando chegaram aos degraus e começaram a correr em direção a eles, o topo aberto explodido.

O desespero com que elas se moviam me deu certeza de que estavam vindo para os artefatos que estavam entre os tijolos caídos e Tory pairou na minha frente quando paramos acima delas e levantamos nossas mãos. Uma energia sinistra percorreu meus membros enquanto me preparava para destruir cada um daqueles itens escuros e roubá-los de Lavinia e seu monstruoso exército de Ninfas.

“Juntas?” Tory ofereceu e sorri, colocando uma mão na dela e baixando minhas barreiras para que nossa magia pudesse correr junto.

Só que não foi isso que aconteceu. Minha magia rateou como a chama bruxuleante de uma vela ao vento e o fogo ao longo de minhas asas também se apagou.

“Darcy?” Tory perguntou em alarme enquanto eu desejava minha magia para ela, apertando meus dentes enquanto eu puxava os fios de poder dentro de mim que pareciam estar se partindo e se desgastando um por um.

“Espere,” rosnei, pânico e determinação colidindo dentro de mim. Eu não sabia o que estava acontecendo, mas eu tinha que lutar contra isso, tinha que encontrar a força que eu sabia que vivia dentro de mim.

As Ninfas estavam quase no cume do templo e amaldiçoei enquanto lutava para tomar conta do meu poder e enviá-lo para minha irmã.

Minha Fênix estremeceu de volta à vida e um suspiro de alívio me deixou enquanto nosso fogo corria junto em uma onda sem fim. Não houve tempo para questionar o que tinha acontecido enquanto Tory me olhava preocupada. Tínhamos que terminar isso.

As Ninfas estavam se arrastando pela alvenaria caída para tentar alcançar o altar e não podíamos perder mais um segundo enquanto lançamos nosso poder sobre elas como uma lança de morte ardente. As asas de um lindo pássaro vermelho e azul soltou de nós, mergulhando no céu em uma chama de poder inacreditável antes de colidir com o topo do templo.

As Ninfas gritaram porque não consumiu apenas o altar, mas todo o templo, o fogo ondulando como lava em alta velocidade e devorando tudo em seu rastro e engasguei com a imensidão dos nossos presentes da Ordem.

As Ninfas tentaram fugir, mas foram muito lentas, apanhadas na onda flamejante da morte que rolava até o fundo do templo e a coisa toda começou a desmoronar.

Tijolos caíram quando o templo tremeu e caiu sob nosso poder, quebrando e queimando.

Mas antes que eu pudesse comemorar, raiva abriu caminho pelas minhas entranhas e uma nuvem negra desceu sobre mim, puxando meu poder e arrancando-o de minhas mãos.

Lutei de volta com um rosnado, com medo do que estava tomando conta de mim quando meu fogo se apagou mais uma vez e Tory olhou para mim com meu nome em seus lábios e medo em seus olhos.

Lutei com a coisa caótica e faminta arrastando minhas chamas em seu domínio e de repente meu poder explodiu de mim em uma explosão que saiu do meu corpo e atingiu o da minha irmã, enviando eu e Tory para longe como se uma onda de choque tivesse nos atingido.

Meus ouvidos zumbiam e dor brilhou em meus braços e peito. Um grito saiu dos meus pulmões enquanto eu gritava o nome da minha irmã, e ela foi arremessada para longe de mim com tanta força que fez meu coração parar no meu peito.

Eu a vi quando ela caiu, suas chamas se extinguindo quando ela foi lançada para longe pela explosão, caindo do céu com um grito de terror e eu estava tomada pelo medo e horror pelo que eu tinha acabado de fazer.

Mas a escuridão estava crescendo dentro de mim mais uma vez e quando joguei minhas mãos para lançar Magia do Ar, nada saiu.

Eu estava caindo a sessenta metros no ar e de repente me senti tão terrivelmente mortal quando minhas asas se dissolveram e algumas penas de bronze se espalharam ao meu redor na brisa, correndo em direção às nuvens acima de mim enquanto caía tão rápido que tinha certeza de que seria o meu fim.

Pensei em Lavinia, nela me marcando, e em seus olhos perversos enquanto lançava sua maldição sobre mim, e de repente a escuridão estava varrendo rápido demais para que eu pudesse fazer qualquer coisa a respeito. Eu estava desmaiando e as árvores estavam correndo em minha direção acima das rochas afiadas do chão, e tudo em que conseguia pensar era em minha irmã, em Lance e meu irmão. Porque não havia nada que eu pudesse fazer para me salvar e eu não ia nem me despedir.

A escuridão me reivindicou completamente e o medo cercou meu coração. Eu estava apenas meio consciente do grito saindo da minha garganta.

Uma força colidiu comigo e de repente eu estava rolando, segura por braços fortes contra um peito duro, o corpo de Orion me prendendo para que eu não sentisse o impacto do chão enquanto caímos sobre ele, me salvando do meu fim.

Mas ainda mais forte do que os braços que me seguravam, era a coisa monstruosa que me mantinha presa dentro do meu corpo, tão ferozmente que eu não conseguia escapar. Era uma coisa desesperadamente faminta e queria meu poder mais do que qualquer coisa neste mundo.

“Eu tenho você, Blue,” Orion rosnou, sua voz atada com medo, e tentei sair da escuridão para chegar até ele, mas não consegui encontrar o caminho de volta.

Nós paramos de rolar, mas ele não me soltou e o terror me afogou quando o sangue quente e úmido caiu na minha bochecha.

Minha cabeça estava girando com uma névoa de pressão e garras e a raiva estava enchendo cada parte da minha alma.

Comecei a me debater, tentando procurar minha Fênix, mas não consegui alcançá-la. Estava enterrada tão profundamente dentro de mim, era como se não estivesse lá. E isso me aterrorizou mais do que tudo.

Risos emaranhado com o ar, uma voz cruel e estridente que eu conheceria em qualquer lugar agora. Porque assombrava meus pesadelos desde aquele dia na arena do Palácio das Almas.

“Lavinia está vindo!” Max clamou. “Temos de ir!”

Tentei murmurar o nome da minha irmã, mas nada saiu quando deslizei para dentro da escuridão novamente, perdendo meu controle sobre a consciência.

Por um segundo, dois olhos negros pareceram me encarar de dentro da minha mente, como se eu estivesse olhando diretamente para a alma da Princesa das Sombras e ela me segurasse, seu punho apertando meu coração e sua risada ainda ecoando em meu crânio.

Eu não conseguia me libertar, não podia fazer nada além de me afogar cada vez mais fundo nas Sombras que pareciam viver dentro de minha carne. No entanto, elas não se sentiam como costumavam, era como se estivessem escondidas em minha alma, à espreita, mas ainda tão presentes que eu mal conseguia respirar.

Raiva cresceu em mim novamente e arranhei quem tinha me segurado, um rosnado em meus lábios enquanto eu tentava me libertar, tentando me lembrar do que eu estava lutando para alcançar. Mas então voltou para mim, em uma onda de terror.

Tory.

Minha irmã.

Onde ela está?

“Vai!” Seth gritou, pânico surgindo ao meu redor, embora eu não pudesse ver nada.

Minha cabeça girou e todo o meu centro de gravidade pareceu mudar, me fazendo perceber que estava viajando pela poeira estelar e o pânico começou a crescer dentro de mim. Porque eu não podia sentir minha gêmea. Eu não conseguia encontrá-la. Ela não estava aqui.

“Tor?” Consegui dobrar minha língua em torno da palavra, mas saiu como um sussurro.

“Acorda, linda. Olhe para mim,” Orion implorou, curando, magia deslizando de sua pele para a minha, mas ele não conseguia curar essa sensação dilacerante dentro de mim. Era como um abismo se abrindo no centro do meu corpo, me arrastando para dentro dele. Não... não meu corpo, meu poder, minha Fênix.

Não, não, não.

Minha cabeça girou e a raiva tomou conta de novo enquanto eu lutava com os braços que me seguravam, precisando fugir, voltar para mim mesma, para Tory. Mas não consegui encontrar nada além de mais escuridão.

Arrastei o poço de poder onde minha magia residia, mas quase não estava lá. Como se estivesse fugindo por um ralo e desta vez nenhum fogo em Solaria poderia restaurá-lo.

E através de toda a escuridão, pensei em minha gêmea novamente, porque não podia senti-la. E eu precisava saber que ela estava aqui, que estava bem depois do que eu tinha feito.

“Abra os olhos, Blue,” Orion ordenou e eu o segurei enquanto estava deitada de costas, reconhecendo-o novamente quando senti o calor de seu corpo pressionando o meu.

Seth choramingou por perto e Geraldine gemeu de terror.

“Minha rainha!” Ela chorou. “Por favor, olhe para o rosto de seu amante! Volte para nós!”

De alguma forma, impossivelmente, eu consegui fazer o que Orion pediu, meus olhos se abrindo e dois olhos escuros dolorosamente familiares olhando para mim. O sangue escorria por sua bochecha de uma ferida em sua têmpora e o pânico invadiu meu peito.

“Você está ferido,” murmurei, então Caleb estava lá, seus dedos pressionando a cabeça de Orion enquanto a magia de cura brilhava sob sua palma.

“Obrigado, Irmão de Sangue,” Orion disse a ele e Caleb assentiu, mas eu estava muito atordoada para perguntar o que isso significava.

A cabeça de Orion caiu para frente quando um pesado suspiro de alívio o deixou, seus lábios pressionando minha testa.

“Tory,” murmurei e a cabeça de Darius virou para olhar para ela onde ele se ajoelhou ao meu lado, suas mãos em volta dos meus pulsos como se ele estivesse trabalhando para me prender.

Orion levantou a cabeça, virando-se também e dois segundos dolorosamente silenciosos se passaram onde eu sabia nas fundações do meu ser que ela não estava aqui.

Algo colidiu com Darius, levando-o ao chão quando duas grandes asas negras se dobraram dos ombros de seu atacante e Geraldine gritou como uma alma penada.

Engoli em seco quando Orion me arrastou para fora do caminho e olhei para Gabriel enquanto ele batia na cabeça de Darius com um cristal amarelo adormecido, fazendo-o cair inconsciente a seus pés. Mas quando Gabriel foi se levantar, Darius se levantou como um morto atrás dele com um rosnado nos lábios e sede de sangue em seus olhos. Gabriel caiu sobre ele novamente, atingindo-o com o cristal repetidamente até que Darius finalmente ficou imóvel.

Todos nós ficamos boquiabertos para ele com horror quando Gabriel se levantou, seu peito tatuado nu enquanto suas asas se dobravam atrás dele e um pedido de desculpas se formava em seus olhos.

“Gabriel virou mal!” Max rugiu e Caleb atacou meu irmão, dando um soco em sua mandíbula que ele evitou com um movimento rápido, deixando-me saber que ele deve ter visto isso chegando quando Seth correu para frente com um rosnado.

Gabriel empurrou Seth para trás com uma rajada de água, mantendo-se firme na frente do corpo caído de Darius enquanto todos nós o encaramos em choque.

“O que você está fazendo?” Suspirei.

“Ele ia voltar por Tory,” ele disse gravemente, seus olhos ondulando com arrependimento. “Mas ele vai morrer se for. Eu já vi.”

Todos os Herdeiros trocaram um olhar quando ficaram parados, e o horror percorreu meu peito como uma serpente com o que ele estava dizendo.

“Mas ela está sozinha lá atrás,” falei em alarme, tentando lutar meu caminho livre do aperto de Orion, mas meu corpo ainda estava fraco e seus braços eram como ferro.

Eu tinha que voltar para ela, eu tinha que ter certeza que ela estava segura.

“Ela pode sobreviver a isso,” meu irmão prometeu. “Temos que esperar que ela volte, Darcy. Se alguém voltar para tentar ajudá-la, só vai piorar as coisas.”

“Não,” cuspi, lutando com mais força quando um animal feroz surgiu em mim e eu sabia que faria qualquer coisa para ter minha irmã de volta. Eu poderia enfrentar Lavinia, poderia enfrentar todos por ela. Deixaria um rastro de morte e destruição em meu rastro, mas ela estaria segura e bem no final.

“Blue, ouça-o,” Orion ordenou, mas eu não iria. Ela era minha outra metade. E ela estava sozinha lá entre nossos inimigos. Eu fiz isso, eu a machuquei, e quem sabe o que aconteceu com ela depois que foi lançada do céu? Não havia ninguém esperando para pegá-la como Orion tinha feito por mim.

Eu me debati com mais força, mas Gabriel me deu um olhar triste quando deu um passo à frente e colocou o cristal na minha cabeça.

“Sinto muito, mas você tem que confiar em mim,” ele disse quando o peso do poder do cristal caiu sobre mim e entre isso e a exaustão já agarrando meu corpo, me afastei no escuro.

Mas dentro dele, não encontrei paz. Apenas uma raiva violenta e sem fim que roubou a própria essência de quem eu era e me afogou em sua crueldade. E de alguma forma, eu sabia que nunca iria me deixar ir.
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Bati no chão de costas com a força de uma porra de um trem de carga, meu crânio chacoalhando e asas esmagadas na minha espinha abaixo de mim, desmaiando de dor do impacto com as estrelas zombando olhando para mim a última coisa que eu tinha visto.

“Acorde.”

Senti o roçar de dedos etéreos roçando minha bochecha e um gemido me escapou enquanto eu agarrei meu caminho em direção à consciência e a agonia de meus ferimentos correu para me reivindicar.

Longos talos de grama acariciaram minhas bochechas enquanto a chuva continuava a me bater e o cheiro dela me tirou do vazio da minha mente.

Eu estava sozinha, vulnerável e vestida com uma agonia que queimava mais forte que o fogo da minha Fênix.

Flexionei meus dedos, movendo-os para pressionar contra o meu lado logo abaixo da base do peitoral de metal, onde eu poderia acessar uma lasca de pele, e dirigi magia de cura em meu corpo, agradecendo às estrelas e nossas contínuas lições de magia pelo fato de que eu sabia como curar ossos quebrados agora.

Suguei uma respiração trêmula entre os dentes, trabalhando para remover a dor do meu corpo primeiro antes de mudar minha atenção para procurar os próprios ferimentos e curá-los. Minhas asas quebradas sofreram o impacto da minha queda e fechei meus olhos para me concentrar enquanto consertava as quebras nelas antes de prosseguir para curar o resto do meu corpo também.

Quando terminei, pisquei os olhos abertos, apertando-os para as nuvens escuras que continuavam a derramar água em cima de mim sem parar, me fazendo estremecer ao sentir o frio que havia afundado em meus ossos enquanto estava fora do ar.

Um movimento de meus dedos lançou um escudo sobre mim para manter a chuva afastada e eu chamei meu Elemento Fogo para me secar e banir o frio do meu corpo enquanto tentava me sentar para tentar me orientar.

Aterrissei em uma pequena colina coberta de grama e espiei por entre as árvores para o outro lado da clareira que continha os restos destruídos do templo. Olhei para o chão em que estava sentada, encontrando uma silhueta perfeita do meu corpo e asas queimadas nos caules da minha aterrissagem e meu estômago deu um nó enquanto pensava no que tinha acontecido.

Nós só estávamos compartilhando poder, então por que diabos nossa magia explodiu em vez de se fundir do jeito que sempre acontecia?

O som de passos pesados se aproximando gelou meu sangue e tirou minha atenção desse pensamento. Olhei em volta para as árvores, notando um grupo de figuras enormes se movendo entre elas, aproximando-se da minha posição.

Eu não podia mais ouvir os sons da batalha e um olhar para o céu me disse que não havia uma Fênix ou Dragão voando, e eu fiz uma careta enquanto tentava descobrir onde diabos eles estavam.

O chocalho assombroso de uma Ninfa passou sob minha pele como lascas, rastejando em direção à minha magia e trabalhando para prendê-la.

Olhei em volta para os restos fumegantes do templo e encontrei mais e mais criaturas se movendo entre os destroços, muito mais delas do que eu imaginava que estavam aqui, e quando as figuras nas árvores se viraram na minha direção, me encontrei em grande desvantagem numérica e sozinha, como um pato sentado esperando para ser devorado.

A Fae em mim queria ficar de pé e lutar, mas quando uma figura nublada em sombra disparou através da lua envolta em nuvens e reconheci Lavinia na caçada, tive a horrível sensação de que esta luta pesava muito contra mim.

As Ninfas soltaram aquele chocalho horrível novamente e quando senti seu poder deslizando em meus ossos, tomei a decisão instantânea de me esconder, enfiando meus dedos na terra de cada lado meu e aproveitando minha Magia da Terra para que eu afundasse nela.

Criei uma bolsa de ar ao meu redor, banindo minhas asas para tornar mais fácil para o meu corpo deslizar sob o solo e desejando que a grama crescesse exuberante e espessa acima de mim para cobrir a evidência de onde eu estive.

Com minha conexão com a Terra, eu podia sentir as vibrações pesadas do grupo de Ninfas se aproximando e minhas respirações entrando e saindo enquanto a adrenalina marcava um caminho através de mim enquanto o poder de seu chocalho me penetrava novamente.

Eu não tinha ideia se as criaturas podiam sentir minha magia ou eram capazes de dizer que seu poder estava fazendo efeito em um Fae próximo, mas eu não ia ficar aqui e descobrir deixando elas me cortarem de minha magia para que pudessem me arrancar do chão como uma margarida e me devorar inteira.

Cerrei minha mandíbula enquanto trabalhava para me agarrar ao meu poder e comecei a me dirigir para baixo, mais abaixo do solo e longe das Ninfas caçadoras, me enterrando viva e mergulhando na escuridão.

Eu estava tão focada em sentir a aproximação delas que só notei o espaço abaixo de mim se abrindo quando eu caí pelo teto do túnel abaixo de mim.

Um grito ficou preso na minha garganta quando meu estômago se revirou e joguei minhas mãos para fora, me pegando com a Magia do Ar antes que eu pudesse bater no chão e iluminando uma Faelight enquanto caía de pé, procurando inimigos enquanto a sujeira caía em cascata sobre mim, de cima.

O túnel em que eu estava era esculpido na mesma pedra preta que o templo, embora eu não estivesse nem perto dos destroços daquele lugar, então eu estava supondo que isso estava conectado a ele de longe ou sua própria estrutura construída ao lado dele.

Lancei um feitiço de amplificação e prendi a respiração enquanto ouvia o som de alguém se aproximando de mim, mas não detectei ninguém além das Ninfas que agora estavam andando pela clareira que eu estava deitada em apenas alguns momentos atrás.

Uma vez que eu estava confiante de que não iria esbarrar em uma Ninfa aqui embaixo, me permiti olhar ao redor no túnel escuro, observando as arandelas apagadas que revestiam as paredes e os entalhes que marcavam a pedra preta.

Aproximei-me de um deles, avistando a imagem de uma mulher que se parecia muito com a aberração das Sombras de Lionel enquanto cortava sua própria carne com uma lâmina afiada. Olhei para a imagem ao lado dela, encontrando-a agora sangrando gavinhas de fumaça, serpenteando de seu corpo para as mãos de uma Ninfa que se ajoelhou diante dela.

Arqueei uma sobrancelha enquanto continuei andando vendo as Ninfas aceitando a fumaça que agora eu estava supondo que na verdade era para ser as Sombras antes que elas se levantassem e se agrupassem em um exército.

Corri meus dedos ao longo dos cumes das esculturas na pedra preta enquanto observava as cenas de batalha que finalmente culminaram em muitas Ninfas celebrando e uma cadela das Sombras sentada em um trono com uma coroa em sua cabeça psicopata.

Eu estava esperando que todo esse cenário tivesse sido uma ilusão do artista ao invés de algum tipo de profecia, mas estava disposta a lutar contra as próprias estrelas se fosse o último, porque não havia nenhuma maneira de deixar esse futuro acontecer enquanto eu ainda respirava.

Minhas botas ecoaram no chão duro enquanto eu avançava pelo túnel vazio e lancei uma bolha silenciadora para o caso de alguém chegar perto o suficiente para me ouvir antes de olhar para o teto e me perguntar o que diabos eu deveria fazer agora.

Poeira estrelar seria bom, mas nós a dividimos entre nosso grupo e eu não estava carregando nenhuma, até porque meu Fogo da Fênix poderia muito bem tê-la destruído se eu tentasse. Então aqui estava eu, presa em algum túnel de Ninfa sem ideia de onde os outros poderiam estar e uma sensação desconfortável de que algo tinha dado terrivelmente errado.

Não havia sinal de nenhum deles quando acordei e nenhum som de batalha também, então o que isso significava? Eles não teriam me deixado aqui, mas eu também não podia aceitar qualquer versão da realidade onde eles tivessem sido espancados ou capturados. Então o que diabos estava acontecendo?

Antes que eu pudesse ficar muito presa nessa pergunta, o roçar de dedos contra as costas da minha mão me fez sacudir de surpresa e me virei, Fogo da Fênix acendendo em meu punho enquanto me preparava para lutar. Mas não havia ninguém lá.

“Venha,” a voz etérea que tinha me acordado antes exigiu e endureci em alarme, meu olhar vasculhando o corredor vazio enquanto meus sentidos formigando e lutei para descobrir o que diabos estava acontecendo.

Mas antes que eu pudesse ir toda Fênix neste lugar e simplesmente explodir tudo ao meu redor na esperança de atingir a entidade invisível na sala também, avistei um vislumbre de algo dourado escondido entre as pedras perto do pé da passagem.

Ajoelhei-me, minha unha grudada na pequena coisa de metal quando a puxei para fora de seu esconderijo e um minúsculo amuleto dourado em forma de Hydra caiu na palma da minha mão.

Energia correu ao longo da minha pele como um beijo de reconhecimento e me endireitei, franzindo a testa quando passos prateados apareceram na pedra escura na extremidade do túnel e parei, realização finalmente me encontrando.

“Mamãe?” Murmurei no silêncio, me sentindo como uma idiota por dizer isso em voz alta, mas agora que eu não estava pulando nas sombras, eu tinha certeza que era ela. Ou a memória dela, pelo menos.

“Venha,” ela repetiu, a voz soando mais longe agora na direção dos passos.

Engoli um nó na garganta enquanto desejava que Darcy estivesse aqui comigo também antes de sair atrás do fantasma da minha mãe com o feitiço bem apertado no meu punho.

O túnel continuou ao longo de vários corredores, escadas curtas levando-me ainda mais abaixo do solo e me fazendo virar antes que me encontrasse em uma ampla câmara com uma aura escura que me fez hesitar na soleira.

“Você precisa ver,” a voz da minha mãe ecoou pelo espaço aberto e entrei na sala, meu olhar se deslocando sobre as correntes que pendiam da parede e o baú de madeira que estava fechado no canto da sala, escondendo porra sabia o quê.

Mas quando dei mais um passo à frente, a sala pareceu mudar diante dos meus olhos e meu estômago mergulhou como se eu estivesse caindo enquanto as paredes pretas derreteram e me encontrei do lado de fora do Palácio das Almas, observando meus pais subirem os degraus e entrarem na sala do trono, o som de uma multidão animada seguindo-os do lado de fora.

“Pronto,” disse Hail Vega pesadamente, acenando com a mão para fechar a porta em suas costas e puxando minha mãe para mais perto dele enquanto ela sorria brilhantemente.

“Eu não disse que eles me aceitariam?” Ela brincou e ele sorriu de volta para ela, agarrando-a pela cintura e puxando seu corpo nivelado com o dele.

“Claro que eles vão,” ele rosnou. “Eu sou o rei deles. Eles aceitam o que eu mandar.”

Ele se inclinou para beijá-la com força e eu tardiamente observei o vestido branco que ela usava e a coroa que estava equilibrada em seu cabelo. Eu tinha visto imagens dos dois vestindo exatamente essas roupas ao ler relatórios sobre o inesperado casamento real.

Hail havia retornado de sua viagem ao reino sulista de Voldrakia com uma princesa estrangeira em seu braço e se casou com ela naquele mesmo dia, deixando todo o reino em alvoroço. Houve alguma reação da família do homem com quem ela foi prometida em seu reino natal, mas Hail ameaçou ter guerra e a questão foi resolvida através de algumas alianças políticas e a troca de uma noiva substituta para ele de nosso próprio reino.

Hail baixou a boca para reivindicar um beijo da mulher por quem ele se apaixonou tão irrevogavelmente e eu bebi ao vê-los juntos, a felicidade agarrada a cada centímetro deles enquanto ela o puxava para mais perto por vários momentos antes de se afastar.

“Eles virão nos procurar se não nos aproximarmos nós mesmos,” ela suspirou e ele rosnou em frustração.

“Os céus me salvam da inconveniência da política. Vamos acabar com isso então, para que eu possa ter você para mim,” ele resmungou, pegando a mão dela e levando-a através do palácio para uma grande sala cheia de convidados, onde meu olhar caiu sobre os Conselheiros Celestiais e minha garganta apertou enquanto Lionel os cumprimentou calorosamente, oferecendo exuberantes felicitações.

Eu me aproximei, querendo ouvir o que eles estavam dizendo, mas minha atenção foi atraída para um grupo de homens e mulheres que estavam ao lado da sala, cada um deles vestindo uma capa azul royal e olhando para meus pais com interesse.

Um membro em particular do grupo se destacou para mim, e eu endureci quando reconheci Vard. O ciclope odioso não tinha o cabelo comprido naquela época ou mesmo a cicatriz em seu rosto, mas meu coração bateu mais forte quando o vi tão perto da minha família.

“Chuva!” Uma das mulheres encapuzadas em seu grupo de repente chorou e alguns momentos depois a chuva começou a cair nas janelas.

“Eu poderia ter dito isso há uma semana,” minha mãe riu, olhando para seu novo marido com amor em seus olhos enquanto sua atenção era atraída para as pessoas vestidas.

“Não tivemos nenhum grande Vidente em nosso reino desde que o homem de meu pai, Narbord, morreu há oito anos,” disse Hail, seus olhos varrendo o grupo com um leve desgosto. “Então, fui forçado a criar um grupo de indivíduos que tinham o suficiente da Visão para serem relevantes, esperando que as mentes de muitos chegassem à mente de um.”

“E eles?” Merissa provocou, um brilho de conhecimento em seus olhos.

“Não há um entre eles que possa sequer sentar na cadeira do Vidente Real,” ele murmurou irritado. “Embora talvez fosse porque estava esperando por você, assim como eu estava.”

A cabeça de Vard virou e ele olhou para minha mãe com muito mais interesse do que inicialmente.

“A nova rainha tem A Visão?” Ele perguntou curioso, embora eu pudesse dizer o quão ameaçado ele e o resto de seu grupo de videntes menos talentosos se sentiam sobre isso.

“Ela tem de fato,” Hail ronronou, puxando sua nova noiva para mais perto de seu lado. “Ela pode ver melhor do que qualquer pessoa que eu já conheci.”

Os Videntes começaram uma conversa murmurada sobre isso, sua atenção fixa na nova rainha que respondeu suas perguntas educadamente com um sorriso suave no rosto.

Merissa se endireitou de repente, sua mão se estendendo para pegar uma maçã que tinha sido apontada para o rosto de Hail e Lionel soltou uma risada, batendo palmas ruidosamente enquanto todos se viravam para olhar para ele.

“Meu Rei, acho que você realmente encontrou uma joia para guardar aqui,” ele gritou, parecendo ser honesto pra cacete, feliz, embora eu soubesse o suficiente dele depois de passar meses presa em sua companhia para reconhecer aquele olhar perigoso e conivente nos olhos dele. “Eu apontei a fruta para você enquanto ela estava distraída e ainda assim ela viu chegando! Ela é uma verdadeira Vidente de fato e seu amor por você deve ser feroz para ela sentir as ameaças tão facilmente.”

As pessoas ao redor da sala aplaudiram a liderança de Lionel e Hail sorriu enquanto puxava sua nova noiva para mais perto, levantando seu queixo com a ponta dos dedos e olhando profundamente em seus olhos.

“Sim, ela realmente é algo especial,” disse ele, beijando-a na frente de todos eles para mais aplausos, mas minha atenção passou entre Vard e Lionel, os quais não pareciam nem um pouco felizes com a chegada da nova rainha.

Abri a boca, querendo perguntar o que mais havia acontecido, mas a visão já estava mudando, mostrando-me a primeira vez que Merissa se sentou na cadeira da Vidente, sua elevação oficial à posição de Vidente Real e várias ocasiões em que ela viu algo que Vard e os outros não tinham sequer percebido. Repetidamente, a mandíbula de Vard se contraía de frustração e ele continuamente oferecia previsões que tinham níveis variados de precisão.

Com o tempo, Hail se encontrou cada vez menos com os outros Videntes, muitas vezes nem mesmo informando-os das previsões que Merissa fazia, pois seu interesse em suas visões diminuía a ponto de quase não os consultar.

Vard o procurou em mais de uma ocasião, implorando para poder usar a Câmara do Vidente Real para que suas próprias visões pudessem ser mais precisas, mas foi negado.

Eu fui jogada em outra visão então, me encontrando dentro daquela mesma sala enquanto minha mãe estava sentada na cadeira, seus olhos vidrados com uma visão e meu pai de pé sobre ela.

“Então?” Ele perguntou, sua testa franzida com preocupação quando ela voltou a si, seus olhos brilhando quando ela balançou a cabeça.

“Nada hoje, meu amor,” ela confirmou e sua ansiedade desapareceu com um suspiro.

“Eu juro que trazer você de volta aqui mudou tudo para mim,” disse ele, aproximando-se dela e caindo de joelhos diante dela. “Eu deveria recompensá-la por isso.”

Minha mãe riu quando ele se aproximou dela, levantando sua saia enquanto me inclinava para beijar seu pescoço e eu torci meu nariz, me perguntando por que diabos eu estava sendo presenteada com uma visão dos meus pais transando e sentindo um pouco de pena de Gabriel pois não consegui encontrar uma saída.

Meu pai rosnou faminto, puxando a parte de cima de seu vestido e rasgando o tecido quando me virei bruscamente, não precisando ver outro momento disso quando ele baixou a boca em seu seio e ela gemeu alto.

Virei-me para a porta, tapando os ouvidos com as mãos e me perguntando se poderia atravessá-la em uma visão para escapar desse inferno assim que ela se abriu.

“Meu Rei, eu realmente devo insistir para que eu use...” Vard interrompeu abruptamente ao perceber o que acabara de ver, e me virei para olhar para meus pais enquanto um rugido feroz escapou de Hail Vega que fez as malditas paredes tremerem.

Eu esperava encontrá-lo em sua forma alterada, mas em vez disso, engasguei quando uma faca foi arremessada em mim, o brilho do aço solar brilhando ameaçadoramente enquanto ele passava direto por mim e cortava o rosto de Vard.

Sangue espirrou contra a parede e Vard uivou em agonia ao cair no chão, agarrando seu olho arruinado enquanto o sangue jorrava livremente dele.

“Você se atreve a colocar os olhos no corpo da minha esposa?” Hail gritou, lançando-se em direção ao homem sangrando e soluçando no chão com assassinato em seu olhar e minha mãe gritou em alarme atrás dele.

Ela pegou o braço dele, jogando a mão na direção de Vard, capturando-o em vinhas mágicas que o arrastaram para fora da sala.

“Você não pode matar um membro da corte real sem um julgamento!” Ela gritou, seus dedos mordendo o braço do meu pai enquanto ela lutava para conter sua raiva e eu podia ver a essência do monstro nele mudando inquietamente atrás de seus olhos enquanto ele trabalhava para olhar para ela. “Esse não é mais o Rei que você quer ser. Lembra do que você me pediu? Você quer que eu o ajude a ver um caminho de volta para a luz.”

“Nenhum homem pode colocar os olhos em sua carne e viver para falar,” ele rosnou, segurando seu rosto entre as mãos e olhando para ela como se fosse a coisa mais preciosa em todo o mundo para ele. “Eu não vou tolerar. Você sabe.”

“Eu sei,” ela murmurou, mantendo-se firme sob a raiva dele e não vacilando nenhuma vez, aquele fogo nela fazendo meu coração inchar de orgulho enquanto eu a observava com essa besta que ela escolheu amar e vi a pureza desse vínculo entre eles. Ela era sua luz e ele sua escuridão. Eles se equilibravam, mas apenas quando trabalhavam para essa unidade, como claramente tentavam fazer agora.

Hail parecia prestes a explodir de fúria enquanto gritava para os guardas tirarem Vard de sua vista, mas a visão mudou antes que eles pudessem chegar e me vi assistindo Merissa acordar de repente no meio da noite, uma visão a tirando da cama do marido com uma urgência que a fez sair correndo do quarto e mergulhar de uma janela na noite.

Apreciei a experiência de voar ao lado dela enquanto ela mudava para sua forma de Harpia, suas asas batendo forte enquanto ela voava direto para o anfiteatro onde Darcy e Orion foram forçados a lutar contra as Ninfas no Natal.

Eu a persegui quando ela pousou levemente, passando pelos corpos de dois guardas mortos e correndo para as celas que mantinham os prisioneiros na escuridão, embora nenhum deles parecesse notar que ela passava por eles.

Ela derrapou até parar do lado de fora de uma cela que estava aberta, uma maldição escapando dela enquanto franzia a testa, tentando forçar a existência de uma visão.

“Como você está se escondendo de mim?” Ela sibilou, sua frustração clara enquanto trabalhava para obter uma visão que a levaria ao homem que havia escapado da masmorra real.

Sua cabeça se ergueu de repente e ela pegou uma pitada de poeira estelar do bolso, jogando-a sobre a cabeça e me puxando junto com ela através das estrelas enquanto era chicoteada através delas.

Respirei surpresa quando pousamos na floresta exata em que eu estava lutando ao lado de meus amigos há pouco tempo.

Segui minha mãe enquanto ela rastejava por entre as árvores em direção ao templo em forma de pirâmide no coração da floresta, onde ela viu Vard correndo em direção, palavras saindo de seus lábios que ela não conseguia entender melhor do que eu e uma adaga drenante em sua mão que zumbia com o poder sombrio que eu conhecia muito bem.

Um grito se aproximou quando Vard se aproximou do templo e duas Ninfas apareceram no topo dos degraus que não havíamos destruído há muito tempo, fazendo Vard parar assustado.

Ele se virou para correr, mas mais quatro criaturas apareceram em suas costas e ele se viu cercado.

“Eu vim implorar misericórdia da Princesa das Sombras,” ele chamou em voz alta. “Senti sua presença em meu trabalho com esta lâmina e desejo me oferecer como seu humilde servo. Eu tenho o dom da Visão e era um membro da corte do Rei Selvagem até que ele fez isso comigo.”

Vard tremeu quando as Ninfas se aproximaram dele e olhei para minha mãe, encontrando-a pronta com uma pitada de poeira estelar entre os dedos, mas ela ficou onde estava, observando, esperando.

Um homem saiu do templo em seguida, meu sangue gelando quando reconheci o tio de Diego, Alejandro, com seu cabelo preto encaracolado, bigode fino e aura escura e ameaçadora.

“Espere,” ele chamou, levantando a mão enquanto as Ninfas se aproximavam de Vard e fazendo com que eles ficassem parados. “A Princesa das Sombras tem uso para ele.”

Alejandro acenou para Vard com um único dedo e as Ninfas atrás dele o encurralaram escada acima, fazendo-o correr para a frente com um gemido de medo que me fez pensar que ele poderia estar duvidando dessa decisão de vir aqui.

Esperei no escuro com minha mãe enquanto eles desapareciam lá dentro, voltando minha atenção para ela e circulando-a lentamente enquanto bebia a visão de seu rosto. Olhar para ela despertou em mim uma dor que há muito eu lutava para ignorar, mas era impossível fazê-lo enquanto eu estava aqui, olhando para a mulher que amava tanto a mim e a Darcy que permitiu que sua própria vida fosse perdida pela chance de nos manter seguras.

Havia muito dela em nós duas, e meu coração batia forte a cada pequena semelhança que encontrei entre o rosto dela e o nosso ou o de Gabriel. Ela era uma memória de uma vida que deveríamos ter tido a chance de viver, mas foi roubada de nós e a dor que eu senti que nunca iria realmente embora.

Lionel Acrux tinha muito a responder.

O olhar de Merissa mudou de repente e eu encontrei seus olhos nos meus, um suspiro escapando dela quando ela olhou para mim e um suave 'oh', deixando seus lábios quando ela estendeu a mão como se fosse tocar minha bochecha.

“Você consegue me ver?” Perguntei trêmula quando o fantasma de sua mão roçou a linha da minha mandíbula e eu senti o mais leve eco daquele toque.

“Você precisa ver isso, não é?” Ela perguntou e eu não tinha certeza de que ela pudesse me ouvir ou mesmo que ela estava realmente falando comigo, mas quando minha testa franziu ela saiu, passando direto por mim como se eu não estivesse lá e fazendo os pedaços frágeis de meu coração se despedaçarem com o amor que eu ansiava por sentir dela.

Virei-me para vê-la correr em direção ao templo, atraindo a escuridão ao redor de si e escondendo-se tão completamente que nem eu mesma podia vê-la, só sabendo para onde ela estava indo por puro instinto.

Saí atrás dela, perseguindo-a escada acima e entrando no templo onde os gritos ecoaram para nós e minha mãe seguiu o som deles, deslizando por corredores escuros e degraus de pedra até chegar a uma sala onde os gritos eram tão altos que fizeram meu crânio chacoalhar.

Ela hesitou na porta, olhando para me oferecer a oportunidade de ver também, sabendo que ela não poderia ter uma visão sobre este lugar enquanto as Sombras se agarravam tão perto a ele e, em vez disso, vendo-o com seus próprios olhos para que pudesse oferecer está memória.

Sons de agonia vindos daquele quarto me fizeram querer me afastar, mas não fiz, entendendo o risco que ela havia assumido ao testemunhar isso para nós. O que quer que ela visse lá tinha que ser importante e eu precisava saber o que era.

Dei um passo à frente, movendo-me para ficar na porta e ficando imóvel quando avistei Vard, nu até a cintura e acorrentado a uma mesa de pedra enquanto ele implorava e ofegava. Alejandro estava em cima dele com uma lâmina ensanguentada na mão e meu estômago se contorceu quando ele se moveu para um lado, revelando a confusão sangrenta do rosto de Vard e eu não pude deixar de estremecer quando ele jogou um globo ocular destruído para o lado, deixando-o cair no chão com uma bofetada molhada.

“Eu estou implorando para você me deixar encontrar com a Princesa das Sombras!” Vard lamentou e Alejandro riu cruelmente em resposta.

“Ninguém se encontra com nossa Deusa,” ele cuspiu. “Mas você veio ao lugar certo se deseja servi-la.”

Ele assobiou agudamente e uma Ninfa saiu do canto da sala em sua forma alterada, seu corpo enorme e semelhante a uma árvore enviando uma onda de medo através de mim enquanto eu a observava cair de joelhos diante de Alejandro e o olhar com toda a adoração irracional de um verdadeiro fanático.

Alejandro ergueu sua lâmina mais uma vez enquanto se aproximava da criatura, murmurando palavras em voz baixa que soavam como uma oração ou talvez algo mais sinistro. Minha respiração ficou presa em meus pulmões quando ele agarrou a garganta da Ninfa e enfiou a lâmina em sua órbita ocular.

A criatura ficou rígida, um grito de dor vindo dela, mas não tentou lutar enquanto Alejandro continuou esculpindo o olho vermelho-sangue da Ninfa de seu rosto e arrancando-o para colocá-lo em sua palma.

Bile cobriu minha língua enquanto eu observava o globo ocular começar a se contorcer na mão de Alejandro, que ele segurou no alto enquanto continuava a cantar e orar, as palavras fazendo todos os pelos do meu corpo se arrepiarem enquanto eu sentia a corrida das Sombras para dentro da sala.

A escuridão varreu o olho da Ninfa e, enquanto Alejandro continuava a invocar o poder da Princesa das Sombras, a coisa começou a se contorcer mais violentamente, até que de repente saltou de sua mão e caiu no peito de Vard com um baque molhado e sangrento.

“Puta merda,” engasguei enquanto observava a coisa se enchendo com mais e mais gavinhas de escuridão enquanto começava a se contorcer no peito de Vard como uma espécie de verme fodido e fez seu caminho para seu rosto antes de se alojar no vazio da órbita ocular que o aguardava ali.

Vard gritou assassinato sangrento quando o olho da sombra se prendeu ao seu corpo e eu tive que lutar contra a vontade de vomitar enquanto Alejandro assistia com um sorriso cruel e malicioso no rosto.

“Peça e você receberá,” ele ronronou, observando como Vard se debateu e gritou contra suas restrições e a escuridão das Sombras tomou conta de sua alma.

Um clamor de barulho chamou minha atenção para o corredor atrás de mim e o medo enviou um arrepio pelos meus membros quando me virei ao som de inúmeras Ninfas vindo nesta direção, olhando para minha mãe em alarme enquanto tentava descobrir como diabos ela escapou deste lugar de horrores. Mas ela respondeu minha pergunta com bastante simplicidade enquanto jogava a poeira estelar que estava segurando sobre sua cabeça, desaparecendo em um instante e me arrastando junto com ela enquanto a visão desaparecia.

“Eu vi a morte de Hail se eu o levasse para aquele lugar.” Sua voz ecoou ao meu redor quando voltei a mim mesma e estremeci ao pensar nisso.

Aterrissei de volta no meu corpo dentro do túnel sob a montanha, de repente reconhecendo como a sala onde Vard tinha conseguido seu olho de sombra de Ninfa nojento. Fazia muito sentido pra mim agora. Como ele era capaz de ver as Sombras, por que a cor vermelha profunda sempre me inquietou tanto. Ele tinha um maldito olho de Ninfa em seu rosto e ninguém jamais o questionou. Ou talvez tivessem, e eu estava atrasada para a festa. Lionel quase certamente sabia e ele claramente estava negociando o poder de Lavinia desde que foi presenteado com aquela coisa.

Foi a razão pela qual eles conseguiram contornar as visões da minha mãe? Esse momento foi o fator decisivo em seu destino? Um idiota desprezado sendo uma cadela porque alguém apareceu e fez seu trabalho melhor do que ele?

Dor irradiou através do meu peito com o pensamento disso. De como algo tão pequeno se tornou tão importante. Meu pai estava com raiva e talvez excessivamente duro, mas o monstro que ele criou em Vard com suas ações tinha que estar além de todas as possibilidades de previsão.

Soltei um suspiro, olhando ao redor no espaço escuro enquanto meu peito apertava com ansiedade pelos meus amigos.

Eu precisava sair daqui. Precisava voltar e descobrir o que diabos tinha acontecido com eles.

Eu não ia pensar muito no que diabos tinha acontecido entre mim e Darcy quando nosso poder colidiu, mas havia um peso em minha alma e um medo pela minha outra metade que permanecia lá, esperando para emergir o momento em que tivesse a chance e me deixando com o desejo desesperado de me reunir com ela para que eu pudesse ter certeza de que ela estava bem.

Voltei pelo caminho por onde vim, seguindo uma longa passagem e sentindo à minha frente com minha conexão com minha magia para ter certeza de que não encontraria nenhum convidado surpresa aqui no escuro.

A passagem virou e me encontrei ao pé de uma longa escada, o toque de ar fresco contra minhas bochechas me fazendo pensar que devia ter encontrado o caminho de volta à superfície.

Eu me certifiquei de que meus feitiços de ocultação e bolha silenciadora estivessem firmes ao meu redor e comecei a subir, subindo os degraus rapidamente em busca do ar fresco que eu podia sentir ondulando ao meu redor.

Eu queria sair dessa série de túneis úmidos e precisava voltar para meus amigos.

No topo da escada, encontrei-me em um arco de pedra que foi cortado na encosta da colina, com vista para o templo agora destruído abaixo, onde pude distinguir uma grande figura se movendo entre os escombros.

Meu sangue gelou com a visão da Ninfa e hesitei apenas dentro da porta enquanto eu olhava para eles através da chuva, procurando por qualquer sinal de Darcy ou Darius ou qualquer uma das pessoas com quem eu vim aqui. Mas não havia nada.

Minha mente começou a girar com um plano para chegar mais perto da destruição lá embaixo, caçá-los e descobrir onde estavam, mas me encolhi ao som da voz de Lavinia e voltei para as sombras.

“Saia, saia, onde quer que você esteja... Eu quero um gosto de sangue rebelde esta noite.”

Eu a vi quando pousou entre os escombros no vale abaixo, um grito de fúria escapando dela enquanto gritava com suas Ninfas para procurarem mais e encontrarem alguma presa.

Esperança cresceu em meu peito enquanto eu percebia sua frustração, e fiquei impressionada com a certeza de que ela não os havia encontrado, afinal. Mas então onde eles estavam?

Era difícil acreditar que eles teriam saído daqui sem mim, mas talvez não tivessem escolha. Talvez pensassem que eu estava morta. A explosão de poder que colidiu entre mim e Darcy foi o suficiente para me arremessar para longe dela e de qualquer um dos outros, e eu não tinha ideia de quanto tempo estive deitada na grama inconsciente também.

Uma sensação de aperto no meu estômago me fez virar e olhar para o norte, um sentimento de necessidade me enchendo enquanto eu olhava para a tempestade e fui atingida pelo desejo de voar naquela direção, sentindo a presença de minha mãe mais uma vez como se houvesse mais que ela queria me mostrar.

Eu nunca a senti assim fora do Palácio antes e não tinha certeza se era o artefato de ouro na minha mão ou o ferimento na cabeça que recebi que estava causando isso, mas eu tinha que saber que era a quinquilharia.

Olhei para o pequeno amuleto da Hydra em minha mão antes de apertar meu punho em torno dele e virar as costas para Lavinia e a destruição que deixamos aqui, escolhendo ter um pouco de fé pela primeira vez na minha maldita vida e chamando minhas asas à existência.

Tive o cuidado de manter as chamas da minha Fênix afastadas enquanto decolava, segurando a escuridão ao meu redor com um feitiço de ocultação e usando a tempestade para esconder meu progresso pelo céu enquanto me afastava deste lugar e de suas memórias sujas.

Eu me apressei através das nuvens nubladas, voando cada vez mais alto enquanto a água gelada revestia minha pele e armadura, fazendo arrepios salpicarem minha carne e meu cabelo grudar em minhas bochechas.

As nuvens eram espessas e geladas enquanto eu voava para elas, o zumbido da eletricidade presente ao meu redor e fazendo as memórias da minha tortura nas mãos de Lionel subirem à superfície da minha mente. Ele tinha um interesse especial em me ver gritar sob o relâmpago que ele mantinha preso naqueles frascos. Mesmo esse leve formigamento desse poder me fez voltar àquela sala, de volta à sua mercê e preso em minha própria mente.

Lutei para me livrar dessas memórias, tentando me apegar às lições que Max estava me dando sobre compartimentalização e respiração profunda. Mas eu realmente não era uma garota do tipo meditação, então trabalhei no meu mecanismo de enfrentamento favorito, pois não conseguia encontrar aquele lugar calmo dentro de mim que sempre parecia me iludir com muita facilidade. Vingança. Meu desejo de vingança fria, dura, era o que ia me fazer passar por esses flashbacks. Eu me entreguei aos pensamentos de todas as maneiras que sonhei em fazer Lionel, Lavinia e Vard pagarem pelo que fizeram comigo e com inúmeros outros.

E enquanto me entregava a fantasia sobre esculpi-los e queimá-los no Fogo da Fênix, atravessei a barreira das nuvens e cheguei à paz acima delas, onde apenas as estrelas podiam me ver enquanto eu voava.

Deixei a sensação que eu estava recebendo do amuleto Hydra me guiar enquanto voava, enchendo meu corpo com o calor da minha Magia de Fogo enquanto ia e deixando o frio da tempestade para trás ao lado da cadela das Sombras que estava de luto por sua pobre fenda perdida.

Eu não tinha certeza de quanto tempo voei, mas quando senti vontade de descer do céu, o amanhecer estava iluminando o horizonte e minhas asas doíam de cansaço.

Desci por entre as nuvens que agora eram brancas e nebulosas, a tempestade deixada muito para trás ao longo da floresta e me encontrei deslizando sobre um plano enorme e liso que estava coberto de grama e flores silvestres salpicadas de orvalho da manhã.

O amuleto em meu punho quase parecia aquecer quanto mais eu voava até que finalmente avistei um círculo de pedra no centro de uma extensão de grama aberta.

Lancei um feitiço de detecção para caçar qualquer um que pudesse estar se escondendo aqui, mas não encontrei nada que sugerisse que eu não estava sozinha quando desci do céu e aterrissei suavemente no centro do anel de pedras.

Olhei em volta para os enormes pedaços de rocha, me perguntando se um Elemental da Terra os havia lançado à existência aqui porque não havia sinal de quaisquer outras pedras no local.

O amuleto em meu punho esquentou ainda mais enquanto eu estava lá e quando abri minha mão para olhar para ele, me vi puxada para outra visão, esta do meu pai e da minha mãe, com Lionel e os outros Conselheiros Celestiais todos de pé, perto e observando enquanto o Rei estava no centro deste círculo de pedra.

“Eles destruíram as Ninfas que criaram isso?” A mãe de Seth, Antonia, perguntou e olhei para ver a que ela estava se referindo, notando o crepitar no ar no centro do círculo de pedra enquanto eu fazia isso.

“O FIB está caçando,” respondeu o Rei Hail, avançando e colocando a mão no bolso enquanto olhava carrancudo para a fenda.

“Quantas dessas coisas você descobriu?” Tiberius Rigel perguntou enquanto se aproximava para inspecionar a fenda, a mancha de magia negra cobrindo o ar ao redor e claramente deixando todos cautelosos.

“O suficiente para se preocupar,” respondeu o Rei. “Acho que precisamos concentrar nossos esforços em caçar as Ninfas e aniquilar sua raça suja de uma vez por todas.”

“Elas ficaram muito boas em se esconder ao longo dos anos,” Melinda Altair murmurou. “Mas se você pode lidar com essas fendas como diz, então talvez não seja uma preocupação.”

“As Ninfas sempre serão uma preocupação,” minha mãe respondeu.

“Como você saberia quando você nem consegue vê-las?” Lionel perguntou em tom de provocação.

“Eu vi o suficiente do futuro para saber que elas podem causar todos os tipos de problemas para nossa espécie se nada for feito para detê-las,” ela respondeu.

“Talvez estejamos olhando para isso do jeito errado,” murmurou Lionel, entrando no círculo de pedra ao lado do Rei e estendendo a mão em direção à fenda, fazendo com que Sombras se enrolassem e roçassem seus dedos. “Se pudéssemos descobrir uma maneira de aproveitá-las, imagine o poder que elas poderiam fornecer.”

Meu pai riu alto, empurrando Lionel para o lado com o ombro, com força suficiente para fazê-lo cair contra uma das enormes pedras enquanto avançava.

“Azriel, explique a Lorde Acrux por que essa é uma ideia terrível,” disse o Rei em um tom condescendente que eu poderia dizer que irritou Lionel sem fim, enquanto os outros Conselheiros Celestiais pareciam se divertir com sua repreensão.

Um homem que eu nem tinha notado saiu de trás de uma das maiores pedras, empurrando um par de óculos dourados no nariz que zumbia com magia suficiente para me deixar saber que eles estavam fazendo muito mais do que melhorar sua visão. Ele tinha cabelos escuros e bagunçados e uma pele pálida, suas roupas caras, mas usadas sem muito cuidado, como se ele se vestisse tão bem para se adequar às aparências. Ele parecia um pouco irritado por ter sido desviado do que quer que estivesse estudando, e eu não pude deixar de me sentir um pouco divertida ao notar essa semelhança com seu filho.

“As Sombras não são um brinquedo para brincar ou reivindicar,” disse ele, tirando os óculos e enfiando-os no bolso do peito. “Elas são uma encarnação viva e sentimental de seu reino. Você nunca poderia esperar empunhá-las da maneira que usa a Magia Elemental, não importa quanto esforço você fizesse para contê-las. Seu poder é corruptor, poderoso e infinito. Cada sombra está conectada à próxima, não importa como tente dividi-las, e apenas a morte seria o destino de qualquer um tolo o suficiente para tentar apropriar-se delas.”

“Você pensaria que estar entre os Fae mais poderosos de nossa geração seria o suficiente para você,” Tiberius brincou e Lionel riu junto.

“Bem, nunca se pode ter muito poder,” respondeu ele com uma risada.

Aquele olhar faminto nunca deixou seu olhar enquanto ele o mantinha treinado na fenda, como uma criatura faminta ansiando por um gosto de vida.

“Conhecimento é poder, então posso admitir que concordo com isso,” respondeu Azriel e Lionel deu-lhe um olhar avaliador.

“Sabe, Azriel, acho que você se beneficiaria de um pouco de tempo com o nariz fora de um livro e algum tempo gasto na companhia de uma mulher bonita. Vou ter que apresentá-lo à minha querida amiga Stella Columba, ela é uma poderosa Vampira e deve ser mais do que interessante o suficiente para lhe dar algum alívio da monotonia de todos aqueles livros que você tanto ama.”

“Eu não sei se sou inteiramente adequado para o casamento,” Azriel disse com uma risada nervosa. “A maioria das mulheres descobre que não gosta de competir por minha atenção com meu amor pelo conhecimento.”

“Bobagem,” Lionel ronronou. “Ela seria perfeita para você. Eu vou configurar.”

Tiberius e Antonia trocaram um olhar carregado com aquela sugestão, mas Azriel não fez mais reclamações.

“Afastem-se,” meu pai ordenou e todos os outros recuaram do círculo enquanto ele estendia a mão e Azriel Orion convocou um cajado do tecido do ar ao seu lado, uma pedra impressionante colocada no topo que zumbia com tanta força, tanto poder que eu praticamente podia sentir todos os Fae presentes salivando sobre ela. A Estrela Imperial brilhou mais forte quando o rei agarrou o cajado e respirei fundo junto com todos os outros enquanto ele enfiava a base do cajado dourado no chão e falava uma palavra que ecoava ao redor do meu crânio e deixava de existir.

“Suturi!”

Sua voz ecoou pela planície em todas as direções, achatando os talos de grama com o poder daquele único comando e com um lampejo de luz azul, a Estrela Imperial agarrou a fenda para o Reino das Sombras e a fechou para sempre.

“Vamos voltar para o palácio,” Hail ordenou enquanto terminava seu trabalho, entregando o cetro de volta para Azriel que prontamente o devolveu para onde diabos ele o encontrou em primeiro lugar e ele piscou fora de vista.

Os Conselheiros e Azriel desapareceram em um lampejo de poeira estelar, mas Merissa deu um passo à frente, estendendo a mão para segurar a mandíbula do Rei.

“Quantas destas você encontrou agora?” Ela perguntou e ele suspirou pesadamente, olhando em seus olhos enquanto ela tentava obter uma leitura dele e permitindo que ela visse todas as fendas que ele descobriu e fechou até agora.

Eu também fui presenteada com uma visão do que ela viu, flashes de diferentes paisagens e locais piscando diante de mim, alguns com altares como a fenda que acabamos de destruir, outros localizados em locais remotos que pareciam totalmente inacessíveis, cada um deles permitindo um pouco das Sombras para passar pela brecha e entrar em nosso reino.

“Sem dúvida, há incontáveis mais que eu ainda tenho que descobrir também,” ele murmurou, seu olhar cheio de preocupação. “Temo o que significarão para Solaria se não conseguirmos selá-los novamente. Há um grande poder no Reino das Sombras que está tentando passar para o nosso lado e com essas fendas abertas, ela tem uma maneira de escapar.”

“Então vamos encontrá-las todas e você pode selá-las novamente,” ela prometeu e ele assentiu.

“É isso que pretendo fazer.”

Hail jogou a poeira estelar e a visão se desvaneceu à medida que eles foram afastados, a luz mudando ao meu redor quando me encontrei de volta à realidade, de pé em um anel de pedras que não continha nenhuma evidência de que uma fenda tivesse estado aqui.

Mas suas palavras ficaram pesadas em meus ouvidos e eu não pude deixar de olhar para as estrelas e me perguntar se ele tinha conseguido fazer isso ou não. Porque se uma fenda tivesse sido perdida em sua caçada, então eu tinha a suspeita de que haveria mais que não foram encontradas, cada uma delas alimentando o poder do Reino das Sombras para Lavinia usar. Então agora a única pergunta que restava era, como diabos iríamos encontrá-las?

Flexionei minhas asas, olhando ao redor e tentando me orientar enquanto eu lançava o feitiço que Orion havia nos ensinado para nos ajudar a encontrar Burrows se acabássemos em uma situação como essa. Lancei magia de cura e energização em meus membros para aliviar a dor do longo voo que eu já tinha feito, então me lancei para o céu mais uma vez.

As fendas podiam ser um problema, mas pelo menos agora eu sabia mais sobre elas. Então, teríamos que descobrir como rastreá-las e fechá-las também, porque eu tinha a sensação de que, se conseguíssemos isso, logo nos encontraríamos em igualdade de condições com a chamada Princesa das Sombras. E uma vez que fosse o caso, todas as apostas iriam dar certo.
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Acordei com o som de pancadas que pareciam chacoalhar todo o interior do meu crânio. Por instinto, peguei minha magia para me proteger, e fiquei infinitamente aliviada quando ela veio da escuridão, embora minha Fênix demorasse a responder.

Forcei meus olhos a abrirem enquanto juntava tudo o que tinha acontecido e o pânico desceu sobre mim rapidamente, percebendo que agora eu estava no meu quarto e no de Orion.

“Tory,” engasguei, empurrando para fora da cama macia e encontrando Darius no quarto comigo, jogando seus punhos cobertos de chamas na porta uma e outra vez. Mas a porta brilhou com o poder da magia que ecoou por toda a sala, claramente impedindo-o de sair.

Eu estava vestida com um pijama azul macio com vínculos de babados nos punhos e na gola, me dando instantaneamente certeza de que eram de Geraldine e eu tive que assumir que ela havia trocado minha armadura enquanto eu dormia.

“O que está acontecendo?” Corri em direção a Darius, mas quando cheguei a ele, fraqueza me pressionou e meus joelhos bateram no chão.

Não, levante-se. Lute por ela. Encontre Tory.

Darius de repente segurou meu braço, me puxando para os meus pés com preocupação em seus olhos e me embalando em seus braços fortes com cuidado. “Você está bem?”

“Eu não sei,” admiti, me libertando de seu aperto e me virando para a porta com determinação queimando em minha alma. “Mas não importa. Temos que sair daqui. Temos que voltar para Tory.”

Ele acenou com a cabeça, embora seus olhos permanecessem em mim com preocupação escrita em suas feições fortes quando me virei para a porta e coloquei minhas mãos contra ela, encorajando meu Elemento Terra a subir. Ele veio pesadamente, como se estivesse sendo arrastado para fora de um sumidouro e rosnei determinada enquanto o forcei a obedecer ao meu comando.

Explodi a porta com a força de um terremoto, tentando quebrá-la pelas dobradiças, mas o campo de força lançado ao redor não cedeu.

“Lance!” Gritei. “Você está aí fora?”

“Estou aqui, Blue,” ele respondeu sombriamente. “Não me peça para deixá-la sair. Gabriel nos instruiu a fazer isso.”

“Bom, então eu sei de quem arrancar a cabeça primeiro quando eu ficar livre,” rosnei quando Darius se moveu para o meu lado, pressionando sua própria magia na porta novamente enquanto trabalhávamos para abri-la juntos.

“É para o melhor, Darcy,” a voz de Gabriel veio para mim em seguida. “Você realmente acha que eu faria qualquer coisa que colocasse qualquer uma de vocês em perigo?”

“Então ela não está em perigo?” Perguntei, esperança espiralando em meu peito.

“Bem...” Sua hesitação me fez rosnar e o punho de Darius colidiu com a porta novamente, um rugido de Dragão o deixando.

“Deixe-nos sair!” Gritei.

“Você vai se arrepender disso. Todos vocês,” Darius cuspiu como um animal.

“Quando é que eu te enganei?” Gabriel perguntou calmamente, e eu queria socá-lo por aquele tom relaxado dele.

Eu sabia que ele não colocaria Tory em perigo direto, mas ela ainda estava sozinha lá fora. E por mais forte que fosse, não importaria se Lavinia se unisse contra ela com um exército de Ninfas.

“Por favor,” implorei. “Por favor, deixe-me ir até ela.”

“Você precisa descansar,” Orion rosnou como um idiota mandão.

“O que eu preciso é da minha irmã,” rosnei.

“Você está se sentindo bem?” Lance perguntou como se eu não tivesse brigando com ele.

“Eu estou bem,” resmunguei.

“Ela desmaiou de novo,” Darius disse e eu atirei nele um olhar que o marcou como um traidor.

Ele deu de ombros, mostrando-me exatamente onde estava sua lealdade e dei um soco no braço dele.

“Você e sua irmã são mulheres violentas,” ele murmurou, embora não como se tivesse um problema com isso.

Eu me virei para a porta, a raiva girando em mim como um vórtice furioso. “Você não tem o direito de nos manter aqui!”

“Confie em Gabriel,” Orion pediu.

“Não,” assobiei, veneno sangrando em minhas veias enquanto uma criatura selvagem e violenta se levantava em mim, pronta para destruir o mundo inteiro pela minha outra metade.

Darius bateu na porta novamente, caindo em um frenesi enquanto lutava para nos tirar e eu o ajudei o máximo que pude antes que a fraqueza me dominasse mais uma vez.

Eu estava caindo de repente e Darius me pegou em seus braços antes que eu batesse no chão, movendo-me para a cama e me deitando nela enquanto ele se sentava ao meu lado, guiando magia de cura em minha carne.

“Eu tenho você, pequena megera,” ele murmurou tranquilizador, um suave ursinho de pelúcia de um Dragão olhando para mim em vez de um animal furioso quando senti a verdade dessa afirmação.

“O que há de errado comigo?” Sussurrei com medo, não querendo falar para ninguém além dele. Eu não queria que Orion ou meu irmão pensassem que eu não poderia cuidar de mim mesma. Não quando Tory precisava de mim, e eu precisava convencê-los a me deixar ir até ela.

Darius franziu a testa, sentindo minha testa por uma temperatura, em seguida, soltando a mão. “Talvez você esteja doente,” ele disse fracamente, mas balancei minha cabeça, sabendo o que era no fundo, mas eu estava com medo de admitir isso.

“O que?” Ele perguntou, claramente vendo algo em minha expressão que denunciou meus medos. “Sem besteira, megera.”

Engoli em seco, arrastando as palavras das profundezas do meu peito e deixando-as sair. “A maldição de Lavinia.”

A porta se abriu e Orion disparou para dentro da sala, passando pelo campo de força como se não fosse nada enquanto acelerou para o meu lado. Darius atacou a porta, batendo na magia lançada sobre ela e caindo no chão com um grunhido.

Gabriel passou por cima dele, correndo para o meu lado e tanto ele quanto Orion se inclinaram sobre mim, claramente tendo ouvido o que eu disse. Orion agarrou meu rosto em suas mãos e examinou meus olhos, procurando por algo que confirmasse ou negasse, mas eu não tinha certeza do que ele encontrou.

“Você não está amaldiçoada, Blue,” ele disse de uma forma que me disse o quão absolutamente aterrorizado ele estava que pudesse estar. Como se dizer essas palavras impedisse que fosse verdade.

Descansei minhas mãos sobre as dele com um eco de dor em meu coração. “Mas e se eu tiver?”

Suas feições se contorceram e olhei para esse homem sombrio e ameaçador que faria qualquer coisa para me proteger, desse destino.

“Então vou vender minha alma para te salvar,” ele rosnou, o poder daquelas palavras caindo em um poço de terror dentro de mim. Porque eu não queria que ele pagasse nenhum preço por mim. Ele já tinha desistido de todo o seu mundo por mim, eu não o deixaria fazer isso de novo.

“Não,” falei por entre os dentes. “Vamos descobrir juntos.”

Ele assentiu, embora a promessa sombria em seus olhos me dissesse do sacrifício que ele estava disposto a fazer por mim, e isso me deixou inquieta.

“Todos nós,” Gabriel concordou e olhei para ele quando Orion me soltou, encontrando uma linha de preocupação na testa do meu irmão. “Toda maldição tem uma maneira de ser quebrada,” acrescentou pesadamente e fiz uma careta, esperando desesperadamente que houvesse uma maneira simples de sair disso. Mas quando tivemos tanta sorte assim?

“Você consegue ver alguma coisa que possa nos ajudar?” Perguntei.

“Se Lavinia fez isso, então ela é a chave para desfazê-lo,” disse Gabriel solenemente. “Eu não posso vê-la ou está maldição.”

“E o destino de Blue?” Orion rosnou, agarrando o braço de seu amigo com força enquanto forçava Gabriel a olhar para ele. “Você deve ser capaz de ver se ela sobrevive a isso. O que você vê, irmão?” Ele implorou.

Gabriel engoliu em seco, dor cruzando seus olhos. “Orion, você tem que entender, estamos em uma guerra. Eu vejo todos vocês morrerem tão regularmente que mal posso suportar. Há tantos destinos que não posso prever nenhum de seus futuros com certeza.” Seus olhos seguiram para Darius quando ele se juntou a nós novamente, olhando para mim com a mandíbula apertada.

“E se matarmos Lavinia?” Darius sugeriu e eu assenti, gostando da ideia. Eu iria até ela agora e enfiaria uma lança de gelo em seu peito se pudesse.

“Maldições muitas vezes não são tão simples assim,” disse Orion com voz grossa, seu olhar nunca deixando o meu como se estivesse desesperado por uma resposta se apresentar em meus olhos.

“Verdade,” Gabriel concordou com um suspiro, então seus olhos ficaram vidrados por um momento e todos nós o encaramos em silêncio, esperando que ele revelasse algo que pudesse ajudar. Ele pegou minha mão quando voltou para nós, apertando com força. “Posso ver que você e Lance visitarão a Biblioteca dos Perdidos, não posso ver muitos dos livros que você lerá ou o que encontrará neles, mas tenho certeza de que esses livros contêm conhecimento sobre as Sombras.”

“Eu não vou a lugar nenhum até que minha irmã esteja segura,” falei teimosamente e Gabriel assentiu lentamente, seus olhos vidrados novamente, então uma respiração aliviada caiu de seu peito.

“Ela estará de volta muito em breve,” disse ele finalmente e um peso caiu de mim como se todo o céu estivesse descansando em meus ombros.

A postura de Gabriel se afrouxou e percebi o quão horrível devia ser ver todos que você ama morrendo ao seu redor em visões, vendo seu fim mil vezes e só sendo capaz de afastá-los da morte onde possível. Parecia o inferno.

“Você tem certeza?” Darius perguntou, uma ruga de ansiedade entre seus olhos.

“Sim,” Gabriel prometeu. “O destino está definido.”

“Obrigado por isso.” Orion passou a mão pelo rosto, em seguida, caiu na cama ao meu lado com o queixo batendo. “Conte-me tudo o que puder sobre como se sente, Blue. Preciso saber o máximo possível para poder ajudar a procurar os livros certos naquela biblioteca.”

Assenti, vergonha avançando com o que eu estava prestes a dizer. Porque de repente eu não queria que o mundo soubesse o que eu temia que estivesse acontecendo comigo. Isso me deixou fraca, e os Fae eram exatamente o oposto disso. Mas eu não podia esconder isso de todos, eu tinha que lutar contra, tinha que encontrar uma maneira de impedir, e eu não poderia fazer isso sozinha.

“É como se houvesse um abismo dentro de mim,” falei com firmeza, colocando a mão no meu peito onde eu sentia. “E dele brota raiva e ódio. Mas leva de mim também. Suga minha magia, alimentando-se dela como um animal faminto, e...” Engasguei com minhas próximas palavras, o medo que elas me causaram me engolindo em um vazio. “Ele quer levar minha Fênix também. Quando eu compartilhei o poder com Tory, foi como se a raiva tomasse conta e o poder explodisse de mim enquanto eu tentava revidar. Mas então, enquanto eu estava caindo, não consegui sentir nada da minha magia. Eu me senti...” Lágrimas queimaram meus olhos, mas eu não as deixei transbordar quando o pavor explodiu em meu peito.

“O que, Blue?” Orion perguntou, meu próprio medo refletido de volta para mim em seus olhos.

“Mortal,” eu sussurrei e jurava que todos na sala se encolheram.

“Isso não é possível,” Orion rejeitou a ideia instantaneamente, mas Darius olhou para Gabriel, buscando a resposta dele enquanto eu fazia o mesmo.

Gabriel balançou a cabeça, olhando para mim incrédulo. “Eu não seria capaz de ver seu destino se você perdesse sua magia,” ele murmurou. “Não seria como as Sombras, simplesmente não ocorreria à minha mente.”

“Mas não é possível,” insistiu Orion, levantando-se quando suas presas estalaram, olhando para apontar sua raiva em algum lugar, mas não havia ninguém para culpar nesta sala. Ele agarrou Gabriel, arrastando-o para mais perto de mim. “Olhe para o destino dela mais de perto, você deve ver uma resposta. Deve haver uma que você possa encontrar.”

“Eu vou olhar,” Gabriel jurou para ele, para mim.

Todos começaram a discutir o que fazer e minha respiração ficou mais pesada quando o som de suas vozes ricocheteou em meus ouvidos e eu trouxe meus joelhos ao meu peito, abraçando-os com força. Eu não poderia me tornar mortal, eu não poderia voltar para a vida que eu vim. Medo tomou conta de mim tão rápido que eu mal podia suportar. Uma maré de memórias me afogou quando me lembrei de viver na pobreza em um mundo ao qual nunca senti que pertencia. E era pior que isso, porque se eu tivesse que voltar para lá, teria que ir sozinha. E se eu não tivesse magia nas veias, nunca poderia voltar para Solaria. E as pessoas que eu amava raramente poderiam visitar ou, com o tempo, adoeceriam. Eu teria que ficar longe de todos eles, minha irmã, Orion, Gabriel, todos os meus amigos...

Eu sabia que estava me adiantando, que aqui e agora que o destino ainda não estava definido. Mas quanto tempo eu tinha? E se minha magia acabasse amanhã para sempre e eu começasse a ficar fraca por estar no mundo Fae? E se a única opção fosse deixar Solaria, ter que abandonar meus amigos e familiares para uma guerra na qual nunca mais teria a chance de lutar? Era impensável. Insuportável.

Respirei devagar, me forçando a não entrar em pânico. Eu era Darcy Vega. Não me preocupei com o mal, sempre foquei no bem. E eu tinha que fazer isso agora, porque se não, seria engolida por esse terror e ele nunca me deixaria ir.

Nada permanente havia acontecido ainda, e eu estava cercada por pessoas que poderiam me ajudar a encontrar a resposta. Eu tinha o melhor Vidente de Solaria como irmão e o professor mais inteligente como namorado.

“O que está acontecendo?” A voz de Tory me tirou dos meus próprios pensamentos e engasguei, pulando e correndo para ela quando ela entrou no quarto. Bati nela, abraçando-a com força enquanto as lágrimas brotavam dos meus olhos. “Eu sinto muito. Foi tudo minha culpa.”

“Está tudo bem.” Ela me apertou contra ela e meu coração desacelerou um pouco ao me reunir com minha gêmea.

Darius a agarrou de meus braços, beijando seu cabelo e rosnando protetoramente. Ela teve que lutar para se livrar dos braços dele para chegar até mim novamente. “O que aconteceu?”

“Nada que eu não pudesse lidar,” ela disse com firmeza, olhando para mim com preocupação enquanto Gabriel se movia para abraçá-la também. “O que está acontecendo? Por que todos estão tão ansiosos?”

Respirei fundo e contei a ela a verdade, mas levantei o queixo em desafio.

“Eu estou amaldiçoada,” falei, essas palavras parecendo preencher toda a sala e minha irmã começou a balançar a cabeça em recusa imediata.

“Não, você disse que lutou contra. Você disse que sua Fênix lidou com isso,” ela disse firmemente como se estivesse desejando que fosse verdade.

“Eu estava errada,” falei, meu coração doendo mais por ela do que por mim, porque eu podia ver o medo tomando conta dela e eu odiava ser a razão disso.

Orion se moveu para o meu lado, seu braço deslizando em volta dos meus ombros. “Vamos imediatamente para a biblioteca.” Ele olhou para minha irmã. “Eu vou encontrar uma resposta,” ele jurou e a garganta de Tory balançou enquanto ela tentava colocar sua fé nele.

Olhei para Orion e uma carranca beliscou minha testa quando vi duas marcas de alfinetes prateadas em seu pescoço. “O que é isso?” Estendi a mão, traçando meus dedos sobre eles.

“Caleb e eu...” Ele limpou a garganta, olhando para Gabriel, que lhe deu um olhar conhecedor. “Nós bebemos um do outro no altar, e acidentalmente formamos uma espécie de... Coven Vampiro. É algo que é contra o Código dos Vampiros porque impulsiona nosso instinto de caçar. Ele é meu irmão agora, meu Irmão de Sangue. É um vínculo que nos fez formar uma aliança e acabou com nossa rivalidade.”

“Vínculo?” Eu rosnei a palavra, pensando no vínculo do Guardião que lhe causou tanto sofrimento, mas ele balançou a cabeça.

“Esse vínculo não exige nada de mim, apenas me fornece uma espécie de parentesco com Caleb,” explicou ele.

“É mais do que isso,” disse Darius, suas sobrancelhas levantadas em surpresa. “Você será pior com ele do que com seu precioso Noxy.”

“Foda-se, ele não é pior com ninguém do que comigo,” Gabriel rosnou, então nos apontou para a porta. “Venha, vamos lá. Se você sair agora, estará de volta antes do anoitecer... a menos, oh merda, não importa.” Ele esfregou os olhos. “Apenas se apresse, ok?” Ele disse um pouco bruscamente e nós concordamos rapidamente.

Corri para o guarda-roupa e peguei uma saia preta e um suéter branco com uma calcinha, me trocando atrás da porta e enfiando meus pés em algumas botas de cano alto, então segui Gabriel para fora do quarto com os outros.

Tory ficou ao meu lado, me lançando olhares ansiosos e dei de ombros para fora do aperto de Orion enquanto pegava sua mão em vez disso. “Por favor, não olhe para mim assim. Eu não aguento.”

Ela assentiu, desviando o olhar e apertei seus dedos para chamar sua atenção novamente. “O que aconteceu com você lá? Você estava em perigo?”

“Um pouco,” ela admitiu. “Mas, na verdade, eu... vi nossa mãe.” Ela tirou um amuleto do bolso, mostrando para mim e eu admirei a pequena Hydra surpresa.

“Viu?” Perguntei, uma dor no meu peito por perder isso.

Tory começou a explicar tudo o que tinha visto e os outros se aproximaram também enquanto ouvíamos. Quando ela nos contou sobre o que Vard tinha feito e o ritual vil que ele passou para conseguir seu olho de sombra, um arrepio de desgosto me percorreu.

“Por que você acha que ela lhe mostrou isso?” Gabriel perguntou a ela enquanto Tory examinava o amuleto da Hydra.

“Não sei, mas acho importante.”

Caímos em um silêncio pensativo enquanto nos dirigíamos para fora de Burrows e antes de sairmos, Darius avançou e me abraçou, fazendo minhas sobrancelhas se erguerem.

“Eu vou contar aos outros sobre tudo, pequena megera. Eu quero que você saiba que tem um peso de ouro do Dragão para comprar qualquer cura neste mundo que precise, e toda a ira da minha Ordem para ajudá-la a encontrar uma resposta para esta maldição.”

Ele me soltou e olhei para ele com meu coração amontoado na minha garganta. “Obrigada, Darius.”

Ele acenou com a cabeça, olhando para Orion e batendo no ombro quando um olhar passou entre eles e Gabriel que prometia que eles iriam destruir o mundo por uma resposta a esta maldição. Então Darius deu um beijo de despedida na minha irmã e saiu correndo pelas passagens.

“Pelo menos eu não tenho que estar lá quando Geraldine descobrir,” falei a Tory, soltando uma risadinha, mas Tory não sorriu.

“Você sempre sorri mesmo quando está chovendo,” ela disse, seus olhos brilhando com lágrimas.

“Eu gosto da chuva,” apontei, mas quando ela olhou para mim como se seu coração estivesse quebrando, eu a abracei forte. “Juro que isso vai passar, assim como qualquer outra tempestade, vamos encontrar uma maneira de superar isso juntas.”

Ela assentiu contra meu ombro. “Vou lutar contra cada gota de chuva se for preciso. Uma por uma, vou cortá-las do ar.”

“Eu sei que você vai,” falei, amando o quanto minha irmã me amava.

Todos nós saímos juntos e Orion manteve o braço em volta dos meus ombros, sua expressão adequada para uma caça às bruxas enquanto ele me levava atrás de Gabriel enquanto Tory caminhava do meu outro lado.

Meu irmão se virou para mim quando chegamos além do limite, puxando-me para fora do aperto de Orion para me dar um abraço esmagador. “Uma amiga minha vai encontrá-la lá. Ela vai te ajudar a encontrar o que você precisa.”

Assenti contra seu ombro, agarrando-o com força e ele deu um passo para trás com uma carranca, olhando para Orion por cima do meu ombro. “Cuide dela, Orio,” ele avisou.

“Sempre, Noxy,” Orion rosnou.

“Tem certeza de que não quer que eu vá com você?” Tory perguntou ansiosamente enquanto me arrastava para seu próprio abraço feroz.

“Eu vou cuidar dela,” Orion respondeu por mim.

“Você precisa descansar,” falei a ela, dando-lhe um sorriso apertado. “Voltaremos em breve.”

“Estaremos de volta quando tivermos uma maneira de quebrar a maldição,” Orion me corrigiu e Tory balançou um dedo em direção ao seu rosto.

“Você encontra uma resposta, Lance Orion, ou eu vou fazer você se arrepender. Faça sua coisa de nerd e encontre uma maneira de consertar isso,” ela comandou e Orion estendeu a mão para ela.

“Eu juro que farei tudo ao meu alcance para quebrar a maldição,” ele prometeu e Tory bateu a palma da mão na dele antes que eu pudesse detê-la, uma chama de magia acendendo entre eles quando o acordo foi fechado.

“Você não precisa fazer acordos com as estrelas,” falei ansiosamente.

“Não se preocupe, ele não corre o risco de quebrar o acordo, Darcy. Olhe para ele. Ele encontraria uma maneira de tirar o sol do céu e trazer a ruína a todos nós se isso te salvasse da maldição de Lavinia,” Tory disse, sorrindo sombriamente para ele.

“Esse é o problema,” murmurei, mas ninguém me ouviu quando Orion agarrou minha mão e Gabriel tirou uma bolsa de poeira estelar do bolso. Eu sabia que não poderíamos dispensá-la, mas o olhar em seu rosto dizia que iríamos usá-la, gostando ou não. E olhei entre esses três membros poderosos da minha família, meu coração aquecendo por tê-los ao meu redor, o vínculo entre nós tão forte que eu sabia que nada jamais iria quebrá-lo.

“Ela está esperando por você,” disse Gabriel, em seguida, pegou uma pitada de poeira estelar de uma bolsa e passou a bolsa meio vazia para Orion.

Gabriel soprou a poeira estelar sobre nós, guiando-nos ao nosso destino enquanto caímos em um mar cintilante de luz.

Aterrissamos sob um céu escuro e nublado, diante de um grande lago negro com uma pequena ilha no meio. O chão era verde e exuberante e, enquanto olhava ao redor, percebi que estávamos nos pântanos ondulantes de um lugar que me lembrava fotografias que eu tinha visto da Irlanda. Uma névoa pesada varreu a terra, o frio no ar cortando até meus ossos, e conjurei fogo mágico em minhas veias, oferecendo a Orion também através do ponto onde nossas palmas se conectavam.

Uma série de degraus rochosos foram cortados no chão sob nossos pés, descendo até a beira do lago e desaparecendo na água perfeitamente parada.

“Princesa Darcy?” Uma voz feminina suave veio de trás de nós e nós viramos, encontrando uma mulher bonita lá com cabelo curto e pele escura. Ela usava um vestido jeans com um livro enfiado em um bolso na frente, um broche do time Skylarks Pitball no peito.

“Oi,” falei, ainda lutando para me acostumar a ser tratada assim.

“Eu sou Laini,” disse ela, fazendo uma reverência, seus olhos caindo no chão antes de voltar a olhar para mim. “Você é muito bonita.”

“Oh... obrigada,” falei sem jeito, colocando uma mecha de cabelo azul atrás da minha orelha.

“Precisamos de acesso à Biblioteca dos Perdidos,” disse Orion abruptamente e os olhos de Laini mudaram para o guardião pensativo ao meu lado.

“Você é Lance Orion,” ela sussurrou e Orion suspirou.

“Vamos pular a ânsia de vômito e o desgosto por eu ser Envergonhado,” ele rosnou. “Precisamos entrar na biblioteca.”

“Oh, eu não estou com nojo de você. Quero dizer, a vergonha faz meu estômago revirar um pouco, mas posso passar por isso,” ela disse brilhantemente. “Alguns de nós estão bastante admirados com você aqui, na verdade.”

“O quê? Por quê?” Ele hesitou e eu sorri surpresa.

“Eu e meus amigos descobrimos,” disse ela com uma pitada de orgulho em sua voz. “Para começar, não acredito em uma única palavra da baboseira impressa no Celestial Times. Então eu fiz minha própria pesquisa, li todos os artigos sobre o processo judicial e conversei com Gabriel e sua esposa também. Eu sei o que você fez por uma das Princesas Vega.” Ela apontou para mim. “Ela não estaria ao seu lado agora se o que todo mundo acredita é verdade.”

Alívio tomou conta de mim e imediatamente gostei dessa garota enquanto ela olhava para Orion com a admiração que ele merecia.

“Obrigada. Eu gostaria que mais pessoas percebessem isso,” falei pesadamente e ela assentiu tristemente.

“Quero dizer, a maioria das pessoas aqui não entende. Mas vou apresentá-lo àqueles que o fazem,” ela disse brilhantemente.

“Quantos existem que sentem o mesmo que você?” Perguntei esperançosa.

“Hum, quatro. Incluindo eu,” disse ela.

“Bem, que se danem as estrelas, meu destino certamente mudará à meia-noite com esse tipo de apoio,” disse Orion secamente e eu o espetei na lateral.

“Gostariam de entrar agora?” Ela perguntou, ignorando o tom dele e olhei ao redor, sem saber o que ela queria dizer.

“Sim,” Orion rosnou em frustração por ser mantido esperando, suas maneiras aparentemente deixadas para trás com seus sorrisos.

Ela passou por nós, descendo os degraus em direção ao lago escuro e eu fiz uma careta em confusão.

Quando ela chegou ao pé da escada, engasguei enquanto ela caminhava direto para a água e uma estreita ponte de pedra se erguia sob o lago. Andei atrás dela e Orion ficou atrás de mim enquanto atravessávamos a água, ondulações se espalhando pela superfície desde o surgimento da ponte.

Chegamos à ilha no centro do lago e quando Laini nos levou para o chão coberto de musgo, percebi que estávamos dentro de uma antiga roda do Zodíaco. Os signos estelares estavam todos esculpidos no chão ao nosso redor e quando Laini se agachou e afastou um pouco de musgo de algo no centro do círculo, vi um símbolo do sol gravado lá. Ela colocou a mão contra ele e uma luz dourada brilhou sob sua palma um segundo antes de um baque pesado soar sob nossos pés.

A roda do Zodíaco caiu alguns centímetros e meu estômago mergulhou antes que a roda abaixo de nós começasse a navegar no chão com nós em cima dela.

No momento em que chegamos abaixo do solo, outra roda de pedra deslizou no lugar acima de nós, selando a entrada e mergulhamos na escuridão total.

Continuamos a descer, um som retumbante nos envolvendo e vibrando pelos meus ossos. De repente, a escuridão evaporou e todas as palavras me abandonaram enquanto eu observava a bolha cristalina em que estávamos dentro, nos dando uma visão do lago. Mas aqui embaixo não estava nada escuro, estava cheio de luz dançante e quando um aglomerado de luzes passou por nós, percebi que eram peixes. Peixes prateados e coloridos que deixavam rastros brilhantes em seu rastro.

Pressionei minha mão na parede da bolha, a superfície como plástico amolecido, moldando a minha mão enquanto eu empurrava contra ela, mas ela não cedeu.

“Fica melhor,” disse Laini animadamente. “Apenas espere.”

Finalmente descemos sob o fundo do lago, deixando o leito arenoso para trás junto com os peixes deslumbrantes que dançavam acima de nossas cabeças, e a escuridão nos cercava mais uma vez enquanto continuamos a mergulhar na terra.

A escuridão se levantou e a luz se derramou sobre nós mais uma vez, uma respiração ficando presa na minha garganta enquanto descíamos para um lugar cavernoso do tamanho de duas catedrais combinadas.

A beleza desta biblioteca parecia de outro mundo, as paredes eram de um cinza mais escuro e arqueavam-se em magníficos suportes. Nas quatro paredes da sala gigantesca havia belos rostos de pedra de mulheres, cada uma representando os Elementos.

A da Terra estava envolta em musgo e hera, flores desabrochando em seus olhos e em seus lábios, o rosto da Água estava com a boca aberta e uma cachoeira derramava-se de seus lábios até uma piscina brilhante no fundo da biblioteca que brilhava com a luz, a face esculpida na rocha para a Fogo tinha olhos que ardiam no azul mais brilhante e correntes de lava rodopiavam nas fendas da pedra e por último, a do Ar estava coberta de nuvens brancas e fofas e, embora seu cabelo fosse esculpido em pedra, de alguma forma parecia se mover e mudar em um vento mágico. Ao redor de cada uma delas havia escadas que levavam a estantes embutidas nas paredes e túneis que levavam às passagens mais profundas da biblioteca.

Abaixo de nós, estantes intermináveis espiralavam juntas, feitas de madeira, pedra e vidro. Havia pontes passando sobre a piscina sob a face da Água Elemental, cada uma delas segurando estantes menores que os Fae estavam examinando.

A roda do Zodíaco sob nossos pés pousou no coração da caverna e olhei em volta com espanto para o lugar. Laini caminhou para longe em algumas das pilhas, nos guiando enquanto eu observava o ambiente incrível, não querendo piscar caso eu perdesse alguma coisa.

Borboletas dançavam no ar à nossa frente, suas asas douradas deixando rastros de luz atrás delas como os peixes tinham no lago. Procurei a reação de Orion, sabendo o quanto ele adorava livros e esperando encontrar um olhar de alegria em seus olhos, mas havia apenas escuridão lá enquanto caminhávamos, e eu tinha certeza de que tinha tudo a ver com a maldição.

Peguei sua mão para tranquilizá-lo, mas ele não olhou na minha direção, com a intenção de seguir Laini enquanto passávamos entre os livros de aparência antiga de cada lado.

“Precisamos ver todos os textos que você tem sobre as Sombras, ou magia negra,” disse Orion, seus olhos perfurando a parte de trás de sua cabeça.

Laini olhou para ele com um aceno de cabeça. “Claro,” ela concordou. “Mas venha ver meus amigos primeiro, eles estão morrendo de vontade de conhecê-lo.”

Orion parecia pronto para discutir, mas puxei sua mão, dando-lhe um olhar que lhe disse para morder a língua. Eles não sabiam que eu estava amaldiçoada, e eu com certeza não queria contar também. “Podemos poupar alguns minutos para dizer olá,” falei.

Contornamos as pilhas, chegando a uma seção onde as mesas estavam dispostas e os Fae estavam sentado lendo. Uma garota de cabelo escuro pulou da cadeira com uma buzina. Meus olhos se arregalaram de surpresa com o barulho e ela rapidamente se ajoelhou no chão para se curvar para mim.

“Essa é Brittny,” Laini anunciou assim que outra garota veio correndo em nossa direção com o cabelo com mechas azuis. “Esta é Kandice.” A garota curvou-se para mim, seus olhos disparando em direção a Orion.

“Isso é tão emocionante,” Kandice gritou. “Posso pegar uma bebida para você? Talvez um lanche? Ou uma massagem nos pés? Brittny é ótima com elas, não é Brittny?”

Brittny abriu a boca para falar, mas um mugido alto saiu em vez disso e ela levou a mão à boca, as bochechas corando de vergonha.

“Ela é uma Shifter Alce. Ela tem um mugido nervoso,” explicou Laini. “Este é Eugênio.”

“Olá.” Um homem magro se levantou de sua cadeira, uma mecha de cabelos brancos na cabeça e um olhar de admiração em seus olhos.

“Eu te conheço,” falei em realização. “Você está hospedado no Burrows. Você é o Alto Buck, err, coisinha, certo?

“Isso mesmo. Alto Buck of the Solarian Mischief dos Ratos Tiberianos. É um prazer conhecê-la adequadamente, Princesa.”

“E você. O que você está fazendo aqui?” Perguntei.

“Estou na biblioteca há algumas semanas para ajudar a encontrar novas maneiras de viajar para substituir a poeira estelar. Algumas das velhas lendas falam de algo chamado Vaporação, onde você pode se transformar em forma de gás e ter um Elemental do Ar explodindo você pela terra em alta velocidade,” Eugene guinchou.

“Adoramos tentar provar que lendas antigas são verdadeiras,” disse Brittny animadamente.

“Infelizmente, achamos que a Vaporação pode ter tido sérios efeitos colaterais, como descascar algumas camadas de sua pele e fazer suas unhas apodrecerem,” disse Kandice com uma carranca.

“Oh,” falei com uma careta.

“Já terminamos as apresentações?” Orion reclamou.

“A princesa salvadora está olhando para nós,” Kandice respirou e Brittny buzinou nervosamente enquanto as duas coravam.

“Espere, se vocês gostam de provar lendas, na verdade há uma sobre a qual precisamos de alguma informação,” falei em compreensão e Eugene guinchou, um olhar de alegria em seus olhos.

“Que lenda? Ficaríamos honrados em ajudá-los,” ele disse, praticamente transbordando de orgulho com a ideia e lancei uma bolha silenciadora ao nosso redor.

“Estamos procurando as Gemas de Lariom,” revelei, decidindo confiar nessas pessoas, embora Orion olhou para mim como se não tivesse certeza se deveríamos. Eu era muito boa em ler as pessoas, porém, e Gabriel teria dito algo se tivesse visto algo obscuro sobre eles.

“Oooh, essa é minha lenda favorita!” Brittny chorou e Eugene correu até uma estante, pegando um livro que tinha o dobro do tamanho de sua cabeça e ofegando enquanto o carregava, colocando-o sobre uma mesa com um baque pesado.

“Nós vamos começar logo, minha senhora,” Eugene guinchou. “Este é um registro de todos os livros sobre lendas na biblioteca.” Ele folheou rapidamente as páginas gastas, então parou em uma e apontou para o título no topo acima de uma lista aparentemente interminável de livros. Textos sobre As Gemas de Lariom. “Vamos procurar por tudo isso, alteza, e se conseguirmos um cheirinho de suas localizações, informaremos imediatamente.”

“Nem todos elas,” Orion interrompeu, cedendo ao meu desejo de dar-lhes essa tarefa. “Precisamos de informações sobre as gemas de Libra, Escorpião, Sagitário, Capricórnio, Aquário e Peixes.”

“Okie, cookie karaokê.” Eugene sorriu e Orion assentiu rigidamente, virando-se para Laini.

“Estamos aqui para um assunto urgente. Leve-nos para a seção sobre magia negra, não podemos perder mais tempo,” ele disse bruscamente, sua paciência claramente no limite.

“Por favor,” acrescentei.

Laini assentiu rapidamente, murmurando um pedido de desculpas antes de sacudir a cabeça em uma oferta para nós seguirmos. Kandice acenou adeus para nós e eu agradeci a ela e seus amigos por sua ajuda quando Orion pegou minha mão e me rebocou atrás de Laini.

“A seção de magia negra está nos labirintos,” disse Laini, levando-nos através de um arco de pedra e em outra seção da biblioteca.

Este lugar era enorme. Para onde quer que eu olhasse havia mais livros, mais prateleiras, mais beleza. Passamos por uma pequena ponte acima de um riacho e nos aproximamos de uma grande porta preta como ferro e trancada. Laini apertou sua mão para o centro dele e magia faiscou debaixo de sua palma, brilhando através da porta e fazendo o ferrolho deslizar para trás com um baque alto.

As portas se abriram diante de nós e um homem enorme deu um passo à frente da escuridão. Sua cabeça transformada na de um touro com enormes chifres enrolados e seu corpo humanoide era gigante, elevando-se sobre mim com pelo marrom escuro cobrindo sua pele. O Minotauro curvou-se para mim e Laini gesticulou para nos juntarmos a ele.

“Arnold irá levá-los para a seção de magia negra. Nunca saiam do lado dele ou se perderão aqui e nunca os encontraremos. Apenas os Minotauros conhecem o caminho ao redor desta seção. É assim que protegemos o conhecimento mais perigoso desta biblioteca.”

Avançamos para nos juntarmos a Arnold e ele soltou um mugido profundo antes de se virar e nos levar para a escuridão. Corremos para acompanhá-lo quando o som da porta se fechando atrás de nós enviou um estrondo ecoando pelos túneis à nossa frente.

Minha pulsação vacilou e imediatamente lancei uma Faelight para afastar as sombras. Arnold aparentemente não tinha problemas para ver aqui embaixo, mas ele não fez objeções a Faelight que lancei quando ele acelerou o passo e virou por uma passagem estreita que nos pressionava de ambos os lados.

O ar esfriava à medida que caminhávamos, e o chão deslizava sob meus pés enquanto descíamos mais fundo na terra, e quando meus dedos roçaram a parede, senti a umidade contra sua superfície.

As passagens viravam à esquerda e à direita bruscamente enquanto caminhávamos pelo labirinto, meu senso de direção já perdido. Arnold nunca diminuiu seu ritmo e às vezes ele se virava tão rápido que Orion nos atirava para frente com sua velocidade de Vampiro para garantir que não ficássemos para trás. Eventualmente, uma das passagens se abriu em uma caverna escura que fez meu coração bater mais rápido.

O teto abobadado acima de nós e abaixo todo o andar caía em um abismo que era aterrorizante de se ver. Estávamos tão perto da borda que eu sabia que se alguém saísse daquele túnel com muita força, cairia direto para a morte no abismo sombrio.

Uma plataforma estreita se estendia sobre ele e um púlpito feito de algum metal escuro estava no centro. Sobre ele havia um livro branco, suas páginas abertas e em branco. Arnold se virou e gesticulou para que eu me aproximasse do livro naquela plataforma de aparência mortal e minhas sobrancelhas arquearam.

“O que é?” Orion perguntou.

Os olhos de Arnold brilharam para ele, em seguida, de volta para mim antes de cair no chão. “Não posso me dirigir a ele, minha senhora.”

Um grunhido subiu pela minha garganta, mas não tínhamos tempo a perder tentando exonerar o nome de Orion para algum Minotauro aleatório. E um olhar para Arnold me disse que nem valia a pena tentar.

“Então me diga,” pedi.

Arnold acenou com a cabeça, um pedido de desculpas em seus olhos quando ele virou seu corpo maciço para mim, mudando para que suas costas estivessem para Orion, como se até mesmo olhar para ele causasse dor física. “O livro é uma porta de entrada para todos os livros sombrios que mantemos aqui. Você só precisa perguntar o que está procurando, e o livro apresentará tudo o que você precisa.”

“E se não soubermos o que estamos procurando?” Orion rosnou.

Os olhos de Arnold dispararam para ele, em seguida, de volta para mim, suor brotando em sua testa de vaca.

“Diga-me,” falei em frustração e Arnold assentiu.

“Você deve tentar ser o mais precisa possível ao pensar no que precisa, minha senhora. Se houver algo que precise, mas não consiga encontrar, tentarei ajudá-la da melhor maneira possível. Quando terminar aqui, toque a campainha e eu virei buscá-la, ou você pode tocá-lo se precisar da minha ajuda.” Ele apontou acima da minha cabeça e me virei, encontrando um sino de bronze pendurado acima da entrada com uma longa corda pendurada nele.

Um sino soou ao longe e Arnold mugiu alto em resposta antes de partir para os túneis, o som de seus cascos batendo no chão de pedra voltando para nós enquanto ele ia.

“Bem, graças a Deus que ele se foi,” Orion murmurou, caminhando direto para a plataforma em direção ao livro de aparência ameaçadora.

Eu o segui, olhando para a queda aterrorizante abaixo, mesmo o conhecimento de que eu tinha Magia do Ar de alguma forma não me confortando. Eu me perguntei o quão profundo era aquele buraco, se ele caísse no poço da terra, e meu estômago revirou com o pensamento.

Juntei-me a Orion na plataforma, olhando para o livro branco. De perto, estava claro que a capa do livro era feita de algum vidro branco, e quando Orion passou o polegar ao longo dele, um olhar para sua expressão me disse o quão valiosa era a substância.

Orion percorreu as páginas em branco antes de olhar para mim. “É melhor você perguntar, Blue,” ele sugeriu, dando um passo para o lado para que eu pudesse ficar ainda mais perto do livro. “Pense em todos os sintomas que puder.”

Respirei devagar, focando na página em branco diante de mim e evocando cada sentimento sombrio que tinha se agarrado à minha alma quando eu caí do céu de volta ao templo. Enquanto me agarrava a esses sentimentos horríveis, formei uma pergunta em minha mente, agarrando-a com força antes de falar em voz alta. “Que maldições sombrias poderiam roubar a magia Fae?”

Tinta escura floresceu nas páginas como chuva caindo do céu e manchando o livro com palavras. Uma lista de maldições reunidas na página com um único parágrafo escrito abaixo de cada uma.

Orion se aproximou para lê-las, olhando para mim no canto do olho.

“Alguma coisa parece familiar?” Ele perguntou ansioso.

Li cada uma delas, desde uma maldição que fazia sua pele se deteriorar, até outra que comia seus ossos por dentro até você não conseguir andar. Mas a perda da magia parecia um subproduto dessas maldições, algo que acontecia nos estágios finais antes que os Fae morressem inevitavelmente.

“Não,” falei. “Não é nada disso.” Era um maldito alívio também, porque parte dessa merda soava como um filme de terror sangrento.

“Então pergunte de novo,” Orion pressionado. “Seja mais específica.”

Assenti, tentando pensar em uma nova pergunta que me ajudaria a obter minha resposta. “Que tipo de maldição sombria poderia me encher de raiva e me tornar incapaz de usar minha magia?”

A página ficou em branco mais uma vez até que uma nova tinta começou a se espalhar por ela, mas havia menos desta vez. Balancei minha cabeça para o que apareceu, o texto detalhando a anatomia de alguma besta das Sombras, uma planta escura que poderia criar raízes dentro de você e te virar do avesso, e um verme das Sombras que poderia se enterrar em seu crânio e te deixar louco.

“Estamos perdendo alguma coisa,” falei a Orion, olhando para ele como um vinco formado na minha testa. Ele estendeu a mão para segurar minha bochecha, uma intensidade ardente em seus olhos.

“Você pode fazer isso, Blue. Ficaremos aqui até você conseguir.”

Um arrepio percorreu-me quando assenti, voltando meu olhar para o livro e começando a fazer pergunta após pergunta, procurando a resposta que tão desesperadamente procurávamos.

“Vamos ser mais gerais,” falei depois de uma hora tentando e falhando em encontrar o que precisávamos. Orion concordou com a cabeça, seu cabelo desgrenhado de quantas vezes ele correu os dedos por ele.

“Como as Sombras podem afetar a magia Fae?” Perguntei.

Uma página inteira apareceu diante de nós e eu fiz uma careta intrigada, me inclinando para ler o texto.

 

O estudioso Hanson Edgelight levantou a hipótese de que as Ninfas já viveram em harmonia com os Fae. Embora ele tenha sido amplamente ridicularizado pelas opiniões que sustentava, e muitas de suas teorias foram reprovadas, esta tinha um toque de verdade.

Há muito se sabe que houve um tempo em que Ninfas e Fae não colidiram da maneira que fazem agora. No entanto, muitos dos textos desses tempos foram perdidos. Edgelight alegou que havia encontrado evidências de uma vila de Ninfas escondida na floresta nublada de Serendipity que vivia independente da sociedade Fae. Ele alegou que havia visitado esta vila, mas não revelou sua localização por medo do Conselho Celestial se mover para atacar as Ninfas que residiam lá.

Esta fotografia sobreviveu às suas contas depois que ele queimou as evidências quando um grupo de caçadores de Ninfas veio à sua porta, procurando a aldeia. Os restos carbonizados desta fotografia mostram Edgelight diante de uma Ninfa com as mãos entrelaçadas no que parece ser uma interação pacífica.

Se uma aldeia como esta realmente existisse, colocaria em questão tudo o que sabemos sobre sua espécie. As Ninfas só podem sobreviver alimentando-se da magia Fae uma vez que tenham despertado seu próprio poder das Sombras. Então, se uma aldeia Ninfa realmente existe longe de nossa espécie, então só podemos supor que estão caçando Fae e Edgelight não sabia, ou eles encontraram alguma maneira de sobreviver sem nós.

Hoje, o FIB lida com as Ninfas para manter a sociedade a salvo de seus ataques, mas se acreditarmos na teoria de Edgelight e tomarmos esta fotografia como evidência de uma população pacífica de Ninfas vivendo em algum lugar em Solaria, também teríamos que questionar a moralidade por trás de matar sua espécie.

 

“Não é possível, é?” Perguntei a Orion e ele passou a língua sobre suas presas pensativo.

“Tudo é possível, embora pareça improvável.”

“Talvez valha a pena explorar, certo? Se existem Ninfas por aí que não precisam roubar magia para sobreviver, então talvez elas possam ensinar outras Ninfas a viver dessa maneira,” falei esperançosa.

Orion assentiu lentamente, embora não parecesse convencido pela ideia. “Vamos continuar procurando informações sobre a maldição, Blue.”

“Talvez estejamos vindo para a maldição do ângulo errado,” suspirei e ele inclinou a cabeça.

“De que ângulo você acha que deveríamos estar vindo?”

“Talvez devêssemos olhar para o poder da minha Fênix. Talvez haja um feitiço ou dom que eu tenha que possa me ajudar, em vez de tentar encontrar a maldição exata à qual estou presa.”

Os olhos de Orion brilharam com essa ideia e ele se virou da plataforma, caminhando de volta para o sino e tocando-o com força. “Boa ideia,” disse ele.

Os mugidos de Arnold soaram nos túneis quando ele atendeu ao chamado e veio em nossa direção, o som de seus cascos batendo ao longo das passagens em nossa direção.

“Eu não sou apenas um rostinho bonito,” provoquei e os lábios de Orion se curvaram levemente antes de cair de novo. Talvez a pior parte dessa maldição fosse ver como ela já estava afetando todos ao meu redor, e eu sabia em meu coração que faria qualquer coisa e tudo para garantir que eu a quebrasse por causa deles tanto quanto por mim.

Arnold chegou bufando e batendo o pé, curvando-se para mim mais uma vez. “Minha senhora, como posso ajudá-la?”

“Você tem algum livro sobre Fênix?” Perguntei.

“Minha rainha, temos livros sobre tudo.”

“Então nos leve até eles, Arnold,” disse Orion impacientemente, nenhum sinal de amizade em sua voz.

Arnold fingiu que não estava lá, olhando para mim em busca de orientação e bufei de frustração.

“Leve-nos a eles,” falei com firmeza e ele bufou alegremente antes de se virar e nos guiar para as cavernas escuras mais uma vez.

Seguimos em um ritmo feroz, correndo para acompanhá-lo enquanto Orion segurava minha mão no caso de termos que acelerar para alcançá-lo.

Entramos mais fundo no labirinto, e mesmo enquanto eu tentava contar as curvas, algo sobre este lugar tinha minha mente completamente em uma névoa, como se tivesse sido projetado para não me deixar lembrar o caminho.

Uma pontada de pânico tomou conta de mim com a ideia de estar perdida aqui sem saída. E corri mais rápido nos calcanhares de Arnold.

Ele se transformou em outra caverna e o clarão de um fogo roçou minhas bochechas enquanto eu observava uma enorme taça de pedra no centro da sala queimando com um fogo vermelho e azul brilhante.

Arnold se virou para mim com um sorriso brilhante puxando os lábios. “Mil anos atrás, as Fênix nos visitaram. Elas colocaram este fogo queimando no Cálice das Chamas Eternas e ele nunca morreu. Seus ancestrais, Princesa Vega, foram eles que o incendiaram.” Ele apontou para ele grandiosamente e me aproximei, sentindo minhas reservas mágicas aumentarem sob seu imenso poder.

Orion permaneceu atrás de mim enquanto estendi a mão, empurrando minhas mãos na chama e sentindo o beijo do passado contra minha pele, parte de mim desejando poder alcançar através dessas chamas e tocar aqueles que a acenderam. Algum pedaço de mim pertencia a esse fogo, e eu senti a mais dolorosa sensação de pertencimento enquanto permanecia em seus raios de calor.

Olhei para trás para Orion, encontrando-o parado na entrada da caverna, implorando para que ele se aproximasse com meus olhos, mas ele não se moveu, como se não sentisse que deveria entrar mais neste lugar sagrado dos meus ancestrais... mas ele pertencia a qualquer lugar que eu estivesse, inclusive aqui.

Além das chamas crescentes lambiam o teto alto, havia estantes de madeira, subindo acima de mim com escadas que subiam pelas estantes.

“Esses livros pertenciam às Fênix de antigamente,” explicou Arnold. Eles só podem ser tocados por uma Fênix, então não são lidos há muitos séculos, minha senhora. Os segredos encontrados dentro pertencem a você e sua irmã.”

Meus lábios se abriram e admiração caiu sobre mim enquanto eu caminhava em direção aos livros, minha cabeça inclinada para trás enquanto absorvia o conhecimento infinito sentado ali diante de mim, um presente de meus ancestrais. E desejei que Tory estivesse aqui para compartilhar comigo.

“A resposta está aqui,” falei a ninguém em particular. “Tem que estar.” Virei a cabeça, olhando para Arnold. “Desejo que Orion leia esses livros também. Posso deixá-lo tocá-los de alguma forma?”

“M... minha senhora,” ele gaguejou horrorizado. “Permitir que um Fae Envergonhado pelo Poder faça algo assim seria uma abominação.”

“Mas posso fazer isso, Arnold?” Perguntei com raiva e ele inclinou a cabeça mais uma vez, assentindo rapidamente.

“Sim, isso pode ser feito. Você deve simplesmente pegar um livro das prateleiras e entregá-lo a ele, então o feitiço o liberará.”

“Obrigada.” Balancei a cabeça para ele em despedida e ele trotou para fora do túnel murmurando algo sobre a escória Envergonhado pelo Poder tocando livros antigos e inestimáveis, fazendo meus pelos arrepiarem.

Se esses livros fossem para mim e minha irmã, eu os colocaria nas mãos de quem eu quisesse.

E não havia ninguém que eu quisesse que lesse mais do que Orion.

“Tem certeza, linda?” Ele perguntou enquanto eu caminhava direto para as prateleiras.

“Claro que tenho certeza.” Olhei para ele, arqueando uma sobrancelha. “Você realmente acha que eu iria mantê-los longe de você?”

“Não me deve nada e ainda assim você me deu tudo. Sempre me surpreendo com o que você me entrega de boa vontade.”

“Você é o homem mais valioso do mundo para mim, Lance, eu gostaria que você visse da mesma maneira. Agora venha aqui, vou lhe entregar um livro. Por favor, não fique duro.”

Ele sorriu ao se aproximar, saindo das sombras enquanto as chamas dançavam sobre ele, lançando-o em ouro e luz vermelha.

Eles pareciam se torcer e se mover, quase se curvando em direção a ele enquanto ele os contornava e se aproximava de mim.

“Eu acho que seus ancestrais estão me julgando,” disse Orion e eu ri levemente.

“Você tem medo que eles voltem dos mortos e lhe ensinem uma lição?” Zombei.

“Não tenho medo de nada quando se trata de você.”

Sorri, subindo em uma escada na base das enormes pilhas e começando a subir, meus olhos deslizando sobre os velhos tomos ao meu redor. Tentei ler o máximo de nomes nas lombadas que pude, sem saber exatamente o que estava procurando, mas ainda subindo cada vez mais alto enquanto procurava, uma estranha agitação dentro de mim me guiando adiante.

Havia todos os tipos de livros sobre numerologia, astrologia, signos estelares, constelações e toda uma gama de feitiços e poções mágicas, e eu estava infinitamente curiosa para saber quais segredos havia dentro deles.

“O que você está procurando?” Orion me chamou.

“Eu não sei,” admiti, sentindo aquele estranho puxão no meu peito novamente enquanto me puxava para algo.

“Mais alto.”

A voz etérea sussurrada me fez suspirar e amaldiçoei quando perdi o controle da escada, escorregando por vários degraus e Orion lançou Magia do Ar que me empurrou de volta para eles.

“Que raio foi isso?” Assobiei.

“Uma princesa desajeitada?” Orion ofereceu.

“Idiota,” joguei para ele. “E eu não quis dizer isso, eu ouvi uma voz. Como as estrelas ou... algo assim. Ela me disse para ir mais alto.”

“Então vá mais alto,” Orion encorajou e eu continuei a subir até chegar ao topo.

Ali, sozinho na prateleira, havia apenas um livro deitado de lado. E eu sabia nas profundezas do meu ser que eu deveria encontrar este livro. Estendi a mão para pegá-lo, tirando-o da prateleira, a encadernação feita de um tecido de seda vermelho que era tão macio que quase escorregou do meu alcance.

Eu podia sentir o poder zumbindo dentro deste livro que ressoou até meus ossos. E eu tremia enquanto o apertava contra o peito, sentindo o mesmo eco dos meus ancestrais gritando através de mim.

“O que é isso?” Orion me chamou.

“Um livro,” respondi de volta.

“Muito engraçada,” Orion rosnou. “Como é chamado?”

“Você está muito mal-humorado hoje.” Virei-o de lado para ler o nome, não encontrando nada além de uma única chama esculpida na própria encadernação. Abri a capa para ler a primeira página e encontrei o título brilhando em tinta bronze que quase parecia cintilar com as chamas.

 

Fogo no Sangue por Petonius Vega 

Minha respiração engatou enquanto eu olhava para aquelas palavras, sentindo que eu segurava um presente do passado em minhas mãos que pretendia me encontrar.

“Desça aqui, Blue,” Orion pediu.

“Tudo bem,” respondi, colocando o livro debaixo do meu braço e começando a descer os degraus, antes de lembrar que eu tinha magia.

Soltei a escada, caindo vários metros enquanto Orion xingava antes que me pegasse em uma rajada de Ar, flutuando em direção a ele e pousando em meus pés na frente dele. Percebi que suas mãos estavam um pouco levantadas e inclinei minha cabeça para uma.

“Eu posso me segurar,” falei a ele.

“Você não fez antes. Eu sou seu paraquedas reserva,” ele disse seriamente.

Estendi a mão, pressionando meu polegar no canto de sua boca e puxando-o para cima.

“Não se esqueça de sorrir, irá me deixar triste se você não sorrir.”

“É difícil sorrir quando sei o destino que enfrentamos.”

“Você acha que vou morrer?” Perguntei em um sussurro, mastigando meu lábio inferior.

“Não. Porque eu não vou descansar até que você esteja segura,” ele disse ferozmente.

“Eu estou segura. Estou contigo.”

Ele sorriu finalmente e eu estendi o livro, oferecendo-o a ele com meus olhos acesos. Ele hesitou, levantando a mão como se estivesse desesperado para segurá-lo, mas não podia se permitir.

“Tome,” insisti. “Você está claramente morrendo de vontade de tomá-lo.”

“Tem certeza?” Ele perguntou. “Acho que você não entende a magnitude do que está me oferecendo aqui.”

“Eu entendo. E é por isso que eu quero que você pegue.”

Orion inalou lentamente, em seguida, pegou o livro de minhas mãos, uma fome entrando em seus olhos enquanto vagavam pelo antigo tomo. “Isso é feito de seda Glendian,” disse ele. “O bicho da seda que costumava fazer este material morreu há centenas de anos.”

“É caro?” Perguntei curiosa.

“Você não tem ideia. O valor deste livro é imensurável. E isso é apenas baseado na capa. Imagino que o que está dentro o torna muito mais valioso.”

“Então vamos descobrir,” falei ansiosamente.

Ele riu e atravessamos a sala para uma mesa de ferro, sentando lado a lado enquanto Orion colocou o livro delicadamente como se fosse feito de vidro frágil.

“Eu não acho que você tem que ser tão gentil com ele,” falei, estendendo a mão para abri-lo.

Seus dedos roçaram os meus e quando abrimos ao mesmo tempo, jurava que um gemido de prazer o deixou pelo contato combinado de mim e este livro.

“Isso te deixa excitado?” Murmurei para ele e ele olhou para mim com uma intensidade em seus olhos que poderia ter deixado o mundo inteiro de joelhos. Mas como fui a única a testemunhar, foi apenas eu que caí em ruínas.

“Preste atenção,” ele disse severamente, seu tom de professor saindo para brincar e gostei muito disso.

De certa forma, estar de volta a Zodiac esgueirando-se pelos terrenos da escola para roubar momentos em seus braços tinha sido realmente uma época mais simples. Agora eu o tinha para mim, e ainda assim ele não me declarava como sua para o mundo por causa de sua vergonha, e isso era algo que me doía todos os dias. Pelo menos naquela época, tínhamos sonhos de declarar nosso amor ao mundo, agora toda vez que eu tentava trazê-los à tona, Orion não se entregava a esses sonhos comigo. Ele disse que era para me proteger, e eu sabia que ele queria dizer isso, mas ter que continuar escondendo nosso relacionamento depois de tudo que passamos estava abrindo uma ferida em mim que eu não sabia como curar.

Seu dedo deslizou pela página de conteúdo como se estivesse acariciando o arco da minha coluna e jurei que podia sentir ele me tocando como estava naquele livro. Empurrei todos os pensamentos de Envergonhado pelo Poder da minha mente, apenas desfrutando de sua companhia enquanto me lembrava da agonia de passar tanto tempo sem ele.

“Eu deveria estar preocupado que você vai me deixar por um livro?” Perguntei, um sorriso puxando meus lábios.

Orion se virou para mim, ainda parecendo mortalmente sério. “Eu nunca vou deixar você, Blue. Agora pare de se comportar mal ou terei que puni-la.”

“Isso é uma ameaça ou uma promessa?” Sussurrei e sua mão bateu na minha coxa debaixo da mesa, a picada enviando um flash de excitação através de mim.

“O que deu em você?” Ele rosnou, não jogando o meu jogo. “Você descobre que está amaldiçoada e fica sentada aqui sorrindo.”

“Estou ao lado do amor da minha vida em uma biblioteca mágica subterrânea em um mundo que eu nem sabia que existia alguns anos atrás. Sempre fui otimista, mas agora tenho um motivo real para acreditar em milagres.”

“Então você tem certeza de que vamos encontrar uma resposta?” Ele perguntou como se quisesse se alimentar da minha positividade.

“Não,” admiti. “Ainda estou com medo de que não façamos, mas estou igualmente esperançosa de que faremos.” Ele me encarou com o peso do mundo em seus olhos e empurrei meus dedos em seu cabelo, acariciando suavemente enquanto esperava dissolver algumas de suas preocupações. “Por que você parece tão assustado, Lance?” Sussurrei.

Ele levantou a mão, seus dedos travando em torno da Estrela Imperial na minha garganta e seus dedos ficando brancos quando seu aperto endureceu. “Porque as estrelas tiraram tudo de mim. Meu sonho, meu livre arbítrio, meu status, minha família,” sua voz engrossou nessa última palavra e dor cortou meu coração por ele e tudo o que ele havia perdido. “E quando não havia quase nada para elas levarem, elas me deram você.”

Abaixei minha mão de seu cabelo, envolvendo meus dedos em torno de seu punho que segurava a estrela como se ele estivesse tentando machucá-la.

“Pensei que talvez a maré estivesse virando a meu favor, mas agora temo que me deram você apenas para ter algo mais para tirar de mim. Não sei o que fiz para ofendê-las, mas elas tiraram seu pedaço de carne de mim mesmo assim.”

“Eu não vou a lugar nenhum,” jurei e ele assentiu, sua expressão se transformando em algo demoníaco.

“Eu sei,” disse ele, sua voz áspera com determinação. “Porque eu não vou deixar elas tirarem você de mim, Blue, mesmo que elas desçam dos céus para tentar arrancá-la de meus braços. Não tenho o nome da constelação de caçadores sem motivo. Farei das estrelas minhas presas se elas colocarem você na mira delas, e então me ajude, vou esculpir cada uma delas de seus assentos no céu e vê-las cair.”

Ele soltou a Estrela Imperial, sua cabeça virando para trás enquanto ele olhava para o livro novamente e fiquei sem fôlego olhando para ele, calor subindo pela minha espinha e queimando entre as minhas coxas.

Ele folheou firmemente as páginas enquanto procurava por algo que pudesse nos ajudar e tentei me controlar enquanto observava seu maxilar bater. Mas então uma linha da profecia de Gabriel ecoou em minha mente e o medo se derramou em minha alma.

“O caçador vai pagar o preço,” sussurrei, temendo o que essa linha da profecia poderia significar enquanto eu olhava para Orion. “E se for você?”

Seus olhos brilharam e ele estendeu a mão para esculpir o polegar ao longo da minha mandíbula. “Isso pode significar muitas coisas.”

“Mas pode significar você,” pressionei, o medo fazendo minha respiração acelerar.

“Você vai enlouquecer tentando adivinhar a vontade das estrelas,” ele disse gentilmente. “Não podemos dizer nada com certeza.”

“Qual é o sentido das profecias se seu significado não é claro até que elas aconteçam?” Falei em frustração.

“Para nos deixar loucos?” Ele ofereceu brincando, mas eu não consegui esboçar um sorriso, muito presa na ideia de que estávamos andando por um caminho escuro em direção a um destino amargo do qual não poderíamos escapar.

Ele pegou minha mão, colocando-a contra seu peito para que eu pudesse sentir a batida poderosa de seu coração. “Estou bem aqui, Blue. Não se perca em algum futuro imaginado que pode nunca acontecer. Agora é tudo o que temos, então deixe isso ser tudo o que nos preocupa.”

Ele se inclinou para frente, me beijando profundamente e devagar com o gosto de um futuro melhor em seus lábios. Um em que éramos felizes, onde nos amávamos desde o âmago de nossos seres até as bordas do universo. E isso me encheu de tanta alegria, que eu permaneci ali, segurando-o e fazendo um juramento silencioso para mim mesma que lutaria por esse futuro com tudo que eu tinha.

Dei um suspiro de alívio, descansando minha testa na dele por um momento antes de nos separarmos e ele voltar para o livro. Ficamos sentados em silêncio por um tempo, lendo as páginas e, embora eu estivesse fascinada pelas descrições das Fênix de antigamente, não encontramos nada de útil e eu estava prestes a sugerir que olhássemos para outro livro quando Orion virou a página e um feitiço foi colocado na nossa frente.

O poder da Ordem da Fênix.

Conta-se que as chamas da Fênix vivem em toda a sua Ordem, o que significa que o mesmo fogo queima de uma Fênix para outra. O resultado disso é uma energia poderosa que pode ser fortalecida pela adição de uma ou mais chamas da Fênix.

Esse compartilhamento de poder também aumenta o poder, o que significa que os dons de sua espécie podem ser amplificados juntos. Esta técnica pode ser usada para combater doenças Fae mortais ou até mesmo quebrar maldições.

 

“Foda-se sim,” Orion gritou, batendo na mesa e um sorriso se abriu em meu rosto.

“Tory,” murmurei.

“Vocês duas podem lutar juntas.” Orion sorriu tão brilhante que sua covinha apareceu em sua bochecha direita. “Por que não pensamos nisso antes?”

“Porque nós somos idiotas,” ri e me joguei em Orion, abraçando-o enquanto seus braços sólidos se dobravam tão apertados ao meu redor que quase não conseguia respirar.

Quando lemos a página de trás para frente e concluímos que Tory e eu precisávamos tentar queimar a maldição um dia de cada vez até que ela finalmente sucumbisse às nossas chamas combinadas, Orion fechou o livro e ficou de pé.

“Vamos voltar para Burrows,” disse ele. “Vocês podem começar imediatamente.”

Eu também me levantei, indo até a saída para tocar a campainha para Arnold com uma ideia muito melhor em mente. “Estamos na Biblioteca dos Perdidos, podemos reservar um pouco de tempo para explorar.”

Orion disparou para mim, um brilho de seu antigo eu de volta em seus olhos quando ele absorveu essas palavras. “Tem certeza?”

“A maldição pode levar semanas para queimar,” falei. “Não vai fazer diferença se passarmos algumas horas aqui.”

O rosto de Orion se iluminou como uma criança na manhã de Natal e eu sorri para ele, pulando na ponta dos pés enquanto a emoção se derramava por mim também. “Nós merecemos um pouco de diversão.”

Com a palavra diversão, o sorriso de uma fera puxou sua boca e suas presas brilharam para mim, fazendo meu estômago girar com borboletas.

Arnold apareceu com um mugido alto, me assustando pra caramba e eu o amaldiçoei enquanto ele nos levava de volta para os túneis e para fora do labirinto. Voltamos para a biblioteca principal através das grandes portas e nós dois imediatamente disparamos por um conjunto de estantes estreitas onde borboletas douradas dançavam no ar e flores vermelhas se arrastavam acima de nós em trepadeiras, desabrochando e fechando novamente.

A magia neste lugar era surreal e logo me perdi em um labirinto de pilhas, cada volta me fazendo suspirar pela beleza do lugar. Havia fontes de água que borbulhavam com pequenos golfinhos transparentes saltando da água antes de nadar em suas profundezas, seções inteiras onde a grama crescia em torno de nossos joelhos e tínhamos que passar por ela em direção a cogumelos gigantes onde podíamos subir escadas e sentar nas suas superfícies macias. Outra área tinha uma casa na árvore com portas escondidas na parte de trás onde os livros estavam aninhados entre ninhos de musgo e galhos. Corujas até piavam nas árvores e uma águia desceu para nos observar enquanto descansávamos em uma rede gigante pendurada entre dois dos enormes galhos, nós dois enrolados enquanto líamos um livro mortal sobre duas meninas gêmeas, uma das quais tinha sido reivindicada pelos Vampiros reais que tomaram a cidade de Nova York e a outra se uniu com o último assassino na terra que por acaso era quente como o inferno.

Um grupo de Esfinges arrancou livros das prateleiras e se deitou na grama, parecendo extasiados enquanto Orion murmurava para mim que sua espécie poderia entrar direto nas páginas de uma história. Elas não apenas viam em suas cabeças, elas viviam cada palavra, a coisa toda se desenrolando em suas mentes como se fossem o personagem principal, e isso soou muito incrível. Devia ser incrível experimentar seus livros favoritos em primeira mão, cair tão profundamente entre as páginas que parecia que esses mundos realmente existiam.

“Em qual livro você entraria?” Perguntei a Orion, escovando meus dedos sobre a barba espessa em sua mandíbula.

“Não há nenhuma história que eu escolheria para viver, mas a nossa,” ele respondeu simplesmente, e condenar este homem ao inferno por sua língua de prata. Meu coração quase fez as malas e saiu do meu peito para ir morar no dele. Ele já o possuía completamente de qualquer maneira.

Em seguida, subimos as escadas para um lugar onde as nuvens pairavam por toda parte e podíamos pisar direto nelas, deixando-as nos levar por uma área que tinha vidro espelhado que refletia um céu azul de volta para nós. Os livros estavam escondidos entre os espelhos, suas capas transparentes até que estivessem ao nosso alcance, e eu sorri para a incrível magia enquanto nos perdíamos nela, esquecendo tudo sobre os problemas que nos esperavam muito acima de nossas cabeças.

Quando chegamos a uma porta de madeira esculpida que era tão grande quanto uma casa, olhei para Orion com um olhar tonto antes de pegar a maçaneta de bronze e girá-la, achando a coisa impossivelmente fácil de mover, considerando seu tamanho.

Entramos em uma parte perfeitamente silenciosa da biblioteca onde livros se estendiam impossivelmente à nossa frente em estantes de madeira escura que se erguiam dois andares acima de nossas cabeças. O chão era de um rico mogno vermelho e nós rastejamos por ele, olhando para as passagens que levavam para a sala cavernosa de cada lado.

Orion puxou minha mão para chamar minha atenção e olhei de volta para ele, encontrando-o pressionando o dedo nos lábios com um sorriso antes de me levantar e nos atirar por uma das passagens. Ele parou, mas seus sapatos escorregaram no chão altamente polido e nós batemos em uma das estantes, jogando tudo para o lado e derramando livros por toda a mesa e no chão.

Orion agarrou a prateleira antes que a coisa toda pudesse cair, colocando-a de volta em sua posição com um estrondo retumbante que ecoou por toda a sala.

“Woops,” ele riu, me colocando no chão e eu levantei a mão para lançar uma bolha silenciadora. Ele empurrou minha mão para o lado, um brilho malicioso em seus olhos. “Parece que não tem ninguém aqui.”

Ele pressionou uma mão no meu peito e empurrou, me derrubando para trás na mesa, minha bunda batendo em um livro e minha mão escorregando em outro enquanto eu lutava para me levantar.

Mas Orion disparou na minha frente, chutando minhas pernas e se erguendo sobre mim, me pressionando de volta para os livros enquanto ele afundou a língua entre meus lábios.

Minha batida do coração combinava com a batida desenfreada dele e excitação emaranhada em minhas veias com o pensamento de fazer isso aqui.

“Eu quero ouvir como seus gritos soam enchendo está sala inteira e ecoando de volta para mim,” disse Orion contra a minha boca, afastando meus joelhos enquanto se colocou entre eles e deslizou a mão na minha saia.

Minhas costas arquearam antes mesmo que ele me tocasse, seus dedos esfregando sobre a mancha úmida na minha calcinha, meu corpo sempre tão pronto para ele. Ele rosnou carnalmente, em seguida, empurrou minha calcinha de lado e afundou três dedos impiedosamente dentro de mim.

“Oh Deus,” engasguei.

“Boa menina,” ele rosnou, me provocando enquanto puxava seus dedos para dentro e para fora de mim tão lentamente que eu choraminguei.

“Mais,” ordenei, alcançando seu cinto, mas ele pegou meu pulso, colocando minha mão contra a curva de seu pênis através de seu jeans e me fazendo sentir cada centímetro dele através do material áspero.

“Se quiser mais, você vai pedir gentilmente.” Ele sorriu, dirigindo seus dedos mais profundos em mim e segurando-os lá enquanto eu ofegava por ele.

“Por favor,” falei sem fôlego e um olhar inebriante entrou em seus olhos para mim implorando.

Ele soltou meu pulso e eu mantive minha mão em seu pau, apertando e acariciando-o através de sua calça jeans enquanto mantinha uma mão atrás de mim para me apoiar, meu corpo meio ereto enquanto ele se aproximava para abrir mais minhas pernas para ele.

Ele empurrou minha saia para cima para que eu pudesse ver sua mão me foder, um olhar ganancioso em seu rosto enquanto molhava os lábios.

Segurei meu lábio inferior entre os dentes para me impedir de fazer muito barulho, temendo o eco nesta enorme parte da biblioteca, mas Orion estendeu a mão, pressionando o polegar no meu lábio e puxando-o para fora.

“Não se segure, como vou saber se você está se divertindo se não te ouvir gritar?” Ele zombou, enrolando os dedos dentro de mim enquanto engoli outro gemido e empurrei meus quadris.

“Você sabe, idiota,” ofeguei e ele sorriu, seu rosto meio ensombrado quando ele se inclinou sobre mim.

“Sim, eu sei,” ele admitiu, seu polegar circulando sobre meu clitóris, fazendo meu corpo inteiro arquear. “Eu sei exatamente do que você gosta.”

“Então me dê,” exigi e ele riu alto, deixando sua voz carregar pelas pilhas e fazendo um rubor subir em minhas bochechas.

“Mantenha seus comandos para quando você estiver governando o reino, linda,” ele disse, seus olhos percorrendo meu corpo lentamente, absorvendo tudo antes dele antes de seu olhar encontrar o meu novamente. “Mas quando estivermos fodendo, eu estou no comando. E quando você for uma rainha e todos em Solaria te adorarem, eu serei o único autorizado a te adorar assim. Você entende?”

Ele circulou seu polegar mais rápido contra meu clitóris e montei sua mão, gritando e perdendo o controle completo do meu corpo enquanto meu clímax crescia tão rápido, eu não conseguia parar os ruídos saindo da minha garganta, o som ecoando por toda a biblioteca. Eu podia sentir seus olhos em mim o tempo todo enquanto eu caía em uma onda de prazer, seus dedos entrando e saindo de mim até que eu estava exausta e desabei em cima dos livros.

Orion puxou a mão livre e segurou meus pulsos, prendendo-os acima da minha cabeça e lançando algemas de gelo ao redor deles, prendendo-os no lugar com uma corrente de gelo e prendendo-os contra a mesa.

Ele apertou meus seios através do meu top e levou seu tempo para arrastar as mãos ao longo das curvas dos meus quadris antes de espalhar minhas coxas, rasgando minha calcinha e se colocando entre elas.

“Eu gostava dessa,” reclamei enquanto ele embolsava o material rosa pálido com um leve encolher de ombros.

“Prefiro-as em pedaços.” Ele liberou seu pau, me observando enquanto acariciava o comprimento enorme e eu mexi meus quadris em antecipação, meu coração batendo como um louco no meu peito.

Ele se alinhou com o meu núcleo, empurrando a cabeça de seu pau grosso dentro de mim e me fazendo suspirar enquanto ele dirigia tão devagar que fez minha cabeça girar.

“Foda-se,” ele gemeu enquanto me enchia, suas mãos deslizando debaixo de mim para agarrar minha bunda e me puxar para ele.

Um gemido alto me deixou quando ele atingiu algum ponto profundamente sensível dentro de mim e empurrou seus quadris para fazer de novo, me lendo tão malditamente bem. Era como se ele estivesse em sintonia com o meu corpo, sabendo o que eu gostava melhor do que eu mesma quando começou a me foder em direção a outra sensação que prometia me jogar no esquecimento.

Assisti seu corpo poderoso se mover enquanto ele estava acima de mim, seus olhos queimando nos meus quando eu desisti de tentar segurar meus gritos, deixando-os cair dos meus pulmões e gostando de como isso o fez gemer. Ele estava tão duro dentro de mim e meu corpo estava agarrando-o com cada impulso, querendo mais e mais de seu lindo pau enquanto ele me enchia.

Puxei contra as restrições que ele tinha amarrado em minhas mãos enquanto ele molhava seus dedos com Magia da Água e começava a massagear meu clitóris, luz estourando diante dos meus olhos enquanto eu caía à sua mercê. Ele foi implacável, me atormentando com seu corpo enquanto me empurrava para perto da borda, em seguida, me puxava de volta, não me deixando mergulhar na felicidade.

Ele sorriu maliciosamente para mim como se soubesse exatamente o que estava fazendo, o que era claro que ele sabia. Mas quando ele finalmente me empurrou para fora do penhasco, eu tive que ser grata, porque meu orgasmo me atingiu mais forte do que um ônibus, prazer batendo através de mim e zumbindo em minhas veias.

Ele me fodeu a cada segundo enquanto meus gemidos ecoavam ao nosso redor, minhas pernas apertadas ao redor de sua cintura enquanto ele dirigia em mim de novo e de novo, seu ritmo acelerando enquanto ele perseguia sua própria libertação.

Queimei as algemas em meus pulsos, levantando e arrastando-o para baixo em cima de mim, meus quadris se movendo no tempo com o dele enquanto ele perdia o controle e o calor de seu corpo pesava contra o meu. Ele era um animal, minha criatura selvagem nascida para governar minha carne e me devorar como um deus mergulhado em pecado.

Seus ombros ficaram tensos, então ele parou dentro de mim, gozando com um gemido profundo que me iluminou de dentro para fora. Seu calor se infiltrou entre minhas coxas enquanto ele bombeava dentro e fora em dois movimentos finais de seu pau que me fez tremer toda.

Sua boca encontrou a minha e eu o segurei enquanto o mundo parecia ficar completamente silencioso e tudo o que existia nesta sala cavernosa éramos nós.

“Eu queimaria cada um desses livros por você,” ele disse contra minha boca e empurrei meus dedos em seu cabelo, afundando minha língua entre seus lábios.

“Quando eu for rainha, eu vou te comprar esta biblioteca,” decidi e ele levantou a cabeça, seus olhos brilhando com surpresa. “Então você pode fazer o que quiser com esses livros, porque eles serão todos seus.”
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Terminei minha corrida matinal com um suspiro e caí para frente, apoiando minhas mãos nos joelhos enquanto recuperava o fôlego e Darius me espelhava ao lado.

“Você está determinada a me fazer trabalhar o máximo que eu puder, não é?” Ele brincou e eu sorri para ele.

“Bem, eu não posso pegar leve com você só porque estamos fodendo,” respondi.

“Ah, é isso que estamos fazendo?” Ele perguntou, seus olhos brilhando com aquele tipo perigoso de calor que provavelmente era um aviso, mas sempre parecia mais como uma bandeira vermelha para o touro Tory dentro de mim.

“Você passou ou não passou a maior parte da noite passada enterrado entre minhas coxas, Darius Acrux?” Provoquei. “Porque se você não chama isso de foder, então eu não sei o que era.”

Darius se endireitou e caminhou em minha direção, seu olhar sombrio me prometendo que pagaria por aquele comentário desdenhoso, mas fiquei feliz em manter minha posição.

“Não, Roxanya Vega, eu não chamo isso de foder,” ele respondeu. “Eu chamo de adorar minha deusa. Chamo de fazer amor com a mulher mais bonita de toda Solaria, chamo de penitência por todas as coisas ruins que fiz a você e é o mínimo que posso oferecer em retribuição pelo mal que lhe causei. Mas acima de tudo, eu chamo isso de amá-la com a intensidade do sol e a devoção da lua porque você é meu fim, baby. O único sonho que nunca ousei ter para mim. No entanto, aqui está você, ao meu alcance em todos os momentos. E é melhor acreditar que não posso desistir de você agora que a tenho. Eu planejo marcar cada centímetro de sua carne tão completamente com a memória do meu toque que você nunca será capaz de esquecê-lo.”

“Por que eu iria esquecer?” Perguntei a ele com uma carranca e sua sobrancelha abaixou enquanto ele continuava a segurar meu olhar.

“Estamos em guerra, Roxy,” ele disse lentamente. “E eu não posso acreditar que as estrelas seriam tão gentis a ponto de nos deixar ver o outro lado disso. De uma forma ou de outra, vou enfrentar meu pai e destruí-lo para acabar com a ameaça que ele representa para todos nós. Mas essa promessa não vem sem risco. Você tem que saber disso.”

“Bem, eu proíbo,” respondi, avançando para que eu pudesse sentir o gosto de sua respiração no ar entre nós e apertando minha mão no moletom sem mangas que ele usou para correr.

“Eu gostaria que você pudesse. Mas, de qualquer forma, pretendo viver todos os dias ao máximo de seu potencial e fazer tudo o que puder para garantir que vençamos esta guerra.”

“Como treinar a mim e seu irmão até todas as horas e usar magia para parar de dormir?” Perguntei, arqueando uma sobrancelha para ele, porque se ele pensou que eu não tinha notado o fato de que ele basicamente entrou em greve de sono desde que chegamos a Burrows, então ele estava enganado.

Darius hesitou, então suspirou, estendendo a mão para envolver em volta da minha garganta e inclinando meu queixo para cima enquanto ele me segurava lá. Era dominador e possessivo, mas era de alguma forma terno e amoroso também, a carícia de seus dedos ásperos contra meu ponto de pulsação fazendo meu coração disparar e minha frente arrogante escorregar enquanto eu caía na intensidade de seu olhar.

“Eu só não quero ter nenhum arrependimento,” ele murmurou, me bebendo. “Eu preciso que você saiba o quanto eu te amo. Que entenda que o único lugar que eu gostaria de estar é aqui com você, não importa o que aconteça. E se eu morrer nesta guerra, enfrentando meu pai, então preciso que você entenda o quanto eu te amei...”

“Pare de falar assim ou eu vou ter que bater em você,” avisei e ele deu uma risada.

“É claro que você recorreria à violência para provar o quanto não gosta da ideia de eu me machucar,” brincou.

“Sim, bem, a morte não pode ter você porque eu já fiz minha reivindicação.”

“Besteira,” ele respondeu, seus dedos se movendo para inclinar meu queixo para cima e alinhar sua boca com a minha, deixando-me sentir o roçar de suas palavras contra meus lábios. “Se você tivesse me reivindicado, já estaríamos casados.”

A respiração se alojou em minha garganta e uma risada surpresa derramou de mim. “Você é insano. Eu tenho dezenove anos.”

“Vinte na próxima semana,” ele apontou e balancei minha cabeça, mas não com tanta força quanto eu deveria.

“Por que não simplesmente seguir o plano e você poderia me engravidar também?” Desafiei.

“Se você está oferecendo, eu não reclamaria,” ele respondeu, sua mão roçando minha barriga plana e muito desocupada, sua voz tão séria que eu só podia separar meus lábios em choque e olhar para ele.

“Talvez apenas o casamento, então,” ele concedeu com uma risada seca enquanto se inclinava para reivindicar um beijo dos meus lábios assustados e eu meio que balancei minha cabeça e meio que derreti em uma poça para ele.

“Você é louco pra caralho,” murmurei quando ele recuou.

“Não, Roxy. Eu só sei o que eu quero e é você. De qualquer forma que eu possa tê-la e de todas as formas que você me oferecer. Então, se eu conseguir que você seja minha noiva, eu irei aceitar. Se você nunca quiser se casar, então eu aceito também. Se você não me quiser tão perto e tudo o que me restar é a opção de te observar e ter fome de você de longe do jeito que eu tinha quando éramos Star Crossed, então eu aceitaria também. É você, Roxy. Só você. Então aqui estou eu e sou seu. O resto é com você.”

Bebi a honestidade em seus olhos escuros como se eu fosse uma esponja com uma necessidade tão desesperada que tudo que eu podia fazer era absorvê-lo e deixá-lo preencher todos aqueles cantos escuros e indignos do meu coração que eu acreditava serem uma parte imutável de mim por tanto tempo. Nunca ousei esperar que alguém me amasse do jeito que ele estava declarando agora e ver isso em seu olhar desbloqueou algo em mim que temia que nunca chegar a ter.

“Existe apenas você,” murmurei, demorando naquele olhar que ele estava me dando e sabendo que eu estava com problemas com esse homem. Porque ele estava certo. Não importava quanto tempo eu planejasse arrastar isso e tentar me convencer de que estávamos tomando nosso tempo e nos conhecendo melhor, eu já sabia tudo o que havia para saber sobre ele. Inferno, estávamos morando juntos por quase seis meses e não houve um dia em que esse calor entre nós diminuiu ou minha fome por ele vacilou. Estávamos todos dentro. Então, casamento, filhos, toda aquela merda louca que as pessoas faziam quando sabiam que tinham encontrado o único, estava nos planos para nós, se quiséssemos. Mas eu ainda estava planejando ganhar esta guerra primeiro.

Darius quebrou um sorriso, inclinando a cabeça para o lado enquanto me olhava e lentamente tirou a mão da minha garganta, me liberando do feitiço de seu toque.

“Sem casamentos, entendi,” disse ele, sorrindo para mim com aquele olhar arrogante em seus olhos que eu sabia que significava que ele achava que tinha ganho um ponto aqui, mas eu não ia deixá-lo me deixar pra trás.

Inclinei-me para perto e beijei-o novamente, a exigência de nossos lábios e o arranhão de sua barba fazendo minha pele arrepiar antes de eu dar um passo para trás e oferecer a ele uma única palavra.

“Ainda.”

Eu me virei e me afastei enquanto o choque se instalava em suas feições, e ri quando ele me chamou.

Fiz o chão tremer a seus pés quando saí correndo de volta para Burrows, outra risada caindo dos meus lábios no jogo enquanto ele me perseguia, atirando água atrás de mim que espirrou contra o escudo de Ar que joguei nas minhas costas.

Consegui entrar na casa da fazenda, correndo pela porta passando pelos guardas assustados e virando uma esquina antes de abrir a porta escondida atrás do relógio de pêndulo e pular por ela.

Bati a porta atrás de mim e corri mais alguns passos pelo túnel escuro, em seguida, parei quando o som de seus passos trovejando atrás de mim fez meu pulso pular.

Pressionei minhas costas na parede de pedra, lançando um feitiço de ocultação ao meu redor e empunhando minha Magia da Terra para que a parede de pedra crescesse ao meu redor, mudando para me esconder da vista um momento antes de Darius abrir a porta.

Ele saiu correndo pelo corredor e eu prendi a respiração, tentando esconder minha presença enquanto ele se aproximava do meu esconderijo e sufoquei uma risada. Mas assim que pensei que tinha escapado com o jogo, ele parou bruscamente, seu braço voando para fora e enganchando-me ao redor da cintura enquanto ele me puxava contra seu peito.

“Você não pode se esconder de mim, Roxy,” ele rosnou, me beijando com força antes que eu pudesse responder e me empurrando contra a parede.

Gemi em sua boca quando ele agarrou minhas coxas e me levantou, me esmagando contra a pedra e me beijando sem fôlego enquanto seu pau duro moía contra mim e me deixava saber exatamente o que ele estava pensando em fazer ao invés de tomar café da manhã.

“Você precisa trabalhar em seus feitiços de ocultação,” ele murmurou contra meus lábios.

“Sem dúvida, você poderia fazer melhor,” respondi.

“Eu poderia nos esconder tão bem que ninguém iria sequer ouvir você gritando enquanto goza em todo o meu pau, muito menos ver você ofegante por mim contra esta parede,” disse ele arrogantemente e me fodendo, me deixando tentada a levá-lo para adiante com essa oferta.

Ele me beijou novamente enquanto eu prendia meus tornozelos atrás de suas costas, gemendo com a sensação dele se esfregando contra mim enquanto seu corpo poderoso me prendia na parede, mas antes que eu pudesse me perder nessa ideia, um grito estrangulado e um uivo bestial ecoaram pelo túnel e fizeram meu coração congelar no peito.

Nós nos separamos sem fôlego, ambos olhando para a escuridão do túnel onde o uivo sobrenatural soou novamente.

“Isso não soa como um lobisomem,” falei, agarrando os antebraços de Darius enquanto ele continuava a me segurar contra a parede.

“Não, não parece,” ele respondeu com uma carranca.

O grito veio novamente, pedidos de ajuda enchendo o ar e fazendo um arrepio percorrer minha espinha.

Darius me soltou em um instante, meus pés batendo no chão quando um rosnado saiu de seus lábios e seus olhos mudaram para sua forma dourada de Dragão, a besta nele subindo para a superfície de sua pele.

“Fique perto e atrás de mim,” ele comandou.

“Isso vai ser um não, cara,” respondi, empurrando-o para o lado enquanto assumi a liderança e comecei a correr pelo túnel com ele nas minhas costas.

Darius respirou no meu pescoço quando foi forçado a me seguir e nós viramos para uma câmara lateral onde os gritos estavam ficando mais altos e mais desesperados. Eles pararam com um grito borbulhante que se transformou em engasgo e o rugido de uma enorme forma da Ordem sacudiu o ar, fazendo minha espinha se endireitar e a magia brilhar na ponta dos meus dedos enquanto nos aproximávamos da fonte do som.

Chegamos ao final da passagem que era usada para armazenar suprimentos e alcancei a maçaneta da porta ligeiramente aberta, onde o som de uma enorme criatura rasgando carne nos cumprimentou.

Darius pegou meu ombro e me empurrou para trás dele quando ele entrou pela porta primeiro, fogo queimando em seu outro punho e me fazendo apertar os olhos contra o brilho repentino da luz no túnel escuro enquanto as costas de uma enorme e peluda besta era revelada além das caixas empilhadas de suprimentos no canto mais escuro da sala.

“Ei!” Darius latiu, o fogo brilhando mais forte, mas quando a fera girou ao redor, bateu nos caixotes, enviando-os voando em nossa direção e me fazendo erguer minhas mãos para nos proteger com uma rajada de Ar enquanto evitávamos ser esmagados.

No momento em que eles pararam de cair, larguei meu escudo e Darius saltou sobre o caixote mais próximo, xingando quando chegou ao outro lado da sala e eu o segui rapidamente, bile subindo na minha garganta quando vi os restos sangrentos da mulher que tive que assumir que era aquela que estava pedindo ajuda.

“Foi por aquele lado,” disse Darius, saltando sobre mais caixotes e descendo outro túnel que saía deste.

Ajoelhei-me, sentindo o pulso da mulher em busca de algo, mas não encontrando quando segurei seu braço, o sangue das enormes marcas de garras que haviam sido rasgadas em seu peito encharcando o joelho da minha legging.

Levantei-me novamente e me virei para correr atrás de Darius, sabendo que não havia nada que eu pudesse fazer por ela agora e perseguindo o som de seus passos que estavam se afastando de mim no escuro.

Darius praguejou à frente e corri atrás dele o mais rápido que pude, virando uma esquina e quase batendo direto nele quando o encontrei parado em uma seção de passagens que se cruzavam e franzindo a testa para elas.

“Eu não sei onde diabos aquilo foi,” disse ele, lançando um feitiço de amplificação, mas tudo o que nos trouxe foi o som de pessoas indo para o refeitório e fazendo barulhos em seus aposentos, nada da besta que estávamos perseguindo.

“Que diabos era isso?” Perguntei, olhando ao redor como se pudesse encontrar alguma pista sobre qual passagem havia tomado, mas não havia nada que sugerisse onde tinha ido.

“Eu não sei. Eu só tive um vislumbre. Algo grande e peludo, um Urso Monoliano ou um Cerberus, talvez.”

“Um Leão de Neméia não poderia ser tão grande,” murmurei, olhando ao redor. “Devemos continuar caçando?”

Darius considerou por um momento, então balançou a cabeça. “Vamos avisar os outros, se houver mais de nós procurando, teremos uma chance melhor de rastrear a coisa.”

Concordei com a cabeça e Darius pegou minha mão, me puxando atrás dele enquanto corríamos de volta para a seção principal de Burrows.

Atravessamos a multidão lentamente reunida no refeitório, depois corremos para os aposentos reais e seguimos direto para o quarto de Darcy e Orion.

Darius bateu na porta, abrindo-a e quebrando o feitiço colocado lá para trancá-la quando eles não responderam rápido o suficiente.

“Eu vou morder sua bunda,” Orion balbuciou sonolento enquanto se levantava na cama, piscando para nós em confusão.

“Acorde. Houve outro assassinato,” Darius exigiu, me puxando mais para dentro do quarto e dando um tapa em Seth na sua bunda peluda onde ele dormia em sua forma mudada ao pé da cama grande.

“Onde está Darcy?” Perguntei, olhando em volta em alarme e Orion franziu a testa enquanto olhava para o outro lado da cama assim que Darcy empurrou os cobertores de sua cabeça e olhou para nós.

“Aqui,” ela murmurou, esfregando o sono de seus olhos em transe. “Você disse assassinato?

“Sim. E vimos a coisa que fez isso, embora não tenhamos uma ótima aparência, mas era um grande Shifter com uma enorme parte de trás peluda para que possamos reduzi-lo um pouco,” respondeu Darius enquanto Seth se mexia e se sentava para olhar para nós, seu pau em plena exibição.

“Matou uma mulher nas cavernas de suprimentos perto da entrada dos túneis,” acrescentei. “Nós a ouvimos gritando por socorro, mas não chegamos lá a tempo.”

“Tudo bem. Vamos voltar à caça,” Orion disse com firmeza. “Vou buscar Cal e podemos fazer um plano.”

“Desde quando você começou a chamá-lo de Cal?” Seth perguntou, um gemido no fundo de sua garganta, mas Orion disparou sem comentários.

“Provavelmente é apenas uma coisa de Irmão de Sangue,” falei, com desdém. “Você pode guardar seu pau agora?”

“Só eu chamo ele de Cal,” Seth reclamou, ficando de pé e parecendo que queria ir atrás de Orion para se juntar a eles.

“Todo mundo o chama de Cal, cara,” apontei, mas Seth apenas inclinou a cabeça para o telhado e uivou.

“Deixa eu me vestir e estarei pronta para ir,” disse Darcy, pulando para fora da cama e se movendo para pegar algumas roupas enquanto Darius pegava uma calça de moletom do chão e a jogava no colo de Seth.

“Pare de ficar sentado nu na frente da minha garota ou eu vou queimá-lo,” ele murmurou distraidamente, virando-se para olhar para a porta assim que ela se abriu e Caleb e Orion dispararam para dentro rindo e cutucando um ao outro.

“Qual é a piada?” Seth perguntou, pulando e vestindo suas calças enquanto olhava entre os Vampiros com esperança em seus olhos.

“Você meio que tinha que estar lá,” Caleb riu, balançando a cabeça enquanto trocava um olhar com seu novo melhor amigo e eu revirei os olhos para eles.

“Estão todos prontos para ir?” Perguntei e os outros concordaram, embora Seth ainda estivesse fazendo beicinho quando saímos da sala em busca dos outros. Max começou a ajudar Geraldine com seus bagels de manhã e Hamish e Catalina estavam sempre supervisionando as cozinhas também, então voltamos rapidamente para o refeitório.

Caleb e Orion correram à nossa frente para que os outros soubessem o que estava acontecendo e quando chegamos, Hamish estava amplificando sua voz por todo o santuário rebelde e exigindo que todos voltassem para seus quartos mais uma vez.

“Quem precisa da ajuda de um pequenino?” Washer chamou, abrindo caminho pela multidão em nossa direção em uma camisa de lycra com estampa de leopardo com um zíper no centro no lugar dos botões. Um zíper que estava aberto tão baixo que seus mamilos malditos estavam à mostra. Ele estava parecendo mais queimado de sol graças ao bom tempo que estávamos tendo, que o levou para tomar sol nu em todas as horas do maldito dia no telhado do celeiro lá fora. Ele alegou que ia lá em cima para ter privacidade, mas isso significava que todos nós, com ordens de voo, recebíamos um show gratuito de seu pequenino sempre que chegávamos para pousar depois de nos exercitarmos lá, o que era ótimo.

“Eca, não,” falei, me afastando dele, mas seu olhar se concentrou em nós do mesmo jeito.

“Oh, pobres e doces meninas, vocês estão precisando de ajuda para processar o trauma de haver mais um corpo assassinado entre as pessoas que te seguiram aqui na esperança de refúgio?” Ele perguntou, abrindo os braços para um abraço e me irritei com essa sugestão.

“Não é por nossa conta que há algum psicopata correndo por este lugar,” Darcy disse com raiva. “E não, não queremos nenhuma ajuda para processar nada de você.”

Washer suspirou e se virou para oferecer seus abraços escorregadios a algum outro Fae e eu o observei se afastar com um estremecimento.

Darius e Orion começaram a gritar ordens para todos sobre como eles queriam que a busca fosse conduzida e me ofereci para mostrar à Hamish onde o corpo havia sido deixado.

Darius pegou meu pulso e me puxou para perto, me beijando com força e olhando nos meus olhos. “Fique com Darcy e use seu Fogo da Fênix em qualquer idiota que olhe para você de forma errada.”

“Eu sou uma garota crescida, Darius, eu tenho isso,” assegurei, e ele estreitou os olhos para mim antes de assentir bruscamente e se virar para começar a caçar mais uma vez.

“Vocês precisam do café da manhã das rainhas antes de partirem em sua busca horrível, minhas senhoras!” Geraldine gritou, empurrando dois pratos de bagels amanteigados para nós e aceitei o meu com uma palavra de agradecimento, meu estômago roncando depois da minha corrida esta manhã.

Os outros Herdeiros e Geraldine seguiram atrás de Darius e Orion, e Darcy se moveu para o meu lado, dando um pequeno aperto em meus dedos enquanto eu voltava pelos túneis em direção ao corpo.

“Você está bem?” Ela perguntou enquanto eu dava uma mordida no meu bagel.

“Sim. Apenas um pouco assustada que essa coisa ainda esteja vagando pelos túneis e ainda não a pegamos,” respondi quando Hamish começou a murmurar sobre todas as punições vingativas, baseadas em frutas que ele planejava oferecer ao canalha que tinha feito isso uma vez que ele o apreendesse.

Eu fiz isso através do meu próprio bagel e Darcy me ofereceu o dela quando percebeu que eu lambia meus dedos, alegando que ela ainda estava cheia de seu jantar, e eu não ia reclamar de comida grátis, então aceitei de bom grado.

Quando chegamos à sala onde a mulher havia sido morta, ficamos para trás, deixando Hamish entrar para investigar e esperando enquanto ele gritava de horror ao ver o corpo esquartejado.

“Como você está se sentindo hoje?” Perguntei a Darcy enquanto nos demoramos no corredor, sem saber como ajudar mais agora e imaginando se deveríamos nos juntar aos outros na caçada.

Nós estávamos trabalhando para tentar queimar a maldição dela todos os dias, fundindo nosso Fogo da Fênix e encorajando-o a correr através de seu corpo de uma maneira semelhante há como eu consegui queimar a Coerção das Trevas de Darius e sua família. Estávamos esperançosos de que estava fazendo a diferença, embora isso a deixasse se sentindo exausta toda vez que terminávamos.

“Melhor, acho,” disse ela. “Embora ainda esteja exausta.”

“Tem certeza que isso não tem mais a ver com o Vampiro em sua cama?”

“Com Seth sentado lá com assentos na primeira fila? Não, obrigada.” Ela torceu o nariz e eu ri daquele visual.

“Sim... eu entendo. Mas talvez um pouco mais de descanso ajude?” Sugeri e ela suspirou.

“Eu não quero descansar... quero lutar,” ela respondeu com firmeza e assenti, concordando com isso.

“Bem, se não são minhas irmãs favoritas,” Gabriel chamou e nós dois olhamos para cima quando o encontramos caminhando pelo corredor em nossa direção, sem camisa, asas para fora. “O destino está chamando seus nomes.”

“O que isso deveria significar?” Perguntei, chutando para fora da parede que eu estava encostada para vê-lo melhor.

“As estrelas não me disseram muito, mas disseram isso: é hora de vocês visitarem o Palácio das Chamas.”

Os olhos de Darcy se arregalaram de surpresa e seus lábios se abriram. “Sério?”

“Pensei que o lugar era apenas ruínas agora?” Perguntei, um arrepio de antecipação percorrendo minha carne.

“Sim,” Gabriel concordou. “Mas, aparentemente, os fantasmas de seus ancestrais têm alguns segredos para compartilhar com vocês.”

“Agora mesmo?” Darcy perguntou e ele assentiu.

“Deixei um bilhete para os outros. Venham agora, ou o destino poderá mudar novamente e vocês perderão essa chance.”

Troquei um olhar com minha irmã, mas nós duas já estávamos nos movendo em direção a ele, o calor de nossas Fênix queimando brilhantemente sob nossa pele com o pensamento de ir para sua terra natal.

“Parece que precisamos ir então,” falei animadamente e Darcy sorriu largamente enquanto corríamos para nos juntar ao nosso irmão.

Gabriel passou os braços em volta dos nossos ombros, guiando-nos para a saída e levando-nos de volta para fora da casa da fazenda até chegarmos ao outro lado da barreira, onde ele puxou uma bolsa de poeira estelar do bolso.

“Não deveríamos voar para poupar a poeira estelar?” Darcy perguntou, torcendo os dedos.

Desde que as restrições de Lionel foram impostas ao material, estávamos achando cada vez mais difícil conseguir o suficiente para completar as corridas de suprimentos para os rebeldes, e todos passamos a viajar sem sempre que podíamos.

“Não nesta jornada,” Gabriel respondeu. “Mas tenho certeza que valerá a pena.”

Ele jogou um punhado de poeira estelar brilhante sobre nossas cabeças e fomos levados através das estrelas antes de finalmente aterrissar no calor sufocante de uma selva com sons de animais ao nosso redor e umidade fazendo o ar parecer nos pressionar de todos os lados.

“Onde diabos estamos?” Perguntei curiosamente quando Gabriel partiu por entre as árvores, parecendo saber exatamente para onde estava indo, seja com a ajuda da Visão ou qualquer outra coisa.

“Estamos em algum lugar no extremo sul,” ele se esquivou. “Provavelmente nem mais em Solaria, embora eu realmente não tenha certeza. Só sei como chegar aqui graças às minhas visões que me permitem ver o suficiente para viajar via poeira estelar e não tenho visto com frequência. Certa vez, há vários anos, eu precisava desesperadamente de algo para me ajudar a libertar minha mente das amarras de um monstro e as estrelas me disseram para vir aqui. Foi aí que eu ganhei meu beijo da Fênix.” Ele estendeu a mão para me mostrar o anel tatuado de asas da Fênix que circundava seu dedo muito parecido com o que eu tinha dado a Darius na forma de uma pulseira.

“Havia uma Fênix aqui que deu para você?” Perguntei, arqueando as sobrancelhas enquanto a esperança me enchia, mas ele rapidamente balançou a cabeça.

“Não. Peguei o anel da mão de um esqueleto que encontrei nas ruínas abaixo do Palácio Real. Parece que o presente retorna à sua forma metálica após a morte da pessoa que o ofereceu, o que significa que eu poderia reivindicá-lo para mim. Suspeito que a magia tenha centenas, senão mil anos, e ainda assim queima com todo o calor de uma estrela cadente.”

“Isso é incrível,” Darcy murmurou, seu braço roçando o meu enquanto caminhávamos lado a lado.

“É. Mas eu arriscaria um palpite de que é apenas um dos inúmeros tesouros escondidos aqui dentro do Palácio das Chamas. Mas não acredito que nenhum desses segredos seja destinado a mim.”

“Você acha que nossos ancestrais queriam que viéssemos aqui?” Darcy perguntou, sua voz cheia de admiração, embora meu cinismo natural tivesse que colocar dúvidas sobre essa suspeita.

“Este lugar está em ruínas há centenas de anos, Darcy. Duvido seriamente que estiveram esperando nossos traseiros lentos aparecerem aqui todo esse maldito tempo. Mais provavelmente eles ofereceriam essa mesma chance para qualquer Fênix que tivesse Emergido desde que sua espécie caiu. Mas considerando o fato de que não houve nenhuma em todo esse tempo, em vez disso, cabe a gente.”

Darcy e Gabriel trocaram um olhar que eu sabia que era sobre minha atitude cética e os afastei, fazendo-os rir às minhas custas enquanto continuávamos empurrando pela selva em direção a algo que Gabriel parecia certo estar lá, apesar do fato de que não havia nada para sugerir que encontraríamos qualquer coisa, além de uma vegetação luxuriante à nossa frente.

Um choque de poder de repente rolou sobre nós e respirei enquanto ele zumbia através da minha carne, sentindo o toque de mil beijos na minha pele e fazendo meu cabelo quase ficar em pé.

“Descendentes da linhagem real,” uma voz cheia de poder sobrenatural falou em minha mente e um olhar para Darcy confirmou que ela podia ouvir também. “Portadoras de um novo amanhecer. Buscadoras do passado.”

Cerrei minha mandíbula enquanto o poder vibrava com mais energia, fazendo meu corpo inteiro ficar tenso enquanto parecia cavar seu caminho até meus ossos, caçando meu coração e medindo o que encontrava.

“A hora de vocês se levantarem está próxima.”

O poder me liberou e cambaleei um passo para frente, pegando a mão de Gabriel enquanto ele a estendeu para mim como se já tivesse me visto caindo e estivesse esperando para me pegar. Darcy colidiu totalmente com ele e ele a segurou de pé também, rindo um pouco enquanto ela xingava.

“A magia que permanece aqui é antiga e incrivelmente poderosa,” ele disse, como se isso não fosse nada assustador. “Venham. O Palácio das Chamas está esperando.”

“Porque um Palácio esperando por nós não é nada assustador ou preocupante,” murmurei, seguindo enquanto ele caminhava. “Objetos inanimados ficam por aí e esperam por nós agora.”

Darcy deu uma risada e sorri para ela enquanto caminhávamos por um local que estava alinhado em metal bronze que espreitava por baixo da folhagem crescida. Meu corpo inteiro parecia vibrar com um tipo vibrante de energia, como se as próprias pedras fossem sencientes e soubessem que estávamos aqui.

“Muito do Palácio está sob o solo agora, há túneis que levam a vários lugares, embora nas poucas vezes que visitei aqui antes, as estrelas me guiaram exatamente para onde eu precisava ir,” explicou Gabriel enquanto cheguei a uma bifurcação no caminho, uma trilha que levava direto para o que parecia ser uma caverna escura que cortava as rochas enquanto a outra virava para a esquerda onde jurei que podia sentir um prédio enorme escondido entre as árvores.

“Precisamos ir por aquele caminho,” falei, apontando para a esquerda, onde um enorme portão dourado estava fechado e emaranhado com trepadeiras e outras plantas da selva. Era quase impossível distinguir e ainda assim no momento em que olhei para ele, sabia que estava lá, quase como se eu tivesse estado aqui antes, mas com certeza eu não tinha.

Darcy assentiu com a cabeça, claramente sentindo a mesma atração em seu poder que eu estava, a sensação puxando como um cordão amarrado atrás do meu umbigo, me impelindo a seguir em frente.

Quando Gabriel puxou uma faixa final de videiras para o lado, não pude deixar de ofegar enquanto meu olhar caiu completamente sobre a antiga entrada do Palácio das Chamas.

“Uau,” Darcy respirou enquanto eu xingava de uma forma que era muito menos civilizada.

A selva tinha feito um bom trabalho ao tentar esconder o que claramente fora um palácio deslumbrante construído com pedra amarela que brilhava com veios de quartzo e parecia dourado à luz do sol que brilhava acima através das árvores.

Gabriel deu um passo para o lado enquanto Darcy e eu avançávamos, indo em direção ao portão enquanto a folhagem grossa roçava nossas pernas, deixando-as molhadas de umidade.

Um macaco começou a gritar nas árvores acima de nós e estiquei meu pescoço para olhar para cima, avistando alguns pássaros coloridos varrendo entre os galhos e fazendo meus olhos se arregalarem de admiração.

Chegamos ao portão e estendi a mão para agarrá-lo no mesmo momento em que Darcy, conectando-se à nossa Magia da Terra e encorajando as vinhas a deslizarem para fora do metal, fazendo a selva recuar até que os altos portões dourados ficassem claros diante de nós.

No momento em que retiramos as mãos, o portão se abriu com um tinido ecoante que fez os animais na selva guincharem e correrem por entre as árvores.

Um pátio se abriu além dele, as paredes de alguma estrutura enorme apenas visível do outro lado das pedras.

“É aqui que deixo vocês,” disse Gabriel, chamando minha atenção de volta para ele onde ele estava atrás de nós.

“Deixar?” Darcy perguntou tristemente e ele assentiu.

“Vocês vão ficar aqui até que tenham desvendado os segredos de sua espécie e aprendido a lutar como seus ancestrais fizeram uma vez. Em fogo, sangue e osso. A Fênix sempre se erguerá.”

Essas últimas palavras soaram com uma verdade que fez meu cabelo se arrepiar quando a criatura dentro de mim acordou, levantando a cabeça para o desafio que acabava de ser lançado para nós.

“Quanto tempo vai levar?” Perguntei e Gabriel se concentrou por um momento enquanto buscava a resposta das próprias estrelas.

“É difícil dizer. Um mês, um ano... o poder levará tempo para entender e aceitá-lo é metade da batalha. Há lições que vocês devem aprender aqui e cabe a vocês o quão rápido fazem isso. Encontrem seu Fae interior e ouça-o. A estrela guia as levará a um lugar de paz e quando for a hora certa, vocês emergiram prontas para lutar.”

“Um ano?” Darcy hesitou. “Estamos no meio de uma maldita guerra, Gabriel. E não quero ficar longe de todos por tanto tempo.” Ela estava claramente pensando em Orion e me sentia exatamente da mesma maneira em relação a Darius. Nós tínhamos acabado de juntar nossas coisas, eu não queria ficar longe dele por quem sabe quanto tempo.

“Sim, isso é insano,” falei, dando um passo para longe dos portões, embora aquela corda que parecia estar tentando me puxar através deles puxasse mais forte com a minha resistência. “Nós não podemos simplesmente desaparecer por uma quantidade ridícula de tempo enquanto Lionel está lá fora fazendo foda sabe o que...”

“Isso é importante,” disse Gabriel com firmeza. “Se vocês saírem desses portões agora, eles se fecharão para sempre. As estrelas estão lhe oferecendo esta única chance e se vocês se desviarem desse caminho, vejo apenas escuridão em seu futuro. Vocês precisam do conhecimento escondido aqui. Precisam terminar de se tornar as Fae que nasceram para ser e se vocês esperam tomar a coroa e governar com a verdadeira graça e poder das rainhas vão ter que passar por isso.”

“Mas... não há nada aqui. Ninguém vive aqui há mil anos, o que iremos comer?” Perguntei porque este lugar podia ser lindo e fascinante e todo aquele jazz, mas não era uma colônia de férias de luxo.

“As estrelas irão fornecer,” ele respondeu misteriosamente, e estreitei meus olhos para ele porque isso era besteira.

“As estrelas sempre me causaram dor,” murmurei enquanto Darcy olhava para os portões novamente.

“Eu posso sentir o poder deste lugar,” disse ela em voz baixa. “Você acha que podemos realmente aprender tudo o que há para saber sobre nossas Fênix aqui?” Eu podia ver a esperança brilhando em seus olhos e sabia que ela estava pensando na maldição, imaginando se este era o lugar onde descobriríamos como acabar com ela para que ela pudesse retornar à sua força total, pronta para cavalgar para a batalha e arrancar a maldita cabeça de Lavinia em pagamento.

“Eu posso sentir também,” concordei, minha irritação sobre o ridículo de termos que ficar aqui por um longo período de tempo sem café derretendo quando comecei a me perguntar se realmente poderia ser onde ela precisava vir para acabar com a maldição. Estávamos trabalhando diariamente para queimá-la, mas ela havia lido que uma tribo de Fênix poderia fazer isso. Não éramos uma tribo, éramos apenas duas. Talvez aqui possamos encontrar algum poder mais forte para nos ajudar. Para ajudá-la.

“É hora de vocês reivindicarem todas as suas forças,” disse Gabriel com firmeza, e soltei um longo suspiro enquanto olhava através dos portões dourados para o pátio de paralelepípedos além. Havia uma porta aberta do outro lado, entre dois pilares que sustentavam mais tijolos dourados, lançando sombras no interior do Palácio para que não pudéssemos ver o que havia dentro. Mas eu sabia que não poderíamos investigar mais que isso. Ultrapassar o limiar desse portão seria fazer uma escolha, e tive a sensação que não seríamos capazes de mudar de ideia uma vez que fosse feita.

“Diga a Lance para não se preocupar comigo,” disse Darcy, decidindo-se. “Vamos trabalhar duro para aprender tudo o que pudermos aqui e retornar rapidamente.”

Concordei com a cabeça, engolindo em seco enquanto me preparava para passar pela soleira.

“Você tem uma mensagem para Darius?” Gabriel me instigou e minha pele se arrepiou com a ideia.

“Apenas... diga a ele para não ser um idiota enquanto eu estiver fora,” murmurei.

“Parece improvável, mas vou dizer,” respondeu Gabriel. “Devo passar uma mensagem do seu amor sem fim também ou apenas a coisa do pau?”

Cortei-lhe um olhar estreito e ele deu uma risada.

“Tudo bem,” eu. “Diga a ele que eu o amo e ele não pode ser um otário enquanto eu estiver fora. Bom o suficiente para você, idiota?”

“Isso traz uma lágrima ao meu olho,” disse Gabriel, colocando a mão em seu coração zombeteiramente e revirei os olhos para ele.

Gabriel avançou, envolvendo nós duas em seus braços e nos apertando com força antes de colocar beijos em nossas cabeças.

“Vocês serão as melhores rainhas que Solaria já teve,” ele disse ferozmente, mantendo-nos na jaula de seus braços por mais um momento enquanto eu soltava uma risada.

“Você já viu isso?” Darcy perguntou curiosamente e ele sorriu enquanto dava um passo para trás.

“Não. Mas sinto na minha alma.”

Darcy me deu um sorriso hesitante, estendendo a mão para pegar a minha e me virei para olhar para os portões mais uma vez.

“Bem, aqui vamos,” falei em voz baixa e demos um passo à frente sobre a soleira.

A magia ressoou no ar, fazendo meu corpo queimar com o calor da minha Fênix e forçando a mudança em mim tão de repente que queimou através das minhas roupas, cobrindo meu corpo em chamas azuis e vermelhas e fazendo minhas asas estourarem na minha espinha.

Darcy engasgou quando foi forçada a mudar também, sua mão apertando a minha enquanto os portões se fechavam em nossas costas com uma determinação que não me deixou em dúvida de que eles não iriam abrir novamente até que tivéssemos terminado qualquer que fosse a nossa tarefa aqui.

“Bem-vindas ao lar, nascidas do fogo,” uma voz feminina de comando falou, o ar tremendo com o som que parecia vir de todos ao nosso redor e de lugar nenhum ao mesmo tempo. “É hora de vocês aprenderem o caminho das chamas.”


	







[image: Logo  Description automatically generated] 
Caminhamos por um pátio coberto de mato, mas a cada passo que dávamos, as trepadeiras e ervas daninhas recuavam, expondo um antigo mosaico no chão de uma Fênix dançando com suas próprias chamas. Uma fonte de pedra estava no centro dela e um pássaro Fênix surgiu no centro. Quando nos aproximamos, água fresca brotou de seu bico.

“Parece haver um tema aqui,” Tory murmurou.

“Fênix?” Adivinhei através de uma risada e ela bufou.

Nós nos viramos para a porta escura que estava cheia de sombras, rastejando para dentro e no momento em que nossos pés tocaram as lajes, arandelas se acenderam ao longo das paredes.

Seguimos o fogo até o interior do antigo Palácio, passando por outro antigo pátio no centro, onde uma árvore alta se erguia, lançando sombra. Em seus galhos havia grandes mangas verdes e me perguntei se era isso que iríamos comer aqui.

Apesar do lugar parecer ganhar vida ao nosso toque, eu não entendia o que deveríamos aprender simplesmente por estar aqui.

Duas portas de pedra se abriram à nossa frente e trocamos um olhar antes de passarmos na ponta dos pés por elas e olharmos para a enorme sala do trono em que estávamos. O trono era feito de um vidro vermelho rubi, suas costas esculpidas na forma de duas enormes asas Fênix. Sobre ele, estava uma única pena, cor bronze, parecendo brilhar com um fogo que queimava dentro dela. Uma janela arqueada além do trono estava no alto das paredes pálidas e a luz do sol se filtrava pela sala em raios oblíquos.

Fiquei perto de Tory enquanto nos aproximávamos do trono e estendi a mão para tocá-lo.

No momento em que minha pele se conectou com ele, a pena voou para longe de mim, girando no ar bem diante de nossos olhos enquanto uma luz vermelha e azul cintilante se formava ao redor dela.

Nós cambaleamos para trás quando a pena de repente mudou e uma deusa tomou seu lugar, sentada no trono com suas asas de bronze estendidas de cada lado, seu corpo vestido com uma armadura semelhante ao tipo que Geraldine nos presenteou. Seu cabelo era escuro como carvão, sua pele era de um rico tom marrom e ela tinha uma boca que parecia acostumada a sorrir. No começo parecia que ela estava solidamente lá até que suas asas se dobraram atrás dela e eu percebi que quase podia enxergar através dela.

“Descendentes,” ela suspirou, suas belas feições se erguendo de felicidade, seus olhos tão brilhantes que queimavam. “Finalmente, vocês vieram.”

“Hum, oi,” falei e Tory levantou a mão em um aceno de dois dedos.

A aparição olhou entre nós, em seguida, jogou a cabeça para trás e riu tão alto que encheu a sala.

Tory e eu trocamos um olhar, recuando outro passo enquanto a mulher se levantava, sorrindo ansiosamente para nós.

“Vocês não sabem quem eu sou, não é?” Ela perguntou e nós duas balançamos a cabeça, mas então eu fiz uma careta, percebendo que ela parecia meio familiar, embora não conseguisse identificá-la. “Talvez isso ajude.” Ela levantou a mão sacudindo o dedo e uma linda coroa apareceu lá que era tão impressionante que roubou minha respiração, a platina cravejada com pedras vermelhas e azuis profundas que fizeram o fogo que cobria minha pele mais quente.

“Você é uma rainha?” Tory adivinhou e engasguei quando de repente me lembrei de onde eu a tinha visto antes. Nas memórias de Lavinia.

“Ela é a rainha Vega que eu vi no gorro de Diego. Foi ela quem baniu Lavinia para o Reino das Sombras,” falei e os olhos da rainha escureceram com aquele nome.

“Sim, eu sou Avalon Vega,” ela confirmou. “Ou pelo menos, eu era. Agora, não sou nada mais do que um espírito convocado de volta a este lugar para ajudar minhas descendentes.” Ela sorriu calorosamente para nós, estendendo a mão para tocar minha bochecha e estremeci com o formigamento contra minha pele, embora eu não sentisse nada de seus dedos. Ela tocou a mão no ombro de Tory em seguida e minha irmã estremeceu quando a rainha a avaliou.

“Lavinia ressuscitou, sim?” Ela perguntou, uma mordida em seu tom.

“Sim, muito bem,” Tory disse enquanto seu lábio superior se curvava para trás. “E ela está brincando de casinha com Lionel Acrux.”

“Acrux,” a rainha rosnou. “Sim... eu vejo agora. As estrelas estão me oferecendo o conhecimento de que preciso para ajudá-las. Tantos anos,” ela suspirou. “Impérios surgiram e caíram no tempo em que estive fora.” Ela engasgou com alguma coisa, então seus olhos se voltaram para a Estrela Imperial pendurada na minha garganta. “Você a possui.”

Toquei a estrela protetoramente, assentindo enquanto a rainha se aproximava com fome em seus olhos. Eu não iria deixar uma mulher fantasma de volta dos mortos roubá-la.

“Você nunca deverá deixá-la ir,” disse Avalon com firmeza, olhando entre nós. “Será seu maior presente quando ascender.” Ela estendeu a mão, roçando os dedos contra ela como se desejasse poder segurá-la.

Mudei um pouco para trás, limpando minha garganta. “Tivemos que passar por muita coisa para conseguir ela.”

“Sim, sempre há um preço para possuir grandeza,” ela disse, sua mão caindo ao seu lado enquanto ela olhava entre nós mais uma vez. “Meu Deus... vocês irão pagar um preço tão alto para uma de vocês governar. Que maldição gêmeos têm quando disputam o mesmo objetivo.”

Minha mão disparou ao mesmo tempo que a de Tory, nossos dedos se unindo.

“A única razão pela qual estamos indo para o trono é destruir Lionel e Lavinia para que possamos restaurar a paz em Solaria,” Tory rosnou.

A Rainha Avalon sorriu tristemente. “Por enquanto, mas quando chegar a hora, vocês duas vão querer o trono e lutarão para reivindicá-lo uma da outra.”

“Nós nunca vamos lutar uma contra a outra,” falei ferozmente.

“O poder é a raiz de nossa espécie,” a Rainha Avalon disse suavemente. “Não há vergonha em escolhê-lo em vez de nossos irmãos. É a maneira de Fae. Lutei com meu irmão por este mesmo trono,” disse ela.

“Bem, não somos como você,” Tory disse e os olhos da rainha brilharam sobre ela, não com raiva, apenas curiosidade.

“Talvez... ou talvez não,” disse ela. “De qualquer forma, tenho muito a ensinar, muito que vocês precisam saber se quiserem derrotar minha antiga rival.”

“O que aconteceu conosco? Com as Fênix?” Perguntei. “Por que elas morreram?”

Ela hesitou por um segundo antes de responder. “Eu morri antes que nossa espécie se perdesse.”

“Mas você disse que as estrelas a informaram sobre os anos que se passaram depois que você morreu. Então o que aconteceu?” Tory pressionou.

“Eu não posso dizer.”

“Porque você não sabe, ou porque você não vai nos dizer?” Perguntei em frustração.

“Eu não sei,” ela disse então passou por nós, suas asas passando por nossos corpos enquanto ela praticamente deslizava pelo chão. “Venham agora, tenho muito a ensinar. Vocês devem ser treinadas nos caminhos de nossa espécie. Devem aprender sobre nossos dons e estarem prontas para qualquer oponente.”

“Como você sabia que viríamos aqui? Tory chamou enquanto corríamos atrás dela, nossa pele ainda queimando com o fogo de nossa Ordem.

“Foi uma profecia presenteada a mim por um grande Vidente,” ela disse sem olhar para trás. “Eu sabia que um dia meus descendentes se levantariam, e sabia que vocês viriam até mim sendo ignorantes e necessitadas no momento em que Lavinia voltasse de onde eu a bani. Eu me prendi a este lugar quando morri para poder voltar para treiná-las, ensiná-las a lutarem como eu posso lutar, a governar como eu governei.”

“Mantenha a promessa quebrada.”

As palavras sussurradas ecoaram na minha cabeça e Tory endureceu como se as tivesse ouvido também, olhando para mim em alarme. Essas mesmas palavras foram ditas ao nosso pai Hail Vega da Estrela Imperial.

“Acabei de…” Olhei para a estrela, pegando-a na palma da mão enquanto caminhávamos, as chamas em meus dedos lambendo-a com carinho enquanto a deixava intacta e a corrente pendurada.

“Vamos agora,” a Rainha Avalon chamou como se não tivesse ouvido nada, saindo da sala e nos levando para o pátio onde a grande árvore frutífera estava. “Está na hora da sua primeira lição.”

A mulher parou debaixo da árvore, erguendo uma palma e lançando um fantasma de Fogo da Fênix em sua palma. As chamas mudaram, ficando cada vez maiores antes de se separarem de seu corpo em um pássaro Fênix de pleno direito, a criatura voando ao nosso redor, derramando rastros de fogo azul e vermelho por toda parte. Abriu o bico e soltou um lindo grito que encheu o ar e fez tremer todo o Palácio.

Compartilhei um olhar animado com Tory e esperamos ansiosamente para sermos ensinadas como fazer isso.

A Rainha Avalon sorriu para nós. “Levará algum tempo para aprender, mas o poder do Fogo da Fênix não poderá ser totalmente desbloqueado até que consigam libertá-lo assim.”

“Estamos prontas,” Tory disse e eu assenti, levantando minhas mãos em preparação.

A antiga rainha se moveu em nossa direção e meu coração disparou em antecipação de tudo o que estávamos prestes a aprender. E percebi que dentro dessas paredes, as garras da maldição mal pareciam me dominar. Então, talvez, quando terminássemos aqui, eu me libertaria disso para sempre.
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“Eu vou estripar ele,” Darius rosnou em meu ouvido enquanto se agarrava às minhas costas e eu atirava em torno de Burrows em alta velocidade, caçando o assassino como tínhamos feito nas últimas duas horas.

O idiota tinha fugido da cena do crime, mas não podiam estar longe. Tinha que estar em algum lugar perto e o cheiro metálico no ar dizia que ainda estava molhado com o sangue de sua vítima.

Estávamos andando por esses túneis de um lado para o outro, verificando todos os cômodos, mas então o barulho de passos à frente me atraiu, e eu estava pronto para acabar com o traidor que vivia entre nós.

“Você os estripa depois que eu arrancar seus membros,” sugeri e Darius riu sombriamente.

Entramos em uma grande caverna que havia sido montada como cozinha, bancadas de pedra por toda parte e utensílios de metal pendurados na parede.

O som de água corrente fez minha cabeça girar e eu vi Justin Masters perto da pia, xingando enquanto esfregava manchas vermelhas de seu moletom.

Desacelerei até parar e Darius caiu das minhas costas enquanto eu colocava Justin na minha mira. Justin olhou para nós, gritando em alarme e espirrando água em todos os lugares enquanto lutava para fechar a torneira, mas em vez disso a abriu a todo vapor.

“Vocês me assustaram pra caramba,” ele assobiou, conseguindo fechar a água finalmente. “O que estão fazendo aqui em baixo?”

Ele pegou uma toalha, enxugou as mãos e cruzou os braços, cobrindo uma das maiores manchas vermelhas em seu moletom.

“Procurando por um assassino,” Darius ronronou.

“Bem, boa sorte com isso.” Justin se afastou de nós, marchando na direção da saída do outro lado da sala.

Passei por ele em alta velocidade, parando em sua frente e inclinando minha cabeça para baixo enquanto expunha minhas presas. Ele recuou um passo em alarme e olhei por cima de sua cabeça quando Darius se aproximou dele por trás.

“O que você quer?” Justin exigiu, tentando não me olhar nos olhos. “Eu não posso acreditar que ainda deixam você andar por Burrows com rédea solta,” ele murmurou. “É desconfortável para todos olharem para você.”

Rosnei e Darius soltou um rosnado que retumbou pela sala, agarrando o ombro de Justin e puxando forte o suficiente para girá-lo para encará-lo.

“O que há com as manchas?” Ele exigiu e me inclinei para cheirar uma mancha escura de vermelho no ombro de Justin.

“É sangue,” confirmei e Justin se afastou de mim, percebendo o quão perto eu estava, mas encontrando-se esbarrando no peito de Darius ao invés. Ele estava preso entre dois predadores e não havia para onde correr.

“Eu cortei minha mão, isso é tudo,” insistiu Justin.

Darius agarrou suas mãos, examinando-as e Justin tentou arrancá-las.

“Eu já curei, obviamente,” Justin disse rapidamente. “Acho que cortei uma artéria porque jorrava para todos os lados.”

“Que conveniente,” falei lentamente e ele se encolheu, olhando para mim.

“Eu não sei do que você está falando,” disse ele, mas suor estava brotando em sua testa e eu sabia que o tínhamos.

“Qual é a sua Ordem, Jacob?” Darius exigiu.

“C... Cerberus,” ele gaguejou, começando a sentir que nós éramos o perigo na sala. “E meu nome é Justin. Porque está perguntando isso?”

“Porque uma grande fera está por aí matando pessoas em Burrows,” falei, agarrando a parte de trás de seu moletom e puxando-o para mim para que eu pudesse falar em seu ouvido. “Outra vítima foi encontrada e agora descobrimos você aqui coberto de sangue.”

“Se eu os tivesse matado na minha forma Cerberus, minhas roupas não estariam ensanguentadas, estariam?” Ele assobiou.

“Poderiam se as tivesse deixado por perto para sua fuga,” Darius disse, agarrando a garganta de Justin e apertando.

Apertei minha mão em seu cabelo loiro, fazendo-o amaldiçoar e Darius e eu o puxamos para frente e para trás entre nós como Leões com um osso enquanto ansiávamos por essa morte.

“Pare!” Ele gemeu de terror e uma satisfação distorcida me percorreu. “P... por favor, eu não matei ninguém. Vocês não podem provar isso.”

“Um ciclope poderia,” apontei.

“Mas acho que temos provas suficientes para te derrubar de qualquer maneira, Jeremy,” acrescentou Darius e nós compartilhamos um sorriso selvagem.

“N... não, por favor, apenas me deixe ir,” ele implorou.

“Você gosta de matar suas vítimas rasgando-as, atacando-as com dentes e garras,” rosnei, minha mão agarrando seu cabelo com tanta força que estava se soltando na raiz. “Talvez façamos o mesmo com você.”

“É justo, Joseph,” Darius concordou, seu monstro em plena exibição.

“Uvas passas em um pudim de areia!” Hamish irrompeu na sala seguido por Geraldine. “Não podem matá-lo, deve haver um julgamento formal. Não somos galeirões em um galinheiro, temos que agir dentro das leis de nossa espécie, ou o que somos senão vaqueiros montando cabras rebeldes sob a lua?”

“Papa está certo,” Geraldine insistiu, apressando-se e pegando um peixe defumado colocado em uma calha de gelo ao lado da pia. Ela bateu na cabeça de Justin com ele, soltando um grito digno de uma coruja de celeiro. “Mas se você é o responsável por isso, seu piolho profano, vou enfiar esse peixe tão fundo no cano do seu marinheiro, que ele nunca mais verá a luz do dia!”

“Eu não fiz isso!” Justin gritou, sua mão indo para a marca molhada e vermelha em sua bochecha enquanto Geraldine o golpeava com o arenque de novo e de novo, dizendo uma palavra a cada golpe.

“Eu. Devo. Enterrar. Você. Como. Uma. Questionável. Laranja. Para. As. Verdadeiras. Rainhas. Desfrutarem. Me. Ouça. Neste. Dia. E. Me. Ouça. Ainda. Mais.”

Dei um passo para trás para aproveitar o show enquanto Justin repetidamente levava um tapa no rosto, então ela começou em suas bolas, batendo o peixe inteiro contra seu lixo e fazendo-o tossir e cair de joelhos.

“Eu sou inocente,” ele murmurou enquanto Geraldine apoiava o peixe no ombro como uma arma.

“Logo veremos para que lado os búzios caem,” disse Hamish, estufando o peito e agarrando o braço de Justin. “Você vai ser trancado como uma beterraba em um pote de geleia para a segurança das verdadeiras rainhas e seu povo.” Ele o arrastou para fora da sala e Justin olhou para Geraldine implorando, mas ela apenas virou as costas para ele e colocou o peixe defumado de volta no cocho.

“Ele sempre me deu a pior das oscilações,” ela disse com um estremecimento. “Talvez, minhas senhoras dos rios estivessem sempre me dizendo que uma cobra estava à espreita em minhas águas. Uma mulher nunca deve ignorar os deslizes em seus rios, temo ter decepcionado as verdadeiras rainhas.” Ela caiu de joelhos, enterrando o rosto contra as coxas de Darius e agarrando-se a suas calças com tanta força que começaram a cair.

“Pelas estrelas, Geraldine,” Darius murmurou, tentando puxar suas calças de volta para cima, mas Geraldine agarrou-se tão apertado que escorregou com sua boxer, expondo sua bunda nua. “Geraldine!”

Ele conseguiu pegar de volta quando ela o soltou, investindo em mim e tentando segurar minhas calças, mas eu atirei com minha velocidade de Vampiro, parando ao lado de Darius, nossos ombros descansando juntos.

“Vamos contar para as gêmeas,” sugeri e Geraldine lamentou, jogando a mão na testa.

“Ah, mas vocês não sabem,” ela engasgou, arrastando-se em nossa direção de joelhos. “Os corcéis puro-sangue de minhas gentis damas foram deixados desprevenidos.”

“Não sabemos o quê?” Darius gritou.

“Nossas senhoras Tory e Darcy foram arrastadas pelas asas do destino. Gabriel voltou para nos contar momentos atrás, depois que ele as entregou às portas do destino.”

“O que você está falando?” Exigi.

“Elas viajaram para o Palácio das Chamas onde seus ancestrais residiram tantos séculos atrás para aprender os costumes de sua espécie. Nosso bom e galante Gabriel acredita que elas estarão lá por algum tempo. Talvez até meses.”

“Meses?” Darius engasgou. “Você está brincando,” ele retrucou. “Diga-me que você está brincando.”

Um fogo perigoso acendeu em suas palmas e Geraldine se arrastou para trás de joelhos com um gemido. Meu intestino afundou e meus braços ficaram frouxos ao meu lado enquanto a tristeza passava por mim. Blue se foi? Por meses?

“Ah, mas eu não estou. E sim, sentiremos muito a falta delas, mas também devemos elogiar as estrelas por seu gentil e maravilhoso presente!”

“Não,” Darius latiu. “Diga-me onde elas estão agora.”

“Não sei. A localização do Palácio das Chamas há muito se perdeu em todas as memórias e alguns dizem que é apenas um mito, uma lenda, um boato,” disse Geraldine dramaticamente. “E Gabriel não vai oferecer a localização, não quando elas estão em uma missão tão importante. Devemos esperá-las aqui e pensar nelas com frequência, enviando vibrações positivas para o éter em suas direções, para que possam...”

“Não,” Darius retrucou, apontando para ela. “Onde está Gabriel?”

“Não sei. Ele desapareceu como um fantasma na noite depois que nos contou a notícia, alegando que tinha outra missão importante dos céus para atender.”

“Ele está se escondendo de nós,” gritei. “Mas eu vou encontrá-lo. Suba nas minhas costas, Darius.”

Darius pulou sem dizer uma palavra, travando seus braços e pernas em volta de mim e eu saí correndo da cozinha. Pelo menos, se pudéssemos descobrir onde elas estavam, talvez pudéssemos visitá-las. Como Blue poderia ter ido embora sem vir me ver primeiro? Não era como se eu invejasse que ela aprendesse sobre sua espécie e, francamente, fiquei fascinado em ouvir sobre os segredos daquele Palácio, mas ela não poderia ter me avisado?

“GABRIEL!” Darius berrou, amplificando sua voz com magia para que ecoasse ao redor das Tocas e o bastardo soubesse que estávamos chegando.

Nós paramos do lado de fora do quarto de Gabriel e Darius tentou explodiu com fogo sua porta, um rugido de Dragão saindo de seus lábios, mas ela estava protegida por um escudo de Ar firme e faiscou para fora da existência muito rápido.

Eu o desaprovei, franzindo a testa para ele. Quero dizer, merda, eu estava chateado por elas terem ido sem dizer adeus e eu sentiria falta de Blue como o inferno, mas ele estava agindo como se Geraldine dissesse que Tory nunca voltaria.

“Calma, cara, o que está acontecendo?” Perguntei quando ele começou a andar de um lado para o outro na frente da porta.

“Ela não vai voltar por meses,” ele cuspiu. “Não tenho meses.”

“O que isso deveria significar?” Perguntei em confusão e ele balançou a cabeça, fumaça saindo de seus lábios.

“Eu vou sentir falta dela, isso é tudo,” ele murmurou.

“Sim e eu sentirei falta de Blue, mas... talvez isso seja uma coisa boa. Elas aprenderão mais sobre sua Ordem. Talvez elas descubram novos presentes que podem nos ajudar com...”

“Eu não me importo,” ele retrucou, seus olhos mudando para os dourados de um Dragão. “Ela precisa estar aqui. Comigo.” Ele caminhou até a porta, batendo o punho nela. “Gabriel! Saia e me enfrente.”

“Ele está ocupado,” uma voz masculina falou para nós e nós dois nós viramos, encontrando um Shifter Leão de cabelos dourados parado nas sombras, encostado na parede com uma perna levantada.

“Leon,” falei em compreensão, caminhando em direção a ele. “Onde está Gabriel?”

“Ele pode estar em seu quarto. Pode estar a quilômetros de distância. Quem poderia dizer?” Ele disse casualmente, empurrando os dedos em sua longa juba.

“Você pode dizer,” insisti.

Darius bateu seu punho contra a barreira do quarto de Gabriel novamente e um gemido feminino veio de além dela.

“Gabe está ocupado,” disse Leon com um sorriso.

“E o que você é, guarda-costas dele?” Darius cuspiu em Leon.

“Eu sou apenas um Leão misterioso, espreitando nas sombras com muitos segredos em seu nome,” ele disse no que eu imaginei que fosse uma voz assustadora. Ele cruzou os braços musculosos, fazendo beicinho para nós quando não respondemos a isso. “Você não quer saber meus segredos?”

“Um deles é onde Gabriel está?” Perguntei.

“Sim... e não,” ele disse, lançando um sorriso para Darius enquanto estreitava os olhos para ele.

“Se você sabe, então me diga agora,” Darius ordenou, seus ombros pressionando para trás e um olhar de seu pai entrando em seus olhos. Um gemido alto soou que definitivamente pertencia a Gabriel e murmurei uma maldição baixinho.

“Uau, estou tremendo nas minhas pequenas botas,” Leon riu. “Gabe se foi, cara. Ou ele está naquele quarto fodendo sua esposa, ou ele foi nadar com os golfinhos em Sunshine Bay. Quem pode realmente dizer?”

“Você,” Darius estalou. “Você pode dizer. E eu posso ouvi-los lá, então eu sei a resposta de qualquer maneira.”

“Pode?” Leon perguntou, acenando com as mãos e balançando os dedos. “Ou é tudo apenas uma ilusão?”

Corri a palma da mão pelo meu rosto e suspirei, sabendo em meu coração que não iríamos chegar a Gabriel. Ele teria visto todas as rotas que tomaríamos para tentar alcançá-lo, e meus ombros caíram quando aceitei isso.

“Vamos lá, cara. Vamos,” falei para Darius, mas a mão de Leon balançou e me deu um tapa.

“Ei,” eu lati.

“Você sente isso, Lance? Esse é o golpe do destino.” Ele agarrou minha camisa, me puxando para perto de seu rosto enquanto sorria como o gato de Cheshire. “E eu sou seu mensageiro. Monte-me em direção ao seu destino. Monte-me!”

“Pelo amor da lua, Leon.” Eu o empurrei de volta. “Limites pessoais, lembra? Não sei quantas vezes tenho que dizer isso.”

Eu me virei e comecei a me afastar, puxando Darius atrás de mim quando ele desistiu de tentar chegar até Gabriel com um bufo.

“Mas e os meus segredos?” Leon nos chamou em desespero, mas simplesmente continuamos andando. “Eu tenho uma missão secreta definida para nós por Gabriel,” ele disse excitado, deixando escapar enquanto aceitava que não dávamos a mínima.

“Foda-se Gabriel,” Darius resmungou e eu bati a mão em seu ombro.

“Elas estarão de volta em breve, irmão,” falei, esperando que minhas palavras fossem verdadeiras.

“Não em breve,” disse ele, abaixando a cabeça e queria perguntar o que realmente o estava incomodando, mas Leon colidiu conosco, nos separando e jogando seus braços sobre nossos ombros.

“Gabe disse que eu precisaria de alguns recrutas para nossa missão, então pensei que seria uma ótima oportunidade para conhecer alguns novos amigos.”

“Sim claro. Até mais,” Darius rosnou então caminhou pelo corredor, fumaça subindo atrás dele antes que ele desaparecesse em uma névoa.

“Uau, isso foi dramático,” Leon respirou, inclinando-se perto do meu ouvido. “Acho que é só você e eu então, Vergonhoso.”

“Vergonhoso?” Rosnei.

“Sim, como Envergonhado pelo Poder. Eu pensei em fazer um apelido fofo disso, então não parecia tão, você sabe... devastador.”

Dei de ombros, cruzando os braços. “Existe realmente uma missão?”

“Claro que há uma missão,” ele disse, revirando seus olhos dourados. “O que você me diz, Vergonhoso?”

“Eu realmente preferiria que não me chamasse assim,” falei categoricamente.

“Quem mais levaremos conosco?” Ele continuou como se eu não tivesse falado.

“O que é essa missão?” Perguntei em frustração.

“Oh, minhas estrelas, eu nem contei sobre a missão ainda.” Ele pulou na minha frente, pressionando as mãos nos meus ombros. “Gabe disse que você está procurando algumas pedras preciosas, certo? Certo?”

“Certo,” concordei, franzindo a testa para o desvio que esta conversa estava tomando.

Eu ainda não tinha feito nenhum progresso sólido em minha pesquisa com o rastreamento das pedras da Guilda do Zodíaco, embora eu tivesse algumas pistas para acompanhar depois que Eugene e seus amigos enviaram algumas informações da Biblioteca dos Perdidos sobre gemas que poderiam possivelmente ser as que procurávamos. Mas com a falta de poeira estelar e o fato de que eu estava perseguindo trilhas que haviam esfriado centenas de anos atrás, era muito difícil chegar a algum lugar com nossa busca.

“E são pedras preciosas extra especiais, certo? Certo?” Leon empurrou.

“Certo.” Ele chegaria ao ponto?

“Bem.” Ele se aproximou, olhando para a esquerda e para a direita antes de colocar uma mão ao redor de sua boca. “Eu sei onde uma delas está. E normalmente eu não abriria mão de nenhum dos tesouros roubados da minha família, afinal, somos os melhores ladrões de Solaria, mas meu pai guardou tudo em um lugar especial e eu devo uma pequena vingança contra ele.”

“Por causa do seu irmão?” Perguntei tristemente. Roary Night acabou sendo um aliado decente na Penitenciária Darkmore, e eu tinha que admitir que a razão pela qual ele estava lá revirou meu maldito estômago.

“Sim, papai nem fala com ele, por causa da vergonha. Eu acho que você sabe muito sobre vergonha, então você provavelmente entende isso, Vergonhoso. Eu quero me vingar dele por ser tão idiota...” Leon disse, tristeza cruzando suas feições, mas então um sorriso se abriu em seu rosto novamente com a mesma rapidez. “Então quero roubar do meu pai ladrão e darei a você o tesouro dele para sua coleção de pedras.”

“Não é uma coleção de ped...”

“Será a pedra mais valiosa da sua coleção de pedras,” ele anunciou com orgulho, virando e se pavoneando pelo túnel à minha frente e pensei, foda-se, sem me incomodar em corrigi-lo.

Leon estava vestindo jeans justos que se agarravam a suas coxas grossas, sua estrutura musculosa preenchendo sua camiseta branca. Seu cabelo dourado praticamente brilhava à luz das arandelas ao redor dele e balancei minha cabeça para o cara, com um sorriso surgindo em meus lábios por um segundo. Ele cresceu em mim um pouco desde que fez amizade com Gabriel, especialmente desde que ele parou de ser um super fã meu por causa do meu status do Pitball. Claro, agora ele estava vivendo os sonhos que eu tive uma vez para mim mesmo, então imaginei que eu deveria ser o único fã esses dias. E agora que eu era Envergonhado pelo Poder também, dificilmente seria considerado a celebridade que ele conheceu todos aqueles anos atrás, quando sua academia fez um programa de intercâmbio com a Zodiac Academy.

Atirei atrás dele, não querendo perder a oportunidade de pegar outra pedra preciosa e ele me lançou um sorriso maroto.

“Então, quem estamos recrutando?” Leon perguntou.

“Vamos levar Caleb,” decidi.

“Sim, eu amo Caleb! E ele é seu Irmão de Sangue agora também, certo?” Ele murmurou, virando-se para mim e estendendo a mão para escovar o polegar sobre as marcas de prata no meu pescoço.

“Sim.” Eu afastei sua mão. “Gabriel te contou?”

“Sim. Mas ele diz que eu não devo continuar falando sobre o quão legal é porque os covens de Vampiros são ruins e se eu fizer parecer muito legal, então outros Vampiros podem ter ideias sobre se juntarem, o que aparentemente não é uma coisa boa, mas eu tenho para saber se ele está certo sobre isso, porque parece uma coisa boa para mim e quero que minha Vampira favorita tenha todas as coisas boas.”

“É contra o Código dos Vampiros por uma razão,” falei, sabendo que era verdade mesmo que eu não pudesse dizer que odiava isso até agora. “Existem problemas com a caça em bando, sede de sangue e...”

“Isso soa como coisas boas para mim, Vergonhoso. Talvez Caleb concorde e possamos arranjar para vocês uma nova recruta. Vamos encontrá-lo!” Ele correu pela passagem e eu atirei para frente, pegando-o e jogando-o por cima do meu ombro enquanto corria em direção aos aposentos reais enquanto Leon gritava.

Eu o coloquei do lado de fora do quarto de Caleb e bati com os dedos na porta. Caleb a abriu e sorriu quando me viu.

“Irmão de Sangue!” Ele chamou excitado e nos abraçamos. “Você assistiu aquele documentário sobre aquele rio de sangue no leste de Voldrakia que eu te falei?”

“Sim,” falei enquanto nos soltamos. “Fiquei com tanta sede que tive que acordar Darcy para me alimentar dela.”

“Sim, essa merda me deixou com muita sede também. Eu sabia que iria me alimentar da próxima pessoa que eu visse até esbarrar em Washer,” disse Caleb, franzindo o nariz.

“Ergh, Nova me fez beber dele uma vez para uma demonstração de cortesia,” falei com desgosto. “Ele se afundou em cima de mim e minhas presas não se estenderam novamente por uma semana.”

“Merda, ele te deu medo de presas?” Caleb engasgou.

“Massivamente,” falei e Caleb se virou para Leon, abraçando-o também.

“Oh, aposto que o medo de presas é o pior que se pode acontecer ao um Vampiro,” disse Leon tristemente. “Os leões ficam com medo de juba se alguém tocar nosso cabelo sem permissão. Aconteceu comigo uma vez... eu nunca superei.” Ele estremeceu e Caleb pressionou a mão em seu braço.

“Deve ter sido horrível,” ele disse enquanto Leon assentiu tristemente, então Seth de repente colocou sua cabeça debaixo do braço de Caleb através da porta.

“Eu tive medo de pau uma vez quando alguém enroscou seus pelos de paus com os meus enquanto estávamos fazendo algo. Isto. Foi. Horrível,” disse ele, sorrindo enquanto olhava para nós para participar.

“Não é a mesma coisa,” falei irritado e Seth choramingou, olhando para Caleb.

“Sim, você não pode comparar essas coisas, cara. É realmente meio ofensivo,” Caleb disse com uma carranca.

“Na verdade, você pode,” Leon saltou. “Uma vez eu enrolei meu pau em um monte de talheres, e agora eu não posso nem ter uma colher lá embaixo sem ficar com medo de púbis.”

“Como diabos você emaranhou talheres lá embaixo?” Perguntei me sentindo confuso.

“Você estava jogando púbis com chip-chop?” Seth perguntou conscientemente.

“Exatamente, cara!” Leon chorou. “Você sabe quantas pessoas agem como se nem soubessem o que é púbis chip-chop? É um jogo clássico.”

“Um jogo clássico envolvendo púbis e talheres?” Zombei, cruzando meus braços.

“Quais são as regras?” Caleb perguntou divertido.

“Você tem que ver quantos talheres pode pendurar em seu pau,” explicou Leon.

“Só conta se ficar pendurado por mais de dez segundos,” acrescentou Seth.

“O que, então... seus paus estão fora enquanto você joga na frente de outras pessoas?” Perguntei, sem saber por que eu estava curioso sobre este jogo, porque eu definitivamente não planejava dar-lhe uma chance.

“Sim,” eles disseram ao mesmo tempo e olhei entre eles enquanto sorriam um para o outro, sentindo que os dois juntos seria como misturar duas poções muito explosivas no mesmo caldeirão. Ambos eram tão... animados.

“Então vamos? Perguntei e Leon olhou para mim.

“Sim! Vamos em uma aventura,” Leon disse brilhantemente.

“Ooh, que aventura?” Seth perguntou, aproximando-se de nós ansiosamente.

Leon explicou enquanto o seguíamos pela passagem em direção à saída e logo estávamos do lado de fora, o sol de verão brilhando na grama verde brilhante, margaridas e dentes de leão aparecendo em todos os lugares.

Os guardas me lançaram olhares carrancudos, virando-se para resmungar uns com os outros e eu os ignorei, tão acostumado a ser tratado assim agora que nem me registrou mais.

Conseguimos ultrapassar a fronteira e o Shifter Leão tirou uma bolsa de poeira estelar enquanto se virava para nós.

“Você tem uma bolsa inteira?” Caleb perguntou a ele em choque.

“Eu guardei para um dia chuvoso, e meus sentidos de Leão me dizem que vai chover muito forte hoje,” disse Leon e olhei para o céu azul claro, os pássaros dançando sobre ele e o sol queimava tão brilhante que nenhuma nuvem de chuva tinha esperança zero de se formar sob seu olhar.

“Sim, parece que sim,” Seth concordou conspirativamente. “Então para onde vamos?”

“Para minha cidade natal,” disse Leon. “Alestria.” Ele jogou a poeira estelar sobre nós e fomos arrastados, transportados pelas estrelas e depositados em um beco escuro onde o cheiro de mijo pairava no ar.

“Ergh, estamos no inferno?” Caleb murmurou, se aproximando de mim como se eu pudesse afastar o fedor. “Oh minhas estrelas, isso é uma merda? Como um merda Fae, bem ali perto daquela lixeira?” Ele puxou a camisa sobre o nariz e eu realmente não podia culpá-lo.

“É a magia de Alestria,” Leon arrulhou. “Entre a sujeira, o mijo e as merdas que os vagabundos fazem nos becos, há algo realmente especial sobre este lugar.”

“Eu acho que gosto,” Seth sussurrou e Caleb e eu trocamos um olhar.

Leon caminhou até um ralo, caindo de joelhos e lançando algum feitiço, sua mão balançando para frente e para trás sobre o metal antes que ele começasse a brilhar. Ele o segurou, puxando-o para cima para revelar uma escada que levava para a escuridão.

“Sabe, eu acho que prefiro voltar para Burrows e tomar um banho escaldante que irá queimar uma camada da minha pele,” disse Caleb, recuando, mas pressionei a mão em um ombro e o empurrei para frente.

“Vamos, princesa, você pode lidar com um pouco de sujeira,” provoquei e Seth olhou para nós, assentindo ansiosamente.

“Podemos marcar em nossa lista de desejos, Cal,” ele chamou.

“Eu não tenho ‘rastejar em um poço de merda’ na minha lista de desejos,” disse Caleb, balançando a cabeça, mas ele me deixou guiá-lo até lá do mesmo jeito.

“Será uma daquelas histórias que contaremos nos próximos anos,” Seth encorajou. “Como naquela vez que eu estava na lua e enfiei meu pau em uma cratera.”

“Você enfiou?” Leon perguntou, olhando para ele com admiração enquanto Seth assentiu com orgulho. “Puta merda, me conte tudo. Qual foi a sensação? Você conseguiu poderes mágicos de pau depois?”

Gemi quando Seth aproveitou a oportunidade para contar a alguém novas histórias sobre a lua e trabalhei para desconcentrá-lo enquanto Leon liderava o caminho para o esgoto e Caleb relutantemente o seguia.

Lancei uma Faelight quando desci dos degraus na parte inferior e olhei em volta para o túnel úmido em que estávamos, um rio de água correndo ao nosso lado. Seguimos Leon pelo caminho estreito ao lado, as vozes dele e de Seth ecoando ao nosso redor enquanto riam e compartilhavam histórias, e caminhei com Caleb enquanto ele trabalhava duro para não tocar em nada e murmurava promessas de queimar todas as roupas que ele estava vestindo no momento em que voltássemos para Burrows.

Quando Leon e Seth viraram por um túnel à direita, eu os perdi de vista e percebi que Caleb não estava mais ao meu lado. Olhei para trás, encontrando sua cabeça e um braço emaranhados em uma grossa teia de aranha que pendia do teto.

“Porra, argh,” ele grunhiu, tentando queimar isso dele, mas apenas se pegando mais quando ele quase queimou suas próprias sobrancelhas.

Corri de volta para ele enquanto ia ajudar, lançando uma lâmina de gelo na minha mão.

“Fique quieto, Cal,” encorajei e ele ficou, fazendo uma careta enquanto eu esculpia através da teia pegajosa e estremecendo completamente quando se afastou dela, tirando o resto de seu cabelo e sacudindo-o de sua mão.

Examinei a teia por um segundo, não gostando do tamanho dela ou da maneira como ela desaparecia em um grande buraco na parede acima de nós. Poderia ter pertencido a uma aranha tecelã inofensiva, mas meu intestino se apertou com a outra possibilidade. As aranhas Gnarla eram raras como o inferno, mas suas teias eram notoriamente pegajosas e um lugar como este era perfeito para algo daquele tamanho. Eu apenas rezei para as estrelas do caralho que eu estivesse errado sobre essa avaliação.

“Vamos continuar andando,” insisti, o som das vozes de Leon e Seth perdida para nós agora e eu não achava que deveríamos nos separar, não quando todos os policiais do reino estavam nos caçando.

Usamos uma explosão de velocidade de Vampiro para perseguir os outros, entrando no túnel que eles tomaram, mas o encontramos vazio.

Desacelerei até parar e Caleb cuspiu uma maldição quando parou ao meu lado e seu pé afundou em uma poça escura, sacudindo sua perna e usando Magia de Fogo para secá-la.

“Foda-se minha vida,” ele resmungou, parecendo totalmente desgostoso com toda essa situação.

“Seth!” Chamei no túnel escuro à frente, rosnando quando ele não respondeu. Havia bifurcações no túnel aqui, levando em várias direções. Onde diabos eles foram?

“Foda-se isso. Se eles nos deixaram, podem nos encontrar em Burrows mais tarde,” Caleb disse, mas antes que pudesse se virar e seguir com aquele plano, um rugido soou e a figura sombria de um monstro com dez braços veio até nós do escuro.

“Merda,” rosnei, levantando minhas mãos e explodindo com Magia do Ar. Ele tombou imediatamente, risadas subindo e percebi que eram Seth e o fodido Leon enquanto eu enviava minha Faelight voando sobre eles.

Seth tinha lançado vinhas em suas mãos e aparentemente estava sentado nos ombros de Leon porque agora ele estava preso embaixo dele com as coxas apertadas em torno das orelhas de Leon. Os dois riram como loucos e as vinhas de Seth chicotearam ao redor dele, uma delas batendo na água e enviando um respingo que atingiu Caleb no rosto.

“Argh!” Ele choramingou. “Encostou na porra da minha boca, seu filho da puta.”

Seth soltou uma gargalhada, desembaraçando-se de Leon e agarrando-se ao seu lado enquanto se levantava, mas Caleb disparou para frente, batendo as mãos em seu peito e enviando-o voando para trás no rio de esgoto com um enorme respingo. Uma gargalhada me deixou quando a cabeça de Seth surgiu e ele se afastou na maré com um grito de horror.

“Seu idiota!” Ele gritou enquanto Cal e eu rimos.

Leon ficou de pé, correndo atrás de Seth e puxando-o para fora da água, secando-o com o calor de seu Elemento Fogo, desmoronando também.

“Eu vou ficar doente. Vou pegar Faeitis, Faeiphylis e Maldita ConjuFaevite,” Seth chorou em pânico.

“Você está bem, cara,” Leon disse facilmente. “Está água é limpa. O rio de merda está no próximo túnel.”

“Agradeça às estrelas por isso,” Caleb murmurou enquanto secava o cabelo com Magia de Fogo.

Nós andamos pelos túneis e finalmente chegamos a uma porta enorme com uma roda no meio. Ele se virou para nós dramaticamente, seus olhos dourados brilhando. “Além desta porta estão anos e anos de herança de família, coisas que meus ancestrais roubaram, muitos de nossos bens valiosos.”

“Como eles podem ser herança se você os roubou?” Perguntei e Leon me silenciou.

“Não toque em nada aqui, pois vai desencadear uma maldição que fará seus olhos caírem de sua cabeça e seu nariz afundar em seu rosto.”

“Seriamente?” Cal hesitou. “Eu não vou entrar então.”

“Nah, só brincando.” Leão riu. “Mas se você tentar roubar qualquer coisa, eu vou saber, e vou matar você e todos aqueles que você ama.” Ele sorriu levemente, então se virou e pressionou a mão na porta, a magia faiscando debaixo de sua palma, então a roda começou a girar por conta própria em um ritmo rápido. A porta estalou quando destrancou e ele a abriu, revelando um tesouro iluminado por chamas eternas.

Nós o seguimos para dentro e meu queixo se afrouxou com as infinitas maravilhas nesta sala. Havia baús transbordando de joias, uma coroa brilhante em cima de uma pilha de prateleiras que continha todos os tipos de poções e artefatos raros, até mesmo uma armadura inteira que era vermelho-sangue e continha a constelação de Leão em seu peito.

“Sorte que não trouxemos Darius, ele teria tentado reivindicar tudo isso de você,” falei e Leon rosnou com a ideia.

O Leão dirigiu-se a um velho armário de madeira, destrancando-o com uma pequena chave que tirou do bolso e tirando uma caixa prateada de dentro. Ele a abriu, revelando todos os tipos de pedras preciosas e vasculhou-as, tirando o corte mais perfeito de todos. Era uma pedra de topázio oval de cor marrom dourada e brilhava com a magia que vivia em suas profundezas.

Estendi a mão para ele, a marca oculta da Guilda no meu braço coçando como se soubesse o que era, e os sussurros das estrelas pareceram pairar no ar por um segundo, incitando-me a agarrá-la. Mas Leon fechou os dedos em torno dela com força antes que eu pudesse.

“Você me deve algo por isso,” Leon anunciou e olhei para ele com uma carranca.

“O quê?” Exigi.

“A verdade sobre o que aconteceu entre você e Gabriel na noite em que ele te visitou na Zodiac Academy cinco anos atrás e desenvolveu uma misteriosa aversão a probabilísticas. Eu sei que algo aconteceu, Lance Orion. Então me ajude, quero esse segredo.”

Empurrei minha mão com horror. “Não,” assobiei. “Estou levando isso para o túmulo. Eu jurei a ele.”

Seth e Caleb me olharam com curiosidade, mas cruzei os braços e balancei a cabeça.

“Sem segredo, sem pedra,” disse Leon alegremente, encolhendo os ombros e rosnei.

“Precisamos dessa pedra. Eu só vou dizer ao Gabriel para tirar de você,” falei e Leon engasgou, segurando a mão no peito em ofensa.

“Você não faria,” ele assobiou.

“Eu poderia. É isso ou você entrega.” Estendi a palma da mão e Leon parecia em conflito, ainda segurando-a com força.

“Quero seu card do jogador da Liga de Pitball Ryan Luxian,” ele mudou de tato.

“É um colecionável,” falei em frustração, sem mencionar que o cara tinha sido meu jogador favorito enquanto crescia.

“É isso ou eu vou engolir e você pode desenterrar do meu cocô.” Leon segurou a pedra em sua boca aberta em uma ameaça e amaldiçoei.

“Tudo bem,” bufei. “Você pode ficar com o card, apenas me dê a pedra.”

“Claro.” Leon o enfiou no bolso. “Podemos fazer a troca mais tarde.”

Eu rosnei e ele sorriu para mim.

“Posso ficar com este chapéu?” Seth perguntou e nós viramos, encontrando-o usando um ridículo chapéu de cowboy vermelho com borlas de couro penduradas nele. “Sempre me imaginei como uma pessoa de chapéu.”

“Você parece ridículo,” disse Caleb com uma bufada.

“Claro, cara,” Leon disse facilmente.

“Como é que ele não precisa tirar isso do seu cocô se não está te dando nada por isso?” Eu joguei nele.

“Não seja tão azedo, Vergonhoso,” disse Leon, jogando um braço em volta de mim. “Você ainda é meu favorito.” Ele lambeu meu rosto. “Oh uau, posso realmente sentir o gosto da vergonha em você.” Ele me lambeu novamente. “É como canela e sonhos fracassados.”

“Tudo bem, se afaste, Leão,” avisei, amargo com o comentário vergonhoso e não emocionado com a saliva também.

“Desculpe, não quis te envergonhar, Vergonhoso,” ele murmurou como se realmente estivesse arrependido, embora me chamar de vergonhoso não estava exatamente ajudando seu caso. “Acho que poderia engarrafá-lo como um perfume, na verdade, é meio sedutor. Você poderia chamá-lo de Eau de Toi-Arrependimento.”

“Obrigado,” falei secamente. “Vou fazer isso assim que terminar de montar minha própria linha de roupas de sonhos fracassados.”

“Eu acho que você está realmente interessado em algo aqui, Lance,” Leon disse seriamente. “Você poderia vender para todos os outros perdedores. Não há muitos tão vergonhosos quanto você, mas você pode se expandir para fracassados, desiludidos e até mesmo viciados em apostas.”

“Mal posso esperar,” falei ocamente.

Saímos do tesouro e Leon trancou a porta com força enquanto Seth brincava com as borlas penduradas em seu chapéu novo e Caleb balançou a cabeça para ele com um sorriso dançando em seus lábios.

Uma correria soou em algum lugar acima de nós e olhei para os canos que serpenteavam acima, olhando para Caleb para confirmar que ele tinha ouvido também. Flexionei minha mão, trazendo magia para as pontas dos meus dedos enquanto avançávamos, a fuga correndo em algum lugar à nossa frente.

Viramos a próxima esquina e Seth uivou de medo. “Santa mãe de uma boceta de oito patas!”

Meus olhos caíram sobre a enorme aranha Gnarla bloqueando nossa saída, seus olhos brancos piscando em nossa direção e suas enormes pernas peludas correndo para frente, suas pinças estalando e um grunhido horrível vindo dela.

Caleb avançou e deu um soco no rosto com um punho flamejante, enviando-a voando para trás com a força de sua Ordem. A aranha se endireitou e engasguei quando notei mais subindo pelas paredes e o clique de pernas espinhosas batendo no chão atrás de nós me fez girar.

“Não deixe que elas te piquem,” chamei. “O veneno delas fará seus pulmões estourarem.”

“Ahhh!” Seth avançou para a batalha, lançando uma aranha na água com sua Magia do Ar e enfrentei a que estava na minha frente, lançando uma lança de gelo em minha mão e jogando em direção à sua cabeça com precisão. Ela bateu em seu rosto feio e gritou enquanto morria, mas outra tomou seu lugar em um instante.

Leon correu ao meu lado, enviando uma rajada de bolas de fogo pelo túnel, o calor de seu poder aquecendo minhas bochechas enquanto as aranhas corriam para longe de suas chamas enquanto outras eram consumidas por elas.

Derrubei outra das bestas na água com uma rajada de Ar enquanto Caleb queimava um caminho através delas.

“Vai!” Cal rugiu e agarrei Leon, jogando-o por cima do meu ombro enquanto Caleb agarrou Seth e nós disparamos quando Seth gritou: “Yee-ha!”

Nós voltamos para a escada quando o som dos monstros correndo nos perseguiu e acelerei os degraus, empurrando a tampa do ralo aberta no topo enquanto eu saía.

Caleb apareceu logo atrás de mim com Seth agarrado às suas costas, as franjas de seu chapéu esvoaçando na brisa enquanto Leon pulou das minhas costas e fechou o ralo, selando-o novamente com um feitiço.

“Há arranhas ali naquele burraco.” uma voz masculina grave me fez virar e encontrei um cara peludo nu parado com uma série de talheres pendurados em seu pau.

“Oh, minhas estrelas, ele é um campeão de púbis chip chop,” Seth engasgou, começando a aplaudir o homem que estava claramente chapado em alguma coisa quando ele começou a girar em círculos e apontar para o céu.

Leon jogou poeira estelar sobre nós e fomos levados de volta para Burrows, minhas retinas queimadas para sempre com a imagem dos garfos e facas embrulhados no pau daquele homem, mas o alívio derramando sobre mim também. Porque agora tínhamos outra pedra preciosa, e apesar da necessidade de me limpar e do fato de que eu tive que desistir do meu card de Pitball para reivindicá-la, eu tinha que chamar de vitória.

##
Sentei-me na cama, sentindo falta de Darcy, grato por Seth ter ido passar algum tempo com os Herdeiros esta noite. Virei a bela pedra preciosa topázio na palma da minha mão, me distraindo enquanto me perguntava o que Blue estava fazendo.

Uma batida suave veio na porta e chamei quem quer que fosse para entrar, encontrando Darius lá quando ele entrou na sala com uma expressão de desamparo no rosto.

“Quer companhia?” Ele perguntou e assenti, empurrando as cobertas de volta ao meu lado em uma oferenda.

Darius empurrou a porta, chutando os sapatos e indo para a cama ao meu lado. A familiaridade de sua companhia me fez relaxar instantaneamente e me inclinei contra ele enquanto ele se aproximava de mim.

Ele suspirou pesadamente, a tristeza derramando dele e manchando o ar.

“Eu sei, irmão,” falei. “Espero que elas voltem em breve.”

Silêncio caiu entre nós, mas era do tipo que era tão familiar para mim, nada estranho. Darius e eu sempre fomos capazes de compartilhar o mesmo espaço em contentamento silencioso, e eu estava tão fodidamente feliz que ainda era o caso agora que o vínculo do Guardião estava quebrado.

“Você sabe que eu te amo, não é, idiota?” Darius quebrou o silêncio depois de um tempo e olhei para ele com surpresa.

“Você está prestes a me pedir para fugir com você agora que Tory está fora de cena?” Provoquei e ele bateu no meu braço.

“Estou falando sério,” ele rosnou e minhas sobrancelhas se ergueram quando senti que algo estava acontecendo.

“O que está acontecendo?” Perguntei e ele balançou a cabeça ligeiramente antes de soltar uma linha de fumaça.

“Você nunca sabe o que pode acontecer. E no segundo que eu tiver a chance de ir atrás do meu pai, vou agarrá-la. Não sei se vou sobreviver a isso, Lance, então estou dizendo o que tem que ser dito caso eu não sobreviva.”

Meu peito se apertou com o pensamento de perdê-lo, e embora eu soubesse que ele estava certo e que qualquer um de nós poderia estar em perigo a qualquer momento que saísse de Burrows, também era mais fácil fingir que não era o caso do que dizer adeus toda vez que alguém com quem me importava saía pela porta.

É claro que, com esse pensamento, pânico tomou conta de mim por Blue ter ido embora sem que eu a visse, mas Gabriel as levou para algum lugar longe e ele teria visto que elas estavam seguras lá. Pelo menos, eu fodidamente esperava que sim.

Considerei dizer algo estúpido para aliviar o clima, ou provocá-lo mais por dizer que me amava, mas quando encontrei seu olhar de dor, descobri que não poderia fazer isso. E ao invés, inclinei minha cabeça contra a dele e suspirei: “Eu também te amo, irmão.”

“Nesta vida e na próxima,” ele jurou, meu peito apertando com as palavras porque parecia que ele realmente achava que precisava dizê-las. Mas o homem que eu conhecia não desistiria da esperança assim. Onde estava a arrogância? A autoconfiança? A confiança absoluta de que ele poderia ganhar isso? Eu precisava lembrá-lo de quem diabos ele era e como eu estava certo de que ele venceria essa luta assim que pudéssemos destruir Lavinia e permitir que ele a tivesse.

“Você é maior do que ele,” falei com firmeza porque era mais do que verdade agora. Ele me deixou medi-lo em sua forma alterada na semana passada e pelos meus cálculos ele era mais de uma tonelada mais pesado que seu pai em forma de Dragão e quase um metro e oitenta maior também.

“E ainda crescendo,” ele respondeu, um leve sorriso em seus lábios, embora não tocasse seus olhos como se mesmo esse fato não o fizesse se sentir mais confiante.

“Mais forte também,” acrescentei. “Além disso, agora que as gêmeas estão aprendendo com outro professor, terei mais tempo disponível para me dedicar a você. E nós temos muitos ossos para que possamos voltar a aprimorar sua habilidade com o empréstimo de Elementos dos mortos.”

Seu sorriso ficou mais genuíno com isso e ele assentiu. “Eu adoraria ver o olhar em seu rosto quando eu usar magia negra contra ele,” ele admitiu, seus olhos brilhando com a ideia.

“Esse é o meu Dragão,” falei, batendo em seu braço com força e ele bufou em diversão.

Nós nos separamos e enfiei a mão na gaveta do criado-mudo.

“Você está pegando o lubrificante?” Darius perguntou e eu soltei uma risada.

“Não, estou pegando a presa vibratória de Shifter Mamute que você gostou tanto da última vez.”

Darius riu enquanto agarrei o gorro de Diego, virando-me para encará-lo e meus olhos caíram sobre uma figura escura parada na porta, a porta aberta enquanto ele estava olhando para nós.

“Puta merda,” amaldiçoei. “Que porra você está fazendo, idiota?”

Seth entrou na luz com um gemido, olhando para a cama. “Posso me juntar? Eu não tive aconchego de matilha em séculos. Minha pele está ficando faminta e Cal e Max foram para a cama.”

“Não,” falei instantaneamente, mas Darius baixou a coberta ao lado dele.

“Vamos então,” Darius deu um tapinha no espaço, e eu apertei minha mandíbula quando Seth empurrou a porta fechada, em seguida, tirou sua camisa, jogou seus sapatos voando em duas direções diferentes e mergulhou na cama ao lado de Darius. Mas em vez de ficar lá onde eu poderia ignorá-lo, ele subiu em cima de Darius e começou a se aninhar entre nós dois.

“Oh minhas estrelas, isso é tão confortável. Não é o melhor?” Ele puxou as cobertas ao nosso redor e se aninhou na cabeça de Darius antes de tentar fazer o mesmo comigo. O que eu certamente não permiti.

Ele enfiou as mãos sob os cobertores e começou a se contorcer, levantando a mão de novo um segundo depois com sua calça de moletom e boxer em seu aperto, jogando-os do outro lado da sala em uma rajada de Magia do Ar.

“Pelas estrelas, você está nu?” Eu fervia, tentando me afastar dele enquanto ele se esfregava contra mim. Eu juro que podia sentir o lado de sua fodida bunda na minha perna. “Pare com isso neste instante.” Eu o empurrei com força contra Darius e ele inclinou a cabeça para trás com um uivo triste.

“Eu tenho que ter contato corporal total,” Seth reclamou. “É uma necessidade da minha Ordem. Vocês podem ficar nus também, não me importo.”

“Foda-se não. Vá procurar alguns Lobos para se esfregar, pelo amor da lua. Ou eu aposto que Washer gostaria de um abraço com você,” sugeri.

“Ou apenas mude se você tiver que ficar nu,” ordenou Darius e a mudança ondulou pela carne de Seth, quase me empurrando para fora da cama completamente quando um enorme Lobo branco apareceu em seu lugar e a cama rangeu com o peso de todos nós. Sua língua pendeu para fora de sua boca e ele bateu uma pata em Darius, que revirou os olhos antes de fazer cócegas em seu peito.

Seth prontamente adormeceu, mas seu rabo continuou abanando debaixo das cobertas, fazendo os lençóis eriçados.

“Não sei com o que me sinto mais desconfortável, estar nesta cama com esse animal ou colocar um gorro que não é lavado há meses, talvez anos,” falei, olhando para a coisa na minha mão.

“Você não pode usar sua Magia da Água nele?” Darius torceu o nariz.

“Tenho medo de lavar as almas para fora,” falei, imaginando ouvir os pequenos gritos de Diego enquanto ele corria pelo ralo e decidindo contra essa ideia. “De qualquer forma, vamos ver se Diego tem mais alguma coisa para nos oferecer.” Puxei o gorro e estendi minha mão para Darius.

Pouco antes de eu ser arrastado para as profundezas sombrias da malha encantada, Darius agarrou minha mão com força e foi puxado junto comigo.

Eu esperava ouvir Diego nos cumprimentando, mas a voz que falou me pegou de surpresa.

“Finalmente, eu estava esperando você vir aqui,” disse a voz desconhecida e meu coração saltou.

“Quem é você?” Exigi, embora fosse mais um pensamento do que verbalizar fisicamente.

“Miguel Polaris,” disse ele, parecendo nervoso. “Eu sou o pai de Diego.”

Eu imediatamente me afastei, pânico correndo através de mim. “Vamos sair daqui Darius,” ordenei, me retirando deste lugar escuro onde estávamos flutuando.

“Não... espere! Ouça-me,” Miguel implorou. “Você estava lá na noite em que fui libertado, Lance Orion. A noite em que Darcy Vega matou minha esposa Drusilla com seu Fogo da Fênix.”

Fiz uma pausa, sentindo Darius puxando minha psique com urgência, mas então me lembrei desse homem gritando para nós corrermos naquele dia, como se ele quisesse que fugíssemos daquele lugar.

“O que você quer?” Perguntei hesitante.

“Quero retribuir a Darcy pelo que ela fez. Ela devolveu minha mente para mim. Drusilla me prendeu ao seu controle pela vontade da Princesa das Sombras. Muitos anos atrás, fui capturado e escravizado por ela, pois meu poder é forte e enquanto correr em minhas veias, minha força ajuda a Princesa das Sombras. Drusilla queria dar à luz um filho igualmente forte, combinando meu poder com o dela, mas eu era simplesmente um peão, alimentado tanto das Sombras que me afoguei nelas. A escuridão infectou minha mente por tantos anos enquanto Drusilla rezava para Lavinia para me manter bêbado em seu poder sem fim, para me manter complacente e praticamente sem cérebro. Mas agora Drusilla se foi e eu acordei. Eu vejo minha vida claramente pelo que ela tem sido. Meu pobre filho está morto. Eu mal o conheci e agora não tenho mais nada além de uma dor de vingança em meu coração.”

“Como podemos confiar em você?” Darius sibilou. “Você poderia estar trabalhando para eles.”

“Eu não posso fazer nenhum mal a vocês daqui. Tudo o que posso fazer é mostrar-lhe memórias do passado. Eu nunca fui tecido na teia das almas, mas consegui salvar um fio da luva de Drusilla quando ela morreu que desde então me permitiu conectar a este lugar e ao meu filho.”

“Por favor, ouça-o, Orion,” a voz de Diego saiu do escuro, um apelo tão desesperado em seu tom que eu sabia que tinha que dar minha atenção a Miguel.

“Tudo bem,” falei. “O que você quer nos mostrar?”

“Você deve entender que as Ninfas não são todas leais à Princesa das Sombras,” Miguel disse apressadamente. “Muitas de nós são escravizadas como eu e muitas mais estão escondidas.”

“Espere, e se Alejandro puder ouvir essa discussão?” Darius sibilou.

“Ele não pode ver nada além das memórias na teia,” Miguel prometeu. “E ele não está mais carregando memórias aqui, acreditando que é um esforço inútil agora que sua irmã está morta e não há informações a serem compartilhadas.”

“Então, o que você quer nos dizer?” Perguntei.

“Eu sei o que vocês estão fazendo,” disse ele animadamente. “Vocês fecharam uma das fendas e enfraqueceram a Princesa das Sombras. Ela está muito magoada, e tem sido difícil esconder meu júbilo e fingir que ainda sou um escravo entre suas fileiras.”

“O que você sabe sobre as fendas?” Perguntei esperançoso.

“Não sei a localização delas, mas sei como podem encontrá-las. Sabe, eu estava lá no dia em que Vard ganhou um olho de sombra. Eu sei do seu poder. E acredito que isso pode ser usado para encontrar as fendas.”

“Você está dizendo que precisamos do olho dele?” Darius perguntou confuso.

“Sim,” Miguel disse ansiosamente. “Não é um olho normal, está infectado pelas Sombras. Se você pudesse fazer uma luneta forte o suficiente para segurá-la, acredito que poderia mostrar a localização das fendas.”

“Como vamos chegar perto desse idiota?” Perguntou Darius.

“Talvez você possa pensar em alguma maneira,” Miguel disse ansiosamente. “Pois se vocês puderem encontrar essas fendas e fechá-las, poderão bloquear Lavinia de seu poder.”

Meu coração batia mais forte com isso. Se pudéssemos enfraquecê-la completamente, cortá-la das Sombras, então não só poderíamos acabar com ela, mas também destruir a maldição das Sombras que ela lançou sobre Darcy de uma vez por todas.

“Mierda, devo ir,” Miguel disse ansiosamente. “Vou tentar entrar em contato com vocês novamente em breve. Viva las verdadeiras rainhas.”

Sua presença desapareceu e me afastei da conexão com a teia da alma, meus olhos se abriram enquanto eu caía de volta no meu corpo e arranquei o gorro da minha cabeça.

Olhei para Darius através da forma adormecida de Seth, um propósito feroz ressoando entre nós.

“Como diabos vamos conseguir esse olho de sombra?” Darius murmurou.

“Nós temos que encontrar uma maneira de entrar no palácio,” falei pensativo. “Então, só precisamos de um plano e coragem para realizá-lo.”
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Sentei-me no menor dos dois escritórios que eu sabia que residiam dentro do Palácio das Almas, desprezando que eu ainda não pudesse ter acesso aos aposentos de Hail e seu escritório principal, que provavelmente continha inúmeros segredos em suas profundezas. Mas eu iria abrir caminho a tempo, e pelo menos por enquanto eu poderia me deleitar em dominar este espaço que ele também ocupou uma vez. Esperançosamente ele estava me observando além do Véu, vendo o homem que eu tinha me tornado e fervendo de ódio sobre eu ser o melhor Fae que ganhou sua coroa.

Dominei a escrivaninha de carvalho que percorria o comprimento da enorme janela na parede dos fundos, meus dedos flexionando através da lasca da madeira. A luz era nítida, lançando sombras pela sala, incluindo as das cabeças da Hydra que compunham o candelabro de ferro acima. Eu brinquei com a ideia de eviscerar o Palácio, tirando a marca do velho Rei inteiramente, mas havia algo muito satisfatório em sentar no lugar de um homem que uma vez pensou que era muito maior do que eu.

Mas Hail tinha sido uma marionete do meu design e toda essa ascensão teria sido muito mais suave se ele não tivesse se casado com aquela puta rainha de uma terra selvagem. Ela tornou as coisas muito mais complicadas para mim, sua Visão um obstáculo difícil de navegar. Mas, eventualmente, eu encontrei maneiras de me aliar às Ninfas e usar as Sombras para esconder meus planos, uma coisa que nem mesmo uma Vidente poderosa como ela poderia prever.

Suas mortes deveriam ter sido o fim de meus problemas, mas agora suas filhas voltaram para atrair meu Herdeiro e seu Guardião com suas bocetas. Não importava, porém, eu tinha as coisas sob controle. Eu logo produziria outro Herdeiro para garantir que a linhagem Acrux fosse mantida, e aqueles que se opusessem a mim seriam esmagados sob meu calcanhar e esmagados na terra como as formigas inúteis que eram.

E melhor ainda, eles estavam jogando ao meu favor fechando aquela fenda para o Reino das Sombras.

Lavinia se queixou da fraqueza que isso havia causado nela e foi algo que me deixou mais satisfeito. Porque ela não podia me controlar tão facilmente agora, e ela passou muito do seu tempo sozinha, tramando alguma vingança odiosa contra eles, o que equivalia a ela ficar fora do meu caminho.

Eu ainda precisava dela, mas precisava dela em uma coleira, uma que eu pudesse puxar com força sempre que me convinha. Mas iria deixá-los enfraquecê-la por tudo que me importava, então quando ela fosse maleável novamente, seria mais fácil de controlar.

Mas eu teria que ficar de olho na situação. Eu não poderia tê-los tirando a Princesa das Sombras de mim inteiramente, mas por enquanto eu iria deixá-los acreditar que ganharam uma vantagem sobre mim, enquanto na verdade eles tinham apenas tornado minha arma mais fácil de manejar.

Uma batida veio na porta, a batida leve dos nós dos dedos familiar o suficiente para me deixar saber que era meu mordomo Jenkins.

“Sim?” Lati.

“Meu rei, Stella Orion está aqui para vê-lo,” ele respondeu e um suspiro cansado me deixou.

Considerei mandá-la embora como eu vinha fazendo há algum tempo, mas, novamente... Lavinia não era tão fácil de forçar debaixo de mim e foder como quando Clara a habitava.

Rosnei baixo na minha garganta, querendo exercer meu poder. Gostaria que as mulheres fossem trazidas em massa ao palácio, as mais bonitas de Solaria. Afinal, eu era o rei. Eu deveria estar enterrando meu pau em quem eu quisesse, mas a primeira vez que eu trouxe algumas aqui, todas as cinco mulheres foram encontradas mutiladas no hall de entrada.

Lavinia estava entre seus cadáveres, sorrindo ameaçadoramente enquanto estava encharcada em seu sangue, um pedaço de carne agarrado em sua mão com uma mordida selvagem.

Eu não trouxe uma única mulher aqui desde então.

Mas Stella podia ir e vir quando quisesse e ela era uma mulher bonita, uma que eu gostava muito da companhia, mesmo tendo me entediado com o tempo. E Lavinia estava atualmente longe de ser vista. Meu pau já estava doendo para estar dentro de um corpo quente, porque o de Lavinia era frio e hostil. Eu precisava da carne quente de um Fae para me saciar, e parecia que era hora de conseguir o que eu queria.

“Deixe-a entrar,” falei e a porta se abriu, revelando Stella com salto alto preto e um vestido branco justo que abraçava seu corpo perfeitamente fodível.

“Meu Rei.” Ela inclinou a cabeça e me inclinei para trás no meu assento enquanto a observava caminhar em minha direção, admirando sua figura apertada.

Era uma vez, ela e eu estudamos juntos na Zodiac Academy ao lado de Hail Vega, os outros Conselheiros Celestiais e Azriel Orion. Claro, naquela época eu tinha sido apenas o sobressalente, abaixo de sua atenção na maior parte do tempo, enquanto meu irmão mais velho Radcliff me dominava, acreditando que sempre seria o Fae mais poderoso em nossa linhagem e que eu nunca representaria qualquer tipo de ameaça à sua posição.

Claro, ele morreu engasgado com essa crença, olhando para mim com horror quando acordou uma noite descobrindo que eu havia jogado uma vespa Norian em sua cama enquanto ele dormia, suas mãos trancadas ao lado do corpo com minha Magia do Ar, impedindo-o de curar-se da reação severa que ele teve à sua picada. Com magia de cura, a picada das vespas não era uma grande ameaça para a maioria dos Fae, mas para qualquer um que não conseguisse curar os efeitos, sofriam uma morte lenta e agonizante enquanto seus órgãos internos inchavam e inchavam até estourarem. O processo levou quase uma hora para matar um homem tão grande quanto meu irmão, e foi um grande choque para meus pais quando o encontraram na manhã seguinte. Todos acreditavam que ele devia ter sido picado enquanto dormia, a língua inchada demais para pedir ajuda quando acordou da agonia da picada.

Mas não foi assim que aconteceu. Oh não. Meu irmão mais velho e poderoso estava acordado durante a coisa toda, acordado pelo estalo agudo de seus membros sendo imobilizados pelo meu poder e a vespa vermelha e preta furiosa presa contra seu peito dentro de um vidro.

Ele amaldiçoou e gritou enquanto morria, tudo isso contido na bolha silenciadora que eu havia lançado enquanto observava sua agonia se desenrolar em seus olhos, e eu estava cheio de satisfação por saber que ele nunca mais se referiria a mim como Medíocre Lionel. Eu zombei dele por causa disso enquanto ele engasgava com seu próprio sangue e me implorava para curá-lo. “Quem é medíocre agora, Radcliff?”

Sua resposta moribunda deixou um gosto amargo em meus lábios. “Você,” ele cuspiu em torno de sua língua inchada. “Você é unFae, indesejado, e sempre será Medíocre Lionel, não importa o que você consiga.”

Sua namorada soluçou tão alto em seu funeral. Eu não conseguia lembrar o nome dela agora, mas me lembrava bem de como a confortei, levando-a para o quarto dele para que ela pudesse reivindicar algo para se lembrar. Transei com ela em sua cama enquanto eu assistia as lágrimas escorrerem por suas bochechas enquanto ela tentava enterrar sua dor comigo, e enterrei meu pau em sua mulher provando o quão fraco eu não era.

Stella sempre compartilhou minha visão para o mundo, ela foi uma cúmplice perfeita em muitos aspectos. Sua obsessão por mim sempre foi útil para minhas necessidades e ela ficou feliz em desempenhar o papel que criei para ela em minha ascensão. Ela até se casou com Azriel Orion para que pudesse me conceder acesso à pesquisa que ele estava fazendo para o Rei, me ajudando a descobrir cada vez mais sobre o Reino das Sombras e criando nossos planos para roubar seu poder para nós mesmos.

Os Orion há muito mantinham uma aliança com minha família no passado, ensinando-nos os caminhos da magia negra, mas Azriel se distanciou de mim depois que Radcliff morreu e tomei o lugar de meu irmão como Herdeiro, sua pequena amizade com Hail sempre tendo precedência sobre seus compromissos com os Acrux. Encontrei minha maneira de prender Azriel no final, manipulando-o para me ajudar, incentivando seu casamento com Stella. Ele sempre foi resistente ao meu parentesco, mas no final amarrei seu filho ao meu em um ato que sempre pareceu uma doce vingança pela insolência dele.

O tolo até acreditava que Stella o amava. Até que ele a viu chupando meu pau durante o jantar de aniversário, isso é. Eu juro que vi seu coração se partir em dois quando derramei minha semente por toda sua língua mentirosa. O tolo se matou com um feitiço rebelde não muito tempo depois, então não sofreu o desgosto por muito tempo. Uma pena mesmo.

“É um prazer ver você,” ronronei, meu olhar pingando sobre os seios cheios de Stella e o beliscão apertado de sua cintura. Eu queria foder com a selvageria da minha espécie hoje, eu queria meu nome saindo daqueles lábios carnudos enquanto ela sofria com o poder do Rei Dragão.

“Um prazer que você poderia ter tido muitas vezes antes,” disse ela, um tom severo em sua voz e minhas sobrancelhas arqueadas em seu tom gelado.

“Amargura não combina com você, Stella,” avisei, ajeitando minha gravata enquanto meus dedos se contorciam para puni-la.

“Estive ao seu lado por anos. Não mereço um momento do seu tempo nestes dias?” Ela perguntou, magoada cruzando suas feições.

Mulheres, sempre tão cansativas com suas emoções.

“Como você chama isso, se não um momento do meu tempo?” Afrouxei minha gravata, puxando-a do meu pescoço e desabotoando os botões de cima da minha camisa, o Dragão em mim aquecendo meu corpo com o desejo de tê-la.

“Foi uma vitória difícil,” disse ela, parando diante da mesa e baixando os olhos para uma caixa de charutos de prata sobre a mesa. Havia uma gravura de uma Hydra envolta no abraço de duas asas. “Você já pensou neles? O que fizemos?”

“Você quase não fez nada. Fui eu quem lidei com eles,” rosnei e seus olhos escuros se ergueram para encontrar os meus.

“Eu te ensinei tudo o que você sabe sobre magia negra,” ela sussurrou e me sentei mais ereto no meu lugar, seu tom fazendo o fogo em mim queimar mais quente.

“Você foi útil, agora você é menos,” falei com um encolher de ombros, levantando do meu assento para que eu estivesse olhando para ela, minha sombra caindo sobre ela e engolindo-a inteira.

Sempre permiti que Stella falasse comigo mais francamente do que a maioria, mas algo sobre a nitidez de seus olhos hoje irritou a besta em mim.

“Por que você veio aqui, Stella? Para tentar reivindicar um pouco da minha glória?” Zombei, movendo-me lentamente ao redor da mesa enquanto me aproximava dela, meu olhar caindo para o volume de seus seios novamente.

“Claro que não,” ela murmurou, tirando o olhar do meu e torcendo uma pulseira em seu pulso. “Vim pedir misericórdia.”

“Misericórdia?” Ri com a palavra. “Eu não tenho nada para perdoar em você, Stella.”

“Sem piedade para mim,” disse ela, seus olhos levantando para os meus novamente. “Para o meu filho.”

Rosnei, me aproximando dela enquanto uma energia perigosa crescia em mim. “Seu filho é um traidor do Rei.”

“Eu sei,” ela murmurou, sua garganta subindo e descendo enquanto o medo se insinuava em suas feições. “Não estou pedindo perdão. Tudo o que peço é que, se ele for pego, não seja morto. Já sofri a perda da minha filha, perdê-lo também...”

Bati nela, minha mão batendo forte o suficiente em seu rosto para deixar uma marca vermelha em chamas lá.

“Mulher tola,” cuspi. “Corte seu apego a ele pela raiz. Ele sujou seu nome ainda mais do que o pai. Seu útero falhou com você. Você faria melhor em queimar as colheitas que colheu.”

Lágrimas nadaram em seus olhos quando ela olhou para mim, tocando o lugar que eu bati nela enquanto seu lábio inferior tremia. Estendi a mão para empurrar uma mecha de cabelo negro atrás de sua orelha, que varreu seu rosto, me aproximando dela e respirando o delicioso perfume de sua pele. Eu adorava quando elas brigavam, tornava tudo mais satisfatório quando eu estava dentro delas. Stella sempre foi tão entediante, mas sua resistência agora era definitivamente mais apetitosa. Eu sabia o que ela realmente queria de qualquer maneira, porque quem não desejaria a atenção do Rei Dragão só para si?

“Agora seja uma boa menina e agrade seu Rei, hum?” Abaixei minha braguilha, soltando uma mão para apertar seus seios enquanto ela endurecia e tentava recuar. Mas peguei sua cintura, não a soltando quando peguei sua mão e a levei para a poderosa ondulação do meu pau.

“Isso foi uma ordem do seu Rei,” ronronei, inclinando-me para inalar a doçura de seu medo.

“Paaaapaiii,” a voz de Lavinia navegou pelo ar, parecendo carregar algum vento etéreo e minha espinha se endireitou. “Eu tenho sido uma menina má, papai. Venha me encontrar.” Uma risadinha seguiu aquele barulho e eu relutantemente tirei minhas mãos de Stella, frustração me enchendo enquanto eu a empurrei para trás e puxei minha braguilha.

“Teremos que nos encontrar em algum lugar mais privado,” murmurei. “Vou chamá-la quando for a hora certa.” Passei por ela, marchando para abrir a porta enquanto fui em busca de minha colega de casa psicótica, meu pau ainda furiosamente duro de suas necessidades não satisfeitas.

Enquanto eu caminhava pelos corredores ecoantes, o som de Lavinia cantando para si mesma me alcançou, e meu Atlas zumbiu no meu bolso.

Eu o peguei, um sorriso de escárnio levantando meus lábios quando encontrei meus e-mails se enchendo de algum artigo que havia sido publicado on-line sobre mim. Minha equipe de relações públicas já tentando dar uma olhada e rapidamente trouxe o artigo para ver o motivo de todo o alarido.

 

Catarina Acrux vive!

Foi feita uma descoberta chocante que deve abalar a nação. Catalina Acrux, esposa do Rei Lionel Acrux, foi anteriormente considerada morta após um trágico acidente no Palácio das Almas. No entanto, ela não só foi encontrada viva, como foi declarado que ela dissolveu seu casamento com o Rei e se casou novamente com um conhecido defensor das Vega e líder da rebelião, Hamish Grus.

 

Congelei, cada fibra do meu corpo se transformando em gelo sólido e inflexível enquanto eu olhava para a fotografia que acompanhava o artigo da minha esposa, minha maldita esposa, viva e bem parecendo tão deslumbrante quanto estava no dia em que eu a fiz minha noiva em um vestido de noiva totalmente diferente e no braço daquele nojento rebelde Grus.

O rugido de um Dragão saiu do meu peito enquanto meus olhos percorriam o artigo de um lado para o outro, absorvendo cada detalhe enquanto a raiva subia pela minha espinha.

 

O casamento contou com a presença de ninguém menos que as duas Princesas Solarianas, Tory e Darcy Vega, bem como a filha de Hamish, Geraldine Grus, os quatro ex-Herdeiros Celestiais Caleb Altair, Seth Capella, Max Rigel e os dois filhos do falso Rei, Darius e Xavier Acrux.

As fotos demonstram uma forte aliança entre os Herdeiros e as gêmeas Vega, e desde o seu desaparecimento após a batalha no Palácio das Almas, fica claro que eles formaram um vínculo que poderá abalar as fundações do reino.

Catalina estava disponível para comentar, e os segredos que ela revelou sobre o falso rei Lionel Acrux o pintam sob uma luz aterrorizante que deve perder seu apoio em massa.

Catalina afirmou que Lionel usou a ‘Coerção Negra para a coagir a fazer qualquer coisa que ele desejasse', e que ela foi submetida a 'crueldades indescritíveis sob seu controle'. Talvez um dos momentos mais angustiantes de seu relato tenha sido quando ela falou sobre os amigos de negócios de seu ex-marido e como ele conseguiu acordos com altos funcionários como Gregory Gander, Percy Nostar e Christopher Bloodstone, forçando Catalina a oferecer seu corpo a eles, usando sua magia negra para 'mantê-la complacente'.

Catalina detalhou corajosamente seus anos de abuso enquanto seu novo marido Hamish Grus permaneceu ao seu lado, suas mãos entrelaçadas em uma união que falava de um relacionamento profundo e carinhoso entre eles.

Darius e Xavier Acrux também deram seus relatos de anos de maus-tratos, pintando um quadro assustador de um pai violento que criou um lar temeroso para sua família com pouca estabilidade e pressão constante para realizar grandes feitos.

Xavier comentou como seu pai o manteve trancado na Mansão Acrux depois que ele surgiu como um Pegasus, submetendo-o à prática perversa e anteriormente proibida de Conversão de Ordem. Ainda não sabemos o motivo pelo qual seu pai tomaria tais medidas, mas é possível que ele planejasse lançar uma ilusão sobre seu segundo filho para fazê-lo parecer um Dragão para evitar admitir sua verdadeira Ordem. Isso, claro, levanta a questão de por que o chamado Rei iria querer fazer tal coisa e sugere que suas leis Orderistas são baseadas em preconceitos mais do que em fatos legítimos, como ele afirma.

O Daily Solaria entrou em contato com Rei Acrux para comentar, e vamos esperar para ouvir sua resposta. O que sabemos com certeza é que o falso rei que se pinta como um grande governante parece ser nada além de um abusador com anos de segredos vergonhosos em seu nome. Pode-se apenas imaginar o que mais ele está escondendo, e em um momento de grande agitação no reino, devemos nos perguntar com quem é moralmente correto nos alinharmos.

Clique aqui para assistir a entrevista completa com Catalina Acrux e seus filhos Darius e Xavier Acrux.

(Todas as declarações foram verificadas pelo respeitável Ciclope e ex-agente da FIB Blane Moonbead.) 

- Por Tyler Corbin

 

Joguei meu Atlas com tanta força que ele se despedaçou contra a parede, espalhando-se pelo corredor enquanto eu rugia minha fúria total no palácio, todo o lugar estremecendo ao meu redor.

“Papai, qual é o problema?!” Lavinia chorou e caminhei em direção a sua voz com minhas mãos fechadas em punhos, prestes a passar pela porta à minha frente quando bateu no meu rosto com tanta força que quebrou a porra do meu nariz.

“Argh!” Gritei, segurando meu rosto e curando a ferida antes de jogar meu punho na porta.

A porra do palácio estava me deixando de fora de mais e mais quartos, e bati na porta com os nós dos dedos enquanto lutava para passar por ela.

“JENKINS?!” Gritei por meu criado, precisando que ele me trouxesse minha poeira estelar.

Eu iria para a imprensa e garantiria que cada pedaço daquele artigo fosse arruinado. Eu teria todos os Fae honrados no reino falando em meu nome para manchar cada uma das palavras imundas daquele Pegasus.

Desisti da porta que havia se fechado para mim e virei pelo corredor seguinte, dando a volta mais longa em direção à voz de Lavinia, querendo estrangulá-la para calá-la.

Meus olhos caíram para um rastro de sangue ao longo do chão como se alguém tivesse sido arrastado para baixo e uma carranca agarrou minhas feições enquanto acelerei meu passo e o segui.

“Jenkins!” Gritei. “Quem deixou essa porra de bagunça aqui?!”

Meu pé escorregou no sangue e cuspi um rosnado quando quase caí de bunda antes de usar a Magia do Ar para me manter de pé e correndo atrás do rastro de sangue. “JENKINS!”

O sangue desviou para a esquerda em um quarto e eu abri a porta, fumaça escorrendo entre meus dentes enquanto raiva nublava cada pensamento na minha cabeça. E lá estava Lavinia em uma névoa de sombra com Jenkins segurado acima de sua cabeça, sua mão enterrada em seu peito enquanto ele se sacudia e se debatia, incapaz de gritar ao redor das Sombras que se derramavam em sua boca. Seus braços estavam faltando e eu os vi no chão, meio comidos como carne crua.

Não, ele era meu melhor homem. Meu servo mais leal. “Espere!” Ordenei, mas Lavinia apenas sorriu como uma bruxa e arrancou seu coração do peito, deixando-o cair no chão, suas pernas quebrando com o impacto.

Ela jogou seu coração para longe e caiu sobre seu corpo, dando uma mordida sangrenta nele enquanto eu tropeçava um passo para trás, minha espinha batendo na porta aberta enquanto ela fixava aqueles olhos selvagens em mim.

“Eu vou comê-lo mordida por mordida,” ela disse, rindo loucamente e levantei a mão, fogo queimando na ponta dos meus dedos enquanto me preparava para me defender.

“Por quê?” Suspirei. “Por que ele?” De todas as pessoas neste mundo, Jenkins era a que eu provavelmente sentiria mais falta. Ele era implacável em sua atenção aos detalhes, inabalável em sua adoração por mim, tão perfeitamente extasiado com meu poder e violência quanto um homem poderia ser, um fã dedicado da brutalidade do Pitball, o engraxate mais impecável que eu já conheci, e não havia Fae em toda Solaria que pudesse rivalizar com suas habilidades de caligrafia. Simplificando, ele era insubstituível. E de todos os Fae inúteis neste maldito palácio para nos servir, está cadela o escolheu para jogar seus jogos vis. Por que as estrelas me amaldiçoaram tanto?

“Eu deveria te matar por isso!” Gritei, minha raiva explodindo de mim quando dei um passo em direção a ela, com a intenção de colocá-la de volta em seu maldito lugar e puni-la por roubar meu melhor homem de mim.

Mas então aquela minha mão de sombra traiçoeira bateu com força entre minhas coxas e eu tossi, caindo de joelhos e extinguindo as chamas na palma da minha mão enquanto eu segurava minha virilha.

Lavinia empurrou o queixo e a porta foi fechada atrás de mim por um tentáculo de sombra, mais dois me agarrando e me arrastando pelo chão em direção a ela.

“Pare,” rebati, estendendo minha mão novamente e atirando nela com fogo. Ela desviou facilmente, suas Sombras engolindo as chamas enquanto ela se aproximava de mim, seu rosto e corpo molhados de sangue.

“Você esquece quem eu sou, meu rei,” ela zombou, sangue escorrendo pelo queixo enquanto ela rondava mais perto, seus olhos uma tempestade de Sombras. “Eu sou a Princesa das Sombras, governante do meu reino e em breve serei sua rainha. Cansei de esperar pela minha coroa e não vou sofrer a dor de minhas Sombras serem arrancadas de mim sem poder afogar minha dor em sangue.”

Pânico brotou quando ela prendeu chicotes de Sombras ao redor do meu corpo, prendendo meus braços ao meu lado enquanto eu lutava para explodi-la com minha magia. Mas ela era uma força imparável, uma criatura tão poderosa que de repente fiquei à sua mercê e não tinha certeza do que ela ia fazer.

“O suficiente! Eu sou seu rei,” lati enquanto ela estava acima de mim, me dobrando de volta no chão.

“Sim, você é,” disse ela, lambendo o sangue de seus lábios. “E eu te devo um Herdeiro, papai.”

Ela soltou meu braço direito e pegou a mão de sombra que ela me presenteou, me forçando a desafivelar minhas calças e libertar meu pau machucado.

“Não, pare,” murmurei quando ela me fez bombear com força para cima e para baixo para ela, me observando com alegria em seus olhos enquanto ela me fazia fazer isso tão rudemente, eu temia que ela o arrancasse imediatamente. “Por favor, Lavinia,” engasguei em pânico e ela me ofereceu algum alívio me fazendo acariciar mais suavemente.

“Faça-me sua rainha,” ela sussurrou, a ameaça de recusar ela claramente em seus olhos. “Você já adiou tempo suficiente.”

“Precisamos de um ministro,” soltei, procurando um motivo para atrasá-la.

“A palavra do rei será suficiente para nos prender sob os olhos das estrelas,” ela respondeu, um olhar feroz em seus olhos enquanto esperava meu acordo, e eu poderia dizer que a empurrei pelo tempo que eu poderia. Ela não iria esperar mais e talvez com o anúncio da união de Catalina com aquele maldito rebelde Grus, um casamento real era apenas o giro publicitário que eu precisava para desviar a atenção.

“Tudo bem,” admiti, tentando ignorar a forma como a porra da minha mão Sombra ainda estava puxando a minha masculinidade. “Vou arrumá-lo para o fim de semana. Uma grande celebração, toda a corte presente e...”

“Não,” ela rosnou, mostrando os dentes ensanguentados para mim. “Diga às estrelas agora, papai. Eu quero minha coroa.”

Engoli em seco, olhando para ela quando ela inclinou a cabeça e minha mão apertou meu pau um pouco mais forte como se ela estivesse me avisando sobre o que aconteceria se eu recusasse, e eu cedi.

“Pelo poder da coroa,” gritei, inclinando minha cabeça para trás para olhar para o céu e gritando em alarme quando Lavinia abriu um buraco no telhado com suas Sombras para que eu pudesse realmente ver as estrelas. “Como Rei de Solaria, escolho me unir a esta mulher em casamento. Vamos ambos entrar nesta união com clareza e honestidade e estarmos para sempre ligados pelas estrelas.”

Lavinia aplaudiu animadamente, inclinando a cabeça para o céu também e repetindo as palavras ao contrário. “Eu escolho me unir ao meu rei em casamento. Vamos ambos entrar nesta união com clareza e honestidade e estarmos para sempre ligados pelas estrelas enquanto ele me faz sua rainha.”

Senti o tapa daquele vínculo cair sobre nós como um trovão retumbando ameaçadoramente por toda a minha alma e quando olhei para minha nova esposa, ela sorriu um sorriso perverso, sangrento e triunfante para mim, incitando minha mão a se mover mais rápido, para cima e para baixo no meu eixo ainda flácido.

“Está feito,” murmurei, observando quando ela deixou cair a cabeça para trás e uma coroa forjada de sombra cresceu para descansar em sua testa, fazendo-a gemer quando ela começou a correr as mãos pelo peito.

“Só quero te agradar, papai,” Lavinia ronronou, o manto de Sombras em seu corpo caindo para expor sua carne nua. Ela era sangrenta, bonita e talvez ter uma rainha tão poderosa não fosse uma coisa tão ruim, desde que ela realmente quisesse me agradar. Ela era minha para possuir, minha para arruinar se eu decidisse, e quando ela me libertou das Sombras e me permitiu subir, me permiti olhar para seu corpo perfeito.

Ela acariciou uma mão no meu peito, suas unhas cortando minha camisa e arrancando-a de mim enquanto ela olhava para mim com os olhos arregalados, a coroa em sua cabeça claramente temperando um pouco daquela raiva nela e lembrando-a de seu lugar. Afinal, o trabalho de uma rainha era servir ao seu rei.

Comecei a ficar duro finalmente quando seus mamilos roçaram meu peito e ela gemeu baixinho, deixando cair sua boca sangrenta em minha garganta. Sua pele era quase translúcida, a escuridão se contorcendo em suas veias no lugar do sangue, mas havia algo infinitamente sedutor em possuir este ser poderoso.

“Você matou meu mordomo. Eu nunca vou encontrar alguém bom o suficiente para substituí-lo,” assobiei, alcançando meus dedos ao redor de sua garganta.

“Então é melhor você me mostrar o quão ruim eu fui, papai,” disse ela, mordendo o lábio inferior e eu não podia negar que gostava de ter esse poder sobre ela.

Além disso, eu era o Rei Dragão, se alguém podia domá-la era eu.

Eu a girei, empurrando-a contra a parede à minha direita e prendendo-a firmemente lá. Ela pressionou sua bunda para trás ansiosamente e eu alinhei meu pau com sua entrada, uma onda de poder rolando através de mim ao assumir o controle dela, de lembrá-la de que eu era seu rei.

Eu estava dentro dela com uma estocada forte e rosnei, descontando minha raiva nela por causa daquele artigo, por Jenkins, meus dedos apertados em seus braços enquanto eu a esmagava contra a parede e ela gritava como quanto mais áspero eu era, o mais ela me desejava.

“Eu vou te dar um Herdeiro,” ela gemeu. “Eu vou agradá-lo, meu Rei. Apenas me dê sua semente e eu terei um menino mais poderoso do que qualquer outro que você gerou antes.”

“É melhor você produzir um logo,” rosnei, fodendo-a mais forte com o pensamento disso. Um substituto para as criaturas traiçoeiras que me abandonaram pelas prostitutas Vega. Um verdadeiro Herdeiro em quem eu poderia confiar para governar em meu lugar da maneira que este reino precisava ser governado enquanto cumpria meu legado.

“Você teve muito tempo para me oferecer um. Então onde está?” Empurrei seu rosto com mais força contra a parede e ela gemeu mais alto.

“Eu lhe disse que lhe daria um Herdeiro uma vez que eu fosse sua rainha. Não antes,” ela engasgou.

“Bem, você é minha rainha agora. Então dê para mim,” grunhi, meu pau perto de estourar enquanto eu dirigia para o aperto de seu corpo.

“Como você quiser,” ela respondeu, suas palavras uma promessa violenta que eu não consegui reagir rápido o suficiente enquanto me preparava para terminar dentro dela.

Assim que eu estava prestes a encontrar minha libertação, Lavinia pegou minha mão de Sombra mais uma vez, me socando na cabeça e tropecei para trás com a força que ela usou, rugindo de raiva quando meu pau foi puxado para fora de seu corpo e minhas pernas bateram em uma mesa atrás de mim.

Lavinia se virou, correndo em minha direção com um grito na garganta e, embora eu tenha lançado um escudo de Ar para me proteger, ela o rasgou como papel com suas Sombras, mergulhando em mim e me empurrando sobre a mesa.

Ela bateu sua boceta no meu pau, dobrando-o para o lado e eu gritei de dor antes que ela o agarrasse e o empurrasse dentro dela, me montando forte enquanto travava ambas as mãos em volta da minha garganta.

“Pare,” engasguei, tentando empurrá-la para trás enquanto ela saltava furiosamente no meu colo, a coroa em sua cabeça crescendo enquanto ela gemia em êxtase. Ela amarrou meu braço bom ao meu lado enquanto empunhava minha mão sombra para que ele beliscasse meus próprios mamilos com força suficiente para quase arrancá-los.

“Lavinia!” Implorei.

“Papai!” Ela gritou de volta como se minha oração para ela parar tivesse sido uma exclamação de prazer, e chorei quando ela me fez empurrar a mão sombra debaixo de mim e abrir as bochechas da minha bunda.

“Pare... pare com isso!” Rugi, tentando tirá-la de cima de mim, mas isso só a estimulou.

As próximas palavras morreram na minha garganta quando ela me forçou a enfiar dois dedos de sombra na minha própria bunda, a dor ardente disso me fazendo gritar como um filhote recém-nascido.

Lavinia uivou como uma banshee, sua boceta apertando em volta do meu pau ao ponto de agonia. E de repente ela estava forçando um orgasmo para fora de mim, um que de alguma forma doía como se o fogo estivesse se libertando do meu pau enquanto me derramei dentro dela, e ela continuou a saltar até que eu lhe dei tudo o que tinha e meu pau parecia que estava quebrado além do reparo.

Gemi de desconforto quando ela pulou de cima de mim, deixando-me amarrado na mesa, incapaz de me mover enquanto os dedos de Sombras permaneciam no fundo da minha bunda e minha outra mão ainda estava presa ao meu lado.

Lavinia se moveu ao redor da sala enquanto as Sombras dançavam em sua pele, e uma percepção horrorizada caiu sobre mim quando seu estômago começou a inchar e inchar como se ela estivesse grávida, mas isso não era possível.

“O que está acontecendo?” Perguntei, minha voz saindo fraca enquanto eu continuava a me esforçar contra seu aperto em mim.

“É o seu Herdeiro, é claro,” disse ela com um sorriso maníaco, segurando sua barriga enquanto ela se jogava no sofá e abriu as pernas para que eu tivesse uma visão direta de sua boceta. “Ele quer dizer olá para seu pai.”

“Pare,” implorei, balançando minha cabeça, sem saber que jogo era esse, mas não gostei nada disso. “Deixe-me ir, Lavinia. Eu sou o seu rei, obedeça-me!”

Ela gemeu alegremente, segurando seu estômago inchado enquanto abria mais as pernas. “Ele está vindo.”

“Quem?” Murmurei com medo, mas minha resposta foi dada a mim da maneira mais horripilante, enquanto pequenas mãos de sombra arranhavam seu caminho para fora de sua vagina e uma cabeça enegrecida a seguia rapidamente, dois olhos vermelho-sangue travando em mim enquanto a coisa arranhava seu caminho para fora dela, fazendo-a gritar.

“Ele está aqui!” Lavinia engasgou e estremeci, tentando me libertar, mas eu estava preso no lugar e ela não me deixou desviar o olhar.

A criatura das Sombras se arrastou totalmente para fora de seu corpo, a coisa do tamanho de um bebê, mas nada parecido com um. Seus membros eram muito longos, sua cabeça muito bulbosa, e no momento em que deslizou para fora de sua mãe, ele se levantou sobre duas pernas, seus olhos brilhando em vermelho e seu corpo liso e molhado com alguma substância negra que pingava no chão de seus membros e pés.

“Diga oi, bebê,” Lavinia encorajou.

“Olá papai,” ele rosnou com uma voz feita de pesadelos e eu gritei.

Gritei e gritei, porra, como eu nunca tinha gritado em toda a minha vida antes.
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Deitei-me na piscina na casa de banhos, usando o Elemento para me ajudar a flutuar na superfície. Eu estava transformado em minha forma completa de Sereia, escamas azul marinho cobrindo minha pele e tremores de prazer traçando através delas no contato com a água.

Respirei fundo, trabalhando para fechar minha mente e me desligar da pressão incessante das emoções de todos que estavam trabalhando para alterar meus próprios sentimentos. Era exaustivo estar aqui embaixo, tão perto de incontáveis Fae em todos os momentos.

Na verdade, eu tive que trabalhar bastante para manter minha mente limpa das emoções dos outros na melhor das hipóteses, e na Zodiac Academy eu muitas vezes lutei com esse problema, o chamado de tantas emoções me tirando do sono ou tornando-o difícil para me concentrar enquanto eles roçavam meus sentidos.

Mas aqui embaixo era pior. Na academia eu tinha King's Hollow para onde fugir, e meu quarto na Aqua House era cercado por água que entorpecia a pressão das emoções externas muito melhor do que a terra ou o ar. Aqui eu senti como se estivesse sufocando com a dor dos dedos do pé, indignação com o tamanho das porções, luxúria insatisfeita e frustração geral.

Fazia muito tempo que tantos rebeldes se escondiam sob o solo, e as vitórias que conquistamos contra Lionel quando demolimos seus Centros de Inquisição Nebular apenas proporcionaram uma pequena pausa na monotonia da vida escondida do mundo. Eu estava muito melhor do que a maioria nos aposentos reais, nosso espaço e liberdade maiores, mas havia tanta pressão de tédio e frustração vindo do resto dos rebeldes que estava ficando cada vez mais difícil para mim bloquear tudo efetivamente.

“Acabei de saber da minha mãe,” a voz de Caleb interrompeu meu pequeno refúgio de tranquilidade, e bani o lampejo de irritação que passou por mim em favor de abrir meus olhos e olhar para ele na esperança de ouvir algumas notícias da minha família.

“Alguma preocupação?” Perguntei, rolando e nadando pela água em sua direção enquanto ele se sentava na beira da piscina.

“Não. Ela diz que Lionel ainda está se certificando de que eles estejam ocupados com tarefas domésticas, mantendo seus planos para o resto do reino para si mesmo enquanto envia o FIB em buscas de informações roubadas por Esfinges e Minotauros, embora nenhuma evidência sólida de que realmente algo importante foi apresentado. Ah, e houve uma festa de merda que todos eles tiveram que participar para celebrar seu casamento com a vadia das Sombras.

“Ele está tramando alguma coisa,” murmurei, sentindo isso em minha alma e odiando que não pudéssemos descobrir o que era.

“Sim. Mamãe vai continuar tentando descobrir mais, mas me preocupo com ela estar tão perto dele. Ela disse que Hadley e o resto dos Herdeiros foram colocados em aulas especiais no Zodiac com aquela troll maldita Highspell. Ninguém tem permissão para questionar o que está aprendendo, mas só posso imaginar que há muita besteira amorosa de Lionel envolvida nisso.”

“Eu acho que Ellis não se importa muito,” murmurei amargamente, sabendo que minha irmãzinha malcriada estaria amando cada minuto sendo tratada como a Herdeira do meu lugar no Conselho Celestial. Mas se ela pensou seriamente que seria capaz de reivindicá-lo de mim sem lutar, então ela estava se enganando.

“Sim.” Caleb suspirou, recostando-se e apoiando-se nas mãos enquanto olhava para a poça de água.

“E aí?” Perguntei, automaticamente me esforçando para sentir suas emoções, mas ele as tinha trancado como sempre fazia recentemente, e eu não pude deixar de franzir a testa com isso. “Você tem me mantido muito fora.”

A sobrancelha de Caleb baixou e ele olhou para mim, parecendo inseguro se queria falar sobre o que estava em sua mente antes de lançar uma bolha silenciadora ao nosso redor e se inclinar mais perto de onde eu estava sentado dentro da piscina de água.

“Você sabe como eu tenho caçado Seth muito recentemente?” Ele perguntou, baixando a voz mesmo que fosse desnecessário com a bolha silenciadora no lugar.

“Claro.” A excitação que Seth demonstrava sempre que ele passava correndo por mim lutando para salvar sua vida das presas de Caleb colocava um sorriso no meu rosto toda vez que eu sentia.

“Bem, eu estou pensando muito sobre isso. Tipo, sempre que eu não estiver fazendo outra coisa ativamente, minha mente divagará e começo a pensar na adrenalina que tenho quando estou perseguindo ele, a sensação de lutar pela chance de afundar minhas presas na pele dele e como é bom prendê-lo debaixo de mim, apenas pegando o que eu quero tão grosseiramente quanto eu gosto. E eu... estou começando a me perguntar se há algo mais nisso...”

“Oh sim?” Peguei mais do que o estranho sopro de luxúria vindo de Seth quando ele e Cal jogavam esses jogos, e imaginei que podia ver como a emoção poderia estar deixando os dois excitados. Especialmente vendo que todos nós estávamos presos aqui noite após noite ouvindo Darius e Tory praticamente quebrar as paredes com sua paixão enquanto tínhamos muito pouca saída para nossas próprias necessidades. Eu consegui passar apenas uma única noite adorando o corpo de Gerry depois do casamento de seu pai, mas desde então eu estava de volta vivendo na montanha de bolas azuis enquanto ela me fazia trabalhar duro para cada pedaço de atenção que eu ganhava dela.

“Sim e estou ficando meio preocupado que talvez minha mãe estivesse certa.”

“Sua mãe?” Perguntei em confusão.

“Sim. Quer dizer, eu quase matei Tory jogando esse jogo estúpido. E às vezes, quando estou caçando, é muito difícil manter a cabeça calma. Eu luto com a minha sede de sangue e sinto que isso me impele a agir de maneiras que eu não faria. Ou... talvez isso seja apenas um monte de merda e tudo o que está realmente fazendo é revelar o que eu mais quero, tornando mais fácil para mim ver exatamente qual seria o meu desejo mais profundo.” Ele franziu a testa, desviando o olhar novamente e esfreguei meu queixo.

“E você acha que esse desejo é o sangue de Seth?”

Os lábios de Caleb se separaram como se ele fosse concordar, então ele se inclinou um pouco mais. “Não apenas seu sangue. Eu quero possuí-lo. Como fazê-lo meu de alguma forma primitiva que não poderia ser questionado por ninguém ou nada. Eu me senti um pouco assim quando Tory era minha Fonte, mas é muito mais intenso com ele. Como apenas o pensamento de alguém o mordendo ou reivindicando algum tipo de reivindicação sobre ele faz meu maldito sangue ferver. Eu tenho que lutar contra o desejo de simplesmente agarrá-lo e trancá-lo onde ninguém possa encontrá-lo. Na outra noite ele foi e correu sob a lua com Rosalie Oscura e sua matilha, eu andei pela porra do meu quarto por duas horas antes de desistir e sair para encontrá-lo. Ele estava no modo Lobo completo, então a luta que tivemos foi épica, mas quando finalmente consegui forçá-lo a ficar embaixo de mim e afundei meus dentes em seu pescoço, juro que atingi o nirvana. E eu pensei que era tudo que eu precisava, mas quando Rosalie chamou Seth de volta para correr com ela novamente mais uma vez depois que eu estivesse saciado, tive que me controlar para não a atacar. Eu simplesmente não consigo lidar com a ideia de alguém tentar tê-lo de alguma forma, isso está me deixando louco.” As presas de Caleb estalaram e um rosnado escapou dele enquanto ele considerava isso e levantei minhas mãos em rendição.

“Acalme-se, cara, não tenho interesse em morder sua preciosa Fonte.”

Ele deu uma risada e eu sorri de volta.

“Parece coisa de Vampiro. Talvez tente falar com Orion sobre isso? Poderia ter a ver com o seu Coven de Vampiros?” Sugeri.

“Sim,” ele concordou, olhando para cima como se esperasse que seu novo amiguinho pudesse aparecer a qualquer momento e balancei minha cabeça admirando a empolgação que eles tinham em seu relacionamento. Eles passaram de rivais amargos para fodidos melhores amigos com não mais do que uma pequena mordida de amor compartilhada entre eles, e eu não podia nem duvidar de seu novo vínculo porque eu podia senti-lo cantarolando entre eles como se fossem melhores amigos desde que se conheceram quando eram crianças. Era meio estranho, mas eles pareciam felizes o suficiente e não era como se nada de tão aterrorizante tivesse acontecido com eles. Sendo Irmãos de Sangue, eles tinham perdido o desejo de competir constantemente um com o outro por fontes de sangue e encontraram uma maneira de se unir, coisas de Vampiros.

Caleb olhou ao redor, inclinando a cabeça enquanto ouvia algo que eu não podia ouvir e ele se levantou.

“Gabriel acabou de chegar ao refeitório e ele tem algum plano para nos ajudar a conseguir o olho de Sombras,” ele disse, acenando para eu sair da água.

Suspirei, me puxando para fora da piscina e voltando para minha forma Fae antes de usar minha Magia da Água para me secar e me vestir rapidamente.

Corremos pelos túneis em direção ao refeitório e encontramos Gabriel cercado por um grupo de rebeldes que o escutavam com atenção extasiada, sua excitação se espalhando pelo ar e roçando minha pele.

Cal me cutucou para apontar nosso grupo e deslizamos pela multidão em direção a eles enquanto Gabriel dava suas instruções aos rebeldes.

“Eu preciso que cada um de vocês faça um plano para assassinar o Vidente Vard do falso rei no próximo mês,” ele estava dizendo. “Vocês podem escolher qualquer momento para atacar e criar os métodos de ataque mais sombrios e horríveis que puder. É imperativo que vocês façam disso sua prioridade. Precisamos dele morto e precisamos que isso aconteça o mais rápido possível.”

Murmúrios irromperam entre a multidão enquanto seus humores se tornavam sedentos de sangue, famintos e determinados. Troquei um olhar surpreso com Caleb quando chegamos ao nosso grupo e Gabriel veio se juntar a nós.

“Vard não vai ver todos eles chegando?” Perguntei em confusão e Gabriel sorriu demonicamente.

“Oh, eu estou contando com ele vendo infinitas versões de sua morte em seu futuro muito próximo,” ele concordou.

“Se ele pode vê-los chegando, como você espera que eles tenham sucesso?” Empurrei.

“Não espero,” ele respondeu simplesmente. “Eu só desejo que ele fique tão distraído com todas as ameaças de morte que ele veja indo em sua direção que não irá nos ver indo quando o atacarmos esta noite.”

“Então vamos matá-lo?” Darius perguntou, parecia muito pronto para essa ideia.

“Não,” Gabriel latiu. “E nem por um segundo planeje isso.”

“Oh meu Deus, acho que entendi!” Geraldine gritou, pulando em seus pés e chamando minha atenção para seus seios. “Este é um movimento antiquado de distração com movimento dongle22, não é?”

“É,” Gabriel concordou.

“Que porra é movimento dongle?” Orion perguntou categoricamente.

“É quando você diz a alguém para esperar um tapa na cara, mas surpreende-o com um Long Sherman em sua begônia!” Ela explicou como se estivesse falando com uma criança e Xavier relinchou uma risada.

“Exatamente isso. Mas em vez de chegarmos perto da begônia podre de Vard, vamos nos aproximar dele e roubar o olho da sombra de seu rosto de Vidente abaixo do padrão,” Gabriel disse com orgulho.

“Então você quer que roubemos o olho dele sem matá-lo?” Seth perguntou como se pensasse que era uma tarefa impossível.

“Oh Seth Capella, qualquer um pensaria que você nunca arrancou um olho de um pequeno Roger conivente antes,” Geraldine repreendeu. “Às vezes, acho que vocês estão tão molhados quanto um peixe defumado de manhã.”

“Você está dizendo que tem experiência em arrancar os olhos das pessoas?” Perguntei a ela, meio enojado e meio excitado com a ideia. Geraldine no modo guerreira fodona era praticamente meu sonho molhado final, e eu tive isso com muita frequência.

“Lavinia e Lionel precisarão ser afastados do palácio para termos a melhor chance de golpeá-lo. Vard sem dúvida se trancará em seus aposentos no momento em que começar a ter visões sobre todas essas ameaças de morte contra ele, então deve ser simples o suficiente para encontrá-lo.”

“E eu posso nos levar ao Palácio das Almas graças ao anel que Tory me fez, que dá acesso às passagens secretas do rei,” disse Orion, seus olhos brilhando com a ideia de atingi-los bem no centro de seu poder.

“Precisamente. Acho que você, Darius e Geraldine devem ir atrás de Vard e o resto de nós atacará o novo Centro de Inquisição Nebular que Lionel acabou de abrir a oeste de Tucana,” disse Gabriel.

“Você viu uma maneira de derrubá-lo, então?” Perguntei porque estávamos tentando descobrir como destruir aquele lugar desde que foi construído.

Lionel claramente se cansou de nós destruirmos suas instalações de detenção e construiu este último lugar com tanta magia que os rebeldes ainda não tinham um plano viável para destruí-lo e libertar os prisioneiros que ele mantinha sem acionar as defesas que iriam matar todos em vez disso.

“Sim, com a ajuda da minha família, estou confiante de que podemos tirar os prisioneiros de lá,” Gabriel confirmou e meu sangue começou a bombear mais rápido com o pensamento de entrar na luta mais uma vez.

“Ah, eu amo um bom confronto,” Geraldine gritou, batendo palmas.

“Geraldine estará no comando quando vocês chegarem ao palácio,” Gabriel ordenou, fazendo com que ambos os sorrisos sedentos de sangue de Darius e Orion se transformassem em carrancas.

“Por quê?” Darius exigiu.

“Porque ela é a mais imprevisível. Além disso, eu sei que ela entende o plano. Vocês não poderão mudar de ideia e decidir matá-lo ou ele irá ver vocês chegando. Ele deve estar tão sobrecarregado com todas as ameaças de morte que não conseguirá ver um simples ferimento, então vocês só podem planejar tirar o olho dele.”

“Temos que deixá-lo vivo?” Darius perguntou, parecendo muito chateado com isso. “Você sabe o que aquele fodido doente fez com Roxy?”

Xavier relinchou tristemente, olhando para seu irmão com uma dor nos olhos.

“Acredite em mim, eu sei,” Gabriel rosnou, seu amor fraternal por ela claro em seu tom, mas ele permaneceu firme em sua decisão. “O dia dele vai chegar, mas não pode ser hoje. Precisamos de seu olho mais do que precisamos de sua morte. Não posso ver as Sombras e é a única coisa que poderá nos levar às fendas, e posso ver um futuro em que usamos esse olho para encontrá-las e conseguimos. Fiz minha família testar os buracos em suas capacidades com ataques não letais e posso confirmar que ele nunca os vê chegando. Ele não está apto pra caralho para colocar a bunda na cadeira do Vidente Real e estou ansioso para provar isso quando vocês arrancarem aquele olho feio de sua órbita.”

“Então é por isso que sua pequena gangue de hooligans está batendo em Lionel com tortas de merda no rosto, fazendo-o tropeçar, cair em poças questionáveis e jogando vibradores de Dragão em sua cabeça durante suas aparições públicas?” Seth perguntou, seus olhos se enchendo de compreensão. “Você estava descobrindo os limites das habilidades de Vard.”

“Exatamente,” Gabriel respondeu com orgulho. “E quando me sentei assistindo a repetição em câmera lenta daquele grande e brilhante pau de boneca Pegasex de plástico dando um tapa no rosto dele na coroação oficial de sua Rainha das Sombras na noite passada, eu sabia que era hora.”

“Eu forneci o brilho extra para isso,” disse Xavier com orgulho e bufei uma risada enquanto ele estufava o peito.

“De qualquer forma, a questão é que precisamos do olho dele e absolutamente não poderemos matá-lo. Entenderam?” Gabriel empurrou, olhando ao redor do grupo para ter certeza de que estávamos de acordo com seu plano.

Darius não parecia feliz, mas ele assentiu uma vez em concordância e Geraldine saltou para seus pés.

“Oh dia alegre! Eu vou pegar o olho da minha bisavó e me encontrar com vocês covardes na fronteira em um instante.” Ela foi embora sem dar a nenhum de nós a chance de questioná-la sobre a coisa do olho, mas tive que assumir que era apenas mais uma frase estranha.

“Acho que vamos destruir as celas de detenção de um rei psicótico então,” falei em tom de conversa enquanto nos dirigíamos para nossos quartos para pegar nossas armas.

“E oh, que noite será,” Seth cantou alegremente enquanto saltava à frente, e eu não pude deixar de sorrir para o desafio que estávamos enfrentando.
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Nós rastejamos ao longo das passagens de pedra que se cruzavam sob o Palácio das Almas com Geraldine na liderança cantando alguma música estranha pra caralho baixinho enquanto eu mordia minha língua e tentava me forçar a segui-la sem reclamar.

Mas era fodidamente difícil.

Ela literalmente mudou de direção aqui embaixo sem motivo em todas as três vezes e mesmo sabendo que suas escolhas estavam nos levando para mais longe dos quartos de Vard em vez de mais perto, eu não poderia dizer uma palavra contra.

“Tem certeza que este é o caminho que você quer ir?” Perguntei com os dentes cerrados enquanto Orion sorria para mim, sabendo muito bem que isso estava me irritando sem fim. Mas sério? Eu realmente teria que seguir seus comandos durante toda essa viagem, mesmo sabendo que ela estava fazendo movimentos insanos que acabava por arrastar tudo isso? “Eu sinto que deveríamos estar tentando seguir um caminho mais direto...”

“Claro que sim,” Geraldine suspirou, parecendo totalmente exasperada comigo mesmo que eu só abri minha boca um total de três vezes durante as cem vezes que eu queria desde que entramos nesses túneis. “Porque a sua é a mente linear e simples de uma vaca leiteira bem-criada. Quando você vê a grama, você quer ir diretamente para ela, não importa se um monstro do pântano espera por você à frente.”

“De que forma estamos nos arriscando a encontrar um monstro do pântano?” Assobiei e Orion riu.

“Nós não estamos,” ela respondeu apressadamente. “Porque estamos nadando nas belas e tranquilas águas da senhora destino e somente seus caprichos nos guiarão para o sucesso esta noite.”

Desisti de tentar argumentar com essa mulher louca e apenas mantive meu interior resmungando dentro da minha própria cabeça quando ela encontrou uma escada escondida e liderou o caminho até ela. Para cima e para cima e para cima, muito além do segundo nível do Palácio onde eu sabia que eram os aposentos de Vard.

“Pare!” Geraldine anunciou de repente, abrindo uma porta e jogando uma tapeçaria de lado enquanto saía para o palácio. “Pare querido irmão e meu fiel dente afiado, há um jogo em andamento!”

Corremos para o corredor atrás da minha meia-irmã insana, e ela partiu para o outro lado do corredor com passos decididos.

Meus dedos flexionaram para sentir o meu machado na minha mão, mas eu o deixei amarrado nas minhas costas, sabendo que seria tentado o suficiente a cortar a cabeça de Vard quando o visse. Eu não precisava da tentação adicional de ter uma arma à mão para torná-la mais fácil. Eu tinha que ficar repetindo isso na minha cabeça.

Não mate o filho da puta que ajudou a torturar a mulher que amo. Não mate o filho da puta que ajudou a torturar a mulher que amo. Não mate o filho da puta que ajudou a torturar a mulher que amo.

Mas com certeza eu poderia torturá-lo um pouco em pagamento pelo que ele fez com ela.

Um som rastejante me fez virar quando alguma sombra escura pegou o canto do meu olho e eu fiz uma careta, quase certa de ter ouvido algo lá quando senti o peso dos olhos nas minhas costas.

“Vocês ouviram isso?” Murmurei para os outros, sabendo que nossa bolha silenciadora manteria minhas palavras privadas.

“Sim,” respondeu Orion, seu olhar afiado vasculhando a extremidade do corredor enquanto a sensação de ser observado aumentou.

“Sinto um cretino astuto nos bastidores,” sussurrou Geraldine, tirando o mangual das costas e balançando-o ameaçadoramente enquanto se colocava na nossa frente para dar uma olhada. “Se formos emboscados, então você deve fugir, querido irmão, pois minha senhora precisa mais de seus serviços do que dos meus, então assumirei a culpa se chegar a tal destino.”

“Meus serviços?” Perguntei, ainda franzindo a testa no corredor e não encontrando ninguém lá.

“Sim. Você aquece seus berbigões da maneira mais agradável. Mesmo que seja uma fera incômoda, você claramente conhece o gramado dela.”

“Err, obrigado?” Olhei para Orion que parecia muito fodidamente divertido com essa coisa toda e atirei-lhe uma carranca.

“Por favor, não aborde meus ouvidos com histórias de seu wally-whacker. Eu não preciso que o visual inspirado por tais recontagens pressione minha mente, causando pensamentos incestuosos de sua performance.”

“Nós não somos realmente parentes, então eles não seriam inces...”

“Além disso, devemos esquecer a possibilidade de um normando errante nos seguir e continuar com nossa tarefa.” Geraldine virou-se de repente e abriu caminho entre mim e Orion, verificando a nós dois e nos derrubando enquanto ela se afastava na direção oposta ao barulho que eu tinha certeza de ter ouvido.

“Você ouviu a senhora,” disse Lance. “Além.”

Bufei e me virei para segui-la, minha mente instantaneamente caindo no pensamento de nós conseguindo pegar Vard de surpresa, que foi rapidamente seguido pelo desejo de desmembrá-lo pelas coisas que ele fez com a minha garota.

“Eu trouxe minha espada de aço solar para que você possa cortá-lo bem,” Lance disse em tom de conversa enquanto caminhávamos. “Achei que era o mínimo que ele merecia pelo que fez com Tory.”

“Sério?” Perguntei, me sentindo muito emocionado com a ideia de ser capaz de machucá-lo permanentemente aquele filho da puta do que provavelmente era saudável, mas eu não ia me psicanalisar sobre o fato.

“Sim. Eu sei que você tem que estar doendo para acabar com ele. Inferno, eu mesmo o estriparia se pudesse. Mas talvez Tory possa reivindicar a honra quando ela retornar.”

“Quando diabos isso for,” rosnei, meu humor instantaneamente azedando enquanto eu pensava no mês que eu já tinha perdido com ela. “Perdi a porra do aniversário dela.”

“Eu sei, irmão, sinto falta do Darcy também. Mas Gabriel tem certeza de que elas têm que fazer isso. Elas precisam aprender tudo o que o Palácio das Chamas tem a oferecer se quiserem serem fortes o suficiente para derrubar Lionel e...”

“Não é o mesmo para você,” rebati, percebendo que não deveria ter dito isso quando seu olhar escureceu e ele mostrou suas presas para mim, mas ele não sabia a verdade. Eu não tinha apenas perdido a porra do aniversário dela, eu tinha perdido o único aniversário dela que eu teria a chance de comemorar adequadamente. Eu perdi a cabeça completamente naquele dia, mudando e voando para longe de Burrows, determinado a encontrar meu pai e destruí-lo para que ela pudesse voltar para mim e eu pudesse fazer pleno uso do pouco tempo que restava com ela, sem a nuvem escura de sua presença ainda pairando sobre nós.

Mas é claro que não deu certo. Eu voei a meio caminho para o Palácio das Almas antes que Gabriel aparecesse como um morcego do nada e me dissesse que meu futuro terminaria naquela noite se eu continuasse no caminho em que estava.

Então fui forçado a voltar, incapaz de suportar a ideia de nunca mais vê-la, mesmo que estivesse disposto a arriscar minha própria vida para destruir o homem que dominou e destruiu tanto a dela. Mas eu não suportaria perdê-la sem um adeus, assim como eu não poderia suportar ver as semanas, dias, horas e segundos passarem sem ela, sabendo com tanta certeza que meu tempo estava acabando.

Eu tinha pouco menos de cinco meses e nunca seria suficiente, mas agora mesmo o pouco tempo que eu tinha estava sendo roubado de nós, e Gabriel ainda não tinha resposta sobre quanto tempo eu teria que esperar por ela retornar. Ele até admitiu que havia uma chance de ser depois do Natal, o que significava que eu já poderia ter roubado meu último beijo de seus lábios, seu último sorriso, risada, tudo acabado antes mesmo de começar e eu estava tão furioso com as estrelas, eu e tudo mais que eu não conseguia mais guardar esse segredo para mim propriamente.

“Como não é a mesma coisa?” Orion rosnou, agarrando meu braço e me girando para encará-lo enquanto Geraldine descia um lance de escadas como se não pudesse nos ouvir. “Você acha que porque ela era sua Companheira Elysian torna seu vínculo com ela mais forte do que o meu é com Darcy?”

Abri minha boca, meio disposto a concordar só para que eu pudesse sentir a força de sua raiva e deixar me distrair dessa agonia sem fim que eu estava sentindo ao longo do tempo que estava perdendo com a única mulher que eu amaria. Mas então hesitei, quase derramando a verdade antes de perceber que isso também seria um ato egoísta. Eu mantive esse segredo por uma boa razão, porque todos nós precisávamos nos concentrar na guerra, não perder tempo tentando lutar contra as estrelas do meu maldito destino sem esperança. Eu tinha feito minha escolha e eu teria que possuí-la.

“Não é isso,” gritei, me forçando a manter minha cabeça, apesar do meu desejo de perdê-la. “Só sei que vou ter que enfrentar Lionel em breve e sinto que poderia estar perdendo a única vez que vou ficar com ela. Não há garantias de que vencerei essa luta mesmo com você me ensinando a magia negra que preciso para me dar uma vantagem e você sabe disso. Então, se isso acontecer antes que ela volte, talvez eu não tenha a chance de dizer adeus.”

Eu sabia que era um movimento idiota para oferecer a ele uma meia verdade como essa, mas eu tinha que esperar que todos eles fossem capazes de me perdoar e entender minhas razões para mentir no final.

Lance relaxou, franzindo a testa enquanto balançava a cabeça. “Você vai ganhar essa luta quando chegar a hora,” disse ele ferozmente. “Nós só precisamos tirar Lavinia do caminho primeiro, então você terá a chance de pegar Lionel como você quer, e o verá sangrando aos seus pés por todas as coisas que ele causou a você durante a sua vida e nós iguais. Tory estará de volta antes que perceba e poderá esperar ter um futuro onde você cria mini Dragões e Fênix para perseguir um ao outro em um reino que prospera em paz.”

Travei minha mandíbula, incapaz de dizer mais nada sobre Roxy ou por que eu não podia esperar por nenhuma dessas coisas em um sonho ou não, e assenti uma vez.

Lance fez um movimento para se afastar de mim, mas eu o segurei, fazendo-o encontrar meus olhos novamente.

“Você sempre foi um irmão para mim,” falei asperamente. “E o amor que sinto por você é mais poderoso que qualquer vínculo colocado sobre nós jamais poderia nos forçar a sentir. Se eu morrer, quero que você saiba que...”

“Darius, não...”

“Cuide dela,” rosnei, pegando sua mão na minha e forçando-o a fazer esse voto comigo. “Se eu for, me prometa que fará tudo que puder para ajudá-la a superar isso e vê-la feliz novamente. Ame-a como a um irmão e ajude-a a encontrar... paz além de mim. Jure. Eu preciso saber que ela não estará sozinha sem mim.”

Lance parecia querer protestar, mas então o mesmo medo e escuridão que me consumiam tantas vezes nesses dias mudou em seu olhar e ele assentiu.

“Só se você jurar fazer o mesmo por Darcy se o pior acontecer comigo,” ele respondeu.

Eu deveria ter dito a ele que não estaria por perto para isso, mas não o fiz, sabendo que manteria esse voto nesta vida ou na próxima de qualquer maneira e precisando que ele fizesse isso pelo bem de Roxy.

“Eu juro,” concordei e como ele fez também, um flash de magia bateu entre nossas palmas que nos prendia ao voto.

Eu o arrastei para mim pelas nossas mãos entrelaçadas e passei meu braço sobre seus ombros, abraçando-o com força por um breve momento antes de soltá-lo, esperando que ele não tivesse percebido que eu estava tentando me despedir dele caso eu não conseguisse nenhuma outra chance de lhe dar adeus antes que meu tempo realmente acabasse. Porque eu sabia que se o Natal chegasse e minha contagem regressiva chegasse ao fim, eu não passaria meu último dia cercado pelas pessoas que me amavam. Eu voaria para o Palácio das Almas e daria tudo que eu tinha para garantir que meu pai e seus malditos servos fossem destruídos junto comigo.

Nós nos separamos e partimos atrás de Geraldine, correndo para alcançá-la e avistando-a assim que ela chegou ao terceiro andar do Palácio e saiu para o corredor. Ainda era um andar inteiro acima dos quartos de dormir de Vard, mas eu não podia me dar ao trabalho de tentar perguntar a ela por que ela estava tomando outra rota indireta, em vez disso, tentando me lembrar que Gabriel tinha visto isso funcionar desde que ficássemos com ela.

“Oh, cebolas doces em uma cesta de centeio!” Ela exclamou quando a porta se fechou entre nós e Lance e eu saímos correndo, sacando nossas armas e dourando-as no Fogo da Fênix enquanto irrompíamos pela porta atrás dela, nos encontrando em uma enorme câmara com uma pintura no chão da rainha morta pendurada na parede diante de nós.

Geraldine tinha se jogado de joelhos e murmurava elogios à mulher morta, apesar do fato de que ela claramente não era mais do que pintura sobre tela, e murmurei uma maldição contra seus modos ridículos enquanto embainhava meu machado mais uma vez, extinguindo as chamas.

Tive que supor que este era um dos quartos que se trancaram para meu pai, pois parecia intocado. Ainda estava cheio de coisas relacionadas ao Rei Selvagem e sua rainha e me perguntei brevemente por que estávamos tendo acesso a ele.

“Geraldine, eu não acho que nós realmente temos tempo para elogiar pinturas aleatórias,” falei.

“Ah, sua barriga de bacalhau Dragão,” ela suspirou. “Você é tão irritante às vezes que é difícil funcionar em torno de seus modos arrogantes e entediantes.”

“Nós literalmente viemos aqui para obter um olho de Sombras,” assobiei. “Não para fazer um maldito passeio pelo palácio. Quem sabe por quanto tempo os outros conseguirão manter meu pai e Lavinia longe daqui?”

“Tudo bem,” ela engasgou com um tom que dizia que ela me achava irritante pra caralho e suspirei, mordendo minha língua em favor de acabar com essa merda.

Fizemos um movimento para seguir em frente novamente, mas Geraldine gritou de repente, levantando a mão e apontando um dedo trêmulo para a parede. Eu me virei para ele, pegando meu machado e hesitando quando percebi o que ela estava apontando. Um par de asas prateadas reluzentes apareceram na parede abaixo da pintura, um zumbido de energia sobre elas que as tornava difíceis de ignorar.

“Darcy me disse que a rainha Merissa deixou visões para ela marcadas por um símbolo como esse,” Orion murmurou, dando um passo em direção à marcação com um olhar de admiração em seu rosto.

Arqueei uma sobrancelha em suspeita. “Por que a rainha deixou uma visão para nós encontrarmos?”

“Você está certo,” Geraldine respirou. “Você é o mais indigno, uma salamandra escamosa suspeita, cria do falso rei, um patife desigual de um homem. E não vamos começar com o escândalo do Envergonhado pelo Poder na sala.”

“Tudo bem, Grus, isso é o suficiente,” Orion resmungou quando deu um passo à frente com a mão estendida e o segui.

No momento em que meus dedos roçaram as pedras, fui atraído para uma visão que roubou minha respiração quando fui presenteado com um vislumbre de uma vida que eu poderia ter.

“Este futuro foi roubado de todos nós,” a voz de Merissa Vega ecoou através do meu crânio e meu queixo caiu enquanto eu assistia uma vida inteira de memórias em avanço rápido onde as gêmeas Vega foram criadas comigo e os outros Herdeiros.

Lance e Clara cresceram conosco também, todos nós passando incontáveis horas na companhia um do outro, crescendo juntos e planejando uma vida onde estávamos unidos como a força do poder destinado a governar Solaria.

Eu tinha visões de Roxy e eu, parecendo mais jovens do que éramos agora, atraídos um pelo outro uma e outra vez, compartilhando nosso primeiro beijo neste mesmo palácio durante sua festa de quinze anos e sendo pega por seu pai que quase me mordeu ao meio, como ele me perseguiu o inferno para fora de lá.

Lance e Darcy se apaixonaram quando ele voltou para casa em seu primeiro intervalo no meio de uma temporada profissional de Pitball e teve um romance relâmpago que a imprensa acabou com uma erupção cutânea. Roxy e eu continuamos nos esgueirando, tentando lutar contra o que éramos um para o outro por causa de nossas posições e o que isso significaria para o Conselho Celestial.

Mas com o tempo paramos de lutar e meus lábios se separaram enquanto eu observava imagem após imagem detalhando a maneira como eu tinha dado meu lugar para ela, me casando e entregando minha posição para Xavier em meu lugar.

Todo o reino estava em paz e apaixonado por suas princesas. Quando chegou a hora delas subirem, eu estava bem ao lado de Roxy enquanto Lance estava ao lado de Darcy. E tudo estava tão fodidamente bem que eu quase podia sentir o gosto. Este futuro que nunca esteve realmente nas cartas para nós graças ao meu pai.

Geraldine começou a soluçar quando a visão se desvaneceu, murmurando seu amor pelas verdadeiras rainhas uma e outra vez enquanto eu tentava não lamentar uma vida que eu nunca teria a chance de viver de forma alguma. Porque minha morte vinha com asas rápidas e certas. Eu não estaria em nenhuma versão do futuro de Roxy agora. Mas como a impressão daquela visão permaneceu em minha mente, comecei a me perguntar se um futuro com elas duas reivindicando o trono realmente seria tão ruim quanto eu temia.

Com os outros Herdeiros ali para guiá-las, talvez elas pudessem aprender o que era necessário para o governo de nosso reino. Mas eu não estaria por perto para descobrir se esse era o futuro que elas enfrentariam ou não.

E embora a dor por tudo que eu nunca tive pesasse muito no meu peito, eu não pude deixar de me perguntar o que aconteceria se eu realmente conseguisse destruir meu pai e tirá-lo deste mundo antes de ser forçado a segui-lo para além do Véu. Porque talvez, uma vez que eu fosse, a era dos Dragões cairia, e seria hora das Fênix se erguerem mais uma vez.
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Dante voou por cima, eletrocutando uma linha inteira de Ninfas enquanto elas corriam para interceptar os rebeldes em fuga. Ele derrubou metade da cerca com seus poderes de relâmpago e nós fizemos o resto do trabalho, cortando os limites mágicos além dela pouco antes de Lionel e Lavinia aparecerem para chover a morte em tantas pessoas quanto pudessem.

A magia dos rebeldes estava trancada, suas mãos em algemas azuis brilhantes, mas Caleb havia atirado entre os guardas, roubando suas chaves e libertando tantos rebeldes quanto podia. Quanto mais deles reivindicavam sua magia, mais a maré virava a nosso favor, mas as Ninfas estavam chegando em massa seguindo sua rainha e eu não sabia por quanto tempo teríamos a vantagem.

Washer e Max ficaram ao lado da cerca quebrada atrás de mim, usando seu canto de Sereia para atrair todos os rebeldes em direção a eles, alimentando-os com uma sensação de liberdade que eu sentia cantarolando em meu próprio peito. Eles lançavam escudos e barreiras de gelo ao redor deles para se proteger de qualquer ataque inimigo também.

Xavier mergulhou baixo sobre os Fae fugitivos, chutando seus cascos nos agentes do FIB que levantaram suas armas contra os rebeldes em fuga, relinchando alto em encorajamento. Havia uma ponta afiada de metal envolvendo seu chifre que as gêmeas haviam feito para ele e estava acesa com as chamas da Fênix. Ele relinchava de prazer cada vez que sacudia a crina e o brilho de seu cabelo fazia as chamas arderem com a cor de um arco-íris. Ele parecia bem ridículo quando amarrou aquela coisa em sua cabeça em sua forma Fae, mas eu poderia admitir que parecia meio foda agora. Especialmente enquanto ele trabalhava para segurar o FIB como ele tinha sido encarregado. Mas eu? Eu tinha o trabalho mais importante de todos.

“Awooo!” Eu uivei em minha forma Fae, colocando minhas mãos em concha ao redor da minha boca enquanto eu estava em cima de uma das cabanas lamacentas onde os Fae presos tinham sido forçados a dormir. Criei uma poderosa ilusão dessas mesmas pessoas, afastando-se do caminho real que estavam tomando e conduzindo as Ninfas em várias direções, suas enormes sondas deslizando pelo ar e cortando nada além de minhas ilusões. Muito além deles, do outro lado do complexo, Lavinia e Lionel estavam perseguindo mais de minhas ilusões em círculos, esculpindo nada além de arrebatadores bandos de feitiços mágicos em vez dos Fae que todos estávamos trabalhando para resgatar.

Eu ri do caos, avistando Cal enquanto ele se movia como o vento entre os verdadeiros rebeldes, liberando sua magia para que eles pudessem se defender. Nuvens de fumaça e luz piscando explodiram através do enorme complexo enquanto os Fae se vingavam por seu tratamento neste lugar infernal e sorri por seus esforços.

Meu olhar enganchou em um par de crianças correndo de mãos dadas em direção a Max e Washer, quase caindo uma e outra vez enquanto a multidão corria por eles, meu sorriso desaparecendo.

“Deste jeito! É isso aí, mova seus hineys!” Washer encorajou enquanto acenava para os rebeldes que passavam por ele para onde Leon e sua família estavam trabalhando para disfarçá-los com feitiços e escondê-los completamente.

Rosnei quando o joelho de um homem bateu na parte de trás da cabeça de um garoto e os dois caíram esparramados na lama.

Uivei, mas desta vez foi um verdadeiro uivo de Lobo quando tirei minhas roupas do meu corpo e mergulhei na briga, minhas patas gigantes batendo na lama enquanto eu corria contra a maré de Fae em fuga para alcançar as crianças. As manoplas de Fogo da Fênix em minhas mãos mudaram para acomodar minhas patas, mas mantive as chamas apagadas enquanto corria pelo mar de nossos aliados para garantir que não machucasse ninguém.

Gritos soaram à minha frente e uma enorme sombra apagou a lua quando uma enorme Ninfa invadiu a multidão, derrubando um Fae e enfiando suas sondas em seu peito.

As pessoas caíram contra mim, terror em todos os lugares e lançamentos mágicos subindo no ar, o que só causou mais perigo quando explosões de fogo e gelo explodiram sobre a multidão.

Lati alto para tentar dizer para eles pararem, abaixando minha cabeça quando uma bola de gelo caiu do céu e derrubou um cara ao meu lado. Pulei sobre duas mulheres na minha frente, pousando bem sobre os corpos amontoados das duas crianças enquanto a Ninfa se ergueu acima delas e seu braço como um galho bateu na minha cabeça.

Tropecei para o lado com um ganido, mas não caí, pulando e cortando seu peito com minhas garras com um rosnado selvagem, o fogo acendendo em minhas manoplas e se enterrando em seu corpo.

A Ninfa gritou de dor, tropeçando para trás e pressionei minha vantagem, pulando e mordendo sua garganta enquanto rasgava seu corpo com minhas garras. Algo estalou sob a pressão das minhas mandíbulas e a Ninfa explodiu em cinzas, minhas patas batendo no chão enquanto me virava para as crianças em meio a uma nuvem de poeira e brasas, cutucando-as com o nariz para levantá-las.

O menino era um pouco mais velho e puxou sua irmã mais nova pela mão, seus dedinhos enroscando no meu pelo enquanto eu os ajudava a subir nas minhas costas.

Então me levantei em toda a minha altura e corri junto com a multidão em direção à cerca quebrada, os poderes de Max e Washer caindo sobre mim e fazendo meu coração cantar. A liberdade estava perto, estávamos tão perto.

Os olhos de Max caíram sobre mim para onde eu estava entre os rebeldes que surgiam e ele correu para me encontrar, puxando as crianças das minhas costas e segurando-as em seu peito.

“Eu vou tirá-los daqui. Cal precisa de ajuda,” disse ele com urgência, virando-se e correndo além da cerca.

Suas palavras finais me deixaram com uma sensação de terror no meu peito quando pulei em cima de um dos galpões para ver através do complexo para encontrá-lo.

Caleb estava lutando contra três Ninfas, movendo-se rápido e cortando-as com suas lâminas gêmeas, mas ele não iria conseguir segurar todas, mesmo com sua velocidade. E quando uma delas deu um soco na cabeça dele, que o derrubou de costas, uivei alto, esperando que ele ouvisse, que soubesse que eu estava indo. Então pulei do telhado do galpão, minhas patas batendo no chão. Eu já estava correndo, atrás do meu melhor amigo e o cara que eu amava tão profundamente que o pensamento de o perder me aterrorizava completamente.

Uivei novamente, prometendo que estava perto, então saltei para a batalha para ajudar, colidindo com a Ninfa mais próxima dele e levando o monstro ao chão. A cortei com minhas garras com tanta força em seu rosto que vi seu osso. A besta morreu no meu próximo ataque, cinzas explodindo ao redor dos meus pés. Quando me virei, encontrei uma Ninfa com suas sondas pressionadas no peito de Cal que estava deitado de costas, os olhos fechados, os lábios pálidos.

Uivei meu medo desesperado enquanto corria em direção a ele, vendo um vermelho assassino absoluto quando colidi com a Ninfa antes que ela pudesse colocar suas sondas no peito dele novamente, mordendo sua cabeça inteira até que um vil ruído soou e minha vítima explodiu em cinzas.

A Ninfa final virou as costas e correu, mas eu não a soltei, atacando-a com o sangue de suas amigas em meus lábios e meus dentes à mostra para matar.

Pulei no ar, aterrissando de costas e derrubando-a no chão com um estrondo pesado. Mudei de volta para minha forma Fae, soltando minhas manoplas na parte de trás de sua cabeça enquanto socava e socava com toda a fúria da alma de um homem que foi arrancada de seu corpo. E se Cal estava morto, então poderia muito bem estar.

A Ninfa morreu com um gemido de dor e eu caí na lama, me empurrando para cima, coberto de sujeira, sangue e lama. Corri de volta para o meu amigo, limpando as cinzas dos meus olhos enquanto caía ao lado dele, rasgando sua camisa e colocando minhas mãos em seu peito enquanto Xavier voava sobre a cabeça com um relincho furioso, batendo seu chifre no peito de outra Ninfa enquanto correu para nós, matando-o com um golpe fatal e jogando purpurina sobre nós enquanto passava.

A magia de cura saiu de mim quando minha magia se conectou com a de Caleb e soltei um gemido de alívio completo por saber que ele ainda estava comigo.

“Cal, volte. Acorde,” resmunguei, oferecendo a ele onda após onda de magia de cura e sentindo um ferimento na cabeça se curando enquanto seus olhos piscavam e se abriam.

“Eu sabia que seria você,” disse ele, sua voz seca quando um sorriso de lado enganchou em seus lábios. “É sempre você.” Então seus olhos se arregalaram de medo quando eles se moveram para olhar por cima do meu ombro e ele me agarrou, nos rolando para ficar em cima de mim e um suspiro ficou preso na minha garganta quando vi Lionel Acrux descendo sobre nós no céu, suas escamas verde-jade brilhando enquanto fogo brotava de suas mandíbulas abertas, apontadas diretamente para nós.

Uma cúpula de solo espesso disparou ao nosso redor, transformando-se em pedra pouco antes da explosão colidir com ela e Caleb cerrou os dentes enquanto lutava para mantê-la no lugar. Pressionei uma mão em seu braço, oferecendo-lhe minha magia e sua barreira desceu em um instante, um gemido de prazer me deixando enquanto nosso poder se unia e provei a força dele em minha língua.

A pedra se transformou em um metal impenetrável, brilhando prateado com o poder de nossos Elementos Terra combinados enquanto impedimos que o fogo de Lionel nos tocasse e alguns dos cachos dourados de Caleb caíram para a frente para roçar minha testa, nossas respirações compartilhadas no mesmo pequeno espaço que lutamos para proteger um ao outro.

Um rugido raivoso veio além de nossa barreira e nós dois rimos com vontade.

“Vamos fazer um túnel e deixá-lo desperdiçar seu poder tentando entrar aqui,” Caleb sugeriu e eu sorri, concordando com a cabeça. Mas nenhum de nós se moveu e de repente o espaço parecia tão pequeno e seu corpo me pesando estava tornando mais difícil para mim respirar.

“Cal,” sussurrei. “Eu estava querendo dizer a você... quero dizer, Darcy acha que eu deveria. E Orion também, na verdade, e Tory agora que eu mencionei isso. E de qualquer forma, bem, agora pode não ser o melhor momento, mas...”

A cúpula foi subitamente arrancada de nós e Lionel apareceu com suas garras em volta dela, um sorriso de Dragão em seu rosto escamoso quando nos encontrou expostos embaixo dela. Caleb jogou uma de suas adagas gêmeas com um grito de raiva e ela se alojou na bochecha de Lionel, fazendo-o rugir de raiva quando cambaleou para trás, batendo em seu rosto para desalojá-la.

“Temos que ir para o subsolo!” Agarrei a camisa de Caleb e fiz a terra cair abaixo de nós, enterrando-nos de vista e o solo aquecendo ao nosso redor enquanto as chamas de Lionel tentavam nos seguir.

Mas nós afundamos cada vez mais fundo até que estávamos cavando um túnel, de pé e correndo forte e rápido para tentar obter alguma distância entre nós e aquele lagarto psicótico.

“Precisamos levá-lo para longe dos rebeldes,” falei com urgência e Caleb assentiu, um olhar passando entre nós que dizia que definitivamente poderíamos morrer hoje, mas nós dois começamos a subir ao mesmo tempo, sabendo que nenhum de nós nunca iria apenas se esconder no subsolo.

“Você é o melhor Fae que eu conheço, Cal,” falei a ele seriamente. “E eu te amo pra caralho com todo o meu coração.”

“Eu vou fazer você repetir isso assim que sairmos disso, Seth,” ele disse, me dando um de seus sorrisos arrogantes, mas ele sumiu quando nos aproximamos da superfície, e ele me deu um olhar intenso. “Mas apenas no caso, eu quero que você saiba que eu não escolheria mais ninguém neste mundo para morrer ao lado. Você é meu Ride or Die23, você sabe disso? Eu amo Darius e Max, mas você e eu? Temos algo especial que às vezes nem consigo explicar.”

“Você acha?” Perguntei, pensando se ele estava dizendo o que eu achava que ele estava dizendo.

“Eu sei que sim,” ele rosnou. “Você é como meu Aliado da Nebulosa na porra da velocidade, cara.”

Minha garganta engrossou quando aceitei o que ele estava insinuando. Aliado era igual a amigo. E eu não sabia por que eu esperava que ele dissesse algo diferente. Eu percebi que eu realmente não me importava naquele momento. Eu tinha o privilégio de ser amigo de Caleb Altair, e se isso era tudo que estávamos destinados a ser, então era o suficiente para mim. Porque passei a maior parte da minha vida amando a lua sem nunca descansar uma pata em sua superfície. Então Caleb seria minha nova lua, meu amor inalcançável pairando sobre mim no céu. E eu apareceria para assistir noite após noite sem nenhum ressentimento em meu coração, apenas um Lobo solitário em uma montanha, tentando chegar perto o suficiente para me banhar em sua luz.
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Ver como nossas vidas poderiam ter sido sem Lionel atormentando cada movimento que fizemos me deixou com um peso esmagador no meu peito sobre tudo o que ele havia tirado de nós. Das gêmeas. Elas não mereciam sofrer a vida que tinham. Não mereciam os lares adotivos de merda e nenhuma estabilidade, não mereciam a pobreza, as noites passando fome, a falta de qualquer tipo de amor parental para cercá-las.

Ainda me irritava pensar nelas nas condições em que as encontrei. Aquele apartamento frio com mofo no teto e minha garota naquele pijama de coelho bem gasto com um olhar que dizia que eu tinha acabado de pisar nela.

Porra, se eu pudesse voltar e fazer tudo diferente, eu faria. Eu entraria no lugar delas, as sentaria e as abraçaria, porra. E dois, eu levaria os Herdeiros lá comigo, e não os deixaria partir até que todos tivessem se unidos. Todo mundo poderia ter se poupado de um oceano inteiro de mágoa se tivéssemos descoberto todas as nossas merdas mais cedo.

Mas aprendi há muito tempo que a retrospectiva era a inimiga do futuro. Não podíamos voltar atrás, o que estava feito estava feito. O que foi perdido foi perdido. Nossos pés estavam voltados para a frente e as portas atrás de nós estavam seladas. Podia ter arrependimentos suficientes para encher o céu, mas eles eram tão úteis para mim quanto carregar uma tonelada de pedras nas costas. E principalmente, os coloquei de lado e os deixei no meu passado. Mas aquela visão me lembrou de todas as maneiras pelas quais Lionel foi responsável por tanto do tormento em nossas vidas.

Foi estranho me ver em um mundo onde minha vida nunca tinha sido arrancada de mim, voltando para casa de um torneio de Pitball apenas para conhecer Blue e nos encontrarmos encantados um com o outro. Como teria sido mais fácil para nós se esse fosse o nosso destino…

Ela teria preferido essa versão de mim? Ele parecia feliz, livre de estresse, nenhum indício de escuridão em seus olhos. Essa versão de mim era dura e fria às vezes, mas foi ela quem superou tudo isso. Ela era meu raio de sol depois de um inverno eterno, e eu não sabia se lamentava a vida que perdemos ou agradecia por ainda termos encontrado nosso caminho um para o outro.

No fundo do meu estômago, senti um estranho distanciamento do homem que eu tinha visto naquela visão também. Ele não era eu. Me separei dele no dia em que Clara morreu e Lionel me uniu a Darius. E se ele não era eu, isso significava que Darcy também não era ela mesma naquela visão. Ela era uma garota criada em Solaria, ela tinha o brilho dos privilégios sobre ela que os Herdeiros muitas vezes carregavam, e eu não tinha certeza se essa versão de mim gostava disso. Eu queria minha Blue. A que veio a este mundo ignorante e que vi desabrochar em uma rainha Fae. Nossa história não era bonita, e certamente não era fácil. Houve luta e divisões, discussões e dor. Mas era nossa, em todos os detalhes, e descobri que não a trocaria por aquela vida bonita e simples que acabei de ver. Eu era possessivo com minha Blue, e talvez fosse egoísta da minha parte pensar assim depois de tudo que ela passou, mas não havia uma única coisa que eu teria mudado nela, e para se tornar quem ela era hoje, ela teve que ser quebrada, colocada sob pressão para que pudesse emergir como carvão em um diamante.

“Oh, como tudo poderia ter sido fácil, tão simples quanto um verme da areia cavalgando a brisa do mar,” Geraldine soluçou.

“Essas pessoas não somos nós,” expressei meus pensamentos e Darius olhou para mim com uma carranca.

“Pelo menos eles tinham um futuro,” ele murmurou.

“Nós também,” assobiei. “Pare de falar como se seu destino estivesse selado. Você pode derrotar Lionel.”

Ele deu de ombros e Geraldine enxugou os olhos na manga, cheirando profundamente. “Talvez você esteja certo, Orion, talvez este seja o melhor caminho. Afinal, a toranja mais suculenta nunca está pendurada no pé da árvore.”

“Isso realmente faz algum sentido,” Darius disse surpreso.

“Flaberjacks! Claro que faz sentido você cresceu demais!” Ela deu um tapinha na orelha dele. “Agora venha, temos que ir para lá.”

“Eu realmente não tenho certeza do significado que você está colocando na palavra lá,” Darius murmurou.

“Lá, como em 'vamos mergulhar nas rachaduras do grande além', seu fralycake. Eu não sei como posso ser mais clara,” ela zombou, saindo da sala e nós trocamos um olhar antes de sairmos atrás dela.

Corremos pelos corredores cavernosos do palácio e uma sensação arrepiante percorreu minha espinha, minha audição aguçada captando um som de fuga em algum lugar atrás de nós mais uma vez.

Eu me virei, puxando a espada Fênix do meu quadril e Darius reagiu no mesmo momento, levantando o machado de suas costas. Olhei para a sombra além de uma porta entreaberta, tentando ver através da escuridão, mas era tão espessa que não consegui distinguir nada.

“Por que eu sinto que estamos sendo observados?” Sussurrei e Darius assentiu, dando um passo em direção a porta, mas eu peguei seu braço e o puxei de volta.

“Devemos permanecer no caminho certo,” falei, apertando nossa bolha silenciadora em torno de nosso grupo. “Mas mantenha seu juízo sobre você.”

Ele assentiu e nós viramos para seguir Geraldine, encontrando-a descendo uma enorme escadaria coberta por um tapete azul escuro.

Andamos silenciosamente atrás dela e continuei olhando para trás por cima do ombro, mantendo meus ouvidos atentos a qualquer coisa atrás de nós, caso eu ouvisse aquela estranha fuga novamente.

Geraldine dobrou por um corredor ao pé da escada e nos mantivemos atrás dela enquanto ela acelerava o passo.

“Seus aposentos são aqui embaixo,” Darius encorajou.

“Sim, sim, seu bandicoot incômodo. Irei nos levar ao nosso destino. Simplesmente o coloque em minhas mãos e eu não o enganarei.” Geraldine virou à direita em um corredor enquanto Darius assobiava que ela estava indo na direção errada, mas depois de várias voltas aleatórias, chegamos de volta ao mesmo corredor e ela caminhou até uma porta, parando com a mão pressionada na madeira enquanto trabalhava para desativar as fechaduras mágicas e alarmes antes de abri-la.

“Ah sim,” ela ronronou. “O codswallop de cabelo oleoso descansa seu rosto envergonhado de cicatrizes em um lagaluffin.”

“O que diabos é um lagaluffin?” Sussurrei, avançando para espiar por cima de sua cabeça no quarto escuro.

“Eu acho que ela quer dizer um travesseiro,” Darius disse enquanto abria a porta para que pudesse ver também.

Vard estava dormindo em uma cama dossel, virado para nós com os olhos fechados e a testa franzida como se estivesse atormentado por pesadelos durante o sono.

A sede de sangue aumentou em mim quando o desejo de matar essa escória me encheu e segui os outros em seu quarto, nós três nos aproximando dele como fantasmas vindo para roubar sua alma para o inferno.

Puxei a espada de aço solar do meu quadril e a passei para Darius. “Faça-o pagar,” rosnei e ele acenou para mim enquanto se esgueirava para mais perto dele.

Mas antes que ele pudesse chegar lá, Geraldine mergulhou na cama, montando em Vard e dando-lhe um tapa forte no rosto.

“Ah!” Ele gritou, suas mãos se erguendo para derrubá-la dele, mas ela as amarrou em seu peito com trepadeiras e jogou uma berinjela em forma de pau na mão antes de enfiá-la profundamente em sua boca para silenciar seus gritos.

No segundo seguinte, ela tirou do bolso um objeto de prata que parecia uma colher de sorvete e o enfiou na órbita ocular com uma precisão que sugeria que já havia feito isso antes.

Vard gritou contra a berinjela, debatendo-se como um louco quando Geraldine apertou uma alavanca na colher e um estalo soou quando a coisa se fechou em torno de seu olho-sombra.

Fiquei olhando com a boca aberta enquanto ela arrancava a coisa rosto dele em um fluxo de sangue e a segurava vitoriosa enquanto ele gritava em torno da mordaça vegetal em sua boca.

“Sangre pelo prazer da linha Grus, homem demônio!” Ela lamentou. “Declaro que este olho é propriedade das verdadeiras rainhas!”

Vard se debateu e soluçou contra a berinjela enquanto Geraldine desmontava dele, tirando um saco plástico do bolso e enfiando o olho antes de fechá-lo com força. O grotesco olho vermelho estava cercado por Sombras, pendurados como pezinhos enquanto se contorcia furiosamente dentro da bolsa.

“Err.” Recuei quando ela o guardou no bolso, então o som de Vard gritando ainda mais alto veio até mim e percebi que Darius estava na cama, cortando um de seus dedos.

“Puta merda,” engasguei, atirando para frente quando Darius rasgou a camisa de Vard e começou a fazer um cruzamento de cortes profundos em seu peito, fazendo um sorriso selvagem encher meus lábios enquanto seu sangue se derramava e ele rugia em agonia embaixo dele.

“Isso é um aquecimento para o que farei com você no futuro.” Darius cuspiu no rosto de Vard, em seguida, desceu da cama, jogando o dedo em um copo de água na mesa de cabeceira de Vard e limpando o sangue de sua mão nas calças.

Ele me passou a lâmina de aço solar e me inclinei e adicionei mais alguns cortes na arte de Darius no peito de Vard enquanto Darius assistia com uma risada sombria, sabendo que isso nunca iria curar. Ele carregaria aquelas cicatrizes até o dia em que um de nós viesse matá-lo.

Limpei a lâmina nos lençóis de Vard antes de colocar a espada de volta na bainha e virar as costas para ele.

Mas fiz uma careta quando percebi que Geraldine não estava lá.

“Para onde diabos ela foi?” Darius sussurrou e nós dois corremos para fora da sala, verificando o corredor, mas descobrindo que estava vazio também.

Um barulho de fuga chamou minha atenção para o teto e xinguei quando encontrei Geraldine presa em uma teia de escuridão, seu corpo colado no lugar e gavinhas de sombra a amordaçando enquanto ela tentava gritar um aviso para nós.

Uma onda de movimento atrás de mim me fez virar e alguma criatura escura colidiu comigo.

Bati no chão com um rosnado, empurrando-a para trás, seu corpo negro escorregadio com alguma substância grudenta. Era metade homem, metade monstro e eu o joguei para longe de mim com horror quando percebi que seu rosto era uma estranha combinação de Darius e Xavier, fazendo-o cair pelas escadas à minha esquerda enquanto gritava e as Sombras giravam em torno dele.

“Que porra é essa?” Estremeci quando Darius me puxou para os meus pés.

A coisa virou para trás na escada, seus braços e pernas se alongando enquanto se aproximava de nós, sua cabeça girando em seu pescoço e uma enorme língua negra saindo de sua boca para a esquerda e para a direita.

“Ah!” Darius mergulhou nele quando saltou da escada, cortando seu machado e cortando seu braço, fazendo a criatura assustadora cambalear para longe dele e se lançar em minha direção.

Levantei minha espada Fênix, avançando em uma explosão de velocidade para encontrá-la e enfiando a lâmina diretamente sob sua mandíbula, cortando Sombra e osso.

A criatura gritou quando saltou para longe de mim, saltando sobre minha cabeça enquanto sangue preto espirrou nos ladrilhos e agarrou a parede, correndo como uma espécie de aranha fodida e arremessando-se em direção a Geraldine enquanto ela se debatia contra as Sombras que a seguravam no lugar.

Darius jogou um punhado de chamas entre ela e a criatura gritou, cambaleando para trás e perdendo o controle do teto.

Ela caiu em minha direção com um uivo e eu atirei para o lado antes que pudesse acabar esmagado, balançando minha espada para ela enquanto mais gosma preta e sangue espirrou nas minhas pernas e nas de Darius.

Darius balançou seu machado para a coisa, mas ela rolou para o lado, a lâmina ressoando alto contra os ladrilhos enquanto ela se punha de pé.

Ele gritou quando veio para mim, as características grotescamente familiares de seu rosto me fazendo recuar enquanto me lembrava do meu melhor amigo e atirei em direção a ela mais uma vez, enfiando minha lâmina em seu peito com um grunhido de esforço.

Ela caiu no chão aos meus pés, fazendo um horrível barulho de chocalho e grunhido enquanto morria.

“Ufa.” Dei um passo para trás, fazendo uma careta para a gosma preta que nos cobria e Darius balançou seu machado, decapitando a coisa para ter certeza de que estava definitivamente morta. A criatura vil sangrou uma poça de sangue preto ao redor de nossos pés e trocamos um olhar de choque.

“Ahhh, minhas senhoras, eu amo vocês!” Geraldine chorou ao cair do teto quando as Sombras a soltaram e eu levantei um dedo, pegando-a facilmente em uma rajada de ar e colocando-a ao meu lado.

“Oh, gracioso, eu fui salva por um Fae arrojado, mas infelizmente envergonhado,” ela engasgou, então seu olhar caiu para onde a criatura monstruosa tinha morrido e ela pisou com os pés no sangue como uma criança brincando em uma poça. “Devo dizer, pensei que aquele vagabundo bestial representaria mais um desafio, mas que sorte, parece ter sido uma morte fácil depois que ele me pegou desprevenida.”

“Sim, eu realmente pensei que isso seria mais um desafio,” Darius disse pensativo. “Mas então bam, bateu, respingou, morreu.”

“Definitivamente parece que deveria ser mais difícil,” concordei, aliviado por não ter sido. “Mas que porra era essa, e por que parecia com você?” Fiz uma careta e Darius estremeceu.

“Não sei, não me importo, francamente irmão. Vamos dar o fora daqui,” ele disse, liderando o caminho pelas escadas e nós puxamos as tapeçarias de lado até encontrarmos um caminho para os túneis.

“Na noite nós iremos!” Geraldine chorou enquanto corríamos no escuro. “Com um olho de Sombras no bolso e outro tapa dado ao falso Rei. Oh Ho!”
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Seth uivou enquanto corria, suas mãos em concha ao redor de sua boca e o som fazendo a adrenalina transbordar pelo meu núcleo enquanto eu corria para frente e para trás ao lado dele, lançando mais e mais ilusões de pessoas correndo das ruínas do Centro de Inquisição Nebular enquanto eu orava para a lua que Max, Xavier e os outros tivessem conseguido tirar os verdadeiros prisioneiros.

“Viva a rebelião!” Seth gritou, uma risada saindo de sua garganta quando Lionel rugiu tão alto que a terra tremeu sob nossos pés.

O Dragão verde jade lançou um poderoso fluxo de Fogo de Dragão em nossa direção e atirei em direção a Seth enquanto ele ia em sua direção, pegando sua mão e emprestando-lhe minha magia enquanto ele jogava um poderoso escudo de Ar em nossas costas, protegendo nossa falsa multidão de fugitivos também para manter a ilusão.

A pressa de sua magia correndo em minhas veias me fez chupar uma respiração afiada enquanto eu sentia o poder sólido de sua Magia de Terra junto com a liberdade pura e selvagem de seu Ar.

Seth lançou um sorriso na minha direção enquanto eu segurava sua mão e puxei o fio conectado do nosso poder e insisti em meu caminho. Ele seguiu minha liderança, empurrando seu poder em mim e a pressa disso me deixou inebriante quando joguei uma mão para fora e atirei em Lionel com toda a força da minha Magia de Fogo, escondendo pontas de flechas afiadas de pedra dentro das chamas enquanto ele corria em minha direção, atacando sem sequer tentar se proteger, acreditando que sua pele à prova de fogo seria suficiente para protegê-lo.

Um rugido furioso saiu de seus lábios quando as pontas das flechas perfuraram as escamas que revestiam seu rosto e gritei de vitória quando minha lâmina da Fênix foi derrubada e atirei sob sua barriga escamosa, pegando-a antes que ela pudesse atingir o chão.

Puxei Seth, olhando para trás e encontrando sangue escorrendo pelo rosto do Rei Dragão enquanto ele se virava e se afastava de nós, avançando pelo céu noturno com um berro de raiva quando avistei o exército Ninfa nos perseguindo.

Minha alegria pela vitória durou pouco quando avistei a cadela das Sombras rasgando o céu atrás dele em uma nuvem de escuridão, seu cabelo e roupas sombrias balançando ao redor dela e revelando seu corpo nu em flashes de pele pálida pedaço por pedaço. Havia uma coroa negra em sua cabeça que parecia infiltrar uma escuridão mais profunda do que a própria noite no ar que a cercava.

Seu rosto estava definido em uma máscara furiosa, e cerrei os dentes enquanto extraía toda a magia em minha posse, mantendo-a pronta para um ataque enquanto ela se aproximava.

Chamei Fogo para o meu punho mais uma vez, usando o poder adicional do poder de Seth para fazê-lo queimar mais e mais quente e puxando-o para ficar de pé e encará-la enquanto ela voava mais perto.

“Vamos vê-la queimar, Cal,” ele rosnou, seu tom todo de Lobo enquanto ele dirigia o poder de sua magia em mim ainda mais forte e ela varreu direto para nós.

Lavinia gritou quando levantou as mãos também e lancei a bola de fogo assim que ela jogou suas Sombras em nós.

A combinação dos ataques colidiu com um tremendo estrondo, a onda de choque nos batendo com tanta força que fomos arremessados de nossos pés e jogados para trás no ar.

Seth me segurou enquanto éramos jogados para longe e ele segurou o ar que nos cercava no último momento, retardando nossa queda apenas o suficiente para eu estender minha mão e comandar o chão a amolecer em nossas costas.

Batemos com força e quicamos contra a textura esponjosa do solo, nossas mãos foram arrancadas pelo impacto quando fui lançado rolando pelo chão.

Minha concentração quebrou por um momento e a ilusão da multidão fugindo cintilou dentro e fora da existência. Foi apenas por uma fração de segundo, mas o rugido de fúria feroz que Lionel emitiu foi o suficiente para me deixar saber que ele tinha visto.

Amaldiçoei quando percebi que tinha fodido todo o nosso plano, mas antes que eu pudesse descobrir como diabos iriamos manter a atenção de nossos inimigos agora, Lavinia soltou um grito de agonia tão alto que jurei que o céu sacudiu com a força.

“Nosso Herdeiro!” Ela gritou, Sombras envolvendo-a enquanto ela se lançava no ar, atirando em direção a Lionel e abandonando sua luta conosco como se tivesse esquecido completamente.

Eu me levantei e corri para me juntar a Seth, oferecendo-lhe uma mão e puxando-o para cima enquanto Lionel virava seu olhar furioso em nossa direção mais uma vez. Mas quando ele bateu suas asas e mostrou suas presas para nós, ele de repente se virou novamente, sua garra de Sombra estendida diante dele como se houvesse uma corrente invisível amarrada a ela que o forçou a ir atrás de Lavinia em vez de continuar sua luta conosco.

“Oh minhas estrelas,” Seth respirou. “Nós apenas os assustamos.”

Meia risada escapou dos meus lábios enquanto observávamos nossos inimigos recuando, Lionel rugindo furiosamente enquanto voava para longe, mas não tive a impressão de que foi isso que aconteceu.

Quando Lionel chegou ao lado de Lavinia, houve um lampejo de poeira estelar e os dois desapareceram nas garras das estrelas, a sensação opressiva das Sombras se dissipando enquanto desapareciam e me deixando para respirar de alívio.

“Acho que eles descobriram que o palácio está sob ataque,” murmurei, a preocupação com nossos amigos me comendo enquanto eu observava o céu por um momento antes do uivo de um Lobo chamar minha atenção e eu olhar para trás para as ruínas do Centro de Inquisição Nebular, onde o FIB ainda estava nos caçando.

Ninfas correram em nossa direção também e meu coração se alegrou quando percebi que todos ainda estavam enganados pela ilusão que criamos e que os outros devem ter encoberto os verdadeiros rebeldes e fugido daqui como planejado.

“Quer liderar as autoridades em uma dancinha alegre?” Seth perguntou, seus olhos brilhando com malícia enquanto olhava para mim na luz das estrelas e sorri para ele enquanto assenti, voltando para a ilusão de nossos fugitivos que ainda estavam correndo e gritando na direção oposta aos verdadeiros Fae que estavam esperançosamente bem em seu caminho para Burrows agora.

“Vamos ver o quão bem me saio como presa em vez de caçador,” concordei, concentrando-me em minha ilusão e aumentando o volume do som que eles estavam fazendo para que qualquer Vampiro que estivesse trabalhando para o Departamento de Investigação Fae com certeza ouvisse.

Seth lançou uma ilusão ao nosso redor, fazendo parecer que não éramos nada mais do que um pedaço de grama alta ao lado da estrada, e minhas presas formigavam enquanto eu esperava que eles viessem.

Não levou mais do que alguns segundos para os Vampiros chegarem, seis deles atirando pelo campo aberto em direção à cidade onde mandei minhas ilusões correndo, seus uniformes marcando-os como agentes de primeira linha.

Mas quando eles chegaram perto de passar por nós, fechei meu punho, fazendo o chão tremer perto deles, os gritos de um deles enchendo o ar enquanto os outros lutavam para se salvar em vez de entrar em pânico.

Seth aproveitou ao máximo a distração deles, sacudindo os dedos e roubando o ar de seus pulmões enquanto os levantava para os pendurar diante de nós e saímos do nosso esconderijo.

A agente mais próxima de nós arregalou os olhos enquanto se debatia e chutava contra a magia que a segurava enquanto o homem à sua direita tinha a coragem de jogar uma lança de madeira em nossa direção.

Descartei o ataque com um movimento do meu pulso e sorri para os seis com minhas presas à mostra, lembrando-os de que eles estavam na presença do Vampiro mais poderoso da minha geração enquanto os amarrava com videiras de minha criação.

No momento em que eles foram totalmente contidos pela minha Magia da Terra, Seth os deixou respirar e os deixou cair de bunda no outro lado da enorme cratera que eu tinha rasgado no chão.

“V... você é Caleb Altair,” um dos homens engasgou, parecendo todos os tipos de fodidamente apavorado, o que foi realmente um bom impulso para o ego.

“Estamos apenas fazendo nosso trabalho,” uma mulher implorou, seus olhos arregalados fixos em mim.

“Eu também estou aqui,” Seth rosnou, chamando a atenção deles por um momento, mas todos eles rapidamente olharam de volta para mim.

“Não se ofenda, amigo. É uma coisa de Vampiro,” eu o provoquei e ele rosnou como um lobo, deixando-me saber que ele estava menos do que impressionado com isso. Mas estive com ele em torno de Lobisomens muitas vezes e literalmente fui empurrado de lado enquanto eles lutavam pela oportunidade de chupar seu pau primeiro, então isso não era nada.

“Parece que tudo é uma coisa de Vampiro nos dias de hoje,” ele murmurou.

“O que isso deveria significar?” Perguntei com uma carranca.

“Você sabe o que eu quero dizer. Eu e Lance deveríamos estar construindo um vínculo de BFF da lua, e você e eu já tínhamos nosso vínculo especial apenas para nós, mas então vocês dois tiveram que se vincular naquele templo e agora eu sou o estranho Lobo enquanto vocês riem sobre sangue e mordidas e... presas o tempo todo.”

Arqueei uma sobrancelha para ele. “Você está com ciúme?” Perguntei e ele bufou.

“Não. O que lhe deu essa impressão?”

“Umm... Sr. Altair?” Um dos agentes do FIB murmurou e me virei para olhar para eles. “Você vai nos matar?”

Um uivo soou do outro lado do campo e olhei além dos agentes que pegamos para ver a segunda onda correndo em nossa direção, Lobisomens, Leões de Neméia, Ursos e Manticoras vindo em nossa direção em forma alterada, iniciando a caçada. Além deles, as Ninfas estavam avançando em nossa direção também, mas eram pesadas e construídas para força sobre velocidade, então eu não estava muito preocupado com elas nos alcançando.

“Não, nós não vamos te matar,” falei, olhando para os agentes diante de nós mais uma vez. “Estou passando uma mensagem. O falso rei cairá e aqueles que ficaram ao lado dele serão lembrados. Se vocês quiserem manter suas posições assim que recuperarmos nosso reino, sugiro que pensem seriamente em se alinhar com a rebelião.”

“E vocês podem dizer isso ao seu chefe também,” acrescentou Seth.

Todos eles olharam para nós com os olhos arregalados de medo como se não acreditassem que realmente iríamos deixá-los lá, mas eu não ia começar a matar agentes do FIB quando tinha uma escolha no assunto. Além disso, eles estavam apenas fazendo seu trabalho seguindo o governo do rei, então imaginei que poderiam ter essa chance de perceber que precisavam seguir mais do que apenas a linha de comando se quisessem acabar no lado certo desta guerra.

Eu lhes dei um sorriso que era todo de presas e eles empalideceram quando foram forçados a curvar suas cabeças para minha posição de poder acima deles, então atirei em direção a Seth, joguei-o por cima do meu ombro e acelerei na noite antes que a segunda onda de guardas pudesse chegar, ou pior, as Ninfas.

Corri para as ruas da cidade onde tínhamos mandado nossas ilusões correndo, tomando o controle delas novamente. Eu os fiz se espalhar para que não desaparecessem todos de uma vez e o FIB ficasse ocupado tentando caçá-los por tempo suficiente para ter certeza de que os outros teriam tempo de escapar e chegar em Burrows.

Assim que tive certeza de que os rastros falsos haviam sido deixados bem o suficiente para mantê-los distraídos, peguei a pequena pitada de poeira estelar que trouxemos conosco do bolso e joguei sobre nossas cabeças.

Chegamos em Burrows em um flash de luz das estrelas e deixei Seth no chão novamente, minha atenção atraída pela visão do Dragão da Tempestade rompendo as nuvens acima e vindo para a terra.

Vi minha prima montando em suas costas antes de perceber as inúmeras criaturas minúsculas que cobriam suas escamas também.

Dante aterrissou na colina ao lado do campo de força e eu observei como o que deve ter sido uma centena de Ratos Tiberianos em suas formas alteradas, todos se esforçando para sair dele, correndo por suas pernas e chegando ao chão em uma onda de roedores tão espessa que eu estava com medo de me mexer no caso de pisar em algum deles.

Um flash de luz chamou minha atenção e me virei quando Geraldine, Darius e Orion apareceram, parecendo mais do que um pouco pior com sangue respingando em todos e gosma preta cobrindo Darius e Orion, mas os olhares vitoriosos em seus rostos me deixaram saber que a coisa toda tinha sido um sucesso.

Gabriel passou por cima, seu sorriso presunçoso me dizendo tudo o que eu precisava saber sobre o quão bem isso tinha acabado, e quando Washer começou a chamar todos os recém-chegados para seguirem seu rabo para entrar, decidi que não precisava ficar aqui mais tempo do que o necessário.

Empurrei meu queixo para que os outros soubessem para onde eu estava indo, e Darius assentiu em concordância enquanto eu pegava o braço de Seth e o empurrava para Burrows.

“Você está bem?” Ele me perguntou enquanto passávamos cuidadosamente por cima dos Ratos Tiberianos e pela barreira protetora, quase colidindo com Hamish Grus quando ele veio correndo com caixas de roupas prontas e esperando que os Shifters os usassem assim que voltassem às suas formas Fae.

“Sim cara, graças a você,” falei, batendo meu braço contra o dele e ele sorriu enquanto batia em mim de volta, aninhando sua cabeça contra o lado do meu queixo e trazendo um sorriso ao meu rosto enquanto caminhávamos.

“Eu fui muito heroico, não fui?” Ele meditou, empurrando os dedos em seu cabelo comprido que estava emaranhado com pelo menos tanta sujeira quanto podia sentir agarrada ao meu.

“Vamos para a casa de banhos?” Sugeri enquanto caminhávamos pela casa da fazenda e ele abriu a porta escondida atrás do relógio de pêndulo, segurando-a bem aberta para eu passar antes de caminhar ao meu lado novamente assim que entramos nos túneis.

Era estranho o quanto eu realmente aceitava seus modos de Lobo, apreciando a sensação dele roçando em mim enquanto caminhávamos ao invés de me distanciar dele como eu teria feito com qualquer outro Fae. Mas com Seth era diferente. Eu gostava. E enquanto pensava nos riscos que corremos hoje e quantos mais provavelmente enfrentaríamos antes do fim desta guerra, não podia deixar de temer perdê-lo.

Chegamos à casa de banho e arranquei os restos rasgados da minha camisa, deixando cair minha calça e olhando por cima do ombro para Seth, pois não ouvi o som dele se despindo atrás de mim.

Meu olhar travou com o dele e minha pele se arrepiou com o calor em seus olhos quando o peguei correndo sua atenção pelas minhas costas, descendo até minha bunda antes de erguer seu olhar para encontrar meus olhos.

“Você está me verificando?” Provoquei, meu sangue esquentando um pouco com essa ideia.

Os lábios de Seth se contraíram, então ele levantou o queixo, assentindo para mim e apenas assumindo seu comportamento como se não significasse nada.

“Não finja que você não sabe o quão gostoso você é, Cal,” ele disse. “Duvido que haja um homem ou uma mulher em Solaria que não tenha fantasiado sobre você.”

“Incluindo você?” Perguntei, as palavras vindo espontaneamente aos meus lábios e fazendo as sobrancelhas de Seth subirem quando o peguei desprevenido com a pergunta.

Mas antes que eu pudesse obter minha resposta, Darius, Orion, Xavier e Max entraram na sala, todos discutindo em voz alta o que passaram esta noite quando começaram a se despir e Seth arrancou sua atenção de mim, colocando-a sobre eles.

Atravessei a piscina, afundando na água quente e suspirando enquanto a tensão corria da minha carne enquanto me permitia relaxar.

Mergulhei abaixo da superfície, pegando um Washalilie e esfregando-a pelos meus cachos enquanto trabalhava para tirar a sujeira da luta de mim.

No momento em que eu subi para respirar, os outros estavam todos na água também, esfregando a evidência da batalha de suas peles e ainda trocando histórias.

Ouvi Max e Xavier descrevendo a corrida em pânico através do deserto para trazer os Shifter maiores até aqui de volta, enquanto meu olhar se arrastava para Seth que estava lutando para esfregar toda a sujeira de seu cabelo comprido. Um gemido frustrado escapou dele enquanto trabalhava e na terceira vez que ele xingou os emaranhados, tive pena dele, sabendo que estava acostumado com sua matilha cuidando dele e coisas assim e eu sabia que ele estava sentindo muita falta deles desde que chegamos a este lugar.

“Venha aqui,” falei, pegando seu cotovelo para chamar sua atenção e puxando-o para mim enquanto pegava a flor espumante de sua mão e o afastava de mim para que eu pudesse ajudá-lo.

“Seriamente?” Ele perguntou, me dando os olhos de cachorrinho por cima do ombro e assenti com indulgência, jogando uma escova na palma da minha mão com minha Magia da Terra e cobrindo-a com a espuma do Washalilie antes de começar a pentear os emaranhados de seu cabelo longo e escuro.

“Havia alguma criatura das Sombras fodida no Palácio,” disse Darius enquanto esfregava a gosma preta que parecia estar grudada em sua pele como óleo e Orion estava lutando com o mesmo problema.

“Sério?” Seth perguntou curioso. “Como uma grande fera das Sombras peluda que gosta de atacar as almas dos irritantes? Matando Karens em todos os lugares e acabar com seu reinado de bobagens chatas e absurdas?

“Isso poderia ter sido menos assustador,” respondeu Orion secamente. “A coisa era do tamanho de um homem com um rosto que parecia estranhamente com Darius e Xavier. Estava correndo como uma espécie de aranha, agarrando-se ao teto e tal.”

“Que porra era essa?” Perguntei, puxando um pouco forte demais o cabelo de Seth e rapidamente me desculpando enquanto ele choramingava.

“O que era isso?” Max perguntou, franzindo a testa.

“Eu nem quero saber. Mas nós o matamos, então o que quer que fosse, não é mais,” Darius disse, seu lábio se curvando em desgosto.

“Lavinia e Lionel deixaram a luta às pressas e ela estava gritando como um porco preso no dia de Natal,” falei pensativo. “Você acha que aquela coisa estava ligada a ela? Como uma manifestação das Sombras?”

“Bem, se foi então é apenas mais uma evidência de seu poder crescendo. Então, graças a porra que pegamos aquele olho de Sombra. Espero que agora possamos rastrear o resto das fendas e fechá-las, cortando-a de seu poder e deixando os dois finalmente vulneráveis,” disse Orion.

“Sim. Então eu poderei matar meu pai e Roxy pode colocar sua bunda de volta em meus braços onde ela pertence,” Darius disse com um rosnado.

“Merda cara, você está levando essa coisa possessiva um pouco longe. Quero dizer, eu sei que você está sentindo falta dela e estou supondo que ficar sem sexo depois de toda a transa que vocês estavam fazendo tem que ser uma droga, mas você precisa se segurar,” falei. “O que são alguns meses no grande esquema das coisas?”

Darius empurrou a língua em sua bochecha, fumaça saindo entre seus dentes antes de soltar um suspiro áspero e bani-lo.

“Só passei muito tempo pensando que nunca seria capaz de tê-la,” disse ele com um encolher de ombros, sua mão indo para o ombro onde as chamas da Fênix tatuadas em suas costas eram apenas visíveis. “Não gosto de desperdiçar o tempo que temos.”

Seth uivou e Max estendeu a mão para roçar o braço de Darius, enviando uma onda de emoções relaxantes de seu corpo que nos atingiu ainda mais potente através da água.

Suspirei quando deixei seus dons fazerem efeito em mim também, derrubando minhas barreiras mentais e deixando-o empurrar esse sentimento em mim, querendo afrouxar o nó de tensão que parecia ter me amarrado dentro dele o tempo todo recentemente. Eu tinha muito com o que me preocupar com a maioria da minha família ainda tão perto de Lionel, Hadley sendo preparado para um cargo no Conselho que provavelmente nunca assumiria e minha mãe em perigo claro apenas por causa de quão poderosa ela era. Eu não deixaria Lionel passar por cima de todas as nossas famílias eventualmente, querendo acabar com as linhas de cada Fae que fossem forte o suficiente para representar uma ameaça para ele.

E além disso, eu estava preocupado com meus amigos aqui. Nós éramos rebeldes, fugindo de um homem louco que já havia sentenciado cada um de nós com uma sentença de morte se fôssemos pegos, e esta noite estávamos bem perto de encontrar esse destino.

Então deixei a atração dos presentes de Sereia do Max afundar em minha pele e me banhar naquela sensação de relaxamento absoluto enquanto bania a escova na minha mão e passava meus dedos pelo cabelo de Seth. Sua postura endureceu em surpresa quando ele olhou por cima do ombro para mim novamente.

“Você quer que eu pare?” Perguntei, pensando se estava deixando a atração da Sereia me levar longe demais. Não seria a primeira vez. Quando Max Emergiu, ele adorava praticar em todos nós e fiquei um pouco viciado em deixá-lo usar esses tipos de presentes em mim até que minha mãe percebeu e me forçou a trabalhar mais para bloqueá-lo. Havia algo tão legal em deixar uma Sereia varrer suas preocupações e inibições de lado e agora que eu estava confiante em minhas habilidades para empurrar sua influência de volta novamente se eu quisesse, não via mal em ceder ao pôr um tempo.

“Não pare,” Seth murmurou e continuei a brincar com seu cabelo, um sorriso puxando os cantos dos meus lábios.

Max sorriu para mim enquanto lia meu humor e se mexeu, suas escamas marinhas ondulando ao longo de seu corpo e me fazendo gemer quando o poder de sua magia se intensificou e todo meu corpo parecia gelatina enquanto relaxava ainda mais, meus olhos encapuzados com as sensações quando me encostei na beirada da piscina e continuei a brincar com o cabelo de Seth.

Seth olhou entre mim e Max, um sorriso encontrando seus lábios também antes dele abaixar seus escudos também e observei suas pupilas dilatarem lentamente e ele se mover para se encostar na borda da piscina ao meu lado.

Max mergulhou sob a água, desaparecendo por mais tempo do que teria sido capaz em sua forma Fae enquanto se deleitava com o beijo do líquido contra suas escamas antes de emergir do meu outro lado e colocar meu braço em volta de seus ombros.

“Tenho certeza que deveria estar chateado com isso,” murmurei, sentindo-me alto como uma pipa do caralho enquanto ele extraía ainda mais das minhas preocupações do meu corpo, parecendo esculpi-las diretamente dos meus ossos e me deixando tão relaxado que eu estava perto de adormecer.

Max apenas riu enquanto roubava minha magia como um idiota total, mas eu não conseguia reunir energia para me importar, concentrando-me na sensação do cabelo macio de Seth enquanto eu o torcia entre meus dedos e Orion começou a falar.

“Porra, faz muito tempo desde que me permito relaxar assim,” ele murmurou.

“Eu acho que nunca me senti tão relaxado em toda a minha vida,” Darius suspirou e isso me fez sentir uma merda por ele por meio segundo antes de Max roubar isso também.

“Eu amo vocês,” Seth disse sonhadoramente. “Até você, Lance. Eu sei que suas reclamações mal-humoradas são sempre feitas com amor.”

“Elas não são,” murmurou Orion.

Soltei uma risada, meus dedos acariciando o cabelo de Seth antes de roçar sua nuca e senti um tremor percorrer seu corpo onde seu lado estava pressionado ao meu, o que fez meu sorriso sonolento se alargar.

“Eu estava tão legal hoje,” disse Xavier sonolento. “Vocês viram como eu estava legal, pessoal?”

Todos murmuramos acordos, algumas gargalhadas passando entre nós enquanto descansávamos no nevoeiro da magia da Sereia, bebendo o sabor da vitória no ar.

“Bem,” a voz de Geraldine me chamou além da minha bolha gelada e lutei para conseguir que minhas pálpebras se abrissem novamente. “Se eu soubesse que já haveria tantas salsichas lascivas nesta festa, não teria trazido mais.”

O som de seu peitoral de metal pesado batendo no chão fez meus olhos finalmente se abrirem e minhas sobrancelhas subiram quando ela tirou a camisa e mostrou a todos nós seus seios enormes sem nenhum aviso.

“Pelas estrelas,” Orion murmurou, mas ele foi abafado quando um Max se lançou para longe de mim, cortando seus dons de Sereia tão de repente que senti como se tivesse levado um soco no pau quando todas as minhas próprias emoções e preocupações voltaram, batendo de volta em mim com a força de um meteorito colidindo com a terra.

“Porra,” ofeguei e Seth uivou ao meu lado enquanto Darius rosnava com raiva.

Max pulou da água tão rápido que eu poderia tê-lo confundido com um maldito Vampiro quando pegou uma toalha da pilha ao lado da porta e a enrolou em torno dela com tanta força que seus braços estavam presos ao lado.

“O que diabos em nome do raio de sol solitário você pensa que está fazendo, sua enguia irritante?” Geraldine chorou. “Eu preciso lavar a evidência de batalha dos meus nipoleanos e não serei levada por suas nadadeiras!”

“Tudo bem,” Max rosnou. “O resto de vocês estão feitos, então fodam-se e deixem Gerry tomar banho em paz.”

“Seriamente?” Resmunguei. “Eu não estou interessado em seus peitos, não importa quão bonitos eles possam ser, cara. Isso realmente importa?”

“Não fale sobre a porra dos peitos dela,” Max assobiou e rolei meus olhos, sentindo a derrota no ar quando Darius cedeu e saiu da água.

“Ah, cachorros-quentes!” Seth chorou ao notar a enorme travessa de comida que Geraldine deve ter trazido com ela.

“Bem, pensei que merecíamos um banquete de vitória depois de nossos deliciosos flertes esta noite,” Geraldine ronronou, seus olhos brilhando. “Estou muito nervosa contando a maneira como tirei aquele globo ocular sombrio do rosto daquele ajudante covarde e quero me alegrar com a celebração.”

“No segundo em que você ficou nua, tornou-se uma celebração para dois,” disse Max com firmeza. “Então o resto de vocês, idiotas, podem levar sua comida e ir se foder.”

“Tudo bem por mim,” disse Orion, atirando para fora da água e se enrolando em uma toalha enquanto Max protegia os olhos de Geraldine, e ela o amaldiçoou por roubar seu rosto da carne do homem em exibição. Ele pegou um cachorro-quente e foi embora, e eu já estava com saudades do meu Irmão de Sangue.

“Esse comando me inclui?” A voz de Washer veio da água e gritei em choque quando o vi emergindo do centro da piscina, suas escamas azul ciano em exibição e seu cabelo grudado no couro cabeludo enquanto ele olhava para nós.

“Ahhh!” Seth gritou em alarme. “Quanto tempo você ficou debaixo da porra da água?”

“Apenas um pouquinho,” disse Washer, caminhando em nossa direção com gotas rolando em suas escamas enquanto Max rapidamente colocou a mão sobre os olhos de Geraldine para protegê-la da visão de seu pau murcho. “Eu corri até aqui para molhar meu pênis logo após a batalha. Você esperava que me anunciasse quando todos chegaram?”

“Sim,” lati instantaneamente, enrolando uma toalha em volta da minha cintura enquanto os outros se apressavam para fazer o mesmo, e Xavier relinchou em alarme quando perdeu o controle sobre si.

“Oh, eu queria dizer, Xavier, que é um pacote de homem poderoso que você tem aí,” disse Washer enquanto olhava diretamente para seu pau enquanto lutava para puxar a toalha de volta, acidentalmente pisando nela em sua pressa e relinchando de frustração, enquanto lutava para se cobrir. “Contei todas as trinta gemas brilhantes na ordem do arco-íris de frente para trás enquanto estava vagando sob as ondas.”

“Oh, estrelas, não,” Xavier ofegou, conseguindo agarrar sua toalha finalmente e saindo correndo do quarto.

“Espere um momento, querido menino!” Washer chamou quando pulou da água também, pegando uma meia cor de pêssego que rolou para cobrir seu lixo antes de sair atrás de Xavier e nos deixar para trás em um silêncio horrorizado. “Queria falar com você sobre as práticas de limpeza adequadas para essas bugigangas brilhantes!”

Xavier relinchou assustado e eu ri quando o som dele se afastando foi rapidamente seguido por uma porta batendo e Washer murmurando algo sobre a ingratidão dos jovens nos dias de hoje.

“Certo,” Max disse, olhando para mim, Darius e Seth enquanto continuava a proteger o corpo de Geraldine de nós. “Vocês três podem ir se foder agora também.”

“Tudo bem, tudo bem,” concordei, indo para a porta enquanto Geraldine batia em suas mãos.

“Falei com o querido Gabriel sobre o olho da Sombra,” ela gritou atrás de nós. “Ele avisa a todos para ficarem longe dele até que possamos envolvê-lo em uma luneta de ferro noturno para que possamos usá-lo. Se não, ele vai rastejar direto para o seu rosto, devorar seu próprio olho e tomar seu lugar como um wallysnapper no orvalho. Estejam avisados.”

“Porra,” murmurei, estremecendo com o pensamento e felizmente tomando seu aviso para evitar aquela coisa até que fosse contida e mesmo assim, estava feliz em deixar alguém olhar através da luneta porque não estava arriscando arranhando seu caminho na porra da minha cara por nada.

Segui Seth para fora da sala, resmungando sobre o jeito que Max tinha acabado de roubar meu zumbido enquanto pegava alguns cachorros-quentes para mim.

Saí da casa de banho com Seth e Darius, nós três em silêncio enquanto comíamos a comida que estava muito boa, e lentamente voltamos para nossos quartos.

“Bem, vou ter uma punheta de pena enquanto amaldiçoo as estrelas por tirar minha garota de mim por porra sabe quanto tempo,” brincou Darius enquanto chegávamos ao seu quarto e eu ri, batendo-lhe no ombro enquanto terminei a última mordida da minha comida.

“Ela estará de volta em algum momento, cara. Então você pode voltar a fazer o resto de nós se sentir uma merda porque você estava transando muito enquanto sofremos com as bolas mais azuis da história dos testículos.”

Seth deu uma risada e nós caminhamos sozinhos enquanto Darius entrava em seu quarto, parecendo miserável pra caralho e me fazendo pensar se havia algo mais o incomodando. Embora achasse que todos nós tínhamos muito para nos manter acordados à noite, então não deveria ter ficado surpreso que ele estava claramente preocupado com as coisas.

Chegamos à porta do meu quarto e eu a abri, entrando e pegando a mão de Seth enquanto ele tentava dizer boa noite.

Um nó se formou na minha garganta quando olhei para seus dedos presos entre os meus e desviei meu olhar para seus olhos castanhos, enganchando um sorriso em meus lábios quando inclinei minha cabeça em oferenda.

“Posso ou não ter uma garrafa de Bourbon de Orion aqui,” falei, soltando meu aperto em sua mão. “Se você quiser comemorar o fato de que não morremos esta noite?”

“Então você não está apenas procurando uma bebida fácil das minhas veias?” Seth brincou, embora tenha me seguido para dentro do mesmo jeito, fechando a porta atrás dele com um clique que fez meu pulso disparar.

“Não apenas isso,” concordei, meu olhar se deslocando sobre seu pescoço enquanto sentia a dor surda em minhas presas. Entre a luta desta noite e Max me drenando, eu estava muito malditamente baixo, mas naquele momento, eu estava mais interessado em sua companhia do que em seu sangue.

Eu me virei, atravessando meu quarto e pegando algumas roupas do armário, colocando uma calça jeans preta e jogando para Seth algumas calças de moletom cinza. Virei as costas para ele, larguei minha toalha e me vesti em um flash de velocidade. Não me incomodei com uma camisa porque estava sempre quente aqui embaixo e quando me virei para encarar meu melhor amigo, meu olhar pegou o V de seu abdômen que descia abaixo de sua cintura.

Passei por ele, pegando a garrafa de Bourbon da minha mesa de cabeceira e tomando um gole antes de segurá-la em seus lábios. Sua garganta balançou quando ele engoliu uma medida, pegando a garrafa da minha mão, seus dedos roçando os meus. Eu a soltei lentamente, meus olhos ainda nele enquanto ele abaixava a garrafa, seus lábios molhados com o licor e puxando meu foco.

“Você viu o olhar no rosto de Lionel quando você o espetou com sua adaga Fênix?” Seth perguntou, sorrindo para mim enquanto me oferecia a garrafa novamente e eu a pegava, colocando-a na minha mesa de cabeceira em vez de beber e assentindo enquanto caía para sentar na minha cama.

“Ele parecia que ia cagar um tijolo,” eu ri.

Silêncio caiu entre nós e fiz uma careta para a estranha tensão que cresceu nele. Eu tinha notado isso com mais frequência recentemente, como uma pergunta que pairava no ar entre nós, esperando por uma resposta que eu não tinha certeza de ter. Mas quando olhei para ele novamente, a barba por fazer escura revestindo sua mandíbula e o corte forte de seus músculos, eu estava começando a pensar que sabia. Eu só não tinha certeza do que diabos deveria fazer com isso.

“Eu estive pensando em fazer uma tatuagem,” disse ele abruptamente, caindo para deitar na cama ao meu lado e quebrando o silêncio como se estivesse o agredindo e ele tivesse que fazer isso.

“Oh sim?” Perguntei, resistindo ao desejo de olhar por cima de seu corpo enquanto considerava isso. “Sobre o quê?”

“Uma lua,” ele disse com um sorriso, e bufei porque eu deveria saber.

“Onde?”

“Esse é o problema, não consigo decidir. Onde você acha que ficaria melhor?”

Corri minha língua sobre meus dentes e lentamente baixei meu olhar para seu peito, sentindo como se ele tivesse me dado permissão para fazer algo que eu estava lutando contra o desejo desde que ele se mudou para aquela posição.

Estendi a mão e escovei meu dedo contra seu peitoral, franzindo a testa porque não parecia certo e arrastando minha mão para seu bíceps.

“Oh, eu sei,” falei quando veio a mim e eu o agarrei de repente, fazendo-o ofegar quando o virei de frente para baixo de mim, movendo-me para escarranchá-lo e sentando em sua bunda enquanto eu pressionava seus ombros para baixo na cama. “Aqui,” falei, afastando seu cabelo comprido e desenhando a forma de uma lua crescente em sua pele com a ponta do dedo bem entre suas omoplatas.

A pele de Seth se arrepiou e um rosnado escapou dele. Mas não um grunhido que estava me alertando, mais como um que me incentivando. Mas o que ele queria que eu fizesse?

Eu hesitei lá, comprando um momento pintando a forma de uma lua em sua pele novamente, meu olhar pegando em seu pescoço enquanto ele enterrava o rosto nos travesseiros e soltava outro rosnado baixo que fez meu pau se contorcer quando ele cerrou as mãos em punhos em meus lençóis.

Ele parecia fodidamente bom assim, preso embaixo de mim e à minha mercê.

Inclinei-me, meus lábios roçando seu pescoço enquanto minhas presas estalavam e respirei o cheiro dele.

Seth enrijeceu embaixo de mim quando empurrei meu rosto em seu cabelo, minha boca roçando seu pescoço enquanto a necessidade de mordê-lo quase me dominou.

Mas antes que eu pudesse seguir com esse desejo, Seth empurrou seus quadris e me derrubou dele para que eu caísse no colchão ao seu lado.

“É isso que você quer?” Ele exigiu, levantando-se de repente, um rosnado em seus lábios enquanto seu peito subia e descia e ele olhava para mim com um brilho prateado em seus olhos traindo o Lobo sob sua carne. “Meu sangue?”

“Você sabe que eu quero o seu sangue,” falei, inclinando minha cabeça para um lado enquanto percebia a raiva nele, e tentei descobrir o que tinha provocado ela.

“E o que mais?” Ele perguntou. “Porque toda vez que me convenço de que isso é o suficiente para mim, você faz merdas como essa e eu apenas... não acho que posso continuar tendo meu coração disparado como um maldito ioiô sem saber se isso significa mais, ou...”

“Ou o quê?” Perguntei, me levantando para ficar diante dele enquanto ele passava a mão pelo cabelo comprido, os olhos cheios de angústia.

“Diga-me o que você quer, Cal,” ele implorou, um gemido em sua garganta que se transformou em rosnado quando fiz uma careta, e ele se virou para a porta com raiva.

Ele agarrou a maçaneta e fez um movimento para abri-la, mas atirei para frente e puxei sua mão para longe, parando-o.

“Não vá,” exigi, sabendo que não queria que ele fosse embora, mesmo que não tivesse certeza sobre o resto.

Seth se virou para mim, suas costas pressionando a porta enquanto olhava nos meus olhos e me encontrei preso na intensidade de seu olhar.

“Me morda,” ele exigiu. “Pegue o que você precisa de mim e então eu vou.”

Me movi de repente, agarrando seus bíceps e empurrando-o de volta contra a porta enquanto o monstro em mim subia à superfície da minha pele com aquela oferta, faminto por seu sangue com uma intensidade que quase me possuía.

Mas, em vez de pular em sua garganta, hesitei ali, meu olhar vagando sobre o pulso latejante em seu pescoço antes de descer mais abaixo, bebendo o corte definido de seu corpo poderoso, passando por aquele V que descia abaixo de sua cintura e no material cinza pálido que se agarrava a ele de uma forma que tornava impossível não perceber o inchaço de seu pau grosso dentro.

De repente, algo em mim pareceu mudar, algo que eu estava sentindo, mas não pensando por tanto tempo que era como uma luz acendendo dentro do meu cérebro idiota enquanto eu arrastava meu olhar de volta para o dele mais uma vez, encontrando-o me observando, com aquele olhar cauteloso que fez minha garganta apertar.

“Eu simplesmente não estou com ninguém há muito tempo,” ele murmurou, movendo-se como se fosse reorganizar seu pau em suas calças, mas eu apertei seus bíceps para detê-lo. “E com a minha matilha me acostumei... Porra, por favor, não me deixe nos arruinar.”

Ignorei suas palavras, me movendo um pouco perto dele, meu corpo comendo o espaço entre nós uma pequena mordida de cada vez enquanto me inclinava, minha atenção caindo em sua garganta mais uma vez enquanto minhas presas doíam por um gosto dele.

“Por favor, Cal,” disse ele, a borda áspera de sua voz fazendo todos os pelos do meu corpo se arrepiarem enquanto me inclinava um pouco mais, chegando cada vez mais perto de cruzar aquela divisão entre nós que eu nem tinha percebido que ansiava por despedaçar. “Apenas pegue o que você quer,” ele exigiu novamente.

Eu me movi para frente com um rosnado, mergulhando minha cabeça enquanto apontava para sua garganta, minhas presas roçando sua pele e deixando-o tenso em meu aperto em antecipação à mordida que ele pensava que viria.

Mas ele não exigiu que eu o mordesse. Ele me disse para pegar o que eu queria e agora havia algo que eu queria muito mais poderosamente do que seu sangue, não importava quanta sede eu estivesse.

Minha boca se encontrou com sua pele enquanto eu o achatava contra a porta, nossos corpos pressionando juntos de uma forma que fez meu maldito coração martelar com a novidade, a promessa, a tentação, a porra do perigo. Porque isso era perigoso. Era queda livre sem paraquedas ou Magia do Ar à vista e esperando para o inferno que houvesse uma aterrissagem suave no fundo, porque eu sabia que não havia como voltar atrás desta linha uma vez que passasse por cima dela. Mas também sabia que não seria capaz de recuar agora.

Beijei o pescoço de Seth enquanto o prendia na porta, minhas presas arranhando sua carne sem perfurá-la enquanto eu o segurava lá, saboreando-o e gemendo quando a sensação mais inebriante percorreu meu corpo em resposta.

Seth ficou parado, suas costas retas enquanto o beijei novamente, correndo minha língua pelo lado de seu pescoço e rosnando de desejo enquanto meu pau endurecia dentro do meu jeans.

Seth respirou fundo enquanto movi minha boca para sua mandíbula, ainda imóvel quando eu o beijei novamente, o arranhão áspero de barba contra meus lábios ao mesmo tempo estranho e emocionante enquanto eu explorava esse novo desejo em mim e me descobri querendo mais e mais disso.

Quando cheguei ao canto de sua boca, ele amaldiçoou, o gosto de seus lábios me provocando quando consegui o mais breve roçar deles contra os meus. Mas não era o suficiente.

“Porra,” ele murmurou. “Estrelas, por favor, não deixem isso ser um sonho. Torne-o real. Faça...”

Eu o silenciei enquanto virei minha cabeça e cruzei a barreira final, ignorando o fato de que ele era meu melhor amigo e que eu só tinha ficado com garotas antes, ignorando o medo de que isso pudesse quebrar algo entre nós porque eu precisava disso. Fodidamente demais para deixar dúvidas inúteis como essa tirar de mim.

Mesmo assim, o beijo que dei a ele foi hesitante no início, porque não pude evitar a única dúvida que poderia realmente arruinar este momento. Porque se eu tivesse interpretado errado e ele não quisesse isso, então havia uma chance de que ele estivesse prestes a me afastar, me dizer para parar, roubar essa fantasia antes mesmo de eu ter um momento para me entregar a ela. Talvez fosse realmente uma necessidade de matilha que estava dirigindo aquela luxúria em seus olhos e não sobre mim especificamente, mas eu realmente esperava que não fosse isso.

Meus lábios se encontraram com os dele e jurei que uma porra de explosão explodiu no meu corpo, cada terminação nervosa disparando de uma vez enquanto uma vida inteira de amá-lo ecoou pelas fundações de quem eu era e se transformou nessa nova fera, essa possibilidade perfeita que eu tinha medo até de colocar um nome.

Mas não precisava de um nome para o que queria naquele momento, porque quando minha boca provou a dele, eu podia sentir e tudo que eu precisava saber era que eu queria mais.

Eu me pressionei nele com mais firmeza, beijando-o mais forte e separando meus lábios enquanto eu provocava a costura dele com a minha língua.

Mas Seth não reagiu e quando aquela dúvida aterrorizante me atingiu, eu recuei, olhando para ele com meu coração acelerado e minha pele queimando e minha porra de pau entrando em sua perna tão obviamente que não havia dúvida.

Abri a boca para me desculpar ou perguntar por que ele não estava me beijando de volta ou porra sabia o quê, mas não importava porque quando fiz um movimento para me afastar, ele agarrou meu cinto e me arrastou de volta contra ele novamente, me beijando tão forte que estava me machucando e meu mundo inteiro pegou fogo junto com minha carne.

Seth empurrou sua mão em meus cachos, apertando-os com força e separando seus lábios finalmente para que eu pudesse provar sua língua enquanto ele varria a minha, e eu soube naquele momento que eu não me importava se isso era aterrorizante porque era tão fodidamente bom que eu nunca quis que isso parasse.

Ele beijou com uma fome que me fez pensar que ele estava querendo isso por tanto tempo quanto eu. Eu tinha acabado de ser o idiota que estava cego demais para perceber o que estava bem na minha frente.

Ele nos virou, me jogando de volta contra a parede e ficando todo Alfa em mim enquanto rosnava de uma forma possessiva que fez minhas presas formigarem e meu pau pulsar com o desejo de colocá-lo em seu maldito lugar.

Suas mãos estavam de repente no meu corpo, percorrendo meu peito e encontrando meu cinto que ele desafivelou tão fodidamente rápido que mal tive tempo de considerar o que ele estava fazendo.

Meu corpo inteiro formigava com um tipo urgente de necessidade quando ele desceu minha braguilha e sua mão empurrou sob o cós da minha boxer, agarrando meu pau e me fazendo gemer quando quebrou nosso beijo e olhou para mim.

“Você realmente quer isso?” Ele perguntou, rolando o polegar sobre a cabeça do meu pau de uma forma que o fez sacudir em seu alcance.

“Eu quero você,” confirmei, minha mente girando com o que isso significava porque eu realmente não tinha pensado nisso, e de repente eu estava pensando em quantos caras Seth tinha fodido e percebendo que eu estava fora de minha profundidade aqui porque nem sabia por onde começar.

“Porra, eu poderia gozar sozinho ouvindo essas palavras,” Seth rosnou, atando meu cabelo em sua mão livre mais uma vez e me beijando tão forte que esqueci de pensar porque parecia tão fodidamente certo.

Sua mão trabalhou meu pau como se ele instintivamente soubesse exatamente do que eu gostava, e não pude deixar de empurrar meus quadris para frente enquanto a sensação de sua grande mão em torno dele me excitava tanto que comecei a temer por quanto tempo eu poderia me segurar.

Empurrei toda a minha hesitação para o lado enquanto estendi a mão para ele também, deslizando em sua calça de moletom e encontrando-o sólido como pedra dentro, a ponta de seu pau com gotas de pré-sêmen que espalhei ao redor da cabeça de seu eixo antes de alisar minha mão para baixo.

Seth rosnou em minha boca, bombeando-me com mais força e fazendo minha cabeça girar com seu toque experiente enquanto eu o beijava com uma demanda que estava desesperado para satisfazer.

Ele se separou de repente, sua boca se movendo para o meu pescoço antes de deixá-la cair na minha clavícula, em seguida, no meu peito, descendo e puxando minhas calças para baixo enquanto ele descia, ainda bombeando meu pau mesmo quando perdi o controle sobre o dele.

Ele caiu de joelhos e olhou para mim com um sorriso malicioso, lambendo os lábios e fazendo meu pau sacudir novamente. Meu pau estava deslizando entre seus lábios no próximo batimento cardíaco, um rosnado de desejo escapando dele, o que fez meus quadris empurrarem para frente instintivamente, um arrepio de prazer correndo por mim quando senti a mordida de sua barba roçar ao longo do comprimento do meu eixo.

Seth agarrou minha bunda em suas mãos e puxou meus quadris ainda mais para frente, me levando direto para o fundo de sua garganta e gemi, seu nome saindo dos meus lábios como uma maldita oração.

Ele começou a se mover então, me chupando e me lambendo como se não conseguisse o suficiente e fiquei encostado na parede, vendo-o me chupar com meu coração batendo tão forte que eu temia que fosse parar porque tinha certeza que a visão dele tomando o meu pau era a coisa mais gostosa que eu já presenciei.

Eu o deixei liderar pelo tempo que pude, mas quando ele moveu a mão para acariciar minhas bolas, eu quebrei. Minha mão segurou a parte de trás de sua cabeça, os dedos apertando em seu cabelo comprido enquanto empurrei meus quadris para frente e comecei a foder sua boca.

Ele nem sequer se recusou a minha demanda, seus olhos nos meus enquanto eu o observava, desejando poder gravar este momento para tocá-lo repetidamente porque eu sabia que nunca seria suficiente.

Empurrei mais forte, mais profundo, amando como ele me levou e amaldiçoando enquanto eu lutava para me segurar, fazer isso durar. Mas Seth não seria tão facilmente dominado, e enquanto eu dirigia meu pau para o fundo de sua garganta novamente, ele mudou a mão que ainda segurava minha bunda e enfiou dois dedos direto dentro de mim.

Eu gozei instantaneamente como se ele tivesse encontrado algum maldito interruptor para o meu esquecimento, e um gemido baixo de êxtase me escapou enquanto eu estava sobrecarregado pelo prazer que ele torceu de mim, empurrando para frente com um grunhido de satisfação quando meu orgasmo me pegou de surpresa. Ele engoliu avidamente, reivindicando meu prazer para ele enquanto eu caía de volta contra a porta, ofegante no rescaldo do que ele tinha feito comigo enquanto ele flexionava seus dedos dentro da minha bunda e de alguma forma fazia a felicidade permanecer em minha carne enquanto eu lutava para recuperar o fôlego daquela explosão de necessidade reprimida.

Seth se retirou lentamente, fazendo meu corpo inteiro estremecer de felicidade ao fazê-lo e eu o observei enquanto ele estava diante de mim mais uma vez.

Ele me beijou de novo e me provei em seus lábios, a emoção disso tão inebriante que tudo que eu poderia fazer era me banhar na sensação enquanto eu arrastava minha língua sobre a dele, mais devagar desta vez como se nós dois estivéssemos salvando a pura perfeição de aquele momento.

Seth pressionou-se contra mim e eu senti a onda aguda de sua ereção entrando em meu quadril e sabia que não tínhamos terminado. Eu queria fazer isso com ele. Queria fazê-lo se sentir do jeito que ele acabou de me fazer sentir.

Mas quando me afastei e quebrei nosso beijo, a preocupação cresceu em meu peito e fiquei me sentindo como uma porra de virgem enquanto olhava em seus olhos com uma carranca puxando minha testa enquanto tentava descobrir como dizer a ele que eu tinha ideia de como chupar o pau dele assim. Não queria estragar tudo e Seth tinha um monte de referência para me comparar se eu fosse horrível nisso.

“Seth,” falei, minha voz áspera enquanto procurava as palavras. “Eu... eu não sei...”

“O quê?” Ele murmurou, se afastando como se eu tivesse batido nele e meu peito apertou ainda mais enquanto ele olhava para mim assim.

“O que você acabou de fazer comigo,” comecei, sem saber como terminar sem me fazer parecer uma idiota. Porque agora que deixei essa preocupação se infiltrar, era tudo que eu conseguia pensar. Eu estava me lembrando de todas as vezes que ele nos contou sobre o quão duro ele gozou quando Frank chupou seu pau, ou o quanto ele adorou foder Maurice na bunda quando ele estava tentando agir como um Alfa o dia todo, nos dizendo o quão bem ele aceitou e quão bom ele era nisso, e me senti completo e totalmente fora de minha profundidade. “Só não acho...”

“Porra, eu sou tão estúpido,” ele murmurou, recuando de repente e fiz uma careta quando senti falta da sensação de seu corpo contra o meu. “Eu não deveria ter feito isso. É minha culpa. Só estou sentindo falta da minha matilha e não transo há muito tempo, e eu não deveria... foda-se. Apenas esqueça que aconteceu. Você estava com tesão e é da minha natureza satisfazer os membros do meu bando. Isso é tudo.”

“Isso é tudo?” Questionei enquanto meu coração se transformava em pó no meu peito, porque não parecia que era tudo. Era como acordar depois de dormir muito e finalmente perceber o que eu estava desejando.

“Sim. Eu literalmente chupo todos os paus dos meus amigos além de vocês e isso é só porque vocês gostam de garotas. Era apenas um BFF BJ24. Nada demais. Na verdade, vou oferecer um a Darius.” Seth abriu a porta e ergueu a mão com os dois dedos estendidos em despedida.

“Isso é um sinal da paz?” Perguntei confuso porque ele tinha acabado de me fazer gozar com tanta força, eu tinha visto fodidas estrelas e agora ele estava agindo como um bebê dos anos noventa em um show das Spice Girls.

“Sim. Eu faço paz com todos os meus amigos BFF BJ. Agora você sabe.”

A porta bateu atrás dele antes que eu pudesse questionar isso, e fui deixado encostado na parede com todo o meu corpo ainda tremendo nas réplicas do que ele tinha feito comigo e meu coração batendo com a amargura da rejeição.

“Oh,” murmurei para ninguém porque Seth tinha conseguido o que queria, virou meu mundo inteiro de cabeça para baixo e me deixou com um sinal de paz e meu pau para fora sozinho no meu quarto. “Porra.”
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Vaguei pelos túneis escuros, arrastando meus calcanhares enquanto meu coração afundava como uma pedra em uma piscina fria e gelada no meu estômago. As palavras de Caleb giravam e rodavam na minha cabeça como uma máquina de lavar num ciclo de centrifugação do inferno. “Só não acho...”

Eu sabia o final dessa frase, sabia no meu íntimo, meu coração, meu pau, minha maldita alma. ‘Eu só não acho que deveríamos ter feito isso.’ Era onde ele estava indo com essa frase. Eu tinha visto em seus olhos. Eu tinha visto a mudança, o momento exato em que ele percebeu que tinha cometido um erro gigante e irreversível. E eu era esse erro encarnado.

Em vez de dizer a verdade como talvez eu devesse, tentei cobrir minha bunda. Tentei mentir o melhor que pude, e disse a ele que dou o sinal da paz para todos os meus melhores amigos. Eu disse que poderia oferecer um para Darius. Como se isso fosse uma coisa totalmente normal para fazer e não estivesse completamente fodido.

O sinal da paz? A porra do sinal de paz?? Agora eu teria que me comprometer e tentar trazer o sinal da paz de volta, oferecendo-o a caras aleatórios sempre que Caleb estivesse por perto para manter minha mentira, amarrá-lo em aço solar e nunca o deixar quebrar. Tinha que ir Rambo nesta mentira, estripar cada migalha de honestidade e deixar um rastro de verdade sangrenta até que apenas a mentira permanecesse.

Eu tinha que me comprometer tanto, porque se Caleb me questionasse, se ele descobrisse a verdade, eu morreria. E não apenas de uma forma metafórica dramática, literalmente morreria. Iria direto para a lua e pediria a ela para acabar comigo, porque eu não estava vivendo em um mundo onde eu perdia Caleb Altair.

Mesmo se eu estivesse em agonia para o resto da minha vida e tivesse que guardar esse segredo no meu peito para sempre até devorar meu coração e não deixar nada além de amargura atrás dele. Eu teria que aguentar ver Caleb se casar com uma garota, ir ao seu casamento com um sorriso no rosto, vê-lo ter filhos com ela, o tempo todo me lembrando de como uma vez eu chupei seu pau e ofereci a ele o sinal da paz, fingindo que significava absolutamente merda pra mim.

Eu me tornaria mal-humorado, solitário e nunca me casaria, cheio de rancor demais para fazer qualquer coisa além de apodrecer em meus próprios sentimentos. E no último dia da minha vida, quando estivesse velho e grisalho e morando sozinho em um palácio cheio de coisas bonitas que colecionei para tentar preencher o vazio em mim, eu pegaria uma faca, cortaria meu coração e deixaria na porta de Caleb. Então, e só então, iria deixá-lo saber que eu o amava tão profundamente, tão não correspondido que me destruiu todos os dias da minha vida desde o nosso momento juntos em seu quarto.

Ou talvez termine agora e nunca mais queira falar comigo.

Ó estrelas, Eu fodi tudo. Perdi Cal para sempre.

Um gemido triste deixou meus lábios e estremeci no ar gelado enquanto mergulhava mais fundo na escuridão, meu corpo doendo pelo contato de um bando ao meu redor. Era da minha natureza buscar o conforto dos Lobos, mas eu não tinha uma matilha aqui embaixo, não uma que eu pudesse recorrer agora de qualquer maneira. Os Oscura me receberam sempre que eu realmente precisava do conforto de outros Lobos, mas eles já tinham seus Alfas e eu simplesmente não sentia nenhum desejo de desafiá-los pelo controle. Além disso, se eu descesse para vê-los, estaria apenas olhando para Rosalie me lembrando da aparência de Caleb quando transamos com ela juntos. Minha alma queimava em cinzas enquanto eu pensava nele e em seu amor por vaginas e percebi que provavelmente acabaria tentando rasgar sua garganta se fosse até ela agora.

Eu não podia falar com Max ou Darius sobre isso, e agora que Darcy se foi, não havia mais ninguém para conversar. Orion era o único em todo este lugar que sabia sobre meus sentimentos por Caleb, mas ele não me queria. Ele havia recusado minha afeição uma e outra vez e eu não podia lidar com mais rejeição agora. Então encontrei meu caminho para o canto mais escuro e solitário de todo o Burrows e me sentei lá e choraminguei, o som triste saindo de mim quando coloquei minhas mãos no cabelo e enterrei meu rosto em meus joelhos.

Eu o perdi. Era isso. Eu tinha ido do nada ao boquete em sessenta segundos. Eu peguei um trem para o reino de pau sem sequer fazer uma escala completa no país do beijo. Eu deveria ter passado mais tempo em sua boca, certificando-me que ele queria isso. Eu poderia ter feito tantas coisas com a minha língua entre os lábios dele e descobrir se ele ainda queria que eu fosse em uma missão ao sul. O que eu estava pensando? Eu tinha ficado tão animado. Mas esse sempre foi o meu problema, né? Eu era um vira-lata estúpido que só precisava de um pequeno osso oferecido para mandá-lo para a velocidade máxima. E Caleb tinha um osso enorme. Era da minha natureza querer enterrá-lo em algum lugar, mas minha boca claramente não tinha sido a melhor opção.

Eu ultrapassei a linha e agora ele ia se afastar de mim. Eu devia ter lido o quarto completamente errado, e agora senti como se tivesse assediado sexualmente meu amigo. Devia ter sido tudo sobre o meu sangue. Ele deve ter ficado confuso por um momento e, como um idiota, me deixei acreditar que era a mim que ele queria, e agora? Como iríamos superar isso?

A verdade doentia caiu sobre mim, porque eu sabia que nunca iríamos superar isso. Sozinho golpeei nossa amizade na cabeça com um martelo em forma de galo, arrastei-o chutando e gritando para a floresta, terminei com outro golpe sangrento na cabeça, então o enterrei a um metro e oitenta de profundidade. Era amiguicídio. Porra de assassinato no grau de amigo.

Lentamente, comecei a abaixar minha calça de moletom, imaginando que poderia me sentir melhor se apenas me transformasse e fosse para o topo para correr sob a lua. Pelo menos a lua ouviria minhas angústias, ela sempre foi tão fiel em sua companhia.

“Será que quero saber por que você está chorando e se despindo no escuro?” A voz profunda de Lance Orion gotejou sobre mim, e minha cabeça se ergueu quando um gemido ficou preso na minha garganta.

“Eu não estou chorando,” falei grosso, puxando minhas calças para cima. “Estou choramingando.”

“Grande diferença, vira-lata.” Ele deu uma mordida em um burrito em sua mão e fiz uma careta para ele.

“Por que você está comendo aqui sozinho?” Desviei dos meus problemas.

“Porque eu ainda estava com fome depois do cachorro-quente e comer sozinho no refeitório é um tipo especial de inferno para mim quando todos me tratam como um pária do caralho,” ele murmurou, dando outra mordida em seu burrito e engolindo. “Então fiz um lanche na cozinha, bem, tecnicamente, assustei um pequeno Shifter Rato para fazer um para mim.” Ele riu. “Então, suponho que vou te deixar chorar.”

“Choramingar,” rosnei.

“Uhuh,” ele disse levemente, se afastando de mim.

“Espere,” chamei. “Você... me ouviu choramingar e veio para verificar se eu estava bem?”

“Absolutamente não,” ele disse com desdém, mas certamente suas orelhas de Vampiro pegaram meus gemidos? Ele devia saber que era eu, devia querer ajudar. E se ele quisesse ajudar, então talvez ele me desse o que eu precisava.

Eu me levantei em desespero, correndo atrás dele quando ele começou a se afastar, e o fato de que ele não disparou com sua velocidade de Vampiro me deu uma resposta absolutamente certa de que ele queria me confortar.

“Você deve querer companhia. Você está sentindo falta de Darcy,” falei e ele rasgou seu burrito de forma mais agressiva, sem responder. “Talvez eu pudesse dormir com você à noite? Eu poderia colocar uma ilusão no meu cabelo para que ficasse azul e se eu colocar uma voz aguda também, então talvez...”

“Eu vou parar você aí mesmo, Seth,” ele me cortou depois que ele engoliu a comida em sua boca. “Não há circunstâncias, e repito, nenhuma circunstância, em que eu permitiria que você fingisse ser Darcy para poder me abraçar na porra da nossa cama.”

“Ok,” suspirei, baixando minha cabeça.

“Por que você não vai e se relaciona com alguns dos Lobos Oscura se precisa desse tipo de atenção?” Ele sugeriu.

“Porque eu preciso de mais do que aconchego, abraços e focinhos,” falei tristemente. “Preciso falar sobre o que aconteceu enquanto estou fazendo todas essas coisas.”

“O que você quer dizer?” Ele perguntou e olhei para ele com meus olhos arregalados e meu lábio inferior tremendo.

“Eu fiz algo terrível,” sussurrei.

“O quê?” Ele exigiu, mas balancei minha cabeça.

“Eu não posso, Lance. Não posso dizer isso. Não sem aconchego. Eu preciso me sentir seguro enquanto falo.”

“Então vá dizer isso a um dos Herdeiros,” disse ele com firmeza, mas choraminguei, balançando a cabeça novamente.

“Eu não posso,” resmunguei. “É sobre Caleb. E agora Darcy se foi e... e...” Inclinei minha cabeça para trás e uivei, minha dor saindo de mim e enchendo cada canto desta congelante e escura seção das Tocas.

Orion bateu a mão na minha boca para me silenciar, terminando seu burrito enquanto seus olhos se estreitavam em mim. Ele suspirou longo e cansado, lentamente removendo a mão da minha boca.

“Eu só vou oferecer isso uma vez, e só porque Darcy me pediria se pudesse.”

“O quê?” Murmurei.

“Você pode vir ao meu quarto e ter um abraço pequeno e de curta duração,” ele ofereceu e engasguei, me jogando para ele em excitação enquanto pulava para cima e para baixo, sabendo que meu rabo estaria abanando uma milha por minuto se eu estivesse na minha forma alterada.

Ele me empurrou para longe dele com um rosnado.

“O que acabei de dizer?” Ele perdeu a cabeça.

“Um abraço. Entendi.” Recuei, praticamente explodindo com a necessidade de ser segurado quando ele soltou outro longo suspiro e começou a se afastar no escuro.

Eu o segui por todo o caminho de volta ao nosso quarto e Orion trancou a porta firmemente atrás de mim como se estivesse com medo de que alguém pudesse entrar neste momento. Peguei meu cós, prestes a abaixar minhas calças quando ele apontou para mim e latiu: “Não. Vista-se, Capella. Não vamos tornar isso mais estranho do que já é.”

“Ok,” concordei. “Onde você me quer? Conchinha grande ou pequena? Ou poderíamos fazer de cabeça para baixo? Ou invertido? Oh, e conchinha para dentro com uma pequena ação de engate na perna?” Subi na cama acariciando os lençóis ao meu lado em encorajamento e Orion permaneceu na porta, parecendo que estava questionando suas escolhas de vida.

“Eu vou deitar lá.” Ele apontou para o espaço vazio ao meu lado. “E você pode colocar um braço em volta de mim.”

“Posso engatar uma perna?” Perguntei suplicante.

“Não.”

“Nem mesmo um pequeno engate de trinta segundos na perna?” Implorei e ele passou a mão pelo rosto, mas eu podia vê-lo se resignando a isso.

“Tudo bem,” ele cedeu, movendo-se para a cama e me apressei para desligar a luz antes de mergulhar de volta no colchão e acender o abajur.

“Porque você fez isso?” Ele rosnou.

“Iluminação de humor,” falei. “Cada abraço tem seu próprio humor, Lance. Pelas estrelas, Darcy recebe abraços sem humor de você? Preciso muito te dar meu manifesto de abraço. Vai mudar a sua vida.”

Ele se deitou na cama, sua cabeça apoiada no travesseiro e me arrastei até ele enquanto ele me olhava como uma piranha a caminho de morder seu pau.

“Relaxe,” rosnei, pressionando seus ombros no travesseiro e massageando-os. “Eu não posso te abraçar assim. Pare de ficar tenso.”

Ele apertou sua mandíbula, então seu corpo ficou mais frouxo e sorri, segurando seu braço direito e puxando-o para o lado antes de começar a rastejar em círculos no espaço que seu braço marcou.

“Que porra você está fazendo?” Ele perguntou irritado enquanto eu arranhava os lençóis, me movendo em círculos.

“Verificando por cobras, Lance. Pelas estrelas, esta é a segurança do aconchego um-oh-um.” Finalmente satisfeito, deitei-me no espaço ao lado dele, descansando minha cabeça em seu ombro, colocando um braço sobre seu corpo e engatando minha perna sobre sua coxa.

“Agora feche seu braço direito em volta de mim,” sussurrei e seus lábios se contraíram em resistência antes que ele fizesse o que falei, me segurando contra ele e finalmente relaxei, fechando os olhos quando meu coração começou a desacelerar.

Fiquei ali, bebendo a sensação de ser abraçado enquanto meus instintos da Ordem se acalmavam, finalmente saciados.

“Então vai me dizer por que estava chorando?” Murmurou.

“Choramingando,” corrigi, mantendo meus olhos fechados enquanto meu peito apertava com dor novamente, lembrando da rejeição amarga de Caleb e sentindo aquela dor passar por mim onda após onda. “Oh Lance, eu fiz algo tão estúpido.”

“O quê?” Ele resmungou e respirei trêmulo.

“Dei a Cal um redemoinho de ponta tiberiana,” admiti.

“Um o quê?”

“Uma dançarina de dong da Likraniana que mergulha os lábios,” expliquei melhor.

“Em um idioma que eu possa entender, porra?” Ele exigiu e bufei pesadamente.

“Um boquete, Lance. Uma porra de um boquete.”

“Certo, ok. E por que isso o deixou devastado além de qualquer razão?” Ele perguntou confuso e uivei longo e baixo bem em seu ouvido, fazendo-o estremecer, mas segurei firme.

“Porque ele não queria meu boquete,” admiti em um gemido. “O olhar que ele me deu, Lance, era como... como... o apocalipse tinha acontecido em seu pau. Oh minhas estrelas, eu sou o apocalipse,” falei, horrorizado.

Eu o abracei mais apertado, engatando minha perna mais alto e acariciando seu ombro enquanto eu roubava o conforto que precisava e o peito de Orion arfava para cima e para baixo, sua mandíbula tiquetaqueando como um pequeno relógio em seu rosto. “Eu normalmente consigo ler as pessoas tão bem. Juro que pensei que ele me deu luz verde. Ele me beijou. Ele me beijou, Lance! Com língua e tudo. Então ele me deu os olhos de BJ, eu sempre sou tão bom em identificar os olhos de BJ.”

“Eu realmente não sou o melhor para conversar sobre merdas como essa,” disse ele. “Eu acho que você deveria contar a Max e Darius. Eles saberão o que dizer.”

“Não,” rosnei. “Eu não vou. Eu já arruinei uma amizade, não estou arrastando todo mundo para isso e estragando as coisas com eles também. Mas como posso consertar as coisas com Cal? O que posso fazer... awoooo.” Soltei um uivo triste.

“Estrelas me deem força,” disse Orion baixinho, mas ele não me soltou quando me enrolei mais apertado em torno dele e ofegava pesadamente contra sua orelha. “Olha, eu sinto muito, Seth, mas aconteceu agora, então a melhor coisa que você pode fazer é conversar com ele. Diga como você se sente, peça desculpas pela merda que esta ficando estranha e tente descobrir como vocês dois podem seguir em frente a partir daí. Vocês são amigos há tempo suficiente para que seu vínculo seja recuperável de qualquer maneira. Ele provavelmente está se sentindo péssimo também.”

Balancei a cabeça, choramingando baixinho. “Ou que tal eu enterrar meus sentimentos, agir como se nunca tivesse acontecido e esperar que todos os nossos problemas magicamente desapareçam?” Sugeri.

“Eu não acho que é...”

“Sim, é isso que vou fazer, obrigado Lance. Esse é um ótimo conselho,” falei decisivamente, me aconchegando enquanto me preparava para tirar uma soneca.

“Esse não foi o meu conselho,” ele sussurrou, mas eu já estava adormecendo, encontrando um pouco de paz nos braços do meu novo amigo e grato por ele ter um plano que poderia realmente me ajudar.
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Quatro meses eram muito tempo para viver com uma dieta saudável de coisas que podíamos cultivar. Particularmente mangas. Malditas mangas. Se nunca mais visse uma manga depois disso, seria uma Fae feliz.

Claro, o menu limitado foi um pouco temperado pelo fato de que estávamos trabalhando duro para aprender os caminhos de nossos ancestrais e agora éramos mais do que proficientes em esgrima, arco e flecha, brigas e poderíamos até empunhar um monte de armas estranhas com habilidade razoável como um mangual, maça ou lança.

Foi muito foda e eu não tive queixas sobre aprender essas coisas, mas eu estava ficando inquieta presa neste palácio. Claro, era lindo e havíamos passado as primeiras semanas explorando-o durante os momentos livres que tínhamos de nosso treinamento, e até me acostumei a usar as túnicas e vestidos longos que encontramos guardados em um baú que havia sido enfeitiçado para mantê-los frescos e limpos há tanto tempo que haviam sido esquecidos. Mas não parecia como casa. Os pátios da selva e o calor opressivo eram muito estranhos para mim e, embora eu gostasse até certo ponto, ansiava por alguma mudança no clima, alguma variação na temperatura e, acima de tudo, estava desesperada para ver Darius e o resto dos nossos amigos.

Dias de preocupação sobre como eles estavam indo e o que estava acontecendo na guerra se transformaram em semanas e meses sem respostas para nós e sem como sair deste lugar e descobrir. Os portões dourados estavam firmemente selados e a Rainha Avalon deixou claro que no momento em que partíssemos, o feitiço que segurava seu fantasma ou espírito ou qualquer merda que ela tivesse neste lugar iria quebrar e ela iria embora. Isso significava que esta era nossa única oportunidade de aprender com ela e até agora ela não estava convencida de que tínhamos aprendido o suficiente.

Além do treinamento que estávamos fazendo, passamos horas trabalhando juntas para tentar conduzir nossas chamas da Fênix pelo corpo de Darcy e queimar a maldição dela e tínhamos certeza de que estava funcionando.

Ela não se cansava ou enfraquecia com tanta frequência quanto antes de virmos para cá, e sua magia estava aguentando bem a rotina vigorosa que a Rainha Avalon nos obrigava a cumprir.

Todas as manhãs, quando acordávamos, nos encontrávamos em um grande corredor onde as paredes eram forradas com esculturas representando o Zodíaco e longas janelas davam para a selva, onde praticávamos lançar nossa magia da Fênix de maneiras que nunca imaginei que pudéssemos antes.

Aprendemos a criar armas do jeito que Darcy já havia descoberto, aprimorando essa habilidade e embutindo-as com nossa Magia de Fogo de maneiras mais sutis também, para que pudéssemos fornecer ao nosso exército os meios para enfrentar as Ninfas e vencer. Em vez de focar em uma arma poderosa como Darcy fez para os Herdeiros, Orion e Geraldine, aprendemos como presentear uma quantidade menor de nossas chamas para uma quantidade maior de armas de uma só vez, o suficiente para armar os rebeldes quando chegasse a hora de usá-las contra as Ninfas. Era o tipo de vantagem que precisávamos desesperadamente para poder enfrentar o exército de Lionel em um campo de batalha e foi muito reconfortante saber que estávamos aprendendo coisas que realmente mudariam o rumo dessa luta.

A Rainha Avalon também nos ensinou mais sobre a magia do Beijo da Fênix, embora nos tenha avisado para não o oferecer a menos que não tivéssemos outra escolha, pois roubava uma brasa de nossas próprias chamas que nunca poderia ser devolvida para nós. Nós descobrimos isso também, mas a maneira como ela falou sobre era como se estivesse com medo, odiando a ideia de dar um pouco de seu fogo a outro Fae e não podia ver nenhuma razão para o fazermos.

Ela nos ensinou a criar cálices também, alguns dos quais poderiam queimar os efeitos da maioria dos venenos se alguém tentasse colocar algo em nossa bebida, embora nenhuma de nós quisesse carregar algum cálice chique o tempo todo para beber, embora Avalon encorajasse. Além disso, ela nos guiou nas formas de lançar chamas que poderíamos rastrear, colocando-as em potes e escondendo-as de nós por todo o palácio até que sentíssemos a conexão com cada uma delas.

A Rainha Avalon tinha sido claramente uma líder fria que governava com mão de ferro e um coração tão inabalável quanto o de meu pai era, e com o passar do tempo, nós duas começamos a questionar algumas de suas lições. Ela tinha sido implacável e rápida em executar qualquer um que estivesse em seu caminho ou que não seguisse suas leis, e nos incitou a fazer o mesmo.

Havia também uma corrente contínua de competição dela também, e a maneira como ela avaliava nossas habilidades fez minha pele se arrepiar enquanto ela continuava a insinuar que um dia acabaríamos lutando para reivindicar o trono sozinhas.

Mas esse dia nunca chegaria, não importava se todas as estrelas no céu previssem. Eu preferiria acabar com minha própria vida do que lutar contra a minha irmã e o fato de que ela não conseguia entender esse vínculo entre nós só me fez pensar nela como fraca. Da mesma forma que muitos Fae eram fracos porque eram egoístas. Sua sede de poder lhes deu a desculpa para fazer coisas terríveis e eu, pelo menos, senti que precisava mudar.

Bondade não era fraqueza e minha irmã me mostrava com mais frequência do que eu podia contar. E nem era quando você admitia que estava errada. A arrogância era um dos problemas fundadores da sociedade Fae e nós duas fizemos um voto tarde da noite que, se assumimos o trono, nunca seguiríamos cegamente nossos próprios desejos ao tomar decisões pelas pessoas de nosso reino.

Uma vez que tínhamos esgotado nosso Fogo da Fênix, fomos presenteadas com uma pequena pausa para comer, que muitas vezes incluía mangas, antes de começarmos nosso treinamento de luta física. A Rainha Avalon insistiu que essa ordem das coisas estava correta porque em batalha, só recorreríamos ao uso de uma arma quando nossos dons da Ordem estivessem esgotados e precisássemos construir nossa força física e aprender a suportar a exaustão causada por estarmos com nossas Fênix desgastadas.

Parecia quase impossível no começo, meus membros se sentindo pesados com chumbo quando minha Fênix ficava sem energia, mas quanto mais eu empurrava o sentimento, mais eu conseguia alcançar, mais tempo conseguia manter me brigando. A Rainha Avalon lutou contra nós, suas habilidades profundas e parecendo impossíveis de igualar e suas armas de alguma forma colidindo com as nossas enquanto navegavam através de nossa carne sem nos machucar se entrassem em contato com nossa pele.

Eu estava em um estado de exaustão constante, mas também me sentia mais conectada à minha Fênix do que nunca e estava me divertindo com a sensação de saber o quão poderosa eu era.

O choque de metal ressoou no ar quando a dor em meus braços se intensificou e gritei meu desafio quando a Rainha Avalon começou a me forçar a recuar, me fazendo dar vários passos para trás enquanto balançava a espada na minha cabeça.

Eu me abaixei, balançando minha lâmina alto para encontrar o golpe que ela desferiu em seguida e me afastando antes de correr para ela com um rugido de determinação.

A Rainha Avalon encontrou o golpe de minha espada, mas quando consegui me defender, agarrei a adaga em meu quadril e a cravei em seu peito com um rosnado furioso.

Senti o golpe conectando com seu corpo por um breve momento antes que ela brilhasse e perdesse sua forma corporal, me fazendo tropeçar alguns passos para frente enquanto eu ofegava e sorria minha vitória do outro lado da sala para Darcy, que saltou para me aplaudir.

“Bom,” a Rainha Avalon disse quando reapareceu, o pequeno elogio sempre uma coisa suada e meu sorriso se alargou quando empurrei alguns fios soltos de cabelo escuro dos meus olhos e guardei minhas armas mais uma vez. “Vocês duas me impressionaram com sua dedicação e a maneira como se comportam. Equilíbrio, força e vontade inabalável são o que é necessário para reivindicar a coroa e vocês duas têm de sobra. Então vamos ver se estão prontas para voltar para sua guerra e reivindicá-la.”

Ela se virou e saiu da sala, seus couros de luta brilhando e se movendo até que ela estava usando um vestido dourado que se agarrava a sua figura esbelta e se arrastava atrás dela com detalhes lindamente bordados.

As alças do vestido foram desenhadas para permitir que suas asas ficassem sempre de fora e ela nos encorajou a fazer o mesmo, deixando nossas asas no lugar sempre que possível para nos ajudar a conhecê-las melhor. E ela estava certa, tê-las para fora tanto significava que eu tinha me acostumado com o peso, ficando melhor em movê-las, fortalecendo-as através das horas que passamos voando e aperfeiçoando todos os tipos de habilidades acrobáticas. Eu até adormeci com elas mais de uma vez, apreciando a sensação sedosa de minhas penas de bronze enquanto acariciavam minha pele.

Passamos horas voando com ela através de uma enorme pista de obstáculos que também havia sido criada para nossa espécie, rompendo barreiras com nosso Fogo, conhecendo a extensão de nossas asas enquanto mergulhávamos em fendas e aprendemos a melhor forma de planar, cair em queda livre e manobrar para nos tornarmos quase impossíveis de atingir durante uma batalha.

E uma vez que estávamos totalmente exaustas e não conseguíamos levantar um braço para lutar, sentamos e estudamos a tradição de Fênix. Havia todos os tipos de lendas sobre nossa Ordem, algumas das quais até se infiltraram em histórias no reino mortal, mas logo ficou muito claro para nós que muitas delas não passavam de uma fantasia. Nós não éramos imortais, o que me deixou muito feliz. Por que eu iria querer viver para sempre e ver todos ao nosso redor morrerem? Isso soava como seu próprio tipo de inferno para mim. Eu queria a vida, não a estagnação, e fiquei mais do que um pouco aliviada ao descobrir que não havia absolutamente nenhuma verdade na história. Também não podíamos reviver os mortos, o que foi um pouco mais decepcionante, especialmente enquanto estávamos presas nesta guerra com um monstro que queria todos nós mortos. Mas era absolutamente indiscutível, não éramos necromantes, nascemos do fogo.

Nossas lágrimas eram de fato úteis de outras maneiras, porém, capazes de serem usadas na criação de elixires que curavam várias doenças mortais dos Fae. Foi daí que surgiram os rumores de cura, mas na verdade era a magia do nosso fogo que ajudou na destruição daquelas doenças, pois queimava a aflição da mesma forma que estávamos trabalhando para queimar a maldição de Darcy.

Uma das coisas sobre as quais não sabíamos nada antes de vir aqui era o poder da nossa música. Quando usado corretamente, nosso Fogo pode criar um pássaro que emite uma canção capaz de reunir exércitos e destruir o desespero, pode ajudar a bloquear a sensação de dor e infundir coragem nos corações dos Fae. Havia até histórias de Fae particularmente talentosos de nossa Ordem que foram capazes de criar uma canção da Fênix tão pura que poderia criar seu próprio poder.

Olhei para Darcy enquanto ela caminhava ao meu lado, pensando no jeito que ela ganhou sua luta com a Rainha Avalon também, conseguindo ficar atrás dela e enfiar sua espada direto em suas costas. Nós tínhamos sido uma força a ser reconhecida antes de vir aqui, mas agora? Agora sentia que poderíamos enfrentar o mundo inteiro e vencer se nos dispuséssemos.

A Rainha Avalon nos levou para sua sala do trono, e senti o poder deste lugar me envolvendo como um abraço caloroso, as arandelas ardendo com fogo e trabalhando para recarregar nossa magia do jeito que faziam em todas as partes do palácio. Eu mal conseguia me lembrar como era a minha magia se esgotando.

“Há um teste final que vocês precisam passar para provarem que têm o comando total de suas Fênix,” ela disse enquanto se sentava em seu trono, seu olhar avaliando enquanto percorria nós duas. “Uma de vocês deve reivindicar a coroa.”

Ela acenou com a mão e houve um ranger de pedra quando uma das lajes a seus pés caiu vários centímetros antes de se mover para o lado para permitir que um pódio envolto em chamas se erguesse de dentro do espaço escondido, uma coroa de platina brilhante adornada com vermelho sangue e pedras de um azul profundo repousando em cima dela, um espelho para a que ela parecia estar usando.

“A coroa de Solaria ainda está trancada dentro do Palácio das Almas,” falei, olhando para a bela coroa por um momento antes de levantar meus olhos para encontrar os dela mais uma vez. “Isso não vai fazer de nenhuma de nós uma rainha.”

“Não,” a Rainha Avalon concordou com um suspiro. “A sede do poder repousava aqui, mas com o fim de nossa raça, meus descendentes surgiram em outras Ordens e eles abandonaram o lar de nossa espécie, temendo que este lugar guardasse uma maldição que havia sido a causa do desaparecimento da raça Fênix. Eles construíram um novo palácio ao norte onde seus pais residiam e continuaram a governar de lá, forjando uma nova coroa, um novo trono e um novo mundo na esteira do nosso. Mas o que é esquecido só é perdido até que seja descoberto mais uma vez. Mas para uma de vocês ascender, precisam se elevar acima de todos os outros, incluindo uma à outra.”

Silêncio caiu quando nem eu nem Darcy fizemos qualquer movimento para lutar ou reivindicar o prêmio que ela estava oferecendo.

“Mantenha a promessa quebrada,” o silvo sussurrado da Estrela Imperial insistiu com urgência, sua voz fazendo minha pele arrepiar enquanto soava dentro da minha própria cabeça, a rainha ainda parecendo totalmente alheia ao fato. Ela estava nos incitando a fazer isso desde que chegamos aqui, mas não tínhamos ideia do que significava, apenas que havia mais uma peça desse quebra-cabeça que ainda tínhamos que descobrir.

“E se não aceitarmos?” Darcy perguntou, ignorando a estrela em favor do desafio que a rainha estava nos colocando.

“Então vocês ficam aqui,” a Rainha Avalon respondeu. “E continuarei treinando vocês dia após dia, ano após ano até que uma de vocês encontre a determinação de um verdadeiro Fae e dê um passo à frente para lutar pelo que é seu por direito. Apenas uma poderá ascender.”

Suas palavras foram como chicotadas contra minha espinha e me endireitei com raiva quando peguei aquela coroa e o fato de que era a nossa única saída deste lugar. Fizemos o que nos foi pedido aqui, aprendemos o que precisávamos e agora era hora de voltarmos à guerra. Nós perdemos tempo suficiente. E não iriamos ficar mais aqui.

“Tudo bem,” falei, fixando a rainha em meu olhar escuro. “Vamos lutar pelo que é nosso por direito.”

Darcy se endireitou ao meu lado, surpresa tremeluzindo sobre suas feições por um momento quando me virei para olhar para ela com um desafio em meus olhos e quando ela encontrou meu olhar, compreensão registrada nela, fazendo com que seus lábios se inclinassem em um sorriso selvagem.

“Tudo bem,” ela concordou. “Você pediu por isso.”

A rainha sorriu triunfante enquanto esperava para ver qual de nós sairia dessa vitoriosa, mas eu não ia molhar minha lâmina com o sangue da minha outra metade. Ela disse que apenas uma poderia reivindicar a coroa? Certo. Porque sempre fomos duas metades de um todo e se achava que seu desafio seria o suficiente para nos dividir, então ela nos julgou mal.

Virei meu olhar para a rainha, desviando para minha irmã e estendendo minha mão para ela segurar.

Nosso poder se fundiu instantaneamente e a rainha sentou-se mais alta em seu trono, seus lábios se abrindo em uma reclamação que não permitimos que ela proferisse enquanto o poder de nossas Fênix se misturava e um inferno rugindo construindo entre nós.

Mais e mais altas as chamas queimavam dentro da minha alma até que eu não consegui mais segurá-las e elas arrancaram do meu corpo com uma força que quase me derrubou dos meus pés, chamas vermelhas e azuis irrompendo do próprio núcleo do meu ser e colidindo com o mesmo poder que explodiu da minha gêmea também.

Quando as chamas se encontraram, elas se fundiram, as asas emergindo delas muito mais amplas do que qualquer outra que eu já havia conjurado antes e então o resto do fogo continuou crescendo até que um pássaro Fênix inteiro nasceu das chamas.

Parecia quase uma águia, embora seu rosto ainda fosse humanoide e se assemelhasse a nós duas, e enquanto corria em direção à rainha ela gritou de medo como se pudesse realmente prejudicá-la.

Ela voou para frente, as asas batendo tão poderosamente que meu cabelo foi jogado para trás pela força enquanto ela voava em direção ao teto alto da sala do trono. Meu corpo inteiro zumbiu com a força do poder que estávamos convocando, e meu aperto na mão de Darcy aumentou ao ponto da dor enquanto nos agarramos uma a outra e incitamos nossas chamas.

A Fênix soltou um grito musical de vitória enquanto mergulhava do céu como um falcão se aproximando de sua presa, e a rainha ergueu sua espada enquanto mergulhava sobre ela.

Uma explosão abalou os alicerces do palácio quando elas colidiram, a rainha, o trono e a coroa consumidos pela explosão quando Darcy e eu fomos arremessadas de nossos pés e lançadas ao chão com o último de nosso poder se esvaindo.

Meu olhar escureceu quando bati no chão, a consciência dançando para dentro e para fora, de modo que a única coisa que eu tinha certeza era a sensação da mão da minha irmã ainda presa na minha.

Eu não tinha certeza se realmente desmaiei ou não, mas quando abri meus olhos e encontrei o olhar incerto de Darcy encontrando o meu onde estávamos no chão frio de pedra, um sorriso surgiu em meus lábios. Porque não importava o que aquela explosão tenha causado, eu sabia que ainda tínhamos uma a outra e nada poderia nos separar, especialmente não uma maldita coroa.

Darcy retribuiu meu sorriso e me empurrei ao lado dela, olhando para o trono agora vazio e enegrecido assim que um tinido metálico soou de algum lugar distante, o ranger das dobradiças seguindo-o e fazendo minha pele formigar com consciência.

Darcy se levantou primeiro, me levantando junto e caminhamos para frente, o silêncio na esteira de tanto poder nos pressionando enquanto nossos passos ecoavam pelas lajes.

A rainha se foi. Eu podia sentir em meu coração, não tinha dúvidas de que era verdade e, quando chegamos ao trono, vi a coroa sentada em seu lugar, o círculo cortado exatamente em dois e as pedras dentro dela parecendo queimar com as chamas que tentaram destruí-la.

Estendi a mão timidamente, pegando o lado esquerdo da coroa enquanto Darcy pegava o direito, o metal estranhamente frio apesar do calor que acabara de sobreviver.

“Muitos cairão para que um suba.”

As palavras da profecia ecoaram no ar ao nosso redor e eu ri na cara das estrelas.

“Eu já desafiei vocês uma vez,” gritei para elas, apertando minha mão na minha metade da coroa. “Então foda-se sua ideia de destino.”

“Nós faremos nosso próprio destino,” Darcy concordou e trocamos um sorriso sombrio antes de virarmos e saímos da sala do trono, caminhando pelo palácio em direção aos portões dourados que eu sabia em meu coração que estariam abertos para nos deixar sair.

Mas quando saímos para o amplo salão que levava àquele pátio, parei surpresa, encontrando-o transformado, uma cascata de líquido dourado correndo pelo centro formando um buraco no telhado e se acumulando no chão de pedra.

O som de sussurros percorria o ar como se a sala estivesse cheia de mil vozes, apesar do fato de estar claramente vazia, mas tive a sensação de que eram as estrelas que estavam nos observando agora, esperando para ver nosso próximo passo, tentando decidir nossos destinos mais uma vez.

Uma tabuleta de pedra estava diante do líquido dourado e nos movemos em direção a ela, encontrando palavras rabiscadas nela com o que parecia ser carvão.

 

Um verdadeiro Fae leva o medo cativo e recusa seu chamado.

 

Bem, eu tinha que dizer que gostei do som disso. Olhei para Darcy e ela deu de ombros, entrando na água dourada e me fazendo correr para pegá-la bem a tempo de entrarmos juntas na cachoeira.

Um gemido escapou dos meus lábios enquanto corria pelo meu corpo, lavando muito mais da minha pele do que sujeira e suor, tirando dúvidas e medos e me deixando rejuvenescida quando saí do outro lado.

Tudo o que vestíamos de alguma forma foi lavado também e emergimos além das cataratas nuas, com apenas os pedaços da coroa intactos, enquanto as túnicas soltas que estávamos usando para nosso treinamento e as armas que carregávamos desapareceram, como se nunca tivessem estado lá.

Levantei a mão para a minha garganta, aliviada por encontrar o colar de rubi que Darius tinha me presenteado ainda pendurado lá enquanto a Estrela Imperial permanecia no pescoço de Darcy e trocamos um olhar confuso enquanto usávamos Magia do Ar para secar nossa pele.

Pendurados na porta em arco que levava para fora estavam dois deslumbrantes vestidos até o chão, um de prata gelada incrustado com cristais azuis profundos e o outro de ouro pálido decorado com rubis vermelho-sangue, cada um no estilo da Rainha Avalon com alças finas e uma longa cauda, que deixava espaço para nossas asas ficarem à mostra nas nossas costas.

Nós avançamos e reivindiquei o vestido vermelho e dourado enquanto Darcy reivindicou o prata e o azul. Nos vestimos com eles, chamando nossas asas de volta à existência quando terminávamos e nos virando para olhar uma para a outra enquanto o fazíamos.

“Uau, nós realmente parecemos princesas finalmente,” falei rindo e Darcy sorriu, segurando sua metade da coroa.

“Nós ficaríamos ainda mais bonitas se tivéssemos tiaras,” ela disse, conjurando uma pequena trepadeira coberta de pequenas flores brancas para segurar a metade da coroa em sua cabeça e eu segui o exemplo, fazendo minhas flores vermelhas para combinar com o meu vestido.

“Vamos,” falei, estendendo minha mão para ela e saímos para o sol do pátio e atravessamos os portões dourados sem olhar para trás.

Chegou a hora de voltarmos à guerra e agora que tínhamos controle total de nossas formas de Ordem, eu estava mais do que pronta para acabar com ela de vez.

##
Levamos o resto do dia e toda a noite para voar de volta para Burrows, usando o feitiço de localização para nos manter no curso e aquecendo nossa pele com Magia de Fogo hora após hora.

Quando chegamos ao topo do cume final e a paisagem montanhosa que escondia Burrows da vista foi revelada, soltei um grito de comemoração.

Darcy riu ao meu lado e caímos do céu, passando direto pela barreira mágica e pousando em frente à casa da fazenda, onde um grupo de guardas rebeldes quase cagaram nas calças quando os pegamos de surpresa.

“As verdadeiras rainhas!” Um deles engasgou e em um piscar de olhos todos os cinco se prostraram no chão aos nossos pés, murmurando agradecimentos às estrelas por nosso retorno seguro e implorando que os abençoássemos com nosso toque divino.

Darcy cedeu e passou as mãos sobre eles, mas eu não estava realmente disposta a tocar estranhos aleatórios na falsa crença de que eu poderia de alguma forma abençoá-los, então apenas os elogiei pelo ótimo trabalho de guarda que eles estavam fazendo e segui em frente.

Passei por eles e abri a porta, negando seus pedidos para fazer um anúncio oficial de nossa chegada e indo até o relógio de pêndulo com Darcy logo atrás de mim.

Eu a abri e entrei no enorme túnel de pedra, imaginando se os outros estariam tomando café da manhã ou se ainda estariam na cama primeiro.

“Mal posso esperar para comer algo excessivamente processado e coberto de açúcar,” gemi com fome e Darcy assentiu ansiosamente.

“Donuts, ou panquecas, ou apenas uma barra grande e gorda de chocolate,” ela concordou sonhadoramente.

“Sim. Tudo isso. Eu quero comer até estourar e então vou encontrar Darius e me trancar em um quarto com ele por uma semana.”

“Seth também não vai ficar no meu quarto esta semana,” Darcy concordou decisivamente. “Se ele e Caleb ainda não resolveram suas coisas, então ele pode simplesmente ir dormir no chão do quarto de Max e Xavier. Eu preciso de Lance só para mim.”

De alguma forma, acabamos não passando por um único Fae em nossa jornada pelos túneis e entramos no refeitório onde algumas pessoas já estavam comendo e vi Geraldine do outro lado da sala, carregando uma bandeja de bagels amanteigados.

Chamei para cumprimentá-la e sua cabeça virou tão rápido que fiquei surpresa que ela não se deu uma chicotada. Ela soltou um grito pterodátilo completo que fez vários outros Fae taparem seus ouvidos com alarme.

Comecei a rir, mas então ela colocou as costas da mão na testa e, honestamente, desmaiou, uma cascata de bagels amanteigados caindo onde ela caiu e enterrando-a viva.

“Geraldine!” Darcy gritou, disparando em direção a ela, mas antes que ela pudesse dar mais do que alguns passos, um borrão de movimento apareceu e Orion a tirou do chão, beijando-a com tanta força que deve ter doído.

“Você está de volta,” ele jorrou enquanto se afastava novamente para estudá-la, seus olhos vagando sobre seu vestido, a meia coroa e o desafio em seus olhos antes de se virar para mim e absorver essas mudanças em mim também.

“Ei,” falei com um aceno, tentando ignorar as borboletas no meu estômago enquanto olhava além dele para qualquer sinal do meu grande, mal e tatuado namorado e me sentindo como uma garota idiota apaixonada quando meu coração começou a trovejar como um garanhão galopando com o pensamento de se reunir com ele.

Seth uivou alto enquanto corria para a sala seguido por Max, Caleb, Xavier, Sofia, Tyler e um monte de outros Fae que clamavam para chegar perto de nós.

Fomos abraçadas, apertadas, abraçadas de novo e basicamente embrulhadas como um grande o pacote enquanto todos perderam a cabeça com o nosso retorno, e fiquei aliviada quando Geraldine apareceu para me esmagar em seu abraço e soluçar por todo o meu vestido sobre como o mundo tinha sido um lugar monótono e vago sem nós nele.

Mas apesar do quão emocionada eu estava por estar reunida com todos, havia realmente apenas uma pessoa que eu queria ver, e ele ainda não tinha aparecido.

Gabriel me agarrou em seguida, junto com todos os integrantes de sua família me empilhando e me dizendo o quanto eles sentiram minha falta enquanto Leon sussurrava em meu ouvido que ele estava orgulhoso de ser o melhor amigo das verdadeiras rainhas.

“Onde está Darius?” Implorei ao meu irmão, incapaz de segurar mais minha língua com a maldita pergunta enquanto apertava meu sobrinho com força em meus braços e colocava beijos em suas bochechas enquanto ele ria.

“Nós pegamos o assassino pouco depois de todos vocês terem ido embora, e sugeri que ele fizesse um turno de guarda na noite passada.”

“Por quê?” Perguntei quando Darcy chegou perto o suficiente de nós para ouvir enquanto Orion a segurava possessivamente, “Quem era?”

“Justin Masters,” Gabriel disse com uma carranca e Geraldine começou a chorar ao nosso lado, que foram pontuadas com palavras que eu quase consegui entender.

“Eu trouxe tanta vergonha para vocês, minhas senhoras,” ela lamentou. “Meu próprio noivo era uma cobra em seu gramado, um tigre em sua torta, um verme em sua aveia!”

“Seriamente?” Perguntei surpresa. “Justin? Mas ele é tão sem graça.”

“Nós o pegamos coberto de sangue e não houve uma morte desde que ele foi preso. O plano é executá-lo assim que os Ciclopes tirarem alguma prova de sua cabeça, mas houve um debate sobre quem tinha autoridade para ordenar, visto que as verdadeiras rainhas não estavam aqui, o que significa que isso se tornou uma prioridade baixa,” explicou Orion e torci o nariz ao pensar em ter que ordenar uma execução.

“Mas por que você disse a Darius para guardá-lo ontem à noite? Você não nos viu voltando?” Perguntei a Gabriel enquanto ele arrancava seu filho dos meus braços e fazia cócegas nele.

“Porque eu queria que todo mundo tivesse a chance de dizer oi para você antes que ele te roube,” disse ele com um sorriso conhecedor.

“Você sabia que elas estavam voltando?” Orion exigiu com raiva e Gabriel apenas deu de ombros.

“Pode ser.”

“Então por que você não...”

Orion foi interrompido pelo som do rugido de um Dragão que ecoou por todo o refeitório e fez poeira cair do teto abobadado de pedra.

“Movam-se,” Darius latiu, sua voz tão grossa com a Coerção que quase todos os rebeldes caíram sob o domínio dela e saíram de seu caminho apesar de seus escudos mentais. Embora talvez eles estivessem apenas aterrorizados de estar diante dele para desobedece-lo.

Minha carne esquentou quando o vi abrindo caminho no meio da multidão, uma cabeça inteira mais alto que quase todos e duas vezes mais largo também. As despedidas murmuradas dos meus amigos mal foram registradas enquanto meu mundo inteiro parecia se estreitar apenas para ele e eu.

“Saiam,” Darius comandou, a Coerção batendo em todos na sala quando ele estendeu a mão e atingiu todos eles com um feitiço de repulsão para mantê-los longe também.

Orion riu quando pegou Darcy em seus braços e disparou para fora da sala e todos os outros saíram sem outra palavra enquanto Darius caminhava até mim com uma intenção tão sombria em seu olhar que não consegui nem respirar.

Ele não parou uma única batida quando veio para mim e colidiu comigo em um ataque de paixão que teve sua mão em punho no meu cabelo e puxando minha cabeça para trás para seu beijo antes mesmo de eu registrar totalmente a sensação de seu beijo e seu braço em volta de mim.

Gemi em sua boca enquanto o fogo em minha carne queimava para encontrar o dele, e ele me empurrou para trás, esmagando minhas asas contra a parede enquanto me levantava e enfiava sua língua entre meus lábios com um rosnado feroz e possessivo que fez meu núcleo encharcado e meu pulso agitado com uma necessidade por ele que ia além de toda compreensão.

Ele me levantou, me beijando mais forte enquanto rasgou seu cinto e soltou sua braguilha, seu pau sólido dirigindo contra minha calcinha com uma demanda que eu estava desesperada para atender. Darius rasgou o material de lado e bateu em mim com um rosnado que abalou as fundações da porra da minha alma e eu gritei, minha boceta apertando em torno dele e meu corpo inteiro tremendo com o poder desta minha besta.

Darius permaneceu lá, seu pau dentro de mim enquanto usava seu aperto no meu cabelo para quebrar nosso beijo e me forçar a encontrar o vórtice furioso em seus olhos que se transformaram em fendas reptilianas, o gosto de fumaça cobrindo minha língua enquanto eu molhava minha boca, meus lábios machucados.

“Você não foge de mim assim de novo,” ele rosnou, a demanda fazendo minha espinha arquear enquanto eu recuava contra a ideia dele tentando me possuir assim.

“Eu...”

Ele silenciou meu protesto com um forte impulso de seus quadris e engasguei quando ele me fodeu na parede, me forçando a olhar para ele com aquele aperto no meu cabelo enquanto minhas unhas cravavam em seu peito com força suficiente para tirar sangue pela camisa branca que ele vestiu.

“Jure,” ele rosnou, empurrando seus quadris com tanta força que era punitivo e minha mente girava com a deliciosa quase dor disso enquanto ele roubava minha fodida respiração com cada impulso profundo de seu pau enorme dentro de mim.

Eu queria discutir, dizer que ele não me controlava e chamá-lo de algum tipo de insulto baseado em idiota, mas quando a raiva em seus olhos deu lugar a um tipo desesperado de medo que ele estava mascarando com fúria, eu cedi.

“Eu juro,” engasguei, fechando minhas mãos em sua camisa e puxando-o para mais perto. “Sou sua. Estou aqui. Não vou deixar você para trás novamente.”

Darius rosnou, seus olhos brilhando em triunfo enquanto batia seus lábios nos meus e soltava meu cabelo para que pudesse segurar meu outro quadril em sua mão também.

Ele me fodeu com tanta força que tudo que eu podia fazer era me agarrar a ele, provar seus lábios e banhar-me nesse prazer enquanto ele crescia e crescia em meu corpo com uma velocidade alarmante.

Gozei com um grito que ele engoliu com seus beijos e ele se dirigiu a mim uma última vez quando minha boceta se apertou ao redor dele, soltando um rugido quando ele gozou também, me enchendo com sua semente e me fazendo sentir como a única mulher no mundo inteiro, enquanto ele se agarrava a mim como se eu pudesse desaparecer novamente a qualquer momento.

Ficamos assim, ofegantes e inalando o ar um do outro enquanto ele pressionava sua testa na minha e me mantinha em seus braços fortes.

“Então, novamente, se todas as nossas reuniões são assim...” provoquei, mas ele apenas rosnou.

“Não. Não vou perder mais um segundo sem você, Roxanya. Você acabou de ganhar um perseguidor do tamanho de um Dragão e não vou a lugar nenhum até que a morte me arranque de seus braços. Mesmo assim vou tentar ficar, serei o ar em suas bochechas e a luz em sua pele, nunca te deixando, não importa onde você vá.”

“Não fale assim,” protestei, enrolando meus braços ao redor de seu pescoço e puxando-o os enquanto respirava aquele cheiro de cedro e fumaça de sua pele e algo em meu coração se encaixava de volta no lugar.

“Devemos ir,” ele murmurou, embora não parecesse inclinado a me liberar, mas visto que acabamos de comandar o refeitório inteiro para foder, parecia uma boa ideia sairmos antes que alguém ficasse com fome e tentasse voltar.

“Onde estamos indo?” Perguntei e ele se afastou para olhar para mim novamente, seus olhos castanhos mais profundos mais uma vez.

“Fora,” disse ele decisivamente. “Vou te levar para um encontro.”

“Sério?” Perguntei, minhas sobrancelhas subindo. “Não há coisas de guerra nas quais deveria estar me envolvendo e...”

“Não,” ele retrucou, levantando a mão para endireitar minha tiara antes de me abaixar no chão e abotoar suas calças novamente. Nós ainda estávamos completamente vestidos e eu não pude deixar de corar enquanto olhava ao redor da sala vazia, sabendo que cada filho da puta que esteve aqui quando cheguei saberia exatamente o que estávamos fazendo. “Você se foi por meses para que eles possam ficar sem você por mais um dia,” disse ele com firmeza. “E já passou da hora de você andar naquela porra de motocicleta que eu comprei para você.”

Meus olhos se arregalaram de emoção com essa ideia e eu, honestamente, gritei como Geraldine em um buffet de bagel.

“Sério?” Perguntei, me sentindo meio como uma criança travessa prestes a matar aula.

“Sério,” disse ele com firmeza, pegando minha mão e me levando para nosso quarto. “Você vai ter que tirar essa coroa, no entanto, princesa, porque para onde estamos indo, você vai precisar de um capacete.”

“E onde é isso?” Perguntei, sorrindo com o pensamento, mesmo sabendo que os outros poderiam estar meio chateados conosco por fugirmos. Mas fazia tanto tempo desde que passei algum tempo com meu Dragão e estávamos atrasados para este encontro, então eu não iria argumentar contra a ideia.

“O reino mortal,” ele disse com firmeza. “Vou levá-la para um fast food e um dia de corrida com aquela sua bela fera para o conteúdo do seu coração. Então eu vou pagar para nós passarmos a noite no hotel mais chique de Nova York e passaremos a noite inteira dobrando seu corpo para a minha vontade e compensando todo o tempo que perdemos durante os últimos quatro meses.”

“Ok,” concordei, lambendo meus lábios porque soava como a porra do céu. “Podemos começar comendo panquecas?”

“Baby, se você quer panquecas, então eu te compro uma maldita casa de panquecas. Estou passando o dia na companhia desse sorriso no seu rosto e a noite me banhando no som dos seus gritos. Todos os seus desejos serão uma ordem e estou me certificando de que todos sejam realizados hoje.” Darius puxou minha mão para me fazer mover mais rápido e mordi meu lábio com o mero pensamento disso.

“Bem, nesse caso, eu sou toda sua.”
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“Você não quer ficar e sair com seu novo amigo?” Perguntei a Orion enquanto ele caminhava ao meu lado para fora do refeitório, apontando para Seth com minha caneca de café, que estava conversando com Rosalie Oscura.

Ele olhou de volta para ele, então me deu um olhar seco. “Ele não é meu amigo, Noxy.”

“Certo,” falei conscientemente, vendo um tipo totalmente diferente de futuro para eles em minha mente. “E eu não sou seu Aliado da Nebulosa.”

Ele gemeu. “Por favor, me diga que o vira-lata não está destinado a me conquistar?”

Eu ri. “Não necessariamente, mas definitivamente há uma chance.”

“Vou trabalhar mais para esmagar essa chance,” disse ele com um sorriso. “Aparentemente eu não faço amigos a menos que eles sejam forçados a mim como você e Darius, e agora Caleb também.”

“Eu não fui forçado a você,” falei.

“Eu poderia argumentar que as estrelas forçaram você em mim,” ele jogou de volta.

“Eu poderia argumentar que elas forçaram você em mim.” Dei a ele um olhar enquanto me lembrava da noite em que ele recebeu uma poção de luxúria quando o conheci na Zodiac Academy, e ele se apaixonou por mim até que eu conseguisse um antídoto para ele.

Ele deu uma risada. “Sim, bem, estamos levando aquela noite para o túmulo, não estamos?”

“Desde que levemos o incidente probatório para o túmulo também,” murmurei e ele acenou com a cabeça seriamente para mim. Nunca mais quis pensar nisso. Ainda me dava pesadelos. Meu pau tinha PTSD.

“Para alguém que não tem amigos, você parece ter um monte deles,” provoquei e ele empurrou seu ombro contra o meu.

“Não, eu não.”

“Acho que você ultrapassou bem sua cota de querer ‘não mais amigos do que você tem dedos’, se bem me lembro.”

“Que seja. Seth Capella não está se juntando às fileiras,” ele disse com firmeza.

“Então por que eu tive uma visão de você abraçando ele a noite toda enquanto Darcy estava fora?”

“Oh, foda-se,” ele murmurou. “Eu disse que ele poderia ter um abraço e nós dois adormecemos, isso é tudo. De qualquer forma, o que você é, o amigo policial agora?”

“Na verdade, estou gostando muito de ver você se apaixonar por todos os Herdeiros,” provoquei e ele rosnou em advertência.

“Cuidado, Noxy. Cal e Darius são os únicos para quem tenho tempo.”

“Você riu por cinco minutos inteiros depois que Max lhe contou sobre o Vampiro que foi para o reino mortal e fez todos acreditarem que ele era o verdadeiro Edward Cullen, cobrindo-se com glitter Pegasus.”

“Essa merda foi engraçada,” disse ele defensivamente. “Não é dele que eu gosto, gostei da história.”

“Então por que você sempre ri das piadas dele?”

“As piadas são engraçadas, Gabriel,” ele rosnou. “É por isso que eles são chamados de piadas.”

“Orion, fui como você uma vez, incapaz de deixar as pessoas entrarem e trabalhando tão duro para fingir que não me importava com ninguém que tentasse ficar sob minhas defesas,” falei seriamente e ele olhou para mim com uma carranca. “Só não quero que você perca as melhores amizades da sua vida porque é um idiota teimoso, ou pior, algo terrível acontecer e você perder a chance de formá-las para sempre.”

“Eu tenho Darcy, sua irmã, você e sua família, Darius, Xavier, Cal, não é o suficiente?” Ele perguntou, provando sua teimosia.

“Sim, é o suficiente,” admiti. “Mas sempre poderia haver mais.” Ele deu de ombros e bati a mão em suas costas. “De qualquer forma, me fale sobre você e minha irmã. Você está tratando ela bem, porque sabe que eu vou destruir sua vida se não estiver,” falei através de um sorriso sombrio.

Quando Darcy voltou, eu a examinei em busca de sinais da maldição com Orion, e não encontrei nenhum traço definitivo do aperto de Lavinia sobre ela. Ela alegou que seu poder parecia restaurado e, embora minha visão não me oferecesse muito em termos de resposta para confirmar que ela estava realmente livre da maldição, eu estava esperançoso que o Fogo da Fênix de minhas irmãs pudesse combatê-la.

“Claro que estou,” disse ele com firmeza. “E você dificilmente poderá destruir minha vida, Noxy, o que você vai fazer? Tirar meu status e fazer todo mundo sentir repulsa por mim? Ah, espere, tarde demais.”

Cavei meus dedos em suas costas, meu sorriso perverso crescendo. “Eu vou queimar todos os livros que você ama para começar.”

Ele inalou bruscamente, olhando para mim com horror. “Você não faria.”

“Eu poderia. Arrancaria as páginas e faria as capas duras gritarem.”

“Você é um monstro,” ele amaldiçoou.

“Então, ela está feliz com você?” Empurrei e um vinco se formou em sua testa.

“Bem, sim. Principalmente, eu acho.”

“O que você quer dizer?” Eu fiz uma careta.

“Quero dizer...” Ele olhou para mim. “E não vá atrás da porra dos meus livros por isso, mas sei que ela não está exatamente feliz com minha posição sobre nossa situação atual.”

“Significado?” Pressionei e ele suspirou, parecendo aflito enquanto seus olhos escuros perfuravam os meus.

“Ela não se importa comigo sendo Envergonhado pelo Poder porque não cresceu neste mundo. Ela não entende o quão profundamente isso irá nos afetar. Sempre. Nunca mais serei aceito na sociedade. Quando esta guerra acabar, e rezarmos para as malditas estrelas para que as Vega subam ao trono, e então? Não posso ficar ao lado dela, ela vai perder o apoio do seu povo. Será ridicularizada. E se ela se ressentir por isso? Ela merece uma vida fácil, um parceiro com quem possa estar abertamente sem o julgamento do mundo inteiro.”

Tentei ver mais daquele futuro de que ele falava, mas o destino era muito fraco, quase inviável enquanto Lionel estava sentado no trono.

“Então, o que você está planejando? Porque eu juro pela lua, Orion, se você a deixar...”

“Eu não vou deixá-la,” ele prometeu. “Mas estou feliz por ficar em segundo plano, deixar o mundo acreditar que não estamos juntos.”

“Como você está tentando fazer aqui em Burrows?” Zombei e ele assentiu. “Você deveria se orgulhar de reivindicá-la como sua.”

“Eu me orgulho,” ele rosnou. “Mas você não pode negar que esta situação está me colocando em uma posição difícil. O que você faria?”

Pensei nisso, pensando em minha esposa e imaginando como seria para nós enfrentar esse tipo de provação. E caramba, Orion estava certo. Eu não permitiria que ela fosse arrastada pelo peso da minha vergonha, mas ainda assim... tinha que haver uma resposta melhor do que essa.

Olhei para as estrelas em busca de orientação mais uma vez e vi uma mistura de destinos tão grande que estremeci para longe deles. Havia tanta morte em minhas visões esses dias. Eu tinha visto minha família e amigos morrerem várias vezes e de inúmeras maneiras. Às vezes eu desejava poder desligar minha mente e viver no agora. Isso teria sido uma paz do caralho durante esta guerra pelo menos ter a esperança de que tudo ficaria bem. Mas para tantas pessoas neste lugar, parecia que poderia não ser.

“Eu acho que eu faria o que você está fazendo e minha esposa me daria o inferno por isso,” admiti e Orion bufou uma risada.

“Sim, bem-vindo ao meu mundo,” ele disse e guiei minha Visão especificamente para esta situação, tentando não ver muito longe para que eu não fosse pego nas visões caóticas da guerra.

Um pequeno bolsão de possibilidades se abriu diante de mim enquanto eu assistia Orion reivindicar Darcy como sua publicamente diante dos rebeldes e da indignação que causou em resposta, mas minha irmã estava sorrindo como se fosse o momento mais feliz de sua vida e meu coração apertou, sabendo que toda a relação tinha sido vivida entre segredos. Ela merecia algo melhor. Ela merecia todo o maldito mundo, assim como Tory, mas puta merda, Darius foi e fez um show de merda de seu destino. Eu só conseguia apagar tantos incêndios, e o dele era um inferno furioso que eu não conseguia controlar.

Enquanto a Visão continuava, observei os rebeldes se retirando de Darcy, apenas seguindo o comando de Tory enquanto mais e mais deles davam as costas para sua gêmea. Eu vi Orion começar a se odiar pelo que ele tinha feito, sua auto culpa levando-o a se embriagar e arruinar sua reivindicação ao trono.

Saí daquele futuro possível e sorri tristemente para meu amigo. “Apenas ame-a com todo o seu coração, Orion,” suspirei, sabendo que não poderia interferir no destino deles. Eles tinham que tomar suas próprias decisões, superar seus próprios obstáculos. Mas isso me deixou com meu coração apertados por eles.

Minhas duas irmãs acabariam quebradas por causa dos homens que escolheram amar? Não dava para pensar nisso, mas as estrelas provavelmente não me deixariam evitá-lo.

“Sempre,” ele prometeu.

Chegamos às longas passagens onde as salas de aula estavam localizadas e me dirigi para a que me foi atribuída enquanto Orion seguia.

“Qual é a palavra sobre Justin Masters?” Ele perguntou.

“Ainda nada,” falei gravemente. “Os Ciclopes não vão parar de tentar obter algumas provas concretas ou uma confissão.”

“Se Hamish me deixasse entrar na cela, eu tiraria dele em minutos,” disse ele com um brilho de malícia em seus olhos.

“Sim, e você adicionaria outro crime à sua coleção. Tem certeza de que quer ser um assassino?” Perguntei.

“O que é mais um pequeno crime?” Estou fugindo de qualquer maneira,” Orion disse com um encolher de ombros e eu ri.

“Você quer ficar por aqui para a lição de hoje?” Perguntei a ele. “Eu poderia usar uma mão ensinando-lhes ceromancia.”

“Claro,” ele concordou e fui para minha mesa, um flash de uma visão rasgando minha cabeça uma batida antes de minha cadeira explodir em chamas.

“Que porra é essa?” Amaldiçoei, colocando minha caneca de café na mesa e correndo para apagar o fogo. Mas no momento em que consegui controlar, todo o meu quadro-negro pegou fogo.

“Orio!” Eu lati pedindo ajuda enquanto pequenos incêndios ganhavam vida ao redor da sala e um lampejo de quem era o responsável encheu minha cabeça. “Xavier... que diabos?!” Nós finalmente conseguimos controlar as chamas, e me virei, encontrando Xavier parado ao lado da minha mesa com as bochechas coradas e um sorriso estranho no rosto.

“Só uma piadinha,” ele disse inocentemente e notei Tyler e Sofia entrando na sala de aula. Eles não deveriam ter se juntado a esta classe, mas Xavier pediu para Sofia se juntar e depois que concordei, Tyler apareceu também e se recusou a sair. A Visão me disse que não valia a pena lutar, então não me preocupei em mandá-lo embora desde então.

“Hilário,” Orion brincou, movendo-se para se empoleirar em uma das mesas e cruzar os braços.

“Bem, eu te daria detenção, mas prefiro arrancar meus olhos do que passar uma hora da minha noite vendo você fazer alguma tarefa servil,” murmurei, pegando meu café e engolindo o resto. Um gosto estranho permaneceu na minha língua por um segundo e eu estalei meus lábios antes de meus olhos dispararem para Xavier, suas bochechas, orelhas e pescoço agora vermelho brilhante. “Vá e sente-se.” Eu o empurrei para longe e ele trotou para seu assento ao lado de Sofia perto da frente da classe.

Tory, Darcy e os Herdeiros chegaram seguidos de perto por Geraldine enquanto ela cantava uma cantiga alta sobre a lua descendo para um baile real e esperei que todos caíssem em seus assentos antes de pegar um monte de velas da mesa.

Orion as pegou de mim, entregando-os a todos um pouco agressivamente enquanto jogava nas mesas. Mas quando ele se aproximou de Darcy e ela estendeu a mão para pegar uma, ele a tirou do alcance e bateu nos lábios, sorrindo para ela. Ela se levantou de seu assento, beijando-o enquanto se aproximava de suas costas para pegar a vela de sua mão.

“Vocês podem estar livres para beijar na aula agora, mas isso não significa que deveriam,” Max chamou para eles e Orion ficou de pé, prendendo-o em sua mira como uma presa.

“Eu farei o que eu quiser, e se você quer que eu continue te ensinando para que você não perca seu último ano de estudos, então eu sugiro que guarde suas opiniões para si mesmo,” ele disse através de um sorriso mortal e Max revirou os olhos, mas não disse outra palavra.

“Acho romântico!” Geraldine se emocionou, segurando o queixo com as mãos. “Um professor Fae envergonhado e repulsivo reivindicando uma princesa quando o mundo inteiro preferiria que ele não o fizesse.”

“Geraldine,” Darcy sibilou.

“Perdoe-me, minha senhora. Falei fora de hora?” Ela ofegou.

“Não o chame de repulsivo,” Darcy insistiu.

“Oh minha sagrada caixa de biscoitos!” Geraldine ofegou. “Perdoe-me, querida Darcy. Escolherei uma palavra mais apropriada no futuro. Medonho talvez? Ou abominável? Talvez a palavra belicoso seja mais para o seu gosto?”

“Ele não é essas coisas,” Darcy rosnou.

“Oh... eu... um... desculpas... estrague meus produtos de panificação,” Geraldine pareceu falhar, presa entre a norma cultural de falar Envergonhado pelo Poder Fae e o desejo de agradar sua rainha. Sua vergonha era algo que eu poderia lidar com bastante facilidade. Ele era meu Aliado da Nebulosa e eu era muito poderoso para deixar algo assim ficar sob minha pele, que era a mesma razão pela qual os Herdeiros não se incomodavam com ele. Muitos Fae acreditavam que a companhia de um Envergonhado pelo Poder Fae derrubava seu próprio status, mas eu não dava a mínima para nada disso. Eu apoiaria Orion em qualquer coisa, ele sempre faria o mesmo por mim.

“Vamos começar, certo?” Sugeri, deixando Orion fora do gancho enquanto ele olhava friamente para Geraldine, mas quando todos voltaram sua atenção para mim, Tyler engasgou e apontou para minha virilha.

“Oh, minhas estrelas, senhor, você está mantendo a fera do leste aí?” Ele pegou seu Atlas, tirando uma foto e olhei para baixo, encontrando cabelos escuros brotando do topo da minha cintura, minha virilha um pouco saliente.

“O que...”

O botão do meu jeans de repente se soltou, voando pelo quarto e acertando Seth bem no olho.

“Por quê?!” Ele chorou enquanto segurava seu rosto e meu zíper se abriu.

“Orio,” engasguei, pânico completo me enchendo com o pensamento do que estava acontecendo.

“Cara, você tem um Lulu da Pomerânia em suas calças?” Tory hesitou.

Orion ficou boquiaberto para mim e me forcei a olhar para baixo novamente, um ruído de tristeza me deixando quando meu jeans se abriu totalmente na frente e o cabelo brotou grosso e rápido na parte superior da minha boxer que mal continha o rápido crescimento.

Os Herdeiros começaram a gargalhar, mas isso não era uma porra de brincadeira. Meus pelos estavam crescendo na velocidade da luz e enquanto eu tentava enfiá-los de volta em minha boxer, o material se separou, liberando o cabelo que estava brotando como um arbusto preto e duro.

A porra do Tyler Corbin estava gravando cada segundo com um brilho maníaco em seus olhos e eu amaldiçoei, virando as costas para a classe, lançando uma tesoura de prata na minha mão e começando a cortar o cabelo para que ele flutuasse ao redor dos meus pés.

“Você está bem, Gabriel?” Darcy falou preocupada.

“Alguém me deu uma poção!” Eu lati e Orion disparou para o meu lado em preocupação.

“O que posso fazer, Noxy?” Ele perguntou sério.

“Tire todos eles daqui,” implorei e ele assentiu, voltando-se para a classe.

“FORA!” Ele gritou em seu melhor tom de professor.

“De jeito nenhum, eu quero ver isso acontecer,” Darius disse com um sorriso em sua voz e se aquele Dragão já não estivesse condenado, eu o teria matado ali mesmo.

“Ele está cortando seus pelos pubianos?” Sofia sussurrou para uma rodada de risadas estridentes.

Desisti de tentar cortá-los com a tesoura, os pelos ficando fora de controle, crescendo mais rápido do que eu poderia mantê-los para trás. Eles estavam subindo em direção ao meu queixo e eu os empurrei para baixo com um ruído de angústia, girando enquanto a raiva queimava meus membros.

“Quem fez isto?!” Berrei, tentando ver a resposta, mas tudo o que me veio foi uma visão dos meus pelos ficando fora de controle e engasguei, virando-me para Orion novamente. “Pegue algo para impedi-los de crescer,” implorei e Orion assentiu, disparando para fora da sala de aula e me deixando exposto a toda a sala de idiotas rindo. Até Darcy e Tory estavam rindo e rosnei para minhas irmãs antes de caminhar em direção a Tyler com a intenção de pegar aquele Atlas e quebrá-lo. Mas antes que eu chegasse lá, meus pelos passaram por outro grande surto de crescimento e gritei quando eles se expandiram ao meu redor e gaguejei quando cresceram no meu rosto e ficaram presos na minha boca.

Lutei contra enquanto tentava ver além deles, o único som que me alcançava era a risada sem fim na sala e de repente minhas calças estavam rasgando no meio e caindo até meus tornozelos enquanto os pelos se enrolavam nas minhas costas e começavam a se estender em todas as direções, em toda a sala.

Minha única graça salvadora era que os pelos eram tão grossos, meu pau estava sem dúvida escondido dentro deles, mas quando senti os cabelos pressionando contra minha mesa e ela guinchou ao longo do chão com a pressão deles, eu sabia que era apenas uma salvação, graça em tudo.

“Ajude-me!” Exigi, conseguindo abrir um espaço na frente dos meus olhos para que eu pudesse espiar e vi minhas irmãs vindo em meu auxílio enquanto o resto da classe desmoronou em seus assentos.

Tory e Darcy lançaram tesouras em suas mãos, cortando os pelos antes de desistir, trocando um olhar e levantando as mãos.

“Confie em nós, ok?” Darcy perguntou e eu vi o que estava prestes a acontecer um segundo tarde demais para detê-las.

“Não... espere,” engasguei enquanto elas usavam fogo para consumir os pelos, os pelos engolidos pelas chamas em um flash, queimando todas as minhas roupas no processo e parando bem perto do meu pau.

Fiquei nu na frente de todos com a fumaça enrolando ao meu redor, o cheiro de pelos queimados pairando no ar enquanto minhas irmãs trocavam um sorriso de satisfação, e exalei em alívio, certo de que tinha parado. Mesmo quando Tyler saltou em seu assento e inclinou seu Atlas para baixo em meu pau, eu sabia que havia destinos piores do que este.

Xavier estava rindo pra caramba ao lado dele e quando meu olhar se prendeu nele, eu vi a verdade. Eu o vi colocando uma poção no meu café, então eu sabia que era ele. Sabia o que ele tinha feito. E quando seus olhos caíram em mim, sua risada sumiu, porque sabia que eu tinha percebido também.

“XAVIER”! Rugi de raiva, dando um passo em direção a ele, mas então os pelos explodiram de volta em ação, aparentemente estimulados pelo fogo que os havia roubado enquanto cresciam tão rápido que eu estava perdido dentro deles em momentos, o peso pressionando-me para baixo quando caí de bunda e ouvi mesas caindo em todos os lugares enquanto os pelos as forçavam para trás.

“Ah... corram! Pentelhos estão vindo para nós!” Caleb gritou e o som de passos correndo até a porta chegou até mim.

“Desculpe, Gabriel!” Tory choramingou quando elas me abandonaram.

“Estou chegando!” A voz de Orion me alcançou e o som de algo balançando e cortando me alcançou antes que Orion aparecesse, abrindo caminho pela floresta de pelos que devia ter preenchido toda a sala agora. Seu rosto estava tenso enquanto ele lutava para chegar até mim com a lâmina de aço solar em sua mão, os pelos o empurrando para trás uma e outra vez enquanto ele cerrava os dentes e lutava para chegar até mim. “Espere, Noxy. Eu estou quase lá.”

Estendi a mão para ele em desespero, os pelos me empurrando para baixo uma e outra vez, então continuei perdendo-o de vista, mas meu amigo guerreiro continuou lutando em minha direção, enfrentando o mar de pelos que faziam cócegas em seu rosto e entravam em seu peito e boca.

Ele gaguejou, cortando seu caminho em minha direção até que sua mão alcançou a minha e eu a segurei com força.

“Não solte,” implorei, como Rose tentando se agarrar a Jack no final de Titanic. Mas todos nós sabíamos como isso tinha acabado.

“Eu não vou. Tenho você,” ele prometeu, enquanto tentava me puxar dos pelos que estavam tentando carregá-lo na maré, sua mão apertando enquanto me arrastava para ele.

Mas a maré estava muito forte e ele estava sendo forçado a recuar enquanto segurava uma poção com a outra mão, oferecendo-a para mim. Estendi a mão livre para agarrá-la, mas os pelos formavam uma parede que eu não conseguia atravessar.

“Orio!” Choraminguei.

“Noxy!” Ele chamou de volta quando sua mão começou a escorregar da minha.

Ele lutou para avançar mais uma vez, a poção agora balançando em uma rajada de Ar que ele lançou, trazendo-a aos meus lábios.

“Abra a boca,” ele ordenou e eu inclinei minha cabeça para trás, fazendo o que ele pediu. Mas quando Orion o virou de cabeça para baixo com sua Magia do Ar, os pelos amaldiçoados intervieram, jogando-o para o lado e a poção derramou no meu olho, o líquido ardendo como um filho da puta.

“Ahhh!” Lamentei, a queima se intensificando.

Eu podia sentir a mão de Orion escorregando ainda mais do meu aperto e segurei seus dedos com tudo que eu tinha.

“Não solte,” rosnei novamente, apertando os olhos para os pelos enquanto queimavam e eu o procurava.

Seu rosto apareceu através do pelo mais uma vez, os olhos cheios de desculpas quando ele balançou a cabeça.

“Sinto muito, Noxy.” Seus dedos escorregaram do meu alcance e meu amigo foi engolido pela floresta negra de pelos como um monstro que o atraiu para suas profundezas.

Gritei atrás dele em desespero quando os pelos engrossaram tanto que fui mergulhado na escuridão. E apenas um pensamento permaneceu comigo lá.

Xavier Acrux vai pagar.
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Eu galopava pelos corredores na minha forma Fae com um relincho de vitória enquanto Sofia corria ao meu lado, glitter rosa em cascata de seu cabelo loiro enquanto ela sorria.

“Você realmente fez isso?” Ela riu.

“Sim, e ele vai me matar quando sair de lá,” falei com uma risada.

“Você é tão engraçado, Xavier,” disse ela com um sorriso largo.

“Oh sim?” Meu peito inchou quando viramos outra esquina e diminuímos a velocidade. Nós dois estávamos sem fôlego enquanto nos escondíamos no escuro e a adrenalina corria em minhas veias.

“Como você fez isso?”

“Era tudo sobre distração,” falei com um encolher de ombros. “Eu consegui outra pessoa para fazer a poção, então deixei a oportunidade ao acaso.”

“Isso é genial.” Ela sorriu, seus olhos mergulhando em minha boca e de repente eu estava me movendo em direção a ela, ansiando por ela enquanto deslizava minha mão em seu cabelo e a pressionava contra a parede.

Um pequeno suspiro escapou dela e eu lhe dei um momento para me empurrar, mas ela não o fez.

Minha garganta balançou enquanto eu olhava para esta criatura perfeita que cativou meus sonhos. Ela era a égua mais linda que eu já tinha visto, e eu não podia acreditar no jeito que ela estava olhando para mim agora.

Joguei a cautela ao vento, me inclinando e pressionando minha boca na dela, roubando um beijo que não me pertencia, mas aceitei mesmo assim. Ela resistiu por meio segundo, em seguida, derreteu contra mim, me puxando para mais perto enquanto a paixão e a necessidade nos levavam um para o outro.

“Tyler,” ela disse contra minha boca.

“Esqueça Tyler,” insisti.

“Difícil esquecê-lo quando ele está bem aqui,” Tyler rosnou, então ele agarrou a parte de trás da minha camisa, me arrancando de Sofia.

Eu me virei para ele, batendo o pé com raiva e nossas testas bateram juntas enquanto relinchávamos furiosamente um para o outro.

“O resto de nós também está aqui,” Darius disse, me assustando enquanto me virava e o encontrava, as gêmeas e os outros Herdeiros todos esperando para sobreviver. Na minha luxúria, tinha esquecido totalmente que tínhamos saído da sala de aula juntos e como um maldito pato desajeitado, aqui estava eu, fazendo uma maldita cena, bloqueando o túnel para que todos fossem forçados a me observar.

“Ah, err, desculpe,” falei. “Eu vou deixar vocês irem.”

Dei um passo para a esquerda, mas Darius também. Eu parei e me movi para a direita, mas ele fez isso também, o constrangimento se intensificando enquanto Tory ria ao lado dele. A terceira vez que aconteceu, Darius soprou uma nuvem de fumaça no meu rosto, agarrou meus braços e me levantou, me colocando contra a parede para que todo o grupo pudesse passar por nós.

Olhei para Tyler através da fila deles enquanto eles iam e no momento em que todos saíram pelo túnel, nós nos atacamos novamente, nossas testas batendo, relinchos enchendo o ar.

“Você acha que pode tocar na minha namorada e se safar?” Tyler rosnou.

“Ela quer o Pegasus mais forte, Tyler, e sou eu,” insisti.

“Pare com isso,” Sofia retrucou. “Eu gosto de vocês dois, ok?” Ela tentou nos separar, mas nós a ignoramos, nossas cabeças batendo juntas mais uma vez enquanto lutávamos pelo domínio, tentando forçar o outro a se submeter.

Eu estava tão cansado de Tyler agindo como se eu fosse menos que ele. Meus instintos exigiram que eu o esmagasse debaixo de mim e reivindicasse minha posição de direito como Dom de nosso rebanho. Eu tinha me apaixonado por Sofia há muito tempo, e sim, talvez eu soubesse que não era meu direito me envolver com a garota de outro cara, mas era mais que isso. Era uma necessidade da minha Ordem. Eu tinha que reivindicá-la como tinha que reivindicar a posição de Dom. E também não era uma afirmação primitiva, eu amava Sofia. E a queria como minha em todos os sentidos. Para voar ao meu lado como minha égua e cavalgar juntos por nuvens e arco-íris.

“É isso,” Sofia bufou quando Tyler e eu começamos a nos empurrar. “Até que vocês possam descobrir isso entre vocês dois, eu terminei.”

“O que você quer dizer com terminei?” Tyler se virou para ela em alarme.

“Terminei, Tyler,” ela disse com firmeza. “Não aguento mais todo esse aborrecimento. Eu mal estou brilhando ultimamente, preciso de um ambiente descontraído. Isso não é saudável para nenhum de nós.” Ela suspirou, olhando entre nós dois com desejo em seus olhos, então se virou e se afastou com um relincho triste, desaparecendo atrás dos outros que se dirigiram para o refeitório.

“Agora veja o que você fez.” Tyler me empurrou no peito e tropecei de volta em uma parede. “Tudo estava bem até você aparecer com seu estúpido cabelo bagunçado e seu abdômen gostoso pra caralho, e agora sua porra de vertigem para superar todas as outras tonturas. É uma merda. E sabe de uma coisa?” Ele agarrou sua camisa e puxou-a, jogando-a fora. “Eu terminei com este jogo. Você quer tentar tomar minha posição, então venha para mim Xavier!” Ele bateu a mão contra o peito bronzeado. “Nós lutamos e quem ganhar ganha o título de Dom de uma vez por todas e o outro tem que aguentar e nunca mais desafiar o outro.”

“Tudo bem por mim,” falei, tirando minha própria camisa e batendo o pé em preparação para a luta.

“Oh, ei, garotos,” Washer ronronou quando apareceu no final do corredor em sua sunga, uma toalha pendurada no braço. Mas ele não estava indo ou vindo de uma casa de banhos neste túnel, então por que diabos estava vestido assim? “Precisam de alguém para arbitrar sua pequena briga? Eu ficaria mais do que feliz em oferecer minha ajuda.”

Enruguei meu nariz e Tyler cruzou os braços como se estivesse tentando cobrir um pouco de seu peito musculoso.

“Venha agora, vamos nos alongar primeiro,” Washer encorajou antes de começar a fazer estocadas. “Siga o meu comando. assim. Vá fundo nos glúteos.”

Olhei para Tyler enquanto ele fazia uma careta.

“Quer ir para o meu quarto para a luta?” Tyler murmurou e assenti rapidamente, nós dois virando e galopando para longe de Washer o mais rápido que pudemos.

“Não sejam assim!” Washer chamou por nós. “Pelo menos lembrem-se de lubrificar seus corpos antes de começar, isso ajudará a manter seus movimentos agradáveis e fluidos.”

“Eca,” resmunguei.

Tyler estremeceu e fiquei aliviado quando chegamos ao seu quarto e ele entrou. Eu o segui, rolando meus ombros enquanto ele chutava a porta fechada, pronto para dar um cavalo selvagem em sua bunda.

Tyler pegou uma garrafa de óleo de sua mesa de cabeceira esguichando-o sobre o peito e esfregando-o em sua pele.

“O que você está fazendo?” Perguntei surpreso, meu olhar caindo para a firmeza de seus músculos enquanto o óleo destacava todos eles.

“Washer é um pervertido, mas ele também está certo sobre a coisa do óleo,” disse Tyler.

“Por que você tem isso por aí?” Perguntei em confusão e ele me deu um olhar sujo.

“Você é tão virgem, Xavier,” disse ele com um sorriso e percebi que o óleo tinha glitter que brilhava contra sua pele.

“Vá se foder,” rosnei. “Eu não sou virgem.”

Ele relinchou uma risada. “É triste o quanto você nega.” Ele me jogou a garrafa de óleo e despejei uma carga na minha mão, passando por todo o meu peito e braços.

Quando olhei para cima, encontrei Tyler ajustando sua calça de moletom e chutando os sapatos.

“Sem mágica,” disse ele. “Vamos bater um no outro e ver quem é o melhor garanhão.”

Engoli em seco com isso, mas levantei meu queixo com o desafio e assenti. Eu poderia enfrentá-lo, eu vinha treinando aqui, fazendo treinos matinais e me esforçando muito diariamente para ficar forte. Darius ficou mais do que feliz em me ajudar a construir um treino e se eu pudesse acompanhar seus exercícios implacáveis, então poderia fazer isso. Mas pela aparência musculosa de Tyler, ele provavelmente estava se exercitando da mesma forma.

Joguei o óleo na cama e ele nos olhou por um momento, a tensão no quarto formigando contra a minha pele.

“Vamos, então,” ele me incitou, abrindo bem os braços. “Ou o pequeno sobressalente, Xavier Acrux, o virgem, está com muito medo de lutar comigo?”

Relinchei de raiva, correndo em direção a ele e dando um soco que atingiu seu estômago. Ele se dobrou, mas deu um soco no meu rim em resposta, fazendo dor irradiar pelo meu lado. Eu o empurrei para longe e ele caiu na cama, levantando as pernas e batendo os pés descalços no meu peito, me fazendo cambalear para trás.

Ele se lançou para mim com um relincho de fúria, seu punho batendo em minha mandíbula e respondi com um golpe igualmente forte em suas costelas. Ele agarrou meus ombros e agarrei os dele de volta, tentando lutar enquanto nossas mãos escorregavam e deslizavam sobre nossa pele oleada.

Cravei minhas unhas enquanto ele recuava e mordia meu ombro, um relincho de raiva me deixando quando o empurrei para trás e dei um soco nele. Mas errei e ele pulou em mim novamente, seu peso me derrubando em uma mesa e enviando um monte de merda caindo com um estrondo que ecoou pelas paredes. Um baralho de Tarot voou, cartas se espalhando pelo chão e A Torre olhou para mim como se estivesse zombando de nós com suas previsões de destruição e caos. Mas tudo bem para mim, porque essa luta vinha de muito tempo.

Joguei meu ombro em seu peito, jogando-o para trás enquanto eu cravava meus calcanhares, pensando em Sofia enquanto meus instintos queimavam e ardiam. Eu tinha que forçá-lo debaixo de mim. Eu tinha que fazê-lo se submeter.

As costas de seus joelhos bateram na lateral da cama e ele caiu sob meu peso enquanto eu subia em cima dele, jogando-o no colchão e dando um soco em seu rosto.

“Eu sou o Dom!” Bati e seus lábios se separaram quando ele olhou para mim, então ele empurrou seus quadris, me derrubando quando se virou e rolou de joelhos, fazendo um movimento para escapar de mim.

Pulei sobre ele novamente, forçando sua cabeça para baixo nos lençóis. “Diz. Diga que eu sou o Dom, Tyler. Diz.”

Soltei sua cabeça para que ele pudesse olhar para mim e dizer isso. Mas em vez disso ele virou a cabeça e seu olhar caiu para minha virilha e segui sua linha de visão, percebendo que eu estava duro como pedra, o contorno do meu pau pressionando contra minha calça de moletom.

Calor queimou linhas em minhas bochechas quando os olhos de Tyler levantaram para os meus, mas ele não estava olhando para mim com um sorriso zombeteiro como eu esperava, encontrei uma piscina de luxúria em seus olhos.

“Você não é o Dom a menos que prove,” ele resmungou e eu sabia o que ele estava dizendo, o que ele estava me pedindo. Um momento de silêncio pairou entre nós, onde a briga mudou para outra coisa, e a energia na sala queimou de uma maneira totalmente diferente.

“Prove,” ele exigiu de novo e de repente eu o estava empurrando de volta contra os lençóis e pegando a garrafa de óleo da cama, impulsionado apenas por instinto. Libertei meu pau cheio de joias, derramando o óleo cintilante sobre ele antes de puxar sua calça de moletom para baixo.

“Faça isso,” Tyler gemeu, suas palavras um apelo e uma demanda ao mesmo tempo.

Não me permiti considerar uma única dúvida antes de alinhar meu pau com sua bunda e conduzi-lo dentro dele, forçando-o para baixo de mim e empurrando meus quadris enquanto um relincho de prazer saía dos meus lábios. E oh minhas fodidas estrelas, isso era tão bom, meu pau enrolado apertado dentro de seu corpo como se tivesse sido feito perfeitamente para caber ali, e o jeito que ele gemeu meu nome disse que sentia o mesmo. Por que eu nunca tinha feito isso antes? Por que diabos tinha adiado essa sensação de êxtase?

“Eu não sou mais virgem agora, sou Tyler?” Ri com vontade, meu sangue pulsando com a sensação perfeita do meu pau dentro dele quando comecei a me mover.

“Vá se foder.” Ele gemeu, pressionando sua bunda contra mim e encontrando cada impulso dos meus quadris enquanto eu o segurava embaixo de mim e engasguei com o quão bom isso era, perdido em uma névoa de desejo e raiva e instintos que deixaram minha cabeça nebulosa.

“Quem é o Dom?” Exigi de novo através da respiração ofegante enquanto o prendia e movia os quadris mais rápido.

“Você é,” ele falou com um gemido e respondi com um relincho de prazer quando me senti oscilando à beira do esquecimento. Havia tanta raiva reprimida entre nós e isso estava me fazendo perder a cabeça agora que estava culminando neste ato perfeito que parecia tão inevitável, eu não tinha ideia de como eu não tinha visto isso antes.

“Você é o Dom. Oh minhas estrelas, você é o Dom,” Tyler disse sem fôlego.

Essas palavras me fizeram terminar com um relincho alto, parando enquanto me empinava sobre ele, pressionando-o firmemente embaixo de mim e ofegante enquanto eu descia do alto que estava fazendo minhas veias zumbirem melhor do que qualquer arco-íris que eu já tinha voado.

Mas quando meus pensamentos se realinharam, olhei para Tyler e percebi o que tinha feito.

“Oh merda,” murmurei. “Sofia.”

“Xavier,” a voz de Sofia me alcançou em resposta e minha cabeça virou quando eu a encontrei parada na porta, seus olhos se arrastando sobre nós em estado de choque.

“Desculpe,” soltei quando Tyler levantou a cabeça e olhou para ela também.

“Merda, Sofia, querida. Não foi planejado, apenas aconteceu. Eu nem sei como aconteceu,” ele resmungou.

Ela entrou no quarto, chutando a porta atrás dela e tirando o vestido no próximo movimento. Seus seios estavam nus e o minúsculo fio dental rosa brilhante que ela usava se agarrava firmemente à sua pele pálida enquanto ela caminhava em nossa direção.

Eu aliviei meus quadris para trás, liberando Tyler e puxando minha calça de moletom para cima quando ele rolou e deslizei para fora dele enquanto me ajoelhava na cama.

“O que você está fazendo?” Perguntei com um nó na garganta e ela passou por nós com um brilho travesso em seus olhos, passando por um arco no quarto e o som de um chuveiro sendo carregado até nós.

Tyler empurrou para fora da cama, puxando as calças para cima enquanto corria atrás dela e corri atrás dele também, sem saber o que fazer. Ansiedade guerreou em meu peito, mas minhas veias estavam zumbindo também, solidificando minha posição como Dom do rebanho. Por mais que eu quisesse me sentir mal, cada parte da minha Ordem estava me dizendo que era certo. E confuso como o inferno.

Havia um chuveiro ali esculpido na rocha, água caindo de um cano que deve ter sido feito com Magia da Terra, caindo sobre Sofia em um borrifo enquanto ela se lavava, acariciando os seios com os olhos fechados e a cabeça inclinada para trás.

Tyler olhou para mim enquanto estávamos ombro a ombro diante dela e ela finalmente abriu os olhos, mordendo o lábio e nos chamando para mais perto.

“Nós dois?” Perguntei e ela assentiu, toda hesitação me abandonando quando nos movemos juntos para o chuveiro e ela afundou a língua entre os lábios de Tyler.

“Ele me dominou, foi instinto,” ele disse e ela se inclinou para trás, pegando meu cabelo e me puxando para mais perto.

“Eu sei, eu vi,” ela ofegou quando minhas mãos caíram para as curvas suaves de sua cintura enquanto a água me lavava pesadamente. “E eu estou feliz. Porque esta é a resposta que estávamos procurando.”

Encontrei o olhar de Tyler novamente e sua garganta balançou quando seus olhos mergulharam na minha boca e Sofia empurrou nossas cabeças juntas. Sua boca pressionou a minha e aceitei sua língua entre meus lábios, beijando-o e encontrando minha frequência cardíaca acelerando de novo.

Eu tinha pensado em caras antes, até me masturbado com esse tipo de fantasia muitas vezes, mas desde que me apaixonei por Sofia eu estava mais preso na ideia dela do que explorar esses desejos em mim. Mas quando o beijei mais forte e pensei em como era bom pra caralho estar dentro dele, sabia que era isso que eu estava desejando em todos aqueles momentos cheios de tensão que compartilhamos. Meus sentimentos por Sofia tinham nublado esse desejo para mim, mas agora que eu tinha cedido, sabia que queria mais. E quando meu pau ficou sólido novamente e Sofia pressionou sua bunda contra mim, sabia que estava de acordo com esse arranjo. Parecia tão certo, eu não podia acreditar que não tinha notado o quanto Tyler tinha me atraído antes. Eu estava tão envolvido em tentar dominá-lo que nem tinha percebido o que mais eu estava ansiando por ele.

Quebrei nosso beijo, inclinando-me para beijar Sofia em vez disso e ela gemeu contra minha boca quando Tyler agarrou minha calça de moletom e puxou para baixo. Eu a chutei e gemi quando ele lavou meu corpo com sabão, sua mão deslizando sobre as cristas das pedras preciosas do meu pau e me fazendo ansiar por mais. Ele deslizou o minúsculo fio dental de Sofia, jogando-o aos nossos pés e expondo sua boceta incrustada de pedras preciosas para nós dois, me deixando tão duro que doía.

Tyler se moveu atrás de mim, sua boca no meu pescoço enquanto empurrava Sofia para frente para que ela tivesse que se apoiar contra a parede, então ele agarrou meu pau novamente e o guiou para a umidade quente de sua boceta.

“Assim,” Tyler rosnou, dirigindo os quadris contra os meus e me forçando dentro dela com aquele único impulso duro, fazendo Sofia gritar e um relincho de prazer cair dos meus lábios.

Tyler agarrou seus quadris, puxando-a de volta para encontrar cada um dos meus impulsos enquanto continuava a dirigir contra mim por trás, me mostrando como agradá-la enquanto ela gemia nossos nomes.

“Estrelas, isso é tão bom,” Sofia suspirou e meu peito inchou quando Tyler pegou minha mão, guiando-a ao redor de sua cintura e sobre as pedras preciosas que adornavam sua boceta, em seguida, em seu clitóris.

Ele moveu meus dedos em círculos e ela estremeceu de prazer por nós antes que ele soltasse minha mão e me deixasse para manter o ritmo, levando-a ao êxtase enquanto sua boceta apertava firmemente em volta do meu eixo, cada uma das pedras preciosas do Jacob’s Ladder rangendo dentro dela de uma forma que a fez desmoronar por mim.

Alcancei atrás de mim, meu instinto de agradar meus Subs me levando enquanto eu forçava a calça de moletom de Tyler para baixo, e agarrei seu pau em meu punho. Ele gemeu profundamente, movendo-se para o meu lado para me observar e Sofia enquanto me deixava tomar as rédeas, seus olhos ficando encobertos enquanto observava meu pau entrando e saindo dela enquanto meu punho deslizava para cima e para baixo em seu comprimento.

Sofia gozou com um estremecimento, seus gemidos enchendo o espaço enquanto sua boceta de repente apertou meu pau e eu engasguei quando ela me forçou a gozar com ela, empurrando meus quadris para frente mais algumas vezes enquanto cavalgava a onda de prazer, incapaz de acreditar como isso era bom.

Saí de Sofia e ela se virou para nós com desejo em seus olhos quando alcançou o pau de Tyler também e trabalhamos juntos para agradá-lo, nossos punhos deslizando para cima e para baixo em seu comprimento até que ele estava vindo contra a coxa de Sofia e nós três colidimos em um beijo desesperado e confuso enquanto a água quente corria sobre nossa carne.

Meu coração estava batendo na melodia mais emocionante que já conheci e eu sabia que era exatamente onde eu pertencia, nós três encontrando a mais perfeita harmonia entre nós. E embora eu pudesse ter me tornado o Dom, nunca esperei que as coisas fossem dessa maneira, estávamos caindo em uma ordem natural que agradava nossos Fae interiores e encontramos uma maneira de equilibrar os impulsos de nossa espécie. E puta merda, parecia o paraíso.

##
Eu galopava pelos corredores, caçando todos enquanto meu pau formigava com a quantidade de sexo que eu tinha feito hoje. Eu era um sexo garanhão, quero dizer, um garanhão do sexo, ou um cavalo do sexo, gah foda-se, eu não era virgem de qualquer maneira e isso era tudo o que importava. Eu era tãoo não virgem.

Relinchei de alegria ao ouvir o som de pessoas falando à frente, reconhecendo a voz de Orion quando ele disse: “Isso muda as coisas.”

Entrei no corredor, feliz por ele estar lá acima de tudo porque foi ele quem me chamou na frente de todos por ser virgem, e agora ele ia engolir suas palavras.

Eu saltei para a passagem, colocando minhas mãos em meus quadris. “Ah-ha! Você não pode mais usar meu sangue para o seu elixir, Orion. Eu fiz muito sexo. Cargas e cargas de sexo. Com um rapaz e uma moça. Gozei duas vezes e mergulhei duas vezes e em todas as duas vezes tive meu pau em todos os buracos, Orion. Todos eles.”

Orion olhou para mim em choque, assim como o resto do nosso grupo que estava ao seu redor, mas nenhum deles sorriu e Darius passou a mão pelo rosto, balançando a cabeça.

“Alguém acabou de morrer, Xavier,” Max assobiou e Orion deu um passo para o lado, revelando um corpo ensanguentado atrás dele no chão, também revelando minha mãe e Hamish de pé atrás do cadáver.

Mamãe estava pálida enquanto olhava para mim. “Isso é uma notícia maravilhosa, querido, parabéns, parece que fez um ótimo trabalho também, mas vamos ter que discutir isso mais tarde, ok?”

Não, não. De novo não.

Eu não queria discutir minha vida sexual com minha mãe. Eu tinha acabado de dizer a ela que eu tinha fodido um cara e uma garota em todos os buracos. Oh minhas estrelas, acabei de dizer 'todos os buracos' na frente da minha mãe.

“Desculpe, eu não quis dizer... pelas estrelas, pensei que o assassino foi pego,” divaguei, recuando enquanto eu olhava para o banho de sangue entre todos eles.

“Parece que Justin Masters não era o assassino,” Tory disse e Geraldine gritou, levando a mão à testa.

“Aquele wigworm foi abusado tão terrivelmente por seu crime. E agora ele deve ser um inseto exonerado, livre para voar como um besouro para o céu,” disse Geraldine, caindo sobre Max e soluçando em seu ombro.

“Que diabos vamos fazer?” Darcy perguntou ansiosamente. “Por que os Ciclopes não conseguem encontrar quem está fazendo isso?”

“Abençoe meu jacinto, devemos intensificar os interrogatórios,” disse Hamish. “Vamos começar imediatamente.” Ele pegou a mão da minha mãe, indo pelo corredor e alguns rebeldes correram para frente, cobrindo o corpo mutilado com um cobertor enquanto todos os outros começaram a caminhar na minha direção.

Virei-me, encontrando-me cara a cara com Gabriel, seu lábio superior curvando-se para trás em um rosnado quando ele segurou meu braço. “Olá, seu merdinha.”

Ah foda-se.

“Você sabe quanto tempo levou para Orion me tirar daquela floresta de pau?” Ele assobiou.

“Hum... um tempo?” Eu raspei.

“O suficiente para eu quase engasgar com meus próprios pelos pubianos, Xavier. Tempo suficiente para isso,” ele rosnou, pegando seu Atlas, trazendo algo nele e mostrando para mim. “Peça ao seu pequeno idiota de amigo para apagar.”

“Ele é meu Sub agora,” falei com uma pitada de orgulho na minha voz enquanto eu olhava para o vídeo que Tyler tinha acabado de postar no FaeBook.

“Eu não me importo se ele é o filho da própria lua e desceu à terra para nos presentear com magia, Xavier. Você vai dizer a ele para tirar isso.”

Assenti rapidamente enquanto lia o post do FaeBook que Tyler tinha colocado online, o vídeo de Gabriel tocando embaixo dele, seus pelos pubianos derrubando Geraldine no chão enquanto ela corria por sua vida, lamentando sobre morrer do jeito que ela sempre temeu que morreria. Ela se arrastou em direção à porta em desespero, sua mão estendida quando começou a desaparecer no cabelo escuro antes que Max a puxasse, prometendo que ela não morreria desse jeito e eles conseguiram sair do quarto.

 

Tyler Corbin: As coisas ficaram #Cabeludas na aula hoje quando houve uma #Pelástrofe depois que @Gabriel Nox tentou nos ensinar a importância de manter um arbusto arrumado. Seus pelos pubianos rapidamente ficaram fora de controle e sua #PerucaWang passou de um #AmigoPeludo a um #FeraEriçada em menos de um minuto. Rápido para agir, Lance Orion mergulhou para ajudar apenas para se encontrar encurralado quando o #CarpeteDePau o sufocou e ele se viu com os #Bigodes de seu amigo na boca e sem ter para onde ir. Apesar de quão duro Orion lutou contra o #PeloDePena, ele estava perdido dentro do #MarProfundoDePelos e não vimos ele desde então.

 #SuaEdiçãoDePelosPrimeiro #CabeloPerdido #EsmagadoPeloSeuPróprioCabelo #MortePorCabeloDePau #SeráQueOPubisnadorVolta Carson Alvion: Justiça. emoji de arbusto

Mikaela Colgan: Orion pode entrar lutando no meu mato quando quiser! #BravoNoArbusto #BandidoArbusto Leon Night: HAHAHAHAHA Orion está enterrado no #PauArmário de Gabe Erica Collins: Sinto sua falta, Leon. Por que você não atende minhas ligações???? #MindyParaAVida #EssaLeoaSozinha #ChorandoPorMeuLeão Savannah Desiree: Santas pedras da lua! Eu mergulharia naquele #MarDePelos para resgatar a #HarpiaQuente em qualquer dia da semana Jasmim Andreia Ray: Ajuda para o Gabriel! Vamos todos participar! #VouTrazerMinhaTesoura #AchadoNãoÉRoubado Marta Segura: Isso é o que você chama de situação cabeluda #SalveOProfessorGostoso #NãoVouAprenderANãoSerQueMeuLomboEstejaQueimando Telisha Mortensen: Não quero tornar isso estranho, mas eu COMERIA meu caminho para Gabriel e Orion naquele quarto paulicioso #NãoBataAtéVocêTentar #FestaPeluda Zian Williams: Espero que não haja minicrabs lá! #OsCrabsEstãoNoAbdômem 

“Desculpe?” Tentei engolir uma risada, me perguntando se eu deveria explicar o acordo que eu tinha feito pelas minhas joias de pau, mas Gabriel não parecia com vontade de vê-las agora, então decidi não as tirar.

“Você não está arrependido,” ele rosnou. “Mas vai estar.” Ele me empurrou para a bagunça sangrenta deixada pelo que quer que tenha atacado os Fae mortos enquanto seu corpo era levado pelos rebeldes. “Limpe isso sem uma única gota de Magia da Água.”

“Mas...” engasguei, e ele me empurrou de joelhos na frente da carnificina.

“Eu posso fazer muito pior,” Gabriel avisou e suspirei em resignação, começando a limpar a bagunça. Mas quando ele saiu com o resto do nosso grupo e fiquei tentando lidar com o sangue e a sujeira espalhados pelo chão, eu ainda não pude deixar de sentir que este foi um dos melhores dias da minha vida. E murmurei para mim mesmo: “Valeu a pena.”
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Andei de um lado para o outro no meu quarto, ponderando o significado de todas as coisas enquanto batia na luneta de sombra na palma da mão, apreciando a pancada satisfatória que o globo ocular fazia dentro dela toda vez que eu a sacudia com força suficiente.

A coisa era uma fera traiçoeira que já havia tentado rastejar no meu rosto três vezes quando trabalhei para contê-la dentro desse ferro noturno, um metal projetado especificamente para ferir Ninfas, mirando nas Sombras e anulando-as, mas agora que eu o tinha contido adequadamente, não tinha nada a temer.

E, no entanto, isso não nos aproximou de nosso objetivo e aceitei esse desafio porque sabia no fundo de minhas beterrabas que nunca venceríamos essa guerra sem ter sucesso nesse esforço.

Precisávamos colocar nossos dedos pegajosos em um mapa de espionagem para poder usar esse olho covarde para rastrear as fendas. Mas as malditas coisas eram mais raras do que o útero de um Dragão nos dias de hoje e havia apenas cinco conhecidos por existir, todos de propriedade e fortemente guardados pelo FIB.

Só de pensar naqueles Daniels covardes, minha panela elétrica ferveu ao saber que ainda estavam seguindo aquele falso flibusteiro de um rei e cumprindo suas ordens, não importava quão nefastas fossem suas intenções. Eles realmente fizeram meu gobble vacilar e eu estava determinada a arrancar um daqueles mapas de espionagem de suas mãos na primeira oportunidade.

O problema era que, querido, doce, flappy Gabriel só tinha conseguido ver um dos mapas que estava em poder da divisão mais alta do FIB e todos os planos que tínhamos inventado para reivindicar terminaram com ele prevendo nosso fracasso. E morte. Muita morte. Honestamente, o pequeno bolinho de noz parecia bastante horrorizado com aquela visão e sugeri firmemente que ele se deitasse para superar isso, devido à sua recusa. Mas ele realmente parecia uma Sally molhada e eu precisava que ele fosse embora, então eu o levei em seu caminho do mesmo jeito.

Era realmente uma grande e peluda noz de Dragão para quebrar, e eu estava apenas buzinando durante o tempo que ainda perdíamos enquanto tentávamos bolar um plano que não falharia.

Uma batida na porta soou e suspirei, movendo-me para abri-la e jogando a luneta no meu edredom, o globo ocular quicando nela como uma bola de pingue-pongue úmida em uma secadora.

“Ei, docinho,” papai disse gentilmente, batendo os nós dos dedos no meu queixo. “Você está pronta?”

“Oh, céus tenham misericórdia,” engasguei, mas o segui para o corredor do mesmo jeito. Porque podia não ter sido capaz de colocar minhas mãos hábeis em um mapa de espionagem para ajudar minhas rainhas a localizar as fendas das Sombras e derrubar aquela migalha conivente, Lavinia, mas poderia fazer as pazes com meu pretendido. Embora pudesse admitir para mim mesma que estava relutante em fazê-lo.

Papai me deu um olhar de canto de olho enquanto caminhávamos, seu olhar avaliador me deixando toda desajeitada e tropecei em meus próprios pés, apenas me salvando de uma queda na minha petúnia quando ele segurou meu cotovelo e me endireitou.

“Você sabe, se este noivado não combina mais com você...” ele começou, mas eu o interrompi com um suspiro.

“Doce sourcrout, seja lá o que te deu essa ideia?” Suspirei.

“Bem, eu não sou cego, querida, eu vejo os olhares que você compartilha com o cara Rigel e sei que ele tem uma opinião covarde sobre o trono, mas talvez não seja tão incômodo. É claro que nossas damas se levantarão de qualquer maneira e uma vez que ele tenha sido intimidado pela mão doce e severa do destino, pode se tornar um par adequado para você.”

“Mas e Justin?” Chorei. “Pobre, doce e tolo Justin que foi acusado tão injustamente? Que tipo de senhora sou eu se não voltar para ele agora depois de tudo o que ele sofreu?”

“Pipocas…”

“Não. Eu não posso vacilar sobre isso,” respondi com firmeza, embora meu lábio inferior tremesse um pouco e quando entramos no túnel onde a cela de Justin estava alojada, ele deixou o assunto cair como uma folha em um poço.

Não foram apenas os meus próprios caprichos de dama que me prenderam a este noivado, foi a minha querida mamãe também. Em seu leito de morte, quando o cruel e duradouro Faeitis comeu seus ossos e a roubou de nós nas asas do noitibó guiado pelas estrelas, ela me pediu para sempre cumprir minha palavra. Pois não havia nada pior nos olhos de minha doce mamãe do que uma língua que falava em devaneio de um sino de neve, apenas para pegar outro. Ela era o epítome de uma mulher leal e fiel, minha estrela guia em todos os anos desde que passou além do Véu para os braços de nossos brilhantes tecelões do destino. E se eu voltasse atrás na minha palavra para Justin, o que ela pensaria de mim?

Papai correu para a frente, destrancando a porta da cela e soltando Justin, pedindo desculpas a ele e explicando o fato de que outro corpo havia sido descoberto enquanto eu permanecia nos bastidores como um peido que ninguém tinha notado ainda. Mas quando seu olhar se ergueu para encontrar o meu, eu sabia que o fedor da traição o havia encontrado.

“Oh, doces salamandras,” falei. “Você pode me perdoar por acreditar que você é capaz de atos tão hediondos e brutais?”

As sobrancelhas de Justin se arquearam em surpresa, seu rosto simples uma imagem de confusão quando ele se viu livre, Papa removendo as algemas mágicas que foram usadas para contê-lo com uma chave do bolso.

“Vocês pegaram o verdadeiro culpado?” Ele perguntou, não respondendo a minha pergunta e respirei vergonhosamente enquanto balancei minha cabeça.

“O que é preciso para ganhar o seu perdão?” Implorei a ele e ele corou um pouco quando seu olhar caiu para a generosidade dos meus seios, deixando-me saber que ele desejava uma recompensa da carne.

“Bagels!” Eu chorei, tão alto que papai quase caiu e Justin se encolheu. “Este homem precisa de um bagel se alguma vez vi um homem precisando de um.”

Virei-me bruscamente e corri para longe, ouvindo os passos de Justin me perseguindo enquanto meus ouvidos queimavam com a perspectiva aterrorizante de permitir que ele regasse meu gramado.

Corri como um pavão em uma quadra de tênis, levando-o ao refeitório, onde gritei para todos os presentes para aplaudi-lo e pedir desculpas por duvidar de seu coração robusto antes de escapar pela multidão para as cozinhas.

Um soluço ficou preso na minha garganta quando comecei a preparar a massa, batendo-a como um lagarto em uma erva enquanto trabalhava para criar meus bagels de assinatura. Mas o lote de hoje certamente seria um fracasso. Porque minhas lágrimas iriam adicionar mais sal que uma barracuda com uma erupção no bumbum e não haveria um Fae que as comesse que não soubesse a verdade logo.

“Gerry?”

Meu coração parou ao som daquela voz e eu respirei fundo, congelando onde estava e me perguntando se eu não tinha apenas conjurado a ideia dele em minha mente.

“Gerry, fale comigo.”

Eu o senti nas minhas costas antes mesmo que me tocasse, suas mãos encontrando meus antebraços e deslizando pela minha pele até que seus dedos encontraram os meus e ele começou a me guiar na dança de amassar a massa.

“Eu posso sentir seu coração se partindo,” ele murmurou em meu ouvido e soltei outro soluço quando fechei os olhos e me inclinei contra ele, concentrando-me na sensação da massa entre nossos dedos e seu peito pressionado nas minhas costas.

“Quem sou eu se não sou uma dama de palavra?” Perguntei, sentindo o calor de sua respiração no meu pescoço como uma pena com crista do amanhecer girando no ar.

“Você é Geraldine Grus,” ele respondeu. “E você está fodendo tudo para mim.”

Meu coração palpitante caiu para as minhas regiões inferiores com essas palavras e quebrei para ele, abrindo como um ovo se partindo e oferecendo-lhe uma visão das minhas entranhas gemadas.

“Mas você é um cafajeste e eu sou uma dama,” murmurei. “Somos tão improváveis quanto um peixe e um dente-de-leão encontrando o amor mais verdadeiro.”

“Bem, este peixe cresceria pernas e rastejaria da água para sentar com você, dente-de-leão.”

Minha garganta balançou e meus dedos pararam na massa.

“E se o vento soprar e minhas sementes voarem?” Murmurei.

“Então eu criaria asas e seguiria você até a lua,” ele respondeu. “Porque nada neste mundo significa mais para mim do que você, Gerry. E não há diferenças que não possamos superar para estarmos juntos.”

Virei minha cabeça, meus olhos se abrindo e nadando com lágrimas que revelaram uma visão aquosa de seu belo rosto.

“Então me encontre na lua,” murmurei, concordando com algo que sabia que não deveria e separando meus lábios para a carícia de sua boca. Será que Mamãe me odiaria por isso, ela amaldiçoaria meu nome uma, duas, três vezes além do Véu e me chamaria de um maluco de língua?

Ele me beijou como se eu fosse um hogmoth dançando na brisa inferior e o beijei como se ele fosse um mangusto que só precisava de amor.

Era doce e honesto e totalmente nosso e quando nossas mãos voltaram a amassar a massa, entrei no ritmo de assar com ele e juntos fizemos os bagels mais amanteigados que eu já tinha feito, que devoramos juntos longe da multidão. E nem uma única migalha foi oferecida aos lábios finos de Justin.
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Fiquei com as mãos cruzadas na base da minha coluna, olhando para a chuva que batia no vidro do conservatório real. As portas diante de mim continham as imagens quase transparentes de uma Hydra e uma Harpia dentro do vidro, e observei enquanto as gotas de chuva caíam sobre elas, o Rei e a Rainha parecendo chorar diante de mim. Mas nem isso poderia me trazer qualquer satisfação esta manhã.

“O vento está soprando do leste, meu rei,” Vard ofereceu de algum lugar atrás de mim e zombei, virando minha cabeça para ele enquanto raiva percorria meu corpo. Eu o tinha torturado por suas falhas, permitindo que meu filho e seus companheiros entrassem em meu palácio e cortassem o olho de seu rosto inútil.

“Se você não puder me oferecer uma profecia útil antes que a semana termine, mandarei você de volta para a masmorra e você permanecerá lá até que meu torturador tire algo útil de sua cabeça.”

“D... esculpas, senhor,” ele sorriu com medo. “Ainda estou me adaptando a Visão sem meu olho de Sombra.”

Eu me virei para encará-lo, deixando meus braços caírem para os lados enquanto me aproximava dessa doninha de homem diante de mim. O olho da Sombra tinha sido uma grande preocupação para mim. Eu não tinha ideia do porquê valia a pena arriscar invadir o Palácio. Para que meu filho achava que iria servir? Vard me assegurou que eles não poderiam usá-lo para prever o futuro a menos que alguém o colocasse em sua própria cabeça. Talvez esse fosse o plano deles. Meu filho era insensível o suficiente para forçar esse destino a alguém, e essa ideia me perturbou. Pois se meus inimigos pudessem ver as Sombras, meus movimentos poderiam ser previstos.

“Você sabe por que você não está morto, Vard?” Perguntei friamente e ele começou a tremer e balançar a cabeça para mim. “Você não está morto por uma razão e apenas uma. Um Vidente mais habilidoso ainda não se apresentou a mim. Mas garanto que estou procurando, então é melhor você encontrar uma maneira de conseguir outro olho de Sombra, ou se tornar um Vidente melhor sem um, porque seu destino é decidido de outra forma. E eu prometo a você, vai gritar por semanas até que eu permita a sua passagem para além do Véu pelo problema que me causou.” Eu o devolvi com o calor queimando ao longo da minha pele e ele gemeu quando a carne de sua bochecha direita foi escaldada.

Fiz uma careta enquanto saía da estufa, meu novo criado Horace se apressando com um copo de uísque em uma bandeja dourada. Eu aceitei, passando por ele. Ele era adequado, mas Jenkins tinha um calibre particular que não podia ser replicado. Ele era dono de uma alma sádica que me agradou um pouco, e estava tão sintonizado com minhas necessidades que eu mal percebi que elas estavam sendo satisfeitas. Eu já havia punido Horace duas vezes por seus erros, mas ele parecia estar disposto a se corrigir. O que era uma característica que eu apreciava em meus subordinados.

“Meu Rei,” a voz de Lavinia veio da escada em caracol à direita, que estava coberta por um tapete preto profundo.

Olhei para cima, encontrando-a envolta em Sombras e fazendo minha pele arrepiar com o desconforto de sua proximidade. Uma coisa boa tinha saído da tentativa das Vega de me frustrar. Eles podem ter tirado o olho da Sombra do rosto do meu Vidente, mas quando voltamos aqui para encontrar o monstruoso herdeiro que ela me deu massacrado, tive que admitir que fiquei aliviado. Quando ela me ofereceu um filho, tinha assumido que seria um Fae, mas meu sangue coagulou em desgosto com o que quer que aquela criatura das Sombras tivesse sido. Não era um Dragão de sangue puro, isso era certo. Então boa viagem para ele.

Eu tinha um novo plano para um herdeiro agora, um que não diria uma palavra enquanto conduzia o que precisava ser feito. Gostaria que aquela repugnante garota Mildred Canopus inseminasse com minha própria semente. Tudo o que eu precisava era de um útero de Dragão de sangue puro para carregar meu Herdeiro, não me importava com a mulher que o abrigava. E eu certamente não precisaria mergulhar meu pau naquela garota de aparência vil para conseguir. Eu só precisava descobrir como convencer minha nova rainha a aceitar a ideia para que eu pudesse ter certeza de que ela não mataria a dona do útero que eu precisava. Afinal, não havia alternativas para a garota Canopus.

“Venha deitar comigo,” Lavinia ordenou, deixando seu vestido de sombra cair para revelar sua carne nua.

Eu mantive meu equilíbrio, embora por dentro eu estremecesse. Ela não me atraiu desde que eu tinha visto aquela criatura repelente rastejar de seu corpo para este mundo. Sem mencionar a maneira como ela usou minha carne para seu próprio prazer e a agonia que isso me causou. Não. Eu não queria arriscar meu pau entrando nela novamente, não importava o quão atraente ela pudesse parecer às vezes.

“Tenho negócios na cidade,” falei com firmeza, virando as costas para ela e me afastando, deixando-a gritando de raiva, mas pelo menos ela não tentou empunhar minha mão sombra contra mim.

Uma comitiva de agentes do FIB estava esperando por mim do lado de fora e puxei meu escudo de Ar mais apertado ao meu redor enquanto deixei meu olhar mergulhar na bunda da bela agente Francesca Sky enquanto ela abria a porta traseira do carro para mim.

“Boa noite, alteza,” ela disse obedientemente enquanto se virava para mim, com os olhos no chão e a cabeça baixa. Seu cabelo escuro estava trançado e me entreguei à imagem de envolvê-lo nos dedos enquanto ela chupava meu pau, me perguntando se poderia roubá-la depois da entrevista hoje à noite.

“Junte-se a mim para uma bebida depois do show,” insisti e seus olhos se ergueram para encontrar os meus, um lampejo de algo neles que poderia ter sido medo. E gostei bastante desse olhar.

“Só eu, meu rei?” Ela murmurou em confusão.

“Só você,” ronronei.

“Eu tenho que trabalhar,” ela disse rapidamente, e por um milissegundo houve um lampejo de desafio em seu olhar. Mas não era nada que eu não pudesse eliminar facilmente.

“Eu sou o rei e ordeno que você se comprometa.” Acariciei um dedo ao longo de sua bochecha antes de entrar no carro e ela fechou a porta atrás de mim.

Fui levado para Tucana e passei a palma da mão pela minha camisa branca engomada, ajustando minha jaqueta vermelha escura quando a porta do carro foi aberta. Saí para a luz caótica dos flashes das câmeras, a onda de feitiços anti-mágica caindo sobre mim.

Satisfiz a multidão, oferecendo fotografias e citações perfeitamente desenhadas escritas por minha equipe de relações públicas que encheriam os jornais amanhã. Eu era o homem mais popular do reino, todos queriam um pouco de mim e os deixei comer enquanto os alimentava com sorrisos vitoriosos e me deleitava com a glória do meu reinado.

Eles perguntaram sobre minha rainha, e eu disse a eles que ela estava muito cansada, mas logo estaria de pé novamente. Esta era a minha noite, afinal, e eu não tinha intenção de trazê-la aqui para reivindicar qualquer um dos meus triunfos para ela.

Quando chegou a hora de entrar, subi os degraus de pedra com carpete vermelho até o grande teatro montado para o evento com minha comitiva a tiracolo. O FIB permaneceu perto, mas não tão perto que bloqueou os fotógrafos quando me virei e ofereci um aceno final para a multidão que aplaudiu ruidosamente. Então fui escoltado para dentro e conduzido por um corredor chamativo cheio de esculturas douradas que chamavam o Dragão interior em mim.

Fui levado aos bastidores por um tempo, mas não demorou muito para que chegasse a hora do meu momento ao sol. O teatro estava a ponto de explodir com meus apoiadores, e enquanto eu esperava no palco para ser anunciado por minha boa amiga do Celestial Times, Portia Silverstone, me banhava na excitação no ar.

Eu estava no auge da minha carreira, este momento anos em construção e esta noite minha vida seria celebrada em uma entrevista que entraria para a história. Seria transmitida ao vivo para todo o reino, todos os outros shows cancelados em favor dele, e uma ordem para garantir que todos os Fae em Solaria tivessem seus olhos grudados nele. Em mim. Seu governante, o maior rei que já existiu.

“Então, sem mais delongas, dou as boas-vindas ao público ao nosso mais magnânimo, nosso glorioso, nosso eminente e poderoso, Rei Lionel Acrux!” Portia clamou e dei um tapa no meu melhor sorriso enquanto caminhava para o palco, toda a plateia se levantando para bater palmas e me aplaudir.

Os assentos se erguiam até amplas varandas acima, e nas caixas com aros dourados estavam estrelas e celebridades do Pitball, todos me observando, sua presença inegociável depois que enviei os convites pessoais para suas portas. Na primeira fila do balcão mais próximo estavam os Conselheiros ao lado dos novos Herdeiros de seus assentos, Ellis Rigel, Hadley Altair e Athena Capella.

Portia estava usando um vestido azul escuro que se agarrava ao seu corpo curvilíneo quando se curvou para mim em saudação e se sentou em uma cadeira de veludo verde. Eu desabotoei meu paletó antes de cair na cadeira muito maior, de costas largas, em frente a ela.

Uma mesa estava entre nós com um copo do que era sem dúvida meu uísque favorito já esperando por mim ao lado do copo de vinho de Portia e o peguei, bebendo o néctar fino. Os tons amadeirados rolaram ao longo da minha língua enquanto a multidão se acalmava e tomava seus assentos mais uma vez e coloquei o copo de volta na mesa.

Atrás de nós havia uma tela enorme que preenchia toda a parede dos fundos do palco; uma fotografia em preto e branco estava sobre ela, a foto minha de pé majestosamente na varanda leste do Palácio das Almas, olhando para longe enquanto descansava um cotovelo na grade e meu queixo no punho. Era elegância no seu melhor. E ao lado estavam as palavras, Uma noite com o Rei Lionel Acrux. O homem por trás da coroa.

Ah, as lutas da minha vida finalmente valeram a pena. Lutei por este momento com tudo que eu tinha. Quando menino, eu havia encenado esta entrevista em meu quarto inúmeras vezes, e agora estava se concretizando, todos meus esforços valendo a pena. Eu estava sendo adorado como deveria ter sido por tantos anos. Eles me viram agora, sabiam do meu poder e se encolheram sob ele. E eu tinha certeza que esta seria uma noite que eu nunca esqueceria.

Portia começou com algumas perguntas simples, aquecendo a multidão enquanto eu contava histórias alegres da minha juventude, desde o momento em que fui caçar uma espécie quase extinta de falcão do deserto e coloquei o último de seu tipo de parede, até a vez que mandei construir um hotel em meu nome no norte de Baruda, com vista para o lago mais bonito de Solaria. Claro, tive que untar algumas mãos para impedir que o povo da cidade tentasse intervir naquele projeto, suas reclamações sobre minha torre bloqueando sua própria visão para a água quase jogando uma pá de cal nas obras. Mas eu estava mais do que acostumado a fazer do meu jeito.

“Então nos conte mais sobre seus anos na Zodiac Academy,” Portia perguntou, as perguntas se aprofundando agora que chegamos à raiz do meu sucesso. “É verdade que você foi intimidado pelo Rei Selvagem e seus amigos?”

“Intimidado?” Zombei. “Eu nunca fui intimidado um dia na minha vida, Portia. Não, acho que você está se referindo aos rumores de que Hail Vega estava com ciúmes de mim e agiu em resposta a esses sentimentos durante nosso tempo juntos na academia.”

“E esses rumores são verdadeiros?” Portia perguntou curiosa.

Deixei uma máscara triste cair sobre meu rosto e assenti. “Infelizmente, Hail viu a grandeza em mim. Foi uma grande pena, pois só queria ser seu aliado, mas, infelizmente, parecia que ele não conseguia lidar com o meu poder. É por isso que ele me atacou tanto na escola, alterando minhas notas perfeitas para que eu parecesse menos ameaçador para ele. Ele queria manter seu status, mas parecia que as estrelas tinham outros planos no final.”

“Meu Deus, que escândalo,” Portia engasgou e eu senti a multidão pendurada em cada palavra.

“Talvez, mas suponho que não seja muito surpreendente descobrir que o Rei Selvagem também era selvagem em sua juventude,” falei, amando baixinho que estava manchando o nome de Hail ainda mais do que consegui enquanto ele vivia. “Ele também era o capitão do time de Pitball e se recusou a me deixar jogar, apesar da minha proficiência no jogo.”

“Você era proficiente em Pitball?” Portia perguntou curiosa e de repente a multidão começou a rir e me virei para olhar para eles com surpresa, notando que seu olhar estava em algo acima da minha cabeça. Virei-me, encontrando um vídeo meu na Zodiac Academy no dia em que fiz o teste para o time de Pitball.

Hail estava jogando bolas em meu caminho preguiçosamente enquanto eu não conseguia pegar cada uma delas, caindo na lama mais de uma vez enquanto a raiva crescia em meu rosto. Fui sugado por essa memória, raiva jorrando pelo meu sangue agora enquanto o riso ficava mais estridente na minha cabeça. O som começou a tocar no vídeo quando Hail ficou sem bolas e me irritei com a voz dele.

“Pensei que você disse que era bom nisso,” Hail riu e meu olho direito se contraiu com a memória dessas mesmas palavras.

“Eu sou bom. Sou o melhor,” a versão jovem de mim insistiu em um rosnado.

“Talvez você seja melhor na defesa então. Tente me impedir de atacar você,” ele comandou, imediatamente me cobrando. Lancei Magia do Ar para a esquerda e para a direita, mas ele evitou cada tiro e colidiu comigo como um aríete, minhas costas batendo no chão sob seu peso e um grito me deixou que soou totalmente feminino, fazendo com que as risadas no teatro se amplificassem.

O vídeo terminou e uma linha de fumaça deixou minhas narinas enquanto me virava para encarar Portia. Quem diabos tinha conseguido aquele vídeo? E como ela se atreve a achar apropriado passa-lo durante esta entrevista!

Eu me contive, mantendo minha cabeça e não deixando ninguém ver minha angústia interior.

“Tem certeza de que foi proficiente, meu rei?” Portia perguntou, uma cadência provocante em sua voz e permiti que uma risada leve saísse dos meus lábios enquanto minhas mãos apertavam os braços da minha cadeira.

“Eu peguei a gripe Fae naquele mesmo dia,” trabalhei para jogar fora enquanto a multidão se acalmava. “Garanto que o destruí naquele campo nem uma semana depois, quando me recuperei, mas Hail varreu meu segundo teste para debaixo do tapete, não querendo ser envergonhado pelo meu talento.”

“Entendo,” Portia disse levemente. “Bem, vamos passar para outro relacionamento importante em sua vida. Seu irmão Radcliff Acrux morreu tragicamente quando tinha apenas vinte anos, mas deve ter exercido uma grande influência sobre você antes disso?” Ela perguntou e a tela felizmente mudou, mas meu estômago se apertou como uma bola dura quando foi preenchido com uma fotografia de Hail, Azriel, Tiberius, Antonia, Melinda e Radcliff todos de braços dados enquanto sorriam amplamente em seus uniformes enlameados de Zodiac Pitball juntos.

“De fato,” falei, assentindo tristemente enquanto eu virava minha cabeça para longe daquela imagem de meu irmão sorrindo com seus amigos, tendo satisfação no fato de que ele e dois dos outros Fae naquela imagem estavam agora mortos no chão. “Radcliff era um bom irmão, mas escondia bem suas fraquezas. Esta é a primeira vez que estou falando sobre isso, mas... quando eu estava prestes a ser Despertado, Radcliff me confidenciou dizendo que sentiu que tinha que blefar para ser um Herdeiro, que ele havia convencido meu pai de que ele era o mais forte da família, quando na verdade era eu que ele via o poder. No meu Despertar, ele veio até mim mais uma vez e me perguntou se eu diminuiria meu poder por alguns anos para que ele pudesse desfrutar de ser Herdeiro por mais algum tempo, por que era tudo o que sempre desejou ser, embora soubesse em seu coração que eu poderia tirar isso dele a qualquer momento, e que com o tempo, eu o faria. Eu, amando muito meu irmão, prometi manter em segredo a verdade do meu imenso poder até que chegasse a hora de subir e vencê-lo em uma luta para tomar seu lugar. Mas é claro que o mais infeliz dos eventos ocorreu mais tarde, roubando-o antes do tempo e me deixando sem escolha a não ser pegar o bastão sem nunca lutar com ele por sua posição.” Olhei diretamente para a câmera, fingindo enxugar uma lágrima debaixo do meu olho. “Eu sei que esta noite você estará me observando de além do Véu, Radcliff, e quero que você saiba, governarei bem e trarei glória sem fim ao nome Acrux para nós dois.”

Aplausos ecoaram pela sala e Portia sorriu tristemente.

“Sim, de fato, foi uma tragédia terrível, mas que não passou sem escrutínio,” disse Portia, enviando um arrepio na minha espinha.

“Escrutínio? Que escrutínio?” Eu joguei desentendido. Eu tinha visto a besteira impressa no Daily Solaria, as conspirações que apontavam para um assassinato encoberto. Mas nenhuma evidência foi encontrada, e eu certamente não queria discutir essas coisas ao vivo na porra da televisão.

Portia apontou para a tela novamente e de repente me deparei com as feições inchadas de meu irmão Radcliff após sua morte, a imagem horrível fazendo a multidão suspirar e murmurar.

“As marcas de picadas estavam localizadas somente neste ponto,” Portia disse, um anel aparecendo ao redor das marcas de picadas vermelhas no peito de Radcliff. “E alguns biólogos afirmam que a vespa Norian pica de forma irregular, que jamais picaria repetidamente em um local localizado a menos que fosse mantida no lugar por magia, ou talvez por um jarro...”

“Absurdo,” soltei, acenando com a mão para ela enquanto o calor queimava dentro dos meus membros. Que porra era essa? Ela estava me acusando de alguma coisa? Esta era para ser minha noite de celebração, como ela ousa trazer a morte do meu irmão para isso?

Ela seguiu em frente, detalhando meus pontos fortes na escola e os prêmios que ganhei na arte da ilusão e da Coerção, e relaxei enquanto bebia os elogios, gostando de vasculhar as memórias da minha ascensão à grandeza, deixando de lado a raiva que eu senti sobre as perguntas de Radcliff. Supus que Portia tinha o dever de obter uma reação em um momento tão crítico da minha vida, eu provavelmente estava sendo sensível devido à natureza secreta de sua morte.

“Após sua formatura, você assumiu oficialmente o lugar de seu irmão como Herdeiro do Conselho Celestial e Hail Vega estava definido para ascender ao trono e substituir seu pai. Parecia que seu vínculo com Tiberius Rigel, Antonia Capella e Melinda Altair havia se solidificado, e suas aparições públicas ao lado do príncipe Hail foram amplamente divulgadas.” Um fluxo de artigos de jornal correu pela tela com fotos de todos nós em pé como um, mostrando nossa unidade ao pequeno Príncipe coroado que estava pronto para tomar o trono. Mas mesmo naquela época eu tinha planos de grandeza muito maiores do que os limites estabelecidos para mim. Por que Hail deveria levar toda a glória? Por que se contentar com o segundo melhor quando eu poderia ter o primeiro lugar?

“Um vínculo que compartilhamos até hoje.” Levantei minha bebida para brindar aos Conselheiros na sacada e eles sorriram com força, levantando suas bebidas de volta para mim enquanto a plateia aplaudia e arrulhava.

“E ainda,” Portia interrompeu, fazendo meus olhos saltarem de volta para ela. “Quando nos aprofundamos, parece que esse vínculo nem sempre esteve no lugar.”

“O que você quer dizer?” Ri levemente, tomando um longo gole da minha bebida enquanto eu colocava esta mulher em meu olhar mortal.

“Bem, vamos dar uma olhada nesta filmagem secreta exclusiva da festa de formandos na Zodiac Academy,” Portia anunciou e um novo vídeo começou a passar que fez meu sangue congelar em minhas veias. Porque aquela noite ainda deixava um estremecimento em minha alma, ainda entrava em meus pesadelos, foi uma das coisas que mantive firme em minha mente quando vi Hail e sua esposa morrerem.

Sentei-me em uma cabine isolada no Orb enquanto algum idiota deve ter me registrado em segredo em seu Atlas. Eu tinha uma garota no meu colo que eu planejava levar de volta para o meu quarto, e eu gostaria de ter visto Tiberius correndo até mim animadamente.

“Ei, eles querem que você seja medido do lado de fora em sua forma de Dragão na frente de todos. O time de líderes de torcida quer saber se você é maior que Radcliff agora,” ele disse agudamente e empurrei a garota do meu colo, pulando de emoção.

“Bem, é claro que sim,” falei, pressionando minha camisa e seguindo Tiberius pela multidão enquanto o astuto Fae que estava gravando o seguia. Eles viraram a câmera de volta para si mesmos enquanto andavam e Hail deu um sinal de positivo para a câmera, fazendo a multidão rir.

Eu me mexi na cadeira, balançando a cabeça para Portia e cobrindo meu microfone enquanto me inclinava para ela. “Isso é inadequado. Desligue-o imediatamente,” ordenei.

“Isso vai torná-los queridos para você,” disse Portia, não se preocupando em cobrir seu microfone e engoli uma maldição, o calor queimando ao longo de minhas veias enquanto o Dragão dentro de mim me implorava para lidar com isso.

“Pare neste instante,” assobiei, mas o vídeo já estava chegando à pior parte.

Eu estava do lado de fora, em uma plataforma de Magia da Terra que Melinda havia lançado enquanto a maioria da academia se reunia para assistir. Tirei minhas roupas, meu corpo em plena exibição junto com o pau gigante que pendia entre minhas coxas, realçado um pouco com uma ilusão, não havia mal, todo homem de sangue quente era culpado disso.

“Portia,” rosnei, fumaça saindo das minhas narinas enquanto a multidão arrulhava para o meu apêndice gigante, e eu ficaria mais do que feliz se o vídeo terminasse ali, mas não terminou.

O eu mais jovem estava prestes a mudar quando videiras saíram da multidão das mãos de Hail, me prendendo e a magia tomou conta de mim enquanto ele tirava a ilusão do meu pênis, mostrando seu verdadeiro tamanho enquanto lançava um feitiço de ampliação diante do meu pau para que pudesse ser visto por todos na multidão e Tiberius iluminou com Faelights. Hail começou a rir junto com a multidão e a versão jovem de mim gritou enquanto me debatia contra as videiras e consegui queimá-las até virar pó, agarrando minha boxer e colocando.

“Definitivamente não tão grande quanto Radcliff,” Hail chamou, aquelas palavras ecoando em minha mente eternamente.

Senti a vergonha daquele dia tomando conta de mim, o puro embaraço quando Hail soltou uma gargalhada e correu para me dar um tapinha no ombro como se fosse um jogo.

“Oh, não seja medíocre, Lionel,” ele suspirou quando percebeu minha raiva e essas palavras enviaram uma onda de calor ardente pelas minhas costas.

“Medíocre Lionel!” Tiberius riu enquanto pulava ao lado da versão jovem de mim. “Não era assim que Rad costumava te chamar?”

Todos os alunos começaram o cântico, gritando repetidamente e eu bati, jogando as palmas das mãos no peito de Hail e fazendo-o cambalear para trás enquanto deixava marcas de queimadura em sua camisa.

“Foi apenas uma brincadeira entre amigos,” disse Hail, curando as queimaduras como se não o incomodassem. “Você queimou todo meu cabelo na semana passada. Isso é recompensa.”

A versão jovem de mim fervia, olhando para aquele filho da puta que ousava brincar comigo, e me lembrei de decidir naquele momento que se ele pensasse que éramos amigos, então eu seria o melhor amigo que ele já teve. Eu me aproximaria cada vez mais dele até poder enfiar uma faca em suas costas e vê-lo gritar por mim.

Risos ecoaram pelo teatro e saí do devaneio horrorizado em que estava arrastado para a realidade onde meu pesadelo estava voltando à vida novamente diante dos meus olhos. A multidão estava rindo, gritando Medíocre Lionel uma e outra vez e Portia aplaudiu como se fosse uma cantiga divertida.

“O SUFICIENTE!” Rugi o rugido de um Dragão, minha voz ressoando por todo o teatro até que todos na sala ficaram mortalmente quietos e me encararam em choque.

Percebi que estava de pé e me virei para Portia enquanto ela olhava para mim com um pouco de medo em seus olhos. Mas não, isso não estava certo. Eu estava ao vivo na TV. Eu não era um monstro aos olhos do público. Eu era um Dragão composto e altamente considerado que comandava com o respeito de todos no reino.

Eu ri um pouco forte, o som forçado enquanto tentava me controlar. “Talvez possamos seguir em frente?” Sugeri, afundando de volta no meu assento, tentando descobrir o meu melhor ângulo aqui. “Esses tempos são um pouco sensíveis. Perdoe minha explosão. Eu luto contra Hail diariamente para que eu possa ficar um pouco emocionado ao contar nossa amizade.”

“Claro,” disse Portia, inclinando a cabeça. “Desculpas, alteza. Nós só queríamos mostrar que as coisas nem sempre foram cor-de-rosa entre você e os outros Conselheiros, e talvez isso também mostre um indício da loucura do Rei Selvagem.”

Senti que ela estava tentando esfriar meu temperamento, me alimentando com o que eu queria ouvir, mas funcionou de qualquer maneira, me ajudando a encontrar minha compostura enquanto eu jogava, empurrando a mão no meu cabelo e sorrindo maliciosamente.

“Ah sim. Ele poderia ser selvagem mesmo. Isso não foi nada, vi muitas crueldades cometidas por sua mão. E, claro, colocar uma poção de encolhimento no meu pênis na frente de todo mundo era de fato uma de suas brincadeiras mais alegres.” Isso devia acabar com quaisquer rumores sobre o tamanho do meu pau. Não era pequeno de qualquer maneira, eu era apenas um homem muito grande, então parecia assim à primeira vista.

Portia me encorajou a começar a contar mais histórias e inventei mentira após mentira de Hail intimidando alunos da Zodiac Academy, às vezes oferecendo minhas próprias verdades e anexando o nome dele a elas, e logo eu estava me sentindo muito melhor novamente com mais vídeos foram tocados de mim tomando conta da Guilda do Dragão, de ir a festas com Fae famosos e meu casamento com a mulher mais bonita da terra, Catalina Nightbell. Claro, a filmagem do casamento tinha um gosto amargo agora, enquanto eu pensava nela fodendo aquele rebelde, Grus. Mas logo a devolveria ao nosso leito conjugal e a lembraria exatamente a quem ela pertencia. Era apenas uma questão de tempo.

“Como agradecimento por tudo que você fez pelos Dragões da Guilda, eles prepararam uma surpresa muito especial para você esta noite,” Portia anunciou alegre e me animei com isso.

“Oh?” Me perguntei se eles me dariam alguns grandes tesouros, uma estátua de ouro de mim talvez?

“Se você voltar sua atenção para a tela, encontrará uma mensagem de um de seus membros da Guilda,” Portia instruiu e me sentei no meu assento, sorrindo enquanto esperava para ver o que um dos meus Dragões tinha a dizer sobre mim. Talvez ele falasse do brilho das minhas escamas, ou da força do meu rugido. Ou talvez fosse o poder do meu Fogo do Dragão que iriam focar.

O rosto de Dante Oscura apareceu na tela e enrijeci na cadeira, minhas mãos se fechando em punhos enquanto olhava para o rebelde que me abandonou.

“Portia,” cuspi, mas a voz de Dante ecoou pela sala, me afogando e certificando-se de que suas palavras fossem ouvidas por todos.

“Buona serat25 Solaria, quero enviar meus cumprimentos ao falso rei. Há muito tempo atrás ele me ligou à sua Guilda e me fez sua pequena reivindicação. Eu sempre me certifiquei de ter sujeira dos meus inimigos, e agora que virei minhas costas para ele e ele não tem mais controle sobre mim, é hora de arejar a roupa suja de Lionel Asscrux. Viva as verdadeiras rainhas.” Um vídeo começou a passar por mim transando com uma mulher, curvando-a enquanto resmunguei e a empurrei para baixo em uma cama, e medo serpenteou pela minha espinha e me deixou indefeso enquanto eu olhava horrorizado para o que este vídeo era. Era a porra de uma armação. Anos atrás, aquele Dragão filho da puta tentou lutar contra mim, e isso foi o que ele inventou para tentar comprar a sua liberdade de volta. Por muito tempo, tive influência suficiente com ele para manter em segredo, mas ele não tinha mais motivos para não divulgar este vídeo que gravou. E agora não podia fazer nada para detê-lo.

Levantei-me do meu assento, acenando com os braços enquanto estava na frente da tela para tentar acabar com essa loucura.

“O suficiente! Feche as cortinas... a entrevista acabou!” Gritei, mas ninguém ouviu, até mesmo meus agentes do FIB demoraram a agir enquanto se moviam pelos corredores, olhando um para o outro.

“Termine este show, pare isso imediatamente.” Eu me virei para Portia, apontando um dedo para ela, desejando poder usar minha magia para incinerá-la aqui neste local, mas os feitiços anti-mágica no lugar me impediram de fazê-lo. “PRENDAM-NA!” Gritei e os agentes começaram a se mover um pouco mais rápido, mas não o suficiente para o meu gosto. Eles eram os únicos aqui capazes de se mover contra ela agora, com suas armas amarradas em seus quadris, poderiam derrubá-la em um instante.

Um relincho de cavalo encheu o ar e a multidão engasgou em reação ao vídeo e me virei, não querendo olhar, mas por alguma razão fiz quando encontrei aquele momento se repetindo diante dos meus olhos mais uma vez. A garota se mexeu assim que gozei dentro dela e dei um tapa em sua bunda, transformando-se em uma estrela maldita porra de Pegasus brilhante. O reino inteiro estava assistindo isso, me vendo fodê-la na bunda de seu cavalo e gemer minha liberação rouca antes que eu percebesse o que tinha acontecido, como se eu quisesse fodê-la em sua forma de Ordem como se fosse algum fetiche que eu tivesse.

Comecei a gritar e me debater na frente do vídeo, tentando me afastar dela antes que a coisa toda começasse a passar novamente. Tinha sido uma armação completa, e agora eu estava armado novamente por aquele idiota Dragão que eu deveria ter colocado no chão no primeiro dia em que o conheci.

Eu me virei para Portia quando ela se levantou, minha mão travando em seus ombros enquanto ela se afastava, um olhar de fuga em seus olhos.

“Você vai pagar por isso,” assobiei enquanto a multidão ria mais alto e de repente um canto soou da sacada acima de mim liderado por Hadley Altair, Athena Capella e seu irmão Grayson ao lado dela. “Medíocre Lionel, Medíocre Lionel, Medíocre Lionel!”

A multidão pegou e eu perdi o controle de Portia enquanto ela se afastava.

“PARE!” Ordenei em um rugido, a raiva martelando no meu peito enquanto aquelas palavras ecoavam em todos os lugares ao meu redor. “Eu sou seu rei! Vocês devem respeitar o seu Soberano!”

Portia estava quase fora do palco e apontei para Francesca Sky que estava mais perto dela.

“Segure-a!” Ordenei, mas Francesca demorou a reagir, concentrando sua atenção em segurar a multidão, fazendo-me cuspir uma maldição quando Portia chegou à beira do palco.

Um enxame de agentes do FIB apareceu atrás dela, encurralando-a de volta para mim. Cerrei os dentes e os mostrei para ela, excitado com a dor que eu iria infligir a essa mulher vira-casaca quando a prendesse em uma cela em algum lugar fora de vista de todos. Em algum lugar de onde ela nunca, jamais voltaria.

Um barulho estrondoso encheu o ar quando um raio explodiu através da parede à minha direita, seguido pelo poderoso rugido de um trovão e o próprio Dragão da Tempestade apareceu, forçando seu corpo gigante azul através do buraco na lateral do prédio.

O FIB apontou armas para ele ao meu comando e uma explosão de eletricidade rasgou de seus taser, batendo em seu peito, apenas fazendo-o rir enquanto seus poderes de tempestade absorviam tudo sem danos.

Puxei minhas próprias roupas enquanto ele descia, preparando-me para mudar e rasgar esse pedaço de merda enquanto a multidão corria para se proteger. Mas antes que eu pudesse, fui derrubado por vários agentes que me empurraram para a beirada do palco.

“Senhor, você precisa sair daqui senhor!” Um deles gritou enquanto eu lutava contra seu aperto.

“Os rebeldes estão aqui,” disse outro ansiosamente.

Dante saltou, soltando sua asa e Portia mergulhou nela, agarrando-se firmemente enquanto subia em suas costas como se ele fosse uma mula de carga comum e cuspi um rosnado enquanto os agentes continuavam a lutar comigo para fora do caminho do perigo. Mas eu enfrentaria isso de frente. Destruiria aquele maldito Dragão e mataria todos os membros de sua família em um massacre sangrento que ele jamais esqueceria assim que os encontrasse.

Dante se virou e pulou de volta para fora do buraco, desaparecendo na tempestade furiosa no céu e fiquei rugindo minha angústia para as estrelas, jurando a cada uma delas que eu teria minha vingança por isso. E seria uma coisa impiedosa e sangrenta.
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Fui jantar, sem saber onde Orion tinha se metido e levando meu Atlas para atirar uma mensagem para ele. Nenhuma resposta veio e fiz beicinho, mas meu humor melhorou enquanto eu conferia o FaeBook e percorria post após post sobre a humilhação de Lionel em sua entrevista, #MedíocreLionel parecendo como um louco.

Gabriel não nos disse uma única palavra sobre isso, mas ele esteve fortemente envolvido nos planos de sabotar a coisa toda e nos encorajou a assistir a entrevista antes de desaparecer com Dante por último. Nós rimos muito o tempo todo, e quando eles apareceram de volta aqui com Portia Silverstone a reboque, todo o Burrows explodiu em aplausos. Eu nunca iria esquecer a forma como Lionel se contorceu naquele palco, e isso me deixou orgulhosa como o inferno ao ver meu pai derrubando-o na escola, tipo, literalmente, no tamanho certo.

Enfiei meu Atlas de volta no bolso e desci por uma passagem que era um atalho secreto para o refeitório que eu e Tory havíamos criado para facilitar a ida e volta dos aposentos reais. A escuridão era densa aqui embaixo e lancei uma Faelight acima da minha cabeça, a luz âmbar flutuando e afastando as sombras em um círculo ao meu redor, mas além delas eu não conseguia ver nada.

Algo se moveu à frente e olhei para lá, me perguntando se alguns dos meus amigos estavam aqui, mas quando eu chamei, ninguém respondeu.

Guiei a magia até a ponta dos dedos, pensando nos assassinatos brutais que estavam acontecendo nesses túneis, meu pulso subindo enquanto me preparava para explodir um atacante na vida após a morte. Eu não tinha medo de continuar andando. Eu tinha sido treinada por uma rainha antiga, conhecia as profundezas do meu poder agora, e eu poderia enfrentar algum Fae covarde que se esgueirasse pela escuridão e matasse meus aliados.

“Saia,” ordenei em um rosnado.

Uma lufada de ar fez meu cabelo girar em torno de mim e respirei fundo, virando bruscamente, certa de que algo tinha passado por mim. E parecia terrivelmente...

“Você não deveria estar vagando no escuro sozinha, Blue. E se houvesse um monstro à espreita aqui embaixo?” Orion rosnou e uma risada aliviada me deixou quando ele veio atrás de mim, fechando o braço em volta da minha cintura em uma armadilha, suas presas pastando no meu pescoço.

“Então eu o mataria,” falei, um arrepio percorrendo minha carne quando deixei minha cabeça cair para o lado em uma oferenda.

“E se o monstro for eu?” Ele perguntou, sua respiração no meu pescoço me deixando inebriante enquanto ele brincava de me morder.

“Você não é um monstro, Lance,” provoquei e um estrondo de rosnado em seu peito fez arrepios subirem pela minha pele.

“Não? Mas você é uma princesa, então talvez eu seja uma fera cruel que quer mantê-la trancada em uma torre.”

“Você não seria capaz de me manter trancada,” eu rebati.

“Verdade...” ele admitiu.

“Então, qual é o seu próximo passo?”

“Suponho que serei seu cão de ataque feroz e destruirei qualquer um que te tocar,” ele disse, com um sorriso na voz.

“Você poderia ser preso por isso,” falei levemente, lutando contra outro arrepio enquanto ele arrastava suas presas até a pele sensível atrás da minha orelha.

“Isso seria muito horrível.”

“Sim, eu posso imaginar,” falei secamente e ele riu do fundo da garganta.

Quando foi me morder, eu torci rápido em um movimento que a Rainha Avalon me ensinou, me soltando de seu aperto e me virando para encará-lo, minha Faelight me seguindo enquanto eu recuava com um sorriso desafiador no rosto.

“Venha me morder no refeitório,” ofereci e o olhar brincalhão em seus olhos derreteu.

“Você sabe que eu não posso fazer isso.”

“Bem, talvez seja o único lugar que eu vou deixar você fazer isso no futuro, então,” falei, raiva acendendo em mim. Eu estava tão cansada dele agindo como se não fôssemos um casal na frente dos rebeldes, se afastando de mim sempre que eu tentava pegar sua mão ou me inclinar para beijá-lo.

“Blue,” ele rosnou.

“Lance,” rosnei de volta e ele suspirou, se aproximando de mim enquanto eu me afastava.

“Você sabe por que tem que ser assim.”

“Foda-se o que todo mundo pensa,” bufei, meus pensamentos se derramando em uma torrente. Eu estava cansada de cumprir as regras que ele estabeleceu, deixando-o ditar como esse relacionamento seria. “Estou te dando tudo o que sou, mas você só me dá parte de você em nome de me proteger. Você está realmente planejando se afastar de mim se um dia eu ganhar o trono?”

Ele fez uma pausa, seu silêncio falando alto e fazendo a raiva jorrar como lava em minhas veias. “Eu sempre estarei aqui para você.”

“Parece terrivelmente como se houvesse um 'mas' escondido lá.”

“Darcy, é o que há de melhor.”

“Para quem?” Rosnei. “Porque o melhor para mim seria deixar de viver sob um véu de segredos. Quero te reivindicar como meu na frente de toda Solaria, mas você não me deixa.”

“Porque isso destruiria você,” ele retrucou.

“Deixe-me ser destruída então,” rosnei. “Eu preferiria ser julgada por viver uma vida de minha escolha do que ter que mentir sobre você, ter que te ver se afastar de mim toda vez que algum Fae aleatório olha para nós. Eu não me importo com o que eles pensam.”

Ele balançou sua cabeça. “Eu não serei responsável por sua queda.”

“Você não é responsável por merda nenhuma, Lance. Você simplesmente não me deixa fazer a escolha que eu quero. É minha ruína, então deixe-me tê-la se eu quiser.”

“Você não sabe o que está dizendo,” ele sussurrou, andando em minha direção enquanto eu continuava a recuar. “Solaria precisa de você mais do que eu preciso reivindicá-la em público.”

“Ou talvez você simplesmente não me queira em público,” cuspi, sabendo que estava apenas saindo da raiva, mas eu disse mesmo assim.

“Oh, não seja criança,” disse ele com desdém.

“Não, talvez haja algo nisso, Lance. Sempre fui seu pequeno segredo sujo. Talvez você goste da emoção de se esgueirar. Talvez esse seja o apelo para você.”

Ele disparou em minha direção em um borrão, me empurrando contra a parede e mostrando suas presas no meu rosto. “Não menospreze o que eu sinto por você. Eu derrubaria montanhas por sua causam. As estrelas olham para mim com desprezo, ressentindo-se por eu poder te amar enquanto elas estão lá em cima sem sentir nada real, nunca tocando nada tão bonito quanto você. Eu sou o objeto da inveja delas porque não podem te ter enquanto você está viva na gaiola dos meus braços, mas se elas estão esperando para reivindicar você na morte, me encontrarão bem ao seu lado, guardando você mesmo assim. Porque ninguém vai tirar você de mim, e ninguém vai te amar tão ferozmente quanto eu te amo. Aonde você for, eu a seguirei. Não há força poderosa o suficiente nesta vida ou na próxima para afastá-la de mim. Então não ouse questionar meu amor por você.”

Lágrimas estavam se acumulando em meus olhos e empurrei seus ombros, precisando de ar para respirar, mas ele não me deixou ir.

“Então por que você não pode me amar na frente do mundo?” Sussurrei, minha voz falhando com essas palavras. “Você diz que me ama mais do que tudo, mas mantém nosso amor escondido como se fosse algo vergonhoso. Você sabe o quanto me dói que você espere que eu aceite que o homem que eu amo não vai me tocar na frente de ninguém além do nosso círculo íntimo? Isso me mata.”

Seu rosto se contorceu de dor com as minhas palavras, seus olhos um mar de agonia e conflito enquanto ele olhava para mim.

“Deixe-me escolher meu destino. Se eu vou ser arruinada, então que seja, mas deixe-me ser feliz na porra da minha destruição,” exigi.

Ele se inclinou para perto, sua boca contra a minha no mais suave dos beijos que tinham um gosto terrível de desgosto.

“Te vejo mais tarde, Blue.” Ele deu um passo para trás e antes que eu pudesse responder, ele disparou na escuridão na direção de onde eu vim, deixando-me com lágrimas caindo pelo meu rosto e meu coração partido.

Enxuguei minhas lágrimas, me endireitando, não sentindo mais fome, mas ainda indo na direção do refeitório do mesmo jeito, querendo ver Tory e meus amigos. Eu me certifiquei de me recompor quando cheguei na grande caverna e vi todos sentados na frente de um grande bufê colocado em nossa mesa por Geraldine, como de costume.

Fui até eles, dando um sorriso falso enquanto me sentava ao lado de Tory, mas no momento em que ela olhou para mim, me deu um olhar duplo que dizia que sabia que algo estava acontecendo. Balancei minha cabeça um pouco e ela apertou minha mão debaixo da mesa, uma promessa em seus olhos de falar comigo mais tarde se eu quisesse. Ela me conhecia tão bem, mas honestamente eu não via sentido em falar sobre isso. Orion tinha se decidido. Ele nunca iria ficar ao meu lado e dizer que era meu para todo o reino, porque ele acreditava que isso seria o fim da minha reivindicação pelo trono. Mas que direito ele tinha de decidir isso por mim?

Escolhi meu hambúrguer vegetariano, tentando rir junto com meus amigos enquanto eles compartilhavam piadas sobre a entrevista de Lionel e discutiam nosso próximo passo contra ele, mas meu coração estava pesado e eu não estava realmente envolvida.

Seth veio se sentar ao meu lado, choramingando baixinho enquanto Max olhava para mim com uma expressão que dizia que eu não estava fazendo bem em manter minhas emoções escondidas. Eu não sabia por que me preocupei em tentar esconder. Todos eles me conheciam muito bem.

Caleb estava sentado na outra ponta da mesa de mim e Seth, e olhei para o meu amigo Lobo ao meu lado com um sorriso triste, sabendo que ele estava sofrendo por dentro. Ele me contou tudo o que aconteceu entre eles e eu gostaria de poder ajudar, mas honestamente parecia que eles precisavam conversar e Seth não estava disposto. Então, em vez disso, os dois mal se falaram, ou quando faziam, agiram excessivamente civilizados, fingindo que nada estava errado, mas rapidamente indo em direções diferentes no momento em que podiam escapar da companhia do outro. Era doloroso testemunhar.

Geraldine pegou a luneta com o olho da Sombra, batendo-a no prato de Darius.

“Oh, pelo amor da porra, Geraldine. Por quê?” Darius reclamou, o hambúrguer em seu prato completamente arruinado enquanto o olho girava para frente e para trás dentro da luneta em cima dele como um grotesco animal viscoso.

“Porque eu estou fazendo uma declaração, seu bufão de Dragão.” Ela revirou os olhos como se Darius fosse o irracional e Tory gargalhou, ganhando um olhar estreito do namorado.

“Devemos seguir em frente para encontrar um mapa de espionagem,” disse Geraldine.

“E nós precisamos da porra do olho de Sombra no meu prato para discutir isso?” Darius rosnou.

“Claro que sim, seu lagarto idiota,” ela disse com firmeza. “Nosso aliado Envergonhado pelo Poder já ouviu falar algo de seu contato no FIB? Ela pode nos arranjar um mapa?”

“Não,” Darius disse. “Francesca não respondeu à mensagem dele.”

“Fodida Fran,” murmurei e Tory olhou para mim com um aceno de solidariedade.

“Foda-se a bunda dela com um coco,” Tory adicionou.

“E um abacaxi,” Seth adicionou. “E um alqueire de figos.”

“E uma cenoura podre,” Tyler chamou do outro lado da mesa e olhei para ele, sua mão sobre a de Xavier na mesa enquanto Sofia estava sentada do outro lado de Xavier, acariciando-o com um olhar de contentamento em seu rosto.

Eu estava super feliz por eles, mas também tipo, foda-se minha vida. Porque era apenas mais um relacionamento perfeito em exibição para todos verem. Xavier estava exibindo seus Subs a cada chance que tinha, e eles estavam fazendo o mesmo com ele em troca. Meus dedos se apertaram ao redor do meu garfo enquanto eu cerrava meus dentes com tanta força que doía, e Max ergueu as sobrancelhas para mim.

“Tudo bem aí, pequena Vega?” Ele perguntou. “Você está emitindo vibrações assassinas, meio que arruinando meu apetite.”

“Desculpe,” murmurei, tentando me concentrar o suficiente para colocar uma barreira e evitar que minhas emoções vazem para ele. Minha Fênix poderia impedi-lo de invadir meus sentimentos, mas eu ainda tinha que ter barreiras mágicas no lugar se não quisesse que ele experimentasse minhas emoções.

Suspirei, esfaqueando meu hambúrguer de mau humor, desistindo de qualquer pretensão de que eu estava me divertindo e Seth se aninhou na minha cabeça.

“Você está bem, querida?” Ele perguntou e dei de ombros.

“Oh minhas estrelas,” Seth sussurrou, puxando minha manga, mas o ignorei, atacando meu hambúrguer com mais crueldade.

“Oh merda,” Tory ofegou.

“Ele está bêbado?” Cal riu.

“Ele está andando em linha reta, acho que ele está sóbrio,” Darius riu e Seth continuou a puxar minha manga, mas eu puxei meu braço para detê-lo.

“Minha dama!” Geraldine engasgou, meio subindo na mesa enquanto acenava com a mão para chamar minha atenção. “Seu único e verdadeiro amor Vampiro vergonhoso está aqui fazendo um grande alvoroço!”

Minha cabeça se ergueu enquanto eu franzia a testa, vendo Orion caminhando pela caverna sem camisa com 'Eu amo Darcy Vega' escrito em seu peito nu no que parecia ser batom. Ele pulou em cima de uma mesa e todos os rebeldes engasgaram, tentando ignorá-lo enquanto ele chutava seus pratos e mandava talheres e comida voando por toda parte.

“Strudels queimados na véspera do túmulo da minha tia-avó Tulipa!” Hamish lamentou do outro lado da sala, pulando de pé e Catalina tentou puxá-lo de volta para seu assento.

“Eu não posso cantar, dançar ou escrever poesia, então eu só vou gritar isso muito, muito alto,” Orion anunciou, olhando diretamente para mim com um sorriso nos lábios. Ele levou a mão à garganta, lançando um feitiço amplificador antes de inclinar a cabeça para trás e gritar tão alto que o teto da caverna sacudiu. “Estou apaixonado por Darcy Vega, Herdeira do trono de Solaria, filha do Rei Selvagem, que por sinal foi enganado por Lionel Acrux para ser um filho da puta malvado. E eu sei que todos vocês pensam que sou um completo desperdício de oxigênio.” Ele chutou um pãozinho no rosto de Justin Masters e ele ricocheteou em sua testa enquanto ele tentava não reagir. “Que minha vergonha é contagiosa e vocês não me querem perto, muito menos da sua preciosa princesa.” Ele pulou de uma mesa para outra, vindo em nossa direção e me levantei, um sorriso quase abrindo meu rosto. “Mas acontece que ela me quer de qualquer maneira. E cansei de tomar decisões por uma garota que sempre tomou decisões melhores do que eu. Então, se é isso que ela quer, então pode ter. Porque ela me possui até o meu coração negro.” Ele saltou para frente novamente, uma rodada de xingamentos e indignação soando quando ele pousou na minha mesa, olhando para mim e estendendo a mão com um pedaço de papel dobrado dentro dela.

Eu o peguei com uma carranca curiosa, desdobrando-o e percebendo o que era enquanto meu coração martelava uma melodia selvagem e desesperada. Na superfície estava minha última nota promissória daquelas que presenteei Orion em seu aniversário no ano passado.

 

Eu te devo...

Um beijo em qualquer lugar que você queira.

 

“Isto não pode ser!” Alguém chorou de angústia.

“Crabcakes através da minha caixa de correio, por favor, parem com essa loucura,” implorou Hamish enquanto se arrastava em direção à nossa mesa.

“Papai!” Geraldine voou de seu assento para detê-lo. “Eles estão apaixonados. E mamãe sempre disse que o amor é como um grão de pimenta enterrado em uma panela de sal.”

“Mas minha doce Gerrykins,” ele murmurou, levando o lenço à boca. “Não suporto olhar para isso.”

“Então não olhe,” rosnei, pegando a mão de Orion e deixando-o me puxar para ficar na frente dele.

Ele agarrou minha cintura e me puxou para seu corpo, seu calor me cercando e o cheiro de canela pairando no ar.

“Você me deve um beijo,” ele ronronou, um brilho diabólico em seu olhar.

“Onde você quer ele?” Perguntei, no alto deste momento enquanto gotas de chuva tamborilavam em meu estômago.

Ele bateu nos lábios, seu sorriso ainda preso no lugar e jurei que nunca teria o suficiente desse homem.

“Você tem certeza?” Sussurrei enquanto a multidão murmurava e o amaldiçoava.

“Não,” ele admitiu seriamente. “Estou com tanto medo do que isso vai significar para você, Blue, mas estou com muito mais medo de te machucar. Então, se você quer isso, é seu. Além disso, agora que a decisão está tomada, posso fazer o que queria desde que vi você pela primeira vez.”

“E o que é?” Perguntei, minhas mãos deslizando sobre seus ombros largos e enrolando em seu pescoço enquanto eu desligava os gritos de desgosto ao meu redor, focando nele e nada mais. Ele era tudo o que importava de qualquer maneira.

“Te beijar na frente do mundo e mostrar a eles que você é minha.” Ele se inclinou e eu lhe ofereci minha boca e tudo o mais que eu era feita até o pó que compunha meus ossos. Nossos lábios colidiram e jurei que podia sentir as estrelas assistindo, seus sussurros pendurados apenas nas bordas da minha audição como se estivessem conspirando, e rezei para que elas parassem de trabalhar contra nós, porque já havíamos sofrido o suficiente, e era nossa hora ser feliz.

Sua língua encontrou a minha em golpes firmes e minha irmã gritou alto, batendo com o punho na mesa, os Herdeiros pegando o grito e todos os meus amigos de repente estavam trabalhando juntos para abafar os rebeldes.

Jurava que nunca senti tanta alegria em toda a minha vida como naquela hora, e esperava que nunca acabasse.

##
“Crustáceos em um biscoito,” Geraldine engasgou. “E então para onde foi o segundo Long Sherman?”

Sofia riu, soltando um bufo de cavalo enquanto apontava para sua bunda e todos nós caímos na risada.

Estávamos tendo uma noite de garotas no quarto de Geraldine, usando a coleção surpreendentemente extensa de esmaltes e produtos de beleza de Angelica para nos mimar. Geraldine tinha acabado de pintar meu cabelo de azul e ele brilhava em volta dos meus ombros enquanto eu o secava com a Magia do Ar, as ondas soltas caindo suavemente pelas minhas costas.

“Talvez eu pinte meu cabelo de uma cor mais extravagante,” Geraldine disse pensativa enquanto ela se sentava na minha frente e Tory na cama.

“Você combinaria com escarlate,” Angelica sugeriu.

“Absurdo! E meu cabelo parece uma lagosta cozida para atrair mais peixes-martelo famintos para minhas costas? Você está sendo absurda, Angelica,” Geraldine disse, balançando a cabeça ferozmente.

“Como estão as coisas com você e Max?” Perguntou Tory.

“Oh! Minha senhora,” Geraldine suspirou. “Eu sou uma vacilona! Maxy boy declarou-se pronto e disposto a servir meu jardim à minha disposição. E oh, como eu desejo conceder a ele as chaves de meus prados selvagens e narcisos errantes para sempre, mas, infelizmente... temo que, em vez disso, devo me casar com Justin Masters.”

“Eca,” Tory respirou. “Ele é tão legal. Ele literalmente segurou uma porta para mim enquanto eu estava a cem metros dela. Eu tinha que andar. Coisa. Pra. Caralho. Para chegar lá. E ele ainda esperou.” Ela estremeceu.

“Isso não é exatamente uma coisa ruim, Tor,” bufei. “E Darius segura portas para você o tempo todo.”

“Bem, sim, mas ele faz de maneira desagradável. Então não é a mesma coisa,” ela disse, jogando seu cabelo e eu ri.

“Entendo o que você quer dizer, Justin não tem vantagem. Ele é...” tentei encontrar a palavra.

“Maçante?” Geraldine ofereceu. “Chato além do que deveria ser possível dentro dos reinos de nossa espécie?”

“Err, sim,” admiti e Geraldine gemeu como uma cabra meio estrangulada.

“Você não pode simplesmente acabar com o casamento?” sugeriu Sofia. “Tenho certeza que seu pai não vai se importar.”

“Papai me deu sua bênção para terminar o noivado. Mas sou uma dama de palavra, e o que sou sem minha palavra, Sofia?” Geraldine engasgou, apertando a mão no peito com horror.

“E se nós terminarmos para você?” Sugeri. “Como uma declaração de Princesa?”

“Vocês fariam isso por mim?” Geraldine murmurou com admiração. “Ficariam entre mim e um casamento sem amor com um verme infeliz e decretaria como dissolvido? Baniriam o verme para uma terra distante para que eu nunca tenha que me preocupar com a perda que vive em seus olhos de caracol?”

“Err, a parte de banimento parece um pouco exagerada, mas podemos fazer a coisa do decreto,” falei com um encolher de ombros.

“Puta merda, nós tivemos o poder de decretar coisas esse tempo todo?” Tory ofegou. “Quero decretar que nenhum maldito café descafeinado poderá ser servido ao lado da bondade cafeinada.”

“E assim está decretado.” Geraldine deu um tapa em seu joelho, embora eu tivesse certeza de que Darius pegou todos os cafés de Tory esses dias de qualquer maneira.

“Posso decretar que todos parem de apontar horrorizados para mim e Orion sempre que nos tocarmos?” Resmunguei.

Geraldine estendeu a mão, dando um tapinha no meu joelho com simpatia em seus olhos. “Não, minha doce e gentil Darcy. Você só pode decretar coisas que são possíveis dentro dos reinos da razoabilidade.”

Rosnei, bagunçando a tinta rosa que estava cobrindo minhas unhas e usei Magia da Água para corrigi-la. “Droga.”

“Posso fazer uma pergunta a vocês?” Angelica guinchou e todos olhamos para ela, fumaça saindo de suas narinas por um segundo enquanto ela ficava vermelha. “Como vocês sabem, estou tendo relações com um Minotauro arrojado, e tudo está ótimo sexualmente, mas ontem à noite ele pediu para fazer algo que eu nunca tinha ouvido falar antes e eu disse que pensaria nisso, mas não tenho certeza... e talvez uma de vocês já tenha tentado.”

“É a vareta giratória?” Geraldine perguntou e Angelica balançou a cabeça. “O fornicador invertido? O rabo de pato brotando?”

“Hum, não,” disse Angelica. “Ele disse que quer que eu mude para minha forma de Ordem, para que ele possa subir no meu rabo e me montar como um caubói.”

Meu queixo caiu enquanto todos olhavam para ela em silêncio chocado.

“Então... uma de vocês devem ter feito sexo na forma de Ordem, certo?” Ela perguntou esperançosa, olhando de Sofia para Geraldine.

“Espera aí, ele quer te foder enquanto você é um Dragão enorme?” Tory desabafou.

“Tipo, em sua forma Minotauro ou forma Fae?” Perguntei horrorizada, sem saber por que isso importava ou qual resposta seria pior.

“Hum, a segunda,” ela sussurrou, suas bochechas ficando rosadas. “Então nenhuma de vocês nunca…”

“Deixar alguém cuidar da minha petúnia enquanto eu sou um cachorro gigante de três cabeças?” Geraldine chorou. “Claro que não, Angelica.”

“Bem, eu tirei minhas asas durante, mas não tenho uma vagina de cachorro... então não é a mesma coisa,” acrescentei.

“Oh,” Angelica murmurou.

“Deixei Tyler enfiar alguns torrões de açúcar na minha bunda uma vez, mas eu não estava na minha forma de Pegasus,” Sofia ofereceu e todos nós desmoronamos rindo.

Continuamos nos mimando durante a noite e fui para a cama à meia-noite, cheirando a baunilha e ansiosa para acordar Orion. Coloquei um babydoll de seda azul que era quase transparente, e fechei meu roupão branco em volta enquanto corria pelo corredor frio até meu quarto. Subornei um dos rebeldes para me dar algumas roupas íntimas mais chiques em sua última corrida de suprimentos e também para substituir as que Orion havia destruído, mas ele já havia massacrado algumas delas. Seria meio chato se não fosse tão quente.

Tirei o roupão quando cheguei à nossa porta, jogando-o no chão e levando um momento para puxar meu cabelo para frente sobre meus ombros e afofar um pouco antes de entrar no quarto. A luz da cabeceira estava acesa, mas fiz uma careta quando encontrei o espaço vazio.

Peguei meu Atlas da mesa de cabeceira, digitando uma mensagem para Orion, mas me distraí quando uma bateria começou a tocar dentro da minha cabeça e fui banhada pela sensação absoluta de que precisava ir a algum lugar. Eu só não tinha certeza de onde esse lugar era…

Joguei meu Atlas na cama e me virei para a porta, correndo para fora quando a urgência se intensificou e caminhei pelos túneis gelados com os pés descalços, distraída demais para disparar em minhas veias para me aquecer.

Pisquei e estava do lado de fora, meus pés afundando na lama deixada para trás após a tempestade da noite passada e os guardas gritando para mim além dos tambores subindo na minha cabeça. Eu de alguma forma perdi a noção do tempo que levou para andar até aqui e embora soubesse no fundo que algo sobre isso poderia ser perigoso, ainda não conseguia me afastar do caminho que o destino estava me guiando.

“Princesa!” um dos guardas gritou, tentando correr para frente e me agarrar enquanto me dirigia para a barreira, mas estalei um dedo, derrubando-a com uma rajada de Ar.

Atravessei a fronteira e deixei minhas asas explodirem nas minhas costas enquanto eu olhava para o céu incrivelmente claro, as estrelas parecendo brilhar mais forte do que eu já tinha visto quando decolei em direção a elas. Elas estavam sussurrando, tramando, falando meu nome e me chamando para a frente enquanto eu voava longe e rápido, me esforçando enquanto navegava sobre a terra escura e adormecida abaixo.

Perdi a noção do tempo mais uma vez quando me vi voando sobre uma cidade, as luzes piscando e brilhando nas janelas.

Circulei para baixo, a pressão no meu peito se intensificando até que avistei uma colina gramada se erguendo atrás de um prédio alto na orla da cidade com árvores espalhadas por ela. Eu não estava com medo quando aterrissei, meus pés pressionando as folhas douradas e esmagando sob meu peso. O vento aumentou e carregou as folhas caídas ao meu redor em um círculo, marcando um anel que parecia zumbir com energia expectante.

Minhas asas flexionaram contra minhas costas enquanto meu olhar se elevava para as estrelas e senti seu poder inimaginável pesando sobre mim, fazendo meu coração bater em um ritmo lindo e faminto.

O destino estava me chamando e eu sabia que estava exatamente onde ele queria que eu estivesse. Podia sentir o destino me envolvendo, me prendendo a este momento. E pela primeira vez, eu tinha certeza que não era uma maldição ou uma cruel reviravolta da sorte. Este era um presente das estrelas, e elas estavam prestes a me perguntar algo que eu tinha que responder. E enquanto eu observava o céu, ele começou a mudar, os céus se reorganizando até que a constelação de Gêmeos ficou bem ao lado da constelação de Libra, brilhando tanto que era difícil continuar olhando.

Minha respiração tornou-se rasa enquanto se acumulava diante de mim em um nevoeiro, porque de repente eu sabia o que estava acontecendo. Eu tinha sido ensinada sobre isso na aula, Tory havia descrito para mim, eu até ousei me perguntar se Orion e eu poderíamos ser Companheiros Elysian também de vez em quando, mas realmente me encontrar sendo oferecida esse vínculo com o homem que possuía meu coração ainda me deixou sem palavras.

“Olá, Blue.”

Abaixei minha cabeça, encontrando Orion lá antes de mim, sua respiração pesada como se ele tivesse corrido todo o caminho até aqui e suponho que ele tinha. Ele entrou no círculo de paz esculpido para nós e, de repente, o mundo além do anel de folhas se turvou e fomos capturados em uma cúpula de luz das estrelas, um diante do outro, sem ninguém além das estrelas para assistir. O ar estava perfeitamente parado dentro da bolha de calma, e tudo estava tão quieto que era como se o mundo tivesse sido envolto em algodão.

Dei um passo à frente, nossas mãos se apertando e seus olhos se acenderam quando seu olhar caiu sobre mim. “Você deve estar congelando.”

“Eu não posso sentir nada além deste momento,” sussurrei, olhando para minha alma gêmea. O Fae escolhido para mim, perfeitamente desenhado para combinar comigo em todos os sentidos. E quando olhei para as estrelas, tive que me perguntar se elas eram realmente maldosas, ou se apenas tinham uma maneira distorcida de nos levar aos nossos destinos. “Elas nos fizeram um para o outro.”

Ele assentiu, um sorriso se espalhando por seu rosto enquanto ele me puxava para mais perto e eu mal conseguia respirar com o quanto eu precisava dele naquele momento. As estrelas sussurravam nossos nomes, nos uniam, nos ofereciam uma vida juntos, unidos e prometidos um ao outro em todos os sentidos. E embora eu não precisasse do reconhecimento das estrelas do nosso amor para ser feliz, agora que estávamos aqui eu não podia negar a emoção que senti com a ideia de tê-lo marcado como meu. De reivindicar permanentemente esse homem que trouxe tanto bem para minha vida que me fez sentir como se raios de sol vivessem dentro de minha carne.

“Diga-me que isso é real,” ele murmurou, colocando uma mecha de cabelo azul atrás da minha orelha. “Porque temo que as estrelas estejam jogando jogos perversos comigo novamente.”

“É real,” falei através de um sorriso.

“Bem, então, Blue.” Ele se aproximou de mim, engolindo o espaço que nos dividia até que meu sangue estava esquentando e cada parte do meu corpo zumbia com a necessidade de estar ainda mais perto. “Você vai me beijar e ser minha de todas as maneiras imagináveis? Você aceitará um idiota mal-humorado de Vampiro como seu único companheiro verdadeiro?

Sorri para ele, meus dedos dos pés amassando as folhas mortas sob meus pés enquanto minhas asas batiam um pouco. “Eu vou. Mas só se você aceitar uma princesa nerd desajeitada como a sua.”

Ele se inclinou, nossos lábios separados por um fio de cabelo, os sussurros das estrelas enchendo minha cabeça e nos incentivando, implorando para ficarmos juntos. Mas elas não precisavam implorar, eu tinha escolhido esse homem muito antes deste momento, isso era apenas a cereja do bolo.

“Eu vou te amar até que o mundo seja pó,” Orion murmurou e essas palavras enviaram um tremor delicioso para o centro do meu ser.

“Eu vou te amar além disso,” respondi e nossos lábios colidiram quando aceitamos esse vínculo e uma onda de poder brilhou através do meu corpo enquanto as estrelas entrelaçavam nossas almas.

Nossas línguas se moviam em perfeita sincronia, e gemi quando o desejo mais poderoso me levou em direção a ele. Nosso beijo se aprofundou e eu o senti em todos os lugares, enviando tremores pela minha pele. O vínculo rugiu e eu caí em um frenesi quando ele gemeu, pressionando sua mão contra a base da minha coluna e me puxando firme contra ele. Mas eu precisava de mais, muito mais.

Meus dedos rasgaram suas roupas enquanto ele rosnava em minha boca e puxava meu lábio inferior entre os dentes. Sua mão agarrou meu seio e seu polegar marcou meu mamilo endurecido através do material fino, extraindo outro gemido de meus lábios. Mas quando considerei tirar suas roupas e foder com ele aqui mesmo nesta colina, o som de sirenes se apoderou de mim e nossos lábios se separaram.

Luzes vermelhas e azuis piscando me fizeram congelar e minha cabeça girou enquanto eu observava fila após fila de agentes do FIB parados ao nosso redor na colina com armas mágicas na mão.

“Lance Orion e Darcy Vega, fiquem onde estão!” Um homem grande gritou, sua voz amplificada pela magia. “Vocês estão presos por decreto do Rei.”

Orion me puxou para mais perto dele e amaldiçoei o fato de que não tínhamos poeira estelar quando uma linha de FIB começou a se aproximar de nós.

“Merda,” rosnei, deixando minhas asas se estenderem enquanto eu o segurava e me preparava para voar. Mas então um dardo perfurou meu pescoço e Orion rosnou furiosamente, arrancando-o da minha pele e jogando-o de lado assim que um foi acertado em meu próprio pescoço.

Encontrei seu olhar com horror quando senti minha Fênix sendo trancada no fundo do meu peito enquanto o Supressor da Ordem entrava em ação, minhas asas caindo.

“O que nós faremos?” Engoli em seco quando levantei minhas mãos em preparação para uma luta, mas ele as empurrou para baixo, balançando a cabeça com um olhar frenético no rosto.

“Eles vão nos matar se lutarmos,” ele avisou e de repente os agentes estavam em cima de nós, nos separando e colocando algemas mágicas em nossos pulsos.

Eu estava girando, encontrando-me nas mãos da ex de Orion, Francesca Sky, sua mandíbula caindo enquanto ela olhava nos meus olhos.

“Você é sua Companheira Elysian,” ela murmurou em descrença, então me rebocou e olhei para trás para Orion com medo, aliviada ao encontrá-lo sendo marchado logo atrás de mim. Por um momento, fui cativada pelos anéis de prata em volta de seus olhos escuros, brilhando para mim como a luz das estrelas.

Minha pele ainda estava queimando e coçando com a necessidade de estar mais perto de meu Companheiro Elysian, o vínculo entre nós queimando tão fortemente que eu quase me importei mais em voltar para seus braços do que com o fato de que estávamos sendo presos e provavelmente caminhando para nossa desgraça.

Francesca me guiou para a parte de trás de um carro de polícia em uma trilha no meio da colina e Orion foi empurrado atrás de mim, a porta se fechando e trancando firmemente.

Eu imediatamente pulei em Orion, balançando minha perna sobre seu colo e ele me arrastou contra ele com um rosnado de necessidade, seu pau duro entre minhas coxas enquanto nossas bocas caíram juntas e nos beijamos como se a única fonte de oxigênio no mundo estivesse entre nós.

“Ei!” Um homem latiu enquanto se sentava no banco do motorista, batendo nas barras entre nós e a frente do carro com um bastão. “Chega disso.”

Francesca entrou no outro assento, olhando para nós enquanto eu virei minha cabeça, mas Orion agarrou meu rosto, me forçando a olhar para ele e afundando sua língua entre meus lábios novamente.

“Lance!” Francesca estalou. “Isso é sério. Você entende o que está acontecendo agora?”

“Perfeitamente. Estou sendo preso enquanto estou tentando foder minha Companheira,” ele rosnou contra meus lábios, suas mãos deslizando pela parte de trás da minha camisola, agarrando minha bunda e me fazendo gemer alto.

“Pare com isso!” O cara gritou novamente, batendo o bastão contra as barras mais uma vez. “Vocês serão separados se não conseguirem se controlar.”

Nós o ignoramos, nossa selvageria bloqueando todo o resto enquanto lutávamos para chegar mais perto um do outro, beijando, mordendo e esfregando um no outro enquanto o carro descia a rua.

“Você sabia que estava do lado de fora de uma delegacia do FIB?” Francesca falou.

“Fodidas estrelas,” amaldiçoei quando Orion deslizou os dedos entre minhas coxas e me encontrou nua e encharcada para ele.

“Minha,” ele rosnou, enfiando dois dedos em mim e engasguei, montando sua mão e ofegante quando mordi seu lábio inferior com força suficiente para tirar sangue. Ele provou seu próprio sangue com um gemido e bombeou sua mão com mais força, nós dois completamente perdidos um para o outro, incapazes de sequer pensar no fato de que estávamos em um carro de polícia com dois agentes bem na frente dele.

“Porra, preciso estar dentro de você,” Orion exalou e alcancei sua cintura, desabotoando sua calça jeans, planejando conceder-lhe esse desejo, mas então o carro parou, a porta foi aberta e fui puxada para fora.

Rosnei e chutei como uma coisa selvagem, cortando minhas unhas nos braços de quem tinha me segurado, mas então um taser bateu na minha lateral e gritei, meus joelhos batendo no concreto e se abrindo quando eletricidade explodiu em meus membros. Minha mente estava atordoada quando pisquei para longe da escuridão, olhando para cima e encontrando Orion socando o cara que tinha me dado um choque, batendo nele quando ele ficou completamente selvagem e sorri para meu companheiro quando alguém me puxou para cima, novamente.

Encontrei Francesca me olhando preocupada. “As estrelas amaldiçoaram a todos nós trazendo vocês aqui,” ela sussurrou.

“Então nos deixe ir,” rosnei e quase parecia que ela desejava que pudesse.

Foram necessários três agentes para colocar Orion de volta sob controle e olhei para o enorme prédio à nossa frente com FIB estampado acima da porta.

Fomos levados para dentro, a camisa de Orion rasgada pela metade e seus ombros levantando quando ele olhou para mim, e de alguma forma tudo o que senti foi uma onda de desejo ao ver aqueles anéis de prata brilhando para mim e o olhar carnal de necessidade em sua expressão.

Passamos por uma mesa e passamos por várias portas de segurança antes de nós dois sermos empurrados juntos para uma cela com grades. Oito agentes olharam para nós enquanto um deles trancava a porta com força e eu estava em um trecho de luar que filtrava através de uma janela gradeada atrás de mim.

“Teremos que contatar o rei,” um dos homens disse ansiosamente.

“Ele está em uma coletiva de imprensa,” disse outro preocupado. “Não devemos incomodá-lo.”

Meu coração estremeceu de medo por um segundo, mas então olhei para Orion e o vínculo de companheiro se acendeu mais uma vez, me levando em direção a ele.

Esqueci dos agentes que estavam olhando e corri para ele, pulando e envolvendo minhas pernas em volta de sua cintura, nossas bocas se unindo em um beijo furioso que me iluminou de dentro para fora.

“Tem certeza de que devemos deixá-los juntos?” Um dos agentes disse incerto.

“Esta é a única cela sobressalente que temos após o ataque da Esfinge que fizemos esta tarde,” outro respondeu quando Orion me jogou contra as barras e um dong reverberou por toda a cela. Tirei os restos de sua camisa rasgada, gemendo com o calor de seu corpo musculoso se encontrando com o meu.

“Nós, hum, vamos precisar que ajudem a preencher alguns papéis,” uma garota tentou se dirigir a nós e Orion quebrou nosso beijo, meus lábios machucados e inchados, mas de alguma forma eu só queria mais. Mais de sua paixão e força, mais de tudo que ele tinha para me oferecer.

“SAIAM!” Ele rugiu. “Qualquer um que ficar vai me ver foder minha companheira. E se ficarem, irei marcá-los como mortos por colocar seus olhos na pele dela. Vou caçá-los até os confins do reino para garantir que eu consiga meu pedaço de carne.”

“Lance,” Francesca assobiou. “Você precisa se acalmar, precisa se concentrar.”

“FORA!” Gritei com ela e ela recuou como se eu a tivesse esbofeteado.

Todos os agentes trocaram um olhar, então deram de ombros e fugiram da sala. Francesca foi a última a sair olhando para Orion com algum indício de perda em seus olhos e mostrei meus dentes para ela, minha mão deslizando possessivamente em volta de seu pescoço e ela abaixou a cabeça e saiu da sala, deixando-nos enfim a sós.

Orion já estava soltando sua braguilha e ele me deitou em um banco de madeira duro na parte de trás da cela, agarrando meus quadris e guiando a ponta de seu pau para a minha entrada.

“Deixe-me ver esses olhos, linda,” ele comandou e meu olhar saltou para encontrar o dele enquanto eu ofegava e empurrei meus quadris, precisando que ele parasse de me provocar.

Ele olhou para os meus anéis Elysian com um gemido de desejo, segurando meu queixo em sua mão enquanto virava minha cabeça para a esquerda e para a direita para examiná-los, e então me fez gritar como uma garota possuída enquanto se enfiava em mim como uma tora. O empurrão estilhaçando, cada centímetro dele embainhado profundamente dentro de mim. Ele agarrou meus quadris, me espalhando ainda mais para ele enquanto se puxava para fora de mim agonizantemente lentamente, me observando como um falcão caçando no céu.

“Fodidamente perfeita,” ele suspirou, em seguida, bateu em mim novamente, fazendo minhas costas arquearem contra o banco e meus gritos encheram toda a delegacia enquanto ele liberava toda a força de seu animal interior em mim.

Meus quadris trabalharam para encontrar cada impulso dele e de repente ele diminuiu a velocidade, suas mãos pressionadas acima da minha cabeça e nossos corpos trabalhando da maneira mais deliciosa juntos, seus quadris rolando e moendo até que eu estava vendo estrelas, minha cabeça caindo para trás enquanto prazer derramou através de mim e meu corpo tremeu na esteira de seu poder sobre mim. Eu ainda estava gozando quando ele saiu de mim mesmo que não tivesse terminado, puxando minha camisola para baixo para liberar meus seios, chupando um dos meus mamilos enquanto brincava com o outro.

Eu podia senti-lo em todos os lugares, minha pele eletrizada por ele como se sua magia estivesse deslizando sob minha pele, mas eu sabia que isso não seria possível com as algemas mágicas bloqueando nosso poder.

Ele desceu mais para baixo do meu corpo até que sua língua estava atacando meu clitóris e se banqueteou comigo como se minha boceta fosse a fonte da vida, minhas coxas envolvendo ao seu redor enquanto ele lambia e beliscava e me provocava. Ele rodou seus dedos na minha umidade, chupando-os em sua boca com um zumbido de satisfação antes de dirigir sua língua em mim, levantando minha bunda com as mãos para que ele pudesse me espalhar para ele como um fodido bufê.

Gozei mais duas vezes antes que ele se sentasse, limpando a boca brilhante com as costas da mão e sorrindo para mim como um idiota de primeira. Deus, aqueles anéis de prata ficavam bem nele. Eles eram como diamantes incrustados em suas pupilas, tão brilhantes que era como se tivessem o luar dentro deles.

Ele se aproximou de mim mais uma vez, mas me movi rapidamente, pulando e pressionando minhas mãos em seus ombros para fazê-lo sentar no banco, de costas para a parede. Então me ajoelhei sobre ele, agarrando seu pau duro enquanto olhava diretamente em seus olhos e o guiava para dentro de mim mais uma vez.

O som mais sexy do caralho saiu de seus lábios quando eu o levei até o fim e comecei a balançar meus quadris, nossas bocas quase se tocando enquanto apenas olhávamos um para o outro, nossas mãos vagando, acariciando e o fogo percorrendo minha espinha enquanto o prazer rolava pelo meu corpo.

Eu não conseguia pensar em nada além dele enquanto chupava o polegar e o colocava contra meu clitóris, deixando-me esfregar sua mão enquanto subia em direção a outra altura impossível, e de repente eu estava gozando de novo, meu corpo apertando em torno de seu comprimento sólido e ele agarrou minha bunda, me guiando para cima e para baixo enquanto eu saía da onda, me forçando a ir no ritmo que ele queria enquanto me fodia por baixo e tomava o controle total dos meus movimentos. Ele entrou em mim com uma intensidade que me disse que ele estava prestes a desmoronar também, minha boceta apertando cada centímetro dele enquanto ele me observava como se eu fosse um ser divino nascido para governá-lo.

Sua cabeça caiu para trás contra a parede quando ele terminou com um impulso final firme de seus quadris, e eu senti o calor profundo dele derramando dentro de mim e escorregando entre nós, sua respiração pesada enquanto ele gemia como se estivesse no nirvana.

Quando minha testa caiu contra a dele, eu sabia que não estávamos nem perto de terminar, porque essa necessidade dentro de mim ainda estava em chamas. Então o mundo teria que esperar que acabássemos um com o outro, porque eu não iria me separar de seu corpo até que eu tivesse que parar fisicamente.

Ele apontou o polegar para cima entre minhas omoplatas quando meus quadris começaram a moer, um sorriso de vilão em seus lábios enquanto ele me fazia estremecer. “Isso não foi suficiente para você, companheira?”

“Nem perto,” ofeguei, sentindo-o ficando duro novamente para mim e me inclinei para frente para que tudo que eu pudesse ver eram aqueles brilhantes anéis de estrelas em seus olhos.

“Quando eu terminar com você, Blue, você nunca vai conseguir me sentir fora de sua pele.”
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Voei pelo céu com minhas asas batendo forte e uma tempestade se formando ao nosso redor que faiscou em minhas escamas, fazendo minha pele formigar.

Estávamos a menos de uma milha da cela do FIB agora e o aviso de Gabriel soou em meus ouvidos. “Voe forte e rápido e não perca tempo sendo sutil.”

Facilmente feito.

Roxy voou à minha frente, suas asas de bronze refletindo o primeiro relâmpago como luz brilhando em metal enquanto ela corria à minha frente, apenas meio transformada para que suas chamas não a denunciassem.

O Dragão da Tempestade voou acima de nós, tão alto que não pude vê-lo quando olhei para o céu cada vez mais escuro, fornecendo a cobertura que precisávamos para fazer isso. Amaldiçoei o fato de não termos mais poeira estelar à nossa disposição graças às novas leis, mas não tínhamos muito o que ir. Ficava a pouco mais de oitenta quilômetros de Burrows, que com a velocidade em que estávamos viajando havia passado em menos de vinte minutos.

Apenas uma milha estava entre nós e eles agora, e não havia nenhuma chance no inferno de que eu falhasse nessa tarefa.

O trovão ressoou no céu e a chuva se libertou das nuvens como se o som estivesse anunciando sua chegada. Resisti à vontade de rugir enquanto voei o mais rápido que pude, perseguindo a garota que as estrelas escolheram para mim e que eu havia roubado delas depois que nos amaldiçoaram.

“Eu vejo!” Roxy chamou acima do som da tempestade, apontando para o chão e dobrando as asas apertadas ao lado do corpo enquanto despencava do céu em um ritmo feroz.

Eu a segui, fechando minhas asas e mergulhando atrás dela, permitindo-me finalmente aquele rugido quando avistei o complexo do FIB abaixo, o prédio atarracado e construído de tijolos cinza.

“Qual é o caminho para o oeste?” Roxy chamou, me fazendo bufar uma gargalhada e apontei para ele com um pé em garra, indicando a parede mais próxima de nós que Gabriel disse que continha as celas onde eles estavam detidos.

Ela sorriu daquele jeito dela de Princesa Selvagem que fazia meu sangue bombear como nada mais nesta terra, e jogou as mãos para fora com um grito furioso, um pássaro de chamas vermelhas e azuis explodindo de suas palmas enquanto ela direcionava seu poder para as proteções ao redor do prédio.

Eu não desacelerei quando passei por ela, perseguindo seu Fogo da Fênix e franzindo meus olhos quando ele colidiu com as barreiras com um estrondo ecoando que os fritou e destruiu completamente.

Eu rugi alto, esperando que Lance e Darcy entendessem o aviso quando me virei no último segundo e bati direto na lateral do prédio, derrubando a parede e enviando tijolos voando em todas as direções.

Roxy voou nas minhas costas, suas mãos levantadas enquanto usava sua Magia de Terra para agarrar a parede caindo, direcionando cada último tijolo para o lado de fora do prédio e certificando-se de que não esmagaríamos acidentalmente as pessoas que viemos aqui resgatar.

“Puta merda,” Lance engasgou e eu o vi e Darcy lutando para se levantar do chão lá dentro. Darcy puxou para baixo uma camisola azul quase transparente enquanto Lance puxava as calças para cima, seu peito nu e sua camisa descartada em algum lugar além deles.

Eles estavam brincando comigo agora? Estavam fazendo isso enquanto meu pai estava vindo aqui para executá-los?

“Rápido!” Roxy chamou por eles enquanto me afastava dos destroços e vi Lance escalando os tijolos empilhados, sua mão presa na de Darcy enquanto ele a puxava para o lado dele, a chuva caindo sobre eles.

A magia deles foi bloqueada com algemas como sabíamos que seria e Roxy caiu de pé quando fui forçado a voar de volta para o ar novamente, circulando ao redor para agarrá-los na minha segunda passagem, enquanto os agentes do FIB corriam para fora do prédio com gritos de alarme e armas na mão.

“Não lute conosco e vocês não serão prejudicados,” Roxy chamou em voz alta enquanto lançava um sólido escudo de Ar entre nós e os agentes.

“Lance!” Uma das agentes gritou e meu olhar reconheceu Francesca quando ela veio correndo atrás de seus colegas.

Enquanto olhava para ela, seus olhos começaram a se fundir e ela mudou para sua forma de Ciclope, uma onda de choque de poder psíquico explodindo dela tão repentinamente que mal tive a chance de encolher antes que ela me atingisse.

Mas no lugar do ataque que eu esperava, observei como o resto dos agentes do FIB caíram como dominós, caindo no chão em uma pilha e se contorcendo sob a força de seu ataque.

Aterrissei pesadamente no chão, um rosnado saindo dos meus lábios enquanto Roxy continuava a proteger todos nós e Lance e Darcy conseguiram sair dos destroços ao meu lado.

“Eu tenho o mapa de espionagem que você pediu!” Francesca chamou quando parou atrás do escudo de Roxy e minha garota olhou por cima do ombro para Lance em uma pergunta enquanto continuava a se manter de costas.

“Deixe-a passar,” ele ordenou e Roxy largou o escudo, recuando para ficar ao meu lado enquanto Francesca corria para frente, puxando um longo tubo de metal do bolso de trás e segurando-o.

“Você realmente acha que pode acabar com a guerra com isso?” Ela perguntou, seus olhos se afastando mais uma vez enquanto ela olhava para seu Aliado da Nebulosa com esperança em seu olhar que fez meu coração se contorcer de emoção.

“Sim,” Lance disse com firmeza. “Isso nos permitirá destruir Lavinia e uma vez que ela esteja isolada das Sombras, estaremos em um campo de jogo equilibrado mais uma vez. O falso rei morrerá e as verdadeiras rainhas ressurgirão.”

Rosnei com a convicção em sua voz, mas eu não tinha certeza se discordava mais dessa avaliação, meu olhar na mulher que eu amava enquanto ela estava diante de mim como a realeza que eu sabia que ela era. Mas realmente não importava mais o que eu pensava de qualquer maneira. Eu ainda tinha alguns meses nesta terra, na melhor das hipóteses, então não estaria aqui para ver o mundo que se ergueria após a queda de meu pai. Meu único desejo agora era vê-lo morrer antes de sucumbir ao acordo que fiz com as estrelas.

“Então pegue,” Francesca disse em um grunhido. “E faça doer quando acabar com ele.”

Lance aceitou o recipiente que continha o mapa de espionagem, jogando os braços ao redor dela e apertando-a com força enquanto Darcy se aproximava deles também.

“Aqui,” Francesca disse enquanto dava um passo para trás, tirando duas seringas do bolso. “É o antídoto do Supressor da Ordem.” Lance espetou um em seu próprio braço como um selvagem e apertou o êmbolo antes de fazê-lo mais suavemente em Darcy.

“Venha conosco,” Lance implorou, mas Francesca balançou a cabeça.

“Eles não vão lembrar que fui eu quem os atacou, vou forjar novas memórias em suas cabeças para encobrir o que fiz,” disse ela. “E poderei fazer mais bem ficando aqui. Já frustrei inúmeras prisões injustas. Preciso ficar.”

“Obrigada,” Darcy murmurou, envolvendo seus braços ao redor de Francesca também e fazendo a Ciclope suspirar de surpresa. “Isso será o que mudará a maré desta guerra.”

“Precisamos ir,” disse Roxy com firmeza, seus olhos no céu tempestuoso e eu sabia que ela estava pensando no aviso de Gabriel, sabendo que meu pai estaria aqui a qualquer segundo com sua prostituta das Sombras provavelmente bem ao lado.

“Fique segura,” Lance ordenou, e Francesca rapidamente destravou as algemas em seus pulsos antes de oferecer a Darcy o mesmo, os dois pulando em minhas costas enquanto um trovão caiu sobre minha cabeça mais uma vez.

“Vocês também,” ela chamou e decolei para o céu com Roxy ao meu lado, voltando para Burrows e acelerando na tempestade enquanto Dante mantinha a chuva furiosa e voava de volta conosco.

A chuva caiu com uma intenção furiosa, mas quando deixamos a delegacia do FIB para trás, meu coração disparou de alegria porque não apenas salvamos Lance e Darcy de um destino pior que a morte, como acabamos de garantir exatamente o que precisávamos pegar para pôr fim a esta guerra e a queda do homem que trabalhou duro para arruinar minha vida.
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Darius mergulhou através da fronteira em torno das Tocas com Tory voando por sua cabeça e Dante circulando atrás de nós, seus poderes de Tempestade ainda chocalhando pelo ar e a chuva nos encharcando.

Darcy e eu nem nos preocupamos em nos proteger da chuva ruidosa, o corpo dela enrolado no meu enquanto nos beijávamos, o vínculo ainda atravessando meu corpo como o trovão no céu. Eu não conseguia o suficiente dessa garota, minha porra de Companheira Elysian.

Uma onda de choque passou por nós quando Darius pousou e levou tudo que eu tinha para me separar dela e descer de suas costas. Joguei o tubo contendo o mapa para Tory, gritando um comando para mantê-lo seguro quando ela o pegou e levantei meus braços para Blue enquanto ela pulava para baixo e me deixava pegá-la.

“Jesus, Dante, acalme essa chuva!” Tory chamou quando Dante aterrissou pesadamente ao lado de Darius, a eletricidade correndo por suas escamas marinhas enquanto ele soltava uma risada rosnante de Dragão. Os dois se transformaram em suas formas Fae, correndo para dentro atrás de Tory e agarrei a mão de Blue mantendo-a perto enquanto os perseguíamos, compartilhando um sorriso com o que estava por vir.

Eu a puxei para fora da tempestade, encontrando os outros se secando enquanto Darius e Dante se vestiam e começaram a falar animadamente sobre seu voo juntos.

Olhei para Darcy, sua camisola agora totalmente transparente, escorregadia em sua pele por causa da chuva, seu cabelo azul escuro encharcado e pingando. Ela parecia gostosa pra caralho, me lembrando da vez que veio até mim em uma tempestade na Zodiac Academy, a noite em que cruzamos os limites mais proibidos um do outro. Ficou tão claro para mim por que nunca fomos capazes de ficar separados um do outro. Nós éramos inevitáveis, um destino esperando para acontecer. Mas por mais tentadora que ela parecesse agora, meus pensamentos também estavam começando a clarear desde o nosso acasalamento, e percebi que ela não deveria ser vista assim por mais ninguém.

Agarrei-a, a jogando por cima do ombro e atirei para longe, passando por nossos amigos e descendo para Burrows, gritando que iríamos vê-los em breve, antes de correr de volta para o nosso quarto, onde eu a joguei na cama.

Tranquei a porta e silenciei aquela área para que não fôssemos perturbados por alguém batendo e então caminhei em direção a ela.

Ela parecia tão fodível que me enterrei nela por mais vinte minutos antes de permitir que ela escapasse de mim. Lavei nós dois com Magia da Água e nos sequei com Ar, o cheiro da tempestade finalmente nos deixando. Então passei os próximos cinco minutos curando cada marca e hematoma que deixei em seu corpo, substituindo cada um com um beijo. Finalmente, peguei uma calcinha preta rendada e um vestido prateado de manga comprida no guarda-roupa e entreguei a ela com um sorriso.

“Põe isto.”

“E por que estou me arrumando?” Ela riu mas fez o que eu disse de qualquer maneira, e a observei avidamente enquanto pegava algumas roupas para mim.

“Porque quero apresentá-la a todos em Burrows como minha companheira,” falei, levantando meu queixo com orgulho e ela sorriu para mim, um rubor rosa crescendo em suas bochechas.

“Mas é no meio da noite,” ela respondeu e dei de ombros, determinado, e ela mordeu o lábio, cedendo às minhas exigências.

Quando ela terminou de se vestir, eu a circulei, cantarolando minha aprovação enquanto abotoava meu jeans e vestia uma bela camisa preta.

Darcy imediatamente se adiantou para fechar os botões para mim e a observei com meu coração batendo como um animal enjaulado. Quando ela terminou, atirei no guarda-roupa e peguei uma garrafa de Bourbon escondida lá, torcendo a tampa.

“Quero beber e ser feliz pra caralho, linda,” falei, tomando um longo gole enquanto sorria para ela. Nem dava a mínima para que provavelmente tivéssemos sido raspados pela morte esta noite, porque parecia que as estrelas estavam do nosso lado finalmente e eu estava bem acordado e pronto para a porra da festa.

“Então dane-se, vamos ser felizes.” Ela sorriu.

Peguei um par de saltos pretos do guarda-roupa e gesticulei para Darcy subir na cama. Ela me observou com diversão nos olhos, sentando-se na beirada, mas a empurrei para deitar todo o caminho de volta, deslizando seus saltos em seus pés, em seguida, inclinando-me sobre ela e derramando uma medida de uísque em seu pescoço. Lambi e chupei, então afundei minha língua entre seus lábios, dando-lhe um gosto também quando um gemido sensual a deixou.

Beijei meu caminho até seu pescoço, minhas presas se alongando e minha frequência cardíaca aumentando com o pensamento do que eu queria.

“Me morda,” ela ordenou sem fôlego e eu fiz, minhas presas afundando profundamente, extraindo um suspiro de seus lábios quando seu sangue doce atingiu minha língua e eu gemi em êxtase. Ela não era apenas minha fonte de sangue, ela era a fonte de todas as coisas puras e boas em minha vida, e eu nunca teria o suficiente de seu gosto.

Antes que eu pudesse ter minha centésima ereção da noite, recuei e a puxei para seus pés, fazendo-a girar debaixo do meu braço enquanto a avaliava, amando o jeito que sua bunda preenchia aquele vestido e os saltos faziam suas pernas parecerem extra longas. Curei a marca em seu pescoço e chupei o resto de seu sangue do meu polegar quando afastei minha mão, minhas reservas mágicas inchando.

“Você é uma delícia de se ver,” eu a puxei para a porta. “Está pronta para contar a todos o que aconteceu?”

“Sim, mas acho que eles podem estar chateados por termos desaparecido,” disse ela, abrindo a porta e me encontrei olhando para uma Tory zangada com os braços cruzados, os Herdeiros atrás dela e Geraldine puxando o cabelo com ansiedade.

“Que diabos?” Tory exigiu e Darcy correu e agarrou sua mão.

“Sinto muito, Tor,” ela disse rapidamente.

“Por que você está vestida assim?” Tory exigiu e então engasgou, puxando sua irmã para frente e segurando sua cabeça inteira enquanto olhava em seus olhos. “Espere o quê? Seriamente!?”

“Sim,” Darcy riu. “Aconteceu antes que o FIB nos pegasse. As malditas estrelas nos deram nosso momento bem do lado de fora de uma maldita delegacia.”

“Que momento é esse que você fala?” Geraldine passou pelos Herdeiros enquanto eles tentavam dar uma olhada em Darcy e Darius se adiantou também, agarrando meu braço e me puxando para perto para olhar nos meus olhos.

“Puta merda,” ele engasgou, então me deu um soco no ombro, me fazendo xingar antes de me arrastar para um abraço apertado.

“Flog meus brotos de algas marinhas!” Geraldine gritou ao chegar na frente de Darcy, sacudindo-a e começando a soluçar enquanto ela caía no chão. “Pelo brilho na garupa da lua, não pode ser! Minha senhora Darcy teve seu momento do divino. Ela foi chamada sob as estrelas para ser ligada ao seu homem Orion!” Ela gemeu, subindo pelas pernas de Tory enquanto soluçava e enterrava o rosto nas asas de Tory que estavam dobradas em suas costas.

Seth uivou sua excitação, saltando para frente e prendendo Darcy em um abraço antes de vir para mim como um cachorrinho saltitante, quase caindo sobre seus próprios pés quando colidiu comigo, forçando Darius de lado.

Eu estava tão fodidamente feliz que nem mesmo o empurrei, apenas dei um tapinha nas costas dele e de repente Cal bateu em mim, me abraçando também antes dele e Seth trocarem um olhar estranho e me soltarem ao mesmo tempo. Max deu um passo à frente em seguida, parabenizando-me antes de abraçar Darcy com força e percebi que Geraldine tinha desmaiado, seus braços espalhados acima de sua cabeça e sua boca aberta onde ela estava deitada no chão.

Max pegou o Bourbon da minha mão, um sorriso nos lábios. “Então, estamos festejando, certo?”

“Certo,” concordei.

“Uau!” Seth uivou e eu uivei também, por que diabos não?

Os Herdeiros se juntaram e Darcy e Tory também, até nossas vozes ecoarem por todos os aposentos reais e além, o som se transformando em risada. Eu me agachei, jogando um pouco de água fria no rosto de Geraldine e ela acordou com um gemido, se lançando em mim e envolvendo todo o seu corpo em volta de mim, quase me sufocando enquanto soluçava.

“Oh, a maldição foi quebrada, não sinto mais necessidade de olhar por cima do seu ombro e imaginar que você é outra pessoa além do Fae Envergonhado pelo Poder que você é, era!”

“O que você quer dizer?” Darcy engasgou, caindo ao lado dela também enquanto a ajudava a tirá-la de cima de mim.

Geraldine enxugou as lágrimas de seus olhos, segurando o rosto de Darcy enquanto olhava seus anéis Elysian com admiração. “Minha doce e querida rainha, ele provou seu valor. Subiu na cadeia alimentar como um búzio para uma baleia.”

“O que você está dizendo, Geraldine?” Exigi.

“Você não vê, minha bela forrageira com presas?” Ela murmurou, segurando meu rosto com a outra mão enquanto todos os outros se aproximavam. “Isso vai exonerá-lo. Pois como pode ser envergonhado por fornicação quando foi escolhido pelas estrelas como o único verdadeiro companheiro de minha senhora Darcy? Ninguém em Solaria questionará sua decisão. Você é um belo e verdadeiro corcel, e servirá bem a minha senhora, acenderá o último dos fogos em seus lombos, dará à luz Herdeiros nascidos de valor e lealdade. Sua história será transformada em uma cantiga que será cantada em todas as colinas de Solaria.” Lágrimas rolaram pelo seu rosto e olhei para Darcy em estado de choque, sem saber se isso era verdade e se eu poderia suportar minhas esperanças caso não fosse.

“O que é toda essa confusão?” A voz retumbante de Hamish chegou até nós e todos deram um passo para trás enquanto eu colocava Geraldine de pé e envolvia um braço em volta da cintura de Darcy.

Bem, imaginei que este seria o teste que provaria isso.

Olhei para Hamish enquanto ele corria pelo corredor em nossa direção com uma touca listrada e chinelos de bico aberto combinando, o cabelo do peito aparecendo por baixo da roupa.

“Gerrykins, afaste-se desse idiota Envergonhado pelo Poder...” ele estava prestes a engasgar quando parou na nossa frente, seu olhar pousando nos meus olhos, em seguida, movendo-se para os de Darcy, depois de volta para os meus.

Sua boca abriu e fechou, escancarada como um peixe fora d'água, todas as palavras o abandonando.

“Papa, as estrelas escolheram para nossa senhora Darcy um Companheiro Elysian,” Geraldine arrulhou.

“Bem, abençoe meus biscoitos salgados em uma cama de couve. Torça minhas bolas de massa e me chame de tio Dunberry. Faça cócegas no meu nabo e me enterre em uma pilha de beterrabas amassadas.” Hamish alcançou meus olhos como se estivesse perto do sol e não pudesse resistir a senti-lo, mas antes que pudesse me tocar, seus olhos rolaram na parte de trás de sua cabeça e ele caiu no chão em uma pilha.

Bufei uma risada, servindo-me um olhar de Geraldine enquanto ela conduzia Max para a frente para ajudá-la a colocar seu pai de pé.

Quando ele acordou novamente, ele se lançou em mim, me pegando em seus braços enormes e me girando e girando.

“Oh Ho! Meu menino! Você está salvo! Alegrai-nos! Vamos tocar os sinos, vamos tocar o cherryhocker e bater o tambor para celebrar este melhor dos dias! Oh, ho! Oh, ho!”

Ele me colocou no chão e eu sorri desajeitadamente antes que ele se lançasse em Darcy, girando-a também e Geraldine agarrou as mãos de Seth e Tory, forçando-os a fazer um círculo e dar as mãos com os outros. Até mesmo Darius se deixou ser arrastado, então era só eu, Hamish e Darcy no meio, enquanto Hamish jogava a cabeça para trás e amplificava sua voz para que se espalhasse por todas as Tocas.

“Alegrem-se, alegrem-se! Vocês devem despertar! É hora de celebrar está ocasião mais importante, pois nossa Princesa Darcy Vega encontrou seu Companheiro Elysian!”

Houve um momento de silêncio, então uma debandada de passos soou ao redor dos túneis, a conversa animada de pessoas vindo de todas as direções. Ri enquanto nossos amigos nos arrastavam na direção do refeitório, segurando Darcy com força enquanto nossos dedos se entrelaçavam. Eu a observei enquanto ela ria, incapaz de acreditar que as estrelas realmente me ofereceram isso. Sempre soube que fomos feitos um para o outro, até me perguntei se poderíamos ser Companheiros Elysian, mas até que provassem que eu estava certo, nunca me senti digno dela.

Agora, eu usava os anéis que me diziam que eu era o suficiente, que dizia que eu poderia dar a ela tudo o que ela merecia, e eu honraria esse vínculo com toda a minha vida. Passaria todos os dias adorando minha rainha, minha companheira, e saberia com toda minha alma que não havia outro Fae neste mundo que pudesse fazer um trabalho melhor que eu.

Chegamos ao refeitório onde Fae já haviam chegado, olhando para nós com olhos sonolentos enquanto a curiosidade enchia suas expressões.

“Dia de alegria!” Gritou Hamish. “Faremos um banquete e beberemos até não poder mais. Venham, reúnam-se, tragam o que puderem como oferenda para nossa rainha e seu companheiro.”

Os rebeldes correram para obedecer, olhando por cima das cabeças de todos e esticando o pescoço para tentar dar uma olhada em nós dois. Eu me senti mais observado do que tinha sido durante todo o tempo em que estive aqui e descobri que não estava totalmente confortável com a atenção, mas qualquer coisa era melhor do que ficar como a porra Envergonhado pelo Poder, porque a cada olhar que passava vinham sorrisos, acenos e beijos por nosso caminho.

Eles estavam me olhando nos olhos e viram alguém digno novamente. Viram um Fae cujo status não só havia sido devolvido a ele, mas tinha acabado de subir no ranking de poder vários níveis ao ser acasalado com uma Princesa Vega.

Alguém colocou um copo na minha mão e percebi que os Lobos Oscura estavam aqui, liderados por Dante e Rosalie com garrafas de vinho Arucso em suas mãos.

“Beba, amigo. Che le stelle benedicano ogni giorno che condividi insieme26,” Dante disse em sua língua nativa, enchendo meu copo e o de Darcy antes de encher um cálice dourado em sua mão. Eu não sabia o que ele disse, mas gostei do som, então fiquei feliz em beber.

Nós brindamos nossos copos com o dele e engoli o vinho doce, encontrando os Lobos começando a dançar enquanto alguém tocava música e as luzes estavam baixas.

Gabriel apareceu em seguida, apertando a parte de trás do meu pescoço e descansando sua testa na minha por um momento com um grande sorriso no rosto antes de se inclinar para beijar a bochecha de Darcy.

“As estrelas esconderam isso de mim,” ele riu. “Pensei que seu relacionamento estava condenado.”

“Obrigada por nos contar.” Darcy deu um soco no braço dele e Gabriel riu.

“Sempre esperei que um novo caminho surgisse para vocês dois. Estou tão feliz.”

Leon passou por ele, lambendo meu rosto inteiro antes de descer sobre Darcy e limpei a saliva, nem mesmo dando a mínima para isso quando um Lobo Oscura encheu meu copo novamente e tomei outro longo gole.

“Eu tenho presentes!” Leon anunciou, colocando uma guirlanda de flores espalhafatosas em volta do meu pescoço com uma pequena foto de Darcy colada nela. Ele colocou um sobre a cabeça de Darcy com uma foto minha que definitivamente era a publicada no site da Zodiac Academy. Eu parecia um idiota mal-humorado em um terno. “Pedi algumas Mindy para colocá-los juntos super rápido, mas ficaram ótimos, né?”

“Maravilhoso.” Puxei a coisa horrível, mas não me preocupei em tirá-la.

“Mindy?” Seth perguntou confuso enquanto se aproximava de mim mordiscando um donut com seu chapéu de cowboy vermelho na cabeça. “O que elas são?”

“Apenas Fae que querem me servir,” Leon explicou simplesmente, seus olhos deslizando até o chapéu. “O feitiço ainda não se instalou?” Ele perguntou em um murmúrio.

“O quê?” Seth perguntou, claramente não o ouvindo.

“Nada... Ooh linha de conga!” Leon saltou para se juntar aos Lobos Oscura enquanto eles se alinhavam, agarrando os quadris de Rosalie e chutando suas pernas enquanto todos começaram a se reunir ao redor da sala.

“Oh Lance,” Catalina suspirou enquanto se aproximava de nós e eu estava distraído com o que Leon tinha dito. A mãe de Darius segurou minhas mãos e as de Darcy enquanto olhava entre nós com olhos lacrimejantes. “Estou tão feliz por você.”

“Obrigado,” falei enquanto Darcy se movia para abraçá-la com força e meu coração apertava com carinho por Catalina. Ela se tornou muito preciosa para mim no tempo que passamos juntos aqui, e não podia deixar de pensar nela como uma mãe. Ela me puxou em seus braços em seguida, colocando um beijo no meu cabelo e a segurei contra mim, respirando seu perfume enquanto o conforto de sua aura me cercava.

Ela saiu para dançar com Hamish quando ele reapareceu vestido com um terno marrom e uma gravata borboleta rosa brilhante em sua garganta. A maioria dos rebeldes estavam seminus ou de pijama, juntando-se às comemorações à medida que a festa crescia rapidamente.

Alguns dos Lobos Oscura nos pegaram, nos jogando acima de suas cabeças com a Magia do Ar e sobre as cabeças da multidão, a risada de Darcy fazendo o vínculo queimar ainda mais com o quão feliz ela estava.

Quando estávamos de pé, dançamos e dançamos, nossos amigos se juntando a nós até que estávamos cercados pelas melhores pessoas que eu conhecia e tínhamos bebidas frescas em nossas mãos.

À medida que a noite avançava e eu ficava cada vez menos sóbrio, parecia que todos os rebeldes de Burrows queriam vir conversar comigo, elogiando as estrelas por me libertarem da vergonha.

Foi uma espécie de elogio indireto, mas aceitei porque, porra, nunca imaginei que essa realidade existisse para mim. Desde que fui condenado, presumi que tinha me amaldiçoado para sempre de uma forma ou de outra. Sacrifiquei muito naquele dia em nome de minha rainha, e tive que me perguntar se as estrelas sempre planejaram me devolver. Porque enquanto mapeava nosso relacionamento juntos, pude ver os testes que enfrentamos. De lutar para ficarmos juntos mesmo quando era contra a lei, enfrentar a ira de Seth quando ele nos descobriu, até o dia em que Kylie nos expôs e fiz minha escolha para proteger Darcy em vez de arrastá-la comigo.

Blue sempre se opôs a qualquer um que fosse contra nós, ela até exigiu que eu a reivindicasse na frente do mundo sabendo que meu status a destruiria. E tive que pensar que eu finalmente me submetendo aos desejos dela e deixando de lado o controle que tentei segurar poderia ter sido o teste final. Eu estava com ela neste salão, declarando-a como minha enquanto ela me declarava como dela em troca, apesar do fato de que sabíamos que não seria fácil, sabíamos que o mundo poderia se voltar contra nós. Mas em vez da vida que eu esperava receber por causa disso, a luta de ver Darcy ser ridicularizada pela imprensa e a possibilidade dela perder o apoio de seus súditos, as estrelas decidiram um destino diferente para nós. E diabos, odiava aquelas idiotas brilhantes às vezes, mas seus dons certamente compensavam suas besteiras.

Darcy foi puxada para longe de mim do outro lado da sala, abordada por seu próprio enxame de rebeldes e continuei encontrando seu olhar, nem mesmo ouvindo o que o cara na minha frente estava dizendo.

Eu tinha bugigangas, broches e distintivos em cima de mim, oferendas dos rebeldes como se fosse algum tipo de deus que eles queriam adorar, e Darcy estava reunindo uma grande pilha de presentes que pareciam ser uma mistura de qualquer coisa que os rebeldes pudessem inventar, seja com sua magia ou de suas próprias posses.

Em algum momento, Geraldine apareceu com um bufê feito inteiramente de comida em forma de anel, toda ela salpicada de prata, de rosquinhas a bagels, anéis de festa a anéis de cebola.

Um dos irmãos Kipling que trabalhou no meu caso no tribunal estava perto, olhando com horror, como se o ofendesse de alguma forma, mas eu não tinha ideia do porquê, embora parecesse mais interessado quando uma bandeja de bolos grandes foi trazida, com anéis de prata marcados no glacê.

Perdi todo o interesse quando Tory apareceu na minha frente. Ela colocou um vestido vermelho justo e pintou delineador prateado em seus olhos.

“Estamos jogando desafios,” ela anunciou, apontando para os Herdeiros e um grupo de Oscura, incluindo Dante e Rosalie.

“Isso é um convite?” Perguntei, balançando um pouco enquanto andava em direção a ela. Oh merda, pés bêbados.

Ela estendeu a mão, beliscando meus mamilos e torcendo com força suficiente para me fazer rosnar. Então se virou e fugiu com uma gargalhada selvagem, correndo de volta para os outros e percebi que eu era o objetivo de seu desafio.

“Bem, eu vou te desafiar... quero dizer, jogar desafios, e então você verá, porque eu serei o rei do desafio...” gaguejei um pouco, então meus olhos encontraram os de Darcy novamente quando a encontrei cercada por um círculo de fãs adoráveis. Ela mordeu o lábio e me chamou para ela.

Atirei-me, mas não vi a mesa à minha frente, então fui voando por cima dela, caindo no chão e derrubando três cadeiras comigo. Mas não deixei que isso me atrasasse por muito tempo, afastando as mãos das pessoas que tentaram me ajudar enquanto me levantava, encontrando Seth sentado em uma cadeira na minha frente com um prato de comida em seu colo, usando botas de cowboy vermelhas brilhantes que combinavam com seu chapéu.

“Onde você conseguiu isso?” Eu recuei.

“Onde consegui o quê?” Ele franziu a testa, em seguida, continuou. “Ah, a propósito, inventei outro apelido para você: Professor Sem Vergonha,” ele anunciou excitado. “Não é ótimo?”

“Não,” resmunguei. “Eu quero ser algo bom. Por que você tem que trazer minha vergonha para tudo, Seth. Por quê?”

“Por causa da sua vergonha.”

Rosnei. “E agora se foi. E eu nem sou mais professor, então me chame de algo que eu sou.”

Seth me avaliou com os olhos apertados como se estivesse pensando muito sobre. “Vampiro-anéis-nos-olhos-bêbado-babaca?”

Dei a ele um olhar plano. “Te odeio.”

“Não, não odeia. Ok, ok, eu posso fazer melhor. Eu vou te nomear de BFV27 – Grande Vampiro Amigável. Engloba sua grandeza, sua amizade e seu Vampiro.”

“Desde quando eu sou amigável?” Zombei, embora achasse que esse apelido não era tão ruim.

“Desde que você me abraçou quando eu precisava de alguém mais do que você pode imaginar,” ele disse baixinho e o encarei com surpresa enquanto ele limpava a garganta. “Você é o cara mais enraizado que eu conheço.”

Jurei por um segundo que ele tinha um sotaque sobre ele naquelas palavras finais e eu fiz uma careta. Ímpar.

Mas eu estava muito distraído com Blue novamente para questionar isso quando ela me deu os olhos trêmulos e eu acelerei para longe de Seth através da sala para me juntar a minha companheira.

“Oi linda.” Eu a virei, derrubando os rebeldes de lado enquanto a roubava deles, atravessando a sala para nos juntar aos nossos amigos enquanto a colocava debaixo do braço. Eu a coloquei em uma cadeira ao lado de Tory quando Seth veio pulando também com seu prato de comida em suas mãos. Espere, ele estava usando aquele cinto de ferradura enorme um minuto atrás?

Todos nós começamos a conversar sobre tudo e qualquer coisa enquanto desafiávamos um ao outro sempre que nos lembrávamos de jogar o jogo, mas principalmente eu apenas absorvia a companhia de todos que eu amava ao meu redor, sentindo que nada no mundo poderia arruinar meu humor novamente.

“...mas eu quero dizer hipoteticamente,” Max estava dizendo na minha frente no círculo. “Se você pudesse ter qualquer outra Ordem, qual seria?”

“É um insulto ao Reino Fae!” Geraldine latiu. “Nada disso é possível e ofende meus ouvidos até mesmo deliberar, seu ajudante canalha.”

“É um jogo, Gerry,” Max disse exasperado. “Não é real, só estou dizendo se você precisasse.”

“Então eu seria um Cerberus.” Ela ergueu o queixo com orgulho.

“Mas você é um Cerberus,” Max suspirou, passando a mão pelo rosto.

“E um Cerberus eu continuarei,” ela anunciou.

“Tudo bem,” Max desistiu, olhando para o resto de nós. “O que vocês escolheriam?”

“Pegasus,” Darius disse facilmente. “Só para irritar meu pai duas vezes.”

Xavier bufou uma risada. “Você seria um Pegasus de merda.”

“Você seria um Dragão de merda,” Darius jogou de volta e eles se empurraram levemente.

“Eu seria um Shifter Leão,” Caleb disse. “Eu poderia usar seus poderes de Carisma para formar um exército de servos e já tenho o melhor cabelo, então me encaixaria facilmente.”

Seth olhou para ele com um pequeno sorriso, mas quando Caleb olhou para trás, ele desviou o olhar novamente e constrangimento encheu o ar. Eu tinha certeza que apenas Darcy e eu notamos quando Seth olhou em nossa direção, e tive que admitir que me senti um pouco mal pelo cara.

“Eu seria um deles também,” Tory concordou. “Eles dormem no sol o dia todo para recarregar as energias, certo? Isso é bem a minha.”

“As Leoas tendem a servir aos Leões, querida,” Darius apontou e Tory torceu o nariz.

“Eca, eu retiro isso,” ela disse rapidamente e Darius riu.

“O que você seria?” Cutuquei Darcy e ela chupou o lábio inferior, chamando minha atenção e fazendo meu pau se contorcer em resposta. “Um Coelhinho fofinho que eu poderia colocar no meu bolso?” Provoquei e ela riu, me lançando um olhar enquanto me empurrava para trás.

“Sem chance,” ela rosnou e pude ver que ela era uma predadora através destes dias. Porra, eu adorava isso nela. A doçura do lado de fora escondendo a criatura selvagem por dentro. E eu gostava de atraí-la para vir brincar comigo.

“Eu quero saber como é ser um Shifter animal,” ela decidiu. “Talvez algo peludo e vicioso, como um Shifter Urso!”

“Ou um Lobo,” Seth pulou. “Nós poderíamos correr sob a lua juntos... awooo!”

“Uau!” Darcy respondeu com uma risada e sorri para ela.

“Ah, que divertido.” Geraldine aplaudiu. “Mas pelo meu arbusto de amoreira, não há verdadeira Ordem mais adequada para as rainhas do que sua legítima e honrada Ordem, a galante Fênix.”

“É apenas um jogo, Gerry,” Max insistiu.

“E eu sou apenas um krill cavalgando um pedaço de madeira à deriva no grande além, Maxy boy, mas um plâncton sem mar que nunca poderei ser,” disse ela.

“Que diabos isso significa?” Max hesitou e fiz uma careta também. Eu não tinha ideia do que Geraldine estava falando na melhor das hipóteses, muito menos quando estava bêbado com vinho Oscura.

“Diga a você o que eu não gostaria de ser,” Darius disse, franzindo o nariz. “Um ciclope.”

“Agora, agora, não vá envergonhar-se de Ordem, seu grande Dragão. Há mérito em todas as Ordens,” insistiu Geraldine.

“Eu não sou contra a Ordem deles, eu só não quero um olho de inseto,” ele disse.

“Oh, meu astro, Lance, Francesca Sky tirou o olho de inseto quando você bateu na porta dos fundos dela?” Seth desabafou e antes que eu pudesse cortá-lo, Darcy levantou a mão e o atirou com água, fazendo-o voar pela sala enquanto uivava de medo e caía entre Gabriel e sua família.

Virei-me para Darcy, encontrando sua expressão feroz e me inclinando para roubar um beijo de sua boca selvagem e raivosa.

“Não há Fae neste mundo que eu queira além de você,” falei contra seus lábios, acalmando-a e seus ombros relaxados.

Seth voltou correndo, se secando com a Magia do Ar, seu cabelo voando sobre os ombros enquanto ele ajeitava seu chapéu de cowboy e notei que ele estava vestindo um colete de couro vermelho, sua camisa agora faltando e seus músculos à mostra. Onde diabos ele conseguiu isso?

“O que diabos você está vestindo, cara?” Max perguntou quando ele se aproximou e Seth olhou para baixo, parecendo notar sua roupa pela primeira vez.

“Woooah,” ele balbuciou, e seu jeans de repente mudou para calças de couro vermelho. Ele se virou com um suspiro, balançando a bunda para revelar que eles eram de fato calças sem bunda.

Os lábios de Caleb se abriram quando Seth mexeu sua bunda para frente e para trás neles, admirando-se enquanto esporas apareciam na parte de trás de suas botas.

“O que diabos está acontecendo?” Seth disse, seu sotaque mudando mais uma vez para algo mais country e ele levou a mão à boca em choque. “Você ouviu isso?”

Leon correu pela multidão quando viu Seth, rindo pra caramba e batendo nas costas dele. “Peguei você!”

“O que me pegou?” Seth perguntou confuso.

“O chapéu. O cara que o possuía era um Shifter Touro chamado Bo Vine. Ele tinha um desejo moribundo e ficou preso neste chapéu quando saiu deste mundo, pisoteado por seu próprio harém de Vacas quando foram surpreendidos por um Shifter Leão errante.” Ele balançou a cabeça tristemente. “Trágico.”

“O Shifter era você?” Brinquei e Leon olhou para mim, horrorizado.

“O que você está implicando? Que eu entrei na terra de Bo para roubar seu chapéu de couro especial e o matei acidentalmente?” Leon ofegou.

“Sim, é exatamente isso que estou insinuando,” falei e ele levou a mão ao coração como se eu o tivesse ferido.

“Lance Orion, você não tem provas e nada para continuar. Eu não sei nada sobre a morte de Bo, mas sei que ele era um idiota malvado que gostava de atirar em pombos de sua janela e uma vez foi preso por molestar um cano de esgoto. Então, lamentamos que ele esteja morto? Nós? Ou aquele Leão desconhecido e sem nome é um herói?”

Dei a ele um olhar entediado enquanto os Herdeiros riam.

“Acho que me encaixo nesse visual.” Seth continuou a mexer sua bunda. “Posso ficar com isso?” Ele olhou para Leon com olhos grandes, mas Leon balançou a cabeça seriamente.

“Bo deu seu último desejo em seu último suspiro, não que eu estivesse lá para ouvir, mas, aparentemente, ele disse que sempre quis montar um Pegasus em seu melhor traje de couro vermelho e cantar Cotton Eye Joe de Rednex tão alto quanto poderia.” Leon franziu a testa para Seth. “E se você não cumprir o desejo dele, o couro se ligará à sua pele, se transformará em ácido e derreterá seus ossos.”

“Ah!” Seth gritou e Caleb disparou para o lado dele, pegando o chapéu.

“Tire isso,” Caleb rosnou, mas Leon o empurrou para trás com um grito antes que ele pudesse segurá-lo.

“Não! O desejo deve ser realizado!” Leon gritou. “Se você tirar qualquer uma das roupas, detonará a maldição e o couro se ligará a sua...”

“Minha pele. Entendi,” Seth grunhiu. “Então o que eu faço?”

“Cumprir o desejo de Bo,” Leon murmurou misteriosamente, apontando dramaticamente para Xavier que suspirou, ficando de pé.

“Venha, então.” Xavier começou a se despir e Seth se apressou para frente, engatando uma perna sobre seu quadril antes mesmo de se mexer, sua bunda aparecendo totalmente para fora do lado das calças.

“Cara.” Xavier o empurrou para longe. “Me dê um segundo.”

Seth choramingou quando deu um passo para trás, esperando quando Xavier saltou para frente e mudou para sua forma de Pegasus, e Seth se apressou para subir em suas costas.

Tory correu para os Oscura que estavam tocando a música, falando com eles e um segundo depois Cotton Eye Joe por Rednex começou a tocar e Xavier decolou, voando sobre nós quando um laço surgiu na mão de Seth e ele começou a balançar enquanto cantou as letras como se sua vida dependesse disso, o que acho que dependia pensando nisso.

Olhei para Darcy enquanto ela ria ao meu lado, bufando uma risada com o ridículo dessa situação. Tory veio correndo de volta para o nosso grupo, rindo de Seth enquanto ele dava a volta por cima e se recostava em seu assento.

“Essa merda vai realmente queimar a pele dele?” Perguntei a Leon enquanto ele se aproximava de nós, sorrindo de orelha a orelha.

“Sim,” disse ele. “Eu uso o chapéu no meu aniversário todos os anos. Juro que posso ouvir Bo cantando junto também do túmulo. Você poderia dizer que dei a ele o maior presente que uma pessoa pode dar a alguém.”

“O que, morte?” Perguntei.

“Oh Lance,” Leon riu, voltando para a multidão quando Xavier desceu para pousar e Seth deslizou para fora de suas costas, suas roupas voltando ao normal quando ele tirou o chapéu.

“Acho que quero fazer de novo,” Seth disse, levantando lentamente o chapéu até a cabeça como se fosse colocá-lo de volta.

Caleb disparou para o lado e arrancou o chapéu de sua mão, queimando-o em pó em sua mão e voltando para seu assento sem dizer uma palavra, deixando Seth olhando para ele em confusão.

“Vamos fazer mais alguns desafios,” Xavier sugeriu quando mudou de volta para sua forma Fae e vestiu suas roupas.

Tyler e Sofia correram do bufê, entregando-lhe um prato de comida e oferecendo-lhe beijos que ele aceitou com um sorriso maroto no rosto. Era fofo vê-lo finalmente tão contente dentro de seu rebanho, a ordem natural encontrada entre eles.

Gabriel mergulhou em suas asas, pousando atrás de Xavier e se inclinando para falar em seu ouvido. “Você ainda me deve, garoto, então vou fazer o desafio e você vai conseguir.”

Xavier saltou em alarme, olhando para ele com um relincho de desculpas em sua garganta.

“Tudo bem, tudo bem,” ele concordou e Gabriel sorriu satisfatoriamente e se inclinou para sussurrar algo em seu ouvido.

Xavier relinchou uma risada, em seguida, assentiu com a cabeça, pulando e saindo para fazer o que Gabriel havia pedido. Meu Aliado da Nebulosa se moveu para se sentar do meu outro lado, sorrindo para mim de um jeito que dizia que ele estava tão bêbado quanto eu.

“Ei, professor, dê uma olhada nisso.” Tyler me jogou seu Atlas e o peguei no ar antes que ele me acertasse no rosto, arqueando uma sobrancelha para ele.

“Eu não sou seu professor,” corrigi.

“Mas você ainda nos ensina merda.” Tyler franziu a testa como se não pudesse entender isso.

“É diferente,” falei com desdém.

“Como?” Ele exigiu, sempre a porra do grilo no meu ouvido.

“Porque é, Corbin,” lati, à beira de roubar os pontos da casa quando segurei minha língua para me impedir e Tyler riu de mim.

“Que professor,” ele murmurou e suspirei, olhando para o Atlas que ele havia passado por mim enquanto Darcy se aproximava para ler o artigo na tela.

 

Lance Orion é exonerado pelas estrelas!

Uma noite milagrosa se transformou em um amanhecer milagroso para um ex-professor da Zodiac Academy e uma vez popular estrela em ascensão do Pitball, Lance Orion, depois que foi chamado sob as estrelas com ninguém menos que Darcy Vega em um Momento Divino definido para abalar a nação. Quando a questão do destino foi feita, eles pularam ansiosamente nos braços um do outro, apenas para se encontrarem cercados pelo FIB, atordoados e apreendidos.

Os dois amantes com anéis de prata nos olhos foram arrastados impiedosamente para uma cela sob as ordens do falso rei. Mas nem tudo estava perdido quando ocorreu uma fuga galante e eles escaparam da morte certa antes que o Rei Dragão pudesse chegar para, sem dúvida, executar os dois.

A revelação vem ao lado de uma história que vai chocar Solaria e deixá-los desmaiados sobre o casal de estrelas que lutou contra todos para ficarem juntos. Depois de lutar contra seus sentimentos um pelo outro na Zodiac Academy, eles acabaram cedendo ao desejo de estarem juntos. No entanto, a lei que impedia Lance Orion de reivindicar uma estudante como sua parceira acabou os pegando e Orion foi levado ao tribunal por seu crime depois que Kylie Major os denunciou ao FIB.

Mas à medida que a verdade é revelada agora, descobrimos que a história que ele contou no tribunal não era outra senão uma mentira para proteger a mulher que amava e salvá-la da desgraça alegando que ele a Coagiu a ter relações com ele. Uma mentira que o algemou a uma sentença de vinte e cinco anos em Darkmore e o deixou envergonhado e arruinado sem sombra de dúvida. E, no entanto, hoje ficamos sabendo do grande e inimaginável sacrifício que ele fez pela Princesa Vega para manter seu nome limpo, colocando um fardo sobre si mesmo que alguns estremeceriam ao considerar.

Desde sua fuga da prisão domiciliar no Palácio das Almas, ele foi submetido a todo o peso dessa vergonha, seu nome arrastado pela lama uma e outra vez enquanto os Fae ao seu redor o evitavam e o ridicularizavam. Mas agora, em uma reviravolta selvagem do destino, as estrelas colocaram um vínculo entre ele e seu único e verdadeiro amor, tirando a vergonha de sua alma e iluminando-o por tudo o que sacrificou por sua Companheira Elysian.

Darcy Vega estava disponível para comentar, afirmando que “Lance é o homem mais dedicado, nobre e altruísta que já conheci, e tenho o privilégio de ser sua Companheira Elysian”. Ela também disse 'ele tem um valor para mim mais do que o próprio sol, e passarei minha vida inteira amando-o como ele merece ser amado'.

 

Olhei para cima, encontrando Darcy sorrindo para mim, seus olhos brilhantes e cheios de emoção enquanto um nó se formava na minha garganta.

“Você disse isso?” Perguntei e ela assentiu, inclinando-se para beijar minha bochecha suavemente.

“Eu quis dizer cada palavra,” ela jurou e olhei para ela, sem palavras antes de olhar para Tyler.

“Eu estava esperando receber um comentário seu,” Tyler perguntou. “Para que eu possa publicá-lo pela manhã.”

“Eu não sei o que dizer,” falei, caindo para trás no meu assento e passando a mão pelo meu cabelo, perdido, minha mente ainda processando que isso estava realmente acontecendo.

Eu estava livre da minha vergonha, eu tinha a garota mais incrível como minha Companheira Elysian e agora o mundo inteiro saberia que eu não era um monstro que abusou dela.

“Sim, você sabe.” Gabriel murmurou para mim, um olhar conhecedor em seus olhos e respirei uma risada quando as palavras vieram a mim.

Tyler bateu em seu Atlas enquanto eu falava, anotando-as enquanto eu dizia a única coisa que realmente podia dizer: “Sou o homem mais sortudo da porra do mundo inteiro.”
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As comemorações foram muito intensas e não pude deixar de sorrir, em parte porque estava bêbado pra caralho, mas também porque as coisas estavam indo bem pela primeira vez.

Meu irmão de sangue encontrou sua redenção no vínculo Elysian e eu estava me banhando na alegria e no amor sendo jogado em seu caminho por todos os rebeldes, pois eles pareciam ter esquecido instantaneamente que ele já havia sido um perdedor Envergonhado pelo Poder.

Hamish estava chorando tanto que Catalina acabou levando-o para a cama cedo, e ela nem sequer apontou as bolas peludas que Xavier tinha lançado em seu queixo como um desafio lançado por Gabriel. As bolas enormes balançavam com cada soluço trêmulo que ele dava, e eu tinha que pensar que era justiça pela forma como ele tratou meu irmão de sangue por causa da sua Vergonha. Tive a sensação de que Gabriel tinha visto dessa forma também, pois ele continuou correndo pelo corredor com Orion mais cedo, apontando-os para todos, os dois rindo uma e outra vez como crianças.

Eu estava desfrutando de uma cerveja do meu assento ao lado da sala enquanto observava os outros dançando e se embebendo no som de diversão e risadas ao meu redor. Xavier foi pego no meio de um sanduíche de Tyler/Sofia, os dois beijando seu pescoço e soltando pequenos relinchos felizes que continuavam resultando em nuvens de glitter voando sobre toda a multidão e praticamente todos no refeitório estavam brilhando com isso.

Era quase como se não houvesse uma guerra acontecendo além desses túneis, quase.

Meu sorriso sumiu quando avistei outro par de dançarinos do outro lado da sala, os braços de Seth em volta de Rosalie Oscura enquanto ela se movia com a música como se tivesse nascido para isso, o corpo balançando com a batida e era difícil não notar. Exceto que ela não era quem eu estava olhando. Não. Meus olhos estavam nas mãos de Seth que roçavam sua bunda e ela inclinou a cabeça para trás para uivar alto, fazendo com que os lobos ao redor da sala seguissem o exemplo.

Eles pareciam bem juntos. Perfeitamente combinados. Dois lindos e poderosos Lobisomens Alfas que sem dúvida produziriam o tipo forte de prole que sua mãe e seu pai adorariam bajular.

Mordi minha língua contra a frustração que senti ao vê-los juntos, meu queixo batendo quando outra garota lobisomem com cabelos longos e escuros se aproximou para se juntar a eles, seguida por um cara com cachos loiros a quem Seth deu um maldito sinal de paz em saudação.

Fodidamente perfeito.

Meu pau latejava no meu jeans enquanto meu sorriso sumia e eu não conseguia apagar a memória de tê-lo de joelhos diante de mim. Quão fodidamente bom sua boca tinha se sentido em volta do meu pau e quão espetacularmente burro fui ao pensar que isso significava algo mais para ele.

Sexo era como comer para lobisomens. Se havia um membro de um bando que estava com fome, eles os alimentavam, e se havia um membro com um pau duro, eles chupavam para eles. Fim. Eu duvidava que ele ainda se lembrasse disso agora, meu pau perdido em um mar de paus e bocetas que ele teve antes e depois.

Eu era tão idiota.

“Por que a carranca?” Tory perguntou, um soluço escapando dela quando ela caiu em uma cadeira ao meu lado e colocou um bolo na mesa na frente dela. Era um bolo de chocolate pegajoso que parecia delicioso pra caralho, mas estranhamente tinha um buraco no meio e parecia que poderia ter sido colocado também.

Tory o empurrou para o outro lado da mesa com as pontas dos dedos, estremecendo um pouco ao deixá-lo ali e virou seus grandes olhos verdes para mim, esperando minha resposta. Ela parecia bem. Feliz. E havia algo nela que aliviou um pouco a dor no meu peito porque ela e Darius realmente mereciam.

“Nada. Apenas tentando decidir se quero ficar com alguém esta noite,” menti, meu olhar se movendo pela sala novamente para onde Rosalie ainda estava dançando com os outros lobos, mas Seth tinha ido embora e eu não tinha mais ideia de onde ele estava. Não que me importasse. Mas aquele cara loiro tinha desaparecido também e havia um nó subindo na minha garganta que me fez sentir meio doente.

“Rosalie está estupidamente gostosa esta noite,” Tory disse, seu olhar seguindo o meu quando ela pegou o lado errado da vara, mas eu não me incomodei em corrigi-la. “Acho que tenho uma queda por ela.”

“Sim,” concordei, não dizendo nada mais do que isso, porque apesar de ela estar certa, Rosalie simplesmente não era quem eu queria. “O que há com o bolo?”

O sorriso de Tory se tornou perverso e ela se inclinou para falar em meu ouvido. “É uma armadilha,” falou animadamente.

“Para quem?” Perguntei.

Ela olhou ao redor antes de responder, mantendo a voz baixa mais uma vez. “Seth. Ele continua roubando todos os meus malditos lanches. E acabei de ser apresentada aos advogados de Orion, e Darius já os colocou para trabalhar na papelada para declarar seu status de Companheiro Elysian e apagar a coisa de Envergonhado pelo Poder em seus registros.”

“Você está me perdendo,” admiti, olhando para o bolo amassado mais uma vez.

“Bem, um deles tem um fetiche por bolo. Tipo, não fica duro por nada sem uma cobertura cremosa e doce. Ele gozou aquele.” Ela inclinou a cabeça em direção ao bolo e torci o nariz quando o buraco no meio de repente fez muito sentido.

“De jeito nenhum.”

“Sim. E eu ainda não me vinguei de Seth por mijar em mim daquela vez. Então ele tem isso vindo.”

“Pelas estrelas,” murmurei, me perguntando se deveria avisá-lo, mas os olhos de Tory se estreitaram perigosamente quando ela percebeu que eu poderia.

“Isto é Fae contra Fae, Caleb. Não vá me vender.”

“Tudo bem,” concordei, embora enquanto olhava para o bolo, tive que me perguntar se poderia manter minha palavra.

Antes que eu pudesse tomar essa decisão, Seth apareceu da multidão, um sorriso no rosto enquanto espiava o bolo e eu tive que lutar para não mostrar o alívio que senti ao perceber que ele não tinha saído com aquele cara loiro afinal.

“Esse é o meu bolo,” Tory avisou, apontando o dedo para Seth enquanto soluçava novamente. “Você não pode tê-lo.”

“Oh sim?” Ele perguntou, desafio nos olhos dizendo que ele iria mergulhar de cabeça naquela coisa a qualquer instante.

“Seth,” avisei, incapaz de deixar isso acontecer. “Não...”

“Então agora você está do lado dela?” Ele exigiu indignado. “Depois que compartilhei aquela mega barra de chocolate que encontrei no quarto dela com você?”

Tory ofegou, pressionando uma mão em seu peito enquanto me olhava em acusação. Murmurei um pedido de desculpas e Seth aproveitou a oportunidade para pegar o bolo.

“Não!” Gritei e Tory gritou também.

“Mudei de ideia, é muito nojento!”

Mas Seth já estava com o bolo na metade da boca, era tarde demais, ou pelo menos eu achava que era.

Tory atirou no rosto dele com tanta água que ele caiu para trás da cadeira e caiu no chão com um estrondo que sacudiu os azulejos sob nossos pés e o bolo foi arremessado para longe na massa de corpos dançantes.

“Era um bolo de sexo,” Tory explicou, uma risada caindo de seus lábios quando ela ficou de pé. “Não posso continuar.”

“Por quê?” Seth exigiu.

“Você fez xixi em mim,” ela respondeu, os dois olhando um para o outro antes que ele risse e se levantasse de novo.

“Bem, talvez eu faça isso de novo!”

Tory gritou e disparou no meio da multidão, Seth a perseguindo enquanto ela tropeçava mais do que um pouco em seus saltos altos e ele uivava como se estivesse caçando.

Minhas presas formigaram ao vê-la correndo, mas quando me levantei, lembrei-me de minha promessa a Darius sobre caçá-la e fechei minhas mãos em punhos enquanto lutava para controlar meus instintos.

Atravessei a sala para pegar outra bebida, avistando Rosalie Oscura mais uma vez enquanto ela dançava com o cara loiro, e me perguntei se deveria tentar ficar com ela novamente. A melhor maneira de superar alguém era ficar sob outra pessoa, afinal. Então, por que eu tinha tanto interesse em fazer isso quanto em comer aquele bolo?

Vi minha prima do outro lado da sala e me aproximei dela, tomando minha cerveja no caminho e caindo no assento ao lado dela enquanto ela me cumprimentava um pouco e continuava ouvindo a história que Leon estava contando a ela.

“Ei, garota perdida,” falei em saudação, meu apelido para ela trazendo um sorriso em seus lábios.

“Ei, priminho,” ela respondeu e Leon me deu um aceno de cabeça, sem parar por um momento em sua história.

“...então um homem saltou do mato com um texugo na bunda e cerveja equilibrada em cima de sua cabeça,” ele disse dramaticamente, ganhando mais minha atenção enquanto equilibrava sua própria bebida em sua cabeça e Dante gritava besteira para sua história, fazendo com que os dois caíssem em uma briga que assisti com diversão.

Eu sentei lá com eles enquanto Leon passava de um conto para o outro, cada um deles ficando mais ridículo até que eu não tinha ideia real se ele ainda estava dizendo a verdade. Mas não importava quantas vezes ele me fizesse rir, minha atenção continuava voltando para a pista de dança onde Seth estava dançando novamente com Rosalie e sua matilha de lobos.

Eles continuaram passando as mãos pelos braços e peito dele, puxando-o para dentro da matilha e uivando de excitação quanto mais tempo ele ficasse ali. Era fodidamente irritante.

Desviei meu olhar deles uma última vez e reposicionei minha cadeira para que não pudesse vê-los, minha pele formigando com o desejo de me virar e olhar enquanto lutava com tudo que eu tinha para não fazer isso.

Uma garota de repente caiu no meu colo, uma risadinha caindo de seus lábios quando ela agitou seus cílios para mim e estendeu a mão para acariciar meu queixo.

“Ei, eu sou Lucy e sou extremamente flexível,” ela ronronou. “Quer saber quanto?”

O desejo de empurrá-la de cima de mim aumentou com força, mas me contive antes de fazê-lo enquanto tentava considerar sua oferta. Seth claramente não estava interessado, então eu ia ficar sentado aqui, ouvindo as histórias ridículas de Leon a noite toda antes de sair e dormir sozinho? Quer dizer, a garota era gostosa, eu não podia negar e o jeito que ela mordeu o lábio me fez pensar que ela seria um fodido fogo de artifício no saco, mas...

“Não está noite, querida,” falei, ficando de pé e oferecendo a ela um sorriso de desculpas enquanto a colocava de lado.

Eu precisava ser Fae e possuir minha merda. Porque se eu não ia enterrar meus problemas com uma noite na cama dessa garota, então teria que enfrentá-los de frente. O que significava que eu precisava falar com meu melhor amigo.

Mas quando olhei para a pista de dança, pronto para ir até lá e exigir que ele falasse comigo, meu coração afundou como uma pedra.

Seth se foi. Assim como Rosalie Oscura.

Uma sensação de frio e vazio começou a crescer em meu peito enquanto meu pulso batia em meus ouvidos e vasculhei a sala em busca de qualquer sinal deles, não encontrando nada. Eles não estavam aqui. E odiava tanto o pensamento de onde eles poderiam estar que minhas presas estalaram com a mera ideia.

Forcei meus ouvidos, concentrando minha atenção nos quartos mais próximos a este e tentando ouvi-lo, mas eu a ouvi em vez disso, a voz de Rosalie elevada em um gemido agudo.

“Sim, assim,” ela ofegou. “Mostre-me o quanto você quer me agradar.”

Um rosnado me escapou e atirei em direção ao som de seus gemidos antes que eu pudesse pensar demais, porque eu não podia deixar isso acontecer. Não sem pelo menos perguntar a ele se havia alguma chance dele sentir o mesmo que eu e se queria algo... mais.

Foda-se.

Desci um túnel escuro e parei do lado de fora de uma porta que estava aberta o suficiente para me deixar ouvir os gemidos de Rosalie alto e claro.

Abri a porta com um rosnado, meu coração se despedaçando ao ver Rosalie no quarto escuro, sentada na beirada de uma mesa, sua saia levantada e sua mão agarrada ao longo cabelo de Seth enquanto ele se deleitava com sua boceta e a fez gemer alto novamente.

“Dalle stelle28... sim, assim,” ela insistiu com aquela voz rouca, seus quadris moendo contra seu rosto enquanto ele a lambia e chupava e ela ofegava ruidosamente por ele.

Mas quando senti que meu peito inteiro estava prestes a desabar, um gemido feminino chegou aos meus ouvidos que não parecia nada com Rosalie e minha respiração ficou presa quando uma garota falou.

“Você tem um gosto tão bom, Alfa,” ela gemeu. “Venha para mim, diga meu nome enquanto você goza no meu rosto.”

“Eu não sei a porra do seu nome,” Rosalie amaldiçoou. “Mas talvez se você usar sua língua para algo mais útil do que falar, me lembrarei disso depois.”

“Ok.” A garota mergulhou entre as coxas de Rosalie mais uma vez, gemendo quando ela voltou a comê-la e estendi a mão para acender as luzes porque eu tinha que ter certeza, mas a esperança no meu peito e o que eu podia ver do quarto escuro já teve meu coração aliviado.

“Ah, stronzo, o que diabos você está fazendo?” Rosalie retrucou enquanto olhava para mim, empurrando a cabeça da garota para trás entre suas coxas enquanto ela fazia um movimento para olhar ao redor também. “Não pare,” ela adicionou e a Loba de joelhos voltou a fodê-la com a boca.

“Eu estava procurando por Seth,” falei, imaginando que poderia muito bem admitir neste momento enquanto eu observava a sala vazia ao redor deles e finalmente aceitava que ele realmente não estava aqui.

Os lábios de Rosalie se curvaram em um sorriso malicioso e ela assentiu. “Claro que sim, sete destinai aluno alabastro29.”

“Eu não sei o que isso significa,” admiti, olhando para a garota de joelhos por um momento enquanto Rosalie empurrava seus quadris e gemia mais uma vez.

“Você vai. Eu sempre sei,” Rosalie falou enigmaticamente.

“Então... você e ele não...”

Ela latiu uma risada, segurando meu olhar e parecendo não dar a mínima que estávamos tendo essa conversa enquanto tinha suas coxas apertadas ao redor da cabeça de uma garota. “Não, Vampiro. Por mais que eu anseie pelo gosto de um Alfa, não quero tentar reivindicar um que não seja feito para mim. Eu não transei com ele desde que estávamos juntos em sua academia no ano passado e não tenho intenção de estar com nenhum de vocês novamente agora.”

“Ok. Bem, vou deixar você terminar,” falei, lutando contra um sorriso com sua resposta sincera e estendendo a mão para apagar as luzes.

Rosalie não respondeu, em vez disso se inclinou para trás sobre a mesa e ordenou que a garota usasse os dedos também antes de gemer ainda mais alto do que antes enquanto ela claramente seguia suas instruções.

Fechei a porta com o som de dois entrando mais nela e apertei minha mandíbula enquanto tomava uma decisão. Ia encontrar Seth esta noite e acabar com essa estranheza entre nós de uma forma ou de outra. Porque estava cansado de ficar sem ele e isso significava que precisávamos descobrir isso.
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Escorreguei de volta para o quarto que eu dividia com Darcy e Orion, bem, aquele que eu tinha compartilhado com eles até que me expulsaram quando ela voltou do Palácio das Chamas. Mas eu estava cansado de dormir no chão do quarto de Max e Xavier, mesmo que eu tivesse feito um bom ninho de musgo para mim. Eu não podia falar com Max sobre meus problemas. Não, eu precisava estar perto de duas pessoas que soubessem a verdade e quisessem conversar o resto da noite comigo sobre até que me sentisse um pouco melhor.

Mas quando a porta abriu uma batida depois e Orion e Darcy entraram no quarto, meio rasgando as roupas um do outro enquanto se beijavam, eu não tinha certeza se eles tinham me visto.

Esperei que eles me notassem, meus braços pendurados ao meu lado enquanto Orion empurrou Darcy para baixo na cama e puxou seu vestido para cima, os dois agindo como se fossem viciados um no outro. Mas eles fizeram muita merda, e eu tinha que tirar isso do meu peito.

Abri minha boca, mas não tinha certeza do que dizer, então a fechei novamente enquanto Darcy encorajava Orion a rolar de costas, em seguida, rasgou sua camisa e começou a beijar seu corpo, seus olhos sobre ela enquanto a luxúria acendeu em seu corpo.

Considerei pegar alguns lanches que eu tinha guardado debaixo da minha cama e esperar, não querendo ser rude considerando que esta era a noite de acasalamento deles e tudo mais, mas quando Darcy desfez sua braguilha e dei um passo para trás em direção ao meu estoque de lanches, o movimento chamou a atenção de Orion e seu olhar disparou em mim como uma bala.

“Seth!” Ele rugiu e Darcy se levantou, mas ela guinchou quando seu cabelo ficou preso na braguilha de Orion.

“Ai, ai, ai,” ela sussurrou enquanto lutava para libertá-lo e Orion sentou-se ereto, tentando ajudá-la.

“Oh, isso é complicado. Eu lidei com isso várias vezes, porém, posso ajudar gratuitamente para você.” Corri para frente, estendendo a mão para ajudar, mas Orion bateu na minha mão e eu gemi.

“Por que você fez isso?” Exigi e ele rosnou para mim.

“Porque não quero sua mão perto do meu pau,” ele cuspiu.

“Bem, então acho que vou cortar o cabelo de Darcy como nos velhos tempos,” brinquei, mas eles não gostaram da piada.

“Você não está cortando meu cabelo, Seth Capella,” Darcy advertiu. “Ou eu vou cortar suas bolas fora.”

“Então deixe-me soltá-lo. Tenho o toque mágico,” prometi e Darcy suspirou, acenando para Orion para fazê-lo recuar, mas estremecendo quando puxou o cabelo contra o zíper.

Inclinei-me para perto, meu rosto bem na frente do pau de Orion, que ainda estava duro como pedra e inchado contra seu jeans.

“Pelo amor da lua,” Orion suspirou quando peguei o cabelo de Darcy e gentilmente fiz um movimento de torção e puxão que salvou o cabelo de muitos Fae. Não havia nada pior do que um nó de cabelo quando você estava tentando descer e se sujar.

“É isso,” falei enquanto afrouxava.

“Talvez puxe assim,” Darcy sugeriu, minha cabeça batendo contra a dela.

“Acabe logo com isso,” Orion encorajou.

“Eu preciso deslizar desta forma, então usar meus dentes um pouco,” falei.

“Sim, assim,” Darcy disse animadamente quando o cabelo começou a se soltar.

“Quase lá,” disse Orion enquanto nos observava e minha cabeça balançava para cima e para baixo enquanto eu a puxava suavemente entre os dentes enquanto mexia a ponta dela que estava presa.

“O que diabos está acontecendo aqui?” A voz de Caleb ecoou pela sala.

“Com o que se parece?” Falei com a boca cheia de cabelo.

“Parece que você está chupando nosso velho professor com a porra da sua companheira,” Caleb latiu e mãos fortes travaram ao meu redor assim que eu consegui soltar o cabelo.

Darcy gritou de alegria quando se sentou e eu fui arrastado pela sala por Caleb e jogado contra a parede. Ele me prendeu ali pela garganta, seus olhos cheios de hostilidade.

“Cal,” engasguei, tentando tirar sua mão do meu pescoço enquanto ele olhava para mim com algo queimando profundamente em seus olhos azuis marinhos. Ele parecia muito machucado.

“Meu cabelo ficou preso no zíper de Lance,” Darcy explicou, agarrando o braço de Caleb e tentando puxá-lo para longe da minha garganta.

O aperto de Caleb afrouxou quando ele olhou para Orion cujo pênis ainda estava muito em suas calças enquanto ele se movia na cama.

“Você realmente acha que deixaria o vira-lata perto do meu pau?” Ele zombou.

Caleb deixou cair o braço, soltando um longo suspiro e percebi que seus ombros estavam tremendo.

“Cal, o que está acontecendo?” Perguntei, minha voz grossa enquanto o constrangimento desceu sobre nós rapidamente.

Eu não tinha mais ideia de como falar com ele, como se o momento em que coloquei seu pau na minha boca tivesse mudado tudo. E eu gostaria de poder voltar atrás. Porque meus piores medos ganharam vida e eu sabia que o estava perdendo mais a cada dia que passava. Mas agora ele apareceu aqui e eu não conseguia descobrir o que diabos ele estava pensando.

“Você é minha Fonte,” ele latiu de repente, girando e olhando para Orion. “Estou tomando minha Fonte,” anunciou e as sobrancelhas de Orion arquearam.

“Claro, Irmão de Sangue,” disse Orion fácil. “Aprecie.”

Seus olhos se moveram avidamente para Darcy e Caleb de repente me pegou como um bebê, um braço sob minhas pernas e o outro em volta das minhas costas.

“O que você está fazendo?” Sussurrei em confusão.

“Estou com fome,” ele murmurou, em seguida, saiu da sala.

“Venha você,” Orion rosnou, atirando em direção a Darcy, que riu vertiginosamente quando ele fechou a porta atrás de nós, o som de uma fechadura clicando nos seguindo.

Caleb aumentou a velocidade e a próxima coisa que eu soube, estava sendo jogado em sua cama e ele estava andando na minha frente como um animal selvagem.

“Você está querendo lutar comigo?” Perguntei, meus ombros se endireitando enquanto meus instintos Alfa levantavam a cabeça, respondendo à fúria em seus olhos.

“Não,” ele fervia. “Apenas cale a boca e me escute por um segundo.”

“Ok, mas...”

“Seth,” ele rosnou, virando-se para mim enquanto me movia para sentar na beirada da cama. “Você é meu melhor amigo e eu não quero te perder. Nós crescemos juntos. Nós estivemos lá no bom e no ruim um para o outro, então um boquete sem sentido não pode arruinar isso.”

Assenti lentamente, minha garganta tão apertada que doía, a palavra sem sentido circulando na minha cabeça como um abutre vindo para festejar meu coração partido.

“Então, como vamos superar isso? Como podemos recuperar o que tínhamos?” Cal exigiu, inclinando-se para ficar cara a cara comigo e de repente eu não conseguia mais respirar. Porque eu sabia que não havia como voltar atrás, eu estava acabado, um maldito Lobo que já havia prometido seu coração ao seu melhor amigo e não havia como voltar atrás. Mas sempre fui muito bom em fingir.

“Não tem que mudar as coisas,” falei. “Eu fodo todos os meus amigos,” insisti, alimentando-o com essa linha de besteira novamente. Mas era a única que eu tinha que salvava meu orgulho. Porque se eu admitisse que estava irremediavelmente, implacavelmente apaixonado por ele, então tudo mudaria permanentemente entre nós. Ele dançaria em torno dos meus sentimentos, tentaria dizer que estava tudo bem enquanto se afastava de mim e se sentia estranho por ficar muito perto de mim novamente. Então, se eu pudesse convencê-lo de que não significava absolutamente nada, talvez pudéssemos encontrar algo aproveitável nisso. Mesmo que a ideia dele se arrepender do que aconteceu me destruísse por dentro. “Só pensei que talvez você se sentisse estranho com isso, então eu estava dando a você algum espaço, mas estou falando sério. É mais fácil para mim contar os amigos que não fodi do que os que fodi. Como acho que estou com sete agora…”

“Certo,” Caleb assobiou, voltando a andar. “Então foi apenas uma coisa de uma vez. Apenas uma decisão estúpida enquanto eu não estava pensando direito porque estava com fome, e você me ofereceu um BJ de pena como faz com sua matilha de lobos sempre que um deles não transa há muito tempo.”

Hesitei, cada pedaço da minha natureza querendo dizer não. Não, não tinha sido assim para mim. Eu queria fazê-lo se sentir bem porque o amava pra caralho, e pensei por um segundo que era o que ele queria também. Mas me empolguei e agora me sentia meio doente, pois temia o que ele poderia pensar de mim por isso. Talvez ele tenha pensado que eu tinha me aproveitado dele, confundindo sua ereção de sangue com algo mais. E talvez tenha sido isso que aconteceu. Talvez eu o quisesse tanto e sonhasse com aquele momento por tanto tempo, que todo pensamento racional me abandonou por causa do quanto queria acreditar que ele também gostava de mim.

“Sim,” murmurei, a verdade uma coisa muito amarga para o ar. “Isso é tudo o que era.”

Eu odiava essas palavras saindo da minha boca. Elas tinham gosto de cinzas e fuligem e da porra da morte. A morte de qualquer chance de alguma coisa acontecer entre nós novamente. E doeu, pelas estrelas doeu pra caralho. Eu podia sentir aquela porta se fechando, trancada para nunca mais ser aberta. Eu não sabia se isso era mais doloroso do que viver com um pequeno raio de esperança de que ele pudesse gostar de mim também, ou se saber que ele não gostava era como a destruição absoluta da minha alma. De qualquer forma, eu estava de férias na Espanha sem o S30.

“Certo,” ele disse novamente.

“Certo,” repeti mais uma vez e ele parou diante de mim, seus dedos enrolando e desenrolando, e ele era tão dolorosamente lindo que partiu meu coração novamente enquanto eu olhava para ele.

“Estou com fome,” disse ele. “Você ainda será minha Fonte, ainda participará da caçada comigo?”

Eu quase disse não por mim mesmo, sabendo que seria dez vezes pior sentir sua boca em mim agora sabendo o quão certo era que ele não desejava nada de mim além do meu sangue. Mas eu também era um perdedor egoísta e ainda queria roubar aqueles momentos com ele, mesmo que acabassem esmagando meu coração um pouco mais.

“Claro,” falei levemente como se não significasse nada.

Ele molhou os lábios, seu olhar caindo para o meu pescoço. “Tenho muitos sentimentos que preciso trabalhar esta noite,” disse ele. “Sentimentos de Vampiro. Eu estive longe de você por muito tempo, e como minha Fonte eu preciso... fazer algumas coisas. Ok?”

“Ok,” concordei tão fodidamente fácil que era realmente triste. Porque se Caleb precisasse me amarrar no teto pelos meus tornozelos e pulsos e drenar meu sangue como um sacrifício a um deus, então dê um tapa na minha bunda e me chame de Sr. Disposto.

Seus olhos brilharam, então ele se lançou para mim, seu corpo me pressionando contra os lençóis enquanto agarrou meus pulsos e os prendeu acima da minha cabeça. Minha respiração veio desigual quando empurrei meus quadris, não querendo bancar a vítima, meus instintos muito ferozes para deixá-lo ter meu sangue assim.

Eu nos rolei, soltando meus pulsos de seu aperto e prendendo os seus na cama em vez disso.

Ele mostrou suas presas para mim e sorri com a minha vitória antes que ele me empurrasse para fora dele, puxando suas mãos livres e me socando no rim.

“Filho da puta,” ofeguei quando ele me jogou para fora e bati no chão de bruços, ficando de joelhos antes de um peso pesado bater em cima de mim.

Caleb agarrou meu cabelo em seu punho, seus joelhos pressionando com força contra o interior dos meus para me manter no chão e desisti de tentar lutar quando ele torceu minha cabeça para o lado e enfiou suas presas em minha garganta.

Um gemido traidor deixou minha boca e seus quadris avançaram com o som, seu pau duro contra minha bunda enquanto eu ofegava e tentava não ficar confuso novamente.

É sobre o meu sangue. Apenas meu sangue.

Ele bebeu profundamente, me segurando à sua mercê enquanto eu lutava para não dar muita atenção ao quanto eu amava a sensação de sua boca na minha pele e ele não recuou até que eu estivesse um pouco tonto. Ele se levantou, pegando meu braço e me puxando para cima também antes de tirar a camisa e abaixar as calças.

“Hum...” Meu olhar caiu em seu corpo esculpido, meu pau latejando e minha cabeça uma névoa de confusão.

“Nós vamos para a cama,” disse ele.

“Certo,” murmurei, tirando minhas próprias roupas até que eu estava apenas de cueca e seu olhar deslizou pelo contorno do meu pau que estava saudando ele, e o amaldiçoei por tentar entregar o jogo. Precisávamos ter uma discussão séria, porque eu não podia sair por aí visitando a cidade de tesão enquanto Cal estava olhando.

Caleb não disse nada, me levando para a cama, puxando as cobertas para trás e apontando.

“Entre,” ele ordenou e arqueei uma sobrancelha para ele, mas fiz o que ele disse.

Ele me seguiu, me empurrando, então eu rolei para longe antes dele envolver seus braços em volta de mim e me puxando contra ele, minhas costas em seu peito. Seus dedos traçaram sobre a marca da mordida no meu pescoço e eu estremeci enquanto ele curava a ferida, tentando ignorar a corrente de sangue no meu pau e a sensação de seus músculos duros se moldando contra os meus.

“Você é minha Fonte,” ele disse em meu ouvido. “E você é meu melhor amigo. Então você vai ficar aqui comigo de agora em diante.”

“Sim, mestre,” sussurrei.

“O quê?” Ele retrucou e eu ri.

“Brincadeira,” falei e ele deu uma risada, seu corpo relaxando enquanto ele me mantinha firme contra ele.

Não era como se não tivéssemos nos aconchegado antes, mas algo sobre isso parecia mais intencional, e tive que ficar me lembrando que isso era uma coisa da Fonte Vampira que eu provavelmente nunca entenderia. Mas não ia reclamar, porque pela primeira noite em mais do que eu poderia contar, finalmente me senti em paz, capaz de adormecer quase instantaneamente enquanto era abraçado pelo homem que eu amava, mesmo sabendo que ele nunca poderia ser verdadeiramente meu.
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Gemi quando acordei, a risada de um babaca presunçoso Dragão retumbando através do meu cérebro e fazendo-o chacoalhar enquanto minha língua ressecada se agarrava ao céu da minha boca como algodão e eu procurava cegamente por um copo de água.

“Aqui.” Algo duro e frio encontrou meus lábios e eu os separei para chupar o pingente de gelo como uma mulher moribunda, a água fria derretendo em minha boca e aliviando alguns dos problemas auto infligidos que eu estava sofrendo atualmente.

“Se este pingente parece um pau, eu vou ficar chateada,” murmurei em torno dele antes de chupar novamente.

“Eu poderia fazer um desses para você, se quiser?” Darius ofereceu em um tom de provocação. “Então eu poderia usá-lo para...”

“Cara. Eu pareço uma mulher querendo uma dupla penetração com uma mordida de gelo na vagina neste momento?” Perguntei, pegando o pingente de sua mão e abrindo meus olhos enquanto continuava a chupá-lo.

Darius inclinou a cabeça para um lado como se não pudesse decidir sobre isso e bati em seu braço, forçando-me a sentar com um gemido.

“Ok, então talvez não agora,” ele admitiu. “Mas talvez depois de afogar sua ressaca em comida gordurosa…”

Bati nele de novo, mas meu sorriso se tornou um pouco sedutor quando dei a ideia um pouco mais de minha atenção antes de balançar a cabeça e bani-la. Aprendi essa lição da maneira mais difícil, literalmente. Satisfazer qualquer uma de suas fantasias por mais de oito segundos resultou nele jogando-as no meu corpo. E eu não estava realmente reclamando, mas agora eu precisava fazer xixi, comer e processar mentalmente o nível de vergonha a que me expus na noite passada.

Havia memórias de mim e Lance rastejando debaixo das mesas enquanto tentava me esconder de Seth que ficavam passando pela minha cabeça repetidamente e estremeci ao pensar na brincadeira que quase fiz com ele também. Quer dizer, ele mereceu totalmente por aquele momento em que fez xixi em mim, então imaginei que teria que nos dar uma trégua agora, mas ele provavelmente ainda estava muito chateado.

“Você quer pular nossa corrida esta manhã?” Darius perguntou quando saí da cama e comecei a procurar algumas roupas. Eu estava vestindo uma das camisas de Darius, mas minha calcinha tinha sumido há muito tempo e eu tinha algumas lembranças vívidas dele me curvando sobre a cama e me fazendo gritar por ele depois que tropeçamos aqui ontem à noite, sem mencionar a dor entre minhas coxas que ele deixou para trás como prova. Eu tinha certeza que ele colocou minha meia coroa do Palácio das Chamas em sua cabeça por um pouco disso também, rindo das minhas maldições e me fazendo gozar com tanta força que esqueci de reclamar sobre.

Honestamente, se tivéssemos nos conhecido no reino mortal, eu provavelmente teria um horário de descanso planejado para minha vagina entre as rodadas com ele. Mas como eu poderia curar essa merda, eu era boa em ir sob demanda e quando meu olhar caiu em seu peito nu e o pingente de gelo que eu havia abandonado na cama, comecei a considerar sua sugestão.

Não, Tory. Não deixe que ele tente você de volta antes do café da manhã.

“Comida primeiro. Então a coisa assustadora do mapa,” falei decisivamente. “Temos fendas sombrias para fechar hoje.”

Geraldine havia se encarregado do mapa de espionagem na noite anterior, me dizendo que cuidaria muito bem dele e me poupando de ter que ser responsável pela coisa, então eu não estava reclamando.

Darius puxou o lábio inferior entre os dentes enquanto continuava a me observar da cama e estreitei os olhos enquanto olhava para ele, sentindo que havia algo que ele não estava dizendo.

“Fale, grande homem,” eu exigi e seu olhar saltou das minhas pernas para os meus olhos enquanto ele suspirava.

“Quando fecharmos essas fendas, Lavinia e meu pai estarão finalmente vulneráveis,” disse ele. “O que significa que será hora de atacá-los.”

“Sim, esse é o plano,” provoquei.

“Roxy... eu quero que você concorde em me deixar ser aquele que vai atrás de Lionel.”

Fiz uma careta, o desejo de ver a cabeça daquele idiota de lagarto arrancada e deitada aos meus pés crescendo em mim ferozmente por tudo que sofri em suas mãos, mas quando abri minha boca para exigir que eu conseguisse um tiro nele, hesitei. Sim, passei meses na companhia daquele filho da puta retorcido e sofri enormemente nesse tempo, mas Darius suportou uma vida inteira. Mesmo o meu tratamento nas mãos de seu pai circulou de volta para ele realmente, Lionel havia atacado as pessoas ao seu redor para machucá-lo também. Eu, Orion, Xavier e Catalina. Ele estava sofrendo desde o dia em que nasceu sob o domínio daquele tirano, então era realmente meu papel tentar tirar sua morte dele?

“E o que faria de você se fosse quem matasse o Rei?” Perguntei em voz baixa porque havia mais nisso do que apenas descobrir qual de nós merecia mais o golpe mortal.

Darius exalou lentamente, seu olhar fixo no meu. “Um homem digno de você,” ele respondeu. “Ou pelo menos eu espero que sim. Se eu pudesse reivindicar vingança pelo sofrimento que ele forçou a você e a todos os outros. Se pudesse voltar a ira que ele sempre me ofereceu e acabar com ele e seu poder para sempre, então gostaria de pensar que fiz o suficiente para compensar todo o resto.”

Eu me movi em direção a ele, estendendo a mão para segurar sua bochecha na palma da minha mão e sentindo a intensidade de nossas almas se estendendo uma para a outra enquanto o amor entre nós estalava no ar.

“Matá-lo não é o que te faz digno de mim,” falei, meu polegar traçando sobre sua bochecha enquanto eu o bebia. “Esse amor entre nós é o que prova isso. Você me deu algo que nunca ousei esperar e sei que você ainda não é perfeito, mas não quero perfeito. Eu quero suas falhas, seu temperamento, seu poder e sua paixão. Eu quero você, Darius Acrux. Não um cavaleiro branco que matou um Dragão para mim.”

Um sorriso levantou seus lábios e ele se levantou para que pudesse me beijar com uma intensidade que fez meu pulso acelerar e bater como um trovão no meu peito. Ou pelo menos fez até que meu estômago roncou alto e ele se afastou de mim com uma risada.

“Vamos te alimentar, baby,” ele disse sério e assenti enquanto terminava minha busca por roupas, colocando uma calça de moletom azul-petróleo e um top antes de amarrar meu cabelo escuro em um coque bagunçado e calçar algumas meias apertadas.

Darius vestiu uma regata cinza e moletom preto também, colocando um braço enorme em volta dos meus ombros enquanto nos dirigíamos para a porta e me conduzindo para o corredor.

“Por aqui, minha senhora!” Geraldine chamou e me virei, olhando ao longo do túnel até seu quarto, onde ela estava parada na porta, acenando para mim. “Ah e você também, seu Dragão covarde, não tinha notado você aí!” Ela acrescentou, embora isso não fizesse sentido porque Darius estava de pé entre mim e ela e ele era fodidamente enorme, mas apenas sorri quando me virei para ela e o cheiro de comida encheu o ar.

Um gemido honesto de merda escapou de mim quando chegamos à sua porta e o cheiro ficou mais forte, meu olhar caindo sobre a mesa que ela colocou no meio do quarto no lugar de sua cama e a outra além dela que estava carregada de comida. Tudo de melhor, mais insalubre, comida gordurosa e nenhuma manga à vista.

“Foda-me, Geraldine, você criou o céu aqui,” gemi ansiosamente enquanto abandonava Darius e me dirigi direto para a comida.

“Não, minha senhora. Criei um conselho de guerra,” ela respondeu triunfante. “E estamos trabalhando como escravos desde o raiar do dia para preparar este banquete para isso.”

“Nós?” Perguntei em confusão antes de quase pular para fora da minha maldita pele quando Max se levantou atrás da mesa, um prato de panquecas em sua mão que ele colocou no meio do banquete.

“Eram três da manhã, não raiar do dia,” ele resmungou, enxugando o rosto com as costas da mão para remover uma mancha de farinha enquanto só piorava. “E você me fez sair da festa para isso. Se eu tivesse percebido o que você quis dizer isso quando me convidou para voltar ao seu quarto para misturar seus muffins, eu não teria vindo. Assumi que você não estava realmente falando sobre muffins.”

“O que mais eu quis dizer?” Ela perguntou a ele.

“Sexo, Gerry. Sexo.”

“Oh, você é tão vulgar às vezes. Agora não seja um bichinho molhado na mesa de jantar, você vai deixar a comida toda sombria,” Geraldine gritou, agitando uma toalha para ele como se estivesse tentando levar a reclamação para longe na brisa.

“Bem, seja o que for, estou aqui para isso,” falei com entusiasmo, empilhando meu prato com tanta comida que sabia que iria lutar seriamente para comer tudo, mas esse era um desafio que eu estava disposta a aceitar.

Eu me movi ao redor da sala para me sentar na mesa de guerra de Geraldine e ela me direcionou para uma cadeira com encosto alto e entalhes intrincados de coisas como Fênix e coroas e um grupo de caras que pareciam suspeitosamente com os Herdeiros todos se curvando a duas rainhas.

Geraldine gritou quando Darius fez um movimento para pegar a cadeira combinando ao meu lado e o afugentou, direcionando-o para um banquinho de três pernas do meu outro lado que combinava com todo o resto dos assentos ao redor da mesa em sua simplicidade.

Quando comecei a comer, Geraldine se moveu para pegar o tubo de metal que continha o mapa de espionagem de sua mesa de cabeceira e puxou o mapa com um floreio dramático, sacudindo os pulsos para que se desenrolasse diante dela enquanto o colocava no centro da mesa.

Fiz uma pausa com o garfo a meio caminho da boca quando Geraldine estendeu a mão para colocar o dedo no mapa de Solaria, uma batida de magia pulsando dela que pareceu ativar a coisa. Meus lábios se separaram enquanto montanhas e florestas cresciam da página, rios começaram a se mover, ondas se formaram no mar e nuvens se formaram para pairar em uma imitação do céu acima dele, algumas brancas e fofas, outras escuras e derramando chuva ou bruxuleando com relâmpago.

“Uau,” murmurei e a mão de Darius deslizou sobre minha coxa sob a mesa enquanto ele me dava um leve aperto.

“Eu esqueço o quão maldita mortal você é às vezes,” ele brincou, mas quando o olhei, não encontrei nada além de carinho em seu olhar escuro enquanto observava meu fascínio como se fosse mais interessante do que o próprio mapa.

“Essa coisa é legal,” protestei assim que a porta se abriu e Darcy entrou com um “Ooooh.”

Orion riu enquanto ela se apressava para dar uma olhada mais de perto e ele se afastou para pegar comida para ela enquanto Caleb e Seth entravam também.

“Reúnam-se, reúnam-se!” Geraldine chamou em voz alta. “Encha suas barrigas e vamos nos preparar para espiar pelos olhos de nossos inimigos.”

“Xavier está vindo?” Darius perguntou, procurando por algum sinal de seu irmão, mas Caleb balançou a cabeça.

“Havia tanta porra de relinchos e gemidos acontecendo em seu quarto, cara. Ele está muito ocupado para se juntar a nós tão cedo.”

“Então ele terá que ficar sem,” Geraldine anunciou com um aceno de sua mão. “Se sua concha alegre está tendo precedência sobre esta tarefa, que assim seja.”

“Podemos parar de conversar sobre sua concha alegre enquanto estou comendo?” Darius murmurou e Geraldine suspirou como se pensasse que ele estava sendo dramático.

Todos pegaram pratos de comida e me concentrei em comer enquanto ela pegava a luneta de uma gaveta em sua mesa de cabeceira ao lado, não querendo olhar para o olho nojento que estava suspenso no final enquanto comia.

“Quem gostaria de examinar a queda do falso rei?” Geraldine ofereceu, estendendo a luneta enquanto se ajoelhava e eu torci o nariz com desgosto.

“Porra, não,” Caleb disse com a boca cheia de torrada. “Você me disse que aquela coisa vai rastejar em meu rosto e devorar meu olho se tiver a chance. Meus olhos são bonitos demais para serem devorados.”

“Sim, se você der uma chance,” Geraldine suspirou como se estivesse se dirigindo a um simplório. “Mas tenho total fé na luneta que o contém. Estou pelo menos quarenta por cento certa de que não pode escapar e rastejar na cara de ninguém. Nunca tema.”

“Quarenta por cento não são boas chances,” Seth recusou. “Também não quero perto do meu rosto.”

“Me dê aqui,” Darius disse com um bufo, estendendo a mão para ele, mas o olhar de Geraldine deslizou dele para mim e Darcy quando um pequeno gemido escapou dela.

“Deve ser realmente uma honra para as verdadeiras rainhas,” ela disse e olhei para Darcy que fisicamente recuou.

“Tudo bem,” falei, tentando ignorar o jeito que a coisa estava olhando enquanto ela apontava para mim. Estendi a mão para pegar o tubo de metal que o continha para que eu não tivesse que sofrer com seus soluços sobre a vergonha de alguém fazer isso antes de nós.

“Eu não acho que seja uma boa ideia, Tor,” Darcy disse, balançando a cabeça em recusa.

“Nem eu,” Darius concordou, estalando sua mão para tentar arrancá-la de mim, mas a puxei de lado, minha teimosia queimando em seu tom exigente.

“Bem, merda difícil, idiota,” falei, me afastando dele para que ele não pudesse roubá-lo de mim.

Levantei a luneta com cautela, sem tocá-la no meu rosto enquanto olhava através do vidro do outro lado para o olho da sombra e respirei fundo quando me vi olhando através da coisa assustadora.

O mundo parecia mais escuro através dele, mais nebuloso de alguma forma. E quando o virei para o mapa, vi coisas que não tinha visto antes. Uma bobina escura de poder pairava sobre o Palácio das Almas que eu só podia supor que era devido à própria Lavinia. Mas quando mudei meu foco disso, notei mais rastros de Sombras espalhadas pelo mapa, as fendas se revelando uma a uma até que eu contei sete delas.

“Ali,” apontei e Geraldine gritou enquanto ela pegava um mapa de papel padrão e marcava a localização com um X. “E ali,” apontei outra que parecia estar escondida nas profundezas de um cânion que tinha sido formado em rocha avermelhada a leste do reino.

Continuei apontando para elas até que ela tinha todas marcadas e entreguei a luneta para Darius enquanto ele estendia a mão para dar uma olhada, murmurando sobre eu ser uma pirralha enquanto dava de ombros inocentemente.

Limpei a palma da mão na calça assim que a soltei, feliz por me livrar da coisa e estremecendo com as memórias trazidas pela visão daquele maldito olho vermelho e preto.

Max se levantou e se moveu em minha direção, colocando a mão no meu ombro enquanto as memórias me pressionavam e os sons dos meus próprios gritos ecoavam em meus ouvidos. Ele não roubou as emoções de mim como fez uma vez, apenas me ajudou enquanto eu usava as memórias para alimentar minha raiva em relação a Vard, Lionel, Lavinia e todo o seu regime, prometendo vê-los cair, não importava o que levasse de mim fazê-lo.

“Então qual é o plano?” Perguntei, olhando para Orion e ele franziu a testa em concentração enquanto examinava o mapa que Geraldine havia desenhado.

“Sem poeira estelar, levaremos semanas para viajar para alguns desses locais. A menos que possamos pegar uma aeronave, talvez, mas será muito difícil embarcar em uma sem que o FIB perceba,” disse ele, frustrado. “E se quisermos atingi-los todos de uma vez como planejamos, isso significa nos separamos por esse período de tempo também.”

“Toda essa situação de poeira estelar é uma merda,” Caleb resmungou e eu sabia que o fato de que eles não tinham conseguido colocar as mãos em mais da substância inestimável estava causando muitos problemas enquanto Darcy e eu estávamos fora.

“Nós só precisamos de um saco cheio,” Darius rosnou. “Nós temos que ser capazes de colocar nossas mãos em tanto para...”

Houve uma batida na porta e todos nós olhamos em volta quando Gabriel a abriu e entrou.

“Noxy,” Orion cumprimentou calorosamente. “Onde você esteve? Começamos sem você.”

“Desculpe,” respondeu Gabriel. “Eu tive que fazer um acordo com um Shifter Leão seriamente irritante que estava guardando isso 'para um dia chuvoso'.” Ele jogou um saco de poeira estelar na mesa entre todos nós e sorri largamente quando meus olhos caíram sobre ele.

“Isso é o suficiente, não é?” Perguntei, olhando para Darius para confirmação enquanto ele pegava a bolsa em sua mão e a pesava.

“Sim, acho que vai ser. Apenas embora e duvido que mais de duas pessoas possam ir para qualquer um dos locais com essa quantidade.”

Olhei ao redor do nosso grupo, mas Gabriel interrompeu antes que eu pudesse fazer qualquer tipo de plano sobre a maneira como precisaríamos nos dividir para isso.

“Seth e Orion deveriam ir para este no deserto,” disse ele. “Vai precisar de velocidade e um escudo forte, embora não possa dizer muito mais. Então Geraldine e Darcy para aquele. Darius e Max naquela caverna. Posso conseguir que alguns membros da minha família ajudem a tirar os dois no norte e aquele nos campos de neve da Capital Polar, e Tory e Caleb podem lidar com aquele naquele desfiladeiro.”

“Eu vou com Roxy,” Darius exigiu.

“Não. A caverna exigirá força bruta e o cânion precisa de velocidade. Se nos separarmos da maneira que sugiro, vejo um futuro possível em que todos voltemos aqui mais tarde esta noite. Qualquer outra combinação e os destinos mudam, tornando cada vez menos provável que tenhamos sucesso.”

Darius parecia pronto para discutir, mas dei um soco no bíceps dele. “Você não acha que posso lidar com isso?” Exigi, fazendo sua testa franzir.

“Eu só quero estar lá para protegê-la.”

“Bem, você ouviu Gabriel, se você mudar a dinâmica está colocando ela em perigo,” Darcy disse com firmeza e eu não pude deixar de sorrir quando minha gêmea me deu as costas.

“Tudo bem,” disse Darius depois de vasculhar a mesa por um aliado e não encontrar um. “Vamos acabar com isso então.”

“Alguém precisa repassar o caminho para usar a agulha de ligação novamente?” Orion perguntou, sua postura apertada com a tensão quando colocou uma caixa sobre a mesa e abriu para revelar as agulhas de ligação adicionais que ele estava criando em antecipação a isso. Havia dez delas no total, embora felizmente não precisássemos de tantas e todos os outros tivessem aprendido magia negra o suficiente para costurar com sucesso as fendas quando as alcançássemos. Ele estava planejando ensinar a mim e a Darcy também, mas ainda não tínhamos prática suficiente, então eu ia passar essa tarefa para Caleb.

“Sim,” confirmou Darius e todos os outros concordaram com a cabeça enquanto nos levantamos.

“Tudo bem então, vamos.” Gabriel se virou e voltou para fora da sala, pegando um par de bagels enquanto ia e Seth se esgueirou ao redor da mesa para se juntar a Orion, parecendo que seu maldito rabo estaria abanando se estivesse em sua forma de Lobo.

“Eu não posso acreditar que somos companheiros de missão,” Seth sussurrou em voz alta, cutucando Orion, que não retribuiu o sorriso. Na verdade, o olhar que ele estava dando a ele era como um anti-sorriso se isso fosse uma coisa. “Deve ser o destino.”

“Bem, acho que gastei toda a minha sorte para ganhar minha companheira, então deveria ter um pouco de mal para equilibrar isso.” Orion saiu da sala e ri com Darcy enquanto nos dirigíamos para pegar nossas armas.

“Pode ser isso,” ela murmurou, pegando minha mão e apertando meus dedos com força. “Se isso funcionar, podemos derrubar Lionel e Lavinia e reivindicar nosso trono de volta antes que o ano termine.”

Minhas sobrancelhas se ergueram com a ideia. Eu realmente não me permiti pensar muito na possibilidade de como nosso mundo poderia ser se realmente ganhássemos esta guerra. Eu estava muito envolvida na luta sem fim para chegar a esse ponto para realmente gastar algum tempo pensando no que aconteceria quando o fizéssemos, mas ela estava certa. Tudo podia estar prestes a mudar, e de repente me vi sem saber o que isso significaria.

Tínhamos chegado a um nível de paz com os Herdeiros ao qual eu estava tão acostumada que esqueci que eles também estavam contra nós quando se tratava disso. O que significaria para nós seis quando Lionel estivesse fora da equação? O que isso significaria para mim e Darius?

Eu segui Darcy com aquele pensamento agitado em minha mente e tentei o meu melhor para afastá-lo. Porque não importava o que venha depois desta guerra, ainda precisamos vencê-la. E hoje estaríamos dando um golpe brutal.

##
A poeira estelar nos soltou ao pé da enorme ravina onde eu sabia que a fenda estava escondida e engasguei quando estiquei o pescoço para trás para olhar para o céu azul tão distante acima da minha cabeça que fez minha cabeça girar.

“A Ravina de Cragoon tem mais de três milhas de profundidade em seu ponto mais baixo,” Caleb disse enquanto seguia meu olhar e se movia um pouco mais perto de mim.

“Então, quais são as chances de que não haja ninguém aqui embaixo?” Perguntei, olhando para baixo e observando nossos arredores.

As paredes rochosas deram lugar a uma floresta vibrante que parecia prosperar neste pequeno paraíso, escondido do mundo. Havia pássaros cantando nas árvores e pequenos mamíferos correndo entre a vegetação rasteira e eu podia ouvir o som distante de água corrente também.

“Existe uma velha lenda que uma antiga e esquecida tribo Fae vive aqui em algum lugar,” ele respondeu pensativo. “Embora ninguém tenha conseguido obter provas de que há alguma verdade nisso. Mas toda a ravina é protegida pela lei Solariana para evitar que visitantes desçam até aqui e destruam este precioso habitat. Você tem que obter uma permissão especial da linhagem real para pisar aqui e desde que o Rei Selvagem morreu, não houve ninguém para conceder acesso a exploradores que possam querer descobrir mais.”

“Como alguém saberia que viriam aqui?” Perguntei curiosamente enquanto olhava para cima e para baixo na ravina, imaginando por onde começar nossa busca. “Existe um alarme mágico?”

“Sim. Mas alerta minha mãe, e não Lionel, já que sua família foi morta, então ela terá reconhecido minha assinatura mágica e não deve dar o alarme.”

“Vamos esperar que não,” concordei com uma sensação de mau presságio chacoalhando pelos meus membros.

“Suba então, podemos procurar muito mais rápido na minha velocidade do que na sua.” Caleb virou as costas para mim, dando um tapinha em seu ombro e me aproximei para que pudesse pular, me perguntando se nossa história tornava isso estranho ou não.

“Nós estamos bem, não estamos?” Perguntei a ele para ter certeza e ele olhou para mim com um olhar confuso antes de entender o que eu estava realmente perguntando.

“Sim, não se preocupe, querida. Eu tenho alguém fodendo com meus sentimentos esses dias.”

“É isso que você acha que fiz com você?” Perguntei desconfortavelmente e ele bufou.

“Um pouco. Mas não de um jeito que eu não queria. E honestamente? Acho que não importa o que as estrelas tenham planejado para você e Darius, nunca poderia ter sido um longo prazo para nós. Então vamos guardar como boas lembranças que nunca mencionamos ao seu namorado porque não quero que ele me faça de churrasco e ficamos confortavelmente na zona de amigos.

“Parece bom para mim. Então você vai me dizer quem está mexendo com suas emoções agora?” Perguntei.

“Que tal eu te contar assim que fecharmos essa fenda?” Ele sugeriu, seu sorriso escorregando. “Porque eu nem sei por onde começar e isso provavelmente é mais importante.”

“Ok,” concordei e ele disparou sem outra palavra.

Uma risada foi arrancada de mim quando me agarrei a ele, meus olhos semicerrados contra o ataque de ar enquanto corríamos entre as árvores, saltamos sobre um rio e corremos por todo o cânion tão rápido que meu cérebro ficou girando quando ele derrapou até parar no cascalho que margeava a beira do rio e me desceu.

A água passou por nós em uma corrida, a queda fez meu pulso bater mais forte enquanto eu olhava para as corredeiras agitadas e sentia o spray frio no meu rosto.

“Bem, isso é uma cadela,” disse Caleb, apontando para um ponto acerca de um metro e oitenta acima da água tumultuada e me fazendo xingar quando avistei a escuridão que marcava a posição da fenda no mundo.

“Vai ter que confiar em mim, cara,” falei enquanto aceitava o desafio e envolvia Caleb em minha Magia do Ar antes de arrancá-lo de seus pés enquanto ele puxava a agulha do bolso.

“E você vai ter que me segurar incrivelmente quieta,” ele respondeu enquanto eu o levantava para ficar pendurado acima da água antes da fenda.

“Parece que você não confia em mim,” falei.

“Não se trata de confiança. É sobre eu ser sugado para a porra do Reino das Sombras se você estragar tudo. Então não estrague tudo, Tory. Eu tenho muito pelo que viver.”

Bufei enquanto me concentrava em segurá-lo e Caleb estendeu a mão para começar a costurar o corte entre os reinos novamente.

“Isso está indo surpreendentemente bem,” falei enquanto olhava para as árvores, me perguntando se deveria estar me preparando para um ataque. Mas os pássaros continuaram a cantar e o sol continuou a brilhar na ravina de muito, muito acima e não havia nada que sugerisse que isso iria mudar.

Eu me encolhi ao som de um galho quebrando, olhando ao redor em alarme enquanto lutava para manter Caleb perfeitamente imóvel, meu coração acelerado enquanto eu procurava por qualquer sinal de algo se aproximando de nós através das árvores.

Era difícil ouvir o movimento sobre o rugido das corredeiras tão perto de mim e meus olhos dispararam para a esquerda e para a direita enquanto examinava meus arredores, me preparando para um ataque e chamando minha Fênix para a superfície da minha pele enquanto esperava o que quer que fosse e devia irromper da floresta.

Caleb estava errado? Afinal, esse aviso foi enviado a Lionel? Ou havia Ninfas escondidas aqui entre as árvores, esperando para atacar?

Eu estava tão nervosa que quando Caleb me chamou, me encolhi tão fodidamente que quase caí sobre meus próprios pés enquanto estava parada.

“É isso,” ele anunciou.

“Sério?” Perguntei surpresa, virando para encará-lo e puxando-o de volta para terra com minha Magia do Ar.

“Sim. Orion fez tanto barulho sobre o quão difícil era, mas acho que ele deve estar apenas procurando por um golpe de ego porque foi mamão com açúcar. Claro, tinha todos aqueles artefatos sombrios no outro, mas tanto faz. Superei totalmente.”

Pisquei para ele por vários segundos, incapaz de acreditar que algo tinha acabado de ser planejado para nós tão facilmente.

“Parece que as estrelas estão finalmente nos favorecendo,” falei com um suspiro de riso.

“Vamos torcer para que estejam favorecendo os outros também,” ele concordou, aproximando-se de mim e pegando a pequena pitada de poeira estelar de sua bolsa.

Segurei seu braço para tornar a jornada ainda mais fácil, esperando que tivéssemos poeira estelar suficiente para percorrer todo o caminho e Caleb a jogou sobre nós.

Meu estômago deu uma guinada quando fui puxada para o abraço das estrelas, girando em círculos que me deixaram tonta antes de finalmente cair de suas garras onde nós dois caímos de bunda na grama exuberante do lado de fora de Burrows.

“Porra. Agora me lembro por que odeio viajar com poeira estelar quando você não tem o suficiente,” Caleb gemeu quando me deixei cair para trás e ri, observando as nuvens girarem acima de mim e lembrando de deitar na grama assim com Darcy quando estávamos crianças.

Dávamos voltas e voltas até cairmos, então observávamos os céus se retorcendo e girando como se estivéssemos em um passeio em um parque. É claro que foi o mais próximo que já havíamos chegado de um parque, então talvez não parecesse nada disso, mas era o que imaginávamos na época.

Caleb amaldiçoou e olhei ao redor assim que Darcy apareceu do nada, caindo bem em cima dele com Geraldine ao seu lado, caindo também.

“Oh santo homem abs, morri e fui para o céu dos pães!” Geraldine chorou ao ver o rosto plantado no estômago de Caleb e Darcy se desculpou enquanto se afastava de sua virilha enquanto eu apenas ria delas.

“Vocês conseguiram?” Perguntei.

“Sim,” Darcy concordou. “Acho que as Ninfas não sabiam ou algo assim porque estava apenas lá esperando por nós.”

“A nossa também,” falei a ela, me levantando enquanto o ar ondulava novamente e Gabriel apareceu com Leon ao lado dele, os dois rapidamente explicando o quão mal guardada sua fenda estava antes de Dante e Rosalie reaparecerem também, confirmando que eles fecharam a deles também.

Meu coração disparou de excitação quando me virei para procurar um sinal dos outros retornando, esperança queimando através de mim com o pensamento de conseguirmos isso com tanta facilidade.

Mas essas esperanças foram frustradas quando Orion e Seth apareceram, Seth uivando alto enquanto Orion se desculpava com ele, o cheiro de cabelo queimado e sangue grudado neles com força suficiente para pegar minha garganta.

“...disse que foi um acidente! Não é como se eu quisesse fazer isso,” Orion latiu.

“Eu sei o que foi, Lance Orion. Foi cabelocídio puro e simples!” Seth rosnou e quando ele se virou para olhar para nós, um suspiro me escapou quando olhei para o lado direito de sua cabeça, onde quase todo o seu longo cabelo castanho tinha sido queimado. Seu rosto estava manchado de fuligem e ele estava encharcado de água da cabeça aos pés.

“O que aconteceu?” Darcy perguntou enquanto corria para frente, dando uma olhada em Orion enquanto procurava por ferimentos.

“Seu namorado desajeitado arrancou metade do meu cabelo com sua espada de Fogo da Fênix,” Seth rosnou embora o som se transformasse em um gemido enquanto ele arranhava seu cabelo arruinado.

“Não. Você foi o filho da puta idiota que fez um movimento de cabelo no meio de uma porra de uma batalha,” Orion estalou. “Como eu poderia saber que acabaria decapitando seu cabelo, assim como a Ninfa?”

“Sua fenda estava guardada?” Perguntei ansiosamente enquanto olhava ao redor por qualquer sinal de Darius.

“Sim,” confirmou Orion. “Mas conseguimos fechá-la antes que muitas pudessem vir atrás de nós.”

“Nós estávamos trabalhando juntos como um time dos sonhos,” Seth disse melancolicamente. Darcy soltou um pequeno guincho de excitação enquanto olhava entre os dois esperançosamente e Orion lhe deu um olhar que dizia 'sem chance'. “Até que ele decidiu jogar Fruit Ninja com minhas madeixas deliciosas de qualquer maneira.”

Uma risadinha chamou minha atenção por cima do ombro e encontrei Gabriel parado ali com o punho pressionado contra os lábios enquanto ele e Leon trabalhavam muito duro para não desmoronar completamente enquanto olhavam para o estado do cabelo de Seth.

“Você sabia!” Seth acusou de repente, levantando um dedo trêmulo para apontar para Gabriel quando o viu rindo e eu desmoronei também quando percebi que ele estava certo. Gabriel deve ter previsto isso e não fez nada para impedir.

“Serve bem por cortar o cabelo da minha irmã, vira-lata,” ele zombou e Dante explodiu uma risada atrás dele assim que Seth investiu.

Gabriel já estava desviando dele antes mesmo de chegar perto e os assisti com diversão por alguns minutos enquanto Seth tentava ao máximo socar o maior Vidente de Solaria sem sucesso.

Mas apesar da minha diversão ao vê-lo provar outro sabor de seu próprio remédio, não conseguia me concentrar totalmente em suas idas e vindas enquanto minha mente estava consumida pelo medo por Darius.

Eu chamei a atenção de Geraldine do outro lado do grupo, vendo seu próprio medo por Max em suas feições e me movi para o lado dela, cutucando-a com o cotovelo.

“Eles vão ficar bem,” falei, tanto para mim quanto para ela.

“Oh, tenho certeza disso, milady,” ela concordou com entusiasmo. “Estou mais preocupada com ferimentos mortais ou mutilações do que com a morte. Membros perdidos ou cortes irregulares, apêndices meio comidos ou...”

“Sim, eu entendo,” falei, minha voz um pouco áspera enquanto eu queria que ela parasse.

“Oh céus doces, sinto muito. É claro que é muito improvável que seu Dragão tenha sido comido pela metade ou tenha um pé cortado ou um dedo enfiado no bombardeiro de um texugo, ou...”

Um flash de luz acabou com suas divagações aterrorizantes e gritei como uma idiota apaixonada quando Darius e Max finalmente apareceram, correndo para me jogar nos braços do meu Dragão antes de parar diante dele enquanto via a substância verde pegajosa que o cobria da cabeça aos pés.

“Você poderia ter mencionado a porra da lesma eperious que vivia naquela fossa de uma caverna, Gabriel,” Darius rosnou com raiva, seu peito subindo e descendo pesadamente enquanto ele pingava gosma por todo o chão.

Max estava coberto de lodo também e ele limpou-o de seu rosto agressivamente, sacudindo com as pontas dos dedos para que respingasse na grama ao lado dele e dei um passo medido para trás. O abraço podia esperar.

“Ah, certo, sim... desculpe por isso,” disse Gabriel com aquele brilho de idiota em seus olhos novamente e bufei minha diversão antes que eu pudesse me impedir.

“Você também viu isso?” Darcy perguntou a ele, mordendo o lábio para conter o sorriso.

“O que é uma lesma eperious?” Perguntei curiosamente, dando outro passo para longe de Darius enquanto ele tentava limpar um pouco mais de lodo de seu corpo, mas parecia estar grudando.

“Ah, é a mais horrível das feras,” Geraldine forneceu. “Uma lesma enorme e carnívora que é grande o suficiente para comer uma minivan inteira em uma mordida quando estiver em tamanho real. Ela gosta de habitar em cavernas escuras e úmidas e esperar que as criaturas vagueiem por dentro desprevenidas. Em seguida, ela ataca, prende-os em seu lodo e os devora inteiros, onde serão dissolvidos lentamente em seu ácido estomacal por um período de cerca de uma semana. Dizem que é a maneira mais horrenda de morrer.”

“Sim, teria sido,” Darius rosnou. “Mas nós conseguimos sair dessa porra eventualmente. Levou quase todas as gotas de magia que eu possuo para fazer isso.”

“O lodo queima,” Max gemeu e Gabriel riu mais alto. Meu irmão podia ser um idiota às vezes. Eu meio que amava isso nele, no entanto. “Eu preciso entrar e lavá-lo.”

“Não na sua Nelly!” Geraldine gritou, levantando as mãos e jogando tanta água nos dois que eles foram derrubados e jogados colina abaixo enquanto gritavam para que ela parasse.

Ela não parou, porém, não até que cada pedaço de lodo foi explodido deles e eles ficaram ofegantes e xingando em uma poça de lama ao pé da colina.

“Eu não posso deixar as Tocas cheias desse lodo sujo,” Geraldine explicou como se suas ações tivessem sido perfeitamente razoáveis e balancei minha cabeça para ela enquanto descia a colina para ajudar Darius a se levantar.

Ele parecia todo tipo de chateado enquanto subia a colina, franzindo a testa tanto para Gabriel quanto para Geraldine antes de voltar sua atenção para Orion, que era o único que estava conseguindo conter o riso.

“Nós fechamos a fenda apesar da porra da lesma,” disse ele com firmeza. “Então é isso? Fizemos tudo o que precisávamos para enfraquecer Lavinia?”

“Acho que sim,” confirmou Orion. “Posso verificar o gorro de alma e ver se Miguel pode confirmar, mas se funcionar, podemos preparar os rebeldes para marchar finalmente. Podemos trazer a guerra para a porta de Lionel e finalmente arrancar a coroa de sua cabeça indigna.”

“Eu tenho um plano melhor,” disse Darius. “Assim que minha magia for reabastecida, eu mesmo irei até ele. Não precisamos arriscar o exército em uma guerra contra ele se eu puder apenas arrancar sua cabeça. Sou maior do que ele, tão forte quanto e tenho muito mais desejo de vencer do que ele jamais poderia reunir. Posso acabar com tudo isso esta noite e podemos acabar com essa porra de guerra para sempre.”

“Não,” rebati enquanto todos os outros expressavam protestos também. “Só porque Lavinia foi enfraquecida não garante que ela não seja mais uma ameaça. E o que dizer de Vard? Ou a guilda do Dragão de Lionel? Você não pode simplesmente esperar que concordemos com você voando para enfrentar todos eles sozinho.”

“Bem, se falhar, então você pode seguir em frente com seu plano de trazer um exército para seus portões,” respondeu Darius com firmeza. “Mas tem que valer a pena arriscar. Dessa forma, a única vida que estamos arriscando é a minha e...”

“Eu não estou disposta a arriscar sua vida, Darius, o que é tão difícil de entender sobre isso?” Exigi e seus olhos brilharam com seu Dragão enquanto a irritação crescia nele porque eu não iria deixá-lo tomar conta disso. Mas ele não estava no comando aqui e não havia nenhuma maneira no inferno que eu o deixaria fazer algo tão estúpido como voar para uma luta que ele não poderia ter certeza de que venceria.

“Melhor minha vida do que a sua,” ele latiu de volta e Gabriel respirou fundo, seus olhos nublados com uma visão e me distraindo por um momento enquanto Orion olhava para ele também.

“Como você pode sugerir que sua vida vale menos do que qualquer uma das nossas?” Seth perguntou e olhei para Darius furiosamente enquanto esperava por essa resposta.

“Não vale menos,” ele rosnou. “Mas o Natal está chegando de qualquer maneira, então faz sentido para mim apenas...”

“O que diabos o Natal tem a ver com alguma coisa?” Max perguntou, sua expressão apertando como se ele tivesse lido alguma emoção que não gostou do sabor.

“Eu só tenho que enfrentar meu pai antes disso,” disse Darius com raiva, fumaça enrolando entre seus dentes enquanto ele olhava para nós como se estivesse nos desafiando a questionar isso.

“Por quê?” Perguntei. “Quem diabos se importa com o Natal enquanto tudo isso está acontecendo?”

“Eu,” ele respondeu, seu olhar encontrando o meu e dor faiscou por um momento antes de sua raiva devorá-la rápido.

“Bem, não me importo com as escalas de tempo que você colocou na vida de Lionel,” respondi. “Porque isso não depende de você e você não está voando para a noite em alguma missão suicida. Precisamos fazer um plano para trazer essa luta para ele do jeito que estamos nos preparamos no último ano e...”

“Eu não tenho esse tempo Roxy,” Darius disse, avançando e agarrando meus braços enquanto me forçava a olhar para ele novamente.

Gelo se formou ao redor do meu coração com o olhar em seus olhos e uma respiração caiu dos meus pulmões enquanto eu olhava para ele, sentindo este momento pendurado no fio de uma faca enquanto eu hesitava na pergunta que sabia que tinha que fazer em seguida, porque eu não precisava que a Visão me dissesse que não gostaria dessa resposta. Eu já podia sentir a dor dele zumbindo no ar, esperando para me devorar.

“Por quê?” Murmurei e algo em seu olhar quebrou quando ele abriu a boca para me dar a minha resposta.

“Porque estou morrendo, Roxy.”

O silêncio pesava ao nosso redor, do tipo que doía e tocava e era preenchido com uma eternidade de nada, porque quebrá-lo só faria com que suas palavras se tornassem realidade.

“Não, você não está,” neguei, segurando seus antebraços e apertando com tanta força que minhas unhas marcaram sua pele. “Você está bem aqui diante de mim, sólido e inquebrável. Você não está morrendo, Darius. Não há nada de errado.”

“Eu fiz um acordo com as estrelas,” ele murmurou. “No Natal passado, quando a briga começou no Palácio das Almas, Gabriel me levou para as Cavernas dos Esquecidos e para uma sala onde fiz um acordo com uma estrela para salvar sua vida.”

“Não,” falei, balançando a cabeça enquanto essas palavras rastejavam em meu crânio e criavam raízes. “Não.” Recusei a verdade do que ele estava dizendo porque fazia muito sentido.

“Os vínculos,” Darcy murmurou enquanto sua mão pousou no meu ombro e ela se moveu atrás de mim, me apoiando enquanto a injustiça de tudo isso crescia em minhas veias, a realidade, a porra da verdade.

Darius estava assentindo, embora eu estivesse balançando minha cabeça. “Elas me mostraram sua morte. De vocês duas. E me ofereceram uma chance de salvá-las, de torcer o destino e nos dar uma chance de derrotar meu pai. Todos os vínculos colocados em nós foram quebrados e um único ano para provar que eu poderia ter sido um homem digno do seu amor, Roxy.”

“Não,” Orion rosnou.

“Um ano?” Engasguei, meu coração martelando quando percebi o quão perto estávamos daquele tempo chegar ao fim.

“É por isso que você estava tão bravo quando elas foram para o Palácio das Chamas,” percebeu Orion, sua voz embargada. “Porque seu tempo com ela estava sendo roubado?”

Darius assentiu, mas não desviou o olhar de mim, pegando meu rosto entre as mãos e querendo que eu entendesse essa escolha fodida que ele fez por mim sem nem mesmo fazer a cortesia de me deixar saber sobre isso.

“Nenhum tempo com você seria suficiente, Roxy. Você tem que saber disso. Um ano, uma vida inteira, uma maldita eternidade nunca seria suficiente. Mas eu não podia deixar você morrer. Eu tive que fazer a escolha. Eu precisei...”

Meu punho estalou e eu o soquei com tanta força que tive certeza de que algo quebrou na minha mão quando um grito irrompeu de mim que desafiava toda a lógica, razão ou compreensão, e em vez disso foi preenchido com a dor e o terror de saber que eu estava tão perto de perdê-lo já.

O único homem que eu amaria. A único que eu sempre quis. O que eu precisava com cada fibra da minha alma. E ele mentiu para mim sobre isso. Deixou-me desperdiçar meses que eu poderia gastar procurando uma solução e me deixando com semanas para encontrar uma.

Era demais. Fodidamente demais.

“Você não tinha o direito de fazer essa escolha por mim,” assobiei, o sangue de seu lábio machucado manchando meus dedos enquanto eu recuava um passo e ele apenas me olhava com desgosto em seus olhos, o que eu não queria enfrentar porque foi ele quem fez isso conosco e não era justo ele me olhar assim.

“Roxy,” ele começou, mas eu balancei minha cabeça ferozmente.

“Não,” rosnei, toda a minha mágoa e fúria e dor sobre essa porra de mentira o açoitando com essa única palavra com força suficiente para fazê-lo recuar.

Balancei minha cabeça enquanto dei outro passo para trás, olhando para este homem que eu achava que conhecia tão bem que mentiu tão facilmente para mim como se fosse um estranho, porque era assim que parecia. As ações de alguém que eu nem conhecia. Ou pior que isso, as ações do monstro que sempre esteve destinado a me destruir no final.

E com meu coração partido e alma em pedaços, tanta raiva queimando através de mim que eu não conseguia nem olhar para ele, minhas asas se abriram e eu decolei para o céu, voando para longe dele e tudo isso, a porra da guerra, a porra do pai dele e meu maldito coração que estava se rasgando em mil pedaços enquanto lágrimas escorriam pelo meu rosto e eram roubadas pela mordida gelada do vento.
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Olhei para Darius, chocado em silêncio enquanto o medo fazia meus pulmões pararem de funcionar. Darcy foi atrás de sua irmã, suas asas estourando em suas costas enquanto ela a perseguia no céu e dei um passo em direção a Darius, mas os Herdeiros conseguiram primeiro, cercando-o como uma matilha de Lobos e exigindo respostas. Eu não podia ouvi-los embora. Não conseguia ouvir nada além do zumbido em meus ouvidos enquanto tentava processar o fato de que um dos meus melhores amigos no mundo inteiro havia trocado sua vida e ia morrer.

E o pior era que eu deveria saber. Eu deveria ter percebido que os vínculos não seriam quebrados por nada. E no fundo, talvez eu soubesse. Talvez eu não o tivesse pressionado sobre o assunto porque sabia que havia um preço e não suportava saber a verdade. Ou talvez eu fosse apenas uma porra de um amigo de merda que não tinha percebido todo esse tempo maldito que havia um segredo à espreita em seus olhos. Porque era tão fodidamente óbvio agora. Ele foi evasivo, fez comentários que dei de ombros, até disse adeus para mim, embora eu tenha atribuído a ele falar sobre os piores cenários, mas agora fazia muito sentido e deixou minha cabeça girando.

“Noxy,” me virei para Gabriel e ele estendeu a mão com dor em seus olhos, agarrando meu braço enquanto Leon pegava Rosalie e Dante, os três indo para dentro. “Você sabia?”

“Eu sinto muito, Orio,” ele murmurou. “Sério. Eu sinto. Não era o meu lugar para dizer.”

Assenti, minha cabeça pendurada enquanto o uivo triste de Seth enchia o céu e senti a dor daquele barulho cortando meu peito bem no meio.

“Não há como parar?” Perguntei a Gabriel mesmo que ele já tivesse dito, mas eu tinha que ouvir de novo, porque certamente tinha que haver uma chance. Mesmo um por cento de chance. Algum destino que poderia girar em uma moeda e mudar. Mas ele apenas balançou a cabeça tristemente, fechando aquela pequena janela de esperança em meu coração e trancando-a.

Os Herdeiros se revezaram para abraçar Darius e Caleb foi se sentar em uma pedra, sua cabeça afundando em suas mãos enquanto Seth se apressava para sentar ao seu lado e se aninhava nele. Max falou em um tom baixo com Darius, sua mão em seu braço como se estivesse sugando algumas das emoções furiosas dentro dele e peguei as palavras estranhas sobre ele se oferecendo para tornar isso mais fácil para todos se fosse o que Darius queria. Mas eu não queria isso. Se realmente iria acontecer, então eu enfrentaria cada fatia dolorosa da alma. Eu não ia fugir da dor, mesmo quando era a coisa mais tentadora do mundo me agarrar à negação e usá-la como muleta. Mas os olhos de Darius diziam tudo e quando ele encontrou meu olhar e inclinou a cabeça em uma oferta para me aproximar, cedi à necessidade dele, caminhando para frente e envolvendo meus braços ao redor dele com força.

“Foda-se você,” rosnei em seu ouvido e ele bateu nas minhas costas enquanto a emoção queimava todo o caminho da minha garganta até a boca do meu estômago.

“Eu sinto muito, Lance.”

“Você não pode se desculpar, seu idiota,” resmunguei. “Porque sei por que você fez isso.”

“Você teria feito a mesma coisa,” ele disse e eu queria dar um soco em sua cabeça, mas em vez disso o segurei mais firme, me recusando a soltá-lo, apavorado com o momento pairando sobre nós no futuro onde nunca mais segurá-lo assim.

“O que eu posso fazer?” Perguntei impotente, querendo resolver isso como sempre quis resolver tudo. Queria mergulhar em meus livros e procurar uma resposta, queria sacudir Noxy até que ele aparecesse com uma também, porque não fazer nada não era uma opção.

“Não mude,” ele implorou. “Não me trate como um moribundo. Apenas seja você, o Lance Orion que eu amo pra caralho, que me diz quando estou sendo um idiota e tenta me convencer a dividir o trono com as Vega.”

Eu ri fracamente, ainda sem soltá-lo.

Um relincho horrorizado atravessou o ar e me virei, encontrando Xavier correndo junto com Catalina em seus calcanhares. Caleb saiu atrás deles, um olhar sombrio em seu rosto que dizia que ele os havia buscado e lhes dado a notícia.

“Darius, me diga que não é verdade,” Xavier exigiu e eu soltei seu irmão, deixando Xavier se aproximar e agarrar Darius pela camisa, apertando com força enquanto mostrava os dentes para ele.

“Sinto muito, Xavier,” Darius disse pesadamente quando Catalina colidiu com ele, soluçando tão alto que parecia encher o mundo inteiro. E quando Darius explicou mais uma vez, Xavier caiu contra ele, agarrando-se enquanto chorava no peito de irmão e de alguma forma isso era pior do que sentir eu mesmo. Ver todos desmoronar ao seu redor. Era como estar em seu velório, só que ele estava vivo e olhando para nós. Mas seu destino estava tão selado, tão impossível de mudar.

Gabriel deslizou a mão no meu ombro e me guiou para longe. Eu sabia que tinha que dar a Darius um tempo com sua família e os Herdeiros foram atrás de nós também. E enquanto entrávamos, olhei para meu amigo, sabendo que nunca estaria pronto para dizer adeus a ele.
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Sentei na minha cama envolto em ouro e me sentindo como o maior idiota do mundo enquanto me banhava no silêncio que me seguiu encarando a verdade da minha situação finalmente. Tentei ficar com meus amigos e familiares, mas depois de algumas horas, as lágrimas da minha mãe e suas expressões devastadas foram demais e implorei por algum tempo sozinho.

Mas agora que eu estava sozinho, comecei a pensar que era pior. Eu os queria ao meu redor, me banhar em suas presenças e absorver tudo enquanto eu pudesse. Mas era exatamente por isso que eu não tinha contado a eles antes. Porque eles não iriam mais agir assim. Eu era o homem condenado agora, esperando meu tempo até que a morte viesse para mim.

O medo, a dor e a pena não seriam banidos, e eu nunca mais passaria tempo com eles sem sua companhia.

Eu estava de luto por essa perda enquanto estava sentado lá. A simples alegria de passar tempo com as pessoas que amava sem que elas soubessem que nosso tempo estava acabando.

Mas eu estava sentindo falta de Roxy acima de tudo.

Eu não tinha curado o lábio rachado que ela me deu. A pequena pontada de dor era um lembrete muito pequeno do que isso faria com ela. E me odiava por isso com mais força do que me odiava por todas as outras coisas horríveis que fiz na minha vida combinadas.

Se eu tentasse considerar nossos papéis ao contrário, sabendo que só me restavam semanas antes de sua morte e que enfrentaria um futuro sem ela além disso, não conseguiria respirar. O simples pensamento de viver sem ela era um horror diferente de qualquer outro que eu pudesse imaginar, e eu sabia que não era um futuro que seria capaz de suportar. Me aterrorizava que pudesse estar destinado a deixá-la em um centímetro da dor que sabia que sofreria ao ser arrancado de seu abraço quando minha hora chegasse e as estrelas fossem me coletar por essa dívida. Pareceu muito tempo quando concordei, mas agora? Agora era uma gota no oceano da quantidade infinita de amor que eu desejava compartilhar com aquela garota. Ela merecia muito melhor do que este destino. Muito melhor do que eu.

Houve uma batida na porta e meu pulso acelerou quando eu disse que estava aberta, esperando como um tolo que fosse ela, que ela teria retornado e estaria em meus braços novamente onde eu precisava dela.

Mas é claro que não era ela. Esse não era o seu estilo. Ela estava ferida, o que significava que ela estava com raiva, e porra sabia por quanto tempo ela manteria essa raiva ou quanto tempo ela ficaria longe. E entendi. Queria que ela tivesse esse tempo para se enfurecer comigo se precisasse, me odiar de novo por fazer isso com ela, mas eu também estava ficando tão sem tempo com ela agora que o pensamento de dias ou semanas passando sem seu perdão me aterrorizava muito mais do que o destino que me esperava no dia de Natal.

Eu não temia a morte. Mas temia um destino que significava que nunca poderia dar-lhe um beijo de despedida.

Darcy entrou na sala, seus olhos vermelhos e inchados, mas sua expressão firme.

“Ei,” falei sem jeito, sem saber o que deveria dizer a ela, sabendo que ela devia me odiar também pelo que estava fazendo com sua gêmea. Machucá-la novamente depois de jurar que nunca mais o faria.

“Darius...” ela disse suavemente, seu olhar se movendo sobre mim enquanto ela hesitava um momento antes de se lançar para frente e jogar seus braços em volta do meu pescoço enquanto ela se lançava em mim.

Levei alguns segundos para retribuir seu abraço, o choque me pegando desprevenido, já que eu esperava raiva dela também.

“Obrigada,” ela murmurou contra meu ouvido, uma lágrima caindo no meu pescoço enquanto ela me apertava com força. “Eu não posso imaginar o quanto você deve estar sofrendo, mantendo esse segredo por tanto tempo e odeio que você tenha feito esse acordo, odeio tanto. Mas entendo. Você fez isso por ela. Porque você a ama. E não posso ficar com raiva de você por fazer esse sacrifício para salvar a vida da minha irmã, não importa quão amargo o preço possa ser.”

Suspirei, relaxando em seu abraço enquanto deixava aquela dor no meu peito diminuir um pouco, segurando aquele fato ao qual me agarrei ao longo de todos esses meses toda vez que fui tentado a cair na armadilha do medo sobre o meu destino. Porque não me arrependi da minha escolha. Eu teria feito isso de novo mil vezes por ela. Para elas.

“Eu fiz isso por você também,” falei a ela. “As estrelas me mostraram sua morte também, pequena megera. E não poderia ter isso.”

Ela soluçou enquanto me agarrava com mais força, mais lágrimas caindo contra a minha pele enquanto me segurava como se realmente se importasse comigo. E percebi o quanto me importava com ela também. Ela era como uma irmãzinha para mim agora. Minha pequena megera boba irmã que me corria em círculos tão facilmente quanto respirar.

“Você é um bom homem, Darius. Muito melhor do que o monstro que tentou forjar você à sua imagem. O mundo será um lugar muito mais vazio sem você nele.”

Eu não tinha certeza do que dizer sobre isso, embora as palavras significassem mais para mim do que poderia descrever, especialmente vindo dela. Ela me salvou de tentar respondê-las se afastando, segurando meu rosto em sua mão e sorrindo tristemente.

“Ela te ama tanto que não sabe o que fazer com tudo isso,” ela murmurou. “Não a odeie por estar com raiva.”

“Eu nunca poderia odiá-la,” murmurei e ela assentiu, levantando-se e recuando.

“Ela nunca poderia te odiar também. Mesmo antes, mesmo quando queria de todo o coração. Ela não o odiou, Darius.”

A porta se fechou atrás dela e fiquei com aquelas palavras e os arrependimentos sem fim que tinha sobre a forma como tinha tratado Roxy quando nos conhecemos. Tudo entre nós poderia ter sido tão diferente se tivesse encontrado uma maneira de desafiar meu pai mais cedo. Embora soubesse agora que os arrependimentos não valiam as memórias em que permaneciam.

Suspirei, me levantando e puxando meu baú de ouro em meus braços antes de despejar tudo sobre a cama para que eu pudesse reabastecer minha magia mais rápido. Não que eu pretendesse ir atrás do meu pai agora. Eu não podia arriscar a morte sem tentar consertar isso com Roxy. Sem me despedir dela direito antes de partir.

Tirei minha camisa e sentei na cama novamente, colocando mais anéis, colares e pulseiras antes de pegar uma coroa de ouro e olhar para ela pensativamente. De alguma forma, eu não queria sentir essa pressão na minha cabeça está noite.

Eu nunca tinha nascido para usar uma coroa. Tudo o que eu realmente queria era que Solaria fosse governada por pessoas que soubessem o que era melhor para seus súditos. E tive que aceitar que qualquer que fosse a forma como essa guerra acabasse agora, nunca seria o meu destino. Eu não dividiria o trono com os outros Herdeiros, não tomaria meu lugar no Conselho Celestial. Nem veria o ano novo nunca mais.

Isso foi tudo para mim. Meus últimos dias na contagem regressiva e tudo que podia esperar era que pelo menos veria meu pai cair antes de deixar este mundo para trás e passar além do Véu.

Fechei os olhos e nem me preocupei em lutar contra o sono enquanto ele me empurrava, a exaustão que sentia por usar muitos feitiços de vigília e poções anti-sono pesando sobre mim depois de tantos meses evitando. Eu não queria perder um momento do tempo que me restava, mas agora me vi querendo finalmente escapar no sono.

Queria deixar esse quarto vazio para trás e sonhar com a garota que eu amava, tê-la daquele jeito se não pudesse abraçá-la na realidade.

Adormeci rapidamente, mas meu sono estava longe de ser repousante, atormentado por pesadelos ou visões de Roxy me afligindo quando tinha ido embora.

Mas enquanto caía mais fundo no desespero que foi convocado por saber o quanto ia custar a ela, fui chamado de volta pelo som de uma porta se fechando.

Acordei bruscamente, uma pequena cascata de moedas de ouro caindo no chão quando meus olhos encontraram os dela do outro lado da sala e lutei para me manter imóvel, a olhando tão intensamente quanto ela estava olhando para mim.

“Eu estou com tanta raiva de você, Darius,” Roxy murmurou, sua voz atada com dor que desejava poder banir.

“Sinto muito, baby,” falei, sabendo que não importava o quanto estava arrependido.

“Estou muito, muito brava,” ela reiterou, suas asas queimando em sua espinha enquanto fogo dançava em seus olhos. “Mas... não vou perder o tempo que temos com esse sentimento.”

“Você não vai?” Perguntei, minha garganta balançando com esperança com essa ideia, e ela balançou a cabeça enquanto me movia para me sentar.

“Temos uma guerra para vencer,” disse ela com firmeza, dando um passo em minha direção. “Hamish e os outros já estão trabalhando nos detalhes. Traremos a luta para o Palácio das Almas antes do fim da semana. Darcy e eu teremos centenas de armas para abençoar com nossas chamas para ajudar a armar os rebeldes contra as Ninfas para que possam enfrentá-las. E você vai me jurar que não tentará ir atrás de Lionel antes disso.”

Eu a encarei enquanto ela dava mais um passo para mais perto, a distância entre nós se dissolvendo enquanto ela fazia suas exigências de mim, e descobri que todo o meu desejo de lutar contra ela estava desaparecendo. Tinha feito esse acordo para ela. Ela me possuía de qualquer maneira. Então, por que continuar lutando contra os comandos da minha rainha?

“Ok,” concordei.

Roxy deu um passo à frente e empurrou a mão no meu cabelo, inclinando minha cabeça para trás enquanto olhava nos meus olhos e caí na armadilha dela. Aqueles olhos verdes sem fim que mantinham toda a minha alma cativa e possuíam cada pedaço meu inteiramente.

“Você está se perguntando como eles teriam parecido com anéis de prata para você?” Perguntei a ela e seus lábios se ergueram um pouco quando ela balançou a cabeça, suas asas flexionando em suas costas.

“Não. Não quero que as estrelas escolham você para mim, Darius. Eu escolhi você para mim e é exatamente assim que eu gosto. O destino não tem uma palavra a dizer. Você é meu companheiro porque eu escolhi você, não elas. Você é meu par porque provou que era o único para mim, não para o destino. Nosso amor queima com paixão incomparável e devoção eterna tão infinita quanto o universo inteiro porque nós lutamos por isso de uma maneira que nenhum outro Fae jamais fez antes e nenhum jamais o fará. Você não é um presente das estrelas para mim, Darius. Você é os espólios de uma guerra que ninguém mais poderia ter vencido além de nós. Então eu vou levar seus olhos tão infinitamente escuros quanto no dia em que você os colocou em mim pela primeira vez. E se as estrelas voltarem a nos oferecer anéis nelas, eu lhes darei a mesma resposta que dei antes. Porque não, não quero que elas escolham você por mim ou eu por você. Não quero que façam nada por nós. Nós não precisamos delas. Eu fiz você meu sem elas e eu sou sua sem elas também.”

“Tão teimosa,” comentei e ela me deu o fantasma de um sorriso.

“Só sei o que quero.”

Sua mão caiu para deslizar ao longo do meu queixo, seus olhos se movendo sobre o meu rosto como se estivesse memorizando e por mais que amasse a sensação de sua atenção focada em mim, odiava a razão por trás disso. Odiava que ela precisasse se lembrar de mim e que este momento e qualquer outro que roubei com ela entre agora e meu fim fosse limitado.

Sua mão desceu pelo meu pescoço, as pontas dos dedos deslizando sobre meu ombro e acariciando a tinta lá, seu queixo mergulhando enquanto seu olhar percorria mais abaixo, me bebendo centímetro por centímetro até que sua mão percorreu todo o meu braço e ela estava apertando os dedos com o meu.

“Jure,” ela disse, seu tom inabalável e seu olhar duro. Essa era minha garota. Qualquer suavidade era sempre temperada com aço e ela poderia estar de volta aqui, poderia querer me abraçar e beijar a dor disso, mas ainda estava brava como o inferno comigo e eu sabia que merecia.

“Você não confia em mim?” Perguntei.

“Depois de descobrir que você estava mentindo para mim durante todo o nosso relacionamento? Estranhamente, não, não confio.” Seus olhos brilharam com o Fogo da Fênix, o que fez minha pulsação disparar e suas asas se mexeram um pouco, o som de penas farfalhando atraindo meu olhar.

“Nosso relacionamento começou muito antes de eu ter você em meus braços,” protestei.

“Bem, se você quiser que eu conte todos os dias que passei esperando que você me machucasse de todas e quaisquer formas que podia imaginar, então isso não ajudará muito no seu caso. Além disso, esta é sem dúvida a pior coisa que você fez para mim,” ela respondeu.

“Roxy,” murmurei, minha voz falhando naquele nome, um apelo por algo que tinha certeza do que poderia pedir agora.

“Jure,” ela repetiu, tom inabalável e eu cedi, porque quando se tratava disso, sempre faria qualquer coisa por ela.

“Juro que não vou atrás do meu pai antes da batalha,” respondi, a magia batendo entre nossas palmas e me prendendo a esse juramento.

“Agora jure que você não vai permitir que esse destino passe,” ela disse, seu tom escurecendo e algo varrendo seus olhos que me lembrou das Sombras. Mas sempre houve escuridão nela, exatamente como havia escuridão em mim. Sem dúvida, era parte da atração.

Molhei meus lábios, meu coração se abriu com aquela exigência em seus olhos e o fato de que ela queria que eu fizesse um voto como esse.

“Você sabe que jurar não vai mudar,” falei suavemente.

“Eu sei que você está desistindo,” ela respondeu em um tom mortalmente calmo, embora eu pudesse ver a dor em seus olhos verdes. “E sei que o homem que lutou tanto para me reivindicar das estrelas não desistiria de mim tão facilmente.”

“Isto é o que você pensa?” Perguntei, meu sangue esquentando com sua sugestão enquanto ela apenas arqueava uma sobrancelha para mim e não retirava essas palavras.

“Acho que você se acostumou demais a levar uma surra quando morava com seu pai, Darius. Então agora, em vez de lutar contra com tudo o que tem, está apenas rolando e pegando.”

“Você é uma vadia às vezes,” rosnei.

“Isso não me faz mal,” ela respondeu, encolhendo um ombro.

“O que você espera que eu faça, Roxy?” Exigi, meu temperamento subindo apesar de mim mesmo.

“Bem, você já desafiou as estrelas por mim uma vez. Então, o que é mais uma vez?” Ela perguntou.

“Esse destino foi o preço desse desafio,” falei, minha alma doendo com as palavras que estava tendo que dizer, mas pensei sobre isso. Não pensei em nada além disso por meses a fio e não conseguia ver nenhuma maneira de mudar. “Ganhei um ano para te amar e foi isso que eu fiz.”

“Se você me ama tanto, por que está tão determinado a me deixar? Me destruir?” Ela perguntou friamente.

“Eu não estou,” protestei.

“Então jure, Darius.”

“Gabriel já olhou para o meu futuro. Ele sabe que não há maneira de contornar isso. Sem saída. Meu destino já está decidido. Mesmo se eu tivesse dito a vocês meses atrás, ele sabia tão bem quanto eu que tudo o que faria seria distraí-los da guerra, porque todos estariam procurando uma maneira de mudar esse destino e não há. Você não acha que eu teria feito tudo ao meu alcance para mudá-lo se pudesse?”

“Aparentemente não.” Seus dedos apertaram os meus e rosnei para ela, deixando-a ver o Dragão em mim, mas ela apenas flexionou as asas de bronze em suas costas em resposta, deixando-me ver seu monstro também.

Roxy tirou um cristal de lápis-lazúli do bolso, virando minha mão e pintando a constelação do meu signo antes de pintar sua própria mão com a dela. Ela arqueou uma sobrancelha para mim enquanto pegava minha mão novamente, a exigência clara de que ela queria que fizesse uma promessa de estrela com ela.

Eu olhei para essa mulher, essa princesa, minha fantasia suprema e ela me encarou enquanto me esperava, sabendo que quando se tratava disso, nunca poderia negar nada que desejasse de mim. Então, se ela quisesse que eu jurasse que eu arrancaria minha maldita alma das garras dos céus depois que morresse e a devolveria a ela, guardando-a onde pertencia, então eu juraria. Não importava se eu fosse apenas um homem indo contra todas as estrelas do céu por ela, porque não havia luta que não enfrentaria em seu nome. Não importava o quão impossivelmente as probabilidades fossem.

“Eu não vou permitir que esse destino aconteça,” falei.

“Nem eu,” ela respondeu sombriamente e engasguei, tentando arrancar minha mão da dela, mas a magia bateu entre nós antes que eu pudesse me afastar e ela ficou de pé sobre mim, sorrindo triunfante e esperando que eu perdesse a cabeça com o que ela tinha acabado de fazer.

“Você realmente acabou de amaldiçoar nós dois?” Exigi enquanto afastei minha mão e ela jogou o cristal de lado.

“Não,” ela respondeu. “Pretendo manter esse voto.”

“E se você não puder? Dificilmente posso libertá-la além do túmulo.”

“Você não precisará se cumprir sua palavra.”

“O que você está falando é impossível,” insisti.

“Nós já fomos impossíveis, Darius Acrux. Portanto, não tente limitar o que podemos ou não fazer.”

Minha garganta balançou quando olhei para ela, querendo quebrar esse voto por medo, mas querendo mantê-lo ainda mais por amor. Porque é claro que eu não queria morrer. Não queria perdê-la. Eu queria concordar com todos os desejos que ela tinha de mim e prometer a ela o mundo inteiro ao seu lado.

“Eu te amo, Roxanya Vega,” falei, minha voz crua com a verdade disso. “Não importa o que aconteça com este destino, a guerra, meu pai, o trono, tudo empalidece ao lado do meu amor por você. E sei que não sou bom o suficiente para você, mas isso torna ainda mais fácil para mim adorá-la do jeito que você merece, porque nunca vou parar de tentar viver de acordo com o homem que você merece ter. Não até meu último suspiro e além disso também, se é o que você quer”

“Você é o que eu quero,” ela respondeu com firmeza.

Sua palma se moveu para o meu peito e ela me empurrou para trás para que me sentasse contra a cabeceira da cama, meu olhar preso ao dela enquanto ela lentamente tirava as roupas que estava vestindo, deixando-as cair em uma poça aos seus pés e se livrando delas em seu sutiã preto e calcinha combinando.

Meu olhar vagou sobre sua pele bronzeada profunda, observando o inchaço de seus seios e a subida e descida de sua respiração pesada antes de descer para a curva de ampulheta de sua cintura tonificada e bunda redonda, descendo para aquela tatuagem que a ligava a mim e fazia a porra do meu coração cantar toda vez que eu colocava meus olhos nela.

Ela estava certa. As estrelas não poderiam ter isso. Elas não podiam nos levar embora. Era muito poderoso, muito bonito, muito fodidamente certo. E não iria deixá-las tê-lo porque era meu. Ela era meu tesouro mais precioso e a esconderia longe da visão das próprias estrelas se isso fosse necessário para mantê-la.

Roxy se moveu para a cama, subindo no meu colo e deixando sua testa descansar contra a minha enquanto ela fechava os olhos e me inspirava assim como eu a estava inalando. Ela era inebriante, esta minha criatura destruidora de almas, de partir o coração, infinitamente tudo.

Corri minhas mãos por sua espinha sob suas asas até encontrar o lugar onde elas se juntavam com suas omoplatas e comecei a correr meus dedos para frente e para trás ao longo daquela crista de pele e penas.

“Minha,” murmurei, repetindo o que disse a essa garota mais vezes do que poderia contar agora, mas nunca pareceu tão brutalmente honesto.

“Mesmo além do Véu,” ela murmurou e assenti, virando meu rosto e beijando seu pescoço abaixo de sua orelha, fazendo-a estremecer por mim enquanto continuava a massagear aquele ponto sensível onde suas asas emergiam de suas costas.

Roxy moveu seus quadris sobre os meus e gemi enquanto ela cavalgava sobre o cume sólido do meu pau dentro das minhas calças, uma respiração puxada entre aqueles lábios mais beijáveis enquanto ela sentia o quanto a queria em cada átomo do meu corpo.

Movi minha boca para o canto de sua mandíbula, beijando-a novamente e ela balançou os quadris mais uma vez, esse movimento lento e sensual que fez um rosnado crescer no fundo da minha garganta enquanto moedas caíam da cama embaixo de nós.

Encontrei o canto de seus lábios e a beijei mais uma vez, minha barba por fazer mordendo a carne macia e o gosto de água salgada cobrindo minha língua enquanto uma lágrima descia por sua bochecha.

“Eu te amo,” jurei para ela, sabendo que não poderia tirar essa mágoa com essas palavras, mas esperando que ela sentisse a verdade delas do mesmo jeito.

“Eu também te amo,” ela respondeu, virando a cabeça para encontrar o meu beijo e o gosto de suas lágrimas passou entre nós enquanto a beijei tão docemente que me fez doer. Eu podia sentir cada pedaço quebrado de seu coração onde minha mão ainda acariciava sua coluna, seu corpo inteiro parecendo vibrar com aquele pulso que continha tanto medo e tristeza.

Ela separou os lábios para a minha língua e aprofundei nosso beijo, desejando que nosso primeiro pudesse ter sido assim, que ela pudesse sentir o quanto significava para mim em vez de apenas ver o pior de mim.

Mas isso não era mais verdade. Eu estava diante dela rasgado e sem barreiras e ela ainda estava aqui em meus braços, suas mãos entrelaçadas atrás do meu pescoço enquanto me abraçava e me beijava como se fosse a única razão de sua existência. Eu era o império que ela queria conquistar. Eu era o destino que ela escolheu para si mesma. Então, se ela precisava que eu continuasse lutando por nós além desta vida, eu o faria. Lutaria para ficar e me recusaria a sair mesmo quando os céus viessem me arrastar deste corpo indigno, mesmo que isso me custasse meu lugar na vida após a morte.

Porque uma eternidade com as estrelas não significava nada para mim em comparação com uma vida em seus braços.

Roxy revirou os quadris mais uma vez e gemi com a necessidade de tê-la. Não importava quantas vezes nos encontrássemos, sempre ansiava por ela assim e agora mais do que nunca precisava sentir nossos corpos conectados como um.

Corri meus dedos por sua coluna enquanto continuei a beijar suas lágrimas e lentamente desabotoei seu sutiã, arrastando-o para baixo de seus braços e jogando-o de lado enquanto minhas mãos encontravam seu caminho para seus mamilos.

Ela gemeu baixinho enquanto eu movia meus dedos sobre sua carne áspera, seus mamilos dois pontos duros e doloridos que puxei e provoquei antes de quebrar nosso beijo e deixar cair minha boca para chupar um deles entre meus lábios.

Roxy arqueou para trás, seu longo cabelo caindo em sua espinha enquanto ela continuava a balançar seus quadris contra os meus naquele ritmo lento e inebriante que fez meu pau forçar mais contra o tecido que o continha.

Os ruídos que enchiam o ar de seus lábios sensuais fizeram minha carne ganhar vida e quando movi minha boca para seu outro mamilo, deixei cair minhas mãos para agarrar os lados de sua calcinha e comecei a enrolá-la para baixo.

Roxy recuou, levantando-se mais uma vez e deixando cair sua calcinha, me observando enquanto tirava minhas calças também e seu olhar caiu para o meu pau quando foi revelado, sua língua umedecendo os lábios enquanto ela subia de volta.

Eu a beijei novamente enquanto ela se movia para me montar, a maciez de sua boceta moendo o comprimento do meu eixo e nos fazendo estremecer com a necessidade de reivindicar um ao outro.

Meu pau encontrou sua entrada sem que nenhum de nós precisasse guiá-lo, sua coluna arqueando da maneira mais sedutora enquanto ela se inclinava para frente e a ponta do meu pau se movia dentro dela.

“Só existe você, Roxy,” falei, encontrando seus olhos verdes e segurando-os. “As estrelas podem ter tudo, tudo mais de mim, menos você.”

“Há apenas você também, Darius,” ela respondeu, suas mãos movendo-se para meus ombros enquanto afundou o resto do caminho em meu pau, um gemido escapando daquela boca perfeita que fez meu corpo inteiro tremer de desejo por ela.

Ela segurou meu olhar enquanto começava um ritmo lento em cima de mim, lágrimas ainda deslizando livremente para rolar pelo seu rosto a cada poucos momentos, mas como eu estava consumido pela minha necessidade por ela, elas começaram a chiar quando caíram contra meu peito, o calor do meu Dragão queimando minha pele enquanto me desfazia para ela.

Os olhos de Roxy brilharam enquanto o calor entre nós continuava a aumentar e deixei cair meus dedos em seu clitóris, devorando seus gemidos de prazer com meus beijos quando comecei a esfregar círculos lentos ao redor do ponto sensibilizado no ritmo de seus quadris contra os meus.

Suas palmas pressionadas no meu peito e o peso de sua magia contra a minha me fez amaldiçoar quando deixei cair minhas barreiras e a deixei entrar, o calor combinado de nossa magia caindo através do meu núcleo como chamas líquidas.

O calor entre nós continuou a aumentar enquanto eu movia meus quadris ao ritmo dela, guiando-a com minhas mãos enquanto começava a me dirigir mais fundo, fazendo sua respiração travar com cada impulso profundo do meu pau dentro dela.

Eu podia sentir a pressão em seu corpo crescendo e crescendo como uma bobina implorando para quebrar e continuei a massagear seu clitóris enquanto ela lutava contra esse prazer, rosnando seu nome em demanda enquanto dirigia até ela e a beijava com força até que ela finalmente caiu para mim.

Mas enquanto sua boceta pulsava e apertava meu eixo, o calor entre nós cresceu ainda mais, a chama que ela me presenteou com aquele beijo da Fênix subindo no meu peito para encontrar suas próprias chamas mais uma vez e, de repente, estávamos queimando.

Amaldiçoei quando parei nosso beijo, meus olhos se arregalando enquanto olhava para as chamas azuis e vermelhas que consumiram não apenas sua carne, mas a minha também, esse fogo entre nós pegando luz e reivindicando tudo ao nosso redor, assim como estávamos reivindicando cada um ao outro.

Roxy revirou os quadris novamente e o rugido de um Dragão me escapou enquanto a queimação entre nós corria em minhas veias fazendo cada ponto de contato entre nós zumbir com um prazer diferente de tudo que eu já conheci.

Suas asas abertas em suas costas, o fogo dourando-as tão lindamente que eu só podia olhar para esta criatura deslumbrante e me maravilhar com a minha sorte por torná-la minha.

Roxy gemeu enquanto cavalgava para cima e para baixo no comprimento do meu pau e empurrei dentro dela, olhando enquanto ela gritava por cada impulso do meu pau dentro dela e senti as moedas de ouro derretendo sob nós com o poder de nossas chamas.

O fogo vermelho e azul estava intercalado com o dourado do meu Dragão e havia algo tão cativante na forma como revestia sua carne que tudo que eu podia fazer era olhar para ela e tentar fazer este momento entre nós durar eternamente.

Mas é claro, meu corpo não pôde impedir sua destruição tão cedo quanto pude impedir que os dias passassem por nós e enquanto eu continuava a fodê-la profunda e lentamente, sabia que estava me aproximando.

Eu me empurrei para beijá-la novamente, as lágrimas queimadas pelo fogo agora para que tudo que eu pudesse provar em seus lábios era o desejo e o amor que sentia por ela.

Agarrei sua bunda e nos rolei, prendendo suas asas embaixo dela enquanto enganchava sua perna sobre meu braço e dirigia meu pau na medida certa para fazê-la ofegar meu nome por mim quando encontrei aquele lugar perfeito dentro de seu corpo e entreguei-lhe todo o prazer que eu poderia administrar.

Os lábios de Roxy encontraram os meus mais uma vez enquanto eu conduzia meus quadris para baixo sobre ela, mantendo aquele lento tormento enquanto a beijava profundamente, minha língua dançando com a dela enquanto eu empurrava mais uma vez e ela gozou para mim tão lindamente que não tive escolha a não ser me juntar em seu clímax.

Eu a beijei com força quando gozei dentro dela, enchendo-a com minha semente e marcando-a como minha enquanto sua boceta pulsava ao meu redor e as chamas entre nós finalmente se extinguiram.

Caímos ofegantes na cama que ainda pingava ouro derretido no chão, e eu não conseguia nem me importar com o meu tesouro destruído enquanto a envolvia com os braços e a abraçava com tanta força que quase consegui me convencer de que nunca teria que deixar ir.

“Case comigo, Roxy,” falei, sabendo que era injusto da minha parte pedir, mas fazendo do mesmo jeito. Porque havia muitas coisas que eu não ia fazer na minha vida agora, mas eu não queria perder isso.

“Fique comigo, Darius,” ela respondeu, me pedindo para fazer a única coisa que eu tinha quase certeza que não poderia. Mas se houvesse alguma maneira em que pudesse, então faria isso por ela.

“Se eu puder, então vou,” respondi honestamente, odiando que não pudesse jurar mais definitivamente que isso.

“Então eu vou me casar com você,” ela respondeu. “Sem besteira. Só nós.”

“Sério?” Perguntei, meu peito inchando com a ideia disso, dela ser minha de uma forma tão inabalável.

“Sério.”

##
Acordei nos braços da mulher que eu amava com o tesouro derretido cobrindo a cama e nos colando no maldito colchão.

Roxy gemeu quando acordou também, uma de suas pernas também presa no ouro agora solidificado, embora o resto de seu corpo estivesse sobre o meu, então ela escapou do pior.

Eu não tinha muita certeza por onde começar tentando consertar, mas ela apenas revirou os olhos para mim quando fiz um comentário sobre enquanto levantava a mão, usando sua Magia da Terra para assumir o controle do metal e forçar tudo de volta à forma que havia tomado antes de conseguirmos transformá-lo em uma gosma derretida. Ela jogou as moedas e joias de volta no baú do tesouro ao lado da cama com um movimento do pulso, em seguida, saiu da cama antes que eu pudesse impedi-la.

“Precisamos planejar nosso ataque ao seu pai hoje,” disse ela, atravessando a sala e abrindo o guarda-roupa, mexendo em suas roupas agressivamente.

“Precisamos,” concordei, acompanhando seus movimentos com os olhos e tentando não me concentrar em quantas manhãs ainda tínhamos antes que as estrelas viessem cobrar sua dívida. Porque sabia que elas iriam. Eu poderia fazer quantos votos quisesse e lutar tanto quanto fosse capaz, mas no final não vi uma saída real para esse destino, apesar do quanto eu desejava que pudesse haver.

“Então precisamos nos apressar.” Ela tirou do guarda-roupa o vestido longo e dourado que usara no Palácio das Chamas e o vestiu enquanto eu continuava a observá-la. “Tenho certeza que você não deveria estar olhando para mim, cara.”

“Eu não sou seu cara,” rosnei irritado. “E por que não deveria estar olhando para você?”

“Já mudou de ideia?” Ela perguntou curiosa. “Porque você é o único a se casar. Estou perfeitamente contente em viver uma vida de pecado.”

“Verdadeiramente?” Perguntei, de repente me sentindo muito mais acordado enquanto me levantava.

“Eu disse a você, sem besteira. Você quer fazer ou não quer. Não estou fazendo toda a multidão enorme e coisa branca virgem também. Você pode me aceitar como eu sou ou não.”

“Você sabe como eu gosto de levá-la,” falei rudemente e ela me ofereceu um sorriso em troca.

“Vamos então. Já mandei uma mensagem para Geraldine e os outros, então sem dúvida ela está pirando e fazendo alguns preparativos insanos com escala de tempo zero. Não quero dar a ela tempo suficiente para torná-lo chique.”

“Deus me livre,” provoquei.

“O conselho de guerra começa em meia hora,” ela jogou de volta e arqueei uma sobrancelha.

“Você está falando sério,” falei.

“Você vai se tornar um Vega ou o quê?” Ela perguntou irritada e eu poderia dizer que essa coisa toda a estava empurrando para fora de sua zona de conforto, mas lá estava ela, parecendo boa o suficiente para comer e esperando que me casasse com ela.

“Você será uma Acrux,” corrigi e ela me deu um sorriso malicioso.

“Oh não. Eu sei como funciona aqui. O casal leva o nome do Fae mais poderoso do relacionamento. E seria eu neste cenário.”

Meus lábios se abriram em surpresa quando ela disse isso e percebi que ela estava certa. Toda a minha vida nunca houve uma perspectiva de haver uma companheira para mim que pudesse ser a parte mais poderosa, então sempre presumi que qualquer esposa minha usaria meu nome. Mas sua afirmação era verdadeira. Então, novamente, ela ainda não tinha me vencido, então era improvável que me curvasse ao seu poder tão cedo.

“Você vai ter que me colocar na minha bunda antes que eu admita que é verdade, baby,” respondi.

Roxy olhou para o relógio dourado que estava na mesa de cabeceira e suspirou. “Sem tempo. Podemos descobrir a coisa do nome depois que matarmos seu pai. Sua cabeça decepada pode se sentar e me ver chutar sua bunda para que ele consiga um lugar na primeira fila até o momento em que seu precioso Herdeiro seja forçado a se curvar finalmente e o último fragmento de esperança para seu império morrer. Vai ser romântico.”

“Porra, adoro quando você fala como uma psicopata,” falei.

“Eu faço muito mais desde que te conheci,” ela respondeu.

Uma batida frenética na porta chamou nossa atenção e ela suspirou.

“Isso vai ser a besteira. Apresse-se antes que essa coisa toda fique muito nupcial.”

“As estrelas me proíbem,” concordei sarcasticamente e ela me ignorou antes de ir para a porta onde os gritos de excitação de Geraldine perfuraram o ar tão alto que temi pelos meus tímpanos.

Avistei Darcy e Sofia lá também e levantei minha mão em saudação meio segundo antes de Roxy ser puxada para fora e a porta ser batida na minha cara enquanto Geraldine me mandava esfregar meus olhos da visão de sua rainha.

Aquela garota era honestamente insana, mas eu podia admitir que ela estava crescendo um pouco em mim.

Xavier, os Herdeiros e Orion chegaram dentro de alguns minutos enquanto eu estava abotoando minha camisa e não pude evitar o sorriso de merda que puxou meus lábios quando todos pularam em mim, uivando parabéns e me batendo nas costas. Seth havia cortado o cabelo do lado que Orion queimou, com tranças enroladas nele e no outro lado do cabelo também. Darcy disse que ele parecia um guerreiro viking, o que quer que isso significasse, e apesar de nós zombando dele, tinha certeza que todos achamos que ficava muito bem nele.

Saí de Burrows, encontrando minha mãe e Hamish na casa da fazenda que a escondia de vista com Gabriel e sua família e ela correu para mim quando me viu, me envolvendo em seus braços e me dizendo que este era o dia mais orgulhoso da vida dela.

Eu a esmaguei em meu abraço, tentando não sentir o ressentimento que guardei ao longo dos anos que tinha sido roubado de nós por meu pai em favor de apenas segurar firme o tempo que tínhamos agora.

“Estou tão orgulhosa de você,” mamãe murmurou, agarrando a frente da minha camisa e olhando para mim com lágrimas nos olhos. “Seu pai trabalhou tão duro para torná-lo uma imagem espelhada do homem que ele era, mas apesar de todas as probabilidades contra, você lutou contra o peso de sua influência e se tornou seu próprio homem. Um homem que poderia reconquistar seu coração das garras das próprias estrelas. Um homem digno do amor daquela garota lá fora.”

Eu a puxei em meus braços quando aquelas palavras tocaram uma corda dentro de mim e a bati com uma nota retumbante que ecoou até meus ossos. Porque essas palavras incorporavam tudo sobre o que estava tentando provar que poderia me tornar no último ano e ouvi-las dos lábios da mulher cujo amor eu havia sido negado por tanto tempo significava o mundo para mim. Deveríamos ter recebido mais tempo para desfrutar juntos, mas se pudesse acreditar nessas palavras, pelo menos eu poderia sair deste mundo sabendo que fiz o suficiente para provar que tipo de homem poderia ter sido para todos ao meu redor e eles poderiam se lembrar de mim como um homem que valia a pena lembrar.

Roxy estava esperando por mim na extremidade mais distante da fronteira que cercava Burrows, onde as colinas desciam para revelar a vista deslumbrante além, onde as águias voavam pela paisagem e cada sombra do outono florescia nas árvores, suas folhas correndo pelo céu em o vento frio que prometia o fim de sua glória.

Meus olhos se fixaram na minha garota enquanto eu fechava a distância entre nós com os outros agrupados atrás de mim, caminhando por um campo de flores silvestres deslumbrantes que definitivamente não estavam lá da última vez que estive aqui.

Roxy olhou para mim com um sorriso puxando o canto dos lábios, agora usando um vestido vermelho sangue deslumbrante feito de renda costurada à mão que deixava suas costas nuas e tinha uma cauda que varria seus pés. Seu cabelo longo e escuro estava preso com cachos soltos escapando para acariciar seu pescoço e o rosto estava pintado com maquiagem, seus olhos delineados em preto e lábios vermelho rubi como o pingente que ela usava em volta do pescoço para mim.

Foda-se se eu sabia como Geraldine a transformou nos dez minutos desde a última vez que a vi ou onde diabos ela encontrou aquele vestido, mas meu pulso batia faminto enquanto meus olhos se deliciavam com a visão dela esperando lá por mim.

Geraldine começou a soluçar alto e Darcy sorriu com lágrimas em seus olhos prateados que eu sabia que eram para a nossa situação, mas eu não conseguia me concentrar nisso naquele momento. Tudo que eu podia ver era ela. A garota que possuía meu coração antes mesmo de conhecê-la.

“Você não deveria andar pelo corredor para me encontrar?” Perguntei quando me aproximei dela, meus irmãos e família agrupados perto.

“Eu te disse, sem besteira,” ela respondeu com um encolher de ombros e notei o buquê de rosas que jogado em seus pés, um sopro de diversão me deixando enquanto olhava para esta mulher a quem eu queria oferecer a eternidade, tentando para não deixar meu coração quebrar ao saber que nosso felizes para sempre terminaria em poucas semanas.

“Vamos fazer os votos tradicionais?” Geraldine engasgou, mas Roxy balançou a cabeça instantaneamente.

“Não. Vou ficar aqui e dizer ao mundo que ele é meu. Se alguém se recusar a aceitar minha palavra sobre isso, eles mesmos podem lutar comigo.”

“Sempre tão agressiva,” provoquei enquanto me movia para ficar em cima dela, notando a maquiagem impecável e os cachos perfeitamente penteados em seu cabelo de ébano que se movia na brisa fresca que dançava ao nosso redor. Geraldine realmente trabalhava rápido sob pressão.

“Diz o Dragão que tentou me afogar.”

Balancei minha cabeça, incapaz de acreditar que ela iria trazer isso à tona agora enquanto simultaneamente me perguntava por que eu não sabia que ela iria. Essa porra de garota seria o meu fim. Mas eu estava bem com isso.

“Vocês têm anéis?” Darcy me perguntou enquanto Lance se movia para colocar um braço em volta dos ombros dela, olhando para mim com uma expressão que me dizia que ele estava feliz e devastado. Que era praticamente o sentimento de todos os nossos convidados, infelizmente.

“Ele é um Dragão obcecado por tesouros, você sabe que ele tem anéis,” Caleb brincou e respirei uma risada, puxando-os do meu bolso e oferecendo a Roxy o que era para eu usar.

Ela olhou para a banda de platina simples por um momento, olhando para mim com surpresa e dei de ombros. “Você disse sem besteira.”

Um sorriso surgiu em seu rosto como a luz do sol através das nuvens e ela o pegou, dando um passo para mim e pegando minha mão, empurrando o anel no meu dedo sem nem mesmo uma proclamação.

“Eu reivindico este homem para ser meu marido,” disse ela, um tom de poder em sua voz que desafiou os próprios céus a negá-la.

“Eu reivindico esta mulher para minha esposa,” respondi, tomando sua liderança e deslizando o anel incrustado de rubi em seu dedo em troca e dando-lhe um sorriso faminto.

Geraldine começou a falar sobre a nossa união e as estrelas e alguma merda que imaginei ser o jeito dela de tornar tudo isso oficial, mas não fui capaz de me concentrar em uma única palavra enquanto varria minha garota em meus braços.

Os olhos de Roxy queimaram de amor por mim e mergulhei minha boca para reivindicar a dela, incapaz de acreditar que teria a maldita sorte de encontrar a mulher dos meus sonhos em meus braços e meu anel firmemente colocado em seu dedo. Ela levantou a cabeça para me encontrar, seus dedos enrolando na frente da minha camisa e fechei o último resquício de distância entre nós, beijando-a sem fôlego sob as nuvens cinzentas sem uma única fodida estrela à vista.

Ela estava certa sobre isso. Não precisávamos de destino ou anéis nos olhos para saber que pertencíamos um ao outro. E bem aqui, sem nada disso, senti o poder de nossa conexão muito mais profundo do que qualquer vínculo poderia nos conceder enquanto eu reivindicava a mulher que ansiava por tanto tempo.

E eu sabia que mesmo a morte nunca poderia separar nossas almas agora.
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O conselho de guerra durou toda a maldita manhã, em parte porque tivemos que esperar mais de uma hora por Darius e Tory depois de seu casamento quando ele a arrastou para o quarto no caminho de volta para consumar sua maldita união.

Passamos esse tempo tentando não notar a forma como as paredes estavam chacoalhando enquanto também trabalhamos duro para não cair na armadilha de agonizar sobre o destino de Darius.

Estive acordado a noite toda com os outros discutindo e todos finalmente concordamos em nos concentrar nesta batalha antes de voltarmos a atenção para mudar seu destino.

Gabriel estava trabalhando duro para ver o melhor caminho para o sucesso para nós com isso e, eventualmente, todos chegamos à luta acontecendo em uma semana.

Sem poeira estelar para transportar nosso exército, teríamos muito trabalho a fazer para levar a luta a Lionel, então planejamos colocar os rebeldes em movimento nos próximos dias e passamos a tarde participando de um grande comício para deixar todos empolgados para a batalha.

Mas depois de horas ouvindo-os cantar em apoio às verdadeiras rainhas e me sentindo como figurante de toda essa campanha de guerra, eu estava começando a sentir os resultados de perder uma noite de sono.

“Apenas pense, poderíamos estar de volta em casa dentro de uma semana,” Max disse enquanto se movia para ficar ao meu lado, pressionando uma mão no meu ombro e me ajudando a me sentir revigorado e acordado mais uma vez.

“É difícil imaginar,” admiti, os sons dos rebeldes comemorando enchendo os túneis e ecoando por todo o meu crânio. Havia mais do que algumas bebidas sendo consumidas e estava claro que essa coisa toda ia se transformar em uma rave ao anoitecer, mas achei difícil reunir forças para participar das comemorações.

“Nós vamos descobrir isso,” Max jurou, sentindo meu medo por Darius através de seu toque e olhei para ele desesperadamente, desejando que fosse verdade, mas simplesmente não via como poderia ser. “Ele ainda tem semanas para encontrarmos uma solução. Nós somos os Fae mais poderosos de Solaria, tem que haver uma maneira de mudar isso.”

“Eu realmente espero que você esteja...” me interrompi quando uma sensação de zumbido percorreu minha pele, me avisando que o diário de couro que minha mãe me deu tinha uma nova mensagem esperando por minha atenção. “Minha mãe acabou de nos enviar uma mensagem,” falei e os olhos de Max se arregalaram de medo do jeito que faziam toda vez que ela fazia contato. Nunca houve um problema com nossas famílias antes, mas todos esperávamos que Lionel se voltasse contra eles a qualquer momento, o medo por sua segurança nunca diminuindo.

“Onde está todo mundo?” Perguntei, olhando para a multidão de Fae sedentos de sangue e gritando e vendo Seth e Darius do outro lado da sala, mas não conseguia ver nenhum dos outros.

Agarrei o braço de Max, colocando-o sobre meu ombro e atirando no meio da multidão, possivelmente derrubando algumas pessoas entre os corpos apertados, antes de parar diante dos outros Herdeiros.

“E aí, como vai?” Seth perguntou, olhando entre mim e Max e claramente percebendo o desconforto em nossas expressões.

“Tenho uma mensagem esperando por nós da minha mãe,” expliquei.

“Então vamos ler,” respondeu Darius. “As gêmeas foram engolidas pela multidão de qualquer maneira e Lance está se certificando de que elas não sejam inundadas. Acho que essa coisa vai continuar a noite inteira nesse ritmo.”

“Vamos então,” concordei e me virei, liderando o caminho para os aposentos reais e indo para o quarto que dividia com Seth.

Foi muito difícil para mim não pensar em como sua boca se sentiu bem contra a minha neste mesmo quarto, para não mencionar as outras partes do meu corpo também, mas desde que o fiz voltar aqui, estávamos cuidando para não chegar perto de cruzar essa linha novamente. Ainda precisávamos conversar mais sobre isso, mas eu estava protelando, tentando chegar a um ponto em que não pensasse nele toda vez que me masturbava, para poder discutir sem medo de terminar ou fazendo papel de idiota por causa disso.

Atravessei a sala enquanto os outros ficavam na porta e cuidadosamente puxei o diário de couro que minha mãe me deu para refletir as palavras de sua pedra de escrita do esconderijo, removendo as fechaduras mágicas e dissimulações que eu tinha no lugar para protege-lo.

A mensagem estava esperando por mim e meu coração congelou no meu peito enquanto eu a lia.

 

Lionel nos chamou para sua mansão, mas algo está errado. Ele está com Hadley e os outros e não nos deixa vê-los a menos que vá até ele. Eu temo com o que ele esteja planejando algo.

 

“Porra,” Max amaldiçoou enquanto Seth uivava.

“O que nós faremos?” Perguntei, meu pulso acelerado.

“Vamos até eles,” Darius respondeu com firmeza, olhando entre nós. “Não vou deixar meu pai tirar as famílias de vocês.”

Engoli em seco, me perguntando se éramos loucos por considerar isso, mas éramos os Fae mais fortes de nossa geração e estávamos trabalhando para aprimorar nossas habilidades de luta por quase um ano em antecipação a esse exato tipo de situação.

“Devemos tentar encontrar os outros?” Seth perguntou, olhando para a porta.

“Foda-se sabe onde as Vega e Geraldine estão,” disse Max. “A última vez que ouvi, Gerry estava fazendo com que elas abençoassem individualmente cada maldito Fae aqui embaixo com seu toque. Tory parecia menos do que satisfeita com isso, mas Hamish insistiu também e eles seguiram para os túneis.

“Eu provavelmente poderia encontrá-los,” sugeri, sabendo que poderia atirar para frente e para trás através dessas redes de túneis sem muita dificuldade, embora fossem muito extensas agora.

“Podemos causar pânico se os rebeldes perceberem que estamos partindo,” Max apontou. “Eu digo que apenas vamos. Todos sabemos que vamos fazer isso independentemente, então por que arriscar fazer o exército enlouquecer quando precisam se preparar para a guerra?”

“Sim. Estou com Max,” concordei, meu medo pela minha família me levando a agir agora.

“Nós não temos poeira estelar,” Darius apontou. “Mas eu posso nos levar para lá. Levará uma hora ou mais a partir daqui.”

“Então vamos,” Seth disse com firmeza. “Estaremos de volta aqui com nossas famílias, sãos e salvos antes que a festa termine e então eles estarão prontos para lutar conosco também. Não podemos falhar.”

Nós olhamos um para o outro, sabendo que definitivamente havia muitas maneiras que isso poderia ir para o inferno, mas também sabíamos que não tínhamos escolha. Isso era família. Eles precisavam de nós.

Concordei com a cabeça e todos nos separamos para pegar nossas armas e trocar de roupa para uma luta. Peguei minhas lâminas gêmeas da minha mesa de cabeceira e gritei para que os outros soubessem que os encontraria do lado de fora quando estivessem prontos.

Levou alguns circuitos dos túneis antes que eu encontrasse Gabriel e quase colidi com ele quando entrou no meu caminho, um olhar conhecedor em seu rosto.

“Vocês estão indo?” Ele perguntou, seu tom cheio de preocupação.

“Minha mãe e os outros Conselheiros estão com problemas. Lionel os levou para Mansão Acrux para algo ruim. Você pode ver alguma coisa que possa nos ajudar?” Perguntei.

Gabriel franziu a testa enquanto se inclinava para seus presentes, procurando as respostas que eu precisava antes de balançar a cabeça em derrota e me oferecer um olhar de desculpas.

“Aquele lugar está escondido nas Sombras,” disse ele. “Mas eu posso ver muitos caminhos para o seu futuro além desta noite, então não acho que vocês vão morrer neste esforço. A menos que algo mude, é claro.”

“Super reconfortante,” eu murmurei.

“Eu tento,” ele respondeu secamente.

“Você pode dizer aos outros onde nós fomos?”

“As gêmeas não ficarão felizes,” ele avisou.

“Não, mas isso é família, elas vão entender.”

Ele acenou com a cabeça e dei um tapinha em seu braço antes de disparar para longe dele, acelerando pelos túneis, saindo das Tocas e através do enorme campo de força que protegia este lugar onde encontrei Darius já transformado em sua enorme forma de Dragão dourado com Seth e Max em suas costas com as roupas de Darius embrulhadas em seus braços.

“Gabriel não podia ver nada para nos ajudar,” expliquei enquanto pulei em cima dele também.

“Ele nunca pode quando é importante,” Seth murmurou e suspirei em concordância, pegando uma das enormes espinhas nas costas de Darius enquanto me acomodava atrás de Seth, incapaz de deixar de olhar para o lado raspado de seu cabelo e as tranças.

Darius decolou para o céu com um rugido desafiador e uma explosão de Fogo do Dragão que prometia um fim rápido e brutal para qualquer um que estivesse em nosso caminho e eu só esperava que pudéssemos chegar lá a tempo de ver essa promessa cumprida.
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“Por aqui!” Geraldine gritou, conduzindo Tory e eu pelos túneis onde passamos nossas mãos sobre as cabeças dos rebeldes enquanto eles se curvavam para a gente 'abençoá-los'.

Sabia que não tinha nenhum tipo de poder real ao oferecer uma bênção, mas também conhecia o poder da crença. E se eles achavam que isso ajudaria, então imaginei que ajudasse.

Tory se juntou a contragosto também e continuei lançando olhares preocupados em sua direção, pensando em Darius, meu peito esmagando toda vez que via a dor em seus olhos. Estava escondido debaixo de uma parede dura, mas eu podia ler minha irmã como um livro. E honestamente, queria terminar aqui para que pudesse levá-la voando com Gabriel e ir para algum lugar tranquilo onde pudesse segurá-la em meus braços. Ou talvez ela quisesse voltar para Darius assim que pudéssemos deixar o comício. Tudo o que eu sabia era que ela tinha acabado de se casar com o homem que amava logo depois de descobrir que seu tempo juntos estava acabando, e agora ela estava tendo que colocar seu coração de lado em favor da guerra. Eu esperava que Lionel queimasse por toda a destruição que causou.

Fiquei aliviada quando Geraldine chamou para pedir uma pausa para nós e nos levou de volta ao refeitório até a sala nos fundos que havia sido reservada apenas para nós. Havia cadeiras confortáveis e uma bolha silenciadora no lugar para nos dar alguma aparência de paz e Tory gemeu de alívio enquanto se movia em direção a uma cadeira perto do fogo que parecia um verdadeiro pedaço do céu.

Geraldine me deu um tapinha carinhoso na cabeça, em seguida, virou-se e saiu trotando para fora da sala, ofegando algo sobre um lanche real sendo necessário com urgência.

Orion estava tendo uma discussão tensa com Gabriel e quando Tory caiu em sua cadeira, me movi para me juntar a eles. O braço de Orion deslizou suavemente ao meu redor e roubei um momento de alívio em seu aperto, descansando minha cabeça em seu ombro e fechando os olhos, nem mesmo ouvindo o que ele estava falando com meu irmão enquanto meu pulso parecia bater muito devagar em meus ouvidos.

Quanto mais meus olhos permaneciam fechados, mais exausta me sentia, e enquanto eu puxava minha magia, com a intenção de lançar um feitiço de vigília para me dar um impulso, o que veio em seu lugar foi uma onda de raiva ardente. Eu estava com raiva dessa guerra, da porra do Lionel e da ameaça que pairava sobre todos nós, que colocava todas as pessoas que eu amava em perigo.

“Os Herdeiros se foram, eles partiram há algumas horas,” a voz de Gabriel cortou a névoa dos meus pensamentos.

“Se foram?” Tory ofegou, sentando-se ereta com os olhos arregalados. “O que você quer dizer com isso?”

“Suas famílias estão em perigo,” Gabriel explicou. “Darius foi com eles para ajudar.”

“Em perigo como? Quando eles estarão de volta? Por que eles não vieram nos buscar?” Tory exigiu em pânico.

“Tenho quase certeza de que eles vão voltar,” disse Gabriel.

“Quase certeza?” Isso não é bom o suficiente,” Tory estalou. “É assim que você tinha certeza que levar Darius para barganhar com as estrelas era uma boa ideia no último Natal?”

Meus olhos se abriram e pulei para Gabriel com um rosnado, empurrando seu peito com chamas em minhas mãos e ele amaldiçoou enquanto tropeçava para trás.

Engoli em seco quando percebi o que tinha feito e Orion me puxou para longe dele.

“Desculpe, eu não queria fazer isso,” falei horrorizada enquanto Gabriel curava as queimaduras em seu peito, sua camisa fumegando onde eu tinha chamuscado através dela.

Gabriel franziu a testa para mim e percebi que Tory estava olhando para mim com surpresa também, fazendo vergonha queimar ao longo do meu pescoço enquanto sua raiva com Gabriel se desvanecia em favor de preocupação por mim.

“Desculpe,” repeti.

“O que há de errado, Blue?” Orion me virou para ele, olhando para mim com preocupação em vez da raiva que eu deveria ter visto lá.

Gabriel se aproximou de mim, segurando meu rosto enquanto olhava nos meus olhos e eu senti como se ele estivesse olhando diretamente para a minha alma enquanto procurava algo dentro do meu olhar.

“O que é isso?” Tory exigiu dele, mas Gabriel balançou a cabeça, uma carranca cruzando suas feições.

“Eu não posso ver...” ele murmurou embora a carranca em seu rosto significasse que não era nada tranquilizador.

Um estrondo soou que ressoou por todo Burrows, o tremor balançando o chão aos meus pés e um calafrio passando por mim que me congelou até os ossos.

“O que é que foi isso?” Tory ofegou, mas a resposta veio na forma de gritos subindo por todos os túneis.

“As proteções caíram!”

“A fronteira caiu!”

“Preparem-se!”

Então gritos, gritos agudos, de gelar o sangue.

O som vinha de algum lugar acima de nós nos túneis e pânico tomou conta de mim como combustível de jato pegando fogo.

“Vão!” Eu chorei, correndo para a porta e minha família caiu ao meu redor enquanto corríamos para o refeitório.

“São as Ninfas, elas estão nos túneis,” alguém irrompeu no corredor e começou a trabalhar para selar a saída com sua Magia da Terra.

“Pare... você vai selar todos nós.” Uma mulher mais velha perto dele puxou seu braço.

Eu podia ver que o caos estava prestes a se desenrolar e à medida que mais gritos passavam pelos túneis, mais próximos desta vez, eu sabia que não poderíamos parar a maré de monstros que estava vindo. Mas poderíamos afastar os vulneráveis da luta e interceptar nossos inimigos de frente.

“Dante!” Gritei quando o vi, correndo para o lado dele enquanto a matilha de Lobos Oscura se apertava ao seu redor.

“Tire as crianças e os idosos daqui. Precisamos fazer um novo túnel,” falei rapidamente.

“Eu posso fazer isso,” Rosalie disse enquanto se aproximava dele.

“Vou ficar com eles e proteger as crianças,” disse Leon ferozmente, fogo acendendo em suas palmas.

“Construa para fora da parede dos fundos.” Tory apontou e eles correram para começar, um bando de Elementais da Terra correndo para ajudar.

Virei-me para Orion, tentando manter a calma enquanto mais gritos soavam nos túneis. “Pegue nossas armaduras e armas,” ordenei. “Vamos para a saída para detê-las e bloquear a entrada. Encontre-nos lá.”

Ele assentiu antes de disparar para fora da vista na passagem e me virei para Gabriel, seus olhos se movendo para frente e para trás enquanto ele caçava as estrelas em busca de respostas. Mas quando olhou para nós, suas feições eram graves.

“Eu não podia vê-las chegando,” ele amaldiçoou. “E agora vejo tanta morte que não posso suportar.”

“Lionel está aqui?” Tory exigiu, um grunhido em sua voz.

Sua resposta veio em um rugido da superfície e todos os Fae na sala olharam para cima, antes que um enxame deles viesse correndo em nossa direção.

“Minhas rainhas, o que faremos?” Um deles chamou, enquanto outros clamaram por mais orientação.

Compartilhei um olhar com Tory, sem saber se estava realmente pronta para liderar um exército na batalha, mas não parecia que teríamos uma escolha no assunto. E se Lionel estava aqui, então uma luta estava por vir, e tínhamos que fazer o nosso melhor para liderá-la.

“Hamish!” Gritei e ele saiu da multidão. “Arme os rebeldes. Pegue as lâminas que imbuímos com nosso fogo e certifique-se de que todos tenham uma.”

“Sim, minha senhora.” Ele correu de volta para a multidão, atraindo um grupo de pessoas ao seu redor para ajudar, incluindo Washer e alguns dos Oscura.

“Nós temos que impedir as Ninfas de entrar aqui,” Tory chamou.

“Sigam eu e Tory para destruirmos nossos inimigos!” Gritei e os gritos de ascensão sacudiram o telhado.

“Eu vou segui-las em breve.” Gabriel correu para sua família, falando com eles com urgência e meu coração apertou com pavor quando meu olhar caiu sobre meu sobrinho. Um rosnado saiu da minha garganta. Eu não deixaria nenhum mal acontecer a ele hoje.

Tory e eu deixamos nossas asas se soltarem de nossas costas, os vestidos que usávamos permitindo que elas se espalhassem de cada lado. Decolamos acima dos rebeldes, passando pela porta e chamando nosso povo para nos seguir.

As mães empurraram os rebeldes com seus filhos, tentando tirá-los do caminho enquanto Dante, Leon e Rosalie Oscura trabalhavam juntos com os Elementais da Terra para aprofundar o novo túnel na parede dos fundos e conduzir todas as famílias através dele.

Uma onda de olhos sedentos de sangue nos olhou enquanto os Fae que queriam lutar se espalhavam pela passagem além do refeitório e os levamos para longe dos vulneráveis, correndo em direção aos nossos inimigos para detê-los.

Enquanto voamos pelos túneis sinuosos, a raiva queimava em minhas veias e o fogo girava dentro de mim como um inferno. Este lugar se tornou um lar para nós, um lugar cheio de luz, risos e amor. E eu não iria vê-lo cair.

Voamos sobre Hamish e Washer enquanto eles distribuíam espadas para a linha de frente, armando nosso povo enquanto corríamos e qualquer um que tivesse uma lâmina em suas mãos nos seguia.

Pressionei dois dedos em minha garganta, lançando um feitiço de amplificação para que minha voz soasse de volta para os rebeldes, feliz por Orion ter me ensinado como fazê-lo corretamente. “Lionel pode ter nos encontrado, mas o que ele não sabe é que está em cima de um ninho de criaturas selvagens! Somos uma família forjada na terra, pronta para lutar com tudo que temos pelas pessoas que amamos, pela liberdade que ele nos roubou! Então deixe-o nos ouvir chegando, vamos rugir como as feras que somos quando estamos juntos! E que ele tema o tremor a seus pés, pois nos despertou, e estamos prontos para lutar com dentes e garras!”

Os rebeldes rugiram em resposta, o som enchendo os corredores assim que contornamos outra passagem e uma linha de Ninfas desceu sobre nós.

Tory agarrou minha mão e nossas Fênix colidiram, uma explosão de fogo saindo de nós e batendo na primeira onda de Ninfas. Derrubamos duas com a explosão e os rebeldes avançaram, balançando suas lâminas enquanto o Fogo da Fênix se inflamava ao longo do metal e cortava as Ninfas.

O som horripilante dos chocalhos das Ninfas percorria o ar, bloqueando minha magia e a magia de qualquer um próximo a elas, fazendo-me rosnar uma maldição.

Tory e eu destruímos Ninfas com nosso poder enquanto continuamos a voar, avançando em direção à casa da fazenda, precisando desesperadamente selar a entrada das Tocas o mais rápido que pudéssemos.

Os poderes de nossa Ordem se juntaram mais uma vez e o pássaro Fênix explodiu de nós, meu coração trovejando na minha garganta enquanto o observava velejar, colidindo com uma Ninfa e depois a próxima, derrubando-as enquanto elas se transformavam em cinzas que se espalhavam sobre a multidão que se aglomerava caoticamente abaixo de nós.

“Nós temos que destruir Lionel,” Tory rosnou.

“Vamos para a superfície,” falei em concordância e batemos nossas asas, nos movendo mais rápido pelas passagens. O grito de batalha subiu ao nosso redor, o brilho de fúria nos olhos de nosso povo abaixo de nós, a coragem deles reforçando a minha enquanto descíamos sobre as massas.

Mais Ninfas barraram o caminho a seguir e lutas furiosas eclodiram em todas as passagens enquanto voávamos, lançando nosso Fogo da Fênix em qualquer Ninfa que chegássemos perto e banindo-as para a morte.

Seus chocalhos ecoaram pela atmosfera, bloqueando a magia de nosso povo e assim enfraquecendo nossas forças. Mais e mais de nossos aliados estavam mudando e nós clamamos a qualquer um que ainda não tivesse feito isso, exortando-os a assumir suas formas de Ordem ou continuar lutando com suas espadas de chamas da Fênix.

Quando chegamos à passagem que levava para fora, encontramos carnificina nos esperando.

Geraldine já estava lá com sua armadura no lugar e seu mangual na mão enquanto lutava para manter as Ninfas afastadas. Elas estavam lutando para abrir caminho através do arco onde o relógio de pêndulo estivera, toda a parede de terra agora rasgada para deixar um buraco na casa da fazenda. Voamos para frente enquanto Geraldine trabalhava para selar o buraco ao lado de outro grupo de Elementais da Terra e Tory e eu caímos diante dela.

“Faremos uma parede de Fogo da Fênix, afastem-se,” Tory ordenou e eles se apressaram a obedecer enquanto levantamos nossas mãos juntas enquanto outra onda de Ninfas mergulhava para tentar passar pelo buraco.

Uma nuvem de fogo rasgou de nós e as Ninfas gritaram, algumas morrendo na explosão quando o fogo se enrolou em torno da entrada em uma parede impenetrável e a maré de Ninfas foi finalmente interrompida. Os chocalhos caíram enquanto se afastavam de nossas chamas e minha magia voltou para mim, poder crepitando na ponta dos meus dedos.

“Mate qualquer uma delas que permaneça nos túneis, a brecha está selada!” Eu chamei, amplificando minha voz mais uma vez para que todos os rebeldes pudessem ouvir.

“Geraldine, traga todos para fazer o teto aqui, não deixe ninguém entrar no túnel,” Tory ordenou.

“Sim, minha senhora,” ela disse, seus olhos ferozes quando ela começou a direcionar as pessoas para reforçar as defesas.

“Blue!” Orion gritou, atirando atrás de nós com armas e nossa armadura em seu punho.

“Graças a Deus.” Tirei meu vestido imediatamente.

Tory pegou uma lâmina, cortando a renda vermelha de seu vestido de noiva ao invés de perder tempo com as alças e vestimos nossa armadura, embainhando novas lâminas que tínhamos feito para nós enquanto Orion segurava sua espada pronta, uma escuridão em seus olhos que senti em minha própria alma.

Xavier e Sofia apareceram montados nas costas de Tyler em sua forma prateada de Pegasus, galopando em nossa direção. Xavier tinha seu capacete de fogo de metal da Fênix amarrado à cabeça, pronto para quando ele mudasse, e ele olhou para nós enquanto Tyler diminuía a velocidade.

“Temos que chegar à superfície,” disse Xavier com urgência. “Nós temos que chegar ao meu pai.”

Assenti quando Orion jogou a Xavier e Sofia um par de lâminas.

“Geraldine!” Chamei, uma ideia me veio e ela correu para nós em um instante.

“Como posso ser útil?” Ela perguntou.

“Precisamos fazer um túnel até a superfície para que os rebeldes possam sair e lutar,” falei.

“Absolutamente, deixe-me ajudar. E uma vez feito, seguirei em suas costas como um falcão noturno e gritarei para a lua o preço da morte!”

Acenei para ela enquanto uma linha de rebeldes se formava atrás de nós, todos armados e parecendo prontos para sangrar pela vitória.

“Siga-nos!” Tory clamou. “Estamos indo para a superfície! Lutar pela liberdade!”

“Pela liberdade!” Eles gritaram em resposta e Tory e eu abrimos um buraco na parede à nossa direita, dividindo-a com Magia da Terra, criando um caminho grande o suficiente para os rebeldes seguirem enquanto Geraldine o alargava ao nosso redor.

Orion estava às minhas costas com sua espada levantada e compartilhamos um olhar que dizia que lutaríamos com toda a fúria do nosso amor hoje. Eu lutaria por todos eles, por ele, minha irmã, meu irmão, pela família que encontrei em Solaria e que era tão preciosa para mim, era fácil ficar aqui, pronta para morrer por eles.

“Fique perto,” murmurei e uma promessa brilhou em seus olhos.

“Estou sempre na sua sombra, você só precisa olhar para me encontrar lá,” disse ele, levantando o queixo com um brilho de determinação em seu olhar.

“Te amo, Tor,” sussurrei para minha irmã e ela olhou para mim com o mesmo amor brilhando em seus olhos.

“Amo você, Darcy.”

Nós corremos pelo caminho de terra enquanto todos corriam atrás de nós, o chão se abrindo acima enquanto explodimos por ele. E de repente estávamos do lado de fora, o ar frio de outono chicoteando em torno de nós, a grama alta manchada de vermelho com sangue e destruição completa descendo em um instante.

Deixei minhas asas se abrirem atrás de mim enquanto as Ninfas gritavam e Orion avançava com uma explosão de velocidade de Vampiro, balançando sua espada flamejante da Fênix e batendo no peito do monstro mais próximo.

Decolei para o céu, girando atrás de uma Ninfa na brisa e explodindo sua cabeça com Fogo da Fênix, um grito de raiva saindo de meus lábios, quando ela se transformou em pó e Tory correu para encontrar outra Ninfa, meus olhos piscaram sobre o campo de nossos inimigos, meu olhar caindo em Lionel em sua forma de Dragão verde jade enquanto ele agarrava um homem entre suas mandíbulas e o engolia inteiro. Uma linha de rebeldes deve ter saído aqui quando apareceram, mas foi claramente um banho de sangue, porque os corpos estavam por toda parte e os últimos estavam sendo caçados e massacrados.

Encarei as forças que Lionel trouxe aqui na esperança de nos destruir, meu coração batendo forte enquanto via milhares de Ninfas e a legião de Dragões que estavam em suas costas, esperando com presas e garras expostas para nos atacar no momento em que seu rei ordenasse. Ele estava deixando as Ninfas se revoltarem, mas isso era apenas brincadeira de criança comparado ao que ele tinha reservado para nós.

Um grito estrondoso e retumbante veio dos rebeldes atrás de nós, nosso exército saindo do chão enquanto seguiam Tory e eu na briga. Uma carga de centauros passou galopando por nós com espadas levantadas e foram seguidos por um grupo de Minotauros que batiam em seus peitos e mugiam furiosamente enquanto corriam.

Gabriel veio correndo para fora do túnel, decolando para o céu com suas asas escuras flexionando, e vi o terror em seus olhos que falavam de como ele estava aflito por não ter sido capaz de ver isso chegando. Mas meu irmão não podia prever as Sombras, e estava claro que Lionel havia se escondido atrás delas esta noite quando planejou esse ataque.

Avançamos, precisando criar espaço para nosso exército para que pudessem emergir dos túneis e enfrentar nossos inimigos e peguei uma lâmina menor do meu quadril, jogando-a com um grito de esforço e ela girou de ponta a ponta antes de ir direto para o olho de uma Ninfa atacando meu companheiro.

Orion esculpiu a Ninfa abaixo de mim enquanto ela gemia e meu coração se apertou quando Tory voou à nossa frente, mergulhando em uma luta própria enquanto um enxame de rebeldes a seguia.

Um grupo de Ninfas cercou Xavier e Sofia nas costas de Tyler abaixo, e voei em direção a eles, puxando a espada do meu quadril e balançando-a com uma precisão ensinada a mim pela Rainha Avalon. A lâmina afiada e ardente cortou pele e osso, esculpindo a cabeça de uma das Ninfas e cinzas explodiram no ar enquanto ela morria.

Tyler galopou para frente, a cabeça baixa e seu chifre atingindo o peito de outra Ninfa, derrubando-a e pisoteando-a antes que os três avançassem a meio galope na batalha.

Uma Ninfa me alcançou no céu, sua mão sondada golpeando minha perna e cortei minha lâmina nela com um grito, cortando suas sondas antes de enfiar a lâmina em sua cabeça. Brasas explodiram ao meu redor e meu olhar se fixou em Orion enquanto ele matava com a selvageria cruel de sua espécie, cortando seus inimigos e terminando-os impiedosamente com golpes poderosos.

Medo atravessou meu coração por todos que eu amava e meus olhos caíram sobre Lavinia enquanto ela estava em uma torre de sombra, atacando os rebeldes um por um com rajadas de seu poder sombrio, um sorriso malicioso em seus lábios.

“Mostre o caminho, Blue!” Orion gritou do chão, meu companheiro leal pronto para lutar ao meu comando. “Eu irei te seguir.”

Assenti, prendendo outra Ninfa na minha mira enquanto derrubava dois de nosso povo, meus dentes arreganhados de ódio.

Meu Fogo da Fênix explodiu a Ninfa quando vi Tory travada em uma luta a cem metros de distância, suas asas brilhando com fogo enquanto ela queimava as Ninfas e tentava afastá-las para abrir caminho para nossas forças.

Orion cortou mais delas embaixo de mim enquanto eu os finalizava com bolas de fogo e a ponta da minha lâmina enquanto avançávamos.

Hamish e Catalina apareceram abaixo de mim, suas mãos travando como um tremendo desafio gritou dos lábios do líder rebelde e a próxima coisa que eu soube, toda a encosta atrás deles se partiu e rochas e terra foram arrancadas do chão, revelando toda nosso exército além deles, fazendo meu coração levantar com a força queimando em seus olhos. Nós poderíamos fazer isso, realmente poderíamos ganhar.

Catalina gritou em desafio enquanto varria a mão livre para a frente, enviando toda rocha e solo desalojados em direção ao exército inimigo, forçando Lionel a rugir de raiva enquanto corria para o céu para evitar e as fileiras de Ninfas abaixo dele foram atingidas, gritando enquanto morriam.

Os Elementais da Terra dentro do exército lançaram enormes encostas de pedra para fora dos restos dos túneis e os rebeldes gritaram seu desafio ao falso rei e seu exército imundo enquanto corriam para fora do chão para encontrá-los no campo de batalha.

Meu olhar caiu sobre Lionel e Lavinia enquanto a raiva se enrolava em minhas veias como uma cobra e um animal subia a cabeça dentro do meu peito enquanto prometia a eles suas mortes esta noite. Porque eu não veria ninguém que amava morrer, eu lutaria com cada grama de fogo no meu sangue até ver nossos inimigos sangrando e destruídos aos meus pés.

Eles estavam prestes a descobrir o que significava ir contra as descendentes das últimas rainhas Fênix.
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Não levei muito tempo para romper as barreiras que meu pai havia deixado no local para proteger sua antiga casa e nós quatro nos arrastamos pelos amplos terrenos de Mansão Acrux com nossas respirações presas em antecipação e a necessidade de vingança pulsando em nossas veias.

“Ficarei feliz por finalmente ter nossos pais longe daquele idiota,” Seth murmurou enquanto nos aproximávamos da densa floresta até os fundos da propriedade, circundando o lago e nos aproximando da mansão o mais rápido que podíamos enquanto ainda permanecíamos cautelosos.

“Só estou preocupado com o que ele fez com nossos irmãos,” Caleb disse e rosnei com o pensamento dele machucando Hadley ou os outros.

Max permaneceu quieto e eu sabia o que estava em sua mente sem que ele precisasse falar. Seu pai ainda o apoiaria resolutamente, mas sua madrasta e Ellis provavelmente estavam mais do que felizes com esse arranjo atual que colocou sua irmã mais nova em seu lugar. Nós discutimos isso mais de uma vez nos últimos meses. E por mais que não houvesse amor perdido entre Max e a esposa de seu pai, Ellis era uma história diferente. Sim, ela era irritante e desagradável e eles batiam cabeça o tempo todo, mas ela ainda era seu sangue. Ainda filha de seu pai. E eu sabia que ele estava preocupado com a ideia dela escolher ficar do lado de Lionel e o que isso poderia significar a longo prazo nesta guerra.

“Por aqui,” insisti, conduzindo-os ao redor do lago, usando toda a força do meu poder para nos envolver em sombras e desviar a atenção de qualquer olhar indesejado sobre nós.

Havia uma velha trilha de coelho que cortava a vegetação rasteira ao longo daqui que Xavier e eu muitas vezes costumávamos deslizar entre o caminho formal que circundava o lago e a selvageria da floresta onde preferíamos brincar e fingir que estávamos livres.

Fazia muito tempo desde que a usávamos, mas a encontrei assim mesmo e Seth usou sua Magia de Terra para alargá-la o suficiente para que pudéssemos passar.

Havia um peso no ar que parecia ficar mais denso à medida que nos aproximávamos da mansão, e lutei contra uma onda de náusea que me pressionava à medida que me aproximava daquelas paredes que foram minha prisão por tanto tempo.

Eu odiava essa porra de lugar. Odiava o monstro que tinha feito um inferno para minha mãe e meu irmão também. E mesmo agora, quando estava aqui apenas para me esgueirar para dentro e pegar alguma coisa daquele monstro em vez de ser forçado a voltar como um cachorro na coleira, não conseguia me livrar daquela sensação de mau pressentimento que há muito acompanhava minha aproximação àquelas paredes escuras.

Um grito agudo cortou o ar e paramos bruscamente enquanto ouvíamos, o som ecoando ao nosso redor antes de morrer em um lamento agonizante.

O rosto de Seth empalideceu e Cal estendeu a mão para agarrar seu ombro enquanto todos reconhecíamos a voz de sua mãe naquele grito e o poço de raiva em meu estômago queimou mais quente com o mero pensamento do que estava acontecendo naquela maldita casa.

“Temos que manter nossas cabeças,” Max disse com firmeza, empurrando uma sensação de calma e coragem sobre nosso pequeno grupo enquanto Seth mordeu sua língua em um uivo triste.

“Nós vamos tirá-los daqui,” jurei, voltando minha atenção para a mansão novamente e olhando para a torre alta onde eu residia uma vez.

“Se conseguirmos subir até o telhado do meu antigo quarto, então posso entrar,” falei.

“Posso nos levar até lá,” Max respondeu confiante e Seth assentiu com a cabeça.

“Então cabe a você e a mim nos mantermos protegidos da vista, Cal,” falei, virando para olhar para ele enquanto ele afastava seus cachos loiros de seus olhos e avaliava a distância entre nós e a casa. Era uma longa corrida em terreno aberto, mas havia pouco que pudéssemos fazer sobre isso.

“Eu vou atirar todos do outro lado do gramado,” Caleb disse decisivamente. “Será muito mais fácil nos esconder para uma explosão mais curta como essa.”

Concordamos com a cabeça e ele disparou para frente, levantando Max de seus pés e acelerando pelo gramado em um borrão que perdi de vista em instantes, pois a combinação de sua velocidade e sua magia tornou impossível rastreá-los.

“Vou gostar de olhar para o cadáver do seu pai quando tudo isso acabar, Darius,” Seth disse em um tom sombrio. “Desculpe se isso é uma coisa estranha de se dizer, mas realmente espero que ele seja cortado em um minúsculo Dragãozinho sush... ahh!”

Bufei quando Caleb agarrou Seth em seguida, acelerando com ele tão rápido que mal percebi o movimento e me preparei enquanto esperava que ele voltasse para mim por último.

O ombro de Caleb bateu no meu estômago e ele me levantou do chão, disparando pelo gramado tão rápido que eu não conseguia ver nada além de um borrão de movimento me cercando até que de repente fomos arrancados do chão e lançados voando para o ar.

A Magia do Ar nos guiando para cima, nos catapultou por todos os dez andares da torre e antes que meu cérebro pudesse descobrir qual era o caminho para cima, me encontrei caindo na plataforma de pedra no topo da torre e o vento sendo expulso meus pulmões quando Seth pousou em cima de mim.

“Bem, duvido seriamente que alguém tenha visto isso,” resmunguei enquanto lutava para sair da pilha de corpos e nos levantamos mais uma vez. “Agora só precisamos entrar sem acionar nenhum alarme mágico.”

“Precisamos nos apressar,” Seth pediu, movendo-se para o meu lado enquanto estendi a mão com minha magia para caçar o sabor do poder do meu pai. “Tenho um mau pressentimento sobre isso.”

“Bem, isso faz de nós quatro,” Max murmurou sombriamente.
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“Vá para o meu pai!” Exigi de Tyler enquanto ele galopava pela batalha.

Segurei firme na cintura de Sofia enquanto Tyler soltava um relincho de determinação, ziguezagueando para a esquerda e para a direita através de nossos aliados e inimigos, pulando sobre corpos e usando seu chifre para afastar qualquer um que tentasse nos atacar.

Meu olhar estava fixo em meu pai quando ele explodiu uma linha de rebeldes com seu fogo de Dragão, subindo acima, suas asas enormes agitando o ar ao nosso redor e incitei fogo em minhas veias para lutar contra o vento frio.

“Tenha cuidado,” Sofia implorou enquanto se virava para me olhar, me beijando forte e eu a apertei com força, sabendo que poderia ser a última vez que faria isso antes de me separar dela e ficar de pé nas costas de Tyler, ajustando o capacete de chifre na minha cabeça que tinha sido feito para mim por Tory e Darcy com seu Fogo da Fênix.

Tyler relinchou em encorajamento, mas eu podia ouvir o medo amarrando aquele som quando saltei para cima, tirando minhas roupas enquanto me transformava em minha forma lilás Pegasus e corria para o céu atrás de Lionel, minhas asas estourando nas minhas costas e um relincho furioso escapando dos meus lábios.

Meu coração bateu violentamente no meu peito como se estivesse lutando contra a decisão que tomei, como se soubesse que essas poderiam ser suas batidas finais. Mas não me importei. Eu não ia ficar parado vendo meu pai matar essas pessoas. Estava cansado de sua tirania, cansado de me esconder na sujeira e cansado de esperar o mundo acabar. De certa forma, foi um alívio encontrá-lo aqui agora, um alívio finalmente enfrentá-lo.

Varri atrás dele, permanecendo em seu ponto cego e em seu rabo enquanto chicoteava furiosamente atrás dele. Ele abaixou a cabeça, caçando mais presas abaixo e balancei sob sua barriga, dobrando meu chifre exatamente enquanto batia minhas asas com força para chegar sob seu peito. Eu balancei minha cabeça para acender o Fogo da Fênix no meu chifre e um redemoinho de chamas vermelhas e azuis queimaram ao longo dele em um instante.

Ele ainda não tinha me notado e a esperança cantou uma melodia em minhas veias enquanto eu abaixava minha cabeça, alinhando meu chifre flamejante com seu coração negro, pronto para conduzi-lo através de escamas e ossos para acabar com ele.

Então chutei minhas pernas e bati minhas asas, persuadindo toda a força que eu podia no golpe.

Meu pai se virou no último segundo e meu chifre bateu nele fora do centro. Mas ainda o atingiu profundamente e ele rugiu em agonia enquanto eu soltava meu chifre e batia minhas asas com força, me preparando para bater nele mais uma vez, acertando o alvo que eu estava tão desesperadamente mirando.

Pulei para atacar novamente, mas uma de suas garras enganchou em minha perna e ele me jogou no ar, fazendo meu estômago revirar de medo.

Girei em um rolo de barril, minhas asas flexionando enquanto eu trabalhava para obter o controle de minha descida e por pouco perdi o estalar de suas mandíbulas quando consegui voar para cima, meus cascos esmagando seu crânio enquanto o usava como um trampolim para ficar mais alto.

Ele gritou outro rugido e o calor nas minhas costas me avisou do fogo perseguindo meu rabo enquanto eu corria para o céu, um relincho de medo deixando minha garganta enquanto cheirava meu cabelo chamuscado, olhando para trás para encontrar meu rabo em chamas.

Eu o chicoteei com força até que apagou e consegui entrar na cobertura de nuvens com um suspiro de alívio me deixando, agradecido por um Elemental da Água ter lançado uma pequena tempestade aqui para que pudesse usá-la para me esconder.

Os gritos e sons da batalha foram abafados aqui e embora eu estivesse coberto, também não podia ver meu pai, seu rosnado profundo retumbando no ar ao meu redor.

Virei para a esquerda e para a direita, sem saber qual movimento fazer a seguir e de repente dois olhos verdes jade espiaram através da névoa espessa para mim.

Fogo explodiu em meu caminho, iluminando as nuvens em laranja enquanto eu dobrava minhas asas e mergulhei dos céus, caindo em direção à terra o mais rápido que pude.

A forma como o ar se arrastou e se moveu ao meu redor me fez ter certeza de que ele estava bem no meu encalço, e atirei de um lado para o outro enquanto o fogo florescia por mim, tão perto de me consumir que era tudo que eu podia fazer para continuar em movimento.

Estendi minhas asas no último segundo, saindo do mergulho e me virando para encarar meu pai. Bati em seu lado, seu corpo enorme levando muito mais tempo para manobrar do jeito que eu podia, e meu chifre de fogo afundou em sua carne mais uma vez, quebrando as escamas ao longo de suas costelas e o cheiro doce de seu sangue me fez relinchar em vitória.

Voei mais alto, correndo ao seu lado, meus cascos batendo contra seu corpo em golpes contundentes enquanto corria em direção a sua cabeça, minha respiração caindo pesadamente de minhas narinas em uma névoa branca enquanto me concentrava em meu alvo, galopando por sua espinha com vitória, cantarolando meu nome.

Eu enfiaria meu chifre em seu crânio e acabaria com ele.

Eu não era mais sua vítima. Era uma sobrevivente de seu reinado, e ele lamentaria o dia em que ousou tentar descartar minha espécie como fraca.

Mas assim que me preparava para atingi-lo, um tentáculo de sombra surgiu do nada, prendendo minhas patas dianteiras e fazendo um relincho de medo me deixar enquanto eu tropeçava, caindo sobre a cabeça do meu pai e relinchando de horror quando uma das minhas asas eram amarradas ao meu lado também.

Ouvi Lavinia rindo enquanto eu caía e chutei minhas patas traseiras debilmente, minha outra asa se esticando na esperança de retardar minha queda antes que caísse no chão.

Bati na terra e as garras dianteiras da pata de Sombra de Lionel varreram meu lado enquanto ele me segurava, a agonia se derramando pela ferida enquanto seu peso pressionava em mim e minhas costelas estalavam sob seu enorme volume.

Relinchei de dor, meus olhos caindo em Sofia e Tyler enquanto eles galopavam em minha direção através da pressão de corpos em luta. Ela explodiu Magia de Fogo de sua posição nas costas dele enquanto lutavam para me alcançar, mas iam chegar tarde demais. E meu olhar implorou para eles correrem, porque sabia que não poderiam enfrentar meu pai e vencer.

Uma linha de Ninfas entrou em seu caminho, bloqueando o caminho para mim e forçando-os a uma luta que rezei para que eles vencessem. Sofia ergueu uma espada flamejante e Tyler relinchou furiosamente enquanto se empinava, mas outro grupo de Ninfas chegou e perdi de vista os meus Subs além delas. Pânico floresceu dentro de mim, e eu esperava para as estrelas que não fosse a última vez que eu as veria nesta vida.

Lionel se ergueu sobre mim, um estrondo de raiva soando através de seu corpo enorme antes de suas mandíbulas se fecharem em volta da minha asa e sua cabeça virar para o lado.

Agonia queimou ao longo do meu lado quando ele puxou minha asa, arrancando-a do meu corpo para que ela caísse na grama pisoteada ao lado dele e choque estremeceu por todo o meu ser enquanto eu só podia olhar para ela com horror, as penas lilás manchadas de vermelho enquanto esvoaçavam ao vento pateticamente como um pássaro quebrado.

Sangue jorrou e o pânico floresceu dentro de mim enquanto eu olhava para os olhos impiedosos do meu pai, sabendo que ele faria doer tanto quanto pudesse antes de me enviar para além do Véu.

Lavinia me libertou das amarras das Sombras quando sua atenção foi apanhada por uma linha de rebeldes, mas não havia como me levantar com o peso de um Dragão me pressionando. E quando minha morte se aproximou de mim por todos os lados, sabia que esse seria o meu fim.

Um relincho furioso cortou o ar e meus olhos se fixaram em Tyler enquanto ele descia do céu com Sofia nas costas, seus cascos batendo na cabeça de Lionel. Meu pai estalou suas mandíbulas para eles e relinchei em desespero para que eles fugissem. Mas estava claro que não iriam me abandonar.

O peso saiu do meu lado quando Lionel se virou, decolando para o céu para tentar pegá-los, mas não consegui me levantar para ajudar enquanto o observava seguir os dois Fae que seguravam todo o meu coração para as estrelas.
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O ar frio soprava ao nosso redor onde estávamos na torre acima do meu quarto, e os outros ficaram atentos a sinais de alguém nos notando aqui enquanto eu trabalhava para nos colocar dentro. Havia uma porta aqui em cima que levava ao meu antigo quarto, mas há muito eu tinha descoberto que meu pai tinha colocado feitiços de detecção e alarmes mágicos nela para mantê-lo informado dos meus movimentos.

Eu me movi para o lado dela, ignorando a porta e ativando a magia que eu tinha deixado lá, que fez os tijolos tremerem e se abrirem para mim, ignorando a magia do meu pai e me permitindo entrar em meus antigos aposentos.

Os outros me seguiram no escuro e desci correndo a escada em espiral, uma sensação de déjà vu agitando meus sentidos com a familiaridade, juntamente com o tempo que passou desde que voltei aqui misturado em algo que enviou o cabelo ao longo da parte de trás do meu pescoço de pé.

Eu me movi para o espaço escuro, passando pela disposição familiar dos meus móveis e rapidamente me movendo para um cofre que havia escondido debaixo de uma laje ao pé da minha cama enquanto os outros me seguiam.

Eu o destranquei, pegando a bolsa gorda de poeira estelar dentro e sorrindo triunfantemente enquanto me perguntava se eu poderia tentar entrar no cofre do meu pai e roubar muito mais enquanto estivesse aqui também. Esta bolsa não seria suficiente para transportar nosso exército, mas se eu pudesse colocar minhas mãos em suas provisões, então poderia usar seu próprio meio de transporte amado para realocar uma legião inteira de Fae 'indignos'. Haveria uma doçura naquele ato que era difícil de ignorar.

Peguei os poucos pedaços de tesouro que tinha escondido no cofre também, enfiando-os em meus bolsos avidamente enquanto o Dragão em mim praticamente ronronava de felicidade por estar reunido com ele.

“Puta merda,” Caleb murmurou e olhei para cima, minha carne formigando com o medo em seu tom quando o vi pela janela do outro lado do meu quarto, que dava para o pátio interno bem abaixo de nós.

Eu me levantei e corri até ele, puxando as cortinas mais largas para que eu pudesse ver lá embaixo também.

Meus lábios se abriram com a visão que me esperava lá, e eu só podia olhar com horror enquanto contemplava o altar de pedra negra como carvão que agora dominava o pátio, um vórtice rodopiante de Sombras pairando no ar acima dele que pulsava e cantarolava com aquele poder sombrio que pude sentir desde que chegamos aqui.

Mas essa não era a pior parte. Minha respiração parou quando olhei para a fileira de Fae que estavam alinhados de joelhos diante do altar, suas mãos estendidas no que parecia ser uma oferenda, seus pulsos cortados e Sombras presas às feridas enquanto estremeciam sob o poder da magia negra.

Reconheci os pais dos outros Herdeiros e seus irmãos também, cada um dos sobressalentes presos àquela coisa vil por Sombras que pareciam estar atraindo a essência crua de seu poder antes de alimentá-lo de volta para o céu.

“Lavinia encontrou uma maneira de se conectar com as Sombras novamente,” murmurei horrorizado quando a compreensão surgiu e a magnitude dessa situação fodida caiu sobre mim. “Ela deve estar atraindo as Sombras por meio disso, usando seu poder para alimentar a abertura e permitir que a escuridão penetre em nosso reino mais uma vez.”

“Por que não está matando eles?” Max resmungou e eu poderia dizer que ele estava prestes a quebrar e rasgar direto lá para baixo para arrancar seu pai das garras da magia negra que o continha e libertá-lo do poder de Lavinia. Mas sabíamos que não seria tão simples. E quem sabia onde estava o resto de suas famílias? Não havia sinal dos pais de Seth ou de Caleb, e onde estavam seus outros irmãos? Eles estavam mesmo aqui na mansão?

“Eu acho que está,” Seth sussurrou, apontando para uma figura encapuzada enquanto caminhava para frente, seus braços erguidos no ar enquanto gritava elogios à Princesa das Sombras antes de descer sobre o irmão de Caleb, Hadley e inclinar seu queixo para cima.

O rosto de Hadley estava escrito em agonia e meu coração doeu por ele enquanto eu observava Vard forçando um frasco de algo em sua boca antes que um flash de magia de cura verde brilhasse em sua palma e ele pressionasse sua mão ao lado de Hadley.

“Que porra ele está fazendo?” Caleb rosnou, seu aperto apertando tão forte na moldura da janela que um pedaço de madeira quebrou em seus dedos sob sua força talentosa.

“Eu acho que deve ser uma poção de reposição de sangue,” disse Max, franzindo a testa enquanto usava seus dons de Sereia para sentir a resposta. “Ele está recuperando as forças rapidamente.”

“Eles querem mantê-los vivos para sofrer,” rosnei. “Claramente precisam de seu poder para canalizar as Sombras para Lavinia e não querem que eles morram.”

“E a magia deles?” Seth exigiu. “Não é interminável. Uma vez que eles estão queimados, e aí?”

Mas a resposta para isso ficou clara quando uma Ninfa saiu de um canto escuro, um homem agarrado em suas mãos que chutou e se debateu e começou a implorar por misericórdia. Vard avançou com uma faca erguida, cortando o braço do homem e ele gritou assassinato sangrento enquanto era forçado em direção a Hadley, o braço ferido empurrado contra sua boca.

Hadley tentou lutar contra seus instintos, balançando a cabeça e xingando com uma voz rouca enquanto lutava contra a besta dentro dele, mas ele claramente precisava da magia e com as Sombras presas em seu próprio poder, ele estava ficando frenético com a necessidade de sangue.

Vard empurrou o braço do homem para sua boca novamente e Hadley rosnou quando rasgou sua carne, bebendo profundamente enquanto recarregava sua magia, e o domínio sujo das Sombras o apertou para alimentar sua rainha.

“As Sereias estão sendo alimentadas com dor,” Max resmungou, apontando um movimento do outro lado do pátio onde duas Ninfas estavam torturando vários Fae, suas bocas separadas em gritos que deviam estar protegidos por uma bolha silenciadora porque eu não podia ouvi-los em tudo.

“E eles estão fazendo minha família correr,” disse Seth, o horror em sua voz se transformando em raiva quando o chão sob os pés de Antonia começou a se mover sob o poder da magia de um Elemental da Terra, criando uma roda que forçou suas pernas a se moverem, contra sua vontade, reabastecendo sua magia enquanto corria sob a lua.

“Vamos lá,” rosnei, me virando da visão daquele show de horrores e cerrando os dentes com determinação enquanto me movia em direção à porta, com a intenção de ir até lá e rasgar cada Ninfa e seguidor do meu pai em uma tentativa de resgatar as famílias dos meus amigos.

Mas dei apenas alguns passos quando o som de um Atlas soando cortou o ar e olhei ao redor com surpresa, franzindo a testa para minha mesa de cabeceira onde um dos meus velhos sobressalentes havia sido deixado, ainda conectado e claramente esquecido.

Max passou por mim, mas peguei seu braço, minha pele formigando com a sensação de que aquele chamado era importante, e por um momento jurei que pude ouvir as estrelas sussurrando entre si ao nosso redor.

“É Gabriel,” Caleb disse enquanto disparava pela sala para verificar o identificador de chamadas e ele atendeu antes que pudéssemos registrar nossa surpresa com isso.

“Darius?” Gabriel latiu quando Cal colocou a chamada no viva-voz e todos nos aproximamos quando atendi.

“Estamos todos aqui. O que é?”

“As Tocas estão sob ataque e seu pai está aqui,” ele disse com urgência e qualquer último resquício de esperança que eu estava segurando murchou e morreu com essas palavras. “Lavinia deve ter planejado. Eu não esperava até que eles já estivessem aqui,” eu podia ouvir a angústia em sua voz, mas isso não tornava a notícia mais fácil de suportar.

“O que está acontecendo?” Exigi, a besta sob minha pele se contorcendo com a necessidade de sangue.

“Todo o seu exército de Ninfas e sua guarda Dragão estão atacando,” Gabriel disse rapidamente. “Vamos encontrá-los em campo aberto e as gêmeas estão liderando o ataque. Acho que Lavinia os atraiu pra fora para virar as probabilidades a seu favor.”

“Ou para nos prender,” Seth rosnou e minha mão se fechou em punho enquanto eu considerava isso. Os Conselheiros claramente estavam aqui há algum tempo, o que significava que a mensagem que Cal recebeu nunca veio de sua mãe. “Eles querem nos adicionar a esse festival de merda lá embaixo.”

“Foda-se,” Max respirou em concordância e um rosnado retumbou no meu peito.

“Ainda não vou embora sem minha família,” disse Caleb com firmeza, e meu coração parecia estar sendo rasgado em duas direções, porque por mais que eu entendesse, precisava voltar para aquela luta, eu tinha que estar ali para ficar ao lado da minha garota, e precisava ser o único a enfrentar meu pai.

“O destino está girando muito rápido para eu acompanhar,” disse Gabriel. “Mas Darius, você precisa voltar agora ou Xavier morrerá. Seu destino está definido, a menos que você possa mudá-lo. Ele enfrentará seu pai, mas eu vi seu destino, ele não pode vencer. Vou deixar você decidir sobre o resto, mas Darius... você só tem seis minutos.”

A chamada foi cortada quando o som de gritos encheu o fundo dela e olhei para meus irmãos com horror com a magnitude de quão espetacularmente errado tudo isso tinha sido pressionado em meus ombros como um peso sem fim.

“Vá,” Max ordenou. “Podemos ficar aqui e salvar nossas famílias. Seu irmão precisa de você.”

Os outros concordaram com a cabeça e pulei para eles, envolvendo-os todos em meus braços e esmagando-os contra mim enquanto nos abraçamos pelo que eu temia que pudesse ser a última vez.

“Amei todos vocês como uma família desde o dia em que nasci,” falei com firmeza. “Não importa como isso aconteça, saibam disso.”

“Nós também te amamos, irmão,” Caleb respondeu e Seth uivou tristemente enquanto me afastava, pegando a poeira estelar do meu bolso e pegando um punhado para mim antes de jogar a bolsa para Max.

“Nós vamos jogá-lo na fronteira,” disse Max, me empurrando de volta para a escada em espiral que levava ao telhado, e corremos por elas em um ritmo feroz.

“Boa sorte,” falei, decolando e me lançando da beirada do parapeito assim que Seth e Max lançaram uma rajada de Magia do Ar para me pegar e me jogar para longe da mansão a uma velocidade feroz.

Atravessei as barreiras que impediam a viagem através de poeira estelar na borda da propriedade e joguei a substância brilhante sobre minha cabeça na próxima respiração, as estrelas me afastando da Mansão Acrux e me mandando direto para o coração da batalha.

Emergi acima da luta, o choque de magia e espadas ressoando abaixo de mim enquanto os rebeldes lutavam contra o exército de meu pai com a implacável necessidade de sobreviver que todos os Fae mantinham em seus corações, suas armas brilhando com Fogo da Fênix.

Eu me mexi enquanto caía, minha enorme forma de Dragão dourado saindo do meu corpo enquanto travava os olhos em meu pai, o idiota estalando suas mandíbulas em Tyler que estava voando com Sofia em suas costas. Tyler acelerou, e meu pai desistiu dele, virando e mergulhando em direção ao chão. Ele aterrissou com um baque tremendo e meu coração deu uma guinada de terror quando o vi se aproximando de Xavier em sua forma de Pegasus esparramado na lama. Meu irmão tentou se levantar, mas meu pai bateu com o pé com garras na lateral de Xavier, seu lindo corpo lilás preso sob a massa do Dragão verde jade que eu desprezava acima de todas as outras coisas neste mundo.

Um rugido de desafio escapou de mim e meu pai sacudiu a cabeça para o lado, um grito de dor escapou de Xavier quando o Dragão que o gerou arrancou sua bela asa lilás de suas costas com o movimento, sangue e penas voando pelo pequeno espaço que nos dividia, a asa pousando com a outra que ele já havia cortado.

Mergulhei forte e colidi com ele.

Meus ossos chacoalharam quando o mandei para longe do meu irmão que estava sangrando e quebrado na terra, e a dor em meu coração sangrou em uma fúria diferente de tudo que já senti antes enquanto eu jurava para mim mesmo que eu estava determinado seguir adiante, não importava o custo.

Lionel Acrux morreria esta noite, e eu seria aquele que pintaria o mundo de vermelho com seu sangue.
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Cinza e sangue salpicaram minhas bochechas enquanto eu lutava no chão ao lado de Orion, costas com costas enquanto éramos abordados por um círculo de Ninfas.

Fogo saiu de minhas mãos em uma chama de morte, derrubando três delas de uma vez e a escuridão cercou minha visão por um momento enquanto eu tropeçava para frente.

A mão sondada de uma Ninfa bateu em mim, me derrubando no chão, mas de repente meu companheiro estava lá, enfiando a espada profundamente em seu peito com um rugido de raiva que abalou as fundações do meu ser.

Recuperei meus pés rapidamente, aproveitando o poder dentro de mim enquanto o fogo tecia ao longo do meu sangue e implorava pela morte de meus inimigos. Atirei em uma Ninfa à minha direita enquanto Orion acabava com outra e ele disparou para o meu lado, sua respiração pesada.

Nós nos encontramos entre os rebeldes em um momento de alívio enquanto nos curávamos de membros doloridos e quaisquer feridas que ganhamos em nossas últimas lutas. Deixei cair minha espada em algum momento e corri para pegá-la onde estava alojada no chão, coberta de lama e o sangue enegrecido das Ninfas.

Orion girou sua própria espada na mão, uma faca na outra enquanto se preparava para atacar de volta para a batalha e compartilhamos um olhar que enviou um arrepio nas bordas da minha carne. Flexionei meus dedos, a magia formigando neles mais uma vez enquanto o chocalho das Ninfas morria ao nosso redor, o som delicioso de suas mortes enchendo meus ouvidos.

“Pronta, linda?” Ele perguntou.

“Vamos fazê-los gritar,” falei assim que um Dragão cinza mergulhou em cima. Suas mandíbulas se alargaram quando ele desencadeou uma linha de fogo infernal sobre nós e a multidão ao redor, fazendo meu coração parar.

Agi rápido, levantando a mão e cuspindo as chamas com a Magia do Ar, um grito de desafio me deixando enquanto eu roubava o ar dos pulmões da fera também, cortando seu rugido feroz.

Então embainhei minha espada e levantei minha outra mão, empunhando o ar ao redor do Dragão, tomando controle de seu enorme corpo e puxando-o do céu com meus músculos tensos e queimando, enviando-o para um lago além da luta e soltando-o.

O Dragão deslizou pela água, gotículas se espalhando por toda parte enquanto se debatia, mas segurei o ar em seus pulmões, roubando tudo enquanto fúria queimava um caminho pela minha espinha enquanto ele entrava em pânico e chutava.

Meu poder de repente travou dentro de mim e engasguei, meus joelhos dobrando e um zumbido soou em meus ouvidos.

Eu estava meio consciente de que estava no chão, minhas mãos afundando na lama enquanto o barulho da batalha zumbia ao meu redor.

“Darcy,” Orion ofegou, agarrando-me e me puxando de volta aos meus pés.

Um tremor percorreu meu corpo e me agarrei a ele enquanto lutava contra a escuridão enjoativa que parecia crescer dentro de mim. Mas quando me agarrei aos brilhantes anéis de prata em seus olhos, minha força voltou para mim em uma corrida e agarrei seus braços com mais força, me firmando neste momento.

“O que aconteceu?” Ele exigiu, e percebi que ele tinha lançado um escudo de ar sólido ao nosso redor, nos comprando um momento da batalha.

“Nada,” falei, precisando voltar para a luta.

“Não minta para mim, Companheira,” ele rosnou, vendo através de mim enquanto segurava meu rosto em sua palma.

“Tudo bem, eu não tenho certeza,” admiti. “Parecia que...” Olhei para Lavinia que estava em uma torre de escuridão além da linha interminável de Ninfas, meu lábio superior curvado para trás. “Parecia com ela,” cuspi. “Eu quero chegar até ela, Lance. Quero que ela queime no meu fogo.”

Ele olhou por cima do ombro para ela, ódio torcendo através de seus olhos enquanto ele mostrava suas presas. “Eu gostaria de ver isso eu mesmo, Blue,” disse ele sombriamente.

“Então vamos nos mexer.” Eu o soltei e ele largou o escudo aéreo, abrindo caminho entre os rebeldes enquanto Orion se movia às minhas costas, sua espada levantada enquanto colocamos Lavinia em nossa mira.

Darius estava em uma luta furiosa com Lionel, as formas enormes dos dois colidindo no ar e minha respiração ficou presa quando o apontei para Orion.

“Darius está aqui,” chamei sobre o clamor da batalha, rezando para que ele pudesse vencer a luta com seu pai.

Orion me puxou de volta contra seu peito um segundo antes de três Ninfas virem correndo pela multidão, derrubando vários Fae abaixo delas e dirigindo suas sondas em seus peitos.

Um rosnado me escapou e levantei minhas mãos, liberando um inferno na mais próxima enquanto Orion se movia para interceptar a outra. Todos os rebeldes me procuravam em busca de ordens, e eu estava mais do que disposta a dá-las enquanto clamava para que derrubassem nossos inimigos.

“Feche as fileiras, não as deixe chegar às Tocas!” Gritei.

“Sim, minha rainha!” Os rebeldes gritaram, mergulhando na batalha sem medo em seus olhos e meu coração inchou ao testemunhar a ferocidade do meu povo.

Washer estava cavalgando em uma onda de água, seu corpo coberto pelas escamas azul-claro de sua Ordem e suas roupas descartadas. Ele lançou chicotes de água que carregavam sua espada da Fênix, enviando-a para o peito das Ninfas antes de trazê-la de volta a ele.

“Pegue um pedacinho disso... e isso!” Ele gritou enquanto as esfaqueava, sua habilidade e precisão algo para ser admirado.

Os rebeldes derrubaram a terceira Ninfa com gritos de meu nome em seus lábios, e quando colocamos nossos inimigos abaixo, Orion e eu seguimos em frente.

Os Fae passaram correndo por nós em inúmeras formas de Ordem, e era difícil saber quem estava conosco e quem estava contra enquanto um choque de peles, chifres e magia colidia em todos os lugares.

Orion lançou um escudo aéreo ao nosso redor enquanto deixamos o chocalho das Ninfas para trás e ofereci meu próprio poder ao escudo para nos manter seguros enquanto acelerávamos o passo e corríamos em direção a Lavinia, derrubando qualquer inimigo que pudéssemos ao longo do caminho enquanto gritava encorajamentos aos rebeldes.

Cacei Tory enquanto íamos e a vi voando sobre a cabeça de uma enorme Ninfa, lutando para derrubá-la e alívio me encheu de vê-la lutando como a guerreira que a Rainha Avalon lhe ensinara a ser.

Xinguei enquanto uma onda de rebeldes se empurrava contra nós, desacelerando nossos movimentos enquanto uma fileira de Ninfas bloqueava seu caminho e olhei para Orion, uma ideia se formando em minha mente.

“Nós podemos fazer um túnel para Lavinia,” falei. “Se pudermos ir além, posso chegar por atrás dela.”

“Vou nos mover rápido,” Orion concordou, mas antes de irmos a qualquer lugar, levantei minhas mãos e lancei um tornado com minha Magia do Ar, o vórtice monstruoso descendo do céu e batendo nas Ninfas que estavam atacando os rebeldes diante de nós.

Elas foram sugadas pelo meu poder, a tempestade cinzenta girando fazendo meu cabelo voar ao meu redor enquanto eu derramava minha força nela. As Ninfas gritaram ao serem jogadas no chão, deixando-as vulneráveis quando nossos aliados caíram sobre elas, usando as armas que abençoamos com nosso fogo para destruí-las, meu nome subindo para o céu novamente enquanto gritavam em louvor.

Dissolvi o enorme tornado com um sopro de esforço me deixando e Orion olhou para mim como se eu fosse uma deusa do inferno trazida aqui para erradicar nossos oponentes. E era exatamente isso que eu planejava fazer.

Virei minhas mãos para o chão, esculpindo um túnel sob nossos pés e correndo para dentro dele enquanto Orion me seguia, e o fechei atrás de nós. Lancei uma Faelight quando o som abafado da batalha ecoou ao nosso redor através da terra, e observei as manchas de sangue nas bochechas do meu companheiro que esperava pelo meu próximo comando.

“Vamos nos apressar,” pedi e Orion me pegou enquanto eu marcava um caminho sob a terra e ele me carregou ao longo dele em um ritmo furioso.

O estrondo de mil passos e o estrondo da batalha fizeram a terra tremer ao nosso redor, e meu coração mergulhou de medo por meus amigos. Mas eles eram fortes, eu os tinha visto lutando e tinha visto como derrubavam seus inimigos uma e outra vez. Eles poderiam lidar com essa batalha, estávamos treinando há meses e, embora isso tivesse acontecido, não significava que não estávamos prontos. Podemos fazer isso.

Quando tive certeza de que tínhamos que estar além de Lavinia, Orion parou e virei minhas mãos para o teto de terra acima de nós enquanto ele me colocava de pé.

“Espere,” Orion rosnou, me puxando para um beijo que roubou cada centímetro de medo em meu corpo. Foram apenas alguns segundos, mas me ofereceram coragem infinita quando nos separamos, meus lábios queimando com o contato dele. “Dê-lhe o inferno, Blue.”

“Por Clara,” jurei e seus olhos brilharam de emoção com o nome de sua irmã quando ele assentiu.

Dei a ele um olhar feroz que jurou que eu poderia fazer isso, não me deixando ficar com medo sobre o que poderia nos esperar acima do solo enquanto virava minhas mãos para a terra e a destruía.

Orion nos levantou em uma rajada de Ar e abri minhas asas enquanto erguia minhas mãos mais alto, nos encontrando atrás da escuridão imponente em que Lavinia estava.

Não hesitei por um único momento. Voei para cima com fogo girando ao longo dos meus membros, queimando em minha alma enquanto construía uma chama de Fogo da Fênix nas mãos que poderia destruir uma porra de uma cidade.

Parei, pairando bem atrás dela, e um sorriso torcido puxou meus lábios.

Adeus, vadia das Sombras.

Soltei o fogo, a explosão de curto alcance me mandando voando para trás pelo ar quando a bola de fogo colidiu com Lavinia, e levantei a mão para proteger meus olhos das chamas. Bati minhas asas para conter a explosão, meu olhar se ajustando ao brilho enquanto voava para frente com uma determinação implacável de acabar com ela.

Seu corpo foi consumido dentro dele e Lavinia gritou e gemeu, a torre escura abaixo dela desmoronando dentro de minhas chamas. A segui em direção ao chão quando ela caiu com um grito e triunfo marcou meu sangue. O fogo explodiu de mim mais uma vez enquanto circulei atrás dela como uma ave de rapina e ela atingiu o chão com uma pancada, seu corpo sacudindo e se contorcendo dentro do meu Fogo da Fênix.

Parei acima dela enquanto batia minhas asas, liberando tudo que eu tinha nessa cadela monstruosa por tudo que ela fez comigo, com meus amigos, com Clara.

“Vá se foder!” Eu clamei, fritando o monstro que ousou tentar me amaldiçoar, que pensou que poderia vencer com sua brutalidade e escuridão.

Mas ela não era nada comparada à nossa luz.

Meu poder tremulou e minhas asas se afastaram quando fui pousar ao lado dela, batendo no chão desajeitadamente, mas conseguindo ficar de pé. Pânico correu através de mim quando chamei minha Ordem, mas minha Fênix não atendeu a chamada.

Orion estava ao meu lado em um instante, observando como Lavinia queimava e os rebeldes aplaudiam nas proximidades, a maré da batalha finalmente virando a nosso favor enquanto eu lutava para recuperar o fôlego.

Estou cansada. Isso é tudo o que é.

Apenas respire.

Orion lançou um escudo de Ar ao nosso redor, segurando as Ninfas que tentaram mergulhar para salvar sua Princesa, mas ela ainda estava queimando dentro do meu fogo e eu não ia deixar ninguém tirar sua morte de mim agora.

Os gritos de Lavinia se extinguiram e minhas chamas baixaram lentamente, deixando uma casca de ossos carbonizados em seu rastro, e embora a exaustão estivesse caindo sobre mim e eu não conseguisse alcançar minha Fênix, ri de alívio, em completa alegria do caralho. Porque ela estava morta. Fodidamente morta e sem ela, Lionel não era nada.

“Você conseguiu,” Orion riu como se soubesse que eu poderia e virei e me joguei nele, abraçando-o apertado com um soluço sufocado de felicidade. Ele beijou minhas bochechas, minha cabeça, qualquer lugar que ele pudesse chegar enquanto eu enterrava meu rosto em seu peito e respirava o cheiro de canela e fodida vitória.

“Acabou. Ela se foi. Essa porra de pesadelo está morta,” eu suspirei.

“Espere.” Orion enrijeceu e me empurrou para trás, forçando-me a virar e olhar para os ossos mais uma vez. E o sorriso deslizou do meu rosto quando os encontrei ali, uma mão esquelética apontada para mim enquanto Sombras envolviam a criatura horrível e revestiam os ossos de Lavinia em pele mais uma vez.

De baixo para cima, ela foi refeita, seu corpo se reformando enquanto Sombras se contorciam ao redor dela como uma fera viva e Orion e eu recuamos horrorizados enquanto seu rosto era reforjado. Cabelos escuros cresciam no topo de seu crânio, dançando no vento etéreo que suas Sombras criavam e enquanto a escuridão a cobria com um vestido preto, ela olhou para mim com um sorriso malicioso nos lábios.

Ela ainda estava apontando para mim de uma forma que fez meu coração virar um pedaço de gelo sólido no meu peito.

Levantei minhas mãos enquanto Orion levantava sua espada, mas nenhum Fogo da Fênix saiu, nenhum sussurro de magia, nada.

Lavinia torceu os dedos e algo torceu no meu estômago em resposta, fazendo um suspiro de agonia me deixar enquanto me dobrava.

“Fique atrás!” Orion disparou para frente com um grito de desafio, sua espada erguida e flamejante com os presentes da minha Ordem e um grito de medo me deixou quando os olhos de Lavinia se fixaram nele. Mas quando ele balançou sua lâmina, ela apenas o empurrou para o lado com uma explosão de Sombras que o fez bater no chão com força.

Um tentáculo de Sombra arrancou a espada de sua mão, virando-a de volta para ele e segurando a ponta dela em sua garganta. Ela destruiu seu escudo aéreo em pedaços ao nosso redor com seu poder sombrio no momento seguinte e ficamos expostos, à sua mercê.

“Pelas verdadeiras rainhas!” Um dos rebeldes berrou, correndo para atacar Lavinia, mas ela enviou Sombras em sua direção que o cortaram ao meio, sangue derramando e me fazendo estremecer de terror enquanto eu continuava tentando forçar minhas mãos em desespero.

Lavinia caminhou em minha direção, liberando suas Sombras na multidão à minha esquerda e gritos de terror foram carregados pelo ar enquanto elas rasgavam meu povo em pedaços.

“Pare!” Chamei, olhando para Orion em angústia enquanto ele lutava no chão, pânico me fazendo tremer quando vi seu fim tão claramente que o medo quase me afogou.

“Vega imunda,” Lavinia cuspiu, olhando para mim com um mar de veneno em seus olhos. “Você acha que sua Fênix é mais forte que minhas Sombras?”

Flexionei meus dedos, implorando para minha Fênix subir ou minha magia retornar, mas era como se nenhuma dessas coisas existisse em mim. Eu era uma mortal querendo um poder que não vivia em meus ossos, e parecia que Lavinia sabia.

“Você achou que tinha vencido minha maldição?” Ela perguntou com um sorriso malvado puxando sua boca. Ela torceu a mão no ar novamente e eu fui puxada para frente por um buraco escuro dentro de mim, dor me fazendo gritar enquanto eu apertava meu estômago. “Sua Fênix lutou bem, eu admito. Não era para demorar tanto. Mas agora você está aqui e meu poder é maior do que nunca, você não pode pará-lo.”

“O que você fez comigo?” Suspirei.

“Saia, saia, onde quer que você esteja,” Lavinia cantou enquanto ignorava minha pergunta e eu podia sentir garras rasgando minhas entranhas, me fazendo gritar mais uma vez quando alguma coisa escura parecia rastejar pelo meu peito.

“Pare,” gemi, cambaleando quando a dor se tornou quase insuportável.

“Deixe ela ir!” Orion gritou, mas eu estava totalmente nas mãos de Lavinia agora e quando ela parou diante de mim, vi um abismo de ódio em seus olhos.

“Ambres tenus avilias mortalium avar,” Lavinia rosnou e minha cabeça caiu para trás então eu estava olhando para o céu, a raiva se abrindo em meu peito e a escuridão correndo para o lugar onde minha magia deveria ter vivido.

“Pare,” implorei novamente, minha voz nada além de uma lufada de ar deixando meus pulmões, todo o meu corpo tomado por ela.

“Você tem sido uma Vega ruim, ruim. Se você quer salvar todas essas pessoas, então por que você as está machucando?” Lavinia ronronou.

Memórias se desenrolaram diante dos meus olhos e assisti com horror quando me vi virando fumaça no meu quarto e no de Orion, escapando por baixo da porta na noite com sede de sangue crescendo em mim. Logo eu estava do lado de fora da casa da fazenda atrás do primeiro grupo de guardas que foram encontrados assassinados. Segui um deles até o celeiro e de repente a forma esfumaçada em que meu corpo estava se transformou em uma enorme fera. Eu estava coberta de pelo preto grosso, minhas patas equipadas com garras afiadas. E eu estava cheia de nada além de raiva, fome e ódio.

Não, não sou eu.

Mas era. Eu era aquela fera e tinha sido responsável pelos assassinatos. Eu tinha sido a responsável. Por toda aquela morte, dor e medo.

Observei a memória enquanto arrastava o primeiro homem para o celeiro, matando-o com garras e dentes, seus gritos ecoando ao meu redor e atraindo os outros guardas. Mas no momento em que chegaram, eles foram minhas vítimas, seu poder nada comparado ao meu enquanto eu rasgava seus corpos, devorando pedaços deles enquanto deixava o resto espalhado pelo feno na carnificina.

Memórias rasgaram minha mente de cada um dos assassinatos, de mim entrando e saindo do nosso quarto naquela forma esfumaçada à noite, em seguida, cortando as vítimas que encontrei. E tudo o que eu sentia era raiva. Estava consumindo, cegando e tomando meu poder, minha Ordem. Toda vez que eu matava, ficava um pouco mais forte, e minha magia era puxada do meu aperto com mais firmeza. Minha Ordem tinha lutado de volta, eu podia sentir a raiva da besta com isso, mas agora eu estava diante da Rainha das Sombras e ela possuía esse monstro em mim. Essa criatura que tinha roubado tudo que eu era, e queria mais, muito mais.

“A Besta das Sombras se enraizou em você,” Lavinia ronronou quando saí das memórias e olhei para ela com terror, balançando a cabeça em recusa do que eu já sabia que era verdade. “Ele se alimenta de seu poder peça por peça. Você lutou bem, mas não o suficiente. E agora está saciado e você não passa de uma mortal presa a uma fera. E essa fera é minha.” Lavinia torceu a mão novamente. “Saia e brinque, besta.”

“Não,” engasguei em terror, levantando minhas mãos novamente, tentando forçar minha Fênix para a superfície, mas ela se foi. Como se tivesse voado do meu corpo e me abandonado, e nunca conheci nada tão aterrorizante quanto essa realidade.

“Afaste-se dela!” Orion chamou e Lavinia olhou para onde ele estava preso em suas Sombras à mercê de sua própria espada, então ela olhou de volta para mim.

“Acho que a fera está com fome. Novus estris envum magicae. Avilias avar!” Ela flexionou os dedos e de repente minha raiva estava me consumindo e minha carne estava rasgando, minha armadura se dobrando e dobrando enquanto um enorme monstro lutava para sair do meu corpo. A armadura foi arrancada de mim, caindo aos pedaços ao meu redor com uma série de tinidos quando atingiu o chão, o som como um pedágio de morte por vir. O colar na minha garganta quebrou e a Estrela Imperial caiu, perdida na lama.

Minhas patas enormes bateram na terra enquanto me elevava acima de Lavinia e cada parte de mim foi forçada a se soltar quando o animal assumiu o controle por dentro também.

Lavinia deixou Orion se levantar, oferecendo-lhe sua espada também e meu companheiro imediatamente apontou para ela.

“Liberte-a desta maldição!” Ele ordenou, cortando a espada para ela, mas Lavinia o empurrou para trás com um aceno de sua mão como se ele não fosse nada além de uma leve irritação.

“É melhor você detê-la antes que ela machuque seus amiguinhos,” Lavinia zombou.

“Eu nunca vou machucá-la,” ele rosnou e ela o considerou, apontando-me para os rebeldes enquanto meu olhar se voltava para aquele lado e eu salivava com a quantidade de presas que podia ver diante de mim.

Andei em direção a eles com nada além de fome e morte dentro de mim, minha mente uma névoa de escuridão.

“Não... Blue! Olhe para mim!” Uma voz me alcançou, mas não consegui mais localizar a quem pertencia.

Comecei a correr em direção à multidão enquanto raiva crescia dentro de mim e incendiava minhas veias. Eu estava com fome, tão infinitamente faminta que doía. E quando colidi com o Fae e o primeiro sangue foi derramado por minhas garras, uivei para a lua e senti a escuridão dentro de mim se aprofundar.
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Lutei com a raiva de uma rainha protegendo seu reino e o poder de um monstro nascido para se banhar no sangue de seus inimigos. E eu tinha tantos malditos inimigos. Lionel e Lavinia estavam apenas no topo de uma lista muito longa, e eu nem ia começar com as estrelas do caralho.

Elas nos observavam agora, brilhando no céu perfeitamente claro, apreciando o show enquanto os Fae cujos destinos elas torceram tão descuidadamente com seus desejos lutaram por suas vidas aqui embaixo na lama. Elas não se importavam com quem era o vencedor aqui. Só vieram para assistir a carnificina que haviam orquestrado.

Lutei com fogo e fúria, usando o poder das chamas para manter minha magia totalmente carregada o tempo todo enquanto abria grandes buracos nas fileiras de nossos inimigos, mas ainda assim eles vinham até nós de todos os ângulos.

Fomos pegos totalmente desprevenidos e com nosso exército ainda preso no subsolo, engarrafado nos túneis e apenas lentamente subindo aqui para se juntar às nossas fileiras, estávamos em séria desvantagem.

Meu olhar pegou Catalina e Hamish enquanto eles rasgavam a encosta com sua Magia da Terra, libertando mais rebeldes dos túneis abaixo enquanto se protegiam contra a Guilda do Dragão que desceu em suas formas alteradas com o objetivo de queimar nosso exército com seu Fogo do Dragão antes que pudessem até se juntar totalmente à luta.

O poder pesado dos chocalhos das Ninfas soava repetidas vezes, fazendo a magia dentro de mim piscar em uma batida insistente sempre que eu chegava muito perto de uma delas, mas minha espada flamejante já estava molhada com o sangue de sua espécie e qualquer uma que fizesse o erro de pensar que só poderia lutar com minha magia iria descobrir que estavam erradas da maneira mais difícil.

A enorme Ninfa que parecia liderar suas fileiras ainda estava na minha mira, mas ela havia se afastado, avançando em direção ao outro lado do campo de batalha, onde os Ratos Tiberianos estavam se posicionando liderados por Eugene Dipper.

Meu coração inchou com a coragem de nosso exército quando os encontrei lutando ao meu redor, mas ainda assim o grande número de seguidores de Lionel era aterrorizante.

Um rugido diferente de tudo que eu já tinha ouvido antes sacudiu o chão aos meus pés e me virei para a direita enquanto os rebeldes gritavam, tentando fugir do que quer que tivesse causado aquele som.

Meus olhos se arregalaram quando vi a fonte de seu medo, uma enorme fera rasgando suas fileiras com garras de sombra e os olhos sem alma de um pesadelo. Era tão grande quanto um Shifter Urso e parecia um pouco com sua espécie também, sua pele preta molhada com o sangue do Fae que tinha matado.

Levantei minha mão com um berro de desafio escapando dos meus lábios enquanto eu chamava minha Fênix e chamas vermelhas e azuis acenderam em meu punho, crescendo e crescendo até que soltei com uma explosão de energia que quase me derrubou dos meus pés.

Um pássaro nascido do fogo irrompeu do meu domínio, gritando em sua voz estranhamente bela para todos os rebeldes ouvirem, reforçando sua moral enquanto voava sobre suas cabeças e direto para a criatura das Sombras que veio para destruí-los.

A besta olhou para cima quando o Fogo da Fênix caiu sobre ela, seus olhos se movendo para mim, um brilho prateado neles que quase me fez parar quando um arrepio percorreu minha espinha.

Meu ataque atingiu a criatura e ela rugiu quando foi arremessada de seus pés, colidindo para trás nas fileiras de Ninfas e esmagando-as sob ela, quebrando membros ósseos e fazendo-as gritar de dor.

Comecei a correr em direção a ela enquanto lutava para se levantar, uma carranca cavando em minha testa pelo fato de que ela tinha sobrevivido a esse ataque. Segurei minha espada pronta e gritei um desafio.

Os rebeldes tentaram se afastar enquanto eu corria para eles, mas os ignorei, saltando e usando minha Magia do Ar para me impulsionar sobre suas cabeças, segurando minha espada com as duas mãos e balançando-a acima de mim enquanto me preparava para dar o golpe mortal.

Algo bateu em mim com a força de um acidente de carro, e fui desviada do curso com uma maldição de dor, caindo no chão sob um corpo poderoso e perdendo o controle da minha espada enquanto derrapamos pela terra.

Peguei uma lâmina do meu quadril, enfiando meu joelho no chão para parar nosso rolo e balançando a adaga no pescoço do meu oponente, meus olhos se arregalando em alarme quando reconheci Orion.

Consegui parar meu ataque no último segundo a ponta da minha lâmina roçando o canto de sua mandíbula e tirando sangue quando a peguei e respirei fundo.

“Puta merda, eu quase te matei.”

“A besta é a Darcy,” ele latiu, nem mesmo parecendo dar a mínima para o sangue que eu tinha acabado de tirar dele. “É a maldição. Lavinia forçou isso a se manifestar dentro dela e não acho que seja a primeira vez.”

Empurrei minha cabeça ao redor, olhando através do esmagamento de corpos lutando em direção à fera enquanto ela se levantava mais uma vez, meus lábios se abrindo em horror enquanto eu entendia o que ele estava dizendo.

“Ela é quem estava matando aqueles Fae em Burrows?” Murmurei e Orion assentiu enquanto eu olhava de volta para ele.

“Eu penso que sim. Mas eu não acho que ela sabia que estava acontecendo. Ela parece totalmente perdida para a maldição agora que está em seu domínio. Vou tirá-la daqui. Você tem que vencer esta batalha, Tory. Tem que levá-los à vitória.”

Engoli em seco ao absorver isso, jogando um escudo de Magia do Ar ao nosso redor enquanto me levantava e ofereci a mão a ele também.

“Sem pressão então,” resmunguei, olhando para a carnificina que nos cercava.

“Você pode fazer isso,” disse Orion, segurando meu braço e me fazendo olhar para seus olhos de prata, onde encontrei muito mais fé em mim do que eu tinha, e engoli em seco.

“Por favor, salve-a, Lance,” murmurei sem saber se ele seria capaz de me ouvir sobre a batalha furiosa, mas ele assentiu com firmeza.

“Farei o que for preciso.”

“Você precisa de mais energia?” Perguntei quando a besta rugiu e olhei para ela mais uma vez, me perguntando como diabos ele planejava tirá-la daqui.

Sua resposta veio na pontada afiada de suas presas afundando em meu pescoço e cerrei meus dentes enquanto apertava minha espada, meu olhar caindo naquela enorme Ninfa mais uma vez quando ele mudou de volta para sua forma Fae e um rosnado puxou meus lábios quando reconheci Alejandro.

“Não morra,” Orion ordenou quando me soltou, e encontrei seu olhar uma última vez.

“Você também.” Larguei o escudo que nos protegia e ele disparou em direção a Darcy enquanto me forcei a deixá-lo ajudá-la sem mim.

Corri para recuperar minha espada caída, levantando-a e fixando Alejandro em minha mira enquanto ele começava a lançar punhados de Magia de Fogo selvagem nos rebeldes que lutavam contra as Ninfas em seu flanco.

Magia de Fogo que ele roubou de meu pai quando o matou. Eu o faria pagar por tomar a magia, sangue e ossos.

“Esta noite, você morre, idiota.”
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Eu tinha visto tudo. Minha senhora Darcy se transformando em uma fera do sertão e seu homem Orion perseguindo-a na briga. Tinha que correr para ela, domá-la como um cavalo selvagem em meus pastos.

Corri enquanto a criatura bestial gigante que minha querida Darcy se transformou fazia um banquete em nosso povo. Ela parecia um grande urso preto com Sombras que dançavam ao longo das bordas de sua pele como uma criatura dos abismos profundos de Bagamagooth.

“Estou chegando, espere minha senhora!” Chorei.

Eu girei no ar com o nome Vega em meus lábios enquanto balançava meu mangual, a bola pontiaguda golpeando o rosto de uma Ninfa e transformando a bruta em fuligem. Foi uma pequena vitória em meio a um campo de desolação e, enquanto Darcy atacava nosso povo, eu podia ver nossa ruína se erguendo como a lua sobre um mar tempestuoso, marcando nossa passagem para além do Véu.

Orion lançou escudos aéreos sobre os rebeldes para manter Darcy longe de tantos deles quanto pudesse, mas ela os rasgou uma e outra vez.

Derrubei outra Ninfa com um grito e um golpe de minha arma leal, o Mangual do Carma Celestial Sem Fim entregando a morte aos nossos inimigos como se tivesse nascido para nos proteger.

“Tome isso, seu patife dos subalternos!” Chorei, enxugando minha testa enquanto pressionava, minha doce Darcy agora coberta de sangue enquanto pedaços dos rebeldes voavam acima e os lamentos se intensificavam.

Eu tinha uma noção do que havia causado essa mudança nela. Lavinia era claramente a culpada. Eu tinha visto a interação delas, embora não tivesse ouvido nem mesmo um sussurro de uma palavra sobre o tumulto da batalha.

Orion estava lutando para empurrá-la para trás, seu braço já sangrando de um golpe das garras de Darcy, e gritei como um Grebe dos Garbles enquanto lutava para alcançá-los. Eu não veria seu Companheiro Elysian cair sob suas garras ou vê-la arrancar sua cabeça de seu belo corpo, mas ai! Eu não conseguia me mover mais rápido, empurrada para trás pelos rebeldes que se viraram e correram de sua rainha enquanto ela os cortava em pedaços.

Mas eu não me encolheria como um mosquito diante das mandíbulas de uma libélula, não! Iria em socorro de minha senhora. Gritaria seu nome para o céu e imploraria às estrelas para libertá-la dessa forma aterrorizante que havia agarrado seu corpo.

Orion conseguiu cobrir outra linha de rebeldes com Magia do Ar, dando-lhes uma chance de escapar, então lançou gelo para tentar amarrar as pernas de Darcy, segurando-a.

Gritei em encorajamento, mas Darcy atravessou o gelo e bateu em uma fileira de rebeldes, derrubando-os sob suas patas.

“Oh, caramba, guacamole em uma lagartixa.”

Cheguei mais perto e sangue espirrou no meu rosto quando Darcy sacudiu um homem entre suas mandíbulas. Os olhos da minha querida senhora rodaram com a escuridão da hedionda bruxa das Sombras que tinha feito isso com ela e eu jurei salvá-la.

Orion pulou nas costas de Darcy, suas mãos atando em sua pele enquanto ele torcia sua cabeça para o lado, forçando suas mandíbulas para longe dos rebeldes e permitindo-lhes uma chance de correr. Mas eu não corri.

Cravei meus calcanhares, meus ombros colidindo contra os rebeldes enquanto lutava contra a maré de corpos que passavam por mim, não permitindo que me levassem com eles como um coco perdido no mar.

Darcy balançou a cabeça com tanta força que Orion foi jogado para fora dela, batendo no chão de costas com um estalo que me disse que algum osso vital havia quebrado. E enquanto ele rosnava de dor, vi que era incapaz de se mover, sua espada perdida na sujeira do campo de batalha quando sua Companheira Elysian deu um passo à frente para desferir o golpe mortal.

Um suspiro se alojou em minha garganta e enfiei meus cotovelos nos rebeldes ao meu redor, forçando-os para o lado, rompendo suas fileiras como uma ervilha estourando de sua vagem e imediatamente eu estava correndo novamente, meu mangual erguido enquanto o acenava e gritei alto o suficiente para o sol me ouvir onde ele dormia além do horizonte.

Darcy levantou a cabeça, virando os olhos para mim em vez de Orion e continuei correndo em direção a eles, meu mangual ainda acenando, mas sem intenção de machucar minha dama. Fui pega em conflito quando ela mostrou suas presas, e vi minha morte brilhando para mim como dois diamantes em seus olhos.

“Você não deve prejudicar seu homem Orion!” Lamentei, mergulhando para frente, meus pés deixando o chão enquanto eu girava em uma cambalhota, de cabeça para baixo antes de aterrissar em Orion e curá-lo com tudo que eu tinha para dar.

Ele grunhiu quando os discos quebrados de sua coluna se fundiram e nossos olhos se encontraram um momento antes de garras afiadas perfurarem minha armadura como uma faca quente cortando manteiga, cavando fundo em meu ombro e me jogando para longe dele.

Naveguei pelo ar, perdendo o controle do meu mangual, o tempo parecendo desacelerar enquanto o jorro quente de sangue rolava pelas minhas costas e o céu e a terra se fundiam como um.

Senti o cheiro do rio da morte em minha carne e me perguntei se minha hora estava próxima quando atingi o chão, rolando por uma margem lamacenta, um mar de sangue e lama voando ao meu redor enquanto o ar era forçado a sair de meus pulmões.

Talvez mamãe estivesse perto, esperando para me oferecer a mão e me guiar para as estrelas. Mas eu não iria em silêncio, lutaria até que não houvesse mais luta em meus ossos. Lutaria como os bravos guerreiros de outrora e permaneceria tão inabalável quanto uma montanha diante da lua nesta mesma noite.

Levantei minha cabeça, tentando me levantar e o estrondo mais tremendo soou quando Angelica caiu no chão diante de mim em sua forma gigante de Dragão vermelho. Ela rugiu quando o enorme Dragão marrom de Mildred pousou em cima dela, a fera feia rasgando sua garganta com dentes afiados e garras sangrentas, e os rugidos de minha querida Angelica se extinguiram em sua garganta, seu último suspiro rolando sobre minhas bochechas enquanto ela morria e aquela repugnante Mildred rasgou sua cabeça de seus ombros, gritando sua vitória antes de decolar para o céu.

Angústia, tristeza e devastação total emaranhados dentro de mim enquanto me forcei a ficar de pé e me curei, vendo Orion perseguindo Darcy no campo de batalha, sua camisa meio rasgada e encharcada de sangue.

Lágrimas corriam pelo meu rosto enquanto eu olhava para minha querida amiga Angelica com um soluço na garganta como um sapo em um lírio.

“Doce, querida Angelica!” Lamentei, minhas lágrimas vindo quentes e rápidas enquanto eu olhava para o céu, meu olhar se estreitando em Mildred enquanto eu a marcava com uma maldição de minha própria autoria. “Você morrerá pelas minhas mãos e sofrerá antes de eu mandá-la para o mundo inferior gritando e queimando de dentro para fora! Ouça-me neste dia! Vingarei minha aliada que era forte de coração e tinha mais valor em sua unha do que você jamais possuirá!
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“O que vamos fazer agora?” Rosnei, desesperado para atacar e pegar minha família, e as famílias dos meus amigos também. E onde diabos estava o resto de nossas famílias? Eles estavam nesta casa? Porque com certeza eu não sabia por onde começar a procurá-los, se estivessem, e a ideia de que talvez fossem descartáveis, que talvez Lionel tivesse se livrado deles continuava crescendo em minha mente e me fazendo querer atacar sem pensar. Mas eu tinha que manter minha cabeça. Tinha que forçar minhas emoções para dentro daquele poço escuro dentro de mim e fazer o que eu fazia de melhor. Fingir que eu era um idiota de coração frio e sedento de sangue que poderia levar qualquer coisa em seu passo sem vacilar. Então era isso que eu ia fazer.

Tínhamos descido para um salão de onde podíamos ver o pátio. Eu estava ajoelhado atrás de um sofá com Cal pressionado à minha direita e Max à minha esquerda, um gemido na minha garganta quando uma bolha silenciadora nos cercava junto com um feitiço de ocultação espesso que nos misturou com a mobília. Vimos Vard sair, liderando um grande grupo de Ninfas com ele enquanto se dirigiam para a frente da mansão, resmungando sobre os recém-chegados que viriam em breve e rapidamente descobrimos que devíamos ser esses recém-chegados. O que significava que eles estavam preparando sua armadilha para nós tarde demais. Era uma merda para eles que já tivéssemos entrado então. Achei que roubar o olho de Sombra de Vard tinha feito dele o maior Vidente de merda deste lado de Solaria. Mas foi uma pequena vitória diante de tudo isso.

“Há tantos deles por aí,” Max disse em frustração. “Precisamos afastá-los.”

“E precisamos de uma agulha de ligação para fechar essa fenda,” respondi. “Você acha que um de nós deveria voltar com a poeira estelar para conseguir um?”

“Nós não temos poeira estelar suficiente para várias viagens,” Max disse com uma carranca.

“Espere, a casa de Stella fica bem ao lado,” disse Cal percebendo.

“E?” Perguntei.

“E Orion me contou tudo sobre como há um porão secreto lá cheio de todos os antigos equipamentos de magia negra de seu pai,” explicou Caleb. “Está escondido atrás de um painel secreto no corredor sob as escadas.”

“Claro que seu melhor amigo te disse isso,” murmurei, embora tudo bem, sim, foi útil.

“E se não houver agulha?” Max disse preocupado.

“Eles são um dos objetos mais usados em magia negra. Orion tem me falado muito sobre isso. Então vale a pena tentar,” Cal empurrou.

“Mas ainda precisamos tirar essas Ninfas do altar antes mesmo de chegarmos a essa fenda,” falei.

“Que tal eu atear fogo?” Cal sugeriu e considerei isso.

“Elas não vão todos sair para isso, talvez alguns, mas...” balancei minha cabeça.

“Eu poderia tentar manipular suas emoções, subjugá-los,” disse Max pensativo. “Talvez eu pudesse até mandar todos dormirem se eu tivesse tempo suficiente.”

“Você vai mandar nossas famílias dormir também e isso pode colocá-los em mais perigo com essa merda de altar,” Cal sussurrou.

“Já sei,” anunciei, sentando-me sobre os calcanhares enquanto os dois olhavam para mim. “Eu tenho a imitação de voz aperfeiçoada. Posso lançar uma ilusão, fingir que sou Lionel tempo suficiente para chamá-los de fora para dar a vocês a chance de pegar uma agulha de ligação e libertar todos.

“Essa não é uma ideia totalmente terrível,” Caleb admitiu. “Mas se descobrirem e usarem seus chocalhos em você, você está fodido.”

“Você acha que eu não posso lidar com um bando de Ninfas?” Zombei, embora meu coração tenha saído do ritmo por um segundo com o olhar intenso que ele me deu.

“Apenas tenha cuidado,” ele rosnou, estendendo a mão para apertar a minha e o ponto de contato enviou uma flecha de calor através do meu peito.

“Sempre tenho.” Pisquei e então trabalhei para lançar a ilusão. Não era perfeita, considerando que eu não conseguia imitar exatamente Lionel. Ele tinha feitiços trabalhando para me impedir de fazê-lo, mas quando coloquei uma grande capa em volta de mim e puxei o capuz, achei que passaria. Estava escuro naquele pátio de qualquer maneira, e minha imitação de voz seria perfeita.

“Ergh, você se parece assustadoramente com ele,” Cal disse com o nariz enrugado.

“Sou uma iguana de pau minúsculo,” falei na voz retumbante de Lionel. “Que tal?”

“Perfeito. Agora, vá porra.” Max me empurrou e pulei de pé, andando com meus ombros pressionados para trás enquanto me dirigia para a porta e a abri em um movimento dramático digno do próprio idiota.

“Que porra você pensa que está fazendo?!” Rugi, fazendo as Ninfas ficarem tensas em alarme ao me ver.

“Fazendo o que Lavinia nos pediu,” uma delas respondeu com uma voz grunhida.

“E Lavinia é seu rei?” Lati e alguns deles trocaram olhares. “Então?!”

“Não, majestade.” O mais próximo abaixou a cabeça e dei um tapinha no ombro dele vagamente, antes de perceber que provavelmente não era um movimento de Lionel, então limpei minha mão no meu manto com uma careta. “Entrem neste instante. Precisamos conversar. Todos vocês!”

Apontei e as Ninfas se apressaram em obedecer, curvando suas cabeças obedientemente enquanto corriam por mim, embora um casal ficasse para trás para assistir ao show de merda que estava acontecendo ao redor do altar, e imaginei que teria que confiar nos outros para lidar com eles.

Comecei a seguir as Ninfas para dentro, olhando para onde Max e Cal estavam escondidos, rezando para as estrelas que pudessem tirar nossas famílias daquele altar infernal rapidamente.

Segui as Ninfas pelo corredor, continuando a apontá-las enquanto passava por elas, me virando nos intermináveis corredores, apesar de quantas vezes eu tinha estado aqui quando criança. Empurrei uma porta que tinha certeza que era uma sala de jantar, mas em vez disso era um banheiro grande.

Bolas.

Todos entraram atrás de mim e puxei meu capuz mais perto do meu rosto. As luzes brilhantes nesta sala seriam uma oferta inoperante se esses idiotas olhassem muito de perto para o meu rosto.

Certo. Estou em um banheiro cheio de monstros. E agora?

Limpei a garganta, passando meu dedo ao longo de uma torneira de ouro e resmungando enquanto a inspecionava, tentando me comprar um momento para pensar.

As Ninfas trocaram um olhar e eu sabia que estava ficando sem tempo aqui. Tinha que inventar alguma razão plausível para que eu os tivesse levado para este banheiro.

Uma das Ninfas começou a me olhar um pouco de perto demais e abaixei minha cabeça, limpando minha garganta novamente enquanto me inclinava e fingia inspecionar a torneira, olho no bico.

“Isso não é bom,” eu resmunguei. “Nada bom.”

“Hum, me perdoe, meu rei, mas o que não é bom?” Um deles perguntou, e diabos ele tinha uma boa pergunta para a qual eu não tinha resposta.

“As torneiras, é claro,” rosnei. “Elas não brilham como deveriam brilhar.”

“Talvez você possa falar sobre isso com seus servos, sua alteza?” Uma Ninfa sugeriu.

“INSOLÊNCIA!” Berrei, pegando uma toalha e chicoteando-a com ela, mas o movimento empurrou meu capuz para trás e meu feitiço de ocultação foi revelado em toda a sua não-certeza.

“Espere, quem diabos é você?” Uma das Ninfas estalou. “Você não é nosso rei!”

“Oh minhas estrelas, é um Vega!” Rugi, apontando para trás delas e como idiotas que eram, todas se viraram e me abaixei e corri, jogando-os para o lado com a Magia do Ar e atirando-me porta afora em uma brisa furiosa.

Bati a porta atrás de mim, soldando-a com Magia da Terra, selando-a cada vez mais com metal até que toda a porta brilhasse antes de liberar a ocultação que cobria meu corpo.

Um peso bateu nela seguido por outro e outro, mas minha porta não se moveu.

“Há!” Chorei de excitação, mas então um estrondo soou quando uma das Ninfas atravessou a parede, saindo para o corredor com suas amigas correndo atrás e gritei de surpresa, virando e correndo de volta pelos corredores. Mas eu não me virei para meus amigos, mergulhei mais fundo na casa, jogando magia de volta por cima do meu ombro enquanto um mar de Ninfas perseguia meu rabo.

Arrombei portas e joguei móveis em seu caminho, jogando vasos e relíquias de valor inestimável em todos os lugares enquanto esmagava o lugar em pedaços na tentativa de desacelerar meus perseguidores e me manter à frente de seus chocalhos mortais que bloqueariam minha magia.

“Peguem-no!” Alguém gritou de um conjunto de portas abertas à minha direita e vi Vard entrando na casa, apontando diretamente para mim com uma expressão furiosa em seu rosto de um olho.

Levantei um vaso de uma mesa com uma rajada de Magia do Ar, batendo em sua cabeça e fazendo-o xingar enquanto atirava uma rajada de fogo atrás de mim. Eu me abaixei e continuei correndo, uivando alto em encorajamento para elas seguirem. Porque enquanto estavam me perseguindo, não estavam nem perto da minha família e nem dos amigos. E eu esperava a porra da lua que eles estivessem no processo de dar o fora daqui.
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A raiva passou pela minha mente como ácido e uma onda dela me levou adiante enquanto eu olhava entre os Fae no chão, rasgando suas fileiras, o gosto de tanto sangue me deixando em um frenesi.

Eu queria mais. Precisava preencher essa necessidade obscura e incessante em mim de destruir, devastar e flagelar a terra.

As presas na minha boca tinham gosto de veneno, o sabor amargo e afiado rolando sobre minha língua e causando dor e sofrimento sem fim para quem teve a sorte de viver depois da minha mordida. Mas não viveriam por muito tempo. Não quando o veneno preto e contaminado deslizou por suas veias e os reivindicou como outra vítima minha, dela.

Os sussurros de Lavinia chegaram em meus ouvidos, sua voz me incentivando e minha alma estava tão profundamente amarrada à dela, mesmo quando uma parte de mim se levantou e lutou contra ouvir seus comandos. Mas era impossível recusá-los, suas palavras fazendo um fogo queimar em mim que nunca poderia ser apagado, mas não era o fogo que eu conhecia, era uma coisa perversa que devorou cada pedaço bom de mim.

Um homem apareceu diante de mim, com os braços estendidos e uma súplica em seus olhos prateados. Bati nele, minhas garras cortando contra um escudo de Ar feroz que lutei para rasgar, empurrando-o para trás enquanto rosnava, tentando romper suas defesas enquanto ele lutava para mantê-las no lugar.

“Blue!” Ele gritou, a palavra puxando algo no fundo do meu peito, mas então os sussurros de Lavinia ficaram mais altos e meu ódio engrossou.

“Mate ele. Mate todos eles,” ela pediu dentro da minha cabeça. Meu amor. O guia do meu ser, aquela que me acorrentou e amarrou a ela de uma maneira que parecia tão profunda que eu nunca poderia me libertar.

Rasguei seu escudo aéreo e ele disparou para longe com uma explosão de velocidade, então minha pata bateu no chão em vez de acertá-lo. Rosnei, virando meu olhar para um Pegasus prateado enquanto ele galopava pelo chão, cercando os rebeldes e parando para deixar vários deles subirem em suas costas. Atrás dele estava um Pegasus rosa fazendo o mesmo, já levantando voo e a golpeei enquanto ela voava em direção às nuvens, agarrando seu casco e arrastando-a de volta para fora do céu.

Eu a joguei no chão e mergulhei para terminar a matança, mas o Pegasus prateado avançou contra mim, enfiando um chifre em meu braço e me fazendo rugir enquanto recuava. O Pegasus cor-de-rosa se ergueu, virando a cauda e correndo enquanto o prateado galopava atrás dela.

Corri atrás deles, alcançando-os enquanto estendiam as asas e decolavam em direção ao céu, mas eu era mais rápida saltando para a frente para arrastá-los de volta para minhas patas e acabar com eles para sempre. Mas algo agarrou meu pelo por trás, me puxando para baixo e me jogando no chão.

O homem de olhos prateados apareceu novamente quando me levantei, rosnando para ele enquanto ele amarrava cordas de ar ao meu redor, tentando me acorrentar à sua vontade.

Uma garota com um mangual apareceu, lançando vinhas de Magia da Terra, me prendendo e me trazendo para o chão enquanto eu lutava contra sua magia, raiva ondulando pela minha espinha enquanto a garota construía uma focinheira para fechar minhas mandíbulas e puxava minha cabeça para baixo no chão.

O homem correu para frente, ajoelhando-se na minha frente e colocando a mão na minha cabeça enquanto eu lutava para me libertar. Eu precisava me alimentar, tirar o máximo de sangue que pudesse e saciar a Rainha das Sombras que me possuía.

Rosnei quando o homem falou comigo, não se importando em ouvir, mas era impossível ignorar.

“Volte para mim, Blue,” ele comandou. “Olhe para mim. Você me conhece.”

Ele se inclinou para perto para que tudo que eu pudesse ver eram seus olhos e por um momento tive certeza de que o conhecia. A raiva dentro de mim começou a retroceder e o rosnado na minha garganta morreu enquanto eu tentava localizá-lo, sem saber por que parecia que este homem me possuía tão profundamente quanto Lavinia.

Mas então, minha senhora falou mais uma vez, sua voz enchendo minha cabeça e o afogando.

“Ele é seu inimigo. Morda-o, rasgue-o e mate-o. Derrame o sangue dos rebeldes e você será recompensada.”

Eu me levantei quando a energia explodiu em minhas veias, Sombras e escuridão se espalhando dentro de mim como óleo escorrendo pelo meu sangue. Eu me libertei das minhas amarras, quebrando-as todas de uma vez e me lançando em direção ao homem diante de mim.

Minhas garras rasgaram em seus lados enquanto o prendi em minhas patas, fazendo-o rugir de dor por mim enquanto eu o arrastava para perto e abria minhas mandíbulas, rasgando a focinheira enquanto ia arrancar sua cabeça de seus ombros.

Algo afiado bateu na minha perna, de novo e de novo e eu uivei de raiva, soltando minha presa e dando voltas na garota com o mangual.

“Perdoe-me, Lady Darcy,” ela meio que soluçou enquanto se virava e corria. “Eu não posso deixar você machucar o homem escolhido para você pelas estrelas!”

Pulei atrás dela, um rosnado em meus lábios enquanto ela lançava paredes de gelo atrás dela para me desacelerar, mas atropelei todas, cacos voando por toda parte e cortando minhas pernas enquanto eu continuava correndo atrás dela, apenas para me ver caindo em um enorme abismo no chão.

Uivei de raiva, batendo no fundo dele e olhando para a garota enquanto ela estava no topo do buraco, trabalhando para lançar uma rede mágica sobre o abismo para me manter segura. Mas eu era uma criatura das Sombras, um monstro da noite. E eu não seria segurada.

Saltei, escalando as paredes de terra e subindo mais alto enquanto ela se apressava para me prender. Mas cheguei lá antes que ela pudesse, cortando sua jaula com minhas garras afiadas e agarrando sua perna enquanto saía do buraco. Eu a derrubei debaixo de mim quando o mangual escorregou de seu aperto e vi o branco de seus olhos enquanto a realização os preenchia.

“Eu não vou morrer em vão! Eu te amo, minha senhora!” Ela chorou quando fechei meus dentes ao redor de seu corpo, rasgando e rasgando até que seus gritos foram cortados, jogando-a para longe de mim como uma boneca de pano enquanto ela deixava um rastro de sangue pela terra e depois caía no buraco que havia feito para me prender, caindo no escuro.

Levantei minha cabeça e uivei para a noite sobre sua morte. E quando finalmente olhei para baixo novamente, encontrei o homem de olhos prateados segurando uma espada flamejante acima da cabeça para chamar minha atenção, acenando para a esquerda e para a direita.

Saí pelo campo de batalha, deixando os outros rebeldes para trás enquanto a voz em minha mente me incitava a acabar com este e me banquetear com seu sangue.

E eu era uma escrava desse comando.
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Magia de Fogo atingiu meu escudo aéreo com tanta força que fui derrubada dos meus pés, minha armadura soando com um dong metálico enquanto eu caía de costas e rosnei enquanto rolava na lama e sangue que cobriam o chão, empurrando meus pés mais uma vez antes de convocar minhas asas da minha espinha e decolar no ar.

A luta ainda estava acontecendo ao meu redor e amaldiçoei quando Fogo do Dragão foi lançado em minha direção por um dos membros do fã-clube de Lionel, desviando do ataque com minha velocidade ao invés de desperdiçar a energia em um escudo e jogando cacos de gelo e madeira de volta na besta vermelha, mirando em suas asas e olhos.

O Dragão rugiu em agonia quando a magia espetou a membrana fina de suas asas e segui meu ataque com uma rajada de Ar que enviou a fera voando sobre as fileiras de Ninfas, de modo que caiu contra elas enquanto em vez de bater no chão.

Eu tinha perdido Alejandro de vista no corpo a corpo novamente enquanto ele ficava mudando para dentro e fora de sua forma de Ninfa para atacar de maneiras diferentes, as Ninfas sob seu comando permitindo que ele passasse por sua linha enquanto eu era forçada a enfrentá-lo uma e outra vez.

Um bando leal de rebeldes se formou às minhas costas, adaptando-se ao meu estilo de luta e lutando ao meu lado para me ajudar a ganhar terreno a cada minuto que passava, e ofereci a Justin um sorriso sombrio enquanto ele incendiava uma Ninfa com sua Magia de Fogo e mandava ela gritando de volta para o rebanho de suas irmãs.

Um rugido de quebrar a terra encheu o ar e olhei através do campo de batalha para a colina onde Lionel e Darius estavam lutando, o brilho de ouro e escamas verdes ao luar escorregadio com o que tinha que ser sangue.

Meu coração apertou com medo pelo meu companheiro, mas me forcei a ter fé nele, assim como ele teria que ter fé em mim para vencer essa luta. Embora enquanto olhava para o meu povo e observava o enxame aparentemente interminável do exército de Lionel avançando sobre eles, tinha que admitir que estava começando a temer o resultado desta batalha.

Embainhei minha espada e invoquei Magia da Água enquanto me mantinha suspensa acima da luta, puxando meu poder para as pontas dos meus dedos e segurando-o lá até jurar que podia ouvir o fluxo da água pulsando contra meus tímpanos, a força ameaçando me dominar.

Soltei uma onda gigantesca nas Ninfas diante de nós, meu cabelo chicoteando para trás com a força da energia que eu exercia e um rosnado feroz queimando de meus lábios quando colidiu com elas, lavando-as e levando-as para a lama do campo de batalha. Agarrei a lama em seguida, arrastando tantos corpos se debatendo quanto pude para dentro dela, meus punhos cerrados e membros tremendo com a força da minha magia enquanto as afoguei na lama e comprei para minha unidade um pequeno adiamento da luta.

Desci do céu para pousar diante do meu povo, encontrando Catalina entre eles enquanto jogava lanças de madeira uma após a outra nas costas das Ninfas que haviam conseguido fugir do meu ataque, derrubando-as enquanto Hamish mantinha a mão em seu ombro, emprestando-lhe seu poder.

“É isso, Kitty! Encha-os com mais buracos do que um arbusto de figueira!”

Meus olhos correram para frente e para trás sobre o campo de batalha enquanto minha pequena unidade Fae olhava para mim para minhas próximas ordens e Justin se aproximava, levantando um escudo de metal e segurando-o como se estivesse esperando me proteger de um ataque se um viesse, o brilho de uma lâmina de Fogo da Fênix em sua outra mão, preparada.

Avistei Alejandro à minha esquerda enquanto o som de gritos se tornava insuportável de sua direção, o batalhão de Eugene mudando para suas formas de Rato Tiberiano e fugindo em horror enquanto as Ninfas corriam para eles com seus chocalhos sufocando a Magia do Ar.

Abri minha boca para direcionar meu grupo dessa forma, mas antes que o comando pudesse escapar de mim, Gabriel caiu do céu como uma bala, pousando diante de mim em sua forma de Harpia totalmente transformada com suas asas negras queimando em sua espinha e seu corpo coberto das escamas blindadas de prata de sua espécie. Seu peito estava arfando, sangue espirrou em sua bochecha e o olhar que ele me deu estava misturado com todo o terror de tudo o que ele tinha visto.

“Chame uma retirada,” ele exigiu. “O dia está perdido, e o exército será exterminado se demorarmos. Não consigo ver o que as Ninfas vão fazer, mas se não admitirmos a derrota agora, não haverá futuro aberto onde o exército ficará de pé.”

“Estamos cercados, Gabriel,” murmurei com medo, mantendo minha coluna ereta caso alguém estivesse me observando, mas era verdade. O exército de Lionel havia nos cercado antes de atacar, a única saída era entrarmos em ação.

“Minha família levou um grande grupo de Elementais da Terra de volta para os túneis,” ele respondeu com um aceno de cabeça. “Eles estão cavando uma rota de fuga para nós enquanto falamos. Eu vi as crianças e os vulneráveis escapando dessa maneira e há uma boa chance de que o restante do nosso exército também consiga escapar. Eu só não vi o que precisa acontecer para garantir esse destino ainda. Mas é agora ou nunca, Tory, chame a retirada ou a guerra estará perdida esta noite.”

Meus olhos se arregalaram de horror com essa sugestão, mas não o questionei mais, confiando em seus dons, pressionando meus dedos na minha garganta e amplificando o som da minha voz enquanto gritava alto o suficiente para todo o nosso exército ouvir.

“Retirada! Retornem aos túneis! Retirada!”

Ao nosso redor, os rebeldes ouviram meu chamado e de repente eles estavam correndo de volta para as Tocas em vez de lutar para escapar delas, nenhum deles desafiando meu comando enquanto se apressavam para fazer o que eu havia ordenado com as Ninfas perseguindo-os, famintas por suas mortes.

“Coloquem um escudo entre nosso exército e o deles para permitir que a retirada ocorra,” ordenei a ninguém em particular, mas Hamish levantou o queixo em compreensão.

“Será feito, minha rainha. Kitty e eu vamos manter a linha enquanto nosso povo foge.”

“O que você vai fazer?” Catalina engasgou, pegando minha mão enquanto eu desviava o olhar e ela parecia perceber que eu não iria com eles.

“Eu irei atrás assim que essa luta terminar,” rosnei, procurando no céu por Lionel ou Lavinia, mas não encontrando nenhum deles perto de mim. “Se Lionel morrer esta noite, podemos salvar isso.”

“Mas, minha rainha,” Hamish engasgou e balancei minha cabeça para ele.

“Isso é uma ordem. Preciso que tirem nosso pessoal daqui. Posso confiar em vocês para fazer isso?” Eu o fixei em meu olhar, e ele inclinou a cabeça quando cedeu ao meu comando.

“Foi uma honra lutar pelas verdadeiras rainhas este dia,” disse ele e meu coração se encheu de emoção ao pensar em Darcy, imaginando se Orion tinha conseguido devolvê-la a si mesma e esperando com toda a minha alma que ela ficasse bem.

“Foi uma honra lutar com você também,” falei com firmeza, segurando sua mão em despedida e ofeguei quando Catalina jogou seus braços em volta de mim.

“Faça aquele filho da puta gritar quando morrer,” ela rosnou e soltei uma risada enquanto jurava tentar, liberando-a rapidamente e virando para encarar a luta.

“Eu imploro permissão para ficar e lutar ao seu lado, minha rainha,” Justin disse, chamando minha atenção para ele enquanto se movia para ficar protetoramente ao meu lado mais uma vez e eu assenti, vendo a determinação em seu olhar.

“Vamos ver se podemos acabar com isso.”

Saí correndo com Justin um passo atrás de mim, meu olhar caindo em Alejandro mais uma vez quando ele apareceu na multidão de Ninfas que estavam perseguindo os rebeldes em retirada, o chocalho de sua espécie ecoando pelos meus ossos e fazendo minha magia encolher para longe de mim. Levantei minha espada com um grito de desafio e corri para encontrá-lo.
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Caleb nos atirou através da mansão enquanto mantive os feitiços de ocultação apertados em torno de nós dois e corremos para encontrar o que precisávamos. Eu esperava fodidamente que Seth soubesse o que estava fazendo para conseguir afastar as Ninfas porque suas ideias malucas eram perigosas como o inferno às vezes.

“Não há tempo para ser sutil sobre isso,” Cal chamou.

Senti o calor de sua Magia de Fogo queimando através de sua pele onde eu estava empoleirado em suas costas um momento antes que ele explodisse nas alas que cercavam a casa onde Stella Orion morava.

O calor das chamas beijou minha pele enquanto atravessamos as barreiras e feitiços de detecção, e me agarrei firme enquanto Caleb continuava movendo-se tão rápido que apenas tranquei meu olhar na parte de trás de sua cabeça em vez de tentar ver qualquer coisa ao redor e me salvar da sensação de enjoo.

Atravessamos a porta da frente e Caleb disparou pela casa, fazendo as portas baterem contra as paredes antes de finalmente parar diante de um painel na parede que eu imaginava ser a entrada secreta para o porão. Meus olhos se arregalaram quando encontramos Stella Orion parada ali, suas presas à mostra e a Magia da Terra enrolada em suas mãos.

“Afaste-se,” avisei enquanto Caleb mostrava suas presas de volta para ela.

“Por que você está aqui?” Ela exigiu.

“Mova-se,” Caleb rosnou.

“E se eu não quiser?” Ela murmurou, e senti algo sob essas palavras, meu dom se prendendo ao medo, esperança, perda. O que ela estava pensando?

“Você vai morrer,” Caleb cuspiu, mas ela ainda não se moveu, seu olhar correndo entre nós.

“É isso que você quer?” Perguntei, puxando com mais força meus presentes e seus olhos se arregalaram quando ela sentiu a atração deles.

“Eu quero tantas coisas,” ela sussurrou, e senti uma dor nela que queimou através de mim. “Quero voltar a uma época em que o mundo não estava cheio de morte.”

“Bem, você deveria ter pensado sobre isso antes de ajudar seu amigo Dragão a dominar todo o reino, sua filha da puta,” rebati quando senti o gosto do medo dela, a profundidade alimentando minhas reservas de energia.

Ela tentou estalar seus escudos mentais contra mim, mas eu não iria deixar isso acontecer, segurando firme.

Escamas ondularam em minha pele e respirei fundo, inalando a sensação de dor e tristeza que se agarrava a ela, e ela soltou um soluço sufocado quando as videiras em suas mãos caíram.

“Nós vamos te machucar se você não se mover,” Caleb avisou.

“Faça o que quiser. Eu não me importo mais,” ela disse, balançando a cabeça. “Minha filha se foi. Meu filho me odeia e o homem a quem dediquei minha vida só me usou.”

“Lionel Acrux usa todo mundo,” apontei e um lampejo de desafio e mágoa a estremeceu enquanto balançava a cabeça, mas ela não conseguia segurar sua língua agora que eu tinha meu aperto forte em torno de suas emoções e a convenci a falar mais.

“Ele me amava,” disse ela. “Nós éramos algo especial. Pelo menos até…”

Ódio e ciúme a inundaram em uma torrente negra e dolorosa, e fui presenteado com flashes de suas memórias, de Lionel com sua nova rainha, a cadela das Sombras Lavinia, beijando-a, elogiando-a e casando-se com ela.

“Precisamos de uma agulha para detê-la,” falei, de repente certo de que ela nos daria. “Se pudermos cortá-la das Sombras, então poderemos matá-la. Você não quer vê-la morta?”

Excitação percorreu Stella com essa sugestão, seguida de medo e um sentimento de lealdade ao homem que trouxe a cadela das Sombras aqui, mas lutei contra esse sentimento e me concentrei em encorajar as emoções vingativas dentro dela, o ciúme e o ódio, presenteando-a visões de Lavinia morta e sua influência retirada dos ombros de Lionel.

Stella quebrou um soluço quando se afastou de repente, deixando o caminho livre para Caleb quando ele passou por ela para o porão, retornando apenas um momento depois com uma agulha em seu punho. Uma explosão de Magia da Terra explodiu dele que amarrou Stella em cipós enquanto ela gritava em alarme, incapaz de levantar a mão para lutar enquanto eu a segurava na atração de meus presentes.

Pressionei meu poder nela com mais força, forçando-a a adormecer e me certificando de que ela não acordaria por horas quando caiu no chão com um estrondo.

“Você acha que devemos matá-la?” Perguntei, levantando meu olhar para Caleb, que considerou por um momento antes de balançar a cabeça.

“Vamos deixar essa escolha para Orion. Afinal, é a mãe vadia dele.”

Concordei com a cabeça e ele me levantou do chão, atirando-nos de volta para fora da casa e rasgando os terrenos arrebatadores em direção à Mansão Acrux.

Eu nos levantei no ar enquanto nos aproximávamos da torre acima do quarto de Darius, e Caleb nos acelerou de volta pela casa até que estávamos do lado de fora do pátio onde nossos pais ainda sangravam para o benefício da Princesa das Sombras.

“Você quer costurar ou cuidar das minhas costas?” Caleb perguntou, nós dois olhando ao redor com medo enquanto ouvíamos Seth uivando em algum lugar da casa, mas não parecia que ele estava em apuros, mais como se estivesse caçando.

“Eu tenho você,” falei, voltando minha atenção para o pátio novamente enquanto fixava meu olhar no meu pai e cerrei minha mandíbula. Ainda havia algumas Ninfas por ali, mas elas não seriam nada para nós.

Torci meus dedos e deixei Água escorrer deles, trilhas serpenteando para o pátio e indo para as Ninfas, onde estavam de guarda em suas formas Fae. A água correu em direção a elas até encontrar suas botas, em seguida, moveu-se para cima e sobre elas, a temperatura esquentando para que nem notassem enquanto as gotas roçavam sua pele.

No momento em que tive contato com todas, puxei meu poder, fechando meu punho e segurando o sangue em suas veias, congelando-o em um único batimento cardíaco e as quatro caíram mortas no chão de pedra do pátio antes mesmo de perceberem que estavam sob ataque. Levou uma boa parte do meu poder e soltei um longo suspiro do esforço.

Caleb disparou na minha frente, pulando no altar de pedra com a agulha na mão e começou a fechar a fenda.

Corri atrás dele, correndo para o lado do meu pai e agarrando seu braço enquanto ele levantava a cabeça para olhar para mim em estado de choque.

“Max?” Ele engasgou, sua pele parecendo tensa em seus ossos como se o poder das Sombras estivesse sugando a essência dele para fora de sua pele.

Assenti com firmeza enquanto absorvia o sangue e o poder que subiam do ferimento em seu pulso, puxando-o para aquela entidade suja. Havia correntes pesadas prendendo-o no chão para que ele não pudesse ser sugado para dentro e meu estômago se contorceu com ódio pelos idiotas que fizeram isso com ele.

“Nós vamos tirar você daqui. Então todos poderemos ir comemorar Darius matando Lionel juntos.”

Os olhos do meu pai se arregalaram com essa sugestão e seu olhar foi para a porta além de mim.

“Depressa,” ele assobiou. “Existem incontáveis números desse tipo aqui.”

“Seth os tirou,” o assegurei e Antonia choramingou com medo por seu filho.

“Há muito mais do que esses,” papai insistiu, mas antes que eu pudesse responder, um uivo de dor fez o medo percorrer meu coração e me afastei dele, dando vários passos em direção à porta antes de olhar para Caleb em incerteza.

“Vá,” ele sussurrou, seu olhar nunca vacilando da fenda enquanto ele lutava para empurrar a agulha através da barreira entre nossos reinos. “Seth precisa de você mais do que eu.”

Hesitei, mas quando ouvi Seth uivar novamente, minha decisão foi tomada e saí correndo de volta para a mansão.

Um estrondo de magia fez as tábuas do piso chacoalharem e corri em direção a ela, gelo cobrindo meus punhos enquanto preparava meu próprio ataque, mas quando passei correndo pela escadaria no centro do prédio, uma pontada de dor cortou meu ombro.

Olhei para o pequeno ponto de dor, observando como uma única gota de sangue jorrou da ferida e sugando uma respiração afiada de alarme quando me virei para ver uma lança de Sombras atirando direto para mim do pátio.

A energia escura bateu em mim tão violentamente que me derrubou dos meus pés e gritei quando minha magia estava presa em suas mãos, o puxão não natural sobre ela arrastando-a daquele pequeno corte no meu braço enquanto as Sombras a trancavam com um ferro. Tentei me segurar e de repente fui jogado para trás no chão.

Lutei e gritei enquanto tentava agarrar algo para me ancorar enquanto as Sombras me puxavam de volta pela mansão e saíam para o pátio, minhas unhas se partindo enquanto tentava me agarrar ao batente da porta antes de ser arrancado disso também.

Gritei um aviso para Caleb enquanto era arrastado pelas pedras em direção ao altar e ele se virou, soltando a agulha de ligação e pulando do altar, me segurando pelos ombros enquanto lutava para me puxar para longe da fenda.

“Eu peguei você!” Ele gritou enquanto eu chutava e lutava para ficar longe disso também.

“Cal, alguém me cortou,” engasguei. “Você tem que...”

O grito de dor de Caleb me atingiu como um golpe no coração e seu aperto em mim de repente vacilou quando as Sombras bateram em um corte em seu braço e começaram a arrastá-lo para a fenda também.

Gritei quando fui puxado para ela mais uma vez, os gritos de angústia de nossas famílias ecoando em meus ouvidos enquanto aquela extensão escura me chamava e me oferecia um prazer sem fim que sabia que só terminaria em minha destruição.

Pensei em Gerry, em todas as pessoas que eu amava e tentei me agarrar a esse amor quando vi meu fim correndo em minha direção, mas antes que pudesse cair no esquecimento, uma algema se fechou ao redor do meu tornozelo e parei bruscamente, ofegante no chão.

Caleb encontrou meu olhar quando se viu preso lá também e o som de passos pesados me fez olhar ao redor assim que Vard saiu da casa com um olhar de vitória impiedosa em seu rosto cheio de cicatrizes enquanto um grupo de Ninfas arrastava um Seth derrotado e sangrento atrás deles.

Seth lutou quando prenderam seus tornozelos em um conjunto de algemas também e gemi quando o puxão das Sombras se intensificou e elas se agarraram à minha magia, usando meu poder para alimentar sua patroa.

“Parece que vi vocês vindo depois de tudo,” Vard sussurrou e quando ele deu um passo à frente para cortar uma lâmina ao longo da curva do meu pulso, um grito de agonia escapou de meus lábios que foi arrancado de mim para o céu infinito enquanto meu poder era feito refém e fui trancado à mercê das estrelas odiosas.
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Persegui meu pai pelos céus com o gosto de seu sangue na minha língua e uma fome por sua morte em minhas entranhas que eu estava determinado a ver saciado.

Ele rugiu de dor e raiva quando foi forçado a fugir, o longo ferimento que fiz em seu lado pingando sangue por toda a encosta abaixo de nós enquanto corria atrás dele, determinado a acabar com isso.

Ele era muito rápido, mas eu era mais, e o ataquei com minha força e tamanho superiores, rugindo minha vitória quando colidi com ele e caímos dos céus em um choque de garras e dentes.

Eu o prendi embaixo de mim, pulando em sua garganta, minhas mandíbulas se fechando quando ele me chutou para longe novamente e fui jogado para trás, batendo no chão com força e rolando colina abaixo em direção aos rebeldes em fuga.

Meu pai correu atrás de mim, sua mandíbula aberta quando os gritos de nosso exército chegaram aos meus ouvidos e me mexi bem a tempo de lançar um enorme escudo de gelo sobre as cabeças deles enquanto ele disparava seu Fogo de Dragão em suas fileiras.

Arremessei lanças de gelo atrás dele, rosnando com o esforço necessário para manter meu escudo enquanto o atacava e amaldiçoando suas táticas covardes enquanto ele se afastava de mim e voava por cima.

“Darius!” A voz de uma garota pegou meu ouvido enquanto me preparava para segui-lo.

Eu me virei, avistando Sofia lá, seus olhos arregalados e temerosos enquanto ela tentava arrastar Xavier para longe dos rebeldes em retirada enquanto corriam por onde ele estava sangrando no chão em sua forma Fae.

“Dê-o para mim,” falei com medo, correndo para ela e agarrando seu braço, pressionando a magia de cura em sua pele, embora as feridas sangrentas em suas costas apenas cicatrizassem um pouco, os cortes enegrecidos profundos em seu lado parecendo sugar a magia das feridas e impedir a cura de qualquer coisa.

“Eu acho que foi a garra da sombra de Lionel,” Sofia soluçou, agarrando as bochechas de Xavier e pressionando um beijo em sua boca. Ela tinha seu capacete de Fogo da Fênix pendurado em seu pulso e havia uma marca em sua cabeça onde ele tinha sido tão bem amarrado no lugar.

Xavier gemeu, abrindo os olhos e amaldiçoando a dor que sentiu quando seus olhos se moveram dela para mim.

“Ele arrancou minhas asas,” ele engasgou, lágrimas brilhando em seus olhos que me cortaram até a porra do meu núcleo.

“Eu vou acabar com ele,” jurei, levantando minha cabeça quando um relincho furioso chamou minha atenção e um enorme Pegasus prateado galopou pela multidão em nossa direção.

“Tyler!” Sofia chorou e me levantei, puxando meu irmão em meus braços enquanto o Pegasus parou diante de nós, levantando lama que espirrou em suas pernas pálidas junto com mais do que um pouco de sangue. Ele tinha uma bolsa pendurada em seu pescoço, a alça meio cortada e um par de jeans caiu quando ele ficou imóvel, pressionando o nariz na bochecha de Xavier enquanto um relincho de alarme escapou dele.

Meu peito apertou quando vi Geraldine esparramada em suas costas, seu peito e lado perfurados com uma tremenda marca de mordida e de garras enegrecidas semelhantes foram esculpidas em sua carne como as de Xavier.

Ela parecia morta e hesitei por um momento antes de estender a mão para tocá-la, um suspiro de alívio caindo através de mim quando encontrei um pulso fraco.

Tentei curá-la também, encontrando uma barreira semelhante à minha magia como havia na carne de Xavier.

“Fodidas Sombras,” falei, o medo caindo através de mim para os outros Herdeiros enquanto me perguntava o que estava demorando tanto. Lavinia ainda estava visível do outro lado do campo de batalha, voando acima das Ninfas em uma nuvem de Sombras que parecia especificamente projetada para me provocar com seu poder. Eu não sabia o que diabos estava acontecendo com aquele altar, mas não poderia ser bom se ela ainda era tão poderosa, e eu odiava a porra das estrelas por forçar tantos bloqueios contra nós uma e outra vez.

“O que nós fazemos?” Sofia perguntou, olhando para mim em busca de uma resposta que eu não tinha.

“Você ouviu sua rainha,” falei com firmeza, dando um passo à frente para colocar Xavier nas costas de Tyler também. “Ela chamou uma retirada. Então volte para dentro desses túneis e certifique-se de que vocês quatro saiam daqui.”

“O que você vai fazer?” Ela engasgou, estendendo a mão para colocar a mão no meu braço enquanto eu pegava o jeans que Tyler tinha deixado cair e o vestia.

“Sou muito teimoso para me curvar às ordens de uma Vega, mesmo que eu a ame mais do que a terra em que estamos,” rosnei, caçando o céu para o meu pai covarde e o avistando de pé em uma colina além das fileiras de Ninfas que ainda avançavam atrás dos rebeldes. Ele havia mudado de volta para sua forma Fae também, sem dúvida precisando se curar do ferimento que lhe dei, e agora ele estava envolto em um manto vermelho que o marcava como o líder da Guilda dos Dragões.

“Você vai atrás de Lionel?” Ela murmurou com medo e me virei para ela novamente, pegando-a facilmente e sentando-a nas costas de Tyler com os outros para que pudesse ter certeza de que eles não caíssem.

“Estou enfrentando meu destino,” confirmei antes de dar um tapa na bunda do Pegasus como se ele fosse uma mula comum e latir uma ordem para eles irem.

Tyler partiu com um relincho assustado, batendo suas asas poderosas e galopando para longe de mim em direção aos túneis que eram sua única esperança de sobrevivência, e desejei poder fazer mais do que vê-los partir.

Eu me virei deles e comecei a correr, lançando magia enquanto eu ia e construindo uma ponte de gelo bem sobre as cabeças do exército de Ninfas e explodindo-as com Fogo de Dragão enquanto olhavam para cima e me viam passar.

Os sons de seus gritos coloriram o ar lindamente e um sorriso sombrio iluminou minhas feições quando vi meu machado cravado no chão à minha frente. Devo tê-lo deixado cair depois que vim com a poeira estelar aqui e a mudança me pegou, mas lá estava ele, ardendo com o Fogo da Fênix que impediu as Ninfas de chegar perto e esperando por mim como se também estivesse faminto para sentir o peso dele cortando o pescoço do meu pai.

Pulei da minha ponte de gelo, agarrando o machado e balançando-o na Ninfa mais próxima, arrancando suas pernas e deixando-a gritando enquanto eu corria, subindo a colina onde meu pai estava esperando por mim com chamas dançando em suas palmas e um olhar de vil vitória em seus olhos.

Ele jogou as chamas em mim, mas não desacelerei, chamando meu Dragão apenas o suficiente para dourar minha pele em escamas douradas por alguns momentos para que pudessem desviar o calor e me salvar da queimadura de seu ataque.

Sorri para o olhar de choque total em seu rosto, agradecendo a minha perseverança para aprender esse truque e feliz pelas horas que passei na companhia de Gabriel para aperfeiçoá-lo.

Estourei das brasas de seu ataque com um rugido desafiador, balançando meu machado para sua cabeça e ele gritou quando foi forçado a pular para o lado, abaixando-se sob o próximo golpe do meu machado e derrubando-o de minhas mãos com Magia do Ar na terceira tentativa.

Eu pulei sobre ele então, levando-o para o chão embaixo de mim e batendo meu punho em seu rosto com tanta força que ouvi seus dentes estalarem.

Lionel rugiu e se debateu embaixo de mim, lutando com tudo o que tinha enquanto eu mantive minha posição em cima dele através de pura coragem e determinação, chovendo golpes nele repetidamente até que ele finalmente conseguiu me derrubar de costas com uma explosão de Ar.

Um rugido agonizante sacudiu o céu acima de nós e olhei para cima a tempo de ver um Dragão cinza voando pelo ar em nossa direção, sangue escorrendo de uma ferida selvagem em sua garganta.

Saltei para o lado e papai rolou para longe de mim, o Dragão caindo no chão entre nós com um estrondo retumbante que fez a encosta chacoalhar antes de mudar de volta para sua forma Fae e um dos primos detestáveis de meu pai ser revelado.

Ignatius gritou enquanto sangrava na terra e lancei uma lança de gelo em meu punho, batendo em seu peito para acabar com ele enquanto segurava firme a memória dele entrando quando meu pai estava batendo em mim quando tinha dez anos. Ele encontrou meu olhar, arqueou uma sobrancelha e pediu desculpas pela interrupção antes de sair de lá e me deixar com os chutes que eu estava levando. E quando ele encontrou meu olhar com seu último suspiro escapando dele, eu esperava que ele estivesse se lembrando daquele momento também e vendo o monstro que foi criado naquela casa por causa das coisas que ele testemunhou e ignorou.

Meu pai recuperou seus pés no momento em que eu estava distraído por matar seu primo e rosnou um desafio enquanto se movia para me atacar novamente. Arranquei a lança de gelo do peito de Ignatius e a arremessei nele com um grito furioso, forçando-o a se afastar e enviar um inferno de Fogo e Ar para mim.

Caí de joelhos, protegendo-me no gelo e cerrando os dentes quando a cúpula de magia que eu segurava se lascou e rachou sob o ataque de seu poder, meu olhar fixo no contorno sombrio de seu corpo que eu podia ver através do gelo.

“Escondido de mim, garoto?” Ele zombou, do jeito que costumava zombar de Xavier por tentar evitá-lo sempre que ele voltava para casa. Mas eu nunca tinha me escondido. Eu sempre andava direto até ele com o queixo erguido mesmo quando sabia que levaria uma surra, ou quando ele tinha algum método cruel e incomum de me fazer lutar contra meus medos em mente. Encarei como um Fae do jeito que o estava encarando agora.

“Apenas saboreando o momento,” chamei de volta, afundando meus dedos na terra e pegando a umidade que encontrei lá antes de enviá-la para cima e para fora do chão abaixo dele em uma série de pontas afiadas.

Meu pai uivou de dor quando elas o cortaram, seu ataque vacilando e me dando tempo para banir meu escudo.

Um sorriso escuro e perigoso iluminou meus lábios quando encontrei o esqueleto carbonizado de Ignatius diante de mim, seu corpo queimado na Magia de Fogo de meu pai. Seus ossos estavam dispostos como uma oferenda e as palavras da magia negra que Lance estava me ensinando em preparação para este dia saltaram para meus lábios enquanto eu pegava um osso da coxa na palma da minha mão e corria meus dedos sobre ele em movimentos bem treinados.

“Chiedo al buio di disturbare questo corpo dalla pace e di me tere la sua magia nel mio sangue31,” murmurei, o poder daquelas palavras fazendo um tremor percorrer todo o meu corpo e respirei fundo enquanto a magia armazenada dentro do osso foi solta.

O osso começou a brilhar com o poder que estava trancado dentro dele enquanto eu empunhava a magia negra para reivindicá-lo para mim. Meus músculos se contraíram com o poder daquelas palavras enquanto vinhas espinhosas brotavam dela, torcendo meus dedos e cortando minha pele enquanto a sensação alienígena de sua Magia da Terra dirigia seu caminho para dentro do meu corpo.

Doeu pra caralho enquanto eu absorvia a sensação estranha do Elemento Terra, como se aqueles espinhos estivessem arranhando cada veia do meu corpo e rasgando-as, desesperados para encontrar um caminho de volta novamente.

Meu pai rugiu enquanto corria para mim, seus punhos cobertos de fogo quando deixei cair o osso e consegui cobrir minha pele com minhas escamas douradas mais uma vez antes que seu golpe pudesse acertar.

O estalo de seu punho encontrando minha mandíbula foi rapidamente seguido por um rugido de esforço saindo de meus lábios enquanto aquelas vinhas cobertas de espinhos rasgavam seu caminho de volta para fora do meu corpo, douradas no fogo do meu Dragão e arrancando-o de mim com tanta força, que ele foi arremessado colina abaixo.

Fui atrás, deixando-o ver exatamente no que ele me transformou enquanto lutava para queimar as vinhas livres de sua carne e a magia roubada continuava a chacoalhar pelo meu corpo.

Nós colidimos mais uma vez, um estrondo furioso de punhos e magia e ódio que fez ossos racharem, sangue voar e toda a encosta tremer sob a força do nosso poder.

Meu pai gritou alarmado quando consegui prender as videiras em volta de sua garganta, as chamas queimando-o quando mais uma vez ele falhou em passar pela pele à prova de fogo do meu Dragão enquanto escamas douradas blindavam minha carne.

Mergulhei em cima dele, a escuridão rodopiando pela minha pele quando joguei meu punho em seu rosto e apertei os espinhos em sua garganta, seus lábios ficando azuis e olhos arregalados de terror quando ele finalmente viu sua morte em mim, e foi tão fodidamente bom que eu já queria rugir minha vitória para os céus.

Mas assim que eu tinha certeza de que o tinha, a magia negra que eu havia lançado se desfez, meu domínio sobre o Elemento Terra roubado desmoronou e as vinhas que o sufocavam ficaram quebradiças antes de se despedaçarem completamente. Cambaleei para frente, apertando minhas mãos ao redor de seu pescoço ao invés, mostrando meus dentes e empurrando-o para baixo de mim enquanto lutava para acabar com isso com um desespero que combinava com o ritmo frenético do meu coração. Mas assim que eu estava certo da minha vitória, papai puxou uma lâmina de aço solar de uma dobra de seu manto, cortando-a na minha lateral e me forçando a me jogar fora dele enquanto sangue escorria e o metal perigoso me cortava.

Rolei para longe dele com uma maldição, pegando meu machado de volta em minhas mãos enquanto saltava para os meus pés e ele recuperou o dele também. Levantei a mão para desviar o ataque aéreo que ele atirou em mim com mais água, fazendo-o encharcar a encosta quando nosso poder colidiu e foi enviado em um ângulo, atraindo meu olhar para a batalha furiosa mais uma vez.

As Ninfas continuaram perseguindo os rebeldes enquanto a retirada continuava, mais e mais deles indo para abaixo do solo e longe de seus inimigos, embora eu não tivesse ideia de onde planejavam ir a partir daí.

Meu pai tentou me atacar com sua Magia do Ar mais uma vez, chicotes serpenteando ao redor para cortar minha espinha enquanto eu o bloqueava com uma barreira de gelo que rachou e estilhaçou atrás de mim sob seu ataque, o som me lembrando de Roxy presa sob aquela piscina.

Um rosnado me escapou ao pensar no homem que eu quase me tornei por causa desse demônio, e gritei um desafio enquanto corria para ele mais uma vez, balançando meu machado com um golpe brutal destinado a separar sua cabeça de seu corpo.

O machado bateu contra um escudo de Ar que ele segurou perto de sua pele e seus olhos se arregalaram em alarme quando o empurrei para trás e o atingi uma segunda vez.

De novo e de novo, meu machado bateu contra seu escudo enquanto seus músculos inchavam com a tensão de tentar mantê-lo, seu rosto ficando vermelho e as veias parecendo prestes a explodir.

Ele olhou nos olhos da besta que criou e sabia que ele viu sua morte neles, o Dragão em mim espiando com uma fome de seu fim mais potente do que eu já senti antes.

Esteva aqui. Bem aqui e eu podia sentir seu escudo quebrando sob o ataque da minha arma enquanto o Fogo da Fênix o revestia fazendo o ar entre nós ondular com calor.

“Tudo isso por causa de alguma prostituta?” Ele gritou enquanto lutava para me segurar, sua compostura escorregando e o homem covarde que eu sabia que ele era em sua essência se revelou para mim. Porque este não era um Fae que se levantou e lutou para reivindicar seu poder, era um trapaceiro e enganador que era tão unFae quanto podia. Mas aqui e agora eu não estava dando a ele uma escolha. Ele ia ter que me enfrentar de homem para homem, e eu poderia dizer pelo olhar aterrorizado em seus olhos sem alma que ele já sabia quem venceria.

“Roxanya Vega não é uma prostituta,” cuspi, meu machado estalando contra seu escudo com tanta força que eu senti as vibrações dele rolando pela minha espinha suada.

“Eu deveria ter matado as gêmeas Vega no momento em que elas voltaram,” ele sussurrou, aquele olhar odioso em seus olhos nunca vacilando. Mas eu sabia o que realmente era agora. Inveja. Ele as odiava pela mesma razão que odiava seu pai, seu próprio irmão e até mesmo a mim. Porque podia ver que éramos mais poderosos do que ele e ele sempre seria apenas um Fae pequeno quando estivesse ao nosso lado.

A aliança de casamento no meu dedo parecia queimar tão quente quanto aquelas chamas enquanto eu pensava em todas as coisas que esse homem tinha feito com a garota que possuía toda a minha alma, minha companheira, minha esposa.

“Eu casei com ela,” provoquei enquanto balançava o machado mais uma vez. “E quando eu voltar para ela com sua cabeça pendurada no meu punho, irei me curvar para ela também.”

Os olhos do meu pai brilharam com fúria inflexível com essa sugestão e com um rugido de seu Dragão, ele deixou o escudo de Ar entre nós quebrar, avançando em minha direção para ficar sob o golpe do meu machado e afundando sua mão sombra no meu lado, suas garras perfurando a pele e roubando meu fôlego de mim.

Dei um soco em sua mandíbula com toda a minha força, meu machado cortando a parte de trás de sua coxa enquanto lutávamos para obter a vantagem e ele se contorceu, gritando quando caiu para trás, mas suas Sombras se debateram e pulsaram dentro de mim enquanto ele se forçava e se apoderavam.

Arqueei minhas costas com um grito de dor enquanto elas lutavam para me controlar, a força delas inflexível.

O fogo do beijo da Fênix que Roxy me presenteou correu para encontrá-las, queimando-as de volta com a fúria do nosso amor um pelo outro, mas no momento em que elas me seguraram à sua mercê, meu pai balançou a mão para trás e mergulhou sua lâmina de aço solar direto no meu peito.

Tudo parecia ficar parado dentro de mim enquanto olhava para ele, o pulso que eu deveria ter sentido em minhas veias caindo impossivelmente quieto enquanto choque e um tipo inflexível de recusa me invadiu.

Por vários momentos dolorosamente longos, tudo que poderia fazer era olhar para ele com horror enquanto eu sentia sangue derramando daquele golpe no meu coração, manchando minha pele e roubando meu destino mais uma vez.

Não era assim que eu deveria terminar.

Eu sempre soube que isso se resumiria a mim e a ele, mas deveria ter culminado com essa cena acontecendo ao contrário.

“Nenhum filho meu jamais se curvará a uma porra de Vega,” meu pai rosnou, seu lábio superior se curvando para trás enquanto ele olhava minha morte nos olhos e a reivindicava para si. “Eu lhe ofereci o mundo e você recusou, então agora estou pegando de volta o privilégio que ofereci em sua concepção. Volte para as estrelas, Darius. Talvez elas sejam mais gentis com você na morte do que foram em vida.”

Ele me empurrou para longe dele e eu caí, meus membros não respondendo aos meus comandos e não fazendo nada para me parar enquanto caia de volta na terra e me encontrei olhando para as estrelas que me desprezaram tanto na minha vida curta.

Lionel cuspiu em mim antes de sair e a única coisa que pude sentir foi a profunda poça de sangue se espalhando ao meu redor da lâmina que permaneceu alojada em meu coração.

Meus lábios se separaram em palavras que eu não conseguia falar, e o sentimento esmagador de decepção me encheu quando percebi que a havia decepcionado novamente.

Eu ofereci as estrelas a Roxanya Vega e entreguei a ela nada além de sujeira. Sempre soube que não era bom o suficiente para ela, e agora minha morte tinha chegado a mim em uma corrida tão curta e sem sentido quanto minha vida tinha sido, e eu não tinha sido capaz de presenteá-la com a cabeça do homem que tanto a magoara.

Agarrei-me ao amor que sentia por ela quando comecei a escapar deste mundo, roubando-o comigo enquanto me permitia afundar na sensação de ser abraçado com força em seus braços e saber que era o único lugar nesta vida, ou na próxima, onde eu gostaria de residir.

Eu nunca a mereci. Mas ela tinha sido minha do mesmo jeito. Mesmo que apenas por um breve período de tempo. Então, não importava o quão ruim minha sorte sempre tenha sido, sabia que tinha sido abençoado daquela maneira mais vital. Eu tinha provado o calor de seu beijo e me afogado no peso de seu amor, sendo consumido e possuído por ele e fui feito completo por ele também.

Eu não era um bom homem. E eu certamente não era perfeito. Mas eu tinha sido dela.

As estrelas começaram a piscar no céu cruel acima de mim, uma a uma, como se estivessem desviando sua atenção de mim agora, vendo meu fracasso e perdendo todo o interesse em mim.

Mas então apareceu um único ponto de luz que brilhou tão mais forte que elas que as lançou nos reinos da irrelevância, e eu a vi voando pelo céu queimando mais quente que o próprio sol. Ela era tão infinitamente linda, tão poderosa, tão forte.

Meu coração.

Meu amor.

Minha rainha.

E era assim que eu queria deixar esta vida, porque quando se tratava disso, sabia que ela era para mim. A única coisa que eu realmente precisava e pelo mais breve espaço de tempo ela me pertenceu. E isso foi o suficiente.

Só existe ela.
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Darcy me perseguiu na grama alta muito além do confronto da batalha e embainhei minha espada quando estava longe o suficiente para proteger os rebeldes em fuga, virando-me para encará-la, meu coração preso nas garras das estrelas que observavam de longe, acima, meu destino prestes a ser decidido quando eu a deixei vir até mim.

Eu tive que tirá-la de Geraldine, e rezei para que ela ficasse bem, mas pelo menos ela tinha uma chance agora que Darcy tinha me seguido até aqui.

Respirei fundo, plantando meus pés e sabendo que poderia muito bem ter minha própria morte nesta ação. Mas era melhor isso do que ver a mulher que eu amo cair na escuridão daquela Besta das Sombras para sempre.

Quando ela me colocou em sua mira, seus olhos negros mal brilhando com os anéis do nosso vínculo, ela rosnou e correu mais rápido em minha direção. Eu estava ficando sem tempo. E sabia que minha próxima ação era uma aposta que mantinha minha vida dentro do lance de dados que eu estava prestes a jogar.

“Eu não vou a lugar nenhum, Blue,” falei baixinho.

Lancei uma ilusão nas minhas costas, pintando mil lembranças de nós dois juntos, o reflexo do nosso amor ondulando no ar. Nosso primeiro beijo sob a piscina Acrux, a noite em que ela veio até mim com o cabelo azul, o dia em que o FIB me levou, o bom, o ruim e tudo mais, até o nosso acasalamento, quando reivindicamos um ao outro sob o olhar atento das estrelas. Sangraria por ela aqui e agora, oferecendo cada pedaço de beleza entre nós e cada momento doloroso que foi costurado no tecido do meu coração. Fomos feitos dessas memórias. Era a nossa história, o nosso começo, mas este não era o nosso fim.

Mudei a ilusão, mostrando a ela uma vida ainda não vivida. As esperanças que eu tinha para nós, as coisas pelas quais lutei nessa batalha. Ela era o sonho que eu nunca tinha visto chegar, o propósito que eu estava procurando. Eu não queria mais os sonhos do garoto que perdi no dia em que Lionel me uniu a Darius, eu queria esses novos sonhos que nasceram dela. Eu tinha sido mergulhado na escuridão, pintado em pecado e endurecido em algo frio e não amável. E, no entanto, ela encontrou uma maneira de me amar e me libertei por causa disso, saindo daquela escuridão escura que eu conhecia há tanto tempo e me deitava ao sol. Mas agora ela, minha luz, estava envolta em trevas e eu não a abandonaria por nada neste mundo.

Então mostrei a ela a vida que eu queria para nós, mostrei a ela os filhos que rezei para que tivéssemos e as risadas e sorrisos que jurei oferecer a ela. Mostrei-lhe paz e amor e incontáveis dias onde não havia sofrimento e tudo o que existia era alegria. E prometi esse futuro para ela neste exato momento. Minha vida era uma oferta que ela poderia erradicar esta noite, ou então ela poderia encontrar um caminho de volta para mim, e aceitar tudo que eu tinha para dar enquanto eu ainda tinha fôlego em meus pulmões e batidas em meu coração.

“Eu sou seu. E esta vida pode ser nossa,” eu a chamei. “Você é minha e Lavinia não vai tirar você de mim!”

Darcy desacelerou diante de mim, seus olhos caindo sobre essas memórias atrás de mim enquanto eu estava na frente dela sem escudo, nada além de minhas mãos levantadas diante de mim em um gesto de rendição.

“Por favor, me veja,” murmurei, o terror amarrando as palavras enquanto ela se aproximava de mim, molhada de sangue e elevando-se acima de mim, então fui lançado em sua sombra.

Sabia que morreria aqui se ela se perdesse. Porque não havia lugar para mim neste mundo sem ela.

“Blue, volte para mim,” implorei.

Ela baixou o rosto para o meu e tive certeza de que estava morto quando olhei para ela, minha magia quase totalmente esgotada. E eu não empunharia minha lâmina contra ela.

Ela se mexeu tão rápido que respirei fundo, encontrando-a parada diante de mim na neve, nua e tremendo, seu cabelo não mais azul, mas preto profundo, movendo-se sobre seus ombros da mesma forma que Lavinia se movia. Ela estava ensanguentada e machucada, suas pernas e braços cobertos de feridas profundas, e meu peito doía ao vê-la assim.

Ela levantou as mãos para inspecioná-los, virando-os como se ela não se conhecesse e o medo que eu sentia por isso quase me destruiu. Mas quando ela olhou para cima, minha garota estava lá.

“Lance?” Ela murmurou, suas mãos começando a tremer e eu corri para frente em alívio, esmagando-a contra mim e oferecendo-lhe o resto da minha magia para curá-la, o poço de poder em meu peito se esvaziando.

Ela me empurrou de repente, balançando a cabeça e passando a mão pelo rosto enquanto olhava para a batalha. “O que eu fiz? Ai meu Deus, Geraldine...”

“Não foi você,” jurei, dando um passo em direção a ela mais uma vez, precisando ter certeza de que ela estava bem.

“Foi,” disse ela com horror, lágrimas derramando de seus olhos.

Eu me aproximei para ver os anéis de prata neles, e observei como eles piscavam, lá em um momento e sumindo no próximo. Eles piscaram como estrelas morrendo e meu coração se esqueceu de bater.

Medo me pressionou, mas eu não iria quebrar. Eu estaria aqui para ela através de qualquer coisa. Com anéis ou sem, não importava para mim. Ela era minha Companheira independentemente disso.

Ela engasgou como se sentisse, sua mão indo para o peito. “Eu sou mortal,” ela resmungou.

“Não,” recusei, capturando sua mão e puxando-a para perto enquanto o terror se enrolava em minha garganta como um laço. “Olhe para mim,” implorei, mas ela não quis, seus olhos no sangue manchando seus dedos trêmulos até que eu segurei seu queixo, forçando-a a olhar para mim. “Vou consertar isso,” prometi com toda a coragem que pude reunir.

“É tarde demais,” disse ela com medo, em seguida, empurrou-me novamente para obter algum espaço entre nós. “Você tem que se afastar. Eu posso sentir voltando.”

“Eu não vou deixar você,” rosnei. “Esta maldição não pode nos quebrar.”

“Eu não posso ficar aqui,” ela meio soluçou. “Eu tenho que ficar longe de todos vocês.”

“Blue, por favor. Você pode lutar contra. Apenas olhe para mim. Você pode impedi-lo de assumir novamente, eu sei que você pode.”

Mas ela balançou a cabeça, mas lágrimas escorrendo por suas bochechas, deixando rastros no sangue e cinzas manchando seu rosto e um rosnado de dor me deixou quando dei um passo à frente e ela recuou.

“Por favor,” ela sussurrou, levantando a mão para me afastar. “Por favor, fique longe, eu não quero te machucar. Oh Deus... Oh Deus, o que eu fiz? Todas essas pessoas...” Ela fechou as mãos em seu cabelo, um ruído de angústia deixando-a e atirei para frente, não me importando com o que ela me pedia, eu não iria deixá-la sozinha. Ela precisava de mim mais do que já precisou em sua vida.

Eu a segurei contra mim quando ela se desfez, soluçando contra o meu peito e agarrando-se a mim enquanto eu a envolvia em meus braços e tentava descobrir o que fazer.

“Nós vamos correr. Iremos para algum lugar longe juntos, ok?” Ofereci, mas ela recuou, respirando trêmula enquanto se impedia de chorar.

“Não,” ela disse, o toque de uma rainha em sua voz. “Eu tenho que ir sozinha. Se eu te machucar, nunca vou me perdoar.”

“Blue,” rosnei, enquanto seus olhos verdes se enchiam de tanta escuridão, eles quase pareciam pretos. “Por favor.” Agarrei sua mão, tentando segurá-la enquanto ela continuava a recuar e as Sombras pareciam engrossar ao redor dela.

“Eu tenho que ir,” disse ela.

“Eu não vou dizer adeus a você e você não vai a lugar nenhum,” exigi. “Você terá que convocar as próprias estrelas para me manter longe de você.”

Como se em resposta às minhas palavras, um meteoro rasgou o céu, uma estrela caída deixando um rastro de fogo brilhante em seu rastro enquanto voava sobre nossas cabeças em direção às montanhas e colidia com o lado de uma, enviando um tremor balançando através de Solaria.

Inalei em choque. “E agora? O céu também está caindo?” Olhei para Darcy, encontrando-a se afastando cada vez mais de mim, um pedido de desculpas em seus olhos.

“O monstro está acordando,” ela disse, sua voz falhando e olhei para baixo para descobrir que ela tinha amarrado minhas pernas nas Sombras com o poder da besta, amarrado à própria terra enquanto eu cambaleava para frente e era puxado para trás por sua força.

“Espere,” engasguei de terror quando ela se virou, mudando para a enorme Besta Negra e uivando tristemente para a noite.

“Darcy!” Berrei, minha garganta rasgando em carne viva. Eu sabia que ia perdê-la no momento seguinte e não aguentei. “Encontre-me amanhã ao amanhecer, onde o meteoro caiu!” Chamei atrás dela em desespero quando ela partiu na direção das montanhas, e eu não tinha certeza se ela tinha me ouvido.

Soltei um rugido de raiva, puxando contra as Sombras de novo e de novo, lutando para me libertar, meu coração se partindo em dois com a ideia de sermos separados.

Eu não a deixaria ir. Eu a seguiria até os confins do reino, a seguiria até a lua se fosse preciso.

Usei cada grama de força de Vampiro que eu tinha em mim para arrancar as Sombras das minhas pernas, em seguida, olhei para as montanhas, minha Companheira já perdida há muito tempo.

“Blue!” Gritei, pânico potente dentro de mim.

Eu estava prestes a atirar atrás dela quando meu olhar se moveu para Lavinia entre os últimos resquícios da batalha.

Estremeci quando as estrelas pareciam se aproximar, sussurrando entre si enquanto observavam seus brinquedos fazerem um show para elas. Eu estava tão cansado de ser desgastado, tão cansado de perder tudo sempre que acreditava que finalmente era meu. Tive que olhar nos olhos da minha companheira Elysian e ver seus anéis de prata desaparecerem bem na minha frente, vi seu coração quebrar no momento em que ela percebeu o que aquela besta a fez fazer e se isso a quebrou, eu quebrei também.

Me senti tão exausto lutando por uma vida que as estrelas pareciam determinadas a nos roubar. Elas estavam planejando apenas nos deixar em paz? Ou a vida seria uma perda atrás da outra?

“Vocês estão felizes agora?!” Gritei para as estrelas. “Já fomos torturados o suficiente por vocês?!”

Levou toda a força que eu tinha para ficar de pé, meu olhar caindo em nossas brilhantes criadoras e meus pensamentos mudando para Lavinia novamente, uma decisão se solidificando em minha mente. Foi ela quem fez isso com Darcy. Ela era a criadora da maldição, então eu arrancaria a resposta para quebrá-la de seus lábios inúteis.

Respirei estremecendo e então atirei para frente com uma onda de velocidade, correndo de volta para onde o último dos rebeldes estava se retirando para as Tocas, sabendo o que eu tinha que fazer mesmo que as estrelas me desafiassem uma e outra vez. Porque sim, eu estava cansado, mas não havia sido derrotado. Eu não me submeteria a esse destino mesmo quando ele quebrasse todos os ossos do meu corpo e tentasse forçar minhas costas a dobrar. Eu lutaria por outro destino, construiria um do tecido do céu se fosse preciso.

Antes de chegar à cadela das Sombras que odiava mais visceralmente do que qualquer outra criatura nesta terra, meu olhar caiu sobre um corpo deitado no topo de uma colina além da batalha furiosa, algo instintivo dentro de mim me atraindo para ele e fazendo tudo dentro de mim se apoderar.

Não.

As próprias fundações do meu ser foram abaladas enquanto cambaleava em direção a ele, pânico prendendo meus membros enquanto caía ao seu lado e a dor sufocou todo o ar para longe de mim quando toquei seu rosto.

“Darius,” murmurei, sua pele gelada e a faca de aço solar em seu peito tão fodidamente profunda que provavelmente não havia mais nada de seu coração. Seus olhos estavam fechados, suas feições ainda dele, mas mesmo na morte ele não parecia tranquilo.

Dor estilhaçou meu corpo como uma adaga cortando minha carne de novo e de novo.

“Eu sinto muito,” gemi, caindo sobre ele e abraçando-o no meu peito, sentindo que tinha falhado com ele.

Eu deveria estar aqui, deveria ter impedido que isso acontecesse.

Eu o segurei enquanto gritos ainda pairavam ao meu redor enquanto Lavinia trabalhava para caçar o último dos rebeldes e sabia que a morte poderia tomar conta de mim a qualquer momento, mas tinha que roubar esse tempo com meu irmão, uma parte de mim ainda com esperança que ele poderia voltar. Mas sabia no fundo do meu coração que sua alma havia partido. Roubada além do Véu. Eu podia sentir o vazio de seu corpo e quebrou um pedaço do meu coração que pertencia exclusivamente a ele.

“Por favor, acorde,” implorei, incapaz de suportar o peso dessa perda. Ele era mais do que meu melhor amigo, ele era uma das únicas coisas boas que eu tive na minha vida por tantos anos. Nós lutamos uma centena de lutas juntos e parecia impossível perdê-lo agora depois de tudo que passamos.

Soltei um gemido de desespero quando me forcei a soltá-lo, deitando-o de volta na lama.

“Eu vou voltar,” prometi através de um nó afiado na minha garganta. “Vou te dar um enterro decente, eu juro.”

Levantei minha cabeça, mal conseguindo me levantar enquanto pus meu olhar em Lavinia através da neve sobre sua torre de Sombras, perseguindo um grupo de rebeldes com seu poder distorcido. Minhas mãos tremiam e o ar gelado cortou profundamente meus ossos enquanto eu desembainhava minha espada, lançando um último olhar para Darius e encontrando meu coração tão cheio de vingança que eu não conseguia pensar em mais nada. Para ele, para Blue.

Minha dor se transformou no tipo mais amargo de raiva que eu já experimentei e de repente eu estava me movendo, correndo com a velocidade da minha Ordem em direção à bruxa que nos causou tanta dor. Que tinha ligado minha Companheira a ela com uma maldição que poderia tê-la destruído esta noite, que tinha aprisionado a alma da minha irmã dentro dela e a feito sofrer por tantos anos.

Com um poderoso golpe de minha espada, cortei as Sombras que seguravam Lavinia no ar e ela caiu em minha direção com um grito de susto.

Mas é claro, ela se segurou antes de atingir o chão, pairando apenas um pé acima dele em uma plataforma de Sombra. Avancei, o peso da dor e raiva em meu coração tão pesado que quase me afogou enquanto pretendia matá-la. Ela engasgou enquanto cambaleava para trás para evitar o golpe da minha lâmina e a girei novamente com um grito de ódio, usando a velocidade da minha Ordem para cortar e cortar, mas ela se moveu como o vento para me evitar.

Minha lâmina finalmente atingiu a carne de seu pescoço e ela gritou quando sua cabeça foi quase decepada. Mas quando se ergueu em outro redemoinho de Sombras para evitar meu próximo ataque, seu poder sombrio enrolou em sua garganta para curar a ferida que não escorria nem uma gota de sangue.

Este monstro era vazio, nenhum coração vivia dentro dela, nenhum órgão ali para torná-la ainda mais próxima de viver. Ela era feita de podridão e morte, e enquanto as Sombras se derramassem interminavelmente em seu corpo, talvez ela não pudesse ser morta. Mas eu malditamente tentaria.

“Seu pequeno diabinho mal-humorado,” ela rosnou, abaixando-se diante de mim mais uma vez e minhas presas estalaram quando mergulhei para frente novamente, determinada a fazê-la gritar, se nada mais.

Tentei enfiar minha espada em seu peito com um grito de desespero e raiva saindo de meus pulmões, mas ela estalou os dedos e me envolveu em seu poder sombrio, arrancando a espada do meu aperto como se eu fosse feito de nada além de papel. E imaginei que era isso que eu era, apenas um homem de papel, rasgado e cortado em pedaços pelas estrelas. Fui forjado por elas, e elas me esmagariam em seus punhos no momento em que terminassem comigo. Talvez Lavinia fosse quem faria isso por elas.

“Bem, bem, bem,” ela ronronou, levantando-se acima de mim enquanto suas Sombras se enrolavam em torno de mim como uma píton, prendendo meus braços ao meu lado. “Eu me perguntei quando veria você novamente esta noite.” Ela sorriu maliciosamente e mostrei minhas presas para ela, lutando inutilmente contra seu aperto.

“Diga-me como quebrar a maldição,” ordenei e ela sorriu, flutuando mais perto de mim e deslizando um dedo sob meu queixo para me fazer olhar para ela bruscamente.

“Eu sabia que você viria até mim,” ela sussurrou, sua pele se contorcendo com veias enegrecidas enquanto ela olhava profundamente em meus olhos. “Olhe para esses anéis,” ela sussurrou. “Lindos, lindos tesouros de prata. Mas mortais não podem ser acasalados com Fae, e quando eu estiver cansada de brincar de besta com ela, talvez eu deva retirar meu animal de estimação de seu corpo e deixá-la definhar como uma garota humana fraca,” ela zombou. “Os anéis de sua princesa desaparecerão para sempre. Puf. Tchau, tchau.”

“Vá se foder,” cuspi. “Ela é minha Companheira independentemente disso.”

“Ela é sua Companheira agora?” Ela riu. “E você veio para pagar o preço por sua doce princesa, Lance Orion? Afinal, vinculei seu sangue à maldição.”

Minha garganta engrossou com essas palavras quando me lembrei do sangue que ela derramou de mim naquele dia. Então era isso? A resposta estava comigo? Bem, melhor.

“Pagarei qualquer preço por ela. Dê o nome, e jure que ela será livre,” exigi e ela considerou isso, um olhar em seus olhos negros que dizia que era o que ela esperava o tempo todo. E fez meu estômago revirar que eu estava jogando tão facilmente em suas mãos, mas Darcy tinha que ser livre. Eu faria o que tivesse que ser feito para garantir.

“Por que você está fazendo isso com a gente? Por que não nos mata e acaba com isso?” Eu agarrei.

Ela se aproximou, toda escuridão e morte agarrada à sua carne.

“Porque uma Vega me puniu uma vez há muito, muito tempo. E é minha vez de retribuir o favor,” ela rosnou, a vingança faiscando em seu olhar. “Vou machucá-las, faze-las gritar e se contorcer em agonia de todas as maneiras que puder pensar. E é tão fácil, pequeno caçador. Eu já transformei uma delas em uma assassina, um monstro também, agora tudo o que resta é tirar o rei dela como o meu foi tirado de mim.”

“Então é a minha morte que você quer?” Eu mordi e, embora me sentisse insensível à ideia da morte agora, não estava insensível ao pensamento de me separar de Blue por causa disso.

“Talvez,” ela disse através de um sorriso, deslizando sua mão até meu coração e eu senti suas Sombras alcançando meu corpo e fazendo-o bater dolorosamente forte por ela. Eu tinha certeza de que estava prestes a morrer, as estrelas puxando minha alma como se estivessem se preparando para arrancá-la do meu ser a qualquer segundo. “Seu sangue é o preço. Carne, osso, coração, do jeito que você quiser oferecer. Você pode cortar seu coração de seu peito e me dar cru e sangrento, se desejar.”

Meu coração trovejou quando Lavinia me libertou das amarras de suas Sombras, oferecendo-me de volta minha espada, mas usando suas Sombras para guiar minha mão, então virei a ponta da lâmina contra meu próprio peito. Olhei em seus olhos, arrancando a lâmina de seu aperto e empurrando-a com força contra minha carne, não querendo que a escolha fosse dela.

A dor queimou agudamente e cerrei meus dentes contra ela, encarando meu destino nos olhos e não me acovardando com sua crueldade.

Sangue escorria da ferida enquanto eu oferecia esta oferenda sem sombra de dúvida passando por mim. Era fácil quando eu pensava em Blue, segurando-a em minha mente e não deixando ir enquanto a adrenalina queimava em meus membros, me implorando para não fazer isso, mas por ela eu faria qualquer coisa.

Desculpe, linda. Eu vou esperar por você nas estrelas.

Ela era minha princesa alada, a garota que me salvou de mim mesmo e ofereceu tanta doçura em minha vida, era impressionante pensar que eu era a mesma pessoa. Ela tinha me transformado em um homem que eu nunca pensei que poderia me tornar, e não havia nada que eu pudesse oferecer para recompensá-la. Mas eu poderia fazer isso, porque o que valeria a minha vida aqui neste mundo, de qualquer maneira, se Blue estivesse perdida?

“Meu Deus,” Lavinia ronronou, prendendo as Sombras ao redor da minha mão para me impedir de cortar mais fundo. “Que pequeno rei leal. Mais leal que o meu.”

“Você quer meu coração ou não?” Rosnei e ela se aproximou, traçando o polegar ao longo da linha de sangue que derramou no meu peito, trazendo-o para a boca e lambendo-o.

“Mmm,” ela suspirou. “Tão doce, tão tentador. Mas você não me ouviu muito bem. Eu vou dizer de novo. Você pode me oferecer o preço em carne, sangue ou osso. Pessoalmente... acho que gostaria de tirar isso da sua carne.” Ela se inclinou, me capturando em suas Sombras mais uma vez enquanto afundava os dentes na carne do meu ombro, e rosnei de fúria quando ela mordeu fundo o suficiente para tirar mais sangue. Então ela lambeu como uma pagã, me fazendo estremecer com a carícia de sua língua fria.

“Eu não sei o que você está pedindo de mim,” assobiei em desgosto quando ela se afastou, lambendo os lábios enquanto um tipo de luxúria crua e depravada encheu seus olhos.

“Você se tornará voluntariamente meu,” ela anunciou. “Seu corpo será meu teatro para fazer o que eu quiser. Eu poderei cortá-lo, chicoteá-lo, queimá-lo e fodê-lo se a ideia me levar. E você vai me permitir fazer isso de bom grado, sem reclamações, sem revidar.”

Bile subiu na minha garganta enquanto eu olhava para ela, o peso daquele preço quase demais para suportar.

“É isso ou a morte?” Perguntei, minha voz uma coisa oca e vazia.

“Sim,” ela confirmou. “Ou eu posso tirar os ossos do seu corpo um por um, creck, creck, creck, mas isso provavelmente terminará em morte também.” Ela riu levemente como se estivéssemos tendo uma porra de uma conversa perfeitamente normal.

“E se eu te oferecer meu corpo, por quanto tempo você o quer?” Rosnei, sabendo que a morte seria preferível a uma eternidade na companhia desta cadela. “Quando Darcy estará livre da maldição?”

“Digamos... três ciclos lunares,” ela ofereceu. “Não posso ser mais justa do que isso. Então, quando eu te mandar de volta para sua Companheira Vega, o coração dela vai quebrar pedaço por pedaço quando ela souber o que você me deu.”

“Você nos subestima,” falei, meu tom subindo com a força do nosso vínculo estelar. “Podemos sobreviver a qualquer coisa.”

Ela sorriu, mas era mais malvado do que qualquer coisa que eu já tinha testemunhado. “Vamos ver sobre isso, Lance Orion. Então temos um acordo?” Ela me ofereceu a mão.

“Você tem que fazer um vínculo de morte sobre isso,” insisti, meu coração começando a bater de forma irregular enquanto lentamente aceitava o que eu estava concordando. “Eu preciso que sua palavra seja obrigatória sem sombra de dúvida.”

Ela revirou os olhos, em seguida, passou a palma da mão pela minha espada, abrindo-a e pegando minha mão para fazer o mesmo. Então ela bateu sua mão contra a minha, o toque gelado e úmido de seu sangue vil contra minha pele enquanto nosso sangue corria junto, embora eu não tivesse certeza se o dela era realmente sangue.

“Juro pelas estrelas honrar os termos do nosso acordo,” ela ronronou. “Seu corpo será meu de bom grado por três ciclos lunares e, quando esse tempo acabar, libertarei Darcy Vega de sua maldição.”

“E você vai me libertar do seu cativeiro,” rosnei e ela sorriu timidamente como se não fosse mencionar isso.

“E eu o libertarei, Lance Orion, de meu cativeiro. E se eu não cumprir minha parte do acordo, morrerei.”

“Você pode mesmo morrer?” Eu agarrei.

“Todos os seres podem morrer,” ela disse amargamente.

A magia zumbiu entre nós, confirmando que sua imitação de sangue era o suficiente para fazer esse acordo, pelo menos. Mas eu sabia que havia mais uma parte nisso, um nó se formando na minha garganta enquanto eu aceitava o que tinha que fazer.

“Você concorda?” Ela perguntou, vitória queimando em seus olhos.

Hesitei, medo derramando através de mim ao que eu estava prestes a ser submetido também, mas eu tinha que fazê-lo. Era isso ou deixar Darcy ser consumida por uma maldição que acabaria com sua magia para sempre. Isso a deixaria mortal, para não mencionar aquela fera vil que estava alojada em sua carne e a levava contra as pessoas que ela amava. Ela era muito boa, muito doce para merecer esse destino. E Solaria precisava dela mais do que precisava de mim agora.

Três ciclos lunares se passariam. E não importava quem eu fosse quando saísse disso, eu ainda a amaria. Eu ainda seria dela.

Sabia que minha decisão já estava solidificada, e que eu não iria me afastar mesmo que o terror estivesse serpenteando pelo meu corpo. Mas eu poderia sobreviver a três ciclos lunares no inferno por Darcy Vega. Seria uma agonia em sua forma mais pura, mas meu corpo não era nada. Blue possuía a parte de mim que importava. E Lavinia nunca poderia tocá-lo. Pelo menos dessa forma eu poderia voltar para minha garota, pronto para amá-la com cada batida do meu coração. Eu só rezei para que quando estivesse reunido com ela um dia, ela não me culpasse por essa escolha, e pudesse encontrar uma maneira de me perdoar.

“Eu concordo,” falei com firmeza e o vínculo se rompeu dolorosamente entre nós, as estrelas sussurrando como a ferida mágica sob a minha pele e a dela, a luz queimando ao redor de nossas palmas e nosso sangue secando até virar pó.

Ela soltou minha mão e encontrei uma estrela vermelha queimada na palma da minha mão, brilhando ali por um momento antes de afundar sob minha pele e desaparecer. Lavinia observou como essa mesma marca se instalou em sua própria carne e um sorriso curvou seus lábios.

Estava feito. Eu estava amarrado, acorrentado e possuído por este monstro imundo.

“Três ciclos de lua,” ela confirmou, estendendo a mão para tocar minha garganta e eu senti um colar de sombra enrolando em torno dela, apertando forte.

“Aqui estamos. Tudo meu.” Ela flutuou em minha direção, puxando uma gavinha de sombra que se conectava à coleira como uma corda e ela me puxou em direção a ela por ela, tirando uma bolsa de poeira estelar do manto de Sombras ao redor de seu corpo. “Vamos para casa, querido, mal posso esperar para começar a quebrar você de todas as maneiras que um homem pode ser quebrado.”
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A mão de Hamish estava apertada ao redor da minha enquanto a combinação de nossa magia minguante surgiu entre nós e lutamos para conter as Ninfas que perseguiam nosso povo em sua retirada.

Centenas haviam passado por nós enquanto corriam mais abaixo do solo, seguindo os túneis que o Dragão da Tempestade e sua matilha haviam esculpido para levá-los em segurança para longe deste inferno em que lutamos.

A pressa se transformou em um fio agora, pois os feridos foram carregados de volta ou conseguiram se arrastar para a segurança. Algumas almas corajosas haviam permanecido, curando o máximo que podiam antes que seu poder diminuísse, mas agora dependia de nós dois e nossa magia estava desaparecendo rapidamente também.

“Nós não podemos segurá-los por muito mais tempo, Kitty,” Hamish grunhiu, seus dentes cerrados enquanto lutava para usar cada gota de seu poder para evitar que as Ninfas nos alcançassem. As trepadeiras que lançamos envolviam cada vez mais deles, arremessando-os para longe da entrada dos túneis e dos últimos rebeldes que correram em nossa direção precisando de uma fuga da carnificina que Lionel havia causado aqui esta noite.

“Eu sei,” engasguei, uma lágrima queimando um rastro pelo meu rosto enquanto eu procurava por qualquer sinal dos meus meninos entre os sobreviventes que ainda lutavam para voltar aqui. “Mas eu não posso correr. Não enquanto eles ainda estiverem lá fora, Hammy.”

“Nem eu,” ele concordou, seus olhos brilhando com amor por sua filha e meus meninos combinados.

Nós criamos algo puro, ele e eu. Esta pequena bolha de felicidade construída sobre nada mais do que a base do amor.

Ele tinha me encontrado como uma alma quebrada, meus anos de abuso nas mãos de Lionel me deixando uma casca da mulher que eu tinha sido. E ainda assim ele me persuadiu a sair de mim mesma. Ele me ajudou a descobrir quem eu realmente era sem um comando ou obrigação para me segurar e me amou como aquela mulher. Ele me mostrou o que o verdadeiro amor realmente era e quão infinitamente belo poderia ser enquanto eu o curava da dor que ele tinha depois de perder sua esposa.

Um relincho assustador chamou minha atenção e meu coração parou quando avistei um Pegasus prateado galopando em nossa direção, uma garota nas costas atirando nas Ninfas que se aproximaram deles enquanto gritava em alarme. As Ninfas soltaram seu chocalho e o fogo nas mãos da garota se apagou assim que eu a reconheci.

“Sofia!” Gritei, jogando a mão na direção deles e abrindo um abismo no chão com Magia da Terra que enviou as Ninfas à direita deles caindo com gritos de fúria enquanto Hamish lançava um aríete à existência que colidiu com as Ninfas em sua esquerda.

“Ele está vindo!” Sofia gritou, mas não prestei muita atenção em suas palavras quando vi as duas figuras que estavam deitadas diante dela nas costas de Tyler, e respirei fundo em reconhecimento quando vi a carne encharcada de sangue de Xavier.

“Hammy, eles têm Xavier e Geraldine,” engasguei, meu aperto em sua mão aumentando enquanto eu incitava o Pegasus a correr mais rápido enquanto continuava a destruir o chão atrás dele para manter as Ninfas à distância.

Tyler relinchou em alarme enquanto galopava mais rápido, levantando lama e torrões de grama ao seu redor enquanto corria em nossa direção com terror em seus olhos e quando olhei além dele, eu vi o porquê.

Lionel se levantou atrás deles, usando sua Magia do Ar para se manter acima das fileiras de Ninfas que ainda lutavam para chegar até nós e erguendo as mãos enquanto seu olhar se fixava no garanhão e no Fae que ele carregava.

“Agarre-se, Kitty, podemos segurar esse patife,” disse Hamish com firmeza, e embora meu coração tremesse de medo ao ver o homem que uma vez me possuiu tão cruelmente, levantei meu queixo e apertei o braço do meu marido com uma mão, emprestando-lhe todo o meu poder enquanto ele jogava um escudo aéreo atrás de nossos filhos para evitar que Lionel os machucasse.

Lionel lançou fogo no escudo com uma força tão poderosa que quase caímos, mas por pura determinação e amor por nossos filhos, aguentamos.

Respirei fundo enquanto minhas reservas mágicas diminuíam, sabendo que eu estava acabando e desejando que as estrelas me emprestassem a força que eu precisava para aguentar um pouco mais.

Tyler relinchou alto enquanto corria para nos encontrar, o túnel aberto se estendendo às nossas costas, dando-lhe as boas-vindas.

“Subam!” Sofia chorou quando eles derraparam parando ao nosso lado e um soluço explodiu de mim enquanto eu examinava as feridas na espinha de Xavier, sabendo exatamente o que as causou e quem era o culpado.

Geraldine estava mortalmente pálida, a mancha de veneno pairando sobre ela que fez meu coração dar um nó de medo, e estendi a mão para passar os dedos por seu cabelo antes de pegar a mão de Xavier e apertar.

“Nós temos que segurá-lo,” engasguei quando Hamish rosnou alto, o puxão na minha magia se intensificando ao ponto da dor enquanto ele lutava para manter Lionel de volta.

“Mamãe?” Xavier gemeu e me inclinei para pressionar um beijo em sua bochecha.

“Eu te amei incondicionalmente desde o momento em que descobri que estava te tendo. Você é meu garoto estrelado, minha luz na escuridão e eu estou tão infinitamente orgulhosa do homem que você se tornou, meu amor,” falei, sentindo o gosto frio do adeus na minha língua e sabendo que era o único jeito.

“Por que você está dizendo isso?” Xavier rosnou enquanto se empurrava para se sentar, mas eu sabia que ele sabia.

“Nós não podemos escapar dele,” falei, minhas palavras caindo para um grito enquanto minha magia estremecia e eu sabia que só tínhamos momentos antes que ela desaparecesse completamente.

“Viva corajosa e verdadeiramente, minha menina mais doce,” Hamish disse rispidamente, pegando a mão flácida de Geraldine na sua e apertando com força enquanto um gemido de dor saía de seus lábios. “Sei que você vai superar esse mal no final.”

“Diga a Darius que eu o amo,” sussurrei para Xavier, meu coração quebrando com o conhecimento de que nunca veria meus meninos novamente enquanto a força da magia de Lionel colidiu contra nosso escudo com uma força implacável. “Vocês dois fizeram minha vida completa, mesmo quando eu nunca pude mostrar o quanto vocês significavam para mim. Meu amor por vocês nunca vacilou.”

“Mãe, por favor,” a voz de Xavier quebrou nessa palavra e a dor me atravessou porque eu sabia que não poderia ceder ao que ele queria de mim.

“Vá,” falei, meu olhar pulando para Sofia antes de encontrar a expressão selvagem de Tyler. “E certifiquem-se de amá-lo do jeito que ele merece.”

Eles ainda resistiram, Xavier implorando para irmos com eles e eu cerrei minha mandíbula, me fortalecendo com todo o poder que eu possuía e amarrando minha voz com Coerção o mais forte que pude, quebrando o escudo mental de Tyler enquanto dirigia esse poder para ele.

“Corra!”

O comando o atingiu com força e ele saiu em um galope, rasgando o túnel em nossas costas enquanto os gritos de angústia de Xavier eram carregados de volta para mim em um mundo sem fim de dor.

Eu me virei do túnel enquanto Hamish puxava o escudo mais apertado ao nosso redor, nossa magia pulsando e rachando enquanto Lionel continuava tentando abrir caminho através dele.

Era apenas uma questão de tempo. Nós dois sabíamos o que era isso. Uma posição final, mas não uma que pudéssemos sobreviver.

Puxei uma pequena lâmina de uma bainha no meu quadril e encontrei o olhar escuro de Hamish enquanto ele olhava para ela.

“Eu não vou arriscar que ele me capture viva,” murmurei, a dor desse compromisso piscando em seus olhos quando ele reconheceu e puxou sua própria lâmina também.

“Eu também não vou permitir isso, minha querida,” ele jurou, sabendo muito bem a que eu estaria sujeita se isso acontecesse. Sofri muito tempo à mercê de Lionel e nunca mais seria seu brinquedo.

“Juntos?” Perguntei, a dor me assaltando enquanto eu olhava para este homem que me ofereceu o mundo e fez minha vida completa muito depois de eu ter desistido de qualquer esperança de felicidade para mim mesma.

“Sempre, Kitty. Estamos ligados como um, você e eu.”

Fiquei na ponta dos pés para beijá-lo, provando a doçura do nosso amor em seu beijo enquanto nossa magia tremulava e rachava pela última vez, o escudo desmoronando sob o ataque de Lionel e suas chamas queimando enquanto ele atravessava a fumaça com um sorriso vitorioso.

“Eu nunca pensei que veria o dia em que minha noiva me trairia por esse pedaço de merda rebelde,” Lionel zombou quando quebramos nosso beijo e nós viramos para encará-lo, ainda de mãos dadas e cheio de desafio em relação a esse falso Rei. “Espero que o gosto de seu pênis tenha valido a pena o sofrimento que você suportará por isso, Catalina. Porque pretendo fazer você pagar por cada momento de traição que você passou longe de mim.”

“Você nunca terá nada de mim novamente, Lionel,” zombei, deixando-o ver o desgosto e o desprezo que eu sentia por ele enquanto meu aperto na lâmina aumentava.

“E você nunca será um verdadeiro rei,” Hamish cuspiu.

Lionel riu cruelmente enquanto se aproximava de nós, Fogo crescendo em sua palma enquanto colocava seus olhos assassino em Hamish, e eu sabia que ele queria me fazer assistir enquanto o matava. Mas cansei de permitir que Lionel Acrux tirasse algo de mim. Então ele não estaria tendo uma única coisa mais. Nem mesmo nossas mortes.

Desviei o olhar do monstro que havia roubado minha vida e olhei nos olhos do homem que amava pela última vez.

“Para cada vez mais nós vamos, meu amor,” ele murmurou.

“Não solte minha mão,” respondi e a última coisa que senti antes de passar minha lâmina em minha garganta foi o aperto da sua na minha. E quando ele mergulhou sua própria lâmina em seu coração e nós dois caímos no chão juntos, nos agarramos a essa promessa e deslizamos para o abraço das estrelas como um.
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Todos os rebeldes fugiram para longe de mim como eu havia ordenado, recuando para os túneis e esperançosamente chegando em segurança. Apenas Justin e eu permanecemos no campo de batalha, rasgando as Ninfas que vieram até nós com o desespero de almas famintas avistando os últimos restos de comida na terra.

Eu tinha perdido de vista todos os outros e só podia esperar que tivessem escapado enquanto me concentrava na única coisa que eu estava determinada a alcançar nesta porra de luta infernal.

A Ninfa que matou meu pai morreria antes que eu deixasse este lugar, e não me importava com o que tinha que fazer para que isso acontecesse.

Alejandro soltou um chocalho tão poderoso que quase me deixou de joelhos enquanto eu corria para ele. Encorajei o Fogo da minha Ordem a cobrir minha pele para combater seu poder imundo enquanto erguia minha espada mais alto, querendo sentir o golpe que o matasse reverberando pelo meu corpo quando eu a aterrissasse.

Um flash de movimento chamou minha atenção e me virei, encontrando Justin lá, sua própria espada balançando em minha direção e um olhar de devoção destemida em seus olhos que fez meu coração pular uma batida enquanto eu lutava para levantar a guarda a tempo de bloquear.

As sondas da Ninfa colidiram contra minha armadura e um calafrio me atingiu quando percebi que teria sido meu maldito coração se Justin não estivesse lá para me salvar, sua espada empalando a criatura e derramando sangue negro na terra entre nós enquanto nossos olhares se encontraram.

Um uivo de dor escapou dele quando a Ninfa balançou suas sondas para ele e cravei minha lâmina no coração do monstro, enviando-o girando em cinzas e brasas enquanto morria.

“Obrigado, minha rainha,” Justin engasgou quando apertou a mão ao seu lado para se curar e balancei minha cabeça em recusa.

“Eu deveria estar agradecendo a você.” Eu honestamente não sabia por que acreditei que ele poderia ser o cara mau, porque ele era muito legal para fazer essa merda.

Voltei meu olhar para Alejandro novamente, apontando para ele com minha espada em desafio e fazendo-o gritar de volta para mim enquanto mais e mais Ninfas vinham até nós. Fui forçada a nos proteger com minha Magia do Ar, criando uma cúpula de segurança ao nosso redor enquanto corríamos.

Mas quanto mais avançávamos, mais as Ninfas soltavam seus chocalhos, o poder enjoativo delas me mordendo e tentando roubar minha magia para que pudessem nos atacar uma última vez.

Justin uivou atrás de mim e me virei para encontrá-lo imobilizado de joelhos enquanto o poder dos chocalhos das Ninfas roubava sua força e o deixava à mercê delas.

Amaldiçoei enquanto joguei minha magia nele, levantando-o no ar e lançando trepadeiras para envolver seu peito e criando um paraquedas de folhas.

“O que você está fazendo?” Ele ofegou.

“Obrigada por me proteger, cara, mas é aqui que você escapa,” falei, checando duas vezes se ele estava preso firmemente enquanto balançava a cabeça em negação.

“Desejo lutar ao seu lado até o amargo fim, minha senhora. Eu serei seu firme e galante...”

“Os cavaleiros brancos simplesmente não fazem isso por mim, Justin. Mas obrigada e todo esse jazz. Se eu morrer, diga a eles que saí como uma fodona.”

“Espere,” ele engasgou, mas eu precisava me concentrar na luta, e não podia fazer isso enquanto me preocupava com ele, então usei toda a minha força para arremessá-lo para o céu com minha Magia do Ar e seus gritos disparados para cima e para longe de mim até que eu não podia mais ouvi-los. Deixei-o com um vento forte soprando-o na direção que eu imaginava que os rebeldes tinham fugido e a esperança sincera de que ele ficaria bem. Ele era muito bom para morrer.

Os gritos das Ninfas logo chamaram minha atenção de volta para a luta e me virei para encarar Alejandro com um sorriso de escárnio puxando meu lábio superior para trás enquanto batia meu pé para baixo e causava uma enorme fissura entre mim e ele.

O chão rasgou ao redor dele, isolando-o das outras Ninfas e empurrei meu escudo aéreo para envolvê-lo também enquanto corria para encontrá-lo com minha espada preparada e Fogo da Fênix queimando em minhas veias como magma.

Alejandro gritou ameaçadoramente, cambaleando para frente em sua forma enorme, o chão vibrando a cada passo que ele dava e meu coração batendo na melodia inebriante da batalha.

Ele balançou para mim com seu punho sondado e me abaixei por baixo dele, minha espada arqueando em cima e cortando seu braço para que ele batesse no chão com um baque atrás de mim.

Ele se virou com um rugido de angústia, sua outra mão colidindo em mim e me fazendo cair no chão, mas continuei rolando até que eu estava entre suas pernas e cortando minha espada em suas costas, fazendo-o gritar ainda mais alto quando caiu de joelhos.

Pulei para os meus pés quando ele cambaleou na minha direção e o chutei com um grito desafiador, minha bota aterrissando entre suas omoplatas e enviando-o para a lama diante de mim.

Cortei seu outro braço quando ele se debatia na terra, dançando para longe dele enquanto seus gritos de agonia faziam o ar vibrar, e de repente ele soltou um chocalho tão potente que sufocou o ar dos meus pulmões e bloqueou minha magia no fundo, dentro de mim, onde eu não tinha chance de recuperá-la.

Ele ficou de joelhos quando meu escudo aéreo caiu e todas as outras Ninfas gritaram em vitória enquanto se aproximavam de mim, mas eu não estava nem perto de terminar ainda.

“Eu sou a filha do Rei Selvagem!” Rugi, levantando minha espada para trás e olhando em seus olhos vermelho-sangue. “E eu vim buscar meu peso em carne!”

Balancei minha espada com um grito furioso, a lâmina cortando seu pescoço em um golpe selvagem e a vitória cantando através de mim enquanto eu acabava com sua vida vil em um jato de sangue e vingança. Essa fera havia roubado a magia de meu pai e eu a estava libertando agora, arrancando-a de seu corpo indigno e rezando para que pudesse encontrá-lo na vida após a morte.

As outras Ninfas estavam quase em cima de mim, mas quando sua cabeça caiu no chão, pulei para o céu, minhas asas em chamas brilhando e seus gritos ecoando ao meu redor enquanto eu subia acima do campo de batalha do nosso fracasso com aquele único pedaço de glória agarrado à minha pele.
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Cavei túnel após túnel, engarrafando os rebeldes e enviando-os atrás da minha família, que estava muito mais profunda nas redes, abrindo uma rota de fuga sob as montanhas. O alívio em saber que eles estavam seguros não era suficiente, porque o resto das pessoas que eu amava ainda estava aqui, e era tudo que eu podia fazer para ficar no momento presente, lutando em vez de cair em visões do perigo que cercava cada um deles.

Fechei outro túnel vazio, selando-o com Magia da Terra, tentando usá-lo com a maior parcimônia possível agora para ter certeza de que não ficaria sem.

“Deste lado!” Chamei um grupo de rebeldes enquanto eles vinham correndo pelo túnel à minha direita e, quando passaram por mim, vi Tyler em sua forma de Pegasus, galopando em minha direção com três pessoas nas costas.

Geraldine estava pendurada em seu pescoço enquanto Sofia se agarrava a Xavier na frente dela, sua cabeça caída enquanto a magia de cura passava dela para ele. Ambos estavam nus e eu corri para cumprimentá-los, ansiedade queimando em meu peito com a palidez do rosto de Xavier e a imobilidade do corpo de Geraldine. Rapidamente joguei um cobertor de musgo ao redor deles e Sofia estremeceu quando ela o agarrou com uma palavra de agradecimento.

Tyler bufou, esfregando o nariz contra mim por um momento enquanto eu colocava a mão na testa fria de Geraldine e tentava lançar magia de cura em sua carne, preocupação ondulando através de mim quando ajudou pouco.

Xavier parecia perturbado e a dor esmagou meu coração porque eu sabia o porquê, eu tinha visto Catalina e Hamish ficando para trás, eu sabia o que eles fizeram por nós. E eu não podia deixar que o sacrifício deles fosse em vão.

“O que há de errado com Geraldine?” Perguntei com medo.

“A mesma coisa que está errada comigo, eu acho,” disse Xavier, sua voz seca quando ele levantou o cobertor para me mostrar marcas de garras negras em seu lado.

Tentei ver como essas feridas poderiam se curar, se algum deles sobreviveria a elas, mas eram feitas de sombra e era difícil ver alguma coisa sobre o amanhã quando tanta morte pairava ao nosso redor.

“Continuem,” insisti, apontando-os para o túnel atrás de mim. “Leon vai encontrá-los no outro extremo, vão o mais rápido que puderem.” Dei a eles um olhar atento e Xavier franziu a testa para mim, pegando meu braço antes que eu pudesse sair correndo.

“Diga-me me como isso termina,” ele exigiu e engoli em seco. “Diga-me que todos que eu amo sobrevivem.” Ele disse isso como se já soubesse que não iriam, e eu não podia suportar revelar a verdade para ele.

“Xavier,” suspirei, apertando seu braço enquanto gentilmente tirei sua mão de mim. “A guerra é muito caótica para prever. Eu vi todos morrerem esta noite, e muitos sobreviveram. Não consigo ver qual de nós vai conseguir, mas juro que farei tudo que estiver ao meu alcance para salvar tantos de nós quanto puder.”

Xavier gemeu, seus olhos se fecharam e se abriram novamente, a fraqueza nublando-se sobre ele enquanto Sofia lhe oferecia mais magia de cura e beijava sua bochecha.

“Fiquem juntos, e vão o mais rápido que puderem,” pedi e Tyler saiu, galopando pelo túnel enquanto eu continuava voltando na direção da batalha, fechando os túneis ao meu redor para que apenas este caminho permanecesse.

Deixei-me cair na Visão, temendo o que veria, mas sabendo que tinha que olhar, ver quem dos meus entes queridos ainda estava lá em cima naquela batalha.

Minha mente se moveu em direção a Darcy primeiro, porque desde que a batalha começou, perdi de vista seu destino, a escuridão nublando-o e me deixando aterrorizado com o que isso significava. Mas mesmo agora, eu não conseguia alcançá-la e tentei acalmar o pânico em meu coração quando voltei minha visão para Orion em seguida, mas seu destino era igualmente sombrio, apenas vislumbres me eram oferecidos, tanto sangue e dor ao redor do seu destino que tornava difícil respirar. Mas estava vivo. Eu simplesmente não conseguia ver onde ele estava.

Em seguida, procurei por Tory e meu coração estremeceu enquanto observava seu destino se desenrolar. Eu vi Darius no chão com uma adaga no peito e os soluços de Tory enchendo o ar. A dor cortou meu peito, porque sabia que a morte de Darius já tinha acontecido e eu precisava de tudo que eu tinha para continuar avançando com a Visão, permitindo que ela se desenrolasse. Assisti Lionel encontrar Tory curvada em sua dor, então eu o vi amarrar suas mãos com Magia do Ar e enfiar uma faca em suas costas.

Eu me afastei da Visão, pânico queimando em minha carne enquanto eu saía correndo.

O ar estava espesso de fumaça quando subi mais alto pelos túneis e percebi que uma seção de Burrows estava queimando. Bloqueei os túneis onde as chamas lambiam as paredes, impedindo que se espalhassem para esta seção final que oferecia uma chance de liberdade. Mas como eu usei minha Visão para ver quantos sobreviventes sobrariam, eu sabia que era isso. Ninguém mais conseguiria chegar até aqui e de repente eu não conseguia respirar porque não tinha visto nenhuma das minhas irmãs, não tinha visto Orion.

Eu não poderia perdê-los.

Virei-me, minhas mãos tremendo enquanto seguia a orientação das estrelas, sabendo que minhas ações salvariam Tory, mas incapaz de ver porquê.

Quebrei a entrada do túnel, derrubando tudo e selando-o com uma parede de gelo e terra tão espessa que roubou o resto da minha magia. Mas estava feito. Os túneis estavam fechados e todos que haviam passado por eles estavam seguros. Pelo menos por enquanto.

Uma risada profunda e surpresa encheu o ar e água fria pareceu escorrer pela minha espinha quando me virei, encontrando Lionel Acrux vestido com uma capa vermelha.

“O filho bastardo da rainha morta,” ele disse através de um sorriso. “E parece que ele está sem magia.”

Meu estômago se apertou e as estrelas me ofereceram uma visão do meu destino, um destino que salvaria Tory da morte. E balancei minha cabeça para elas e seus caminhos tortuosos, porque eu era o cordeiro sacrificado.

“Eu estou precisando de um novo Vidente,” ele anunciou enquanto caminhava em minha direção, pegando uma bolsa de poeira estelar do bolso.

Dei um soco em seu rosto e ele amaldiçoou enquanto tropeçava para trás, sangue derramando de sua boca. Ele levantou a mão, roubando o oxigênio dos meus pulmões e pressionando com um peso sobre mim com a Magia do Ar que me fez cair de joelhos diante dele.

Ele cuspiu um chumaço de sangue no meu rosto, zombando de mim enquanto me prendia a ele por cordas de ar. “Você vai se arrepender disso, oh poderoso vidente da porra.”

Ele jogou a poeira estelar sobre mim e fui arrebatado em seu abraço com Lionel, meu coração martelando enquanto eu invocava as estrelas sussurrantes ao meu redor para um vislumbre do futuro. Mas elas não tinham nada a oferecer além de uma visão de um futuro tão desolado que me esmagou.

Então voltei minha atenção para aqueles que eu amava que foram deixados para lutar nesta guerra, aproveitando o poder das estrelas ao meu redor e forçando-os a me oferecer uma profecia, uma resposta a esse terrível destino, uma maneira deles vencerem. E quando elas responderam ao meu chamado, enviei a profecia para o éter, presenteando-a com a única garota que eu sabia que ainda estava atrás daquela batalha e que podia encontrar uma maneira de desvendar a orientação das estrelas. Então rezei por tudo que eu amava, para que ela e sua irmã um dia encontrassem uma maneira de lançar uma luz na escuridão e guiar seu povo para a vitória.
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Voei acima do campo de batalha com minha carne em chamas e fúria correndo em minhas veias enquanto absorvia a morte que me cercava, o último dos sobreviventes rebeldes há muito desaparecido e as Ninfas todas lutando para entrar nos túneis.

Olhei em volta procurando por qualquer sinal de Lavinia ou Lionel e franzi a testa quando não consegui localizá-los. Na verdade, os Dragões e Fae que estavam lutando ao lado deles também se foram, nenhuma alma à vista me cercando além das Ninfas que gritavam e uivavam por meu sangue. Elas estenderam a mão para mim do chão com suas sondas como se seu desejo por minha magia por si só pudesse ser suficiente para me puxar do céu e em seu abraço onde minha morte me esperaria.

Medo atravessou minha carne enquanto eu procurava por qualquer sinal das pessoas que eu amava, me perguntando se era uma esperança tola acreditar que eles poderiam ter voltado para os túneis enquanto não conseguia localizá-los em qualquer lugar aqui.

O fim da batalha tinha sido um caos. Eu mal conseguia acompanhar as pessoas ao meu lado, muito menos alguém mais longe, e agora eu estava nas garras do terror enquanto procurava por qualquer sinal da minha família e amigos.

O que aconteceu com Darcy e Orion? Ele a tinha afastado da luta? Tinha conseguido devolvê-la a si mesma novamente?

Meu peito doía de preocupação com a minha outra metade e meu pulso acelerou enquanto vasculhava o campo de batalha de cima, meu olhar se movendo sobre os mortos e o chão manchado de sangue e pisoteado em busca de qualquer pista sobre seu paradeiro, mas não havia nada.

Onde estavam Gabriel, Geraldine, Sofia, Tyler e Xavier? Essa batida frenética no meu peito estava ficando cada vez mais difícil de suportar enquanto meu coração batia em antecipação de um ataque que eu não podia ver chegando, como se já soubesse algo que eu não sabia e eu estava apenas lutando para alcançá-lo.

Cacei a terra e o céu para ver dois Dragões em guerra, um lampejo de escamas douradas ou um rugido poderoso. Uma espécie de pânico frenético estava crescendo dentro de mim enquanto eu batia minhas asas com força e varria o campo de batalha, procurando por Darius enquanto meu coração começava a tremer no meu peito, as linhas de uma fissura que me recusava a deixar se abrir se formando ao redor dele.

Uma súbita sensação de mau pressentimento me atingiu no fundo da minha alma com o vazio que encontrei no céu e o medo me perseguiu com tanta força que minhas mãos tremeram com ele.

“Darius?” Chamei, adrenalina queimando através de mim mais quente do que meu Fogo da Fênix enquanto eu caçava no campo de batalha por qualquer sinal dele, voando rápido e procurando com um desespero que fez minha pele formigar quando senti as estrelas virando seus olhos em mim para assistir. Elas sabiam. Elas sabiam, porra, que destino me aguardava uma vez que eu o encontrasse, e estavam rastejando mais perto de se banquetear com a minha destruição quando ela viesse para mim.

Meu coração parou no meu peito quando eu o vi, uma respiração presa na minha garganta enquanto o gelo rolava pelas minhas veias e me imobilizava. Lá estava ele, o homem que tomou posse do meu coração e do meu ser, deitado infinitamente imóvel no topo de uma colina muito abaixo de mim.

Eu caí do céu como uma pedra, fogo da minha forma de Ordem se extinguindo em todo o meu corpo enquanto eu caía em direção a ele com meu coração na garganta e a dor me agarrando como um vício.

Bati com força no chão e caí de joelhos, um soluço pegando no meu peito enquanto eu observava a lâmina de aço solar que estava alojada em seu coração, e balancei minha cabeça em recusa ao que eu podia ver com o meu próprio corpo e dois olhos.

“Não,” murmurei, a negação uma maldição em minha língua que tinha gosto de agonia quando alcancei sua bochecha, a mordida áspera de sua barba roçando minha palma e o toque frio de sua pele afundando em meus membros e me afogando com uma certeza que me recusei a permitir.

Dor estremeceu através de mim tão visceralmente que eu senti como um tremor percorrendo meu núcleo, enviando ondas de choque para o céu e por todo o mundo em seu rastro enquanto me arruinava.

Lágrimas picaram a parte de trás dos meus olhos quando balancei minha cabeça, me recusando a aceitar isso, me inclinando para pressionar um beijo em seus lábios indiferentes, a frieza neles afundando em minha pele também e sussurrando adeus nas asas do destino.

Pressionei meus lábios nos dele com mais força, sentindo o gosto de sangue neles e dor e uma extensão infinita de nada, porque eu não podia prová-lo. O meu homem imprudente, brutal e bonito que tinha levado tudo de pior em mim e encontrou uma maneira de ver isso como seu desejo mais profundo. A criatura que iluminou todo o caminho até o meu núcleo, que viu cada pedaço de mim e fez brilhar mais para ele enquanto oferecia tudo de si em troca. Meu pesadelo sombrio, meu lindo devaneio, meu destino roubado.

“Por favor,” implorei, sabendo que as estrelas podiam me ouvir e recuando à sua mercê enquanto eu o beijava novamente, desejando que ele devolvesse a pressão de seus lábios contra os meus, seus olhos se abrirem e ele estar olhando de volta, quando eu quebrei esse beijo. “Por favor, não ele.”

O peso dos olhos das estrelas nas minhas costas parecia que estava tentando me esmagar na terra enquanto elas continuavam a observar minha ruína com atenção extasiada e descarte frio. No entanto, elas não fizeram nenhuma oferta para mim. Nenhuma palavra soou em resposta ao meu apelo, e o homem que eu amava tão desesperadamente não se mexeu debaixo de mim.

Meus dedos roçaram seu braço e um soluço ficou preso na minha garganta quando senti o metal frio do beijo da Fênix que eu havia presenteado a ele, retornando à sua forma de bracelete após sua passagem deste mundo, outro prego no caixão deste injusto destino.

O som das Ninfas gritando de excitação pontuou minha dor quando elas vieram para mim, me vendo finalmente vulnerável no chão e correndo umas contra as outras para reivindicar o prêmio do meu poder enquanto meu coração se despedaçava em mais pedaços do que poderia ser reunido.

Os pedaços caíram como grãos de areia do meu peito e se espalharam no vento frio, correndo para encontrá-lo além do Véu e implorar para ele voltar para mim.

A raiva crescia dentro de mim a cada segundo que eu segurava sua mão imóvel na minha, que afoguei na agonia de sua morte e me recusei a considerar um futuro onde eu fosse forçada a ficar de pé e deixá-lo morto debaixo de mim. A energia furiosa subiu e subiu até queimar as lágrimas do meu rosto e limpar a dor do meu coração, deixando-me consumido com uma raiva diferente de tudo que eu já tinha experimentado antes.

“Este não é o nosso destino,” rosnei contra seus lábios, minha mão se movendo para agarrar a lâmina de aço solar que estava alojada em seu peito, a frieza do metal queimando minha palma com a mordida afiada da realidade enquanto zombava do meu pedido para as estrelas e me lembrou o que havia sido roubado.

Arranquei a lâmina com um rosnado de raiva, quebrando meu beijo com o recipiente vazio que deveria ter abrigado o homem que eu amava enquanto virava meu olhar furioso para as estrelas que continuavam a assistir minha destruição acontecer como se não fosse nada para elas. Nada em sua existência eterna.

Mas elas estavam erradas sobre isso.

Eu não era nada. Eu era fúria e agonia e um poder incalculável combinado em uma alma que elas já tentaram separar muitas vezes.

Minha irmã estava perdida para mim em algum lugar no escuro, meus amigos estavam todos desaparecidos e enfrentando seus próprios destinos com as probabilidades contra eles como sempre e este meu homem, este guardião do meu coração e possuidor de todo o meu ser jazia morto nos meus braços como um sacrifício aos seus desígnios cruéis.

Mudei meu domínio sobre a arma que havia arrancado dos meus braços e senti o beijo frio da lâmina de aço solar cortando minha palma enquanto a segurava com força. Eu olhei para ele enquanto sentia meu sangue se misturando com o dele ao longo de sua borda afiada, meu coração partido batendo com o pensamento de uma vida vivida sem ele.

O sangue escorria entre meus dedos, dele, meu, nosso. Havia magia nisso. Magia antiga que eu podia sentir vibrando no ar ao meu redor e poder construído dentro de mim diferente de tudo que já senti antes quando me inclinei para ele. Este não era meus Elementos ou minha Fênix ou qualquer tipo de magia que eu conhecia. Era cru, selvagem, a essência de tudo que éramos e tudo que seríamos.

Olhei para o céu sem coração com uma maldição em meus lábios e cortei a lâmina mais fundo em minha carne, sabendo que iria cicatrizar e acolhendo a dor quando larguei a arma e levantei meu punho para as estrelas para eles verem a mistura do sangue do meu companheiro e meu próprio escorrendo pelo meu braço.

“Eu vou rasgar os céus por isso,” rosnei, sacudindo minha mão livre e usando minha Magia do Ar e Água para enviar as gotas de nosso sangue voando para o céu para elas se banquetearem. “Vou rasgar seu mundo em pedaços e destruir seu controle sobre o destino de seus malditos punhos com sangue, fogo e vingança,” gritei para elas, o poder chicoteando ao meu redor e fazendo meu cabelo ondular com a força, e mais sangue correu para os céus. “Pela minha vida, eu amaldiçoo vocês. Pela vida dele, eu amaldiçoo vocês. E pelo nosso destino, vou acabar com vocês!”

A escuridão cresceu dentro de mim enquanto eu caía no desespero desse fim para nós, o corpo de Darius tão frio e flácido embaixo de mim, seu sangue manchando minha carne e sua presença forte e poderosa indo para onde eu não podia seguir.

As Ninfas gritaram vitoriosas ao subirem a colina, inúmeras delas descendo sobre mim com uma fome que ia além de toda razão e com sede de minha morte que encontrei com a raiva da minha dor.

A primeira delas nos alcançou e quando suas sondas roçaram o peito do homem que possuía todo o meu ser, eu perdi o controle fino que eu estava mantendo em minha contenção e um rugido agonizante de dor rasgou da minha garganta. Inclinei minha cabeça para trás e todo aquele poder desenfreado que senti construindo ao nosso redor explodiu do meu peito e ecoou por todo o campo de batalha e além.

Uma onda de choque de fogo vermelho e azul explodiu de mim enquanto gritava minha dor para as estrelas e os gritos das Ninfas se elevam em resposta a mim enquanto morriam sob a força brutal do meu poder.

A explosão rasgou de mim como uma supernova, deixando nada além de morte e cinzas em seu rastro e arqueei minha espinha enquanto ela se derramava através de mim e para o mundo, carregando um eco sem fim da minha dor com ela para tocar cada canto desta terra amaldiçoada e certifiquei-me de que todos que morassem nela também sentissem.

Caí para a frente enquanto o último queimou para se libertar de mim, soluços cortando meu corpo em ondas ásperas que não seriam negadas quando caí sobre o corpo do homem que havia roubado das estrelas e pressionei meu ouvido contra o coração que nunca mais bateria por mim, implorando ao destino que mudasse de ideia enquanto minhas lágrimas eram a única resposta que eu tinha.

Mas quando me dei conta da perda do único homem que amei, um brilho profundo e dourado apareceu diante de mim, forçando-me a levantar a cabeça e olhar para a profecia que havia sido pintada para mim no céu.

 

Quando toda a esperança estiver perdida, e a noite mais escura descer, lembre-se das promessas que unem.

Quando a pomba sangra por amor, a sombra encontra o guerreiro.

Um cão vai latir por vingança onde a fenda é profunda.

Uma chance espera. O rei poderá cair no dia em que a Hydra berra em um Palácio rancoroso.


	






Nota das Autoras
Ei ursinho... como vai? Você está legal? Sentindo-se um pouco irritado? Quer nos bater com um arenque e nos chamar de salmão escorregadio? Ou é pior do que isso? Ah merda... é pior, não é?

Bem, vamos olhar para os pontos positivos! Lionel tem algumas novas asas para montar em sua parede, yay! Lavinia tem um bichinho fofo para levar para casa, Darcy sempre quis descobrir como é ser um Shifter fofo e Darius conseguiu, bem, ele conseguiu algumas novas amigas brilhantes para sair, awooo!

Está bem, está bem. Com toda a seriedade, sei que amarramos você, te amordaçamos e jogamos de um penhasco em uma pilha de pedras afiadas com este aqui. Mas pelo lado positivo, há apenas mais um livro na série. E sim, talvez o livro 8 pareça um pouco com um assassino psicopata se aproximando de você através daquelas rochas afiadas no momento, com uma faca na mão e um sorriso no rosto. Mas não vamos esquecer todas as felicidades que este livro lhe deu também!

Xavier transou, woohoo! E sua lantejoula brilhante vai entrar para a história, ALÉM DISSO ele conseguiu pregar uma peça no melhor Vidente de Solaria. Gabriel vai rir disso enquanto está sendo brutalmente usado contra seus amigos e familiares por Lionel, certo? E não vamos esquecer que Caleb teve seu P chupado, mesmo que isso não tenha saído como planejado, ele provavelmente ficará super feliz relembrando isso enquanto estiver em perigo mortal, temendo que sua alma seja sugada para fora de seu corpo, certo? Certo??

Então aqui estamos, você conseguiu. Eu adoraria te dar uma medalha ou algo assim porque este livro foi o mais longo que já escrevemos, e sério, adoramos escrevê-lo. Esses personagens nos possuem corpo e alma, e estamos ansiosas para torturá-los mais – ah, quero dizer, dar-lhes felicidade – quando a série terminar.

Obrigada por seu apoio contínuo. Somos apenas duas irmãs que se sentam juntas em uma sala conversando merda e bebendo chá, e agradecemos todo o apoio que vocês nos dão como autores independentes!

Muito amor,

Caroline e Susanne xxxx

P.S. Se você ama Gabriel, Leon e Dante, os encontre em sua própria série COMPLETA (Ruthless Boys of the Zodiac) passada cinco anos antes de Zodiac Academy. E talvez você descubra a história secreta que o Orion tem sobre o Gabriel...


	
Notas

		[←1]
	
 Heartless Sky, nome do livro.





	[←2]
	
 Nome usado para os Fae que foram condenados e por consequência passaram a ser envergonhados pelo poder.





	[←3]
	
 C.O.C.Ks sigla que representa o Círculo dos Guardiães Secretos, no original Circle of Covert Keepers. Mas também faz alusão a palavra Pau em inglês.





	[←4]
	
 Codpiece (ou braguilha na tradução literal) é um vilão dos quadrinhos que tem um canhão bem na área da virilha.





	[←5]
	
 Chipolata é um tipo de salsicha fresca





	[←6]
	
 Expressão em inglês utilizada para enfatizar que o que está sendo dito é totalmente verdade.





	[←7]
	
 Brincadeira realizada por pessoas heterossexuais, envolvendo desafios sexuais com pessoas do mesmo sexo, o desistente é considerado perdedor.





	[←8]
	
 Em inglês sexo oral é blowjob, por isso o apelido.





	[←9]
	
 Trocadilho com o sobrenome dele, dick = pau.





	[←10]
	
 A piñata é uma brincadeira muito semelhante ao balão surpresa, já usado no Brasil em festas de aniversário. A ideia é a mesma, destruir o artigo para liberar doces e brindes que são colocados no seu interior





	[←11]
	
 Ficaram as três últimas letras “DIE" que significa morrer em inglês.





	[←12]
	
 BFF – sigla para melhores amigos para sempre, em inglês.





	[←13]
	
 Gíria para ugly, uma pessoa feia em inglês.





	[←14]
	
 Seria algo como situação de pau.





	[←15]
	
Que bate com violência.

 





	[←16]
	
 Tipo de piercing em argola que perfura a glande e fica pela uretra.





	[←17]
	
 Serie de piercings colocados na parte inferior do eixo do pênis, atravessados pelo comprimento.





	[←18]
	
 Bolo de pão de ló com recheio de geleia, chantilly e polvilhado com açúcar.





	[←19]
	
 Ranzinza.





	[←20]
	
 Ronald Harold Johnson é um contador, empresário e político americano que atua como senador dos Estados Unidos.





	[←21]
	
 Ato de defecar de um penhasco ou algum lugar alto. Nota de segurança: sempre faça isso com um parceiro e nunca com vento, em caso de sintomas de gripe.





	[←22]
	
 Um dongle é muitas vezes um movimento desajeitado, baseado em uma ideia estúpida que na realidade não funcionará.





	[←23]
	
 Significa minha pessoa favorita, escolhida pra todos os momentos.





	[←24]
	
 BFF: Best Friend Forever – Melhor Amigo para Sempre; BJ: BlowJob - Boquete





	[←25]
	
 Boa noite





	[←26]
	
 Que as estrelas abençoem cada dia que vocês compartilharem.





	[←27]
	
 Big Friendly Vamp.





	[←28]
	
 Pelas estrelas





	[←29]
	
 Vocês estão destinados um para o outro.





	[←30]
	
 Aqui ele diz Spain sem o S que seria Pain dor em inglês.





	[←31]
	
 Peço as Sombras que perturbem este corpo da paz e coloquem sua magia no meu sangue.

 





images/image.jpeg
" HEARTLESS SKY D
CAROLINE USANNE

PECKHAM VALEN gyl





images/00009.jpeg
Geraldine
v





images/00008.jpeg
(X avief:





images/00011.jpeg





images/00010.jpeg
Seth
A





images/00013.jpeg
Catalina
A\





images/00012.jpeg
(Gabiel
A\





images/00002.jpeg





images/00001.jpeg





images/00004.gif
Lionel
A





images/00003.jpeg





images/00006.jpeg
Céleh
v





images/00005.jpeg
Orilon
A





images/00007.jpeg
Darlus





images/image.png





